r«f 


\  ,  - 


■  -.í! .-N  Í- 

-;*,/?  Ví  .•  .•  --V  '■•  - 

•vvV-i.. ,  --V-V 


t  .íitk. 


:  V  *V  :■*  V”" 

-  ** 

r 

-*  ■  -  \  ■< 


'.  '  •  '  •: 


.  ■ 

v./  V.>’- 


M^'35 


mm 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Getty  Research  Institute 


https://archive.org/details/arteseletras12rang 


EDITOU  KS 


ROLLAND  &  SEM10IMD 


LISBOA 


OLLABORADORES 


A.  Filippe  Simões  —  Alberto  Telles  —  Antonio  Ennes — Brito  Aranha — Bulháo  Pato  —  Camillo  Castello 
Branco  —  Cláudio  de  Chaby — Eduardo  Augusto  Vidal  —  Francisco  Gomes  de  Amorim  —  Francisco  M. 
Tubino  —  Gonçalves  Crespo  —  Guilherme  Franco  —  Innocencio  Francisco  da  Silva  —  José  Maria  de  Andrade 
Ferreira  —  Julio  Cesar  Machado  —  Latino  Coelho  —  Lucio  de  Mendonça  —  Manuel  M.  Bordallo  Pinheiro 
—  Marquez  de  Sousa  Holstein  —  Narcisa  (D.)  Amalia  —  Pinheiro  Chagas  —  Ramos  Coelho  —  Raphael 
Bordallo  Pinheiro  —  Ribeiro  Guimarães  —  Simões  Dias  —  Sousa  Viterbo  —  Thomaz  Ribeiro. 


Rangel  de  Lima  —  Director 


THE  J.  PAUL  GETTY  CENTEX 


1'EZO  BEM  EXACTO,  HEBREU! 

Quadro  de  G.  Staramel. 

Editores  Rolland  &  Semiond 

Lisboa. 


ARTES  E  LETRAS 


ARTES  E  LETRAS 


Lisboa — Janeiro  de  1872 


PROGRAMMA  da  revista — artes  e  le¬ 
tras, —  cujo  primeiro  número  é  publi¬ 
cado  hoje,  está  exarado  no  prospecto 
distribuído  pelos  editores. 

Tratar  do  importante  assumpto 
de  bellas-artes,  tão  pouco  apreciado 
entre  nós;  diffundir  no  povo  o  gosto 
por  esta  sublime  manifestação  das  fa¬ 
culdades  humanas;  encaminhar  o  me¬ 
lhor  que  possamos,  os  que  visitam  exposi¬ 
ções  e  frequentam  galerias  de  quadros, 
mas  que  por  falta  de  educação  artística 
não  estão  habilitados  para  distinguir  o 
bom  do  mau,  o  bello  do  vulgar: — eis  o 
principal  fim  d’esta  publicação. 

Diligenciando  também  tornar  conheci¬ 
das  entre  nós  as  obras  artísticas  e  litterarias 
produzidas  no  império  do  Brazil,  quer  publi¬ 
cando  gravuras  d  aquellas,  quer  annunciando  estas  e  dando 
todos  os  esclarecimentos  que  se  possam  colher  acerca  de 
seus  auctores,  julgamos  prestar  algum  serviço  ao  paiz, 
assim  como  aos  artistas  e  litteratos  brazileiros,  de  cujas 
producções  tão  rara  noticia  temos. 

Para  nos  insinuarmos  no  animo  cVaquelles  que  ainda 
consideram  as  artes  liberaes  assumpto  de  secundário  inte¬ 
resse  e  pouco  merecedor  de  alguma  attenção,  publicaremos 
na  revista — artes  e  letras — romances,  viagens,  mono- 
graphias  e  outras  composições  litterarias  de  reconhecido 
mérito,  e  manifestamente  destinadas  a  desenfadar  o  lei¬ 
tor,  instruindo-o. 

Eis  o  que  promettemos. 

Não  nos  falta — podemos  affirma-lo — a  força  de  animo 
precisa  para  arrostar  com  as  grandíssimas  difficuldades 
d 'esta  ardua  empreza;  e,  para  supprir  a  ausência  de  facul¬ 
dades  de  que  certamente  carecemos,  tencionamos  soccor- 
rer-nos  ao  provado  talento  dos  nossos  principaes  escri- 
ptores,  que,  melhor  do  que  nós,  hão  de  contribuir  para 
a  illustradora  propagação  de  doutrinas  que  tanto  têem 
influído  no  adiantamento  e  civilisação  dos  paizes  mais 
esclarecidos. 

Emfím,  se  a  fortuna  nos  for  prospera  e  conseguir¬ 


mos  auxiliar  o  incremento  das  artes  em  Portugal,  fica¬ 
remos  em  paz  com  a  consciência,  porque  teremos  cum¬ 
prido  a  nosso  contento  a  missão  de  que  nos  encarregámos. 

RANGEL  DE  LIMA. 


GEÃO  VASCO 

E  A  HISTORIA  DA  ARTE  EM  PORTUGAL 

I 

Um  dos  capítulos  mais  interessantes  da  historia  da 
arte  é  sem  duvida  o  que  se  refere  ás  origens  da  pintura 
em  Portugal  o  ao  seu  desenvolvimento  n’este  paiz  nos 
séculos  xv  e  xvi;  mas  se  este  estudo  é  interessante,  deve 
confessar-se  que  é  por  emquanto  de  summa  difficuldade. 
Quasi  nada  se  tem  escripto  sobre  este  assumpto,  e  as 
poucas  obras  que  d’ellc  tratam,  são  ou  confusas,  ou  in¬ 
completas,  ou  quasi  inteiramente  destituídas  do  critica, 
acceitando  tradições  locaes  sem  as  passar  ao  cr  y  sol  de  um 
rigoroso  exame,  conservando  attribuições  evidentemente 
erradas,  confundindo  epochas,  estylos  e  até  personalida¬ 
des  diversas.  Os  dois  trabalhos  mais  importantes  que 
existem  sobre  a  nossa  antiga  pintura  são  obras  devidas 
a  estrangeiros.  E  a  primeira  as  Cartas  artísticas,  e  o 
Diccionario  do  conde  de  Raczynsky.  Contém  profundas 
averiguações  de  factos  e  dados,  numerosas  comparações 
de  quadros,  e  investigações  que,  por  serem  ás  vezes  pro- 
ducto  pouco  amadurecido  do  estudo  do  auctor,  nem  por 
isso  são  para  desprezar  nos  seus  resultados  geraes.  E  o  se¬ 
gundo  trabalho  a  Memória  sobre  a  antiga  escola  cie  pin¬ 
tura  em  Portugal  por  J.  C.  Robinson ,  e  refere-se,  como 
o  indica  o  seu  titulo,  á  escola  vulgarmente  chamada  de 
Grão  Vasco,  sendo  quasi  exclusivamente  destinada  a  re¬ 
futar  n’um  ponto  especial,  mas  este  importantíssimo,  as 
conclusões  do  conde  de  Raczynsky. 

Cyrillo  Volkmar  Machado,  T aborda  e  o  proprio  Bar¬ 
bosa  Machado,  tratam  da  historia  da  pintura  em  Portu¬ 
gal.  Este  ultimo  auctor  limita-se  a  citar  alguns  nomes  e 
alguns  poucos  factos  biographicos  de  cada  um  dos  artis¬ 
tas  a  que  se  refere.  Não  trata,  nem  este  era  o  seu  fim, 
de  uma  historia  systematica  e  critica  da  pintura  em  Por¬ 
tugal.  Cyrillo  e  T aborda  abalançam-se  a  mais,  mas  as 
suas  obras  não  são  completas  nem  seguras.  Não  pre¬ 
tendo  processar  aqui  estes  auctores,  apontar  as  suas  de¬ 
ficiências,  os  erros  em  que  laboraram,  e  a  nimia  boa  fé 
com  que  acceitaram  opiniões  então  prevalecentes,  e  que 
não  podiam  certamente  resistir  a  um  exame  conscien¬ 
cioso  e  severo.  Quando  clles  escreveram,  a  critica  his¬ 
tórica,  sobretudo  aquella  critica  especial  que  deve  ap- 
plicar  todo  o  historiador  das  artes,  era  uma  sciencia 
ainda  muito  em  começo,  conhecida  de  poucos  e  usada 
por  muitos  menos.  Não  é  para  admirar  que  nenhum  dos 
nossos  auctores  a  empregasse  nas  suas  obras;  força  é  po¬ 
rém  dizer-se  que  apezar  das  suas  deficiências  e  imper¬ 
feições  os  trabalhos  de  Volkmar  e  de  Taborda  prestaram 
valioso  serviço  aos  investigadores  da  historia  das  artes 
portuguezas,  e  ainda  hoje  podem  com  proveito  ser  con¬ 
sultados. 

Se  a  estes  nomes  juntarmos  o  do  douto  cardeal  Sa¬ 
raiva  (S.  Luiz)  que  para  empregar  as  horas  d’ocio  que 
lhe  deixava  o  desterro,  compilou  a  sua  historia  dos  ar¬ 
tistas,  o  do  illustre  Garrett,  que  esboçou  uma  historia 
da  pintura,  e  os  dos  auctores  cPalgumas  memórias  e  ar¬ 
tigos  ácerca  d’alguns  quadros  ou  artistas,  teremos  con¬ 
cluído  a  bibliographia  da  historia  da  pintura  cm  Portugal. 

Creio  que  a  esta  deficiência  de  obras  especiaes,  .e 
portanto  á  difficuldade  bastante  grande  que  ha  de  estu¬ 
dar  estas  questões,  é  que  se  deve  attribuir  a  opinião  hoje 
muito  vulgar  que  a  pintura  nunca  existiu  em  Portugal 
com  uma  vida  robusta,  independente  e  nacional.  Refu¬ 
tar  completamente  este  erro  seria  escrever  um  volume. 
Averiguar  minuciosamente  todas  as  particularidades  da 
historia  da  pintura  portugueza  pediria  largas  e  trabalho- 
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sas  indagações  nos  archivos,  fastidiosas  comparações  de 
quadros,  discussões  teclmicas  e  históricas  que  levariam 
muito  tempo,  exigindo  de  quem  as  emprelien desse  conhe¬ 
cimentos  muito  profundos  e  completos.  Este  trabalho  não 
é  para  mim.  Ealtam-me  tempo  e  forças.  Não  é  também 
para  a  indole  d’esta  publicação. 

O  meu  fim  é  mais  modesto.  Desejo  apenas  dizer  em 
poucas  palavras  os  resultados  não  a  que  eu  cheguei,  mas 
a  que  chegaram  os  poucos  que  se  dedicaram  a  este  espi¬ 
nhoso  estudo. 

II 

Não  vae  longe  a  epocha  em  que  da  historia  das  ar¬ 
tes  nas  Flandres  e  em  Italia,  pouco  mais  se  sabia  do  que 
aetualmente  se  sabe  da  arte  portugueza.  Os  quadros  an¬ 
tigos  italianos  eram  de  Perugino,  os  quadros  distinctos 
da  escola  flamenga  eram  todos  de  João  Van-Eyck.  Cor¬ 
riam  e  acceitavam-se  como  verdadeiras  as  tradições  le¬ 
gendárias  acerca  de  alguns  pintores.  Assim  Hemling  era 
um  pobre  soldado  recolhido  por  amor  de  Deus  no  hospi¬ 
tal  de  S.  João  de  Bruges,  e  que  pagara  a  caridosa  hos¬ 
pedagem  com  os  magníficos  quadros  que  ainda  hoje  são 
o  mais  bcllo  ornamento  d’aquella  casa;  assim  também  o 
pobre  ferreiro  Matsys,  inspirado  pelo  amor,  revelára-se 
um  dia  pintor  insigne,  e  encontrara  na  força  do  seu  af- 
feeto  inspirações  para  imaginar  e  executar  os  soberbos 
trabalhos  que  tornaram  o  seu  nome  immortal. 

Não  ha  muito  ainda  que  o  acervo  de  calumnias  que 
a  posteridade  accumulava  sobre  a  memória  de  André  dal 
Castagno,  se  desfez  com  a  descoberta  de  um  só  docu¬ 
mento;  de  assassino  e  ladrão  fora  alcunhado  pelo  pae  dos 
historiadores  dc  bellas  artes,  Vasari,  e  esta  dupla  ca- 
lumnia,  repetida  durante  séculos  por  todos  os  escripto- 
res,  tornara  odiosa  a  memória  do  pobre  pintor  florentino. 
A  certidão  do  seu  obito  recentemente  descoberta  prova 
que  falleceu  treze  annos  antes  do  assassinato  de  Dome- 
nico  Veneziano  por  outro  André  que  não  era  pintor,  e  que 
não  pretendia  roubar  segredo  algum  artístico,  mas  vin¬ 
gar  uma  affronta  pessoal. 

Ha  poucos  annos  que  as  investigações  de  Waagen, 
dc  Xeales,  de  AY  auters,  de  Michiels  reduziram  a  factos 
verdadeiros  o  montão  de  tradições  e  de  lendas  que  até 
então  compunham  a  historia  da  pintura  flamenga.  Não 
ha  mais  tempo  que  Rio,  Passavant,  Rumohr,  Crowe,  Ca- 
valcaselle,  e  os  annotadores  de  Vasari,  para  não  fallar 
cm  muitos  outros,  fizeram  igual  trabalho  para  a  historia 
da  pintura  italiana.  A  critica  severa,  um  rigoroso  me- 
tliodo  de  investigações  pacientes  e  longos  estudos  nos  ar- 
chi  vos,  a  comparação  attenta  dos  monumentos  da  pintura 
que  sobreviveram  aos  estragos  do  tempo  e  dos  pseudo- 
]•(  stauradores  foram  os  elementos  de  que  elles  se  servi¬ 
ram  jiara  recompor  cautelosamente,  mas  com  segurança, 
a  historia  d  aquelles  períodos.  Nem  se  póde  ainda  dizer 
que  terminou  aquelle  trabalho  de  restituição  histórica, 
l  odos  os  dias  se  descobrem  novos  documentos,  se  encon¬ 
tram  novos  dados,  se  apuram  novos  elementos,  alterando 
muitas  vezes  as  conclusões  que,  se  julgavam  até  então  as- 
ente.  em  solidas  bases.  ()  que  os  trabalhos  dc  Herculano 
foram  para  as  chronieas,  está  sendo  a  oxcollentc  obra  de 
< '.  Blane  para  as  antigas  biographias  dos  pintores.  Ha¬ 
veria  talvez  mais  poesia,  mais  belleza  nas  antigas  lendas 
que  a  imaginação  popular  creára,  porém  havia  n’ellas 
sem  duvida  muito  menos  verdade  histórica,  muito  menos 
exactidào  do  que  nas  severas  mas  conscienciosas  inves¬ 
tigações  do  Niebuhr  portuguez.  Se,  os  modernos  benedi- 
ctinos  da  historia  das  artes  despojaram  muitas  biogra¬ 
phias  artistieas  de  lendas  c  tradições  que  as  embclleza- 
vain,  acrescentaram-n  as  com  a  descoberta  de  muitos 


factos  importantes,  enriqueceram-n’as  com  os  nomes 
muitos  artistas  que  jaziam  esquecidos  no  pó  dos  arcl 
vos,  desfizeram  muitas  reputações  usurpadas,  restituirá 
a  seus  verdadeiros  auctores  muitas  obras  que  andava 
ha  séculos  attribuidas  a  quem  nem  sequer  contribuí 
para  a  sua  execução.  Assim  foi  que  despojado  Cimab 
da  gloria  que  lhe  conferira  Vasari  de  restaurador  o 
para  melhor  dizer,  pae  da  arte  em  Italia,  se  vae  fazen 
devida  justiça  aos  numerosos  artistas  das  escolas  de  Y 
cenza,  Piza,  etc.  que  prendem  o  renascimento  das  arl 
em  Italia  por  uma  serie  não  interrompida  aos  antig 
pintores  dos  séculos  vi  o  vii,  e  explicam  assim  o  fac: 
inexplicado  por  Vasari,  do  apparecimento  de  Cimabi 
Assim  foi  que  se  tirou  a  J.  Van-Eyck  a  gloria  que  1 
haviam  conferido  de  auctor  do  celebre  trypticho  da  ac 
ração  mystica  do  Cordeiro,  para  a  dar  a  seu  irmão  H 
berto,  verdadeiro  auctor  cVaquella  importante  obra.  1 
sim  foi  cpie  os  celebres  frescos,  que  até  ha  pouco  erc 
reputados  obra  commum  de  Masaccio  e  Masolino,  forí 
com  toda  a  rasão  e  justiça  reconhecidos  serem  obra  i 
mente  do  primeiro. 

E  quantos  outros  factos  não  poderia  eu  citar? 
quantos  nos  não  reserva  ainda  a  continuação  cVaquel 
laboriosas  investigações,  que  já  deram  tão  valiosos  res 
tados? 

III 

Grão  Vasco  é  na  historia  da  pintura  portugueza 
que  Van-Eyck,  Durero  e  Perugino  eram  na  historia  c 
artes  flamenga,  allemã  e  italiana.  São  cVelle,  ou  quan 
muito,  e  por  concessão  especial,  são  da  sua  escola  os  r 
merosos  quadros  gothicos  existentes  em  Portugal.  Qi 
clros  gothicos  disse,  sacrificando  ao  uso  commum,  cpie  ] 
um  prejuízo  inveterado  conserva  uma  palavra  de  to 
ponto  imprópria  e  insignificativa.  Os  godos  não  tiver; 
arte,  e  muito  menos  pintura.  Não  foi  ckelles,  nem  ins 
rada  por  elles  aquella  soberba  escola  de  architcctura, 
cpie  sem  rasão  foi  dado  o  seu  nome.  Creação  eminen 
mente  christã,  nasceu  aquella  architectura  da  neces 
dacle  de  reagir  contra  as  fôrmas  classicas,  que  recorc 
vam  muito  a  antiga  religião  e  não  satisfaziam  a  fé  ; 
ciente  e  exaltada  dos  séculos  cpie  viu  surgir  aquella  i 
plendida  arte.  Adoptado  e  consagrado  por  um  longo  i 
o  nome  de  gothieo  para  aquelle  estylo  de  architectui 
ampliou-se  á  esculptura  e  á  pintura  cpie  foram  conte: 
poraneas  cTacpielles  edifícios.  Seja  porém  como  for,  p 
tura  gothica  se  chamou  aos  quadros  executados  até 
século  xv.  Em  Portugal  pois  eram  todos  de  Grão  Vas< 
ou  da  sua  escola. 

Mas  quem  era  Grão  Vasco,  quando  e  onde  nasces 
onde  aprendera,  onde  fora  receber  os  profundos  conl 
cimentos  technicos  que  seus  quadros  revelam,  quando 
onde  fallecêra,  que  discípulos  deixára,  quaes  os  non: 
cVestes,  eram  outras  tantas  perguntas  a  cpie  se  não  r< 
pondera  nunca.  O  apparecimento  de  Grão  Vasco,  sem  ps 
cedentes,  isto  é,  sem  mestres,  sem  consequentes,  isto 
sem  discipulos,  sem  logar  determinado  de  nascimem 
envolto  todo  na  nebrina  de  uma  tradição  indistincta,  e 
um  facto  inexplicável,  o  que  por  isso  a  muitos  parec 
inverosimil. 

Quando  começara  a  fallar-se  em  Grão  Vasco,  e 
outro  problema  cpie  também  não  fora  resolvido  até  Rr 
zynsky.  Os  que  foram,  segundo  a  tradição,  seus  contei 
porancos  nem  sequer  mencionam  uma  vez  o  seu  non 
cpie  sp  começa  a  apparecer  em  meados  cio  século  xvi 
Como  explicar  este  silencio  a  respeito  cVum  vulto  tão  i 
signe  como  devia  ser  aquelle  pintor? 

Cyrillo  e  Taborda,  que  escreveram  na  primeira  m 
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tacle  (Veste  século  faliam  em  Grão  Vasco,  mas  limitam-se 
a  inserir  nas  suas  obras  as  tradições  vulgares  que  a  res¬ 
peito  d  este  pintor  corriam  no  tempo  em  que  escreveram, 
e  não  citam  uma  data,  um  documento,  uma  obra  au- 
thentica  do  artista.  Ainda  outra  fonte  de  confusões  e  em¬ 
baraços.  Os  quadros  de  Vasco  e  de  seus  imitadores  re- 
sentem-se  eífectiv.amente  de  influencias  flamengas;  os  dos 
pintores  menos  legendários,  Campello,  e  outros  dos  rei¬ 
nados  de  D.  Manuel  e  D.  João  III  mostram  claras  re¬ 
miniscências  das  escolas  italianas.  Tudo  era  confusão, 
obscuridade,  incerteza.  Nem  admira  que  em  taes  cir- 
cumstancias  houvesse  quem  duvidasse  da  existência  de 
Vasco  e  da  sua  escola,  e  attribuisse  a  pincéis  flamengos 
as  producções  que  se  diziam  cVaquelles  pintores.  Foi  esta 
a  primeira  impressão  de  Raczynsky,  e  ainda  hoje  não 
falta  quem  sustente  esta  opinião. 

Profundada  porém  a  questão  achou-se  Raczynsky  em 
frente  de  novo  embaraço.  Em  vez  de  um  pintor  Vasco, 
encontrava  agora  cinco  ou  seis.  Qual  era,  (Ventre  estes, 
o  artista  que  merecera  o  glorioso  titulo  de  grande? 

Finalmente  deparando  com  uma  certidão  de  baptis¬ 
mo  de  um  Vasco  Fernandes,  filho  de  Francisco  Fernan¬ 
des,  pintor,  suppõe  que  Grão  Vasco  nasceu  em  1552, 
apezar  da  difficuldade  que  ha,  adoptando  esta  opinião,  de 
explicar  como  um  artista  nascido  depois  da  metade  do  sé¬ 
culo  xvi,  pintava  quadros,  que  pelo  estylo,  composição  e 
mesmo  technica  parecem  obra  muito  anterior. 

Quanto  mais  se  profundava  o  exame,  mais  cresciam 
e  se  multiplicavam  os  embaraços,  a  ponto  de  parecer  a 
muitos  que  seria  facto  para  sempre  controverso  se  houve 
ou  não  um  Grão  Vasco,  e  qual  foi  a  sua  posição  na  his¬ 
toria  da  arte  em  Portugal. 

(Continúa). 

MAKQUEZ  DE  SOUZA  HOLSTEIN. 


POR 

GERARD  DOW 

Entre  as  magistraes  obras  de  arte  hollandezas,  fi¬ 
guram  os  quadros  de  Gerard  Dow,  os  quaes  pela  suavi¬ 
dade,  expressão  das  figuras  e  perfeito  acabamento  inspi¬ 
ram  o  maior  interesse. 

Foi  este  artista  discípulo  de  Rembrandt  e  chefe  da 
escola  de  pinturas  do  genero  que  adoptou.  Acabava  com 
tanta  paciência  os  seus  quadros,  que  levava  muitas  vezes 
semanas  para  tocar  o  mais  insignificante  accessorio. 

As  composições  (pie  produziu  ganharam  immensa  re¬ 
putação  em  sua  vida;  uma  das  onze  que  existem  hoje  no 
museu  do  Louvre,  foi  paga  pelo  principe  Eugênio  de  Sa- 
boia  pela  quantia  de  trinta  mil  florins. 

Conta-se  como  tendo  dado  origem  ao  quadro  O  mes¬ 
tre  de  escripta ,  representado  na  gravura  que  damos,  a 
seguinte  anecdota. 

Sentado  a  uma  das  j ancilas  do  convento  de  S.  Fran¬ 
cisco,  transformado  em  escola  dos  pobres,  na  cidade  de 
Amsterdam,  passava  o  dia  Raphael  Huelst,  homem  dos 
seus  setenta  annos,  mestre  de  escripta  dos  rapazes  po¬ 
bres,  o  qual  em  vez  de  ensinar  os  discípulos  como  devia, 
se  entretinha  principalmente  em  escrever  títulos  e  docu¬ 
mentos  para  a  ehancellaria  dos  estados  geraes. 

Dnyneke,  filha  de  Gerard  Dow,  dando  uma  vez  pelo 
velho,  cujo  typo  curioso  era  completado  por  grandes  ocu- 
los,  o  clássico  barretinho  c  um  albornoz  coévo  de  Car¬ 


los  V,  correu  a  participar  ao  pae  o  achado,  e  tal  vehe- 
mencia  empregou  na  descripção,  que  o  pintor  deixando  ca¬ 
valete  e  pincéis,  pegou  da  pasta  e  foi  procurar  o  modelo. 

Gerard  Dow  quando  defrontou  com  a  janella  de 
Huelst,  descobriu-se  respeitosamente,  e  começou  de  exa¬ 
minar  a  fronte  encanecida  do  mestre  de  escripta,  a  ca¬ 
deira  de  braços  em  que  o  via  sentado,  a  velha  estante 
do  gabinete,  e  a  gaiola  em  que  saltitava  uma  avesinha 
que  parecia  ser  a  unica  alegria  do  ancião. 

Huelst  saudou  o  observador  desconhecido,  e  conti¬ 
nuou  a  trabalhar,  sorrindo  apenas  do  vez  em  quando  aos 
gabos  que  o  artista  lhe  dirigia  a  proposito  das  suas  bem 
lançadas  letras. 

Como  os  elogios  continuassem,  o  mestre  de  escripta 
disse  a  Gerard  Dow: 

—  Quero  mostrar-lhe  uns  pergaminhos  onde  melhor 
pode  observar  letras  maiusculas  como  o  mais  acreditado 
pintor  não  é  capaz  de  fazer.  A  minha  opinião  será  sus¬ 
peita,  mas,  se  é  entendedor,  como  parece,  ha  de  confes¬ 
sar  que  os  quadros  dos  nossos  primeiros  artistas — de  Ge¬ 
rard  Dow,  de  Mieris  ou  de  Metsu,  por  exemplo  —  são 
uma  insignificância  ao  pé  (beste  sublime  trabalho ! 

— Assim  o  julga  o  proprio  Gerard  Dow,  meu  caro 
mestre,  respondeu  o  pintor  sorrindo — tanto  que  vem  pe¬ 
dir-lhe  algumas  lições.  Primeiramente  porém  ha  de  per- 
mittir-me  que  o  desenhe,  porque  tenho  o  maior  empenho 
em  possuir  o  retrato  de  homem  tão  eminente. 

O  mestre  de  escripta  encarou  com  assombro  o  seu 
interlocutor,  e  correu  enfadado  a  cortina  da  janella  para 
se  furtar  aos  olhares  curiosos  do  artista,  que,  delicada¬ 
mente,  o  ferira  no  seu  orgulho. 

A  avesinha  vendo-se  de  repente  ás  escuras,  tanto 
esvoaçou  dentro  da  gaiola,  que,  extenuada  de  forças, 
caiu  morta. 

Ficou  horrorisado  o  velho  com  a  perda  da  sua  com¬ 
panheira,  e  taes  lamentos  soltava  que  fazia  dó  ouvil-o. 

—  Querida  joiasinha — dizia  —  tu  que  eras  a  minha 
unica  alegria,  o  meu  unieo  prazer,  porque  me  abando¬ 
nas?  Compadece-te  de  mim,  torna  ávida,  não  me  deixes 
só  no  mundo,  peço-te! 

Gerard  Dow  retirou-se  profundamente  connnovido, 
mas  a  aventura  mais  lhe  avivou  o  desejo  de  retratar  o 
mestre  de  escripta.  Baldados  porém  eram  os  esforços  que 
empregava  para  esse  fim;  Huelst  rejeitava  todas  as  pro¬ 
postas. 

Dnyneke,  procurando  auxiliar  o  pae  nas  suas  dili¬ 
gencias,  encontrou  certo  dia  uma  avesinha  igual  á  que  o 
ancião  tinha  perdido,  a  qual  cantava  tão  bem,  senão  me¬ 
lhor,  como  a  outra. 

Comprou-a  e  mettendo-a  em  bonita  gaiola,  foi  pro¬ 
curar  o  mestre  de  escripta. 

O  acaso  permitte  que  a  avesinha,  apenas  entra  nos 
aposentos  do  velho,  comece  a  cantar.  Raphael  Huelst  er¬ 
gue  as  mãos  ao  céu,  e  rompendo  em  lagrimas,  exclama 
connnovido : 

—  Oh!  não  ter  eu  dinheiro  para  comprar  esta  joia! 

Dnyneke  aproveita  o  ensejo,  e  ofterece  a  avesinha 
em  troca  do  consentimento  de  Huelst  em  servir  de  mo¬ 
delo  ao  pae. 

Momentos  depois  dizia  Gerard  Dow  ao  professor  de 
escripta : 

_ Escusa  de  mudar  de  fato.  Desejo  represental-o 

como  o  vi  pela  vez  primeira. 

E  o  celebre  mestre  da  escola  flamengo-hollandeza, 
de  quem  foram  discípulos  os  eminentes  pintores  Gabriel 
Metsu  e  Francisco  Mieris,  dava  principio  a  um  dos  me¬ 
lhores  quadros  sahidos  dos  seus  primorosos  pincéis. 


ARTES  E  LETRAS 


UM  TIPO  DO  MÁCÁDAM 


Quem  não  conhece  o  typo  ?  Quem  o  não  encontrou 
já  nas  ruas  da  baixa,  encostado  á  bengala,  vestindo  a 
quinzena  justa  mas  andrajosa,  apresentando-se  ora  como 
official  amnistiado  pela  convenção  de  Evora  Monte,  ora 
como  um  veterano  da  liberdade,  ora  como  um  antigo  pro¬ 
fessor?  Conforme  o  aspecto  por  onde  se  encare,  assim 
póde  desenhal-o  o  lapis  commovido  de  Dyckmans,  ou  o 
lapis  amargo  de  Gavarni,  a  penna  compassiva  de  Sterne 
ou  a  penna  sarcastica  de  Balzac. 

E  se  o  chapéu  im- 
possivel,  o  typo  esquá¬ 
lido  e  feio,  apagarem 
na  imaginação  do  lei¬ 
tor  a  idéa  tle  que  póde 
alli  estar  um  d’esses 
mendigos  clássicos,  de 
longas  barbas  nevadas, 
de  physionomia  esculp- 
turai,  de  fronte  rasga¬ 
da  e  pensativa,  de  an¬ 
drajos  que  formam  rou¬ 
pagens,  lembrar-lhe-he- 
mos  que  a  natureza  não 
obedece  ás  indicações 
académicas,  que  a  mi¬ 
séria  não  se  pauta  pe¬ 
los  modelos  artisticos, 
e  que  póde  haver  uma 
desgraça  tão  profun¬ 
da  n’estes  vultos,  cujo 
semblante  quasi  que 
perdeu  todos  os  contor¬ 
nos  humanos,  como  nos 
que  a  pintura  consa¬ 
gra,  e  que  não  são  ou¬ 
tra  cousa  mais  do  que 
a  ideal i sacão  d’csscs  ty- 
pos  vulgares. . 

O  poeta  passa  á 
noite,  n’uma  noite  fria 
c  chuvosa,  pelas  ruas 
da  capital.  >Sae  do  tlica- 
tro,  onde  o  deslumbra¬ 
ram  nos  camarotes,  ra¬ 
diantes  de  formosura, 
esplendidas  de  riqueza, 
as  mais  gentis  mulhe¬ 
res  da  roda  aristocrá¬ 
tica.  Sabore  ou  todos  os 
regalos  da  arte,  no  seio 
de  uma  atmosphera  té¬ 
pida  e  suavíssima,  en¬ 
tre  as  harmonias  da  or- 
che.xtra,  acariciado  pelos  jorros  de  luz  que  inundam  a 
sala,  e  fazem  scintillar  os  velludos  dos  camarotes  c  os 
doirados  das  escidpturas.  Xo  seio  da  noite  negra  e  tor¬ 
mentosa,  encontra  esses  cabellos  brancos,  açoitados  pelo 
vento,  banhados  pela  chuva  gélida,  vê  esse  pobre  corpo 
decrépito  arrastando-se  a  custo,  ouve  essa  voz  tremula 
e  humilde  de  um  ancião,  que  implora,  respeitoso,  a  ju¬ 
ventude.  Ao  dar  lhe  a  sua  esmola,  sente  quanto  é  odioso 


este  contraste 


che 


rand 


o  a  casa 


aindt 


a  imnressiom 


ado 


por  esse  triste  <  spectaeulo,  sendo  artista,  desenha  uma 
figura  veneranda  e  dolorosa  de  velho  mendigo,  se  é  cs- 
eriptor,  traça,  como  o  auctor  da  Viagem  sentimental , 


aquella  physionomia  melancolicamente  bella  do  monge 
franciscano,  que  vem  pedir,  tristemente,  uma  esmola  ao 
desdenhoso  viajante. 

Passa  um  d’esses  cruéis  observadores  da  verdade  hu¬ 
mana,  que  interrogam  com  olhar  fixo  o  esplendor  e  a  mi¬ 
séria,  os  opulentos  e  os  desgraçados.  Esses  viram  no 
theatro  não  as  sedas  scintillantes  e  as  macias  epidermes, 
mas  o  escandalo  e  os  vicios  que  se  escondem  detraz  das 
mascaras  formosíssimas.  Ao  encontrarem  o  velho,  pa¬ 
ram  também  diante  d’elle,  e  dizem-lhe:  Tu  não  és  a  mi¬ 
séria,  tu  és  a  devassidão!  Xa  tua  fronte  senil  os  vicios, 
mais  do  que  os  annos,  cravaram  a  sua  garra  infamante. 

Antes  que  a  chuva  mo¬ 
lhasse  os  teus  cabellos 
brancos,  ensoparam-se 
elles  no  vinho  das  ta¬ 
vernas.  A  tua  voz  en- 
rouqueceu-a  o  abuso  do 
álcool.  Não  és  o  mendi¬ 
go  de  Dyckmans,  nem 
o  monge  de  Sterne,  és 
o  barão  Hulot  de  Bal¬ 
zac,  és  um  declassê  de 
Béchard,  és  um  velho  re- 
fractario  de  Julio  Val- 
lés,  és  a  pustula  hedion¬ 
da  da  rua  e  da  miséria, 
como  as  filhas  de  Go~ 
riot  são  as  ulceras  das 
salas  e  dos  theatros  es- 
plen  dentes. 

Qual  d’estes  dois 
typos  será  o  que  Ma¬ 
nuel  de  Macedo  dese¬ 
nhou  com  o  seu  lapis 
humorístico,  onde  se  en¬ 
contram  uns  reflexos  do 
talento  portentoso  de 
Gavarni?  Porque  Ma¬ 
nuel  de  Macedo  é  mais 
do  que  um  optimo  de¬ 
senhador,  é  uni  pensa¬ 
dor.  De  todos  os  nossos 
caricaturistas  é  o  que 
mais  se  inclina  para  a 
maneira  do  auctor  de 
Masques  et  visages.  Os 
leitores  lançando  os 
olhos  para  o  desenho 
que  figura  no  primeiro 
numero  d’este  formoso 
jornal,  hão  de  concor¬ 
dar  de  certo  em  que  foi 
o  segundo  typo  o  que 
Manuel  de  Macedo  te¬ 
ve  principalmente  em 
vista.  Ila  cynismo  n’aquella  fronte  curta,  ha  um  rictus 
idiota  n’aquella  face  avelhentada,  e  aquelle  nariz  é  o  na¬ 
riz  sagrado  das  libações.  Ah!  mas  não  afastemos  os  olhos 


com  repugnância. 


D’esses  dois  irmãos  sinistros,  o  vicio 


e  a  miséria,  qual  foi  o  primogénito?  N’estes  subterrâ¬ 
neos,  que  se  abrem  ao  fundo  da  escada  social,  e  onde  se 
arrastam  todos  os  hediondos  vermes,  filhos  das  trévas, 
quem  sabe  se  não  bastaria  lançar  torrentes  de  luz,  para 
afugentar  os  reptis,  para  purificar  o  ambiento? 


PINHEIRO  CHAGAS. 


M  EPISODIO  DA  BATALHA  DE  CAIV1PO  GRANDE 

TITULO  que 
acima  fica,  é  o 
de  uma  notabi- 
lissima  téla 
pintada  a  oleo 
pelo  dr.  Pedro 
Américo  de  Fi¬ 
gueiredo  e  Mel¬ 
lo,  esclarecido 
e  apreciado  ar¬ 
tista  brazileiro. 

De  homens 
celebres  pelo 
talento  e  pelo 
saber,  têem  si¬ 
do  berço  as  ter¬ 
ras  de  Santa 
Cruz. 

Porto-Ale¬ 
gre,  A.  de  Aze¬ 
vedo,  Maga¬ 
lhães,  Alencar, 
Macedo  e  Gon¬ 
çalves  Dias,  na  litteratura;  Pedro  Américo,  Victor  Mei- 
relles,  Motta  e  Rocha  Fragoso,  na  pintura;  Chaves  Pi¬ 
nheiro  e  Almeida  Reis,  na  estatuaria ;  Carlos  Gomes,  Hen¬ 
rique  de  Mesquita  e  Santa  Rosa,  na  musica;  João  Caetano 
e  Joaquim  Augusto  na  arte  dramatica,  são  nomes  já  res¬ 
peitáveis  para  os  que  prezam  as  boas  letras  e  as  artes, 
e  que  a  posteridade  infallivelmente  ha  de  inscrever  nas 
paginas  brilhantes  das  gloiáas  do  Brazil. 

Bastaria  a  Pedro  Américo  —  diz  uma  publicação 
brazileira  que  temos  á  vista — quando  não  tivesse  outros 
titulos,  outros  trabalhos  que  o  nobilitassem,  apresentar  o 
quadro — Batalha  do  Campo  Grande  —  para  firmar  repu¬ 
tação  não  só  de  artista,  mas  de  celebridade  como  pintor 
de  batalhas. 

Os  precedentes  d’este  artista,  porém,  que  lhe  obti¬ 
veram  entre  outras  glorias  a  de  alcançar  a  cadeira  de 
esthetica  na  Academia  de  bellas-artes  do  Rio  de  Janeiro, 
tinham  já  illustrado  o  seu  nome,  adquirindo-lhe  o  diploma 
de  habil  e  consciencioso  cultor  das  artes. 

E  não  é  só  como  pintor  que  Pedro  Américo,  douto¬ 
rado  ha  poucos  annos  na  Universidade  da  Bélgica,  é  es¬ 
timado  na  sua  patria;  os  vastos  conhecimentos  que  possue 
de  sciencias  naturaes  e  litteratura,  cujos  são  prova  al¬ 
guns  escriptos  muito  considerados  em  varias  instituições 
da  Europa,  enriquecem  os  seus  dotes  e  justificam  o  bom 
conceito  em  que  é  tido  por  amigos  e  indifferentes. 

O  quadro  — Batalha  de  Campo  Grande  —  que  não 
temos  o  gosto  de  conhecer,  nem  mesmo  por  algum  dese¬ 
nho,  mas  que  vamos  descrever  pelo  que  dizem  d’elle  vá¬ 
rios  artigos  críticos  publicados  no  Rio  de  Janeiro — mede 
seis  metros  de  comprimento  por  quatro  de  largura. 

As  figuras  do  primeiro  plano  são  de  tamanho  na¬ 
tural. 

O  grupo  do  centro  representa  S.  A.  o  príncipe  conde 
d’Eu,  general  commandante  em  chefe  do  exercito  brazi¬ 
leiro,  montado  em  soberbo  cavallo  branco,  que  parte  a 
galope  dirigindo-se  ao  ponto  em  que  a  batalha  se  fere 
com  mais  ardor.  O  capitão  Castro,  ajudante  de  ordens 
do  príncipe,  lança  mão  ás  redeas  do  cavallo  do  general, 
parecendo  querer  suspender-lhe  a  fuga,  ao  passo  que  o 
coronel  Enéas  Galvão,  chefe  do  estado-maior,  roga  ao 
príncipe  que  se  não  arroje  ao  logar  mais  disputado  da 
pugna. 


O  capitão  de  mar  e  guerra  Salgado,  ajudante  de  or¬ 
dens  de  S.  A.  nos  negocios  navaes,  figura  n’outro  plano, 
mostrando-se  afílicto  pelo  perigo  em  que  se  acha  o  prín¬ 
cipe,  sobre  o  qual  e  o  seu  estado  maior,  cáo  um  chuvei¬ 
ros  de  balas. 

Á  direita  do  quadro  e  em  plano -mais  afastado,  o 
general  Pedra  bate-se  de  espada  em  punho  com  um  oífi- 
cial  lanceiro  de  Paraguayos;  á  esquerda  vêem-se  os  aju¬ 
dantes  capitães  Taunay  e  Almeida  Torres,  assim  como  o 
coronel  Moraes,  avançando  á  frente  da  sua  brigada  de 
cavallaria  e  infanteria. 

No  ultimo  plano  avistam-se  as  baterias  e  os  fortes 
inimigos  nublados  pela  fumaça  da  polvora. 

Soldados  paraguayos  copiados  do  natural,  apresen¬ 
tando  magníficos  escorços,  figuram  no  primeiro  plano,  e 
bem  assim  o  episodio  de  um  frade  capuchinho,  susten¬ 
tando  nos  braços  um  official  brazileiro  de  artilheria,  que 
exhala  o  derradeiro  suspiro.  O  capuchinho  é  frei  Fidelis 
d’Avola,  que  prestou  durante  a  memorável  campanha  do 
Paraguay  relevantes  serviços,  ministrando  a  feridos  e  mo¬ 
ribundos  os  beneficos  soccorros  da  religião.  O  militar  re¬ 
presenta  o  bravo  capitão  Arouca,  que  perdeu  gloriosa¬ 
mente  a  vida  no  campo  de  batalha. 

As  linhas  da  composição  do  quadro,  segundo  a  opi¬ 
nião  dos  melhores  críticos,  são  perfeitamente  achadas,  o 
desenho  sempre  correcto,  a  cor  boa  e  as  regras  de  pres- 
pectiva  rigorosamente  observadas. 

Revelam-nos  os  folhetos  e  os  muitos  artigos  publi¬ 
cados  no  Rio  de  Janeiro  ácerca  d’este  quadro,  não  só  o 
merecimento  d’elle,  mas  ainda  o  gosto  que  ha  pelas  bel¬ 
las-artes  n’aquelle  bom  fadado  paiz,  assim  como  o  vas¬ 
tíssimo  conhecimento  que  alguns  escriptores  têem  da  es¬ 
pecialidade. 

O  folheto  intitulado — Historico  e  analyse  estetigra- 
phica  do  quadro  de  um  episodio  da  batalha  de  Campo 
Grande ,  planejado  e  executado  pelo  dr.  Pedro  Américo 
de  Figueiredo  e  Mello  —  assignado  por  Arseos,  é  bem  es- 
cripto  e  trata  desenvolvidamente  assumptos  de  arte  e  de 
sciencia  com  muito  saber  e  erudição.  No  folheto  firmado 
por  Octaviano  Hudson,  que  tem  por  titulo — Pedro  Amé¬ 
rico,  pintor  de  batalhas,  descripção  do  quadro  historico 
da  batalha  de  Campo  Grande  —  ha  também  excellente 
doutrina  e  boa  critica. 

Ambos  os  escriptores  pedem,  a  proposito  d’este  qua¬ 
dro,  protecção  ao  governo  para  as  bellas  artes  do  seu 
paiz;  d’ onde  se  deprehende  que  lavra  no  Brazil  a  mesma 
enfermidade  que  padecemos  por  cá. 

Um  d’elles,  depois  de  solicitar  energicamente  certa 
reforma,  termina  por  estas  palavras: 

Proceda  o  governo  imperial  por  fôrma  que  possa, 
sem  vitupério,  repetir  em  própria  applicação  estes  versos 
do  sublime  epico,  que  cantou  Colombo: 

«Nós  somos  os  echos  do  bello  e  da  gloria 
E  não  os  arautos  do  torpe  egoismo.» 

Juntamos  os  nossos  rogos  aos  do  distincto  escriptor 
brazileiro,  pedindo  aos  governos,  tanto  de  um  como  de 
outro  paiz,  que  olhem  com  disvelo  para  tão  importante 
assumpto,  e  lembrando-lhes  que  pelo  estado  de  abati¬ 
mento  ou  progresso  das  bellas  artes,  se  afere  quasi  sem¬ 
pre  o  estado  de  abatimento  ou  progresso  das  nações. 
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I  >.  CARLOS 

DE  VERDI 


F aliemos  do  D.  Carlos ,  se  dão  licença  que  me  es¬ 
tabeleça  ibeste  cantinho  do  jornal  Artes  e  Letras ,  desti¬ 
nado  ao  th.eatro  lyrico.  Xão  passa  de  ser  um  quarto  per¬ 
dido  no  grande  prédio  do  jornal,  mas  farei  a  diligencia 
por  que  a  mobilia  não  esteja  em  desaccordo  com  a  do 
resto  da  casa,  e  que  o  leitor  não  se  queixe  de  se  haver 
demorado  um  instante  aqui. 

N  uma  obra  curiosissima,  D.  Carlos  e  Filippe  II, 
de  Gachard,  ha  uma  carta  de  Badoara,  então  embaixa¬ 
dor  dos  estados  venezianos  nos  Paizes  Baixos,  em  que 
se  faz  do  príncipe  D.  Carlos  quando  tinha  doze  annos  o 
seguinte  retrato:  — Cabeça  desproporcionada  do  resto  do 
corpo.  Cabello  preto.  Franzininho,  e  ar  de  mau  genio. 
Um  dos  casos  que  se  contam  d’elle,  é  que  gostava  de 
ver  assar  animaes  vivos.  Deram-lhe  de  presente  um  ás¬ 
pide  da  melhor  qualidade;  de  uma  vez  o  áspide  mordeu- 
lhe  um  dedo:  foi-se  a  elle,  e  arrancou-lhe  a  cabeça  com 
os  dentes.  Parece  que  ha  de  ser  atrevido,  e  muito  dado 
ás  damas.  Gosta  de  vestir  bem.  Tudo  indica  que  ha  de 
ter  desmedido  orgulho,  porque  na  presença  do,  pae  ou  do 
avô  já  lhe  custa  a  estar  de  bonet  na  mão.  E  colérico, 
quanto  um  pequeno  o  pode  ser,  e  teimoso.  0  mestre  não 
faz  outra  cousa  senão  explicar-lhe  os  Officios  de  Cicero, 
para  lhe  moderar  os  impetos  do  caracter;  mas  D.  Carlos 
não  quer  quasi  sempre  fallar  senão  de  cousas  de  guerra. 
Dizem  os  hespanhoes  que  ha  de  ser  outro  Carlos  V.  .  . 

Xa  opera  nada  disto;  apparece  em  vez  d’este  mau 
rapaz  aquelle  heroe  romântico  da  peça  de  Schiller,  prín¬ 
cipe  generoso,  amante  perfeitíssimo,  um  infanção  de  xa- 
cara  a  respirar  suavidade  e  amor.  Têem  sempre  os  poe¬ 
tas  auctoridade  c  licença  para  estas  audacias,  e  já  dizia 
o  Horaeio  que  é  privilegio  d’elles  e  dos  pintores  o  atre¬ 
verem-se  a  tudo: 

pictoribus  atque  poetis 

Quidlibet  audendi  semper  fuit  cequa  potestas. 

Xão  é  pequena  liberdade  também  a  de  D.  Carlos  di¬ 
zer  a  Filippe  II  que  conceda  ao  povo  a  liberdade  de  pen¬ 
sar, —  exactamente  como  diria  hoje  qualquer  dos  da  In¬ 
ternacional; —  idea  d’este  tempo,  idéa  extraordinária  para 
a  epocha  d  elles,  como  seria  se  os  athenienses  mandassem 
embaixadores  ao  outro  Filippe,  ao  da  Macedonia,  a  pe- 
dir-lhe  um  caminho  de  ferro  para  a  Beócia! 

O  librettista  francez —  escriptor  primoroso,  um  dos 
phantasistas  mais  elegantes  e  attrahentes  da  litteratura 
moderna,  Méry,  fez  a  obra  pelo  molde  —  quanto  possí¬ 
vel —  da  peça  original;  mas  modificou  umas  scenas  e  mu¬ 
dou  outras.  For  exemplo  o  episodio  do  Infante  com  Elisa- 
betli,  é  prol  ogo  do  poeta  francez:  composto  provavelmente 
para  legitimar  por  alguma  maneira  o  amor  do  enteado 
pela  madrasta,  e  dar  ao  caso  melhores  ares  de  dccencia. 
Também  não  existe  no  tragédia  de  Schiller  aquelle  desen¬ 
lace  da  opera,  que  só  uma  noite  se  cantou  em  S.  Carlos, 
e  que  faz  lembrar  os  lances  arriscados  dos  antigos  dra¬ 
mas  do  Salitre,  colloeando  theatralmente  o  avô  entre  a 
ira  do  pac  c  o  perigo  do  filho.  Schiller  não  tratou  do 
desenlace,  nem  lhe  viu  talvez  possibilidade;  terminou  a 
tragédia  com  uma  seena  de  despedida  e  dc  renuncia  a 
amores : 

-  A  minha  Elisabeth,  diz  lá  D.  Carlos,  ó  a  Flandres! 

O  marquez  de  Poza,  aquelle  marquez  revolucioná¬ 
rio,  passa  na  opera  dc  um  lado  para  o  outro  sem  mar¬ 
car  definitivamente  o  logar  que  occupa,  senão  pela  in¬ 


terpretação  prodigiosa  que  um  cantor  sempre  admiravel, 
o  barítono  Cotogni,  lhe  dá  no  nosso  theatro  lyrico.  De 
quando  em  quando  o  libretto  quer  ir  para  a  idéa  de 
Schiller  e  conservar-lhe  a  feição;  é  n’esses  pontos,  a  meu 
ver,  que  a  opera  falha;  Poza  não  passa  de  um  confiden¬ 
te,  mas  como  o  publico  de  S.  Carlos  ouvia  melhor  este 
confidente  do  que  as  revelações  do  príncipe, — uma  vez 
elle  morto,  tudo  para  nós  morreu  com  elle;  e  Carlos  V 
ouvindo  soar  a  hora  de  perigo  e  de  morte  para  o  neto, 
saiu  do  seu  tumulo  de  S.  Justo,  de  coroa  na  cabeça  e 
purpura  imperial  nos  hombros,  para  assistir  a  um  perigo 
mais  imminente  ainda  —  o  da  quéda  da  opera  arrastada 
pelo  quinto  acto! 

Da  segunda  recita  em  diante,  os  cartazes  de  S.  Car¬ 
los  annunciaram  sempre  que  a  opera  terminava  com  a 
morte  do  marquez  de  Poza.  Ia  nfisto  uma  galanteria  para 
Cotogni,  e  uma  reverencia  para  o  publico,  que  não  que¬ 
ria —  cançadó  de  quatro  actos  de  musica,  nítm  paiz  em 
que  as  operas  de  cinco  actos  não  são  as  mais  predilectas 
— pôr-se  á  escuta  d’aquellc  nada  ruidoso  do  quinto  acto, 
que  arrefece  o  effeito  dos  actos  precedentes. 

E  escripta  com  amor,  com  os  cuidados  e  extremos 
da  paixão,  esta  opera;  respira  em  toda  ella  o  desejo  de 
Verdi  de  descobrir  horisontes  novos.  Xão  poderiamos  jul¬ 
gar  do  valor  intrínseco  da  musica,  mas  se  nos  levarmos 
pela  auctoridade  indiscutível  do  effeito  que  ella  produz 
na  multidão  e  das  impressões  que  desperta,  —  que  de  tre¬ 
chos  graciosos  e  lindíssimos,  que  de  contrastes,  que  doce 
melancolia  no  motivo  principal  d’ aquelle  duetto  que,  de¬ 
pois  de  unir  as  vozes  dos  dois  amigos,  passa  de  vez  em 
quando  na  orchestra  como  a  lembrança  d’aquella  affeição, 
e  no  final  ainda  como  o  adejar  da  saudade... 

A  canção  do  véu,  de  rythmo  agradavel  e  pittoresco, 
deve  todavia  a  maior  parte  da  originalidade  e  do  encanto 
que  lhe  achámos  em  Lisboa, — -estando  tão  habituados  á 
musica  hespanhola,  que  lhe  serve  de  molde  e  lhe  dá  o 
caracter  —  á  graça  e  ao  primor  com  que  Mad.  Fricci  a 
cantou.  Quando  ha  doze  annos  esta  prima-dona,  então 
na  aurora  apenas  da  sua  carreira,  deixava  Lisboa  para 
ir  crear  n’ outros  theatros,  onde  foi  gloria  e  fortuna,  o 
vasto  reportorio  que  hoje  anda  preso  á  sua  voz  e  ao  seu 
nome,  bem  se  viu  desde  logo  que  amplos  horisontes  iam 
abrir-se  ao  seus  raros  dotes;  eil-a  de  novo  entre  nós,  ao 
fim  de  tanto  tempo,  e  entre  a  partida  e  o  regresso  pas¬ 
saram-se  doze  annos,  sem  que  falte  uma  nota  ás  joias 
d’aquella  voz,  nem  se  desenhe  uma  ruga  como  lineamento 
imperceptível  n’este  talento  já  instruído  mas  sempre  en¬ 
cantador.  Foi  a  Arte  lapidando  o  diamante;  mas  o  Tem¬ 
po,  medroso,  passou  sem  lhe  tocar! 

Tudo  que  canta  o  marquez  de  Poza  tem  mais  cara¬ 
cter  pela  execução  que  se  lhe  dá  do  que  propriamente 
pela  melodia  em  si;  não  são  côres,  são  nuances ;  e  é  exa¬ 
ctamente  por  isso  que  ainda  a  musica  d’essa  parte  fica 
melhor  incumbida  a  tão  delicado  cantor  como  Cotogni. 
Para  o  que  elle  tem  de  cantar  no  D.  Carlos,  não  me  pa¬ 
rece  que  bastasse  voz,  nem  saber;  é  preciso  gosto  e  alma, 
que  são,  a  meu  ver,  as  mais  notáveis  prendas  d’este  ar¬ 
tista  extraordinário. 

O  terceiro  e  quarto  acto,  aquelle  principalmente, 
contccm  bellezas  variadíssimas,  ondas  sonoras,  que  se 
vão  acastellando  umas  sobre  as  outras,  conservando  a  fei¬ 
ção  própria,  ora  ternas,  ora  ferozes,  e  concorrendo  para 
um  todo  grandioso.  X’alguns  trechos  sente-se  de  mais  tal¬ 
vez  o  espirito  monachal  que  Verdi  quiz  de  proposito  dar 
á  opera,  para  se  traduzir  n’ella  a  Hespanha  catholica ; 
mas  passa-se  depressa  d’aquelle  frio  de  claustro  para  o 
calor  da  paixão,  e  a  inspiração  ardente  do  maestro  res¬ 
plandece  logo,  como  o  sol,  na  orchestra  e  no  canto. 
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Taes  são  as  impressões  que  me  deixou  esta  opera 
admirarei,  escriptas  despretenciosamente  e  com  a  mira 
apenas  de  me  desempenhar  da  missão  epie  este  jornal  me 
fez  a  honra  de  incumbir-me,  a  fim  de  prestar  ao  D.  Car¬ 
los  de  Verdi  a  distineção  que  se  devia  á  opera  nova  dada 
este  anno  em  S.  Carlos.  Diligenciei,  quanto  pude,  ser  ver¬ 
dadeiro,  attendencTo  a  indole  d’esta  publicação;  e  evitei 
sempre  as  divagações  de  folhetim,  porque  se  me  houvesse 
permittido  gracejos — teria  talvez  de  lhes  pedir  desculpa; 
prefiro  pedir-lh’a. . .  de  ter  querido  ser  serio. 

JULIO  CESAIi  MACHADO. 


OS  CESTO  E  UJI  QUADROS  DE  TARDIF,  AMIGO  DE  G1LL0T 

POR 

ARSENIO  HOUSSAYE 


Entre  os  mais  celebres  amadores  de  quadros  que  ha¬ 
via  em  França,  no  fim  do  século  xvn,  figurava  na  pri¬ 
meira  plana  Tardif,  antigo  engenheiro  e  mais  tarde  se¬ 
cretario  do  marechal  de  Boufflers.  Foi  amigo  de  Watteau, 
de  Largillière  e  de  Audran,  mas  principalmente  de  Gillot. 
Quando  fazia  critica  artística,  era  sempre  justo  e  verda¬ 
deiro.  Terminado  um  quadro,  ninguém  ousava  julgal-o 
publicamente  em  quanto  não  era  submettido  ao  olhar  in- 
telligente  de  Tardif;  a  sua  opinião  era,  por  assim  dizer, 
o  ultimo  toque  de  pincel.  O  proprio  Watteau,  que  zom¬ 
bava  dos  críticos,  dizia  ao  largar  a  palheta  depois  de  aca¬ 
bar  uma  das  suas  telas: 

—  Que  maravilha!  Se  Tardif  estivesse  presente  as- 
s  ignava-a. 

Tardif  possuia  na  rua  Git-le-Coeur  um  dos  mais  cu¬ 
riosos  gabinetes  de  Paris.  O  marechal  de  Boufflers,  que 
não  ignorava  a  paixão  do  seu  secretario,  dava-lhe  todos 
os  annos,  pelas  amêndoas,  um  trabalho  de  mestre.  Tar¬ 
dif  tinha  de  sua  casa  o  sufficiente  para  comprar  quadros 
aos  seus  amigos  pintores  vivos  e  dos  seus  amigos  pinto¬ 
res  mortos.  O  gabinete  da  rua  Gít-le-Coeur  gosava  de  tal 
nomeada,  que  o  duque  de  Orléans  foi  lá  uma  vez  acom¬ 
panhado  por  Nocé,  o  que  acabou  de  dar  volta  ao  juizo 
de  Tardif.  No  entanto  se  elle  não  tivesse  padecido  senão 
d’esta  sublime  loucura,  que  é  prova  da  mais  nobre  aspi¬ 
ração  á  poesia  do  bello,  haveria  conservado  com  que  vi¬ 
ver  honradamente  até  lhe  soar  a  ultima  hora;  mas,  como 
tantos  outros,  foi  também  acommettido  da  fatal  insania 
de  adquirir  dinheiro  com  dinheiro,  e  deixou-se  lograr  pelo 
systema  financeiro  de  Law.  NTuna  palavra,  perdeu  n’a- 
quella  revolução  das  riquezas  francezas,  tudo  que  possuia, 
excepto  os  quadros. 

Era  mister,  porém,  viver.  Outro  qualquer  trataria 
de  se  desfazer  das  obras  primas;  Tardif  desfez-se  apenas 
dos  creados. 

— Vão-se  embora,  meus  amigos,  tratem  da  sua  vida, 
procurem  commodo  onde  haja  dinheiro;  eu  actualmente 
não  posso  ter  em  casa  senão  pessoas  que  não  comam:  os 
meus  quadros  me  farão  companhia. 

Tardif  sentia-se  velho,  já  não  tinha  o  mais  pequeno 
logar  no  coração  para  as  paixões  da  vida;  não  precisava 
portanto  senão  de  uma  réstea  de  sol  no  quarto  para  vi¬ 
ver  satisfeito. 

Restava-lhe  ainda  vinho  na  adega.  Desceu  lá  e  no¬ 
tou  com  alegria,  visto  que  já  não  tinha  mesa  franca  para 
os  amigos,  que  o  vinho  duraria  mais  do  que  elle ;  que 
poderia  até,  cm  dia  de  jubilosas  recordações,  convidar 
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Watteau  e  Audran  para  ouvir  com  ambos  o  feiticeiro  gró 
gró  das  garrafas. 

Vinha  socegadamentc  da  adega  com  uma  garrafa 
em  cada  mão,  quando  na  escada  deu  de  cara  com  o  ve¬ 
lho  Gillot. 

—Watteau  e  Audran  ainda  vá,  diz  Tardif;  mas  Gil¬ 
lot! .. .  o  tonel  das  Danai  des ! 

Mal  tinha  acabado  estas  palavras,  já  o  velho  pintor, 
devoto  affectuoso  de  Baccho,  lhe  havia  tirado  uma  gar¬ 
rafa,  collocando-a  amorosamente  sobre  o  coração. 

—  Meu  pobre  velho  Gillot,  são  só  as  que  me  restam. 

■ — F  o  mesmo,  profere  Gillot;  uma  para  cada  um. 

O  futuro  para  Gillot  nunca  chegava  ao  dia  seguinte. 

- — Sabes,  amigo  Tardif,  proseguio  elle,  que  venho 
jantar  comtigo? 

—  Da  melhor  vontade,  amigo  Gillot;  mas  previno-te 
de  que  não  temos  grandes  guisados  para  saborear. 

Entraram.  Tardif  poz  na  mesa  um  pedaço  de  pão 
secco. 

-—Safa!  disse  Gillot  desdobrando  o  guardanapo,  vi¬ 
ves  da  melhor  maneira  para  despedir  hospedes. 

Entretanto  o  velho  Tardif,  mastigando  intrepida¬ 
mente  uma  côdea,  passeava  o  olhar  em  roda  de  si  para 
contemplar  as  suas  queridas  telas. 

—  Que  me  importa?  dizia  elle;  d’ora  em  diante  não 
comerei  apenas  pão  secco  e  vinho,  almoçarei  um  Teniers 
ou  um  Ruysdael,  jantarei  um  Van  Dyck  ou  um  Murillo, 
cearei  um  Santerre  ou  um  Watteau.  Nos  dias  de  festa  virá 
á  mesa  um  Paido  Veronez ;  nos  dias  de  tristeza,  quando 
estiver  com  fastio,  debicarei  uma  das  tuas  obras  primas 
tão  vivas  e  alegres,  amigo  Gillot. 

— Bem  pensado  e  bem  exposto,  exclamou  Gillot,  en¬ 
chendo  o  copo.  Se  todas  estas  obras  primas  fossem  mi¬ 
nhas,  todas  comeria,  e  com  tanto  appetite,  que  no  fim  de 
meia  duzia  de  annos  não  existiria  nem  uma.  Vae  com  o 
que  te  digo,  amigo  Tardif,  não  fujas  do  mundo  para  vi¬ 
ver  com  estes  personagens  mudos  que  já  se  riem  de  ti. 
A  mãe  natura  não  te  deu  boca  para  tu  te  sustentares  de 
chimeras.  Não  queiras  parecer-te  com  o  cão  da  fabula  que 
comeu  a  sombra  e  se  damnou. 

—  Como  te  approuver,  amigo  Gillot.  Se  não  gostas 
d’este  systema  de  vida,  não  te  assentes  mais  á  minha 
mesa.  Quanto  a  mim,  acho  que  o  meu  espirito  tem  mais 
fome  que  a  minha  boca. 

Effectivamente  Tardif  persistiu  em  sustentar-se  de 
pão  secco  e  vinho  em  companhia  dos  seus  valiosissimos 
painéis. 

Deu  o  relogio  a  uma  vendedeira  que  abria  ostras  á 
porta  de  uma  taverna  defronte  das  suas  janellas,  com  a 
condição  de  lhe  trazer  todas  as  manhãs  o  pão,  vir  fazer- 
lhe  a  cama  e  varrer-lhe  o  quarto.  A  vendedeira  era  mu¬ 
lher  bem  conservada,  tendo  ainda  uns  longes  d’aquella 
malfadada  belleza  que  se  perde  aos  vinte  e  cinco  annos, 
e  até  mais  cedo,  quando  se  vendem  ostras  aos  freguezes 
das  tavernas.  Cantava  alegremente,  ria  com  o  riso  en¬ 
cantador  que  assoma  aos  lábios  vermelhos  e  deixa  ver 
uns  dentes  brancos.  Com  a  touca  ao  lado,  a  saia  curta 
e  o  seu  ar  jovial,  era  mais  um  quadro  na  galeria,  e  não 
era  dos  peiores. 

Tardif,  apesar  de  velho,  habituou-se  áquelle  quadro 
como  aos  demais,  e,  como  tinha  a  voluptuosidade  dos  con¬ 
tornos  e  da  cor,  succcdia-lhe,  ás  vezes,  sem  dar  por  isso, 
passar  carinhosamente  a  mão  pelas  rosadas  faces  da  ven¬ 
dedeira.  Esta  soltava  uma  gargalhada,  e  continuava  com 
o  que  estava  fazendo. 

As  cousas  caminhavam  assim,  quando  Tardif,  que, 
só  de  longe  a  longe,  costumava  sair,  encontrou  em  casa 
do  abbade  Le  Ragois,  o  grannnatico  R.  P.  Dequet — assi- 
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8  ARTES  E  LETRAS 


duo  frequentador  do  palaeio  Boufflers,  no  tempo  em  que 
Tardif  era  secretario  do  marechal—  jesuita  celebre  e  pro¬ 
curador  do  noviciado  no  bairro  Saint-Grermain.  Ao  ver 
este  santo  homem  seguil-o  para  toda  a  parte,  Tardif  quiz 
ir-se  embora,  avisado  vagamente  não  sei  por  que  presen- 
timento  do  coração;  mas  o  reverendo  padre  foi-lhe  iTesse 
mesmo  momento  apresentado  pelo  abbade  Le  Ragois. 

— Meu  caro  senhor,  proferiu  o  P.  Dequet,  soube  por 
este  amigo  que  possue  uma  das  mais  curiosas  collecções 
de  quadros  que  ha  no  mundo:  quer  fazer-me  o  especial 
favor  de  me  admittir  em  sua  casa?  Os  quadros  são  a 
unica  distracção  um  pouco  profana,  que  eu  concedo  ao 
meu  espirito. 

Tardif,  apesar  de  não  gostar  de  visitas  e  ter  fraca 
estima  pelos  jesuítas,  não  ousou  fechar  a  porta  de  casa 
ao  P.  Dequet.  Este  procurou-o  dois  dias  depois,  acompa¬ 
nhado  pelo  abbade  Le  Ragois.  Tudo  elogiou — magdale- 
nas  e  virgens,  bacchantes  e  magdalenas— com  tão  expan¬ 
sivo  enthusiasmo,  que  muito  lisonjeou  o  velho  amador. 

—  Confesso-lhe,  disse  este  ao  P.  Dequet,  que  não  sou 
dos  que  mais  acreditam  na  virtude  dos  jesuítas.  A  sua 
moral  está  bem  longe  de  ser  a  do  Evangelho;  os  senho¬ 
res  téem  um  modo  de  interpretar  os  livros  santos  com 
que  eu  me  não  conformo.  A  meus  olhos,  porém,  o  senhor 
não  é  da  congregação;  é  amador  de  quadros,  e  como  tal 
encontrará  sempre  a  minha  porta  aberta. 

O  reverendo  padre  voltou  amiudadas  vezes  ao  ga¬ 
binete  de  Tardif,  que,  a  pouco  e  pouco,  lhe  concedeu  a 
sua  amisade.  Os  outros  amigos,  os  antigos,  os  verdadei¬ 
ros  amigos,  os  que  lhe  bebiam  o  vinho  e  fallavam  de  me¬ 
lhores  tempos,  zombavam  do  seu  fraco  pelo  P.  Dequet. 
Prophetisavam-lhe  que  acabaria  por  entrar,  elle  e  os  qua¬ 
dros,  para  a  companhia  de  Jesus.  Tardif  ria  do  caso,  e 
parecia  não  se  inquietar  com  o  futuro. 

Ao  mesmo  tempo  o  P.  Dequet  não  perdia  um  mi¬ 
nuto.  Mostrava  a  Tardif,  com  evangélica  doçura,  os  pe¬ 
rigos  de  viver  só  quando  se  possuem  obras  de  mestres  e 
objectos  de  valor.  Entreabria-lhe  com  mão  discreta,  mas 
attrahente,  a  porta  do  noviciado  do  bairro  Saint-Grer¬ 
main. 

—  Em  nada  mudará  os  seus  hábitos,  viverá  como 
pagão,  se  for  da  sua  vontade,  tal  qual  vive  presente¬ 
mente.  Se  adoecer,  não  terá  um  estranho  á  cabeceira  do 
seu  leito  de  dor;  lá  estaremos  nós  todos,  porqiie  somos 
todos  irmãos  dos  que  padecem.  Não  receiará  que  lhe  rou¬ 
bem  a  riqueza  que  possue,  porque,  como  sabe,  leva-se 
um  quadro  como  um  livro;  podemos  preparar-lhe  entre 
nós  uma  espaçosa  alcova,  onde  os  seus  cento  e  um  qua¬ 
dros  estarão  todos  pendurados. 

—  Cento  e  um!  com  que  então  já  os  contou?  disse 
maliciosamente  Tardif  ao  P.  Dequet. 

— Contar  não,  respondeu  balbuciando  o  jesuita.  Se 
lhes  sei  o  numero,  é  porque  o  senhor  m’o  disse. 

Percebendo  que  tinha  avançado  de  mais  ou  que  a 
occasião  ainda  não  era  boa,  tratou  dc  fazer  uma  retirada 
airo-a  para  não  perder  inteiramente  a  batalha. 

A  amisade  cega-me  talvez,  continuou  tristemente. 
( )  que  cu  desejo,  meu  amigo,  é  que  o  senhor  viva  por 
muitos  annos,  sem  se  inquietar,  acompanhado  pelos  seus 
quadros.  Acredite  o  que  lhe  digo,  o  senhor  tem  demasiada 
confiança  nos  vizinhos;  esta  vendedeira,  por  exemplo, 
que  vem  aqui  a  toda  a  hora,  que  entra  c  sae  sem  pedir 
licença,  sabe  Deus  o  que  medita!  Saiba  meu  amigo,  que 
a  tonho  encontrado  umas  tres  ou  quatro  vezes  em  certo 
armazém  de  quadros  da  ponte  de  Nossa  Senhora! 

Tardif  deu  um  salto  como  um  veado  ferido:  o  golpe 
fora  certeiro. 

—  Gersaint !  exclamou;  um  patife  que  fez  com  que 


Watteau  não  me  vendesse  um  dos  seus  melhores  quadros 
Cythera  bloqueada.  Se  ella  tornar  ao  armazém  de  Ger¬ 
saint,  nunca  mais  lhe  abro  a  porta. 

—  Mas,  meu  amigo,  como  ha  de  saber  se  ella  volta 
lá  ou  não?  o  senhor  já  não  tem  pernas  para  ir  nas  pega¬ 
das  de  raparigas  como  aquella,  e  a  ladina  terá  o  cuidado 
de  nunca  lhe  dizer  aonde  vae  nem  d’onde  vem. 

— Tem  rasão. 

— Por  Deus  lhe  juro  que  foi  o  P.  Le  Ragois  quem 
me  abriu  os  olhos  sobre  o  assumpto. 

— E  se  eu  a  dispensar  dos  seus  serviços,  quem  me 
comprará  o  pão,  descerá  á  adega  e  me  fará  a  cama? 

— Nada  mais  simples;  eu  lhe  enviarei  alguém  do  no¬ 
viciado. 

— N’esse  caso  prefiro  servir-me  a  mim  proprio,  por¬ 
que,  como  já  lhe  disse,  afóra  alguns  espíritos  superiores, 
como  vossa  reverendíssima  a  o  P.  Lo  Ragois,  odeio  tudo 
que  me  cheira  a  sacristia.  Decidi  de  mim  para  mim  mor¬ 
rer  impenitente.  Todavia,  posto  de  sobre  aviso  ácerca  de 
um  perigo  imminente,  não  quero  tornar  a  ver  essa  mulher, 
e  nunca  mais  permittirei,  seja  a  quem  for,  exceptuando 
dois  ou  tres  amigos,  que  penetre  no  meu  caro  santuario. 

Efíectivamente  Tardif  declarou  á  vendedeira  que  já 
não  precisava  dos  serviços  de  pessoa  alguma,  e,  a  con¬ 
tar  d’aquelle  dia,  viveu  na  mais  rigorosa  solidão,  imagi¬ 
nando  que  todos  os  vizinhos  e  pessoas  que  via  passar  pela 
rua,  não  andavam  preoccupados  por  outra  idéa  que  não 
fosse  a  de  lhe  entrar  em  casa  e  levar-lhe  os  quadros. 

Ia  elle  mesmo  de  manhã  buscar  o  pão;  não  falhava 
com  pessoa  alguma.  Se  se  arriscava  a  ir  até  ao  adelo 
mais  proximo,  para  se  recordar  dos  bons  tempos  em  que 
ainda  comprava  quadros,  fazia-o  apertando  na  mão  con¬ 
vulsa  a  chave  da  porta.  Encontrava  muitas  vezes  a  ven¬ 
dedeira,  mas  voltava-lhe  a  cara  para  não  ouvir  o  que  ella 
dizia. 

— Ah!  meu  infeliz  sr.  Tardif,  ninguém  me  tira  do 
miolo  que  o  senhor  vem  a  dar  em  doido;  os  jesuítas  têem- 
lhe  posto  a  cabeça  á  rasão  de  juros.  Creia  que  lhe  andam 
nas  piogadas  os  corvos,  e  olhe  que  as  minhas  cantigas  va¬ 
liam  mais  que  as  d’elles. 

— Assim  é,  dizia  de  si  para  comsigo  o  pobre  Tar¬ 
dif;  mas  os  meus  quadros! 

Comtudo  não  podia  deixar  de  ter  saudades  d’esses 
dias,  ainda  tão  proximos,  em  que  a  folgasã  vendedeira 
lhe  espalhava  o  perfume  da  alegria  no  quarto  e  no  coração. 

O  P.  Dequet  perguntou-lhe  mais  tarde  se  tinha  her¬ 
deiros. 

- — Tenho  herdeiros,  tenho;  um  irmão  e  uma  irmã. 
Meu  irmão  possue  alguma  cousa  de  seu;  minha  irmã  sus¬ 
tenta  uns  poucos  de  filhos,  que  são  toda  a  sua  riqueza. 
Sinto  bastante  haver  perdido  os  meus  bens  com  os  pla¬ 
nos  financeiros  de  Law;  senão  havia  de  provar  um  dia 
a  essas  creanças  quanto  sou  amigo  de  sua  mãe. 

O  P.  Dequet  deu  duas  ou  tres  voltas  no  quarto,  pa¬ 
rando  em  frente  de  cada  quadro  suspirando. 

— Não  será  pena,  dizia  entre  os  dentes,  que  tão  pre¬ 
cioso  gabinete  se  disperse  um  dia? 

— Nunca!  exclamou  Tardif. 

—  Crcança  velha!  continuou  o  jesuita;  o  que  quer 
que  os  seus  sobrinhos  façam  d’estes  quadros  ? . . . 

— Tem  rasão.  Os  boui'gonhezes  gostam  da  cor,  mas 
da  cor  do  vinho. 

—  É  verdade,  meu  pobre  Tardif;  os  seus  quadros 
serão  vendidos  a  quem  mais  der  por  elles.  Uns  irão  para 
o  armazém  do  seu  inimigo  Gersaint,  os  outros  para  casa 
dc  algum  judeu,  que  os  occultará,  privando-os  da  luz  que 
lhes  dá  vida.  Estes  embarcarão  para  a  America,  aquelles 
partirão  para  a  China;  quem  nos  diz  a  nós  que  este  for- 
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moso  Festim  de  Yeronez  não  virá  a  ser  exposto  um  clia 
nos  cáes  ás  injurias  dos  cpie  os  frequentam? 

Tardif  empallideceu. 

—  Está-me  assassinando,  disse  ao  jesuita  juntando 
as  mãos. 

E  deu  uma  volta  em  redor  do  quarto,  deitando  me¬ 
lancólicos  olhares  para  os  quadros. 

— Não  sabe  —  acerescentou  voltando-se  rapidamente 
para  o  P.  Dequet — o  que  me  suecede  amiudadas  vezes 
durante  as  minhas  noites  de  insomnia?  Tenho  um  singu¬ 
lar  desejo,  que  ainda  não  me  atrevi  a  declarar  a  pessoa 
alguma.  E  mandar  construir  uma  galeria  subterrânea 
onde  possa  enterrar-me  com  os  meus  quadros.  Acha  lou¬ 
cura,  bem  sei ;  eu  também  já  tirei  d’ahi  a  idéa,  por  me 
lembrar  que  essas  preciosas  telas  nunca  mais  veriam  a 
luz  do  sol.  Mas,  por  quem  é,  meu  amigo,  não  fallemos 
d’isto;  o  senhor  fez-me  febre;  hoje  não  ceio. 

O  P.  Dequet  foi-se  embora  deixando  Tardif  entre¬ 
gue  a  tão  lugubres  angustias,  que  o  infeliz  velho  foi  dei¬ 
tar-se  meio  morto.  No  dia  seguinte  a  febre  continuava. 
Não  quiz  fallar  a  pessoa  alguma,  nem  mesmo  ao  amigo 
Gillot,  o  seu  genio  bom. 

Na  outra  manhã,  a  febre  tornára-se  mais  violenta; 
a  morte  veiu  bater-lhe  á  porta.  Tardif  não  abriu,  mas  a 
tristeza  não  se  afastou.  Quando  appareceu  o  P.  Dequet  a 
morte  entrou  com  elle.  Tardif  já  não  estava  em  seu  juizo. 
Não  tinha  agua,  e  pedia  que  lhe  dessem  de  beber. 

— Ah!  meu  infeliz  amigo,  disse-lhe  o  P.  Dequet,  não 
esperava  encontral-o  de  cama. 

Foi  elle  mesmo  buscar  agua.  Tardif  depois  de  be¬ 
ber,  agradeceu-lhe  com  a  voz  tão  alterada  e  usando  ex¬ 
pressões  tão  singulares,  que  o  P.  Dequet  disse  comsigo: 

— Está  por  pouco. 

Durante  duas  horas  não  abandonou  a  cabeceira  do 
leito  do  doente,  procurando  dominar  aquella  rasão  aba¬ 
tida,  que  até  ali  se  havia  rebellado  contra  os  seus  affa- 
gos.  O  que  elle  disse  ao  enfermo  nunca  pessoa  alguma  o 
soube.  A  verdade  é  que,  no  fim  de  duas  horas,  o  P.  De¬ 
quet  tinha  nas  mãos  estas  eloquentes  linhas  escriptas  por 
T  ardif : 

«Cedo  ao  noviciado  dos  jesuítas  todos  os  meus  qua- 
«dros,  como  prova  da  consideração  que  tenho  pelo  P.  De- 
«quet,  meu  amigo,  que  desde  já  os  póde  levar  d’ aqui. 

«Paris,  20  de  maio  de  1728. 

«Tardif.» 

O  P.  Dequet  não  era  homem  que  esperasse  pela 
morte  de  Tardif  para  se  julgar  o  legitimo  herdeiro  das 
obras  primas.  O  primeiro  cuidado  que  teve  não  foi  ad¬ 
ministrar  o  viatico  ao  moribundo,  nem  correr  a  casa  de 
algum  medico  ou  boticário  —  bem  se  importava  elle  com 
a  alma  e  com  o  corpo  de  Tardif — o  seu  pensamento  es¬ 
tava  empregado  unica  e  simplesmente  nos  quadros.  Por¬ 
tanto  apenas  se  apossou  da  declaração  por  escripto,  saiu 
á  rua,  chamou  uma  dúzia  de  vadios,  levou-os  a  casa  do 
Tardif,  e,  emquanto  o  pobre  homem  gemia  no  leito  da 
dor,  mandou-lhes  carregar  com  os  quadros. 

Custa  a  crer,  mas  é  certo;  elle  proprio  os  despen- 
durava  com  sombria  avidez.  Reservou  as  pequenas  pre¬ 
ciosidades  flamengas,  do  tamanho  da  palma  da  mão,  para 
irem  comsigo  na  carruagem.  Os  homens  que  tinha  cha¬ 
mado  não  poderam,  do  primeiro  carreto,  conduzir  mais 
de  sessenta  quadros.  Levou  vinte  e  um  na  carruagem. 
ITesta  sorte  ficaram  ainda  vinte  em  casa  de  Tardif.  O  je¬ 
suita  nem  mesmo  se  despediu  d’ elle.  Apenas  de  quando 
em  quando,  despendurando  ao  mesmo  tempo  os  quadros, 
lançava  olhares  furtivos  para  a  cama,  a  fim  de  certifi¬ 


car-se  de  que  o  desgraçado  continuava  cada  vez  mais  en¬ 
tregue  ao  deli  rio. 

No  entanto  a  vizinhança  estava  indignada  com  aquel¬ 
la  profanação,  com  aquella  impiedade,  com  aquelle  sacri¬ 
légio  commettido  pelo  reverendo  padre.  Mas  como,  apesar 
de  tudo,  Tardif,  havia  mezes,  não  queria  ouvir  fallar  de 
nenhum  dos  vizinhos,  e  ninguém  se  interessava  por  um 
velho  tonto  agastado  do  mundo  e  occulto  íiuin  gabinete 
de  pinturas,  correu  o  negocio  como  no  theatro,  onde  se 
consente  que  tantos  crimes  se  commettam  sem  que  pes¬ 
soa  alguma  cuide  em  lhes  pôr  embargo. 

Passou  a  manhã;  o  P.  Dequet  ainda  não  tinha  vol¬ 
tado:  provavelmente  fora  preciso  preparar  uma  casa  no 
noviciado  própria  para  receber  os  quadros,  muitos  dos 
quaes  não  eram  dos  mais  catholicos. 

Tardif,  saindo  subitamente  da  modorra  em  que  es¬ 
tava,  deitou  a  cabeça  fora  do  leito  e  chamou  pelo  P.  De¬ 
quet.  Pela  primeira  vez  na  sua  vida  se  assustou  com  o 
silencio.  Perguntou  a  si  proprio  se  já  estava  na  cova. 
Saltou  para  o  chão. 

Ao  ver  as  paredes  nuas,  começou  a  gritar  que  o  rou¬ 
baram,  correu  á  janella,  abriu-a,  arrancou  os  cabellos,  e 
chamou  a  vendedeira,  que  estava,  como  era  costume,  jo¬ 
vialmente  assentada  á  porta  da  taverna,  sorrindo  aos  que 
comiam  ostras  e  bebiam  á  sua  saude. 

Ouvindo  Tardif  chamal-a,  a  rapariga  levantou-se  do 
seu  logar  e  veiu  fallar-lhe  debaixo  da  janella. 

— Venha  cá  depressa,  lhe  disse  Tardif;  não  vê  que 
estou  para  morrer?  Ainda  se  fosse  só  isso!  mas  rouba¬ 
ram-me  os  meus  quadros! 

A  vendedeira  subiu  a  casa  de  Tardif;  não  era  mu¬ 
lher  de  reserva.  Alem  dfisso  tinha  predilecção  pelo  bom 
do  velho  que  lhe  contava  historias  e  fallava  dos  seus  bo¬ 
nitos  olhos.  Quando  entrou  no  quarto  encontrou-o  des¬ 
maiado  no  chão.  Tomando-o  immediatamente  nos  braços 
conduziu-o  para  a  cama. 

■ — Em  todo  o  caso,  disse  comsigo,  não  é  possível 
deixal-o  morrer  como  um  cão. 

Quando  o  enfermo  abriu  os  olhos  estava  ella  ao  pé 
de  si,  tendo  nos  lábios  o  seu  eterno  sorriso.  Mandára  cha¬ 
mar  um  medico,  o  qual  não  tardou  a  chegar.  O  medico 
declarou  que  Tardif  não  chegava  ao  dia  seguinte. 

—  Tem  parentes?  perguntou-lhe. 

— Levaram-me  todos,  respondeu  o  moribundo;  os 
melhores  já  se  foram;  ainda  ahi  estão  alguns,  mas  de  que 
valem  sem  os  demais? 

Tardif  não  prestou  ^outros  esclarecimentos. 

Gillot  appareceu.  A  vista  d’ aquelle  rosto  tranquillo, 
o  pobre  Tardif  viu  um  raio  de  intelligencia  illuminar-lhe 
o  espirito: 

— Ah!  amigo  Gillot,  porque  estiveste  tanto  tempo 
sem  vir  ver-me?  Ainda  lá  existe  mais  de  uma  na  adega 
á  nossa  espera,  deitada  no  chão  como  dentro  em  pouco 
eu  estarei;  eu  já  não  sou  mais  do  que  uma  garrafa  des¬ 
pejada. 

Gillot  pegou  nas  mãos  do  doente  e  diligenciou  con- 
vencel-o  de  que  ainda  não  morria. 

—  Eu  não  sou  medico,  amigo  Tardif;  mas,  se  que¬ 
res  ir  com  o  que  te  digo,  manda  buscar  quatro  garrafas 
de  vinho,  uma  para  mim,  outra  para  ti,  a  terceira  para 
o  medico  e  a  ultima  para  a  morte  se  lhe  der  na  mania 
apparecer. 

— Tem  toda  a  rasão!  exclamou  a  vendedeira;  mas 
foi  pena  esquecer-se  de  mim. 

Tardif  sorriu  com  o  agradavel  sorriso  dos  seus  me¬ 
lhores  dias;  de  repente,  porém,  terrível  pallidez  lhe  cobriu 
o  rosto. 

—  Os  meus  quadros !  os  meus  quadros !  os  meus 
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quadros !  Combinaram-se  todos  para  me  roubarem  os 
meus  quadros ! 

Ergueu-se  um  pouco  e  tornou  a  cair  esgotado  de 
forças. 

Não  pronunciou  mais  palavra.  Gillot  e  a  vendedeira 
velaram  toda  a  tarde  e  toda  a  noite  á  cabeceira  do  en¬ 
fermo.  Que  lhe  beberam  algum  vinho,  isso  é  mais  que 
certo;  mas  foi  tudo  quanto  obtiveram  do  expolio. 

Tardif  soltou  o  ultimo  suspiro  ao  nascer  do  dia.  A 
agonia  começára-lhe  de  tarde,  na  occasião  em  que  o  P. 
Dequet  voltou  para  conduzir  os  últimos  quadros.  A  ven¬ 
dedeira  tomou  o  encargo  de  lhe  fazer  um  acolhimento  di¬ 
gno  da  sacristia  e  dos  mercados.  Gillot,  embora  penali- 
sado  pelo  proximo  fim  do  amigo,  não  pôde  furtar-se  ao 
prazer  de  applaudir  a  eloquência  tão  colorida  c  pittoresca 
da  desembaraçada  rapariga.  ( )  P.  Dequet  pretendeu  afas¬ 
tar  com  maus  modos  a  vendedeira  para  se  approximar 
do  leito  do  enfermo,  ou  antes  para  entrar  no  gabinete 
dos  quadros.  Houve  começo  de  luta,  na  qual  o  reverendo 
padre  não  ficou  de  melhor  partido,  porque  a  vendedeira 
serviu-se  de  tão  pesados  argumentos,  que  até  a  um  santo 
jesuita  deviam  convencer.  O  P.  Dequet  saiu,  mas  na  fir¬ 
me  resolução  de  voltar  d’ahi  a  pouco,  escoltado  por  um 
exercito  de  homens  de  lei.  Gillot  havia  escripto  á  fami- 
lia  de  Tardif.  O  irmão  do  defunto,  que  emprehendêra 
uma  viagem  a  Paris,  veiu  saber  cPelle  no  proprio  dia  da 
morte.  Gillot  informou-o  de  tudo  que  se  passara,  e  acon¬ 
selhou-o  a  que  demandasse  os  jesuitas  para  haver  os  qua¬ 
dros,  convencido  de  que  tão  respeitável  congregação  não 
ousaria  proseguir  em  tal  processo. 

—  Se  tornar  a  haver  os  quadros,  disse  a  vendedei¬ 
ra,  ha  de  me  dar  um  do  sr.  Gillot,  que  representa  uma 
scena  de  feitiços.  Considerar-me-hei  com  elle  bem  paga 
dos  serviços  que  prestei  a  seu  irmão. 

—  Pois  eu,  disse  Gillot,  não  me  contento  com  tão 
pouco;  peço  doze  garrafas  de  velho  bourgonha,  para  me 
enfeitiçar  ainda  umas  doze  vezes  antes  de  dizer  adeus  ao 
mundo. 

O  que  fica  referido  é  apenas  o  prefacio  de  uma 
causa  celebre  que  está  incluída  no  duodécimo  volume  da 
edição  Riché  h 


«Ao  cabo  de  tres  audiências,  de  duas  horas  cada 
uma,  os  reverendos  padres  jesuitas  do  noviciado  foram 
condemnados  a  restituir  os  quadros  e  a  pagar  o  valor 
dos  que,  segundo  disseram,  se  tinham  extraviado.  A  sen¬ 
tença  é  de  0  do  agosto  de  1720.  Não  houve  appellação. 

« Notou-se  entre  as  testemunhas  o  sr.  Gillot,  pintor 
da  Opera,  e  Maria  Anna  Vatout,  vendedeira,  os  quaes 
foram  considerados  como  os  melhores  advogados  dos  her¬ 
deiros.  » 

( )s  quadros  passaram  para  os  herdeiros,  que  os  ven¬ 
deram,  chamando  sobre  elles  a  attenção  geral.  Onde  exis¬ 
tirão  essas  obras  primas  tão  queridas  de  Tardif,  essas 
meninas  de  seus  olhos,  esses  encantos  de  seu  espirito? 
Fariam  viagem  á  roda  do  mundo?  Mysterio  similhante 
ao  da  filiação  e  das  emigrações  dos  povos.  Veiu  parar-me 
ás  mãos  uma  cabeça  expressiva,  luminosa,  não  assigna- 
da,  mas  que  denuncia  o  toque  alegre  c  opulento  de  Gil¬ 
lot,  esse  filho  prodigo  que  viveu  sempre  com  mulheres 
de  má  fama  até  ao  decair  da  vida.  Nas  costas  do  qua- 


1  Esta  edição  é  de  1776.  Foi  publicada  em  Amsterdam,  por 
Marr-Michel  líey.  O  processo  dos  cento  c  um  quadros  apenas  occupa 
vinte  e  seis  paginas,  de  4 Pi  a  470. 


dro  lê-se  ainda  em  caracteres  bem  visíveis:  —  Collecçao 
Tardif.  Infeliz!  Mal  sabia  elle  que  as  suas  loucuras  c 
angustias  haviam  de  ser  comprehendidas — -mais  dc  cem 
annos  depois  da  sua  morte! 

L. 

CHRONICA  DO  MEZ 

Não  findou  mal  o  anno  de  71,  e  este  em  que  vamos  leva  bons 
princípios  para  as  letras  pátrias. 

Tenho  á  mão  valiosissimos  livros  ultimamente  publicados,  os 
quaes  da  melhor  vontade  apresentaria  ao  leitor  se  não  tivesse  a  cer¬ 
teza  de  que  são  já  do  seu  conhecimento,  seus  amigos  intimos  talvez. 
E  digo  isto  porque  nenhum  d’elies  é  bisonho  e  mal  encarado,  nenhum 
pertence  á  lugubre  familia  dos  que  dormem  a  somno  solto,  apruma¬ 
dos  e  cobertos  de  poeira,  nas  tristes  estantes  dos  livreiros.  São  livros 
aliáveis  e  amigos  de  correr  mundo,  livros  cuja  conversação  inslrue  e 
recreia,  cuja  apparencia  nítida  e  elegante  nos  convida  a  estender-lhes 
a  mão,  a  recebel-os  em  casa,  a  approxirnal-os  de  nós  e  a  sorrir-lhes 
com  amisade. 

O  trato  intimo  do  leitor  com  essas  bellas  paginas  da  nossa  mo¬ 
derna  lilleratura,  não  obsta,  porém,  a  que  eu  as  cite  ifesta  folha;  fora 
de  todo  o  ponto  indesculpável  que  uma  publicação  da  índole  da  nos¬ 
sa,  desdenhasse  o  prazer  de  publicar,  ao  menos,  os  nomes  de  taes 
obras  e  de  seus  auctores. 

O  Avarento  de  Molière,  traduzido  pelo  sr.  visconde  de  Castilho, 
é  um  dos  que  figuram  entre  os  melhores  livros  ultimamente  publica¬ 
dos,  e  o  que,  por  todas  as  rasões,  deve  occupar  o  primeiro  logar  na 
rapida  e  modesta  menção  que  vou  fazer  d’elles. 

É  caso  frequente  qualquer  mudar  de  nacionalidade,  mas  não 
succede  nunca  por  esse  facto,  que  o  physico  do  indivíduo  soffra  a  me¬ 
nor  alteração.  Se  o  homem  é  claro  e  loiro  como  um  irlandez,  claro  e 
loiro  fica,  embora  se  naturalise  cafre;  se  falia  mal  a  lingua  da  terra 
que  adoptou,  não  a  fica  faltando  melhor  depois  de  concluído  o  pro¬ 
cesso  da  naturalisação  no  ministério  competente. 

O  sr.  visconde  de  Castilho  realisou  pois  um  milagre.  Todos  os 
que  lidam  mais  ou  menos  com  as  letras  conhecem  UAvare  de  Mo¬ 
lière.  É  um  francez  —  como  elles  dizem — jusqiià  Ia  moelle  des  os  — 
falhando  a  sóbria  mas  garrida  e  característica  prosa  do  grande  mestre. 
Pois  é  vêl-o  hoje  naturalisado  portuguez,  faltando  a  linguagem  ver¬ 
nácula  de  nossos  avós,  posta  em  puríssimos  versos,  e  ostentando 
diante  dc  quem  o  quer  admirar,  o  typo  fidelíssimo  dos  filhos  d’esta 
nesga  do  mundo,  typo  tão  diverso  dos  que  nascem  alem  dos  Pyre- 
néos ! 

E  por  onde  correu  o  processo  para  se  conseguir  tão  extraordi¬ 
nário  resultado?  Por  um  ministério,  cuja  pasta  pertence  ha  muito  ao 
sr.  visconde  de  Castilho,  a  qual  não  foi  adquirida  como  algumas  que 
nós  sabemos,  mas  ganha  á  custa  de  muito  trabalho  auxiliado  pelo  su¬ 
perior  talento  com  que  Deus  dotou  o  i Ilustre  poeta. 

A  fórma  puramente  portugueza  que  o  sr.  visconde  de  Castilho 
conseguiu  dar  á  sua  versão,  é,  quanto  a  mim,  a  qualidade  mais  notá¬ 
vel  dhaquelle  soberbo  escripto;  das  outras,  que  são  muitas,  eloquen¬ 
temente  falia  o  sr.  Mendes  Leal  nas  substanciaes  paginas  de  boa  e  se¬ 
vera  critica  juntas  ao  livro. 

Encontro  perto  efeste,  outro  livro  de  grande  merecimento  e  fir¬ 
mado  por  um  nome  sympathico  e  muito  apreciado  como  escripfor  ele¬ 
gante:  Da  loucura  e  das  mamas  em  Portugal ,  estudos  humorísticos 
por  Júlio  Cesar  Machado. 

Bem  dizia  eu  que  todas  as  obras  de  que  tencionava  fallar  são  já 
conhecidas  de  quem  me  eslá  lendo.  Esta  então,  segundo  presumo  do 
sorriso  que  d’aqui  vejo  assomar-lhe  aos  lábios,  era  já  sua  conhecida, 
leitor,  antes  de  publicada  em  volume.  É  possível,  mas  confesse  que 
releu  no  livro,  com  o  mesmo  interesse  e  prazer,  o  que  já  havia  lido 
nos  folhetins  do  Diário  de  Noticias.  Engano-me?  Não;  bem  rne  que¬ 
ria  parecer. 

O  ultimo  livro  de  Júlio  Machado  faz-me  lembrar  uma  cadeia  de 
variados  fuzis,  mas  em  que  reina  a  maior  proporção,  embora  cada  uma 
das  peças  seja  vasada  em  molde  diverso.  É  como  os  bellissimos  pór¬ 
ticos  e  famosas  columnas  de  architectura  manuelina,  cuja  decoração  é 
tão  caprichosa  e  variada,  mas  sempre  tão  harmónica. 

Lêom-se  os  capítulos  em  separado  sem  que  se  precise  do  conhe¬ 
cimento  dos  demais  para  interessarem;  entretanto  lá  estão  ligados  de 
modo  tal,  que  o  leitor  passa  de  uns  para  outros  sem  que  sinta,  por 
assim  dizer,  mudança  de  temperatura. 

E  livro  que  tem  sido  muito  procurado,  e  de  que  se  fará  mais  de 
uma  edição,  a  tal  ponto  é  attrahenfc.  E  dos  poucos  que  têem  poder 
no  leitor;  e  o  leitor,  como  certos  maridos,  gosta  de  quem  o  domine. 

Está  commemorado  um  alto  feito  no  livro  intitulado  José  de 
Castilho,  o  heroe  do  Mondego.  Nem  era  justo  que  ficasse  no  esqueci- 
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mento  o  valor  com  que  se  portou  um  digno  e  esforçado  oílicial  da  ma¬ 
rinha  portugueza,  procurando  salvar,  á  custa  da  própria  vida,  por  oc- 
casião  do  naufragio  do  malfadado  brigue  Mondego,  os  seus  companhei¬ 
ros  de  trabalhos. 

Incumbiu-se  de  gravar  para  sempre  o  successo,  o  sr.  D.  Anto- 
nio  da  Costa  de  Macedo,  trabalhador  incansável,  cujo  íifo  principal  é 
derramar  por  meio  de  livros  ao  alcance  de  todos,  conhecimentos  uteis 
e  tendentes  ao  progresso  moral  do  seu  paiz. 

Conseguiu  d’estaTez,  como  sempre,  o  illustre  escriptor  realisar 
o  seu  nobre  pensamento,  porque  deixou  registados  em  estylo  ameno, 
correcto- e  por  vezes  commovedor,  assignalados  feitos  que  accendem 
os  brios,  honram  a  patria  e  mais  lustre  dão  a  um  nome  por  tantas  ra- 
sões  illustre. 

De  um  escriptor  que  pouco  luctou  para  adquirir  a  aura  publica, 
mas  cujos  louros,  tão  honrosamente  ganhos,  foram  transformados,  não 
ha  muito,  em  fúnebres  flores,  corre  impresso  mais  um  romance  admi¬ 
rável  de  verdade,  interesse  e  boa  moral. 

Intitula-se  Os  fidalgos  da  casa  mourisca,  de  Júlio  Diniz,  pseu¬ 
dónimo,  como  se  sabe,  de  Gomes  Coelho. 

Quanto  a  mim,  Gomes  Coelho  foi  um  dos  escriptores  que  me¬ 
lhor  percebeu  a  moderna  escola  realista.  Nas  suas  obras  vêem-se  co¬ 
pias  fieis  do  natural,  mas  do  natural  que  merece  ser  copiado,  ü  dis- 
tincto  analysta  encarava  a  sociedade  pelo  seu  lado  mais  sympathico. 
Era,  por  assim  dizer,  um  escriptor  optimista.  Se  o  que  Dumas,  filho, 
diz  no  seu  brilhante  prologo  da  Princeza  George  a  respeito  do  thea- 
tro,  pôde  ser  applicado  ao  romance — como  me  parece  que  sim  —  a 
asserção  de  que  sendo  o  theatro  a  pintura  ou  a  satyra  das  paixões  e 
dos  costumes,  ha  de  ser  sempre  immoral,  porque  immoraes  são  sempre 
as  paixões  e  os  costumes  que  não  se  elevam  acima  da  craveira  com- 
mum,  é  brilhantemente  destruída  pelo  auctor  das  Pupillas  do  sr.  rei¬ 
tor,  da  Morgadinha  dos  Cnnaviaes  e  dos  Fidalgos  da  casa  mourisca, 
n’estes  excedentes  romances. 

Emfim,  todas  as  opulências  que  encerram  as  obras  de  Gomes 
Coelho  se  encontram  no  seu  ultimo  livro,  e  em  tão  grande  escala,  que 
o  elevam  á  altura  dos  primeiros  romances  porluguezes. 

Quiz  porém  o  destino  que  o  notável  escriptor  não  chegasse  a 
ler  os  merecidos  encomios  que  a  sua  derradeira  obra  lhe  tem  alcan¬ 
çado;  antes  da  imprensa  expor  aos  olhares  ávidos  da  multidão  aquelle 
trabalho,  a  pedra  fria  da  campa  cobria  o  corpo  inerte  do  artista  que 
o  cinzelara. 

Não  são  só  estes  os  livros  prestadios  que  me  rodeiam ;  ainda  te¬ 
nho  ao  pé  de  mim  um  que  merece  as  maiores  attenções,  porque  re¬ 
presenta  grande  trabalho  de  investigação. 

Refiro-me  ao  Summario  de  varia  historia  pelo  sr.  Ribeiro  Gui¬ 
marães. 

Este  livro,  como  o  de  Julio  Machado,  trata  de  assumptos  varia¬ 
dos,  mas  guardando  também  certa  homogeneidade  que  evita  os  gran¬ 
des  destaques  de  capitulo  para  capitulo. 

Chamei-lhe  livro  prestadio,  porque  cm  toda  a  parte  faz  serviço 
meritorio  quem  estuda  e  descreve  monumentos,  costumes  e  factos 
históricos  do  paiz;  em  terra,  porém,  onde  não  ha  quasi  nada  escripto 
sobre  o  assumpto  e  onde  pouco  se  cuida  do  passado  —  sem  que  por 
isso  ninguém  se  lembre  do  futuro  —  é  duplo  serviço  o  prestado  pelos 
que  mettem  hombros  a  esses  difficeis  e  fastidiosos  trabalhos,  sem  ao 
menos  terem  a  esperança  de  que  receberão  a  justiça  que  merecem. 

Deste  ultimo  ponto,  porém,  não  terá  que  se  queixar  o  sr.  Ri¬ 
beiro  Guimarães,  porque  o  seu  livro  tem  sido  muito  lido  e  devida¬ 
mente  estimado.  Recommendâmol-o  aos  nossos  leitores,  tanto  mais 
quanto  muitos  dos  assumptos  de  que  se  occupa  a  obra  do  sr.  Guima¬ 
rães,  escriptos  e  desenvolvidos  com  exactidão  e  saber,  prendem  de 
perto  com  os  que  se  propõe  tratar  esta  folha. 

Os  principaes  artigos  de  critica  publicados,  ha  annos,  pelo  sr. 
Andrade  Ferreira  em  diversos  jornaes  da  capital,  acham-se  hoje  com¬ 
pilados  no  livro  Litteratura,  musica  e  bellas  artes. 

São  escriptos  conhecidos,  é  verdade,  mas  sempre  apreciáveis  e 
instructivos,  como  tudo  que  sáe  da  apurada  penna  do  esclarecido 
critico.  Fallam-nos  elles  de  homens  illustres,  avivando-nos  as  sauda¬ 
des  dos  que,  como  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  D.  José  de  Almada 
e  Rebello  da  Silva,  já  deixaram  de  existir,  e  despertando-nos  maior 
interesse  pelos  que,  como  Anlonio  Feliciano  de  Castilho,  Bulhão  Pato 
e  Julio,Machado,  ainda  existem. 

É  livro  pois  que  terá  grande  voga,  porque  é  tanto  para  os  que 
presencearam  o  movimento  litterario  e  artístico  da  epocha  em  que  fo¬ 
ram  escriptos  aquelles  bellos  capítulos,  como  para  os  que  só  por  tra¬ 
dição  conhecem  hoje  esse  tempo. 

Passando  do  gabinete  para  o  theatro,  sinto  dizer  ao  leitor  que 
não  posso  fallar-lhe  de  um  grupo  de  obras  dramaticas  originaes,  pos¬ 
tas  em  scena  ultimamente,  que  esteja  á  altura  do  grupo  de  livros  que 
deixo  citados. 

Os  theatros  portuguezes  continuam  infelizmente  a  viver  do  sub¬ 
sidio  que  lhes  confere  a  litteratura  estrangeira.  Apenas  de  quando 


em  quando  surge,  como  que  a  medo,  uma  composição  nacional  que  o 
publico  vae  ver  com  a  curiosidade  que  despertam  as  cousas  raras. 

— É  original? 

— É. 

—  Vê  bem  o  quo, dizes:  original? 

— Original,  sim. 

— Então  vamos  ver. 

E  vae,  e  applaude,  e  tem  sempre  mais  benevolencia  com  as  pe¬ 
ças  de  auctor  portuguez  do  que  com  as  traducções. 

A  culpa  da  decadência  do  theatro  nacional  não  sei  de  quem  é, 
mas  de  certo  não  é  do  publico,  que  não  o  afugenta,  anles  o  protege. 

Escrevendo  a  respeito  de  composições  theatraes  hesito  sempre 
em  lavrar  sentenças,  porque  me  lembro  que  vou  arvorar-me  em  juiz, 
tendo  de  assentar-me  amanhã  no  banco  dos  réus.  Sei  o  que  me  cus¬ 
tam  a  fazer  as  minhas,  por  isso  devo  ser  benevolo  para  com  as  dos 
mais.  Não  se  estranhe  pois  se,  de  vez  em  quando,  me  cahir  algum 
pingo  de  agua  benta  sobre  estas  apreciações. 

Farei  hoje  o  contrario  do  que  se  faz  no  theatro.  Começarei  pelo 
entremez  que  é  por  onde  lá  acabam. 

Entre  a  flauta  e  a  viola  é  o  nome  de  uma  composição  do  nosso 
primeiro  romancista,  o  sr.  Camillo  Castello  Branco,  que  foi  posta  em 
scena  no  theatro  de  D.  Maria  II  depois  de  correr  impressa  ha  tempos. 

O  illustre  escriptor,  mais  propenso  de  certo  para  o  romance  do 
que  para  composições  de  theatro,  tem  obras  dramaticas  que  receberam 
do  publico  merecido  favor.  Esta  que  se  representa  agora  em  D.  Ma¬ 
ria  II  não  tem  altas  pretensões.  Conhece-se  que  foi  feita  Tumahora, 
por  distracção  talvez,  sem  idéa  de  ver  nunca  as  luzes  da  rampa.  É  falta 
de  enredo,  mas  está  escripta  com  aquelle  vigor  de  estylo  tão  commum 
no  distincto  lilterato,  e  recheada  de  bons  e  portuguezissimos  ditos  que 
conquistam  as  palmas  da  platéa.  O  desempenho  ajuda-a  a  viver  na 
scena,  onde  se  demorará  de  certo. 

Do  sr.  Eduardo  Coelho  representaram  os  theatros  de  Lisboa, 
Testes  últimos  tempos,  duas  composições  originaes  Oppressão  e  liber¬ 
dade,  drama  em  dois  actos  e  tres  quadros,  e  O  que  fazem  ciúmes,  co¬ 
media  n’um  acto.  Esta  representou-se  no  Gymnasio,  aquelle  no  thea- 
tro  da  Rua  dos  Condes  e  corre  impresso  em  elegante  folheto. 

O  drama,  ao  contrario  de  certas  peças  cuja  acção  está  diluida 
em  scenas  fastidiosas  e  actos  inúteis,  tem  o  assumpto  concentrado  em 
limitadíssimo  espaço,  o  que  muito  contribue  para  que  a  attenção  do 
espectador  se  não  desvie  das  peripécias  e  siga  cuidadosamente  o  dia¬ 
logo.  Os  caracteres  estão  bem  accentuados,  tendo-se  o  auctor  esme¬ 
rado  no  personagem  que,  aos  menos  entendidos  em  cousas  de  theatro, 
parecerá  talvez  de  secundaria  importância — o  carcereiro  sebastianista. 
Ha  em  toda  a  peça  rigoroso  estudo  da  epocha  e  a  linguagem  conser¬ 
va-se  sempre  apropriadissima,  duas  condições  tão  indispensáveis  em 
composições  históricas,  ao  mesmo  tempo  tão  difficeis  de  conseguir. 
Emfim,  o  drama  Oppressão  e  liberdade  torna-se  recommendavel,  por¬ 
que  sinceramente  cumpre  a  missão  do  theatro,  que  é  educar  e  diver¬ 
tir.  Ensinando  ao  povo  uma  das  mais  brilhantes  paginas  da  historia 
portugueza,  alenta-lhe  os  brios  e  recreia-lhe  o  espirito  nas  horas  de 
ocio. 

A  comedia  O  que  fazem  ciúmes  é  um  dever  de  rideau  curto,  des- 
pretencioso  e  bem  dialogado,  que  o  publico  applaudiu. 

O  sr.  Eduardo  Coelho  podia  prestar  uteis  serviços  ao  theatro 
portuguez,  se  as  fadigas  do  jornalismo,  a  que  de  preferencia  se  dedi¬ 
ca,  o  não  privassem  de  se  applicar  mais  assiduamente  aquelle  genero 
de  litteratura. 

É  infallivel  para  o  publico  o  drama  marítimo,  porque  encerra 
quasi  sempre  a  poesia  do  mar,  tão  sympathica  e  attrahente,  principal- 
mente  para  os  que  não  a  conhecem  senão  pelos  romances  de  Fran¬ 
cisco  Bordallo  ou  pelas  marinhas  do  sr.  Tomazini. 

O  naufragio  do  brigue  Mondego,  drama  original  do  sr.  José  Ro¬ 
mano,  é  uma  das  peças  portuguezas  que  durante  esta  epocha  theatral 
maior  concorrência  tem  chamado. 

As  situações  de  efleito,  o  assumpto  e  o  espectáculo  de  que  o 
drama  está  revestido,  são  tentações  a  que  se  não  póde  resistir.  Por 
isso  o  publico  vae  ao  theatro,  applaude  e  volta  contente  comsigo  e 
com  a  peça,  comsigo  porque  nunca  se  achou  nos  perigos  em  que  viu 
os  naufragos  do  Mondego,  com  a  peça  porque  não  o  enganou  quando 
prometteu  recreal-o. 

A  abolição  da  pena  de  morte  é  assumpto  magnifico  para  um 
drama,  e  sobretudo  para  um  drama  propagador  da  idéa  moral  e  civi- 
lisadora,  que  Victor  Hugo  tão  heroicamente  defende  no  seu  livro  Le 
dernier  jour  d’un  condamné. 

Entre  nós  felizmente  já  não  é  preciso  prégar  contra  o  infame 
assassinato  legal,  mas  por  isso  mesmo  nunca  virá  fóra  de  proposito 
tudo  quanto  commemore  e  justifique  a  nobre  conquista  que  fizemos, 
exterminando  do  codigo  de  nossas  leis  a  negra  pagina  onde  era  au- 
ctorisada  a  pena  capital. 

Foi  Teste  intuito  de  certo  que  o  sr.  Leite  Bastos  escreveu  o 
drama  que  ora  se  representa  no  Gymnasio  com  applauso  publico.  A  abo- 
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lição  da  pena  de  morte  é  composição  bem  urdida  e  escripta  em  cor¬ 
recta  e  chã  linguagem  portugueza.  Denota  que  o  seu  auctor  tem  co¬ 
nhecimento  do  mechanismo  da  scena,  e  por  isso  deve  ser  prenuncio 

de  muitos  e  por  ventura  melhores  trabalhos  no  mesmo  genero. 

% 

Termino  fazendo  votos  para  que,  apesar  do  catalogo  de  originaes 
quj  deixo  apontados  não  ser  grande,  tenha  todos  os  mezes  tantas  e  tão 
boas  obras  impressas  e  representadas  para  registar  iTesta  secção. 

RANGEL  DE  LIMA. 


OBRAS  DE  ARTE  PORTUGUEZAS 
QUE  FIGURARAM  NA  EXPOSIÇÃO  DE  MADRID  EM  1871 


o  ciar  a  publico  uma  folha  que 
se  propõe  a  zelar  os  interesses 
das  bellas  artes,  não  podíamos 
deixar  de  inserir  nas  suas  co- 
lumnas,  breve  noticia  dos  tra¬ 
balhos  portuguezes  que 
abrilhantaram  a  ultima 
exposição  verificada  em 
Madrid.  A  noticia  d’es- 
sas  obras  é,  póde-se  di¬ 
zer,  a  noticia  de  todos  os 
trabalhos  artísticos  pro¬ 
duzidos  em  Portugal  du¬ 
rante  o  anno  findo. 

Cremos  que  alguns  dos  nossos  artistas  podiam  ter-se 
apresentado  melhor  naquelle  civilisador  certame,  porque 
para  muito  mais  têem  talento  e  saber;  mas,  pouco  habi¬ 
tuados  a  provas  publicas  na  casa  alheia,  não  mediram 
talvez,  com  a  circumspecção  cpie  fora  para  desejar,  o  al¬ 
cance  do  convite  que  lhes  foi  endereçado,  o  que  deu  causa 
a  serem  remettidos  para  Madrid  alguns  trabalhos  menos 
cuidadosamente  executados. 

Dizendo,  porém,  que  alguns  dos  nossos  artistas  não 
se  apresentaram  n’aquella  exposição  tão  brilhantemente 
como  podiam,  não  se  deve  inferir  que  é  nosso  intento  pro¬ 
palar  que  os  artistas  portuguezes  não  figuraram  digna¬ 
mente  ao  lado  dos  seus  collegas  estrangeiros,  poisque, 
pelo  contrario,  somos  de  opinião  que  dos  trabalhos  en¬ 
viados  para  Madrid,  muitos  têem  subido  mérito,  e  artis¬ 
tas  houve  que  receberam  do  jury  hespanhol,  da  critica 
jornalística  e  da  admiração  dos  amadores  inequívocas 
provas  dc  boa  conta  em  que  foram  tidas  as  suas  pro- 
ducções. 

Relacionaremos  os  trabalhos  que  foram  enviados  pela 
conmiissão  nomeada  pelo  governo,  e  os  que  directamente 
remetteram  alguns  artistas,  expondo  em  breves  palavras 
a  nossa  opinião  acerca  dos  principaes. 

O  sr.  Alfredo  de  Andrade  mandou  tres  quadros: 
Paul  th ■  (Juste!  Fusano  (cercanias  de  Roma),  Uma  manhã 

<  m  Firara  'Piemonte)  c  Uma  partida  de  penca  (Liguria). 

E  este  artista  filiado  na  chamada  escola  do  realis¬ 
mo.  Exagera  ás  vezes  a  simplicidade  dos  seus  quadros, 
mas  procura  bem  a  verdade.  D  quadro  que  representa  o 
Paul  obteve  em  Madrid  a  medalha  de  2.a  classe;  nós  to¬ 
davia  damos  a  preferencia  á  tela  denominada  Uma  par- 
tida  <!<■  penca,  embora  não  gostemos  muito  das  figuras. 

O  Paul  não  tem  primeiro  plano  c  é  quasi  um  claro 

<  -curo.  Oomtudo  o  céu  é  feito  com  rara  habilidade  e  per¬ 
feição. 

Xo  livro  ultimamente  publicado  pelo  celebre  critico 
hespanhol  sr.  Tubino  FA  arte  y  los  artistas  contempora- 
heo8  tn  la  penimvla  encontram-se  os  maiores  elogios  ao 
quadro  premiado  do  sr.  Andrade,  dizendo  o  illustre  es- 
criptor  que  elle  faz  lembrar  um  mestre  que  se  empenhe  em 


crear  toda  a  casta  de  dificuldades,  só  para  ter  o  gosto 
de  as  vencer.  Outro  critico  não  menos  intelligente  tam¬ 
bém  elogia  o  sr.  Andrade  em  artigos  publicados  na  II- 
lustracion  de  Madrid ,  mas  dando  a  entender  que  não  se 
extasia  ante  a  escola  ultra-realista  que  o  distincto  pintor 
segue. 

A  folhas  259  do  livro  do  sr.  Tubino,  lê-se: — An¬ 
drade  com  a  sua  paizagem  o  Castello  de  fuzano  e  An- 
nunciação  com  os  seus  animaes,  representam  dignamente 
no  certame  a  arte  da  pintura  lusitaua,  etc. 

São  poucos  todos  os  encomios  dirigidos  ao  sr.  An- 
nunciação,  não  só  porque  o  seu  talento  o  faz  credor  do 
maior  apreço,  como  porque  lhe  devemos  a  regeneração 
da  escola  de  paizagem,  tão  desvairada  entre  nós  quando 
este  mestre  determinou  transformal-a. 

Cinco  telas  suas  foram  devidamente  estimadas  em 
Madrid:  Perdidos  do  rebanho,  O  vitello,  dois  estudos  de 
animaes  e  A  madrugada. 

O  sr.  Annunciação  possue  talento  superior  e  é  muito 
consciencioso,  &  que  facilmente  se  percebe  e  é  attestado  pe¬ 
los  quadros  mencionados.  N’elles  se  revela  também  a  sua 
nova  maneira  de  pintar.  Admirador  de  Troyon,  que  viu 
em  Paris  quando  visitou  a  ultima  exposição  universal,  tem- 
se  deixado  ultimamente  dominar  um  pouco  pelo  processo. 

Foi  justamente  premiado  com  a  medalha  de  2.a  clas¬ 
se  pelo  seu  quadro  Perdidos  do  rebanho,  composição  de 
verdadeiro  merecimento  que  nada  deixaria  a  desejar,  se 
fosse  menos  convencional,  e  tivesse  parte  da  simplicidade 
que  sobra  nos  quadros  do  sr.  Andrade. 

Os  estudos  de  animaes  são  magníficos,  porque  tendo 
todas  as  bellezas  do  quadro  premiado,  não  têem  nenhum 
dos  senões  que  porventura  a  critica  menos  benigna  possa 
encontrar  n’elle. 

Apresentou  mais  quatro  grandes  desenhos  feitos  a  car¬ 
vão,  e  que  foram  apreciados  merecidamente.  Emfim,  como 
muito  bem  disse  o  sr.  Tubino,  este  artista  representou  di¬ 
gnamente  n’aquelle  certame  a  arte  da  pintura  lusitana. 

Do  sr.  Ferreira  Chaves  foram  dois  quadros  Petrato 
do  sr.  Ignacio  José  de  Araújo  e  Flores  e  fructos. 

O  sr.  Chaves  é  artista  muito  applicado  e  de  talento. 
Eram  já  conhecidos  estes  seus  quadros  pelo  muito  mere¬ 
cimento  da  forma  e  da  cor.  Na  imprensa  portugueza  re¬ 
ceberam  elogios  quando  pela  primeira  vez  figuraram  na 
exposição  da  Sociedade  promotora  de  bellas  artes ;  por 
isso  nos  abstemos  de  fallar  d’elles,  mencionando  apenas 
que  foram  justa  e  devidamente  acolhidos  no  vizinho  reino. 

Sentimos  que  o  sr.  Chaves  não  mandasse  a  Madrid 
os  retratos  concluidos  lia  pouco,  dos  srs.  Santos  Monteiro 
e  Lamarão,  pinturas  que  pelo  vigor  do  colorido,  bom  de¬ 
senho  e  similhança,  se  tornam  dignas  de  serem  colloca- 
das  em  qualquer  exposição  ao  pé  dos  melhores  trabalhos 
d’aquelle  genero. 

O  conhecido  pintor  Christino  figurou  na  exposição 
madrilena  com  dois  quadros  de  paizagem:  A  cruz  alta 
de  Cintra  e  A  fonte  dos  amores.  Nos  quadros  d’este  no¬ 
tável  professor  notam-se  quasi  sempre  grandes  effeitos 
de  luz  e  colorido  muitas  vezes  agradavel. 

O  lado  esquerdo  da  tela  A  cruz  alta  é  perfeitamente 
pintado  e  revela  a  aptidão  e  o  talento  do  artista. 

O  quadro  A  fonte  dós  amores  é,  quanto  a  nós,  me¬ 
lhor  do  que  o  primeiro.  O  ponto  foi  bem  escolhido  e  está 
tratado  com  muita  verdade.,  Ha  vigor  e  harmonia  em  toda 
a  composição,  sendo  a  massa  do  arvoredo  a  parte  do  qua¬ 
dro  reproduzida  com  mais  felicidade. 

Esta"  formosa  tela  foi  offerecida  pelo  auctor  a  S.  M. 
a  rainha  dc  Hespanha,  e  mereceu  a  distineção  de  ser  gra¬ 
vada  na  Illustracion  de  Madrid. 


(Continua.) 


RANGEL  DE  LIMA. 


ARTES  E  LETRAS 


A  BASÍLICA  de  santo  antonio  de  padua 


A  cidade  de  Padua,  patria  do  celebre  historiador 
latino  Tito  Livio,  do  grammatico  Asconio  Pediano,  do 
pintor  Mantegna,  do  gravador  João  Cavino,  e  do  explo¬ 
rador  Belzoni,  encerra  notáveis  edifícios  e  sumptuosos 
templos,  figurando  entre  os  últimos  a  cathedral  de  S.  Jus- 
tino,  onde  está  o  tumulo  de  Petrarcha,  e  a  basilica  de 
Santo  Antonio,  cujo  desenho  damos  n’esta  pagina. 


Todos  conhecem  a  historia  do  thaumaturgo  portu- 
guez,  táo  festejado  entre  nós  pelos  rapazes,  e  ainda  mais 
pelas  raparigas,  cjue  lhe  fazem  oraçoes  e  ofFerecem  pro¬ 
messas  para  qiie  as  case  cedo. 

Santo  Antonio  nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1195. 
Foi  conego  regrante  de  Santo  Agostinho  em  S.  5  icente 
de  Fóra,  passou  depois  para  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e 
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por  ultimo  professou  na  ordem  de  S.  Francisco  de  Assis. 
Indo  para  a  África  em  missão  religiosa,  foi  lançado  por 
uma  tempestade  nas  praias  da  Italia.  Nhrquelle  paiz  en¬ 
sinou  tlieologia  e  prégou  com  distincção,  adquirindo  gran¬ 
de  nomeada  pela  sua  vida  regradissima  e  pelos  milagres 
que  fazia.  Morreu  em  Padua  no  anno  de  1231. 

Vinte  e  oito  annos  depois  da  sua  morte  deu-se  prin¬ 
cipio  n’aquella  cidade  á  construcção  da  famosa  basílica 
levantada  sob  a  invocação  do  santo  portuguez,  a  qual 
terminou  em  1424.  O  primeiro  encarregado  da  obra  foi 
Nicolau  de  Pisa. 

Mede  esta  excellente  fabrica  noventa  e  um  metros 
de  comprimento  no  interior,  tem  tres  naves  e  sete  cúpu¬ 
las,  sendo  a  do  centro  de  enormes  dimensões. 

A 'um  dos  altares  vêem-se  preciosos  baixos  relevos 
em  bronze,  figurando  vários  milagres  do  fhaumaturgo, 
devidos  ao  famoso  cinzel  de  Donatello. 

O  altar  de  Santo  Antonio  é  isolado,  e  está  debaixo 
de  riquíssimo  docel,  á  roda  do  qual  se  lê  o  seguinte  dís¬ 
tico  :  Divo  Antonio  confessorum  sacrum.  O  docel  é  susten¬ 
tado  por  soberbas  columnas,  entre  as  quaes  ha  quatro 
estatuas  representando  os  evangelistas,  e  por  baixo  d’elle 
vê-se  o  corpo  do  santo.  Nas  paredes  admiram-se  excel- 
lentes  baixos  relevos.  A  entrada  do  altar  estão  dois  can- 
delabros  lindíssimos  em  forma  de  palmeira,  tendo  o  pé 
de  mármore  magnifico  e  as  folhas  de  prata  primorosa¬ 
mente  lavradas. 

A  igreja  possue  alguns  quadros  notáveis,  e  no  coro 
ha  um  retrato  do  thaumaturgo  que  é  considerado  o  me¬ 
lhor  que  existe. 

Encontra-se  ao  lado  do  templo  um  edifício  denomi- 
mado  Escola  do  Santo ,  onde  ha  írescos  admiráveis  de 
Ticiano  e  de  Campagnola.  Os  de  Ticiano  são  apenas  qua¬ 
tro.  O  primeiro  representa  o  milagre  de  dar  vida  a  uma 
mulher  assassinada  pelo  marido  n’um  accesso  de  ciume. 
A  cabeça  da  mulher  é  admiravel.  O  quadro,  porém,  está 
bastante  deteriorado  pelo  tempo.  O  segundo,  por  cima 
da  porta  da  sacristia,  figura  o  santo  realisando  o  milagre 
do  pé  cortado  a  um  rapaz.  O  assumpto  do  terceiro  é 
Santo  Antonio  restituindo  a  vida  a  uma  creança  quei¬ 
mada  por  agua  a  ferver.  O  ultimo  representa  o  santo, 
fazendo"  fallar  um  pequeno  para  testemunhar  a  innocen- 
cia  de  sua  mãe,  accusada  de  adultério  pelo  marido. 

Os  estrangeiros  visitam  com  curiosidade  a  basílica 
de  Santo  Antonio,  e  nenhum  portuguez  passa  por  Padua 
ser  a  ver,  pois  lhe  desperta  mais  curiosidade  do  que  a 
qualquer  outro  viajante,  por  ser  templo  consagrado  á 
santa  memória  de  um  dos  nossos  mais  celebres  compa¬ 
triotas. 


POR 


G.  STAMMEL 

Notou-se  um  dia  grande  agitação  no  bairro  dos  ju¬ 
deus  dá  velha  Rcichsstadt.  Era  o  caso  que  os  cavalleiros 
do  duque  Bernardo  Wcimar  tinham  saído  da  cidade,  onde 
faziam  quartel  de  inverno,  para  apresar  os  thesouros  pre- 
ciosos  do  conde  hespanhol  de  Vista  Hermosa,  que  vinham 
com  um  comboio  de  munições  saído  de  Alarnigcr. 

Os  soldados  acamparam  n’uma  floresta,  c  pouco  es¬ 
peraram  pela  chegada  da  comitiva.  Cair  sobre  o  inimigo 
c  apresar  munições  e  viveres,  foi  obra  do  um  momento. 
O  thesouro  desejado  vinha  cffectivamente  escondido  en¬ 
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tre  grandes  saccos  de  aveia  carregados  n’um  dos  car¬ 
ros. 

— Eil-o!  exclama  um  soldado,  louco  de  alegria;  e 
n’um  abrir  e  fechar  d’olhos,  valiosos  objectos  de  prata  e 
oiro  do  conde  e  preciosas  joias  da  condessa,  são  dividi¬ 
dos  pela  soldadesca  avida  de  pilhagem. 

Alguns  cavalleiros  voltam  á  cidade  para  dar  noti¬ 
cia  do  bem  succedido  assalto;  e  ahi  está  porque  no  bairro 
israelita  se  notava  agitação  desusada. 

—  Temos  oiro  em  abundancia  —  diziam  os  judeus 
uns  para  os  outros;  foi  pilhado  um  grande  thesouro!  está 
a  chegar  considerável  presa! 

Ouve-se  o  clarim  que  annuncia  o  regresso  dos  caval¬ 
leiros,  e  tudo  de  repente  socega.  As  moças  judias  refu¬ 
giam-se  no  mais  reeondito  das  casas  para  se  furtarem  aos 
olhares  atrevidos  da  soldadesca,  mas  os  paes  e  os  irmãos 
andam  vigilantes. 

Loébel,  rico  ourives  e  usurário,  tem  palpite  de  que 
breve  lhe  baterá  á  porta  algum  dos  cavalleiros.  Envolto 
na  pellissa  vae  para  a  escura  loja.  Abre  o  armario  e  pega 
na  balança.  Ouve-se  fóra  o  ruido  de  passos  pesados; 
enorme  espadão  tine  sobre  os  degraus,  e  um  sargento 
completamente  uniformisado  entra  na  loja  do  chatim. 

— Venho  propor-te  negocio  de  mão  cheia,  judeu  — 
profere  arremessando  ao  chão  um  sacco. 

Os  olhos  negros  de  Loébel  scintillam  de  prazer  ao 
deparar  com  tamanha  riqueza. 

— Boa  presa,  sargento  —  diz  mudando  de  physiono- 
mia;  pena  é  que  tudo  isto  seja  prata  dourada.  Nem  um 
objecto  de  oiro.  E  d’ ahi  os  tempos  vão  maus,  por  isso. . . 

• — O  peso  bem  exacto,  hebreu! —  exclama  o  sar¬ 
gento  retorcendo  os  bigodes. 

Momentos  depois  embolsava  alguns  escudos,  dizendo : 

— Dinheiro  sueco  ou  imperial,  pouco  me  importa; 
ponto  é  não  ser  falso.  Os  dados  á  noite  o  farão  girar  e 
desapparecer. 

Não  falhara  o  palpite  a  Loébel;  o  negocio  fora  opti- 
mo  para  o  judeu. . .  e  para  o  artista  que  tirou  d’elle  o 
assumpto  para  o  primoroso  quadro  que  damos  em  gra¬ 
vura. 

DIVERSAS  NOTICIAS 


- js[’lim  dos  proximos  numeros  publicaremos  o  retrato  do  dis- 

tincto  pintor  Lrazileiro,  dr.  Pedro  Américo,  auctor  do  quadro  Um  epi¬ 
sódio  da  batalha  de  Campo  Grande,  cuja  descripção  damos.  O  retrato 
é  desenhado  por  um  dos  nossos  melhores  artistas. 

-  O  sr.  ministro  das  obras  publicas  visitou  o  edifício  da  Aca¬ 

demia  das  bellas  artes,  e,  reconhecendo  a  insufficiencia  das  salas  para 
a  exposição  e  boa  conservação  dos  importantes  objectos  de  arte  que 
possue  aquelle  estabelecimento,  francamente  declarou  ser  de  urgente 
necessidade  melhorar  as  condições  do  edifício.  Oxalá  se  realisem  os 
bons  desejos  do  sr.  ministro. 

-  No  theatro  de  D.  Maria  II  representam-se  com  muito  ap- 
plauso  duas  comedias  Os  meninos  grandes,  traduzida  do  hespanhol 
pelo  sr.  Castilho  e  Mello,  e  A  princeza  George,  de  Alexandre  Dumas, 
lilho,  traduzida  pelo  sr.  Ernesto  Bicster.  A  primeira  é  critica  e  chis¬ 
tosa;  a  segunda  feita  com  talento,  e  inculca-se  com  o  modelo  da  es¬ 
cola  realista.  Nesta  Emilia  Adelaide  e  Santos  representam  com  ener¬ 
gia,  sentimento  e  naturalidade,  dando  aos  seus  importantes  papeis  o 
necessário  relevo.  Os  demais  actores  tanto  na  Princeza  George-  como 
nos  Meninos  grandes,  desempenham  os  seus  papeis  com  a  perfeição 
que  se  deve  exigir  no  primeiro  theatro  portuguez. 

■  No  Brazil  publicaram-se  ultimamente  os  seguintes  livros: 

Annos  académicos  e  Legendas  da  provinda  do  Espirito  Santo , 
pelo  sr.  dr.  Peçanha  Povoa. 

Carta  ao  bispo  diocesano  D.  Pedro  de  Lacerda,  pelo  sr.  Climaco 
dos  Beis. 
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Um  volume  de  poesias,  pelo  sr.  Caetano  Felgueiras. 

Direito  por  linhas  tortas,  comedia  em  4  actos,  pelo  sr.  dr.  França 
Junior. 

6.a  caderneta  da  obra  do  sr.  A.  E.  Zaluar  sobre  a  escola  e  o  tra¬ 
balho. 

Primeiro  livro  da  adolescência,  pelo  mesmo  auctor. 

Arabescos,  phantasias  escriptas  pelo  sr.  Campos  Carvalho. 

Névoas  matutinas,  poesias  do  sr.  Luiz  de  Mendonça. 

Tronco  do  Ipé,  2.°  tomo  de  um  romance  anonymo. 

Bioijraphia  do  visconde  de  Rio-Branco ,  pelo  sr.  Luiz  Alvarenga 
Peixoto. 

Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva,  estudo  critico  pelo  sr.  dr.  Theo- 
pliilo  Ottoni. 

Está  no  prelo : 

Pantheon  Maranhense,  pelo  sr.  dr.  Antonio  Henriques  Leal. 

=-  i-~  -  -  O  sr.  Antonio  Alberto  concluiu  uma  estatua  colossal  repre¬ 
sentando  Democrito ,  que  vae  ser  vasada  em  gesso.  É  prova  de  apro¬ 
veitamento  do  estudo  que  fez  em  Paris. 

-  O  Diário  do  Governo  publicou  o  programma  para  o  con¬ 
curso  das  medalhas  a  conferir,  como  prêmios,  na  exposição  universal 
de  1873,  em  Vienna  de  Áustria.  Para  a  composição  delias  são  convi¬ 
dados  a  entrar  em  concurso  os  artistas  de  todas  as  nações.  As  meda¬ 
lhas  são  as  seguintes,  e  os  modelos  devem  ser  executados  em  cera, 
gesso  ou  enxofre : 

Medalha  para  a  arte. 

Medalha  pelo  progresso. 

Medalha  pelo  mérito. 

Medalha  de  bom  gosto. 

Medalha  de  cooperação. 

Serão  todas  cunhadas  em  bronze,  e  terão  a  mesma  dimensão, 
que  é  um  diâmetro  de  7  centímetros.  De  um  lado  estará  gravado  o 
retrato  do  imperador  com  varias  inscripções,  e  do  outro  as  decora¬ 
ções  emblemáticas  ou  representações  artísticas,  com  relação  ao  des¬ 
tino  especial  de  cada  medalha,  licando  a  invenção  ao  arbítrio  do  ar¬ 
tista. 

O  modelo  reconhecido  pelo  jury  como  a  solução  mais  completa 
de  cada  uma  das  seis  tarefas  propostas,  obterá  como  honorário  a  quan¬ 
tia  de  50  ducados  austríacos.  Cada  um  dos  seis  modelos  que  obtiver  o 
prêmio,  passa  em  propriedade  e  com  direito  de  reproducção  á  direc¬ 
ção  geral  da  exposição. 

Como  se  distribuirá  depois  a  medalha  de  bom  gosto? 

Da  unica  opera  nova  que  o  theatro  de  S.  Carlos  tem  dado  n’esta 
epocha,  falia  Julio  Cesar  Machado  em  artigo  especial. 

=====  Um  quadro  de  E.  Breton  que  estava  no  gabinete  do  clire- 
ctor  do  theatro  lyrico  em  Paris,  ficou  em  cinzas  com  o  theatro,  por 
occasião  dos  incêndios  postos  pela  Gommuna.  Parece  que  era  excel- 
lente  trabalho  artístico. 

:  Como  ultima  prova  de  aproveitamento,  pintou  em  Roma  o 
sr.  Antonio  Rodrigues  da  Silva,  pensionista  do  estado,  um  quadro  re¬ 
presentando  D.  Filippa  de  Vilhena  mandando  ajoelhar  os  filhos  para 
os  armar  cavalleiros,  assumpto  extraindo  do  bello  drama  do  visconde 
de  Almeida  Garrett. 

- —  Com  o  seu  reportorio  de  comedias  vae  o  Gymnasio  attra- 

hindo  cada  vez  mais  a  attenção  publica,  porque  faz  sempre  boa  esco¬ 
lha  e  tem  artistas  como  Anna  Cardoso,  Gertrudes  Carneiro,  Joaquim 
de  Almeida,  Silva  Pereira,  Braz  Martins,  Brazão  e  outros  que  repre¬ 
sentam  com  a  graça  e  clistincção  que  o  genero  exige,  as  composições 
próprias  do  sympathico  theatrinho. 

■  . .  Vimos  um  grosso  volume  publicado  no  Porto,  com  o  titulo 

de  Prova  para  a  edição  do  guia  do  amador  de  bellas  artes,  por  D.  M. 
de  M.  G.  Pareceu-nos  livro  utilíssimo,  principalmente  para  quem  se 
dedica  a  bellas  artes,  pois  contém  grande  copia  de  esclarecimentos  so¬ 
bre  as  galerias  nacionaes  e  estrangeiras. 

O  sr.  Oliveira  Martins  publicou  um  novo  livro,  Os  Lusíadas, 
ensaio  sobre  Camões  e  a  sua  obra,  em  relação  á  sociedade  portugueza 
e  ao  movimento  da  renascença. 

O  sr.  Antonio  Pereira  da  Cunha  escreveu  um  poemeto  intitu¬ 
lado  O  voto  de  El- Bei. 

O  sr.  Arnaldo  Gama  publicou  mais  um  romance,  0  bailio  de  Leça 
(lenda  do  xtv  século). 

O  sr.  Tito  de  Noronha  deu  á  estampa  os  Ditos  da  freira,  repro¬ 
ducção  da  velha  e  raríssima  edição  do  mesmo  titulo,  attribuida  a 
D.  Joanna  da  Gama. 

■  No  theatro  do  Gymnasio  do  Rio  de  Janeiro  representa-se 
com  applauso  a  comedia-drama  do  sr.  dr.  Augusto  de  Castro,  brazi- 
leiro,  Tenentes  do  Diabo. 

A  Phenix  dramatica,  theatro  d’aquella  cidade,  annuncia  o  drama 


phantastico  em  4  actos,  1  prologo  e  11  quadros,  Fausto,  do  sr.  Gu- 
tierres  da  Silva,  e  deu  ultimamente  a  comedia  do  sr.  dr.  Pires  de  Al¬ 
meida,  O  casamento  do  gaiato  de  Lisboa,  que  muito  agradou. 

--  Deve  começar  em  abril  a  collocação  das  estatuas  sobre  o 
arco  da  rua  Augusta. 

—  O  theatro  da  Trindade  prepara  espectáculos  para  o  carna¬ 
val,  o  que  equivale  a  dizer  que  Delíina,  Anna  Pereira,  Florinda,  Rosa 
Damasceno,  tzidoro,  Queiroz,  Leone  e  todos  se  preparam  para  nos  en¬ 
treter  com  algumas  canções  picarescas,  e  nos  alegrar  com  os  seus  di¬ 
tos  chistosos. 

— -  O  pintor  brazileiro  E.  de  Martins  concluiu  um  quadro  in¬ 
titulado,  O  naufragio  de  Camões. 

O  sr.  commendador  Meirelles  de  Lima,  do  Brazil,  terminou  dois 
quadros,  representando  um  O  combate  de  Riachuelo,  e  outro  A  passa¬ 
gem  de  Humaitá, 

A  academia  das  bellas  artes  do  Rio  de  Janeiro  prepara  para  o 
proxirno  mez  de  fevereiro  uma  exposição  dos  trabalhos  artísticos  fei¬ 
tos  na  capital  do  império  e  nas  províncias. 

- -  O  sr.  visconde  de  Castilho  trabalha  na  traducção  do  Sonho 

de  uma  noite  de  estio,  de  Shakspeare. 

Vae  publicar-se  um  novo  romance  do  sr.  Eça  de  Queiroz,  inti¬ 
tulado  0  crime  do  padre  Amaro. 

O  sr.  Ferreira  de  Mesquita  está  escrevendo  um  drama  a  que  poz 
por  titulo  0  impossível. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  prepara  dois  importantes  livros  que 
brevemente  publicará :  Tentativa  de  um  balanço  geral  da  nação 
portugueza,  e  Compendio  de  litteratura. 

:  M.  Jones  Tanner,  photographo  de  Clunes  (Australia),  achou 

a  maneira  de  obter  photographias  esmaltadas  em  cobre. 

==  O  sr.  Latino  Coelho  foi  encarregado  pela  academia  real  das 
sciencias  de  escrever  o  elogio  historico  de  José  Bonifácio  de  Andrada 
para  ser  lido  na  sessão  a  que  ha  de  assistir  S.  M.  o  imperador  do  Bra¬ 
zil.  José  Bonifácio  de  Andrada  nasceu  em  Santos,  no  império  do  Bra¬ 
zil,  a  13  de  junho  de  1763,  e  falleceu  em  6  de  abril  de  1838.  Exer¬ 
ceu  commissões  importantes  tanto  em  Portugal  como  no  Brazil.  Exi¬ 
lado  em  Bordéus  durante  seis  annos,  recebeu,  quando  voltou  á  patria, 
uma  avultada  pensão  que  lhe  foi  votada.  O  imperador  D.  Pedro  IV  ti¬ 
nha  por  elle  tal  acatamento,  que  lhe  confiou  a  tutella  de  seu  filho,  o 
actual  imperador  do  Brazil. 

■  ■  Concorreram  muitos  artistas  e  homens  de  letras  ás  exequias 

feitas  na  igreja  de  Santo  Agostinho,  em  Paris,  pela  memória  do  notá¬ 
vel  pintor  Henrique  Regnault,  morto  em  Buzenval  durante  os  funestos 
acontecimentos  que  enlutaram  a  França. 

•  =  Pela  direcção  geral  de  instrucção  publica  foi,  em  outubro 
ultimo,  publicado  o  programma  de  concurso  para  a  escolha  de  pen¬ 
sionistas  do  estado,  a  fim  de  se  aperfeiçoarem  fora  do  paiz  no  estudo 
de  bellas  artes.  Os  pensionistas  devem  ser  tres,  um  de  pintura  de  pai- 
zagem,  outro  de  architectura  e  o  terceiro  de  gravura  a  talho  doce.  Re¬ 
quereram  para  entrar  no  concurso  de  paizagem  os  srs.  Gonçalves  Pe¬ 
reira,  Izaias  Nevvton  e  Joaquim  Victorino  Pereira  ;  no  de  architectura 
o  sr.  José  Luiz  Monteiro  e  no  de  gravura  o  sr.  Antonio  José  Nunes 
Junior.  O  jury  constituiu-se  no  principio  d’este  mez,  sendo  presidente 
o  sr.  conselheiro  Assis  Rodrigues,  secretario  o  sr.  Joaquim  Pedro  de 
Sousa,  e  vogaes  os  sis.  Annunciação  e  Pires  da  Fonte.  No  dia  12  ti- 
raram-se  os  pontos  que  serão  executados  em  noventa  dias  uteis.  Saí¬ 
ram  os  seguintes : 

Paizagem  —  Quadro  pintado  a  oleo  representando  Penha  Longa, 
vista  tomada  do  mirante  da  casa  do  sr.  visconde  de  Bessone.  —  Um 
estudo  de  modelo  vivo.  —  Uma  cabeça  de  animal  pintada  em  tres  ses¬ 
sões. 

Architectura  —  Projecto  de  uma  bibliotheca  para  uma  cidade 
de  segunda  ordem. 

Gravura — Desenho  e  gravura  em  cobre  da  cabeça  da  Virgem 
representada  no  quadro  n.°  210,  pertencente  á  galeria  da  Academia 
real  das  bellas  artes. 

=====  Morreu  em  Cannes  com  52  annos  de  idade,  o  gravador  Au¬ 
gusto  Lehman,  discípulo  de  Henriquel-Dupont.  Era  auctor  da  bella 
estampa  Dante  atravessando  o  purgatório,  copia  de  um  quadro  de 
Flandrin. 

■■  A  associação  dos  architectos  civis  celebrou  ultimamente  uma 

sessão  solemne,  presidida  pelo  sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da 
Silva.  Inauguraram-se  os  retratos  de  dois  socios  fallecidos,  Veríssimo 
José  da  Costa,  engenheiro  de  obras  publicas,  e  o  conde  de  Lavradio. 

O  sr.  José  da  Costa  Sequeira,  professor  de  architectura  na  Academia 
de  bellas  artes,  leu  a  biographia  de  Veríssimo  José  da  Costa.  Faltou 
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por  incommodo  de  saude  o  socio  que  devia  recitar  o  elogio  historico 
tio  conde  de  Lavradio,  elogio  que  terá  de  ser  lido  em  outra  sessão. 

Ao  lado  do  retrato  do  conde  foi  collocado  o  mappa  dos  desco¬ 
brimentos  portuguezes,  que  elle  encontrou  em  Inglaterra  e  fez  publi¬ 
car  nitidamente  em  Londres. 

O  sr.  presidente  leu  uma  bem  escripta  memória  acerca  da  archi- 
tectura  nacional. 

=====  Disse  o  correspondente  de  um  jornal  de  província,  que  o 
pintor  Antonio  José  Pereira,  de  Vizeu,  possuidor  do  unico  quadro  co¬ 
nhecido  com  a  assignatura  de  Grão  Vasco,  vae  pôr  á  venda  esta  pre¬ 
ciosa  obra.  O  quadro  é  em  ires  taboas  que  formavam  juntas  um  retá¬ 
bulo.  A  do  centro  representa  o  descimento  da  cruz,  e  as  dos  lados, 
uma,  S.  Francisco  em  extasis,  outra,  Santo  Antonio  pregando  aos  pei¬ 
xes.  Na  parte  inferior  da  taboa  do  centro  está  a  assignatura  do  artista, 
pintada  a  amarello,  imitando  oiro,  cujo  fac-simile  é  o  seguinte: 


Se  efíectivamente  o  sr.  Pereira  levar  a  effeito  a  venda  do  seu 
quadro,  cumpre  ao  governo  empregar  os  necessários  meios  para  que 
não  saia  do  paiz  aquelle  riquíssimo  trabalho. 

O  foyer  do  theatro  do  Odeon  em  Paris,  foi  ornado  com  um 
retrato  de  mademoiselle  Aissé,  a  heroina  do  drama  posthumo  de  L. 
Bouillet. 

:  Em  maio  proximo  abrir-se-ha  ao  publico  a  exposição  da 
sociedade  prometora  de  bellas  artes  em  Portugal. 

■  M.  Merget,  lente  de  physica  na  faculdade  de  Lião,  descobriu 
um  novo  modo  de  imprimir  chapas  gravadas  e  clichés  photographicos. 
U  processo  foi  experimentado  por  M.  Davaune,  em  presença  da  so¬ 
ciedade  de  photographia  e  produziu  os  melhores  resultados. 

Julga-se  de  grande  importância  este  ultimo  invento,  porque  deve 
em  pouco  tempo  modificar  radicalmente  todos  os  processos  de  impres¬ 
são  usados  até  hoje. 

-  Para  os  princípios  do  estio  deve  verificar-se  no  palacio  de 

crystal  do  Porto,  uma  exposição  peninsular  de  produetos  artísticos, 
industriaes  e  agrícolas. 

=====  Têem  estado  expostas  cm  Paris  tres  magnificas  aguarellas, 
do  infeliz  Henrique  Regnault.  Um  artigo  que  temos  á  vista,  diz  ser  o 
acontecimento  artístico  mais  notável  da  ultima  quinzena  de  janeiro. 

-  ■  Os  theatros  da  rua  dos  Condes,  Príncipe  Real  e  Variedades 

offerecem  aos  seus  frequentadores  peças  de  grande  espectáculo.  Cada 
theatro  tem  um  aclor  que  é  o  prcdilecto  do  publico.  Na  rua  dos  Con¬ 
des  desempenha  o  papel  de  predilecto  —  e  desempenha-o  perfeitamen¬ 
te —  o  sr.  Ribeiro,  um  dos  mais  primorosos  talentos  comieos  da  scena 
portugueza;  no  Príncipe  Real  é  o  sr.  Pereira  o  incumbido  da  tarefa; 
nas  Variedades  cabe  a  honra  a  Cesar  de  Lima,  actor  alegre  e  que  sabe 
alegrar  o  publico. 

A  academia  das  bellas  artes  de  Paris,  em  sessão  de  20  de 
janeiro,  nomeou  membro  da  secção  de  musica,  M.  Victor  Massé,  em 
substituição  do  fallecido  maestro  Auber. 

— -  -  O  Times  publicou  uma  correspondência  em  que  procura  re¬ 
bater  a  opinião  de  M.  Robinson  a  respeito  dc  um  quadro  que  existe 
na  igreja  da  misericórdia  do  Porto,  trabalho  magnifico  attribuido  por 
aquelle  critico  a  artista  portuguez  ou  natural  da  península. 

A  pintura  é  histórica  e  allusiva  á  fundação  da  misericórdia.  No 
centro  vê-se  Jusus  Christo  na  cruz,  e  dos  lados  a  Virgem  e  S.  João 
rodeados  de  muitas  figuras.  Entre  as  do  primeiro  plano  está  D.  Ma¬ 
nuel,  sua  segunda  mulher  D.  Maria  e  seus  oito  filhos. 

Como  quadro  golhico  é  dos  melhores.  Raczynski  allribue-o  á  in¬ 
fluencia  da  escola  allernã  em  Portugal.  Foi  dadiva  dc  D.  Manuel,  e 
tem  reputação  europea. 

•  Falleccu  em  Beaumont-sur-Oise  o  esculptor  francez  Lanns. 
Tinha  92  annos  de  idade,  era  cavalleiro  da  legião  de  honra  e  auctor 
de  estatuas  muito  notáveis. 


■  A  primeira  obra  de  esculptura  feita  em  Roma  pelo  pensio¬ 

nista  sr.  Simões,  está  na  Academia  real  das  bellas  artes.  Representa 
um  rapazinho  assentado  sobre  uns  degraus,  estendendo  a  mão  á  ca¬ 
ridade  publica.  A  figura  tem  sentimento  e  está  modelada  com  muita 
perfeição.  O  sr.  Simões  acha-se  na  cidade  eterna  concluindo  em  már¬ 
more,  como  prova  final  de  aproveitamento,  uma  estatua  representando 
Uma  mulher  desfolhando  um  malmequer. 

— - Vae  erigir-se  em  Londres  á  saída  de  Park-Lane,  perto  de 

Hyde-Park,  uma  fonte  monumental.  Deve  ser  ornada  com  as  estatuas 
dos  tres  grandes  poetas  Shakspeare,  Chaucer  e  Milton. 

- . —  -  O  sr.  Bordalo  Pinheiro  (pae)  concluiu  um  quadro  com  que 

presenteou  o  redactor  principal  do  Diário  de  Noticias ,  sr.  Eduardo 
Coelho.  É  uma  allusão  ao  appellido  e  á  profissão  do  cavalheiro  a  quem 
foi  offerecido  o  mimo.  Não  tivemos  occasião  de  ver  o  novo  trabalho 
do  sr.  Bordallo,  mas  dizem-nos  muito  bem  d’elle. 

■  A  sociedade  dos  aguarellistas  belgas  abrirá  a  sua  exposição 
annual,  em  Bruxellas,  no  proximo  mez  de  abril. 

=  O  sr.  José  Machado  Carreira  dos  Santos  pintou  um  retábulo 
representando  S.  Miguel  e  as  Almas ,  para  ser  collocado  n’uma  das  ca- 
pellas  da  igreja  da  Encarnação.  O  mesmo  artista  está  restaurando  o 
tecto  d’aquelle  templo. 

A  exposição  das  bellas  artes  de  Haya  effectuar-se-ha  em  13 

de  maio. 

- ——Abriu-se  novamente  ao  publico  a  importante  galeria  de  pin¬ 
turas  e  o  museu  de  numismática  de  S.  M.  El-Rei  o  sr.  D.  Luiz,  na 
Ajuda.  Figura  na  galeria  o  novo  quadro  de  grandes  dimensões,  que 
S.  M.  encommendára  ao  pintor  italiano  Gamba  Desembarque  da  in¬ 
fanta  D.  Beatriz  num  dos  portos  de  Jtalia.  É  composição  de  muito 
merecimento,  e  está  collocada  defronte  do  bello  quadro  que  representa 
a  princeza  de  Lamballe. 

-  ■  O  pintor  Henner  terminou  um  quadro  que  lhe  fora  encom- 
mendado  pelas  suas  compatriotas  de  Mulhouse,  para  com  elle  presen¬ 
tearem  M.  Gambetta,  ex-representante  do  Alto-Rheno.  O  quadro  re¬ 
presenta  apenas  Uma  alsaciana.  Já  foi  gravado  por  M.  Flameng, 

-  O  sr.  Dantas,  pintor  de  marinhas,  tem  feito  diversas  com¬ 
posições  extrahidas  dos  Quadros  navaes,  do  fallecido  almirante  Ce¬ 
lestino  Soares.  São  bem  executados  estes  trabalhos  do  novel  pintor, 
e  dignos  do  assumpto  que  representam. 

- Publicou- se  em  Londres  no  dia  23  de  dezembro  ultimo,  o 

primeiro  numero  de  uma  excellente  obra  intitulada  The  metropolitan 
Museum  of  Art ,  Etchings  of  Piclures  in  the  Metropolitan  Museum, 
New  York ,  etched  by  Jides  Jocquemart,  published  by  P.  and  ü.  Col- 
naghi  and  C.° 

- Já  estão  na  Academia  real  das  bellas  artes  os  últimos  cinco 

quadros  que  o  sr.  visconde  de  Carvalhido  offereceu  áquelle  estabele¬ 
cimento.  Com  estes  são  vinte  os  quadros  que  a  Academia  deve  á  ge¬ 
nerosidade  do  illustre  fidalgo.  Dos  cinco  ultimamente  recebidos  têem 
bastante  valor  o  esboceto  de  Cario  Maratta,  e  duas  cabeças  de  velhos, 
de  pintor  moderno  da  escola  ingleza. 

-  Acha-se  collocado  na  bibliotheca  das  camaras  legislativas, 
um  busto  colossal  do  notável  estadista  Passos  Manuel.  Este  exceilente 
trabalho,  executado  em  mármore  de  Carrara,  saiu  do  atelier  do  sr. 
Calmeis,  e  é  assignado  por  este  artista. 
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CtEÃO  yasco 

E  A  HISTORIA  DA  ARTE  EM  PORTUGAL 


descoberta  de  um  quadro  assignado  au- 
thenticamente  por  Vasco  Fernandes  re¬ 
solveu  parte  do  problema.  Certificou  a 
existência  de  um  notável  pintor  com 
aquelle  nome,  florescendo  pelo  meado 
do  século  xvi.  A  comparação  d’aquelle 
quadro  com  os  outros  attribuidos  ao 
artista  poderia  deixar  discriminar  com 
exactidâo  quaes  as  suas  obras.  Este 
trabalho  não  está  ainda  feito.  E  para 
desejar  que  o  emprehenda  algum  zeloso 
investigador  das  glorias  patrias,  bus¬ 
cando  delinear  os  verdadeiros  caracteres 
e  o  methodo  do  grande  pintor  portuguez.  O  que  porém 
se  póde  desde  já  affirmar  é  que  a  existência  do  pintor 
Vasco  não  é  um  facto  isolado  na  historia  da  nossa  arte. 
A  intima  parecença  que  ha  entre  todos  os  quadros  a  que 
chamavam  da  escola  de  Grão  Vasco,  prova  evidente- 
mente  que  em  Portugal  houve  desde  os  fins  do  século  xv 
até  ao  fim  do  século  xvi,  uma  escola  nacional  de  pintu¬ 
ra,  primitivamente  inspirada  pela  pintura  flamenga,  mas 
aportuguezando,  por  assim  dizer,  aquella  escola,  com  a 
introducção  de  typos,  de  ornamentos,  de  particularidades 
todas  portuguezas. 

Outra  prova  de  nacionalidade  portugueza  d’esta  es¬ 
cola  é  a  circumstancia  de  conservarem  alguns  cTaquelles 
quadros  pintados  depois  da  metade  do  século  xvi,  o  es- 
tylo,  e  até  a  execução  technica  seguida  pela  escola  no 
século  anterior.  Parece  que  os  nossos  pintores,  ou  fosse 
por  terem  menos  contacto  com  seus  collegas  dos  paizes 
estrangeiros  ou  por  obedecerem  a  exigências  da  opinião, 
conservaram,  aperfeiçoando-o,  mas  não  no  essencial,  o 
estylo  tradicional  da  escola  cVonde  haviam  brotado. 
Assim  é  que  são  contemporâneos  de  Rubens  pintores 
que  a  julgar  pelas  suas  obras  mais  parecem  prccedel-o 
de  muitas  dezenas  de  annos.  Este  ponto  pedia  maiores 
desenvolvimentos  que  não  póde  ter  n’este  artigo,  mas 
que  é  de  esperar  alcançará  n’um  trabalho  mais  completo 
que  o  auctor  d’estas  linhas  está  preparando. 

A  benemérita  sociedade  promotora  de  bellas  artes 
em  Portugal  deu  á  estampa  uma  traducção  da  Memória 
já  citada  de  Robinson  ácerca  da  antiga  escola  portu¬ 


gueza  de  pintura  l.  Ahi  se  encontram  mais  minuciosa¬ 
mente  estudados  alguns  pontos  em  que  apenas  aqui  foi 
possível  tocar.  Baste-me  dizer  que  da  comparação  d’al- 
guns  quadros  attribuidos  á  escola  de  Grão  Vasco,  infere 
o  critico  inglez  a  existência  de  pelo  menos  nove  artistas 
distinctos  portuguezes,  que  floresceram  desde  1500  até 
1560.  Esta  convicção  nasceu  do  estudo  de  poucos  qua¬ 
dros.  Muitos  mais  ha  ainda  a  comparar  entre  si,  e  a  es¬ 
tudar  individualmente,  e  não  póde  presumir-se  a  que 
resultado  se  deverá  chegar  com  este  trabalho. 

Robinson  não  hesita  em  considerar  portuguezes  aquel- 
les  quadros  todos.  Em  primeiro  logar  não  é  fácil  explicar 
como  em  epochas  nas  quaes  eram  custosas  e  limitadíssi¬ 
mas  as  communicações  internacionaes,  podiam  ter  sido 
exportados  para  Portugal  quadros  em  tão  avultado  nu¬ 
mero  como  são  os  que  vulgarmente  se  chamavam  de 
Grão  Vasco.  Em  nenhum  paiz  se  encontram  tão  nume¬ 
rosas  producções  das  antigas  escolas  artísticas  de  outros 
paizes.  As  obras  dos  velhos  pintores  flamengos  ficaram 
pela  mór  parte  na  Flandres  e  paizes  limitrophes,  assim 
como  em  cada  pequena  republica  italiana  da  idade  media 
ficaram  e  ainda  hoje  estão  os  thesouros  d’arte  que  pro¬ 
duziram  os  seus  primeiros  artistas. 

Como  é  pois  que  Portugal  forma  a  unica  excepção 
a  esta  regra?  e  que  nos  annaes  históricos  dos  paizes 
cTonde  se  fez  a  exportação  nenhum  vestígio  ficou  d’ella? 

Note-se  também,  que  em  muitos  dos  quadros  da  es¬ 
cola  portugueza  (permitta-se-me  que  adopte  e  conserve 
este  nome)  estão  patentes  particularidades  bem  caracte¬ 
rísticas  da  sua  nacionalidade.  Sem  fallar  mesmo  em  ty¬ 
pos  de  physionomias,  alguns  dos  quaes  porém  são  bem 
frisantes,  sem  indicar  também  o  apparecimento  de  pretos 
evidentemente  desenhados  do  natural,  o  que  é  uma  forte 
presumpção  a  favor  da  origem  portugueza  dos  quadros, 
visto  que  Portugal  era  quasi  a  unica  nação  que  possuia 
vastas  eolonias  com  indivíduos  d! aquella  cor,  sem  me  re¬ 
ferir  mesmo  a  estes  fortes  indícios  vêem-se  cm  muitos 
quadros  moedas  portuguezas,  ornamentos  cujo  estylo  é 
sem  duvida  alguma  portuguez  e  objectos  de  ourivesaria 
religiosa  de  um  caracter  e  de  uma  composição  como  só¬ 
mente  se  encontra  na  antiga  ourivesaria  portugueza.  Na 
galeria  da  academia  de  bellas  artes  ha  quadros  com  cá¬ 
lices,  custodias,  etc.,  de  que  na  collecção  d’arte  orna¬ 
mental  da  mesma  academia  se  encontram  exemplares 
idênticos.  A  exposição  em  Paris,  em  1867,  de  alguns 
d’estes  exemplares  confirmou  o  que  ha  muito  era  convicção 
do  auctor  d’estas  linhas,  a  saber  que  o  estylo  d’aquella 
ourivesaria  religiosa  era  portuguez,  e  que  em  nenhum 
outro  paiz  se  encontra  o  mesmo  typo  iTaquelles  objectos. 

Corrobora  a  nacionalidade  dos  quadros  a  que  me 
refiro  a  circumstancia  já  mencionada  iTeste  artigo,  de 
que  são  elles  executados  íTum  estylo  e  com  uma  technica 
que  já  não  eram  usados  nas  Flandres  pelos  pintores  con¬ 
temporâneos  dos  auctores  d’aquelles  quadros;  ou  para 
me  exprimir  com  mais  clareza:  os  pintores  flamengos 
que  viviam  na  epocha  em  que  os  quadros  foram  executa¬ 
dos  não  pintavam  com  o  estylo  e  a  technica  que  se  notam 
iTaquellas  pinturas. 

V 

E  comtudo  innegavel  que  a  escola  portugueza  se 
resente  muito  da  influencia  flamenga,  a  ponto  de  serem 
as  suas  producções  consideradas  flamengas,  pelos  que  não 
reconhecem  a  existência  da  nossa  escola  nacional.  Esta 

1  Esíiido  sobre  a  anliga  escola  portugueza  de  pintura,  por  L.  C. 
Robinson,  traduzido  por  ordem  e  a  expensas  da  Sociedade  promotora 
de  bellas  artes.  Lisboa,  18G8 — á  venda  na  livraria  do  sr.  Pereira,  rua 
Augusta,  Lisboa. 
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influencia  é  evidente  em  todos  os  quadros  que  se  attri- 
Imiani  a  Grão  Vasco  ou  a  seus  imitadores  ;  mas  contem¬ 
porâneos  com  as  ultimas  producçoes  d’estc  cyclo  de  pin¬ 
tores  apparecem  quadros  em  que  é  manifesta  a  influencia 
da  arte  italiana.  São  obras  de  Campello,  Gaspar  Dias, 
Fernando  Gomes  e  outros  enviados  a  Roma  por  D.  Ma¬ 
nuel  e  D.  João  III.  Houve,  pois,  simultaneamente  em 
Portugal  duas  escolas  bem  caracterisadas  do  pintura.  A 
primeira  c  a  mais  antiga,  é  a  chamada  escola  de  Grão 
Vasco.  Parecc-sc  no  estylo  com  a  escola  flamenga,  ainda 
que  conserva  até  mais  tarde  do  que  esta  antigos  metho- 
dos  de  execução  0  de  estylo.  A  segunda  foi  introduzida 
em  Portugal  quando  D.  Manuel  mandou  a  Roma  alguns 
pintores  aperfeiçoarem-se  pelo  estudo  das  obras  de  Mi¬ 
guel  Angelo  e  Raphael.  Volveram  de  Italia  estes  artistas 
embebidos  das  doutrinas  florentinas  ou  romanas,  e  imita¬ 
ram  ou  seguiram  como  poderam  os  grandes  modelos  que 
haviam  estudado. 

Lançou  pouco  brilho  este  ramo  de  escola  portugueza. 
Talvez  0  povo  preferisse  sempre  0  estylo  chamado  de 
Grão  Vasco,  mais  religioso,  mais  nacionalisado.  E  certo 
que  d'esta  escola  de  Grão  Vasco  se  encontram  produc- 
ções  quasi  até  ao  fim  do  século  xvi,  quando  os  pintores 
que  tinham  ido  a  Roma  se  achavam  já  ha  muito  de  volta, 
e  haviam  tido  sobejo  tempo  para  formarem  disgpulos  e 
implantarem  no  paiz  0  seu  estylo  e  os  seus  methodos. 

O  outro  ramo  da  escola  portugueza  parece  dever  a 
sua  origem  a  João  Van  Eyck,  afamado  pintor  flamengo. 
Veiu  cllc  a  Portugal,  na  comitiva  do  senhor  de  Roubaix, 
embaixador  enviado  cm  1428  por  Filippe  0  Bom  de 
Borgonha,  a  D.  João  I  de  Portugal,  para  sollicitar  a 
mão  da  infanta  1).  Izabcl.  Julga-se  que  Van  Eyck  se 
demorou  dois  annos  em  Portugal  e  executou  0  retrato  da 
noiva  de  seu  amo.  Foi  por  occasião  do  casamento  da  in¬ 
fanta  portugueza  com  0  duque  de  Borgonha  que  este  in¬ 
stituiu  a  celebre  ordem  do  tozão  d’ ouro.  A  infanta  falle- 
ceu  em  1471.  E  possível  que  alguns  outros  artistas 
flamengos  viessem  á  corte  do  rei  de  Portugal,  ligado  por 
tão  intimas  relações  de  parentesco  com  0  soberano  da 
Flandres,  c  contribuíssem  para  aclimatar  em  Portugal  0 
estylo  artístico  adoptado  então  em  seu  paiz.  Explica-se 
facilmente  assim  a  origem  da  escola  chamada  de  Grão 
Vasco.  E  certo,  porém,  que  estas  relações,  se  as  houve, 
cessaram  antes  do  fim  do  século  xv,  pois  que  não  vemos 
os  nossos  pintores  aproveitarem-se  dos  progressos  que 
manifesta  a  arte  flamenga  por  aquella  epocha. 

VI 

O  campo  (Tcstudo  é  vasto  c  pede  quem  0  explore. 
Si tú  amplamente  compensado  de  suas  fadigas  e  traba¬ 
lhos  quem  se  dedicar  a  estudar  0  vasto  repositorio  de 
materiaes  que  temos  paru  illustrar  a  historia  das  artes 
entre  nós.  O  auctor  d 'estes  apontamentos  quiz  apenas 
chamar  a  atteneão  sobre  os  pontos  mais  importantes  c 
mais  controvertidos  dãuquella  historia. 

E  para  lastimar  que  aos  estrangeiros  mereçam  mais 
attmção  do  que  aos  nacionaes  0  exame  e  a  discussão  de 
quc.-tòos  que  certaniente  são  interessantes  para  Portugal. 
Se  no  nosso  paiz  existiu,  como  parece  certo,  uma  escola 
de  pintura  em  que  se  podem  contar  artistas  illustres, 
não  é  vergonha  para  nós,  que  nem  sequer  saibamos  os 
nomes  da  maior  parte,  e  ignoremos  de  quasi  todos  as 
verdadeiras  obras,  e  as  particularidades  biographicas? 

Não  é  sé»  na  historia  da  pintura  que  somos  culpados 
de  dc-4'  ixo.  Ninguém  contesta  que  tivemos  uma  escola 
nacional  de  architcctura,  cujos  monumentos  bem  cara¬ 
ctere  ticos  estão  ainda  de  pé,  testemunhas  irrecusáveis  da 


existência  de  seus  auctores.  E  comtudo  0  que  sabemos 
da  historia  da  architcctura  cm  Portugal?  Nem  sequer 
se  determinou  com  exactidão  0  nome  do  architecto  do 
famoso  convento  dos  Jcronymos,  em  Belem.-Quaes  são 
os  verdadeiros  caracteres  da  nossa  architcctura  manue¬ 
lina,  como  se  desenvolveu,  como  se  explica  a  sua  forma¬ 
ção  na  epocha  chamada  do  renascimento,  d’ondc  provém 
a  harmoniosa  combinação  dos  elementos  gothicos  com  os 
italianos,  de  que  só  Portugal  apresenta  typos  tanto  na 
sua  architectura,  como  nas  suas  artes  menores  de  ouri¬ 
vesaria,  bordados,  etc.  ? 

Permitta-se-me  ainda  uma  reflexão  antes  de  termi¬ 
nar.  No  decurso  d’este  trabalho  indiquei  na  pintura  por¬ 
tugueza  a  existência  de  duas  influencias  contemporâneas 
mui  diversas  uma  da  outra;  a  flamenga  e  a  italiana,  e 
com  cila  procurei  explicar  certas  contradicções  apparen- 
tes,  sem  ella  inexplicáveis.  Consinta-se-me  que  diga  que 
é  tão  manifesto  este  duplo  caracter  da  arte  portugueza, 
que  se  reproduz  invariavelmente  nas  obras  architectoni- 
cas  e  ornamentaes  executadas  em  Portugal  no  século  xvi. 
Em  nenhum  outro  paiz  se  encontra.  São,  pois,  certa¬ 
mente  portuguezas,  as  producçoes  cm  que  cllc  apparecc 
e  domina. 

MARQUEZ  DE  SOUZA  HOLSTEIN. 


0  REALISMO 

á  se  perdeu  ha  muito  no  ar  0 
som  da  ultima  gargalhada 
festiva.  O  entrudo  arrumou 
0  fato,  engavetou  as  barbas, 
sacudiu  a  poeira  das  chinelas 
de  bico,  e  tornou-se  um  ho¬ 
mem  grave,  ponderoso,  sem- 
sabor,  connnum.  A  cidade 
readquiriu  os  seus  velhos 
hábitos,  —  perturbados  um 
momento  —  e  discute  agora 
nos  botequins  e  pelas  esqui¬ 
nas  a  subida  dos  fundos,  a 
questão  do  Alabama,  o  dé¬ 
ficit  e  0  ultimo  pamphleto 
dramatico  de  Victorien  Sardou.  Fóra  d’isto  ve-se  triste 
c  deserta.  Quomodo  sedet  sola  civitas  plena  populo  !  Seria 
o  caso  de  exclamar  pela  boca  do  Jeremias;  se  porven¬ 
tura  os  nossos  Jeremias  fossem  dados  a  lamentações  es- 
tereis ! 

E  realmente  uma  cousa  embaraçosa,  n’este  paiz,  que 
não  prima  pela  bossa  imaginativa,  0  ter  que  relatar  acon¬ 
tecimentos.  Os  dias  passam,  as  semanas  decorrem,  os 
mezes  findam,  e  a  gente  alonga  a  vista  por  um  areal  im- 
menso.  O  que  se  levanta?  Alguma  poeira  sem  contornos 
esbeltos. 

Lá  fóra,  digam-me  d’isso,  que  pullula  a  vida  por 
todos  os  cantos.  Aqui  não,  apesar  do  sangue  arabe  ou 
mourisco,  ou  não  sei  que  outras  origens,  —  que  eu  não  soix 
muito  dado  a  estas  investigações  sub-cutancas.  De  que 
procederá  0  phenomeno?  De  um  desalento  que  se  bebe 
com  o  primeiro  leite.  As  rosas  crescem  pelos  vallados,  0 
alecrim  dá-se  bem  na  horta,  ainda  a  chuva  desaba  e  já  as 
amendoeiras  se  toucam,  0  comtudo  a  mocidade  cm  vez 
de  scr  poeta  é  rhetorica,  0  quando  desfranze  os  lábios 
não  canta,  resmunga. 

Que  vemos,  de  conseguinte,  na  arte?  Um  apego  ao 
chamado  realismo,  quer  dizer,  um  sombrio  abaixamento 
do  olhar,  uma  ausência  total  do  aspirações,  uma  ruidosa 
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negação  cio  bello.  Tomou-se  a  humanidade  pelo  lado  in¬ 
correto  c  protervo,  e  poz-se-lhe  mais  a  giba  em  relevo. 

— « Lê  Beau  ríest,  dans  son  essence  que  la  manifes- 
tation  du  Vrai »,  escreveu  Lamennais  no  seu  livro  admi¬ 
rável:  Esquisse  d’ une  philosophie ;  mas  esta  manifesta¬ 
ção  da  verdade  não  suppõe  o  recorte  do  nenhum  figurino 
ridículo. 

O  que  regala  hoje  os  paladares? — Um  desentulhar 
do  abomináveis  paixões,  um  amontoar  de  affectos  lodo¬ 
sos.  Encastellam-se  ruinas,  não  se  edificam  templos.  O 
adultério  nas  suas  largas  variantes  tem  sido  em  toda  a 
parte  um  almargeal  para  repastos  soberbos.  Os  vindou¬ 
ros  que  apreciassem  esta  quadra  pelos  produetos  artísti¬ 
cos,  julgariam  a  sociedade  cm  absoluta  corrupção  de 
feveras.  Nós  fazemos  exactamente  o  contrario  do  que 
se  praticava  nos  tempos  da  poesia  feudal.  Quem  julgar 
as  castellãs  pejo  depoimento  dos  trovadores,  desenhará 
nhun  fundo  azul  celeste  uma  preciosa  imagem  de  mulher 
pensativa,  banhada  pelo  luar  nascente,  e  deixando  cair 
do  seu  balcão  a  tentadora  escada  de  seda.  Estes,  ao 
menos,  idealisavam  o  vulto.  Onde  estava  a  dama  brutal, 
sórdida,  cheia  de  lascivos  desejos,  terrível  com  os  servos, 
caprichosa  com  os  pagens,  educada  nhun  meio  vicioso  e 
deleterio,  esboçavam  elles  a  seismadora  das  noites,  pen¬ 
dendo  cTum  solau  que  a  aragem  trazia. 

Pintar  um  monte  pelo  lado  onde  se  lhe  eriça  o  tojo 
é  pintal-o  com  verdade,  mas  não  será  melhor  reproduzir 
a  encosta  florida,  por  cujo  dorso  sobem  os  vinhedos,  en¬ 
roscam-se  os  pampanos,  matizam-se  as  cores,  serpeiam 
as  aguas,  até  que  por  fim  os  olhos  se  perdem  no  cirno,  c 
dopeis  nas  nuvens,  e  depois  em  Deus? 

A  arte  não  c  simplesmente  uma  imitação  da  natu¬ 
reza,  como  já  se  escreveu  ha  muito;  deve  revelar,  sob  o 
que  se  dirige  aos  sentidos,  o  principio  interno,  a  belleza 
ideal. 

Isto  é  na  musica,  na  pintura,  na  poesia  e  na  esta- 
tuaria.  Quando  Cimarosa  quer  traduzir  as  alvoradas  de 
um  amor  que  vae  desabrochar  em  felicidade,  encontra 
na  sua  alma  as  notas,  as  pérolas  que  se  engastam  no 
«  Pria  che  spunti  in  ciei  V aurora.  »  Nada  mais  simples, 
nada  mais  trivial,  e  que  outra  cousa  mais  pathetica?  — 
Quem  não  tivesse  inspiração  poderia  escrever  musica 
realista ,  porém,  nunca  faria  musica  eterna. 

Comtemplae  os  animaes  de  alguns  mestres,  o  vereis 
que  o  enleio  que  elles  despertam  não  provém  da  correc- 
ção  exterior  tanto  como  de  uma  faisca  de  sentimento,  de 
vida,  que  o  artista  lhe  incutiu,  e  que  os  faz  por  em  re¬ 
lação  com  o  nosso  mundo  occulto. 

Que  direi  da  poesia?  Eu  n’este  ponto  sinto-me  coa- 
cto,  como  se  expressaria  um  rei  constitucional. 

Para  mim  a  poesia  tem  de  ser  essencialmente  lyrica. 
Vem  do  coração  e  vae  para  o  coração.  E  Aiphéo  abra¬ 
çando  Arethusa. 

Um  homem  que  ninguém  taxará  de  fútil,  Edgard 
Quinet,  escreveu  no  prologo  de  uma  tentativa  épica:  — 
«  Toute  poesie,  prise  en  soi,  est  lyrique. » — Sempre  a  ima¬ 
ginei  deusa  e  nunca  doutora.  Chama-se  Desdemona,  e 
canta  quando  a  morte  adeja;  chama-se  Andromaca,  e 
sorri-se  quando  as  lagrimas  caem ;  chama-se  Ophelia,  e 
as  ondas  que  a  levam  podem  esfolhar-lhe  a  viçosa  gri¬ 
nalda  (  de  margaridas. 

E  assim  que  a  entendo  e  é  assim  que  a  prézo.  O 
seu  fim  é  meigo,  consolador,  suave;  ella  é  mulher,  com 
todas  as  ternuras  do  mãe,  de  esposa,  de  filha,  de  amante. 
Não  quer  formar-se  em  leis,  nem  estuda  pelo  breviário 
do  Stuart  Mill;  gosta  dos  campos,  dos  sorrisos,  das 
creanças,  do  rumor  das  arvores,  do  lar  onde  as  famílias 
se  congregam,  dos  valles  por  onde  os  amores  suspiram; 


e  eontenta-se  com  esse  pouco,  e  vive  feliz,  e  adormece 
radiante,  com  os  olhos  alongados  pelas  estrellas ! 

A  esculptura,  como  todos  sabem,  reflecte  o  mundo 
dos  seres.  Tem  a  planta  e  o  animal;  o  baixo  relevo  e  o 
monstro.  Na  sua  ultima  expressão,  encontra  o  homem,  e 
é  então  estatuaria.  O  mármore  fica  sendo  vestimenta,  e 
por  debaixo  chelle  cumpre  que  o  sangue  ferva,  e  que  as 
carnes  palpitem. 

O  que  ha  de  ser  essa  estatua?  Apenas  a  sequidão 
das  linhas  e  dos  contornos?  Não,  de  certo.  O  cinzel  dorio 
quando  se  tornou  immortal,  foi  quando  ao  esmero  das 
linhas  soube  juntar  o  traço  da  paixão.  E  que  energias 
ideaes  nos  captivam,  que  fortes  sentimentos  nos  enterne¬ 
cem?  Os  que,  por  assim  dizer,  nos  soltam  a  véla  a  al¬ 
guma  cousa  que  pensa  o  medita,  os  que  nos  arrebatam 
a  alma  até  não  sei  que  desvios  melancólicos.  E  a  dor  de 
Laocoonte,  a  incommensuravel  dor  paterna,  —  é  a  Vénus 
celeste,  a  Isis  remontada  pelo  genio  grego,  a  casta  e  fe¬ 
cunda  mãe  do  amor. 

Eis  ahi  porque  cu  nunca  me  deixei  cegamente 
apaixonar  por  essa  escola  que  inventou  o  realismo.  O 
que  ella  faz,  em  summa,  é  espalmar  a  verdade.  Como  a 
vê  fresca,  rosada,  mimosa,  a  pompear  umas  galas  que 
dão  tentações  ao  animo,  aguarenta-lhe  os  primores,  cer¬ 
cea-lhe  os  encantos,  despreza-lhe  as  louçanias,  e  impren¬ 
sa-a  nhíma  sotaina  onde  ella  não  sabe  ageitar  as  azas 
que  lhe  pendem  dos  hombros,  como  os  anjos. 

O  realismo  parece  suppor  um  não  sei  que  de  má 
vontade  contra  a  especie.  E  a  enthronisação  do  feio,  do 
pequeno,  do  detestável;  é  a  franca  exposição  de  quanto 
se  topa  por  esse  mundo  mais  ou  menos  ulceroso.  Do  pin¬ 
tor  Conrbet  dizia  ha  dezesete  annos  um  critico:  « Mr. 
Courbet ,  sous  pretexte  de  réalisme,  calomnie  ajfreusement 
la  nature  » . 

A  exageração  da  doutrina  leva,  por  desgraça,  ao 
falso  hediondo, — o  que  é  o  peior  de  todos  os  abysmos. 

Eu  quando,  por  exemplo,  leio  as  paginas  formidá¬ 
veis  do  poeta  de  Stratford,  ponho-mc  a  repetir  o  que 
d’elle  escreveu  Hugo.  « Em  Shakespeare  os  passaros 
cantam,  as  moitas  vecejam,  os  corações  amam,  as  almas 
padecem,  a  nuvem  paira,  ha  calor,  ha  frio,  a  noite  cae, 
o  tempo  corre,  as  florestas  e  as  multidões  conversam,  o 
vasto  sonho  eterno  fluctua.  A  seiva  e  o  sangue,  todas  as 
exterioridades  do  facto  múltiplo,  as  acções  e  as  idéas,  o 
homem  e  a  humanidade,  os  vivos  e  a  vida,  as  solidões, 
os  povoados,  as  religiões,  os  diamantes,  as  pérolas,  os 
muladares,  as  cryptas,  o  fluxo  e  o  refluxo  dos  seres,  o 
caminhar  dos  que  vão  e  vae,  tudo  isto  existe  em  Sha¬ 
kespeare,  e  como  esto  genio  é  a  terra  também  d’ella 
saem  os  mortos». 

Maravilhosa  definição !  esplendida  verdade !  E  com- 
tudo,  saibamos  uma  cousa,  Romeo ,  Hamlet ,  Macbeth, 
Othello,  todos  estes  monumentos,  todos  estes  assombros, 
estando  na  natureza,  o  vivendo  da  sua  vida  enorme,  sao 
porventura  dramas  realistas?  Pois  os  requebros  da  va¬ 
randa  disse-os  nunca  jamais  namorado  terreno?  pois  os 
espíritos  descem  á  plataforma  de  Elsinour,  armados  de 
ponto  em  branco,  in  complete  steel,  a  pronunciarem  su¬ 
blimes  trechos  de  vingança?  pois  Hecate  e  mais  as  bru¬ 
xas  tem  porventura  bilhete  de  residência  authenticado 
em  algum  governo  civil?  pois  o  mouro  que  de  si  dizia 
não  ter  a  elocução  guapa  e  elegante,  elle,  o  rude,  que  j 
assevera  ao  remorderem-lhe  as  viboras; 

—  ai  am  black ; 

And  have  nut  tliose  sqft  parts  of  conversatiun 

That  chamberers  have»; 
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pois  é  elle  o  eloquente,  o  apaixonado,  o  imaginoso,  o 
dorido  de  tantas  scenas  opulentas? 

Não;  é  que  a  verdade  na  arte  deve  de  ser  como  a 
verdade  na  terra,  dourada  e  aquecida  pelos  raios  vivos 
do  sol,  que  são  também  os  raios  do  talento. 

Reproduzir  o  typo  ideal  que  só  o  espirito  descobre, 
—  como  se  expressa  um  escriptor  já  citado,  Lamennais, 
— e  que  é  por  assim  dizer  innaccessivel  aos  sentidos,  eis 
tudo  em  que  ella  consiste. 

Estas  opiniões  que  eu  tenho  desde  muito,  e  nas  quaes 
seguros  abonadores  me  confirmam,  vieram-me  a  propo- 
sito  d’esta  benefica  e  sã  publicação, — destinada  a  esper¬ 
tar  o  sentimento  da  arte  nos  que  ainda  não  afinaram  as 
cordas  todas  do  peito  pelo  diapasão  da  contumelia  política. 

São  artes  e  letras, — duas  cousas  que  não  valem  o 
processo  eleitoral,  e  que  nunca  chegarão  a  ter  as  honras 
de  constituir  um  ministério  independente. 

Isto  é  que  é  por  desgraça  de  uma  realidade  crua  e 
desenxabida.  Bebem-se  uns  ares  de  positivismo  inútil  que 
excluem  toda  a  ancia  generosa.  Crê-se  mal,  e  crê-se  pouco. 

Por  mim  em  boas  horas  o  diga,  hei  de  ter  sempre 
o  culto  do  bello,  e  em  quanto  o  pensamento  se  me  podér 
erguer  acima  das  arestas  mundanas,  fabricarei  o  meu  re¬ 
fugio  de  horas  queridas  no  regaço  solitário  das  nuvens. 

A  arte  não  vae  estudar  com  Magendie  ou  Flourens 
a  vivisecção  omnipotente;  ella  não  anatomisa  os  seres 
para  lhes  descobrir  os  vicios  de  organismo ;  o  que  faz  é 
subil-os  ao  pináculo  da  sua  montanha,  e  ahi,  ao  clarão 
da  sarça,  mostral-os  vestidos  de  luz,  — reaes,  mas  gran¬ 
diosos  ! 

Fevereiro  —  72.  e.  a.  vidal. 


EXPOSIÇÃO  DOS  TRABALHOS 
DE  ARTISTAS  PORTUGUEZES  CONTEMPORÂNEOS 

Houve  tenção  de  expor  ao  publico  os  trabalhos  que 
se  podessem  colligir  de  artistas  portuguezes  contemporâ¬ 
neos,  para  solenmisar  a  passagem  de  S.  M.  o  imperador 
do  Brazil  por  Lisboa.  El-Rei  o  Senhor  D.  Fernando  offe- 
receu  os  quadros  que  possue  no  caso  de  figurarem  n’esta 
exposição,  e  do  mesmo  modo  os  srs.  duque  de  Palmella 
se  promptificaram  a  prestar  as  excedentes  telas  de  Se¬ 
queira  que  enriquecem  a  sua  preciosa  galeria. 

O  vice-inspector  da  Academia  real  de  bellas  artes 
convocou,  em  a  noite  de  G  d’este  mez,  vários  artistas  e 
amadores  para  se  discutir  a  idéa.  Effectuou-se  a  reunião 
n  umas  das  aulas  d’aquellc  estabelecimento;  assistindo 
quarenta  e  quatro  pessoas.  Foi  unanimemente  applau- 
dido  o  projecto  de  fazer  a  exposição,  c  alguns  dos  assis¬ 
tentes  prestaram-se  espontaneamente  a  ceder  para  aquelle 
fim  as  obras  de  que  são  possuidores.  Entre  elles  figu¬ 
ram  o  sr.  marque/  de  Souza,  que  offereceu  os  seus  car¬ 
tões  de  Sequeira,  c  o  sr.  João  Palha,  que  poz  á  disposi¬ 
ção  da  Academia  os  seus  quadros  e  os  do  seu  sobrinho, 
entre  os  quaes  avultam  excedentes  composições  do  sr.  An- 
nunciação  <•  um  quadro  de  Sequeira  muito  notável  por 
,-er  um  dos  primeiros  estudos  «Teste  mestre.  O  sr.  Mo- 
zart  também  offereceu  dois  quadros  c  o  sr.  Alves  Branco 
um. 

Parece,  porém,  que,  pelo  menos,  tão  breve  como  se 
do>ejavn,  não  se  pódc  pôr  cm  pratica  este  excedente 
pensamento,  e  que  o  motivo  principal  que  obsta  á  reali- 
sação  d'<  He,  é  não  ter  a  Academia  uma  ou  duas  salas 
onde  exponha  os  trabalhos. 

Lamentámos  o  facto,  c  muito  mais  porque  sabemos 
que  aquelle  estabelecimento  tem  feito  as  maiores  diligen¬ 
cia'  para  que  os  poderes  competentes  mandem  proceder 


á  construcção  de  duas  salas,  cujos  projectos  foram  entre¬ 
gues  em  tempo  ao  ministério  das  obras  publicas. 

Bom  seria  que  o  actual  governo,  tomando  em  con¬ 
sideração  o  que  fica  dito,  deferisse  ao  pedido  da  Acade¬ 
mia,  e  que  esta,  aproveitando  a  idéa  que  ventilou,  inau¬ 
gurasse  as  novas  salas  com  a  exposição  dos  trabalhos 
de  artistas  portuguezes  contemporâneos,  tão  desejada  por 
todos  que  prezam  as  bellas  artes,  e  tão  precisa  até  para 
instrueção  dos  artistas,  que  podem  ali  ver  e  estudar  tra¬ 
balhos  que  não  conhecem. 

L. 

O  ANTIQUÁRIO 

Em  Portugal  não  se  encontra  vulgarmente,  como 
em  outros  paizes  e ,  principalmente  na  Allemanha,  o  typo 
do  antiquário,  homem  que  passa  o  tempo  a  investigar 
onde  poderá  achar  uma  armadura  velha,  um  livro  pre¬ 
cioso,  um  primor  de  esculptura,  e  que  percorre  as  cida¬ 
des,  as  villas  e  as  aldeias  para  adquirir  qualquer  objecto 
com  que  possa  enriquecer  a  sua  collecção. 

O  antiquário  revela-se  no  modo  de  vestir.  Desco¬ 
nhecendo  o  luxo  e  desprezando  a  moda,  representa  só 
por  si  uma  recordação  viva  do  passado.  No  meio  da  sua 
collecção  famosa  não  destoa  dos  objectos  que  o  rodeiam. 
Anda  sempre  de  chapéu  de  chuva,  não  para  se  resguar¬ 
dar  das  intemperies  da  estação,  mas  para  abrigar  as 
preciosidades  que  adquire  e  guarda  com  a  precaução  do 
avaro.  Apparece  em  todos  os  leilões  e  vive  nas  lojas  dos 
adélos,  onde  fareja  os  armarios  e  os  recantos  na  pista  de 
objecto  que  lhe  faça  conta,  e  com  o  proposito  firme  de 
enganar  o  vendedor,  talvez  para  se  vingar  das  vezes 
cpie  tem  sido  enganado  por  elle. 

Explora  com  grande  prazer  as  povoações  menos 
visitadas-  pela  gente  das  grandes  cidades.  Entra  no  do¬ 
micilio  do  aldeão,  onde  é  recebido  com  agrado  por  toda 
a  familia.  Basta-lhe  para  isso  a  respeitabilidade  do  porte. 
Depois  de  alguns  rodeios  encaminha  a  conversação  para 
o  assumpto. 

—  Ora,  de  que  diacho  me  servem  e  á  minha  fami¬ 
lia  uns  alfarrabios  e  cacos  velhos  que  para  ahi  tenho? 
—  lhe  observa  o  aldeão.  De  nada,  obsolutamente  de  nada. 

- — Deixe-nTos  ver  cpie  talvez  façamos  algum  nego- 
ciosinho.  Eu  não  desgosto  cTessas  frioleiras. 

—Vou  mandar  vir  alguma  cousa  que  possuo  iTesse 
genero. 

E  seguidamente  o  aldeão  ordena  ás  filhas  que  vão 
buscar  o  retrato  velho  que  está  coberto  de  pó  atraz  da 
arca,  o  livro  escripto  em  caracteres  desconhecidos  e  a 
chave  ferrugenta  que  os  pequenos  arrastam  pelo  chão 
presa  a  um  barbante. 

O  colleccionador  fita  os  objectos  com  a  expressão  do 
lambareiro  que  vê  deante  de  si  uma  bandeja  de  doces, 
assenta-se  commodamente,  põe  a  luneta  no  afilado  nariz, 
e  começa  por  examinar  o  quadro. 

Olham  todos  para  elle  com  o  sorriso  nos  lábios  e 
desejando  fazer-lhe  mil  perguntas.  O  dono  da  casa  já  tem 
vontade  de  saber  se  os  objectos  valem  alguma  cousa,  os 
filhos  observam  com  a  maior  curiosidade  os  movimentos 
do  antiquário,  as  mulheres  riem  á  socapa  do  idiota  que 
tem  a  mania  de  comprar  cousas  velhas  e  só  a  avó  appa- 
recendo  á  porta,  contempla  com  tristeza  o  homem  que 
deseja  .levar-lhe  de  casa  as  reminiscências  queridas  dos 
seus  bons  tempos. 

E  n’esta  occasião  que  o  pintor  Sohn  representou  o 
assumpto  no  seu  quadro  magnifico  O  Antiquário,  qua¬ 
dro  que  nós  reproduzimos  em  a  nossa  primeira  gravura. 
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0  MOCO  DE  RECADOS 


É  iim  pliilosopho.  Encostado  á  esquina  de  um  pré¬ 
dio  que  nunca  será  seu,  sacco  no  braço,  barrete  apru¬ 
mado,  deixando-lhe  de  fóra  a  orelha  para  ouvir  logo  o 
pschiu  de  que  o  chamar,  contempla  indifferentemente  as 
glorias,  as  grandezas,  e  as  vaidades  que  vão  pela  rua; 
sorri-se  com  malicia  para 
os  mysterios  que  avista 
e  de  que  só  elle  tem  a 
chave;  e  fuma,  descui- 
doso  da  patria  e  do  dé¬ 
ficit,  o  seu  cigarro  ao  sol. 

Conhece  tudo;  co¬ 
nhece  todos.  Tem  vivido 
na  rua,  e  tem  vivido  da 
rua;  todo  o  verão  pas¬ 
sado,  levou  uma  carta 
por  dia  áquelle  terceiro 
andar,  e  voltou  logo  para 
a  esquina  a  esperar  que 
lhe  trouxessem  outra ; 
foi  elle  que  atormentou 
de  manhã  durante  dois 
mezes,  accordando-o  á 
força  de  toque  de  cam¬ 
painha,  o  devedor  re¬ 
belde  de  um  crédor  seu 
freguez;  elle  e  só  elle, 
na  pista  um  dia  inteiro 
de  uma  familia  que  an¬ 
dava  a  visitar  as  igrejas 
em  quinta  feira  santa, 
teve  a  arte  de  a  seguir 
na  sombra,  de  ouvir  dois 
officios  e  um  sermão,  de 
não  perder  o  faro  na 
confusão  e  na  balbúrdia, 
e  de  ir  gentilmente  á 
meia  noite  e  um  quarto 
acompanhal-a  em  dis¬ 
tancia  até  o  domicilio 
—  só  para  dizer  depois 
a  um  cavalheiro,  que 
lh’o  incumbira,  onde  fi¬ 
cava  a  vivenda  d’aquella 
que  mais  tarde  veiu  a 
dar-lhe  a  mão  de  esposa. 

Não  quiz  nunca, 
como  diz  o  povo,  ser 
nada.  Desde  pequeno, 
vida  nômada,  vida  ai- 
rada  e  leve ;  segurar  ca¬ 
vados  á  porta  do  Marti- 
nho,  deitar  ramos  e  ati¬ 
rar  das  torrinhas  de  bo¬ 
ca  versos  de  cores  ás 

bailarinas;  ir  buscar  o  jantar  para  aquelle  castellinho  mys- 
terioso,  íiuma  rua  isolada,  onde  sem  ninguém  o  sonhar, 
uma  grande  senhora  ía  ás  vezes  passar  o  dia  longe  do  seu 
palacio,  na  penumbra  encantada  dos  amantes;  quando  al¬ 
gum  tenor  fraco  queria  dar-se  o  chic  de  ver  em  sua  honra 
voarem  pombinhos  em  recita  de  beneficio,  era  elle  quem  ía 
ás  varandas  despedir  essas  ternas  aves,  com  tal  meiguice 
ás  vezes,  que  lhes  atava  um  cordel  á  aza  para  não  voarem 
de  todo  e  reservar  uma  ao  menos  para  o  arroz  da  ceia! 


Cae-lhe  um  pouco  para  cima  dos  olhos  a  melena 
classica  dos  pensadores;  duas  farripas  á  maneira  dos  Gi- 
randin  e  dos  Cobden;  ar  profundo  e  firme,  nariz  abun¬ 
dante,  o  nariz  dos  fortes,  mostrando  mais  a  mão  es¬ 
querda  do  que  a  direita,  como  succede  por  coquetismo 
natural  aos  artistas  e  aos  poetas  que  nunca  põem  em 
evidencia  a  mão  que  trabalha,  a  mão  dos  prodígios,  a 
mão  gloriosa;  corpo  á  fresca,  em  mangas  de  camisa, 
calça  um  pouco  á  zuavo — a  intrepidez,  a  agilidade— 

sapato  grosso  e  solido 

—  e,  ao  meio  da  cin¬ 
tura — in  medio  virtus 

—  a  apparecer  a  orelha 
de  um  suspensório,  o 
suspensório  dos  estadis¬ 
tas,  o^  suspensório  dos 
graves  e  dos  firmes! 

Moço  de  recados, 
lhe  chamam.  E  em  que 
póde  isso  humilhal-o  ? 
E  o  confidente  da  vida, 
o  porta-voz  dos  negó¬ 
cios,  o  correio  do  trato 
social.  Ao  que  póde  elle 
aspirar  mais  nobre  do 
que  ser  util  aos  seus 
conterrâneos,  vencer  o 
tempo  e  o  espaço,  re¬ 
solver  as  cousas,  ser  o 
telegrapho  ambulante? 
O  que  mais  poderia  ser, 
se  não  quer  nada  mais 
da  vida,  se  já  passou  a 
idade  das  illusões,  se 
conhece  que  com  os  an- 
nos  lhe  vae  escurecendo 
o  animo  e  a  pelle,  se  já 
está  um  pouco  encar¬ 
quilhado,  e  até  amare¬ 
lento  e  fusco  da  cor  de 
um  selim  velho! 

Altivo  de  mais  para 
pegar  no  barril  e  vender 
agua  como  os  gallegos 
seus  competidores  e  seus 
rivaes,  olha-os  sem  odio, 
mas  sem  consideração, 

—  e  não  lhe  inveja  se¬ 
quer  a  sobriedade,  elle 
que  foi  sempre  n’isso  o 
contrario  dos  heroes  de 
Tuy  e  de  Redondella, 
amante  do  copo  de  bom 
vinho  que  lhe  offerecem 
ás  vezes  nas  casas  onde 
leva  uma  boa  nova, 
amante  até  da  herva- 
doce  no  armazém  vizi¬ 
nho  á  sua  estação,  ao 

seu  escriptorio,  áquella  esquina  onde  elle  se  encosta, 
olhando  para  a  cidade  numa  beatitude  de  casuista,  como 
quem  se  compara  aos  outros  e  não  se  sente  inferior  a 
elles : 

— Moço  de  recados!  diz  comsigo.  Mais  infimo  é 
recebel-os,  que  leval-os ! .  . . 

JULIO  CESAR  MACHADO. 
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A  ESTALAGEM  DOS  TRES  ENFORCADOS 


CONTO  DE  ERCKMANN-CHATKIAN 

I 

Por  esse  tempo,  disse  Christian,  pobre  como  um 
rato  de  igreja,  tinlia-me  eu  asylado  nos  desvãos  de  uma 
casa  velha  da  rua  dos  Minnesoenger  em  Nuremberg. 

Era  uma  especie  de  ninho  no  angulo  do  telhado.  As 
telhas  serviam-me  de  paredes  c  o  vigamento  do  tecto. 
Tinha  de  caminhar  sobre  a  minha  enxerga  para  chegar 
á  j  anel  la ;  mas  esta  aberta  na  empena  tinha  uma  vista 
magnifica.  Descobria-se  d’alli  toda  a  cidade  c  o  campo. 
Via-se  os  gatos  que  passavam  gravemente  sobre  as  go¬ 
teiras,  as  cegonhas  que  traziam  ramos  no  bico  para  ali¬ 
mento  dos  filhos,  os  pombos  que  saíam  dos  pombaes  com 
as  pennas  como  leques  e  que  volteavam  sobre  o  abysmo 
das  ruas. 

A  noite,  quando  os  sinos  chamavam  o  povo  ao  an- 
gelus,  escutava,  encostado  á  beira  do  telhado,  o  seu  canto 
melancólico,  via  as  janellas  que  pouco  a  pouco  se  illumi- 
navam,  os  bons  burguezes  que  fumavam  cachimbo  nos 
passeios  das  ruas,  e  as  raparigas  do  sáia  vermelha  e 
curta,  com  a  bilha  sobraçada,  rindo  e  conversando  cm 
volta  da  fonte  de  S.  Seboel.  Pouco  a  pouco  tudo  isto  se 
apagava,  os  morcegos  começavam  a  esvoaçar,  e  eu  ía-me 
deitar  nTuna  suave  quietação. 

O  velho  adelo  Toubac  sabia  tão  bem  como.  eu  o  ca¬ 
minho  da  minha  toca,  e  trepava  para  lá  muita  vez.  Todas 
as  semanas,  a  sua  cabeça  de  bode  coberta  por  uma  gre¬ 
nha  avermelhada  levantava  o  alçapão  da  entrada,  e  com 
os  dedos  seguros  á  borda  do  soalho,  gritava  com  uma 
voz  nazal: 

— Então!  então,  mestre  Christian,  ha  alguma  cousa 
nova? 

E  eu  respondia-lhe: 

— Venha  d’ahi,  entre,  acabei  agora  uma  paizagem 
de  que  ha  de  gostar. 

Então  prolongava-se  o  seu  corpo  magro,  alongava- 
se  até  ao  tecto,  c  elle  começava  a  sorrir  silenciosamente. 

Devo  fazer  justiça  a  Toubac,  declarando  que  nunca 
regateava.  Pagava  os  meus  quadros  a  15  florins  uns  por 
outros,  e  vendia-os  por  40.  Era  assim  um  honradissimo 
judeu. 

Começava  a  agradar-me  esto  modo  de  vida,  e  cada 
dia  lhe  descobria  novos  encantos,  quando  na  boa  cidade 
de  Xurcmbcrg  se  passou  um  caso  estranho  e  mysterioso. 

Proximo  á  minha  trapeira,  um  pouco  á  esquerda,  era 
a  estalagem  do  Boi  ( lordo,  estabelecimento  antigo  e  muito 
bem  afreguezado.  Tinha  sempre  deante  da  porta  tres  ou 
quatro  carros  carregados  de  saecos  ou  de  vasilhas,  por¬ 
que  quasi  sempre  antes  de  ir  para  o  mercado,  vinham 
alli  os  aldeões  fortalecer-se  com  um  copo  de  vinho. 

A  empena  do  telhado  da  estalagem  tinha  uma  forma 
particular:  era  muito  estreita,  aguda,  recortada  dos  dois 
lados  como  os  dentes  de  uma  serra;  nas  cornijas  c  nas 
cercaduras  das  janellas  tinha  csculpturas  grotescas  c  ban¬ 
das  entrelaçadas. 

Acontecia,  circumstancia  notável,  que  a  casa  fron¬ 
teira  reproduzia  exçctamentc  as  mesmas  esculpturas  c 
os  mesmos  ornamentos:  a  própria  haste  que  sustentava 
a  tabuleta  tinha  sido  fielmente  copiada  com  as  mesmas 
volutas  c  as  mesmas  espiracs  de  ferro. 

Parecia  que  estas  duas  casas  velhas  e  antigas  se  rc- 
flectiam  uma  á  outra.  Havia  porém  uma  única  differença: 
por  detraz  da  estalagem  clcvava-sc  um  grande  carvalho 


sobre  cuja  folhagem  sombria  se  destacavam  as  arestas 
do  telhado;  —  a  casa  fronteira  recortava-se  apenas  sobre 
o  céu.  Além  d’isso  tão  rumorosa  era  a  estalagem  do  Boi 
Gordo quanto  a  outra  casa  era  silenciosa.  D’um  lado 
via-se  constantemente  entrar  e  sair  os  grupos  dos  bebe¬ 
dores  cantando,  movendo-se,  fazendo  estalar  ás  vezes  os 
chicotes.  Do  outro  reinava  a  solidão.  Apenas  se  llio  en¬ 
treabria  uma  ou  duas  vezes  por  dia  a  porta  pesada  para 
dar  passagem  a  uma  velha  baixa  com  o  queixo  saliente, 
o  vestido  collado  aos  quadris,  um  grande  cabaz  sob  o 
braço,  e  um  punho  cerrado  contra  o  peito. 

A  physionomia  d’esta  velha  havia-me  por  vezes  im¬ 
pressionado;  tinha  uns  olhos  verdes  e  pequenos,  um  nariz 
agudo,  afilado,  com  grandes  ramagens  n’um  chale  que 
tinha  pelo  menos  cem  annos,  com  um  sorriso  que  lhe 
enrugava  as  faces  como  as  pregas  d’ um  grande  laço, 
e  uma  touca  de  franjas  pendentes  sobre  as  sobrancelhas. 
Parecêra-me  estranha,  e  interessára-me  a  ponto  de  ter  a 
curiosidade  de  saber  quem  era  e  o  que  fazia  esta  velha 
na  sua  grande  casa  deserta. 

Julgava  adivinhar-lhe  uma  vida  occupada  em  boas 
obras  e  em  meditação  piedosa.  Mas  um  dia  que  eu  pa- 
rára  na  rua,  seguindo-a  com  a  vista,  ella  voltou-se  do 
repente,  lançou-me  um  olhar  com  uma  expressão  horro¬ 
rosa,  indescriptivel,  acompanhado  de  tres  ou  quatro  he¬ 
diondas  caretas.  Depois  deixára  cair  a  cabeça  tremula, 
puxára  pelo  chaile,  cuja  ponta  vinha  de  rastos,  e  dirigí- 
ra-se  rapidamente  para  a  porta  grande  por  detraz  da 
qual  desapareceu. 

— E  uma  velha  louca,  pensei  eu  admirado,  uma 
velha  louca,  má  e  velhaca.  Fazia  bem  mal  em  mo  inte¬ 
ressar  por  ella.  Se  eu  podesse  ver-lhe  outra  vez  a  cara, 
talvez  Toubac  m’a  pagasse  por  15  florins. 

Estes  gracejos  porém  não  me  socegavam.  O  horrí¬ 
vel  olhar  da  velha  como  que  me  perseguia  por  toda  a 
parte;  e  mais  de  uma  vez,  quando  subia  a  escada  per¬ 
pendicular  da  minha  toca,  sentindo  o  fato  preso  algures, 
estremecia  todo,  imaginando  que  a  velha  teria  vindo  pu¬ 
xar-me  pelas  abas  do  meu  fato  para  me  fazer  cair. 

Toubac  a  quem  contei  esta  historia  não  se  riu; 
tomou  um  ar  grave,  e  disse-me: 

— Mestre  Christian,  cuidado,  cuidado  se  a  velha 
lhe  quer  mal.  Ella  tem  uns  dentes  pequenos,  agudos  e  ma¬ 
ravilhosamente  brancos;  ora  isto  não  é  natural  íTaquella 
idade.  Tem  mau  olhado,  acredite.  As  creanças  fogem 
quando  a  veem  e  o  povo  de  Nuremberg  chama-lhe  a 
Fleder  mausse  (coruja). 

Admirei-me  da  observação  do  judeu,  e  impressiona¬ 
ram-me  as  suas  palavras.  Como  porém  encontrasse  ao 
fim  de  algumas  semanas  a  Fleder  mausse  sem  que  isso 
me  acarretasse  desgraça,  passaram-me  em  breve  as  ter¬ 
ríveis  superstições  e  nunca  mais  pensei  iTella. 

Ora  aconteceu  que  uma  noite  em  que  eu  dormia 
profundamente  fui  acordado  por  uma  estranha  harmonia. 
Era  uma  especie  do  vibração  tão  doce  e  tão  melodiosa 
que  o  murmurio  da  brisa  na  folhagem  pode  apenas  com- 
parar-se-lhe.  Escutei  durante  bastante  tempo,  com  os 
olhos  muito  abertos  sustendo  a  respiracão  para  melhor 
ouvir.  Olhei  a  final  para  a  j  ancila,  e  vi  duas  azas  que 
se  debatiam,  esvoaçando  contra  os  vidros. 

Julguei  a  principio  que  fosse  uma  coruja  presa  no 
meu  quarto;  mas  a  lua  appareceu  no  céu,  e  cu  vi  desen¬ 
volver-se  sobre  o  seu  disco  brilhante  as  azas  transparen¬ 
tes  e  arrendadas  de  uma  magnifica  borboleta.  Vibravam 
tão  rapidas  que  nem  se  viam  ás  vezes;  outras,  repousa¬ 
vam  distendidas  sobre  a  vidraça,  deixando  ver  as  ner¬ 
vuras  finas  c  entrelaçadas. 

Esta  apparição  vaporosa  no  meio  do  silencio  geral, 
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abriu  o  meu  coração  ás  mais  doces  emoções;  parecia-me 
tpie  uma  sylpliide  aerea  vinha  eonsolar-me  do  meu  isola¬ 
mento,  e  esta  idéa  enterneceu-me  e  fez-me  dizer-lhe: 

— Descança  meiga  captiva,  descança  epie  cu  não 
abusarei  da  tua  confiança;  não  to  prenderei  contra  tua 
vontade,  não,  volta,  volta  ao  teu  céu  e  á  tua  liberdade. 

E  abri-lhe  a  janella. 

A  noite  era  serena,  milhares  do  estrellas  scintilla- 
vam  no  espaço.  Contemplei  durante  um  momento  este 
espectáculo  sublime,  o  naturalmente  vieram-me  aos  lá¬ 
bios  palavras  de  oração  e  de  preces. 

Imaginem  porém  o  meu  horror  quando,  baixando 
os  olhos,  vi  um  homem  enforcado  no  forro  que  sustentava 
a  taboleta  do  Boi  Gordo ,  com  os  cabellos  espalhados,  os 
braços  hirtos,  as  pernas  estendidas  e  juntas,  o  corpo  cm- 
fim  projectando  uma  sombra  gigantesca  até  ao  fundo  da 
rua. 

A  immobilidade  cTesta  figura  sob  os  raios  da  lua 
tinha  alguma  cousa  de  horrível.  Senti  a  lingua  gelar-se- 
me  o  os  dentes  bater  em  convulsão.  Ia  gritar,  quando, 
não  sei  porque  attracção  mysteriosa,  olhando  mais  para 
baixo,  distingui  vagamente  a  velha  acocorada  na  sua 
janella,  no  meio  das  grandes  sombras,  contemplando  o 
enforcado  com  um  ar  de  contentamento  diabolico. 

Tive  então  uma  vertigem  de  terror,  as  forças  aban¬ 
donaram-me,  e  recuando  até  á  parede,  caí  desmaiado. 

Não  posso  dizer  quanto  tempo  durou  esto  somno 
de  morte.  Quando  voltei  a  mim  era  dia  claro.  A  nevoa 
da  noite,  entrando  no  meu  boraeo,  havia-mo  molhado  os 
cabellos. 

Na  rua  ouvia-se  um  rumor  confuso.  Olhei. 

O  burgomestre  e  o  secretario  estavam  á  porta  da 
estalagem,  e  demoraram-se  ali  por  muito  tempo. 

Muitas  pessoas  andavam  de  um  lado  para  o  outro, 
paravam  para  ver  e  depois  continuavam  o  seu  caminho. 
As  mulheres  da  vizinhança  que  varriam  as  frontarias 
das  casas,  olhavam  de  longe  e  fallavam  entre  si.  Emtím 
saiu  da  estalagem  uma  maca  levada  por  dois  homens, 
com  um  corpo  envolvido  e  coberto  por  um  panno  do  lã. 
Desceram  assim  a  rua,  e  os  rapazes  que  passavam  para 
a  escola  seguiram-nos  a  correr. 

Todos  se  retiraram. 

A  janella  defronte  estava  ainda  aberta,  e  no  ferro 
fluetuava  ainda  um  bocado  de  corda.  Não  tinha  sonhado; 
não.  Era  bem  certo  o  ter  visto  a  grande  borboleta,  de¬ 
pois  o  enforcado,  e  emfim  a  velha. 

N’esse  dia  visitou-me  Toubac.  Vi-lhe  apparecer  o 
grande  nariz  ao  nivel  do  sobrado. 

— Então,  mestre  Christian,  não  tem  nada  que  nos 
venda? 

Não  o  ouvi ;  estava  sentado  na  minha  unica  cadeira, 
com  as  mãos  sobre  os  joelhos,  e  os  olhos  fixos,  dilatados, 
olhando  vagamente.  Toubac,  surprehendido  pela  minha 
immobilidade,  repetiu  mais  de  rijo: 

—  Christian!  ó  mestre  Christian!  .  .  .  Depois,  sal¬ 
tando  para  o  sobrado,  veiu  sem  mais  ceremonia  bater- 
me  no  hombro. 

— Então  que  é  isso,  que  ha  de  novo? 

— Ah!  é  Toubac? 

—  Creio  que  sim.  Mas  que  tem?  está  doente? 

— Não,  estava  scismando. 

— Scismando  cm  que? 

— No  enforcado. 

— Ah!  exclamou  o  adelo — Viu-o?  Coitado — pobre 
moço!  Que  singular  acaso !  E  já  o  terceiro  no  mesmo  sitio. 

— O  que?!  o  terceiro? 

■ — E  verdade.  Eu  já  lhe  devia  ter  contado  isto  para 
o  prevenir.  A  final  ainda  é  tempo.  Estou  certo  que  ainda 
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ha  de  haver  um  quarto  que  siga  o  exemplo  dos  outros. 
N’estas  cousas  como  em  tudo,  o  que  custa  é  a  principiar. 

Dizendo  isto,  Toubac  sentou-se  na  borda  do  meu 
bahú,  feriu  lume,  accendeu  o  cachimbo,  e  começou  a 
lançar  o  fumo  para  o  ar  com  um  ar  meditativo. 

—  C’os  diabos!  Disse  elle,  não  me  tenho  por  muito 
medroso,  mas  se  me  propozessem  o  passar  a  noite  em 
similhante  quarto,  declaro  que  preferiria  ao  menos  ir-mo 
enforcar  n’outro  sitio. 

Imagine,  mestre  Christian,  que,  ha  nove  ou  dez 
mezes,  se  apeou  na  estalagem  do  Boi  Gordo  um  homem 
do  Tubing  que  negociava  em  couros.  Pediu  de  ceiar  c 
viram-iTo  comer  e  beber  com  excellente  appetite.  Dão- 
lhe  a  final  o  quarto  do  terceiro  andar, —  o  quatro  verde, 
como  lhe  chamam  —  e  no  dia  seguinte  acham-ifio  enfor¬ 
cado  no  ferro  da  taboleta. 

Emfim  —  era  a  primeira  vez  que  tal  succedia  —  que 
diabo! — liinguem  pensou  mais  em  tal. 

Lavrou-se  auto  do  corpo  de  delicto,  e  enterrou-se  o 
homem  no  fim  do  quintal. 

Seis  semanas  depois  chega  um  militar  de  Newstadt. 
Tinha  deixado  o  serviço,  e  vinha  todo  alegre  de  voltar 
para  a  sua  aldeia.  Esteve  toda  a  noite  a  beber  e  a  falhar  j  i 
do  uma  prima  que  o  esperava  para  casar.  Emfim  leva- 
ram-n’o  para  o  mesmo  quarto  do  terceiro  andar,  e  n’essa 
noite  o  Watchmann,  quando  passava  pela  rua  dos  Min- 
nesoenger ,  divisou  o  que  quer  que  fosso  suspenso  no  ferro 
da  taboleta.  Levantou  a  lanterna,  o  viu  o  militar  com  a 
baixa  mettida  num  canudo  de  folha  caído  sobre  a  perna 
esquerda,  o  os  braços  estendidos  chegados  ao  corpo  como 
se  estivesse  na  fórma. 

D’esta  vez  era  extraordinário.  O  burgomestre  fez 
um  barulho  dos  diabos.  Revistaram  o  quarto,  sondaram 
as  paredes,  e  enviaram  uma  certidão  de  obito  para  New¬ 
stadt. 

O  escrivão  escrevera :  morto  por  uma  apoplexia  ful¬ 
minante. 

A  gente  do  Nuremberg  indignou-se  contra  o  estala¬ 
jadeiro.  Houve  mesmo  quem  o  quizesse  obrigar  a  tirar  o 
ferro  da  taboleta,  dizendo  que  inspirava  idéas  perigosas.  j 
Mas  calculo  que  o  velho  Nikel  Schmidt  não  fez  caso  de 
tal,  respondendo,  que  seu  bisavô  tinha  posto  o  dito  ferro 
ali  com  a  taboleta  do  Boi  Gordo ,  onde  se  conservava  do 
paes  para  filhos,  havia  cento  e  cincoenta  annos;  que  o 
ferro  não  fazia  mal  a  ninguém,  nem  mesmo,  por  estar 
a  trinta  pés  de  altura,  aos  carros  cheios  de  feno,  que  lho 
passavam  por  baixo;  que  finalmente  áquelles  a  quem  a 
sua  vista  perturbasse,  elle  recommendava  como  remedio 
infallivel,  o  voltarem  a  cara  e  os  olhos  para  o  outro  lado. 

A  final  tudo  socegou,  e  durante  muitos  mezes  não 
aconteceu  mais  nada. 

Infelizmente,  um  estudante  de  Heidelberg  que  ía 
para  a  universidade,  parou  anto-hontem  no  Boi  Gordo  e 
pediu  um  quarto.  Era  filho  de  um  padre  protestante. 

Quem  havia  de  suppôr,  que  o  filho  de  um  padre 
protestante  pensaria  em  se  enforcar  no  ferro  de  uma  ta¬ 
boleta,  porque  um  commerciante  gordo  o  um  militar  com 
baixa  lhe  haviam  dado  o  exemplo?  E  forçoso  confessar, 
mestre  Christian,  que  nada  n’este  mundo  tinha  menos 
probabilidades.  Porque  emfim,  o  que  os  oiitros  haviam 
feito  não  mo  parece  rasão  sufficicnte . . .  Pois  bem,  o  estu¬ 
dante  .  . . 

—  Basta,  basta!  Exclamei  eu:  mas  isso  é  horrível! 
Presinto  no  fundo  de  tudo  isso  um  mysterio  espantoso. 
Nada:  a  causa  não  está  no  ferro,  nem  no  quarto. 

— Então  desconfia  do  estalajadeiro,  que  é  o  homem 
mais  honrado  que  ha  no  mundo,  de  uma  das  famílias 
mais  antigas  de  Nuremberg? 
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—  Não,  não.  Deus  me  livre  de  lançar  suspeitas  so¬ 
bre  alguém;  mas  ha  abysmos  que  os  nossos  olhos  não  se 
atrevem  a  sondar. 

—  Bem,  bem,  tem  rasão,  disse  Toubae  espantado 
da  minha  exaltação ;  é  melhor  fallarmos  de  outra  cousa. 
Vamos  a  saber,  mestre,  e  a  minha  paizagem  de  Sainte 
Odile? 

Esta  pergunta  fez-me  voltar  ao  mundo  real.  Mostrei 
ao  adelo  o  quadro  que  terminára,  Concluímos  o  nego¬ 
cio,  e  Toubae  desceu  a  escada  contente,  e  recommen- 
dando-me  que  nunca  mais  pensasse  no  estudante  de  Hei- 
delberg. 

Teria  de  boa  vontade  seguido  o  conselho  do  adelo, 
se  fosse  faeil  expulsar  o  diabo  quando  este  se  mette  em 
qualquer  cousa. 

(Continua.)  B. 


OBRAS  DE  ARTE  PORTUGUEZAS 
QUE  FIGURARAM  NA  EXPOSIÇÃO  DE  MADRID  EM  1871 

(Continuação) 

Quatro  foram  os  quadros  que  o  sr.  Antonio  Manuel 
da  Fonseca  apresentou  em  Madrid:  Uma  tagide ,  Eneas 
fugindo  ao  incêndio  de  Troya,  A  nympha  Peristero  e  O 
amor  conjugal. 

Na  litteratura  e  nas  artes  tem-se  produzido  ultima¬ 
mente,  como  é  sabido,  notável  transformação.  A  escola 
romantica  teve  de  ceder  o  passo  á  escola  realista.  Dumas 
filho  com  A  Dama  das  camélias  assombrou  n’um  dia  a 
popularidade  ganha  pelo  pae  em  centenares  de  obras. 

Os  quadros  do  sr.  Fonseca  estão  para  os  da  mo¬ 
derna  escola,  para  os  de  Courbet,  por  exemplo,  como 
O  Conde  de  Monte  Christo  está  para  o  Romance  de  uma 
mulher.  Pertencem  a  uma  escola  que  já  passou.  Entre¬ 
tanto  quem  lhes  prestar  desapaixonada  attenção,  encon¬ 
trará  n’elles  amiudadas  provas  do  talento  do  mestre  e 
da  sua  longa  pratica  de  pintar.  O  quadro  que  repre¬ 
senta  Eneas  é,  em  nosso  humilde  parecer,  o  melhor  que 
o  sr.  Fonseca  mandou  á  exposição,  com  quanto  pertença 
também  á  escola  e  maneira  que  serão  em  pouco  no  inun¬ 
do  artístico  —  usando  da  phrase  de  certo  critico  —  um 
verdadeiro  archaismo. 

O  sr.  Isaias  Nowton  tem  talvez  produzido  melhor 
do  que  o  que  mandou  a  Madrid.  É  artista  que  vê  bem 
o  natural,  mas  pecca  muitas  vezes  em  reproduzil-o  com 
grande  minudcncia.  As  suas  composições  preside  sempre 
a  serenidade ;  céus  puros,  longes  azulados,  arvores  tran- 
quillas.  Ha  falta  de  ardor  nos  seus  quadros.  Se  nos  atre¬ 
vêssemos  a  dar-lhe  um  conselho,  dir-lhe-íamos  que  pro¬ 
curasse  mais  o  effeito  geral  e  o  contraste  da  natureza, 
reproduzindo  o  aspecto  da  paizagem  sem  se  preoccupar 
tanto  com  a  parte  technica,  cm  que  se  nota  quasi  sem¬ 
pre  minuciosidade  de  toque  mais  apreciável  nas  pinturas 
de  pequenas  dimensões. 

Tres  foram  os  quadros  que  expoz  Palacio  real  da 
Ajuda  e  foz  do  Tejo,  As  duas  fronteiras,  Portugal  e 
Hespanha,  e  Arrabaldes  de  Santarém. 

Estas  telas,  não  obstante  resentirem-se  dos  peque¬ 
nos  defeitos  que  apontámos  e  dos  quaes  o  artista  ha  de 
com  o  tempo  forçosamente  emendar-se,  porque  tem  ele- 
meiitos  para  isso,  possuem  incontestáveis  bellezas  que  lhe 
mereceram  em  Ilespanha  a  attenção  das  pessoas  enten¬ 
didas  e  os  elogios  dos  bons  críticos. 

O  retrato  do  padre  Antonio  Vieira  é  o  unico  traba¬ 
lho  cm  pintura  que  o  sr.  Antonio  José  Nunes  enviou. 

Este  quadro  era  já  conhecido,  c  d’clle  se  occupou 
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muito  a  imprensa  quando  pela  primeira  vez  esteve  em 
exposição. 

Com  elle  mandou  também  o  sr.  Nunes  uma  Nossa 
Senhora  desenhada  primorosamente  a  lapis,  .e  copiada  de 
um  quadro  que  existe  na  galeria  nacional. 

O  sr.  Pedroso  figurou  com  tres  quadros  de  mari¬ 
nhas:  Noite  de  luar,  Torre  de  Bugio  e  Corveta  Este- 
phania ,  que  foram  devidamente  estimados,  pois  estão  á 
altura  do  merecimento  revelado  por  este  artista  em  innu- 
meras  composições. 

Apresentou  mais  dois  quadros  contendo  varias  gra¬ 
vuras  em  madeira,  pelas  quaes  se  póde  facilmente  julgar 
o  estado  em  que  se  acha  entre  nós  este  ramo  de  bellas 
artes,  por  isso  que  o  sr.  Pedroso  é  um  dos  primeiros 
gravadores  em  madeira  que  ha  no  paiz. 

Uma  romaria  ( districto  de  Vizeu)  e  Um  mercado 
são  os  assumptos  de  dois  sympathicos  quadrinhos  que 
representaram  em  Madrid  o  talento  do  sr.  Leonel.  Am¬ 
bas  as  composições  são  graciosas  e  têem  as  figuras  toca¬ 
das  com  finura  e  delicadeza;  ambas  porém  têem  pouco 
colorido.  A  critica  póde  notar-lhes  também  demasiado 
acabamento  nos  últimos  planos  com  manifesto  prejuízo  do 
effeito  geral.  Seria  pois  para  desejar  que  n’outros  qua¬ 
dros  o  sr.  Leonel  attendesse  de  preferencia  ao  assumpto 
e  grupos  que  o  representam,  não  se  occupando  tanto  dos 
detalhes  nas  figuras  secundarias. 

Duas  formosas  telas  estiveram  expostas,  assignadas 
pelo  sr.  Joaquim  Prieto :  O  presente  do  casal  e  Horta¬ 
liças. 

Segundo  informações  que  temos,  não  figurou  em 
Madrid  nenhum  hodegone  —  como  os  hespanhoes  chamam 
a  este  genero  de  pintura  —  que  valesse  o  quadro  de  Hor¬ 
taliças  do  sr.  Prieto.  Estes  dois  trabalhos  que  foram  fei¬ 
tos,  se  não  nos  enganamos,  para  a  primeira  exposição 
da  Sociedade  promotora  de  bellas  artes,  receberam  n’essa 
occasião  sinceros  elogios  pelo  mérito  que  encerram. 

Sempre  que  temos  de  referir-nos  a  trabalhos  artísti¬ 
cos  ou  litterarios  de  uma  senhora,  sentimos  extraordi¬ 
nário  prazer,  e  ao  mesmo  tempo  grande  receio,  porque  o 
acatamento  devido  ao  sexo  formoso  nos  impede  de  fallar 
com  desassombro  e  franqueza. 

À  ex.ma  sr.a  D.  Maria  Gfuilhermina  da  Silva  Reis, 
esclarecida  senhora  a  quem  devemos  os  maiores  respei¬ 
tos,  colloca-nos  porém  na  melhor  posição  para  lhe  criti¬ 
carmos  as  suas  obras  com  sinceridade  e  afouteza.  Tendo 
de  lutar  com  as  difficiildacles  que  se  levantam  a  cada 
passo  em  Portugal  para  o  artista  estudar  a  natureza  e 
os  grandes  mestres,  principalmente  se  o  artista  é  uma 
senhora,  muito  faz  a  sr.a  D.  Maria  Gfuilhermina  da  Silva 
Reis  conseguindo  apresentar-nos  telas  de  tanto  mereci¬ 
mento. 

Quatro  foram  as  que  enviou  a  Madrid :  O  castello 
de  Palmella  e  quinta  do  sr.  0’Neill  em  Setúbal ;  A  en¬ 
trada  do  Tejo ,  vista  dos  arrabaldes  de  Lisboa ;  O  Bom- 
Jardim  e  seus  arredores,  vista  tirada  no  monte  Abraham 
em  Bellas;  Castello  e  Chalet  da  Pena  em  Cintra,  pro¬ 
priedade  d’ El-Rei  D.  Fernando. 

Todos  estes  quadros  revelam  talento  e  applieação, 
recommendando-se  principalmente  pela  verdade  com  que 
são  pintados  os  longes.  Se  a  sr.  D.  Maria  Guilhermina 
estudasse  melhor  os  primeiros  planos,  cujo  desempenho 
não  está  cm  relação  com  os  últimos,  difficil  seria  á  cri¬ 
tica  mais  severa  apontar  defeitos  capitaes  aos  seus  qua¬ 
dros. 

Dos  que  noticiamos  aqui,  temos  por  melhor  o  que 
representa  O  Castello  de  Palmella  e  quinta  do  sr.  O’ Neill 
em  Setúbal,  cuja  entoação  suave  e  melancólica  dá  per¬ 
feita  idéa  da  hora  em  que  o  ponto  foi  escolhido. 


ARTES  E  LETRAS 


25 


0  sr.  Santa  Barbara  expoz  uma  miniatura  represen¬ 
tando  em  retrato  a  familia  real  portugueza. 

Tem  mérito  este  artista,  mas  precisa  applicar-se, 
principalmente  a  desenhar,  para  ser  mais  correcto  nos  seus 
trabalhos. 

O  retrato  de  S.  M.  El-Rei  o  sr.  D.  Luiz  e  o  de 
S.  M.  a  Rainha ,  pelo  sr.  José  Machado  Carreira  dos 
Santos,  são  prova  do  merecimento  do  seu  auctor ;  a  critica 
porém  póde  notar-lhes  defeitos,  de  certo  muito  desculpá¬ 
veis  em  artista  que  principia,  mas  que  bóm  será  não  se 
repitam  em  novas  composições. 

Os  retratos  estão  parecidos,  mas  isto  não  basta ;  am¬ 
bos  têem  falta  de  cor  e  algumas  incorrecções  de  desenho, 
que  mostram  que  o  artista  não  consultou  o  natural  quando 
desenhou  as  figuras. 

Fazemos  estas  reflexões  ao  sr.  Machado,  procedendo 
a  seu  respeito  como  procedemos  com  o  sr.  Isaias,  porque 
desejando  nós  usarmos  de  franqueza  e  imparcialidade 
para  com  todos,  preferimos  todavia  mostrar-nos  menos 
benevolos  com  os  artistas  de  reconhecido  talento,  do  que 
com  os  que  nada  valem.  E  a  rasão  é  porque  áquelles 
póde  a  severidade  da  critica  ser  util,  visto  que  a  com- 
prehendem,  emquanto  que  aos  últimos  de  pouco  serve  de- 
primil-os  ou  elogial-os,  porque  nunca  passam  do  que  são. 

Um  dos  nossos  artistas  mais  infatigáveis  é  sem  du¬ 
vida  o  sr.  Luiz  Ascensio  Tomazini,  notável  pintor  de 
marinhas,  a  quem  a  pratica  de  muitas  e  muito  longas 
viagens  conferiu  largo  subsidio  para  o  emprehendimento 
dos  seus  painéis. 

Mandou  este  artista  para  a  exposição  de  Madrid 
onze  quadros  denominados  Entrada  de  Lisboa,  Pharol 
da  Guia,  Calmaria,  Torre  do  Bugio,  Cabo  da  Roca, 
Pharol  de  Santa  Martha ,  Barco  cie  pesca  f  undeado,  Sa¬ 
veiro  Moleta,  Uma  pedra.  Barco  de  pesca. 

De  todos  o  mais  estudado  é  o  primeiro,  Entrada  de 
Lisboa.  Este  quadro  tem  boas  qualidades;  aguas  transpa¬ 
rentes,  perspectiva  bem  entendida  e  colorido  apropriado. 
Não  gostamos  porém  da  Torre.  Desejaríamos  que  o  ar¬ 
tista  a  tivesse  tratado  melhor,  no  que  muito  ganharia  o 
conjuncto  da  composição. 

Depois  d’este  quadro  apreciámos  A  calmaria,  onde 
ha  harmonia  e  socego. 

Alem  dos  trabalhos  expostos  nas  salas  da  Academia 
real  das  bellas  artes  antes  de  serem  enviados  á  exposição 
internacional  de  Madrid,  outros  foram  remettidos  directa- 
mente  pelos  artistas,  alguns  dos  quaes  trabalhos  tivemos 
a  honra  de  ver  nos  ateliers  de  seus  auctores. 

Figura  em  primeiro  logar  o  quadro  do  sr.  Lupi  de¬ 
nominado  A  familia,  composição  agradavel  e  bem  dese¬ 
nhada.  A  principal  belleza  d’este  painel  é  o  menino  dei¬ 
tado  no  collo  da  mãe,  o  qual  está  admiravelmente  estu¬ 
dado  do  natural,  e  por  isso  de  uma  verdade  que  fascina. 

E  pena  que  o  quadro  seja  um  pouco  fraco  de  claro 
escuro  e  de  cor,  o  que  certamente  foi  devido  ao  artista 
não  poder  dispor  do  tempo  sufficiente  para  melhor  con¬ 
cluir  a  sua  obra. 

Ao  quadro  A  familia  coube  a  honra  de  ser  premiado 
com  a  medalha  de  2.a  classe,  e  gravado  n’uma  das  pagi¬ 
nas  da  excellente  folha  Illustração  hispano-americana. 

Não  tivemos  a  honra  de  ver  os  quadros  que  o  dis- 
tincto  professor  da  Academia  do  Porto,  sr.  Rezende,  ar¬ 
tista  que  nós  muito  considerámos,  expoz  em  Madrid.  Por 
isso  temos  do  nos  soccorrer  ao  que  o  sr.  Tubino  diz  no 
seu  livro  de  critica,  e  é  o  seguinte: 

«No  salão  do  throno  estão  duas  telas  de  Rezende, 
artista  portuguez,  que  são  prenuncio  de  boas  faculdades. 
Intitulam-se  Aldeã  da  Mortoza  e  Pescador  portuguez. 
Noto  em  ambas  riqueza  de  colorido  e  bom  desenho.  » 


|  O  sr.  Bordalo  Pinheiro  (pae)  figurou  com  quatro  qua¬ 
dros  chamados,  A  lenda  da  pega  de  Cintra;  O  leitor  de 
Cervantes ;  O  copo  de  agua  e  O  pasteleiro  de  Belem. 

O  novo  genero  a  que  o  sr.  Bordalo  (pae)  se  dedicou, 
tem-lhe  valido  merecidos  encomios  das  pessoas  entendidas 
em  bellas  artes. 

Sentimos  que  este  artista  não  enviasse  a  Madrid 
O  bibliophilo,  por  ventura  o  melhor  trabalho  que  tem 
saído  dos  seus  hábeis  pincéis.  Entre  os  que  mandou  pa¬ 
recem-nos  preferíveis  O  pasteleiro  de  Belem  e  O  leitor  cie 
Cervantes ,  porque  são  os  de  mais  vigor  e  correcção  de 
desenho,  embora  iTelles,  como  nos  demais,  haja  alguma 
monotonia  nos  escm*os. 

O  espirituoso  caricaturista  sr.  Bordalo  Pinheiro  (filho) 
apresentou  um  grande  desenho  feito  a  carvão,  cujo  as¬ 
sumpto  denominou,  se  não  estamos  em  erro,  A  volta  da 
igreja r  (boda  na  cddeia). 

E  producção  em  que  facilmente  se  adivinham  as  fa¬ 
culdades  homoristicas  do  desenhador,  e  que  revela  talento 
e  espirito  de  observação,  accusando  ao  mesmo  tempo  certa 
necessidade  no  artista  de  estudar  bem  o  natural. 

Figurou  também  com  algumas  aguarellas  de  costu¬ 
mes  populares,  que  mereceram  attenção,  tendo  sido  a  que 
representa  Um  vendedor  de  pcditos  e  rocas,  gravada  na  Ll- 
lustração  hispano-americana. 

Em  eseulptura,  segundo  informações  que  tivemos  de 
pessoas  auctorisadas,  e  pelo  que  lemos  sobre  o  assumpto, 
somos  levados  a  crer  que  os  artistas  portuguezes  figura¬ 
ram  em  Madrid  tão  bem  como  os  nossos  vizinhos  hespa- 
nhoes. 

Por  todas  as  rasões  mencionaremos  em  primeiro  lo¬ 
gar  o  nome  do  sr.  Yictor  Bastos,  que  mandou  Um  pro¬ 
jecto  de  monumento  dedicado  á  memória  cios  navegantes 
portuguezes. 

Não  tivemos  o  gosto  de  ver  a  obra  do  distincto  es- 
culptor,  a  qual  não  figurou  na  exposição  da  academia, 
porque  foi  enviada  directamente  pelo  artista;  por  isso 
nada  podemos  dizer  a  respeito  d’ella. 

Infelizmente  nem  da  opinião  do  sr.  Tubino  nos  po¬ 
demos  valer  n’esta  occasião,  porque  a  respeito  do  traba¬ 
lho  do  sr.  Bastos  diz  apenas  o  illustre  critico,  que  é  um 
pouco  pesado,  mas  grandioso. 

O  Adónis  combatendo  com  o  javali,  grupo  em  bronze 
executado  pelo  sr.  Fonseca,  é  tão  conhecido  de  outras  ex¬ 
posições,  que  nos  considerámos  dispensado  de  fallar  d’esta 
excellente  eseulptura. 

O  sr.  Simões,  um  dos  modernos  artistas  mais  estu¬ 
diosos  e  de  mais  talento,  discípulo  muito  considerado  pe¬ 
los  seus  professores  Assis  e  Bastos,  em  Lisboa;  Joufiroy 
em  Paris  e  Monteverde  em  Roma,  enviou  tres  excellentes 
trabalhos,  dos  quaes  um,  O  joven  grego ,  obteve  por  pré¬ 
mio  a  medalha  de  3.a  classe. 

Os  trabalhos  são  Um  joven  grego  agradecendo  a  Jú¬ 
piter  o  seu  triumpho  nas  corridas  olympicas  (estatua  em 
gesso);  Cabeça  de  expressão  (em  gesso);  O  concilio  dos 
deuses  mar it imos  (baixo  relevo  em  gesso). 

Na  estatua  ha  estylo  apurado  e  muito  estudo  ana¬ 
tómico;  tem  nobreza  a  figura,  e  é  pena  ser  de  dimensões 
menores  que  o  natural.  A  cabeça  de  expressão  é  bem  feita, 
e  o  baixo  relevo  tem  bastante  merecimento. 

Dizem-nos  que  o  jury  de  Hespanha  foi  pouco  justo 
com  este  artista,  porque,  se  não  estão  em  erro  os  nossos 
informadores,  premiou  obras  do  menos  importância  do 
que  a  estatua  do  sr.  Simões,  .  com  medalhas  de  maior 
consideração. 

Outro  esculptor  de  talento  que  honra  as  artes  do  seu 
paiz  é  o  sr.  Alberto  Nunes,  discípulo  distinctissimo  do 
sr.  Calmeis,  em  Lisboa,  e  do  sr.  E.  Guillaume,  em  Paris. 
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Este  artista  mandou  a  Madrid  uma  estatua  em  gesso 
que  figura  Corndia  trazendo  para  Roma  as  cinzas  de  seu 
marido  Rompeu.  Ha  nobreza  na  attitude  da  estatua,  li¬ 
nhas  graciosas  na  composição  e  o  panejamento  é  bem  es¬ 
tudado.  O  trabalho  do  sr.  Alberto  mereceu-lhe  ser  pre¬ 
miado  com  a  medalha  da  3.a  classe. 

(Continua). 
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aliemos  verdade :  não  houve 
entrudo,  ou  antes  sómente  ao 
céu  foi  permittido  jogar  o  en¬ 
trudo  este  anno. 

E  de  que  maneira  o  céu 
faz  as  cousas  quando  as  em- 
prehende !  Desprezando  com 
a  maior  sem  ceremonia  o  edi¬ 
tal  do  governo  civil,  brincou 
á  antiga,  sem  que  pessoa  alguma  lhe  po- 
zesse  impedimentos.  Era  agua  a  potes  so- 
bre  os  vizinhos  cá  de  baixo,  não  os  dei¬ 
xando  pôr  pé  em  ramo. . .  secco. 

Dansas,  foi  rara  a  que  se  atreveu  a 
arrostar  com  a  cheia.  Chegava  a  gente  a 
persuadir-se  que  ouvia  o  sonoro  e  modesto  sa¬ 
patear  da  pastorinha,  dirigido  pelo  intelligente 
apito  do  choreograplio  de  praça;  mas  qual  —  era 
engano.  Abria  a  janella  com  a  mais  viva  curiosi¬ 
dade,  e  logo  percebia  que  se  tinha  equivocado  com 
o  aguaceiro  pesado  que  bailava  sobre  as  pedras  da 
calçada,  ao  som  do  rijo  sueste  que  assobiava  pela 
embocadura  da  rua. 

Nos  bailes  de  mascaras  o  dominó  e  o  pierrot 
foram  substituídos  pelo  costume  de  onâina  no  sexo 
gentil,  e  pelo  de  mergulhador  no  sexo  barbado. 
Este  ultimo,  não  obstante  ser  um  tanto  pesado 
para  valsar,  era  comtudo  o  unico  que  permittia  ao 
corpo  humano  entrar  na  sala  um  pouco  enxuto.  Por 
isso  muita  gente,  não  querendo  expor-se  a  estes 
duches  nada  agradaveis  no  mez  de  fevereiro,  prefe¬ 
riu  ficar  em  casa,  divertir-se  com  a  farnilia,  a  tomar 
parte  nos  folguedos  públicos. 


O  inesperado  temporal  influiu  muito,  como  deve  suppor-se, 
na  receita  dos  theatros,  mas  não  obstou,  felizmente,  a  que  se  repre¬ 
sentassem  algumas  peças  novas. 

Foram  muitas  as  Iraducções  que  receberam  na  semana  do  car¬ 
naval  a  sancção  do  publico.  Sc  me  permittem,  porém,  não  faltarei 
d  Vilas,  embora  respeile  bastante  os  traductores,  e  tenha  por  elíes  mais 
deferência  do  que  certo  critico  que  dizia,  ha  dias,  numa  revista  lit- 
Icraria  publicada  não  me  lembra  onde  : 


para  os  quadros  sérios,  e  ninguém  dirá  que  a  caricatura  é  um  ramo 
das  bellas  artes  sem  merecimento. 

Voltaire  costumava  dizer  que  no  theatro  não  é  pateado  qnern 
quer;  creio  que  será  licito  concluir  d’esta  plirase  do  grande  philoso- 
pho,  que  se  é  preciso  talento  para  fazer  uma  peça*que  o  publico  pa- 
teia,  mais  talento  deve  ser  necessário  para  produzir  uma  que  as  pla- 
teas  applaudem ;  e  a  Gran-Duqueza,  o  Barba,  Azul ,  a  Bella  Helena  e 
outras  têem  recebido  applausos  em  todos  os  theatros  da  Europa,  não 
só  pela  musica,  mas  também  pelas  situações  chistosas  e  pelos  bons 
ditos  de  que  são  recheadas. 

Mas  voltando  ao  que  disse  a  respeito  do  sr.  Amorim  ter  adivi¬ 
nhado  o  genero  dos  librettisías  de  Oííeábach:  Epiphanio  presentiu 
o  genero,  o  sr.  Amorim  produzíu-o. 

No  prologo  que  precede  a  peça  Fígados  de  Tigre ,  mandada  im¬ 
primir  por  conta  do  auctor  em  1869,  conta  o  sr.  Amorim  o  seguinte: 

«...  escrevi  o  primeiro  acto  dos  Fígados  de  Tigre,  e  li-o  a  Epi¬ 
phanio.  O  grande  artista  rugiu  de  enthusiasmo,  logo  ás  primeiras 
scenas.  Similhante  ao  cavallo  arabe,  que  perdido  corri  seu  dono  nos 
desertos  ardentes  do  Sahara,  sente  repentinamente  debaixo  dos  pés 
a  fresquidão  de  um  veio  de  agua  proximo,  assim  o  illustre  actor  fa- 
rejára,  no  começo  da  minha  obra,  o  genero  que  havia  muitos  annos 
acariciava  a  sua  phantasia! 

Imagine-se  a  minha  estupefaeção,  vendo-o  correr  e  saltar  pela 
casa,  com  risco  de  me  quebrar  os  trastes,  depois  de  ter  tentado  que¬ 
brar-me  as  costellas  com  um  abraço. 

—  Homem,  toma  juízo!  Tu  já  não  és  creança  e  . .. 

—Acaba  isso!  Acaba  isso  depressa,  se  queres  ganhar  dinheiro 
e  salvar  o  theatro ! 

—  Pois  julgas?. . . 

— Se  julgo?!  o  futuro  da  arte  está  n’esse  genero,  ou  não  está 
em  cousa  nenhuma. 

— Não  digas  heresias!  olha  que  insultas  a  arte  e  o  senso  com- 
mum;  isto  não  passa  de  uma  brincadeira,  que  eu  escrevo  por  des¬ 
enfado  de  outros  trabalhos  aborrecidos. 

— Pois  sim,  seja  brincadeira  ou  o  que  quizeres;  porém,  eu,  que 
conheço  a  terra  em  que  vivo,  digo-te  que  tens  debaixo  das  mãos  o 
melhor  elemento  de  receita,  que  póde  haver  para  os  theatros;  e  posso 
affirmar-te,  que  esta  especie  de  obras  ha  de  enriquecer  algumas  em- 
prezas  futuras. » 

O  grande  actor  não  se  enganára  nas  suas  prophecias. 

A  peça  Fígados  de  Tigre  representou-se  e  o  publico  ao  receber 
pela  primeira  vez  tamanho  choque  mostrou-se  surprehendido.  De¬ 
pois  concorreu,  movido  pela  curiosidade,  a  ver  um  espectáculo  in¬ 
teiramente  novo  para  si,  e  auctor  e  empreza  obtiveram  o  mais  lison¬ 
jeiro  resultado  de  tal  emprehendimento. 

Ora  foi  o  auctor  do  celebre  melodrama  dos  melodramas,  que,  ha 
pouco,  durante  um  pequeno  allivio  da  enfermidade  que  o  apoquen¬ 
ta,  escreveu,  para  se  distrahir,  a  Historia  de  um  enforcado,  peça 
filiada  no  genero  que  inaugurou  quando  fez  representar  os  Fígados 
de  Tigre. 

A  nova  comedia  burlesca  do  sr.  Amorim  é  pois  uma  composi¬ 
ção  carnavalesca,  bem  dialogada,  e  cuja  idéa  bastante  espirituosa,  pro¬ 
duziria  talvez  situações  de  melhor  effeito  se  fosse  aproveitada  com 
mais  vagar.  Ainda  assim  é  trabalho  de  escriptor  pratico  nas  lidas  da 
scena,  e  fez  todo  o  carnaval  do  theatro  de  D.  Maria  IS,  cumprindo  ri¬ 
gorosamente  com  o  seu  dever,  que  era  provocar  o  riso  no  publico. 


«Os  traductores  são  apenas  inquilinos  do  prédio  que  habitam, 
e  toda  a  gente  os  accusa  de  fazerem  mais  estragos  do  que  melhora¬ 
mentos  na  casa  que  os  abriga.» 

Das  composições  originaes,  citarei  cm  primeiro  logar  a  His¬ 
toria  de  um  enforcado,  comedia  burlesca  do  sr.  Francisco  Gomes  de 
Amorim. 

Todos  sabem  que  uma  pertinaz  doença  tem  privado  as  letras  pa- 
I rias  dos  valiosos  serviços  que  o  sr.  Gomes  de  Amorim  lhes  podia 
prestar. 

Auctor  applaiulido,  poeta  estimado,  prosador  corrcctissimo,  em 
mais  de  um  drama,  de  um  volume  do  versos  e  de  um  conto  interes- 
' mie.  mostrou  o  sr.  Amorim,  quanto  o  seu  espirito  estava  desanu¬ 
viado  das  tristezas  da  doença,  de  quanto  era  capaz  o  seu  robusto  ta¬ 
lento  cultivado  por  cuidadoso  e  perseverante  estudo. 

()  lliealro.  porem,  foi  o  campo  onde  alcançou  maiores  victorias. 
Odio  de  rara,  Giiigi,  Cedro  vermelho  e  outros  dramas  dc  grande  la¬ 
ma.  popularisaram  o  nome  do  notável  escriptor  c  deram  avultados 
lucros  á  empreza  que  então  geria  o  theatro  de  D.  Maria  II. 

Ao  sr.  Gomes  de  Amorim  roube  a  honra  de  adivinhar  o  genero 
propagado  hoje  pelos  librettisías  de  OlFenbaeh.  Julgarão  alguns  que 
trai  a  honra  cabe  a  quem  escreve  peças  (1’aquelle  feitio.  Quanto  a 
mim,  entendo  que  muitas  d’ellas  são  feitas  com  grande  talento,  por¬ 
que  t >'■(  ui  espirito  e  critica  delicada,  qualidades  que  não  se  encontram 
muitas  ve/.i  s  nas  da  outra  escola.  Aquellas  pochades  são  para  os  bons 
modelos  das  composições  dramaticas  o  mesmo  que  a  caricatura  6 


No  theatro  do  Príncipe  Real  deu-se  com  grande  applauso  a  re¬ 
vista  do  anno  de  1871,  Coisas  do  arco  da  velha,  original  do  sr.  Ba- 
ptista  Machado. 

A  revista  do  anno  é  para  mim  uma  das  manifestações  do  thea¬ 
tro  que  mais  me  entretôem.  Diíficii  de  executar  pela  paciência  de 
que  se  necessita  para  cerzir  aquellas  cobertas  de  retalhos,  este  ge¬ 
nero  de  trabalho  dá  ao  auctor  gloria  ephemera,  pois  que,  passados 
os  primeiros  mezes  do  anno,  o  catalogo  critico  dos  acontecimentos 
mergulha  no  insondável  abysmo  do  esquecimento,  d’onde  ninguém 
mais  o  salva,  por  muito  bem  feito  que  elíe  esteja. 

Tres  são  as  principaes  condições  a  que  uma  peça  d’esta  ordem 
precisa  satisfazer;  ter  graça,  criticar  bem  os  factos,  e  regista-los  to¬ 
dos. 

A  estas  clausulas  impostas  pelo  publico  obedece  a  nova  peça  do 
sr.  Baplista  Machado,  e  ahi  está  porque  ella  tem  despertado  a  curio¬ 
sidade  e  c  applaudida  sempre  que  se  representa. 

No  theatro  da  Bua  dos  Condes  e  no  das  Variedades  também  se 
representaram  Ires  comedias  originaes,  A  filha  do  alabardeiro,  pelo 
sr.  Graça,  n’este ;  yl  família  do  bailarino,  pelo  sr.  Dcsforges  e 
A  filha  do  regimento,  pelo  sr.  Araújo,  iTaquelle. 

A  primeira  e  a  ultima  são  composições  ligeiras  de  auctores  inex¬ 
perientes;  A  farnilia  do  bailarino  é  apenas  um  pretexto  para  a  pa¬ 
rodia  do  baile  hespanhol  Ayer  y  hoy,  dansado  ba  tempos  no  Circo 
c  no  Gymnasio. 

Registo  porém  estas  peças  com  muito  prazer,  porque  entendo 
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que  n’um  paiz  cm  que  os  theatros  se  alimentam  de  traducções,  não 
deve  passar  sem  menção  qualquer  original  por  mais  modesto  que  seja. 

0  inspirado  poeta  sr.  Pereira  da  Cunha  publicou  0  voto  de 
El-Rei. 

Parece  que  a  origem  d’este  poemeto  está  na  tradição  portugueza 
de  que  El-Rei  D.  Manuel  subira  a  serra  de  Cintra  a  fim  de  ver  se  des¬ 
cobria  nos  largos  horisontes  que  dali  se  avistam,  a  armada  da  índia, 
cuja  demora  lhe  preoccupava  o  espirito,  fazendo  voto  n’aquelle  Jogar 
á  Senhora  do  Restello  de  lhe  erigir  um  mosteiro,  se  a  frota  chegasse 
ao  Tejo  a  porto  e  salvamento. 

Não  tive  o  gosto  de  ler  esta  ultima  obra  do  sr.  Pereira  da  Cu¬ 
nha,  que  apenas  foi  distribuída  a  limitado  numero  de  pessoas.  Estou 
certo  porém  de  que  hão  de  abundar  nella  todas  as  qualidades  emi¬ 
nentes  que  se  encontram  nas  demais  producções  do  illustre  poeta,  qua¬ 
lidades  que  as  elevam  á  altura  em  que  se  acham  os  trabalhos  littera- 
rios  portuguezes  de  primeira  ordem. 

Corre  impressa  a  excedente  comedia  de  Ponsard  Iloracio  e  Ly- 
dia,  traduzida  em  verso  pelo  sr.  João  de  Deus. 

Todos  conhecem  o  talento  do  traductor,  por  isso  não  é  para  ad¬ 
mirar  que  a  producção  do  poeta  francez  esteja  vertida  em  primoro¬ 
sos  versos  portuguezes.  Eu  admiro  sobretudo  a  naturalidade  com  que 
o  harmonioso  dialogo  da  comedia  está  feito;  ao  ler  aquellas  phrases 
medidas  e  rimadas  sem  esforço,  fica  a  gente  persuadida...  de  que  póde 
conversar  em  verso. 

Parece  que  esta  composição  será  representada  no  theatro  de 
D.  Maria  II  por  Emilia  Adelaide  e  Santos.  É  digna  d’isso. 

Não  me  consta  que  durante  o  mez  apparecessem  outras  publi¬ 
cações  de  avultada  importância,  e  se  por  ventura  appareceram  ainda 
não  houve  occasião  de  se  lhes  prestar  a  attenção  devida,  porque  os 
espíritos  têem  andado  preoccupados  com  tres  assumptos  da  maior 
ponderação: — a  questão  do  Alabama,  o  cometa  que  ameaça  dar  cabo 
do  mundo  no  proximo  verão,  e  a  direcção  dos  balões. 

A  respeito  do  primeiro  assumpto  nada  posso  referir  alem  do 
que  os  jornaes  diários  têem,  escripto,  e  para  repetir  o  que  já  se  sabe 
melhor  é  não  dizer  nada.  Acerca  do  segundo,  incumbe-se  o  espiri¬ 
tuoso  caricaturista  sr.  R.  Bordallo  Pinheiro  de  contar  com  o  seu  lá¬ 
pis  inspirado,  como  o  caso  se  ha  de  passar.  Com  relação  ao  terceiro, 
permitiam -me  que  em  vez  de  lhes  apresentar  algumas  reflexões  da 
minha  lavra,  transcreva  as  que  publicou  certo  escriptor  francez,  acerca 
de  similhante  descoberta. 

Quando  todos  são  uitanimes  em  encarecer  as  vantagens  da  via¬ 
ção  aerea,  pretende  elle  provar  com  os  seguintes  argumentos,  que  o 
balão,  mesmo  depois  de  encontrado  o  segredo  de  o  dirigir,  ficará  muito 
áquem  da  locomotiva. 

«A  aereostação  —  diz  —  por  mais  que  se  trabalhe,  nunca  ha  de 
fazer  séria  concorrência  ao  caminho  de  ferro. 

«Supponhamos  que  a  famosa  direcção  está  descoberta.  E  d’ahi? 
Será  crivei  por  ventura  que  estes  apparelhos  possam  conduzir  alguma 
vez  as  enormes  cargas  que  o  vapor  transporta  sem  difficuldade?  Po- 
der-se-ha  rivalisar  um  dia  em  velocidade  com  o  raihvay?  O  proprio 
vento  se  lhe  combaterem  o  impeto,  será  sempre  uma  resistência  que 
atrazará  as  viagens. 

«Quanto  á  direcção  exacta,  como  se  ha  de  evitar  na  derrota 
qualquer  desvio,  por  mais  pequeno  que  seja,  e,  havendo-o,  de  que 
modo  se  ha  de  estabelecer  o  serviço  exacto  para  os  transportes? 

«  Já  não  fallo  dos  perigos  que  a  aereostação  fará  correr  aos  que 
andarem  lá  por  cima  em  viagem  e  aos  que  passeando  cá  por  baixo, 
estarão  em  continuado  risco  de  apanharem,  de  vez  em  quando,  com 
um  passageiro  ou  com  uma  ancora  na  cabeça. 

«Não  fallarci  lambem  das  diíficuldades  da  descida.  Quando  os 
balões  circularem  aos  milhares  (e  só  então  se  chegará  a  um  resultado 
verdadeiramente  pratico)  metade  dos  habitantes  do  globo  andará  oc- 
cupada  em  se  dependurar  nas  cordas  dos  aerostatos  em  que  viajar  a 
outra  metade. 

«Portanto,  ainda  mesmo  que  se  resolva  o  problema,  ficaremos 
infinitamente  menos  adiantados  do  que  muitos  esperam,  não  contando 
com  a  completa  revolução  que  se  produzirá  nas  relações  internacio- 
naes,  com  a  impossibilidade  da  policia  devidamente  funccionar  e  com 
muitas  outras  coisas. 

«Seja  como  for,  em  consequência  d’esta  bem  legitima  curiosi¬ 
dade  que  obriga  o  homem  a  trabalhar  para  descobrir  o  que  ainda  se 
conserva  desconhecido,  a  direcção  dos  aerostatos  continuará  sendo  o 
desideratum  d 'este  século,  emquanto  não  for  vencida  a  pretendida  im¬ 
possibilidade.  Basta  o  prazer  do  triumpho  para  incitar  na  luta. 

«  Quanto  a  M.  Dupuy-de-Lome,  direi  que  está  ainda  muito  longe 
do  fim  a  que  se  propõe.  Presenlil-o-lia? 

«  Consta-me  que  M.  Gifiárd,  pela  sua  parte,  prosegue  nas  suas 
investigações,  tencionando  realisar  brevemente  algumas  experiencias. 

« Bon  couroge!  » 

Eis  aqui  pois  uma  opinião  sobre  o  assumpto,  que  se  não  é  ab¬ 


solutamente  boa,  é  comtudo  muito  melhor  do  que  seria  a  minha,  se 
me  aventurasse  a  dal-a. 

Julgo  não  dever  terminar  esta  resenha  sem  denunciar  ao  leitor 
dois  bellos  quadros  que  ha  pouco  vi  no  atelier  de  seus  auctores. 

Um  é  o  retrato  de  uma  interessante  menina,  pintado  com  muita 
felicidade  pelo  sr.  Ferreira  Chaves. 

_  Se  a  missão  do  retraio  fosse  apenas  ser  similhante,  aquelle’ cum¬ 
pria  já  n’isso  a  sua  missão;  mas  alem  da  simithança  é  preciso  haver 
boa  execução  artística  paia  que  o  retrato  seja  também  quadro  e  se 
torne  digno  da  attenção  dos  que  não  têem  a  honra  de  ser  da  familia 
ou  do  conhecimento  do  modelo.  Ora  rfestes  casos  está  o  retrato  a  que 
me  refiro,  porque  alem  de  ser  desenhado  com  muita  correcção,  tem 
todos  os  attractivos  com  que  um  bom  colorisla  sabe  enriquecer  as 
suas  telas. 

O  outro  quadro  é  do  sr.  Prieto  e  representa  um  grupo  de  coelhos 
surdindo  de  entre  uns  vasos  onde  estão  planlados  viçosos  arbustos. 

Difficil  será  pintar  com  mais  verdade  uma  composição  d’aquelle 
genero.  As  plantas  têem  sol,  os  coelhos  estão  vivos.  Eu  tive  de  ob¬ 
servar  o  quadro  muito  calado  e  muito  quieto.  Estava-me  deleitando 
tanto  ver  aquelles  animaesinhos,  tinha  tanta  pena  de  me  separar 
d’elles  ou  de  que  elles  se  separassem  de  mim,  que  sabendo-os  assus¬ 
tadiços  e  vendo-os  com  as  orelhas  espetados  á  escuta  do  mais  pe¬ 
queno  ruido,  não  avancei  um  passo,  não  dei  uma  palavra,  com  receio. .. 
de  que  elles  fugissem. 

1  3  RANGEL  DE  LIMA. 


RUY  BLAS 

DE  MARCHETI 

Já  sei  que  vá  o  dizer-me  que  esta  musica  não  é  ori¬ 
ginal  nem  pliilosophica,  que  corre  de  vez  emquando  para 
um  lado  e  para  o  outro  á  procura  de  idea,  colhe  quando 
bem  lhe  parece  algum  pensamento  alheio,  e  tem  trechos 
que  são  para  nós  como  que  antigos  conhecimentos,  a  quem 
se  tira  o  chapéu  dando-lhe  o  Deus  te  salve. . .  Sei  que  me 
julgam  com  obrigação  de  zelar  o  sentimento  da  arte  pura, 
e  enfurecer-me  até  o  ponto  de  provar  n’cste  artigo  que  o 
enthusiasmo  com  que  foi  acolhida  em  Lisboa  esta  opera 
se  deve  ao  estrago  a  que  chegou  o  gosto  entre  nós,  pro¬ 
veniente  do  abuso,  em  quasi  todos  os  nossos  theatros,  do 
musica  de  Offenbach,  que,  no  dizer  de  alguns  publicistas 
pequenos,  não  é  musica. 

Ai  de  mim!  Como  hei  de  confessar-lhes  que  não  sou 
d’essa  opinião,  e  que  até  comprehendo  perfeitamente  que 
se  possa  estimar  a  phantasia  graciosa  do  compositor  da 
Gran-Duqueza  sem  deixar  por  isso  de  apreciar  as  ideas 
poéticas,  as  aspirações  ideaes,  o  amor  verdadeiro,  e  to¬ 
dos  os  sentimentos  sinceros  da  alma.  Não  me  parecem 
incompatíveis  esses  dois  gêneros  como  se  fossem  o  bem 
e  o  mal,  a  fealdade  e  a  formosura,  a  distineção  e  a  bai¬ 
xeza;  nem  julgo  defezo  por  nenhuma  lei  casta  c  myste- 
riosa  da  natureza,  a  quem  haja  bebido  pela  taça  aguar- 
dentada  do  Barba-  Azul,  chegar  os  lábios,  ainda  húmidos 
d’essas  bebidas  brancas,  ao  vaso  sagrado  em  que  sacia  a 
sede  em  suave  ebriedade  a  divina  poesia! 

Não;  a  decadência  do  gosto  não  tem  que  ver  com 
isto,  e,  se  elle  se  sustenta  ainda  para  alguma  cousa  entre 
nós  com  vivaz  sentimento  de  independencia  e  de  rasão, 
é  para  a  musica,  como  se  revela  na  preferencia  do  pu¬ 
blico  pelo  theatro  lyrico  e  no  enthusiasmo  com  que  ap- 
plaude,  não  só  a  opera  gentil  de  Marcheti,  mas  as  com¬ 
posições  severas  de  Meyerbeer  e  ultimamente  ainda  o 
grave  spartito  deVerdi,  em  que  o  maestro  sacrificou  sa¬ 
biamente  á  cor  da  epocha  e  ao  caracter  da  acção  as  suas 
predilecções  usuaes  pelos  motivos  brilhantes  e  pela  cha¬ 
mada  musica  de  effeito. 

Extremamente  agradavel  ao  ouvido,  tendo  por  li- 
bretto  um  entrecho  muito  conhecido  e,  comquanto  inve- 
rosimil,  dramatico;  escripta  com  o  cuidado  e  os  recursos 
de  quem  tem  estudado  profundamente  a  sua  arte,  o  que 
,  lhe  tem  valido  os  louvores  sérios  dos  competentes,  Ruy 
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Blas  póde  não  ser  uma  producção  do  génio,  não  derivar 
da  originalidade  de  um  talento  característico  que  com  ne¬ 
nhum  outro  se  confunda  nem  imite  alguém,  não  ser  a 
sublimidade,  não  ser  a  grande  invenção,  mas  é  com  cer¬ 
teza  a  sensibilidade,  a  graça,  de  umas  vezes  a  galante- 
ria,  de  outras  a  melancolia  do  amor. 

A  symphonia  lembra  a  introducção  do  Fausto;  aqui 
e  ali  vem  um  motivo  nosso  amigo,  ora  de  uma  opera 
ora  de  outra,  séria  ou  ligeira,  um  parecido  com  o  D.  Car¬ 
los,  outro  parecido  até  com  a  Ponte  dos  suspiros  d’esse 
esconjurado  Oftenbach,  a  quem  acho  tanto  talento,  de 
quem  tanto  se  desdenha,  e  que  tanto  prazer  nos  tem 
dado ;  ha  d  isso  tudo,  é  verdade,  e  passa  ás  vezes  na 
orchestra  um  sopro  de  opera-comica,  e  outro  sopro,  no 
canto,  de  zarzuela;  mas  ha  inspirações  propriamente  de 
Marcheti  também,  ou  que,  se  o  não  são,  por  tal  fórma 
está  a  marca  tirada  á  roupa  que  nem  os  donos  a  conhe¬ 
ceriam  :  o  duetto  do  terceiro  acto,  por  exemplo,  do  te¬ 
nor  e  dama,  apaixonado,  meigo,  e  o  terceto  do  ultimo 
acto  em  que  a  phrase  do  barytono  é  uma  verdadeira 
joia. 

Eliminado  o  alegre  maltrapilho  D.  Cesar  de  Bazan, 
conde  Garoffa,  aquelle  amigo  que  vivia  de  enganar  cre¬ 
dores,  jogar  com  bandidos  e  acceitar  a  qualquer  diabo 
dc  salteador  da  sua  amisade  algum  magnifico  gibão  rou¬ 
bado,  que  no  inverno  o  abafasse  e  no  verão  o  fizesse  ai¬ 
roso,  corre  a  acção  da  opera  apenas  entre  D.  Sebas¬ 
tião,  a  rainha,  Ruy  Blas,  e  tem  para  duas  d’estas  par¬ 
tes  dois  grandes  interpretes,  madame  Ericei  e  Cotogni: 
nenhum  d’estes  é  o  protogonista,  bem  sei,  e  Ruy  Blas 
sem  Ruy  Blas  é  uma  especie  de  borracho  com  ervilhas. . . 
que  não  tenha  senão  ervilhas;  mas  o  tenor,  que  continua 
a  ter,  é  claro,  a  mesma  voz  desagradavel  que,  se  faz  al¬ 
gum  mal  a  quem  o  ouve,  ainda  a  elle  lhe  tem  feito  peior, 
conseguiu  attingir  uma  regularidade  perfeitamente  accei- 
tavel,  e  ser  applaudido.  Que  mais  lhes  direi?  Applau- 
dido  sem  contrariedade!  Não  sabia  a  gente  qual  era  mais 
inverosímil,  se  ver  aquelle  heroe  passar  de  lacaio  a  ser 
•  exccllonte  ministro,  integro,  atilado  e  conhecedor  das 
cousas,  ou  ver  o  tenor,  que  o  representa,  ir  n’um  pulo 
dos  chius  e  das  pateadas  a  uma  ovação  sem  protestos! 

Cotogni,  o  mais  primoroso  artista  que  ha  muitos  an- 
nos  tem  vindo  a  8.  Carlos,  realisa  uma  creação  notabi¬ 
líssima.  E  a  perfídia,  a  ironia,  a  sagacidade  fatal  de 
1).  Sallustio.  Sempre  em  scena,  como  se  diz  em  phrase 
de  theatro,  não  esquecendo  nunca  o  seu  personagem, 
fidalgo,  perverso,  e  cantando  sempre  no  melhor  accordo 
com  a  intenção  das  palavras  e  da  situação,  Cotogni  fez 
n’cstc  papel  o  que  nenhum  outro  artista,  nem  mesmo 
Faure,  conseguiria  exceder. 

Madai  ne  Ericei...  Que  ha  de  dizer-se  d’esta  artista, 
cuja  voz  admiravel,  educada  no  estudo,  ganha  com  o 
tem]  o  e  melhora  de  dia  para  dia?  Tem  tudo,  canto  e 
paixão  dramatica;  a  sua  parte  precisa  um  pouco  que  a 
fheani  valer,  cila  dá-lhe  toda  a  sua  alma,  e  não  a  ha 
maior. 

E  formosa  opera.  Lembra  outras?  E  também  por¬ 
que  vem  depois  d’cllas.  Os  que  chegam  primeiro  apro¬ 
veitam  idéas  e  sentimentos  geraes,  e  formulam  sem  diffi- 
euldude  cousas  singelas  que  dão  volta  ao  mundo.  Escre¬ 
vem  o  que  querem,  sem  custo  e  sem  cuidado,  porque  o 
ouvido  do  publico  não  está  ainda  cansado  pela  tradição. 

<  que.  vem  mais  tarde,  vão  tendo  maiores  diíficuldadcs. 
Com  reminiscências  ou  sem  cilas,  o  que  ha  no  mundo 
que  não  se  pareça  com  alguma  cousa?  E  uma  opera 
d  esta  ejiocha,  da  mesma  maneira  que  o  D.  Jayme  e  a 
Pa  quita  são  poemas  d’cstc  tempo;  a  musica  dá  também 
seu  quinhão  á  moda,  á  phantasia,  á  convenção;  ha  me¬ 


lodias,  que  faziam  chorar  nossos  avós  e  que  hoje  fariam 
rir,  a  tal  ponto  de  tempos  a  tempos  se  renova  o  gosto 
musical.  Ruy  Blas  é  uma  opera  de  hoje. 

JULIO  CESAR  MACHADO. 


MAGDALENA 

Representa  uma  das  gravuras  do  nosso  numero  a 
bella  figura  de  Magdalena. 

Todos  conhecem  a  historia  da  formosa  peccadora, 
que  as  virtudes  de  Jesus  converteram  em  imagem  su¬ 
blime  do  arrependimento.  Escusado  é  pois  fallar  do  as¬ 
sumpto,  e  basta  que  digamos  algumas  palavras  sobre  o 
auctor  do  quadro  que  damos  á  publicidade,  artista  muito 
conhecido  em  Portugal. 

Pompeu  Battoni  nasceu  emLucca  no  anno  de  1708,  e 
morreu  em  Roma  em  1787.  Attribuem-lhe  uns  vários  mes¬ 
tres  de  boa  nota,  e  dizem  outros  que  elle  não  teve  nenhum, 
sendo  a  sua  primeira  profissão  a  ourivesaria.  Contam  estes, 
que  tendo-lhe  sido  confiada  uma  caixa  de  rapé  ornada  com 
uma  miniatura,  Battoni  copiou  a  miniatura  com  tanta  ha¬ 
bilidade,  qüe  a  copia  ficou  melhor  que  o  original.  D 'essa 
epocha  em  diante  fez-se  pintor. 

Estudou  em  Roma  e  pintou  quadros  de  historia,  re¬ 
tratos  de  pessoas  celebres  e  miniaturas  muito  estimadas. 

No  convento  da  Estrella  em  Lisboa  ha  sete  quadros 
seus,  dos  quaes  o  mais  notável'  é  o  que  adorna  a  capella 
mór,  datado  de  1781,  e  cujo  assumpto  é  allegorico. 

Na  parte  inferior  quatro  figuras  de  mulher  represen¬ 
tam  as  quatro  partes  do  mundo.  O  papa  mostra  o  coração 
de  Jesus  rodeado  por  uma  gloria  de  anjos.  No  mesmo 
plano  a  Caridade  está  assentada  ao  pé  de  um  altar,  onde 
se  vê  um  calix  e  a  hóstia. 

N’uma  das  capellas  do  mesmo  templo  ha  uma  Ceia 
também  de  Battoni.  E  obra  de  grande  importância  ar¬ 
tística.  Cinco  outros  quadros  de  menores  dimensões  são 
attribuidos  ao  mesmo  pintor,  figurando  um  d’elles  Santa 
Thereza  agradecendo  do  céu  a  1).  Maria  I  a  fundação 
d’aquelle  convento. 

Attribue-se  também  a  este  artista  o  excellente  qua¬ 
dro  da  capella  mór  da  sé  de  Evora,  representando  a  Ms- 
sumpção  da  Virgem.  O  conde  de  Raczinski,  porém,  nega 
que  seja  de  Battoni,  tomando  por  fundamento  que  o  mes¬ 
tre  devia  ter  apenas  vinte  annos  na  epocha  em  que  aquella 
composição  foi  executada,  e  que  o  estylo  é  diverso  do  dos 
seus  demais  trabalhos. 

Tendo  Raphael  morrido  com  pouco  mais  de  trinta 
annos,  legando  á  posteridade  muitas  e  mui  valiosas  obras, 
e  não  sendo  raro  ver  os  artistas  mudarem  de  estylo  du¬ 
rante  a  sua  carreira,  as  rasões  do  celebre  critico  não  nos 
parecem  bastantes  para  negar  o  que  a  tradição  affirma. 

Como  se  vê  pois  ha  em  Portugal  importantes  quadros 
que  attestariam  o  merecimento  do  pintor  que  executou  o 
assumpto  da  nossa  gravura,  se  a  maneira  brilhante  como 
o  mesmo  assumpto  está  tratado  não  bastasse  para  o  provar. 


ARTES  E  LETRAS 
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O  COMETA  DE  12  DE  AGOSTO  DE  1872 

PROGNOSTICOS  DE  RAPHAEL  BORDALLO  PINHEIRO 


Recebe-se  na  aldeia  a  noticia  do  fim  do  mundo  chorando  todos  com  a 
devida  consternação  pelo  futuro  das  suas  almas  damnadas.  Conta  o  pa¬ 
rodio  que  a  imprensa  livre  da  cidade  diz  que 


mais  os  frades  de  sabugo  e  sem  sabugo  A  sociedade  prepara-se  para  a 

como  os  do  D.  Carlos,  gente  de  baiba  morte  dansando  sempre,  apesar  das 

alada  com  que  embirro.  incertezas  do  dia  seguinte. 


Emfim  os  parceiros  do  barril  juram  não  embarrilar  mais  nem  os  fregue- 
zes  nem  a  agua,  e  protestam  quando  se  acabai1  o  mundo  (inevitável  castigo 
ás  aguas  da  companhia  e  a  outras  barbaridades  mais)  fugir,  acolhendo-se  to¬ 
dos  em  S.  Thiago  de  Composlella,  que  é  logar  seguro. 


um  sabio  italiano  adivinhador,  de  cometas,  amola  a  cauda  d  um  immenso 
mensageiro  do  destino 
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A  ARTE  NO  THEATRO 


Para  se  fazer  idéa  approximada  de  como  em  Paris 
se  levam  á  scena  as  peças  de  grande  espectáculo,  tran¬ 
screvemos  o  seguinte  artigo,  que,  sob  o  titulo  acima,  pu¬ 
blicou  M.  Alfred  Darcel  na  Chronica  das  artes  e  da  cu¬ 
riosidade,  a  respeito  da  nova  composição  de  Y.  Sardou 
Le  roi  Carotte. 


Não  sc  trata  aqui  da  arte  dramatica,  mas  sim  da  do 
scenographo,  do  guarda-roupa  e  do  ensaiador,  na  parte 
relativa  á  mise  en  scene.  M.  L.  Ulbacli  escreveu  ba  muito 
sobre  este  objecto  nos  primeiros  volumes  da  Gazeta  das 
bellas  artes.  De  então  para  cá  tem  este  ramo  da  critica 
jazido  em  esquecimento.  A  importância  do  quadro  repre¬ 
sentando  Pompeia  na  magica  nóva  de  M.  V.  Sardou,  pedo 
que  voltemos  ao  assumpto  na  Chronica  das  artes. 

Que  relação  póde  existir  entre  o  Eoi  Carotte  e  Pom- 
peia?  Nas  magicas  nada  é  impossível,  graças  aos  talis- 
mans.  Ora  os  protogonistas  creados  pela  phantasia  de  M. 
Y.  Sardou,  andam  á  procura  do  annel  de  Salomão,  ou- 
tr’ora  roubado  por  um  soldado  romano  que,  no  anno  76, 
ficou  enterrado  debaixo  das  cinzas  do  Vesuvio  com  a  co¬ 
lónia  greco-latina.  Fora  difficil  de  encontrar  o  soldado 
entre  as  ruínas.  Mais  valia  evocar  a  cidade  nas  vesperas 
da  catastrophe,  com  os  famosos  edifícios  e  pittorescos  ha¬ 
bitantes. 

Ao  forum  de  Pompeia,  com  as  suas  enfiadas  de  co- 
lumnas  meio  destruídas,  como  se  veem  hoje,  succede  um 
portico  de  estylo  dorico,  que  cerca  o  recinto  onde  se 
eleva  a  estatua  archaica  de  Minerva,  similhante  á  que 
Seniart  restaurou  para  o  duque  de  Luynes.  A  de  Venus, 
padroeira  da  cidade,  se  a  memória  nos  não  falha,  seria 
mais  apropriada.  Lojas  escuras  fecham  a  scena.  Á  frente 
está  a  praça  publica,  onde  nada  ha  de  notável.  Mas  o 
que  completa,  ou  antes  o  que  fórma  o  espectáculo,  é  o 
povo  que  vem  successivamente  animar  a  praça. 

Eis  o  mercado.  Mulheres,  toucadas  com  pequenos 
chapéus  de  bico,  taes  como  os  objectos  de  barro  cozido 
nos  deram  a  conhecer,  trazem  fruetos  em  compridos  ces¬ 
tos  conicos,  ou  acarretam-os  em  pequenas  carroças  de  ro¬ 
das  massiças;  o  salchichciro  vende  os  chouriços  dependu¬ 
rados  na  ponta  de  um  pau  que  termina  em  fórma  de  T. 
Ila  uma  desordem:  acode  uma  patrulha  que  parece  des¬ 
tacada  da  columna  Trajano.  Saltimbancos  chegados  do 
Egypto  divertem  a  multidão  mostrando  as  suas  habili¬ 
dades;  as  cantarinas  tocam  harpa  assentadas  ao  pé  das 
eolumnas  do  portico.  Varias  creanças  com  tábuas  ence¬ 
radas  prosas  ao  braço,  circulam  a  duas  e  duas  por  entre 
a  mu  ltid  ão,  conduzidas  pelo  pedagogo  armado  do  chicote. 
Succcde-lhcs  o  cortejo  dc  um  noivado.  Rapazes,  tocando 
flauta,  vem  adiante  dansando;  seguem-os  as  bailadeiras 
de  crótalos  nas  mãos,  marcando  a  cadencia  com  o  andar. 
Os  presentes  trazidos  cm  palanquins,  fecham  o  cortejo. 

Dois  gladiadores  armados  de  escudo  o  fouce,  com  o 
capacete  de  grande  viseira,  fortes  braçaes  e  solidas  gre¬ 
vas,  cujos  modelos  foram  publicados  pela  Gazeta  das 
bellas  artes  quando  sc  effcctuou  a  venda  Pourtalès,  offc- 
rccem  os  seus  serviços  aos  ricos  ociosos  que  vem  entre- 
ter-so  a  ver  passar  as  Margaridas  Gautiers  da  epocha, 
recostadas  nos  seus  carros  puxados  por  dois  cavallos  bran¬ 
cos  e  trazendo  debaixo  do  braço  um  eãosinho.  Chega  o 
edil,  conduzido  na  sua  cadeira,  seguido  por  um  cortejo 
do  parasitas  e  pretendentes.  Esta  multidão  animada,  re¬ 
luzente  de  variadas  cores,  dando  logar  a  que  os  dois 


mundos,  a  Europa  e  a  Asia,  se  acotovelem,  vestida  não 
por  figurinos  de  phantasia,  mas  conforme  os  mais  au- 
thenticos  monumentos,  os  frescos,  os  vasos  pintados  e  os 
objectos  de  barro  cozido,  é  de  uma  indagação  archeolo- 
gica  tão  agradavel  como  acertada  e  bem  succedida. 

Muitos  acharão,  de  certo,  que  o  caso  é  demasiado 
divertido  para  ser  serio.  Mas  os  que  sabem  que  de  cou¬ 
sas  ainda  estão  por  descobrir  relativamente  aos  costumes 
de  qualquer  epocha,  e  quantas  investigações  não  são  ne¬ 
cessárias  para  se  determinar  com  precisão  assumptos  das¬ 
tes,  hão  dc  confessar  que  para  se  pôr  em  scena  similhante 
quadro,  deve  ter  havido  consideráveis  estudos  e  pesquizas, 
muito  embora  iT  alguns  pontos  ainda  haja  ineorrecções. 

Outro  quadro,  o  cio  bailado  das  abelhas,  é  igual¬ 
mente  notável  pelo  engenhoso  dos  fatos,  meio  homens, 
meio  insectos,  imitando  as  composições  de  J.  J.  Grand- 
ville.  Formam  as  diversas  figuras  grupos  tão  brilhantes 
como  variados.  As  borboletas,  principalmente,  são  es¬ 
plendidas  com  as  suas  immcnsas  azas  esmaltadas  das 
mais  vivas  cores.  Os  fatos  de  colorido  vario,  lembram 
os  dos  mignons  da  côrte  no  tempo  dos  últimos  Yalois, 
e  pela  sua  esbelta  elegancia,  harmonisam  perfeitamente 
com  os  appendices  destinados  a  suster  no  ar  o  corpo  em 
que  estão  vestidos. 

As  suspensões  terminam  este  quadro  em  que  a  luz 
electrica  inunda  as  bailarinas  resplandecentes  de  lante¬ 
joulas,  e  apenas  cobertas  com  uma  faxa  de  riscas.  Mas 
a  luz  quando  é  mal  dirigida,  mata  as  cores  da  decora¬ 
ção,  projecta  sombras  sobre  os  pannos  do  fundo,  accusa 
de  mais  o  relevo  dos  corpos,  produz  reflexos  falsos  nos 
estofos  de  que  são  feitos  os  fatos,  e  destroe  a  harmonia 
geral  penetrando  em  toda  a  parte  com  os  seus  raios  de¬ 
masiado  brilhantes.  E  mister  pois  applical-a  com  sobrie¬ 
dade  e  concentral-a  a  maior  parte  das  vezes  unicamente 
no  meio  da  scena,  illuminando  o  grupo  das  dansarinas 
que  parecem  agitar-se  sob  a  influencia  tVaquella  cleshnn- 
brante  claridade,  que,  jorrando  verticalinente,  as  envolve 
a  toclas. 

Os  outros  quadros,  em  que  se  não  pouparam  os  pra¬ 
ticáveis,  uma  praça  para  onde  se  entra  por  uma  porta 
em  que  ha  uma  torre;  a  floresta  virgem  em  que  os  lia¬ 
mes  destinados  a  receber  uma  tribu  de  macacos,  pendem 
em  festões  do  cimo  de  arvores  seculares;  um  interior 
alumiado  pelo  luar  que  se  escoa  através  de  larga  vidra¬ 
ça;  um  mercado  com  longínquos  edifícios,  são  outras 
tantas  provas  do  talento  dos  scenographos,  mas  não  se 
afastam  do  vulgar  das  decorações  extraordinárias,  a  que 
os  directores  dos  theatros  nos  têem  habituado  em  peças 
d’este  genero. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


■■  Falia-se  cm  que  o  governo  vae  mandar  erigir  dcfronle  do 
convento  da  Estrella  o  monumento  dedicado  a  D.  Maria  I,  existente 
na  associação  dos  architectos,  no  Carmo.  Este  monumento  foi  com¬ 
posto  e  executado  em  Roma  pelo  esculptor  João  José  de  Aguiar,  con¬ 
temporâneo  do  pintor  Sequeira.  As  estatuas  feitas  sobre  a  direcção  do 
celebre  esculptor  Antonio  Canova,  se  não  são  obra  prima,  têem  linhas 
grandiosas,  e  revelam  o  merecimento  artístico  do  auctor. 

O  monumento  compõe-se  de  um  pedestal  simples  sustentando 
a  figura  da  rainha,  de  quatro  estatuas  decorativas  representando  as 
quatro  partes  do  mundo,  e  de  alguns  baixos  relevos.  Custou  esta  obra 
avultada  quantia,  c  por  mais  de  meio  século  esteve  esquecida  e  des¬ 
prezada,  até  que  a  associação  dos  architectos  a' reclamou  para  o  seu 
museu  do  Carmo. 

Bom  será  que  a  idéa  que  actualmenle  voga  de  se  levantar  na  Es¬ 
trella  o  monumento,  se  verifique.  Não  temos  nos  tantos  trabalhos 


d’esta  ordem  para  que  deixemos  ao  abandono  um  que  tem  certo  me¬ 
recimento  e  commemora  o  reinado  de  uma  soberana,  a  quem  Portu¬ 
gal  deve  tantos  estabelecimentos  e  obras  importantes. 

=  Em  França  lembraram-se  alguns  artistas  de  abrir  uma  sub- 
scripçáo  patriótica,  afim  de  concorrerem  para  a  libertação  das  provin¬ 
das  ainda  occupadas  pelos  prussianos.  Appellaram  para  a  generosi¬ 
dade  e  amor  pátrio  dos  collegas,  e  encontraram  sem  dilíiculdade  adhe- 
sões  espontâneas  de  todas  as  classes  mais  ou  menos  dependentes  das 
bellas  artes.  Em  Lisboa,  os  esculptores  e  canteiros  que  trabalham  sob 
as  ordens  do  sr.  Calmeis,  assim  como  os  operários  e  mais  emprega¬ 
dos  dos  srs.  Lallemants,  cederam  um  dia  dos  seus  salarios  para  o 
mesmo  fim.  Honra  seja  a  todos. 

O  sr.  ministro  da  guerra  do  império  do  Brazil  comprou  ao 
notável  pintor  Pedro  Américo,  por  doze  contos  de  réis,  o  seu  excel- 
lenle  quadro  Um  episodio  da  batalha  de  Campo  Grande ,  cuja  de- 
scripção  demos  no  primeiro  numero. 

■  Morreu  em  Yersailles,  com  60  annos  de  idade,  o  paizagista 
Felix  Hippolyto  Lanone.  Foi  discípulo  deVictor  Bertin  e  de  Horacio 
Yernet.  Era  cavalleiro  da  Legião  de  Honra  e  muito  apreciado  pelas 
qualidades  artísticas  que  obtivera  á  custa  de  solidos  estudos. 

- l_  M.  Dupin  offereceu  á  igreja  de  Clamecy  (França),  uma  Santa 

Genoveva  feita  pelo  estatuário  M.  Etex,  auclor  dos  baixos  relevos  do 
Arco  do  Triumpho  em  Paris. 

De  1836  até  1869  todos  admiraram  a  santa  sem  que  pessoa  al¬ 
guma  tivesse  a  respeito  d’ella  nenhum  pensamento  menos  religioso. 
N’esta  epocha,  porém,  um  extraordinário  escrupulo  de  decencia,  inspi¬ 
rou  a  alguém  a  luminosa  idéa  de  vestir  a  estatua  com  uma  longa  ca¬ 
misa  franzida  no  pescoço  e  caída  até  o  pedestal.  Besultou  cTesta  estú¬ 
pida  resolução,  a  santa  que  saíra  casta  e  pura  das  mãos  do  artista, 
despertar  boje  maliciosos  pensamentos  e  dar  vontade  de  rir  aos  que 
param  defronte  d’ella  para  a  verem  em  fralda  de  camisa. 

Se  isto  succedesse  entre  nós  o  que  não  se  diria! 

—  A  academia  real  de  bellas  artes  tenciona  expor  ao  publico 
as  suas  collecções  de  desenhos  antigos,  gravuras  e  objectos  de  arte 
monumental,  por  occasião  da  visita  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil 
a  Lisboa. 

- Os  artistas  e  amadores  de  Turim  têem  andado  sobresaltados 

por  causa  de  uma  noticia  dada  pela  Nova  imprensa  livre,  de  Vienna. 
Julga-se  ter  apparecido  um  novo  quadro  de  Ticiano  A  virgem  do 
véu.  Todos  suppunham  que  esta  obra  de  arte  havia  sido  destruída  no 
século  xvi,  por  occasião  da  tomada  de  Borna  pelo  condestavel  de 
Bourbon.  O  quadro  foi  encontrado  entre  varias  obras  de  valor, 
n’um  velho  palacio  pertencente  ao  fallecido  doutor  Riberi.  O  herdeiro 
d’este  havendo  chamado  um  pintor  seu  amigo  para  examinar  e  ava¬ 
liar  a  galeria,  fez-lhe  presente  do  quadro  a  que  alludimos,  como  re¬ 
compensa  do  serviço  que  lhe  prestara. 

Uma  commissão  brazileira,  á  testa  da  qual  está  o  sr.  barão 
do  Bom  Retiro,  encommendou  ao  estatuário  francez  Rochet,  o  busto 
do  celebre  escriptor  José  Bonifácio  de  Andrada,  fallecido  ha  pouco. 
O  esculplor  encarregado  da  obra  é  o  mesmo  que  fez  a  estatua  eques¬ 
tre  de  S.  M.  o  imperador  D.  Pedro  II,  que  está  no  Rocio  do  Rio  de 
Janeiro. 

- ;  O  rei  da  Hollanda  comprou  por  dois  contos  e  setecentos  mil 

réis  um  quadro  de  M.  Chenu,  intitulado  Effeilo  da  neve  em  Bre- 
mod,  trabalho  que  figurara  vantajosamente  na  exposição  da  sociedade 
dos  amigos  das  artes,  de  Lyon. 

:^=^=  O  distincto  litterato  brazileiro  sr.  Pereira  da  Silva  passou 
por  Lisboa,  vindo  de  Paris,  com  destino  para  o  Rio  de  Janeiro. 

—  - -  Projecta-se  em  Paris  abrir  conferencias  sobre  a  arte,  feitas 

pelos  mais  illustres  professores  e  mestres,  sendo  o  producto  d’ellas 
applicado  á  libertação  da  patria. 

------  O  sr.  Carlos  Relvas,  photographo  curioso  mais  perfeito  nas 

suas  obras  do  que  muitos  dos  que  vivem  cTaquella  profissão,  man¬ 
dou  construir  em  a  sua  residência,  na  Gollcgã,  um  magnifico  atelicr 
com  todas  as  condições  exigidas  para  a  boa  execução  dos  seus  tra¬ 
balhos  photographicos. 

- :  A  sentinella,  quadro  do  pintor  francez  Regnault,  morto  ha 

um  anno  em  combate,  foi  vendido  em  Paris  por  preço  fabuloso. 

- - :  O  livro,  o  jornal  e  a  revista  que  propagam  ideas  justas  — 

diz  uma  excellente  publicação  que  temos  á  vista— assemelham-se  ás 
nuvens  passageiras,  do  seio  das  quaes  se  espalha  benefica  chuva  so¬ 
bre  os  campos,  chuva  porém  que  não  fertilisa  senão  os  terrenos  bons. 


■ —  -■  -  -  Vendeu-se  ultimamente  em  Paris  o  quadro  do  Messonier 
A  vedeta,  por  21:000  francos  (3:780$000  réis).  Calculou-se,  me¬ 
dindo  a  superfície  da  obra,  que  foi  pago  cada  centímetro  quadrado 
daquelle  trabalho  por  165  francos  (29$700  réis). 

Bem  empregada  tela!  exclama  o  Figaro. 

- -  Os  jornaes  do  vizinho  reino  dizem  que  muitos  artistas  hes- 

panhoes  estão  concluindo  quadros  e  outros  objectos  de  arte,  com  des¬ 
tino  para  a  exposição  do  Porto.  Entre  eües  contam-se  o  pintor  de 
genero  e  costumes  sr.  D.  Ricardo  Balaca,  seu  irmão  sr.  D.  Eduardo, 
pintor  de  budegones,  o  sr.  Benso  que  na  ultima  exposição  de  Madrid 
se  distinguiu  como  colorista,  e  o  distincto  professor  Puebla.  Também 
se  farão  representar  pelos  seus  trabalhos  alguns  artistas,  que,  não 
obstante  serem  muito  conhecidos  em  Hespanha,  não  concorreram  á 
ultima  exposição  realisada  n’aquelle  paiz. 

Um  dos  jornaes  a  que  nos  referimos,  conclue  a  noticia  a  este 
respeito  dizendo : 

—  E  visto  que  as  artes  lusitanas  vieram  visitar-nos  no  passado 
outomno,  justo  é  que  lhes  paguemos  a  visita  no  proximo  estio. 

Bem  vindos  sejam  os  nossos  vizinhos,  lhes  dizemos  nós. 

----- . -  A  ex-imperatriz  Eugenia  expoz  á  venda,  no  estabelecimento 

de  M.  Davis  em  Pall-Mall,  Londres,  uma  collecção  de  quarenta  bo¬ 
cetas  e  caixas  de  rapé  que  possue.  Entre  os  trabalhos  mais  notáveis 
citam-se  dois  Petitot;  dois  assumptos  campestres  de  Watteau;  uma 
bella  caixa  de  rapé  de  oiro,  por  Kolbe,  a  qual  pertenceu  a  Maria 
Antonieta;  os  retratos  de  Luiz  XIV  e  de  Mad.  de  Monlespan.  A  esta 
collecção  estão  juntos  tres  moveis  da  epocha  de  Luiz  XVI  em  mar¬ 
chetaria  de  Reissner,  ornados  de  cobre  cinzelado  por  Gouthière. 

— Foi  convidado  para  concorrer  á  exposição  universal  que  no 
proximo  anno  deve  effecluar-se  em  Vienna  cTAustria,  o  abridor  e  gra¬ 
vador  do  Porto,  sr.  Molarinho.  Também  lhe  foi  pedido  para  ser  col- 
locado  no  museu  nacional  de  Madrid  o  quadro  das  medalhas  que 
expoz  ultimamente  iTaquella  cidade. 

-  -  —  Descobriu-se  em  Saintes  uma  sepultura  gaulo-romana,  con¬ 
tendo  objectos  curiosissimos,  taes  como  vasos  de  vidro  branco  e  de 
cores,  vasos  de  barro,  utensílios  diversos  e  fragmentos  de  um  cofre 
collocados  á  roda  do  esqueleto,  ainda  bem  conservado,  de  uma  mu¬ 
lher  que  a  morte  feriu  na  força  da  vida. 

■  Nas  excavações  feitas  em  Pompeia  na  presença  da  gran-du- 
queza  Olga  e  sob  a  direcção  do  senador  Fioreili,  acaba  de  se  desco¬ 
brir  uma  mesa  de  mármore  grego,  ornada  de  figuras  pintadas,  que 
se  suppõe  representarem  uma  scena  de  Niobe.  Também  se  encontra¬ 
ram  muitos  vasos  de  bronze  e  um  leme  do  mesmo  metal,  que  deve 
ter  pertencido  a  uma  estatua  da  Fortuna. 

■-  A  academia  portuense  de  bellas  artes  deu  os  seguintes  pon¬ 
tos  para  o  concurso  triennal  que  deve  realisar-se  este  anno  : 

Pintura — S.  João  pregando  no  deserto. 

Esculptura — S.  Jeronymo  fazendo  penitencia. 

Architectura — Projecto  de  uma  igreja  destinada  para  fregue¬ 
sia  central  de  qualquer  cidade. 

■  Um  monumento  digno  do  grande  pintor  a  quem  é  consa¬ 
grado,  foi  ultimamente  erigido  na  grande  sala  ao  rez  do  chão  da  Es¬ 
cola  das  bellas  artes  de  Paris,  como  preito  á  memória  de  Ingres. 
Uma  esteia  simples  de  mármore  branco,  desenhada  por  Duban,  sus¬ 
tenta  o  busto  do  artista  em  bronze,  modelado  por  M.  Guillaume.  Na 
base  da  esteia  ba  dois  medalhões  representando  os  dois  discípulos 
de  Ingres,  II.  Flandrin  e  Simart. 

—  Na  academia  das  bellas  artes  do  Rio  de  Janeiro  verificou-se, 
no  dia  9,  a  distribuição  dos  prêmios  aos  alunmos.  Assistiu  sua  alteza, 
seu  esposo  e  muito  povo. 

.  Descobriu-se  em  Jerusalem  uma  esteia  quadrada,  prove¬ 
niente  do  templo  de  Salomão,  reconstruido  por  Herodes  o  Grande. 
Numa  das  faces  tem  gravada  em  magníficos  caracteres  gregos,  uma 
inscripção  bastante  longa  prohibindo  aos  pagãos,  sob  pena  de  morte, 
a  entrada  nos  recintos  sagrados  que  rodeiavam  o  templo.  E  objecto 
de  grande  valor  archeologico. 

-  Tem  attrahido  a  attenção  publica  em  Paris,  a  exposição  dos 
desenhos  de  M.  Duban  na  escola  das  bellas  artes.  M.  II.  Delaborde 
escreveu  um  excellente  artigo  sobre  o  assumpto  na  Revista  dos  dois 
mundos. 

Succumbiu  de  apoplexia  na  escola  das  bellas  artes,  na  oc¬ 
casião  em  que  trabalhava  com  outros  collegas  no  exame  dos  trabalhos 
de  architectura  dos  discípulos,  o  architecto  francez  Leon  Vandayer. 
Tinha  69  annos  de  idade,  era  oííicial  da  Legião  de  Honra  e  membro 
do  instituto.  Entre  os  principaes  trabalhos  que  executou,  citam-se 
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de  preferencia  a  cathedral  de  Marselha,  o  monumento  nacional  do 
general  Foy  feito  em  collaboração  com  David  D’Angers  e  o  Conser¬ 
vatório  das  artes  e  oíílcios. 


.  :  Com  o  titulo  de  Concursos  públicos  principiou  a  dar  á 

estampa  no  Rio  de  Janeiro  o  sr.  Antonio  de  Almeida  Oliveira,  vá¬ 
rios  folhetos  contendo  as  conferencias  feitas  por  este  cavalheiro  no 
Maranhão. 

O  sr.  Costa  Ribeiro,  do  Brazil,  publicou  um  volume  de  poesias 
intitulado  Horas  vagas. 

O  sr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  publicou  dois  folhetos  intitula¬ 
dos  Brasil  tal  qual  ê,  os  quaes  servem  de  projecto  a  um  livro 
que  tratará  da  emancipação. 

O  sr.  dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  poz  em  livro  as  Heroides 
publicadas  em  tempo  no  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro. 

No  Maranhão  vae  o  sr.  dr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga 
publicar  um  volume  de  poesias. 

O  sr.  dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes,  auctor  de  varias 
obras  scientificas  e  litterarias,  publicou  o  primeiro  volume  de  um 
trabalho  intitulado  Historia  do  Brazil  reino  e  do  Brazil  império. 

Dominus  tecum  é  o  titulo  de  uma  comedia  que  o  sr.  J.  C.  dos 
Reis  Montenegro  deu  á  estampa  no  Brazil. 

O  sr.  L.  Guimarães  Junior,  folhetinista  do  Diário  do  Rio ,  tem 
no  prélo  tres  livros:  Os  nocturnos ,  com  uma  introducção  do  dis- 
tincto  escriptor  José  de  Alencar,  Contos  do  norte  e  Curvas  e  zig- 
zags. 

Os  calvarios  é  o  titulo  de  um  poema  em  nove  cantos  que  o 
sr.  Carlos  Ferreira,  do  Rio  Grande,  está  concluindo. 

=====  Na  Suissa  abre-se  este  anno  uma  exposição  de  bellas  artes, 
á  qual  podem  concorrer  todos  os  artistas  sem  distincção  de  naciona¬ 
lidade.  A  exposição  effectuar-se-ha  nas  cidades  e  epochas  seguintes: 
Genebra,  21  de  abril  a  19  de  maio;  Aarau,  26  de  maio  a  16  de  ju¬ 
nho;  Lausanne,  23  de  junho  a  21  de  julho;  Lucerna,  1  a  18  de  agos¬ 
to;  Soleure,  24  de  agosto  a  7  de  setembro;  Fribourg,  12  de  setem- 
rbo;  Berna,  4  a  31  de  outubro.  As  obras  dos  expositores  devem  ser 
dirigidas  ao  comitê  da  exposição  suissa,  no  palacio  eleitoral  em  Ge¬ 
nebra. 

-  :  -■  - :  Na  praça  da  acclamação  (Rio  de  Janeiro)  vae  levantar-se 
uma  columna  monumental  de  bronze,  conforme  o  projecto  do  archi- 
tecto  brazileiro  sr.  Caminhoá.  É  commemorativa  das  glorias  alcan¬ 
çadas  pelo  exercito  brazileiro  na  campanha  do  Paraguay. 

■  A  sociedade  Arti  e  Amicitiw  abre  a  15  de  abril  proxi- 
rno,  em  Amsterdam,  uma  exposição  de  quadros  de  mestres  antigos. 

O  sr.  Camillo  Castello  Branco  está  concluindo  dois  roman¬ 
ces  que  brevemente  serão  dados  á  estampa.  Intitulam-se :  A  infante 
capetlisla  e  Quatro  horas  innocentes. 

- Em  Boulogne-sur-Seine  creou-se  uma  nova  sociedade  de¬ 
nominada  Sociedade  da  união  das  artes ,  que  projecta  fazer  uma 
exposição  permanente. 

-  Morreu  no  dia  16  d’este  mez  em  Louvain,  o  esculptor  belga 
De  Fierlaut.  Foi  discípulo  de  Geerts,  e  passou  parte  da  mocidade 
em  Ilalia.  Auctor  do  tumulo  de  monsenhor  de  Raru,  surprehendeu-o 
a  morte  estando  a  trabalhar  no  de  M.  Van  Bockel,  destinado  á  igreja 
de  S.  Pedro. 

-  No  império  do  Brazil  começaram  a  publicar-se  os  seguin¬ 
tes  periódicos  litterarios  e  artísticos: 

0  somnambulo ,  jornal  de  caricaturas. 

Lyra  do  trovador,  folha  lideraria  dirigida  por  uma  senhora. 

O  sorriso,  folha  li  Iteraria. 

Jornal  das  priminhas,  periodico  jocoso  e  critico. 

==  Hippolylo  Heizler,  esculptor  de  animaes,  morreu  na  cidade 
de  Paris  em  outubro  ultimo,  victima  de  penosa  enfermidade  adqui¬ 
rida  no  serviço  militar  durante  o  cerco. 

Expunha  desde  1846  e  obtivera  uma  medalha  em  1852.  Fez 
innumeros  trabalhos  por  conta  do  sultão. 

José  Kranner,  estatuário,  morreu  ha  pouco  cm  Pesth.  Nas¬ 
cera  em  Praga  no  anno  de  1801.  Depois  de  tér  levantado  o  monu¬ 
mento  do  imperador  Francisco  I  em  Pesth,  foi  encarregado  dos  tra¬ 
balhos  da  igreja  votiva  dcVienna  e  de  restaurar  a  cupula  de  Praga. 

Pensa-se  em  adrnittir  no  Instituto  de  França  as  mulheres 
que  tenham  adquirido  para  isso  direitos  iguaes  aos  dos  académicos. 
Refere-se  até  que  o  nome  de  madcrnoiselle  Nelie  Jacquemart  figura 
em  primeiro  logar  que  o  de  mademoiselle  líosa  Bonheur. 

Lm  critico  frnnccz  diz  a  este  respeito,  que  a  justiça  não  deve 
ser  preterida  pela  galanteria,  c  que  é  mister  pensar  bem  nos  nomes  i 


de  Brion,  Breton,  Français,  Corot,  Daubigny  e  Fromentin  antes  de 
se  tomar  tão  grave  resolução. 

=  Fayoun  é  o  titulo  de  um  livro  publicado  em  Paris  por  um 

artista,  o  qual  relata  com  a  brilhante  inspiração  produzida  pela  mo¬ 
cidade,  as  impressões  experimentadas  n’uma  viagem  feita  com  o  ce¬ 
lebre  pintor  Gerome  e  alguns  amigos,  ao  Egypto  e  á  Syria. 

-  No  Rio  de  Janeiro  effectuou-se  a  inauguração  do  novo  edi¬ 

fício  para  o  conservatorio  de  musica,  junto  á  academia  de  bellas  ar¬ 
tes.  Defronte  d’esta  abriu-se  a  rua  Leopoldina,  ha  muitos  annos  pro- 
jectada,  a  qual  faz  com  que  se  aviste  do  Rocio  o  edifício  da  aca¬ 
demia. 

==  Cegou  em  Paris  um  artista  chamado  Anastasi.  Os  collegas, 
vendo-o  a  braços  com  a  miséria  por  não  poder  trabalhar,  fizeram 
uma  subscripção  de  quadros  para  serem  vendidos  em  leilão  e  o  pro- 
ducto  reverter  a  favor  do  infeliz.  A  venda  produziu  a  importante 
quantia  de  cento  trinta  e  sete  mil  sessenta  e  nove  francos  (réis 
24:6721420). 

Eis  os  resultados  da  coníraternidade. 

■  A  respeito  da  descoberta  ultimamente  feita  de  um  quadro 
de  Teniers,  conta-se  o  seguinte : 

Ha  pouco  tempo  um  dos  directores  das  vendas  de  Anvers,  M.  de 
Loeker,  tendo  comprado  certa  mobilia,  encontrou  n’um  velho  arma- 
rio  duas  taboas  cobertas  de  pó,  através  do  qual  se  percebia  o  que 
quer  que  fosse  pintado. 

Limpas  as  taboas,  o  possuidor  viu  que  eram  pedaços  de  um 
quadro  representando  uma  bahia  com  dois  barcos  ancorados  e  uma 
praia  com  figuras.  Estes  fragmentos  comprados  por  um  francez,  M. 
Delanoy,  de  Roubaix,  e  restaurados  com  grande  cuidado,  formam  hoje 
uma  bella  pintura  attribuida  a  David  Teniers.  O  lote  em  que  estava 
o  Teniers  falso  ou  authentico,  foi  comprado  pelo  preço  de  500  fran¬ 
cos  (90$000  réis).  O  quadro  é  magnifico  e  com  certeza  de  mestre  an¬ 
tigo.  Os  entendedores  apenas  divergem  sobre  a  paternidade  da  obra. 

Em  casa  de  M.  Nicolie,  restaurador  em  Anvers,  acaba  de  se  en¬ 
contrar  uma  gravura  antiga  d’esta  notável  composição. 

■  Lord  Stanley  of  Alderby  está  traduzindo  para  o  inglez  o  ex- 
cellente  romance  do  fallecido  escriptor  Gomes  Coelho,  As  pupillas 
do  sr.  Reitor. 

-  O  ministro  da  instrucção  publica  de  França  recebeu,  ha 
pouco,  os  planos  e  desenhos  das  exeavações  feitas  por  MM.  Teulières 
e  Faugère-Dubourg,  a  fim  de  desenterrarem  uma  cidade  gaulo-ro- 
mana,  achada  a  alguns  kilometros  de  Nerac.  Varias  salas  adornadas 
com  mosaicos  riquíssimos  estão  já  a  descoberto,  e  se  se  continuarem 
os  trabalhos,  obter-se-hâo  revelações  importantes  para  a  historia  e  ar- 
chitectura  da  Novempopulania  no  século  it. 

- =  A  medalha  commemorativa  da  visita  do  imperador  do  Bra¬ 
zil  ao  Porto  foi  incumbida  ao  habil  gravador  d’aquella  cidade,  sr.  Ar¬ 
naldo  Molarinho.  No  anverso  terá  o  retrato  do  imperador  rodeado 
pela  inscripção  D.  Pedro  II,  Imperador  do  Brazil.  O  reverso  re¬ 
presentará  uma  corôa  de  carvalho  com  um  raiado  no  centro,  for¬ 
mando  uma  estrella,  e  dentro  d’esta  as  palavras,  Are  Cesar.  Em 
volta  da  corôa  de  carvalho  ler-se-ha  o  seguinte:  Visita  de  S.  M.  I. 
á  cidade  do  Porto  em  fevereiro  de  1872.  Será  cunhado  um  exem¬ 
plar  em  oiro  para  oíferecer  a  S.  M.  Os  outros  exemplares  serão  tira¬ 
dos  em  prata. 

—  Entre  as  perdas  para  a  arte  causadas  pelos  incêndios  da 
communa  de  Paris,  conta-se  um  famoso  tecto  pintado  por  M.  Ul- 
inaiin,  que  representava  A  justiça  desmascarando  o  crime. 


— :  Em  Lyon,  Cannes,  Besançon,  Mans  e  Pau,  cidades  de  França, 
projectam-se  exposições  de  bellas  artes  para  este  anno.  A  de  Lyon  é 
universal. 
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Lisboa — Maeço  de  1872 


AS  ESTATUAS  PARA  0  ARCO  DA  RUA  AUGUSTA 

om  auctorisação  superior  publicamos 
o  trecho  principal  da  consulta  que  a 
academia  real  das  sciencias  dirigiu 
ao  governo  de  Sua  Magestade  sobre 
quaes  estatuas  conviria  eleger  para 
que  com  ellas  se  ornasse  e  ennobre- 
cesse  o  arco  da  rua  Augusta,  con- 
sxdta  primorosamente  redigida  pelo 
secretario  da  mesma  academia  o  il- 
lustre  publicista,  o  sr.  José  Maria  La¬ 
tino  Coelho. 


A  Academia  Real  das  Sciencias,  depois  de  commet- 
ter  a  dois  dos  seus  benemeritos  socios,  José  da  Silva 
Mendes  Leal  e  Rodrigo  José  de  Lima  Felner,  o  estudo  e 
exame  d’esta  questão,  sobre  a  qual  lavraram  um  erudito 
parecer,  discutiu  em  uma  de  suas  ultimas  sessões  a  these 
que  lhe  era  proposta,  e  conveiu  nas  seguintes  conclusões 
que  tem  a  honra  de  submetter  á  alta  apreciação  de  Vossa 
Magestade. 

Primeiro:  Que  no  ponto  contestado  de  preferencia 
entre  a  estatua  do  marquez  de  Pombal  e  a  de  Affonso 
de  Albuquerque,  todas  as  razões  históricas  determinam 
a  escolha  da  primeira.  E  as  razões  summariamente  com¬ 
pendiadas,  em  que  esta  real  academia  fundamenta  a  sua 
opinião,  cifram-se,  principalmente,  em  que  a  Praça  do 
Commercio,  porventura  a  mais  grandiosa  e  monumental 
de  quantas  edificações  deve  o  reino  e  a  cidade  de  Lisboa 
á  energia  perseverante  e  illustrada  do  marquez  do  Pom¬ 
bal  na  sua  larga  e  civilisadora  administração,  está  recor¬ 
dando  em  cada  uma  das  suas  obras  e  dos  seus  ornatos 
os  benefícios  d’aquelle  governo  memorável,  cujas  grandes 
virtudes  patrióticas  é  lastima  que  fossem  mais  de  uma 
vez  deslustradas  pela  demasiada  severidade.  Accresce 
mais  que  se  bem  a  effígie  de  Affonso  de  Albuquerque, 
um  dos  mais  abalisados  capitães  das  nossas  guerras  e 
conquistas  orientaes,  esteja  sempre  bem  e  justamente  em 
qualquer  parte,  onde  fluctue  a  bandeira  de  Portugal,  a 
collocação  da  sua  estatua  no  arco  da  rua  Augusta,  con¬ 
sagrada  a  memorar  as  pacificas  victorias  da  administra¬ 
ção  civil,  em  certa  maneira  destoaria  do  pensamento  fun¬ 
damental,  que  presidiu  á  sua  traça  primitiva. 

Segundo:  Que  por  analogas  razões  não  parece  á 
Academia  haverem  sido  bem  destinadas  a  exornar  o 
arco  as  estatuas  de  Viriato  e  Vasco  da  Gama:  a  primei¬ 
ra,  porque,  além  de  representar  um  heroc,  apenas  frou¬ 


xamente  vinculado  pela  identidade  do  solo  ás  tradições 
genuinamente  portuguezas,  relembra  as  façanhas  militares 
de  um  povo  extincto,  e  seria  ao  lado  do  grande  reforma¬ 
dor  de  Portugal  no  xviii  século,  uma  antithese  ao  mesmo 
tempo  desapprovada  pela  estethica  e  pela  historia.  A  se¬ 
gunda,  porque  não  é  Vasco  da  Gama  um  vulto,  a  quem 
se  designe  segundo  logar  num  monumento  nacional. 

Tão  justa,  tão  inimitável,  tão  universal  é  a  sua 
fama,  que  ou  o  immortal  descobridor  ha  de  ter  estatua 
publica,  sagi’ada  exclusivamente  á  commemoração  de 
seus  feitos  sem  exemplo,  ou  havemos  de  deixar — que  é 
melhor  e  mais  honrado  galardão — que  o  seu  nome  pro¬ 
nunciado  com  profunda  veneração  em  todo  o  mundo  civi- 
lisado,  seja  o  melhor  monumento  da  sua  gloria.  Não  seria 
decoroso  que  quem  foi  primeiro,  ou  antes  singular  na 
empreza  que  levou  a  feliz  termo,  tivesse  agora  compa¬ 
nheiros  no  prémio  e  na  memória.  Mais  avisadamente  se 
deveriam  escolher  para  as  associar  ao  vulto  de  Pombal 
no  arco  da  rua  Augusta,  as  imagens  de  homens  beneme¬ 
ritos,  que  se  houvessem  assignalado  por  suas  virtudes 
civicas,  e  que  mais  tivessem  honrado  a  toga  do  que  cei¬ 
fado  com  a  espada  vencedora  os  seus  loiros  immortaes. 

Terceiro:  Que,  se  a  Academia  respondendo  em  pri¬ 
meiro  logar  estrictamente  ao  ponto,  sobre  que  foi  consul¬ 
tada,  não  hesita  em  decidir-se  pela  estatua  do  illustre 
iniciador  'da  nova  civilisação  da  nossa  patria,  transcen¬ 
dendo  agora,  em  nome  da  arte,  os  limites  que  lhe  foram 
assignados  pela  pergunta  do  governo,  julga  do  seu  dever 
pronunciar-se  contra  a  collocação  de  qualquer  estatua  no 
monumento  da  rua  Augusta.  E  os  fundamentos  d’ esta 
sua  opinião  são  obvios,  e  a  seu  parecer  irrefragaveis. 

São  a  architectura  e  a  esculptura  duas  artes  irmãs, 
congeneres,  essencialmente  sociáveis  entre  si.  Uma  a 
outra  se  completam  e  se  embellecem.  A  columna,  o  arco, 
o  friso,  o  acroterio  vivem  em  harmonia  com  o  relevo  e 
com  a  estatua;  as  linhas  correctas  e  geométricas  do  de¬ 
buxo  architectonico  consociam-se  com  os  graciosos  con¬ 
tornos  da  figura  viva,  assim  como  na  natureza,  substra- 
tum  essencial,  origem  empírica  de  toda  a  manifestação 
artística,  a  vida  organica  se  enlaça  a  cada  passo  com  a 
existência  inanimada.  Se,  porém,  a  estatua  e  o  edifício 
se  ajudam  mutuamente  é  forçoso  distinguir  os  casos  em 
que  o  edifício  ou  a  estatua  são  respectivamente  o  princi¬ 
pal  ou  o  accessorio.  Seria  um  contrasenso  artístico  des¬ 
conhecer  em  cada  hypothese  esta  necessária  distincção. 
Quando  se  intenta  commemorar  o  génio,  os  feitos,  as  vir¬ 
tudes  de  um  personagem  eminente,  quando  o  monumento 
é,  por  assim  dizer,  individual,  quando  se  procura  escul¬ 
pir  em  bronze,  em  mármore,  em  granito,  com  caracteres 
ao  mesmo  tempo  legíveis  á  imaginação  e  aos  sentidos,  o 
nome  de  um  heroe,  circumdando-o  de  todos  os  attributos, 
com  que  vivo  se  engrandeceu,  a  estatua  é  a  forma,  que 
habitualmente  se  prefere.  A  architectura  é  então  serva 
ou  ministra  da  arte  esculptural.  Talha  o  pedestal,  affeiçoa 
o  plinthd,  cinzela  o  capitel,  e  levanta  ás  nuvens  coroada 
de  loiros,  a  estatua  gigante  do  heroe.  Quando  o  monu¬ 
mento  se  erige  á  divindade  ou  quando  traslada  na  pedra 
um  capitulo  brilhante  de  historia  nacional,  quando  a  in¬ 
dividualidade  desapparece  na  sombra  do  uma  nação  in¬ 
teira,  ou  compartilha  por  igual  nos  seus  triumphos,  quan¬ 
do  o  heroe  não  tem  nome  proprio,  porque  se  chama  um 
povo  ou  um  exercito,  ou  quando  ao  seu  appellido  se  ligam 
memórias  nacionaes,  a  architectura  toma  o  nivel  e  o 
compasso  para  dominar  na  edifficação,  e  o  maço  e  o 
escopro  esperam  obedientes  os  preceitos  que  lhes  impõe  a 
traça ;  geral  da  construcção. 

E  então  que  se  arroja  aos  ares  a  cupula  de  S.  Pe¬ 
dro,  ou  se  escavam  na  rocha  os  santuários  de  Ellora  c 
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de  Elephanta.  É  então  que  se  erigem  as  pyramides  onde 
a  mole  gigantéa  e  sublime  exclue  <y  ornato,  como  impró¬ 
prio  da  sua  austera  simplicidade.  È  então  que  se  fabri¬ 
cam,  por  uma  arte  nascente  e  imperfeita,  os  arcos  lateri- 
cios  da  primitiva  Roma,  ou  se  arredondam  os  sumptuosos 
arcos  triumpliaes  da  Roma  cesarea,  avassallando  ás  pom¬ 
pas  da  sua  vida  nacional  as  sublimes  inspirações  da  arte 
grega.  Não  ha  alli  como  ornamento  exterior  a  estatua  do 
nenhum  heroe. 

A  epigraphia  e  o  baixo  relevo  completam  as  me¬ 
mórias  que  a  architectura,  arte  mais  synthetica,  apenas 
sabe  vagamente  delinear. 

A  estatua  de  um  grande  homem  n’um  monumento 
architeetanieo  deixaria  de  ser  uma  apotheose  para  ser 
apenas  uma  figura  ornamental. 

O  assumpto  d’aquelles  poemas  de  pedra  volver-se-ia 
episodio  mal  visível.  O  que  se  houvera  dito,  se  para  co¬ 
roar  o  Parthenon,  não  para  resplandecer  com  toda  a  ma- 
gestade  hellenica  no  sacrario  do  templo,  o  cinzel  divino 
de  Phidias  tivera  modelado  em  oiro  e  em  marfim  a  for- 
mosissima  estatua  da  Palias  Atliené,  a  eterna  virgem 
mythologica  ? 

A  porta  do  templo  manuelino  de  Belem  está  como 
de  guarda  ás  suas  conquistas  a  estatua  cavalleirosa  do 
infante  D.  Henrique.  E  não  ha  desar  nem  sem  rasão. 
Aquelle  é  o  monumento  erigido  ás  nossas  emprezas  trans- 
atlanticas,  porque  é  levantado  a  Deus,  que  nol-as  influiu 
e  prosperou.  E  diante  do  Creador  todos  os  grandes  são 
pequenos  e  todas  as  glorias  são  vangloria!  Symbolisa  a 
Batalha  a  nacionalidade  Portugueza,  victoriosa  de  estra¬ 
nhas  cobiças  e  aggressões.  Personifica-se  no  Mestre  de 
Aviz  o  povo  que  o  elegeu  e  a  seu  lado  pelejou.  E  onde 
está  o  vulto  d’aquelle  heroe?  Dorme  o  seu  somno  de  pe¬ 
dra  no  recinto  do  magnifico  mosteiro.  De  entre  as  nações 
modernas,  mais  zelosas  em  pagar  com  mármore  aos  gran¬ 
des  homens  já  mortos,  a  estes  perseverantes  operários  da 
gloria  e  da  civilisação,  o  salario  que,  ás  vezes,  em  vida 
lhes  não  souberam  satisfazer  em  pão,  nenhuma  é  porven¬ 
tura  mais  diligente  do  que  a  Inglaterra.  Mas  as  estatuas 
dos  seus  filhos  beneméritos  avultam  nas  praças,  ou  exal¬ 
tam-se  na  abbadia  de  Westminster,  junto  dos  sarcopha- 
gos,  onde  o  tempo  vae  gastando  os  seus  ossos,  e  vivifi¬ 
cando  mais  e  mais  a  sua  fama.  Se  havemos  de  solver  a 
divida  aos  heroes,  se  não  é  melhor  estatua,  como  de  Ca¬ 
tão  notou  Antonio  Vieira,  o  havel-a  merecida,  do  que 
tel-a,  saibamos  pagar  com  decoro  o  preito  da  gratidão. 
Não  roubemos  a  effigic  aos  homens  benemeritos  para 
decorar  edifícios!  Accommodemos  antes  á  sua  gloria  os 
monumentos,  que  lhes  houvermos  de  levantar. 


DI  AS  PALAVRAS  ACERCA  1)0  MOVIMENTO  ARTÍSTICO 
DA  PENÍNSULA 

I 

Não  haverá  muitos  annos  que  ainda  se  dizia: — Ern  Portugal 
não  ha  artistas.  Os  porluguezes  apenas  são  capazes  de  imitar  os  estran¬ 
geiros.-  -  Hoje,  porém,  felizmente,  em  todos  os  ramos  da  arte  ou  da  in¬ 
dustria  se  conhece  que  os  filhos  d’esta  terra  não  só  podem  produzir 
'•orno  os  das  outras  nações,  mas  que  entre  elles  ha  distinctos  talentos. 

Portugal  acaba  de  ser  representado  em  Ilespanha  por  um  certo 
numero  de  arlblas,  cujas  obras,  longe  de  envergonharem  o  paiz,  fize- 
i am  conhecer  aos  nossos  visinhos  que  também  somos  apreciadores  e 
cultivadores  de  hellas  artes. 

I"rn  distincto  oscriptor  hespanhol  •,  dando  o  devido  apreço  ás 
obras  dos  nossos  artistas,  e  fazendo  a  analyse  critica  dos  trabalhos 
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ultimamente  expostos  em  Madrid,  nota  que,  apesar  do  progresso  real 
dos  artistas  da  península,  nem  em  Portugal,  nem  mesmo  em  Hespa- 
nha,  elles  representam  hoje  uma  escola  puramente  nacional;  que 
apenas  entre  os  artistas  valencianos,  á  frente  dos  quaes  colloca  como 
adail  o  distincto  pintor  Domingo,  auctor  do  magnifico  quadro  — 
Santa  Clara  —  se  conhecem  tendências  para  chegar  a  esse  fim,  e 
que  entre  todos  os  outros  artistas  peninsulares  existe  pura  liber¬ 
dade  d’estylo  que  muitas  vezes  degenera  em  licença. 

Quanto  ao  que  diz  respeito  aos  artistas  de  Lisboa,  e  sobre  os 
motivos  da  sua  pouca  homogeneidade  de  estylo,  diremos  o  seguinte: 

Para  que  as  obras  d’arte  d’um  paiz  tenbam  um  certo  cunho  ou 
base  de  similhança  entre  si,  a  que  se  chama  escola,  é  necessário 
sem  duvida  que  os  artistas  conservem  alguns  pontos  de  concordân¬ 
cia  no  seu  methodo  de  execução,  embora  entre  elles  haja  variedade 
d’estylo  devida  á  indole,  á  organisação  de  cada  um.  A  base  do 
systema  que  constitue  ou  distingue  a  escola,  provém,  ordinaria¬ 
mente,  ou  das  primeiras  lições  de  um  mestre  commum,  ou  do  mérito 
transcendente  de  algum  homem  notável  que  levou  os  outros  a  se- 
guil-o,  ou  da  tendencia  que,  insensivelmente,  os  artistas,  na  sua 
concorrência  mutua,  foram  tomando,  e  que  tornou  distincto  o  seu 
systema  de  pintar. 

Portugal  também  teve  artistas  que  constituiram  uma  escola  de 
pintura,  apreciável  pelas  suas  bellezas  de  execução.  Formou-se  esta 
escola  sobre  princípios  implantados  em  o  nosso  paiz  por  J.  Van- 
Eyck,  e  teve  aqui  grande  desenvolvimento  nos  séculos  xvi  e  xvit, 
chegando  aquellas  producções  de  origem  allemã  a  tomar  um  caracter 
puramente  nacional.  A  escola,  a  que  nos  referimos,  é  hoje  conhecida 
pelo  titulo  de  escola  de  Grão  Vasco,  antigo  pintor  portuguez,  cujo 
nome,  envolto  no  véu  da  tradição,  chegou  aos  nossos  dias. 

Começaram  os  artistas  portuguezes  a  ser  enviados  a  Roma,  por 
particular  protecção  dos  reis  ou  dos  nobres,  e  principiaram  a  aban¬ 
donar,  taxando-a  de  gotbica,  a  escola  nacional,  trazendo-nos  de  Ita- 
lia  o  estylo  da  epocha  em  que  ali  iam  beber  a  educação  artística, 
imitando  até  aos  tempos  modernos  o  que  em  Roma  se  fazia. 

Foi  no  reinado  da  senhora  D.  Maria  I,  que  o  intendente  Diogo 
Ignacio  de  Pina  Maniquc  fundou  uma  aula  de  desenho,  e  que  a 
expensas  do  governo  foram  mandados  estudar  a  Roma  alguns  mo¬ 
ços  de  talento,  entre  os  quaes,  como  pintor,  avultou  Domingos  Antonio 
de  Sequeira,  o  qual,  dotado  de  grande  genio  inventivo,  foi  o  unico  que 
nos  seus  últimos  dias  desvendou  os  olhos  e  patenteou,  embora 
tarde,  que  tinha  nascido  para  produzir  alguma  cousa  original.  Os 
seus  quatro  quadros  que  representam  o  Juizo  final ,  a  Epiphania , 
o  Calvario  e  a  Ascensão  assim  o  atteslam;  comtudo  estes  últi¬ 
mos  trabalhos  de  Sequeira,  produzidos  fóra  de  Portugal,  e  pouco  co¬ 
nhecidos  dos  artistas  novéis,  não  formaram  escola,  e  os  seus  discí¬ 
pulos,  que  poucos  foram  e  de  pouco  vulto,  seguiram  a  sua  primeira 
maneira, 

0  professor  Antonio  Manuel  da  Fonseca  regressou  de  Roma  em 
1835,  e  continuando  na  senda  dos  seus  antecessores,  trouxe  para 
Portugal  o  transumpto  do  que  ali  se  praticava  no  começo  d’este  sé¬ 
culo. 

Creou-se  a  academia  das  hellas  artes  de  Lisboa  em  1836: 
era  o  sr.  Fonseca  o  mestre,  e,  a  principio,  todos  o  imitaram. 

0  sr.  visconde  de  Menezes  e  o  infeliz  Metrass,  ambos  discí¬ 
pulos  do  sr.  Fonseca,  dirigindo-se  a  França  e  á  Italia  para  se  aper¬ 
feiçoarem  nos  seus  estudos  de  pintura,  alcançaram  já  uma  nova  epocha 
de  transição  e  decadência,  e,  por  circumstancias  diversas,  formaram  o 
seu  estylo  também  diversamente,  mudando  em  tudo  o  que  a  princi¬ 
pio  haviam  seguido. 

Thomás  José  d’Annunciação,  adoptando  o  genero  de  paizagem 
e  animaes,  desligando-se  do  que  houvera  acceitado  e  dedicando-se 
exclusivamente  ao  estudo  do  natural,  compenetrou-se  das  vantagens 
d’este  methodo,  e  persuadido  que  d’elle  lhe  viria  a  verdadeira 
sciencia,  conseguiu,  com  improbo  trabalho,  produzir  obras  que 
muito  o  acreditaram. 

João  Chrislino  da  Silva,  seguindo  as  mesmas  pisadas,  pintou 
paízagens  e  composições  de  genero,  que  muito  fizeram  esperar  do 
seu  auctor. 

José  Rodrigues,  que  teve  o  talento  de  colher  com  interesse  o  que 
vira  de  melhor  nas  obras  dos  artistas  Fonseca,  Menezes,  Roquemont 
e  Metrass,  também  apresentou  trabalhos  de  incontestável  mérito. 

As  exposições  privativas  da  academia  de  Lisboa  fizeram  co¬ 
nhecer  obras  que  revelavam  um  futuro  brilhante:  0  Camões  e  o  Jáo , 
A  leitura  de  um  romance ,  Só  Deus,  e  o  Camões  lendo  os  Luziadas, 
de  Metrass;  o  Eneas,  A  visitação,  e  0  menino  entre  os  doutores,  do 
sr.  Fonseca;  0  cego,  0  tambor  ferido  e  outros  quadros  do  sr.  visconde 
de  Menezes;  0  cego  violinista  do  sr.  José  Rodrigues  e  os  seus  retra¬ 
tos-quadros;  A  volta  do  trabalho  e  muitos  outros  quadros  de  animaes 
do  sr.  Annunciação;  A  primeira  impressão  da  arte  e  Os  artistas  em 
Cintra  do  sr.  Christino,  e  A  lição  do  esperançoso  artista  Patrício,  que 
a  morte  nos  roubou  tão  cedo,  foram  obras,  cujo  apparecimento  não 
ha  de  esquecer. 

Miguel  Angelo  Lupi,  que  havia  sido  igualmente  discípulo  do  sr. 
Fonseca.,  tinha-se  afastado  dos  trabalhos  artísticos;  não  podendo,  po¬ 
rém,  desviar-se  d’elles  por  muitos  annos,  voltou  áquellas  lides,  e  foi  es- 
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tudar  em  Roma  no  mesmo  lempo  em  que  Marciano  Henriques  da 
Silva,  discípulo,  a  principio,  do  sr.  Fonseca  e  depois  do  sr.  visconde 
de  Menezes,  também  ali  estudava. 

Estes  dois  artistas,  regressando  a  Portugal,  apresentaram  obras 
de  muito  merecimento,  seguindo  ainda  novos  systemas  de  execução. 

As  exposições  da  sociedade  promotora  das  bellas  artes  deram 
também  occasião  ao  apparecimento  de  Alfredo  de  Andrade,  moço  de 
grande  mérito  e  seguidor  da  nova  escola  realista  —  de  Tomazini  e 
Pedroso,  felizes  em  muitos  dos  seus  quadros  de  marinhas  —  de  Prieto 
—  que  ali  expoz  alguns  quadros  de  natureza  morta,  e  de  ou¬ 
tros  moços  de  talento,  taes  como  José  Ferreira  Chaves,  discí¬ 
pulo  de  Metrass,  e  cujos  trabalhos  revelam  grandes  qualidades, 
Prospero  Laserre,  optimo  nos  seus  quadros  de  flores,  Izaias  New- 
ton,  discípulo  de  Annunciação,  que  progride  como  paizagista,  sendo 
notável  pela  harmonia,  suavidade  e  fidelidade  de  seus  quadros,  Car¬ 
iadas,  dotado  de  uma  imaginação  viva,  Gonçalves  Pereira,  estu¬ 
dioso  e  intelligente,  Figueiredo,  Almeida  e  outros,  que  apresen¬ 
tam  um  futuro  esperançoso,  e  Leonel  Marques  Pereira,  antigo 
discípulo  da  academia,  que,  voltando  ás  lides  da  arte,  tem  exhi- 
bido  ultimamente  quadros  apreciáveis  no  genero  de  miniatura  a 
oleo,  alcançando  nas  suas  obras,  cheias  de  expressão,  grande  finura 
de  toque. 

Enumerando  aqui  os  pintores  de  Lisboa,  observámos  em  quasi 
todos  elles  tendências  differentes.  Trabalham  os  nossos  artistas  n’uma 
epocha  em  que  a  volubilidade  de  idéas,  a  incredulidade,  e  descon¬ 
fiança  e  o  desejo  de  originalidade  são  causa  da  divergência  que  se 
nota  não  só  entre  as  obras  cFarte,  mas  também  na  litteratura,  e  que 
vae  defaccordo  com  as  idéas  geraes  da  moderna  sociedade. 

Á  decadência  a  que  havíamos  chegado  no  começo  d’este  século, 
seguiu-se,  depois  da  creação  da  academia  das  bebas  artes,  uma 
reacção  que  muito  promettia.  O  professor  Antonio  Manuel  da  Fon¬ 
seca,"  dotado  de  grandes  qualidades  artísticas  e  ainda  ba  pouco  res¬ 
peitado  na  ultima  exposição  de  Madrid,  era  o  chefe  primitivo  dos  ar¬ 
tistas  modernos;  porém  a  escola  romantica  por  um  lado  e  o  ar- 
chaismo  idealista  de  Overbeck  por  outro,  vieram  substituir  a  escola 
classica  de  Roma,  a  que  o  nosso  mestre  commurn  pertencia.  Me- 
trass,  filho  de  uma  nova  era,  e  que  já  occupava  a  posição  official  de 
professor  da  academia,  poderia  substituir  o  nosso  primeiro  chefe ; 
mas  faltou  ao  paiz  no  desabroxar  do  seu  talento,  cortando-lhe  a  morte 
o  fio  da  existência.  Continuaram,  portanto,  as  divergências  e  cada  um 
fez  carreira  por  si.  Estes  são  os  factos. 

Agora,  perguntaremos  nós,  quanto  ás  differentes  tendências  dos 
nossos  collegas  —  a  divergência  de  eslylo  que  entre  elles  se  nota  não 
revela  talento?  —  não  revela  em  cada  um  a  força  necessária  para  se 
guiar  a  si  proprio?  que  nos  importa  a  pouca  unidade  de  estylo? 
não  ha  nfisso  mesmo  uma  certa  originalidade?  não  fazemos  nós 
muito  mais  do  que  fizeram  os  nossos  antecessores?  deveremos 
praticar  como  os  artistas  de  outros  paizes,  que  seguem  de  perto  o 
que  os  outros  executam,  e  d’ahi  resulta  muitas  vezes  uma  uniformi¬ 
dade  que  se  converte  em  monotonia?  por  ventura  podemos  nós  ser 
taxados  de  mendigar  numa  escola  estrangeira?  não  damos  signaes  de 
vida  em  o  nosso  modo  de  proceder? 

Mil  modos  ha  para  representar  a  natureza,  haja  um  pensamento 
feliz  realisado  sobre  a  tela,  seja  elle  expressado  com  sentimento,  cor- 
recção  e  harmonia,  que  importa  o  mais? 

Os  pintores  portuguezes  tiveram  a  sua  escola  filiada  na  antiga 
escola  allemã,  e  depois  perderam-na  imitando  os  italianos.  Os  artistas 
hespanhoes  tinham  a  sua  boa  escola,  conservaram  os  seus  riquíssi¬ 
mos  museus,  que  nós  não  temos,  e  apesar  d’isso  decaíram,  fazendo-se 
imitadores  dos  francezes.  Se  acaso  hoje,  com  justa  rasão,  muitos  d’el- 
les  se  resolveram  a  entrar  no  bom  caminho,  servindo-lhes  de  exem¬ 
plares  as  obras  dos  seus  antigos  mestres,  é  porque  a  escola  de  Ribera, 
Alonzo  Cano  eVelasquez  póde  renascer,  por  ser  fundada  na  verdade 
das  fôrmas  e  na  harmonia  dos  tons ;  mas  a  nossa  antiga  escola  por- 
tugueza  não  póde  renascer,  porque  o  seu  estylo  gothico  é  incorrecto, 
e  seria  necessário  um  espirito  forte  como  Rubens,  para  que  aprovei¬ 
tando  as  bellezas  da  execução,  finura  de  toque  e  brilhantismo  de  côr, 
transformasse  e  refundisse  em  fôrmas  baseadas  na  verdade  aquellas 
boas  qualidades. 

As  escolas  formam-se  quando  um  homem  eminente  é  seguido  por 
aquelles  que  o  admiram;  o  egoismo  da  epocha  não  permitte  estas  ova¬ 
ções,  e  quasi  todos  dedicam  a  sua  admiração  mais  a  si  proprios  do  que 
aos  outros. 

Continuem,  portanto,  os  artistas  portuguezes  a  empregar  os  seus 
esforços  em  produzir  e  produzir  bem,  sirva-lhes  de  exemplo  a  na¬ 
ção  vizinha,  que  ainda  na  sua  ultima  exposição  se  arrojou  a  grandes 
commetlimentos  em  composições  históricas,  auxilie  o  governo,  pela 
sua  parte,  como  tem  praticado  a  Hespanha  e  outras  nações,  os  artis¬ 
tas  para  que  elles  não  se  limitem  a  trabalhos  de  simples  especulação 
e  a  arte  progredirá. 

Dizemos  que,  pela  sua  parte,  o  governo  deve  auxiliar  os  artis¬ 
tas,  porque  a  sociedade  promotora  das  bellas  artes,  cuja  extincção  hoje 
seria  uma  grande  perda,  só  por  si  não  basta;  pelos  parcos  meios  de 
que  dispõe,  não  póde  coadjuvar  com  mão  larga  o  progresso  da  arte. 

Para  que  a  arte  possa  progredir  será  inevitável  que,  sem  quebra 
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nem  prejuízo  da  sociedade  promotora,  se  restabeleçam  as  exposições 
ofíiciaes,  adquirindo  o  governo  por  preços  rasoaveis  os  melhores  qua¬ 
dros  que  ali  se  expozerem,  e  servindo  estes  quadros  para  complemento 
da  nossa  gaieria,  ainda  tão  pobre  em  obras  nacionaes. 

A  esperança  de  gloria  e  de  uma  retribuição  honrosa,  será  então 
o  incentivo  para  maiores  commetlimentos,  e  em  poucos  annos  como 
tem  succedido  no  reino  vizinho,  realçarão  as  obras  de  mérito  dos  nos¬ 
sos  artistas. 

Se  as  exposições  privativas  da  academia  de  Lisboa  deram  logar 
ao  apparecimento  de  obras  de  certo  vulto,  ao  nosso  bom  rei  artista 
o  senhor  D.  Fernando  se  deve  esse  impulso,  porque  a  mór  parte  des¬ 
sas  obras  por  elle  foram  adquiridas;  e  se  ainda  posteriormente  alguma 
cousa  se  tem  feito,  também  grande  parte  d’e-se  impulso  se  deve  tanto 
a  elle  como  a  Sua  Magestade  El-Rei  o  senhor  D.  Luiz  I,  que  igual- 
mente  muito  nos  tem  protegido.  Esla  protecção  tão  decidida  e  tão 
pouco  imitada  pelos  particulares,  não  basta  comtudo  para  que  os  ar¬ 
tistas  se  desenvolvam  como  devem,  e  o  estado  não  ficará  mais  pobre 
destinando,  de  dois  ou  de  tres  em  tres  annos,  para  compra  de  qua¬ 
dros,  uma  quantia  rasoavel,  e  assim  animará  e  desenvolverá  o  talento 
de  homens  que,  com  improbo  trabalho  e  de  coração,  se  dedicam  a 
honrar  o  seu  paiz.  Este  foi  o  meio  ultimamente  empregado  em  Iles- 
pnnha  e  os  resultados  têem  sido  acharem-se  os  seus  museus  enrique¬ 
cidos  com  os  magníficos  quadros  Os  comuneros  de  Gisbert;  0  testa¬ 
mento  de  Izabel  a  Catholica  e  A  morte  de  Lucrecia,  de  Rosales;  A 
Santa  Clara,  de  Domingo;  A  morte  de  Seneca,  de  Domingues;  O  3 
de  maio,  de  Palmaroli  e  muitos  outros,  cpie  tanto  honram  seus  aucto- 
res  como  a  Hespanha  sua  patria. 

A  exposição  de  Madrid  deve  servir-nos  de  norma,  e  quanto  ao 
mérito  dos  nossos  artistas,  se  considerarmos  que,  infelizmente,  falta¬ 
ram,  entre  os  portuguezes,  alguns  dos  melhores  cultores  da  arte,  que 
dos  proprios  que  concorreram  não  foram  levadas  ahi  as  suas  obras 
mais  importantes,  e  que  ainda  assim  a  nossa  exposição  não  envergo¬ 
nhou  Portugal,  podemos  concluir,  com  justo  fundamento,  que  unin¬ 
do-nos  todos,  ao  menos  por  honra  do  paiz,  empenhando  todas  as  nos¬ 
sas  forças,  conseguiremos  apparecer  brilhantemente  nas  futuras  expo¬ 
sições  entre  os  artistas  da  Europa. 

M.  M.  BORDALLO  PINHEIRO. 


A  ESTALAGEM  DOS  TRES  ENFORCADOS 


CONTO  DE  ERCKMANN-CHATRIAN 

II 

(Continuação) 

Quando  me  achei  só  todos  estes  acontecimentos  se 
desenharam  no  meu  espirito  com  uma  espantosa  nitidez. 

A  velha,  pensei  eu  logo,  é  a  causa  de  tudo.  Foi  ella 
quem  meditou  estes  crimes  e  quem  os  perpetrou.  Porque 
meio?  Pela  astúcia?  Por  um  poder  invisível? 

E  passeava  agitado  no  meu  desvão.  Havia  não  sei 
que  voz  interior  que  me  dizia: 

— Não  foi  inutilmente  que  o  céo  te  mostrou  a  Fle- 
dermause  contemplando  a  agonia  da  sua  victima;  nao  foi 
em  vão  que  a  alma  do  pobre  estudante  veiu  acordar-te 
sob  a  fôrma  de  borboleta:  não,  não  foi  em  vão.  Chris- 
tian,  o  céo  impõe-te  uma  missão  terrível !  Teme,  se  a  não 
cumpres,  de  cair  também  nos  laços  da  velha:  quem  sabe 
se  irieste  momento  ella  já  os  prepara  na  sombra?... 

Durante  muitos  dias  me  perseguiram  estas  estra¬ 
nhas  allucinações.  Deixei  de  dormir  e  de  trabalhar.  Caía- 
me  o  pincel  das  mãos,  e,  particularidade  horrorosa,  dava 
comigo,  ás  vezes,  a  olhar  para  o  ferro  da  estalagem  como 
fascinado.  Emfim,  uma  noite,  para  sair  d'esta  situação  j 
impossível,  desci  rapidamente  a  escada  e  fui-me  escon¬ 
der  atraz  da  porta  da  Fledermause,  decidido  a  surpre- 
hender  o  seu  fatal  segredo.  Não  se  passou,  desde  então, 
um  só  dia  em  que  eu  deixasse  de  seguir  a  velha,  sem  a 
perder  de  vista,  espiando-a.  Mas  era  tão  sagaz  e  tinha, 
para  assim  dizer,  um  faro  tão  subtil  que  nem  precisava 
voltar  a  cabeça  para  saber  que  a  seguiam!  Fingia,  toda- 
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via,  não  dar  por  tal :  ia  ao  mercado,  ao  açougue,  como 
qualquer  outra  mulher ;  apenas  apressava  o  passo  mur¬ 
murando  palavras  confusas. 

Xo  fim  de  um  mez  adquiri  a  convicção  de  que  me 
seria  impossível,  por  este  meio,  conseguir  os  meus  fins; 
isto  entristeceu-me  profundamente. 

—  Que  hei  de  fazer?  perguntava  eu  a  mim  mesmo. 
A  velha  preveniu  as  minhas  intenções,  acautela-se,  e  to¬ 
das  as  probabilidades  de  successo  me  abandonam.  Velha 
scelerada!  talvez  já  imagines  ver-me  atado  á  extremi¬ 
dade  da  tua  corda! 

A  força  de  pensar  e  de  formar  planos,  atravessou- 
me  o  espirito  uma  idea  luminosa.  O  meu  quarto  era  su¬ 
perior  á  casa  da  Fledermause.  Xão  tinha,  porém,  janella 
para  lá.  Despeguei  então  uma  telha  e  vi  com  alegri a  todo 
o  interior  da  habitação  da  velha. 

- —  « Até  que,  finalmente,  és  minha,  exclamei  eu ; 
d  aqui  não  podes  escapar-me.  Hei  de  ver  as  tuas  idas  e 
vindas  quaes  são,  emfim,  os  hábitos  da  fuinha  na  sua 
cova.  Xão  desconfiarás  que  te  vigia  este  olho  invisível, 
que  surprehende  o  crime  ao  nascer.  Oh!  a  justiça  tem 
um  passo  lento,  mas  chega  sempre. 

Xada  havia  tão  sinistro  como  aquella  morada.  Era 
um  pateo  profundo  forrado  de  lageas  largas  e  cheias  de 
musgos;  a  um  dos  cantos  havia  um  poço  com  uma  agua 
estagnada  e  repugnante;  uma  escada  de  caracol  e  ao  fundo 
iima  varanda;  na  balaustrada  roupa  velha  e  o  panno  de 
uma  enxerga;  no  primeiro  andar,  á  esquerda,  uma  pia 
indicando  a  cozinha;  á  direita  as  janellas  altas  da  casa 
que  davam  para  a  rua;  alguns  vasos  de  flores  seccas: 
tudo  isto  sombrio,  esboracado,  húmido. 

O  sol  apenas  penetrava  por  uma  ou  duas  horas  no 
fundo  desta  sentina.  Depois  a  sombra  voltava;  a  luz 
apparecia  um  momento  ainda  em  pequenas  manchas  so¬ 
bre  as  paredes  arruinadas,  nas  grades  apodrecidas  e  nos 
vidros  sujos  das  janellas:  volteavam  turbilhões  de  ato- 
mos  nos  raios  doirados  da  luz. 

Era,  com  effeito,  este  o  sitio  proprio  para  a  Fleder¬ 
mause  habitar. 

Terminava  eu,  apenas,  estas  reflexões  quando  ella 
entrou:  voltava  do  mercado.  Ouvi  a  porta  pesada  ran¬ 
ger  nos  gonzos;  Fledermause  appareceu  cançada  e  ar¬ 
quejante:  as  franjas  da  touca  caíam-lhe  para  a  cara. 
Subiu  a  escada,  segurando-se  com  força  ao  corrimão. 

Fazia  um  calor  de  abafar.  Era,  precisamente,  um 
d 'estes  dias  em  que  as  casas  velhas  estão  cheias  de  ver¬ 
mes,  de  insectos,  aranhas,  mosquitos  que  zumbem  ou  que 
produzem  ruidos  subterrâneos. 

A  Fledermause  atravessou  lentamente  a  galeria  como 
um  furão  que.  se  sente  em  segurança  na  sua  toca.  Demo¬ 
rou-se  um  quarto  de  hora  na  cozinha,  depois  voltou  a 
estender  roupa  <•  a  varrer  a  escada  onde  havia  palha  es¬ 
palhada. 

For  ultimo  ergueu  a  cabeça  c  poz-se  a  percorrer 
minuciosamente  com  os  seus  olhos  verdes  todos  os  recan¬ 
tos  do  tecto. 

Forque  estranha  intuição  desconfiaria  ella  que  al¬ 
guém  a  espiava?  Ignoro-o.  Mas,  abaixando  devagar  a 
telha,  abandonei  n  esse  dia  o  meu  observatorio. 

Xo  dia  seguinte  a  Fledermause  parecia  socegada. 
Xa  varanda  batia  um  raio  de  luz. 

Quando  passava  apanhou  uma  mosca  que  voava  e 
apresentou-a  com  delicadeza  a  uma  aranha  que  fizera  a 
sua  teia  a  um  canto  do  tecto. 

Esta  aranha  era  tão  grande  que,  apezar  da  distan¬ 
cia,  vi-a  descer  de  malha  em  malha  atravez  da  sua  teia, 
depois  escorregar  ao  longo  de  um  fio  como  uma  gotta  de 
veneno,  tomar  a  sua  presa  d  entre  as  mãos  da  megera  c 


subir  rapidamente.  Então  a  velha  olhou-a  com  attenção, 
cerrou  os  olhos,  espirrou  e  disse  com  um  tom  ironico: 

—  « Deus  te  abençoe,  minha  querida ;  Deus  te  aben¬ 
çoe  ! » 

Não  pude  durante  seis  semanas  descobrir  coisa  al¬ 
guma.  Umas  vezes  a  Fledermause  descascava  batatas  sen¬ 
tada,  outras  estendia  a  roupa  sobre  os  balaustres  da  va¬ 
randa.  Vi-a  também  fiar,  mas  nunca  a  ouvi  cantar,  como 
fazem  as  boas  velhas,  casando  a  voz  tremula  e  monotona 
com  o  ruido  zumbidor  da  roda. 

Havia  sempre  em  volta  d 'ella  um  silencio  absoluto. 

Xão  tinha  gato;  sociedade  constante  das  velhas.  Os 
pardaes  não  poisavam  nas  beiras  do^  telhado  e  os  pom¬ 
bos,  ao  passarem  por  cima  do  pateo,  estendiam  mais  as 
azas  para  fugir:  parecia  que  tudo  temia  os  seus  olhares. 

Só  a  aranha  medrava  na  sua  companhia. 

Custa-me  hoje  a  comprehender  a  minha  paciência 
durante  tantas  e  tantas  horas  de  observação;  nada  me 
aborrecia  e  coisa  alguma  me  era  indifferente.  Ao  menor 
ruido  levantava  a  telha:  havia  em  mim  uma  immensa 
curiosidade  estimulada  por  não  sei  que  vago  temor. 

Toubac  queixava-se. 

«Mestre  Christian,  dizia-me  elle,  em  que  diabo  passa 
o  tempo?!  D 'antes  tinha  sempre  um  quadro  por  semana, 
e  agora  apenas  o  tenho  por  mez !  Isto  de  pintores ! . . . 
Bem  se  costuma  dizer:  mandrião  como  um  pintor.  Em 
ganhando  alguns  creutzers,  mettem  as  mãos  nos  bolsos  e 
dormem. » 

Eu  mesmo  começava  a  desanimar.  Por  mais  que  es¬ 
preitasse  não  descobria  nada  de  extraordinário.  Come¬ 
çava  já  a  pensar  que  a  velha  não  era,  talvez,  tão  peri¬ 
gosa  como  eu  a  suppunha,  e,  insensivelmente,  desculpa- 
va-a.  Mas  uma  tarde  que  eu  espionava  no  meu  buraco, 
fazendo  estas  benevolas  reflexões,  a  scena  mudou  repen¬ 
tinamente. 

(Continua.)  _  B. 

.,V  VIRGEM 

QUADRO  DE  RAPHAEL 

O  quadro  que  damos  em  gravura,  intitulado — A  vir¬ 
gem,  conhecido  pelo  nome  de  —  A  Virgem  de  S.  Xisto, 
passa  por  um  dos  melhores  de  Raphael. 

No  meio  de  uma  gloria  de  cherubins  está  a  Virgem 
de  pé,  tendo  nos  braços  o  Menino  Jesus.  A  esquerda 
S.  Xisto,  Papa,  fundador  dos  Benedictinos  de  Placencia, 
adora,  de  joelhos,  o  Redemptor  do  mundo.  Do  lado  di¬ 
reito  Santa  Barbara,  também  de  joelhos,  olha  para  a  terra 
e  parece  conceder  protecção  á  cidade  de  Placencia  que  en¬ 
cerra  o  seu  corpo.  Na  parte  inferior  do  quadro  dois  anjos 
de  rara  belleza,  em  graciosíssima  posição,  completam  o 
precioso  trabalho  do  mestre,  que,  durante  a  sua  curta 
vida,  soube  dotar  o  mundo  com  tão  famosos  thesouros. 

Diz-se  que  este  quadro  foi  feito  para  pendão  de  pro¬ 
cissões;  mas,  segundo  todas  as  probabilidades,  a  sua  ver¬ 
dadeira  applicação  foi  para  o  altar  mór  dos  Benedictinos 
de  Placencia.  Não  se  sabe  ao  certo  em  que  época  o  mes¬ 
tre  o  concluiu;  póde  comtudo  affirmar-se  que  é  uma  das 
suas  ultimas  obras. 

O  quadro  existe  na  galeria  de  Dresda.  Foi  com¬ 
prado  pelo  rei  Augusto  III,  que,  tendo  grande  pezar  de 
não  possuir,  na  galeria  d’aquella  cidade,  um  original  de 
Raphael,  propoz  aos  frades  do  convento  onde  o  quadro 
estava,  dar-lhes  uma  copia  e  trinta  e  seis  contos  de  réis, 
para  lhe  cederem  o  original. 

Na  galeria  de  Rouen  ha  também  uma  copia. 
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OS  COCHES  DA  CASA  REAL 


Entre  as  preciosidades  de  diversos  generos,  que,  res¬ 
peitadas  pelo  tempo,  se  conservam  ainda  hoje  como  ou¬ 
tras  tantas  relíquias  do  brilhante  esplendor  ostentado  pela 
corte  portugueza  em  éjoocas  de  maior  opulência,  occupa 
mui  distincto  logar,  e  tem  sido  objecto  para  admiração 
geral  de  nacionaes  e  estranhos,  a  riquíssima  collecção  dos 
antigos  coches  reaes.  Diminuta  para  o  que  foi,  em  razão 
de  desfalques  repetidos  e  provenientes  de  causas  varia¬ 
das,  mas  ainda  tal  qual  sufficiente  para  se  poder  affirmar 
com  a  auctoridade  dos  que  o  sabem,  que  no  seu  estado 
actual  nenhuma  outra  conhecida  no  mundo  lhe  leva  van¬ 
tagem  em  numero  e  qualidade.  As  mais  poderosas  e  cul¬ 
tas  nações  da  Europa,  onde  estão  agglomerados  os  pro- 
ductos  da  industria  humana,  e  de  cujo  seio  as  artes,  do¬ 
miciliadas  ha  séculos,  espalham  com  radiante  fulgor  por 
todo  o  universo  as  suas  manifestações,  ficam  ainda  assim 
n’essa  parte  inferiores  a  este  pobre  Portugal1. 

A  collecção  dos  coches  reaes,  por  effeito  de  accurnu- 
lações  ou  accrescimos  successivos,  havia  tocado  o  seu  auge 
nos  últimos  annos  do  reinado  da  rainha  D.  Maria  I,  e 
já  durante  a  regencia  do  filho,  que  depois  lhe  succedeu 

1  Em  Moscow,  no  anno  de  185o,  por  occasião  da  solemnidade 
da  coroação  do  actual  imperador  Alexandre  II,  appareceram  no  prés¬ 
tito  alguns  sumptuosos  coches,  que  se  diz  haverem  já  figurado  em 
festas  idênticas  nos  reinados  de  Catharina  II  e  Paulo  I.  0  desenho 
de  tres  d’estas  equipagens,  havidas  como  evidentemente  de  origem 
franceza,  e  escolhidas  entre  todas  por  mais  notáveis,  póde  ver-se  no 
jornal  francez  L Illustration  do  referido  anno,  onde  vem  em  termos 
pomposos  qualificadas  de  obras  primas  e  inestimáveis,  verdadeiros 
monumentos  históricos,  etc.  Comtudo,  em  presença  da  descripção  que 
ahi  se  faz,  não  parece  que  qualquer  cfelles  possa  admittir  relações  de 
superioridade  comparada  com  alguns  dos  coches  portuguezes. 


com  o  nome  de  João  VI.  Foi  então  que  começaram  as 
perdas  (não  fallando  nos  coches,  que  por  estarem  ao  ser¬ 
viço  diário  do  paço  em  tempo  d’ el-rei  D.  José,  haviam 
perecido  no  incêndio  subsequente  ao  terremoto  de  1755). 
Quarenta  e  tantos  coches,  tirados  provavelmente  d’entre 
os  melhores,  levou  comsigo  a  familia  real,  quando,  em 
1807,  fugindo  da  invasão  franceza,  se  retirou  para  o  Bra- 
zil.  No  anno  de  1834  foram  ainda  mais  alguns  enviados 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  titulo  de  partilhas,  por  falleei- 
mento  do  sr.  D.  Pedro  IV. — Venderam-se  depois  outros, 
que  se  achavam  deteriorados,  no  reinado  da  senhora 
D.  Maria  II.  E  por  ultimo  existem  ainda  não  poucos  em 
estado  de  ruina,  tal  que  alguns  não  admittem  concerto. 
Assim  os  que  por  seu  estado  de  boa  conservação  apezar 
da  diuturnidade  dos  annos,  ou  por  haverem  sido  moder¬ 
namente  restaurados,  se  acham  ao  presente  aptos  para 
serviço,  não  passam  de  trinta  e  nove,  segundo  as  infor¬ 
mações  mais  verídicas  e  recentemente  colligidas. 

E  em  verdade  para  lastimar  que  com  este  resto,  es¬ 
capo  á  destruição  e  desbarate  dos  outros,  mas  ainda  as¬ 
sim  de  tão  extraordinária  valia,  nos  não  chegassem  no¬ 
ticias  certas  e  exactas  com  respeito  á  origem  e  circums- 
tancias  de  cada  um.  Com  esse  conhecimento  poder-se-iam 
adquirir  especies  de  maior  alcance  e  proveito,  não  só  para 
a  historia  das  artes  em  Portugal,  visto  como  por  argu¬ 
mentos  plausíveis  parece  que  muitos  coches  foram  aqui 
fabricados  e  ornamentados  por  artistas  nacionaes,  mas 
ainda  para  desvanecer  mais  cabalmente  as  tradições  fa¬ 
bulosas  que  por  tempo  correram  entre  os  menos  sabidos 
e  habituados  a  exagerações  hyperbolicas,  ácerca  da  ori¬ 
gem  d’ alguns  ou  da  época  a  que  pertenciam. 

Havia  quem  affirmasse,  até  na  imprensa  (e  chegou 
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a  repetil-o  um  viajante  estrangeiro  *,  que  devera  ter  me¬ 
nos  credulidade,  e  a  critica  sufíieiente  para  não  dar  as¬ 
senso  e  curso  a  informações  tão  evidentemente  erradas),  . 
ser  um  d?aquelles  o  coche  de  gala  de  D.  Affonso  Henri¬ 
ques,  outro,  o  d'el-rei  D.  Diniz,  e  um  terceiro  o  de  D.  Ma¬ 
nuel  !!!...  Xem  ao  menos  occorria  aos  que  taes  inépcias 
propagavam,  que  a  introducçâo  e  uso  dos  coches  na  Eu¬ 
ropa  é  de  data  mui  mais  recente  que  a  de  qualquer  dos 
alludidos  reinados,  sendo  hoje  ponto  assentado  entre  os 
mais  proficientes  indagadores  d’estas  antigualhas,  que  os 
coches  reaes  só  foram  conhecidos  em  França  no  reinado 
de  Henrique  IV;  em  Inglaterra  no  da  rainha  Isabel;  e 
que  em  Portugal  appareceram  pela  primeira  vez  quando 
Filippe  II,  seu  primeiro  introductor  em  Hespanha,  veiu 
a  este  reino  para  roborar  a  sua  conquista,  e  receber  dos 
novos  súbditos  o  juramento  de  fidelidade.  Os  nossos  an¬ 
tigos  monarchas,  desde  o  vencedor  de  Ourique  até  o  car¬ 
deal  rei,  não  conheceram  nem  tiveram  para  si  e  suas  fa¬ 
mílias  outros  vehiculos  de  transporte  senão  cavallos,  ou 
as  chamadas  andas ,  especie  de  leito  ou  cadeira  portátil, 
de  que  repetidas  vezes  se  encontra  feita  menção  nas  ve¬ 
lhas  chronicas. 

Para  supprir  pois  a  deficiência  de  noticias  históri¬ 
cas  e  authenticas  de  quaesquer  particularidades,  os  nos¬ 
sos  archeologos  têem  sido  obrigados  a  soccorrer-se  de 
conjecturas  fundadas  sobre  a  indole  especial  de  cada  um 
d  estes  artefactos,  hoje  existentes,  ou  das  generalidades 
que  a  seu  respeito  nos  fornece  a  historia  dos  diversos  rei¬ 
nados.  Assim  se  determinam  pelos  brasões  d’armas  que 
os  adornam,  e  por  outros  signaes  característicos,  os  co¬ 
ches  que  trouxeram  a  Lisboa  as  princezas  que  successi- 
vamente  vieram  esposar  os  reis  D.  Pedro  II,  D.  João  V, 
D.  José  I,  e  o  príncipe  regente,  depois  rei  D.  João  VI. 
E  da  mesma  sorte  conhecido  um  com  que  o  papa  Cle¬ 
mente  XI  brindára  D.  João  V,  de  cujo  reinado  datam 
a  maior  parte,  e  por  ventura  os  mais  sumptuosos.  O  de 
que  este  soberano  se  serviu  na  ida  ao  Alemtejo  para  re¬ 
ceber  a  infanta  de  Hespanha  D.  Marianna  Victoria,  des¬ 
tinada  esposa  de  seu  filho  e  successor  D.  José  I,  não  só 
sobresáe  a  tudo  o  que  de  melhor  se  havia  visto  em  Lis¬ 
boa,  mas  causou,  segundo  se  affirma,  admiração  aos  pa¬ 
risienses,  costumados  n’aquella  época  ás  pomposas  equi¬ 
pagens  da  corte  de  Luiz  XIV. 

Ha  de  mais  antiga  data  um,  que  tradicionalmente 
se  diz  haver  servido  a  Philippe  III  de  Castella  e  II  de 
Portugal,  durante  a  sua  curtíssima  assistência  n’este  rei¬ 
no;  mas  parece  restar  ainda  n’esse  ponto  alguma  duvi¬ 
da.  Os  que  nenhuma  admittem,  por  serem  quasi  dos  nos¬ 
sos  dias,  são  os  (pie  pertenceram  a  D.  Maria  I,  e  os  que 
1 ).  João  VI  mandou  fazer  em  Paris  c  Inglaterra  no  sé¬ 
culo  actual,  c  se  diz  serem  de  todos  os  mais  desengra- 
çados  e  menos  ricos. 

Não  se  encontra  porém  entre  ellos  vestígio  algum 
dos  famosos  coches  que  serviram  na  entrada  solemne  do 
conde  da  Ribeira,  quando  enviado  á  corte  de  França  em 
1715,  nem  dos  que  tão  notavelmente  figuraram  na  de 
André  de  Mello  e  Castro,  em  Roma,  na  qualidade  de 
embaixador  extraordinário  ao  papa;  sendo-nos  aliás  co¬ 
nhecida  a  descripeão  d’estos  últimos  pelas  estampas  que 
formam  talvez  a  parte  mais  importante  na  Relação  que 
d  aquella  embaixada  se  imprimiu  em  Paris  cm  1709,  nas 
linguas  portugueza  e  franceza  cm  volume  de  folio. 

( )  que  hoje  sabemos  de  todos,  por  mais  recentes  ave¬ 
riguações,  pódc  ver-se  na  serie  dos  primorosos  artigos, 
que  sob  as  rubricas  Coches  antigos  da  casa  real,  e  Luxo 

1  0  principe  Lichnowsky,  nas  suas  Recordações  de  Portugal  em 
1812,  pag.  81  da  versão  portugueza. 
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e  magnificência  da  corte  d’ el-rei  D.  João  V,  escreveu  e 
publicou,  nos  tomos  x  exi  do  Archivo  Pittoresco,  o  sr. 
Ignacio  de  Ablhena  Barbosa,  intelligente  e  prestante  in¬ 
vestigador  dos  monumentos  e  antiguidades  patrias,  sen¬ 
do  alguns  d’esses  artigos  acompanhados  dás  respectivas 
gravuras.  Pena  é  que  tão  curioso  trabalho  ficasse  inter¬ 
rompido  pela  suspensão  d’aquelle  instructivo  semanario. 
Anteriormente  outro  nosso  diligente  antiquário,  o  sr.  ab- 
bade  Castro,  havia  dado  á  luz,  em  1845,  e  fez  reimpri¬ 
mir  eom  emendas  e  additamentos  em  1859,  o  resultado 
de  suas  indagações  em  um  erudito  opusculo  de  13  pagi¬ 
nas  de  8.°  com  o  titulo:  Uoticia  ácerca  dos  antigos  co¬ 
ches  da  casa  real. 

Para  accommodação  d’estes  coches  mandara  el-rei 
D.  João  V  construir,  de  proposito,  no  sitio  do  Calvario, 
proximo  de  Alcantara,  um  edifício  onde  permaneceram 
por  largo  tempo.  Achavam-se  ahi  ultimamente  sem  uso, 
e  padecendo  as  deteriorações  inevitáveis  dos  annos  e  do 
pouco  ou  nenhum  cuidado  que  com  elles  se  tinha,  quando 
em  1845  houve  a  idéa  de  que  alguns  figurassem  na  ap- 
paratosa  solemnidade  do  baptismo  da  senhora  infanta 
D.  Antonia1.  Para  esse  effeito  foram  limpos  ou  restaura¬ 
dos  uns  dez,  que,  transferidos  para  as  cocheiras  do  paço 
de  Belem,  continuaram  desde  então  a  servir  nas  mais 
lustrosas  funeções  da  corte.  Em  1862,  por  occasião  do 
consorcio  do  actual  reinante  o  senhor  D.  Luiz  I,  foram 
reparados  mais  alguns,  que  com  aquelles  e  outros  menos 
mal  conservados,  e  removidos  do  antigo  local,  passaram 
a  occupar  as  cocheiras  reaes  situadas  na  calçada  da  Aju¬ 
da,  previamente  reedificadas  com  todas  as  condições  e 
commodidades  necessárias  para  o  mister.  Xo  Calvario 
ficaram  unicamente  os  coches  que  por  sua  absoluta  dam- 
nificação  foram  julgados  incapazes  do  serviço,  ou  deman¬ 
davam  uma  inteira  e  difficil  reconstrucção. 

A  gravura  que  as  Artes  e  Letras  offerecem  hoje  á 
curiosidade  dos  leitores,  é  copia  fiel  de  uma  photographia 
exactissima,  e  representa  um  coche  de  data  eomparati- 
vamente  moderna,  mas  dos  mais  apreciáveis  da  collec- 
ção  por  sua  riqueza  e  bem  acabado  lavor.  Pertence,  se¬ 
gundo  nos  informam,  á  época  de  D.  Maria  I,  e  é  o  pro- 
prio  que  no  baptismo  da  senhora  infanta  conduziu  seus 
augustos  paes,  a  senhora  I).  Maria  II  e  o  senhor  D.  Fer¬ 
nando.  Affigura-se-nos  que  será  também  o  mesmo  a  que 
allude  o  sr.  abbade  Castro,  pag.  10  do  seu  opusculo,  e 
que  diz  servira  pela  primeira  vez  a  6  de  junho  de  1781, 
quando  a  rainha  foi  visitar  solemnemente  o  novo  con¬ 
vento  que  acabava  de  edificar  com  dispêndio  excedente 
a  5.000:0000000  réis,  sob  a  invocação  do  Santíssimo  Co¬ 
ração  de  Jesus.  E  todo  envidraçado  em  roda  pela  parte 
superior  dos  painéis  (sendo  estes  cobertos  com  bellas  pin¬ 
turas,  que  se  attribuem  ao  fecundíssimo  e  sempre  engra¬ 
çado  pincel  do  nosso  artista  Pedro  Alexandrino  de  Car¬ 
valho)  e  ornado  de  ricas  molduras,  figuras  allegoricas  e 
festões,  tudo  de  talha  doirada.  Pela  parte  interior  é  for¬ 
rado  de  tissu  de  oiro  de  exquisito  gosto  e  subido  preço; 
e  o  tejadilho  tanto  interior  como  exteriormente  forrado 
de  veludo  verde,  com  guarnições  também  bordadas  de 
oiro.  Em  volta  do  mesmo  tejadilho  contam-se  oito  ma¬ 
çanetas  de  bronze  doirado,  formando  outros  tantos  gru¬ 
pos  de  anjos,  que  sustentam  coroas,  e  na  parte  central 
e  mais  elevada  ergue-se  uma  grande  e  formosa  coroa, 
egualmente  doirada.  O  jogo  e  trazeira  levantada  não 
desdizem  do  restante  apresentando  também  bellos  or- 

1  Póde  ver-so  a  miúda  narrativa  d’este  acto  pomposo, .celebrado 
a  8  de  abril  de  1845,  no  Diário  do  Governo  n.°  86,  de  14  do  mesmo 
mez.  Yej.  também  a  Illustração,  jornal  universal ,  n.°  2,  de  3  de  maio 
do  dito  anno,  onde  segue  á  descripeão  da  festividade  uma  estampa 
com  a  representação  do  préstito. 


ARTES  E 

- - - - -  | 

LETRAS  39 

natos  e  figuras  obrados  em  talha  doirada,  cujo  gosto  e 
execução  provam  exuberantemente  a  pericia  dos  nossos 
artistas,  se  este  soberbo  artefacto  foi,  como  tudo  induz  a 
crer,  fabricado  em  Portugal. 

1NNOCEXCIO  FRAXCISCO  DA  SILVA. 

Digo  a  brisa  do  mar,  e  não  supponha 

0  presado  leitor,  que  me  refiro 

Á  brisa,  que,  beijando  a  flor  risonha, 

Solta  no  prado  um  languido  suspiro: 

Infallivel  bordão  de  certos  vates 

Cujo  estro  e  doçura  eu  tanto  admiro! 

PAQÜITÂ 

(ultimas  estrophes  do  canto  vii) 

Não,  senhor — é  da  fresca  e  larga  aragem 

Que  agita  as  ondas  em  cachões  de  espuma, 

E,  correndo,  na  rapida  passagem, 

Varre  do  céu  as  nuvens  uma  a  uma, 

Até  deixar  o  firmamento  em  volta 

Sem  ter  nem  sombra  de  ligeira  bruma. 

Adelina,  sabendo,  de  improviso, 

Que  Pepito  também  a  acompanhava, 

Sorrira  com  angélico  sorriso. . . 

Desde  aquelle  momento  não  pensava 

Senão  no  dia  em  que  partissem  juntos. . . 

E  a  que  ponto  esse  dia  lhe  tardava! 

Encostado  á  amurada  respirava 

0  par  ditoso  a  immensa  poesia 

Do  céu,  do  mar,  do  sol  que  scintillava 

Sobre  as  ondas  azues,  onde  fervia — 

Esmaltada  de  luz — a  branca  espuma 

Que  as  ondas  orgulhosas  coroava! 

Chegara,  ernfim!  0  brigue  da  carreira, 

Airosa  embarcação  que  então  corria, 

Levando  a  palma  sempre  á  mais  veleira, 

Dentro  em  pouco  a  seiL  bordo  os  recebia, 

E,  abrindo  as  velas  e  transpondo  a  barra, 

A  um  largo,  com  bom  vento,  proseguia. 

Uma  sombra  nas  orlas  do  horisonte! 

—  «Terra  á  vista» — exclamou  em  continente 

Um  marinheiro  de  bronzeada  fronte. 

Affirmou-se  o  hespanhol  attentamente, 

Porém,  em  vez  de  terra,  apenas  viu 

Um  pontinho  o  seu  olho  inexpTiente. 

0  mar!  o  mar!  —  0  Deus,  no  vasto  mar, 

Nas  planuras  d’aquella  immensidão, 

Sob  o  céu,  ante  as  ondas,  dilatar 

A  vida  por  um  outro  coração, 

Que  em  extremos  d’amor  por  nós  palpita 

Como  as  ondas  que  alem  vemos  quebrar ! . . . 

0  navio  corria  a  todo  o  panno. 

Era  um  crystal  de  rocha  o  céu  polido; 

Azul  ferrete  o  mar  quebrava  ufano, 

Das  lufadas  do  norte  sacudido; 

E  nas  ondas  de  luz  o  sol  vivíssimo 

Banhava  o  céu  e  as  vagas  do  oceano! 

Ruja,  embora,  o  tufão!  Embora  a  morte 

Ameace  do  abysmo  as  nossas  vidas, 

Unindo-se  em  phrenetico  transporte, 

N’uma  só  nossas  almas  confundidas 

Contemplam  o  furor  do  pégo  indomito, 

Ufanas  encarando  a  mesma  sorte! 

Adelina,  ditosa,  embevecida, 

Transportada  d’amor,  junto  do  amante 

Sentia-se  outra  vez  cheia  de  vida. 

Meu  Deus,  com  que  alegria,  n’esse  instante, 

As  almas  juvenis  ambos  fundiam 

No  olhar  apaixonado  e  fulgurante  ! 

Salta  o  vento  e  propicio  de  outro  lado 

Já  nos  conduz  nas  azas  da  bonança. 

0  sol  brilha  no  céu — precipitado 

Palpita  o  coração  com  a  esperança, 

Até  que,  ernfim,  por  entre  o  véu  das  lagrimas 
Descobrimos  o  porto  desejado! 

As  almas  juvenis! — Ó  mocidade, 

Inda  ás  vezes  te  sinto,  inda  te  vejo, 

Atravez  da  tristeza  e  da  saudade, 

Rebrilhar  com  um  rápido  lampejo 

Da  existência  do  céu — quando  contemplo 

Um  namorado  par  no  alvor  da  idade! 

Corria  a  um  largo  o  brigue,  onde  seguiam 

Adelina,  Pepito  e  a  preceptora. 

No  convez  do  navio  os  dois  sentiam, 

Em  presença  do  mar,  o  que  eu  agora 

Disse,  leitor,  e  nunca  as  suas  almas 

Tinham  sentido  as  impressões  d’ess’hora! 

Dentro  em  pouco  a  Madeira  florescente, 

No  límpido  horisonte  recortada, 

Já  se  podia  ver  distinctamente. 

0  flor  do  mar,  ó  terra  abençoada, 

Onde  no  inverno,  pelo  mato  agreste, 

Abre,  sorrindo,  a  rosa  perfumada! 

Ao  desbotado  rosto  da  donzella 

Assomavam  as  rosas,  e  a  alegria, 

Que,  havia  muito,  já  nos  olhos  d’ella 

Apenas  por  momentos  entreabria, 

Agora,  como  o  sol  de  um  dia  esplendido, 

No  azul  dos  bellos  olhos  lhe  fulgia! 

Quem  poderá  tornar  áquelles  dias 

Que  em  teu  seio  passei!  0  Providencia, 

Nunca  mais  voltarão  as  alegrias, 

Os  magos  sonhos,  a  divina  essencia 

Dos  annos  juvenis,  mixto  sublime 

De  paixão,  de  enthusiasmo  e  dnmocencia? ! 

Pepe  saudava  o  mar.  Ella  inclinava, 

C’o  a  morbidez  do  amor  e  da  ternura, 

No  peito  d’elle  a  fronte  que  vergava 

Desfallecendo  á  força  de  ventura. 

Que  fronte — onde  os  cabellos  fluctuavam 

Com  a  brisa  do  mar!...  que  formosui’a! 

Volta  da  primavera  o  sol  brilhante; 

Yolta  a  flor  ao  pomar;  a  rosa  ao  prado; 

As  veigas  a  seara  sussurrante; 

Ás  aves  o  gorgeio  enamorado. . . 

E  um  anno,  um  mez,  um  dia,  um  só  momento, 

Não  volta  para  nós  desse  passado!! 
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Varrera  o  norte  as  nuvens  do  horisonte, 
E,  o  que  é  pouco  vulgar,  n’aquelle  dia, 
Até  o  viso  do  mais  alto  monte, 

A  vista  todo  o  quadro  descobria. 

O  navio  deu  fundo.  Aos  dois  amantes 
Singular  alvoroço  embevecia! 


Pepito  uniu  ao  peito  a  beíla  ingleza, 

Que  ficou,  por  momentos,  fascinada 
Ante  o  aspecto  gentil  da  natureza; 

E,  quebrando  a  mudez  apaixonada, 

Ella  disse  depois  entre-surrindo : 

-  «  Oh !  aqui  torno  á  vida  com  certeza ! . . . 

Correu  mais  forte  um  pouco  a 'viração 
E  agitou-lhe  os  cabellos,  que  roçavam 
A  face  do  mancebo.  Essa  impressão. . . 

O  aroma  que  os  cabellos  exhalaram. . . 

Xiun  impeto  d’amor  os  lábios  cbelle 
De  repente  nos  d  elia  se  cravaram ! . . . 

Era  a  primeira  vez!  ! — Aquelle  beijo 
Ante  o  céu  os  amantes  desposava ! 

Innoceneia,  candura,  ardor,  desejo, 

Tudo  ali  santo  Deus,  se  concentrava! 
Celebravam  assim  divinas  núpcias, 

Em  presença  do  mar  que  os  contemplava ! 

FIM  D0  CANTO  SETIM0 

BULHÃO  PATO. 


O  DELPHIM  DE  FRANÇA 

EM  CASA  DO  SAPATEIRO  SIMÃO 
QUADRO  DE  PILOTY 

Os  que  leram  a  historia  da  primeira  republica  da 
França  tiveram  agora  occasião  de  ver,  no  theatro  de 
D.  Maria  II,  representado  com  muita  propriedade,  um 
antigo  conhecimento,  o  sapateiro  Simao.  Viram,  também, 
com  todo  o  esplendor  da  verdade,  a  scena  altamente  dra- 
matica  em  que  o  brutal  republicano,  com  o  coração  ermo 
de  todos  os  sentimentos  bons,  vae  á  prisão  de  Maria  An- 
tonieta,  e  arranca  dos  braços  da  mãe  aquelle  que  as  po¬ 
tências  chegaram  a  reconhecer  como  rei  de  França,  e  que 
o  destino  qu>z  que  morresse  ignorado  e  esquecido. 

Pois  a  nossa  primeira  estampa  representa  o  infeliz 
príncipe  em  casa  do  seu  algoz,  tranzido  de  susto  ouvindo 
as  ironias  amargas  de  um  homem,  que,  avaliando  os  fa¬ 
ctos  pelo  que  lhe  dictava  o  espirito  rude,  determinara 
vingar-se,  no  innocente,  de  tudo  que  os  antepassados  de 
um  fizeram  soífrer  aos  antepassados  do  outro. 

Alem  do  interesse  histórico  que  desperta  o  quadro 
que  damos,  recommenda-se  elle  pela  composição,  que  é 
primorosa,  e,  principalmente,  pela  expressão  physiono- 
mica  dos  diversos  personagens,  que  é  magnifica. 

O  receio  com  que  o  desditoso  príncipe,  ainda  vestido 
com  os  trajes  da  corte,  ouve  as  facécias  que  lhe  diri¬ 
gem.  c  a  satisfação  feroz  do  sapateiro  patriota  que  se 
prepara  talvez,  para  cevar  na  indefeza  creança  as  suas 
iras  concentradas,  acham-se  tão  bem  traduzidos  no  qua¬ 
dro,  que  o  coração  confrange-se  ao  contemplar  aquelle 
deplorável  episodio  de  uma  revolução  que,  embora  accu- 
sada  de,  no  rugir  das  paixões  desenfreadas,  haver  der¬ 
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ramado  sangue  innocente  e  commettido  barbaridades 
affrontosas,  teve  tanto  de  grande  e  de  sublime,  porque 
libertou  uma  classe  do  pesado  jugo  que  a  opprimia  por- 
que  restituiu  ao  povo  os  fóros  de  que  elle  se  achava  es¬ 
bulhado. 

Se  juntarmos  á  expressão  perfeitíssima  das  physio- 
nomias  e  á  naturalidade  com  que  as  figuras  estão  grupa¬ 
das,  o  bom  desenho  de  cada  uma  d’ellas  e  a  minuciosi- 
dade  com  que  são  tratados  os  accessorios,  devemos  con¬ 
cordar  em  que  o  quadro  de  Piloty,  o  delphbi  de  frança 
em  casa  DO  sapateiro  simao,  é  digno  da  especial  atten- 
ção  dos  que  prezam  os  bons  trabalhos  artísticos. 


OBRAS  DE  ARTE  PORTUGUEZAS 
QUE  FIGURARAM  NA  EXPOSIÇÃO  DE  MADRID  EM  1871 

(Conclusão) 

Também  o  sr.  Rosa  mandou  a  Madrid  o  Busto  do 
fallecido  visconde  de  Almeida  Garrett,  esculptura  que 
todos  têem  visto  no  salão  do  theatro  de  D.  Maria  II. 
Por  ser  obra  conhecida,  e  a  respeito  da  qual  muito  se 
escreveu  em  tempos,  mencional-a-hemos  apenas,  absten¬ 
do-nos  de  repetir  o  que  já  se  disse. 

Em  architectura  apresentou  o  sr.  Avila,  discípulo 
da  escola  de  bellas  artes  de  Paris,  alguns  trabalhos;  a 
saber:  Projecto  para  uma  camara  municipal  (fachada 
principal,  córte  e  planta) ;  Projecto  de  um  amphitheatro 
para  uma  escola  (fachada  principal,  córte  e  planta) ; 
Projecto  de  um  restaurant  (fachada,  córte  e  planta) ;  Pro¬ 
jecto  de  uma  casa  de  campo ,  em  construcção  para  o 
sr.  duque  de  Loulé  e  conde  de  Valle  de  Reis  (fachada 
principal,  dita  lateral,  córte,  planta  e  detalhes  em  gran¬ 
de)  ;  Projecto  de  construcção  de  uma  igreja  de  S.  Tor- 
quato,  em  Guimarães  (fachada,  dita  lateral,  dita  poste¬ 
rior,  córte,  planta  e  detalhes);  Projecto  de  uma  casa  de 
campo  (fachada,  córte  e  planta). 

0  melhor  d’elles  é,  quanto  a  nós,  o  projecto  para  a 
camara  municipal,  executado  com  primor. 

0  sr.  Sousa  enviou  a  sua  excellente  gravura,  a  agua 
forte,  do  quadro  do  sr.  Annunciação  0  recolher  do  gado , 
a  gravura  a  buril  do  quadro  do  sr.  Metrass,  A  leitura 
de  um  romance ,  e  retratos  do  fallecido  monarcha  D.  Pe¬ 
dro  V,  do  sr.  visconde  de  Castilho ,  do  sr.  Bidhão  Pato, 
do  sr.  Fontes  Pereira  de  Mello ,  da  sr.a  Volpini,  da  sr.a 
Delphina  do  Espirito  Santo,  do  sr.  F.  A.  da  Silva  Ta- 
horda,  do  sr.  Júlio  Cesar  Machado,  do  sr.  Magalhães 
Coutinho ,  do  sr.  José  Lourenço  da  Luz,  do  sr.  Pimen- 
tel,  do  sr.  Bruschy,  do  sr.  Annunciação  e  dos  fallecidos 
srs.  José  Estevão  e  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães . 

São  obras  conhecidas  e  já  devidamente  julgadas  e 
apreciadas.  Da  primeira  quiz  o  jury  de  Hespanha  adqui¬ 
rir  a  chapa,  o  que  não  conseguiu,  por  ser  propriedade 
da  sociedade  promotora  de  bellas  artes  em  Portugal.  0 
distincto  artista  foi  permiado  com  a  medalha  de  2. a  classe. 

0  sr.  Caetano  Alberto  mandou  dois  quadros  com 
diversas  gravuras  em  madeira,  de  merecimento  relativo 
ao  estado  em  que  este  ramo  de  bellas  artes  se  acha  no 
paiz. 

0  sr.  Soller,  artista  portuense,  que  estudou  por  al¬ 
gum  tempo  architectura  em  Paris,  obteve  a  medalha  de 
2.a  classe,  pelo  Projecto  de  uma  hihliotheca,  trabalho 
que  não  tivemos  a  satisfação  de  ver,  porque  foi  enviado 
directamcnte  para  Madrid  pelo  seu  auctor. 

O  sr.  Correia,  do  Porto,  apresentou  tres  desenhos: 
Santa  Izahel  rainha  de  Portugal;  0  retrato  do  sr.  du¬ 
que  de  Loulé  (lithographias)  e  Um  retrato  á  pehna. 
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É  conhecido  este  artista  como  bom  desenhador  e  os 
seus  trabalhos  não  desmentem  a  opinião  em  que  é  tido. 
O  quadro  que  representa  a  Rainha  Santa  é  bem  com¬ 
posto  e  executado  com  mestria.  Sentimos,  porém,  que 
artista  tão  considerado  não  se  fizesse  conhecer  em  Ma¬ 
drid  por  trabalhos  de  mais  alta  aspiração. 

O  sr.  Soromenho  expoz  —  Uma  ovarina ,  desenhada 
a  esfuminho  e  lapis.  Este  quadro  distancia-se,  para  me¬ 
lhor,  de  um  que  este  desenhador  apresentou,  ha  tempos, 
na  exposição  da  Sociedade  Promotora  de  Bellas-Artes. 

Os  longes  e  a  atmosphera  são  bem  feitos,  e  ha  har¬ 
monia  em  toda  a  composição. 

Finalmente,  o  sr.  Campos,  de  Lisboa,  e  o  sr.  Mo- 
larinho,  do  Porto,  enviaram  diversas  medalhas  gravadas 
com  o  primor  nunca  desmentido  pelos  trabalhos  d’estes 
artistas.  Foram  premiados,  mas  com  distineções  de  me¬ 
nos  valor  do  que  as  conferidas  a  outros  artistas,  que,  se¬ 
gundo  nos  dizem,  não  os  excederam. 

Concluímos  a  nossa  revista  dos  quadros  mandados  a 
Madrid.  Nem  sempre  acertaríamos  nas  apreciações  que  fi¬ 
zemos,  estamos  convencidos  d’isso,  mas  podemos  afian¬ 
çar  que  fomos  imparciaes,  porque,  não  attendendo  ás  li¬ 
gações  de  amizade  que  nos  prendem  á  maior  parte  dos 
artistas  citados,  temos  a  consciência  de  que  falhámos  des- 
assombradamente  e  com  a  franqueza  indispensável  nas 
apreciações  de  uma  folha  cTesta  indole. 

R.  de  L. 


CHRONICA  DO  MEZ 


novidade  saliente  do 
mez  foi  a  visita  de  S. 
M.  o  imperador  do 
Brazil  a  terras  de 
Portugal. 

O  Senhor  D.  Pe¬ 
dro  II,  depois  de  ter¬ 
minada  a  guerra,  que 
por  tantos  annos  ab¬ 
sorveu  a  attenção  do 
império,  depois  de 
proposta  a  lei  civi- 
lisaclora  da  abolição 
dos  escravos,  deter¬ 
minou-se  a  percor¬ 
rer  a  Europa  em  via¬ 
gem  mais  de  in- 
strucção  que  de  re¬ 
creio. 

Tendo  visitado  os 
paizes  que,  pelo  seu 
estado  de  adianta¬ 
mento,  são  classifi¬ 
cados  como  primeiros  na  escala  do  progresso,  escolheu,  para  final  es¬ 
tação  da  sua  jornada,  este  cantinho  do  mundo  ■ — gloriosa  patria  de 
seus  antepassados —  a  que  o  prendem  estreitas  ligações  de  amizade 
e  de  familia. 

Uma  vez  em  Portugal  apresentou-se  nos  prineipaes  estabeleci¬ 
mentos  scientificos  e  tratou  com  os  homens  mais  eminentes  na  lilte- 
ratura,  nas  artes  e  na  política,  mostrando-se  conhecedor  de  variados 
assumptos,  sendo  affavel  com  os  que  vinham  prestar  homenagem  á 
sua  alta  hierarchia  e  deixando  grata  memória  no  animo  dos  que  o 
procuravam  ou  eram  por  Sua  Magestade  procurados. 

Pondo  de  parte  os  atavios  da  realeza,  diligenciou  viver  sempre 
como  particular,  mas  procedeu  muitas  vezes  como  principe.  Se  habi¬ 
tava  as  hospedarias,  se  percorria  as  ruas  em  carruagem  de  aluguel, 
se  occupava  qualquer  camarote  no  theatro,  se  tomava  logar  entre  os 
demais  cidadãos  nos  sitios  públicos  onde  apparecia,  também  distri¬ 
buiu  com  mão  larga  e  generosa  muitas  esmolas,  enxugando  algumas 
lagrimas  e  exercendo,  n’esle  ponto  unicamente,  as  funeções  do  alto 
cargo  que  a  Providencia  lhe  destinou. 

Sua  Magestade  Imperial  mostrou,  pois,  pelo  seu  procedimento, 


comprehender  Ijpiii  o  século  em  que  nasceu;  vê-se  que  respeita  as 
idéas  liberaes  e  democráticas  laboriosamente  conquistadas  pelo  povo, 
para  que  essas  idéas,  na  sua  integra  justiça,  o  respeitem  a  elle  lambem. 

Lisboa,  Porto  e  Coimbra  vestiram-se  de  gala  para  receber  os  im- 
periaes  viajantes.  Lisboa,  principalmente,  apresentou-se  com  toda  a 
galhardia.  Não  parecia  a  mesma.  Sorumbática  e  mettida  comsigo,  como 
é,  desfranziu  ifiesses  dias  os  lábios  e  sorriu  graciosa.  Foi  tal  a  trans¬ 
formação,  que  os  proprios  filhos  que  nunca  saíram  do  seu  agasalho, 
a  desconheceram. 

As  festas  em  Lisboa  têem  a  vantagem  de  expor  aos  habitantes 
um  simulacro  da  vida,  do  ruido,  da  alegria  das  grandes  cidades.  Du¬ 
rante  as  ultimas  a  que  me  refiro,  observaram-se  phenomenos  raríssi¬ 
mos,  coisas  extraordinárias  de  que  ninguém  julgava  susceptível  a  ca¬ 
pital  d’estes  reinos. 

Muita  gente  a  passeiar! 

Muita  luz  nas  ruas! 

Enchentes  nos  theatros! 

Enchentes  no  passeio  em  dias  de  semana! 

Em  Lisboa  é  preciso  pretexto  para  se  sair  á  rua.  As  luminárias 
foram  d’esta  vez  o  pretexto.  É  certo  que  este  nosso  bom  povo  já  não 
corre  a  foguetes  —  tudo,  até  a  política  o  prova  — mas  por  luminárias, 
em  sendo  boas,  ainda  muita  gente  se  incommoda.  Só  a  muita  luz  tem 
o  poder  de  attrair  as  mariposas,  que  em  noite  de  simples  illuminação 
municipal  não  saem  do  fofo  casulo. 

A  commissão  encarregada  de  festejar  a  passagem  do  imperador 
pela  capital  contribuiu  muito  para  estas  alegrias,  pois  mostrou  a  boa 
vontade  de  que  estava  possuída,  para  que  tudo  fosse  luzido  e  digno 
do  fim  a  que  eia  destinado.  Pena  é  que  as  pessoas,  a  quem  foi  com- 
mettida  a  execução  do  pensamento  dos  commissionados,  não  mostras¬ 
sem  também  o  seu  bom  gosto. 

Alguns  dos  adornos  das  ruas,  diga-se  a  verdade,  tinham  pouco 
de  bonitos.  As  pyramides  do  Rocio,  por  exemplo,  eram  de  um  mau 
gosto  pyramidal!  Verdade  é  que  illuminadas  produziam  algum  efléito, 
e  ellas  foram  levantadas  para  se  verem  assim;  mas  como  de  dia,  car¬ 
regadas  de  pesado  luto,  saltavam  mais  á  vista  do  que  de  noite  em  que 
o  vento  fresco  do  norte  lhes  apagava  de  quando  em  quando  o  fogo 
do  enthusiasmo,  por  isso  me  não  deve  ser  estranhado  que  eu  registe 
aqui  a  disformidade  d’aquelles  collossaes  monumentos,  que  só  ti¬ 
nham  de  bom  representarem  dignamente  a  idade  de  ferro  em  que  vi¬ 
vemos. 

Outro  assumpto  bem  diverso  prendeu  também  as  attenções  da 
população  de  Lisboa  nos  princípios  do  mez.  Foi  o  beneficio  da  actriz 
Emilia  Adelaide,  um  dos  mais  primorosos  talentos  que  abrilhantam  a 
scena  portugueza. 

O  publico,  sempre  sollicito  em  applaudir  os  bons  talentos,  con¬ 
corre  á  festa  dos  grandes  artistas,  disputando  os  logares  mais  insigni¬ 
ficantes  da  sala  com  tal  ardor  e  perseverança,  que  deixa  muitas  ve¬ 
zes  remediados  para  alguns  mezes  os  contratadores  de  bilhetes.  Pelo 
preço  das  entradas  á  porta  dos  theatros,  em  noite  de  beneficio,  é  fá¬ 
cil  cie  avaliar  o  merecimento  do  beneficiado,  quando  elle  é  actor  ou 
actriz.  Escusado  será,  pois.  dizer  que  os  bilhetes  para  a  noite  de  festa 
da  actriz  Emilia  Adelaide  foram  cotados  por  alto  preço.  A  sala  estava 
cheia,  e  brilhante  foi  a  ovação  com  que  os  admiradores  da  actriz  a  re¬ 
ceberam  na  sua  entrada.  Pagavam-lhe  assim  os  esforços  por  ella  fei¬ 
tos  para  alcançar  o  logar  distincto  que  hoje  occupa. 

Representou- se  nessa  noite,  pela  primeira  vez,  o  drama  de  Gia- 
cometti  —  Maria  Antonieta ,  traduzido  pelo  sr.  Biester.  O  drama,  que 
se  encontra  impresso  em  elegante  volume,  foi  tecido  pelo  auctor  sem 
ficção  alguma.  É,  por  assim  dizer,  uma  das  mais  sentidas  paginas  da 
historia  de  França,  escripta  em  oito  capitulos.  que  tantos  são  os  qua¬ 
dros  em  que  está  dividido  aquelle  poema  de  lagrimas. 

O  publico  afíligiu-se  com  os  últimos  actos,  que  são  os  mais  tris¬ 
tes,  e  deu  signaes  de  reprovação.  Comtudo  não  reparou  em  que,  jul¬ 
gando  vingar-se  da  peça  que  o  incommodava,  apenas  se  vingava  da 
historia,  estigmatisandô  factos  succedidos.  A  presença  do  carrasco, 
sobretudo,  irritou-o  muito.  Os  mais  sensíveis  tiveram  n  aquelle  mo¬ 
mento  vontade  de  guilhotinar  o  ministro  da  alta  justiça  para  que  elle 
não  guilhotinasse  a  rainha.  Não  chegando,  porém,  a  tanto  a  sua  al¬ 
çada,  contentaram-se  com  dar-lhe  uma  boa  pateada,  como  quem  diz: 

—  Já  que  não  morres  ás  nossas  mãos,  morrerás...  aos  nossos 

pés. 

O  desempenho  do  drama  foi  bom,  em  geral,  distinguindo-se  a 
actriz  Emilia  Adelaide  e  o  actor  Santos.  Este  no  difficil  papel  de 
Luiz  XVI  encontrou  a  melhor  coroa  da  sua  gloria  artística.  Depois 
de  traduzir  com  a  maior  felicidade  o  caracter  fraco  e  indeciso  do  rei, 
que  viu  desabar  sobre  si  e  toda  a  sua  familia  o  collossal  edifício  da 
monarchia,  exprimiu  com  verdade  e  angustia  a  dor  violenta,  a  ago¬ 
nia  dilacerante  que  deve  sentir  o  misero  que  sae  dos  braços  da  esposa 
e  dos  filhos,  para  se  entregar  nas  mãos  do  algoz.  Foi  completo. 

Já  que  fallei  do  theatro  registarei  tres  novas  composições  origi- 
naes  que  se  deram  durante  o  mez:  Arte,  patria  e  caridade,  pelo  sr. 
Alfredo  de  Alhayde;  Durante  o  reinado  do  sr.  D.  Pedro  II,  pelo  sr. 
Desforges  e  Scenas  itp  rida  de  Coimbra ,  pelo  sr.  Barros. 
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A  primeira  representou-se  no  Gymnasio;  as  duas  ultimas  na  rua 
dos  Condes. 

O  sr.  Athayde,  apesar  de  habituado  a  escrever  no  genero  comico, 
saiu-se  muito  bem  do  primeiro  ensaio  que  fez  no  genero  serio.  A  sua 
ultima  comedia  é  apenas  um  episodio,  mas  episodio  sentido  e  bem  cal¬ 
culado  para  o  fim  a  que  se  destinava.  Corre  impressa  e  foi  dedicada  a 
S.  M.  o  imperador  do  Brazil. 

A  comedia  do  sr.  Desforges  agradou,  e  quasi  que  se  púde  dizer 
dVlla  o  que  digo  da  do  sr.  Athayde,  porque,  sendo  ambas  escriptas  com 
o  mesmo  proposito,  deram  ambas  igual  resultado  e  quasi  que  têern 
idêntico  enredo. 

A  ultima  comedia  citada  tem  a  vida  e  alegria  que  o  titulo  exige. 
O  publico  applaudiu-a. 

Agora  fallemos  de  livros. 

O  incansável  escriptor,  sr.  Camillo  Castello  Branco,  deu  á  estampa 
mais  um  livro.  Não  é  novidade  o  que  deixo  escriplo;  novidade  seria 
dizer : 

—  Ha  um  anuo  que  o  sr.  Camillo  Castello  Branco  não  publica  um 
livro. 

Escrever  muito  e  muito  bom  é  dado  a  poucos  escriptores.  No  ca¬ 
talogo  d'esses  poucos,  porém,  está  inscripto  o  nome  do  sr.  Camillo. 
A  sua  reputação  podia  ser  européa,  se  elle  não  tivesse  um  defeito; 
ser  portuguez.  Entretanto,  onde  se  lê  a  nossa  lingua  o  sr.  Camillo  Cas¬ 
tello  Branco  é  considerado  como  um  dos  primeiros,  se  não  o  primeiro 
escriptor  portuguez  do  seu  genero. 

O  ultimo  livro  que  deu  á  publicidade  Quatro  horas  innocentes, 
contém  uma  serie  de  contos  interessantes  e  escriptos  em  estylo  ameno 
e  vernáculo,  que  deleitam  o  leitor  durante  quatro  ou  mais  horas,  con¬ 
forme  a  perfeição  com  que  o  leitor  ler  por  cima.  Intitulam-se :  A  flor 
da  Maia;  O  livro  de  Lazaro;  A  coroa  de  oiro;  Por  causa  do  panno 
de  boca;  O  inferno;  0  santo  de  Midões;  A  cruz  do  corcovado;  Em 
vinte  annos;  Uma  carta  de  hjnacio  Pisarro;  Leitura  consoladora;  Ce¬ 
lestina  e  Pataratas. 

Embora  o  sr.  Camillo  Castello  Branco  affirme  que  isto  de  novellas, 
poemas,  dramas,  letras  amenas ,  emfhn,  está  por  um  fio  em  Portugal, 
creio  bem  que  não  será  pelo  seu  livro  que  o  tio  ha  de  quebrar;  antes, 
pelo  contrario,  mais  fácil  será  o  auctor  entrar  no  templo  da  Memória 
com  a  decima  edição  vendida. 

Ignoram  muitas  pessoas,  de  certo,  que  Portugal  foi  patria  de  uma 
cantora  celebre,  cuja  reputação  européa  dá  honra  ao  paiz  que  a  viu 
nascer.  Chamava-se  Luiza  de  Aguiar  Todi  e  era  fdha  de  Setúbal,  d’essa 
formosa  rainha  do  Sado,  que  teve  a  gloria  de  também  ser  mãe  de  um 
dos  nosso  maiores  talentos  poéticos — Bocage. 

Colligiu,  á  custa  de  grande  trabalho,  o  sr.  Bibeiro  Guimarães 
todas  as  noticias  que  ha  escriptas  ácerca  da  notável  cantora,  e,  dan¬ 
do-lhes  a  íórma  indispensável  aos  trabalhos  d’aquel!a  natureza,  pu- 
blicou-as  em  livro  sob  o  titulo  de — Biographia  de  Luiza  de  Aguiar 
Todi. 

Este  livro  é  destinado  a  cumprir  duas  missões,  qual  d’ellas  mais 
louvável :  a  primeira,  esclarecer  o  publico  sobre  a  existência  de  urna 
celebridade  porlugueza,  ignorada  pelos  que  menos  se  occupam  de  as¬ 
sumptos  artísticos;  a  segunda,  auxiliar  com  o  produeto  da  venda  as 
bisnetas  da  cantora,  que,  não  podendo  esquivar-se  ao  triste  destino 
que  pi-rseguo  a  maior  parte  das  famílias  dos  artistas,  lutam  actual- 
iriente  com  a  miséria. 

A  auetoridade  do  escriptor  que  assignou  a  obra,  e  os  serviços 
que  cila  se  propõe  a  prestar,  bastam  para  lhe  servir  de  recommenda- 
ção  e  torna-la  conhecida. 

O  sr.  Anlhero  do  Quental  reuniu  os  seus  primeiros  versos  e  pu¬ 
blicou-os  ern  volume,  chamando-lhes — Primaveras  românticos,  ver¬ 
sos  dos  vinte  annos. 

São  sempre  dignos  de  altenção  os  fruetos  dos  bons  talentos,  ainda 
que  não  sejam  fruetos  bem  sazonados.  N’aquelles  em  que  não  se  en¬ 
contra  o  sueco  substancioso  produzido  pela  experiência  e  pelo  estudo, 
vê-se  a  frescura,  a  mocidade,  aquelle  viço  agradavel  e  seduetor  que  se 
perde  com  o  andar  dos  annos,  como  se  perde  a  negrura  dos  cabellos 
e  o  asselinado  da  pelle. 

Só  por  excepção  estas  qualidades  se  encontram  no  escriptor  de 
cincoenla  annos  e  se  não  manifestam  no  poeta  de  vinte. 

O  sr.  Anlhero  está  na  regra,  com  relação  aos  versos  que  publicou, 
porque  respiram  mocidade  e  léem-se  com  agrado. 

Na  cidade  do  Porto  deu  o  sr.  conde  do  Bio  Pardo  á  estampa  um 
drama  original,  em  cinco  actos,  intitulado — Preconceitos  de  raça. 

Não  é  cm  livro  que  as  composições  de  thoatro  podem  ostentar 
as  suas  hellezas;  sobre  o  palco,  animadas  pela  interpretação  dos  ado¬ 
res  e  adornadas  pelos  atavios  do  scenario,  é  que  revelam  todo  o  seu 
merecimento,  porque  só  abi  a  maior  parte  dos  traços  principaes  dados 
pelo  dramaturgo  se  manifestam  com  todo  o  seu  vigor  e  luzimcnto. 

Parece-me  uue  n  drama  —  Preconceitos  de  raça  deve  produzir 
bom  etfeito  posjkEcm  M-cna,  porque  está  dialogado  com  facilidade, 
hem  enredado  e  tem  alguns  íinacs  de  ado  bons.  Em  livro  desperta 


logo  no  principio  a  curiosidade  do  leitor,  o  que  é  de  bom  prenuncio 
para  o  theatro. 

N’um  paiz  cuja  principal  industria  é  a  agrícola,  um  jornal,  que 
se  dedique  á  especialidade,  é  sempre  bem  acolhido.  Tenho  á  vista  um 
que  vae  já  no  terceiro  anno  da  sua  publicação  e  que  promelte  longa 
vida.  E  o  Jornal  de  horticultura  pratica,  publicado  no  Porto  e  redi¬ 
gido  pelo  sr.  Oliveira  Junior,  cavalheiro  muito  intelligente  e  versado 
no  assumpto  de  que  trata  a  sua  publicação. 

Não  é  preciso  ter  grande  lavoura  ou  espaçoso  jardim  para  se 
consultar  este  bello  jornal.  Á  donzella  que  todas  as  manhãs  rega  as 
roseiras  da  sua  varanda  e  cuida  da  begônia  com  que  a  presenteou 
certo  amador  de  flores  e  de  bonitos  olhos,  muitos  dos  artigos  do 
Jornal  de  horticultura  pratica  também  interessam. 

Têem  discutido  os  periódicos  diários  o  sitio  em  que  se  deve  erigir 
o  monumento  do  esculptor  Aguiar,  dedicado  á  rainha  D.  Maria  I. 

Apresentaram-se  vários  alvitres,  e,  lembrando  algumas  pessoas 
que  a  estatua  ficaria  bem  collocada  dentro  do  passeio  da  Estrella, 
houve  quem  dissesse  ou  escrevesse,  que  não  se  devia  pensar  n’aquelle 
local  para  similhante  fim,  porque  não  convem  estragar  o  passeio. 

Eu  entendo  que  não  se  devia  pensar  n’aquelle  local  para  simi¬ 
lhante  fim,  porque  não  convem  estragar  o  monumento. 

As  obras  de  arte  do  genero  monumental  devem  estar  em  sitio 
espaçoso  e  desaffrontado,  para  que  se  possam  ver  a  distancia  e  sem 
terem  cousa  alguma  que  as  assombre.  E  isto  o  que,  segundo  me  pa¬ 
rece,  não  se  póde  conseguir  dentro  de  um  passeio  disposto  como  o 
da  Estrella,  sejam  quaes  forem  os  esforços  que  se  façam  para  chegar 
a  um  bom  resultado.  Se  se  entender,  pois,  que  não  é  possivel  collocar 
a  estatua  defronte  do  convento  da  Estrella,  ainda  que  se  tenha  para 
isso  de  sacrificar  uma  porção  do  passeio,  arrancando-lhe  o  gradea¬ 
mento  e  abrindo-lhe  ruas  para  carruagens,  o  que  seria  talvez  o  me¬ 
lhor  de  todos  os  planos,  é  minha  opinião  que  se  levante  o  monu¬ 
mento  no  Aterro  ou  em  qualquer  praça  espaçosa,  mas  nunca  n’um 
jardim,  até  para  que  não  succeda  que  algum  futuro  vereador  se  lem¬ 
bre  um  dia  de  lhe  mandar  enfeitar  o  pedestal  com  plantas  trepa¬ 
deiras. 

Do  atelier  do  sr.  Lupi  estão  para  sair  tres  bons  quadros.  O  pri¬ 
meiro  é  uma  pequena  composição,  cujo  assumpto,  similhante  ao  da 
téla  que  este  artista  mandou  á  exposição  de  Madrid,  é  —  A  família. 
O  novo  quadro,  porém,  é  mais  pittoresco  e  de  colorido  muito  agrada¬ 
vel  e  vigoroso.  Pertence  á  sr.a  condessa  d’Edla. 

Os  dois  restantes  são  o  retrato  do  sr.  Pons  e  de  sua  esposa.  Am¬ 
bos  têem  bastante  valor  artístico  e  tornam-se,  principalmente,  notá¬ 
veis  pela  transparência  com  que  são  pintadas  as  carnes.  A  similhança 
é  perfeita  em  qualquer  d’ellcs. 

O  sr.  Tomazini  concluiu  uma  nova  marinha  que  expoz  á  analyse 
publica. 

Apesar  de  habil  navegador,  nunca  o  sr.  Tomazini,  auxiliado  pela 
nautica,  levou  tão  depressa  de  um  porto  a  outro  quaíquer  embarca¬ 
ção,  como  agora  fez,  auxiliado  pela  pintura.  Poz  a  navegar  nas  aguas 
do  Zambeze  os  vapores  Sena  e  Tete,  estando  elles  ainda  dentro  do 
dique  do  arsenal !  É  maravilhoso,  dirão,  mais  maravilhoso  que  se  os 
tivesse  mandado  pelo  telegrapho !  O  caso,  porém,  é  verídico,  e  quem 
desejar  certificar-se  ainda  está  a  tempo,  porque  o  quadro  acha-se  ex¬ 
posto  na  elegante  loja  de  espelhos  Margotteau  Ferreira.  Vão  vê-lo, 
que  não  perdem  o  tempo.  Gosarão  do  aspecto  de  uma  linda  marinha 
com  o  céu  abrazador  dos  climas  tropicaes,  as  aguas  remansosas  e  trans¬ 
parentes  dos  grandes  rios,  e  com  muitas  outras  beliezas  de  que  não 
me  lembro,  porque  não  fiz  como  aquelle  dileltanti  que  tinha  por  cos¬ 
tume,  quando  ouvia  alguma  melodia  que  lhe  agradava,  dar  um  nó  no 
lenço,  para  se  não  esquecer. 

RANGEL  DE  LIMA. 


ARTES  E  LETRAS 


43 


0  ILUSTRE  DOUTOR  MATHEUS 
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I 

Vivia,  ha  poucos  annos,  na  pequena  povoação  de 
Graufthal,  nos  confins  dos  Vosges  e  da  Alsacia,  um  d’es- 
-  tes  veneráveis  médicos  de  aldeia  que  ainda  usam  cabel- 
leira,  grande  casaca  direita,  calções  e  sapatos  com  fivel- 
las  de  prata. 

Chamava-se  Frantz  Matheus.  Tinha,  já  de  sua  famí¬ 
lia,  a  casa  melhor  do  logar,  com  sua  horta,  algumas  ter¬ 
ras  de  semeadura  na  ser¬ 
ra,  uns  prados  no  valle;  ao 
que,  para  conhecermos  to¬ 
da  a  sua  fortuna,  acrescen¬ 
taremos  os  ovos,  o  leite,  o 
queijo,  e,  de  tempos  a  tem¬ 
pos,  uma  gallinha  magra, 
com  que  as  aldeias  agra¬ 
decidas  presenteavam  o  sr. 
doutor.  Isto  bastava  á  sua 
vida,  á  de  Martha,  uma 
velha  que  o  servia,  e  á  do 
seu  cavallo  Bruno. 

Matheus  era  o  curio¬ 
so  typo  dos  antigos  docto- 
res  medicinm,  tlieologiai 
ou  philosophiaí  da  boa  es¬ 
cola  allemã:  tinha  uma 
physionomia  doce,  serena, 
cheia  do  quietação  e  do 
bondade;  mas  tinha  uma 
paixão  dominante — ame- 
taphysica.  O  mesmo  pra¬ 
zer  que  qualquer  teria  re¬ 
lendo  Cândido  ou  a  Via¬ 
gem  sentimental ,  sentia-o 
elle  meditando  o  Tracta- 
tus  theologico-politicus  do 
Baruch  Spinosa  ou  a  Mo- 
nodologia  de  Leibnitz. 

Também  para  se  dis- 
trahir  fazia  experiencias 
de  physica  e  chimica. 

Um  dia  deitou  fari¬ 
nha  de  centeio  com  espo¬ 
rão  nTuna  garrafa  de  agua. 

No  fim  de  dois  mezes  viu 
que  o  centeio  fizera  nas¬ 
cer  pequenas  enguias,  as 
quaes,  dentro  em  pouco  tempo,  se  multiplicaram  infinita¬ 
mente. 

Esta  descoberta  encheu  Matheus  do  maior  enthu- 
siasmo,  e  fê-lo  immediatamente  concluir  que,  uma  vez 
que  se  podia  fazer  enguias  com  farinha  de  centeio,  se  po¬ 
deria  fazer  homens  com  farinha  de  trigo.  Depois  refle- 
ctindo,  pensou  o  sabio  doutor  que  esta  transformação  de¬ 
veria  operar-se  lenta  e  progressivamente:  que  do  centeio 
nasciam  enguias,  das  enguias  outros  peixes  de  toda  a  sorte, 
e  d’estes,  reptis,  quadrúpedes  e  passares,  e  assim  por 
diante  até  chegar  ao  homem.  E,  assentando  que  tudo  isto 
se  passava  em  virtude  da  lei  do  progresso,  chamou  á  pro¬ 
gressão  a  escala  dos  seres.  Ora  como  Matheus  estudara 


grego,  latim  e  muitas  outras  linguas,  começou  a  com¬ 
por  os  1 G  volumes  de  uma  magnifica  obra  intitulada  — 
Paiingenesia-psycologica-authropo-zoologica,  onde  expli¬ 
cava  a  creação  espontânea,  a  transformação  dos  corpos 
e  a  peregrinação  das  almas,  allegando  Brahma,  Vichnou, 
Siva,  Isis  e  Osiris,  Thales  de  Mileto,  Heraclito,  Demo- 
crito,  e,  emfim,  todos  os  philosophos  cosmologicos  antigos 
e  modernos. 

D’esta  obra  mandou  elle  alguns  exemplares  ás  uni¬ 
versidades  de  Allemanha  onde, — o  que  não  é  muito  para 
admirar,  —  grande  numero  de  doutores  adoptou  o  seu  sys- 
tema,  conferindo-lhe  os  diplomas  de  membro  correspon¬ 
dente  do  instituto  cirúrgico  de  Praga,  da  sociedade  real 
de  sciencias  de  Goetingue  e  do  conselho  veterinário  das 
caudel  arias  de  Wurtzburgo. 

Animado  por  estes  illustres  suffragios  resolveu  Ma¬ 
theus  fazer  uma  segunda 
edição  da  sua  Palingene- 
sia  enriquecida  com  algu¬ 
mas  notas  hebraicas  e  sy- 
riacas  destinadas  a  eluci¬ 
dar  o  texto. 

Mas  a  sua  creada,  mu¬ 
lher  velha  e  de  muito  ti¬ 
no,  ponderou-lhe  que  essa 
gloriosa  empreza  lhe  cus- 
tára  já  metade  dos  seus 
haveres,  e  que  de  certo  te¬ 
ria  de  vender  a  casa,  a 
horta,  os  prados,  parji  im¬ 
primir  as  notas  syriacas. 
Pediu-lhe,  emfim,  que  cui¬ 
dasse  mais  das  cousas  mun¬ 
danas,  moderando  o  seu 
ardor  anthropo-zoologico. 

Estas  considerações 
contrariaram  altamente 
Matheus  que,  todavia,  não 
pôde  deixar  de  concordar 
em  que  a  boa  da  mulher 
tinha  rasão,  limitando-se 
assim  a  exhalar  profundos 
suspiros,  e  encerrando  no 
peito  as  suas  aspirações 
para  a  gloria. 

Ora  muito  tempo  se 
passou  sobre  isto. 

Matheus  voltára  aos 
seus  antigos  hábitos.  Mon¬ 
tava  a  cavallo  de  manhã- 
sinha  para  visitar  os  doen¬ 
tes  e  voltava  tarde,  can¬ 
sado.  A  noite,  em  vez  de 
se  fechar  na  bibliotheca 
descia  ao  jardim  para  dis¬ 
por  as  latadas,  limpar  as  arvores,  sachar  as  lentilhas. 
Depois  da  ceia  apparecia  o  mestre  João  Cláudio  Nach- 
tmann,  o  guarda  rural  Christian  e  algumas  velhas  da  vi- 
sinhança  com  as  suas  rocas. 

Sentavam-se  em  volta  da  mesa  e  fallavam  do  tempo. 
Matheus  fallava  dos  doentes,  e  depois,  á  noitinha,  cada 
um  ía  dormir  para  sua  casa,  a  fim  de  ter  no  dia  seguinte 
a  mesma  vida. 

Assim  se  passavam  dias,  mezes  e  annos.  Todavia, 
esta  existência  pacifica  não  bastava  para  consolar  Matheus 
da  sua  vocação  perdida.  Quantas  vezes,  nas  jornadas 
mais  distantes,  só,  no  meio  dos  bosques,  se  censurava  elle 
aquella  funesta  inaeção! 
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— Frantz,  dizia  a  si  mesmo,  o  teu  logar  não  é  em 
Graufthal!  Todos  aquelles  a  quem  o  Ser  dos  seres  fez 
depositários  dos  thesouros  da  scieucia  devem-se  á  huma¬ 
nidade.  Que  responderás  tu,  Frantz,  a  essa  grande  lei, 
quando  chegar  o  dia  do  julgamento  e  ella  te  disser  com 
a  sua  terrível  voz:  Frantz  Matheus,  eu  tinha-te  dado  a 
mais  bella  das  intelligencias,  tinha-te  descerrado  os  véus 
que  cobrem  as  cousas  divinas  e  humanas,  destinára-te, 
desde  a  origem  dos  séculos,  a  derramar  a  luz  da  sã  phi- 
losophia...  Onde  estão  as  tuas  obras?  Em  vão  pretende¬ 
rás  desculpar-te  com  a  necessidade  de  tratar  dos  teus 
doentes :  esses  deveres  vulgares  não  eram  para  ti  —  ou¬ 
tros  os  cumpririam.  Frantz,  tu  não  foste  digno  da  con¬ 
fiança  que  te  concederam,  condemno-te  a  descer  na  es- 
!  cala  dos  seres. 

As  vezes  chegava  o  bom  do  doutor  a  acordar  de 
noite,  gritando: 

—  Frantz!  Frantz!  tu  és  um  grande  criminoso! 

A  creada  acudia  assustada. 

—  O  que  é  isto,  meu  Deus! 

— Não  é  nada,  não  é  nada,  respondia  Matheus  —  é 
que  tive  um  mau  sonho. 

Ora  este  estado  moral  do  illustre  doutor  não  podia 
durar  muito  tempo:  a  compressão  que  n’elle  exerciam 
as  tendências  metaphysicas  era  intensissima  e  insuppor- 
tavel. 

Uma  tarde,  voltando  á  aldeia  pelas  margens  do  Zin- 
sel,  encontrou  um  d’estes  vendedores  de  biblias  e  alma- 
nachs  que  costumam  ir  até  á  serra. 

Frantz  nunca  conseguira  suffocar  inteiramente  a  sua 
paixão  pelos  livros;  apeou-se  e  foi  examinar  os  que  tra- 
,  zia  o  vendedor. 

Por  uma  notável  coincidência  tinha  elle  um  exem¬ 
plar  da  Antliropo-zoologia ,  de  que,  havia  16  annos, 
não  tinha  podido  ver-se  livre.  Observando,  porém,  então 
o  amor  paternal  com  que  Matheus  considerava  o  seu  livro, 
disse-lhe  que  aquella  obra  se  vendia  muito,  que  todos  a 
queriam  ler,  que  a  edição  estava  esgotada  e  que,  por 
muito  procurada,  cada  dia  se  tornava  mais  cara. 

O  coração  de  Frantz  pulsava,  entretanto,  com  força; 
as  mãos  tremiam-lhe. 

—  Oh  grande  Demiourgos !  grande  Demiourgos !  mur¬ 
murava;  é  n'isto  que  reconheço  a  tua  infinita  sabedoria; 
é  pela  boca  dos  simples  que  tu  chamas  os  sábios  aos  seus 
deveres. 

Quando  entrou  no  Graufthal  Frantz  sentiu-se  do¬ 
minado  por  uma  intensa  agitação;  caminhava  sem  des¬ 
tino,  vagamente;  passava-lhe  pelo  espirito  um  turbilhão 
de  idéas  incoherentes.  Deveria  ir  residir  para  Goetin- 
gue?  para  Praga?  Deveria  reimprimir  a  Palingenesia 
com  as  novas  notas?  Ou  deveria  apostrophar  o  século  so¬ 
bre  a  sua  indifferença  em  matéria  anthropo-zoologica? 
Tudo  isto  o  atormentava  e  o  commovia,  mas  todos  estes 
expedientes  lhe  pareciam  muito  longos  o  a  sua  impaciên¬ 
cia  não  admittia  demoras.  Resolveu,  finalmente,  seguir  o 
exemplo  dos  antigos  prophetas,  c  ir  elle  proprio  prégar  a 
sua  doutrina  ao  universo. 

II 

Depois  que  Frantz  Matheus  tomou  a  generosa  reso- 
luçâo  de  esclarecer  o  mundo  com  as  suas  luzes,  uma  es¬ 
tranha  e  inefável  serenidade  se  apoderou  da  sua  alma. 

Era  na  vespera  do  dia  de  Sv  Bonifácio,  ás  seis  ho¬ 
ras  da  tarde.  Ura  sol  esplendido  illuminava  o  vallc  de 
Graufthal  recortando  no  céu  azul  e  limpido  as  flechas  im- 
moveis  e  elevadas  dos  abetos. 

( )  doutor  estava  sentado  na  velha  poltrona  de  seus 


paes,  junto  da  janella  que  tinha  caixilhos  de  chumbo, 
percorrendo  com  a  vista  a  povoação  silenciosa,  e  ao  longe 
vagamente  as  montanhas  vaporosas  e  indistinctas. 

Os  aldeões  ceifavam  a  herva  na  beira  ensombrada 
das  florestas ;  as  mulheres  e  a  velha  Martha  com  ensinhos 
sacudiam  os  fenos,  cantando  as  antigas  modas  do  paiz. 

O  Zinsel  murmurava  apenas  por  entre  as  suas  mar¬ 
gens  de  gramineas;  ouvia-se  um  zumbido  vago  que  en¬ 
chia  o  ar;  ranchos  de  patos  subiam  o  rio  lançando  a  es¬ 
paços  os  seus  gritos  nasaes;  as  gallinhas  dormiam  á 
sombra  das  paredes,  sobre  os  timões  dos  carros,  por  en¬ 
tre  as  grades,  as  charruas  e  os  utensílios  da  lavoura.  Al¬ 
gumas  creanças  coradas,  gordas,  brincavam  pelo  chão  á 
porta  das  choupanas,  e  os  cães  de  guarda,  com  o  foci¬ 
nho  entre  as  patas,  cediam  também  ao  calor  abafadiço 
do  dia. 

Este  espectáculo  tão  sereno  commoveu  irresistivel¬ 
mente  o  coração  de  Matheus  e  as  lagrimas  começaram  a 
correr  lentamente  pelas  suas  faces  venerandas.  Tomou  a 
cabeça  grisalha  entre  as  mãos,  e,  com  os  cotovellos  des¬ 
cansados  no  parapeito  da  janella,  começou  a  soluçar  como 
uma  creança. 

Uma  multidão  immensa  de  recordações  enternecedo- 
ras  lhe  passou  pela  memória:  esta  casa  rústica,  asylo  de 
seu  pae;  este  pequeno  jardim,  cujas  arvores  e  cujas  plan¬ 
tas  as  mais  insignificantes  elle  semeára;  a  mobilia  antiga 
de  carvalho  ennegrecida  pelo  tempo,  tudo  lhe  fazia  lem¬ 
brar  a  sua  serena  felicidade,  os  seus  velhos  hábitos,  os 
seus  amigos,  a  sua  infancia;  dir-se-ía  que  cada  um  d’estes 
objectos  inanimados  tinha  uma  voz  tocante  que  lhe  sup- 
plicava  que  os  não  deixasse,  que  o  accusava  de  ingrati¬ 
dão,  lamentando-o  do  seu  isolamento  no  mundo ;  dir-se-ía 
também  que  o  coração  de  Matheus  era  o  echo  de  todas 
essas  vozes,  e  a  cada  lembrança  novas  lagrimas  corriam 
abundantes  de  seus  olhos. 

Depois  pensava  n’esse  pobre  logarejo  de  que  elle  era 
a  uniea  providencia;  e  quando,  através  das  lagrimas, 
olhava  para  todas  essas  portas  pequenas  onde  tantas  vezes 
parara  a  dar  consolações  e  a  distribuir  soccorros  que  al- 
liviassem  os  soffrimentos  humanos,  quando  se  lembrava 
de  todas  as  mãos  que  apertava  nas  suas,  de  todos  os 
olhares  de  affeição  e  de  amor  que  o  haviam  abençoado, 
ficava  como  exhausto  sob  o  peso  da  sua  resolução  e  não 
se  atrevia  a  pensar  na  hora  da  partida.  , 

—  Que  dirá  Christian  Schmidt,  pensava  elle,  a  quem 
salvei  a  mulher  d’aquella  terrível  doença,  coitada?  Elle 
que  me  é  tão  reconhecido!  Que  dirá  Jacob  Ziinmer,  a 
quem  salvei  da  ruina,  quando  elle,  pobre  homem !  nem 
tinha  um  liard  para  reconstruir  a  sua  casa?  Tão  meus 
amigos!  Que  dirá  a  velha  Martha  que  me  trata  como  se 
fosse  minha  mãe,  que  todas  as  manhãs  me  traz  o  café 
com  leite,  que  me  concerta  os  calções,  as  meias  e  que 
nunca  se  deita  sem  que  eu  fique  bem  abafado  com  o  meu 
barrete  de  algodão  bem  posto  sobre  as  orelhas?  Pobre 
Martha !  pobre  e  boa  Martha !  Ainda  hontem  eu  a  vi  tra¬ 
balhar  n’umas  piugas  para  mim,  e  arrumar  aquella  duzia 
de  camisas  novas  que  ella  fiou  também  para  mim !  Que 
dirá  Jorge  Brenner  que  ainda,  ha  quinze  dias,  me  trouxe 
de  presente  lenha  para  o  inverno?  Sim,  que  dirá  Jorge 
Brenner  quando  souber  que  a  sua  lenha  ha  de  ser  quei¬ 
mada  por  outro?  Vae  desesperar-se  de  certo!  E  um  ho¬ 
mem  dos  diabos  que  não  ouve  nada  e  que  é  capaz  de  me 
não  deixar  partir. 

Taes  eram  as  reflexões  de  Frantz  Matheus:  de  modo 
que,  se  a  sua  resolução  não  fosse  tão  firme  e  inabalavel, 
tantos  obstáculos  a  teriam  sem  duvida  mudado. 

(Continua.) 
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Tem  estrella  para  si, — como  os  heroes.  Triumphou! 
Tem  vindo  com  o  peixe  frito  pela  estrada  da  vida  adiante, 
como  com  um  annel  no  dedo.  A  taberna  é  hedionda,  es¬ 
cura,  immunda;  mas,  em  se  lhe  dizendo  que  a  ponha  á 
moda,  com  vidra¬ 
ças  e  letreiro,  é  co¬ 
mo  se  lhe  aconse¬ 
lhassem  que  deitas¬ 
se  fogo  á  casa.  Con¬ 
tam-lhe  ás  vezes  que 
os  papeis  públicos 
recommendam  que 
haja  progresso,  e 
proclamam  uma 
coordenação  mais  ló¬ 
gica  da  ordem  so¬ 
cial:  traduz-se  isso, 
no  conceito  d’elle, 
em  não  considera¬ 
rem  de  equidade 
apitar  sobre  quem 
não  paga  o  que  co¬ 
meu  e  bebeu ;  —  e, 
voltando  os  lombos 
a  taes  razões,  fecha 
a  gaveta,  como  se 
tivesse  medo  que  lhe 
tirassem  alguma 
cousa. 

Não  gosta  de 
poesia,  quer  seja 
em  palavras,  pen¬ 
samentos,  ou  obras. 

E  talvez  do  clima; 
esta  brandura  de 
ar,  certa  facilidade 
de  existir,  a  bonho- 
mia  de  costumes, 
suffocam  o  senti¬ 
mento  das  artes  e  do 
bello.  A  castanhei- 
ra,  que,  ha  doze  an- 
nos,  se  acha  estabe¬ 
lecida  á  porta  da  ta¬ 
berna,  quiz  amal-o: 
elle  não  deixou. 

E  um  antigo. 

Creou-se  na  quadra 
florescente  da  meia 
canada;  —  estava  o 
vinho  a  quatro  quan¬ 
do  elle  debutou;  po¬ 
dia  um  homem  n’es- 
ses  tempos  beber  a 
fazenda,  e  ainda  fi¬ 
car  de  ganho;  azoi¬ 
nou-o  o  enfadamen¬ 
to  das  decimas,  e  as  medidas  novas  estontearam-no;  attri- 
buiu  á  versatilidade  dos  governos  a  invenção  dos  decili¬ 
tros,  e  nunca  mais  quiz  saber  do  que  vae  nas  camaras : 
parou  em  política  quando  parou  o  meio  quartilho. 

A  sociedade  para  elle  é  uma  salada:  a  prudência  é 
o  azeite,  a  esperteza  o  sal,  o  crime  o  vinagre,  e  pimenta 
a  manha.  Com  a  cautela  é  que  elle  se  tem  achado;  por 
isso  não  se  lhe  dá  de  ser  manhoso.  Já  conheceu  dois  su¬ 


jeitos  sinceros:  ambos  eram  tolos;  um  deitou-se  da  mu¬ 
ralha  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  o  outro  ficou  por  fiador 
de  um  amigo ;  —  e  nunca  pôde  assentar-se  bem  qual  dos 
dois  deu  maior  tombo.  Por  isso  não  sendo  elle  pessoa  de 
ter  nojo  de  tudo,  a  idéa  da  sinceridade  dá-lhe  tal  embru¬ 
lho  ao  estomago  que  até  cospe  fóra! 

Não  quer  isto  dizer  que  seja  esperto  de  nascença. 

Longe  d’isso.  A  sua 
vocação  estava  ^)a- 
ra  asno,  mas  tor¬ 
ceu-a  nas  ironias  da 
vida.  Mostrára  ou- 
tr’ora  aos  freguezes, 
por  igual,  o  ar  mais 
boçalmente  afíavel; 
movia-se  tarda¬ 
mente,  e,  por  encon¬ 
trar  n’aquella  bea- 
titude  encantos 
somniferos,  deixa¬ 
va-se  levar  ás  ve¬ 
zes  da  somnolencia 
do  justo,  e  dormia 
encostado  ao  balcão, 
em  quanto  os  que 
lhe  honravam  a  casa 
comiam  e  bebiam. 
Prova  de  confiança, 
rasgo  generoso,  que 
equivalia  a  dizer- 
lhes: — «Em  quanto 
eu  durmo,  podiam 
vocês  despedir-se, 
sem  pagar  o  festim ! » 
E,  para  maior  cava¬ 
lheirismo,  até  ron¬ 
cava. 

A  pouco  e  pouco 
deu-se  mal  com  is¬ 
so;  surprehende- 
ram-no  de  vez  em 
q  u  ando  freguez  e  s 
infiéis.  Reconheceu 
que  não  lhe  ia  á  tas¬ 
ca  gente  digna  de 
epie  elle  a  honrasse 
com  uma  rapozeira, 
e  ficou  por  esperto 
de  olho  á  mira. 
Apostou  então  um 
dos  caurineiros  do 
bairro  pregar-lhe 
uma  peça;  pediu 
umas  muletas  que¬ 
bradas  a  um  co¬ 
xo  amigo,  que  já 
não  se  servia  del¬ 
ias,  e,  com  os  ares 
molestos  de  quem 
se  arrasta,  apre¬ 
sentou-se  na  taberna  com  um  rancho  que  convidára. 
Mandou  vir  de  tudo ;  era  de  mais  a  mais  em  noite  farta : 
havia  coelho  e  pescadinhas;  vinho,  soberbo:  o  Jorres 
tem  dois  mezes  no  anno,  e  estava  n  um  d  elles.  O  calo¬ 
teiro  pediu-lhe  que  guardasse  as  muletas  lá  dentro,  n’al- 
gum  cantinho,  e  largou  a  comer  e  beber  alegremente  com 
os  amigos  n’uma  mesa  arejada — ao  pé  da  porta.  Foi  indo 
o  tempo;  e  o  taberneiro,  convencido  que  o  outro  não  po- 
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clia  ir-se  embora  sem  o  acordar,  para  que  lho  désse  as 
muletas,  deixou-se  dormir  suavemente.  Então,  emquanto 
elle  resonava,  a  malta,  que  findara  o  banquete,  poz-se  ao 
fresco,  para  ver  como  estava  a  noite. 

Foi  isto  o  que  lhe  formou  o  caracter.  Nunca  mais 
dormiu  senão  com  os  olhos  abertos.  Espreguiça-se,  bo¬ 
ceja,  como  vêem,  mas  está  álerta.  Poucas  falias;  apenas 
um  garganteado  mais  grosso  ou  mais  fino,  a  dizer  o  que 
ha  para  prato.  Costumou  os  frequentadores  a  sentarem-se 
gravemente  e  não  lhe  dizerem  mesmo  o  que  querem:  fa¬ 
zem-lhe  apenas  um  signal,  —  elle  entende  tudo ;  momen¬ 
tos  depois  estão  na  mesa  o  copo  e  o  petisco;  acabado  o 
acto,  dinheiro  ao  lado  do  copo;  e  elle  a  ir  logo  busca-lo 
e  a  dar  o  troco,  se  o  ha. 

O  seu  recreio  e  a  paixão  forte  da  sua  vida  é  a  per¬ 
feição  do  serviço.  Nas  occasiões  de  azafama,  quando  elle 
repete  o  que  pede  o  freguez — -cuida-se  estar  nas  famosas 
representações  de  D.  José  Serrate,  em  que  se  resumiam 
em  pequeno  espaço  as  maravilhas  estratégicas  dos  nossos 
annaes  guerreiros;  ouve-se-lhe  a  voz  do  outro  lado  da  rua; 
as  iscas  e  as  azeitonas  obedecem-lhe  tremulas.  Fosse  elle 
portuguez  em  vez  de  ser  gallego,  e  tivéssemos  nós  todos 
aquelle  garbo;  povo  capaz  de  servir  fressura  com  tal  ar- 
rogancia  seria  invencível ! 

Bom  homem.  Não  quer  ma!  a  ninguém,  e  tem  tido 
epoehas  de  fazer  bem  aos  gatos.  Nunca  teve  na  sua  vida 
dores  nem  amores; — um  unico  odio,  isso  sim,  entranhado, 
figadal,  indestructivel :  aversão  permanente  e  inabalavel, 
—  a  cerveja! 

JULIO  CESAR  MACHADO. 
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ser  vexados  pelos  opulentos  concorrentes  que  formam  na 
vanguarda  da  civilisação,  antes  considerados  e  protegi¬ 
dos,  porque  em  alguns  artigos  lhes  levaremos  vantagem, 
sem  por  isso  nos  vangloriarmos,  e  n’outros  lhes  ficaremos 
inferiores,  disfarçando  com  a  modéstia  o  infortúnio. 

Annunciam-nos,  finalmente,  um  exposição  de  produ- 
ctos  portuguezes  e  brazileiros  no  Rio  de  Janeiro.  Folga¬ 
mos  sinceramente  com  a  noticia,  porque  teremos  occasião 
de  fraternisar  com  um  povo  amigo  a  que  nos  unem  os 
mais  estreitos  laços  da  amizade  e  do  sangue,  e  porque 
alimentamos  a  esperança  de  que  os  donos  da  casa  aonde 
vamos  ser  recebidos,  nos  pagarão  um  dia  a  visita. 

Sabe-se  tão  pouco  em  Portugal  do  estado  de  civili¬ 
sação  do  Brazil,  e  lá  conhecem-se  tão  ligeiramente  os 
nossos  adiantamentos  em  vários  ramos  das  artes  e  das 
industrias,  que,  d’esta  promettedora  festa  internacional, 
podemos  affiançar,  hão  de  colher  ambos  os  povos  os  sa¬ 
borosos  fructos  que  produzem  sempre  as  intimas  relações 
de  dois  paizes  e  a  noção  exacta  do  merecimento  e  valor 
industrial  de  cada  um. 

O  pensamento  da  exposição  deve-se  ao  sr.  dr.  José 
Joaquim  Pessanha  Povoa,  distincto  litterato  brazileiro, 
e  a  um  nosso  compatriota  residente  no  Rio,  o  sr.  Marcel- 
lino  Ribeiro  Barboza.  Honra  lhes  seja. 

Bom  será  que  o  governo  portuguez  preste  algum  au¬ 
xilio  a  este  util  emprehendimento  coadjuvando,  em  tudo 
que  lhe  fôr  possível,  os  esforços  particulares.  Torna-se 
preciso  que  a  idéa  proclamada  pelos  dois  benemeritos 
cidadãos  se  desenvolva  e  realise,  pois  temos  a  certeza  de 
que  do  estreito  amplexo  dado  pelos  dois  paizes  hão  de 
forçosamente  resultar,  como  dissemos,  importantes  bene¬ 
fícios  para  a  nossa  patria  e  para  a  dos  nossos  irmãos  de 


oje  tení-se  como  certo  que  um  dos 
mais  efficazes  meios  empregados  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  das  artes  e  das 
industrias  é  a  exposição  publica  dos 
diversos  productos. 

Os  paizes  mais  illustrados,  con¬ 
vencidos  d’esta  grande  verdade,  pro¬ 
movem  amiudadas  vezes  estes  civi- 
lisadores  certames,  conseguindo,  ge- 
ralmentc,  os  melhores  resultados. 

O  favor  da  opinião  publica  e 
os  prémios  conferidos  pelos  jurys 
competentes  não  são  honras  para 
desprezar,  pois  tVellcs  resultam,  pa¬ 
ra  os  que  trabalham,  a  gloria  que 
inebria  e  o  augmento  da  riqueza 
que  dá  as  commodidadcs  da  vida. 

Por  isso  as  exposições,  alem  de  educarem  os  artistas 
e  os  industriaes,  pois  que  da  reunião  de  vários  e  apura¬ 
do-  exemplares  tiram  sempre  lição  até  os  mais  instruídos, 
ervein  de  estimulo  aos  medíocres  para  se  tornarem  bons, 
e  aos  bons  para  se  tornarem  optimos. 

Diligenceia-se  reunir  para  o  verão  no  palacio  de 
crystal  do  Porto  os  productos  artísticos  e  industriaes  de 
Portugal  e  Ilespanha.  Oxalá  se  realise  a  idéa,  porque 
havemos  de  aproveitar  do  adiantamento  dos  nossos  visi- 
nhos,  e  ao  mesmo  tempo,  mostrar  que  não  estamos  tão 
atrazados  como  por  ventura  suppõem  as  nações  que  mal 
nos  conhecem. 

Convidam-nos  para  Vicnna  d’ Áustria  onde  se  fran¬ 
queiam  ao  mundo  as  portas  de  uma  grande  exposição. 
Lá  iremos,  e  esperamos  cm  Deus  que  não  havemos  de 
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■■  — — r  o  sr.  Carlos  Relvas  fez  o  retrato  de  S.  M.  El-Rei  o  Senhor 
D.  Luiz  e  o  de  S.  M.  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  Pia.  São  dois  tra¬ 
balhos  photograpliicos  primorosos. 

Ardeu  em  Erfurt  o  antigo  convento  de  Eremitas  de  Santo 
Agostinho,  onde  Luthero  entrou  para  ser  frade  mendicante.  Perdeu- 
se  a  biblia  do  celebre  reformador,  annotada  pelo  seu  proprio  punbo, 
e  o  livro  dos  visitantes,  onde  se  liam  as  assignaturas  de  Schiller, 
Gcetbe,  Humboldt,  rainha  Luiza  e  Guilherme  III.  Também  serviram 
de  pasto  ás  chainmas  vários  outros  livros  importantes,  manuscriptos 
valiosos  e  um  quadro  de  Beclc. 

—  O  sr.  dr.  Franklin  Tavora,  pernambucano,  vae  publicar 

um  drama  intitulado  — 0  artigo  219.°, . no  qual  procura  combater 
aquelle  artigo  do  codigo  brazileiro.  Em  seguida  a  este  trabalho  dará 
á  estampa  —  As  lendas  do  norte. 

- :  O  estatuário  Barre  terminou  o  modelo  da  estatua  monu¬ 
mental  de  Bcrreyer,  que  vae  ser  levantada  n’uma  das  praças  de  Mar¬ 
selha.  O  orador  está  representado  de  pé  na  tribuna. 

- N’uma  venda  etléctuada  perto  de  Tréport,  o  sr.  Haudebout 

comprou  por  quantia  insignificante  uma  porção  de  molduras  velhas 
e  algumas  telas  em  péssimo  estado.  Ao  limpar  as  telas,  encontrou 
uma  pintura  que  se  attribue  a  Rubens  e  que  deve  ser  o  esboceto  da 
— Apresentação. 

-  O  sr.  Francisco  Palha  presenteou  S.  M.  o  sr.  I).  Pedro  II, 
com  dois  preciosos  authographos  do  visconde  de  Almeida  Garrett. 
Um  é  o  da  comedia —  Um  noivado  do  Dá  fundo,  e  o  outro  uma  carta 
em  verso  escripta  pelo  poeta  ao  sr.  Palha.  S.  M.  também  alcançou  um 
authographo  do  grande  orador  José  Estevão. 

— .  a  administração  do  Louvre  fez  aequisição  do  retrato,  a  lá¬ 
pis,  de  Ingres,  que  foi  gravado  por  Calamatta. 
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- -  Em  Waterloo-Place  abriu-se  uma  importante  exposição  de 

aguarellas,  na  qual  figuram  com  grande  vantagem  os  artistas  inglezes 
\V.  Hunt,  Landseer,  turner,  Staníield,  Maclise,  Gilbert,  e  os  francezes 
Frère  e  Rosa  Bonheur. 

- A  sr.a  D.  Maria  Carolina  Ribeiro  Neves  offereceu  á  acade¬ 


mia  real  das  bellas  artes  dois  desenhos  a  lapis.  Um  é  o  retrato  do 
príncipe  D.  Augusto,  primeiro  marido  da  Senhora  D.  Maria  II,  depois 
de  morto,  o  outro  uma  paizagem,  por  acabar,  de  Conte.  Estes  traba¬ 
lhos  faziam  parte  da  collecção  de  desenhos  que  a  familia  Ribeiro  Ne¬ 
ves  possue. 

- :  A  classe  das  bellas  artes  da  academia  real  da  Bélgica  deci¬ 


diu  fazer  em  maio  uma  exposição  solemne  das  obras  de  todos  os  seus 
membros,  para  celebrar  o  centenário  da  sua  fundação. 

Tem  sido  bastante  procuradas,  para  uso  das  escolas,  as- 


Leituras  populares,  do  sr.  Brito  Aranha.  É  livro  conscienciosamente 
escripto,  muito  interessante,  e  de  grande  vantagem  para  a  educação 
da  mocidade. 

O  celebre  maestro  brazileiro  Carlos  Gomes,  auctor  da  opera 


—  Guarany,  cuja  reputação  é  hoje  européa,  está  para  levar  á  scena, 
em  um  dos  theatros  de  Italia,  a  sua  nova  opera —  Gabriella  de  Nevers, 
e  trabalha  assiduamente  na  partitura  de — Cromwell,  o  protector,  que 
ha  de  ser  cantada  no  theatro  lyrico  de  Londres. 

Quando  se  fizeram  as  demolições  no  sitio  da  Porta  Nobre 


(Porto),  encontrou-se  na  parede  de  uma  casa  um  quadro  grande  de 
madeira,  emoldurado,  com  figuras  em  relevo,  tendo  um  metro  e  ses¬ 
senta  e  dois  centímetros  de  alto,  sobre  um  metro  e  cincoenta  e  tres 
centímetros  de  largo.  Compõe-se  o  quadro  de  sete  figuras  assim  dis¬ 
postas  : 

No  centro,  de  pé,  vê-se  uma  que  pelo  vestido  e  pela  corôa  pa¬ 
rece  ser  um  rei,  sustentando  em  cada  mão  um  sceptro;  pende-lhe  do 
pescoço  um  grande  colar  formado  de  conchas,  terminando  na  frente 
por  uma  cruz  e  figurando  pertencer  a  alguma  ordem  de  peregrinos  de 
Jerusalem;  no  manto  vêem-se  algumas  fiores  de  liz,  disl inctivo  da 
realeza  de  França.  Levantam  o  manto  á  altura  dos  hombros  dois  an¬ 
jos,  e,  debaixo  d’elle  ajoelhadas,  estão  tres  figuras  de  cada  lado,  re¬ 
presentando  duas  d’ellas  dois  reis.  As  quatro  restantes  acham-se  co¬ 
bertas  com  coroas  que  se  assemelham  ás  ducaes;  da  cintura  de  todas 
pendem  cordões  franciscanos.  A  figura  principal  mede  um  metro  e 
cincoenta  e  um  centímetros,  e  tanto  esta  como  todas  as  outras  são 
pintadas  e  douradas.  A  pintura  e  os  doirados  estão  muito  sujos,  mas 
a  esculptura  acha-se  bem  conservada.  O  merecimento  do  quadro  está 
na  sua  antiguidade. 

A  camara  tenciona  manda-lo  limpar  para  o  collocar  no  Atheneu 
Portuense. 

O  sr.  dr.  José  Ribeiro  Neves  oífcreceu  a  S.  M.  o  imperador 


do  Brazil  um  retrato  de  D.  Pedro  IV,  tirado  em  Queluz,  poucas  horas 
depois  do  fallecimento  d’este  soberano. 

O  Burlington  Club  vae  fazer  uma  exposição  de  pinturas  e 


desenhos  de  Holbein.  Deve  começar  em  abril  e  será  composta  de 
obras  que  existem  no  castello  de  Windsor  e  em  outras  residências 
reaes. 

■  ■  - -  ■  O  sr.  Henrique  de  Mesquita,  auctor  da  opera —  O  vagabun¬ 

do,  está  escrevendo  uma  nova  partitura  intitulada —  O  lira -dentes.  O  li- 
bretto  é  do  sr.  Joaquim  Pires. 

■  . O  zimborio  do  Pantheon  está  em  obras.  Durante  as  lutas  da 


communa,  as  pinturas  representando  Attila,  Santa  Genoveva  e  a  Con¬ 
versão  de  Clovis  soífreram  muito. 

O  sr.  A.  M.  da  Cunha  Belem  publicou  um  esboço  biogra- 


phico  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  II  na  collecção  dos  Contemporâ¬ 
neos,  editada  pelo  sr.  Pedro  Correia.  É  trabalho  consciencioso  e  curio- 
sissimo  pela  minuciosidade  com  que  está  tratado  o  assumpto. 

Terminou  em  Paris  o  leilão  da  galeria  Pereire,  em  que  se 


venderam  quadros  por  preços  fabulosos. 

Estão  sendo  compradas  em  Paris,  a  peso  de  oiro,  as  por¬ 


celanas  de  Saxe,  que  apparecem  nos  leilões. 

Em  Londres  abriu-se  uma  exposição  de  trabalhos  do  sr.  Gus¬ 


tavo  Doré,  e  em  Paris  uma  de  desenhos  e  aguarellas  do  sr.  Français. 

O  pintor  De-Martino  expoz  em  Montevideo  um  quadro  — 


O  incêndio  do  vapor  America.  Tecem-se  muitos  elogios  a  esta  obra. 
-  ■■  Nas  galerias  do  sr.  Durand-Ruel,  em  Paris,  abriu  uma 


exposição,  cuja  entrada  é  paga;  sendo  destinado  o  producto  á  liberta¬ 
ção  do  território.  Entre  varias  obras  dos  srs.  Fromentin,  Millet,  Th. 
Rousseau,  Corot,  Feyen-Perrin,  Manet,  Bonvin,  Madame  Gollard,  Diaz, 
Courbet,  Bouvier  e  outros,  figuram  dezoito  quadros  de  Delacroix. 

O  sr.  Victor  Bastos  offereceu  a  Sua  Magestade  o  imperador 


D.  Pedro  II  um  álbum  contendo  photographias  de  todas  as  obras  em 
esculptura  de  sua  composição. 

A  academia  real  de  Londres  também  pretende,  segundo  se 


diz,  abrir  as  suas  portas  ás  senhoras  que  cultivam  as  artes  e  merecem 
tal  distineção  pelo  seu  talento. 

-  -  NTms  desaterros,  que  se  estão  fazendo  em  Beja,  têem  appa- 
recido  varias  moedas  antigas,  de  algum  valor  para  os  que  se  dão  ao 
estudo  da  numismática. 


■  No  theatro  das  Variedades  deu-se  uma  nova  magica  —  O 

Diadema  de  fogo,  do  sr.  Bastos,  que  tem  agradado. 

Uma  correspondência  ingleza,  dirigida  ao  Alhenceum,  refere 


que  o  mosteiro  de  S.  Martinho  em  Nápoles,  decorado  com  as  mais 
bellas  producções  da  arte  italiana,  acaba  de  receber  ultimamente  to¬ 
das  as  riquezas  do  museu  de  Bonghi,  comprado  pelo  governo,  e  que 
são  consideráveis  em  louças  dos  Abruzzos  e  porcelanas  pintadas  de 
Capo  di  Monte.  Deve  reunir-se  a  estas  colleccões  a  que  o  marquez 
dei  Vasto  legou  ao  museu  nacional,  a  qual  contém,  entre  varias  pre¬ 
ciosidades  históricas,  as  tapeçarias  executadas  por  desenhos  de  Ti- 
ciano,  e  que  formavam  a  tenda  de  Carlos  V  na  occasião  da  batalha 
dada,  em  Pavia,  por  este  imperador  ao  rei  Francisco  I,  em  1525. 

Publicaram-se  no  Brazil  as  seguintes  obras  litterarias: 


Romance  de  uma  velha,  comedia  em  cinco  actos,  pelo  sr.  dr. 
Joaquim  Manuel  de  Macedo,  ba  tempos  representada  na  Phenix  Dra- 
matica. 

Til,  romance  ( 1 .°  volume)  pelo  sr.  José  de  Alencar. 

Impressões  e  gemidos,  poesias  posthumas  (l.°  volume)  do  dr.  José 
Coriolano  de  Sousa  Lima. 

Flores  murchas ,  versos  do  sr.  Filinlo  Elysio  da  Costa  Cotrim, 
lente  do  lyceu  das  Alagoas. 

Scenas  populares,  pelo  sr.  Juvenal  Galeno,  poeta  cearense. 

Névoas  matutinas,  poesias  do  sr.  Lucio  de  Mendonça,  mancebo 
de  19  annos  de  idade.  0  distincto  litterato  brazileiro  o  sr.  Machado 
d’Assis  elogia  muito  esta  obra,  n’uma  carta  dirigida  ao  auctor. 

Idèas  e  sonhos,  poesias  do  sr.  Antonio  de  Sousa  Pinto,  do  Re¬ 
cife. 

Favos  e  travos,  romance  pelo  sr.  Rosendo  Moniz  Barreto. 

A  exposição  nacional  e  annual  de  bellas  artes  da  Bélgica 


verificar-se-ha  este  anno  em  Bruxellas,  do  primeiro  de  agosto  ao  pri¬ 
meiro  de  outubro. 

Diz-se  que  em  1875  se  abrirá  em  Madrid  uma  grande  ex¬ 


posição  para  a  qual  serão  convidados  todos  os  artistas  estrangeiros. 

No  Gymnasio  Dramatico,  de  Pernambuco,  deu-se  o  drama — 


Vida  e  milagres  de  S.  Benedicto  ou  o  thaumaturgo  da  Sicilia,  es¬ 
cripto  no  Recife. 

O  Artigo  47  é  o  titulo  de  um  drama  que  tem  chamado  bas¬ 


tante  concorrência  ao  theatro  do  Príncipe  Real. 

No  proximo  mez  de  outubro  faz  cem  annos  que  o  marquez 


de  Pombal  eftêctuou  a  reforma  da  Universidade  de  Coimbra.  Ha 
tenção  de  mandar  cunhar  em  bronze  uma  medalha  para  commemo- 
rar  o  importante  centenário.  A  medalha  lerá  no  anverso  a  eífigie  de 
D.  José  I,  com  a  legenda — A  Universidade  de  Coimbra,  reformada 
em  1772,  celebra  o  primeiro  século,  depois  da  reforma,  em  1872.  No 
reverso  deverá  ter  uma  figura  allusiva  ao  facto  da  reforma,  repre¬ 
sentando  o  marquez  de  Pombal  dando  os  novos  estatutos  á  Universi¬ 
dade. 

Morreu  em  Paris  o  sr.  Riocreux,  homem  de  vastíssima  in- 


strucção,  e  o  mais  considerado  entendedor  de  cera  mica  de  toda  a 
Europa.  Era  filho  de  um  estalajadeiro  de  Sèvres,  e  começou  a  sua 
carreira  por  pintor  de  fiores  na  manufactura  imperial.  A  perda  de 
um  olho  obrigou-o  a  abandonar  os  trabalhos  decorativos,  sendo  por 
essa  occasião  nomeado  conservador  das  collecções.  Ao  seu  enterro  as¬ 
sistiram  os  principaes  escriptores,  artistas  e  amadores  de  ceramica. 

=====  Annuncia-se  a  publicação  de  uma  obra  importante  no  Por¬ 
to.  Intitula-se  —  Portugal  antigo  e  moderno;  diccionario  geogra- 
pliico,  historico  e  archeologico  de  Portugal.  O  primeiro  volume  con¬ 
terá  a  historia  chronologica  do  paiz,  desde  os  tempos  mais  remotos 
até  o  anno  corrente,  e  os  demais  volumes,  que  devem  ser  cinco,  for- 
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marão  o  diccionario.  O  auctor  d’esta  obra  é  o  sr.  Augusto  Barbosa 
de  Pinho  Leal,  que  ha  trinta  annos  collige  apontamentos  para  a  dar 
a  lume. 

==  Falleceu  em  Paris  o  pintor  Francisco  Hippolyto  Debon. 
Era  discípulo  de  Gros  e  de  Abel  de  Pujo!,  e  premiado  com  varias 
medalhas.  A  sua  obra  mais  notável  pertence  ao  estado  e  representa 
A  entrada  de  Guilherme ,  o  conquistador;,  na  cidade  de  Londres. 

— :  O  sr.  cônsul  geral  do  Brazil  em  Madrid  presenteou  S.  M.  o 
imperador  com  um  excellente  quadro  de  Murillo. 

-  No  theatro  de  S.  Luiz,  do  Rio  de  Janeiro,  vae  representar-se 
o  drama  biblico  com  prologo,  tres  actos  e  epílogo — O  paraizo  per¬ 
dido,  ou  a  creação  e  o  diluvio,  desempenhando  o  actor  Furtado 
Coelho  o  papel  de  Adão. 

=====  A  familia  Manique  possue  um  quadro  de  grande  valor  ar¬ 
tístico  pintado  em  Roma  pelo  nosso  celebre  artista  Domingos  Antonio 
de  Sequeira,  em  1794.  Representa  uma  allegoria  á  fundação  da  casa 
pia  de  Lisboa. 

===  Yae  ser  exposta  no  British  Museum  uma  estatua  romana 
de  grande  valor  estimativo.  É  a  primeira  copia  conhecida  do  famoso 
Diadoumenos  de  Polycleto,  o  pendunt  do  Doryphoro.  A  execução 
denuncia  uma  epocha  de  grande  decadência,  mas  dá  idéa  do  que  de¬ 
via  ser  o  original.  Representa  um  rapaz  atando  uma  faxa  á  roda 
da  cabeça.  Foi  achada  nos  entulhos  do  theatro  romano  de  Yaison 
(Yaucluse).  Para  se  fazer  idéa  do  valor  artístico  do  Diadoumenos, 
basta  saber  que  esta  estatua  foi  vendida  por  100  talentos,  isto  é,  réis 
97:2005000. 

■--=  Estão  em  via  de  publicação  no  Brazil  os  Quadros  histori¬ 
em  da  guerra  do  Paraguay,  importante  obra  collaborada  pelos  me¬ 
lhores  litteratos  e  artistas  do  império. 

Nos  primeiros  numeros  appareceram  a  Rendição  de  Uruguaya- 
na,  e  o  Ataque  e  defeza  da  ilha  do  Carvalho,  desenhos  do  notável 
pintor  Pedro  Américo  e  a  Passagem  do  Curuzú,  no  momento  da  des¬ 
truirão  do  encouraçado  Rio  de  Janeiro,  desenho  do  conhecido  pintor 
De-Martino. 

:  •  A  academia  real  de  bellas  artes  elegeu  S.  M.  o  imperador 
do  Brazil  académico  honorário. 

=====  Em  Strasbourg  abriu-se,  ha  mezes,  concurso  para  a  recon- 
strucção  do  Templo  Novo,  queimado  durante  o  bombardeamento. 
Apresentaram-se  trinta  e  sete  projectos,  achando-se  representadas  as 
escolas  franceza,  allemã  e  ingleza.  O  projecto  que  obteve  o  primeiro 
prernio  foi  o  dos  artistas  francezes,  os  srs.  José  Bernard,  Henrique 
Motte  e  Alberto  Tournade,  discípulos  do  sr.  Questel.  Diz  um  jornal 
parisiense  que  foi  uma  victoria  pacifica  alcançada  pelos  architectos 
francezes  na  Alsacia. 

—  O  sr.  Alfredo  Ilowell  trouxe  de  Londres  um  notável  qua¬ 
dro  de  Yan  Dyck  e  urn  magnifico  desenho  de  Sequeira,  que  pertencia 
á  collecção  de  Thomás  Lawrence.  El-Rei  D.  Fernando  comprou  este 

ultimo  trabalho. 


=-  O  sr.  Ferro  Cardoso,  artista  brazileiro,  deve  terminar  no 
proxirno  abril  a  obra  gigantesca  do  templo  de  Nossa  Senhora  da  Can- 
delaria.  Parte  depois  para  a  Bélgica,  onde  vae  abrir  uma  rua,  cujo 
risco  executou  ha  dois  annos.  A  rua  denomina-se  do  Conde  de  Flan- 
dres.  É  artista  muito  estimado  pelo  seu  talento,  tanto  no  império  como 
no  estrangeiro. 

Ardeu  a  academia  de  bellas  artes  de  Dusseldorf,  na  Alle- 
inanha.  Salvou-se  a  collecção  de  gravuras,  que  é  preciosíssima,  e  uma 
galeria  de  quadros,  entre  os  quaes  figura  A  Assumpção  da  Vir¬ 
gem.  de  Rubens.  No  catalogo  das  riquezas  perdidas  conta-se  um 
grande  quadro  de  André  Muller,  começado  ha  quatro  annos  e  quasi 
concluído. 


=====  O  quadro  attribuido  a  Alberto  Durer,  e  que  decora  uma 
ilas  capellas  ue  S.  Gervasio,  em  Paris,  tinha  sido  tirado  e  escondido, 
durante  a  communa.  I  Itimamenle  foi  encontrado  e  collocado  no  seu 
antigo  logar. 
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•  ■  Foram  collocadas  em  logar  conveniente  as  inscripções  la¬ 

pidares  da  Universidade,  para  que  S.  M.  o  imperador  podesse  bem 
examinar  aquella  collecção  epigraphica,  na  qual  se  encontram  exem¬ 
plares  muito  notáveis. 

=— —  —  O  esculptor  brazileiro,  o  sr.  Pinheiro  Chaves  está  modelando 
uma  allegoria,  de  tamanho  maior  que  o  natural,  cujo  assumpto  se 
baseia  no  celebre  decreto  da  liberdade  dos  escravos. 

=====  Foram  eleitos  académicos  de  mérito  pela  academia  real  de 
bellas  artes,  os  srs.  José  Simões  de  Almeida,  esculptor  e  auctor  da 
bella  estatua  Uma  mulher  desfolhando  um  malmequer,  que  daremos 
em  gravura;  José  Antonio  Gaspar,  architecto;  Pedro  Américo  de  Fi¬ 
gueiredo  e  Mello,  professor  de  esthetica  da  academia  de  bellas  artes 
do  Rio  de  Janeiro,  e  auctor  do  quadro  Batalha  de  Campo  Grande, 
cuja  descripção  fizemos  no  primeiro  numero;  D.  Frederico  de  Madra- 
zo,  presidente  da  academia  real  das  nobres  artes  de  Madrid,  e  auctor 
de  excellentes  quadros  históricos;  Gisbert,  director  dos  museus  de 
Madrid,  e  auctor  dos  celebres  quadros  Los  Communeros  e  Los  Purita¬ 
nos;  Baliu;  Cesar  Daily  e  Yictor  Calliat. 

—  Alguns  jornaes  portuguezes  anmmciaram  a  venda  em  Ma¬ 
drid  de  doze  quadros  antigos,  que  pertenceram  a  uma  casa  de  fidalgos 
hespanhoes. 

Os  quadros  e  preços  annunciados  são  os  seguintes : 

Paizagem  e  caça,  porVan  Artois  (escola  flamenga)  —  0755000  réis. 

Um  cão  disputando  a  outro  um  pedaço  de  carne,  por  Francisco 
Sneiders  (idem)  —  6755000  réis. 

Paizagem,  por  Pedro  Snayers  (escola  hollandeza)  —  2701000  réis. 

Retrato  da  imperatriz  Agrippina  Augusta,  por  Jorge  Nasari  (es¬ 
cola  italiana) — 5405000  réis. 

Retrato  da  imperatriz  Faustina  Augusta  (idem)-—  5405000  réis. 

Retrato  da  imperatriz  Poppéa  Sabina  (idem)  —  5405000  réis. 

Retrato  de  um  imperador  romano  (escola  italiana)  — 1355000  réis. 

Retrato  de  outro  imperador  romano  (idem)  — 1355000  réis. 

Paizagem  e  gados,  por  Pedro  Orrente  (escola  hespanhola) — réis 
180,5000. 

S.  Domingos  de  Gusmão,  por  Velasquez — 2705000  réis. 

Santa  Thereza  de  Jesus  (idem)  —  2705000  réis. 

Um  retrato  (idem)  —  9:0005000  réis. 

- ±  yí’um  doS  muitos  leilões  de  quadros,  que  ha  amiudadas 

vezes  em  Paris,  dois  museus  republicanos,  o  de  Nova  York  e  o  de 
Neufchatel,  disputaram  os  Pescadores  do  Adriático,  notável  quadro  de 
Leopoldo  Robert.  O  americano,  repleto  de  dollars,  cubria,  a  todo  o 
momento,  o  lanço  do  pequeno  cantão,  que,  pela  sua  parte,  não  esmo¬ 
recia  nem  recuava.  O  incidente  porém  terminou  bizarramente.  Nova 
York  cedeu  do  seu  intento,  apenas  soube  que  era  a  cidade  natal  do 
grande  artista  que  lhe  disputava  a  obra  capital  d’aquelle  a  quem  ser¬ 
vira  de  berço,  que  Neufchatel  se  dispuzera  a  comprar  por  todo  o  preço. 

—  Mr.  Perrodin,  discípulo  de  Hippolyto  Flandrin,  acabou  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  de  Paris  a  serie  importante  de  pinturas,  cuja 
execução  lhe  foi  confiada  pela  arcipreste  d’aquella  cathedral. 

Os  assumptos  são :  A  vida  da  Virgem  (seis  quadros) ;  A  Annun- 
ciação;  e  A  Assumpção;  Doze  Santos,  dos  que  annunciararn  a  gloria 
da  Virgem,  fizeram  parte  da  sua  familia,  ou  propagaram  o  seu  culto; 
O  martyrio  de  Santo  Estevão;  Doze  Santos  da  Clerezia  de  Paris. 
A  estas  pinturas  muraes  ainda  se  hão  de  juntar  oito  assumptos  extra- 
hidos  da  historia  de  S.  Luiz,  pintados  nas  portas  do  oratorio  onde 
estão  guardadas  as  relíquias,  na  sala  capitular. 


_ .......  O  celebre  pintor  brazileiro  Pedro  Américo  eslá  pintando 

o  relrato  do  sr.  D.  Pedro  I,  que  lhe  foi  incommendado  pelo  senado. 


==.-.=  O  sr.  Marciano  da  Silva,  a  cargo  de  quem  está  a  galeria  de 
S.  M.  El-Rei,  offcrcceu  ao  imperador  do  Brazil  o  retrato  a  oleo  do 
illuslre  poeta,  o  sr.  visconde  de  Castilho.  Não  tivemos  occasião  de 
M-r  esto  novo  trabalho  do  sr.  Marciano,  por  isso  nada  podemos  dizer 
a  respeito  d’elle. 
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ARTES  E  LETRAS 


Lisboa — Abril  de  1872 


PELOURINHOS 


a  uns  certos  gene- 
ros  de  trabalho  es- 
culptural,  derrama¬ 
dos  por  todas  as  nos¬ 
sas  províncias,  cujo 
exame  comparativo 
proporciona  um  dos 
mais  poderosos  sub¬ 
sídios  á  historia  da 
introducção  e  pro¬ 
gressos  da  esculptu- 
ra  em  Portugal. 

Estes  generos 
de  trabalho  são  os 
antigos  portaes,  os 
tumulos,  os  painéis 
de  almas,  os  cruzei¬ 
ros  e  os  pelouri- 

E  não  só  se  nos  apre¬ 
sentam  como  elementos  mui 
essenciaes  e  elucidativos  para 
o  estudo  de  um  importante  ra¬ 
mo  das  artes,  senão  que  indi- 
rectamente  explicam,  de  um 
modo  exemplificativo,  muitos  dos  anti- 
é<£  gos  usos  e  costumes  do  nosso  povo,  as 
y-  piedosas  crenças  que  o  chamavam  a  ca¬ 
sar  os  intuitos  religiosos  com  as  crea- 
ções  do  genio  artístico,  e  até  não  pou¬ 
cas  instituições  suscitadas  e  por  muito 
tempo  consagradas  pelas  leis  do  reino. 
Pertencem  á  primeira  parte  d’este 
grupo  os  portaes  e  tumulos,  onde,  por  entrelaçados  ara¬ 
bescos,  fructo  da  phantasia  artística,  se  contemplam  ima¬ 
gens  de  santos  e  vultos  de  seraphins  e  cherubins,  recor¬ 
dação  de  lendas  e  tradições  monásticas.  Os  painéis  de 
almas  e  os  cruzeiros  resumem  a  segunda,  pois  bem  mos¬ 
tram  quanto  os  hábitos  do  povo  se  inspiravam  da  crença 
religiosa.  Restam  os  pelourinhos,  que  significam  a  ulti¬ 
ma,  antigos  instrumentos  de  supplicio,  e  hoje  apenas  em¬ 
blemas  de  jurisdição  municipal.  Em  todas  estas  construc- 
ções,  por  vezes  sumptuosas,  a  arte  encontrou  cultores  e 
fez  progressos  manifestos,  revelando  os  caprichos  do  ge¬ 
nio  artístico  e  o  gosto  de  épocas  bem  distinctas. 


Será  dos  pelourinhos  que  nos  occupemos  n’este  ar¬ 
tigo. 

O  pelourinho,  na  antiguidade,  era  um  meio  de  exe¬ 
cução  penal.  A  columna  mainia  dos  romanos,  especie  de 
patíbulo  usado  por  aquelles  povos,  deu  de  certo  origem 
aos  pelourinhos  dos  tempos  modernos,  pois  a  encontramos 
introduzida  nas  Gallias,  logo  depois  de  Roma  haver  con¬ 
quistado  aquelle  vasto  território. 

A  edade-media  adoptou-a,  com  modificações  e  de¬ 
baixo  de  diversos  nomes,  mas  sempre  com  o  mesmo  fim 
patibular. 

Os  francezes  ficaram-lhe  chamando  pilori,  e  nós, 
imitando  os  francezes,  no  começo  da  monarchia,  começá¬ 
mos  também  a  fazer  uso  cVeste  instrumento  de  morte, 
denominando-o  picota. 

O  sr.  visconde  de  Juromenha,  n’uma  pequena  dis¬ 
sertação  ácerca  d’este  assumpto,  cita  Souval,  que  apre¬ 
senta  um  documento  do  século  xni  (1295),  onde  se  faz 
menção  de  um  poço,  que  existia  n’uma  das  antigas  pra¬ 
ças  de  Paris,  no  qual  se  faziam  as  execuções.  Chamavam 
a  este  poço  puteus  dictus  Lory ,  do  que  inferiu  que  o 
instrumento  de  execuções  penaes,  hoje  appellidado  pelou¬ 
rinho,  derivou  o  nome  d’aquelle  poço  collocado  em  simi- 
lhante  sitio  e  que  pertencia  ao  burguez  Loiy. 

Deixando  estas  origens  e  derivações,  mais  ou  me¬ 
nos  forçadas,  com  que  os  antiquários,  perdidos  nos  laby- 
rinthos  da  archeologia,  aproveitam  as  etymologias  mais 
abstrusas,  não  podemos  deixar  de  confessar  que  a  pala¬ 
vra  pelourinho  se  encontra  mencionada  em  muitos  e  an¬ 
tiquíssimos  documentos,  sobretudo  dos  séculos  xn  e  Xin, 
assim  francezes,  como  inglezes,  allemães  e  portuguezes, 
apenas  com  as  variantes  de  piloria ,  pilorium,  spilo- 
rium,  polorintium  e  até  pelerinum ,  bem  approximada 
ao  vocábulo  pelourinho  adoptado  por  nós,  e  sempre  em 
idêntico  sentido  de  machina  ou  apparelho  de  execução 
penal. 

Em  geral  consistia  n’uma  columna  de  pedra  ou  pi- 
lastra  do  alvenaria  que  tinha  no  topo  uma  gaiola,  a  qual 
girava  horisontalmente.  Era  dentro  d’esta  gaiola  que 
mettiam  o  paciente,  fazendo-lhe  dar  voltas,  segundo  re- 
sava  a  sentença,  e  expondo-o  assim  ás  vistas  do  povo, 
porque  o  compelliam  a  ter  a  cara  voltada  para  fóra.  E 
d’este  antigo  uso  que  se  deriva  com  certeza  a  formula 
penal,  ainda  ha  pouco  observada  em  Portugal  e  n’outros 
paizes,  de  inflingir  aos  criminosos  a  pena  de  dar  voltas 
em  roda  da  forca. 

N’esta  formalidade  subsistia  ainda  outro  desígnio, 
além  do  vexame  opprobrioso,  que  era  tornar  bem  conhe¬ 
cido  o  suppliciado  dos  observadores,  para  que,  quando 
a  sentença  fosse  só  esta,  se  precatassem  das  ruins  inten¬ 
ções  do  condemnado. 

Os  termos  do  presente  documento  provam  assaz  o 
que  fica  indicado:  Latro  falsonarius  judicabitur  per 
communia,  et  ponetur  in  pelorico  vi  omnes  eurn  videant 
et  cognoscant-  Charta  majoria  Rothomagi  et  Falesice:  o 
que  resa  assim: — Ladrão  e  falsario,  sentenciado  pela 
communa  e  posto  no  pelourinho,  para  que  todos  o  vejam 
e  conheçam. 

Esta  condemnação  é  dos  tempos  da  edade-media, 
como  evidentemente  se  mostra,  tempos  em  que  a  juris- 
dicção  municipal  ainda  assumia  o  direito  de  comminar 
penas  corporaes,  chegando  a  sua  altivez,  quando  se  sen¬ 
tia  oífendida  no  orgulho  de  suas  immunidades  locaés,  a 
competir  em  direitos  e  regalias  com  os  outros  poderes 
do  estado,  com  o  poder  senhorial  representado  pelo  alto 
clero  e  pela  nobreza,  e  até  não  poucas  vezes  com  a  pes¬ 
soa  do  rei,  como  succedeu  em  Inglaterra,  uma  parte  da 
Allemanha,  e  principalmente  em  França,  o  que  bem  o 
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prova  Thierry  nos  seus  eruditos  trabalhos  acerca  da  for¬ 
mação  das  communas,  em  que  tão  vivas  se  reproduzem 
essas  contendas  tumultuosas  entre  o  clero  feudal  e  os 
burguezes.  E  Portugal  também  não  se  isentou  d’essas 
discórdias,  por  vezes  sanguinarias,  como  o  assevera  sr. 
Alexandre  Herculano  no  seu  profundo  trabalho  Apon¬ 
ta  mentos  para  a  historia  dos  bens  da  coroa  e  foraes, 
onde  se  leem  as  seguintes  palavras  :  =  «E  quando  outras 
provas  não  houvesse  de  que  idestas  partes  da  Península 
também  as  conjurações ,  ou  ligas  de  burguezes,  chama¬ 
das  entre  nós  irmandades  (germanitates) ,  arrancaram  á 
força  como  em  França,  privilégios  e  franquezas  aos  se¬ 
nhores,  bastará  lembrarmo-nos  da  historia  do  Compos- 
tclla,  no  tempo  de  Diogo  Cfelmirez,  para  conhecermos 
perfeitamente  a  identidade  d’estes  movimentos  populares 
em  um  e  outro  paiz. » 

N’ essas  eras,  porém,  corno  fica  observado,  o  pelou¬ 
rinho  significava  amplo  direito  de  jurisdicção  municipal, 

,  por  chegarem  as  attribuições  dos  antigos  municípios,  de¬ 
pois  concelhos,  até  ao  ponto  de  poderem  inflingir  penas 
corporaes  rigorosas  e  cruéis;  e  esta  alçada  ou  direito 
de  jurisdicção  local  existia  cm  Portugal  e  subsistiu  por 
bastante  tempo,  como  o  provam  varias  leis  penaes  de 
cartas  de  município.  Por  exemplo,  uma  d’essas  cartas  da 
camara  de  Yizeu,  de  1304,  manda  que  o  carniceiro  accu- 
sado  de  usar  de  pesos  falsos  seja  logo  exposto;  e  de 
igual  sorte  condemna  o  padeiro,  que  roube  no  peso 
do  pão,  peitando-o  em  cinco  soldos.  Outra  postura  da 
'  camara  do  Porto  fixa,  com  grande  rigor  penal,  as  coi¬ 
mas,  que  deveriam  ser  inflingidas  ao  padeiro  que  ven¬ 
desse  o  pão  por  preço  desproporcionado  ao  custo  dos 
cereaes. 

Tendo  portanto  de  servir  para  estes  fins  penaes,  os 
pelourinhos  d’esses  tempos  conservaram  quasi  a  sua  forma 
primitiva,  ou  antes  a  que  depois  lhes  deu  a  edade-media, 
conhecida  entre  nós  por  picota.  Ainda  em  algumas  par¬ 
tes  do  reino  se  depara  com  taes  patíbulos,  com  toda  a 
exactidão  antiga  da  estructura  repugnante  que  lhes  de¬ 
terminava  o  seu  lamentável  destino.  Existo  um  livro  na 
Torre  do  Tombo,  que  comprova  esta  asseveração:  este 
livro  abre  por  esto  dizer:  « Este  livro  encerra  as  for ta- 
l /usas  que  estilo  situadas  na  fronteira  de  Portugal  e  Cas- 
lella ,  e  foi  feito  por  Duarte  dl  Armas,  estribeiro  da  corte 
do  muito  alto ,  poderoso  e  sereníssimo  senhor  Dom  Ma¬ 
nuel  primeiro ,  rey  de  Portugal  e  dos  Algar  ves ,  dáquem 
<■  dalém,  <los  máres  em  África,  senhor  de  Guiné ,  da  con¬ 
quista  e  da  navegar  fio  e  d, o  eommercio ,  da  Ethiopia,  Ara- 
bia,  Pérsia  e  da  índia,  etc. 

Este  Duarte  d’Armas  era  pintor  de  el-rei  D.  Ma¬ 
nuel,  e  occupou-se  em  desenhar  as  fortalezas  do  reino 
e  também  muitos  dos  pelourinhos  que  designavam  as  ter¬ 
ras,  onde  existiam  as  referidas  fortalezas,  como  terras 
que  deviam  possuir  este  symbolo  de  jurisdicção  munici¬ 
pal,  por  lhes  haver  sido  dada  tal  qualidade.  Esses  pe¬ 
lourinhos  ainda  reproduzem  a  configuração  exacta  que 
exigia  a  sua  applicaeão  penal.  Veem-se  alli  os  das  villas 
de  Sabugal,  de  Mendo,  do  Mogadouro,  e  de  Penaroia. 
A  fôrma  6  a  mesma  dos  pelourinhos  francezes;  conser¬ 
vam  ogualmente  as  gaiolas  ou  guaritas  para  a  exposição 
dos  criminosos.  Os  que  prosentemente  existem  já  não 
têein  este  feitio.  São,  na  maior  parte,  construídos  de  uma 
colmima,  mais  ou  menos  lavrada,  e  até  de  estructura 
caprichosa  e  não  poucas  vezes  de  aprimorada  csculptura, 
erguida  em  cima  de  uma  base  assente  sobro  degraus 
cortados  em  sentido  quadrangular,  sextavado  ou  octo- 
gono.  Do  tópo  da  columna  ou  pilastra  sáem,  em  cruz, 
quatro  braços  de  ferro,  com  auneis  ou  cadeias  pendentes 
das  extremidades.  Um  capitel,  uma  coroa,  ou  qualquer 


outro  remate  fecha  a  columna  em  cima.  O  pelourinho 
de  Coimbra  termina  por  um  instrumento  de  ferro  cor¬ 
tante,  em  modo  de  faca.  A  guarita  do  da  Arruda  é  qua¬ 
drada  e  encimada  por  um  brazão,  julgo  que  as  armas 
da  villa,  o  que  se  encontra  em  muitos  do  reino.  O  pelou¬ 
rinho  da  villa  da  Batalha  é  de  primoroso  lavor,  mostran¬ 
do  bem  ser  construído  no  tempo  das  capellas  imperfeitas, 
pois  reproduz  as  bellezas  esculpturaes  do  estylo  manue¬ 
lino.  Os  de  Aljubarrota,  de  Alyerca  e  Cintra  pertencem 
de  certo  á  mesma  época :  encerram  também  incontestável 
valia  artística. 

Na  maioria  os  pelourinhos  do  reino  são  obra  de 
el-rei  D.  Manuel,  assim  como  muitas  das  matrizes  e 
principaes  templos.  Foi  no  reinado  d’esto  monarcha  que 
foram  dados  ou  renovados  os  foraes  á  maxima  parte,  ou 
quasi  totalidade  das  povoações  cm  que  então  estava  sub¬ 
dividido  o  reino.  Chamam  a  attenção  do  curioso  as  illumi- 
nuras  que  se  encontram  em  grande  porção  d’estcs  foraes, 
pelo  seu  realce,  colorido  e  doiraduras,  e  também  pela 
nitidez  dos  caracteres,  arabescos  e  cercaduras  que  se 
observam. 

São  os  pelourinhos  do  tempo  de  D.  Manuel  os  mais 
apreciáveis,  pela  elegancia  brincada  da  sua  estructura. 
O  da  villa  de  Aljubarrota  é  decerto  um  dos  mais  singu¬ 
lares  e  aprimorados.  Os  de  mais  remota  data,  que  eram 
os  verdadeiros  patíbulos  das  infraeções  municipacs,  quan¬ 
do  os  municípios,  e  depois  os  concelhos,  absorviam  um 
grande  poder  na  applicação  das  leis  do  reino,  despertam 
decerto  mais  a  curiosidade  do  archeologo,  porque  o  seu 
uso  prendia  com  costumes  que  desappareceram,  mas  são 
mui  inferiores,  considerados  artisticamente.  Valem  para 
a  historia,  mas  pouco  para  a  arte.  Todos,  porém,  e  ainda 
os  mais  modernos,  concorrem  para  esclarecer  e  exemplifi¬ 
car  uma  parte  da  historia  da  arte  em  Portugal,  no  que 
se  refere  á  esculptura.  Pena  é  que  não  possamos  aqui 
reproduzir  pela  estampa  esses  elementos  dispersos,  em 
que  a  historia  dos  costumes  e  instituições  se  allia  tão  es¬ 
treitamente  a  uma  parte  da  historia  das  artes  entre  nós1. 
Os  pelourinhos  de  Mogadouro,  Penaroia,  Coimbra,  Alju¬ 
barrota,  Cintra,  Oeiras  e  Lisboa  bastariam  para  colligir 
e  resumir  os  capítulos  d’esta  historia  documentada,  cuja 
exposição  e  analyse  seria  valioso  serviço  feito  ao  gosto 
de  apreciação  dos  monumentos,  e  estimulo  directo  para 
estudos  mais  profundos  nas  obras  esculpturaes. 

Os  pelourinhos  serviam  lambem  para  a  execução 
dá  pena  capital.  Muitos  documentos  históricos  o  testifi¬ 
cam.  Folheando-se  o  Diccionario  de  Ducange,  é  facil  de 
encontrar  casos  d’estes.  Segundo  um  documento  alli  ci¬ 
tado,  vê-se  que,  cerca  do  anno  de  1438,  Carlos  vii,  rei 
de  França,  condemnou  a  morrer  no  pelourinho  um  súb¬ 
dito  seu,  que  havia  abraçado  a  religião  anglicana.  Diz 
assim  o  documento: — Ante  prandium  fecit  rex  publice , 
prope  pilorium,  amputare  caput  Bertrandi  de  Arat ,  mi- 
litis  proditoris,  qui  se  fecerat  anglicum. 

Entre  nós  ainda  ha  lembrança  recente  de  um  d’es- 
tes  tristes  exemplos.  O  pelourinho  de  Lisboa  não  está 
immaculado  de  taes  succcssos,  com  que  o  rigor  do  sys- 
tema  penal  antigo  lançava  o  opprobio  sobre  os  costumes 
públicos  do  uma  nação.  Ainda  subsiste  a  memória  de 
alii  ter  sido  executado  um  cadete,  por  ter  assasinado  seu 
irmão. 

Oeiras,  14  de  abril  de  1872. 

I 

JOSÉ  MARIA  DE  ANDRADE  FERREIRA. 

1  Qiiando  [ratarmos  dos  painéis  de  almas,  portaes,  etc.,  procura¬ 
remos  apresentar  alguns  d’esles  pequenos  monumentos,  com  o  que  íi- 
cará  ainda  mais  completa  esta  noticia. 
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OS  FILHOS  DE  CARLOS  I 

QUADRO  DE 
VAN  DYCK 


osam  de  reputagão  universal  os 
retratos  devidos  ao  pincel  de  Yan 
Dyck.  É  merecida  a  reputação, 
porque  esses  famosos  trabalhos  fa¬ 
zem  parte  do  precioso  thesouro  do 
maravilhas  que  nos  legaram  os 
pintores  de  ha  dois  séculos. 

Yan  Dyck  pintou  diversos 
quadros  representando  os  filhos 
do  rei  Carlos  I,  a  quem  deveu  tantos  e  tão  va¬ 
liosos  favores.  A  mais  bella  de  todas  essas  nu¬ 
merosas  composições,  porém,  é  a  que  damos  em 
gravura.  No  castello  de  Windsor  está  o  original 
(Telia,  e  em  Dresde,  Turim  e  Wilton  House, 
encontram-se  copias  notáveis. 

Os  tres  filhos  do  desditoso  rei,  que  figuram 
na  gravura  que  damos,  são:  o  príncipe  Carlos  II;  o  du¬ 
que  de  York,  mais  tarde  Diogo  II,  e  a  princeza  Maria 
que  veiu  a  casar  com  o  príncipe  de  Orange,  e  que  foi  mãe 
dcf  príncipe  do  mesmo  titulo,  chamado  ao  throno  inglez 
para  defender  o  protestantismo  contra  as  tendências  ro¬ 
manas  de  seu  tio  materno  Diogo  II. 

Alem  da  importância  do  assumpto,  observam-se  no 
quadro  em  que  figuram — Os  filhos  de  Carlos  I,  todas 
as  bellezas  que  caracterisam  as  excedentes  composições 
do  celebre  flamengo,  que  foi  a  gloria  da  sua  patria  e  do 
grande  mestre  que  o  dirigiu  nos  primeiros  trabalhos. 


O  PRIMEIRO  BANHO 


GUSTAVO  SUS 


il-os  —  quebraram  a  frágil  casca  e  entra¬ 
ram  no  mundo. 

Ainda  pouco  empennados,  c  por  con¬ 
seguinte  mal  prevenidos  para  as  incon¬ 
stâncias  da  atmosphera,  não  procuram 
abrigo  debaixo  de  um  telheiro,  ou  entre 
as  taboas  velhas  encostadas  ao  muro  do 
pateo  onde  nasceram;  pelo  contrario  fo¬ 
gem  para  o  campo,  e,  no  primeiro  sitio 
•onde  encontram  agua  a  correr,  banham-se  contentes. 

A  agua  é  para  elles  elemento  amigo.  Por  emquanto 
refrescam-se  n’aquella  pequena  torrente  que  vae  regar  as 
varzeas  próximas;  mais  tarde,  atirar-se-hão  resolutos  ao 
largo  tanque,  e  nadadores  intrépidos,  cortarão  a  liquida 
superfície  cm  todos  os  sentidos,  mergulhando  umas  vezes, 
batendo  as  azas  outras,  e  conservando-se  sempre  alegres 
e  satisfeitos. 

É  singela,  mas  graciosa,  a  composição  do  quadro 
que  acompanha  este  numero,  e  cujo  assumpto  fica  apon¬ 
tado  no  que  levamos  dito.  Ha  muita  verdade  na  attitude 
(Taquelles  patinhos  desenhados  com  esmero  e  delicadeza. 
O  artista  produziu  um  quadro  encantador,  que  desperta 
a  curiosidade  até  aos  que  menos  se  entretêem  com  obje- 
ctos  do  bellas  artes.  É  que — O  primeiro  BANHO,  do  pin- 


!  tor  Gustavo  Sus,  tem  o  prestigio  das  composições  que 
representam  com  cxactidão  o  talento  as  scenas  vulgares, 
mas  aprazíveis  da  natureza. 


Deixa  essas  largas,  symptuosas  salas, 

Onde  se  acoita  a  solidão  e  o  tedio, 

E  para  o  corpo  e  alma  só  remedio 
Vae  procurar  da  natureza  ás  galas. 

A  cidade  é  monotona,  e  veneno 
O  pó  corrupto,  quó  se  aspira  n’ella; 

O  que  vale  cubri-la  um  céu  ameno, 

Como  o  nosso,  ou  que  seja  grande  e  bella, 

Se  é  tudo  sempre  o  mesmo:  ruas,  praças, 
Onde  muros  a  muros  se  succedem, 

E  ar,  e  luz,  e  liberdade  pedem 
Do  povo  tiuctuante  as  negras  massas? 

Ar,  liberdade,  luz,  não  foram  feitos 
Para  morar  no  turbilhão  mundano, 

Ou  nos  cárceres  húmidos  e  estreitos, 

Que  para  si  construe  o  fraco  humano. 

Têem  por  habitação  o  império  immenso 
Do  mar,  que  banha,  que  circumda  a  terra, 
A  campina,  a  floresta,  o  valle,  a  serra, 

E  o  firmamento  sobre  nós  suspenso. 

Ahi,  por  sua  força  geradora, 

Sem  cessar,  o  espectáculo  varia, 

E  nunca  se  interrompe  a  voz  sonora, 

Que  louva  o  Creador,  do  noite  e  dia. 

Tudo  é  mesquinho  e  pobre  na  cidade; 
Tudo  é  grande  na  grande  natureza: 

Mostra  aquella  dos  homens  a  fraqueza; 
Esta  do  Omnipotente  a  magestade. 


II 


Podes  livre  existir  c  és  prisioneiro; 
Podes  correr  o  mundo  c  não  o  corres; 

E  no  trem  ou  palacio  o  anno  inteiro 
Sósinho  passas,  e  dhnercia  morres. 

Eu,  a  quem  nega  a  sorte  o  numen  loiro, 
Impaciente  por  ver  que  sempre  habito 
Quatro  palmos  do  terra,  necessito 
Dc  ao  menos  viajar  em  sonhos  d’oiro. 

—  Sonhos  que  logo  a  realidade  apaga, 
Deixando-me  peior — e  tristemente 
Olho  o  veloz  baixel,  que  rompe  a  vaga, 
O  mar  ao  longe  c  a  serrania  ingente. 
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Ali!  Sc  não  fora  essa  creança,  parte 
De  mim  mesmo,  que  eu  amo,  que  estremeço, 
Fructo*  cie  um  breve  amor,  que  nunca  esqueço, 
(Mas,  meu  filho,  não  posso  abandonar- te !) 

Eu  iria  outra  vez  por  esse  mundo, 

Em  procura  não  sei  de  que  destino, 

E  de  novo  saudara  o  vai  profundo, 

O  monte,  o  bosque,  o  oceano,  peregrino. 

Basta  que  um  dia  a  pallida  doença 
Pela  mão  para  o  leito  nos  conduza, 

E  cpie,  a  final,  a  morte  nos  reduza 
A  nada  o  corpo  que  se  move  e  pensa. 

Mas  emquanto  ha  saude,  mas  emquanto, 

Bem  como  em  ti,  a  mocidade  ferve, 

Do  globo  conhecer  um  só  recanto, 

Deixar  cpie  o  espirito  e  o  vigor  se  enerve ! 

Não;  dize  adeus  aos  commodos  da  vida, 

Ao  teu  palacio,  ao  brado  turbulento 
Da  cidade,  e  procura  o  movimento, 

Que  a  alma  nos  desperta  adormecida. 

E  como  a  agua  o  homem:  se  quieta, 

Perde  a  belleza,  a  cor,  c  se  empaluda; 

Se  corre,  torna  ao  cpie  era,  e,  em  vez  de  infecta, 
A  roda  os  campos  em  jardins  transmuda. 

Porém,  se,  á  sociedade  costumado, 

Temes  estar  co’a  natureza  apenas, — 

Que,  muita  vez,  as  solidões  amenas 
Fazem  sangrar  um  coração  maguado, — 

Deixa  a  patria,  que  a  patria  já  conheces, 

Este  solo  cpie  os  astros  abençoam, 

Fértil  cVencantos  e  doiradas  messes, 

Que  mil  sombras  de  heroes  inda  jiovoam, 

E  busca  as  terras,  onde  o  genio  do  homem 
íSe  casa  á  mão  de  Deus:  a  Grécia,  o  Egypto, 

O  velho  Oriente,  que,  já  quasi  um  mytho, 

Na  bruma  do  mysterio  os  annos  somem; 

Albion,  que  tem  dos  mares  o  governo, 

França,  Allemanha,  e  a  mais  formosa  d’ellas, 

A  que,  no  tempo  antigo  e  no  moderno, 

E  grande,  a  Jtalia,  a  mãe  das  artes  bellas; 

A  terra  onde  perfuma  a  laranjeira 
O  tumulo  famoso  de  Virgílio, 

Onde  cada  campina  é  um  idyllio, 

Cada  pedra  de  feitos  pregocira; 

O  paiz  das  ruinas  grandiosas, 

Da  maior  gente  veneranda  tumba, 

Meio  coberta  de  jasmins  e  rosas, 

Que  inda  após  quinze  séculos  retumba, 

A  patria  cios  vulcões  c  dos  poetas, 

Que  brotou  das  entranhas  de  gigante, 

Como  o  Etna  e  o  Vezuvio,  o  Tasso  e  o  Dantc, 

Do  arrojo  e  do  poder  irmãos  athletas; 

A  patria  da  harmonia  e  da  pintura, 

De  Buonarotti,  Raphael,  Cellini, 

Que  junta  ao  som  da  brisa  que  murmura. 

E  aos  ais  do  rouxinol  os  de  Bellini. 


Passa  do  Colosseu  aos  Apenninos; 

Da  alterosa  Parthenope  a  Sorrento; 

Do  mar  a  Tibur,  onde,  á  tarde,  o  vento 
Repete  ainda  os  cantos  venuzinos; 

Dos  Alpes  á  cidade  do  mysterio, 

Que  esconde  nas  lagunas  a  vergonha; 

Do  Pó  a  Roma,  que,  de  novo,  o  império, 
D’entre  as  ruinas  accordando,  sonha; 

Da  Toscana,  jardim  de  olentes  flores, 

A  Florença,  jardim  de  pedra  e  arte; 

A  Milão;  á  Sicilia;  a  toda  a  parte, 
Mesclando  a  humanos  naturaes  primores. 

Varia;  idéas,  sitios  variando, 

Pesa-nos  menos  da  existência  a  carga, 

E,  á  medida  que  vamos  caminhando, 

O  coração  parece  que  se  alarga. 

Nada  ha  peior  do  que  viver  comsigo 
Solitário ;  eu  o  sei  de  experiente : 

Soffre-se  a  desventura  duplamente, 

E  a  habitação  converte-se  em  jazigo. 

Depois,  quando  te  aperte  acre  saudade 
Da  patria,  viva  sempre  na  lembrança, 
Volta  ao  palacio  teu,  volta  á  cidade, 

E  do  peregrinar  n’ella  descansa. 

Rico  de  sensações  e  de  memórias, 

Tu,  então,  lembrarás  com  ledo  rosto, 

A  ti  e  aos  outros,  de  cad’hora  o  gosto, 
Que  é  sempre  farto  O  viajor  de  historias. 


Dize,  outra  vez,  adeus  ao  ocio  e  aos  lares, 

E  vaga  novamente  pelo  mundo, 

Ou  na  face  da  terra,  ou  no  profundo, 

Licpiido  espaço  dos  revoltos  mares. 

Tal  quizera  eu  viver;  por  isso  quero 
Que  tu  vivas  também  da  mesma  sorte. 

Peior  cpie  a  lucta  a  inércia  considero: 

O  luctar  é  viver,  a  inércia  t>  morte. 

RAMOS  COELHO. 


Assim,  do  impulso  da  passada  lida 
Viverás  algum  tempo  satisfeito. 

Depois,  quando  a  existência  aborrecida 
Te  parecer,  e  o  coração  estreito, 
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Vive  á  nossa  custa.  Era-lhe  facil  fechar  os  olhos, 
fora  de  casa,  e  pedir  aos  viandantes  que  tivessem  dó  de 
um  pobre  cego  « que  não  tem  vista ,  mergulhado  na  escu¬ 
ridão  das  trevas  pela  privação  da  luz  e  sem  poder  ver 
a  claridade  do  dia »;  mas  não  quer  tentar  Deus,  —  c  vac 
vivendo  de  estender  a 
mão. 

Já  de  uma  vez 
cuidou  observar  que 
está  em  paiz  de  men¬ 
digos,  em  paiz  de  col- 
legas.  Tudo  serve  de 
pretexto  aqui  para  pe¬ 
dir  esmola,  e  a  diffe- 
rença  apenas  é  dar-se- 
lhe  outro  nome;  uns, 
chamam-lhe  amêndoas 
ou  broas,  e  têem  uma 
caixa  do  musica  que 
se  sae  mealheiro;  outros 
têem  a  profissão  de  be¬ 
neficiados  e  disparam, 
pela  rua  fora,  bilhetes 
da  superior ;  ha  os  que 
pedem  por  cartas,  os 
que  andam  ápechincha 
de  condecorações,  os 
que  tratam  os  outros 
por  tu  em  voz  alta  e 
lhes  pedem  dinheiro  ao 
ouvido;  os  que  se  em¬ 
pregam  em  não  estar 
empregados,  comem  e 
bebem  dos  transtornos 
que  tiveram,  e  espre¬ 
mem  um  revez  como 
quem  muge  uma  vac- 
ca!  Raça  inaturavel; 
especie  de  lepra  da 
edade  media! 

Foi,  talvez,  esse 
espectáculo  o  que  lhe 
deu  animo  para  se  en¬ 
costar  ao  bordão,  dei¬ 
xar  crescer  as  barbas 
quanto  quizessem,  ar¬ 
mar-se  de  panella  a  ti- 
racollo,  e  ponderar,  do 
si  para  si,  que,  visto 
queixarem-se  os  da  In¬ 
ternacional  de  que  os  ri¬ 
cos  vivam  dos  pobres 
— a  melhor  desforra  é 
resolverem-se  os  po¬ 
bres  a  viver  dos  ricos ! 

Os  riços,  de  mais  a  mais,  devem  lisongear-se  de  dar 
esmolas.  É  apparatoso!  Não  mo  refiro  aos  philantropos 
fingidos,  que  a  pretexto  de  melhorarem  a  sorte  da  classe 
mais  numerosa  e  mais  pobre,  vão  melhorando  a  sua,  dei¬ 
tando  poeira  aos  olhos  dos  tolos  e  apanhando  bons  loga- 
res:  ha  até  negrophilos  que  reprovam  a  escravatura,  e 
dão  pancada  nos  creados  brancos, — e  uns  amigos  da 
humanidade  que  matam  do  desgostos  os  parentes  que 
têem  cm  casa!  Refiro-me  aos  bons  homens,  —  que,  por 


serem  bons,  não  deixam  de  gostar  ainda  mais  de  si  que 
dos  outros,  e  de  ter  a  porção  de  vaidade  sufficiente  para 
estimarem  figurar  em  publico,  fazendo  bem,  e  tendo,  de¬ 
pois,  nos  jornaes  votos  de  agradecimento.  Os  agradeci¬ 
mentos,  entre  nós,  são  como  que  o  troco  da  esmola! 
Agradece-se  tudo  á  mercê  do  acaso:  até,  quando  morre 
alguém,  não  se  deve  deixar  de  agradecer  depois,  publi¬ 
camente,  ao  cirurgião  que  o  tratou — para  dar  a  enten¬ 
der  que  o  doente  morreu . . .  curado ! 

O  pobresinho  pe¬ 
rito  deve  conhecer  á 
primeira  vista,  quem 
é  capaz  de  fazer  bem, 
e  qual  o  modo  por  que 
mais  gosta  de  o  fazer. 

Ha  systemas  de  cari¬ 
dade  conforme  o  tem¬ 
peramento  dos  indi¬ 
víduos  :  alguns,  por 
exemplo,  não  gostam 
do  se  desabotoar  no 
inverno — e  o  pobre¬ 
sinho  deve  dirigir-se- 
lhe  apenas  em  occa- 
sião  em  que  os  veja 
contentes,  a  abrirem 
o  casaco  e  a  metterem 
os  dedos  á  bolsa  para 
comprar  charutos,  ou 
pagar  os  pasteis  que 
comeram  nas  pastella- 
rias  da  Baixa! 

Este,  que  a  es¬ 
tampa  nos  mostra,  não 
é  dos  mais  triviaes, 
nem  tem  o  typo  des¬ 
prezível  e  quesilento 
dos  peores  da  sua  raça ; 
deve-se  isto  talvez  em 
grande  parte  a  ser  tão 
velho;  a  velhice  san¬ 
tifica  tudo,  é  grande, 
é  sagrada.  Mas  não 
tem  cara  de  mau,  nem 
se  suspeita  adelle  al¬ 
gum  d’esses  mendigos 
riquíssimos  de  que  as 
folhas  publicas  con¬ 
tam  de  vez  em  quando,  ! 
o  caso  postlmmo.  E  um 
pobre  homem;  nem  se¬ 
quer  é  aleijado!  Se 
fosse  aleijado  tinha  ou¬ 
tra  estimação.  A  fa¬ 
mília  nunca  teve  rasão 
de  queixa  contra  elle, 


a  mais  foi  sempre  um 
homem  sem  delibera¬ 
ção;  muitas  vezes  lhe  deram  de  conselho  os  outros  com¬ 
panheiros,  por  verem  que  elle  não  fazia  carreira,  —  que 
se  estropeasse ;  não  esteve  por  isso,  e  o  resultado  e  ha¬ 
ver  chegado  á  edade  que  representa — sem  ter  nunca  flo¬ 
rescido  na  estrada  da  Nazareth,  no  caminho  de  Bellas 
no  dia  do  Senhor  da  Serra,  nos  grandes  arraiaes,  nas 
feiras,  nas  festas  celebres,  nos  vários  pontos  de  reu¬ 
nião  dos  pedintes  de  cartello ,  que  têem  direitos  adqui¬ 
ridos  o  logar  certo  nos  certames  da  mendicidade, — vasta 
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cambada  de  aleijões  c  maltrapilhos,  quo  vivem  uns  com 
os  outros,  conhecem-se  todos,  e  casam  entre  si! 

N’aquella  panella  arrecada  elle  toda  a  qualidade  de 
coisa  que  lhe  possa  servir;  se  lhe  dão  idalguma  casa  o 
resto  da  sopa  ou  um  caldo,  melhor:  se  lhe  não  dão  caldo 
nem  sopa,  guarda  o  que  lho  deem — ou  apanha  alguma 
coisa  nas  pedras  da  rua;  disputa  um  osso  aos  cães:  e,  se 
é  dia  em  que  tem  alguém  de  fóra  a  jantar,  leva  também 
a  folha  de  couve  ou  a  rama  do  nabo,  que  a  lama  estava 
a  querer  para  si! 

E  um  desgraçado.  Deve  principalmente  haver  para 
elle  um  momento  amargo  na  vida,  momento  de  tristeza 
infinita.  E  quando  vir  o  neto,  já  de  pequenito,  princi¬ 
piar  a  pedir  esmola:  quando  o  encontrar  na  rua,  a  dis¬ 
putar-lhe  os  dez  réis  que  alguém  lhe  dê :  quando  olhar 
bem  para  elle  e  para  si,  confrontando  a  magestade  dos 
cabellos  brancos,  e  a  graça  dos  cabellos  loiros;  a  fraqueza 
do  que  chega  ao  fim,  e  a  do  que  ainda  agora  vae  de  par¬ 
tida;  aquelle  tremer  de  duas  luzes,  uma  por  ir  apagar-se, 
outra  por  estar  a  accender-se;  athletas  da  miséria  e  da 
vida,  differentes  na  estatura,  mas  fracos  ambos,  e  ambos 
estacados  na  fronteira  do  que  ninguém  sabe  o  que  será; 
um,  ao  pé  do  berço — tumulo  d’onde  se  sae,  outro,  já 
perto  do  tumulo,  berço  onde  se  entra  outra  vez...  Ah! 
Pobre  velho!  Talvez  quo  uma  lagrima  diga  a  Deus, 
11’esse  instante,  quanta  amargura  custa  a  esmola  a  quem 
pede ! . . . 

JULIO  CESAE  MACHADO. 

A  ESTALAGEM  DOS  TRES  ENFORCADOS 


CONTO  DE  ERCKMANN-CIIATKIAN 
(Conclusão) 

A  Fledcrmause  passou  como  um  relampago  pela  va¬ 
randa — não  parecia  a  mesma:  ía  direita,  com  os  dentes 
cerrados,  o  olhar  fixo,  0  pescoço  estendido;  caminhava 
com  grandes  passadas,  c  os  cabellos  grisalhos  fiuctua- 
vam-lhe  pelas,  costas. 

«Olá,  attenção!  ha  o  que  quer  que  soja  do  novo!» 
dizia  eu  comigo. 

AI  as  as  sombras  da  noite  desceram  sobre  a  casa  ar¬ 
ruinada,  os  ruidos  da  cidade  extinguiram-se,  0  o  silen¬ 
cio  reinou. 

Ia  já  para  me  deitar  quando,  lançando  os  olhos 
para  a  rua,  vi  a  janella  da  frente  illuminada:  um  via¬ 
jante  occupava  0  quarto  do  enforcado. 

Então  todos  os  meus  receios  despertaram.  Estava 
explicada  a  agitação  da  Eledcrmauso:  farejava  uma 
nova  victima. 

Não  pude  dormir  toda  a  noite.  O  ruido  da  palha, 
a  roedura  de  um  rato  no  forro,  bastava  para  me  fazer 
arrepiar.  Levantei-me  por  fim,  puz-me  á  janella  e  escutei. 
A  luz  do  quarto  fronteiro  apagara-se.  N’um  momento  de 
mais  commoção,  illusão  ou  realidade,  parccou-mc  ver  a 
velha  megera  que  também  olhava  c  escutava. 

Passou  a  noite;  0  dia  veiu  esclarecer  a  minha  vi¬ 
draça.  A  pouco  e  pouco  fui  sentindo  os  ruidos  da  cidade. 
Exhausto  pelo  cansaço  e  pelas  emoções  quo  experimen¬ 
tara,  adormeci  cmíim,  mas  por  pouco  tempo.  Quando  de¬ 
ram  oito  horas  já  cu  estava  no  meu  observatorio. 

Pareceu-me  que  o  sornno  da  Fledcrmause  não  fora 
mais  socegado  que  o  meu.  Quando  abriu  a  porta  da 
varanda  tinha  as  faces  emagrecidas  c  do  uma  pallidez  lí¬ 
vida.  Trazia  apenas  sobre  a  camisa  um  vestido  de  lã 


e  pelas  costas,  espalhadas  as  madeixas  de  cabellos  gri¬ 
salhos  e  russos.  Olhou  para  0  meu  lado,  mas  não  me 
viu;  tinha  um  olhar  preoccupado  e  via-se  que  pensava 
n’outra  coisa. 

De  repente  desceu  deixando  os  sapatos  no  alto  da 
escada.  Ia  talvez  certificar-se  se  a  porta  do  baixo  es¬ 
tava  bem  fechada. 

Vi-a  subir  apressada,  galgando  tres  0  quatro  degraus 
de  cada  vez.  Era  horrivel. 

Correu  para  a  casa  próxima,  onde  se  ouviu  como 
que  0  ruido  da  tampa  pesada  de  um  grande  cofre. 

Depois  appareceu  na  varanda  arrastando  um  bo¬ 
neco,  um  manequim  vestido  como  0  estudante  de  Hei- 
delberg,  que  ella  suspendeu  com  extrema  agilidade  a  uma 
das  traves  do  telheiro.  Depois  desceu  para  0  vão  do  pa- 
teo,  e  começou  a  soltar  grandes  gargalhadas.  Tornou  a 
subir  então,  desceu  de  novo  com  ares  do  louca,  e  de  cada 
vez  dava  gritos  e  gargalhadas  ruidosas. 

Sentiu-se  barulho  á  porta:  a  velha  saltou,  despen- 
durou  0  manequim,  levou-o,  voltou,  e  inclinada  sobre  a 
balaustrada,  com  0  pescoço  estendido,  os  olhos  brilhantes, 
ficou  immovel  escutando.  O  ruido  afastava-se. .  .  os  mús¬ 
culos  da  face  destenderam-se-lhe  e  resfolegou  como  alli- 
viada:  fôra  uma  carruagem  que  passái'a. 

A  megera  tivera  medo. 

Então  entrou  outra  vez  na  casa,  e  ouviu-se  0  ruido 
do  cofre  que  se  fechava. 

Esta  scena  extraordinária  confundia  todas  as  mi¬ 
nhas  idéas:  que  significava  aquelle  manequim? 

Tornei-me  mais  attento  que  nunca. 

A  Fledermause  saíra  com  um  cabaz:  e  eu  segui-a 
até  voltar  a  esquina  da  rua.  Retomára  0  seu  ar  tremulo 
de  velha  com  passos  curtos,  voltando,  de  vez  em  quando, 
a  cabeça  para  ver  se  alguém  a  seguia. 

Demorou-se  cinco  horas.  Eu  passeei,  meditei — 0 
tempo  parecia-me  interminável.  O  sol  aquecia  as  telhas 
e  perturbava-me  0  cerebro. 

Vi  na  janella  fronteira  0  pobre  homem  que  occu¬ 
pava  0  quarto  dos  tres  enforcados:  era  um  camponez  da 
Floresta  Negra,  com  um  grande  chapéu  de  tres  bicos, 
um  collete  escarlate,  uma  physionomia  risonha  e  aberta. 
Fumava  tranquillamente  no  seu  cachimbo  de  Ulm  com 
um  ar  descuidado. 

Senti  vontade  do  gritar-lhe : 

«Bom  homem  cuidado !  não  se  deixe  fascinar  pela 
velha!  acautclc-se»!  Mas  não  me  teria  entendido. 

Pelas  duas  horas,  a  Fledermause  entrou  em  casa.  O 
ruido  da  porta  abrindo-se  echoou  até  ao  fim  do  pateo. 
Depois  vi-a  aj:>parecer  sósinha  e  sentar-se  no  ultimo  de¬ 
grau  da  escada.  Collocou  0  cabaz  diante  de  si  e  tirou 
do  dentro  primeiro  uns  molhos  de  hervas,  alguns  legu¬ 
mes;  depois  um  collete  encarnado,  um  chapéu  de  tres 
bicos,  uma  vestia  de  vclludo  escuro,  uns  calções  de  bel- 
butina  e  um  par  de  meias  grossas  do  lã.  O  trajo  com¬ 
pleto  de  um  camponez  da  Floresta  Negra. 

Senti  uma  especie  de  vertigem. . .  passaram-me  cham- 
mas  pelos  olhos. 

Pensei  nos  precipícios  que  attrahiam  com  um  poder 
irresistível — poços  que  foi  preciso  entulhar,  porque  a 
gente  deitava-se  iTelles ;  arvores  que  foi  necessário  cortar, 
porque  muitos  se  enforcavam  nos  seus  ramos,  o  contagio 
emfiin  de  suicídios,  de  assasinios,  de  roubos  produzi¬ 
dos  em  certas  epochas,  por  meios  determinados;  a  in¬ 
fluencia  nervosa  extraordinária  do  exemplo, — que  faz 
bocejar  quando  se  vê  um  bocejo,  soffrer  quando  se  vê 
soffrer,  matar-se  porque  outros  se  matam. . .  e  os  cabellos 
crriçaram-sc-me  de  horror. 

Como  é  que  a  Fledermause,  tão  sórdida,  tão  mesqui- 
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nha,  poderia  adivinhar  uma  lei  tão  profunda  da  natureza? 
Como  encontraria  meio  de  a  explorar  em  proveito  dos 
seus  instinctos  sanguinários?  Eis  o  que  eu  não  podia 
comprehender, — o  que  ultrapassava  os  recursos  da  mi¬ 
nha  imaginação.  Todavia,  sem  pensar  mais  n’um  tal  mys- 
terio,  resolvi  fazer  voltar  contra  a  velha  a  terrível  lei,  at- 
trahindo-a  á  sua  própria  cilada.  Havia  muitas  victimas 
innocentes  que  pediam  vingança! 

Percorri  as  casas  de  todos  os  adellos  de  Nurem- 
berg,  e  á  noite  entrei  na  Estalagem  dos  Tres  Enforcados 
com  uma  grande  trouxa  debaixo  do  braço. 

Nickel  Schmidt  conhecia-me  havia  muito.  Fizera- 
Lhe  o  retrato  da  mulher — que  era  uma  dama  gorda  o 
de  boas  carnes. 

— Viva  mestre  Christian,  que  feliz  acaso  o  traz  por 
cá?  A  que  devo  o  prazer  de. .  . 

— Meu  caro  Schmidt,  tenho  um  grande  desejo  de 
passar  a  noite  n’aquelle  quarto. 

Estavamos  á  porta  da  estalagem  e  eu  indiquei-lhe 
o  quarto  verde.  Elle  olhou-me  desconfiado. 

— Ah!  esteja  descançado  que  não  quero  enforcar-me. 

— Está  bem,  está  bem !  francamente,  havia  de  me  cus¬ 
tar.  .  .  um  artista  do  seu  talento.  E  quando  quer  o  quarto? 

—  Esta  noite. 

— Não  posso,  tem  gente. 

Tinha,  tinha,  mas  póde  occupa-lo  já,  disse  uma 
voz  atraz  de  nós.  Eu  dispenso-o. 

Voltamo-nos  admirados.  Era  o  camponez  da  Flo¬ 
resta  Negra,  com  o  seu  grande  chapéu  na  cabeça  e  uma 
trouxa  enfiada  n’um  pau. 

Acabavam  do  lhe  contar  a  historia  dos  Tres  Enfor¬ 
cados. 

— -E  um  assassínio,  uma  infamia. 

Disse  elle  tremulo  de  cólera  e  gaguejando.  Mereciam 
ir  para  as  galés. 

— Vamos,  vamos,  creio  que  nada  d’isso  o  impediu 
de  dormir  esta  noite. 

— E  que,  felizmente  tinha  resado  antes  de  mo  deitar. 
A  não  ser  isso,  quem  sabe  onde  eu  estaria  a  estas  horas. 

E  afastou-se  levantando  as  mãos  ao  céu. 

— Bem,  disse  Schmidt,  é  seu  o  quarto,  mas  nada 
de  más  idéas . .  . 

—  Para  ninguém  seriam  peiores  que  para  mim,  meu 

caro. 

Entreguei  a  trouxa  á  creada,  e  installei-me  proviso¬ 
riamente  entre  os  que  bebiam  a  uma  das  mesas. 

Havia  muito  que  me  não  sentira  mais  tranquillo 
nem  mais  feliz  de  viver.  Depois  de  tantas  inquietações,  es¬ 
tava  proximo  a  conseguir  o  meu  fim.  O  horisonte  acla- 
rava-se,  e,  depois,  não  sei  que  potência  superior  me  auxi¬ 
liava. 

Accendi  o  cachimbo,  e,  encostado  â  mesa,  defronte 
de  uma  caneca  de  cerveja,  ouvi  o  coro  do  Freychütz, 
executado  por  um  rancho  de  ciganos  do  Schwartz  Wald. 

A  corneta,  a  trompa,  o  oboé,  faziam-me  scismar 
vagamente,  e,  por  vezes,  despertando  para  ver  as  horas, 
perguntava  a  mim  mesmo  se  o  que  mo  estava  succedendo 
não  era  apenas  um  sonho. 

Quando  porém  o  Wachtmann  veiu  fazer-nos  retirar, 
outros  jMnsamentos  mais  graves  se  elevaram  no  meu  es¬ 
pirito,  e  eu  segui  pensativo  a  pequena  Carlota  que  me 
precedia  com  uma  luz  na  mão. 

III 

Subimos  a  escada  de  caracol  até  ao  segundo  andar. 
A  creada  deu-me  a  luz  e  indicou-me  o  quarto. 

— E  ahi,  -disse  ella,  descendo  precipitadamente. 


Abri  a  porta.  O  quarto  verde  era  como  todos  os 
quartos  do  estalagem:  um  leito  muito  alto  e  um  tecto 
muito  baixo. 

Com  um  golpe  de  vista  revistei  o  seu  interior.  De¬ 
pois  fui  escondendo-me  até  á  janella. 

Nada  apparecia  ainda  em  casa  da  Fledermause; 
apenas  na  extremidade  de  um  quarto  sombrio  se  via  bri¬ 
lhar  uma  luz — talvez  uma  lamparina. 

«Bom,  disse  comigo,  correndo  a  cortina,  tenho  tempo». 

Abri  então  a  minha  trouxa.  Puz  uma  touca  de  mu¬ 
lher  com  franjas  e  colloquei-mo  em  frente  de  um  espelho, 
com  um  pincel,  para  pintar  rugas  na  cara.  Levei  n’isto 
mais  de  uma  hora.  Depois  de  ter  posto  o  vestido  e  o  grande 
chale  tive  medo  de  mim  mesmo:  era  a  própria  Fleder¬ 
mause  que  ali  estava  e  que  mo  olhava  do  fundo  do  es¬ 
pelho. 

N’esse  momento  o  Wachtmann  gritou  na  rua  «onze 
horas » . 

Preparei  então  o  manequim  que  levára  e  vesti-o  com 
um  fato  igual  ao  da  megéra.  Em  seguida  entreabri  a 
cortina. 

Depois  de  tudo  o  que  eu  tinha  visto  da  parte  da  ve¬ 
lha:  a  sua  astúcia  infernal ,  a  sua  prudência,  a  sua  es¬ 
perteza — parece  que  nada  devia  já  surprehender-me. 
Todavia  tive  medo. 

A  luz  que  eu  vira  no  fundo  do  quarto,  essa  luz  im- 
movel,  projectava  então  uma  claridade  amarellada  so¬ 
bre  o  manequim  do  camponez  da  Floresta  Negra,  que 
estava  acocorado  na  borda  do  leito  com  a  cabeça  incli¬ 
nada  sobre  o  peito,  o  chapéu  de  tres  bicos  puxado  para 
os  olhos,  os  braços  pendentes,  —  ao  que  parecia,  entre¬ 
gue  ao  mais  desanimado  desespero. 

A  sombra  graduada  com  uma  arte  diabólica  deixava 
apenas  ver  o  comprimento  da  figura;  quasi  que  só 
se  destacavam  na  claridade  o  coleto  vermelho  e  os  bo¬ 
tões  arredondados.  Era  sobretudo  o  silencio  da  noite,  a 
immobilidade  do  vulto,  o  seu  ar  abatido  que  deviam 
apoderar-se  com  um  espantoso  poder  da  imaginação  do 
espectador.  Eu,  que  estava  prevenido,  senti-me  todavia 
arripiar.  O  que  não  experimentaria  o  pobre  camponez 
surprehendido  repentinamente  por  esta  visão?  Teria  sido 
esmagado,  perderia  o  livre  arbítrio,  e  o  instincto  de  imi¬ 
tação  faria  o  resto. 

Apenas  mexi  na  cortina  vi  logo  Fledermause  a  es¬ 
preitar  atraz  da  vidraça.  A  janella  fronteira  abriu-se; 
depois  o  manequim  pareceu  erguer-se  e  caminhar  para 
mim.  Avancei  também,  e  tomando  a  minha  luz  com  uma 
mão,  abri  com  a  outra  repentinamente  a  janella.  Então, 
eu  e  a  velha,  achámo-nos  face  a  face,  porque  ella,  at- 
terrada  deixára  cair  o  seu  manequim.  Os  nossos  olhares 
cruzaram-se  cheios  de  um  igual  horror. 

Ella  estendeu  as  mãos  e  eu  estendi  também  as 
mãos;  agitou  os  lábios,  e  eu  agitei  os  meus,  deu  um 
longo  suspiro  e  encostou-se — e  eu  encostei-me  também! 

Não  sei  dizer  o  que  esta  scena  tinha  de  horrível. 

Era  o  quer  que  fosse  delirante,  desvairado,  louco! 
Uma  luta  entre  duas  vontades,  entre  duas  intelligencias, 
entre  duas  almas  que  queriam  destruir-se.  A  minha,  po¬ 
rém,  levava-lhe  vantagem :  combatiam  com  ella  as  victimas. 

Depois  de  haver  por  alguns  segundos  imitado  os 
movimentos  da  Fledermause,  tirei  uma  corda  debaixo 
das  saias  e  prendi-a  ao  ferro  da  taboleta.  A  velha  olha- 
va-me  com  a  bocca  entrc-aberta.  Passei  a  corda  cm 
volta  do  pescoço:  as  pupillas  selváticas  da  velha  pare¬ 
ceram  incendiar-se,  a  physionomia  decompoz-se-lhe. 

—  Não!  não!  disse  ella  com  uma  voz  suftbcada. 

Continuei  com  a  impassibilidade  do  carrasco. 

Então  a  Fledermause  enraiveceu. 
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— Velha  louca!  berrou  ella,  erguendo-se  com  as 
mãos  crispadas  sobre  o  parapeito.  Velha  louca! 

Não  a  deixei  continuar :  apaguei  rapidamente  a  luz, 
inclinei-me  como  quem  quer  dar  um  grande  salto,  e  pe¬ 
gando  no  manequim,  passei-lhe  a  corda  ao  pescoço  e  pre¬ 
cipitei-o  no  espaço. 

Um  grito  terrível  atravessou  a  rua. 

Depois  tudo  cahiu  em  silencio. 

O  suor  corria-me  em  bagas  pela  cara.  Escutei  muito 
tempo.  No  fim  de  um  quarto  de  hora  ouvi  longe,  longe . . . 
muito  longe  a  voz  do  Wachtmann  que  gritava: 

— Habitantes  de  Nuremberg,  meia  noite. . .  deu  meia 
noite ! 

— E  agora  murmurei  eu,  fez-se  justiça,  estão  vin¬ 
gadas  as  tres  victimas.  Perdoae-me,  Senhor. 

Cinco  minutos  haviam  passado  depois  do  ultimo 
grito  do  Wachtmann :  vira  a  megéra  attrahida  pela  sua 
imagem  saltar  da  janella  com  a  corda  ao  pescoço  e  ficar 
suspensa  ao  ferro  da  sua  casa . . .  vira  o  estremecimento 
da  morte  percorrer-lhe  o  corpo,  e  a  lua  serena,  silen¬ 
ciosa,  passando  por  sobre  a  beira  do  telhado,  vir  des- 
cançar-lhe  os  seus  raios  frios  e  pallidos  sobre  a  cabeça 
desgrenhada. 

Era  assim  que  eu  tinha  visto  o  pobre  estudante  de 
Heidelberg. 

Foi  assim  que  eu  vi  a  Fledermause. 

No  dia  seguinte  soube-se  em  Nuremberg  que  a  Co¬ 
ruja  se  havia  enforcado. 

Foi  também  o  ultimo  acontecimento  (Teste  gcnero 
na  rua  dos  Minnessinger , 

B. 

NUMEROS  DO  INTERMEZZO 


HENRI  HEINE 


Lançaram-te  no  rosto  o  aéreo  véu  nupcial; 

Bem  sei  que  te  perdi,  mas  não  te  quero  mal. 

Brilham  do  teu  collar  as  pedras  luminosas; 

Mas  no  teu  coração  que  noutes  luctuosas! 

Em  sonhos  cu  desci,  oh!  misera  mulher! 

As  sombras  da  tua  alma  e  vi-te  o  padecer. 

Hem  sei  que  tc  perdi,  oh!  minha  doce  amada! 

M  as  não  tc  quero  mal,  que  és  muito  desgraçada. 


Sonhando,  ouvia  suspirar  o  vento 
Das  tilias  sobre  a  cupula  odorante; 

E,  como  outríora,  ouvia  o  juramento 
Do  teu  amor  constante. 

Qhc  protestos  dc  amor  11’csse  momento! 
Mas  na  febre  dos  beijos  que  mo  deste, 
Como  para  gravar  teu  juramento, 

Em  meus  dedos  mordeste! 

Dona  do  riso  alegre,  o  meu  tormento! 
Dona  de  olhos  azues,  oh!  minha  amada! 
Já  mc  bastava  o  doce  juramento, 

Foi  dc  mais  a  dentada. 

Coimbra. 

G.  CRESPO. 


epois  dos  frios  agudos  e  das  chuvas 
torrenciaes,  0  céu  compadecido  enviou- 
nos  a  tépida  aragem  da  primavera  e 
a  luz  benefica  de  um  sol  esplendente. 

Reverdecem  os  prados,  povoam- 
se  de  rosas  os  jardins,  touca-se  de  vir- 
ginaes  flores  a  laranjeira.  Começa  a 
lembrar  0  campo.  As  senhoras  dão 
ferias  aos  pesados  vestidos  de  veludo 
e  aos  regalos  de  fina  marta;  os  ho¬ 
mens,  vendo  que  as  arvores  se  vestem 
de  folhas,  tratam  de  despir  os  pale- 
tots. 

Yida  nova.  Encontram-se,  á  noi¬ 
te,  nas  praças  ajardinadas  grupos  de 
pessoas  aspirando  0  aroma  suave  das  plantas;  principia  0  con¬ 
sumo  das  bebidas  refrigerantes;  os  chilis  de  aba  larga  já  dão 
a  sua  voltinha,  de  tarde,  no  passeio;  ouve-se  ao  domingo  0  es¬ 
talar  dos  foguetes,  tentação  irresistível  dos  amadores  de  touradas; 
0  chapéu  de  chuva,  fazendo-se  branco,  transforma-se  em  chapéu 
de  sol. 

0  jubilo  da  natureza  é  communieativo.  Já  se  não  vêem  pela 
rua  figurões  mal  encarados,  de  gola  levantada,  mãos  nas  algi¬ 
beiras  e  nariz  vermelho;  agora,  até  os  pobres  andam  animados 
e  risonhos  como  que  participando  da  alegria  das  còres  que  traja 
a  natureza. 

Eis  0  magico  poder  da  primavera,  d’esta  formosa  estação, 
que  é  0  enlevo  dos  poetas  namorados  de  tudo  que  é  bei  lo,  das 
donzellas  que  adoram  a  mocidade  e  a  alegria,  das  creanças  que 
folgam  com  a  liberdade  dos  campos,  dos  velhos  que  procuram  0 
calor  do  sol,  de  todos,  emfim,  que  preferem  a  claridade  á  escuri¬ 
dão,  a  suavidade  á  aspereza,  0  azul  ao  pardo. 

0  primeiro  dia  de  festa  que  as  senhoras  de  Lisboa  tôem,  no 
começo  da  estação  amena,  para  ostentar  as  suas  novas  toilettes,  é 
0  da  procissão  de  Nossa  Senhora  da  Saude. 

Dia  de  festa  lhe  chamei,  e  de  certo  ninguém  se  rebellará 
contra  0  qualificativo.  A  procissão  da  Saude  é  uma  das  funeções 
religiosas  que  actualmente  se  celebram  na  capital,  com  maior 
pompa  e  decoro.  Este  anno  0  apparato  das  ruas  por  onde  passa 
0  préstito,  excedeu  tudo  que  até  agora  se  havia  feito  para  solem- 
nisar  aquelle  acontecimento.  Eu  nunca  vi  as  ruas  de  Lisboa  tão 
vistosamente  adornadas.  A  rua  Augusta,  sobretudo,  com  milha¬ 
res  de  bandeiras,  de  variadas  còres,  constantemente  disparadas 
pelo  soprar  do  vento;  com  a  calçada  coberta  de  areia  e  rosma¬ 
ninho;  com  as  janellas  ornadas  de  valiosas  colchas,  de  coroas  es¬ 
maltadas,  de  festões  de  buxo,  de  brancas  estatuas,  de  capricho¬ 
sas  jarras,  de  espheras  brilhantes,  de  painéis  coloridos,  de  flores, 
de  escudos,  produzia  maravilhoso  effeito,  principalmente  quando, 
ao  passar  da  procissão,  nuvens  de  folhas  de  rosas  toldavam  os 
ares,  e  0  som  alegre  das  musicas  regimentaes  se  fazia  ouvir,  com¬ 
pletando  0  esplendor  do  acto. 

Quasi  todas  as  outras  ruas  fizeram  igual  acolhimento  á  ima¬ 
gem  veneranda  da  Senhora  da  Saude,  que  tanta  devoção  inspira 
ao  povo  de  Lisboa,  e  cuja  festa  será  talvez,  em  pouco,  tão  luzida, 
como  era  antigamente  a  do  Corpo  de  Deus. 

Isto  não  quer  dizer  que  virá  tempo  em  que  as  senhoras 
ficarão  penteadas,  de  vespera,  para  assistirem  á  procissão;  mas 
0  que  de  certo  ha  de  acontecer,  se  aos  habitantes  da  rua  do  tran¬ 
sito  não  esmorecer  0  devoto  enthusiasmo,  será  0  dia  de  Nossa  Se¬ 
nhora  dã  Saude  tornar-se,  para  a  cidade  de  Lisboa,  um  dos  mais 
festivos  e  solcmnes  do  anno. 

Os  cantores,  ao  contrario  das  andorinhas,  fogem  de  nós 
quando  se  approxima  0  calor.  O  theatro  de  S.  Carlos  fechou  no 
fim  de  março,  e  os  dilettanti  viram-se  obrigados  a  procurar  abrigo 
para  as  noites  ainda  frias,  nas  demais  casas  de  espectáculo. 

O  theatro  de  D.  Maria  n  recebeu-os  esplendidamente,  ofTere- 
cendo-lhes  uma  peça  original  de  auctor  estimado  nos  diversos  ra_ 
mos  de  litteratura,  em  que  tem  empregado  0  seu  vigoroso  talento- 

A  representação  de  um  drama  portuguez  de  mérito  littera- 
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rio,  é,  por  estes  malfadados  tempos  que  vão  correndo  para  as 
letras  nacionaes,  caso  digno  de  entimsiasticas  demonstrações.  Nós, 
que  não  temos  para  nos  recrear  no  theatro  senão  composições 
bastardas,  fundadas  em  costumes  que  nos  são  alheios,  escriptas 
muitas  vezes  por  auctores  insignificantes,  eivadas  quasi  sempre  de 
maus  conselhos  e  péssimos  exemplos,  devemos  animar  e  auxiliar 
na  luta  os  valorosos  escriptores  que  ousam  pelejar  contra  esses  ini¬ 
migos  amados  pelas  emprezas,  e  até  por  ellas  protegidos,  inimigos 
terríveis  que  téem  sido  c  continuarão  a  ser,  infelizmente,  tão  pre- 
judiciaes  aos  que  escrevem,  como  aos  que  escutam. 

Applaudi,  pois,  o  sr.  Pinheiro  Chagas,  quando,  pela  primeira 
vez,  se  representou  a  Helena,  e  ainda  d’aqui  o  applaudo,  porque 
é  um  dos  escriptores,  que,  não  obstante  haver  muitas  vezes  pec- 
cado,  como  nós  todos,  em  auxiliar  as  emprezas  com  algumas  ver¬ 
sões  de  peças  estrangeiras,  tem  sempre  em  mente  que  é  obrigação 
rigorosa  dos  que  podem  fazer  mais  do  que  traduzir,  dotar  o  nosso 
theatro  com  trabalhos  nacionaes. 

O  novo  drama  do  sr.  Pinheiro  Chagas  é  filiado  numa  escola 
muito  do  agrado  de  todos,  escola  que  tem  por  fim  recrear  e  com- 
mover  os  espectadores,  sem  lhes  cançar  o  espirito. 

São  estas  peças  de  singelo  enredo,  e  recommendam-se  mais 
ou  menos,  segundo  a  maior  ou  menor  perfeição  com  que  se  dese¬ 
nham  os  caracteres,  com  que  se  desenvolvem  os  diversos  episodios, 
e  com  que  é  escripto  o  dialogo. 

Se  porventura  as  composições  d’este  genero  são  fáceis  de  em- 
prehender,  porque  o  alicerce  é — permitta-se-me  a  expressão  — 
pouco  dispendioso,  por  isso  também  offerecem  grandes  dirticulda- 
des  para  se  levarem  ao  fim  com  interesse  progressivo,  porque  o 
auctor,  não  podendo  dispor  dos  elementos  que  fornecem  os  enre¬ 
dos  complicados,  tem  por  único  recurso,  para  se  desempenhar  di¬ 
gnamente  do  seu  encargo,  as  situações  da  palavra  e  a  originalidade 
e  graça  dos  incidentes. 

Êu  entendo  que  o  auctor  que  se  determina  a  escrever  uma 
peça,  mas  que,  falto  de  forças  para  a  pensar  maduramente  e  en¬ 
redar  como  convem,  appella  para  os  episodios  com  que,  no  de¬ 
correr  dos  actos,  tenciona  esmaltar  a  sua  obra,  deve  desistir  do 
emprehendimento,  porque  nunca  o  realisará.  Parece-me  que  o 
auctor  que  não  dispõe  de  engenho  bastante  para  tecer  um  enredo 
dramatico,  também  não  o  tem  para  crear  os  episodios  necessários 
numa  peça  de  singela  intriga;  portanto,  ou  ha  de  escrever  uma 
sensaboria,  porque  o  que  toma  por  episodio  dramatico,  não  o  é, 
ou  ha  de  encontrar  invencíveis  obstáculos  nas  primeiras  scenas  do 
primeiro  acto,  porque  não  acha  meio  plausível  de  estirar  o  seu 
pouco  substancial  assumpto. 

Quero  eu  concluir  d’aqui,  se  não  são  erróneas  as  minhas  as¬ 
serções,  que  todos  os  que  fazem  peças  sem  enredo,  mas  engenho¬ 
samente  desenvolvidas  e  adornadas  com  incidentes  agradaveis  e 
bem  pensados,  poderiam  escrevê-las  com  enredo,  se  se  entregas¬ 
sem  a  pensa-lo  pacientemente,  ou  não  quizessem  seguir  a  escola 
especial  a  que  pertencem  taes  composições. 

É  o  que  succede  á  Helena,  do  sr.  Pinheiro  Chagas.  Não  tem 
emmaranhada  intriga,  porque  o  auctor  não  lh’a  quiz  fazer;  mas 
possue  os  dotes  exigidos  em  obras  d’aquella  natureza,  sohresaíndo 
a  tudo,  como  se  nota  em  quasi  todas  as  obras  do  illustrado  escri- 
ptor,  a  linguagem,  que  é  sempre  animada  e  florida. 

A  Helena  deu-se  pela  primeira  vez,  em  beneficio  de  um  actor 
que  reune  ao  talento  dramatico,  herdado  de  seu  pae,  e  ao  estudo 
perseverante  a  que  se  tem  votado  para  progredir,  caracter  hon¬ 
rado  e  nobres  sentimentos.  Por  isso,  amigos  e  conhecidos  o  têem 
no  melhor  conceito,  aguardando  com  interesse  as  occasiões  em 
que  lhe  podem  ser  agradaveis. 

Era  para  ver-se  a  ovação  que  o  publico  fez  a  Rosa  junior, 
durante  a  noite  do  seu  beneficio.  Ovação  na  sala  e  ovação  no  ca¬ 
marim.  Chamadas,  palmas,  flores,  versos,  presentes,  tudo,  emfim, 
com  que  se  póde  obsequiar  um  artista  de  primeira  ordem,  tudo 
contribuiu  para  alindar  e  completar  aquella  entbusiastica  festa. 

Eu,  imitando  o  que  se  costuma  dizer  em  dia  de  annos,  de¬ 
sejo-lhe  que  conte  muitas  em  companhia  de  boas  peças  originaes, 
como  a  que  escolheu  d’esta  vez. 

Os  espectáculos  forneceram  este  mez  algum  assumpto  aos 
chronistas.  Nos  theatros  de  segunda  ordem  subiram  á  scena  diver¬ 
sas  peças  originaes. 

Ó  José  do  Telhado ,  drama  romântico,  cujo  principal  defeito 


é  não  ter  quasi  nada  da  vida  tristemente  celebre  do  protagonista, 
representou-se  no  theatro  do  Príncipe  Real,  e  foi  bem  acolhido 
pelo  publico ;  igual  sorte  obteve,  pela  verdade  com  que  está  con¬ 
duzida,  a  comedia  em  um  acto,  original  do  sr.  Alfredo  Calleya, 
dada  no  theatro  da  rua  dos  Condes  —  Uma  noite  em  casa  do  sr. 
Palha,  e  hem  assim —  O  Passeio  Publico  á  noite,  com  coros  e  fo¬ 
gos  de  vista,  composição  do  sr.  Luiz  de  Araújo,  levada  á  scena  do 
theatro  do  Príncipe  Real,  a  qual,  como  todas  as  obras  do  popular 
auctor,  tem  certo  sabor  nacional,  que  disperta  o  interesse  das  pla- 
téas. 

Nas  Amoreiras  abriu-se  um  theatro  novo,  theatro  feito  com 
uma  duzia  de  tábuas,  e  onde  representam  actores  de  secundário 
merecimento.  Não  se  julgue,  porém,  que  se  passa  mal  um  bocado 
de  noite  n’aquelle  moderno  e  popular  divertimento;  pelo  contrario, 
a  sala  está  alegre  e  asseiada,  e  os  actores  representam  com  uma 
certa  verve  que  disperta  o  riso  franco  e  sincero  do  povo,  riso  que 
se  communica  ás  pessoas  de  outras  classes,  que,  por  curiosidade 
e  para  variarem  de  distracção,  procuram  logar  n’aquelles  bancos, 
commodamente  feitos  para  as  receber. 

A  peça  com  que  o  theatro  abriu  —  A  corte  d’ El-Rei  Menau, 
original  do  sr.  Raptista  Machado,  é  apropriada  ao  palco  onde  se 
representa,  e  por  isso  foi  applaudida  pelos  espectadores  que  têem 
enchido  a  sala. 

Em  Madrid  ba  theatros  n’aquelle  genero,  mas  que  seguem 
outro  systema  de  espectáculos.  Durante  a  noite  dão  quatro  ou 
cinco  representações  diversas,  compondo-se  cada  uma  de  um  acto 
de  comedia  e  um  baile.  Custa  a  entrada  para  cada  representação 
um  real  (quarenta  e  cinco  réis).  O  espectador  que  assiste  a  todas 
as  representações  da  noite,  tem  direito  a  uma  bebida. 

Estes  theatros,  cujos  actores  são  muito  medíocres  e  se  apre¬ 
sentam  em  scena  revelando  a  miséria  que  os  opprime,  embora 
representem  muitas  vezes  de  condes  ou  de  banqueiros,  tiram  avul¬ 
tados  interesses,  porque  estão  cheios  todas  as  noites,  e  tão  cheios, 
que  as  pessoas  que  vão  lá  por  simples  curiosidade  pouco  se  demo¬ 
ram,  com  receio  de  morrerem  suflbcadas. 

Já  que  estou  fallando  de  theatro,  citarei  um  elegante  volume 
publicado,  ultimamente,  pelo  sr.  Plantier,  no  qual  se  acham  im¬ 
pressas  tres  applaudidas  comedias,  devidas  á  penna  do  sr.  Paulo 
Midosi,  e  que  foram  applaudidissimas  em  diversos  theatros  de 
Lisboa.  Denominam- se: — A  arte  e  o  coração  —  O  sr.  Procopio 
Baeta  está  em  casa  na  noite  de. . .  — e  A  grande  duqueza  de  Ge- 
rolstein  no  penúltimo  andar. 

O  publico  que  procurou  vê-las  interpretadas  pelos  actores, 
ha  de  agora  desejar  aprecia-las  postas  em  livro.  Riu-se  com  ellas 
assentado  no  seu  logar  da  platéa,  alumiado  pela  brilhante  luz  do 
lustre,  rodeado  de  centenares  de  pessoas;  hoje  póde  também  rir, 
lendo-as  com  vagar,  repotreado  em  commoda  poltrona,  sem  teste¬ 
munhas,  á  luz  do  dia  ou  do  candieiro  do  seu  gabinete. 

Está  publicado  o  segundo  e  ultimo  volume  do  livro — Litte- 
ratura,  musica  e  bellas  artes,  do  sr.  Andrade  Ferreira. 

Fallei  do  primeiro  tomo  d’esta  obra,  encarecendo-a  pela  fi¬ 
níssima  critica  com  que  o  auctor  aprecia  diversas  producções  litte- 
rarias  e  artísticas. 

O  segundo  volume  confirma  o  que  disse.  Não  esmorecem 
n’elle  o  interesse  nem  o  merecimento  do  primeiro,  e,  como  este, 
é  auxilio  e  recreio  para  quem  escreve  e  falia  dos  assumptos  desi¬ 
gnados  no  titulo  da  publicação. 

Concluirei  por  uma  conta  corrente.  Não  deve*  estranhar-se 
que  eu  n’esta  publicação  introduza  cálculos  que  só  parecem  pró¬ 
prios  dos  livros  de  Deve  e  Ha  de  Haver,  quando  destes  cálculos 
reverta  beneficio  para  as  artes  ou  para  as  letras. 

Está  n’este  caso  a  conta  corrente  annunciada. 

É  de  certo  conhecida  do  leitor  a  bellissima  estatua  em  mar- 
more  —  Urna  mulher  desfolhando  um  malmequer,  com  que  o 
sr.  Simões  de  Almeida  dotou  as  galerias  do  estado,  e  que  tem 
sido  o  enlevo  dos  visitantes  da  academia  real  das  bellas  artes. 

Pois  é  a  re.-peito  Teste  trabalho,  e  principalmente  do  seu  au¬ 
ctor,  que  se  póde  fazer  o  seguinte  calculo,  inteiramente  favoravel  j 
á  determinação  de  mandar  estudar  ás  aulas  estrangeiras  os  artistas  ! 
de  verdadeiro  talento. 
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0  sr.  Simões  recebeu  do  estado : 


Subsidio  em  Paris,  durante  quatro  annos  e  tres 

mezes  que  ali  esteve  a  estudar .  2:5o03000 

Subsidio  em  Roma,  durante  um  anuo  e  tres  mezes  750A000 

Importância  de  tres  viagens .  17030Ü0 

Importância  de  material  para  a  estatua .  3G03000 


Somma  réis .  3:8303000 


O  estado  recebeu  do  sr.  Simões : 

A  estatua — Uma  mulher  desfolhando  um  malme¬ 


quer. ,  que  vale,  pelo  menos .  2:5003000 

A  estatua — O  joven  grego,  cujo  valor  approxima- 

doé . . .  4003000 

Tres  composições  em  baixo  relevo,  tres  estatuas, 
dois  grupos  de  composição  e  outros  estudos, 
no  valor  approximado  de .  800-3000 

Somma  réis .  3:7003000 


Tendo  pois  o  estado  gasto  3:8303000  réis,  e  auferido  obras 
no  valor  de  3:7003000  réis,  segue-se  que  adquiriu  um  bom  ar¬ 
tista  por  1303000  réis. 

Haverá  aiuda  quem  ache  caro?  Talvez. 

RANGEL  DE  LIMA. 
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(Continuação) 

Mas,  á  medida  que  o  sol  se  inclinava  para  o  Falberg 
e  que  o  ar  fresco  da  noite  se  espalhava  pelo  valle,  o  so- 
cego  e  a  serenidade  renasciam  no  seu  espirito.  Ergueu 
para  o  céo  os  olhos  com  amor,  e  os  últimos  raios  do  cre¬ 
púsculo  illuminaram  a  sua  cabeça  inspirada.  Dir-se-ía 
que  orava  em  silencio:  é  que  Frantz  Matheus  scis- 
mava  nas  consequências  incalculáveis  do  seu  systema 
para  a  felicidade  das  raças  futuras.  Apenas  a  chegada  de 
Martha  pôde  interromper  o  curso  d’estas  meditações 
sublimes. 

Ouviu  a  creada  entrar  na  cozinha,  guardar  o  enci- 
nho  atrás  da  porta  c  pegar  na  loiça  para  arranjar  a  ceia. 

Todos  estes  ruídos  que  lhe  eram  tão  familiares:  os 
passos  de  Martha  que  ellc  era  capaz  de  distinguir  entre 
mil,  os  rumores  da  aldeia,  o  canto  das  ceifeiras  que  vol¬ 
tavam  alegres  para  suas  casas,  as  j ancilas  pequenas  e 
encobertas  que  successivamentc  se  illuminavam,  tudo  isto 
commovia  o  bom  doutor; — quasi  que  não  se  atrevia  a 
mover-se  com  as  mãos  postas,  a  cabeça  inclinada,  es¬ 
cutava  enternecido  esses  sons  confusos. 

—Escuta,  escuta  estas  vozes  amigas,  porque  tal¬ 
vez  nunca  mais  as  oiças!...  nunca  mais! 

Vesse  momento,  Martha  abriu  a  porta,  sem  ver  o 
amo  sentado,  na  sombra. 

—  Está  ahi,  sr.  doutor? 

—  Entre,  Martha,  entre,  respondeu  Matheus  com 
uma  voz  tremula. 

— ( >  senhor,  como  pode  estar  assim  ás  escuras? !  Vou 
buscar  luz. 


— Não,  não,  prefiro  falar-te  assim.  Preciso  dizer-te... 
Vem  cá...  ouve. 

Matheus  não  pôde  dizer  mais  nada,  o  coração  ba¬ 
tia-lhe  com  força.  Pensava  que  se,  quando  contasse  a  sua 
resolução  a  Martha,  esta  lhe  podesse  ver  a  cara  elle  sen¬ 
tiria  uma  grande  pena. 

Martha  comprehendeu  que  ía  ouvir  uma  má  noticia 
e  sentiu  as  pernas  vergarem-lhe. 

—  Que  tem,  sr.  doutor,  esta  tremulo? 

— Não  é  nada,  não  é  nada,  minha  boa,  minha  que¬ 
rida  Martha.  Assenta-te  aqui,  aqui  ao  pé  de  mim.  Pre¬ 
ciso  dizer-te... 

Mas  a  phrase  começada  expirou  outra  vez  nos  lá¬ 
bios  do  doutor. 

Momentos  depois  continuou: 

—  Não  me  has  de  querer  mal  por  isso,  não?  Não 
deves  querer-me  mal  por  isto. 

A  velha,  cheia  de  anciedade,  correu  a  buscar  o  can- 
dieiro.  Quando  voltou  viu  Matheus  pallido  como  a  morte. 

— Está  por  força  doente,  sofíre  cPalguma  coisa? 

Mas  o  illustre  doutor  tivera  tempo  de  voltar  a  si. 
Uma  idéa  luminosa  acabava  de  esclarecer  o  seu  espirito. 

—  «Se  chego  a  convencer  Martha  tudo  se  fará,  o 
que,  de  resto,  provará  claramente  a  toda  a  humanidade 
quanto  é  irresistível  a  eloquência  de  Frantz  Matheus. 

Forte  com  esta  convicção,  levantou-se. 

—  Martha,  disse  elle,  olha  bem  para  mim. 

—  Estou  olhando,  sr.  doutor,  respondeu  a  velha  es¬ 
tupefacta. 

— Ouve:  tens  diante  de  ti  Frantz  Matheus,  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  de  Strasburgo,  membro  cor¬ 
respondente  do  Instituto  cirúrgico  de  Praga,  e  da  Socie¬ 
dade  real  de  sciencias  de  Goettingue,  conselheiro  ve¬ 
terinário  de  caudelarias  de  Wurtzburgo,  e  outEora,  por 
uma  serie  de  circumstancias  bem  terríveis,  cirurgião- 
mór  do  bando  de  Schinderhannes. 

N’este  ponto  o  doutor  fez  uma  pausa,  para  que 
Martha  podesse  á  vontade  apreciar  a  magnificência  dos 
seus  titulos;  depois  continuou: 

— Frantz  Matheus,  o  unico  descobridor  da  famosa 
doutrina  psychologico-anthropo-zoologica,  que  revolveu  o 
mundo,  consternou  a  ignorância,  exasperou  a  inveja,  e 
extasiou  o  universo!  Frantz  Matheus,  depositário  dos  des¬ 
tinos  da  humanidade  e  da  philosophia  cosmologica  fun¬ 
dada  sobre  os  tres  reinos  da  natureza,  vegetal,  animal  e 
humano!  Frantz  Matheus  que,  ha  quinze  annos,  se  enerva 
n  um  repouso  cobarde  e  culpado,  e  cuja  consciência  in¬ 
dignada  todos  os  dias  o  accusa  de  abandonar  ao  acaso 
dos  systemas,  aos  sophismas  das  escolas,  á  influencia  de¬ 
sastrosa  dos  preconceitos,  o  futuro  do  genero  humano! 

Martha  tremia,  nunca  vira  seu  amo  n’um  tal  estado 
de  excitação. 

Pela  sua  parte  o  illustre  philosopho  observava  com 
prazer  a  estupefaeção  da  criada. 

Proseguiu  pois  com  um  acresfcimo  de  eloquência: 

— -Até  quando,  ó  Matheus!  pesará  sobre  a  tua  ca¬ 
beça  esta  responsabilidade?  até  quando  esquecerás  tu  a 
missão  sublime  que  te  impõe  o  genio?  Não  ouves  as  vo¬ 
zes  que  te  chamam?  Não  sabes  que  para  subir  na  escala 
dos  seres  é  preciso  soffrer,  e  que  soflfrer  é  merecer?  A 
ignorância  e  o  sophisma  erguem-se  em  vão  contra  ti! 
Caminha!  Caminha,  ó  Matheus!  semeia  sobre  a  tua 
estrada  os  germens  benéficos  da  anthropo-zoologia,  e  a 
tua  gloria,  immortal  como  a  verdade,  augmentará  de  sé¬ 
culo  para  século,  abrigando  com  a  sua  folhagem  viri- 
dente  as  gerações  futuras.  É  por  tudo  isto,  Martha,  que 
vaes  desde  já  preparar-me  a  minha  mala,  e  dizer  a  Nickel 
que  concerte  a  sclla  de  Bruno,  ao  qual  darás  uma  ração 
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dobrada  de  aveia.  Amanhã,  antes  que  raie  a  aurora,  par¬ 
tirei  para  ir  pregar  a  minha  doutriná  ao  universo. 

Ao  ouvir  esta  conclusão,  Martha  ía  desmaiando.  Pa-, 
recia-lhe. certo  que  seu  amo  endoidecera. 

—  O  que !  sr.  doutor,  o  que !  pois  quer  partir,  dei¬ 
xar-nos?  Mas  isso  não  é  possivel!  Tão  bom,  tão  carita¬ 
tivo,  todos  tão  seus  amigos  na  aldeia !  Isso  não  é  possivel ! 

—  Assim  é  preciso,  respondeu  estoicamente  Ma- 
theus.  E  o  meu  dever. 

Martha  calou-se  e  pareceu  resignar-se.  Poz,  segundo 
o  costume,  a  toalha  sobre  a  mesa,  a  loiça,  e  serviu  a  ceia. 
Constava  ella  n’esse  dia  de  gallinha  e  canja,  com  avelãs 
para  sobremesa:  Frantz  Matheus,  da  família  dos  roedores, 
gostava  muito  de  avelãs. 

A  creada  multiplicava  em  volta  d’elle  toda  a  espe- 
cio  de  seducções:  trinchava  a  gallinha,  offerecia-lhe  os 
bocados  mais  delicados,  enchia-lhe  o  copo  até  a  cima,  e 
olhava-o  com  um  ar  melancólico,  como  que  de  quem  o 
lamentava. 

Quando  a  ceia  terminou,  acompanhou  Matheus  até 
ao  quarto,  abriu  a  roupa  da  cama,  e  verificou  se  o  bar¬ 
rete  de  dormir  estava  sobre  o  travesseiro. 

Tudo  ahi  era  branco,  asseiado,  bem  disposto :  a  ba¬ 
cia  de  porcelana  sobre  a  commoda,  dentro  da  bacia  a 
garrafa  com  agua  fresca,  entre  as  duas  janellas  um  es¬ 
pelho  pequeno  maS  brilhante,  a  bibíiotheca  com  a  An- 
thropo-zoologia  em  dezeseis  volumes,  auctores  latinos,  e 
alguns  livros  de  medicina  cuidadosamente  espanejados. 
Por  toda  a  parte  se  reconheciam  os  cuidados  meticulosos 
da  vigilante  creada. 

Depois  de  ter  verificado  que  tudo  se  achava  no  seu 
logar,  Martha  abriu  a  porta,  e  deu  as  boas  noites  a  seu 
amo  com  uma  voz  tão  tocante  que  o  illustre  philosopho 
se  sentiu  commovido  até  ao  fundo  d’alma. 

Teve  vontade  de  abraçar  a  boa  mulher  e  de  lhe 
dizer : 

— Martha,  minha  boa  Martha,  não  imaginas  como 
Frantz  Matheus  adora  a  tua  coragem  e  a  tua  resigna¬ 
ção  :  elle  te  annuncia  os  mais  altos  destinos  no  futuro. 

Isto  quereria  elle  dizer-lhe ;  mas  o  receio  de  uma 
scena  demasiado  pathetica  acalmou  a  sua  profunda  com- 
moção.  Recommendou-lhe  apenas,  outra  vez,  com  instan¬ 
cia  que  levasse  a  ração  de  Bruno,  e  que  o  acordasse  ao 
despontar  do  dia. 

A  boa  mulher  afastou-se  lentamento,  e  o  illustre 
doutor  Matheus,  satisfeito  com  este  primeiro  triumpho, 
deitou-se  na  sua  cama  de  pennas. 

Não  pôde,  durante  muito  tempo,  adormecer.  Reca¬ 
pitulou  todos  os  successos  d’esse  dia  memorável,  e  as  su¬ 
blimes  consequências  do  systema  Anthropo-zoologico : 
as  viagens,  as  evocações,  as  prosopopéas  encadeavam-se 
no  seu  espirito  luminoso,  até  que  em  fim  as  palpebras 
cerraram-se-lhe  pouco  a  pouco  e  adormeceu  profunda- 
mento 

III 

Quando  Frantz  Matheus  abriu  os  olhos,  apenas  os 
raios  do  crepusclo  começavam  a  esclarecer  a  aldeia  de 
Graufthal. 

Acordara-o  o  canto  matutino  do  gallo  de  Christian 
Bauer,  seu  visinho,  precisamente  no  instante  em  que  Só¬ 
crates  e  Pythagoras  lhe  collocavam  sobre  a  cabeça  co¬ 
roas  immortaes. 

Este  feliz  prcsagio  pol-o  logo  de  bom  humor. 

Vestiu  os  calções  e  abriu  a  janella  para  respirar  o 
ar  livre. 

A  pouca  distancia  da  porta  da  casa  o  mestre-escola 


João  Cláudio  Wachtmann  passeava  d’um  lado  para  o  ou¬ 
tro,  com  um  papel  na  mão,  fazendo  gestos  verdadeira¬ 
mente  extraordinários. 

O  doutor  olhou-o  com  espanto.  João  Cláudio  vestira 
o  seu  fato  domingueiro,  trazia  o  grande  chapéu  de  tres 
bicos  e  os  sapatos  de  fivelas  de  prata. 

- — Mestre  Cláudio,  gritou-lhe  elle,  que  faz  por  aqui 
tão  cedo  ? ! 

O  mestre-escola  respondeu  impassível  e  grave : 

- — Leio  um  trecho  de  eloquência  composto  por  mim  • 
o  quer  que  seja  capaz  de  enternecer  o  coração  duma 
pedra. 

O  gesto,  a  attitude  e  o  olhar  imponente  de  João 
Cláudio  perturbaram  Frantz  Matheus.  Começou  mesmo  a 
sentir-se  inquieto. 

— Senhor  Cláudio,  disse  elle  com  uma  voz  commo- 
vida,  não  desconheço  nem  o  seu  talento  nem  a  sua  illus- 
tração:  quer  fazer-me  o  favor  de  me  mostrar  o  seu  dis¬ 
curso  ? 

— Ha  do  ouvil-o,  sr.  doutor,  ha  de  ouvil-o  quando 
todos  estiverem  reunidos,  respondeu  Cláudio  Wachtmann 
guardando  o  papel  na  algibeira  do  seu  casaco.  E  perante 
todos  que  eu  quero  ler  esta  obra  notável,  fructo,  por  um 
lado,  dos  meus  estudos,  e  por  outro  da  minha  profunda 
dor. 

O  mestre-escola  tinha  um  olhar  augusto  ao  pronun¬ 
ciar  estas  palavras,  e  Frantz  Matheus  sentiu  que  empal- 
lidecia. 

—  Martha,  Martha !  murmurou  elle,  que  fizeste  ? 
Não  bastava  teres  feito  vacillar  a  minha  coragem  com 
as  tuas  lagrimas,  aproveitaste-te  do  meu  somno  para  al¬ 
vorotar  a  aldeia  contra  mim  ! 

E  o  illustre  doutor  Matheus  não  se  enganava.  A 
sua  creada  dera  rebate  da  sua  partida,  e  a  noticia  es¬ 
palhara-se  por  toda  a  povoação. 

Pouco  depois  appareceu  Jorge  Brener,  o  rachador. 
Lançou  uma  vista  d’olhos  para  a  casa  do  doutor  e  veiu 
sentar-se  no  banco  de  pedra  ao  pé  da  porta.  Depois  che¬ 
gou  Christian,  o  malhador,  cuja  physionomia  exprimia 
com  energia  a  desolação  em  que  se  achava ;  depois  Katel 
Schmidt,  a  irmã  do  moleiro,  depois  emfim  todo  o  logar — - 
mulheres,  creanças,  velhos,  como  se  se  tratasse  d’um  enterro. 

Matheus,  occulto  atraz  das  vidraças,  estremecia 
vendo  accumular-se  a  tempestade.  Primeiro  pensou  em 
confundir  aquella  multidão  ignorante,  completamente 
falta  das  noções  mais  elementares  sobre  os  tres  reinos 
da  natureza,  e  de  a  obrigar  a  corar  do  seu  egoismo,  de¬ 
monstrando-lho  d’um  modo  evidente  que  Frantz  Matheus 
se  devia  ao  universo,  e  que  um  tão  sublime  genio  não 
podia  enterrar-se  no  Groufthal,  sem  commetter  um  crime 
horroroso  de  lesa-humanidade. 

Todavia  a  sua  natural  prudência  suscitou-lhe  um 
projecto  menos  grandioso,  mas  mais  justo  e  sagaz:  con¬ 
sistia  este  em  entrar  de  vagar  na  cozinha,  da  cozinha 
passar  ás  casas  da  granja,  apparelhar  Bruno,  e  safar-se 
pela  porta  trazcira. 

Este  plano  engenhoso  fez  sorrir  o  bom  doutor.  Ima¬ 
ginou  desde  logo  a  estupefaeção  de  Cláudio  julgando  sur- 
prehender  a  lebre  na  toca,  quando  esta  já  fosse  correndo 
pela  serra. 

Calcou  pois,  immediatamente,  as  suas  meias  de  lã 
novas  e  as  botas  grandes  de  viagem  que  tinham  umas  es¬ 
poras  como  rodas  de  relogio,  envergou  o  casaco  escuro, 
cobriu-se  com  um  chapéu  de  grandes  abas  que  lhe  dava 
um  ar  raspeitavel  e  abriu  a  porta  com  a  maior  prudên¬ 
cia.  . .  Foi,  atravessando  a  cozinha,  que  elle  felizmente  se 
lembrou  da  Anthropo-zoologia,  o  que  o  obrigou  a  voltar 
á  pressa  para  levar  o  sábio  repertório  na  algibeira. 
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Bem  custava  ao  illustre  doutor  não  poder  levar 
comsigo  os  dezeseis  volumes  in-quarto,  mas  tinha  de  me 
moria  todos  os  desenvolvimentos,  todas  as  notas,  coro¬ 
lários,  referencias,  e  innumeras  observações  inéditas, 
curiosos  resultados  dos  seus  novos  estudos. 

Finalmente,  depois  d’ um  ultimo  adeus  á  sua  querida 
bibliotheca,  esgueirou-se  a  tremer  até  á  cavallariça,  como 
se  fora  um  infeliz  captivo  que  escapasse  das  mãos  dos 
infiéis. 

A  luz  do  dia  já  ahi  entrava  atravez  dos  vidros  su¬ 
jos  cVuma  fresta.  O  doutor  cobrou  animo  ao  ver  Bruno. 

Bruno  era  um  animal  vigoroso,  de  pescoço  espaçoso, 
peitos  largos,  espessos,  atarracado,  solido  de  membros, 
em  fim  o  digno  e  robusto  sustentáculo  d’um  medico  de  al¬ 
deia.  Era  caso  de  cada 
qual  dizer  ao  ver  passar 
Matheus  sobre  Bruno: 

«Eis  o  melhor  animal  e  o 
maior  philosopho  do  paiz». 

F rantz  Matheus  re¬ 
conheceu  pelo  ventre  arre¬ 
dondado  e  lusidio  do  seu 
companheiro  que  elle  real- 
mente  comera  as  duas  me¬ 
didas  de  aveia,  motivo 
porque,  sem  mais  conside¬ 
rações,  o  enfreou,  e  o  sel- 
lou  com  o  albardão  grande 
de  coiro  onde  metteu  o 
exemplar  do  seu  repertó¬ 
rio,  conduzindo  o  animal 
para  o  portão  da  sahida 
com  uma  pressa  que  bem 
mostrava  o  seu  violento 
desejo  de  escapar  á  elo¬ 
quência  de  Cláudio  Wa- 
chtmann.  Chegado  ahi  ti¬ 
rou  a  tranca  e  abriu  as 
portas  de  par  em  par. 

Na  sua  frente  acha¬ 
va  se  toda  a  gente  da  al¬ 
deia  :  primeiro  João  Cláu¬ 
dio  Wachtmann  com  o 
Hubert  ferreiro,  á  direita 
e  Christian  Bauer  á  es¬ 
querda. 

A  cara  venerável  do 
bom  doutor  tornou-se  roxa 
de  cólera :  parecia  que 
dos  olhos,  habitualmente 
serenos  e  meditativos,  sa- 
hiam  relâmpagos  de  indi¬ 
gnação. 

Montou  rapidamente 

— Deixem  passar. 

Mas  ninguém  se  mexeu,  e  Frantz  cuidou  mesmo 
ver  um  sorriso  de  escarneo  em  todas  as  physionomias, 
como  que  desafiando-o  a  que  tentasse  partir. 

-  Então,  meus  amigos,  deixem-me  passar,  repetiu 
o  doutor  com  um  ar  menos  decidido.  Vou  ver  os  xncus 
doentes  da  serra. 

Esta  mentira,  que  era  contraria  aos  seus  hábitos,  cus¬ 
tou-lhe  a  dizer:  os  aldeões  que  conheciam  o  seu  caracter 
bom,  nem  mesmo  o  ouviram. 

Já  sabemos  tudo,  disse  Catharina,  fingindo  que 
enxugava  as  lagrimas  ao  avental.  Já  sabemos  tudo.  A 
Martha  disse-nos  tudo:  quer  deixar  a  aldeia. 

Alathcus  ía  responder,  quando  João  Cláudio  Wacht¬ 


mann  com  um  gesto  impoz  silencio  aos  circumstantes. 

Veiu  até  defronte  do  doutor,  fulminando-o  com  os 
seus  olhares  severos,  tirou  com  gestos  magestosos  os 
oculos  da  caixa,  escarranchou-os  no  seu -grande  nariz, 
desdobrou  um  papel  com  gravidade,  lançou  uma  vista  de 
olhos  sobre  os  aldeãos  como  para  lhes  ordenar  attenção, 
e  emfim  começou  a  ler,  com  uma  accentuaçào  solemne, 
fazendo  as  competentes  pausas  nos  pontos  e  virgulas,  e 
gesticulando  como  um  prégador,  a  seguinte  obra  prima: 

—  Quando  o  grande  Antiocho,  imperador  de  Ninive 
e  de  Babylonia,  concebeu  o  desígnio  ambicioso  de  sair 
de  seu  reino  para  emprehender  a  conquista  das  cinco  par¬ 
tes  do  mundo,  com  o  fim  peccaminoso  de  se  cobrir  de 
loiros,  disse-lho  o  seu  amigo  Cinéas :  « Grande  Antiocho,  re¬ 
bento  illustre  de  tantos 
reis,  imperador  de  Baby¬ 
lonia,  de  Ninive  e  da  Me- 
sopotamia,  terra  situada 
entre  o  Tigre  e  o  Euphra- 
tes,  guerreiro  magnanimo 
e  invencível,  dignae-vos 
escutar  as  jxalavras  tocan¬ 
tes  do  vosso  amigo  Cinéas, 
homem  sensato,  que  se 
prostra  a  vossos  pés,  e  que 
só  pode  dar-vos  os  me¬ 
lhores  conselhos.  O  que  é 
a  gloria,  ó  grande  An¬ 
tiocho  !  o  que  é  a  glo¬ 
ria? !...  Um  fumo  vão,  si- 
milhante  á  sombra  espessa 
que  não  tem  corpo  que  a 
sustenha.  A  gloria !  oh ! 
a  gloria !  o  flagello  da  hu¬ 
manidade  que  tem  em  si 
a  peste,  a  guerra,  a  fome, 
o  opprobrio  e  a  desolação  ! 
Como,  illustre  Antiocho ! 
quereis  abandonar  vossa 
mulher,  augusta  rainha, 
modelo  de  virtudes,  e  vos¬ 
sos  filhos  que  se  estorcem 
de  desespero  e  se  cobrem 
de  cinzas  ?  Como !  Tereis 
a  alma  tão  insensível  e 
perversa  que  precipiteis  no 
abysmo  da  desolação  este 
povo  que  vos  adora,  es¬ 
tas  mulheres  núbeis,  estes 
homens  maduros,  estas 
creanças  de  peito  e  estes 
velhos  com  os  cabellos 
tão  brancos  como  as  neves 
do  monte  Ida,  de  quem  sois,  até  certo  ponto,  o  pae,  ouvi 
os  seus  brados!  vede  as  suas  lagrimas,  sentis... 

Teve  o  orador  de  parar,  porque  começaram  todos  a 
chorar;  os  mulheres  soluçavam  com  ruido,  os  homens 
davam  grandes  suspiros,  as  creanças  gritavam,  e  por 
toda  a  casa  echoavam  gemidos. 

Então  Cláudio  Wachtmann  ergueu-se  nos  bicos  dos 
pés,  e  moveu  lentamente  o  seu  grande  nariz  para  a  di¬ 
reita  e  para  a  esquerda,  a  fim  de  verificar  se  cada  um 
fazia  o  seu  dever.  Viu  que  Jacques  Purus,  rapaz  diabó¬ 
lico,  se  subira  á  escada  da  granja,  onde,  segurando  pelo 
rabo  o  gato  maltez  da  velha  Martha,  o  obrigava  a  soltar 
lugubres  mios.  Wachtmann  fez-lhe  um  signal  ameaçador 
com  a  mão,  e  o  rapaz,  recordando-se  das  ordens  que  re¬ 
cebera,  começou  para  logo  a  lançar  gritos  tão  agudos 


Quando  o  grande  Antiocho 


gritou 
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como  os  que  deVe  produzir  a  trombeta  do  juizo  final. 

Então  Cláudio  Wachtmann  sentiu  que  triumphava, 
porque,  na  verdade,  nunca  se  vira  nada  similhante. 

Na  physionomia  de  Frantz  Matheus  estava  pintada 
a  maior  consternação.  Quando,  porém,  ouviu  os  termos 
com  que  Cinéas  falava  ao  grande  Antiocho,  um  surriso 
imperceptível  lhe  entreabriu  a  bocca.  Avançou  ainda  um 
passo  então,  de  modo  que  a  cabeça  de  Bruno  se  achou 
fóra  do  circulo  formado  pela  gente. 

João  Cláudio  ergeu  o  braço,  e  todos  se  calaram 
como  por  encanto. 

— Illustre  doutor  Matheus,  disse  elle,  taes  como  os 
habitantes  de  Babylonia... 

Mas  logo  Matheus,  sem  ouvir  o  fim  da  phrase,  en¬ 
terrou  as  esporas  em  Bru¬ 
no,  que  partiu  como  um 
turbilhão  pelo  meio  das 
sebes,  dos  quintaes,  das 
searas,  dos  mattos,  pi¬ 
sando  as  couves  de  um, 
os  nabos  de  outro,  o  trigo 
d’este,  a  aveia  d’aquel- 
T outro,  emfim  como  se 
verdadeiramente  estivera 
possesso. 

Os  gritos  dos  aldeões 
perseguiam-no  sem  que 
elle  voltasse  sequer  a  ca¬ 
beça.  Ia  já  atravessando 
os  terrenos  da  communa. 

João  Cláudio  estava 
hirto,  amarello  como  uma 
vella  de  cera.  Erguia  os 
braços  e  clamava: 

— E  não  acabei !  e 
não  li  a  passagem  em  que 
Nabuchodonosor  foi  mu¬ 
dado,  por  causa  do  orgu¬ 
lho,  em  boi  com  pennas  de 
aguia.  Ouvi  pois  Jacques! 

Huberto !  Christian ! 

Mas  ninguém  queria 
escutal-o ;  toda  a  gente 
da  aldeia  corria  apoz  Ma¬ 
theus  ;  ouviam-se  gritos, 
urros,  assobios,  e  os  cães 
que  corriam  e  que  ladra¬ 
vam.-  Dir-se-ía  o  fim  do 
mundo. 

Pouco  depois  viu-se 
o  doutor  subir  a  galope 
o  Falberg.  Atravessara  o 
Zinsel  a  nado.  Ia  agar¬ 
rado  ao  pescoço  de  Bruno  e  as  abas  de  seu  grande  ca¬ 
saco  esvoaçavam-lhe  em  volta  pela  rapidez  com  que  ca¬ 
minhava. 

Emfim  desappareceu  por  entre  os  arvoredos,  e  os 
aldeões  ficaram  a  olhar-se  embasbacados. 

João  Cláudio  quiz  então  retomar  o  fio  do  seu  bello 
discurso,  mas  todos  lhe  voltaram  as  costas,  dizendo: 

— Para  que  serve  o  teu  discurso,  uma  vez  que  per¬ 
demos  o  nosso  bom  doutor...  Tivéssemos  nós  advinhado, 
que,  a  final,  o  melhor  de  tudo  era  tel-o  segurado  pelas 
redeas. 

E  eis  como  o  illustre  doutor  Frantz  Matheus,  gra¬ 
ças  á  sua  resolução  heroica,  á  sua  presença  de  espirito  e 
aos  musculos  vigorosos  de  Bruno,  conseguiu  reconquistar 
a  sua  independencia. 


Pode  imaginar-se  a  alegria  de  Matheus  ao  ver-se 
escapo  de  João  Cláudio  e  dos  outros.  Pouco  tempo  se 
ouviram  ainda  os  gritos,  cada  vez  mais  afastados,  da  al¬ 
deia,  substituídos  emfim  pelo  completo  silencio  das  flo¬ 
restas. 

Foi  só  então  que  o  bom  doutor,  dando  graças  ao 
Deus  de  todas  as  coisas,  deixou  cair  as  redeas  sobre  o 
pescoço  de  Bruno  e  subiu  tranquillamente  a  encosta  de 
Saverne. 

Já  o  sol  ía  alto  quando  chegou  á  estrada.  Batia-lhe 
perpendicularmente  sobre  a  cabeça  um  grande  calor;  o 
suor  banhava-o.  Bruno  parava  de  bocado  a  bocado  para 

arrancar  as  muitas  de  her- 
vas  do  caminho,  mas  o  il¬ 
lustre  philosopho  não  dava 
por  coisa  alguma.  Estava- 
se  já  vendo  no  theatro  dos 
seus  triumphos,  caminhan¬ 
do  de  cidade  em  cidade, 
de  aldeia  em  aldeia,  ful¬ 
minando  os  sophistas  e  se¬ 
meando  pelo  mundo  os  ger- 
mens  beneficos  da  anthro- 
po-zoologia. 

—  Frantz  Matheus, 
tu  és  predestinado.  Era  pa¬ 
ra  ti,  para  ti  só,  que  está- 
va  guardada  a  gloria  de 
fazer  a  felicidade  do  gene- 
ro  humano,  e  de  derramar 
n’este  mundo  a  luz  eterna. 
Olha  para  estas  vastas  ter¬ 
ras,  para  estas  cidades, 
para  estas  granjas,  para 
estas  aldeias,  para  estas 
pobres  casas:  todos  espe¬ 
ram  a  tua  vinda.  Por  to¬ 
da  a  parte  se  espera  uma 
doutrina  nova  fundada  so¬ 
bre  os  tres  reinos  da  na¬ 
tureza;  por  toda  a  parte 
os  homens  gemem  na  du¬ 
vida  e  na  incerteza !  Digo- 
t’o  Frantz,  sem  vaidade, 
mas  sem  falsa  modéstia 
também:  o  Ser  dos  seres 
tem  os  olhos  fitos  em  ti. 
Caminha !  caminha  e  o  teu 
nome,  egual  aos  de  Pytha- 
goras,  de  Moysés,  de  Con- 
fucio  e  dos  mais  legislado¬ 
res,  será  repetido  pelos  echos  até  á  consummação  dos 
séculos.» 

Era  assim  que  o  illustre  doutor  raciocinava  na  in¬ 
tima  sinceridade  da  sua  alma,  descendo  das  alturas  do 
Falberg,  á  sombra  dos  abetos,  quando  o  tiraram  de  tão 
profundas  meditações,  exclamações,  gargalhadas,  e  os 
sons  incertos  e  fanhosos  de  uma  rebeca. 

Estava  então  a  duas  léguas  do  Graufthal,  defronte 
da  taberna  de  Lechefritc,  onde  os  habitantes  de  St.  Jean 
des  Choux  vão  comer  omeletas  e  fazer  dançar  as  namo¬ 
radas. 

Havia  precisamente  n’esse  momento  muita  gente  na 
taberna;  os  ceifeiros  em  mangas  de  camiza  e  as  aldeãs 
dos  arredores,  de  saias  curtas,  volteavam  rapidas  como  o 
vento  ao  pé  das  parreiras,  levantavam  as  pernas,  batiam 


E  as  abas  do  seu  grande  casaco  esvoaçavam-lhe  em  volta  pela  rapidez  com  que  caminhava 


os  pés,  executavam  passos  a  principio  simples,  depois 
mais  complicados  e  soltavam  brados  estridentes. 

Coucou  Peter,  o  tocador,  o  famoso  Coucou  Peter, 
filho  de  Jokel  Peter,  de  Lutgelstein,  a  alegria  de  todas 
as  vendas  de  cerveja,  de  todas  as  tabernas  da  Alsacia, 
— o  bom,  o  jovial  Coucou  Peter,  estava  sentado  niima 
pipa  de  cerveja,  no  meio,  com  a  sua  camiza  grossa  de 
linho  cpie  tinha  botões  de  aço  do  tamanho  de  escudos  de 
seis  libras,  bochechudo,  corado,  com  um  chapéu  largo  de 
feltro  que  tinha  preza  uma  penna  de  gallo.  Serrava  com 
enthusiasmo  uma  antiga  valsa  da  terra,  e  era  d’elle  só 
que  se  compunha  toda  a  orchestra  de  Lechefrite. 

Vinho,  cerveja,  Hirschen-wasser  corria  pelas  mesas, 
e  beijos  vigorosos,  applicados  sem  mysterio,  excitavam 
a  alegria  geral. 

Apezar  de  todos  os  cuidados  que  lhe  davam  o  fu¬ 
turo  do  mundo  e  o  da  eivilisacão,  Matheus  não  pode  dei¬ 
xar  de  admirar  este  espectáculo  tão  alegre.  Poz-se  atraz 
do  parreiral,  e  riu  com  vontade  dos  abraços  e  das  scenas 
amorosas  que  via  por  entre  as  ramarias. 

De  repente,  porém,  e  emquanto  elle  se  entregava  a 
estas  curiosas  observações,  o  tocador  saltou  abaixo  da 
pipa  e  começou  a  gritar: 

—  Ah !  o  doutor,  o  meu  bom  doutor,  o  doutor 
Frantz!  Olá,  deixem-no  passar!  deixem-me  apresentar- 
lhes  o  illustre  inventor  da  peregrinação  das  almas  e  da 
transformação  do  homem  em  batatas! 

Xote-se  que  o  illustre  philosopho  tivera  a  imprudên¬ 
cia  de  communicar  a  Coucou  Peter  as  suas  meditações 
psycologico-anthropo-zoologicas,  e  que  este  não  era  ho¬ 
mem  que  temesse  comprometter  o  systema  com  allusões 
inconvenientes. 


(Continua.) 
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— -  ■—  Auctorisou-nos  o  sr.  dr.  Pessanha  Povoa,  a  considerarmos 
como  collaboradores  da  revista  —  Artes  e  Letras — os  seguintes 
escriplores  braziloiros  : 

Pessanha  Povoa  —  D.  Narciza  Arualia  —  Guimarães  Junior — 
Machado  de  Assis  —  Barros  Junior — Salt  ador  de  Mendonça  (Rio  de 
Janeiro) — Celso  Magalhães  (S.  Paulo) — Franeklin  Tavora  (Recife). 

São  todos  litteratos  esclarecidos  que  muito  honram  as  publica¬ 
ções  em  que  figuram ;  damos  por  isso  esta  noticia  com  o  mais  sincero 
prazer. 

E  de  certo  curiosa  a  seguinte  nota  das  quantias  que  figu¬ 


ram  no  orçamento  inglez,  applicadas  para  bellas  artes  —  Restauração 


das  pinturas  de  Hampton  Court,  500  libras  —  Uma  pintura  a  fresco, 
na  sala  central  de  Westminster,  500  libras — Trabalhos  para  au- 
gmento  da  galeria  nacional,  50:000 — Museu  industrial  de  Edim- 
bourg,  11:200  libras — Burlington  flouse  (academia  real)  — 47:000 
libras — Trabalhos  no  museu  britannico,  5:229  libras  —  Idern  no 
Science  and  Art  Department,  34:896  libras — Para  o  monumento  de 
‘Wellington,  3:000  libras,  como  supplemento  á  quantia  de  27:500 
libras  que  fôra  votada  —  Palacio  das  moedas,  80:000  libras  —  Para 
as  collecções,  cursos,  etc.;  Gran-Bretanha:  Science  and  Art  Department, 
234:812  libras — Museu  britannico,  97:001  libras  —  Galeria  nacio¬ 
nal,  5:815  libras — Galeria  nacional  de  retratos,  2:000  libras — Va¬ 
rias  sociedades,  12:450  libras  —  Irlanda:  galeria  nacional,  2:380  li¬ 
bras— Academia  real  irlandeza,  1:877  libras. 

O  sr.  Alberto  Pimentel  publicou  um  esboço  biographico  do 


titulado — O  domingo. 


fallecido  escriptor  Júlio  Diniz,  auctor  de  vários  romances  portuguezes 
de  grande  reputação. 

Nas  galerias  do  Louvre  figuram  dois  quadros  novos.  Um 


collocado  entre  dois  Holbein,  representa  Christo  descido  da  cruz; 
é  de  Rogier  van  der  Weyden.  Está  perfeitamente  bem  conservado 
e  é  magnifico.  Foi  legado  em  1871  áquelle  estabelecimento,  por  M. 
Mongé  Misbach.  O  outro,  legado  por  M.  Jules  Vallé,  em  1870,  repre¬ 
senta  S.  Pedro  negando  Christo,  e  é  de  Lenain.  Está  collGcado  por 
cima  de  um  Clauclio  Lorrain. 

O  museu  de  Lille  fez  aequisição  dos  seguintes  novos  e  im¬ 


portantes  quadros:  O  esboceto  de  Poussin  para  a  composição — O 
Tempo  arrebatando  a  Verdade,  dois  soberbos  retratos,  por  van  der 
Helst,  e  um  retrato  de  mulher  do  povo,  por  Frantz  Hals. 

■  M.  Mazerolles  recebeu  uma  encommenda  de  oito  trabalhos 


decorativos  para  um  dos  foyers  da  nova  Opera  de  Paris.  Os  trabalhos 
serão  executados  em  tapeçaria  dos  Gobelins. 

O  professor  jubilado  de  pintura  histórica,  da  academia  real 


de  bellas  artes,  Antonio  Manuel  da  Fonseca,  foi  nomeado  socio  cor¬ 
respondente  da  academia  de  S.  Fernando,  de  Madrid. 

■  - O  director  da  galeria  nacional  de  Londres  publicou  o  rela¬ 

tório  de  1871.  Vê-se  por  este  documento,  que,  durante  os  cento  e 
oitenta  e  sete  dias  em  que  a  galeria  esteve  aberta  ao  publico,  foi  vi¬ 
sitada  por  911:658  pessoas.  Alem  da  collecção  de  sir  Robert  Peei, 
adquirida  e  collocada  em  1871,  foi  comprado  por  1:000  libras  um 
quadro  de  Teniers,  representando  o  castello  de  Perck,  propriedade  do 
artista.  As  duas  telas  da  galeria  mais  frequentemente  copiadas  são 
o  retrato  de  van  der  Ghenst,  designado  pelo  nome  de  Gervatius,  e  a 
Innocencia,  por  Joshua  Reynolds. 

■  Vendeu-se,  em  Vienna  d’Austria,  a  famosa  galeria  Grell, 
onde  havia  quadros  de  Ticiano,  Veronez,  Tintoreto,  Palma,  E.  Dela- 
croix  e  Vernet.  Produziu  avultada  sornma. 

A  viuva  de  Rossini  perdeu  a  demanda  que  intentára  contra 
M.  Michotte,  por  haver  dado  a  conhecer,  em  sociedades  particulares, 
trechos  inéditos  do  celebre  compositor. 

No  Maranhão  publica-se,  ha  pouco,  um  jornal  litterario  in- 


- :  O  sr.  dr.  José  Ti  to  Nahuco  de  Araújo,  do  Brazil,  começou 

a  publicar  um  romance  intitulado — Zahra. 

Ensaio  sobre  o  Beriberi  no  Brazil,  é  o  nome  de  um  importante 


livro  dado  á  estampa  na  Bahia,  pelo  dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima. 

O  sr.  An  th  oro  Dias  Lopes,  brazileiro,  publicou  um  novo  li¬ 


vro  dé  versos,  intitulado — Harpa  do  meio  dia. 

Está  publicada  a  segunda  edição  da  notável  obra,  escripta 


em  francez  pelo  dr.  Pedro  Américo  de  Figueiredo  e  Mello — La  science 
et  les  systèmes. 

■  ...  O  dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  deu  á  estampa  uma  poesia 

intitulada — Christo  na  cruz. 

Noticiaram  os  jornaes,  por  indicação  do  presidente  da  so¬ 


ciedade  geographica  de  Italia,  que  o  conservador  da  bibliotheca  real 
de  Bruxellas  descobriu  um  manuscripto  em  doze  capitulos,  contendo 
a  Relação  original  autographa  da  descoberta  da  Australia,  pelo  na¬ 
vegador  portuguez,  Manuel  Godinho,  que  ali  aportou  em  1601,  tendo 
por  conseguinte  sobre  os  hollançlezes  a  prioridade  de  tres  ou  quatro 
annos,  o  que  tem  sido  injustamente  desattendido.  É  natural  que  o  go¬ 
verno  portuguez  solicite  copia  authentica  de  tão  precioso  documento 
para  archivar  em  alguma  das  nossas  bibliothecas. 
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■-  ■-  Sahin  á  luz  em  Paris  um  livro,  contendo  diversos  artigos 
publicados  na  Gazette  des  beaux  arts,  por  M.  Charles  Clément,  a  res¬ 
peito  de  Pruddion.  Acompanham  esta  excedente  obra  trinta  gravuras, 
representando  os  principaes  quadros  do  pintor,  algumas  gravuras  e 
os  seus  mais  importantes  desenhos. 

■  . . A  Sociedade  das  bellas  artes  de  Caen,  organisa  para  este 

anno:  l.°,  um  concurso  de  desenhos  dos  discípulos  das  escolas  que 
compõem  a  academia  de  Caen;  2.°,  uma  exposição  dos  seus  desenhos, 
ue  se  effectuará  de  29  de  julho  a  12  de  agosto.  O  concurso  é  divi- 
ido  em  quatro  secções:  desenho  architectonico,  desenho  ornamental, 
desenho  de  figura  e  desenho  decoratico.  Ha  recompensas,  tanto  para 
professores  como  para  discípulos. 

-  O  sr.  Simões,  auctor  da  estatua — Uma  mulher  desfolhando 
um  malmequer,  foi  nomeado  para  substituir  o  sr.  Victor  Bastos  na 
aula  de  esculptura,  emquanto  este  artista  se  achar  doente. 

-  A  exposição  de  Bordéus  abriu  em  30  de  março.  Concorre¬ 

ram  duzentos  oitenta  e  sete  artistas,  que  mandaram  quinhentas  cin- 
coenta  e  oito  obras. 

Para  se  fazer  idéa  de  como,  em  Paris,  o  povo  concorre  aos 
museus,  apresentamos  a  seguinte  nota  dos  visitantes  que  foram  a  tres 
d’elles,  n’um  domingo : 

Louvre .  52:300  pessoas 

Cluny .  15:000  » 

Luxembourg .  9:400  » 

■  ._=  Parece  que  os  benemeritos  promotores  da  exposição  portu- 
gueza,  no  Rio  de  Janeiro,  assentaram  no  seguinte  programma: 

A  exposição  é  dividida  em  quatro  grandes  secções,  a  saber: 

1. a  Matérias  primas  e  suas  transformações  immediatas. 

2. a  Machinas,  utensílios,  ferramentas  de  artes  e  officios,  mate¬ 
rial  para  o  oílicio  profissional,  processos  de  producção,  noticias  te- 
chnologicas. 

3. a  Prqductos  das  industrias  agrícola  e  manufactora  ou  fabril. 

4. a  Bellas  artes. 

Ha  dois  jurys  de  admissão;  um  em  Lisboa,  e  outro  no  Porto.  Ha 
também  no  Rio  de  Janeiro  um  jury  de  apreciação,  dividido  em  sec¬ 
ções.  Fazem  parte  do  jury  do  Porto  os  membros  da  commissão  au¬ 
xiliadora,  e  outras  pessoas  que  a  mesma  commissão  queira  aggregar 
a  si.  O  de  Lisboa  é  constituído  pelas  direcções  da  associação  promo¬ 
tora  da  industria  fabril,  da  real  associação  de  agricultura,  da  asso¬ 
ciação  comnlercial,  e  da  sociedade  promotora  de  bellas  artes,  assim 
como  pelas  pessoas  que  forem  a  estas  direcções  aggregadas.  O  jury 
do  Porto  promove  a  collecção  e  expedição  de  productos  dos  distii- 
ctos  do  Porto,  Braga,  Yianna,  Vizeu,  Villa  Real  e  Bragança.  O  de  Lis¬ 
boa  encarrega-se  dos  outros  districlos  do  continente  e  ilhas.  A  uma 
secção  especial  é  incumbido  o  trabalho  relativo  ao  ultramar,  que  deve 
ser  feito  de  accordo  com  o  director  do  museu  dos  productos  ultra¬ 
marinos.  Ao  catalogo  serve  de  introducção  uma  noticia  relativa  ao 
estado  actual  das  nossas  industrias.  Os  expositores  são  convidados 
a  declarar  os  preços  dos  productos,  auctorisando  a  venda,  mediante 
uma  commissão  em  beneficio  da  empreza. 

A  empreza  toma  a  seu  cargo  as  despezas  de  collocação  e  exhi- 
bicão  dos  productos.  Alem  cFisso  compromette-se  a  crear  agencias 
permanentes  em  todas  as  provincias  do  império,  com  amostras  dos 
productos,  tarifas  dos  preços,  e  fielmente  informadas  com  relação  ás 
condições  da  producção  e  venda,  e  a  promover  por  todos  os  meios  ao 
seu  alcance  o  desenvolvimento  das  nossas  industrias. 

O  programma  não  pôde  ser  mais  promettedor.  Oxalá  se  realisem 
os  bons  desejos  dos  cavalheiros  a  quem  sê  deve  tão  utíl  quão  civili- 
sador  pensamento. 

-  Gustavo  Doré  tem  exposto,  na  rua  Bayard  n.°  3,  Paris,  o 
seu  novo  quadro  —  Christo  saindo  do  pretorio,  o  qual  contém  mais 
de  quatrocentas  figuras.  O  quadro  vae  para  Londres  no  l.°  de  maio. 

-  O  reverendo  J.  F.  Pmssell  determinou  franquear  a  impor¬ 
tante  galeria  de  quadros  antigos  que  possue,  em  Greenhifhe,  a  todas 
as  pessoas  que  lhe  dirijam  o  pedido  em  carta  a  Ormonde  Terrace 
n.°  4,  Regenfs  Park,  Londres.  Alguns  jornaes  francezes  dizem  que 
desejam  ver  seguir  aquelle  exemplo  pelos  seus  compatriotas. 

.  O  sr.  Joaquim  Prieto  está  restaurando  o  quadro  da  capella 
de  Nossa  Senhora  das  Almas  do  Encarnadouro,  na  serra  do  Bussaco. 
A  composição  representa  S.  Miguel  e  as  almas ,  e  é  de  medíocre  me¬ 
recimento. 

...  Terminou  a  exposição  em  Pau,  dando  excellentes  resulta¬ 
dos  para  os  artistas.  Dos  quadros  expostos  venderam-se  sessenta  e 
dois,  isto  é,'um  por  acad  cinco.  A  media  da  venda  elevou-se  a  600 
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fr.  (108^000  réis)  por  quadro.  O  museu  de  Pau  fez  acquisição  de  tres 
telas. 

=====  --  Morreu  em  Cracovia,  com  57  annos  de  idade,  o  conde  Ale¬ 

xandre  Przezdziecki,  sabio  archeologo  polaco.  Era  auctor  de  uma  obra 
em  tres  volumes,  muito  estimada,  sobre  os  Modelos  da  arte  naPolonia, 
na  idade  media. 

.  O  jury  que  devia  julgar  os  trabalhos  mandados  para  o  Salão 

d’este  anno  em  Paris,  rejeitou,  quasi  por  unanimidade,  dois  quadros 
de  Courbet,  um  dos  quaes  era  datado  da  prisão.  Não  foi  por  falta  de 
merecimento  nas  obras  do  grande  artista,  que  o  jury,  exhorbitando  das 
suas  attribuições,  as  rejeitou;  foi  apenas  por  espirito  partidário  e 
satisfação  política,  do  que  resultou  ser  o  jury  censurado,  até  pelos 
inimigos  do  artista,  que  tanto  condemnavam  um,  por  se  apresentar 
tão  cedo  em  publico,  como  o  outro,  por  haver  ido  alem  do  que  lhe 
permitte  o  regulamento,  que  é  apenas  julgar  os  trabalhos. 

Conta-se  que,  tendo  Courbet  ficado  desgostoso  por  causa  da  re¬ 
jeição  dos  seus  quadros,  dissera  a  um  amigo,  que,  para  se  distrahir, 
iria  passar  algum  tempo  a  Roma;  ao  que  o  amigo  lhe  respondera: 

— Não  vás;  deixa  em  socego  a  columna  de  Trajano. 

■ -  A  exposição  de  Rouen  resente-se  dos  males  que  ultima- 
mento  perseguiram  a  França.  Poucas  obras  novas  se  apresentaram. 
Entre  ellas,  porém,  citam-se  de  preferencia  —  O  jardim  francez  em 
Veneza,  effeito  de  luar,  quadro  de  M.  Ziem — Uma  moira  de  Tanger , 
por  M.  Landelle;  e  —  A  saída  de  Tréport,  marinha  de  grande  effeito, 
por  M.  Th.  Weber.  Em  esculptura,  as  obras  mais  notáveis  foram  — 
um  grupo  de  lutadores,  por  M.  Etex,  offerecido  a  M.  Thiers,  e  dois 
meninos,  um  que  chora,  e  outro  que  ri,  assumpto  já  tratado  por  M. 
Itasse,  e  agora  novamente  explorado  com  grande  felicidade. 

. Os  jornaes  italianos  annunciaram,  a  todos  os  artistas,  que 

está  aberto  concurso,  para  uma  estatua  em  mármore,  um  pouco  maior 
que  o  natural,  representando  José  Mazzini.  A  estatua  é  para  substi¬ 
tuir  o  busto,  collocado  no  Capitolio,  em  17  de  março  ultimo.  Fecha 
o  concurso  em  18  de  junho  d  este  anno.  As  provas  devem  ser  envia¬ 
das  com  o  nome  e  a  residência  do  artista,  á  sala  do  circo  romano,  81, 
rua  da  Cruz,  em  Roma. 

- .  ■■  Morreu  o  celebre  physico  americano  Samuel  Morse,  inven¬ 
tor  do  telegrapho  electrico.  Morse,  cuja  primeira  profissão  foi  pintor, 
morreu  com  a  idade  de  81  annos.  Nascêra  em  27  de  abril  de  1791, 
em  Charlestown.  Estudou  no  Yale-College,  d’onde  saiu  em  1810 
para  se  dedicar  á  pintura.  Em  1811  passou  á  Inglaterra,  a  fim  de  se 
aperfeiçoar  na  sua  arte,  apresentando  vários  quadros  nas  exposições  da 
academia  real. 

■■■■  Trabalha-se  em  Bruges  (França)  para  se  crear  um  museu 
destinado  a  reunir  as  numerosas  obras  de  mestres,  dispersas  pelos  di¬ 
versos  estabelecimentos  municipaes. 

■  . — -  Descobriu-se  ultimamente  a  serie  composta  dos  doze  apos- 

tolos,  do  artista  que  assignava  as  suas  obras  com  o  monogrammo  A.  Z. 
Da  collecção  apenas  se  conhecia  o  S.  Thomé. 

;  O  Diário  do  governo,  de  10  do  corrente  mez,  publicou  o 
programma  para  a  adjudicação  da  empreza  do  theatro  de  Maria  H. 
O  governo  não  concede  subsidio,  e  não  impõe  escripturas.  Na  condi¬ 
ção  5.a,  permitte  no  theatro  todos  os  generos  de  manifestações  drama- 
ticas,  com  exclusão  dos  espectáculos  indignos,  e  exhibição  de  féras  e 
animaes  engenhosos,  e  no  §  unico  d’esta  condição,  mantém  o  disposto 
no  artigo  39.°  do  decreto  de  4  outubro  de  1860,  quanto  á  preferencia 
das  peças  originaes,  bem  como  o  determinado  no  decreto,  com  força 
de  lei,  de  8  de  julho  de  1831,  na  parte  que  respeita  aos  direitos  de 
auctor. 

- =  O  Burlington  Club,  de  Londres,  abriu  exposição  de  uma 

famosa  collecção  de  esmaltes  de  Limoges,  e  de  uma  serie  de  provas 
do  Liber  Studiorum  de  Turner. 

1  Com  o  maior  prazer  transcrevemos  da  excedente  folha  — 
O  Brazil,  a  seguinte  noticia,  pela  qual  se  vê  o  apreço  e  estima  em 
que  são  tidos  os  bons  talentos  artísticos,  nas  terras  de  Santj  Cruz : 

- —  Os  amigos  e  admiradores  do  disfincto  pintor  nacional,  Pedro 

Américo,  nomearam  uma  commissão,  composta  dos  srs.  Christiano 
Oltoni,  Ladislau  Netto,  Salvador  de  Mendonça,  Antonio  José  da  Ro¬ 
cha,  Quintino  Bocayuva  e  João  de  Almeida,  a  fim  de  que,  por  meio 
de  uma  subscripção  popular,  se  promovesse  uma  manifestação  de  ap- 
plauso,  aos  notáveis  dotes  do  inspirado  auctor  da  Batalha  de  Campo 
Grande. 

Tão  satisfactorios  foram  os  resultados  do  trabalho  da  commissão, 
(devendo  mencionar- se,  principalmente,  a  valiosa  cooperação  da  pro¬ 
víncia  de  Parahiba  do  Norte,  berço  elo  artista),  que  já  se  acha  prompta 
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uma  coroa  de  oiro,  e  sobra  ainda  quantia  sufficiente,  para  ser  resti¬ 
tuído  á  liberdade  algum  captivo. 

Quer  a  entrega  da  corôa,  quer  o  acto  de  manumissão,  devem 
etTectuar-se  no  dia  da  abertura  da  exposição  da  academia  das  bellas 
artes,  onde  vae  occupar  logar  honroso,  a  téla  de  Pedro  Américo. 

A  corôa,  que  já  esteve  exposta,  é  feita  nas  officinas  dos  srs.  Vi- 
ctor  Resse  filho  A  irmão.  Quatro  ramos  de  louro,  atados  como  uma 
fita,  sobre  a  qual  ficará  a  seguinte  inscripção :  Lembrança  dos  brazi- 
leiros,  a  Pedro  Américo,  sustentam  na  parte  anterior  uma  delicada 
palheta,  d’onde  pendem  pincéis,  lapis  de  desenho  e  o  tento.  As  cores 
distribuídas  na  palheta  são  representadas  por  varias  pedras  preciosas, 
como  sejam,  o  brilhante,  a  esmeralda,  a  saphyra,  o  rubi,  a  turqueza, 
o  topázio  e  a  opala.  Tanto  a  concepção,  como  a  execução  da  corôa, 
honram  o  artista,  que  a  poz  em  obra. 

Todas  estas  manifestações  em  prol  dos  talentos  nacionaes  são 
dignas  de  louvor  e  apreço,  porque  são  os  melhores  estímulos  para  no¬ 
vas  composições  que  virão  engrandecer  o  nome  brazileiro. 

■  --  Começaram  os  reparos  na  igreja  da  Magdalena,  em  Paris. 

-  No  dia  7  d’este  mez  fizeram-se  em  Paris  exequias  por 
M.me  Troyon,  mãe  do  celebre  paizagista  d’este  nome.  M.me  Troyon 
fõra  lavadeira.  O  filho  morreu  deixando-a  millionaria,  o  que  nada 
influiu  na  sua  vida  simples  e  modesta.  Depois  de  ter  valido  a  mais 
de  um  infeliz,  offereceu  12,000  francos  (2:1603000  réis)  para  se  fun¬ 
dar  um  prémio  perpetuo,  a  favor  do  artista  pobre,  que  mais  se  dis¬ 
tinguisse  no  genero  a  que  seu  filho  deveu  tanta  nomeada  e  tão  consi¬ 
deráveis  bens  de  fortuna. 

■  Suicidou-se  em  Paris  o  pintor  Siméon  Levis,  disparando 
contra  o  peito  a  sua  espingarda  de  caça. 

..  ■  As  sessões  do  congresso  archeologico  de  França  abrir-se- 
hão  em  Vendôme,  a  18  de  junho.  lnaugurar-se-ha,  por  essa  epocha, 
na  mesma  cidade,  a  estatua  de  Ponsard.  Haverá  também  uma  expo¬ 
sição  retrospectiva  de  objectos  de  arte  daquelle  paiz. 

■  Os  reparos  de  que  carecem  as  estatuas  do  jardim  das  Tulhe- 
rias,  lembraram  a  necessidade  de  inscrever  no  pedestal  de  cada  uma, 
ao  lado  do  nome  do  esculpi or,  o  assumpto  da  obra. 

.  Foram  brilhantes  os  festejos  realisados  no  Rio  de  Janeiro, 
por  occasião  da  chegada  de  S.  M.  o  imperador  áquella  capital.  Entre 
as  mais  sumptuosas  decorações  que  adornavam  as  ruas,  notava-se 
o  arco  de  triurnpho,  que  a  guarda  nacional  fez  erguer,  junto  ao  seu 
quartel  general.  Era  de  estylo  dorico,  e  media  cento  e  vinte  palmos 
de  altura.  Quatro  grandes  cõlumnas,  separadas  do  corpo  do  arco,  sus¬ 
tentavam  estatuas  de  gesso,  de  fôrmas  athleticas,  representando  as 
quatro  armas  de  que  se  compõe  a  guarda  nacional  —  infanteria,  ca¬ 
çadores,  artilheria  e  cavallaria.  Mais  quatro  estatuas,  symbolisando 
os  rios  Amazonas,  Tocautuis,  S.  Francisco  e  Prata,  e  vários  trophéos 
de  armas  antigas,  festões  de  flores  e  outros  ornatos,  completavam  os 
adornos  do  famoso  arco  triumphal,  que  era  illurninado,  á  noite,  por 
dois  mil  bicos  de  gaz. 

Todo  este  trabalho  foi  delineado  pelo  notável  architecto  brazi- 
leiro,  o  commendador  Rettencourt  da  Silva,  que  apenas  recebeu  como 
recompensa  da  sua  obra  a  gloria  de  a  ter  concebido.  As  estatuas  eram 
modeladas  pelo  esculplor  Chaves  Pinheiro,  e  a  pintura  decorativa  exe¬ 
cutada  pelo  artista  Abreu  Pereira. 

- =-  N’um  dos  muitos  leilões  de  objectos  de  arte,  que  ha  todos 

os  dias.  em  Paris,  os  quadros  do  defunto  pintor  hespanhol  Zamacois, 
irmão  da  celebre  cantora  de  zarzuela,  muito  nossa  conhecida,  obtive¬ 
ram  os  seguintes  preços: 

A  grade  do  parque  —  810/3000  réis. 

Caçador,  costume  do  tempo  de  Luiz  XIII  —  738,3000  réis. 

Frade  concertando  a  cabelleira  —  6183000  réis. 

Conjurados,  tábua  pihfada  de  ambos  os  ladbs —  720.3000  réis. 

Durante  a  chuva  — 1:0413000  réis. 

A  hora  do  encontro — 1:080,3000  réis. 

A  entrada  dos  loireiros  —  5583000  réis. 

Fm  confessionário  — 1:0983000  réis. 

Interior  da  sala  do  tlirono,  cm  Madrid — 7383000  réis. 

Saltimbancos  — 3153600  réis. 

Fm  intendente — aguarella — 150.3300  réis. 

Fm  bobo,  aguarella — 1893000  réis. 

Fm  arauto  do  tempo  de  Carlos  VII,  aguarella — 108,3000  réis. 

Alem  d  estas  obras,  venderam-se  outras,  de  diversos  artistas, 
sendo  as  priucipaes: 

Margens  de  um  rio  (Rico) — 3243000  réis. 

Azenlui  (Rico)  — 1803000  réis. 

A  porta  de  uma  igreja  (Forluny)  —  19831X10  réis. 

Fm  pateo  (Fortunyl — 1263000  réis. 

Pateo  de  gaüinhas  (Forluny; — 1983000  réis. 

Iiapariga  brincando  com  um  macaco  (Madrazzo) — 5403000  réis. 


Guitarrista  (Pille) — 813000  réis. 

Aldeão  valenciano  (Palmaroli) — 813000  réis. 

Tocador  de  bandolim,  á  penna  (Fortuny)  — 1083000  réis. 

Procissão  em  Hespanha,  esboceto  a  sepia  (Fortuny)  —  903000 

réis. 

Pescadores  de  rãs,  aguarella  (Fortuny) — 903000  réis. 

O  total  da  venda  foi  de  16:5603000  réis,  cabendo,  d’esta  somma, 
12:5603000  réis  aos  quadros  de  Zamacois. 

-  -  ■—  A  academia  das  bellas  artes  recebeu  um  quadro  de  genero 

com  que  a  presenteou  o  artista  hespanhol,  o  sr.  Lengo.  Intitula-se — 
O  mau  visinho,  e  representa  alguns  pombos  comendo  descuidosos, 
emquanto  que  os  olhos  attentos  e  brilhantes  de  um  gato  os  vigia. 
É  composição  de  muito  merecimento. 

■  O  sr.  Sousa  e  Vasconcellos  concluiu  um  drama  historico, 
original  em  cinco  actos,  intitulado  —  A  duqueza  de  Caminha.  Tivemos 
occasião  de  ouvir  ler  esta  composição  do  novel  auctor,  e  pareceu-nos 
ser  trabalho  consciencioso  e  de  muito  mérito,  porque  satisfazendo  ás 
principaes  exigências  do  theatro,  não  falta  nunca  á  verdade  histórica 
nem  á  verosimilhança  da  acção.  Óxalá  que  o  drama  do  sr.  Vasconcel¬ 
los  venha  a  ser  representado  em  theatro  digno  d'elle  e  de  modo  cor¬ 
respondente  ao  seu  valor  lilterario. 

■  A  venda  das  obras  de  arte  e  curiosidades,  pertencentes  ao 
celebre  republicano  Henrique  Rochefort,  produziu  4:6853220  réis. 
O  numero  de  quadros  era  cincoenta  e  cinco,  e  o  dos  objectos  curiosos 
trinta  e  um.  Dos  quadros,  só  tinham  merecimento,  um  de  Meyer,  e 
outro  de  Yan  Goyen. 

- - :  O  director  da  exposição,  que  ha  de  veriíicar-se  em  1873, 

em  Yienna  d’Austria,  barão  de  Schwartz,  resolveu  que  os  trabalhos 
de  separação,  preparação  do  terreno  e  arranjo  dos  jardins  fosse  á 
custa  dos  expositores.  Esta  resolução  não  agradou  aos  commissarios 
estrangeiros,  e  parece  que  o  sr.  Thiers  vae  tratar  o  negocio  diploma¬ 
ticamente. 

:  Lady  Walmsley  doou  á  Inglaterra  a  bella  galeria  de  retra¬ 
tos,  colligidos  por  seu  esposo. 

-  Abriu-se  uma  subscripção,  em  Nápoles,  para  se  erigir  um 
monumento  a  Mercadante.  S.  M.  El-Rei  Victor  Manuel  contribuiu  com 
a  somma  de  mil  francos  (1803000  réis). 

-  No  leilão  de  mobilia  e  objectos  de  arte,  do  sr.  visconde  do 
Arneiro,  comprou  0  sr.  José  Gregorio  da  Silva  Barbosa  dois  excel- 
lentes  quadros,  do  fallecido  pintor  Patrício.  Um  é  a  vista  da  Tapada 
real,  composição  de  muito  merecimento,  que  foi  gravada  pelo  auctor 
para  0  ultimo  Jornal  de  bellas  artes;  0  outro  representa  um  rapaz 
conversando  com  uma  rapariga,  ao  pé  de  uma  fonte. 

Eram  os  melhores  trabalhos  artísticos  que  figuraram  no  leilão. 

,  -in  No  incêndio  que  devorou  a  igreja  de  S.  Thomás,  em  Ma¬ 
drid,  perderam-se  os  frescos  de  Juan  de  Toledo,  Montero  de  Rojas  e 
Camillo,  muito  apreciados  pelos  entendidos;  alguns  quadros  de  Her- 
rera,  Leonardoni  e  Jordan,  e  as  esculpturas  de  Carmona  e  RubiaUs, 
que  ornavam  os  retábulos. 
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Lisboa — Maio  de  1872 


LOED  BYBON  EM  POETITGAL* 

|  . 

Livro  II — CINTRA — Cap.  I 

Primeiras  impressões — A  Pena — A  cova  do  beato  Hono- 
rio — O  palacio  real  —  O  paraiso  de  Vaihek. 

uedemos  á  fresca  sombra  (Tes¬ 
ta  luxuriante  vegetação,  que 
tem  as  raizes  na  agua,  os 
troncos  engrinaldados  de  he¬ 
ra,  e  a  verde  folhagem  sem¬ 
pre  humedecida  pelas  névoas 
delgadas  que  vem  todas  as  ma¬ 
nhãs  das  bandas  do  mar  com 
os  acres  perfumes  da  costa  e 
os  vívidos  aromas  das  flores  e 
_  fructos  de  Collares. 

Sentemo-nos  na  relva  ou 
no  lagedo,  entre  esse  montão  de  fra¬ 
gas  pittorescas, .  todas  cobertas  de 
musgo,  e  este  riacho  travesso  que  nos 
está  aqui  a  borbulhar  aos  pés,  caden¬ 
ciando  com  suavidade  o  pensamento... 

E  abrindo  sobre  os  joelhos  o  livro  de 
lord  Byron  2,  deixemos  a  vista  ora  espaire¬ 
cer  por  todo  esse  gracioso  dobar  da  serra 
e  seus  palacios  e  jardins,  ora  correr  mara¬ 
vilhada  as  bellas  estancias  do  poema. 

A  sua  primeira  impressão  é  a  de  um  indizível  en¬ 
canto.  Depois,  a  phantasia  exaltada  por  tão  inopinado 
deslumbramento  accende-lhe  no  peito  a  chamma  divina, 
e  nunca  o  enthusiasmo,  a  admiração,  as  brilhantes  sau¬ 
dações  do  genio,  romperam  mais  espontâneas  e  sublimes 
da  sonorosa  lyra  dos  poetas! 

Vede  como  elle  se  exprime: 

XVIII 


Eis  que  em  vario  labyrintho  de  montes  e  valles  surge  o  glo¬ 
rioso  Eden  de  Cintra.  Ai  de  mim !  que  penna  ou  que  pincel  lo¬ 
grará  jámais  dizer  a  metade  sequer  das  bellezas  d  estas  vistas  mais 

1  Este  artigo  faz  parte  de  um  ensaio  sobre  a  viagem  de  lord  By¬ 
ron  a  Portugal,  estudo  inédito,  do  qual  publicaremos  também  alguns 
excerptos  relativos  ao  grandioso  monumento  de  Mafra. 

2  Childe-Haroldis  Pilgrimage. 


deslumbrantes  que  ess’outras  em  que  falia  o  poeta  que  abriu  ao 
mundo,  tomado  de  espanto,  as  portas  do  Elysio? 

XIX 

Mosteiros  suspensos  de  horridos  penedos;  sobros  seculares 
em  volta  de  precipícios  vestidos  de  musgo,  que  o  ardor  do  sol 
crestou;  arbustos  gotejando  á  sombra  no  valle  profundo;  o  azul 
suave  de  um  mar  tranquillo;  áureos  pomos  em  viridentes  ramos; 
torrentes  que  se  despenham  das  cristas  da  serra;  no  alto  as  vinhas, 
cá  em  baixo  as  ramas  dos  salgueiros. . .  Fórma  tudo  um  quadro 
maravilhoso  de  variada  belleza! 

XX 

Trepae  então  de  vagar  a  senda  tortuosa  e,  voltando  o  rosto 
a  miúde,  parae  de  quando  em  quando.  Cresce  a  altura  da  fraga 
e  as  graças  crescem !  Repousae  depois  no  convento  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Pena,  onde  monges  frugaes  amostram  aos  estrangeiros 
as  reliquias  que  possuem  e  narram  lendas  antigas.1  Homens  Ím¬ 
pios  foram  castigados  aqui. .  .  Mas,  olhael  alem,  naquella  cova 
por  largos  annos  viveu  Honorio,  fazendo  da  terra  um  inferno  na 
esperança  de  ganhar  o  ceu  1 

XXI 

Ao  passo  que  subis,  vêde  quantas  cruzes  toscas,  aqui  e  alli, 
á  beira  do  caminho!  Não  as  tomeis  por  devotos  testemunhos  de 
piedade;  —  são  fracas  memórias  de  ferozes  matadores.  Sim,  por 
toda  a  parte  que  a  victima,  soltando  um  grito,  derramou  o  sangue 
sob  o  ferro  do  assassino,  alguém  ha  que  levanta  uma  cruz  de  frá¬ 
gil  ripa.  E  cheios  d’ellas  se  encontram  a  cada  passo  bosques  e 
valles  n’esta  terra  sanguinaria,  em  que  as  leis  não  bastam  para 
proteger  a  vida2. 

XXII 

Nos  recostos  das  collinas  e  no  valle,  palacios  arruinados, 
que  só  flores  silvestres  cercam  —  antiga  morada  de  reis — dão 
ainda  a  lembrar  o  passado  esplendor.  Alem  se  eleva  o  bello  pa¬ 
lacio  real.  E  ali  também  tu,  Vathek!  opulento  inglez,  fizeste 
outrora  o  teu  paraizo,  sem  considerar  que  a  riqueza,  pródiga  de 
voiuptuosidades,  quando  uma  vez  chega  a  realisar  os  prodigios  de 
que  é  capaz,  é  para  logo  se  dizer  adeus  a  todo  o  socego! 

XXIII 

Aqui  moraste,  aqui,  sob  os  píncaros  sempre  bellos  d’esta 
serra,  formaste  sonhos  de  prazer.  Hoje,  porém,  como  coisa  amal¬ 
diçoada  dos  homens,  a  tua  vivenda  encantadora  está  solitaria  como 

1  No  Panorama  de  1838  foi  esta  passagem  traduzida  assim  : 

Subis  de  espaço  a  tortuosa  senda : 

Voltando  a  face,  repousaes  na  encosta : 

Cresce  a  altura  da  fraga,  e  as  graças  crescem  : 

No  mosteiro  da  Pena  então  parando, 

Monges  frugaes  vos  mostrarão  reliquias, 

E  estranhas  lendas  vos  dirão  de  outrora. 

2  Tenho  para  mim  que  o  fecho  d’esta  estancia  é  antes  uma  con¬ 
clusão,  embora  exagerada,  do  estado  social  do  reino  em  1809,  que 
propriamente  o  resultado  de  uma  impressão  local,  de  uma  impressão 
de  Cintra.  É  evidente  que  as  frágeis  cruzes  de  ripa  que  orlam  a  beira 
do  caminho,  das  quaes  falia  o  poeta,  em  nenhuma  maneira  se  podem 
referir,  como  aliás  pretende  a  tradição,  ás  grandes  ciuzes  de  pedia, 
que  indicam  ao  viajeiro  o  trilho  do  convento  dos  Capuchinhos.  Por 
outro  lado,  que  fundamento  ha  para  se  poder  suppor  que  esses  indícios 
christãos  de  mortes  naturaes  ou  violentas  estivessem  ali,  por  esse 
tempo,  espalhados  em  tamanha  quantidade  que  merecessem,  real- 
mente,  menção  especial?  A  não  se  querer  insinuar,  á  força,  que  lord 
Byron  teve  b  proposito  deliberado  de  mentir  e  diffamar,  quando  e 
certo  que  os  tristes  successos  da  epocha  lançam  em  grande  parte  um 
vivo  clarão  nas  suas  tremendas  imprecações  (veja-se  o  que  sobre  este 
ponto  escrevi  no  Instituto  de  Coimbra,  vol.  xv,  n.°  1).  a  não  se 
querer  insinuar  isso,  digo,  é  licito  pensar  que  n  aquella  estancia  os 
oito  primeiros  versos  vem  apenas  para  exprimir  o  fim  do  ultimo,  que 
é  um  facto  historico.  Esses  versos  são,  digamos  assim,  a  severa  fórma 
poética  (e  bem  livremente  poética  t)  em  que  se  envolve,  meia  disfar¬ 
çada,  meia  nua,  a  verdade. 
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tu.  Altas  hervas  parasitas  a  custo  dão  passagem  para  salas  deser¬ 
tas  e  portaes  abertos.  Que  lição  ainda  recente  para  o  homem  que 
meditai  Vaidade  dos  prazeres  do  mundo  que  o  tempo  inexorável 
depressa  mudou  em  ruinas! 


A  Tena 


O  convento  cia  Senhora  da  Pena  que  lord  Byron  vi¬ 
sitou,  não  era,  como  todos  sabem,  o  soberbo  palacio  que 
admirámos  hoje.  Abraça-se,  confunde-se  com  elle,  mas 
não  perdeu  por  isso  o  caracter  manuelino  da  sua  feição 
primitiva  h  Ampliado,  mudou  apenas  de  destino.  O  oiro 
com  os  seus  poderes,  e  a  arte  com  a  sua  varinha  de  con¬ 
dão,  transformaram  tudo...  A  ingreme  vereda  que  levava 
ao  convento  é  agora  uma  subida  facil  e  suave.  Como  por 
encanto,  a  estreita  cerca  dos  frades  tornou-se  parque  ex¬ 
tenso,  umbroso  e  perfumado,  verdadeiramente  digno  da 
magnificência  regia.  E  se  o  antigo  mosteiro  quasi  se  des¬ 
conhece,  lá  ficou  sempre  a  meia-idade  no  alto  castello 
exalçado  ás  nuvens,  na  ponte  levadiça  e  nos  rastilhos, 
nas  torres  e  nos  fossos,  nos  bastiões  e  ameias,  nos  pa- 
tcos  e  vigias,  no  tijolo  e  nas  ogivas,  no  caprichoso,  no 
phantastico,  no  extravagante  dos  lavores  da  pedra! 

E  attribuido  a  Botaca,  primeiro  architecto  de  Belem, 
o  risco  do  convento  2.  O  estylo  d’estas  duas  fabricas  pri¬ 
morosas,  posto  cpie  mais  modesto  na  Pena,  é  commum  a 
uma  e  outra,  como  o  alto  pensamento  que  as  elevou.  Não 
erra  a  tradição,  por  certo,  quando  refere  ter  sido  fun¬ 
dado  este  convento  por  el-rei  D.  Manuel  com  o  fim  de 
perpetuar  a  memória  das  longas  horas  que  ali  passou 
n’aquelle  penhasco,  a  sós  com  a  esperança,  cada  voz  mais 
anciosa  e  insoffrida,  de  ver  apontar  na  extrema  orla  do 
oceano  a  desejada  mensagem  do  descobrimento  do  Gama. 
Destinado  o  convento  á  ordem  de  S.  Jeronymo,  não  se 
o-  queceu  o  venturoso  monarcha  de  o  contemplar  com  uma 
coroa  ornada  com  grande  esmeralda,  e  feita  do  primeiro 
oiro  que  veiu  do  Oriente,  a  qual  doou  á  Senhora.  Mais 
dadivas  de  subido  valor  lhe  fizeram  também  outros  reis 
e  rainhas.  Coube,  porém,  a  Sua  Magostade  El-Rei  D.  Fer¬ 
nando  fazer-lhe  a  ultima,  a  maior  de  todas.  Foi  adqui¬ 
ri-lo,  em  1838,  para  o  tirar  do  abandono  em  que  estava, 
para  o  amparar  das  ruinas,  que  não  tardariam  muito, 
para  o  livrar,  emfim,  do  vandalismo  que  já  agora  c  mau 
fado  dos  monumentos  nacionaes! 

N  esse  mesmo  anno  se  fizeram  os  primeiros  traba¬ 
lhos: —  reparos  no  edifício  c  arranjo  da  cerca,  —  come¬ 
çando  também  a  eonstrueção  da  estrada  nova,  acabada 
cm  1840. 

Em  1841  resolveu  o  Senhor  D.  Fernando  transfor- 

1  "Era  o  genero  manuelino,  menos  profuso;  um  mixto  de  go- 
thico-normando  e  arahe.  allianra  original  com  íniiilo  discernimento 
conservada  na  reedificarão  c  ampliação  actual. »  Sr.  Mendes  Leal  — 
Mo w.  Nar.  pag.  81. 

2  Idem  —  pag.  88. 


mar  o  antigo  cenobio  em  palacio,  e  deu-se  principio  ás 
obras. 

Reedificou-sc  a  parte  do  edifício  que  os  monges  se 
tinham  visto  na  necessidade  de  demolir,  por  causa  dos 
estragos  que  fizera  no  convento  o  celebro  terremoto  de 
1755.  Reparou-se  a  egreja  e  o  retábulo,  collocando-se  vi¬ 
dros  de  côres  em  todas  as  janellas  do  templo. 

Desappareceu  a  feia  torre  dos  sinos  que  o  leitor 
ainda  pode  ver  na  gravura  do  Panorama  de  13  de  ja¬ 
neiro  de  1838.  E  em  1843  estava  já  concluída  a  formosa 
torre  do  relogio,  que  em  cada  uma  de  suas  quatro  faces 
tem  mostrador,  como  a  da  universidade  de  Coimbra,  e 
lima  perfeita  cinta  de  ameias,  nas  quaes  estão  esculpidas 
as  cruzes  de  Christo,  rematando  em  uma  guarita  nos  qua¬ 
tro  ângulos.  Pelo  mesmo  tempo,  ficou  também  acabada  a 
elegante  arcada  e  torrinha  que  lhe  ficam  próximas,  alar¬ 
gando-se  o  adro  da  egreja. 

O  claustro,  reedificado  na  sua  perfeição,  é  singular 
pela  sua  pequenez. 

Em  1844  principiou  definitivamente  a  eonstrueção 
do  palacio.  O  illustrc  académico  barão  de  Eschwegue, 
já  fallecido,  foi  quem  traçou  o  plano  geral.  Os  trabalhos, 
dirigidos  por  elle  até  á  sua  morte,  continuaram  depois 
pelo  mesmo  plano.  O  terrapleno  destinado  para  uma  ba¬ 
teria  de  quatro  peças  e  o  caminho  de  ronda  em  volta  do 
edifício  foram  feitos  cm  1847. 

A  todos  maravilha  a  architectura  phantastica  do  paço 
acastellado  da  Pena,  ha  pouco  concluído.  Q,uem  o  ha  visto 
que  não  admirasse  o  vestíbulo,  cujo  tecto,  ao  gosto  arabe, 
imita  stalactites  naturaes,  o  portal  que  é  uma  copia  exa- 
cta  da  celebrada  porta  da  justiça  na  Alhambra,  o  bello 
portico  allegorico  da  creação  do  mundo,  e  tantos  verda¬ 
deiros  primores?1 

O  gosto  immenso  que  o  rei  cultor  das  artes  tinha 
feito  iTesta  eonstrueção,  a  qual,  para  em  tudo  ser 
boa,  até  veiu  restaurar  a  óptima  escola  nacional  de  la- 
vrantes  de  pedra,  póde  aquilatar-se  ao  justo  não  só  pelos 
grossos  cabedaes  que  despendeu  com  mão  larga  n’um  mo¬ 
numento  que  verdadeiramente  honra  a  nação,  mas  pelo 
muito  e  bem  que  superintendeu  nas  obras,  sendo  incan¬ 
sável  em  as  promover  e  examinar  de  verão  e  no  inverno, 
todo  o  anno,  se  póde  dizer,  e  por  espaço  de  tantos  annos ! 

Murphy,  visitando  a  Pena  em  1789,  achou  no  con¬ 
vento  apenas  quatro  monges2.  Byron,  que  lá  esteve  vinte 
annos  depois,  não  nos  diz  quantos  viu,  mas  talvez  nem 
encontrasse  tantos!  Alguém  me  affirmou  que  pouco  an¬ 
tes  da  extineção  das  ordens  religiosas  não  havia  lá  ne¬ 
nhum,  e  a  quem  queria  ver  a  Pena  ía  mostrar-lh’a  um  re¬ 
ligioso  do  convento  de  baixo  ( Trindade ,  freguezia  de  Santa 
Maria),  onde  estavam  as  chaves. 

A  denominação  do  convento — Nossa  Senhora  da 
Pena — induziu  o  poeta  a  um  erro  grave:  — tomar  aquella 
expressão  no  sentido  de  castigo  em  vez  de  penha  «pois 
que  da  crista  penhascosa  em  que  assenta  derivou  a  ori¬ 
gem  e  o  nome3.»  N’este  falso  supposto  compoz  o  verso 
da  estancia  xx :  «Homens  impios  foram  castigados  aqui... » 
Mais  tarde  (em  uma  nota  da  2.a  edição)  confessou  o  erro, 
mas  não  emendou  o  texto. 

Lord  Byron  foi  também  aos  Capuchinhos  da  Serra , 
e  deixou  memória  escripta  da  sua  visita  nos  conceituosos 
versos  que  escreveu  sobre  a  cova  do  beato  Honorio,  que 

1  Vej.  Cintra  Pinturesca  e  cit.  Mon.  Nac.:  Unir.  Pitt.  de 
1813,  n.0-  1  e  10,  e  de  1844,  n.os  13  e  21,  ea  excellente  noticia  do 
Palacio  acastellado  da  Pena  em  Cintra ,  estampada  no  Areli.  Pitt. 
de  1857-1858,  pag.  363  e  364. 

2  Mon.  Nac. — pag.  81. 

3  Idem  —  pag.  77. 
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fica  na  cerca  fio  convento.  Diz  a  tradição  que  n’essa 
cova,  Honorio,  austero  anaehoreta,  viveu  em  cheiro  fie 
santidade  por  espaço  fie  trinta  annos.  Byron  defiicou-lhe 
dois  versos,  e  o  sr.  visconde  fie  Juromenha  tres  linhas  l 2. 

O  palacio  real  mereceu-lhe  apenas  um  verso. 


Cumpre  advertir  aos  curiosos  que  querem  rasão  fie 
tufiò,  como  diz  o  nosso  Er.  Luiz  fie  Sousa,  que  não  po¬ 
demos  achar  quem  nos  quietasse  com  coisa  fundada  n’esta 
letra  (est.  xxii): 

Nos  recostos  das  collinas  e  no  valle,  palacios  arruinados, 
que  só  flores  silvestres  cercam,  —  antiga  morada  de  reis  —  dão 
ainda  a  lembrar  o  passado  esplendor. 


2  Dão  que  pensar  os  dois  versos  que  traduzi  assim : 

Alli  também  tu,  Yathekl  opulento  inglez,  fizeste  outEora  o 
teu  paraiso. . . 


Monserrate 


Onde  seria? 

Perguntei  por  isso  a  ultima  vez  que  estive  em  Cintra, 
c  ninguém  me  soube  dar  noticia  da  quinta  que  lorcl  By¬ 
ron  viu  no  verão  de  1809.  Quinta  pensava  eu  que  seria, 
por  que  não  ha  paraiso  sem  arvores,  flores  e  fructos,  pelo 
menos. 

O  exemplar  do  Childe-Harold ,  que  tinha  então  co¬ 
migo,  em  nada  podia  elucidar-me  a  este  respeito.  Era 
um  modesto  volume  em  oitavo,  impresso  cm  Edimburgo, 
com  a  ietrinha  tão  empacada,  e  tão  pobre  de  notas  e  es¬ 
clarecimentos  que  até  a  gente  se  envergonhava  de  ver 
reduzido  áquella  mesquinha  fórma  o  grande  espirito  de 
tão  illustre  lord! 

Em  taes  apuros  lembrou-me  consultar  uma  traduc- 
ção,  e  entre  as  notas  d’ella  encontrei  a  seguinte: 

«  Vathék  é  um  dos  livros  que  mais  admirei  na  mi¬ 
nha  mocidade.  B.»  3 

Bem  podia  esta  nota  ser  um  facho  brilhantíssimo 
que  afugentasse  a  escuridade  d’esta  passagem.  Digo  mais 
— não  só  podia...  devia-o  ser.  Porque  nas  obras  de  um 
poeta  como  Byron,  o  qual,  no  dizer  de  Moore,  ao  passo 

1  Cintra  Pinturesca— pag.  87. 

2  Com  o  tilulo — O  Paraiso  de  Vathek  em  Cintra — foi  já  pu¬ 
blicada  esla  parte  no  Instituto,  vol.  xv,  n.°  d. 

3  OEuvres  completes  de  lord  Byron,  traduites  par  Benjamin  La- 
roche.  Première  série,  pag.  318. 


que  alliava  uma  tão  grande  parte  da  sua  vida  á  sua 
poesia,  dava  também  certa  poesia  á  sua  existência,  é  dif- 
ficil,  ao  desenrolar  a  teia  dos  seus  sentimentos,  estremar 
o  fictício  do  real.  Mas,  por  isso  que  a  tarefa  é  arctua  é 
que  o  traductor  devia  esforçar-se  por  vencer  todas  as 
difficuldades  da  versão  e  da  interpretação.  Dizer,  porém, 
que  Vathek  é  um  livro,  calando  o  nome  de  quem  o  com- 
poz,  é  perpetuar  a  incetteza  dos  leitores  sobre  o  paraiso 
de  que  falia  o  texto.  Ora  ide  lá  saber  agora  quem  foi  o 
auctor  de  Vathek,  para  conhecer  quem  foi  o  dono  da 
quinta,  e  depois  inquirir  da  quinta  pelo  nome  do  dono ! 

Isso  não  obstante,  prosegui  em  investigar  esta  cu¬ 
riosidade.  Recorri  a  uma  excellente  edição  dos  poemas 
de  Byron  annotados  por  Walter  Scott  e  Thomas  Moore, 
além  de  outros  escriptores  de  grande  tomo.  E,  Deus  lou¬ 
vado,  que  se  estes  também  não  dizem  coisa  alguma . . . 
então  é  que  não  ha  remedio  senão  aguardar  pela  discus¬ 
são  d’este  gravíssimo  ponto  nalgum  congresso  litterario. . . 

Descance,  porém,  o  leitor,  que  tão  avisados  com- 
mentadores  deslindaram  perfeitamente  esta  meada,  tran¬ 
screvendo  dos  diários  de  lord  Byron  o  grande  louvor 
que  elle  fez  do  romance  oriental  de  Vathek,  e  additan- 
do-lhe  um  parenthesis,  no  qual  se  lê  isto: 

«O  cavalheiro  William  Beckford,  filho  do  afamado 
alderman  e  herdeiro  da  sua  immensa  riqueza,  publicou, 
na  tenra  idade  de  dezoito  annos,  as — Memórias  dos  gran¬ 
des  pintores — e,  no  anno  immediato,  o  romance  assim  elo¬ 
giado  (Vathek). 

«Depois  de  representar  Hindon  em  varias  legislatu¬ 
ras,  foi  induzido  a  fixar  por  algum  tempo  a  sua  residên¬ 
cia  em  Portugal,  onde  estava  muito  viva  a  memória  da 
sua  magnificência  no  tempo  da  peregrinação  de  lord 
Byron.» 

O  paraiso  de  Vathek  vem  a  ser,  portanto,  a  quinta 
de  Beckfort,  qne  foi  a  do  sitio  de  Monserrate.  Di-lo  a 
voz  constante  e  diz  a  verdade,  confirmada  até  pelo  eru¬ 
dito  escriptor  da  Cintra  Pinturesca  (pag.  79,  80  e  81). 

Ainda  ha  «um  quadro  original  feito  a  tempera  no 
anno  de  1808,»  que  foi  reproduzido  em  gravura  no  A r- 
chivo  Pittoresco  de  1864  (pag.  245),  representando  o  pa¬ 
lacio  antigo  cTessa  quinta  celebre.  O  palacio  actual  é  uma 
maravilha,  como  todos  sabem,  e  pertence  ao  sr.  visconde 
de  Monserrate,  também  filho  da  Gran-Bretanha. 

Por  ultimo  direi  que  entre  os  romances  com  que 
Rebello  da  Silva  enriqueceu  a  litteratura  patria  ha  um,  i 
— Lagrimas  e  Thesouros , — por  ventura  o  mais  caracterís¬ 
tico  e  bem  acabado,  cujo  protagonista  é  William  Beckford. 

ALBERTO  TELLES. 
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0  ILLUSTRE  DOUTOR  MATHEUS 

pon 

ERCKMANN-CHATRIAN 


(Continuação) 

— Doutor  Matheus,  doutor  Matheus,  disse  elle, 
saindo  debaixo  da  parreira,  chega  a  proposito. — Viva  a 
alegria!  E  o  doutor  Matheus! 

E  atirando  com  o  chapéu  ao  ar,  deu  um  salto,  pas¬ 
sou  por  cima  da  latada  e  segurou  Bruno  pelo  freio. 

Ouviu-se  um  hurrah  geral,  porque  todos  conheciam 
o  doutor  Matheus. 

— Apeie-se,  doutor. 

— Entre,  doutor. 

— Um  copo  de  vinho. 

— Qual!  de  Kirsche, 
de  Kirschen-Vasser. 

— Por  aqui,  por  aqui. 

— Por  aqui,  doutor. 

Um  abraçava-o,  ou¬ 
tro  levava-o  pelo  braço,  um 
outro  pelas  abas  do  casa¬ 
co  ;  c  gritavam  todos,  e  as 
mulheres  riam,  e  o  pobre 
Frantz  já  nem  sabia  onde 
tinha  a  cabeça. 

Levaram-lhe  o  ca- 
vallo  para  a  sombra,  de¬ 
ram-lhe  uma  medida  de 
aveia,  e,  minutos  depois, 
estava  o  illustre  philosopho 
sentado  entre  Petrus  Ben- 
tz,  que  era  guarda  de  caça, 
e  Tobias  Muller,  que  era 
o  dono  da  taberna.  Diante 
d’elle  dançava  Coucou  Pe- 
ter,  equilibrando-se  ora 
n’uma  perna,  ora  n  outra, 
e  tocando  o  celebre  hopser 
de  Lutzelstein  com  uma 
agilidade  e  um  enthusias-' 
ino  admiráveis. 

— Aqui  tem  a  minha 
caneca,  gritava  Tobias. 

— Sr.  doutor,  dizia  a 
pequena  Inzel,  bebe  por  o 
meu  copo,  não  é  verdade? 

E  como  os  beiços 
se  lhe  entreabrissem  para 
sorrir,  viu-se-lhe  uns  den¬ 
tes  pequenos  e  brancos 
como  a  neve. 

— Sim,  sim,  minha  filha,  dizia  Frantz,  com  todo  o 
gosto. 

E  os  olhos  brilhavam-lhe  de  felicidade. 

Batiam-lhe  nos  hombros. 

— Já  almoçou,  sr.  doutor? 

—  Não,  meu  amigo,  ainda  não. 

— Olá,  Tobias,  uma  omeletta  para  o  doutor. 

Momentos  depois  todos  haviam  retomado  os  seus  Jo¬ 
gares.  As  raparigas  encostavam  os  braços  cheios  e  rosa¬ 
dos  sobre  as  mesas,  com  as  mãos  entrelaçadas  nas  mãos 
dos  namorados.  Os  paes  estavam  defronte  e  as  mães  gor¬ 
das  encostadas  ás  latadas. 

Coucou  Petcr  deu  de  novo  o  signal  para  a  dança,  e 
as  valsas  recomeçaram. 


O  maior  desejo  do  illustre  philosopho  seria  de  co¬ 
meçar  desde  logo  a  prégar.  Via,  porém,  que  toda  esta  mo¬ 
cidade,  assim  entregue  aos  prazeres,  estava  pouco  no  caso 
de  escutar  a  sua  palavra  com  todo  o  recolhimento  neces¬ 
sário. 

No  intervallo  que  medeiou  entre  dois  galopes  Cou¬ 
cou  Peter  voltou  a  vasar  o  seu  copo  e  disse: 

— Então,  doutor  Frantz,  deve  ter  as  pernas  dor¬ 
mentes.  Vamos,  agarre-se-me  a  uma  d’estas  pequerruchas, 
e  toca  a  dançar.  Olhe  além  aquella,  a  Gredel,  que  tal? 
é  má?  Que  olhos!  Veja-me  aquelles  pés!  Gredel,  anda 
cá.  Que  me  diz  a  isto,  doutor? 

A  rapariga  approximara-se  sorrindo.  Estava  encan¬ 
tadora  com  a  sua  touca  preta  e  um  espartilho  de  veludo 

bordado  com  lentejoilas 
brilhantes. 

— Que  queres,  Cou¬ 
cou?  perguntou  ella. 

—  O  que  quero?  o 
que  quero?...  repetiu  o  to¬ 
cador  segurando-a  pela 
barba,  redonda,  rosada, 
aveludada  como  um  pe- 
cego.  O  que  quero?... 
Ah!  se  eu  tivesse  os  meus 
vinte  annos!  Se  nós  ti¬ 
véssemos  os  nossos  vinte 
annos,  tio  Matheus !  e  ba¬ 
tendo  com  uma  das  mãos 
sobre  o  estomago,  soltou 
um  suspiro  fundo  e  pro¬ 
longado. 

A  rapariga  baixava 
os  olhos  e  murmurava  ti¬ 
midamente  : 

—  Queres  rir  á  mi¬ 
nha  custa,  Coucou,  que¬ 
res  rir. 

—  O  que  eu  queria 
era  chorar  e  não  rir,  Gre¬ 
del.  Se  eu  tivesse  os  meus 
vinte  annos,  então,  sim, 
então  é  que  eu  me  ria. 

Calou-se  um  momen¬ 
to,  melancólico,  depois 
voltando-se  para  Matheus, 
que  corara  até  á  raiz  dos 
cabellos 

— E  verdade,  dou¬ 
tor  Frantz,  onde  diabo  é 
a  ida  tão  cedo?  E  preciso 
que  tenha  partido  de  ma¬ 
drugada  para  já  aqui  es¬ 
tar  a  estas  horas:  ainda  não  é  meio  dia. 

— Vou  prégar  a  minha  doutrina,  respondeu  Ma¬ 
theus  com  um  ar  simples  e  natural! 

— A  sua  doutrina!  repetiu  Coucou  abrindo  muito 
os  olhos.  A  sua  doutrina! 

E  conservou-se  por  momentos  espantado,  boqui¬ 
aberto;  mas  de  repente  começou  a  rir. 

— Tem  graça,  sim,  senhor,  tem  graça.  Ah!  ah!  ah! 
que  boa  chalaça,  doutor  Frantz! 

—Que  achas  tu  de  comico  no  que  eu  acabo  de  di¬ 
zer?  Quantas  vezes  te  disse  eu  no  Graufthal  que  cedo 
ou  tarde  havia  de  partir?  Eis-me:  não  ha  nada  mais 
simples. 

—O  que!  pois,  realmente,  vae  prégar  d’csse  modo?! 

—  De  certo. 
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—  Vae  annunciar  a  tal  peregrinação  das  almas,  e  a 
transformação  das  plantas  em  animaes  e  dos  animaes  em 
homens? 

—  Sim,  meu  amigo,  vou;  e  dizer  muitas  outras  coi¬ 
sas  não  menos  notáveis  que  eu  nunca  tive  tempo  de  te 
dizer. 

—  Mas  ao  menos,  oiça  lá,  vem  bem  provido,  com 
a  cinta  bem  fornecida?  porque,  emfim,  é  um  elemento 
indispensável  para  quem  quer  prégar. 

—  Que  dizes !  exclamou  Matheus  cheio  de  uma  nobre 
indignação.  Não  trouxe  nem  um  liar  d,  nem  um  kreut- 
zer.  Quem  possue  a  verdade  não  precisa  de  outra  riqueza. 

—  Não  precisa  de  outra  riqueza!  repetiu  o  tocador 
pasmado.  Ora  esta!  ora  esta! 

Os  aldeãos  haviam- 
se,  a  pouco  e  pouco,  grupa¬ 
do  em  volta  d’elles,  e,  sem 
que  comprehendessem 
perfeitamente  o  que  se 
dizia,  viam  pela  physio- 
nomia  de  Coucou  Peter 
que  se  passava  o  que 
quer  que  fosse  de  extra¬ 
ordinário. 

De  repente  o  tocador 
começou  a  dançar,  e  a 
agitar  o  chapéu  com  ges¬ 
tos  de  alegria. 

—  Estou  decidido ! 
estou  decidido !  também 
vou,  eo’os  diabos. 

Depois ,  voltando-se 
para  a  gente  espantada, 
exclamou : 

Olá !  Olhem  todos 
para  mim:  eu  sou  o  pro- 
pheta  Coucou  Peter.  Ah! 
ah !  ah !  não  esperavam 
por  isto?  pois  nem  eu.  Eis 
o  meu  mestre.  Nós  vamos 
prégar  ao  universo.  Eu 
vou  na  frente:  Crin-crin! 
crin-crin!  crin-crin!  De¬ 
pois  chegam  as  gentes  e 
annuncia-se-lhes  a  pere¬ 
grinação  das  almas,  o  que 
lisongeia  o  publico,  e  logo : 
zum!  zum!  znm!  houpda- 
sa!  Come-se,  bebe-se,  dor- 
me-se  aqui,  passeia-se  por 
acolá...  e  houp!  houp! 
houpdasa  ! 

E  saltava,  acompa- 
nhava-se  com  a  rebeca,  ria  —  parecia  doido 

—  Tio  Matheus,  gritava  elle,  aqui  me  tem,  parto 
comsigo  —  nunca  mais  o  deixo. 

O  illustre  doutor  não  se  atrevia  a  tomar  a  serio  es¬ 
tas  palavras. 

Coucou  subiu  á  pipa,  onde  antes  estivera,  e  clamou 
com  voz  forte: 

- — Fazemos-vos  saber,  ó  gentes,  que,  em  vez  de 
voarem  para  o  céu,  como  nos  antigos  tempos,  as  almas 
dos  homens  e  das  mulheres  entram  no  corpo  dos  animaes, 
e  as  dos  animaes  nas  plantas,  arvores  ou  legumes  —  isso 
depende  do  que  tiverem  feito  —  e  que,  em  logar  de  ter¬ 
mos  vindo  a  este  mundo  por  meio  de  Adão  e  Eva,  como 
alguns  dizem,  fomos  primeiro  couves,  rabãos,  cenouras, 
peixes  e  outros  animaes  de  duas  ou  quatro  patas,  o  que, 


de  resto,  é  mais  simples  e  mais  facil  de  acreditar.  Foi 
Frantz  Matheus,  o  illustre  doutor  meu  mestre,  que  des¬ 
cobriu  tudo  isto.  Quanto  a  vós  muito  nos  obsequiareis  se 
assim  o  annunciardes  a  vossos  amigos  e  conhecidos. 

E  Coucou  Peter  desceu  da  pipa,  agitou  o  chapéo  e 
veiu  coliocar-se  cheio  de  gravidade  ao  lado  de  Matheus, 
gritando : 

—  Mestre,  deixo  tudo  para  o  seguir. 

Matheus,  enternecido  pelo  vinho  branco,  começou  a 
chorar. 

—  Coucou  Peter,  dizia  elle,  proclamo-te,  á  face  do 
céo,  como  o  nosso  primeiro  discípulo!  Tu  serás  a  pri¬ 
meira  pedra  do  novo  editicio  fundado  nos  tres  reinos  da 
natureza.  As  tuas  palavras  echoaram  no  meu  coração. 

Reconheço-te  digno  de 
consagrar  a  tua  vida  a 
uma  tão  nobre  causa! 

E  beijou-o  sensibili- 

sado. 

Os  aldeãos  estavam 
maravilhados  de  um  simi- 
lhante  espectáculo. 

Quando  viram  o  to¬ 
cador  guardar  a  rebeca 
no  bornal,  um  murmurio 
se  ouviu  de  todos  os  lados, 
e,  se  não  fora  o  respeito  que 
tinham  a  Frantz  Matheus, 
alguma  coisa  mais  teria  ; 
succedido. 

Mas  o  illustre  philo- 
sopho  levantou-se  e  disse- 
lhes: 

—  Meus  filhos,  pas¬ 
sámos  juntos  muitos  an- 
nos.  Vi  crescer  a  maior 
parte  e  outros  foram  meus  í 
amigos.  Sabem  que  fiz  por 
todos  o  que  pude.  Nunca 
poupei  o  meu  trabalho 
para  os  servir,  nem  os 
meus  cuidados,  nem  a  pe¬ 
quena  fortuna  que  junta¬ 
ram  os  esforços  de  meu 
pae.  Hoje,  porém,  o  uni¬ 
verso  reclama-me,  e  eu 
devo-me  á  humanidade. 
Separemo-nos  como  ami¬ 
gos,  e  pensem  alguma  vez 
em  Frantz  Matheus,  que 
tanto  lhes  quiz. . . 

Pronunciando  estas 
palavras  as  lagrimas  aba-  ; 
faram-lhe  a  voz.  Foi  preciso,  pela  sua  commoeão,  leval-o  i 
até  junto  do  cavallo. 

Todos  choraram  este  excellente  medico,  pae  dos  po¬ 
bres  e  consolador  dos  infelizes. 

Viram-no  afastar  a  passo,  de  vagar,  com  a  cabeça 
inclinada.  Ninguém  soltava  uma  palavra,  para  não  au- 
gmentar  a  sua  dor,  e  todos  sentiam  que  acabavam  de 
soífrer  uma  grande  perda. 

Coucou  Peter  com  o  chapéu  á  banda,  o  bornal  a 
tiracolo,  seguia-o  empavezado  e  orgulhoso.  De  bocado  a 
bocado  voltava-se  e  parecia  dizer: 

—  Agora  rio-me  eu  de  vocês.  Sou  propheta!  o  pro- 
pheta  Coucou  Peter!  houp!  houp!  houpsada! 
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Quem  visse  Frantz  Matheus  e  o  seu  discípulo  des¬ 
cerem  pelo  carreiro  estreito  de  Steinbach,  por  entre  os 
velhos  abetos,  não  imaginaria  que  estes  dois  homens  ex¬ 
traordinários  caminhavam  á  conquista  do  mundo.  Não 
que  o  illustre  philosopho,  montado  com  gravidade  sobre 
Bruno,  com  a  cabeça  elevada,  as  pernas  pendentes,  não 
tivesse  o  quer  que  fosse  de  magestoso;  mas  é  que  Cou- 
cou  Peter  não  se  parecia  de  modo  algum  com  um  ver¬ 
dadeiro  philosopho; — uma  physionomia  jovial,  um  ab¬ 
dômen  dilatado  o  a  grande  penna  de  gallo  no  chapéu, 
faziam-no  antes  parecer  um  alegre  patusco,  d’estes  que 
possuem  espantosos  preconceitos  a  favor  da  boa  vida,  e 
que  não  pensam  nas  consequências  desastrosas  dos  seus 
appetites. 

Esta  observação  inspirou  ponderosas  reflexões  a  Ma- 
tlieus.  Pensou,  porém,  que  fazendo-lhe  seguir  á  risca  um 
regimen  exclusivamente  psychologico-anthropo-zoologico, 
obrigando-o  a  ser  prudente,  moderado,  sobrio,  penetran¬ 
do-o,  emfim,  dos  princípios  tocantes  da  sua  doutrina,  con¬ 
seguiria  fazer-lhe  adquirir  uma  physionomia  mais  con¬ 
veniente. 

Coucou  Peter  é  que  considerava  o  caso  sob  outro 
ponto  de  vista: 

—  Como  ellcs  vão  ficar  pasmados  de  me  verem  pro- 
plieta!  Ah!  ah!  ah!  que  grande  ratão  que  é  o  Coucou  Pe¬ 
ter  !  Sempre  o  mesmo !  Onde  diabo  irá  elle  pregar  a  tal 
transformação  dos  corpos  e  a  peregrinação  das  almas? 
Sempre  queria  que  m’o  dissessem.  Até  ha  de  fallar  no 
caso  o  Almanach  de  Strasburgo  para  o  anno.  Verão !  Po¬ 
derão  ver-me  n’uma  das  folhas  com  a  minha  rebeca,  e  por 
baixo  em  grandes  letras :  «  Coucou  Peter,  filho  do  Yo- 
kel,  Peter  do  Lutzelstein,  partindo  para  converter  o  uni¬ 
verso.  »  Ah!  ah!  ah!  que  ratão  de  propheta!...  Vaes  co¬ 
mer  por  quatro,  beber  por  seis,  e  pregar  a  abstinência 
aos  homens,  hein?  E  quem  sabe?  talvez  nos  dias  da  tua 
velhice  possas  tornar-te  grande  rabino  da  peregrinação 
das  almas,  e  dormirás  então  sobre  um  colchão  de  pen- 
nas,  terás  umas  bai'bas  longas  e  brancas,  e  usarás  oculos 
lixos.  O  patife  do  Cocou  Peter!...  Nunca  pensei  que  ar¬ 
ranjasse  um  logar  tão  bom! 

E  todavia  bem  a  seu  pezar  ainda  algumas  duvidas 
o  inquietavam.  Achava  estas  bellas  esperanças  um  tanto 
incertas;  previa  já  difficuldades  c  concebia  vagas  appre- 
hensões. 

—  Olhe  lá,  mestre,  estou  ha  boa  meia  hora  com 
vontade  de  dar  á  lingua.  Desejava  fazer-lhe  umas  per¬ 
guntas. 

—  Falia,  falia,  meu  rapaz,  respondeu  Frantz.  Acaso 
a  duvida  começará  já  a  abalar  a  tua  nobre  resolução? 

( )ra  ahi  é  que  bate  o  ponto.  Está  bem  certo,  bom 
seguro  da  sua  peregrinação  das  almas,  mestre?  Porque 
emfim,  devo  dizel-o  com  franqueza,  não  tenho  a  menor 
idea  de  haver  vivido  antes  de  vir  ao  mundo... 

—  Se  estou  certo !  ? . . .  Que  dizes,  homem !  exclamou 
Matheus.  Julgas  então,  desgraçado,  que  eu  quizesso 
enganar  o  mundo,  lançar  a  desolação  no  seio  das  famí¬ 
lias,  a  perturbação  nas  cidades,  a  desordem  nas  con¬ 
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—  Não  digo  isso,  sr.  doutor. . .  antes,  pelo  contrario. . . 
eu  estou  completamente  convencido  da  grande  doutrina, 
mas  penso  que  haverá  outros  que  não  quererão  acre- 
dital-a,  e  que  dirão:  « Que  diabo  quer  elle  dizer  com 
as  taes  almas  que  entram  nos  corpos  dos  animaes?!.., 
nem  que  nós  fossemos  para  ahi  umas  bestas!  hein?  Al¬ 
mas  que  viajam!  almas  que  sobem  e  descem  na  escala 
dos  seres!  almas  que  tôem  quatro  pés  c  almas  que  des¬ 


abrocham  em  folhagem!  Ah!  ah!  ah!  este  homem  está 
doido».  Não  sou  eu  que  digo  isto,  mestre...  são  os  ou¬ 
tros...  percebe?  Eu  creio  em  tudo,  é  claro.  Ora,  mas 
vamos  a  saber  o  que  lhes  responderia,  mestre? 

—  O  que  responderia?  perguntou  Frantz  cheio  dc 
indignação. 

—  Ora  isso  é  que  é:  ver  o  que  se  ha  dc  responder 
a  esses  impios...  a  esses  nadas. 

(Continua.) 
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esta  a  nona  Exposição 
d’esta  sociedade,  que,  de 
anno  para  anno,  tem  ido 
adquirindo  novas  sympa- 
thias,  o  que  se  mostra 
pelo  seu  numero  de  socios 
sempre  crescente.  Em 
quasi  todas  as  cidades  do 
Brazil  tem  encontrado  co¬ 
adjuvarão,  sendo  acolhido 
com  enthusiasmo  o  pensa¬ 
mento  que  presidiu  á  sua 
fundação. 

Supérfluo  é  encare¬ 
cer  este  pensamento,  que 
abrange  verdadeiro  alcan¬ 
ce  artistico  e  utilidade  pratica.  As  Ex¬ 
posições  da  Sociedade  Promotora  são 
simultaneamente  um  certamen  de  todos 
os  ramos  das  artes  do  desenho,  e  um 
mercado.  A  nobre  emulação,  facü  em 
ateiar-se  entre  os  talentos  incontestá¬ 
veis,  e  que  encaminha  aos  grandes  re¬ 
sultados  do  estudo,  produz  as  obras 
apreciáveis  que  asseguram  os  progres¬ 
sos  da  pintura  e  da  esculptura ;  e  o  pu- 
blico,  visitando  estes  logares,  onde  o 
genio  das  artes  ou  a  applicação  perse¬ 
verante  conseguem  reunir  muito  traba¬ 
lho  que  honra  o  paiz,  alcança  noções 
que  não  possuia:  o  sentimento  artistico 
diffunde-se  e  aperfeiçoa-se,  e  o  pintor, 
o  esculptor,  o  gravador,  o  estatuário, 
numa  palavra,  todo  o  cultor  de  bellas  artes  encontra,  pouco  apouco, 
e  cada  vez  mais  numeroso  e  esclarecido,  um  mercado  certo  e  facil 
para  os  esforços  do  seu  engenho. 

Tal  é  o  intuito, — nobre  e  fecundo  intuito, —  da  Sociedade 
Promotora,  e  taes  têem  sido  e  serão  cada  vez  mais  os  seus  resul¬ 
tados  na  esphera  pratica  do  movimento  artistico  de  Portugal. 

Antes  de  começar  a  nossa  analyse,  uma  observação. 

A  cominissão  que  superintendeu  nos  trabalhos  da  Exposição, 
julgou  melhor  collocar  os  quadros  pela  ordem  symetrica,  e  eu 
penso  que  é  esse  o  peior  systema  que  poderia  adoptar.  Nada  mais 
confuso  e  diílicil  para  o  exame  das  obras  expostas.  Tem  ás  vezes 
de  se  percorrer  a  sala  inteira,  primeiro  que  se  encontrem  os  tra¬ 
balhos  de  um  ou  outro  expositor.  0  methodo  mais  racional,  e 
que,  por  isso,  mais  auxilia  o  exame  do  observador  intelligente,  é 
a  collocação  das  obras  de  cada  expositor  sobre  si.  Não  só  com  fa- 
cilidade  se  vêem  logo  os  trabalhos  todos  que  um  artista  expoz, 
mas  qual  os  generos  que  ensaiou,  as  suas  diversas  aptidões;  e  em 
vista  d’este  exame  comparativo,  torna-se  facílimo  e  até  agradavel 
conhecer  os  resultados  dos  estudos  feitos,  para  onde  tendem  os 
progressos,  qual  é  o  genero  que  evidenceiamais  incontestavelmente 
as  forças  do  artista,  e  onde  se  pronuncia  a  sua  individualidade. 

Tudo  isto  é  quasi  impossível  de  conseguir  com  os  quadros 
dispersos,  e  afogados  entre  trabalhos  de  auctores  diílcrentes,  que 
não  poucas  vezes  lhes  contrariam  a  indole  e  obscurecem  o  mere¬ 
cimento. 

Feito  esto  reparo  comecemos  as  nossas  observações. 
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Qual  é,  porém,  a  importância  da  presente  Exposição? 

Sentimos  dizel-o:  a  Exposição,  este  anno,  é  das  menos  signi¬ 
ficativas  que  tem  efiéctuado  a  Sociedade.  A  physionomia  geral  é 
pobre  e  pouco  variada.  Predominam  os  retratos,  essa  humilhação, 
esse  recurso  extremo  do  pincel  intelligente,  quando  se  não  ergue 
ás  proporções  illustres,  illuminadas  pelos  rasgos  assombrosos  dos 
Ticianos,  dos  Holbeins  e  Van-Dycks,  e  mais  proximamente  pelo 
talento  elegante  de  Thomaz  Lawrence,  Madrazo  e  Grant,  que  en¬ 
riqueceram  os  salões  ostentosos  e  galerias  de  familia  de  uma  parte 
da  Europa  com  as  suas  obras  apreciáveis.  Os  quadros  de  genero  e 
natureza  morta  superabundam,  symptoma  sempre  evidente  de  de¬ 
cadência,  de  fallencia  de  forças  creadoras,  e  desanimo  para  o  em- 
prehendimento  de  obras  que,  unicamente,  podem  perpetuar  a  arte 
e  darem  d’ella  a  sua  significação  luminosa,  porque  a  copia  exacta 
e  os  trabalhos  de  imitação  são  um  testemunho  de  perseverante 
paciência,  mas  jamais  prova  de  imaginação  viva  e  potências  crea¬ 
doras,  essencia  da  verdadeira  vocação  para  as  artes  em  geral. 

Pertencem  á  esculptura,  talvez,  as  manifestações  mais  pro- 
mettedoras  na  actual  Exposição,  e  também  á  sua  irmã  mais  imme- 
diata,  na  ordem  do  valor  positivo  dos  diversos  ramos  da  arte,  á 
architectura.  Os  trabalhos  dos  srs.  Simões,  Nunes,  Rosado,  e  Gas¬ 
par,  são  dignos  de  um  certamen  artístico,  como  deve  ser  conside¬ 
rada  a  exposição,  e  dão  já  a  certeza  da  valia  do  talento  e  da  ap- 
plicação  dos  auctores.  0  Orphão,  do  sr.  Simões,  possue  uma 
cabeça  cheia  de  sentimento,  e  se,  examinado  por  todos  os  seus  as¬ 
pectos,  não  apresenta  sempre  linhas  irreprehensiveis,  é,  em  geral, 
bem  composto  e  bem  modelado.  Ha  ali  muito  estudo  do  natural, 
realçado  pelo  pensamento  pathetico  que  o  inspirou. 

O  Democrito,  estatua  colossal,  do  sr.  Nunes,  faz  honra  aos 
seus  estudos,  e  se  esses  estudos,  como  nos  asseveram,  pouco 
tem  passado  de  dois  annos,  torna-se  mais  do  que  uma  maravilha 
o  resultado  de  tantos  esforços.  É  surprehendente  o  que  se  ob¬ 
serva. 

Está  longe,  comtudo,  de  ser  isento  de  defeitos,  porque  o  sr. 
Nunes  abalançou-se  a  muito.  Dois  annos  não  perfazem  ás  vezes 
nem  os  primeiros  passos  do  tirocínio  do  estatuário.  Mais  d’esse 
espaço  levam  muitos  a  copiar  do  gesso  e  do  nú,  sem  erguerem 
vistas  para  commettimentos  tão  audazes. 

Yê-se  que  o  sr.  Nunes  seguiu  o  typo  da  estatuaria  grega,  e 
isso  o  desculpa  da  arguição  que  lhe  ouvimos  fazer  da  pequenez  da 
cabeça  da  sua  estatua  em  relação  ao  agigantado  da  corpulência. 
Não  é  defeito;  é  o  resultado  de  um  systema.  O  maior  defeito  da 
estatua  subsiste  no  desleixo  e  linhas  desgraciosas  da  perna  direita, 
e  principalmente  no  antagonismo  do  vigor  da  musculatura  das  es¬ 
páduas,  peitos  e  braços,  que  indicam  o  homem  na  força  da  vida, 
com  a  flacidez  de  toda  a  região  epigastrica.  O  antebraço  esquerdo 
é  também  falho  de  estudo  anatomico,  sobretudo  junto  do  pulso. 

É  realmente  graciosa  a  Ooarina,  do  sr.  Rosado  1  Soube  reu¬ 
nir  a  verdade  e  elegancia  do  typo  popular  a  um  agradavel  ac- 
cordo  de  linhas  artísticas. 

No  sr.  Gaspar  antevê-se  um  architecto:  a  seriedade  de  seus 
estudos,  o  Projecto  de  um  palacio  de  justiça,  dá-nos  direito  a  nu¬ 
trir  esta  esperança. 

Porém  o  sr.  Simões  ainda  figura  com  um  trabalho,  um  dos 
mais  perfeitos  e  reconunendaveis  d’esta  Exposição:  falíamos  das 
gravuras  em  pedras  finas,  em  agathas-onyx.  Os  seus  dois  cama¬ 
feus  n’um  broche  e  num  alfinete  de  peito  resumem  um  primor 
de  delicadeza.  Fazem  lembrar  as  boas  obras  florentinas  d’este 
genero. 

Voltemo-nos  comtudo  para  a  pintura,  e  sigamos  a  ordem  do 
catalogo. 

O  sr.  Annunciação  expoz  tres  quadros  de  animaes,  quasi 
tudo  carneiros  e  ovelhas.  São  formosos  estudos.  Nada  ha  de  mais 
bem  estudado  do  natural.  Se  houvesse  de  pôr  algum  defeito  no 
modo  por  que  este  apreciável  artista  interpreta  os  seus  modelos, 
seria  talvez  no  excesso  de  intenção  moral,  no  cunho  de  instinctos 
apuradissimos  que  elle  imprime  nos  irracionaes  reproduzidos  pelo 
seu  magico  pincel.  O  carneiro  do  quadro  do  centro  é  uma  cabeça 
que  attesta  o  que  notámos.  Verdade  é  que  o  sr.  Annunciação 
encontra,  entre  outras,  uma  poderosa  auctoridade  em  seu  favor; 
encontra  o  pintor  inglez  Landseer;  mas,  se  existe  genero  de  pin¬ 
tura  em  que  a  interpretação  real  seja  a  uni  ca  acceitavel,  é  de  certo 
este.  A  escola  ingleza,  ou  espiritualista,  leva  a  exagerações  que 
a  boa  critica  de  certo  não  póde  acceitar.  Rosa  Ronheur,  Bracas- 
sat,  Troyon,  Decamps,  consideram  o  animal  debaixo  do  ponto  de 


vista  unicamente  pintoresco;  e  effiectivamente,  expressar  a  exacti- 
dão,  anatómica  e  distinctivos  de  raça  deve  ser  o  empenho  do  ani- 
malista.  Querer  imprimir  a  alma,  pensamento,  poesia  e  paixão  num 
cavallo,  n’um  boi  ou  ifura  carneiro,  é  de  alguma  arte  querer  en¬ 
volver  os  processos  da  pintura  em  questões  philosophicas  de  que 
deve  andar  distante. 

Diga-se  tudo  a  respeito  do  illustre  professor  de  paizagem, 
porque  as  suas  forças  podem  com  todo  o  rigor  da  critica.  Parece- 
nos  que  o  artista  envolveu  em  accessorios  demasiados  o  seu  tra¬ 
balho  principal.  Ha  muita  verdura  em  volta  d’aquel!as  cabeças;  e 
se  o  vigor  do  seu  toque,  e  um  bem  entendido  effeito  de  claro  es¬ 
curo  as  não  realçasse,  ou,  para  melhor  dizer,  se  a  especie  de  plás¬ 
tica  d’aquelle  pôr  de  tinta  lhes  não  désse  quasi  vulto  e  extrema  na¬ 
turalidade,  os  quadros  soffreriam,  porque  o  brilho  excessivo  dos 
verdes  mataria  tudo  o  mais.  Apreciados,  comtudo,  absolutamente, 
estes  trabalhos  do  eminente  artista  possuem  as  qualidades  que  ha 
muito  engrandecem  o  seu  pincel;  possuem  desenho,  côr,  delica¬ 
deza  de  toque,  consistência  de  empaste,  força  de  claro  escuro,—  at- 
tributos  do  verdadeiro  pintor. 

O  sr.  Barradas  nos  seus  Recreios  nacionaes  (um  interior 
que  representa  uma  tasca  com  os  freguezes  agrupados),  apresenta, 
de  certo,  progresso.  No  entanto  importa  dizer  a  verdade.  O  qua¬ 
drinho  está  bem  composto;  possue  agradavel  effeito  de  claro  es¬ 
curo,  mas  as  figuras  como  os  typos  populares,  estão  pouco  estuda¬ 
das:  são  banaes  e  não  verdadeiramente  características.  N’este  ge¬ 
nero,  depois  de  estudar  Hogarth  e  Wilkie,  o  verdadeiro  é  retra¬ 
tar  do  natural.  As  suas  Recordações  de  Cadiz  tem  effeito  de  per¬ 
spectiva,  posto  que  o  tom  do  luar  seja  excessivamente  azul. 

Que  formoso  trabalho  o  retrato  da  ex.ma  sr.a  E.  M.  A.  Sá, 
do  sr.  Chaves!  Os  progressos  d’este  artista  são  evidentes,  e  recla¬ 
mam  um  justo  apreço  em  tudo,  que  vae  expondo  todos  os  annos. 
Que  transparência  de  tinta,  como  aquellas  mãos  estão  desenhadas 
e  modeladas,  como  aquelle  accordo  de  cores,  sem  sacrifício  de 
nenhuma  parte  do  retrato,  dá  o  completo  reab-e  da  cabeçal  Não 
é  só  um  retrato,  é  um  quadro.  A  gradação  do  claro  escuro  resume 
um  verdadeiro  esforço  ídaquella  agradabilíssima  composição. 

Os  dois  retratos  dos  srs.  Santos  Monteiro  e  Lamarão  possuem 
as  mesmas  qualidades  do  artista,  posto  que  nenhum  d’elles  chegue 
ao  mimo  do  primeiro. 

O  quadro  de  flores  está  sabiamente  composto.  Tem  flores 
muito  bem  pintadas  e  agrupadas.  A  observação  da  natureza  so- 
bresae  de  todos  aquelles  exemplares,  sobretudo  nas  rosas,  que 
como  que  viçam,  e  vemos  adejar  as  suas  pétalas,  como  se  foram 
naturaes. 

Chaves  é  dos  que  trabalham  pela  arte,  e  para  a  arte. 

Attrahe  a  attenção  do  visitante  a  agradavel  paizagem  do  sr. 
João  Christino,  a  Cruz  Alta,  em  Cintra.  A  Fonte  das  Lagrimas, 
do  mesmo  auctor,  ostenta  o  vigor  da  tinta  e  riqueza  de  tons  da 
paleta  que  tantas  vezes  temos  elogiado.  O  talento  do  colorista  re¬ 
vela-se  mais  uma  vez.  A  sua  maneira  de  conceber  a  paizagem  é 
sempre  poética,  e  approxima-se  um  pouco  dos  cflêitos  da  sceno- 
grapia,  pela  contraposição  dos  planos,  amplitude  de  perspectiva 
e  fortes  projecçõês  de  luz. 

O  sr.  Dantas  reproduz  com  felicidade  um  combate  naval  en¬ 
tre  uma  fragata  portugueza  e  dois  vasos  de  guerra  francezes, 
assumpto  extrahido  dos  Quadros  navaes,  do  sr.  Celestino  Soares, 
já  fallecido.  Mostra  grande  disposição,  e  será  de  certo  um  pintor 
notável,  se  conseguir  entregar-se  a  estudos  mais  methodieos  e  re¬ 
gulares. 

Aqui  temos  agora  uma  maravilha  de  parecença  no  retrato 
do  nosso  mallogrado  amigo,  Augusto  José  Gonçalves  de  Lima,  obra 
a  pastel  da  sr.a  D.  Herminia  Monteiro  Teixeira  Duarte.  Impres¬ 
siona,  quando  se  entra  na  sala.  Não  é  tão  sómente  a  reproducção 
exacta  das  feições,  é  a  expressão  moral,  aquella  doçura  de  cara¬ 
cter  e  elevação  de  espirito  do  desditoso  poeta! 

É  um  trabalho  esmeradissimo,  que  alia  o  vigor  do  oleo  ao 
acabado  do  trabalho  a  pastel. 

O  quadro  dos  coelhos  do  sr.  Girão  está  soflrivelmente  com¬ 
posto  e  revela  estudo  do  natural. 

O  Mau  visinho,  do  sr.  Lengo,  natural  de  Malaga,  é  um 
gato  que  espreita  para  dentro  dc  uma  grade  um  desvão  es¬ 
curo,  onde  comem  alguns  pomhos.  É  um  quadro  de  bastante 
estudo  do  natural,  e  cuja  composição,  sem  ser  preteneiosa,  está 
perfeitamente  combinada.  As  aves  véem-se  naturalissimamente 
reproduzidas,  e  de  maldoso  e  felino  hospede  só  se  enxergam  os 
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olhos  cujas  pupillas,  amarejlas  e  refulgentes,  fulguram  na  obscu¬ 
ridade  do  ultimo  plano.  É  um  chistoso  episodio,  e  ao  mesmo 
tempo  reproduzido  com  talento  artistico.  Pena  é  faltar-lhe  a  gra¬ 
dação  de  tons,  e  que  entre  o  hranco  dos  pombos  e  o  escuro  do 
ultimo  plano  não  esteja  estabelecida  a  gamma  indispensável,  para 
dar  a  harmonia  do  quadro. 

O  sr.  Isaias  Newton  prosegue  no  seu  genero  de  trabalhos: 
é  um  incansável  e  escrupuloso  reproductor  da  natureza.  A  sua 
téla  bem  se  póde  comparar  ao  espelho  de  Poussin,  qne  reflecte,  con¬ 
centrando-os  e  tornando-os  mais  comprehensiveis,  os  aspectos  a 
que  o  contrapõem.  Não  ha  de  certo  ali  um  mérito  de  interpreta¬ 
ção,  como  o  requerem  as  boas  regras  da  arte  moderna,  que  de- 
I !  termina  que  o  ideal  do  artista  respire  em  todas  as  suas  obras, 
como  o  cunho  da  sua  individualidade,  mas  ha  um  ver  geométrico, 
uma  observação  segura  e  minuciosa,  e  uma  admiravel  maneira  de 
traduzir  com  o  pincel  aspectos  que,  por  complexos,  facilmente 
desvairam  a  vista  do  artista.  Numa  palavra,  o  sr.  Isaias  Newton 
j  não  é  propriamente  um  paizagista,  no  sentido  largo  e  ideal  da  pa¬ 
lavra,  mas  um  retratista  da  natureza.  E  debaixo  d’ esta  ordem  de 
considerações,  os  seus  quadros,  os  Arrabaldes  de  Santarém,  a 
Nova  Cintra,  e  As  duas  fronteiras  possuem  mérito  sobejo. 

O  sr.  Macedo  é,  talvez,  o  nosso  artista  que  possue  mais  co¬ 
nhecimentos  theoricos.  Poucos,  como  elle,  faliam  tão  bem  a  lin¬ 
guagem  de  atelier  e  entram  mais  facilmente  na  parte  technolo- 
gica  da  arte.  Mas  o  seu  talento,  que  o  possue  assás  aproveitável, 
tem  andado  disperso  em  tentativas  e  ensaios,  que  já  produziram, 
comtudo,  estudos  sérios.  Em  scenographia  o  seu  pincel  é  hoje  dos 
mais  elogiados,  pelos  effeitos  de  perspectiva  e  combinações  de 
tinta  em  que  tanto  procura  approximar-se  da  natureza.  Mas  n’isto 
parece-me  de  alguma  sorte  cair  em  exageração,  porque  o  distin- 
cto  artista,  que  com  tanto  resultado  tem  estudado  a  eschola  fran- 
ceza,  abraçou  com  encarecimento  os  princípios  da  proclamada  es¬ 
chola  realista,  cuja  interpretação  anda  hoje  tão  desvairada,  dando 
occasião  a  resultados  onde  os  preceitos  bem  entendidos  da  arte  e 
as  regras  eternas  do  beJlo  tem  tudo  a  condemnar. 

Felizmente,  o  sr.  Macedo  não  tem  saído  de  um  justo  equilí¬ 
brio,  e  as  suas  tendências  para  o  realismo  da  actualidade  unica¬ 
mente  se  denunciam  por  uma  certa  sequidão  de  tinta,  que  a  ob¬ 
servação  da  natureza,  nos  seus  aspectos  mais  risonhos  e  fulgu¬ 
rantes,  como  os  offerece  o  nosso  paiz,  corrigirá  pouco  a  pouco, 
alegrando  a  phantasia  do  pintor. 

Os  trabalhos  que  apresenta  reproduzem  praticamente  e  em 
parte,  a  verdade  d’estas  observações.  No  emtanto  os  estudos  do 
luar,  principalmente  a  Noite  de  luar  no  Mondego,  reproduzem 
magni ticos  effeitos  de  perspectiva  e  bastante  certeza  de  tom. 

Temos  agora  os  trabalhos  do  sr.  Pedroso,  que  d’esta  vez  são 
assás  variados,  pois  se  compõem  de  episodios  navaes,  marinhas  e 
paizagens,  como  a  Ponte  sobre  o  rio  de  Sacavem. 

O  sr.  Pedroso  é  um  artista  perseverante,  e  cujas  obras  re¬ 
velam,  mais  ou  menos,  applieação  e  estudo.  Nos  assumptos  ma¬ 
rítimos  ha  quem  lhes  prefira  o  sr.  Tomazini,  e  outras  afiirmam  que 
os  seus  navios  são  desenhados  com  superior  conhecimento  de 
construcção  nautica. 

Todavia,  não  é  só  n’esta  particularidade  que  subsiste  o  seu 
merecimento:  por  exemplo,  o  quadro  da  Praia  das  Maçãs  apre¬ 
senta  um  naturalíssimo  jogo  de  aguas,  e  em  alguns  outros  no- 
tarn-se  bonitos  effeitos  de  luar,  o  que  concorre  para  agradaveis 
combinações  de  perspectiva. 

Aqui  se  nos  oílerece  outro  expositor  hespanhol,  o  sr.  D.  José 
Euiz  Pellicer.  0  seu  guerrilheiro  tem  merecimento,  apresenta 
boa  tinta  e  particularidades  de  detalhe  pintados  com  delicadeza: 
assim  o  desenho  fosse  mais  correcto. 

Não  gosto  das  Recordações  de  Segres.  O  processo  é  inadmis¬ 
sível  em  quadros  de  tão  pequenas  dimensões.  Ali  a  tinta  parece 
po>ta  a  espátula,  e  não  modelada  a  pincel.  De  perto,  lembra  um 
mosaico  ou  trabalho  de  encrustação.  Assim  pintavam  os  etruscos. 
Não  vamos,  por  desvairamentos  de  escholas,  volver  á  infancia  da 
arte.  No  emtanto,  nota-se-lhe  vigor  de  tinta  e  muita  certeza  do  tom. 

Voltemo-nos  depressa  para  a  Romaria,  do  sr.  Leonel,  uma 
das  obras  da  Exposição  d  este  anno,  que  mais  attrahem  a  attenção 
do  publico. 

Como  se  vé  do  titulo,  este  quadro  é  uma  reunião  de  typos  e 
costumes  do  nosso  povo.  A  uma  certa  distancia,  o  quadro  não 
tem  effeito  geral,  porque  a  manche,  ou  entoação,  é  um  pouco  fria; 
mas,  examinando  de  perto,  como  convem  áquellas  numerosas  figu¬ 


rinhas  que  se  agrupam  e  enredam  nos  chistosos  episodios  d’aquella 
nossa  tradicional  usança  das  províncias  do  Minho  e  da  Beira,  sen¬ 
te-se  um  inexplicável  prazer  em  encontrar  a  verdade  de  todos 
aquelles  typos  populares  nas  parecenças,  nos  trajos’ elegantes  e 
originaes,  e  nos  usos  peculiares  que  tanto  os  caraterisam.  A  ponta 
do  pincel  explica  os  menores  detalhes,  como  se  a  photographia 
ali  operasse  as  suas  maravilhosas  reproducções.  Cada  figura  per¬ 
sonifica  uma  feição  moral  das  nossas  províncias.  É  um  valioso 
quadro  de  costumes,  em  que  o  fundo  de  observação  é  fortemente 
auxiliado  pela  veia  satyrica  e  artística  delicadeza  de  toque  do 
auctor. 

0  Mercado  não  offerece  tanta  verdade,  e  os  Costumes  da 
Mortoza  são  apenas  episodios,  mais  ou  menos  approximados,  da 
Romaria. 

A  Volta  do  mercado,  quadro  mais  vasto,  encerra  egualmente 
bastante  mérito  como  obra  de  reproducção  dos  nossos  usos  popu¬ 
lares,  mas  a  composição  é  desleixada,  porque,  diga-se  a  verdade, 
o  sr.  Leonel  reproduz  typos  com  grande  felicidade,  mas  faltam- 
lhe  as  faculdades  próprias  para  a  composição,  faculdades  cuja 
ausência  escapa  facilmente  em  composições  pequenas,  mas  que 
para  logo  se  revela  em  trabalhos  de  vastas  dimensões. 

Os  quadros  do  sr.  Bordalo  revelam  a  mistura  do  estudo  si¬ 
multâneo  da  eschola  hespanhola  e  flamenga.  O  quadro  do  Biblio- 
philo  seria  um  bello  trabalho,  se  não  fosse  a  incorrecção  de  dese¬ 
nho  da  mão  esquerda.  O  Velho  caçador  é,  talvez,  a  obra  mais 
completa,  nesta  exposição  do  sr.  Bordalo.  Torna-se  digna  de  louvor 
a  cabeça  do  Leitor  de  Cervantes,  pela  verdadeira  e  característica 
expressão  que  a  anima.  Quanto  aos  detalhes  são  de  um  acabado 
inimaginável. 

Muitos  são  os  fructos  de  laborioso  trabalho  do  sr.  Prieto  que 
temos  á  vista.  O  sr.  Prieto  é  um  artista  de  inquestionável  appli- 
cação.  Dá-se  mais  incessantemente  aos  trabalhos  de  genero,  e  al¬ 
guns  expõe  este  anno  que  lhe  grangeiam  elogios.  A  Poda  no  jardim, 
por  exemplo,  é  um  quadro  bem  composto  e  estudado  com  con¬ 
sciência  do  natural,  e  a  impressão  causada  seria  completa,  se  a 
dureza  de  algumas  velaturas,  nos  coelhos,  e  uns  tons  da  folhagem 
sobre  o  vermelho  do  vaso,  que  se  vê  ao  centro,  lhe  não  alterassem 
desagradavelmente  a  harmonia. 

Também  este  anno  expõe  a  ex.ma  sr.a  D.  Maria  Guilhermina 
da  Silva  Reis  uma  collecção  de  paizagens,  algumas  das  quaes  de 
merecimento.  A  Vista  proximo  de  Bellas,  o  Castello  de  Palmella, 
Monserrate  e  a  Serra  de  Cintra,  principalmente,  resumem  em 
gráo  superior  os  dotes  do  pincel  Testa  senhora.  Suavidade  de 
tinta,  limpidez  de  ares,  longes  agradaveis,  contraposição  de  pla¬ 
nos,  deixando  sobresaír  formosos  effeitos  de  perspectiva,  e  ajun¬ 
tando-se  a  isto  tudo  uma  escolha  de  aspectos  naturaes  em  que 
um  sentimento  tranquillo  se  casa  com  fagueiras  impressões  poé¬ 
ticas,  eis,  em  resumo,  a  que  se  reduzem  taes  dotes,  que  só  por 
si  podem  fazer  a  reputação  de  um  paizagista,  e  sobretudo  se 
esse  paizagista  é  uma  senhora,  e  da  melhor  sociedade  de  Lisboa. 

Passemos  ao  sr.  José  Rodrigues.  Eu  já  tenho  declarado 
umas  poucas  de  vezes  que  me  sinto  propenso  para  o  estylo  d’ esse 
artista.  Não  sei  se  é  verdadeiro,  se  é  exagerado;  sei  simples¬ 
mente  que  é  agradavel,  e  que  revela  muita  exuberância  de  phan- 
tasía.  Que  riqueza  de  tons,  que  opulência  de  paleta,  que  reflexos 
e  projecções  de  luz  I  A  Camponeza,  a  Creada  e  o  Cozinheiro  per¬ 
tencem  a  este  genero.  A  tinta  de  todos  elles  é  formosíssima  e  o 
effeito  de  claro  escuro  surprehendente.  Possue  o  sr.  Rodrigues 
uma  tinta  quente,  facilidade  graciosa,  e  um  modo  de  compor  at- 
tractivo. 

Porém,  a  obra  mais  notável  do  sr.  Rodrigues,  d’esta  vez, 
é  o  retrato  do  sr.  D.  Francisco  de  Panças  de  Azevedo,  conego  da 
Sé  Patriarchal.  É  um  magnifico  retrato,  ostentando  todos  os  pro¬ 
dígios,  já  conhecidos  e  tantas  vezes  enumerados,  do  seu  pincel 
brilhante  e  arrojado.  A  cabeça  tem  relevo,  e  as  roupas  são  admirá¬ 
veis  de  naturalidade. 

O  unico  quadro  historico  que  nos  apresenta  a  Exposição  é 
o  quadro  de  D.  Philippa  de  Vilhena  armando  seus  filhos,  execu¬ 
tado  em  Roma,  como  ultima  prova  dos  estudos  do  sr.  Antonio  Ro¬ 
drigues  da  Silva,  ali  pensionado  pelo  Estado. 

O  apreciável  estudante  foi  infeliz  na  escolha  do  assumpto. 
D.  Philippa  de  Vilhena,  armando  seus  filhos,  é  já  uma  banalidade 
em  pintura  histórica  nacional.  Nem  um  mestre  consummado  po¬ 
deria  triumphar  da  aridez  do  assumpto;  e  digo  aridez,  porque 
todos  os  assumptos  são  áridos,  quando  exhaustos  por  muitos 
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auctores.  A  composição  é  frouxíssima,  a  distribuição  de  luz  mal 
entendida,  e  na  figura  de  D.  Philippa  não  ha  naturalidade  nem 
nobreza,  nem  nos  filhos  a  resolução  nobre  que  os  distinguiu. 

Mas  deve-se  attender  a  que  se  trata  ainda  de  um  pincel  que 
mal  começa  a  esboçar  estes  trabalhos,  aliás  cheios  de  difliculda- 
des  para  os  maiores  talentos.  Os  Ingres  e  Delacroix  são  raros  em 
todos  os  tempos. 

O  sr.  Toledo,  já  nosso  conhecido  por  notável  paizagista,  apre¬ 
senta  desta  vez  alguns  trabalhos  que  estão  longe  do  mérito  do  qua¬ 
dro  exposto  e  tão  louvado,  ha  tres  annos,  oííerecido  á  Academia. 
Aquelle  quadro  havia-nos  revelado  o  auctor  Como  pertencendo  á 
eschola  realista,  mas  á  bem  entendida  eschola  realista,  aquella  que 
não  abnega  de  todo  as  faculdades  que  podem  constituir  a  indi¬ 
vidualidade  do  artista,  em  favor  de  uma  servil  copia  da  natureza. 

Este  anno,  porém,  vejo  com  pezar  que  as  theorias  do  no¬ 
tável  artista  se  desviaram  da  sua  verdadeira  direcção.  A  Manhã 
na  serra  confirma  isto,  e  se  lhe  tirarmos  o  primeiro  plano,  que, 
ainda  assim,  esquece  todas  as  leis  do  colorista  para  achar  a  ver¬ 
dade  da  fórma,  achamos  apenas  um  trabalho,  que,  com  magoa 
o  escrevemos,  assignala  grande  retrocesso  no  valor  ideal  do  sr  To¬ 
ledo.  Os  outros  quadros,  que  expõe,  resentem-se  egualmente  da 
mesma  ordem  de  idéas. 

Já  alludimos  ao  sr.  Tomazini. 

O  sr.  Tomazini  é  pintor  e  homem  do  mar,  e  d’ahi  nasce  a 
facilidade  e  predilecção  com  que  trata  os  assumptos  marítimos, 
e  a  aptidão  com  que  se  sae  das  suas  difficuldades.  A  tinta  dos 
seus  quadros,  em  geral,  não  é  das  mais  brilhantes,  mas  também 
se  póde  explicar  isto  satisfactoriamente  pelos  assumptos  de  que  se 
occupa,  pela  maior  parte  tempestades  no  mar  alto.  No  emtanto, 
o  que  ha  nos  seus  quadros,  o  que  incontestavelmente  elles  inspi¬ 
ram  quasi  todos,  é  o  sentimento,  a  vida  do  marítimo,  que  só  a 
possue  e  logra  exprimir  o  homem  que  tem  arcado  com  as  ondas 
erguidas  em  serras  a  despenharem-se  sobre  o  lenho,  que  em  taes 
horas  não  significa  senão  a  ousadia  impotente  da  creatura  humana 
perante  a  furia  dos  elementos.  Esta  poesia  afflictiva  do  nauta 
sente-se,  respira-se  effectivamente  na  presença  dos  quadros  do 
sr.  Tomazini. 

A  Exposição  ainda  apresenta  trabalhos  de  differentes  generos 
e  valia,  como,  por  exemplo,  desenhos  a  carvão,  entre  os  quaes  so- 
bresaem  os  do  sr.  Annunciação,  não  devendo  ficar  sem  reparo 
os  esforços  do  sr.  Bordalo  junior,  Bastos,  Alfredo  Keil,  e  Soro- 
menho,  que  ainda  assim  conseguem  não  se  fazer  esquecer  a  par 
de  tão  eminente  artista. 

Os  carvões  do  sr.  Bastos,  cujo  processo  talvez  não  seja  o 
legitimo,  têem  effeito.  Refiro-me  aos  das  matas  do  Bussaco.  As 
Bodas  da  aldeia,  do  sr.  Bordalo,  que  são  apenas  um  estudo,  pro- 
mettem  um  bom  quadro,  quando  o  auctor  se  disponha  a  colligir 
as  suas  forças  para  o  fazer.  Attraem  egualmente  a  attenção  as 
suas  aguarellas,  sobretudo  o  Vendedor  de  palitos. 

Não  concluo  sem  incorporar  n’esta  lista  de  ensaios,  mais  ou 
menos  promettedores,  os  srs.  Andrade,  Esteves,  Figueiredo,  Mar¬ 
tins,  D.  Elisa  de  Oliveira,  D.  Amélia  Yirginia  Roma,  Sá  Pamplona, 
Caetano  Alberto.  Almeida,  Godinho  e  Martins,  que  em  diversos 
ramos  attestaram  o  seu  empenho  em  concorrer  a  tão  honroso 
certamen. 

Ao  sr.  Andrade  pedimos  não  deixe  desvairar  o  seu  bello 
talento  pelos  extravios  das  falsas  theorias,  que  a  perversão  do 
gosto  moderno  se  abalança  a  denominar  eschola  realista.  O  seu 
quadro,  Uma  manhã  em  Rivura,  está  bem  desenhado,  mas  a  côr  1 . . . 
Que  pobre,  que  misérrima  seria  a  natureza,  se  nos  offerecesse 
para  exemplo  aquella  gradação  de  tinta!  Não  póde  ser.  Ali  não 
está  a  verdade,  e,  por  conseguinte,  fallece  a  base  de  todo  o  rea¬ 
lismo,  ainda  mesmo  interpretado  no  seu  positivismo  mais  arido 
e  lepugnante,  quer  dizer,  fóra  de  todas  as  condições  da  verda¬ 
deira  esphera  artística. 

Talvez  ainda  alguns  ohjectos,  egualmente  dignos  de  apreço, 
me  escapem  a  esta  rapida  analyse,  que  não  posso  deixar  de  fazer 
resumida,  e  que  por  força,  por  isso  mesmo,  tem  de  sair  in¬ 
completa,  pela  diíFiculdade  de  examinar  minuciosamente  obras 
expostas  tão  confusamente,  e  tomar  sobre  ellas  apontamentos, 
quando  o  methodo  adoptado  na  collocação  em  nada  auxilia  o 
observador. 

JOSÉ  MARIA  DE  ANDRADE  FERREIRA. 


0  TOCADOR  DE  REALEJO 


ê-os  a  gente  por  toda 
a  parte,  — nas  cidades, 
na  província,  por  aca¬ 
so,  nas  aldeias;  e,  o 
que  é  mais,  se  alguma 
vez  for  pelos  Alpes, 
perdido  no  meio  d’a- 
quella  natureza  gran¬ 
diosa  e  excepcional, 
onde  as  arvores  verde¬ 
jantes  banham  os  pés 
no  gelo,  os  riachos  cor¬ 
rem  a  cada  passo  das 
elevações,  faiscando 
como  chamma  de  prata 
nos  rochedos,  e  as  nu¬ 
vens  affagam  o  cume  dos  montes, 
volteando-lhes  em  redor  como 
um  véu  bordado:  se  avistar  ape¬ 
nas  um  casalinho,  como  que  sus¬ 
penso  no  espaço  entre  o  farpão 
de  uma  nuvem,  rochas  trepadas 
umas  nas  outras,  cataractas  arrastando 
ruidosamente  para  os  precipícios  as  ar¬ 
vores  que  algum  vendaval  haja  arran¬ 
cado, — lá  avistará,  de  repente,  a  meio 
caminho  d’aquellas  paragens,  a  porta  de 
uma  estalagem,  no  meio  das  montanhas, 
onde  costumam  apeiar-se  os  viajantes  e 
ter  meia  hora  de  descanso  —  o  tocador  de 
realejo  com  o  seu  casaco  de  belbutina,  e  um 
cobrejão  de  jornada,  a  dar  ao  braço  e  a  gi¬ 
rar  com  a  manivella,  deixando,  ás  vezes,  per¬ 
der  o  olhar  melancolicamente  no  vago  dos  montes  e  dos 
abysmos!  E  se  a  noite  estiver  agreste,  se  a  neve  for 
muita,  não  o  encontrará  á  porta,  mas  ve-lo-ha  na  grande 
sala  da  estalagem,  resplandecente  de  luzes,  toda  cheia 
de  mesas,  num  turbilhão  de  creados  com  grandes  toucas 
brancas  servindo  aos  viajantes  a  sopa  a  ferver,  o  roast- 
beeff  e  o  vinho,  —  e  elle,  entre  os  grupos,  no  meio  da 
vasta  refeição,  diligenciando  alegrar  os  espíritos,  receio- 
sos  da  noite  e  dos  Alpes,  com  as  valsas  caprichosas  do 
seu  realejo! 

Pobre  Orpheu  errante!  .  ( 

Só  os  pequenos  da  rua  o  comprehendem  e  o  admiram . 
Emquanto  a  maior  parte  da  gente  passa,  sem  lhe  querer 
dar  importância,  como  se  não  valera  nada  tocar  simi- 
lhante  instrumento,  de  simples  mechanismo,  que  nem  re- 
I  quer  intelligencia  nem  vocação,  olham-no  as  creanças  com 
veneração,  coino  que  protestando  contra  a  indifferença 
publica. 

Ha  duas  qualidades  de  realejo,  o  que  delicia,  e  o  que 
faz  raiva;  fóra  d’isto  não  ha  mais  nenhum!  Uns  amoti¬ 
nam,  ensurdecem,  devastam,  em  o  andamento  sendo  m- 
vaz ;  ou  então  mergulham  num  torpor,  n  uma  atonia 
physica  e  moral,  a  que  o  povo  chama  rabuge,  e  acabam 
por  adormecer  quem  os  ouve;  preferindo  o  primeiro 
methodo  quasi  sempre,  —  tocar  depressa...  para  ^serena 
peiores,  — porque  quem  dormir  não  paga,  e  os  que  não  qui- 
zerem  dores  de  cabeça  atiram-lhes  gentilmente  com  um  pa¬ 
taco  para  se  ver  livre  d’elles: —  outros  tocam  musicas 
commoventes,  ou  festivas,  e  são  magníficos;  vozes  so¬ 
berbas,  que  sabem  bem  ao  ouvido  e  conhecem  o  caminho 
para  a  alma,  melodias  que  attrahem,  certa  distmcção 
nas  cadencias,  no  prolongar  do  som,  sem  se  sentir  a  ro- 
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tina  estúpida  dc  um  automato,  mas  o  sentimento  e  a 
inspiração  de  um  artista! 

Quando  eu  era  pequeno  vi  uma  vez  um  realejo  que 
me  deixou  para  sempre  profunda  e  eterna  lembrança. 

Era  ao  cair  de  uma  tarde.  Eu  estava  á  janella  e  íam- 
se-me  os  olhos  com  tal  soffreguidão  n’aquelle  realejo  pri¬ 
moroso,  ao  qual  toda  a  pequenagem  e  a  garotada  toda 
do  sitio  haviam  feito  roda,  que  meu  pae,  por  ter  dó  do 
anceio  em  que  me  via,  mandou  chamar  para  nossa  casa 
o  tocador.  Yeiu  o  homem:  era  um  suave  italiano,  no 
genero  d’esse  que  a  estampa  apresenta,  homem  de  meia 
edade,  de  cabello  para  traz  da  orelha,  calça  larga,  e  um 
roupão  apertado  na  cintura.  Começou  a  tocar,  correu  uma 
bastida  de  taboinhas,  leve  anteparo  ao  panno  de  boca 
de  um  theatrito,  e  logo  uns  bonecos  que  eu  já  da  janella 
havia  avistado  principiaram,  ao  som  da  musica,  a  girar 
nhuna  contradança.  Era  o  paladino,  com  o  seu  gorro 
vermelho  e  pluma  branca,  polainas  e  calção  de  veludo 
carmezim;  era  a  santinha  da  viola,  com  o  seu  capotinho 
de  peregrina  e  um  chapéu  de  aba  direita:  era  o  preto  de 
cara  de  polimento,  mãos  de  polimento,  pés  de  polimento : 
era  o  jockey  cortando  o  ar  com  o  chicotinho:  e,  no  fim, 
o  guarda-portão  com  o  seu  sobretudo  azul  de  galões 
brancos,  fazendo  cortezias  ao  desfilar  dos  pares ! 

Ha  perto  de  trinta  annos  que  foi  isto,  e  aquelles  bo¬ 
necos  de  realejo,  todos  elles  fitinhas,  vidrilhos,  guisos 
doirados,  ainda  hoje  me  apparecem  nas  saudades  como 
se  fossem  a  phantasia,  o  relampago  da  felicidade,  cheru- 
bins  de  Cidalisa,  creaturinhas  do  melhor  dos  mundos, 
mais  brancas  que  os  lyrios  e  a  neve... 

De  onde  vém  os  tocadores  de  realejo?  Vém  lá  do 
fundo  da  sua  terra,  tocando  pelas  estradas  fora,  todo  o 
caminho,  para  poderem  ter  cama  e  pão.  As  vezes  jan¬ 
tando  a  Norma,  a  Sonambula,  o  Baccio,  dormindo  ao 
luar,  e  partindo  outra  vez  de  madrugada  para  o  lado  de 
onde  lhes  parece  que  vem  o  dia  e  o  mundo. 

Lá  uma  vez  ou  outra  deixam-se  ir  a  gostar  de  al¬ 
guém,  c  vão  expressar  a  paixão  que  têem  defronte  das 
j ancilas  da  formosa,  alguma  creadita  galante,  que  se  re¬ 
creia  de  ouvir  musica. 

Arrastam  todo  o  dia  das  dez  horas  em  diante,  ora 
sobre  uma  perna,  ora  sobre  outra,  a  pesada  caixa  das 
melodias, — que  faz  mais  bulha,  ás  vezes,  que  uma  tro¬ 
voada.  Aos  dias  santos  estão  como  se  querem,  e  é  caso 
de  ganhar  o  duplo;  mas  lá  vém  depois  os  dias  do  chuva, 
as  grandes  ventanias  que  não  deixam  abrir  as  janellas... 
Correm  a  cidade;  tem  cada  um  d’elles  os  seus  sitios  co¬ 
nhecidos,  publico  affeiçoado,  que  nunca  lhes  recusa  uns 
cobres, — as  costureiras  que  trabalham  nas  modistas,  por 
exemplo,  freguezas  que  não  falham,  que  se  deleitam 
cm  escutar,  emquanto  trabalham,  as  melodias  dos  mes¬ 
tres,  pensando  ao  mesmo  tempo  na  sua  vida,  nos  seus 
amores,  boas  raparigas  para  quem  a  musica  não  repre¬ 
senta  só  a  harmonia  dos  sons — mas  a  das  almas! 

Com  os  annos,  o  tocador  vê  fugir-lho  o  gosto  pela 
vida  errante,  c  a  força  para  suster  o  realejo.  Quem  os 
ouvir  conhece  logo  essa  situação  dc  despedida  á  musica; 
tocam  mais  demoradamente,  mais  vagamente,  como  que 
traduzindo  o  andamento  as  suas  tristezas.  Scntc-se  que 
estão  velhos,  doentes,  cansados,  e  parecem  desentranhar 
da  voz  do  realejo  o  canto  do  cysnc! 

JULIO  CESAR  MACHADO. 


CHRONICA  DO  MEZ 


tempo  não  tem  corrido  mal 
para  os  theatros,  e  os  acto- 
res  vão  aproveitando  as  noi¬ 
tes  ainda  frescas  para  effe- 
ctuarem  os  seus  benefícios. 

Não  devo  nem  quero 
esquecer  essas  festas  artís¬ 
ticas  em  que  amigos  e  in- 
differentes  vão  com  os  seus 
ramilhetes,  os  seus  mimos 
e  os  seus  applausos  teste¬ 
munhar  aos  comediantes  o 
apreço  e  estima  em  que  téem 
o  seu  talento. 

0  espectador  que  fre¬ 
quenta  o  theatro,  contrahe 
certa  amisade  com  os  artis¬ 
tas  dramáticos,  embora  não 
os  conheça,  pela  maior  parte, 
senão  do  palco.  Aquella  amizade  cria-se-lhe  no  peito  sem  elle  sen¬ 
tir.  Habituado  a  rir  com  as  facécias  de  um,  a  commover-se  com 
as  exclamações  de  outro,  a  esquecer-se  emfim  dos  seus  leves  pe- 
zares  e  muitas  vezes  das  suas  profundas  magoas  com  o  conjuncto 
do  trabalho  de  todos,  o  coração,  grato  ás  commoções  beneficas 
partidas  da  scena,  affeiçoa-se  áquelle  grupo  de  trabalhadores  que 
todas  as  noites  gastam  um  pedaço  da  vida  para  suavisar  e  alegrar 
a  dos  que  vão  escutal-os. 

De  entre  o  grupo,  alguns  artistas  ha,  que,  pelo  seu  talento 
superior,  alcançam  melhor  quinhão  de  sympathia,  e  por  isso, 
maiores  e  mais  subidas  mercês  recebem  do  publico. 

Delphina  e  Santos  são  d’estes,  e  ha  pouco,  obtiveram  am¬ 
bos  evidentes  provas  do  favor  e  consideração  que  todos  lhe  dedi¬ 
cam.  A  primeira,  na  Trindade,  depois  de  haver  representado  o 
pape!  principal  de  uma  comedia  habilmente  traduzida  pelo  sr.  Cu¬ 
nha  Moniz,  e  o  segundo,  em  D.  Maria,  tendo  acabado  de  repro¬ 
duzir  uma  das  mais  brilhantes  creações  do  talento  dramatico  de 
Feuillet,  tiveram  a  ineffavel  satisfação  de  ver  como  ainda  entre 
nós,  apesar  do  indifferentismo  que  ha  para  tudo  que  diz  respeito 
a  artes,  se  premeiam  os  bons  talentos  e  os  esforços  para  se  sair 
do  campo  da  vulgaridade. 

Outros  artistas  dramáticos  realisaram  egualmente  a  sua  festa 
annual  nos  diversos  theatros  a  que  pertencem,  colhendo  também 
demonstrações  sinceras  e  agradaveis  do  bom  conceito  em  que  são 
tidos.  Foram  Silveira,  Polia,  Florinda,  Braz  Martins  e  Valle. 

Braz  Martins  teve  duas  festas;  uma  como  actor,  e  outra 
como  auctor. 

Levou  em  seu  beneficio  uma  comedia  em  tres  actos,  escri- 
pta  originalmente  por  elle,  com  o  fim  de  se  representar  n’aquella 
recita.  Fructa  do  tempo  se  intitula. 

Propõe-se  a  nova  comedia  do  Gymnasio  a  fulminar  duas 
seitas  muita  conhecidas  hoje;  a  dos  que,  em  nome  de  Deus,  vi¬ 
vem  vida  regalada  á  custa  alheia,  e  a  dos  que,  em  nome  da  liber¬ 
tação  das  classes  opprimidas  pela  miséria,  diligenceiam  enrique¬ 
cer  e  alcançar  boa  posição  social. 

Para  chegar  ao  seu  proposito,  colloca  o  auctor,  de  um  lado  o 
sordido  intrigante  das  sacristias  acompanhado  pelo  propagador 
das  modernas  idéas  nas  oíficinas,  e  do  outro  o  padre  modelo,  que 
baseia  as  suas  predicas  na  doutrina  de  Christo,  e  um  semi-philo- 
sopho  que  afina  o  proceder  pela  religião  da  caridade,  e  condemna, 
por  falsas,  todas  as  idéas  que  tendem  a  afastar-se  das  suas,  quer 
avançando,  quer  retrocedendo. 

Parece-me  que  o  auctor  se  preoccupou  de  mais  com  a  signifi¬ 
cação  moral  que  pretendeu  dar  á  sua  peça,  desprezando  um  pouco 
a  urdidura  dramatica,  do  que  lhe  resultou  fazer  uma  composição 
mais  declamatória  do  que  theatral. 

Entretanto  a  nova  comedia  do  sr.  Braz  Martins  encerra  mui- 
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tas  qualidades  apreciáveis,  sendo  uma  das  principaes  o  proposito 
firme  que  o  auctor  parece  ter  de  ajudar  com  o  seu  talento  os  que 
pretendem  expurgar  a  scena  dos  maus  exemplos  e  fataes  torpezas 
em  que  anda  envolta.  Isto  e  os  mais  merecimentos  d’aquella  com¬ 
posição  original  valeram  ao  sr.  Braz  Martins  applausos  espon¬ 
tâneos  e  sinceros  da  platéa. 

A  Fidalguinha  ãas  Amoreiras,  parodia  da  Morgadinha  de 
Valle  Flor,  foi  a  peca  escolhida  para  o  beneficio  do  actorValle 
no  theatro  do  Gymnasio,  beneficio  concorrido  e  abrilhantado  com 
as  ovações  feitas  pelos  amadores  da  interpretação  galhofeira  dos 
papeis  de  comedia  ao  auctor  que  tão  distinctamente  pratica  esse 
genero. 

A  peça  é  original  do  sr.  Eduardo  Garrido,  um  dos  escripto- 
res  mais  chistosos  e  mais  conhecedores  do  mechanismo  dra¬ 
mático. 

A  sua  nova  composição,  porém,  que  muito  agradou  no  Rio 
de  Janeiro,  não  conseguiu  adquirir  a  sympathia  dos  platéas  por- 
tuguezas.  Quanto  a  mim,  não  é  por  falta  de  graça  e  engenho  que  a 
Fidalguinha  das  Amoreiras,  mal  se  sustenta  entre  nós,  é,  sim,  por¬ 
que  o  auctor,  talvez  para  ter  o  gosto  de  luctar  com  maiores  diffi- 
culdades,  procurou  seguir  acto  por  acto,  scena  por  scena,  o  drama 
parodiado,  o  que  deu  causa  á  sua  obra  fatigar  um  pouco  os  ou¬ 
vintes.  Os  parodistas  francezes,  como  muito  bem  sabe  o  sr.  Gar¬ 
rido,  costumam,  n’este  genero  de  trabalhos,  aproveitar  as  situa¬ 
ções  principaes  do  drama  que  desejam  pôr  em  parodia,  e  d’este 
modo  fazem  quasi  sempre  composições  mais  breves  e  ligeiras  do 
que  aquella  que  tomam  por  ponto  de  partida. 

Os  resultados  práticos  das  parodias  conduzidas  por  este  sys- 
tema  são  ordinariamente  mais  lisonjeiros  para  o  theatro,  embora 
não  representem,  a  maior  parte  das  vezes,  tanto  engenho  e  traba¬ 
lho,  como  as  que  são  feitas  pelo  methodo  usado  pelo  sr.  E.  Gar¬ 
rido,  na  Fidalguinha  das  Amoreiras. 

No  theatro  de  S.  Carlos  está  dando  representações  dramati- 
cas  uma  companhia  italiana  de  mediocre  merecimento,  á  frente 
da  qual,  porém,  estão  dois  vultos  artisticos  de  alguma  nomeada. 
Um  é  o  actor  Mayeroni,  muito  nosso  conhecido  por  haver  tido'  a 
subida  habilidade  de  se  fazer  applaudir,  quando  representou  ao 
lado  da  Ristori;  o  outro,  a  actriz  Elvira  Pasquali,  cujo  talento 
dramatico  ílexivel  e  amestrado  se  amolda  facilmente  aos  diversos 
papeis  que  interpreta,  representando-os  com  distincção  pouco 
vulgar.  Esta,  no  desempenho  des  dramas  —  A  Dama  das  camé¬ 
lias,  Estatua  de  carne,  e  Soror  Thereza,  e  aquelle,  no  das  peças 
— Força  da  consciência,  Milton,  e  D.  João  de  Áustria,  elevam-se 
á  altura  onde  só  podem  chegar  os  que  tomam  a  serio  a  arte  que 
exercem  e  consagram  a  vida  a  engrandece-la  e  honra-la. 

A  Italia  é  ainda  a  patria  dos  famosos  talentos;  quando  nós 
cuidavamos  que  só  em  França  havia  bons  comediantes,  envia-nos 
cila,  para  nos  esclarecer,  Ristori,  Salvini,  Rossi,  Pasquali,  Casi- 
lini  e  Mayeroni. 

Abençoado  torrão,  a  que  as  artes  tamanhos  favores  devem! 

Quando,  não  obstante  os  incentivos  que  tenho  annunciado, 
os  theatros  começam  a  esmorecer  por  falta  de  concorrência,  abre 
o  circo  Price  as  suas  portas,  sentindo-se  o  emprezario  invadir  por 
bemfazeja  e  suave  alegria,  á  proporção  que  o  azougue  sobe  no 
crystallino  tubo  do  seu  thermometro. 

O  emprezario  do  circo—  desculpe-me  elle  a  comparação  — 
é  como  a  cigarra;  quanto  mais  ardente  está  o  sol,  mais  contente 
anda.  Não  se  dá  bem  com  o  frio,  que  lhe  afugenta  do  jardim  os 
espectadores;  chega  a  ser  fanatico  pelos  caniculares.  No  dia  em 
que  todos  andam  afflictos  com  calma  á  procura  de  sitio  onde  corra 
uma  aragem,  respira  elle  a  plenos  pulmões.  Vejam  como  um  jar¬ 
dim  e  um  theatro  fresco  podem  influir  na  organisação  physica  de 
um  emprezario. 

EfTectivamente  o  circo  Price  é  um  refrigério  agradavel  para 
as  noites  quentes.  Assiste-se  ali  a  um  espectáculo  ligeiro  —  ex- 
cepto  quando  trabalham  os  arabes  —  que  não  fatiga  o  espirito 
nem  os  olhos,  podendo  nos  intervallos  passeiar-se  em  espaçoso 
jardim  illuminado,  onde  se  ouve  musica,  se  vê  dançar,  se  bebe 
cerveja,  e  se  contempla,  phantasiando  agradaveis  e  extravagantes 
sonhos;  a  profundidade  de  umas  pequenas  moitas  de  verdura, 
atravez  das  quaes,  quando  se  não  repara  no  muro  velho  que  cir- 
cumda  o  recinto,  se  afigura  estar  a  immensidade. 


Deixando  estes  assumptos  e  julgando-me  dispensado  de  fallar 
das  festividades  religiosas  que  attrahem  á  egreja  os  devotos  do 
mez  de  Maria,  da  antiga  feira  das  Amoreiras,  e  até  das  crendices 
populares  que  levam  o  povo,  n’um  dos  dias  de  maio,  a  tratar  as 
searas  como  roupa  de  francezes  —  desaforo  pittoresco  que  eu 
nunca  deixo  de  presencear,  porque  sempre  gostei- dos  quadros  po¬ 
pulares,  em  que  as  variegadas  cores  dos  trajes  se  misturam,  em 
poética  harmonia,  com  as  mimosas  galas  da  natureza  —  registarei 
alguns  livros  publicados  n’este  mez. 

O  major  Napoleuo  e  Madrid  são  dois  formosos  volumes  de¬ 
vidos  á  penna  do  incansável  escriptor,  o  sr.  Pinheiro  Chagas. 

Eu  tenho  particular  estima  pelo  talento  do  sr.  Chagas,  e  por 
isso  não  me  farto  de  encarecer  os  seus  trabalhos  litterarios. 

O  major  Napoleão  são  narrativas  contadas  com  a  lhaneza  do 
soldado,  mas  do  soldado  instruído.  Agradam  e  ensinam.  De  per¬ 
meio  com  os  attractivos  do  estylo,  encontram-se  factos  da  nossa 
historia  habilmente  reproduzidos.  Aos  menos  doutos  serve  pois 
de  lição  amena  e  proveitosa  o  curioso  livro. 

Madrid  é  a  reunião  das  impressões  experimentadas  pelo  au¬ 
ctor  quando  foi  em  viagem  de  recreio  á  capital  de  Hespanha.  Ha 
fina  e  delicada  critica  nas  diversas  apreciações  do  que  o  viajante 
observa  em  Madrid,  e  grande  verdade  nas  descri pções.  É  volume 
interessante  para  os  que  não  conhecem  a  primeira  cidade  da  na¬ 
ção  vizinha,  porque  a  véem  conscienciosamente  traçada  e  analy- 
sada,  e  não  menos  interessante  para  os  que  já  lá  estiveram,  por¬ 
que  podem  comparar  as  suas  impressões  com  as  de  um  viajante 
de  talento  e  bom  gosto. 

Tenho  em  meu  poder  o  novo  livro  de  poesias  do  sr.  Simões 
Dias—  Ruinas. 

É  uma  colleccão  de  excellcntes  versos,  cheios  de  harmonia  e 
rimados  sem  esforço.  Deprehende-se,  porém,  da  leitura  d’elles, 
que  o  poeta  não  os  lançou  no  papel  por  desenfado  ou  apenas  com 
o  fim  de  versificar;  reina  em  quasi  todas  aquellas  inspiradas  es- 
trophes  um  alto  pensamento,  que  é  o  frueto  da  civilização  e  do 
esclarecimento  das  ideas  do  povo. 

Pode-se  afiançar,  sem  receio  de  eommetter  grande  erro,  que 
o  novo  livro  do  sr.  Simões  Dias  é  um  bom  livro. 

Do  sr.  Brito  Aranha  corre  impresso  um  pequeno  volume  — 
Lagrimas  e  Saudades,  que  é,  por  assim  dizer,  sincero  preito  de 
admiração  prestado  ao  talento  brilhante  e  fecundo  de  Rebello  da 
Silva,  escriptor  e  estadista  que  dotou  a  sua  patria  com  monumen¬ 
tos  litterarios  de  notável  valia. 

Tem  alcançado  boa  acceitação  o  folheto  do  sr.  Brito  Aranha, 
no  qual  se  encontra,  alem  do  assumpto  referido,  circumstanciada 
noticia  de  trabalho  idêntico  publicado  pelo  escriptor  brazileiro,  o 
sr.  Theophilo  Ottoni. 

Já  que  fallei  de  um  escriptor  do  Brazil,  mencionarei  a  pu¬ 
blicação  do  interessante  folheto — Heroes  da  arte,  escripto  pelo 
sr.  Pessanha  Povoa,  esclarecido  litterato  e  jurisconsulto  brazileiro, 
que  ba  pouco  esteve  entre  nós. 

O  intuito  do  auctor  foi  pôr  em  relevo  o  mérito  transcendente 
de  dois  artistas  que  são  a  gloria  do  Brazil.  Um  é  o  pintor  Pedro 
Américo,  de  quem  por  mais  de  uma  vez  já  tenho  fallado  nesta 
publicação;  o  outro  o  compositor  Carlos  Gomes,  applaudido 
em  Italia  e  conhecido  em  quasi  toda  a  Europa,  excepto  em  Por¬ 
tugal. 

O  folheto  do  sr.  Pessanha  Povoa,  publicado  em  Lisboa, 
presta  o  relevante  serviço  de  divulgar  o  merecimento  daquelles 
seus  compatriotas,  que  téem  o  direito  incontestável  de  ver  o  seu 
nome  respeitado  em  toda  a  parte  onde  haja,  por  mais  pequeno  que 
seja,  algum  gosto  pelas  artes. 

Seja-me  permittido  registar  aqui  o  nome  de  um  livro  dado  á 
estampa  o  anno  passado,  mas  que  eu  só  li  agora,  e  que  me  deixou 
gratas  recordações. 

Refiro-me°  ás  Miniaturas  românticas,  de  que  é  auctor  o  sr. 
Magalhães  Lima.  Contém  o  elegante  volume,  impresso  em  Coim¬ 
bra,  oito  pequenos  romances  interessantes  e  despretenciosos.  Men¬ 
ciono  apenas  o  nome  do  livro,  porque  seria  prolixo  fallar  detida¬ 
mente  de  uma  obra  de  que  a  imprensa  periódica  já  se  occupou,  e 
que  o  leitor  provavelmente  conhece. 
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Não  ha  novidades  artisticas.  A  única  de  que  podia  fallar  — • 
a  exposição  da  Sociedade  promotora  de  bellas  artes — vae  mencio¬ 
nada  em  artigo  especial. 

RANGEL  DE  LIMA. 


A  SOMBRA  DOS  MORTOS 

LAGRIMA 

(traducção  de  gutierrez) 

A  porta  fui  bater  de  um  que  era  amigo, 

E  minha  voz  morreu-me  na  garganta, 

Porque  de  ti  saudade  não  habita 
Onde  delira  a  dança  e  a  orgia  canta! 

Mas  vamos,  minh’alma,  além: 

Que  a  sombra  dos  que  morreram 
Na  terra  ingrata  amigos  já  não  tem! 

A  porta  fui  bater  do  amor  primeiro 
E  para  traz  volvi  angustioso, 

Porque  essa  mesma  mão  de  tua  amante 
Cariciava  a  fronte  de  um  esposo! 

Mas  vamos,  minh’alma,  além: 

Que  a  sombra  dos  que  morreram 
Na  terra  ingrata  amores  já  não  tem! 

A  porta  fui  bater  do  lar  paterno 
E  caíu-me  da  aldraba  a  mão  tremente: 

Ah!  onde  o  ruido  do  festim  resoa 
Não  mora  uma  lembrança  do  ausente! 

Mas  vamos,  minh’alma,  além: 

Que  a  sombra  dos  que  morreram 
Um  lar  na  terra  ingrata  já  não  tem ! 

No  dia  melancólico  dos  mortos 

Fui  ao  pé  de  um  sepulchro  abandonado, 

E  com  teu  nome  ergui  a  minha  prece, 

Por  sobre  o  musgo  d’elle  ajoelhado. 

Não  fujas,  minh’alma,  já : 

Que  o  nome  dos  que  morreram 
Só  na  pedra  dos  tumulos  está ! 

LUCIO  DE  MENDONÇA. 


om  a  devida  venia  transcrevemos  do  jornal 
—  Ü  Instituto ,  publicado  em  Coimbra,  um 
artigo  assignado  pelo  erudito  escriptor  o 
sr.  Filippe  Simões,  a  respeito  de 

UM  QUADRO  DE  JOSEPHA  DE  OBIDOS 

N’uma  sala  do  convento  do  Carmo  em 
Coimbra  conserva  a  Ordem  Terceira  um 
quadro  apreciável  de  Josepha  de  Óbidos. 
Representa  o  Menino  Jesus,  por  fôrma  que 
diíTere  do  typo  commummente  usado.  É  uma  formosa  creança  em 
pé  numa  almofada  vermelha,  sobre  peanha  de  madeira.  Na  mão 
esquerda  sustenta  a  esphera  do  mundo,  sobrelevada  com  a  cruz, 
e  também  uma  bandeira  com  os  instrumentos  da  paixão.  0  braço 
e  a  mão  direita  estão  postos  de  modo  que  parecem  abençoar  a 
esphera.  Ao  rosto  de  côr  rosada,  que  exprime  singular  intelligen- 
cia,  servem  de  natural  moldura  fartos  e  annellados  cabellos  loiros, 
cingidos  com  uma  coroa  de  flores.  E  logo  acima  da  cabeça  o  sol 
resplandecente. 

O  Menino  traja  veste  de  gaze,  rematada  de  finas  rendas,  tão 
alva,  tão  fina  e  transparente,  que  deixa  ver  por  debaixo  as  car¬ 
nes,  com  suas  cores  próprias,  tudo  muito  ao  natural.  Cinge  a  veste 


na  cintura  uma  fita  azul  com  pequena  moldura  doirada,  na  qual 
se  lêem  as  seguintes  letras:  J.  N.  R.  J.  Cobre-lhe  o  corpo,  po¬ 
rém  só  na  parte  posterior,  um  comprido  manto  de  velludo  verme¬ 
lho  bordado.  Em  baixo,  no  chão,  á  roda  da  peanha,  véem-se  ro¬ 
sas,  tulipas  e  amores  perfeitos,  pintados  com  aquelie  mimo  e  de¬ 
licadeza,  que  distinguem  as  flores  do  mesmo  pincel.  Ao  lado  di¬ 
reito  lê-se:  Josepha ,  em  Óbidos ,  1680. 

No  meio  da  face  anterior  da  peanha  está  o  symbolo  do  cor¬ 
deiro,  atado  de  pés  e  mãos,  em  tudo  similhante  ao  de  muito  maio¬ 
res  dimensões,  que  da  mesma  auctora  se  conserva  na  bibliotheca 
de  Evora. 

Note-se  que,  segundo  refere  o  conde  de  Raczynski,  é  tam¬ 
bém  de  Josepha  de  Óbidos  um  menino  Jesus  com  túnica  transpa¬ 
rente,  representado  num  quadro  que  se  guarda  no côro  da  egreja 
deVaratojo. 

Entre  os  quadros  que  a  sr.a  D.  Maria  Benedicta  Castro  e 
Mello,  de  Soure,  mandou  para  a  exposição  districtal  de  Coimbra 
em  1869,  havia  também  um  pintado  em  cobre,  que  representava 
o  Menino  Jesus  deitado,  e  que  tinha  o  nome  de  Josepha  de 
Óbidos. 

Pedia  a  obra  que  descrevemos  mais  detida  analyse  e  consi¬ 
derações,  já  com  relação  ao  pincel  de  Josepha  de  Óbidos,  já  em 
respeito  á  escola  a  que  pertence  esta  pintura.  Não  quizemos,  po¬ 
rém,  mais  que  dar  noticia  aos  amadores  das  bellas  artes  de  uma 
obra  até  hoje  desconhecida  na  historia  da  pintura  portugueza. 


Resumos  das  actas  das  sessões  do  conselho  da  Sociedade 
promotora  de  bellas  artes  em  Portugal 


essão  de  2  de  abril. — -Nomearam- se  dois 
membros  do  conselho  para,  de  accordo 
com  o  secretario,  tratarem  da  collocação 
dos  quadros  na  sala  da  exposição.  Foram 
os  srs.  Lasserre  e  Thomás  da  Fonseca. 

Sessão  de  28  de  abril. — Elegeu-se  o 
jury  para  conferir  as  medalhas,  o  qual 
ficou  composto  por  parte  dos  exposito¬ 
res,  dos  srs.  Rambois,  Porto-Alegre  e  Ci- 
natti,  e  por  parte  do  conselho,  dos  srs. 
Thomás  da  Fonseca,  Lasserre  e  Sousa. 
Depois  d’esta  eleição  procedeu-se  á  es¬ 
colha  das  obras  enviadas  á  exposição.  Em 
numero  de  105  foram  admittidas;  de  95 
destinadas  á  venda  por  meio  de  sorteio, 
foram  acceitas  83,  sendo  a  maior  parte 
dos  seus  auctores  convidados  para  modi¬ 
ficar  o  seu  preço. 

Sessão  de  24  de  maio. — Approvou-se  a  concessão  das  me¬ 
dalhas  e  menções  honrosas,  feitas  pelo  jury,  do  seguinte  modo: 
medalhas  de  praia,  aos  srs.  Leonel  Marques  Pereira  e  Manuel  Ma¬ 
ria  Bordalo  Pinheiro,  em  pintura;  aos  srs.  Antonio  Alberto  Nunes 
e  José  Simões  de  Almeida  Junior,  em  esculptura;  ao  sr.  José  An¬ 
tonio  Gaspar,  em  architectura.  Medalhas  de  bronze,  aos  srs.  Luiz 
Domingues  de  Almeida,  Castro  Barradas,  D.  Herminia  Monteiro 
Teixeira  Duarte,  e  Gustavo  A.  L.  Esteves,  em  pintura ;  ao  sr.  Al¬ 
fredo  Keil,  em  desenho.  Mercês  honrosas,  ao-sr.  José  Rosado,  em 
esculptura;  ao  sr.  Luiz  Bastos  e  Raphael  Bordalo  Pinheiro,  em 
desenho.  Também  se  estabeleceram  o  numero  e  valor  dos  pré¬ 
mios  para  a  extracção. 

Em  9  de  maio  effectuou-se  a  abertura  da  exposição ,  acto  a 
que  assistiram  Suas  Magestades,  que  se  dignaram  distribuir 
os  prémios  que  na  exposição  anterior  haviam  sido  confe¬ 
ridos. 

Em  26  de  maio  effectuou-se  a  primeira  extracção  da  loteria 
da  Sociedade,  isto  é,  tendo-se  estabelecido  33  prémios,  extra- 
hiram-se  33  nomes  de  socios,  que  ficaram  sendo  os  pre¬ 
miados. 

Em  28  e  29  de  maio  verificou-se  a  segunda  extracção  e  a 
escolha  das  obras  de  arte  expostas. 


Caldas  de  Vizella  é  um  sitio  onde  nascem  umas  aguas 
sulphureas,  cujas  virtudes  são  conhecidas  ha  bastantes 
séculos.  As  nascentes  d’estas  aguas  existem  nas  duas 
margens  do  rio  Vizella,  a  seis  kilometros  da  cidade  de 
Guimarães.  Em  cada  uma  das  margens,  ligadas  pela 
ponte  que  a  gravura  representa,  ha  uma  freguezia;  uma 
das  quaes  tem  a  invocação  de  S.  João,  e  a  outra  de  S.  Mi¬ 
guel,  e  por  isso  se  denomina  o  sitio  muitas  vezes,  Cal¬ 
das  de  S.  João,  ou  Caldas  de  S.  Miguel :  as  duas  fre- 
guezias  têem,  cada  uma,  trezentos  a  quatrocentos  fogos; 
ficam  r  a  vinte  kilometros  da  cidade  de  Braga. 

E  um  valle  pittoresco  e  aprazível,  salubérrimo,  e  já 
hoje  mui  procurado  dos  achacados  de  varias  enfermidades, 
que  ali  encontram  allivio. 

E  fóra  de  duvida  que  as  Caldas  de  Vizella  foram  co¬ 
nhecidas  dos  romanos,  os  quaes  ahi  tiveram  umas  ther- 
mas,  como  attestam  os  vestígios  ainda  agora  existentes; 
e  alem  d’estes  outros  ha,  que  recordam  a  existência  de 
uma  povoação.  Parece  que  seria  no  logar  da  Lameira 
onde  se  levantava  a  dita  povoação,  por  ser  ahi  que  se 
achou  o  íragmento  da  cimalha  de  um  portico,  com  uma 
inscripção  referente  aos  annos  81  a  90  da  era  de  Christo. 
Alem  d’estes  outros  vestígios  se  tem  descoberto,  por 
aquelles  sitios,  mostrando  a  permanência  dos  romanos,  e 
que  por  alli  passava  uma  estrada,  ou  um  ramal,  que  de 
Braga,  por  Guimarães,  se  dirigia  para  Amarante. 

Do  tempo  dos  suevos  também  consta  que  no  sitio  das 
Caldas  de  Vizella  houve  povoação  de  alguma  importân¬ 
cia,  porque  se  faz  menção  d’ella  (oculis  Calidarum)  no 
concilio  celebrado  por  Theodomiro,  em  Lugo,  no  anno  de 
569,  ou  era  de  607. 

Na  freguezia  próxima  de  S.  Salvador  de  Tagilde,  e 
na  aldeia  de  Arricancha,  consta  que  nascera  o  famoso 
S.  Gonçalo  de  Amarante.  Essa  freguezia  povoou  e  lhe 
deu  nome  Athanagildo,  pelos  annos  de  560. 

E  tradição  que  iVaquelle  sitio  residira  a  predilecta 


dama  do  rei  D.  Ordonho,  Adosinda,  isto  por  964;  e  mais 
tarde,  em  1014,  também  alli  habitára  o  rei  D.  Affonso  v, 
e  sua  mãe  D.  Geloira. 

Sem  nos  embrenharmos  mais  n  estas  archeologias,  não 
ha  duvida  de  que  os  romanos  tiveram  umas  thermas,  e 
portanto  uma  povoação  no  sitio  das  Caldas  de  Vizella. 
Mais  tarde  os  invasores,  vindos  do  norte,  também  por  es¬ 
ses  sitios  estanciaram. 

Parece,  todavia,  que  com  o  andar  dos  tempos  foram 
menos  concorridas  as  aguas  thermaes  de  Vizella.  Fran¬ 
cisco  da  Fonseca  Henriques,  no  seu  Aquilegio  medici¬ 
nal,  diz:  «As  Caldas  de  Guimarães  estão  na  freguezia 
de  S.  Miguel,  por  ellas  chamada  das  Caldas,  distante 
meia  legua  da  dita  villa,  em  um  campo  baldio  da  mesma 
freguezia,  em  que  ha  sete  ou  oito  olhos  de  agua,  pouco 
distantes  uns  dos  outros,  todos  quentes,  mas  alguns 
com  um  calor  tão  excessivo,  que  queimam.  Antigamente 
deviam  ser  estas  Caldas  mui  frequentadas,  porque  ha 
menos  de  tres  annos  (1723)  se  descobriu  no  meio 
d’aqucile  campo  um  Ianque  de  pedra  de  cantaria  la¬ 
vrada,  de  quarenta  e  quatro  palmos  do  comprido  e 
trinta  e  tres  de  largo,  feito  com  primorosa  arehitectura, 
do  qual  brotam  por  differentes  partes  tres  caldas,  ou 
tres  fontes  d’esta  agua,  em  que  sem  duvida  se  tomavam 
banhos,  descendo  para  o  tanque  por  umas  escadas,  de 
que  se  tem  visto  um  só  degrau,  por  estar  cheio  de  terra 
e  coberto  de  agua.» 

Depois  o  auctor  do  Aquilegio  enumera  as  moléstias 
em  que  as  aguas  de  Vizella  são  efficazes,  de  que  resul¬ 
taria  serem  uma  especie  de  panacéa. 

O  padi'e  Antonio  Carvalho  da  Costa,  na  sua  Coro- 
graphia,  fallando  da  freguezia  de  S.  Miguel  das  Caldas, 
diz  que  era  abbadia  do  padroado  real,  e  então  apresen¬ 
tada  pelo  prior  de  Santa  Marinha,  de  Lisboa,  e  que  ali, 
em  um  lameiro  baixo  baldio,  havia  cinco  olhos  de  agua, 
uns  mais  quentes  do  que  os  outros,  e  todos  mui  mediei- 
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naes  para  grande  quantidade  de  enfermos  que  se  íam 
curar  áquellas  caldas. 

Estes  escriptores  antigos  não  faliam  senão  nos  olhos 
d’agua  que  rebentavam  na  freguezia  de  S.  Miguel,  mas 
conservam  a  denominação  á  outra  freguezia  de  S.  João  das 
Caldas ,  por  onde  se  vê,  que  também  ahi  eram  conheci¬ 
das.  A  Corographia  diz  que  chamavam  a  esta  freguezia 
S.  João  de  Guimarães,  e,  no  seu  tempo,  das  Caldas. 
Aqui  está  a  quinta  de  Guimarães,  de  que  foi  senhor 
Francisco  Soares  de  Aragão,  coutada  e  honrada  no  tempo 
de  D.  João  li  com  parte  do  rio  Vizella,  mas  que  os  des¬ 
cendentes  deixaram  perder,  por  não  confirmarem  as  doa¬ 
ções,  desde  o  tempo  do  cardeal-rei.  Era  no  principio  do 
século  passado  morgado  de  Pedro  Yaz  Sirne  de  Sousa. 

No  logar  da  Lameira  é  onde  existe  a  maior  povoação 
das  Caldas  de  Vizella,  com  bons  edifícios  para  aloja¬ 
mento  de  enfermos,  tem  a  sua  hospedaria,  e  uma  ala¬ 
meda  publica  de  bom  gosto,  e  que  é  um  passeio  apra¬ 
zível. 

N’este  logar  da  Lameira  é  onde  ha  maior  numero  de 
banhos,  e  entre  elles  o  chamado  banho  do  Sol,  com  duas 
piscinas,  e  cujo  pavimento  é  de  curioso  mosaico  calcareo. 

Em  alguns  d’esses  banhos  existem  as  piscinas  ainda 
do  tempo  dos  romanos:  são  as  piscinas  de  granito,  aber¬ 
tas  de  mosaico  embrftido  na  singular  argamassa  de  que 
usava  aquelle  povo. 

Ultimamente  a  camara  de  Guimarães,  cremos  nós, 
incumbiu  o  sr.  engenheiro  Dejant  de  estudar  as  aguas  de 
Vizella,  e  fazer  o  risco  de  um  vasto  estabelecimento 
thermal.  Em  resultado  dos  estudos  d’aquelle  engenheiro, 
estão  hoje  aproveitadas,  mais  ou  menos,  cincoenta  e  cinco 
nascentes.  Estas  nascentes  consideram-se  divididas  em 
tres  grupos,  com  os  nomes  de  Lameira  e  Velmenso,  na 
margem  direita,  freguezia  de  S.  Miguel,  e  de  Mourisca, 
na  margem  esquerda,  freguezia  de  S.  João.  O  producto 
total  da  agua,  em  24  horas,  sobe  a  327:000  litros,  afora 
algumas  nascentes  desprezadas. 

O  rio  Vizella  forma-se  de  tres  regatos  que  nascem  em 
Montelongo,  passa  pela  aldeia  de  Arricancha  e  outras,  e 
desagua  no  Ave,  o  qual  desemboca  no  mar,  em  Villa  do 
Conde. 

A  freguezia  de  S.  Miguel  foi  patria  de  Manuel  de 
Faria  e  Sousa,  commentador  de  Camões.  Na  Fonte  de 
Aganippe,  Faria  o  Sousa  celebra  o  Vizella  n’estes  ver¬ 
sos: 

Corre  el  Visela  amado 
Progresso  sonoroso, 

O  crystalino  parto  de  una  pefia, 

A  ser  favor  de  um  prado. 

O  Vizella  desliza  placidamente  por  aquelle  sitio  das 
Caldas,  mas  logo  abaixo  corre  pi’ecipitado  entre  altos  e 
pedregosos  montes.  No  monto  da  margem  esquerda  ele¬ 
va-se  uma  linda  casa  de  campo,  construída  na  imita¬ 
ção  do  estylo  gothico.  E  um  pequeno  edifício  de  um  só 
pavimento  terreo,  com  as  j ancilas  e  portas  ogivaes,  e 
cercado  de  uma  alpendrada  com  suas  guarnições  flo- 
j  readas. 

Esta  propriedade  do  tão  bom  gosto  pertence  ao  sr. 
Vilby,  negociante  britannico,  residente  no  Porto. 

As  aguas  de  Vizella  são  applicadas  aos  mesmos  acha¬ 
ques  a  que  aproveitam  as  Caldas  da  Rainha:  têem  nas¬ 
centes  de  variadas  temperaturas;  e  uma,  como  se  disse 
acima,  é  tão  quente,  que  não  anda  no  uso.  Forma  um 
banho  quadrilongo,  revestido  de  mosaico  romano;  n’elle 
poderiam  banhar-se  até  vinte  pessoas.  Tem  em  redor 
uma  grade  dc  ferro,  que  serve  de  varanda  ao  passeio  la- 
geado  que  cerca  o  tanque. 


Concluído  ali  um  estabelecimento  thermal,  com  as 
accommodações  próprias,  a  povoação,  que  já  vae  cres¬ 
cendo,  ha  de  tomar  um  considerável  desenvolvimento. 

J.  RIBEIRO  GUIMARAES. 


(D  siu  huimwd 

Olhos  onde  a  ternura  se  derrama 
Em  reflexos  subtis  e  maviosos, 

Na  bocca  a  seducção,  na  face  a  chamma, 

A  graça  nos  cabellos  luxuosos. 

O  seio  entumecido  como  a  onda 
Quando  se  arqueia  ao  rebentar  em  flor, 

Parece  que  agitado  se  arredonda 
Nas  pulsações  do  jubilo  e  do  amor. 

É  ella,  é  efla,  —  o  morbido  sorriso, 

A  languidez  da  fronte  que  se  inclina, 

Aquella  doce  luz  do  paraiso 

Que  lhe  affronta  o  semblante,  e  lh’o  illumina. 

Tudo  o  que  vejo,  és  tu;  ai,  mas  a  vida, 

Mas  tua  alma,  teu  ser,  tudo  o  que  é  meu, 

Quem  é  que  o  sabe  dar,  rosa  querida, 

Sem  que  a  aurora  d’ um  beijo  inflamme  o  ceo!... 

E.  A.  VIDAL. 


S.  HERMANN 

QUADRO  DE 

VAN  DYCK 

ntonio  Van  Dyck,  pintor  flamengo,  nasceu 
em  Anvers,  no  anno  de  1599,  e  morreu  em 
Londres  no  de  1641.  Foi  discipulo  de  Rubens. 
Depois  de  ter  viajado  pela  Italia,  França  e 
Hollanda,  o  rei  Carlos  1  chamou-o  em  1632 
a  Londres,  onde  fixou  a  sua  residência.  O 
frio  acolhimento  que  tiveram  os  seus  quadros 
históricos,  ohrigou-o  a  abandonar  quasi  com¬ 
pletamente  aquelle  genero  de  pintura,  em 
que  se  approximava  muito  de  Rubens,  entre¬ 
gando-se  aos  retratos,  no  que  rivalisou  com 
Ticiano.  Trabalhava  com  a  maior  facilidade, 
rasão  por  que  produziu  grande  numero  de 
obras. 

Desejando  mostrar  o  seu  talento  em  alguma  grande  composição, 
propoz-se  a  fazer  a  decoração  da  sala  do  banquete  de  White-hall, 
cujos  tectos  foram  desenhados  pela  mão  de  Rubens;  mas  não  obtendo 
esta  obra,  dirigiu-se  a  Paris  para  alcançar  a  decoração  da  grande  sala 
do  Louvre.  Soube,  porém  que  Poussin  viera  expressamente  de  Roma 
encarregado  d’aquelle  trabalho,  e,  cheio  de  desanimo,  tornou  a  Ingla¬ 
terra,  onde  pouco  tempo  viveu. 
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Van  Dyck  tinha  menos  imaginação  do  que  Rubens,  não  possuia 
a  audacia  que  levava  este  artista  a  tratar  os  assumptos  mais  gran¬ 
diosos;  no  emtanto  excedeu  o  mestre  na  expressão,  delicadeza  de 
sentimentos  e  correcção  do  desenho.  Se  Rubens  lhe  levou  vantagem 
no  vigor  e  brilho  do  colorido,  elle  foi-lhe  superior  na  verdade  com 
que  reproduziu  a  natureza. 

0  quadro — S.  Hermann,  que  damos  em  gravura  n’este  numero, 
é  de  formosa  composição ;  todas  as  figuras  têem  excedente  desenho  e 
expressão  magnifica.  É  dos  melhores  que  produziram  os  mágicos  pin¬ 
céis  de  Van  Dyck. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


— —  El-Rei  D.  Fernando  comprou  ao  sr.  Manuel  de  Macedo  um 
album  de  desenhos  feitos  por  este  artista,  no  genero  dos  typos  que 
temos  publicado.  O  habil  desenhador  começou  já  outra  collecção,  a 
que  poz  por  titulo — A  vida  do  theatro. 

- _  França  is,  paizagista  francez,  que  está  actualmente  sendo  a 

admiração  dos  que  visitam  as  exposições  onde  elle  tem  quadros,  vivia 
em  intima  amisade  com  Benonville,  desenhador  muito  apreciado  pela 
verdade  e  consciência  com  que  executava  os  seus  trabalhos. 

Os  dois  amigos  costumavam  ir  juntos  para  o  campo  e  estabele¬ 
cer  o  seguinte  contrato :  todo  aquelle  que  fosse  colhido  pelo  outro  em 
manifesto  erro  nos  assumptos  copiados  do  natural,  pagaria  um  tanto 
para  a  communidade.  Calcule-se  como  a  exactidão  dos  desenhos  não 
seria  escrupulosa  e  minuciosamenle  verificada  por  cada  um  dos  dois 
adversarios-amigos. 

— :  O  orçamento  que  a  assembléa  de  Vcrsaillles  votou  ultima¬ 
mente  para  as  artes  em  França,  é  o  seguinte : 

ARCIIIVOS,  BELLAS  ARTES  E  MUSEUS 


Administração  central .  36:270,3000  réis 

Material../ .  7:5603000  » 

Archi vos  nacionaes  —  Pessoal . .  26:1 903000  » 

»  »  Material .  fi:  868  $000  » 

Estabelecimentos  de  hellas  artes .  78:1923000  » 

Obras  de  arte  e  decoração  de  edificios  públicos  164:7003000  » 

Exposição  das  obras  dos  artistas  vivos .  44:1003000  » 

Theatros  nacionaes  e  conservatorio  de  musica..  297:900,3000  » 

Assignaturas  de  obras  de  arte .  24:480,-3000  » 

Incitamentos  e  soccorros .  45:7203000  » 

Monumentos  históricos . . . .  198:000^000  » 

Museus  nacionaes .  109:8003000  » 

Bihliothecas  dos  palacios .  6:8203000  » 

Palacio  do  Luxemburgo. . . 20:6423400  » 

Manufacturas  nacionaes .  145:7913000  » 


Total .  1.212:0333400  » 


-  Abriu-se  a  exposição  dos  aguarellistas  em  Bruxellas.  O  rei 
assistiu  á  inauguração. 

=====  Escrevem  de  Vienna  que  no  dia  10  de  abril  foi  aberta  a  ex¬ 
posição  permanente  de  Kiinstlerhaus.  Contém  quadros  a  oleo,  agua- 
rellas,  estatuas  e  trabalhos  de  architectura  em  numero  de  741  objectos. 
Distinguem-se  entre  todas  as  obras  os  quadros  de  genero.  Esperava-se 
que  a  exposição  fosse  melhor. 

Leubach,  de  Munich,  Angeli  e  Felix,  expozeram  excedentes  re¬ 
tratos;  mas  nota-se  com  pezar  que  a  maior  parte  dos  artistas,  em  to¬ 
dos  os  generos  de  pintura,  têem  mais  savoir-faire  do  que  originalida¬ 
de,  porque  se  limitam  apenas  a  imitar  os  artistas  francezes  e  allemães. 
Muitos  pintores  de  nomeada,  como  Makart,  Pettenkofen,  Remi  van 
Haanen,  não  expozeram  directamente;  os  negociantes  de  quadros  ex¬ 
pozeram  trabalhos  que  possuíam  d’elles,  assim  como  grande  numero 
de  télas  de  todos  os  paizes  e  particularmente  de  França,  sendo  quasi 
todas  de  pequenas  dimensões,  mas  de  artistas  de  importância,  como 
Meissonier,  Troyon,  Couture,  Plassan,  etc. 

A  exposição  permanente  do  Künstverein  do  mez  de  abril,  em¬ 
bora  pequena,  possue  télas  muito  mais  notáveis  do  que  as  da  grande 
exposição.  Um  magnifico  -retrato  de  Makart,  dois  famosos  quadros  de 
Robert-Fleury,  tres  excellentes  paizagens  de  Calame,  dois  quadros  de 
Troyon,  uma  paizagem  de  Theodoro  Rousseau,  os  Tres  mosqueteiros 
de  Meissonier,  muitas  télas  formosíssimas  dos  irmãos  Achenbach  e 
outras  obras  primas.  Esta  instituição  é  bem  dirigida,  e  os  amadores 
encontram  logar  lá  para  expor  os  seus  trabalhos.  Púde-se  dizer,  sem 
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risco  de  se  passar  por  exagerado,  que  a  exposição  de  abril  no  Künst¬ 
verein,  embora  muito  inferior  em  quantidade,  excede  em  belleza  a 
do  Künstlerhaus,  que  se  distingue  unicamente  pelo  mau  gosto  que 
presidiu  á  disposição  dos  quadros,  e  pela  quantidade  de  maus  traba¬ 
lhos  collocados  nos  melhores  logares,  por  elfeito  de  protecções  e  com- 
padrios. 

— — - -  Falleceu  em  Kensington  o  estatuário  da  academia  real  de 

Londres,  Ricardo  Westmacott.  Tinha  73  annos  de  edade.  Era  auctor 
de  obras  muito  estimadas,  notando-se  entre  ellas  Venus  e  Ascanio, 
o  Tocador  de  cyinbalos  e  a  Nympha  e  o  Fauno.  Provou  ser,  alem  de 
artista,  bom  escriptor,  nas  obras  que  publicou— Ensaio  sobre  a  colo- 
risação  das  estatuas  e  Guia  das  escolas  de  esculptura. 

■  Fez-se  leilão  em  Londres  de  algumas  obras  de  artistas  fran¬ 
cezes,  as  quaes  foram  vendidas  pelos  seguintes  preços :  Um  rebanho , 
desenho  a  carvão,  Rosa  Bonheur,  56  guinéos;  Carneiros,  desenho, 
Rosa  Bonheur,  72  g.;  Cavalleiro  com  senhoras,  pintura,  Merle,  31  g.; 
Rapariga  mourisca,  Carolino  Duran,  155  g. ;  Uma  vitella,  Troyon, 
110  g.;  Joven  grega,  Landelle,  56  g. ;  Praia  com  rebanhos ,  Augusto 
Bonheur,  278  íibras. 

■-=  No  proximo  mez  de  junho  haverá  em  Dudley-Gallery,  Egy- 
pcian  Hall,  Piccadilly,  Londres,  uma  exposição  de  obras  de  arte  exe¬ 
cutadas  a  claro-escuro. 

O  desenvolvimento  das  bellas  artes  augmenta  cada  vez  mais 
na  Gran-Bretanha.  Em  Londres,  onde  ha,  como  se  sabe,  sociedades  de 
pintores  a  oleo  e  de  aguarellistas,  vae  abrir-se  uma  nova  exposição 
especialmente  destinada  á  gravura  e  ao  desenho.  O  South-Kensington, 
com  as  suas  numerosas  escolas,  não  basta  á  ardente  actividade  do 
povo  inglez.  Uma  nova  instituição,  devida  á  iniciativa  particular,  vae 
servir-lhe  de  auxilio.  Está  para  ser  inaugurado  um  museu  fundado 
por  sir  Antonio  Brady  e  M.  Hansard,  sendo  a  inauguração  feita  com 
a  exposição  das  preciosas  collecções  de  sir  Ricardo  Wallace,  de  lord 
Elcho  e  do  marquez  de  Westminster. 

- :  Morreu  em  Melle  (França)  com  85  annos  de  idade,  o  sr.  Re¬ 
nato  Francisco  Roudier,  celebre  archeologo  e  numismático. 

■  A  venda  dos  quadros,  estudos  e  desenhos  de  Karl  Girardet 
produziu  a  somma  de  12:4653000  réis.  Vinte  e  cinco  quadros  per¬ 
tencentes  á  collecção  da  baroneza  de  Roeil  foram  vendidos  por  perto 
de  90:000,|i000  réis.  Figuravam  entre  elles  o  quadro — Os  porcos, 
de  Potter,  que  chegou  a  705  libras  sterlinas;  Uma  paizagem ,  de  Hob- 
bema,  vendida  por  4:125  lb. ;  Uma  marinha,  de  Van  de  Velde,  que 
teve  o  lanço  de  3:712  lb.  O  museu  de  Anvers  comprou  por  2:275  lb. 
uma  Queda  de  agua,  de  Ruysdaél. 

. . O  museu  do  Louvre  fez  acquisição,  no  leilão  de  Leão  Co- 

gniet,  do  desenho  do  quadro  de  Prud’hon — A  justiça  perseguindo 
o  crime,  que  figura  na  sala  chamada  das  sete  chaminés.  O  desenho 
está  assignado  e  datado,  e  tem  nas  costas,  escripto  pela  mão  do  au¬ 
ctor,  o  seguinte :  «Esboço  do  quadro  feito  para  a  sala  do  tribunal  cri¬ 
minal  de  Paris,  por  Pedro  Paulo  Prud’hon,  em  1808.»  Tem  40  cêntimos 
de  altura  e  50  cêntimos  de  largura.  Foi  adjudicado  por  1623000  réis. 

—  Durante  o  verão  abrir-se-ha  no  Louvre  uma  nova  galeria 
que  se  denominará  de  Miguel  Angelo,  e  que  é  destinada  a  receber  as 
melhores  esculpturas  que  havia  nos  palacios  imperiaes  incendiados  e 
destruídos. 

.  — O  bufête  da  Grande-Opera  de  Paris  será  decorado  com  oito 
tapeçarias  de  Gobelins,  feitas  por  modelos  de  M.  Magerolles,  e  que 
medem  2  metros  e  90  centímetros  de  altura  por  90  de  largura.  Os  as¬ 
sumptos  das  composições  são :  O  Café,  o  Cha,  o  Vinho,  a  Fructa,  os 
Sorvetes ,  a  PasteUaria,  a  Caça  e  o  Peixe. 

■  Na  occasião  em  que  o  principe  Napoleão  poz  á  venda  em 

Londres  a  sua  bella  collecção  de  quadros  dos  mestres  italianos,  a  im¬ 
peratriz  Eugenia  expoz,  para  ser  vendida,  em  Pall  Mall,  na  casa  de 
M.  Davis,  uma  pasta  contendo  45  aguarellas  assignadas  quasi  todas 
por  artistas  não  francezes.  A  esta  collecção  estava  junta  uma  das  mais 
importantes  obras  de  esmalte  modernas  que  se  tem  feito.  E  a  repro- 
duccão  em  oiro  do  prato  e  jarro  de  Briot.  Este  objecto,  comprado  em 
1867  por  27:0003>000  réis,  obteve  a  grande  medalha  de  oiro  na  expo¬ 
sição  universal. 

-  O  Salão  franqueou  as  suas  portas  aos  parisienses  ávidos 
de  apreciar  objectos  de  arte,  no  dia  10  d’este  mez.  Desde  o  dia  8 
que  os  artistas  tiveram  livre  entrada  para  limpar  e  envernizar  os 
seus  quadros.  Tem  concorrido  muito  povo  a  ver  a  exposição.  O  re¬ 
trato  de  Thiers  está  na  primeira  sala,  á  entrada  da  exposição,  do 
lado  direito.  Á  excepcão  dos  grandes  quadros,  em  cuja  collocação 
não  foi  observado  o  mcthodo  a  que  foram  sujeitos  os  demais,  todas 
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as  obras  estão  expostas  por  ordem  alphabetica,  segundo  o  costume. 

A  escada  que  vae  ter  ao  Salão  está  sumptuosamente  decorada 
com  magnificas  tapeçarias,  que  formam  um  soberbo  vestibulo  guarne¬ 
cido  de  flores. 

O  Salão  abre-se  todos  os  dias  ás  10  horas  da  manhã.  A  entrada 
é  gratuita  aos  domingos  e  quintas  feiras :  nos  outros  dias  paga-se  um 
franco. 

Muitos  quadros  representando  scenas  da  guerra  foram  retirados, 
embora  tivessem  sido  admittidos  pelo  jury.  Os  artistas,  convidados  a 
tomar  em  consideração  a  inopportunidade  de  uma  exposição  solemne 
dos  aggravos  contra  a  Prússia,  na  occasião  em  que  o  governo  ence¬ 
tava  delicadas  negociações  para  a  libertação  do  território,  não  hesita¬ 
ram  em  dar  exemplo  de  moderação  e  patriotismo,  retirando,  de  seu 
motu  proprio,  as  obras  que  apresentaram. 

Figuram  entre  os  trabalhos  de  primeira  ordem,  uma  paizagem 
de  Français,  intitulada — Daphnis  e  Chloé,  a  estatua  de  Joanna  d’Arc 
por  Chapu,  e  um  Retrato  de  mulher ,  copia  de  Rembrandt,  gravado 
por  Dauguin. 

-  Julio  Jacquemart  terminou,  para  a  reimpressão  do  volume — 
Esmaltes  e  camapheus,  que  vae  ser  publicado  pelo  editor  Hachette, 
um  formoso  medalhão  de  Theophilo  Gautier. 

- Fez-se  um  resguardo  de  madeira  ao  Sansão,  de  Miguel  An¬ 
gelo,  estatua  de  mármore  collocada  sobre  um  dos  lados  da  porta  do 
Palazzo  vecchio  de  Florença,  que  se  acha  bastante  damnificada  pela 
acção  do  tempo.  Trata-se  de  a  transportar  para  uma  das  salas  do  mu¬ 
seu  Degl’ufíizi,  substituindo-a  por  uma  copia  moderna  em  mármore. 

—  O  sr.  Foucard,  de  Yalenciennes,  presenteou  o  museu  do  Lou- 
vre  com  um  retrato  de  homem,  por  Mabuse,  assignado  e  datado  de 
1524.  O  quadro  está  em  perfeito  estado  de  conservação,  e  foi  exposto 
na  sala  dos  gothicos  flamengos. 

■  -  A  bibliotheca  do  museu  da  industria,  em  Bruxellas,  recebeu 
de  um  generoso  anonymo  que  por  mais  de  um  vez  lhe  tem  feito  va¬ 
liosos  presentes,  uma  preciosa  collecção  de  mil  estampas  originaes 
dos  melhores  mestres,  relativas  á  decoração,  mobilia,  serralhêria  e 
ourivesaria  da  epocha  de  Luiz  XVI.  Foram  postas  á  disposição  dos 
operários  e  dos  alumnos,  das  7  ás  10  horas  da  noite,  para  serem  co¬ 
piadas,  permittindo-se  o  uso  do  papel  vegetal. 

==  Os  artistas  de  Vienna  associaram-se  para  fazer  uma  loteria 
cujo  producto  é  applicado  á  fundação  de  uma  caixa  economica  para 
pensão  ás  viuvas  e  orphãos  dos  associados.  Destinam-se  5:400$000 
réis  para  compra  de  objectos  de  arte.  A  loteria  effectuar-se-ha  a  28 
do  proximo  dezembro.  Sirva  isto  de  exemplo. 

==^=  Na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  em  Aveiro,  existe 
um  quadro  de  bastante  valor  artístico,  representando  Nossa  Senhora 
do  Rosário.  É  attribuido  a  Grão  Vasco. 

:  0  rei  dos  belgas  fez  acquisição  das  seguintes  obras  na  ex¬ 

posição  dos  aguarellistas :  Natureza  morta  e  flores,  por  Charette; 
uma  Encosta  em  Nimeletle,  por  Ligny;  Vendedor  de  fructa  no 
Cairo,  por  Wauters,  e  um  Interior  de  egreja  em  Maasslins,  por 
Bosboorn. 

==^=  Está  concluído  o  quadro  que  o  sr.  José  Rodrigues  pintou 
no  tecto  da  sala  do  tribunal  do  commercio.  A  composição  é  allego- 
rica.  Themis  empunhando  a  espada  occupa  o  centro;  tem  á  direita 
a  cidade  de  Lisboa  representada  por  uma  esbelta  mulher,  cuja  cabeça, 
passada  pelo  reflexo,  está  muito  bem  pintada,  á  esquerda  Mercúrio, 
symbolo  do  commercio.  Um  ramo  de  oliveira  e  a  cornucopia  da  abun- 
dancia  completam  a  composição,  que  tem  bonitas  linhas  e  sobretudo 
grande  vigor  de  colorido,  ü  fundo  é  bem  executado. 

O  sr.  José  líodrigues  está  lambem  pintando  o  retrato  de  El-Rei 
para  a  mesma  sala. 

: —  ■  —  Publicaram-se  no  Brazil  as  seguintes  obras : 

O  drama  em  um  acto,  pelo  sr.  Antonio  José  da  Fonseca  Moreira  — 
ÍMfjrimas  perdidas. 

Ldtura  para  os  sahbados,  revista  hcbdomadaria  pelos  srs.  ba¬ 
charéis  Mata  de  Araújo  e  Correia  Canto. 

Alnjmes,  collecção  de  versos,  pelo  sr.  Carlos  Ferreira. 

Ueturreiç.üjo,  romance,  pelo  sr.  Machado  de  Assis.  A  proposito 
desta  ultima  obra  vimos  nos  jornaes  do  Rio  criticas  muito  lisonjeiras 
para  o  illuslrc  litteralo,  que  é  uma  das  glorias  do  Brazil. 

—  -i  Berlall,  o  espirituoso  caricaturista  francez,  está  fazendo  um 
álbum  de  caricaturas  a  proposito  da  ultima  exposição  do  Salão. 

—  O  pintor  brazileiro  Pedro  Américo  já  expoz  o  seu  ultimo 
trabalho  — O  retrato  do  imperador  D.  Pedro  I,  cuja  encommenda  lhe 
fóra  feita  pelo  senado.  A  téla  mede  2  metros  e  80  centímetros  de  al¬ 


tura,  por  2  metros  de  largura. D. Pedro  é  representado  de  pé  sobre  os  de¬ 
graus  do  throno,  no  acto  de  abrir  pela  primeira  vez  a  assembléa  legisla¬ 
tiva.  Na  tribuna  á  esquerda  estão  algumas  damas,  reconhecendo-se  entre 
ellas  a  imperatriz  do  Brazil  e  a  infanta  D.  Maria,  que  foi  depois  rainha 
de  Portugal.  Do  mesmo  lado  e  abaixo  dos  degraus  do  throno  ha  duas 
figuras  que  lembram  os  viscondes  de  Barbacena  e  Santo  Amaro,  pre¬ 
sidente  e  secretario  do  senado. 

Os  jornaes  do  Rio  de  Janeiro  tecem  os  maiores  gabos  a  este  tra¬ 
balho  do  celebre  auctor  da  Batalha  do  Campo  Grande,  encarecendo- 
lhe  sobretudo  o  colorido. 

— ■  .  ■  ..-■■=■  ■  A  respeito  do  drama  original  em  cinco  actos — A  condessa 
do  Freixial,  que  subiu  á  scena  do  theatro  de  D.  Maria  II,  em  benefi¬ 
cio  do  actor  Silveira,  escreveu  o  sr.  Eduardo  Vidal,  em  folhetim  do 
Diário  Popular,  o  seguinte : 

Quem  está  affeito  a  umas  certas  peças  de  idéas  temerárias,  de 
intuitos  arrojados,  de  theorias  extravagantes,  não  encontrará  n’esta — 
A  condessa  do  Freixial  —  o  sabor  acre  no  qual  muitos  paladares 
acham  delicia.  É  um  thema  sem  basofias  de  novidade,  mas  discu¬ 
tido  gravemente.  O  povo  e  a  nobreza,  o  andrajo  e  o  pergaminho, 
duas  honras,  —  quando  são  honras, — que  lutam  porque  não  se  en¬ 
tendem.  A  madre  silva  do  castello  debruçou-se  para  o  lilaz  da  chou¬ 
pana,  e  no  dia  em  que  se  sentiu  enlaçada  vieram-lhe  rubores  do  es¬ 
ponsal,  vergonhas  do  enlace,  e  teve  tentações  de  partir  com  ella. 
Julgou  que  a  flor  era  atrevida  em  querer  subir,  e  esqueceu-se  de  re¬ 
parar  em  quem  tinha  descido.  D’estes  esquecimentos  é  que  muita  cousa 
má  vem  ao  mundo!... 

O  sr.  Rangel  de  Lima,  que  largou  a  téla  pela  pagina  do  livro, 
tem  dado  de  si,  n’este  ultimo  campo,  mais  de  um  testemuho  honroso. 
A  Condessa  do  Freixial  é  sobretudo  uma  peça  de  sentimento.  Dentro 
d’aquellas  muralhas  antigas  quanto  vive  é  de  boa  entranha.  Pode  um 
preconceito  de  raça,  uma  illusão  fidalga,  uma  timidez  antipathica  em¬ 
baciar  o  crystal  dos  límpidos  affectos;  mas  o  que  ali  se  nota,  com 
abundancia,  é  austera  e  generosa  virtude.  Por  isso  no  quarto  acto, 
quando  a  condessa,  tomando  proporções  magestaticas,  fulmina  o  filho 
com  a  eloquência  que  dá  a  virtude, — os  retratos  de  familia,  chamados 
a  assellarem  aquellas  palavras,  fazem  lembrar  os  de  D.  Ruy  Gomes, 
quando  este,  apontando-os  a  Carlos  V,  exclamava  com  a  sobranceria 
de  um  cavalleiro  sem  mancha:  « N’est-il  pas  vrai,  vous  tous?»  As  si¬ 
tuações  são  de  grandeza  diversa,  porém  no  fundo  tem  ambas  o  mesmo 
cunho  severo. 


: —  Para  servir  de  guia  aos  jurys  que  têem  de  julgar  as  obras 

de  arte  que  figuram  nas  exposições  portuguezas,  publicámos  uma 
parte  de  um  artigo  critico  relativo  á  exposição  franceza  denominada 
—  O  Salão,  com  a  doutrina  do  qual  artigo  concordámos  perfeita¬ 
mente. 


«0  jury,  segundo  parece,  foi  severo  este  anno.  Pela  nossa  parte 
felicitâmo-lo  do  coração,  porque  nada  se  havia  tornado  mais  neces¬ 
sário  do  que  restituir  á  exposição  nacional  o  caracter  de  concurso 
serio,  e  substituir  o  direito  de  asylo  banal,  até  agora  concedido  ao 
primeiro  indivíduo  que  apparecia,  por  uma  hospitalidade  restricta, 
que  só  por  si  é  uma  recompensa  e  uma  honra.  O  Salão,  diga-se  o 
que  se  disser,  não  póde  ser  refugio  legal  aberto,  á  custa  do  estado, 
a  toda  a  gente  que  entre  na  carreira  das  artes  por  vocação  ou  por 
outro  qualquer  motivo,  e  mella  prosiga  conforme  póde.  Não  é  insti¬ 
tuído  para  abrigar  periodicamente  todos  os  productos  do  pincel,  do 
cinzel  ou  do  buril,  como  a  imprensa,  o  theatro  francez  e  a  opera  não 
são  feitos  para  dar  publicidade  a  tudo  quanto  póde  ser  lido,  represen¬ 
tado  ou  cantado. 
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Lisboa — Junho  de  1872 


O  palacio  de  Calhariz — Diogo  Bernardes  —  Frei  Agostinho 
da  Cruz  —  A  serra  da  Arrabida 

I 


BANDE 


mesmo  tempo  ameníssi¬ 
ma,  é  a  serra  da  Arra- 
Lida. 

Muito  pouca  gente 
I  conhece  aquelle  ponto 
de  vista,  uma  das  pers- 
pjj  pectivas  mais  pittores- 
Ü  cas  de  Portugal.  Se  cm 
certa  época  a  peregri- 
,  nação  á  Arrabida  era 
I  enfadonha  e  difficil,  não 
'  —  -  succede  o  mesmo  agora, 
que  temos  o  caminho  de  ferro 
até  Setúbal.  De  Setúbal  á  serra, 
por  mar,  na  primavera  ou  no 
verão,  é  um  passeio  agradavel. 
Em  1854  foi  a  primeira  vez 
que  visitei  a  Arrabida  em  companhia  de 
A.  Herculano. 

Juntamente  com  dois  amigos,  J.  Fi- 
lippe  de  Soure  e  L.  T.  Homem  de  Bre- 
derode,  A.  Herculano  tomara  de  renda 
a  propriedade  de  Calhariz,  morgadio  e  solar  do 
duque  de  Palmella,  D.  Pedro. 

Entrando  no  palacio  de  Calhariz  da  Ar¬ 
rabida,  tem-se  idéa,  immediatamentc,  do  gosto 
e  da  largura  do  animo  do  seu  proprietário. 

Os  grandes  espíritos  revelam-se  em  todos  os  factos 
da  sua  vida. 

Tudo  alli  foi  gisado  em  grande,  a  entrada,  as  sa¬ 
las,  a  capella,  a  livraria,  os  quartos  para  hospedes. 

A  capella  veiu  de  Italia  e  é  uma  obra  d’ arte,  cujos 
pormenores  não  posso  descrever  de  memória,  porque  já 
lá  vae  um  bom  par  de  annos  que  estive  alli  pela  ultima 
vez.  , 


Recordo-me  bem  da  impressão  que  me  fez,  em  glo¬ 
bo,  aquella  magnifica  vivenda ! 

Cheguei  n’um  dia  aspérrimo  de  dezembro,  depois 
de  quatro  léguas  de  caminho  por  entre  pinheiraes,  ter¬ 
reno  arenoso,  monotono,  labyrintho  intrincado,  em  que 
chegamos  a  convencermo-nos  de  que  é  preciso  ter  na  mão 
o  fio  de  Ariadne,  para  o  viajante  se  desembaraçar  d’a- 


quella  enredadissima  meada  a  que  os  práticos  chamam 
simplesmente — os  pinheiraes. 

Nem  o  pio  de  uma  ave,  nem  o  esvoaçar  de  um  pas¬ 
sar  o.  De  quando  em  quando  silvos  agudos  perpassando 
por  entre  a  ramaria  sonora.  Era  a  rajada  desabrida  do 
nordeste  ríspido. 

Quando  chegámos  á  chapada  onde  fica  o  palacio, 
j  vinha  caindo  a  noite.  O  céu  estava  limpido;  as  estrellas 
com  scintillação  viva;  frio  intensissimo. 

Apeámo-nos  com  os  membros  entorpecidos  pela  mar¬ 
cha  e  regelados  pelo  frio.  Abriu-se  a  porta  da  casa  de 
entrada,  a  casa  dos  veados,  como  lhe  chamam,  por  estar 
decorada  com  estas  peças  vonatorias. 

Nos  quartos  que  nos  tinham  sido  destinados,  além 
do  agasalho,  havia  o  luxo  e  bom  gosto.  Pouco  depois 
entravamos  na  casa  de  jantar,  onde  estava  a  mesa  ser¬ 
vida:  na  vasta  chaminé  de  mármore  crepitavam  grandes 
toros  de  madeira  secca  em  lareira  esplendida. 

Aquelle  aconchego  interior,  sobretudo  para  nós  que 
tínhamos  apanhado  lá  fora  a  bravura  do  tempo,  era  surn- 
mamente  agradavel. 

Depois  de  jantar  fui  até  á  livraria,  sentei-me  n’uma 
commoda  cadeira  e  deitei  mão  de  um  livro.  Deparou-se- 
me  um  volume  de  Diogo  Bernardes,  onde  havia  uma 
dedicatória  e  uma  nota  que  se  referia  a  seu  irmão,  frei 
Agostinho  da  Cruz. 

Agostinho  da  Cruz  vestira  o  habito  de  S.  Francisco 
e  passara  largos  annos  na  Arrabida.  Mais  uma  razão 
para  eu  desejar  percorrer  a  serra,  triste  refugio,  durante 
tanto  tempo,  de  um  poeta  do  mimo,  talvez  o  unico  que, 
em  Portugal,  teve  nas  suas,  embora  rapidas,  composições, 
verdadeiro  sentimento  e  perfume  mystico. 

U  irmão  do  poeta-monge,  Diogo  Bernardes,  foi  um 
escriptor  de  algum  sentimento  e,  por  vezes,  de  verdadeira 
suavidade.  Escolhido,  n’aquella  fatal  jornada  d’ África, 
para  ir  cantar  as  suppostas  glorias  portuguezas,  levara-o 
o  amor-proprio  a  acceitar  empresa  com  que  não  podia. 

N’essa  epoca  estava  Camões  em  Lisboa,  tinha  aca¬ 
bado  de  publicar  os  LusiadaSj,  epinicio  das  nossas  glorias 
nacionaes;  mas  os  homens  do  seu  tempo,  isto  é,  os  ému- 
los  do  genio,  os  ruins  invejosos  de  todos  os  tempos,  pre¬ 
feriam  á  lyra  sonorosa  do  nosso  Homero  e  do  nosso  Tyr- 
têo  a  avena  pastoril  do  auctor  do  Lima . 

Diogo  Bernardes  recebia  ufano  a  carta  regia  de 
poeta-official,  deixando  na  sombra  o  príncipe  dos  nossos 
vates. 

Caro  pagou  a  vaidade,  coitado ! 

Com  o  desbarato  da  nossa  gente  nas  areias  d’ África, 
onde  se  bateu  com  bisarria,  caiu  nas  mãos  do  inimigo,  e 
captivo,  arrastado  do  presidio  em  presidio,  curtiu  pesa¬ 
dos  annos  de  saudades  e  atribulações  de  todo  o  genero, 
implorando  em  vão  a  Christovâo  de  Moura  e  4  rancisco 
de  Sá,  em  versos  insulsos,  o  seu  resgate,  até  que  Filip- 
pe  II,  mirando  á  popularidade,  remiu  os  portuguezes  ca- 
ptivos  na  África. 

Voltando  á  patría,  onde  as  ambições  fatuas  lhe  ha¬ 
viam  feito  suppor  que  regressaria  coroado  com  os  loiros 
da  victoria  guerreira  e  as  palmas  do  Capitólio,  apenas  os 
seus  protectores  lhe  arranjaram  o  modesto  logar  de  moco 
da  toalha ,  que  exerceu  durante  o  governo  do  cardeal 
Alberto. 

Diogo  Bernardes,  ao  envez  de  seu  irmão  Agosti 
nho  da  Cruz,  era  desastrado  quando  entoava  cânticos  ao 
divino. 

Feliz,  muitas  vezes,  nas  descripcões  bucólicas,  nas 
elegias  e  nas  canções  amorosas,  assim  que  se  voltava 
para  os  sentimentos  celestes  descambava  na  trivialidade 
das  loas. 
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Como  amostra  daremos  estas  quatro  quadrinhas  que 
provam  até  que  ponto  era  n’elle  poderosa  a  inspiração 
mystica. 

O  poeta,  tratando  do  estado  da  sua  alma,  rompe 
no  seguinte  epiphonema : 

Alma  minha,  ó  alma 
De  ti  esquecida, 

Por  que  dás  á  vida 
De  ti  mesma  a  palma ! 

Ella  te  maltrata, 

Tu  traz  ella  corres; 

Por  que  tanto  morres 
Pelo  que  te  mata? 

Quanto  só  deseja, 

Quanto  se  procura, 

Dou-lhe  que  se  veja 
Que  vale  o  que  dura? 

Não  sei  d’onde  vem 
Desconcerto  tal, 

Trocar  certo  bem 
Por  mui  certo  mal. 

Se  os  crimes  de  lesa-poesia  são  punidos  no  outro 
mundo,  bem  pode  o  poeta  soccorrer-se  a  algumas  das 
suas  graciosas  composições  de  outro  genero,  para  redi¬ 
mir,  com  ellas,  tão  arrastadas  semsaborias  ! 

Em  seu  irmão,  frei  Agostinho  da  Cruz,  o  sentimento 
religioso  era  profundo  e  exaltado. 

Agostinho  da  Cruz  (Agostinho  Pimenta  no  século) 
convivia  com  a  mais  tina  sociedade  litteraria  do  seu 
tempo. 

D.  Duarte,  D.  Álvaro,  o  duque  de  Aveiro,  seu  filho 
D.  Jorge,  o  duque  de  Torres  Novas,  c  outros  fidalgos,  re¬ 
cebiam  com  aprazimento  o  poeta,  ouviam-lhe  com  ap- 
plauso  os  versos,  c  faziam-lhe  requintadas  e  singulares 
finezas. 

Estas  caricias  da  boa  fortuna,  tão  appeteeidas  por 
uns,  c  tão  esquivas  para  outros,  com  ser  reconhecido 
a  cilas,  não  podiam  vencer  o  pendor  nativo  da  sua  alma, 
que  engeitando  as  auras  ridentes  d’cste  mundo,  preferia 
a  solidão  e  a  penitencia  do  claustro,  prelibação,  n’aquelle 
espirito  ascético,  das  immarcessiveis  venturas  do  céu. 

As  mais  encarecidas  supplicas  de  amigos  não  po- 
deram  abalar-lhe  o  animo,  nem  ter  mão  no  desfecho  de 
seus  desígnios. 

Concorreram  também  para  este  desfecho  as  desillu- 
sões  que  experimentara  em  certa  epoea.  Ao  amor  pelo 
retiro  da  vida  espiritual  juntou-se  o  tedio  pelo  mundo, 
pelos  seus  amargos  desenganos  e  ruins  vaidades. 

Estou  que,  se  hoje  houvesse  conventos,  apesar  de 
não  terem  decidida  vocação  pelo  claustro,  alguns  poetas 
fariam  outro  tanto.  Talvez  venha  a  coisa  quando  vier  o 
direito  de  associação  completo.  Entre  as  saudades  de 
amigos  e  as  lagrimas  da  família,  vestiu  o  habito  ou  an¬ 
tes  a  mortalha  de  S.  Francisco.  A  solidão  do  mosteiro 
qniz  juntar  a  solidão  do  sitio. 

Procurou  o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Arrá¬ 
bida,  de  que  -era  padroeiro  o  duque  de  Torres  Novas,  c 
alli,  na  serra  deserta,  cortada  a  pique  sobre  o  mar,  que 
rebenta  no  rcconcavo  das  rochas  e  no  âmbito  das  gru¬ 
tas,  quiz,  longe  do  mundo,  elevar  a  sua  alma  a  Deus! 

Pensando  na  minha  visita  á  serra,  ao  mosteiro,  ás 
grutas  dos  monges;  recordando  os  versos  do  poeta,  que 
lêra  nos  primeiros  dias  que  passei  na  Ajuda,  quando  era 


muito  moço  ainda,  fui  deitar-me,  e  adormeci  com  mais 
vivos  desejos  de  percorrer  aqucllas  românticas  paragens, 
desejos  que  realisei  no  dia  seguinte. 

(Continua). 

BULIIAO  PATO. 

- <030 - 

0  ILUSTRE  DOUTOR  MATHEUS 

POR 

E  RCKMANN-CHATRIAN 


(Continuação) 

0  illustre  philosopho  parou  no  meio  da  estrada,  er- 
gucu-sc  sobro  os  estribos,  c  disse  com  uma  voz  estron¬ 
dosa  : 

—  Miseráveis,  sophistas,  discípulos  do  erro  e  das 
falsas  doutrinas !  os  vossos  desvios  capciosos,  as  vossas 
subtilezas  escolásticas  não  prevalecerão  contra  mim . . . 
Em  vão  procurareis  escurecer  o  astro  que  brilha  na  abo¬ 
bada  dos  céus,  esse  astro  que  vos  esclarece,  que  vos 
aquece,  que  fecunda  a  natureza,  e  que,  apesar  das  vos 
sas  blasphemias,  apezar  da  vossa  ingratidão,  não  dei¬ 
xará  de  vos  encher  dos  seus  benefícios-. 

Para  que  preciso  eu  vêr  essa  alma  que  me  inspira  os 
mais  nobres  pensamentos?  Não  a  tenho  sempre  presente 
ao  meu  ser?  Não  é  ella  o  meu  proprio  ser?  Cortae-mo 
estes  braços,  estas  pernas,  e  dizei-me  se  diminuístes 
Frantz  Matheus,  intellectual  e  moralmente?  Não;  o  corpo 
não  é  mais  que  um  involucro,  só  a  alma  é  eterna!  Ah! 
Coucou  Peter,  põe  a  mão  sobro  a  tua  consciência,  e  olha 
para  essa  immensa  abobada,  imagem  de  grandeza  e  do 
harmonia,  e  depois. . .  atreve-te  a  negar  o  Ser  dos  seres, 
a  causa  primaria  d’esta  magnifica  creaçâo ! 

Emquanto  Matheus  improvisava  este  discurso,  Cou¬ 
cou  Peter  olhava-o,  piscando  os  olhos  com  um  ar  mali¬ 
cioso. 

- — Bem,  bem ;  falle  assim  sempre  ao  povo,  e  tudo 
correrá  optimamente. 

—  Crês  ou  não  crês,  finalmente,  na  peregrinação  das 
almas  ? 

—  Ora !  pudera  ! . . .  Verá,  verá  como  nós  vamos  ma¬ 
tar  todos  os  prégadores  d’esta  terra.  Não  ha  um  só  que 
seja  capaz  de  fallar,  assim  do  uma  vez,  tanto  tempo  sem 
tomar  o  folego ...  o  bom  exito  é  infallivel ...  Os  outros 
precisam  assoar-se,  tossem  de  bòcado  a  bocado  para  se 
recordarem  do  fio  da  sua  historia...  Ora  o  mestre  bota-se 
por  ahi  ( adiante  sem  parar,  como  se  lhe  tivessem  dado 
corda!  E  magnifico,  magnifico! 

Chegaram  assim  á  encruzilhada  das  tres  fontes.  Ma¬ 
theus  parou. 

—  Aqui  estão  tres  caminhos,  disse  elle.  A  Provi¬ 
dencia,  que  vela  pela  sorte  dos  grandes  homens,  vae 
dar-nos  a  conhecer  aquelle  que  devemos  seguir,  inspi¬ 
rando-nos  uma  resolução  cujas  consequências  são  incal¬ 
culáveis  para  o  progresso  das  luzes  c  da  civilisação. 

- — Não  se  enganou,  illustre  doutor  Frantz,  disse 
Coucou  Peter.  A  Providencia  acaba  de  mo  segredar  que 
é  hoje  dia  de  S.  Bonifácio,  quer  dizer  o  dia  em  que  a 
tia  Windling,  a  viuva  Windling,  estalajadcira  de  Obcr- 
bronn,  mata,  todos  os  annos,  um  porco  gordo.  Chegamos 
pois  a  tempo  de  comer  os  chouriços  c  de  os  regar  com  a 
bella  cerveja. 

—  Mas  não  poderemps  começar  desde  já  as  nossas 
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predicas !  Exclamou  Mathcus  indignado  das  tendências 
sensuaes  do  seu  discípulo. 

— Pelo  contrario,  tudo  se  concilia:  a  estalagem  da 
tia  Windling  deve  estar  cheia  de  gente,  o  acharemos  logo 
a  quem  pregar. 

— Dizes  que  estará  lá  muita  gente? 

- — Com  certeza.  Vem  sempre  a  aldeia  cm  peso  co¬ 
mer  a  carne  assada. 

— Vamos  n’esse  caso  a  Oberbronn. 

— E  que,  ponderou  o  tocador,  deve-se  obedecer  á 
Providencia. 

Pozeram-se  pois  a  caminho,  o  pelas  cinco  horas  da 
tarde  o  illustre  philosopho  e  o  seu  discípulo  desemboca¬ 
vam  magestosamente  na  unica  rua  de  Oberbronn. 

A  animação  da  aldeola  alegrou  Mathcus,  que  so¬ 
bretudo  gostava  da  vida  do  campo.  O  perfume  dos  fe¬ 
nos  e  flores  que  impregna  o  ar  na  epocha  das  ceifas,  os 
grandes  carros  carregados  que  estacionam  por  debaixo 
das  trapeiras  altas,  cmquanto  os  bois,  perto,  descançam; 
os  braços  que  se  vem  estender  para  agarrar  os  molhos 
de  feno  suspensos  na  extremidade  das  forquilhas  com¬ 
pridas  e  luzidias,  os  ceifeiros  que  se  deitam  á  sombra, 
na  frescura;  o  tic-tac  rythmico  dos  debulhadores  na  eira, 
os  turbilhões  de  poeira  que  sobem  das  tararas ;  as 
gargalhadas  das  raparigas  que  saltam  nos  cellciros;  as 
figuras  bondosas  dos  velhos,  cujas  cabeças  brancas  e  ós¬ 
seas  se  inclinam  nas  janellas,  com  um  barrete  dc  algodão 
cobrindo  o  craneo  calvo;  o  que  se  descobre  do  interior 
das  cabanas  e  das  casas  pobres,  onde  se  veem  esten¬ 
didas  meadas  de  canhamo  sobre  as  grandes  fornalhas 
de  ferro  c  onde  as  velhas  cantam  uma  antiga  moda  á 
creança  que  adormece;  os  cães  que  vagueiam  e  farejam 
quem  passa;  os  gritos  dos  pardaes  que  se  dispersam 
pelos  telhados,  ou  vem  mesmo  pousar  sobre  os  molhos 
nos  telheiros,  tudo  isto  significava  vida  e  fazia  feliz  o 
doutor  Frantz. 

Julgou-se  por  um  momento  de  volta  ao  Graufthal. 
O  proprio  Bruno  levantava  a  cabeça,  e  muitas  exclama¬ 
ções  alegres  saudaram  Coucou  Peter  pelo  caminho. 

—  Olé!  Ahi  vem  Coucou  Peter  para  comer  os  chou¬ 
riços.  Que  bom !  Como  vamos  rir !  Bons  dias,  Coucou 
Peter. 

— Bons  dias,  Karl!  Bons  dias,  Hcinrich!  Bons  dias, 
Christian!  Bons  dias!  Bons  dias! 

E  distribuía  apertos  do  mão  pelos  que  de  toda  a 
parte  lhe  fallavam.  Todas  as  vistas,  porém,  se  voltavam 
para  Matheus,  que  pelo  seu  ar  grave,  pelos  seus  bons  fa¬ 
tos  de  panno,  e  pelo  cavallo  medio  e  luzidio,  inspirava  o 
mais  profundo  respeito.  f 

—  E  um  cura!  —  E  um  ministro  protestante!  E  um 
dentista!  Diziam  de  si  para  si. 

Perguntavam  em  voz  baixa  a  Coucou  Peter,  mas 
este  não  tinha  tempo  de  responder,  e  corria  atrás  do 
doutor. 

Chegaram  cmfim  á  volta  da  rua,  onde  a  F rantz  Ma¬ 
theus  pareceu  de  bom  agouro  o  aspecto  da  estalagem  da 
tia  Windling. 

Uma  rapariga  estendia  n’esse  momento  sobre  as  gra¬ 
des  de  madeira  da  varanda  a  roupa  da  barreia.  Entre 
as  portas  via-se  um  magnifico  porco  destendido  e  aberto 
desde  a  cabeça  até  ao  rabo ;  via-se  o  branco  das  gordu¬ 
ras,  o  rosado  das  carnes,  tudo  lavado,  rapado,  limpo — 
uma  lindíssima  e  appetitosissima  apparencia. 

Um  cão  de  gado,  corpulento,  com  os  pêllos  longos 
c  pardos,  lambia  as  gotas  de  sangue  que  haviam  caído 
na  soleira  da  porta. 

As  janellas  de  forma  antiga,  uns  choupos  agudos 
que  se  elevavam  proximo,  um  grande  telhado  saliente 
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que  abrigava  as  medas  dc  lenha,  o  a  capoeira  onde  ca¬ 
carejavam  uns  frangãos  coloridos,  o  pombal  em  cujo  po¬ 
leiro  regougavam  dois  lindíssimos  pombos  azues,  tudo 
concorria  para  dar  á  estalagem  da  tia  Windling  uma 
physionomia  verdadeiramente  hospitaleira. 

—  Olá!  Eh!  Hans!  Karl!  Ludwig!  Onde  estão,  man¬ 
driões?  Gritou  ainda  de  longe  o  tocador.  Então  deixam 
ficar  na  rua  o  sabio  doutor  Matheus?!  Sucia  de  tratantes 
que  se  não  envergonham  do  tal ! 

E  enchia  a  casa  com  a  voz,  com  os  passos;  dir-se-ia, 
pelo  modo  por  que  fallava  e  pelos  seus  ares  importantes, 
que  acabava  de  chegar  um  verificador  dos  impostos,  um 
guarda  geral,  ou  mesmo  um  sub- prefeito. 

Um  criado,  Nickcl,  appareceu  á  porta  assustado 
perguntando : 

— Valha-nos  Deus...  então  o  que  aconteceu  para  um 
barulho  assim? 

—  O  que  aconteceu,  desgraçado?  Então  tu  não  vês 
o  illustre  doutor  Mathcus,  o  inventor  da  peregrinação 
das  almas,  á  espera  de  que  tu  venhas  segurar-lhe  no  es¬ 
tribo?  Vamos,  avia-te,  recolhe  o  cavallo,  e  já  te  previno 
que  hei  de  ter  olho  na  manjadoura,  e  que  a  tua  cabeça 
me  responde  pela  palha  que  eu  encontrar  na  aveia  da 
ração. 

Então  Matheus  apeiou-se,  e  o  criado  cumpriu  as  or¬ 
dens  recebidas. 

Não  sabia  o  illustre  doutor  que  para  entrar  na  sala 
commum  tinha  de  atravessar  a  cozinha,  de  modo  que  foi 
como  que  uma  agradavel  surpreza  o  espectáculo  que  se 
lhe  apresentou  ante  os  olhos. 

Estava-se  a  meio  caminho  do  enchimento  dos  chou¬ 
riços:  o  fogo  brilhava  na  chaminé;  níim  aparador  os 
pratos  e  as  travessas  brilhavam  como  soes;  um  rapaz, 
Miguel,  fazia  girar  o  espeto  como  uma  maravilhosa  regu¬ 
laridade;  a  sr.a  Catharina  Windling,  com  as  mangas  ar¬ 
regaçadas  até  aos  cotovellos,  cm  frente  de  uma  celha,  er¬ 
guia  magestosamente  uma  grande  colhér  cheia  de  leite, 
dc  sangue,  de  mangerona  e  de  alhos  picados,  deitando 
tudo  isto  para  dentro  das  tripas,  que  uma  criada,  Sof- 
fayel,  segurava  bem  abertas,  para  que  este  agradavel 
mixto  podesse  enche-las  convenientemente. 

Coucou  Peter  ficou  como  petrificado  perante  um  tão 
delicioso  quadro:  abria  os  olhos,  dilatava  as  ventas  c 
respirava  o  perfume  dos  tachos. 

Por  fim  com  uma  voz  transportada  disse: 

—  O  meu  Deus!  Que  bodas!  Que  bodas! 

A  sr.a  Catharina  voltou  a  cabeça  e  exclamou  com 
alegria: 

— Ah!  Es  tu,  Coucou  Peter?  Já  cá  te  esperava. 
Nunca  faltas  aos  chouriços. 

— -Faltar  aos  chouriços?  Nunca,  sr.a  Catharina, 
nunca.  Sou  incapaz  dc  similhante  ingratidão.  Devo-lhes 
muito  para  que  os  esqueça. 

Depois,  adiantando-se  com  um  ar  grave,  pegou  na 
colhér  grande  de  João,  mergulhou-a  na  celha,  e  exami¬ 
nou  durante  segundos  a  massa  com  uma  attenção  verda¬ 
deiramente  psychologica. 

A  sr.a  Catharina  encruzou  os  seus  braços  vermelhos 
e  esperou  o  juizo  do  tocador.  Este  ergueu  a  cabeça  e 
disse : 

—  Ha  de  perdoar,  sr.a  Catharina,  mas  com  sua  li¬ 
cença  direi  que  seria  bom  deitar  aqui  mais  algum  leite. 
Não  se  deve  poupar  o  leite,  que  é  a  delicadeza,  como 
quem  diz,  a  alma  do  chouriço. 

. — Ahi  está  o  que  eu  já  tinha  dito,  exclamou  a  tia 
Windling;  não  é  verdade,  Soffayel?  Não  é  verdade  que 
te  tinha  dito  que  seria  bom  mais  algum  leite? 

— E  verdade,  bem  tinha  dito  a  sr.a  Catharina. 
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- — Bem,  agora  tenho  a  certeza  de  não  me  enganar. 
Yae  tu  buscar  a  bilha  do  leite.  Quantas  colheres  mais, 
Coucou  Peter? 

O  tocador  voltou  a  examinar  a  mixtura  e  respondeu: 

—  Tres,  tres  colheres,  sr.a  Catharina,  e  bem  medi¬ 
das.  Que  eu...  no  seu  logar...  deitava-lhe  quatro. 

—  Pois  deitam-se  quatro,  respondeu  Catharina;  vae 
pelo  seguro. 

Foi  n’esse  momento  que  ella  viu  Matheus,  especta¬ 
dor  impassível  d'este  conselho  gastronomico. 

— Valha-me  Deus,  e  eu  que  não  tinha  visto  este 
senhor!  Veiu  comtigo,  Coucou  Peter? 

— E  o  meu  intimo  amigo,  o  sabio  doutor  Matheus, 
de  Graufthal.  Viajamos  para  recreio  proprio  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  para  derramar  as  luzes  da  civilisação. 

—  Perdoe-me,  sr. 
doutor,  acudiu  a  tia  Win- 
dling.  Como  vê  estamos 
enterrados  nos  chouriços 
até  aos  olhos.  Entre,  en¬ 
tre,  e  desculpe-me. 

O  illustre  philosopho 
fez  profundas  eortezias, 
como  para  dizer:  «Não 
ha  de  que,  não  ha  de 
cpie » ,  e  ao  mesmo  tempo 
pensava :  « Esta  mulher 

é  da  familia  das  gallina- 
eeas,  especie  prolífica, 
naturalmente  voluptuosa, 
que  se  alimenta  bem.  Si- 
gnaes  característicos: 
olhos  vivos,  faces  gordas, 
coradas,  nariz,  apezar  de 
grosso,  um  pouco  arrebi¬ 
tado»  . 

Ora  acontece  que  o 
illustre  doutor  se  não  en¬ 
ganava  completamente  no 
seu  juizo,  pois  que  a  tia 
Windling  fôra  nos  seus 
tempos  heroina  de  varias 
historias...  e,  emfim,  de  ca¬ 
sos  extraordinários,  sem 
fallarmos  em  que,  apezar 
dos  seus  quarenta  annos, 
ainda  conservava  uns  olhos 
tentadores. 

Matheus  entrou  na 
sala  commum  e  sentou-se 
na  extremidade  da 
de  pinho, 
n  'estas 

xòes,  ao  passo  (pie  Cou¬ 
cou  Peter  limpava  os  copos  e  mandava  Soffayel  buscar 
uma  garrafa  de  Wolxheim  para  refrescar  o  illustre  doutor. 

Logo  que  a  creada  saiu  a  sr.a  Catharina  chegou-se 
ao  tocador,  poz-lhe  a  mão  no  hombro,  e  disse  lho  em  voz 
baixa: 

—  Com  que  então,  Coucou  Peter,  este  senhor  é  teu 
amigo,  hoin? 

— Meu  amigo  intimo,  tia  Catharina. 

-Fm  bello  homem,  disse  ella  fitando  Coucou  Peter. 

-Eh!  Eh!  Tia  Catharina,  disse  este  sorrindo,  acha? 

—  Acho  sim:  é  um  homem...  um  homem  perfeito. 

Eh!  Eh!  Pespondeu  Coucou  Peter;  pudera,  um 
homem  que  tem  terras  suas,  um  sabio,  um  medico  ce¬ 
lebre. 


—  Um  medico ! . . .  Que  tem  terras !  Repetiu  a  sr.a  Ca¬ 
tharina.  Nada,  tu  não  dizes  tudo  o  que  sabes?  Porque 
diabo  veiu  elle  aqui  parar? 

— Eh!  Eh!  Fez  Coucou  Peter  piscando  os  olhos,  a 
tia  Catharina  é  fina,  lá  isso  é!  Eh!  Eh!  Eh!  Se  eu  me 
atrevesse. . .  mas  emfim  ha  cousas. . . 

Depois  enxugando  os  copos  continuou: 

—  Diga-me  lá,  ó  sr.a  Catharina,  o  Tapihans  moleiro 
ainda  por  ahi  vem? 

— Tapihans?  Exclamou  a  tia  Windling,  nem  tu  me 
falles  n’elle,  mesmo  eu  caía !  O  que  elle  queria  era  casar 
com  a  minha  casa,  com  a  minha  horta,  com  as  minhas 
varzeas,  ladrão! 

■ — Não  era  o  homem  que  lhe  convinha,  lá  isso  não 
era,  observou  o  tocador. 

Soffayel  subia  n’esse 
momento  a  escada;  a  tia 
Catharina  estava  radiante 
de  alegria. 

— Bom,  bom,  disse 
ella  pegando  na  garrafa, 
cu  vou  servir  esse  senhor. 
Deita  tu  nos  chouriços 
umas  quatro  colheres  de 
leite.  Coucou  Peter,  olha 
para  mim,  vê  se  eu  tenho 
alguma  coisa  na  cara,  se 
tenho  o  cabello  desarran¬ 
jado. 

—  Fresca  como  uma 

rosa. 

— Achas? 

—  Ora,  e  até  cheira 
a  morangos,  sr.a  Catha¬ 
rina. 

— A  morangos?  Ora 

essa ! 

Então  a  tia  Windling 
limpou  com  todo  o  cui¬ 
dado  os  braços  á  toalha 
que  estava  pendurada 
atraz  da  porta,  pegou  na 
garrafa  e  entrou  na  sala 
commum,  pulando  como 
se  fôra  uma  rapariga. 

Frantz  Matheus  es¬ 
tava  sentado  ao  pé  d  uma 
janella  aberta,  a  vêr  lidar 
as  abelhas  de  Baumgar- 
ten,  cuja  colmeia  lhe  fi¬ 
cava  em  frente:  caíam 
torrentes  de  luz  por  entre 
as  roseiras  floridas,  e  o  il¬ 
lustre  philosopho,  distra¬ 
indo  por  uma  doce  meditação,  escutava  o  vago  zumbido 
dos  insectos  que  apparecem  ao  cair  da  tarde. 

Foi  então  que  a  tia  Windling  entrou:  atraz  vinha 
Coucou  Peter  alegre,  a  rir,  com  tres  copos  seguros  nos 
dedos. 

— A  vontade,  doutor  Matheus,  dizia  elle,  está  can¬ 
sado,  faz  calor,  dê-me  o  seu  capote  para  eu  o  dependu¬ 
rar  n’estc  prego. 

— Esteja  á  sua  vontade,  senhor;  considere-se  em 
sua  própria  casa.  Coucou  Peter  já  me  disse  o  seu  nome, 
e  o  doutor  Matheus  é  bem  conhecido  n’esta  terra;  é  uma 
grande  honra  recebe-lo  em  minha  casa. 

Matheus  com  movido  por  uma  acolhida  tão  amavel, 
corou,  ergueu  os  olhos  o  respondeu,: 
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—  Favores,  favores  seus,  senhora.  Sinto  não  ter 
trazido  um  exemplar  da  Anthropo-zoologia  para  lhe  offe- 
recer  como  testemunho  do  meu  reconhecimento. 

—  Por  aqui  apreciam-se  os  homens  de  talento,  ex¬ 
clamou  a  tia  Windling.  Ah !  eu  gosto  muito  dos  homens 
de  talento. 

Dizendo  estas  palavras  a  estalajadeira  olhava-o  de 
um  modo  tão  meigo,  que  o  pobre  philosopho  se  sentiu 
acanhado. 

- — Tapihans  !  ainda  me  vem  falar  de  Tapihans,  um 
João  Ninguém,  um  moleiro,  proseguiu  ella.  Sempre  ha 
muita  má  lingua  n’esta  aldeia !  A  dizerem  que  vamos 
casar-nos,  só  porque  o  veem  vir  aqui  beber  -cerveja  to¬ 
das  as  tardes.  Jesus  !  Credò  !  Deus  me  livrasse  de  um  ho¬ 
mem  que  só  tem  de  seu  o  folego  de  ar  que  respira.  Para 
viuva  basta  uma  vez ! 

—  Calumnias,  ca- 
lumnias,  não  duvide,  di¬ 
zia  Matheus.  Essas  mur¬ 
murações  não  tem  a  me¬ 
nor  influencia  no  meu  es¬ 
pirito,  porque  isso  seria 
contrario  aos  meus  prin¬ 
cípios  philosophicos. 

N’esse  momento  o  to¬ 
cador  encheu  os  copos,  di¬ 
zendo  : 

—  Vamos,  sr.a  Ca- 
tharina,  toca  a  beber  á 
saude  do  doutor.  Á  sua 
saudo,  doutor  F rantz  ! 

A  tia  Windling  não 
era  inimiga  do  W olxheim ; 
bebeu  assim  á  saude  do 
doutor  Matheus,  como  o 
faria  um  huzar.  Tirou-lhe 
depois  o  capote  e  o  cha- 
peo  desabado,  e  foi  pen- 
dural-os  n’um  prego  da 
parede. 

— E  preciso  estar  á 
vontade.  Nada  de  cum¬ 
primentos.  Vá  lá,  Coucou 
Peter,  mais  uma  gota  pa¬ 
ra  eu  ir  preparar  a  ceia. 

E  verdade,  sr.  doutor, 
diga-me  de  que  gosta : 
carne  assada?  frango  de 
fri  casse  ? 

- —  Qualquer  coisa . . . 
é-me  indifterente,  respon¬ 
deu  Matheus. 

- — Qual !  por  fórça  que 
gostamais  de  alguma  coisa. 

Coucou  Peter  fez-lhe  entender  por  um  signal  que 
conhecia  o  prato  favorito  do  doutor. 

—  Bem,  bem,  disse  a  estalajadeira  comprehcndendo, 
far-se-ha  o  que  se  puder. 

E  vasando  d’um  trago  o  copo  olhou  sorrindo  para 
Matheus,  e  saiu  dizendo  que  voltaria  íTum  instante. 

Coucou  Peter  seguiu-a  para  fazer  preparar  um  prato 
de  Kuclãen ,  de  que  elle  gostava  muito,  e  que  suppunha 
agradaria  também  ao  illustre  philosopho.  Este,  sentindo 
uma  ineffavel  serenidade,  ficou  perto  dajanella:  ouvia-se 
a  voz  da  tia  Windling  dar  ordens,  os  rumores  do  ser¬ 
viço  na  cozinha,  as  idas  e  vindas,  e  elle  attribuia  todas 
as  attenções  de  que  o  cercavam  ao  rui  do  que  já  fizera 
no  mundo  a  sua  magnifica  obra,  e  felicitava-se  pela  ge¬ 


nerosa  resolução  que  tomara  de  esclarecer  o  uni¬ 
verso. 

VI 

Era  já  noite  quando  a  sr.a  Catharina  reappareceu, 
fresca,  risonha  e  preparada,  trazendo  na  mão  um  magni¬ 
fico  candieiro  de  cobre,  brilhante  como  oiro. 

Emquanto  esperava  que  chegassem  os  habitantes  da 
aldeia,  despejava  Matheus  a  garrafa  do  Wolxheim,  pre¬ 
parando-lhes  um  magnifico  discurso,  baseado  nos  judicio¬ 
sos  princípios  do  sábio  Aristóteles.  A  chegada  da  tia 
Windling  mudou,  porém,  o  curso  dos  seus  pensamentos 
convincentes  e  luminosos. 

Puzera  a  viuva  a  sua  bclla  saia  de  ramagens,  um 
pequeno  collete  de  seda  vermelha  e  o  toucado  domin¬ 
gueiro,  com  grandes  la¬ 
ços  de  seda  levantados 
como  as  azas  de  uma  bor¬ 
boleta. 

O  illustre  philosopho 
sentiu-se  fascinado;  dei¬ 
xou-se  ir  na  contemplação 
silenciosa  dos  braços  ar¬ 
redondados,  dos  olhos  vi¬ 
vos,  e  da  agilidade  e  ele¬ 
gância  de  movimentos  da 
viuva. 

Para  logo  descobriu 
a  sr.a  Catharina  a  ex¬ 
pressão  admirativa  dos 
olhos  húmidos  do  bom 
doutor,  e  os  seus  lábios 
grossos  e  vermelhos  ar¬ 
quearam-se  intui  sorriso. 

— Fil-o  esperar  mui¬ 
to  tempo,  sr.  doutor,  — 
dizia  ella  estendendo  uma 
toalha  branca  na  extre¬ 
midade  da  mesa;  fil  o  es¬ 
perar  muito  tempo?  repe¬ 
tiu  com  um  olhar  dhuna 
languidez  que  penetrou 
até  ao  fundo  da  alma  pu¬ 
dibunda  de  Matheus. 

—  Cuid ado ,  F rantz , 
cuidado !  dizia  elle  com- 
sigo;  lembra-te  da  tua 
alta  missão,  e  não  te  dei¬ 
xes  encantar  por  esta  se- 
ductora  creatura. 

E  sentia  que  um  ar- 
ripio  indefinido  lhe  descia 
pela  espinha  dorsal,  e  sem 
querer  baixava  os  olhos. 

A  sr.a  Catharina  estava  radiante. 

—  Como  é  timido,  pensava  cila,  como  córa.  Ah!  se 
eu  podesse  animal-o !  Está  ainda  muito  bem  conservado, 
muito  bem  conservado. 

N’este  momento  entrou  Coucou  Peter  soltando  rui¬ 
dosas  gargalhadas.  Trazia  os  chouriços  fumegando  sobre 
uma  travessa,  e  nunca  se  vira  physionomia  mais  alegre. 

—  Ah!  doutor  Frantz,  doutor  Frantz,  que  cheiro! 
que  sabor !  É  tudo  toucinho,  tudo  sangue  e  tudo  nata ! 
Imagine,  tio  Matheus,  que  já  provei  coisa  d’ uns  onze  de- 
cimetros ;  pois,  olhe,  não  fez  senão  abrir-me  o  appetite. 

E  dizendo  isso  punha  o  prato  sobre  a  mesa  lenta¬ 
mente,  com  um  ar  de  adoração ;  depois  encostou-se  á  pa¬ 
rede,  desatou  a  gravata,  abriu  a  camisa,  desabotoou-se 
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para  estar  mais  á  vontade,  e  soltou  um  profundo  sus¬ 
piro. 

Ati  •ás  d’ella  entrara  a  gorda  Soffayel  com  os  pratos 
e  um  grande  pâo  de  centeio  ainda  quente  do  forno.  De¬ 
pois  de  tudo  convenientemente  disposto,  Coucou  Peter, 
armando-se  com  uma  grande  faca  com  cabo  de  pau  do 
ar,  exclamou: 

—  Então  que  é  isso,  tia  .Windling!  Sente-se  ao  pé 
do  doutor.  Ah!  Ah!  Ah!  Que  bom  encontro  foi  este! 

Depois  arregaçou  as  mangas,  trinchou  o  chouriço, 
c  espetando  um  pedaço  com  o  garfo,  colloeou-o  no  prato 
de  Matheus. 

—  Mestre  Frantz,  introduza-me  isto  no  seu  organis¬ 
mo  e  conte-me  depois. 

Viu  entào  que  a  garrafa  estava  vazia,  o  que  o  obri¬ 
gou  a  exclamar: 

—  Soffayel,  entào!  Não  sabes  que  o  chouriço  gosta 
de  nadar? 

A  creada  envergonhada  de  um  esquecimento  saiu  a 
correr.  Como,  porém,  encontrasse  Tapihans  na  cozinha, 
disse-lhe  por  mangaçào: 

— Ah !  Pobre  Tapihans.  Entrou-tc  o  cuco  no  ninho. 
E  melhor  procurares  outro. 

E  Tapihans,  pallido  c  amarello,  com  o  nariz  afilado, 
as  orelhas  largas,  o  barrete  de  algodão  no  alto  da  cabe¬ 
ça,  e  as  mãos  nas  algibeiras  da  sua  jaqueta  parda,  appa- 
rcceu  no  limiar  da  porta. 

—  Olá!  Es  tu,  Tapihans!  Gritou  Coucou  Peter.  Che¬ 
gas  a  proposito  para  nos  veres  comer. 

O  homcmzinho  caminhou  até  ao  meio  da  casa,  olhou 
por  alguns  segundos  para  os  convivas,  sobretudo  para  o 
doutor  e  para  a  viuva,  que  nem  se  dignou  voltar  a  ca¬ 
beça.  O  nariz  parecia  dilatar-se-lhe,  augmentar;  final- 
mente,  abrindo  a  bôea,  disse: 

- — Boa  noite,  sr.a  Catharina. 

— Boa  noite,  respondeu  cila  engulindo  um  pedaço 
de  chouriço. 

<  >  moleiro  não  se  moveu  c  olhou  outra  vez  para  o 
doutor,  que  também  o  olhava  pensando: 

— Este  homem  não  pódc  deixar  de  ser  da  especic 
das  rapozas,  raça  de  ladrões  pouco  delicados  de  sua  na¬ 
tureza.  Depois  vê-se  que  algum  bicho  o  consome:  palli- 
do,  faces  salientes,  olhos  tão  vivos...  maus  signaes! 

E  bebeu  sobre  estas  reflexões  um  copo  de  Wolxhein, 
que  lhe  pareceu  delicioso. 

-Porque,  então,  não  estás  ainda  casado,  Tapihans, 
heinV  Perguntou  Coucou  Peter  entre  a  masticação  do  dois 
bocados. 

< )  homcmzinho  não  respondeu,  mas  mordeu  os  beiços. 

-Mais  um  bocadinho  de  chouriço,  sr.  doutor,  mais 
um  bocadinho,  disse  a  viuva  com  ar  sentimental. 

-Muito  obrigado,  muito  obrigado,  respondeu  o  dou¬ 
tor  commovido  pelas  attenções  e  pelos  cuidados  d’aquella 
boa  creatura. 

Porque,  com  effeito,  a  sr.a  Catharina  enchia-lhe  o 
copo,  olhava-o  com  meiguice,  descançava-lhe  de  tempos 
a  tempos  a  mão  sobre  os  joelhos,  c  inclinava-se  para  lhe 
poder  dizer  em  voz  baixa: 

<  ,'oino  sou  feliz  de  o  ter  conhecido,  doutor  Frantz. 

Ao  que  o  bom  philosopho  respondia: 

—  E  eu !  E  cu !  Agradeço-lhe  do  coração  a  sua  boa 
hospitalidade.  E  muito  boa,  realmente,  e  acredite  que 
será  da  melhor  vontade  que  cu  contribuirei  para  o  seu 
aperfeiçoamento. 

listas  conversas  cochichadas  faziam  amarellecer  Ta¬ 
pihans.  Por  fim  foi  sentar-se  n’um  canto  da  casa  ao  pé  da 
chaminé,  e  bateu  sobre  a  mesa,  gritando  com  voz  de  fal¬ 
sete  : 


—  Vinho ! 

— Soffayel,  disse  a  viuva  com  indiffei’ença,  traze  vi¬ 
nho  a  esse  homem. 

— Esse  homem !  Repetiu  o  moleiro.  E  de  mim  que 
falia,  tia  Windling?  Ainda  hontem  me  chamava  Tapi¬ 
hans,  e  já  hoje  me  não  conhece,  hein? 

- — Pois  sim,  sim,  eu  te  chamarei  Tapihans,  deixa  J 
estar,  respondeu  com  mau  modo  a  sr.a  Catharina,  mas 
deixa-me  agora  soccgada. 

(Continua).  I!. 
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As  tartarugas,  seu  desovamento  e  pesca.  —  Viagem  no¬ 
cturna  pelo  Xingú.  —  Caçada  singular. — A  perda 
da  canoa. — Desanimo.  —  0  ubá  e  o  indio.  —  Ura  li¬ 
bertador  forçado.  —  Travessia  perigosa. 

mquanto  os  movimentos  rui¬ 
dosos  das  rodas  c  dos  heli- 
ces  dos  barcos  movidos  a  va¬ 
por  não  levaram  o  terror  e 
o  espanto  ao  seio  profundo 
do  Amazonas,  viviam  ali, 
em  quasi  plácido  socego, 
muitos  milhões  de  tartaru¬ 
gas,  que  depois  se  refugia¬ 
ram  nos  lagos  numerosos  e 
nos  vastos  confluentes  do  gi¬ 
gante  dos  rios.  Era  espectá¬ 
culo  para  alegrar  a  vista  do 
viajante  faminto  um  areal  do 
sertão,  nas  occasiões  do  des¬ 
ovamento,  que  principiava 
na  lua  nova  de  outubro!  Apezar  de  todos  os  sitios  are¬ 
nosos  terem  suas  tartarugas  afreguezadas,  que  annual- 
mento  lá  íam  depor  os  ovos,  havia  um  logar  mais  pre- 
dilecto  d’aquelle  povo  aquatico  algumas  léguas  acima  do 
rio  Trombetas,  nas  formosas  praias  formadas  pela  embo¬ 
cadura  do  Nhamundá,  onde,  segundo  a  tradição,  as  ama¬ 
zonas  acommctteram  Oreliana.  Do  Pará  e  de  todos  os 
pontos  do  sertão  acudiam  alli  centenares  de  pessoas, 
umas  para  negociar,  outras  por  simples  curiosidade,  e  o 
maior  numero  para  fabricar  manteiga  com  os  ovos  das 
tartarugas.  Improvisava-se  uma  povoação  com  barracas 
do  folhas  de  palmeira;  as  auctoridades  dividiam  o  ter¬ 
reno  em  quinhões,  que  se  distribuíam  por  famílias  ou  in¬ 
divíduos,  e  promulgavam  ura  regulamento  das  praias, 
com  disposições  penaes  severíssimas  contra  quem  pertur¬ 
basse  o  desovamento.  Nas  proximidades  da  lua  nova  as 
tartaguras  íam  saindo,  de  noite  e  pouco  a  pouco,  do 
rio;  subiam  pelo  areal,  a  distancia  das  cabanas;  toma¬ 
vam  grandes  precauções  para  que  ninguém  as  sentisse; 
abriam  com  as  mãos  curtíssimas  uma  cova,  que  pela 
profundidade  se  poderia  duvidar  que  tivesse  sido  feita 
por  cilas;  depunham  ali  de  quatro  até  dez  dúzias  de 
ovos,  redondos,  molles,  e  tamanhos  como  meio  ovo  de 
gal linha;  tapavam  o  buraco;  alisavam  a  areia  cm  roda, 
de  modo  que  não  ficassem  vestigios  da  sua  passagem,  e 
recolhiam-se  ao  elemento  amigo  e  protector  com  a  con¬ 
sciência  de  que  haviam  desempenhado  escrupulosamente 
os  deveres  que  lhes  impunha  a  natureza.  Se  uma  chuva 
immediata  ou  um  vento,  rijo  vinha  cm  seguida  revolver 
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o  chão,  sumiam-se  as  pegadas  antes  que  as  visse  o  ho¬ 
mem  ;  a  areia  e  o  sol  chocavam  os  ovos ;  e,  passado  o 
tempo  necessário,  a  ninhada  rompia  o  involucro,  furava 
a  dura  camada,  que  para  outros  entes  seria  terrível  se- 
pultura,  e  surgia  radiante  á  luz  do  astro  generoso,  que 
a  aquecera  no  berço  subterrâneo. 

Por  maior  que  fosse  a  distancia  do  rio  ou  do  lago,  em¬ 
bora  não  se  avistasse  um  nem  outro  do  logar  onde  nas¬ 
ciam  as  jovens  tartarugas,  nao  houvesse  medo  qne  ellas 
hesitassem  no  caminho,  que  perdessem  tempo  em  estudar 
traçados  ou  que  fizessem  rodeios!  A  primeira  que  saía, 
partia  como  uma  setta  na  direcção  do  elemento  em  que 
ia  viver;  e  apoz  elía  seguiam  todas  as  suas  numerosas 
irmãs.  Um  instincto  sublime,  uma  verdadeira  e  maravi¬ 
lhosa  inspiração  dizia-lhes  de  que  lado  estava  a  agua;  e, 
apenas  nascidas,  corriam  para  ella  como  se  fossem  ve¬ 
lhas  e  experimentadas  caminheiras !  Nada  tão  gracioso  e 
ao  mesmo  tempo  tão  digno  do  admiração,  como  ver  uma 
d’essas  grandes  ninhadas  atravessando  vastos  areaes  em 
linha  recta,  na  direcção  da  sua  nova  patria! 

A  medida  que  a  lua  nova  se  approximava,  as  tar¬ 
tarugas  mães  iam-se  tornando  menos  timidas ;  primeiro 
só  saíam  de  noite  e  longe  das  barracas;  depois  arrisca¬ 
vam-se  de  dia;  e  a  final  não  escolhiam  hora  nem  sitio. 
Quando  a  lua  começava,  havia  uma  verdadeira  invasão 
nas  praias!  Os  pobres  animaes,  apertados  pela  natureza, 
appareciam  aos  milhares,  cobriam  li tteral mente  o  areal, 
não  tinham  quasi  tempo  de  enterrar  os  ovos,  esmaga¬ 
vam-se  mutuamente,  c  o  ruido  que  faziam  batendo  com 
as  conchas  umas  nas  outras,  dava  idéa  do  que  deveria 
ser  o  bater  das  armas  o  dos  escudos  numa  batalha  da 
edade  media.  Já  não  se  temiam  da  gente  que  viam,  nem 
da  bulha  que  em  outras  occasiões  as  teria  feito  fugir 
para  bem  longe;  arrastavam-se  difficiimente,  umas  por 
cima  das  outras,  embaraçando-se  e  tentando  subir  até 
onde  achassem  terreno  desimpedido  para  abrir  a  cova  e 
pôr  os  ovos ;  mas,  cançadas  de  luctar,  levando  a  todos 
os  momentos  encontrões  das  que,  já  livres,  fugiam  a  toda 
a  força  para  o  rio,  o  apressadas  pela  necessidade  de  se 
alliviarem,  largavam  os  ovos  aos  poucos  —  aqui,  vinte; 
além  cincoenta;  mais  adiante,  dez;  nem  sempre  acaba¬ 
vam  de  desovar,  porque  umas  vezes  lhes  faltava  o  es¬ 
paço  e  o  tempo  o  outras  succumbiam  ao  cansaço  e  ao  sol 
ardente  do  meio  dia,  que  as  assava  dentro  dos  cascos ! 
esta  faina  durava  tres  dias  e  tres  noites  com  maior  fú¬ 
ria;  depois  ía  abrandando,  como  tinha  começado,  o  ao 
fim  de  uma  semana  já  não  vinham  outra  vez  senão  de 
noite;  e  assim  continuavam  até  nova  lua. 

Era  expressamente  prohibido  apanhal-as,  assustal-as, 
ou  perturbar  por  qualquer  modo  os  trabalhos  da  postura 
durante  o  tempo  da  lua.  Quem  queria  comer  tartarugas, 
ou  ovos  d’ellas,  devia  ir  procural-as  fora  da  circumscri- 
pção  marcada  pela  auctoridade ;  e  não  era  necessário 
para  isso  grande  trabalho.  Findo  o  tempo  da  desovação 
tiravam-os  os  ovos,  empilhavam-se  na  praia,  onde  o  sol 
os  fazia  fermentar,  e  fabricava-se  a  manteiga,  que,  met- 
tida  em  potes,  era  mandada  para  o  Pará,  onde  cada  pote 
se  vendia  por  5^000  a  G^OOO  réis  em  moeda  fraca1.  A  in¬ 
dustria  da  manteiga  juntava-se  uma  outra,  accessoria, 
que  era  a  tartaruga  cozida,  ou  moqueaáa 2,  em  pedaços, 
c  mettida  também  em  potes,  que  se  acabavam  de  en¬ 
cher  com  manteiga.  Chamava-se  a  este  petisco  (que  tam¬ 
bém  se  fazia  de  peixe-boi)  mexira ,  que,  traduzido  quer 
dizer — assadura. 

1  Antes  de  1844.  Hoje  regula  o  preço  de  ÍOÜOOO  réis  até  16$000 
réis.  A  manteiga  ou  azeite  de  tartaruga,  que  é  liquida,  serve  para 
luzes  e  para  temperar  a  comida  da  gente  pobre. 

2  O  mesmo  que  assada. 


Depois  da  desova  as  tartarugas  espalhavam-se  pelos 
rios  e  lages  e  muitas  deixavam-se  ir  levadas  pelas  cor¬ 
rentes  dos  grandes  rios  até  ao  litoral  do  Pará.  Ignoro  se 
depois  voltavam,  mas  parece-me  que  se  lhes  tornaria  im¬ 
possível  vencer  a  distancia  de  tantos  centos  de  léguas 
contra  a  maré.  O  que  é  certo  é  que  vi  muitas  em  diver¬ 
sos  sitios  do  baixo  Amazonas,  mas  do  rio  Xingú  para 
baixo  não  me  recordo  que  haja  praias  onde  ellas  vão  pôr 
ovos. 


Sabem  todos  que  a  tartaruga  de  agua  doce  não  é 
o  mesmo  que  a  do  mar;  os  cascos  d’esta  ultima  são  os 
que  se  aproveitam  no  commercio.  No  Amazonas  e  seus 
confluentes  ha  diversas  qualidades ;  no  Xingú,  a  que 
mais  abunda  é  a  cspecie  Tracajá  —  Ernys  Tracaxa ,  de 
Spix . 

Constou  na  minha  feitoria  *,  que  em  uma  das  ilhas 
próximas  costumavam  sair  muitas  tartarugas  em  noites 
de  luar;  eu  e  os  meus  tapuios  só  tínhamos  por  manti¬ 
mento  um  pouco  de  peixe  secco  e  farinha  de  pau,  c  por 
isso  nos  sorriu  a  idéa  de  podermos  obter  carne  fresca 
sem  necessidade  de  perdermos  horas  de  trabalho.  Assim 
que  chegou  o  primeiro  dia  de  lua,  embarquei-me  com 
uns  quatro  ou  cinco  homens,  levando  cada  um  de  nós  o 
seu  sabre,  e  remámos  para  uma  ilha  a  que  chamavamos 
dos  —  Cajueiros- — porque  em  suas  bellas  praias  abunda¬ 
vam  os  Ànacardos.  Esta  ilha  ficava  a  distancia  de  uns 
cinco  kilometros  para  baixo  da  nossa  barraca;  a  maré 
sente-se  no  Xingú  e  faz  inchar  o  rio,  mas  pouco  ou  quasi 
nada  influe  na  velocidade  da  corrente.  Deitámos  a  ca¬ 
noa  para  o  largo  e  deixámol-a  ir  ao  som  d’agua.  Um 
tapuio  chamado  Pedro,  da  tribu  dos  mundurucús,  levan¬ 
tou  o  remo  ao  alto  e  poz-se  a  admirar  a  agua  que  d’elle 
escorria,  espelhada  pelo  clarão  da  lua,  como  se  fura  um 
rolo  de  fitas  de  crystal.  Era  um  poeta  perdido ! 

Eu,  que  não  sonhava  ainda  com  as  musas,  mas  que 
me  sentia  enlevado  diante  dos  magníficos  espectáculos 
da  naturoza,  accendi  um  grande  cigarro,  enrolado  em 
casca  de  tauari2,  e  comecei  a  fumar  olhando  para  o  ceo 
e  para  o  rio.  A  noite  estava  limpida  e  tranquilla,  como 
são  quasi  todas  as  da  America  do  Sul;  e  os  cheiros  sua¬ 
víssimos  de  varias  plantas  e  flores,  perfumavam  delicio¬ 
samente  a  atmosphera  e  inebriavam  os  sentidos.  Os  meus 
homens,  apezar  da  sua  rude  selvageria,  sentiram-se  tam¬ 
bém  dominados  pelo  vago  sentimento  que  me  tinha,  por 
assim  dizer,  cm  religioso  recolhimento,  c  deixaram  de 
conversar,  accendcndo  os  cigarros. 

Durante  o  tempo  que  vivi  com  os  indios  do  Brazil 
convenei-mc  de  que  elles  nem  sempre  olham  com  indiffe- 
rença  para  as  maravilhas  da  creação.  O  sol,  o  aspecto 
do  ceo  estrellado,  as  noites  serenas  e  o  luar  esplendido 
dos  tropicos,  captivam  a  attenção  do  mais  barbaro  ha¬ 
bitante  do  Amazonas;  mas  o  seu  maior  deleite  é  con¬ 
templar,  fumando  um  cigarro  de  tauari,  as  grandiosas 
massas  d’agua  que  por  todos  os  lados  o  rodeiam. 


Os  meus  tapuios  íam,  pois,  calados  como  eu,  em- 
quanto  a  eanoinha  descia,  impellida  pela  corrente  do 
Xingú,  na  direcção  da  ilha  dos  Cajueiros.  O  silencio  so- 
lenine  que  havia  em  torno  de  nús  era  interrompido,  de 
vez  em  quando,  pelos  rugidos  da  onça  ou  do  jaguar,  pelo 
bramido  rouco  de  algum  jacaré,  o  grito  de  um  maca¬ 
co,  ou  o  assobio  de  um  passaro  nocturno.  A  linha  eseu- 


1  Chama-se  assim  a  cabana  dos  exploradores  da  borracha  ou 
gomina  elastica,  e  comquanto feitoria  tenha  em  bom  portusruez  outra 
accepção,  entendi  que  devia  adoptar  aqui  a  designação  consagrada 
pelo  uso  no  Pará. 

2  Do  entrecaseo  de  uma  arvore,  que  tem  este  nome  se  faz  uma, 
cspecie  de  papel  para  cigarros,  ao  qual  se  chama  igualmente  tauari. 
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ra  e  enorme  dos  arvoredos  desenhava-se  nas  aguas,  da 
parte  d'onde  vinha  o  luar,  e,  apezar  da  distancia  a  que 
nos  achavamos  de  .terra,  viam-se  grandes  pyrilampos, 
cortando  em  todos  os  sentidos  as  sombras  densas  da  flo¬ 
resta,  como  se  fora  uma  dança  d’estrellas.  Aos  lados  da 
canoa  saltavam  por  vezes  alguns  peixes,  que  a  belleza 
da  noite  convidava  a  variar  instantaneamente  de  ele¬ 
mento;  morcegos  monstruosos,  roçando  as  longas  azas 
negras  na  lympha  prateada,  atravessavam  a  miudo  de 
uma  para  outra  margem;  a  nossa  canoa,  vogando  ao 
som  d’agua,  com  cinco  homens  immoveis  como  estatuas, 
dando  por  todo  o  signal  de  vida  os  fogachos  dos  cigar¬ 
ros,  que  se  moviam  lenta  e  indolentemente  cada  vez  que 
as  màos  os  tiravam  ou  levavam  á  bocca,  completava  o 
quadro. 

A  hora,  o  luar,  o  espectáculo  do  ceo  e  das  aguas, 
tudo  era  propicio  para  despertar  n’uma  alma  terna  e  ju¬ 
venil  lembranças  e  saudades  da  patria,  da  mãe,  dos 
amigos,  de  quanto  Deus  deu  ao  homem  para  elle  amai¬ 
no  berço  e  chorar  depois  de  perdido. 

Os  meus  olhos  arrazaram-se  de  lagrimas,  e  o  ci¬ 
garro  caíu-me  da  bocca...  Um  dos  tapuios  la,  provavel¬ 
mente,  fazer-me  algum  reparo  ácerca  da  minha  melan¬ 
colia,  quando  sentimos  um  grande  abalo,  e  a  canoa  re¬ 
cebeu  um  choque  como  se  tivesse  sido  abalroada  e  lhe 
houvessem  saltado  dentro  muitos  homens.  Eu  e  os  meus 
erguemo-nos  d’um  salto  com  os  sabres  em  punho. 

Xo  sertão  d’aquelle  prodigioso  paiz  é  assim  a  vida. 
Xo  meio  da  maior  tristeza,  olhamos  para  o  lado  e  vemos 
um  bugio  fazendo-nos  tantas  e  taes  visagens  que  desata¬ 
mos  a  rir  ás  gargalhadas;  n’um  accesso  de  alegria,  caí¬ 
mos  ao  rio  sobre  um  jacaré;  topamos  uma  onça  á  porta 
de  casa,  ou  uma  cobra  dentro  da  rede  de  dormir!  Se 
nos  entregamos  á  admiração  ou  ás  saudades,  somos  le¬ 
vados  pela  corrente  contra  algum  madeiro,  que  nos  faz 
naufragar:  e  muitas  vezes,  quando  pensamos  em  deli¬ 
cias  e  prazeres  innocentes,  vemo-nos  forçados  a  lançar 
mão  das  armas  para  defender  a  vida  contra  inimigos 
mysteriosos! — A  natureza  está  alli  perfeitamente  de  ac- 
cordo  com  estas  peripécias:  vemos  o  ceo  limpido,  o  ar 
sereno,  o  dia  brilhante,  o  rio  tranquillo. . .  e  repentina- 
mente  cae  um  furacão,  como  uma  parede  que  desaba; 
rebentam  as  escotas;  quebram-se  os  mastros  ou  rasgam- 
se  em  tiras  as  velas  da  embarcação  —  o  que  é  uma  for¬ 
tuna,  porque  se  isto  não  succedc  o  tufão  mette-nos  no 
fundo;  —  as  aguas  encapellam-se  em  vagas  temerosas; 
o  ceo  turva-se;  a  chuva  cae  em  torrentes... — mas (  tudo 
isto  passa  com  a  mesma  rapidez  com  que  veiu!  E  uma 
mutação  de  sccna,  verdadeiramente  theatral!  Reappa- 
rece  a  serenidade  na  atmosphcra,  o  sol  brilha  no  firma¬ 
mento,  e  os  aromas  rescendem  das  selvas  com  mais  sua¬ 
vidade,  emquanto  se  tranquillisam  de  novo  as  aguas  dos 
rios  e  dos  lagos!  Em  outros  logares,  e  em  certas  oc- 
easiõos,  não  se  interrompe  a  calmaria;  não  ha  névoas, 
nem  vento,  nem  nuvens.  E  noite:  está  a  terra  inundada 
de  luz  suave  e  pura;  a  superfície  do  rio,  immovel,  como 
se  houvera  sido  tocada  por  vara  magica!...  Ouve-se  ao 
longo  um  trovão  medonho,  como  o  rebentar  de  peça  de 
artilheria;  uma  vaga  immensa,  um  rolo  de  muitos  me¬ 
tros  de  espuma,  sobe*,  fervendo  e  rugindo,  pelo  rio  acima, 
levando  comsigo  tudo  quanto  encontra,  espedaçando  as 
maiores  embarcações,  que  se  não  acautelaram  a  tempo, 
arrancando  arvores  seculares  n’um  ponto  e  cravando-as 
n  outro  com  as  raizes  para  o  ar,  fazendo  e  desfazendo 
ilhas,  c  conduzindo  o  pavor  e  a  morte  até  ás  portas  das 
povoaçoes!  E  a  pororoca,  phenomeno  de  que  muitos  tôom 
fallado,  e  que  ainda  ninguém  explicou  satisfactoriamente. 
Depois  da  primeira  onda,  veem  outras  duas  mais  peque¬ 


nas,  e,  mal  se  desvanece  a  ultima,  a  maré,  que  estava 
parada  ou  corria  ainda  para  baixo,  começa  a  encher  com 
grande  velocidade.  A  superfície  do  rio  alisa-se  quasi  in¬ 
stantaneamente;  a  atmosphera  permanece  inalterável;  a 
lua  resplandece  com  o  mesmo  brilho;  os  ventos  não  se 
moveram,  e  o  Cruzeiro  do  Su]  alumia  com  o  mesmo  ful¬ 
gor  o  theatro  de  taes  prodígios ! . . . 


(Continua.) 


F.  GOMES  DE  AMORIM. 


0  BANQUETE  DOS  DEUSES 


AO  MEU  PARTICULAR  AMIGO 


J.  D.  DE  OLIVEIRA  JUNIOR 


Evolié !  evohé !  O  firmamento 

cra  todo  suave  melodia, 

era  um  mar  de  prazer  em  movimento. 

Quando  Venus  o  cinto  desprendia, 
quando  mostrava  os  seios  palpitantes, 
rescendendo  finíssima  ambrosia, 


todos  então  saudavam  delirantes 
essa  filha  da  vaga  gemedora, 
a  formosura  que  os  fazia  amantes. 

«Evohé!  evohé!  O  tentadora, 

« tu,  que  vences  na  alvura  as  mais  formosas, 
«  sempre  belia,  apezar  de  peccadora, 

«permitte  que  o  licor  das  frescas  rosas, 

«no  jardim  das  Hesperides  colhidas, 

« te  perfume  essas  tranças  preciosas. 

«Vê  como  em  ti  concentras  nossas  vidas!... 
« Teu  collo  é  como  um  templo  luminoso, 

« onde  as  pombas  se  acolhem  doloridas! 

«  Quando  soltas  o  manto  vaporoso, 

« descem  teus  raios  ao  soturno  Averno, 

« e  o  mundo  acordas  embalado  em  goso. 

«  Evohé !  evohé !  O  meu  phalerno 
«é  para  ti,  que  sorridente  passas, 

«  ó  prazer  novo  no  prazer  eterno ! 

« Embriaga-te,  irmã  das  doces  Graças, 

« embriaga-te,  ó  mãe  dos  nús  amores, 

« ao  crystallino  retimtim  das  taças !  » 

Assim  dizia  Baccho,  entre  os  ardores 
do  solcmne  festim,  embriagado 
no  perfume  dos  vinhos  c  das  fiores. 

Marte  acudiu  ao  brinde  alvoroçado, 
mas,  esgotando  a  taça,  ia  bebendo 
o  ciume  que  o  faz  desesperado. 
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Vénus  que  o  via  pallitlo,  tremendo, 
encheu-lhe  o  coração  de  confiança, 
como  quem  vae  a  pedra  amolleceudo. 

Elle  disse,  brandindo  a  dura  dança, 

* — Eu  tenho  no  meu  seio  a  heroicidade, 

«eu  levo  a  morte,  onde  o  meu  braço  alcança. 

«Eu  tenho  no  meu  sangue  a  mocidade, 

«a  minha  voz,  no  meio  do  combate, 

«chega  a  fazer  tremer  uma  cidade. 

«A  minha  espada  é  como  um  raio,  abate 
«as  legiões  impavidas;  o  solo 
«fica  sempre  tingido  cTescarlate. 

«Canta-me,  pois,  eloquente  Apollo, 

«ó  Orpheu  d’este  olympico  banquete, 

«tu  que  levas  a  luz  de  polo  a  polo; 

«a  teus  pés  arremesso  o  capacete, 

«como  dama  que  aos  pés  da  divindade, 

«vem  depor  os  rubis  do  bracelete. 

«Vê-te  no  meu  escudo:  a  magestade 
«das  épicas  façanhas  se  revela 
«n’esta  quasi  infinita  variedade. 

«Eia,  Homero,  que  Illiada  tão  bella! 

«que  grandíloqua  serie  de  poemas, 

«a  desenhar-se  no  esplendor  da  tela!» 

« — Nunca,  Marte!  recolhe  as  tuas  gemas: 

«eu  nunca  venderei  a  minha  lyra, 

«a  troco  de  brilhantes  diademas. 

«Bem  vês,  a  minha  musa  não  delira 
«n’essas  cruentas  bacchanaes  da  guerra; 
«sobre  as  rosas  dos  tumulos  suspira. 

«O  que  ella  tem  lá  dentro,  o  que  ella  encerra, 
«a  minha  branda  cythara  plangente, 

«é  um  perfume  que  não  ha  na  terra, 

«nem  no  ceo,  nem  no  enxame  refulgente 
« das  estrellas  que  bordam  meu  caminho, 

«nem  no  fundo  do  mar  sonoro  e  ingente. 

«Eu  não  desejo  a  viuvez  do  ninho, 

«nem  quero  vêr  que  o  cysne  moribundo 
«leve  ensopado  em  sangue  o  seu  arminho. 

«Quando  eu  de  luz  e  de  calor  inundo 
«a  terra  loirejante  das  cearas, 

«tudo  são  hymnos  no  prazer  do  mundo! 

«Não  queimarei  o  incenso  em  tuas  aras: 

«se  eu  te  votara  a  cynthara  cadente, 

«no  sangue  dos  heroes  a  macularas! 

«Eu  cantarei,  na  inspiração  fremente, 
«Aquelle,  cuja  fronte  geradora 
«produziu  a  sciencia  omnipotente. 

«Elle  é  Deus,  Elle  é  Pac!  se  assim  não  fôra 
«o  raio  de  Vulcano  queimaria 
«a  sua  mão  mimosa  e  protectora. 

•  Júpiter  tutelar,  quem  me  diria. 

«que  nos  áureos  festins  do  paraiso 
«te  faltassem  os  raios  da  alegria?! 

«D’onde  vem  a  tristeza  que  diviso? 

«Nem  o  calor  do  néctar  purpurino 
« desabrocha  em  teus  lábios  um  sorriso ! 

«Tu  não  tens  que  tremer  do  teu  destino, 
«giram  comtigo  as  rodas  do  futuro; 

«tudo  obedece  ao  teu  querer  divino! 


«Porque  baixas  o  olhar  sereno  e  puro 
«á  filha  do  teu  Genesis  dilecta, 

«á  Terra  envolta  no  seu  manto  escuro? 

«Não  temas  confiar-te  d’um  poeta... 
«Descobre-me  essa  magna,  esse  mysterio, 
«que  tanto  te  acabrunha  e  te  inquieta. 

«Bem  sei  eu  que  as  saudades  têem  império 
«tanto  nos  peitos  frágeis  c  humanos 
«como  n’um  coração  todo  sidereo. 

«Penetrei,  descobri  os  teus  arcanos: 

«teu  inquieto  espirito  vagueia, 

«como  a  espuma  que  cobre  os  oceanos. 

«Sobem  de  quando  em  quando  á  tua  idéa 
«aquellas  ruidosas  aventuras, 

«em  que  sorriu  mais  d’uma  Galathéa. 

«Quantas,  6  Deus,  oh!  quantas  formosuras, 
«quantas  cabeças  scintillantes  de  oiro 
«acarinhaste  em  languidas  ternuras! 

«Era  a  terra  um  vergel,  era  um  thesouro... 
«Umas  vezes  qual  cysne  mavioso, 

«e  outras  inda,  imaginário  toiro, 

«has  sorvido  o  licor  de  todo  o  goso! ... 

«tu,  Deus,  inda  mais  Deus  te  imaginaste 
«n’esse  sonhar  febril,  voluptuoso! 

«Hoje  o  lyrio  pendeu  na  sua  haste... 
«Debalde  n’essa  lyra  inda  dedilhas, 

«se  as  cordas  uma  a  uma  lhe  quebraste! 

«Hoje  a  Terra  não  tem  as  maravilhas: 

«a  minha  luz  apenas  alumia 
«a  triste  pallidez  das  suas  filhas. 

«Aquelle  liarem  de  divinal  magia 
«abriu  as  suas  portas  marchetadas 
«á  turba  que  em  redor  se  revolvia. 

«Já  se  não  podem  escolher  as  fadas, 

«as  virgens  do  sorriso  ddnnoccncia, 

«para  os  thóros  celestes  destinadas. 

«E  quando  inda  existira  essa  opulência, 
«um  qualquer  D.  Juan  te.  provaria 
«que  vae  além  da  tua  experiencia. 

«O  Deus,  não  desesperes,  todavia!.. 
«Novos  mundos  de  goso  embryonario 
«hão  de  surgir  esplendidos  um  dia! 

«Olha  em  roda  de  ti!  ,0  estatuário 
«ha  de  animar  da  chama  sacrosanta 
«o  seu  museu  inerte  e  solitário! 

«Em  cada  sol,  que  a  vista  nos  encanta, 

«a  vida  nova,  cm  nova  primavera, 

« n’um  turbilhão  doirado  sc  levanta! 

«Tu  terás  um  banquete  em  cada  esphera, 
«tu  terás  o  noivado  do  infinito, 

«em  cada  mundo  um  templo  de  Cythera. 

«Fita,  Senhor,  os  olhos,  onde  cu  fito, 

«e  verás  que,  entre  as  massas  luminosas, 
«a  Terra  era  um  mesquinho  aerolitho. 

«Com  a  cabeça  engrinaldada  em  rosas, 
«percorrerás,  como  insofirido  amante, 
«uma  a  uma  as  immensas  Nebulosas. 

«Qual  cometa  de  núcleo  coruscante, 

«has  dc  fazer  tremer  os  seios  lassos 
«no  fogo  de  teu  rosto  deslumbrante. 
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t  Depois  de  percorridos  os  espaços, 

■  quando  voltes  ao  throno  das  auroras, 
•  cauçado  emfim  de  beijos  e  d’abraços. 


« coração  de  gigante  que  nâo  choras, 
«como  chuva  de  fogo,  Imo  de  banhar-te 
•  do  pudor  santo  as  lagrimas  sonoras!» 


Assim  cantara  Apollo.  O  proprio  Marte, 
cheio  d’enthusiasmo,  obedecia 
áquelle  influxo  divinal  da  Arte. 


E  o  prazer  borbulhava!  Estremecia 
todo  o  azul  dos  ethereos  pavimentos 
n’esse  crescente  delirar  da  orgia 

Cambaleando,  os  deuses  vinolentos 
abraçavam-se  ás  deusas  fatigadas, 
e  dormiam  nos  seios  opulentos. 

Mas  no  entanto,  nas  sombras  condensadas, 
ouvia-se  um  ruido  ensurdescente, 
a  musica  febril  das  gargalhadas. 

Era  um  cântico  audaz,  voz  inclemente, 
era  um  hymno  de  guerras  implacáveis, 
um  grito  de  vingança  omnipotente. 

Eram  filhos  da  terra,  miseráveis, 
que  saíam  das  lôbregas  ruinas, 
sem  ter  do  lar  os  gosos  ineftaveis. 

Tinham  no  rosto  a  escuridão  das  minas, 
sorriam  ferozmente,  como  escravos 
pisados  pelo  pé  das  Messalinas. 

Vertiam  sangue  as  mãos,  como  se  os  cravos 
lh’as  tivessem  varado,  n’um  cal  vario, 
em  frente  de  juizes,  vis,  ignavos! 

Cada  qual  vinha  envolto  n’um  Sudário: 
eram  múmias  saidas  da  caverna, 
era  a  raça  maldita,  o  proletário! 

Tinham  na  fronte  escripta  a  raiva  interna; 
sabiam  que  era  a  divida  tremenda, 
pediam  contas  da  injustiça  eterna. 

Tinham  rasgado  emfim  a  crua  venda! 

Quem  c  que  os  ensinava  todavia? 

Quem  lhes  marcava  a  luminosa  senda? 

Vinham  da  noite,  a  noite  os  envolvia!... 

Mvsterio  que  é  vedado  ao  pensamento... 

Era  chegado  á  consciência  o  dia! 

Ouviu-se  estremecer  o  firmamento, 
e  ao  sinistro  clarào  da  tempestade, 
a  deusa  da  razão  tomou  assento 
sobre  o  throno  immortal  da  liberdade! 

Lisboa,  maio,  de  1872. 

SOUSA  VITKRIIO. 


A  ARTE  NA  ANDALUZIA 


a  historia  os  grandes 
florecimentos  artísticos 
correspondem  sempre 
a  períodos  de  grandes 
e  arraigadas  crenças, 
de  sentimentos  energi- 
jgi  cos, de ideasculminau- 
|gg  tes,q  ne  regem  os  diver¬ 
sos  modos  de  ser  da 
ac  ti  vida  de  humana. 
Não  é  facil  achar  uni¬ 
dade  numa  florecen- 
cia  artística  sem  que 
elia  exista  também  na 
esphera  do  pensamen¬ 
to,  nem  se  concebe  a 
fórma  do  pintor  e  do 
estatuário  senão  quan¬ 
do  se  acha  em  harmo¬ 
nia  com  a  sua  epocha, 
sendo  a  expressão  mais 
alta  das  aspiraçõescom- 
muns  dos  seus  contemporâneos. 

Em  momentos  de  crise,  quando 
o  passado  se  desmorona  e  o  porvir 
jaz  ainda  no  mysterio  do  desconhe¬ 
cido;  quando  o  ideal  fraqueia,  falto 
de  vigor  e  de  seiva,  predominando  o 
?Q||  arbitrário,  a  arte,  embora  alcançando  honro- 
^  'r  sos  triumphos  e  conquistando  positivas  victo- 
V  rias,  mostra-se  incoherente  e  contradictoria, 
sem  rumo  certo  nem  clara  e  concertada  signi¬ 
ficação.  Modelando-se  na  cultura  que  a  aca¬ 
lora,  a  arte  como  esta,  segue  direcções  dis- 
tinctas,  intentando,  talvez,  aproximar  e 
acommodar  encontradas  tendências  que  no 
futuro  hão  de  leval-a  ao  abysmo  da  sua  ruina. 

Cumprem  esta  lei  e  sanccionam  a  dou¬ 
trina  as  manifestações  artísticas  de  tres  povos 
differentes,  o  grego,  o  andaluz  e  o  italiano.  Ha  um  momento  na 
historia  da  arte  liellenica  no  qual,  inspirando-se  o  artista  na 
athmosphera  que  respira,  executa  as  suas  obras  sujeitando-se  á 
idéa  que  mais  caracterisa  aquella  civilisação.  0  grego,  enamo¬ 
rado  da  bella  natureza,  rende  culto  á  fórma  como  não  renderia 
nenhum  outro  povo,  e  eleva  a  personalidade  humana  até  á  apo- 
tlieose.  A  belleza  plastica,  o  rythmo  dos  movimentos,  o  concreto 
do  equilíbrio  das  partes  materiaes  do  corpo  e  das  forças,  a  olym- 
pica  serenidade  e  iixidez  da  expressão,  a  graça  dos  contornos,  o 
decoro  da  altitude :  eis-aqui  os  elementos  que  ba  de  exprimir  o 
mestre  quando  se  chama  Pbidias,  Apelles  ou  Polignoto. 

Cinzelando  o  mármore  que  extraiu  do  Pentelico  ou  de  Paros 
o  artista  só  tem  em  mira  olferecer  ás  multidões  simulacros  do 
typo  humano  com  a  aureola  esplendente  de  luz  e  harmonia  em 
que  o  colloca  a  phylosophia. 

Venus  Aphrodite  saindo  das  ondas  crystallinas,  nua,  mas 
cingindo  o  brilhante  cinto  da  graça,  é  creação  própria  da  escul- 
ptura  liellenica:  todas  as  demais  figuras,  desde  a  Diana  até  Hebe, 
desde  Apollo  e  Orphco  até  Endymião  ou  Júpiter,  são  simples  re- 
producções  do  padrão  primitivo,  modos  ou  pliases  de  um  conceito 
unico,  a  belleza  sob  a  sua  relação  puramente  antropomorphiea. 

Rceorra-se  a  quantos  monumentos  de  esculptura  chegaram 
até  boje  e  aebar-se-ha  comprovada  esta  these.  Todos  os  simula¬ 
cros  plásticos  são,  se  bem  attentarmos,  relações  distinctas  de  um 
principio  unico,  o  ideal  da  perfeição  sensível  expandindo-se  em 
metamorphoses  multíplices. 

0  que  succede  na  Grécia  repete-se  na  Andaluzia.  Em  ambas 
estas  regiões  dão-se  circumstancias  muito  apropriadas,  eircum- 
stancias  que  produzem  analogos  resultados.  Como  na  Attica  e  no 
Peloponeso  as  paisagens  que  rega  o  Guadalquivir  estendem-se  de¬ 
baixo  do  um  céu  sempre  azul  e  cheio  de  bellissimos  contrastes. 
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Extensas  veigas,  altas  e  abruptas  montanhas,  despenhadeiros  tor¬ 
rentosos;  as  húmidas  brisas  do  mar  refrescando  a  aragem  que 
descerre  pela  ramaria,  arrancando  ao  bosque  umbrifero  mysterio- 
sas  harmonias:  perfumes  delicados  e  essencias  excitantes  ás  ílores 
e  ás  plantas;  espectáculos  esplendidos  onde  a  natureza  ostenta 
as  suas  galas  mais  nobres;  noites  apraziveis  e  silenciosas  como 
nol-as  alligura  o  desejo;  auroras  de  magico  encanto,  e  horisontes 
por  onde  a  vista  se  recreia  com  as  fantasticas  perspectivas  que 
11’esses  horisontes  traçaram  génios  desconhecidos! 

Habita  a  terra  andaluza  uma  raça  ou  variedade  onde  se  re¬ 
unem  os  mais  oppostos  elementos,  0  asiatico  e  0  Occidental,  0  ro¬ 
mântico  e  0  clássico;  são  os  ríspidos  castelhanos,  por  cujas  veias 
corre  sangue  celtico  e  germânico,  euscaro  e  visigodo,  e  0  arabe  e 
mauritanio,  rebentos  vigorosos  do  tronco  semítico  que  com  aquel- 
les  se  confundem,  constituindo  um  modo  especial  da  cultura  ibéri¬ 
ca,  que  propriamente  tem  0  titulo  de  mudejar. 

Enthusiasmo,  vehemencia,  fantasia,  hyperbolieos  desejos,  re¬ 
pentinos  desfalleci mentos,  volubilidade,  paixão,  arrebatamento, 
eis-aqui  os  rasgos  que  caracterisam  0  andaluz  ao  terminar  a  re¬ 
conquista,  como  distinguem  0  alheniense  nos  tempos  mais  prospe¬ 
res  d’aquella  republica.  No  fundo  ba  grandes  semelhanças  entre 
ambos  estes  povos;  um  e  outro  fundiram  a  sua  respectiva  exis¬ 
tência  em  luctas  sanguinolentas,  ambos  rendem  parcas  ao  natura¬ 
lismo,  e  deixam-se  guiar  mais  pelo  sentimento  do  que  pela  re¬ 
flexão. 

P;ira  0  andaluz  a  belleza  será  um  culto,  para  0  atheniense  foi 
toda  a  sua  religião:  ahi  Vesta,  expressão  mais  alta  da  fórma  fe¬ 
minina,  no  seu  mais  puro  e  delicado  conceito,  representará  a  alma 
da  Grécia  encerrada  no  Prytaneo;  aqui  a  igreja  christiano-arabe, 
entre  0  mudejar  com  0  simulacro  de  Maria,  ha  de  constituir  tam¬ 
bém  0  recinto  previlegiado  em  volta  do  qual  se  agrupa  a  grei  dos 
crentes.  Respeitando  toda  a  devoção,  Maria  é  na  Betica  0  que  Ki- 
j» ris  é  na  Attica.  Desenvolveu-se  a  estatuaria  grega  em  volta  d’este 
ideal,  cresceu  a  pintura  andaluza  vigorisada  pela  visão  translú¬ 
cida  da  mãe  do  Nasareno.  Em  ambos  os  paizes  descança  a  arte  so¬ 
bre  uma  affirmação  potente  —  a  belleza— com  a  diflérença,  que, 
n  um  d  elles,  concebe-se  unicamente  como  organismo  positivo  e  no 
outro  como  equilíbrio  intimo  do  sensível  e  0  immaterial. 

É  a  muitos  propositos  importantíssima  esta  observação:  sem 
ella  não  se  explica  a  unidade  da  arte  andaluza,  nem  é  facil  racio¬ 
cinar  sobre  os  seus  desenvolvimentos.  A  Andaluzia  vive  consa¬ 
grada,  em  grande  parte,  á  paixão,  ao  amor,  á  poesia,  a  tudo  0 
que  é  bello  e  delicado,  a  quanto  se  accommoda  áquella  compleição 
singularíssima,  onde  0  sensualismo  tende  a  nivelar-se  com  a  idea¬ 
lidade.  Desde  os  primeiros  tempos  da  pintura  anonyma  mosarabe 
até  á  decadência  da  escola  de  Murillo,  no  século  xvni,  a  Virgem 
é  0  ideal  que  inspira  todos  os  artistas.  Conserva  Sevilha  precio¬ 
sas  estatuas  da  Virgem,  talhadas  em  eburnea  matéria,  antes  da 
decima  quarta  centúria,  e  se  a  pintura  decorativa  se  insinua  em 
quanto  conhecemos,  com  as  Virgens  de  Recamador,  de  Coral  e  de 
Antiqua,  anteriores,  em  Sevilha,  á  ruina  do  império  islamista, 
quando  a  arte  desfallece  e  se  perde  nos  desvios  da  tumidez  ex¬ 
travagante,  a  Bella  Pastora  fecha  0  circulo  das  representações  li- 
guradas  da  creação  mais  attractiva  e  expressiva  da  religião  christã. 
Desde  Aleixo  Fernandez,  que  florece  pelos  annos  de  1490,  até 
Luiz  de  Vargas,  Cespedes,  Antonio  Cano  e  Murillo,  que  posterior- 
mente  illustraram  a  arte  andaluza,  não  se  conhece  um  mestre, 
á  parte  singulares  excepções,  que  não  acuda,  primeiro  do  que 
tudo,  a  pintar  a  Virgem,  reproduzindo  algum  dos  episodios  da  sua 
historia.  Se  as  tábuas  de  Fernandez  mostram  a  delicadeza  com 
que  0  artista  sente  0  thema  que  figura,  pinta  Vargas  a  interces¬ 
sora,  entre  0  peccador  e  a  divina  justiça,  com  mestria  verdadeira¬ 
mente  raphaelesca.  Tem  Cespedes  uma  Annunciação  que  encanta, 
e  Cano  lavrou  uma  «Nossa  Senhora  de  Belem»  onde  se  reunem 
perfeições  ás  quaes,  até  boje,  não  attingiu  nenhuma  escola  nem 
nenhum  mestre. 

Harmonisam-se  em  Murillo  todas  as  tendências,  correntes, 
qualidades  e  esperanças  da  arte  andaluza:  Murillo  é  0  resumo  de 
todos  os  seus  precursores,  e  a  intelligencia  ditosa  onde  acham  ecco 
todas  as  resonancias  da  vida  andaluza.  O  seu  ideal  é  conhecido, 
a  sua  inspiração  não  muda  nunca:  Murillo  pintou  a  concepção,  a 
summa  virtude,  encarnando-a  no  corpo  mais  realista  e  mais  for¬ 
moso.  Como  na  quadra  opportuna  todas  as  neves  das  serras  des¬ 
cem,  convertidas  em  torrentes,  até  formarem  rios  caudalosos, 
assim  tambern  quando  a  cultura  andaluza  tocou  a  meta  do  seu  apo¬ 


geu,  todos  os  esforços  concentrados  de  cem  predecessores  tiveram 
de  fundir-se  n  um  genio  poderoso,  que  os  acolhera  diligente  para 
os  coordenar  no  molde  da  sua  originalidade.  A  arte^  andaluza 
avantaja-se,  em  certo  sentido,  á  grega,  como  uma  civilisação  se 
sobrepõe  a  outra:  desconhece  Cleomenes  0  que  em  Murillo  é  ver¬ 
dadeiro  requisito  de  exito,  a  graça  moral  da  alma,  0  sentimento 
do  amor  materno,  0  pathos ,  a  idéa  cosmopolita  do  bem,  tomando 
corpo  n  uma  creatura  innocente,  mãe  do  que  se  sacrifica  para  re¬ 
dimir  os  homens  da  primitiva  culpa.  Aphrodite  é  a  belleza  femi¬ 
nina,  é  a  mulher;  Maria  é  além  d  isto,  a  mãe,  a  pureza,  0  casto 
amor,  0  sublime  sentimento  da  maternidade,  capaz  dos  mais  sur- 
prehendentes  sacrifícios.  A  Grécia  desconheceu  a  piedade;  0  chris- 
tianismo  levantar-lhe-ía  altares;  a  Andaluzia  represental-a-ía  na  sua 
fórma  mais  delicada,  sendo  este  culto  como  um  perfume  ineffavel 
votado  a  suavisar  as  amarguras  do  transito  terreno. 

.  Na  pintura  andaluza,  como  na  estatuaria  classica,  a  dôr  é  0 
contingente,  0  detalhe  e  0  accidental.  Lacoonte  e  os  ascetas  de 
Zurbaran  servem  de  fundo  sombrio  de  onde  resaltam  a  claridade 
de  Athenéa  e  a  diaphaneidade  da  Immaculada.  Tem  0  artista 
grego  e  0  andaluz  fé,  robusta  fé:  identificados  com  a  sua  epocha 
são  a  feliz  expressão  das  suas  dores  e  alegrias,  dos  seus  trium- 
plios  e  fraquezas,  das  suas  saudades  e  esperanças.  Os  templos 
erguidos  na  Grécia  á  mulher  serão  os  mais  egregios.  A  Andalu¬ 
zia  chamar-se-ha  terra  de  «Maria  Santíssima»  porque  em  cada 
povo  terá  não  um,  porém  muitos  sanctuarios,  em  cada  peito  um 
altar  e  em  cada  lingua  um  cantor  das  suas  glorias.  Separam-n’a 
os  montes  Marianos  do  resto  da  Península;  Sevilha  ufana-se  com 
0  titulo  de  cidade  marial,  n’ella  0  culto  virginio  alcança  tão  subido 
esplendor,  que  as  gentes  a  designam  com  0  epitheto  de  Roma  do 
meio-dia,  e,  naquella  ponta  extrema,  que,  cm  frente  da  África, 
é  protegida  pelo  monte  Calpe,  construiram  os  hespanhoes,  quando 
Gibraltar  ainda  não  gemia  sujeita  pelo  leopardo  inglez,  um  mo¬ 
desto  e  venerando  tabernáculo  para  0  enriquecer  com  a  imagem 
de  «Nossa  Senhora  da  Europa». 

Figurando  a  Virgem  nasce  a  pintura  andaluza:  á  sua  som¬ 
bra  cresce  e  prospéra  até  constituir  florecimento  proprio,  e,  tra¬ 
çando  0  sympathico  simulacro,  conclue  com  Tovar  e  seus  discí¬ 
pulos. 

E  este  0  momento  de  contrastar  a  arte  grega  e  andaluza  com 
a  do  renascimento  classico-italiano.  Encherá  este  vários  séculos 
com  os  seus  triumphos,  alcançará  a  sua  influencia  até  os  últimos 
termos  do  mundo  civilisado,  penetrará  no  organismo  dos  povos 
latinos,  lançando  nelle  profundas  raizes,  vencerá  as  diflieuldades 
technicas  como  nenhuma  outra,  moldará  valiosissimas  estatuas, 
pintará  telas  peregrinas,  fará  relevos  primorosos;  porém  carecerá 
de  unidade,  de  um  fim  concreto,  de  uma  direcção  constante  que 
encaminhe  os  seus  esforços.  Falta  de  fé,  a  arte  da  Renascença 
gosa,  em  troca,  de  um  abundantíssimo  cabedal  de  faculdades,  de 
meios  e  conhecimentos  que  realçam  em  obra  com  caracteres  su¬ 
periores  e  perfeições  inauditas.  Deste  modo  se  explica  como, 
querendo-se  reproduzir  0  ceu  catholico,  se  encerram  as  imagens 
piedosas  nas  linhas  do  panagismo:  como  ao  lado  da  castíssima 
donzella  que  morre  no  circulo  romano,  se  ostenta  0  lascivo  epi¬ 
sódio  de  Psyk  e  Cupido.  O  Christo  da  Minerva,  produccão  da 
facúndia  descommunal  de  Buonaroti,  mais  do  que  ao  Redemptor 
se  assemelha  ao  Meleagro  da  fabula;  0  Juizo,  da  Capella  Sixtina, 
é  um  torpe  insulto  estampado  no  rosto  da  moral  evangélica;  0 
Moysés  de  S.  Pedro  in-vincoli,  em  vez  do  legislador  israelita  dir- 
se-íia  0  Briarêo  da  mytbologia!  Concupiscência  e  fantasia,  fórma 
de  modelar  robusta  e  expressão  equivoca,  desenho  magistral,  ri¬ 
quíssimo  colorido,  movimento,  exuberância,  composição  acer¬ 
tada,  sensibilidade,  eis-aqui  a  arte  da  Renascença:  todavia  não 
busqueis  nella  unidade  e  harmonia,  porque  não  lograreis  desco- 
bril-a. 

Serve  a  arte  grega  os  fins  superiores  da  civilisação  que  a 
cerca;  é  a  arte  para  os  andaluzes  0  meio  de  significar  os  seus 
sentimentos  religiosos;  a  pintura  e  a  esculptura  são  um  comple¬ 
mento  do  ensino  sacerdotal:  na  Italia  os  artistas  attendem  ao 
agrado  dos  sentidos  e  á  satisfação  de  necessidades  terrenas  en¬ 
gendradas  pelo  fausto  e  refinamento  dos  prazeres  e  das  prescri- 
pções  da  moda.  O  andaluz  não  esquece  um  instante  que  Deus  lhe 
outorgou  a  inspiração  para  que  as  suas  obras  fossem  offerenda- 
das  a  seus  altares;  0  italiano  sustentará  praticamente  a  doutrina 
da  arte  pela  arte,  0  exercício  da  arte  cortezã,  aristocrática  e  le¬ 
viana  que  procura  os  elleitos,  não  pela  sublimidade  da  idéa,  mas 
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pelo  aceordo  do  claro  e  escuro,  a  magia  do  colorido  e  a  belleza 
das  linhas. 

Seria  violento  o  pensar  que  formulámos  uma  censura;  não 
foi  esse  o  nosso  proposito  n’esta  occasião.  Queríamos  explicar 
um  successo,  dar  a  chave  de  um  problema,  mostrar  a  idéa  su¬ 
perior  sob  cuja  disciplina  se  relacionam  factos  complexos,  entre 
si  ligados  por  tenues  e  intimas  analogias.  Aspiramos,  numa  pa¬ 
lavra,  a  bosquejar  o  verdadeiro  conceito  da  arte  andaluza,  as 
leis  que  a  regem,  o  principio  que  a  vigorisa,  a  tendencia  que  a 
domina,  dando  a  rasão  das  suas  glorias,  de  tal  modo  ordenadas 
que  em  si  mesmas  levaram  o  germen  da  sua  ruina,  filha,  no  se- 
I  culo  xviii,  não  só  da  própria  fraqueza,  produeto,  em  grande  par¬ 
te,  do  concreto  e  esclusivo  do  seu  ideal,  mas  também  do  tyrannico 
império  dos  acontecimentos  geraes  que  produzem  em  toda  a  raça 
latina  uma  crise  de  verdadeira  decadência. 

Fli AIS CISCO  M.  TUBINO. 


PEESTES  A  COMBATEE 

QUADRO  DE  C.  KRONER 

manhece  esplendido  um  dia 
de  outomno.  O  sol,  despontan¬ 
do  no  liorisonte,  inunda  de  luz 
as  gotas  de  orvalho,  que  bri¬ 
lham  como  pérolas  sobre  as  ar¬ 
vores  frondosas.  Não  corre  a 
mais  leve  aragem.  Ouve-se 
apenas  o  trinar  suave  dos  pas¬ 
sarinhos  que  saltitam  por  en¬ 
tre  os  densos  mattagaes.  De 
vez  em  quando  soltam-se  dos 
troncos  algumas  folhas  verme¬ 
lhas  e  doiradas,  que  veem  ata- 
petar  o  chão  ainda  húmido. 

Um  berro  forte  e  prolon- 
o  ouvido,  e,  volvendo  o  rosto, 
vemos  entrar  na  clareira  próxima  um  formidável  veado. 
Aquelle  berro  terrível  é  o  prenuncio  de  um  desafio.  Do 
outro  lado  aproxima-se  outro  veado  robusto,  sobranceiro 
e  bem  armado,  como  que  cheio  de  confiança  na  sua  força 
c  coragem.  E  do  certo  um  conquistador.  Vem  com  a  mira 
nas  corças  gentis  que  formam  o  harem  do  senhor  (Testa 
parte  da  floresta.  O  provocado  reconhece  immediatamcnte 
o  perigo  e  prepara-se  para  a  defeza.  Lucta  feroz  e  medo¬ 
nha,  lueta  sem  tregoas,  e  da  qual  ha  de  infallivelmente 
resultar  a  morte  de  um  dos  combatentes,  vae  começar. 

E  nVsta  occasião  que  of  pintor  C.  Kroner  representa 
os  dois  impávidos  inimigos.  E  graciosa  c  animada  a  for¬ 
mosa  composição  do  distineto  pintor  de  animaes.  Ambos 
veados  têeni  exeellente  desenho  e  exprimem  perfeita- 
mente  a  situação  em  que  se  acham.  A  paizagem  que  lhes 
serve  de  fundo  é  deliciosa. 

Emfim,  o  quadro  denominado  pelo  seu  auctor  — 
Prestos  a  combater,  é  obra  completa  a  que  o  primor  da 
gravura  que  o  reproduz  no  nosso  numero,  dá  grande 
I  realce. 


CARLOS  I 


QUADRO  DE  VAN-DYCK 


ma  das  paginas  mais  tris¬ 
tes,  da  historia  da  Ingla¬ 
terra  é  sem  duvida  aquella 
em  que  se  acha  registado 
o  tempestuoso  dominio  de 
Carlos  I. 

Subiu  este  monarcha 
.  ao  tlirono  em  1625,  ten¬ 
do  de  idade  vinte  e  cinco 
c  annos.  Como  seu  pae,  dei¬ 
xou-se  governar,  durante 
os  primeiros  tempos  do 
seu  reinado,  pelo  duque 
de  Buckingham,  antigo  favorito  da  côr- 
*  te.  Enviou  contra  a  Hespanha  e  a  França 
expedições  que  tiveram  o  mais  infeliz 
exito,  e,  dissolvendo  successivamente 
quatro  parlamentos  que  lhe  recusavam 
os  subsidios  que  desejava,  e  lhe  diri¬ 
giam  justas  reclamações,  pretendeu  go¬ 
vernar  isento  de  alheios  conselhos. 

O  descontentamento  do  povo  foi 
geral,  e  mais  augmentou  quando  o  rei 
teve  a  pretenção  de  impor  a  todo  o  paiz 
uma  nova  liturgia  estabelecida  pelo  ar¬ 
cebispo  Land.  O  parlamento,  convo¬ 
cado  para  suffocar  as  desordens  que  afffigiam  o  reino, 
longe  de  joroteger  o  soberano,  constituiu-se  juiz  de  seu 
procedimento,  condemnou  á  morte  o  primeiro  ministro 
íStrafford  e  reuniu  contra  o  proprio  rei  um  exercito,  á 
frente  do  qual  collocou  Essex  e  Cromwell.  As  tropas 
reaes  foram  batidas  em  vários  recontros,  e  Carlos  I,  que 
se  refugiara  na  Escócia,  foi  entregue  aos  revoltosos  pelo 
povo  escocez.  Julgado  pelo  parlamento,  foi  condemnado 
á  morte  como  tyranno  e  executado  em  1649,  defronte 
do  palacio  de  White-Hall,  soffrendo  a  pena  que  lhe  in¬ 
fligiram  com  a  maior  serenidade  e  presença  de  animo. 

E  um  dos  muitos  retratos  d’este  rei,  pintados  por 
Van-Dyck,  a  estampa  que  damos  em  gravura,  retrato 
de  magnifica  expressão  e  que  tem  a  nobreza  e  altas  qua¬ 
lidades  artísticas  que  distinguem  todas  as  obras  do  cele¬ 
bre  flamengo. 
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OS  DOIS  PEQUENOS 


O  maior  é  pae  do  mais  pequeno. 

Não  andam  de  lucto,  porque  isso  entre  elles  não  se 
usa;  mas  ficaram  sem  pae  ha  seis  mezes,  e  ha  seis  mezes 
que  ganham  a  vida.  O  mais  novo  vende  fructa,  broinhas 
de  milho  ou  bolos  de  bacalhau:  o  mais  velho  vende  jor- 
naes. 

Cada  um  segue  a  sua  lida;  e  quando  o  mais  velho 
encontra  o  mais  novo, 
brilham-lhe  os  olhos 
de  alegria  de  o  ver  se¬ 
reno,  quieto,  com  o  seu 
cestinho  do  negocio ; 
se  é  de  verão,  conver¬ 
sam  por  um  momento 
na  rua,  diz-lhe  uma 
graça,  ou  compra-lhe 
uma  laranja  para  re¬ 
partir  metade  com  cl- 
le ;  se  é  do  inverno, 
aquecem-se  juntos  á 
porta  de  um  forno,  re¬ 
colhem-se  um  momento 
numa  escada,  depois 
cada  um  corta  por  seu 
lado,  á  chuva,  atraves¬ 
sando  o  frio  e  a  lama ; 
ao  partir,  ás  vezes,  o 
mais  velho  abraça  o 
outro,  estende  uma 
parte  da  blusa,  pega 
no  nariz  do  irmão,  e 
diz-lhe : 

— Assoa! 

Alegres,  descui- 
dosos,  não  ha  rua  na 
cidade  por  onde  não 
passem,  de  pregão  na 
bocca,  barrete  á  zam- 
parina,  roçando  um  de¬ 
do  pelas  paredes. 

Têem  os  corpitos 
de  frágeis  creanças,  e 
já  um  tanto  de  caras 
de  homens.  Bracitos  de 
nada,  que  parece  que 
estalam  nos  cotovelos; 
enfesaditos  sempre,  fi¬ 
gurando  menos  edade 
que  a  que  têem,  e,  ao 
mesmo  tempo,  sem¬ 
blante  já  de  expressão 
marcada,  o  seu  quê  de 
physionomia : — é  a  ex- 
periencia  que  lhes  dá 

isso,  a  experieneia  que  vão  tendo  da  vida.  Provaram, 
ao  nascer,  do  fructo  da  arvore  da  sciencia,  esses  dois 
pequerruchos;  isso  que  o  mais  velho  tem  na  mão,  é 
uma  laranja,  e  também  é  de  alguma  forma  o  fructo  da 
arvore  fatal,  que  com  o  orgulho  e  a  ebriedade  de  ganhar 
o  pão  desde  creança  dá  a  saciedade  e  o  tedio  das  coisas. 

Ambos  elles  gostam  de  passear.  Presam  c  frequen¬ 
tam  os  divertimentos  gratuitos;  em  alguém  se  atirando 
de  qualqueí  muralha,  já  elles  vão  depois  ver  o  cadaver; 
o  render  da  guarda  do  Terreiro  do  Paço  dá-lhes  tal  ale¬ 


gria  que  não  ha  fibra  em  seu  corpo  que  não  lhes  ande  a 
bailar,  só  de  porem  na  idéa  aquelle  rega-bofe;  e  em 
ouvindo  a  bulha  da  musica,  de  todas  as  bulhas  a  que 
mais  adoram,  é  como  se  os  tambores  lhes  subissem  á  ca¬ 
beça  que  nem  aguardente! 

Têem  força  physica  e  energia  moral.  Correm  desde 
o  romper  do  dia.  O  mais  velho  é  o  sabio,  é  o  poeta,  é  o 
pae,  é  o  tudo;  ainda  de  noite  já  está  na  rua  dos  Cala¬ 
fates  a  comprar  a  sua  porção  de  Diários  de  Noticias,  e 
no  largo  de  S.  Roque  a  prover-se  de  Diários  Popula¬ 
res ;  honradissimo  nos  seus  negocios;  homem  de  pala¬ 
vra;  o  que  aquillo  diz 
é  uma  escriptura;  pa¬ 
peis  cá,  dinheiro  lá,  — 
e  toca  a  correr  com 
a  aurora  e  a  acordar 
bem  a  cidade  íium 
berreiro  que  chega  lo¬ 
go  ao  si  antes  do  sol: 

—  O  Diário  de 
Noticias,  o  Diário  Po¬ 
pular,  a  10  réis! . . . 

Come  e  bebe  do 
jornalismo,  veste-se  da 
letra  redonda,  nutre-se 
da  imprensa ;  —  vive 
da  luz,  como  a  sala¬ 
mandra  ! 

Um  está  conde- 
mnado  aos  bairros  tris¬ 
tes,  o  outro  paira  nos 
sitio s  alegres;  o  pe¬ 
queno  anda  da  rua  do 
Arsenal  á  Ribeira,  o 
mais  velho  é  todo  ruas 
da  baixa,  largo  do  Pe¬ 
lourinho,  e  Chiado;  o 
Chiado  sobretudo  é-lhe 
preciso,  gosta  d’aquelle 
ar,  e  de  vender  o  jor¬ 
nal  áquelles  senhores; 
quando  vae  no  cami¬ 
nho  de  ferro  com  pas¬ 
sagem  gratuita,  chega 
a  assalta-lo  por  ahi  fóra 
uma  tal  saudade  do 
Chiado,  que,  para  não 
desatar  dois  repuchos 
pelos  olhos  fóra,  tem 
de  gravar  com  uma 
navalhita  nos  bancos 
do  wagon,  ou,  pelo 
menos,  nas  abas  do 
casaco  de  algum  su¬ 
jeito  que  apanha  des¬ 
cuidado  ao  seu  lado, 
esse  nome  do  Chiado 
que  representa  o  bair¬ 
ro  elegante,  e  que  elle  desejaria  de  preferencia  aquellas 
paragens  longínquas,  onde  vae  espalhar  os  jornaes,  os 
costumes  e  as  piadas  novas  de  Lisboa! 

Os  vadios  da  cidade  olham  as  vezes,  admirados, 
para  essas  creanças,  que  souberam  conquistar  o  seu  lo- 
gar  e  o  seu  pão  n’este  mundo;  mas  os  dois  pequenos  vão 
seguindo  o  seu  caminho,  e  largando  o  pregão,  sem  fazer 
caso  da  pasmaceira,  que  abre,  ha  seis  mil  annos,  a  bocca 
e  os  olhos  da  ociosidade  ao  avistar  o  trabalho. 

JULIO  CESAR  MACHADO. 
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CHRONICA  DO  MEZ 


AMiNHAMOS  pela  vereda  da  civilisação,  é 
verdade,  mas  de  vagar,  parando  de  vez 
em  quando,  como  que  para  não  chegar¬ 
mos  cansados. 

Olhamos  para  as  demais  nações  da 
Europa,  e  vemos  umas  a  andar  depressa, 
outras  a  correr,  e  nós,  sem  alterarmos  o 
passo,  contentamo-nos  apenas  com  o  in- 
nocente  gostinho  de  encarecer  e  invejar 
aquelle  exercício  proveitoso. 

Resulta  d'esta  nossa  boa  pachorra, 
começarmos  a  fazer  uso  dos  uteis  desco¬ 
brimentos  ou  das  modas  agradaveis,  quan¬ 
do  tudo  é  já  velharia  nos  outros  paizes. 
Em  toda  a  parte,  por  exemplo,  o  gosto 
pelas  flores  está  ha  muito  desenvolvido; 
em  Lisboa  ha  apenas  um  ou  dois  annos, 
que  principiaram  a  desapparecer  de  cer¬ 
tas  varandas  os  craveiros,  as  roseiras  e  os 
vasinhos  de  mangericão,  para  serem  substituídos  pelas  plantas 
formosas  que  hoje  commummente  se  encontram  sobre  as  elegan¬ 
tes  étayères  que  adornam  os  gabinetes. 

As  ramilheteiras  de  Paris  são  ainda,  para  os  que  nunca  visi¬ 
taram  a  capital  da  França,  uma  especie  de  entes  fantásticos  ou 
sohrenaturaes.  Lê-se  com  a  maior  curiosidade  e  escuta-se  com  ver¬ 
dadeiro  enthusiasmo  a  descripção  d  essas  ereaturinhas  frescas  e 
gentis,  que  andam  pelas  ruas  offerecendo  ramilhetes  e  sorrisos. 

No  emtanto  a  industria  das  flores  não  é  das  que  se  têem  dado 
peior  com  os  ares  de  Lisboa.  Os  periódicos  annunciam  num  bello 
dia  a  abertura  de  uma  elegante  venda  de  llores  em  tal  sitio;  no 
dia  seguinte  faliam  da  abertura  de  outra  venda  ainda  mais  ele¬ 
gante  e  tendo  plantas  não  menos  mimosas.  D’ahi  a  pouco  vê-se 
no  Chiado  e  nos  salões  dos  tbeatros,  uma  especie  de  sicários,  de 
melenas  sobre  os  olhos  e  cigarro  atraz  da  orelha,  trazendo  nas 
mãos  negras  e  calosas,  uns  cabazinhos  franzinos  que  contêem  ca¬ 
mélias  e  raminhos  de  violetas.  A  este  tempo  havia-se  creado  uma 
associação  de  agricultura,  com  o  util  empenho  de  abrir  exposi¬ 
ções  annuaes  de  flores,  ollêrecendo  prémios  aos  concorrentes  que 
melhores  productos  apresentassem  para  os  seus  certames  e  con¬ 
vidando-os  com  o  maior  numero  de  attraetivos,  a  fim  de  lhes  des¬ 
envolver  o  gosto.  E  eis-ahi  como  nós  nos  aproximámos,  quasi  no 
fim  do  século  em  que  vivemos,  de  uma  estação  do  progresso  aonde 
as  demais  nações  chegaram  ha  immenso  tempo. 

A  Associação  de  agricultura,  faça-se-lhe  justiça,  não  quer  pa¬ 
recer  estacionaria;  procurando  melhorar  sempre  as  suas  exposi¬ 
ções,  inaugurou  a  aeste  anno  com  um  luzido  baile  de  subscri- 
pção,  a  que  assistiram  algumas  senhoras  da  primeira  sociedade  e 
muitos  homens,  e  onde  se  dançou  com  animação  até  a  madrugada. 
A  exposição  estava  curiosa,  a  mata  offerecia  agradavel  aspecto, 
de  sorte  que,  a  troco  de  uma  hagatella,  entretinha-se  a  gente  du¬ 
rante  uma  longa  tarde  de  junho  entre  llores  de  todas  as  especies, 
algumas  das  quaes  pagavam,  de  bom  grado,  aos  visitantes,  os 
meigos  olhares  que  estes  lhes  lançavam. 

O  P  asseio  Publico,  outra  exposição  de  flores  de  todas  as  es¬ 
pecies,  já  illumina  de  noite  as  suas  ruas,  fnlnqueando-as  aos  que 
não  desgostam  de  passear  duas  horas  ao  ar  livre,  ouvindo  alguns 
trechos  de  boa  musica. 

Corno  nos  outros  annos,  o  Passeio  tem  ainda  as  suas  noites 
de  calor  ofDcial.  Nas  demais  não  se  vê  quasi  vivi’alma. 

Qual  será  a  rasão  da  grande  concorrência  n  urnas  noites,  e  do 
completo  abandono  em  outras?  pergunta  muita  gente. 

Eu  presumo  conhecer  o  motivo. 

Poucas  pessoas  comprehendem  as  i Iluminações  do  Passeio 
corno  ellas  verdadeiramente  são.  Custa  dinheiro  a  entrada,  não 
custa?  Logo,  ir  á  noite  para  o  Passeio  deve  ser  um  divertimento. 
Eis  o  raciocínio  de  quasi  todos,  succedendo,  naturalmente,  aos  que 
vão  ali  para  se  divertir,  saírem  de  lá  aborrecidos. 

Mas  o  Passeio  não  é  divertimento,  é  apenas  um  sitio  onde 
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ha  bom  piso  para  andar,  onde  cada  um  se  encontra  com  os  ami¬ 
gos  e  conhecidos,  se  assenta  quando  está  fatigado,  toma  neve  ou 
cerveja  quando  tem  sede,  ouve  tocar,  de  vez  em  quando,  uma 
ou  outra  harmonia  das  melhores  operas;  emfim  o  Passeio  é  um 
ponto  de  reunião  aceiado,  illuminado,  cheio  de  arvores,  com  al¬ 
gumas  commodidades,  para  onde  se  entra  quando  ha  vontade, 
d’onde  se  sáe  quando  se  quer,  dispendendo-se  apenas  a  mais  pe¬ 
quena  moeda  de  prata  que  ha  cunhada  no  paiz.  Encarem  o  Passeio 
(Teste  modo,  digam-me  se  em  vez  de  se  deitarem  ás  nove  horas, 
não  vão  para  lá  todas  as  noites. 

Lfina  das  ovações  mais  brilhantes  que  se  tem  feito  nos  thea- 
tros  portuguezes,  foi  a  que  a  actriz  Emilia  das  Neves,  e  alguns  dos 
seus  col legas,  receberam  em  a  noite  da  sua  despedida  do  theatro 
de  D.  Maria  II. 

Não  houve  flores,  nem  versos,  nem  certos  festejos  conven- 
cionaes  que  antecipadamente  se  preparam  para  obsequiar  os  ado¬ 
res  que  se  estimam;  a  ovação  consistiu  em  applausos  continuados 
e  phreneticos,  em  abraços  apertadíssimos  trocados  entre  os  artistas 
e  as  pessoas,  que,  no  auge  do  enthusiasmo,  invadiram  o  palco; 
em  vivas  levantados  pelos  que  acompanharam  Emilia  das  Neves  ao 
seu  domicilio,  para  lhe  significarem  as  saudades  que  tinham  de  a 
ver  afastar-se  da  scena. 

A  commoção  que  se  apoderou  da  grande  actriz  quando  viu 
tantas  provas  de  alTecto  pelo  seu  talento,  é  indescriptivel.  No  palco 
traduziu  com  o  gesto  grandioso  que  todos  lhe  conhecemos,  a  pro¬ 
funda  magoa  que  a  acompanhava  n’aquella  hora  angustiosa,  e  a 
gratidão  que  votava  aos  obséquios  que  lhe  dispensavam.  Da  sua 
janella  expressou  por  palavras  entrecortadas  de  lagrimas,  iguaes 
sentimentos  e  o  legitimo  desejo  de  que  não  seria  aquella  a  ultima 
noite  em  que  obteria  do  pubíico  tão  agradaveis  demonstrações  de 
estima. 

Não  foi  de  certo  a  ultima  noite.  Eu  confio  em  que  ainda  tor¬ 
narei  a  ver  Emilia  das  Neves  num  dos  tbeatros  de  Lisboa.  Não 
estamos  nós  tão  ricos  de  bons  artistas,  que  possamos  deixar  no  es¬ 
quecimento  um  dos  melhores. 

Recebi  do  Rio  de  Janeiro  tres  interessantes  livros  de  que  vou 
fallar  com  muito  prazer.  Intitulam-se  Besurreição,  romance  pelo 
sr.  Machado  de  Assis;  —  Alcyones,  poesias  pelo  sr.  Carlos  Ferrei¬ 
ra,  e  —  Névoas  matutinas,  versos  do  sr.  Lúcio  de  Mendonça. 

Deseja  o  auctor  do  romance  Besurreição,  que  a  critica  lhe 
diga  se  alguma  qualidade  o  chama  para  o  genero  de  litteratura 
que  ensaia  na  sua  nova  publicação,  ou  se  todas  lhe  faltam,  por¬ 
que  neste  caso  volverá  fiara  outro  campos  em  que  já  tem  traba¬ 
lhado  com  approvação,  cuidados  e  esforços. 

Não  devo  abalançar-me  a  satisfazer  o  desejo  do  sr.  Machado 
d 'Assis  no  tom  solemne  de  critico  encartado,  porque  o  não  sou,  nem 
desejo  ser;  entretanto,  se  o  distincto  litterato  hrazileiro  se  contenta 
com  a  opinião  franca  e  sincera  de  um  simples  trabalhador,  que  só 
tem  o  merecimento  de  desejar  acertar,  dir-lhe-hei  que  continue  a 
escrever  romances,  muitos  romances,  porque  se  estreou  com  um 
de  grande  interesse  e  óptimas  condições  litterarias,  que  póde  servir 
de  lição  e  modelo  a  muitos  escriptores  do  genero. 

De  entre  as  qualidades  boas  que  exornam  a  obra  do  sr.  Ma¬ 
chado  d’ Assis,  sobresáe  uma  que  mal  se  póde  definir  e  que  tão  rara 
é  de  encontrar  em  grande  numero  das  publicações  modernas:  — 
a  que  nos  prova,  da  primeira  á  ultima  pagina,  que  o  livro  é  escri- 
pto  por  um  litterato. 

O  volume  de  poesias  que  o  sr.  Carlos  Ferreira  denominou  — 
Alcyones,  contém  magnificas  composições,  não  isentas  de  defei¬ 
tos,  porque  não  ba  obra  humana  que  os  não  tenha,  mas  em  que 
os  vestígios  de  um  bom  talento  saltam  mais  depressa  á  vista  do 
que  as  culpas  que  a  critica  inexorável  possa  porventura  impu¬ 
tar-lhe. 

Os  fantasmas,  a  poesia  a  Carlos  Gomes,  A  casa  silenciosa, 
Idyllios,  Mazeppa  e  Uma  scena  do  serralho  são,  quanto  a  mim, 
inspirações  brilhantes,  cm  que  se  véem  perfeitamente  unidos  os 
dotes  naluraes  de  poeta  ás  investigações  indispensáveis  aos  que 
procuram  cultivar  esses  dotes. 

Névoas  matutinas  chamou  o  sr.  Lúcio  de  Mendonça  a  um 
grupo  de  poesias  cheias  de  sentimento  e  naturalidade,  por  vezes 
tão  melancólicas  c  sombrias,  que  ma!  deixam  ver,  atravez  da  es¬ 
pessa  tristeza  que  as  envolve,  os  verdes  annos  do  auctor. 

Ê  livro  muito  festejado  no  Brazil,  c  que  não  o  seria  menos 
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em  Portugal  se  fosse  bem  conhecido.  Os  homens  deviam  apre- 
cial-o  porque  é  de  facil  leitura  e  entretem  o  espirito;  as  senhoras 
haviam  de  adoral-o,  porque  falia  muito  de  amores  sem  ser  piegas, 
expõe  simples  pensamentos  sem  ser  trivial,  e  é  confidente  dos  mais 
intimos  sentimentos  do  auctor  sem  ser  ridiculo. 

Quatro  publicações  portuguezas  recebi  também,  as  quaes 
passo  a  registar. 

—  A  these  do  sr.  Theophilo  Braga,  defendida  por  este  eru¬ 
dito  litterato  no  concurso  a  que  se  procedeu  para  o  preenchi¬ 
mento  da  cadeira  vaga  no  Curso  superior  de  letras,  folheto  cheio 
de  interesse  e  que  mostra  evidentemente  os  estudos  sérios  a  que  o 
seu  auctor  se  tem  dedicado. 

— Um  livro  do  sr.  Oliveira  Junior — Novo  flagello  das  vinhas, 
obra  que  não  aconselharei  ás  senhoras  que  leiam,  visto  que  ne¬ 
nhum  interesse  lhes  disperta,  mas  que  os  homens,  mais  ou  menos 
dados  aos  assumptos  agrícolas,  devem  conhecer,  pois  que  trata  de 
uma  questão  importante,  que  preoccupa  o  espirito  dos  vinhateiros 
de  toda  a  Europa,  e  por  isso  muito  de  perto  diz  respeito  a  um  paiz 
cujo  principal  commercio  é  o  dos  vinhos. 

A  affabilidade  do  sr.  Oliveira  Junior  devo  o  poder  publicar, 
como  objecto  de  curiosidade  para  os  leitores  d’esta  chronica,  o 
desenho  que  abaixo  vae,  e  que  representa  o  Phylloxera  das  raizes 
da  videira,  em  ponto  muito  maior  que  o  natural,  visto  de  dois 
lados. 


Sobre  a  vida  e  particularidades  d’este  indivíduo  feio  e  anti- 
pathico,  que  ameaça  o  mundo  com  a  destruição  completa  da  obra 
de  Noé,  encerra  o  livro  do  sr.  Oliveira  Junior  importantes  revela¬ 
ções  de  todo  o  ponto  curiosas  e  profícuas. 

—  Guia  do  amador  de  bellas  artes,  luxuoso  volume  publi¬ 
cado  no  Porto  pelo  sr.  0.  M.  M.  Guimarães,  cavalheiro  instruído, 
que  tem  viajado  muito  e  que  professa  o  mais  ardente  amor  pelas 
artes. 

Este  livro,  além  de  excedente  roteiro  para  os  que  viajam  em 
Portugal,  traz  numerosas  indicações  para  aquelles  que  tiverem  de 
percorrer  os  principaes  paizes  da  Europa. 

0  seu  auctor  soccorreu-se  aos  melhores  escriptores,  princi¬ 
palmente  para  a  indicação  e  apreciação  das  obras  de  arte  que 
cita;  raras  vezes  dá  sobre  ellas  opinião  sua,  o  que  é  prova  da 
grande  modéstia  de  que  é  dotado.  Acompanha  o  livro  um  excel- 
lente  mappa  da  rede  dos  caminhos  de  ferro  da  Europa,  muito  con¬ 
veniente  para  quem  viaja. 

—  Album  theatral,  a  ultima  das  obras  a  que  me  referi,  é  o 
primeiro  folheto  de  uma  serie  de  peças  fáceis  de  representar  em 
sociedades  particulares  ou  em  familia. 

Contém  este  folheto  a  engraçada  comedia  —  Duas  lições  numa 
só,  vertida  habilmente  do  francez  pelo  sr.  Duarte  e  Sá,  e  repre¬ 
sentada  em  diversas  épocas  no  theatro  de  D.  Maria  II. 

Precede  a  comedia  uma  introducção  do  sr.  visconde  de  Cas¬ 
tilho,  em  que  o  eminente  poeta  se  dirige  ao  publico,  apresentan¬ 
do-lhe  utilidade  da  nova  empreza,  e  aconselha  os  editores  a  que 
tenham  o  maior  escrupulo  na  escolha  das  obras  que  vão  publicar, 
para  que  ellas  não  contenham  esses  venenos  moraes  e  litterarios, 
que  se  encontram  tantas  vezes  nas  peças  representadas  em  os  nos¬ 
sos  theatros. 

Sigam  os  editores  os  judiciosos  conselhos  do  illustre  poeta, 
que  não  se  hão  de  arrepender:  todos  sabem  que  em  assumptos 
litterarios  ninguém  os  dá  melhores. 

No  meado  d’este  mez  publicou-se  o  numero  programma  do 
novo  periodico —  Diário  illnstrado,  folha  adornada  com  gravuras 
nacionaes  e  estrangeiras,  collaborada  por  alguns  dos  principaes 


escriptores  portuguezes  e  dirigida  por  pessoas  provadamente  habi¬ 
litadas  para  os  diversos  ramos  de  que  se  encarregaram. 

E  com  o  mais  sincero  jubilo  que  annuncio  uma  publicação, 
que,  por  todas  as  rasões,  deve  ser  um  poderoso  incentivo  para  o 
desenvolvimento  do  gosto  pela  leitura  e  pelas  artes,  honrosa  e  util 
propaganda  em  que  a  revista — Artes  e  Letras  se  empenha  desde 
o  seu  começo. 

Desejo,  pois,  ao  novo  collega,  todas  as  fortunas  c  prosperida¬ 
des  de  que  é,  por  muitos  respeitos,  merecedor. 

RANGEI.  DE  LUfA. 


=====  Com  o  titulo  de  Diabretes  vae  sair  á  luz  no  Puo  de  Janeiro 
uma  publicação  sirnilhante  á  das  Farpas. 

Auras  matutinas  é  o  titulo  de  um  volume  de  poesias  dado  a 
lume  pelo  sr.  Hypolito  de  Camargo,  estudante  de  direito  em  S.  Paulo 
(Brazil). 

Idyllios  é  o  nome  de  um  volume  de  versos  publicado  pelo  sr. 
doutor  Caetano  Felgueira,  livro  que  tem  sido  um  verdadeiro  aconte¬ 
cimento  litterario  no  Rio  de  Janeiro. 

Do  sr.  doutor  França  junior  publicou-se  a  comedia  em  um  acto 
—  Typo  brazileiro. 

No  primeiro  numero  do  novo  periodico  do  Recife — O  movi¬ 
mento,  começou  o  distincto  litterato  Cesar  de  Magalhães  a  publicar  um 
romance  denominado — Fila  por  ella. 

Com  o  titulo  de  Lyra  cbristã  vae  publicar-se  na  Bahia  um  vo¬ 
lume  de  versos  do  sr.  Brazileiro  Dias. 

A  respeito  do  livro — Scenas  populares,  do  sr.  Juvenal  Galeno, 
do  Brazil,  publicou  o  sr.  conselheiro  José  de  Alencar  a  seguinte 
carta : 

«Meu  presado  collega.  —  Recebi  e  cordealmente  lhe  agradeço  os 
seus  dois  mimos  litterarios,  as  Scenas  e  as  Lyras. 

«O  primeiro  já  o  devorei;  e  confesso-lhe  que  ha  muito  tempo 
não  leio  paginas  que  me  causassem  tão  intimo  prazer.  Parecia-me 
que  estava  no  Ceará,  na  formosa  praia  do  Mucuripe,  entre  as  palho¬ 
ças  de  pescadores,  á  sombra  dos  cajuaes,  onde  tantas  vezes  fui  em 
ranchos  de  famílias  a  improvisadas  pescarias. 

«Outras  vezes  me  suppunha  nas Pedrinhas,  quando  ella  era  fa¬ 
zenda  de  creação,  e  iarnos  la  assistir  á  feira  do  gado;  linha  eu  então 
uns  sete  annos. 

«Creia-me.  Livro  tão  original  ainda  não  se  escreveu  entre  nós; 
e  o  Ceará  deve  lisongeiar-se  de  ter  quem  lhe  dê  na  litteratura  patria 
um  logar  que  não  tem  outras  províncias  mais  ricas  e  adiantadas  em 
progresso  material. 

«Continue  pois  a  colligir  as  nossas  tradições  e  illustrar  o  ncme 
cearense. 

«Com  estima  e  verdadeiro  apreço — de  v.  s.a  admirador  e  patrí¬ 
cio  affectuoso  e  obrigado. — José  de  Alencar.  —  Em  31  de  marco  de 
1872.» 

O  editor  do  Rio  de  Janeiro,  o  sr.  Garnier,  publicou  um  interes¬ 
sante  livro  intitulado  —  Supremacia  intellectual  da  raça  latina,  res¬ 
posta  ás  allegações  germânicas,  pelo  astronomo  Emmanuel  Liais,  ver¬ 
tido  pelo  sr.  Abranches  Gallo,  que  precedeu  a  traducção  de  algumas 
linhas  bem  elaboradas. 

Lagrimas  do  coração  é  o  titulo  de  um  novo  volume  do  sr.  Syl- 
vio  Duarte. 

O  museu  de  Sout-Kensington,  em  Londres,  abriu  no  l.° 
d’este  mez  uma  exposição  de  antigos  instrumentos  músicos,  anterio¬ 
res  ao  século  xix.  Entre  os  objectos  raros  d’este  genero,  encontram- 
se  uma  incomparável  rebeca  de  Stradivarius,  denominada — A  don- 
zella,  um  violoncello  do  mesmo  mestre,  famosos  cravos  emprestados 
pela  sr.a  Erard,  flautas  Luiz  xin,  bandolins,  gaitas  de  folies  Luiz  xv, 
e  as  batutas  de  Mozart  e  de  Rossini. 

—  A  exposição  organisada  em  I.iège  pela  Sociedade  de  Emu¬ 
lação  contém  3(J3  obras,  entre  as  quaes  se  citam  como  primeiras, 
duas  telas  do  sr.  Gallait —  Montaigne  visitando  Tasso  e  —  A  fami¬ 
lia  do  pescador.  São  também  notáveis  os  seguintes  quadros  —  Ja- 
cqueline  e  Isabel  da  Hungria,  pelo  sr.  de  Vriendt -Isabel  de  Ingla¬ 
terra,  pelo  sr.  Soubre;  —  A  viuva  e —  Uma  visita  á  creança  doente, 
pelo  sr.  de  Groux,  e  diversos  trabalhos  de  Cermak,  Landelle,  Stallaert 
e  de  Wilde. 

—  O  conselho  municipal  de  Paris  resolveu,  em  sessão  de  27 
de  maio,  que  era  occasião  de  desenvolver  as  classes  de  desenho, 
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com  especialidade  as  de  desenho  geométrico,  e  de  animar  os  apren¬ 
dizes  que  frequentam  as  escolas  nocturnas;  que  uma  parte  da  re¬ 
serva  mscripta  no  art.  21  do  cap.  xi  do  orçamento  de  1872  seja 
empregada  em  subsidiar  as  sociedades  que  contribuírem  para  dar  á 
aprendizagem  em  Paris  esclarecida  direcção;  finalmente,  que  uma 
escola  de  aprendizagem  seja  creada  como  ensaio  e  typo  para  servir 
de  exemplo,  sobre  as  bases  indicadas  no  relatorio  feito  pelo  sr.  Ben- 
daut. 

Quem  nos  dera  por  cá  cfestes  incentivos! 


■-  Vae  abrir-se  concurso  para  a  reconstrucção  do  Hotel  de 
Ville  de  Paris,  utilisando,  quanto  possível,  as  construcções  subsis¬ 
tentes. 

= - -  Cento  trinta  e  quatro  artistas  estrangeiros  figuram  no  Sa¬ 

lão  de  Paris,  a  saber;  29  belgas,  16  italianos,  15  americanos  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  14  suissos,  13  hollandezes,  iü  inglezes,  8  hespanhoes, 
8  russos,  6  austríacos,  6  prussianos,  3  suecos,  2  saxonios,  1  dinamar- 
quez,  2  peruvianos  e  1  brazileiro.  Chamámos  a  attenção  dos  artistas 
portuguezes  para  esta  noticia. 

-  O  sr.  Durand  Ruel  expoz  em  Paris  os  grandes  e  bellos  de¬ 
senhos  de  Emilio  Bayard,  que  foram  retirados  do  Salão.  O  sr.  Gou- 
pil  também  expoz  os  trabalhos  de  alguns  artistas  que,  á  similbança 
dos  de  E.  Bayard,  foram  retirados  da  exposição.  Emilio  Bayard  é  o 
auctor  das  estampas  que  illustrarn  o  romance — O  illustre  doutor  Ma- 
theus ,  que  publicamos  n’esta  revista. 

-  O  sr.  Daniel  expoz  na  galeria  que  precede  a  sala  das  ses¬ 
sões  da  Academia  das  sciencias  de  Paris,  specimens  notáveis  de  pin¬ 
tura  sobre  estanho.  Eis  o  processo.  Pega-se  n’urna  folha  de  estanho 
o  mais  delgada  possível,  estende-se  sobre  um  objecto  consistente  e 
liso  como  uma  chapa  de  vidro,  e  pinta-se  sobre  ella  o  que  se  quer. 
Deixa-se  seccar  e  envernisa-se  depois.  A  pintura  levantada  da  chapa 
e  adherente  á  folha  dc  estanho  fica  prompta  para  se  applicar  ao  sitio 
que  se  deseja.  Antes  de  se  applicar  porém,  estende-se  sobre  a  parede, 
ou  sobre  a  madeira  destinada  a  decorar-se,  uma  mistura  qualquer 
que  preserve  da  humidade;  é  então  que  o  operário  colloca  a  pintura- 
estanho,  amoldando-a  a  todas  as  concavidades  ou  saliências  das  mol¬ 
duras  ou  esculpturas. 

O  sr.  Dumas  lembra  que  os  chins  empregam  ha  muito  a  pintura 
sobre  estanho  de  fórma  um  pouco  diflérente,  nos  seus  moveis  ou  la¬ 
cas:  o  que  se  toma  por  dourado  em  alguns  objectos,  não  é  rnais  que 
a  folha  de  estanho  dando  o  brilho  rnetallico,  coberta  de  um  verniz 
arnarello  que  produz  a  cor  do  oiro. 


=  No  leilão  feito  em  Londres,  do  gabinete  do  sr.  Middleton, 
antigo  proprietário  do  Hotel  da  Europa  em  Bruxellas,  o  Museu  na¬ 
cional  da  Bélgica  adquiriu  para  a  sua  galeria  denominada  dos  Golhi- 
ros,  tres  obras  soberbas  attribuidas  a  Memling. 


De  certo  estarão  lembrados  os  leitores  do  caso  que  lhes  con¬ 
támos  relativo  a  uma  camisa  vestida  á  Santa  Genoveva  da  egreja  dc 


Ciamecy  (França).  Pois  novo  caso  se  deu  agora  na  egreja  de  Nossa 
Senhora  de  Bruges,  onde  ha  um  famoso  grupo  de  mármore  attribuido 
a  Miguel  Angelo.  Para  não  offender  a  decencia,  mandou-se  cobrir 
com  um  véu  o  menino  Jesus  nú,  que  íigura-no  grupo.  A  este  res¬ 
peito  escreve  um  periodico  francez,  dirigindo-se  aos  fanaticos  que 
fem  dado  taes  ordens,  o  seguinte :  « Se  as  nossas  obras  de  arte  lhes 
offendem  os  olhares,  porque  é  que,  em  vez  de  as  mascararem  ridicu¬ 
lamente,  as  não  remettem  intactas  para  os  nossos  museus?» 

=====  A  venda  das  collecções  do  príncipe  Napoleão,  que  ha  pouco 
se  effectuou  em  Londres,  produziu  57:60ü$00ü  réis.  Entram  n’esta 
somma  41:600^000  réis,  quantia  por  que  foram  vendidos  os  trinta  e 
oito  quadros  que  faziam  parte  da  colleccão. 

_ —  =  Abriram-se  mais  dois  gabinetes  no  museu  de  moedas  e  me¬ 
dalhas  da  casa  da  moeda  em  Paris.  No  primeiro  está  um  medalheiro 
de  medalhas  de  oiro  e  prata  antigas,  perfeitamente  conservadas.  Vê- 
se  ali  um  enorme  annel  de  oiro,  de  sinete,  que  pertenceu  ao  rei  Chil- 
deric  n,  encontrado  em  Tournay,  no  seu  tumulo,  e  oílérecido  pelo 
sr.  Lecavalier,  de  Caen.  O  segundo  gabinete  contém  os  typos  não 
inutilisados  das  estampilhas  do  correio  de  todos  os  paizes  do  mundo 
civílisado. 

■■  A  Academia  real  das  bellas-artes  da  Bélgica  abriu  no  dia 
16  d’este  mez  um  concurso  extraordinário  entre  os  antigos  discípu¬ 
los  da  Academia,  de  menos  de  trinta  annos  de  idade,  que  tenham 
obtido  qualquer  distineção  nos  concursos  da  classe  superior  de  ar- 
chitectura.  O  prémio  é  de  mil  francos.  Os  concorrentes  farão  a  com¬ 
posição  de  um  monumento  publico. 

■  O  museu  do  Louvre  recebeu  da  sr.a  Ducrest  de  Villeneuve 

um  bonito  retrato  de  uma  grande  dama  ingleza,  feito  a  tres  lapis, 
por  sir  Thomaz  Lawrence.  Está  na  sala  dos  desenhos  a  pastel,  ao  lado 
do  Menino  do  cesto  de  cerejas,  por  João  Bastei,  legado  ao  museu  do 
Louvre  por  sir  Henrique  Wilker,  em  1867. 

—  Coliocou-se  na  igreja  da  Magdalena,  em  Paris,  uma  estatua 
do  abbade  Deguerry.  O  sacerdote  está  representado  a  fazer  oração, 
com  as  mãos  postas,  de  murça,  estola  e  rochete,  tendo  ao  pé  dos  joe¬ 
lhos  a  palma  do  martyrio.  A  estatua  é  de  gesso,  e  foi  collocada  pro¬ 
visoriamente  sobre  o  tumulo  que  encerra  o  corpo  do  abbade  Deguerry, 
emquanto  se  não  termina  a  que,  pelo  mesmo  modelo,  está  esculpindo 
em  mármore  o  sr.  Oliva. 

—  -•  A  venda  dos  quadros  enviados  pelos  artistas  francezes  para 
minorar  a  sorte  dos  que  perderam  os  seus  haveres  no  incêndio  de 
Chicago,  elevou-se  a  perto  de  60:000  dollars.  O  preço  mais  alto  foi 
offerecido  pelo  sr.  Stuart,  que  pagou  por  2:275  dollars  uma  pequena 
aguarella  de  Meissonier —  Um  soldado  do  tempo  de  Luiz  XIII.  O 
quadro  de  H.  Vernet — Alton  Macaulay,  que  pertenceu  a  Luiz  Fi- 
lippe,  não  passou  de  1:300  dollars.  A  tela  enviada  por  Hugues  Merle 

—  O  trabalho,  foi  vendida  ao  sr.  Osborn  por  2:000  dollars.  Citam-se 
também:  —  O  bandolim,  de  Madrazo,  645  dollars;  A  caridade,  de 
Saintim,  675  dollars;  Um  retraio  de  Toulmouche,  pintado  pelo  pro- 
prio  artista,  700  dollars;  Rapariga  persa,  de  Emilio  Vernet,  475 
dollars ;  Primavera,  por  Florent  Villeurs,  925  dollars ;  O  palacio 
dos  doges,  360  dollars;  Na  mesquita,  por  Pasini,  426  dollars;  O 
propheta  Eliseu,  de  Mazeroltes,  310  dollars;  Um  fumador  do  tempo 
de  Luiz  XV,  de  Jorge  Gimert,  350  dollars.  A  venda  effectuou-se  em 
Clinton-Hail. 

— ■  A  reproducção  do  hemicyclo  da  Academia  das  bellas-artes 

de  Paris,  feita  por  P.  Deiaroche  para  auxiliar  a  gravura  do  sr.  Hen- 
riquel  Dupont,  foi  vendida  a  um  amador  americano  por  mais  de  cem 
mil  francos  (18:000^000  réis). 


432— Imprensa  Nacional  — 1873 


— :  Leopoldo  Flameng  encarregou-se  de  illustrar  o  ultimo  livro 
de  Victor  Hugo  —  O  anno  terrível.  U  talento  do  artista,  segundo  es¬ 
creve  um  jornal  francez  que  temos  á  vista,  é  penhor  de  que  os  seus 
trabalhos  não  licarão  inferiores  ao  poema. 

-=  O  creado  de  um  indivíduo  de  Pons  (França)  estando  a  tra¬ 
balhar  com  alguns  operários  para  abrirem  uma  cisterna  em  certo  Jo¬ 
gar  da  propriedade  do  amo,  encontrou,  cerca  de  dois  metros  de  pro¬ 
fundidade,  uma  estatua  que  se  julga  ser  de  oiro  massiço,  e  que  não 
tem  menos  de  um  metro  de  alto.  Parece  que  a  estatua  representa  a 
deusa  druidica  Velleda,  ou  Ceres,  a  deusa  da  agricultura. 


==  O  sr.  Bartholdi,  artista  alsaciano,  que  dotou  a  cidade  de 
Colmar  com  as  estatuas  de  Rapp  e  dc  Bruat,  e  que  é  auctor  do  belio 
grupo  de  bronze  olferecido  pelos  alsacianos-lorenos  ao  sr.  Gambetta, 
pmpoz  á  municipalidade  de  Belfort,  executar  em  baixo  relevo  um 
leão  monumental  sobre  a  muralha  vertical  do  castello,  como  que  para 
lembrarás  futuras  gerações  a  heroica  defeza  de  Belfort  em  1870-1871. 
O  desenho,  muito  elogiado  pelos  entendidos,  já  está  depositado  na 
mairie. 


:-'i  -  A  exposição  geral  de  bellas-artes  de  Bruxellas,  relativa  a 

1872,  começa  no  dia  15  de  agosto  e  fecha  em  15  de  outubro.  Admilte 
as  producções  dos  artistas  vivos  belgas  ou  estrangeiros.  Os  objectos 
dcMinados  á  exposição  devem  ser  dirigidos  á  Comrnissão  directora  da 
exposição  das  bellas-artes  em  Bruxellas. 

O  sr.  Justiniano  Nicolucci  publicou  uma  carta  na  Opinione 
acerca  do  descobrimento  na  Terra  do  Lavrador,  de  um  tumulo  do 
tempo  «la  edade  dc  pedra.  A  carta  contém  minuciosas  noticias  que 
muito  interessam  os  archeologos. 
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Lisboa — Julho  de  1872 


O  palacio  de  Galhariz — Diogo  Bernardes — Frei  Agostinho 
da  Cruz — A  serra  da  Arrabida 

(ConclusãoJ 

ASCI  e  fui  creado  n’um  paiz 
montanhoso.  A  montanha  as- 
pera,  bravia,  solitária,  com 
as  suas  quebradas,  corregos, 
vertentes,  gargantas,  desfila¬ 
deiros,  chapadas  quasi  a  pru¬ 
mo,  e,  ao  mesmo  tempo,  as 
grutas,  oásis  de  verdura,  fon¬ 
tes,  alamedas  umbriferas  e 
rescendentes  —  a  montanha 
soberba  e  graciosa,  selvatica 
para  mim,  á  parte  o  mar,  o 
quadro  da  natureza  que  mais  me  inspira 
e  mais  me  encanta. 

Na  Arrabida,  quando  das  suas  asso¬ 
madas  contemplamos  o  nascer  do  sol,  lem¬ 
bram-nos  aquellas  soberbas  estrophes  que  Soa¬ 
res  de  Passos,  o  grande  poeta,  improvisou  ao 
Bussaco : 


E  cada  vez  que  fulgido 
Renasce  o  novo  dia, 

De  nova  luz  te  banhas, 

Despindo  os  negros  véus; 

E  dizes  em  teu  jubilo, 

Ao  sol  que  te  allumia: 

—  O  rei  d’estas  montanhas 
Sauda  o  rei  dos  céus. 

E  quando  o  sol  se  afunda  nas  aguas,  que  parecem 
dar-lhe  sepultura,  ainda  dizemos  com  o  desventurado  e 
inspiradissimo  poeta: 

Depois  ao  vel-o  pallido 
Nas  vagas  do  horisonte, 

Pareces  ao  mar  vasto 
Dizer  com  altivez: 

— Em  teu  regaço  ó  pélago, 

Tu  lhe  sumiste  a  fronte: 

Avança,  que  de  rasto 
Virás  beijar  me  os  pés! 


A  vegetação  na  Arrabida  é  tão  abundante  e, 


por¬ 


ventura,  mais  variada  do  que  em  Cintra.  Refiro-me,  já 
se  vê,  á  vegetação  espontânea.  Cintra,  em  muitos  pon¬ 
tos  tem  cultura  aprimorada. 

O  medronheiro  na  Arrabida  toma  proporções  ex¬ 
traordinárias,  formando  alamedas,  retiros  ameníssimos, 
labyrintos  graciosos.  Quando  está  carregado  de  fructo 
vermelho,  aromatico  e  embriagante,  é  uma  delicia. 

Perdidas,  aqui  e  além,  no  pendor  da  serra,  cncon- 
tram-se  as  casinhas  dos  antigos  monges.  Cada  uma  d’el- 
las  dava,  apenas,  para  abrigo  de  uma  pessoa. 

Chamavam-se  lapas  essas  habitações  dos  piedosos 
eremitas. 

Que  vida  a  d’aquelles  contemplativos  solitários!... 

8c  a  lei  impreterivel  do  progresso  se  não  oppozesse, 
e  cada  vez  mais,  ao  sentimento  que  leva  o  indivíduo  a 
sequestrar-se  da  sociedade,  isto  é,  da  humanidade;  se 
não  fosse  egoismo  fatal  no  homem  o  attender  só  a  senti¬ 
mentos  individuaes,  e  satisfazer,  apenas  com  relação  a  si, 
as  exigências  do  seu  espirito: — dado  um  certo  instante, 
chegada  certa  hora  da  vida — nada  havia  comparável  ao 
apartamento  do  mundo,  ao  desprezo  completo  por  este 
lidar  insano  em  que  se  desvela  a  sociedade,  desde  o  servo 
até  ao  summo  potentado! 

Nem  o  conquistador  floreando  a  espada  vencedora 
e  rutilante,  ao  findar  o  combate,  quando  a  terra  estre¬ 
mece  com  os  brados  da  victoria;  nem  orador  delirante¬ 
mente  applaudido  no  fôro;  nem  o  poeta  laureado  no  Ca¬ 
pitólio  ;  nem  o  sabio  descobrindo  os  segredos  da  natureza ; 
nem  o  artista  realisando  na  tela  ou  no  mármore  a  sua 
concepção  ideal,  podem  sentir,  extremos  das  ruindades 
humanas,  os  júbilos,  transportes,  arrebatamentos,  exta- 
ses  sublimes,  que  sente  o  que  é  sincero,  profundamente 
beato ! 

,;Quem  não  terá  tido  na  vida  uma  hora  de  inefta- 
veis  delicias — hora  de  rosas  e  de  clarões  matutinos — hora 
em  que  a  alma,  como  a  Esposa  dos  Cânticos,  pede  que 
lhe  acudam  com  as  flores  confortativas  porque  se  sento 
desfallecer  d’amor !'?...  Pois  essa  hora  são  todas  as  horas 
do  verdadeiro  beato!  Ha  já  muito  poucos,  raros,  raríssi¬ 
mos...  talvez  nenhum.  Tenho  pena:  é  uma  amostra  de 
felicidade  que  faz  bem  á  gente.  Uns  que  por  ahi  ha,  e 
que  fingem  de  taes,  não  me  enganam.  Coitados,  são  mais 
infelizes  do  que  eu: — mascam  e  engolem  todos  os  dias, 
com  os  Padre-Nossos ,  o  seu  odio  á  humanidade! 

Frei  Agostinho  da  Cruz,  ante  de  se  esconder,  para 
sempre,  n’aquelle  saudoso  retiro,  passou  por  Azeitão, 
onde  foi  despedir-se  do  duque  de  Aveiro  e  seu  filho 
D.  Jorge. 

Depois  de  fazer  oração  na  egreja,  e  de  se  apresen¬ 
tar  ao  superior,  partiu  para  a  serra.  Por  suas  próprias 
mãos  ergueu  uma  choça  de  ramos  verdes  e  ahi  se  abri¬ 
gou  até  que  o  duque  lhe  mandou  construir  outra  mais 
supportavel. 

O  seu  biographo,  Costa  e  Silva,  transcreve  o  soneto 
que  o  poeta-eremita  compoz  na  primeira  noite  que  pas¬ 
sou  idaquella  choupana,  —  escutando  o  mar  ao  longe, 
contemplando  os  astros  do  firmamente,  e  sentindo  o  ar 
lavado  da  montanha  que  agitava  os  ramos  da  espessura 
selvatica. 

Como  todas  as  suas  composições  mysticas,  tem  este 
soneto  um  suave  perfume  religioso: 


Que  logar  acharei  no  pensamento, 

Tão  áspero,  medonho,  triste,  escuro, 
Onde,  meu  Redemptor,  este  seguro, 
De  mais  vos  oftender  um  só  momento! 
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Não  digo  pelo  meu  contentamento, 

Que  brando  me  faria  outro  mais  duro, 

Mas  por  não  ser  ingrato  a  amor  tão  puro, 

Que  morreu  por  me  dar  merecimento. 

Como  vos  servirei,  pois  vos  não  amo? 

Como  vos  amarei,  pois  vos  offendo? 

E  sempre  cada  vez  mais  gravemente. 

Nestes  frios  suspiros  que  derramo, 

Sem  servir,  sem  amar,  Senhor,  entendo 
Que  não  ha  poder  ser,  viver  contente. 

Todos  os  domingos  pela  manhã  descia  ao  convento, 
onde  ia  buscar  o  pão  para  a  semana. 

Algumas  horas  do  dia  matava-as  entretendo-se  em 
trabalhos  manuaes — lembranças  para  as  pessoas  de  fa¬ 
mília  e  amigos  que  deixara  no  mundo:  cestinhos  de  ver¬ 
ga,  bordões,  rosários  de  contas  feitos  com  sementes  de 
arbustos  d  aquelles  proprios  sitios,  rosários  como  ainda 
hoje  se  dão  a  quem  vae  visitar  o  convento. 

As  tardes,  nos  píncaros  mais  altos  da  serra,  con¬ 
templava,  com  suaves  enleios,  o  sol  afundando-se  nas 
ondas  rumorosas,  espectáculo  talvez  o  mais  solcmne  e 
mais  bello  da  natureza,  e,  antes  que  chegassem  as  Ave- 
Marias,  renovava  nos  braços  da  cruz  de  madeira  tosca, 
erccta  a  poucos  passos  da  choupana,  a  grinalda  de  flori- 
nhas  rústicas  que  tecia  todos  os  dias  em  offerenda  á 
Virgem. 

Quando  os  primeiros  suspiros  de  abril  bafejavam  a 
serra,  com  o  abrir  da  madre-silva  e  da  rosa  agreste, 
com  os  gorgeios  amorosos  dos  passaros,  aquella  alma 
sensitiva  abria-se  aos  clarões,  aos  perfumes,  ás  auras  e 
aos  cantos  da  primavera. 

Este  soneto  é  delicadíssimo: 

Passa  por  este  valle  a  primavera, 

As  aves  cantam,  plantas  cnverdessem, 

As  Dores  pelos  campos  apparecem, 

O  mais  alto  do  loiro  abraça  a  hera. 

Abranda  o  mar,  menor  tributo  espera 
Dos  rios  que  mais  brandamente  descem, 

Os  dias  mais  formosos  amanhecem, 

Não  para  mim  que  sou  quem  d’ antes  era. 

Espanta-me  o  porvir,  temo  o  passado, 

A  magoa  choro  d  um,  d’outro  a  lembrança, 

Sem  ter  já  que  chorar,  nem  que  perder. 

Mal  se  pode  mudar  tão  triste  estado, 

Pois  para  o  bem  não  pode  haver  mudança, 

E  para  maior  mal  não  pode  ser. 

Um  dia  chegou-lhe  ao  seu  deserto  uma  tristíssima 
nova.  Tinha  morrido  seu  irmão  Diogo  Remardes.  No  as¬ 
ceta.  no  desenganado  cenobita,  n’aquclle  coração  que  pa¬ 
recia  morto  para  tudo  que  tinha  relação  com  o  mundo, 
ainda  produziu  profundo  abalo  a  voz  do  sangue,  e  na 
elegia  que  dedicou  á  perda  do  irmão  dilecto,  sente-se  a 
agudíssima  saudade  que  lhe  cortava  a  alma. 

Eras  além  de  irmão  mais  do  que  amigo . . . 

exclama  o  poeta  n’um  irnpeto  de  dor,  c  depois,  como 
espantado  de  que  a  sua  alma,  combatida  por  tantos  des- 
go.-tos,  ainda  tenha  alento  para  sentir  os  revezes  do 
mundo,  fecha  o  canto  por  estes  apaixonados  versos: 


Eu  cuidava  bastar  a  fortaleza 
Da  solitaria  serra  em  que  eu  habito, 

Para  fortalecer  minha  fraqueza, 

Mas  n’ella  se  abalou  mais  meu  espVito, 

Que  chorando  não  fica  consolado 
Da  muito  aguda  dor  que  o  tem  afflicto. 

Dor,  que  no  coração  amargurado 
De  momento  em  momento  mais  se  entranha, 

Sem  que  possa  ficar  desafogado 
Nas  lagrimas  d’amor  em  que  se  banha. 

Antes  de  fechar  esta  rapicla  noticia  não  resisto  ao 
desejo  de  transcrever  mais  um  soneto,  para  mim  o  me¬ 
lhor  de  Frei  Agostinho  da  Cruz. 

O  soneto  é  dedicado  á  Magdalena. 

Os  dois  últimos  versos  do  primeiro  quarteto,  já  pelo 
delicado  da  idéa,  já  pelo  aprimorado  da  forma,  são  ma¬ 
gníficos  : 

Diante  do  Senhor  está  lançada 
A  Magdalena  triste  e  vergonhosa, 

Qual  na  força  do  sol  vermelha  rosa 
Dos  seus  ardentes  raios  traspassada. 

A  nova  e  grave  dor  lhe  tem  roubada, 

Signal  do  que  padece,  a  voz  queixosa, 

Lembra-lhe  que  passou  tão  perigosa. 

Vida  da  vida  sua  descuidada. 

Os  pés,  que  de  seus  passos  foram  guia, 

Em  lagrimas  banhados  alimpava, 

Com  os  cabellos  de  que  se  cobria. 

Alli  do  Redemptor,  a  quem  buscava, 

Encaminhada  foi,  por  que  queria, 

Que  amasse  muito  mais  quem  tanto  amava. 

Quatorze  annos  durou  o  seu  voluntário  exilio.  A  serra, 
o  mar,  o  céu  com  o  sol,  a  lua,  as  estrellas,  e  as  carrega¬ 
das  nuvens,  os  relâmpagos  e  as  tormentas,  foram,  alter¬ 
nadamente,  testemunhas  das  suas  dores,  das  suas  santas 
alegrias,  dos  seus  desalentos  e  dos  seus  extases  mysticos! 

A  morte  recebeu-o  nos  braços  meiga,  risonha  e  so¬ 
licita  como  um  anjo  de  reclempçâo.  O  povo,  íuima  piedo¬ 
sa  lenda,  contava  que  ao  tirarem-lhe  o  retrato,  depois  de 
morto,  sorrira  alegremente  o  bemaventurado  monge,  con¬ 
cluindo,  cPeste  supposto  facto,  que  não  era  só  um  bom 
padre  o  eremita  da  serra,  mas  um  inspirado  e  um  santo. 

O  viajante  que  visitar  a  Arrabida,  ao  passo  que  se 
maravilhar  com  as  perspectivas  da  natureza,  deve  lem¬ 
brar-se  de  que  nos  princípios  do  século  xvn  alli  viveu 
um  poeta  em  circumstancias  tão  singulares! 

São  notáveis  aquelles  sitios!  O  duque  de  Palmella, 
o  grande  homem  de  estado,  artista  pela  cultura  e  pelo 
gosto,  que  vivera  na  Allemanha  com  Schlegel  c  madame 
de  Staél;  cm  Italia  com  Alfieri,  Silvio  Pellico,  Ugo  Fos- 
colo,  Manzoni,  e  por  toda  a.  Europa,  einfhn,  com  os  ho¬ 
mens  do  seu  tempo,  votava  singular  predilecção  á  viven¬ 
da  de  Calhariz  e  á  serra  que  lhe  fica  próxima. 

Bem  dissemos  nós  serem  notáveis  aquelles  sitios: 
mais  tarde,  durante  nove  annos,  todos  os  mezes  ia  pas¬ 
sar  alguns  dias  áquelle  palacio  e  discorrer  muitas  vezes 
por  aquella  serra  outro  homem:  o  autor  do  Eurico ,  do 
Monge  de  Cister  c  da  Historia  de  Portugal . 

BULHÃO  PATO. 
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0  ILUSTRE  DOETOU  MATHEES 

POR 

ERCKMANN-CHATRIAX 


(Continuação) 

Tapihans  calou-se  e  bebeu,  a  seguir,  tres  copos  de 
vinho,  batendo  na  mesa  e  gritando: 

— Mais!  mais!  mais!  depressa! 

— Dize  lá,  velhote,  então  ainda  não  casaste?  repe¬ 
tiu  em  voz  alta  Coucou  Peter. 

— Que  queres,  Coucou, — respondeu  o  moleiro  com 
um  sorriso  ironico, — não  posso  andar  a  correr  terras  como 
os  maltrapilhos  que  não  teem  em  sua  casa  que  comer; 
preciso  cuidar  dos  meus  bens,  fiscalisar  os  meus  haveres, 
lavrar  as  minhas  terras,  colher  as  novidades.  Ora  a  gente 
precisa,  é  verdade,  ter  uma  mulher  em  casa;  mas  as 
mulheres  preferem  entregar-se  ao  primeiro  vagabundo 
que  passa,  gente  que  se  não  sabe  d’onde  veio,  ou  que 
se  sabe  de  mais ;  que  enche  a  barriga  á  custa  dos  po¬ 
bres  e  que  sopra  n’um  clarinete  para  lhe  pagarem  a 
ceia.  Tu  bem  me  percebes,  amigo  Coucou  Peter.  Emfim, 
eu  bem  sei  que  sou  digno  de  dó,  mas  emfim  tenho  a 
consolação  de  poder  dizer:  aqui  estão  os  meus  campos, 
aqui  está  o  meu  moinho,  aqui  está  a  minha  vinha. 

Coucou  Peter,  um  pouco  desconcertado  a  principio 
pelo  discurso  do  moleiro,  retomou  o  seu  sangue  frio  ha¬ 
bitual  e  respondeu: 

■ — Ter  campos,  moinhos  e  vinhas,  é  bom;  é  muito 
bom,  é  optimo,  Tapihans;  mas,  olha,  não  é  tudo.  Sim,  é 
preciso  além  dhsso  ter  uma  cara  e  uma  figura  tal  ou  qual. 
Ninguém  casa  com  moinhos,  casa-se  com  as  figuras  e 
querem-se  palpaveis,  frescas,  rosadas,  o  quer  que  seja 
no  meu  genero,  continuou  elle  cofiando  as  faces  e  olhan¬ 
do  para  o  moleiro  com  olhos  de  escarneo. 

—  Ah!  ah!  ah!  trocista,  disse  a  tia  Windling,  ba¬ 
tendo-lhe  nas  costas,  só  tu  me  farias  rir. 

Então  Matheus  que  acabara  de  cear,  bebeu  um  ul¬ 
timo  copo  de  Wolxheim  gota  a  gota,  e  voltando-se  para 
Tapihans  disse: 

—  Oiça,  amigo.  Não  são  os  campos,  os  jardins  e 
as  casas,  que  se  devem  considerar  no  casamento,  mas 
as  raças,  isto  é,  as  famílias  carnívoras,  papivoras,  her¬ 
bívoras,  granivoras,  insectívoras,  omnívoras,  e  outras 
que  seria  longo  mencionar,  mas  que  é  preciso  considerar 
nos  successos  da  vida.  Bem  vê  que  os  pombos  não  se 
unem  aos  camarões,  nem  as  rapozas  aos  gatos,  nem  as 
cabras  ás  aves.  Ora  o  mesmo  deve  succeder  aos  homens, 
porque  considerando  as  coisas  debaixo  do  ponto  de  vista 
psychologico-antropo-zoologico,  unico  verdadeiro  porque 
é  o  unico  que  é  universal,  reconhecerá  que  ha  tantas 
especies  de  homens  quantas  as  especies  de  animaes.  Jó  a 
final  a  explicação  d’este  facto  é  simplíssima:  é  que  nós 
todos  descendemos  de  um  animal,  como  eu  demonstro  no 
capitulo  xxin  do  oitavo  volume  da  minha  Palingenesia. 
Leia,  leia  a  minha  obra  e  convencer-se-ha.  E  por  tudo 
isto  que  as  raças  se  devem  alliar  com  a  mais  judiciosa 
attenção.  E  até  essa  a  missão  especial  da  humanidade, 
ponto  de  reunião  de  todos  os  seres,  fusão  de  todos  os  ty- 
pos  submettidos  a  uma  força  nova  a  que  eu  chamo  von¬ 
tade.  Ora,  procedendo  agora  por  analogia,  vemos  que  a 
raça  das  cabras,  por  exemplo,  com  a  das  lebres,  póde 
formar  um  bom  mixto,  emquanto  que  a  raça  dos  lobos 
com  a  dos  carneiros,  só  dará  uma  especie  de  monstros 
que  serão  estúpidos  e  ferozes,  cobardes  e  cruéis.  Quan¬ 


tas  e  quantas  allianças  assim  não  vemos  nós  por  esse 
mundo?  Só  se  pensa  na  fortuna  hoje  em  dia  e  ahi  está 
o  resultado.  A  si  por  exemplo,  amigo,  não  lhe  aconse¬ 
lho  o  casamento. — A  sua  saude... 

Mas  Tapihans,  pallido  de  raiva,  não  o  deixou  ter¬ 
minar. 

—  Ah!  cão,  então  tu  queres  dizer  que  eu  sou  co¬ 
mo  um  lobo? 

E  atirou  com  toda  a  força,  enfurecido,  a  Matheus, 
a  caneca  em  que  bebera  o  vinho. 

Felizmente  o  illustre  philosopho  arredou-se  com  a 
sua  habitual  prudência,  de  modo  que  o  projectil  caiu  com 
toda  a  força  sobre  o  estomago  de  Coucou  Reter.  E  ainda 
Matheus  estava  espantado  do  succedido  já  Tapihans  ha¬ 
via  aberto  a  porta  e  fugido. 

A  sr.a  Catharina,  que  pegara  num  pau  de  vassoi¬ 
ra,  gritava  na  rua: 

—  Anda  cá,  infame,  volta,  se  te  atreves !  Miserável, 
affrontar  as  pessoas  que  estão  na  minha  estalagem !  Já 
se  viu  uma  coisa  assim  ? 

Depois  entrou,  correu  a  Matheus,  fez-lhe  tomar  um 
copo  do  vinho,  poz-lhe  agua  fresca  nas  fontes  e  soce- 
gou-o  de  todos  os  modos. 

Quanto  a  Coucou  Peter  suspirava  e  gemia  dizendo: 

—  O  meu  organismo  está  doente!  Soífayel,  minha 
querida  Soífayel,  vae  já  encher  esta  garrafa  ou  ver-me- 
has  morrer  de  fraqueza. 

Um  quarto  de  hora  depois  Matheus  que  voltava  a 
si,  disse: 

• — Este  homem  é  evidentemente  da  raça  carniceira. 
Julgo-o  capaz  de  voltar  com  um  machado,  uma  foice  ou 
outra  arma  qualquer. 

—  Que  volte!  gritou  a  corpulenta  viuva  cerrando 
os  punhos  com  ar  ameaçador,  que  volte,  se  é  capaz ! 

O  que  não  evitava  que  Frantz  Matheus,  não  tirasse 
os  olhos  da  porta,  de  modo  que  o  medo  natural  á  sua  tí¬ 
mida  especie  o  impedia  de  ver  os  galanteios  de  que  a 
sr.a  Catharina  o  cercava. 

Coucou  Peter,  que  já  não  tinha  pretexto  algum  para 
fazer  encher  outra  vez  a  garrafa,  propoz  o  irem-se  dei¬ 
tar.  Todos  foram  da  mesma  opinião  porque  era  tarde, 
os  vidros  das  janellas  estavam  já  negros  e  nem  o  menor 
ruido  se  ouvia  fóra. 

Então  a  tia  Windling  pegou  no  candieiro,  disse  a 
Soífayel  que  corresse  os  ferrolhos  e  pediu  a  Matheus  que 
a  seguisse. 

Subiram  assim  a  escada  de  caracol  que  havia  no 
fundo  da  cozinha,  e  Matheus  poude  observar  por  toda  a 
parte  o  maior  arranjo  e  a  maior  economia.  Havia  nos 
corredores  grandes  armarios  que  a  sr.a  Catharina  tivera 
o  cuidado  de  abrir,  e  onde  se  viam  grandes  rumas  de 
roupa  branca  dobrada :  toalhas  com  cercaduras  verme¬ 
lhas,  guardanapos,  canhamo,  linho.  N’outro  sitio  cereaes 
em  grandes  casas,  ao  ar;  trevo,  colza,  luzerna,  trigo, 
cevada,  aveia:  era  o  celleiro  da  abundancia. 

Emfim,  chegaram  a  um  quarto  vasto  e  bem  mobi¬ 
lado,  com  duas  commodas  cobertas  de  magnificas  loiças 
de  Luneville  e  crystaes  de  Walerystael,  um  leito  com 
docel,  alto  como  uma  torre,  e  com  dois  espelhos  peque¬ 
nos  de  S.  Quirin. 

Então,  lançando  a  Matheus  um  ultimo  olhar,  aper¬ 
tando-lhe  a  mão  com  um  ar  timido  e  baixando  os  olhos, 
a  sr.a  Catharina  disse: 

—  Durma  bem,  sr.  doutor,  e  não  tenha  maus  sonhos. 

Sorriu,  contemplou  o  bom  do  philosopho  por  alguns 
momentos,  fechou-  a  porta  c  desceu  a  escada. 

Coucou  Peter,  segundo  o  costume,  fora  dormir  para 
o  palheiro. 
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Frantz  Matheus  não  ponde  dormir  11’essa  noite.  Nilo 
fez  senão,  animado  pelo  mais  nobre  enthusiasmo,  dar 
voltas  sobre  0  colchão  de  pendas  e  soltar  exclamações  de 
triumpho.  A  fuga  heroica  do  Graufthal,  a  conversão  mi¬ 
lagrosa  de  Coucou  Reter,  a  acolhida  hospitaleira  da  tia 
Windling,  tudo  lhe  corria  tumultuosamente  na  cabeça. 
Não  tinha  somno,  nunca  mesmo  sentira  0  espirito  tão 
lúcido,  tão  vivo,  tão  penetrante;  c  0  calor  excessivo  da 
roupa  fazia-o  transpirar  abundantemente.  Foi  por  tudo 
isto  que  ao  amanhecer  se  vestiu,  desceu  ao  pateo  e  res¬ 
pirou  0  ar  livre. 

Tudo  estava  ainda  silencioso.  O  sol  allumiava  ape¬ 
nas  os  cimos  dos  mais  altos  choupos :  havia  uma  pro- 
f unda  serenidade.  Ma¬ 
theus,  sentado  sobre  uma 
pedra,  contemplava  silen¬ 
cioso,  recolhido,  a  granja 
e  0  repouso  da  natureza. 

Os  telhados  extensos 
e  musgosos,  0  travejamen¬ 
to  combinado  pela  indus¬ 
tria  do  homem,  as  altas 
empenas,  as  janellas  som¬ 
brias,  ao  fundo  a  porta 
pequena  da  horta  aberta 
para  os  campos  onde  as 
sombras  começavam  a 
empallidecer,  as  fôrmas 
vagas  e  indecisas  das  ar¬ 
vores  no  crepúsculo,  tudo 
conduzia  0  illustre  philo- 
sopho  ás  mais  suaves  me¬ 
ditações. 

Pouco  a  pouco  0  dia 
desceu  dos  telhados,  as 
som  b  r  a  s  cstenderam-sc 
pelo  chão  do  pateo,  0  ao 
longe,  muito  ao  longe,  Ma¬ 
theus  ouviu  0  canto  de 
uma  cotovia.  Depois  um 
gallo  alongou  0  pescoço 
pela  fresta  da  capoeira, 
deu  um  passo,  estendeu  as 
azas  brilhantes  para  rece¬ 
ber  o  ar  fresco  da  manhã 
e  um  estremecimento  de 
felicidade  agitou-lho  as 
pennas  doiradas  e  ver¬ 
melhas;  dilatou-sc-lhe  en¬ 
tão  0  peito  c  lançou  no 
espaço  um  grito  forte, 
agudo,  prolongado,  que  se 

foi  repercutindo  até  ás  íloçestas.  As  frangas,  friorentas, 
apparcceram  timidamente  no  começo  da  escada,  cha¬ 
mando-se  umas  ás  outras,  saltando  de  degrau  em  de¬ 
grau,  penteando-se  com  o  bico,  cacarejando  c  rindo  a 
s<  u  modo.  Espalhavam-se  depois  ao  longo  dos  muros  c 
das  paredes  engulindo  apressadas  os  vermes  que  havia 
junto  do  orvalho.  Os  pombos  vieram  também  circular 
sobre  0  pateo,  e  einfim  os  raios  vivos  do  sol  introduzi¬ 
ram-:  e  nos  estábulos;  ouviu-se  uma  ovelha  balar  lenta- 
mento  e  todas  as  outras  responderem-lhe,  c  Matheus  abriu 
um  postigo  para  que  os  pobres  anhnaes  recebessem  0  ar. 

Um  delicioso  espectáculo  com  moveu  então  0  cora¬ 
ção  do  philosopho:  entrava  o  dia  em  ondulações  doira¬ 
da-  pelo  meio  das  sombras  que  se  dissipavam  estreme¬ 


Anmio !  Animo ! 


cendo,  tocando  aqui  e  alli  as  traves  negras,  os  appare- 
lhos  suspensos  na  parede,  e  as  manjedoras  adornadas  de 
forragens.  Nada  se  pôde  imaginar  de  mais  sereno  que  um 
tal  quadro:  os  bois  immensos  com  as  palpebras  entre¬ 
abertas,  a  cabeça  pesada,  os  joelhos  curvados  sob  0 
peito,  dormitavam  ainda ;  uma  vitella  branca,  lindíssima, 
estava  já  accordada,  esperta;  descançava  0  focinho  azu¬ 
lado  0  cheio  de  gottas  brilhantes  sobre  a  anca  dTima 
vacca  leiteira,  olhando  Matheus  com  os  seus  grandes 
olhos,  como  que  surprehendida  e  parecendo  dizer-lhe : 
—  Que  nos  quer  este?  Nunca  0  vi! 

Estava  alli  também  um  cavallo  da  lavoira  que 
parecia  muito  cansado  e  abatido,  0  que  todavia  0  não 
impedia  de  puxar  de  bocado  a  bocado  por  uma  longa 
paveia  de  trevo.  Uma  cabrinha  negra  trepava  á  mange- 

,  doira  para  poder  chegar 
á  herva  fresca  e  verde. 
Mas  0  que  sobretudo  im¬ 
pressionou  0  illustre  dou¬ 
tor,  foi  0  magnifico  toiro 
de  Glann,  gloria  0  orgu¬ 
lho  da  tia  Windling. 

Não  se  cansava  de 
admirar- lhe  a  cabeça  lar¬ 
ga  e  encrespada  como  0 
tronco  de  um  velho  car¬ 
valho,  os  páus  luzidios  e 
curtos  como  cunhas  do 
ferro,  c  a  papada  macia  e 
flexível  que  do  labio  in¬ 
ferior  descia  até  entre  os 
joelhos. 

— Nobre  c  sublime 
animal,  dizia  elle  enter¬ 
necido,  nem  tu  podes  ima¬ 
ginar  quantos  pensamen¬ 
tos  profundos  e  judiciosos 
me  inspira  a  tua  vista! 
Não,  tu  não  attingiste 
ainda  0  desenvolvimento 
inteliectual  c  moral  que 
pode  elevar-te  á  altura 
de  um  sentimento  psycho- 
logico-anthropo-zoologico, 
mas  nem  por  isso  as  tuas 
fôrmas  são  menos  mara¬ 
vilhosas.  Attestam  ellas, 
pelo  seu  conjuncto  har¬ 
monioso,  a  grandeza  da 
natureza,  porque,  apezar 
do  que  dizem  os  materia¬ 
listas, —  seres  sem  lógica 
nem  raciocínio  systema- 
tico,  —  nada  d’isto  se  fez 
n’um  sô  dia:  milhares  de  séculos  foram  precisos  para  te 
fazer  chegar  a  este  gráu  dc  perfeição  esthetica.  Sim,  a 
passagem  da  fôrma  mineral  á  fôrma  vegetal  e  da  forma 
vegetal  ;i  fôrma  animal,  é  incomniensuravcl ;  sem  fallar 
das  fôrmas  intermedias,  porque  do  estado  carvao  ao  es¬ 
tado  carvalho,  e  do  estado  ostra  ao  estado  toiro,  a  dis¬ 
tancia  é  prodigiosa.  Assim  Frantz  Matheus  admira  cm 
ti  essa  força  interior  que  se  chama  Deus,  alma  ou  qual¬ 
quer  outra  cousa,  e  que  trabalha  sem  cessar  no  aperfei¬ 
çoamento  dos  indivíduos  0  no  desenvolvimento  das  indi¬ 
vidualidades  na  matéria. 

E  calou-se  e  ficou  mergulhado  iTuin  extasis,  mudo 
c  immovel. 

Ora  emquanto  Matheus  fazia  em  voz  alta  estas  re- 
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flexões,  a  taboa  que  fecha  a  abertura  por  onde  se  deitam 
as  forragens  nas  manjedoiras  deslisou  vagarosamente 
para  o  lado,  deixando  passar  a  cabeça  bochechuda  de 
Coucou  Reter. 

E  facil  imaginar  a  surpreza  do  tocador  quando  viu 
o  seu  illustre  mestre  discursando  ao  toiro. 

— Ora  esta!  pensou  elle.  Quererá  convertel-o? ! 

E  ao  mesmo  tempo  uma  idéa  singular  lhe  atraves¬ 
sou  o  espirito. 

—  Ah!  ah!  tinha  graça!  disse  elle.  Espera,  espera, 
que  o  toiro  vae  responder-te. 

Depois,  juntando  as  máos  sobre  a  bocca,  gri¬ 
tou  : 

—  Oh!  oh!  oh!  grande  doutor  Matheus,  eu  sou  bem 
infeliz ! 

A  estas  palavras  o 
illustre  philosopho  recuou 
espantado. 

—  O  que  é  isto?  bal¬ 
buciou  olhando  em  volta. 

Quem  me  falia? ! 

Mas  não  poude  ver  a 
cabeça  de  Coucou  Peter, 
occulta  por  um  molho  de 
palha.  O  bom  do  discípulo 
estalava  eom  riso,  e  con¬ 
tinuava  mugindo: 

—  Oh  !  oh !  oh !  Sou 
muito  infeliz !  Porque  cu 
era  Nabuchodonosor  e  nào 
pensava  senão  em  beber 
e  comer,  e  cis-me  por  fim 
com  o  meu  logar  perdido 
na  escala  dos  seres!  Oh! 
oh !  oh !  como  eu  sou  in¬ 
feliz  ! 

Mas  o  illustre  philo¬ 
sopho,  a  principio  surpre¬ 
so,  reconheceu  a  voz  do 
tocador. 

- — Como  ousas  tu 
profanar,  Coucou  Peter, 
a  mais  sublime  das  phi- 
losophias?  Julgas-me  tão 
ingénuo  que  acredite  n’es- 
sas  illusões? 

Coucou  Peter  appa- 
receu  então  dando  gran¬ 
des  gargalhadas. 

— Ah!  ah!  ah!  dou- 
tou  Frantz!  Que  quer? 
quando  o  vi  fallar  ao  boi, 
não  pude  deixar  de  rir 
um  bocado. 

O  proprio  Matheus  se  riu,  porque  chegara  a  sur- 
prehender-se  com  o  que  ouvira. 

—  Eu  bem  sabia,  dizia  elle,  que  as  almas  não  po¬ 
dem  retrogradar  de  um  reino  para  outro;  que  tal  pheno- 
meno  era  impossível  o  contrario  ao  systema.  Foi  por  isso 
que  eu  a  principio  mo  espantei,  e  depois  descobri  que 
me  querias  enganar.  A  alma  humana  nao  pode  conter-se 
no  corpo  de  um  animal,  por  não  achar  no  cerebro  logar 
suffi  ciente. 

E  o  bom  philosopho  ria  do  seu  primeiro  movimento 
de  surpreza,  e  Coucou  Peter  apertava  as  ilhargas  por 
não  poder  rir  mais. 

Riam  ainda  quando  a  tia  Windling,  vestida  de  saia 
curta  de  lã  riscada  de  vermelho,  as  mangas  arregaçadas, 


fresca  e  desenxovalhada,  abriu  a  porta  do  pateo  e  des¬ 
ceu  a  escada. 

Vinha  dar  de  comer  ás  gallinhas,  trazia  o  avental 
cheio  de  cevada,  de  milho. 

— Bons  dias,  sr.  doutor,  disse  ella  vendo  Matheus. 
Já  de  pé  a  estas  horas!  Dormiu  bem? 

— Perfeitamente,  perfeitamente,  sr.a  Catharina,  res¬ 
pondeu  o  doutor. 

—  Sr. a  Catharina,  disse  Coucou  Peter,  vou  accender 
o  lume  á  cozinha,  pois  não? 

—  Sim,  sim,  eu  já  lá  vou  também.  Vae  vêr,  sr. 
doutor:  que  bellas  gallinhas!  São  mesmo  uma  benção  do 
Senhor.  Pipi,  pipi. . .  Tres  põem  todos  os  dias,  e  que  ovos! 
Pipi,  pipi...  Grandes,  grandes,  como  punhos.  Pipi,  pipi... 

E  as  gallinhas  vinham  esvoaçando,  e  os  patos  cor¬ 
riam,  e  os  gansos  abriam 
as  azas,  e  toda  a  creação 
cacarejava,  gritava,  pia¬ 
va,  e  saía  de  todos  os 
cantos :  viam-se  alli  gal¬ 
linhas  grandes,  pequenas, 
pretas,  brancas,  amarel- 
las,  vermelhas,  que  se  em¬ 
purravam,  que  saltavam, 
que  voavam. 

—  Como  é  bello  tudo 
isto!  murmurava  o  illus¬ 
tre  philosopho.  Ó  natu¬ 
reza,  natureza !  Mãe  fe¬ 
cunda  !  deusa  de  seios 
ubérrimos  !  alma  !  anima¬ 
ção  !  sopro  divino !  A  tua 
riqueza  e  a  tua  varieda¬ 
de  não  tem  limites ! 

A  tia  Windling  sen¬ 
tia-se  vaidosa  por  estas 
palavras,  e  tomava  para 
si  o  melhor  dos  elogios. 

—  Não  é  verdade? 
dizia  ella.  Não  é  verdade 
que  as  minhas  gallinhas 
estão  gordas  e  bem  crea- 
das?  Farto-me  de  lhes 
dar  os  melhores  grãos. 
Olhe  alli,  alli,  aquella 
grande,  branca. . .  ha  tres 
semanas  que  põe  todos  os 
dias.  E  aquella  cinzenta, 
acolá,  a  que  tem  umas 
pennas  am ar ell as  nos 
olhos. . .  aquillo  é  a  ri¬ 
queza  de  uma  casa;  um 
dia  via-a  por  dois  ovos, 
um  de  manhã,  outro  á 
tarde ;  faça  idéa. . .  afora  os  que  ella  esconde !  E  este 
galicho  preto!  isto  é  diabolico!  Ante-hontem  se  nao  sou 
eu  depenava  o  gallo  grande  por  causa  d  aquella  franga 
que  ali  está,  uma  lambisgoia  que  os  íaz  andar  ás  bulhas . 
Quer  ver,  quer  ver. . .  aposto  que  vão  pegar-se  outra 
vez...  Que  dizia  eu?  Então,  então!...  que  demonios! 
Chta !. . .  larga!  larga.  ..Aqui  está  aqui  está  o  que  íazem 
os  homens!  Se  já  viram! 

E  apezar  dos  gritos  os  dois  rivaes  estavam  engalfi¬ 
nhados,  o  bico  de  um  atacando  o  bico  do  outro,  com  as 
pennas  do  pescoço  erguidas,  aos  saltos,  procurando  íerir- 
se  em  bons  sitios,  volteando,  e  perseguindo-se  com  um 
furor  incrível,  até  que  um  novo  punhado  de  grãos  lhes 
fez  suspender  o  combate. 


—  Polire  homem.  Deus  te  euie! 
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— E  singular,  murmurava  entretanto  Matheus,  como  j 
esta  especie  cie  gallinaceas  tão  timicla  está  por  vezes  ani¬ 
mada  dos  instinctos  mais  ferozes!  Vejam  o  que  pócle  o  | 
ciúme,  paixão  furibunda  e  sanguinaria!  E  a  tiaWindling  | 
olhava-o  de  soslaio  e  dizia : 

—  Coitado!  pobre  homem!  Pensa  talvez  em  Tapi- 
hans.  Pode  estar  descançado  que  nâo  põe  cá  mais  os 
pés ! 

Por  fim,  tendo  despejado  o  avental,  voltou-se  com  o 
mais  terno  sorriso  para  Matheus  e  perguntou-lhe: 

—  O  sr.  doutor  gosta  de  ovos? 

— Muito,  minha  querida,  muito,  sobretudo  cozidos. 
E  um  alimento  saudavel  e  delicado. 

— Bem,  bem,  vamos  então  juntal-os,  que  deve  por 
ahi  haver  que  baste  para  o  seu  almoço. 

E  subiu  a  escada  com  desembaraço  cmquanto  o  il- 
lustre  philosopho  voltava  pudicamente  a  cabeça  para  não 
vêr  as  meias  azues  da  hospedeira  sob  a  saia  curta 
de  lã. 

A  sr.a  Catharina  entrou  na  capoeira,  e  reappareceu 
pouco  depois  muito  contente  trazendo  uma  duzia  de  ovos, 
que  mostrava  com  ar  victorioso. 

— Hein?  Veja,  veja  isto,  dizia  ella,  de  pé  sobre  uma 
viga.  E  todos  os  dias  isto.  Que  ovos!  Não  ha  gallinha  no 
logar  que  os  ponha  assim.  Faz  favor,  sr.  doutor,  ajuda- 
me  a  descer?  E  que  tenho  medo. . . 

Foi  preciso  que  Matheus  arrumasse  o  pé  á  escada 
e  estendesse  as  mãos  á  sr.a  Catharina  epie  ria,  fingia-se 
assustada  e  parecia  alegríssima. 

Quanto  ao  doutor  estava  roxo  como  um  framboaz, 

—  Muito  obrigada,  muito  abrigada,  sr.  doutor.  Vou 
jurar  que  a  branca  poz  atraz  da  meda  de  lenha;  vi  o 
ovo  cVali  do  cima.  Vamos  mandar  Nickel  buscal-o. 

E  tomando  o  braço  do  illustre  doutor  entrou  com 
elle  para  casa. 

Quando  a  sr.a  Catharina  e  Matheus  appareceram  na 
cozinha,  Coucou  Pcter,  sentado  sobre  um  banco  diante 
da  lareira,  soprava  com  todas  as  suas  forças  por  um  ca¬ 
nudo  de  ferro,  para  espertar  o  fogo:  as  brazas  brilhavam 
por  entre  os  carvões,  as  vides  estalavam  e  a  agua  fervia 
n’uma  panei  la.  Nas  grelhas,  e  espalhando  um  agradavel  i 
aroma,  assava-se  uma  magnifica  costelleta. 

A  tia  Windling  parou  na  soleira  da  porta  e  ex¬ 
clamou  : 

—  Ah!  Coucou  Petcr,  sempre  queria  que  me  dis¬ 
sesses  onde  foste  buscar  essa  costelleta. 

Coucou  Peter  apontou  sem  se  levantar  para  um 
grande  armario  de  carvalho. 

—  E  mesmo  um  gato!  Sabe  onde  tudo  está  guar¬ 
dado.  Mas  eu  tinha  a  chave  na  algibeira. . . 

—Pode  guardal-a,  pode,  disse  o  tocador  com  ar 
grave :  para  mim  não  é  precisa.  Com  uma  palhinha  abro 
todas  as  fechaduras. 

—  Que  ladrão!  ainda  lias  de  acabar  nas  galés,  disse 
a  hospedeira  rindo. 

Matheus  quiz  reprehender  o  discípulo,  mas  Coucou 
Peter  interrompeu-o: 

— Mestre,  disse  elle,  gosto  de  costelletas.  Gostar  de 
costelletas  não  é  contrario  ao  systema.  Ora  tudo  que  se 
não  prohibe  é  permittido,  não  é  verdade  sr.a  Catharina? 

—  Tens  razão,  tu  tens  sempre  razão,  já  se  sabe. 
Vamos,  tira-te  d  ahi,  deixa-me  cozer  os  ovos.  Quer  ter  a 
bondade  de  entrar  na  sala,  sr.  doutor...  cu  venho  já... 
é  só  o  tempo  de  rezar  um  Padre  Nosso.  E  tu,  Coucou 
Peter,  podias  entretanto  dar  de  beber  ao  cavallo  do  sr. 
doutor.  < )  Nickel  saiu  esta  manhã  para  mudar  a  egua 
para  o  prado  grande. 

—  Com  todo  o  gosto,  tiasinha,  com  todo  o  gosto. 


E  o  tocador  saiu  e  o  illustre  philosopho  entrou  na 

sala. 

Nunca  Frantz  Matheus  se  sentira  mais  sereno,  mais 
feliz,  mais  contente  comsigo  e  com  a  natureza.  O  ar  livre 
abrira-lhe  o  appetite.  Ouvia  o  gato  miar  sob  a  mesa,  e 
a  sr.a  Catharina  varrer  o  patamar  da  porta,  cantarolando 
o  estribilho  antigo  de  Karl  Ritter: 

Ama-me  tu,  que  eu  te  amarei, 

Que  eu  te  amarei, 

Que  eu  te  amarei. . . 

Ora  olhava  para  o  velho  relogio  de  Nuremberg, 
amarello,  carunchoso,  no  seu  quadro  de-  porcellana  pin¬ 
tada  com  flores  de  cores  vivas,  e  o  cuco  de  pau  que 
cantava  ao  dar  das  horas,  mechanismo  engenhoso  que  o 
illustre  philosopho  se  não  fartava  de  applaudir;  ora  pa¬ 
rava  diante  das  janellas,  e  deixava  vagar  os  seus  olha¬ 
res  pelo  largo  de  Oberbronn. 

Ali  ao  pé  de  uma  pia  esverdeada,  onde  caía  um  fio 
de  agua  limpida  por  uma  calha  carcomida  pelos  musgos, 
estavam  reunidas  as  raparigas  da  aldeia;  em  mangas  de 
camisa,  de  saias  curtas,  com  as  pernas  e  os  pés  nús,  ba¬ 
tiam  a  roupa  branca,  gritavam,  chamavam-se  umas  ás 
outras,  falhavam  de  rijo,  e  o  bom  philosopho  sorria  de 
vêr  os  seus  modos  d’elías,  tão  ingénuos,  c  as  suas  attitu- 
des  cheias  de  graça. 

Bruno  bebia  na  pia,  e  de  vez  em  quando  voltava  a 
cabeça  como  para  saudar  Matheus.  Coucou  Peter  dava 
estullos  com  o  chicote  e  dizia  madrigaes  ás  lavadeiras, 
que  se  riam  das  suas  palavras.  Quando  porém  quiz,  sem 
duvida  por  vingança,  abraçar  a  mais  bonita  do  grupo, 
ouviram-se  grandes  gritos  agudos,  gargalhadas,  um  tu¬ 
multo  incrível.  Cairam-lhe  todas  em  cima,  molhando-o, 
atirando-lhe  com  os  batedores  e  com  a  roupa  húmida. 

Apezar  d’este  violento  ataque  o  maganão  não  lar¬ 
gava  a  rapariga,  beijando-a  no  pescoço,  na  cabeça,  nas 
faces  e  gritando  com  ar  alegre: 

—  Como  é  bom!  Batam,  batam,  a  mim  importa-me 
bem.  Como  eu  gosto  chisto! 

E  todos  chegavam  ás  janellas  e  riam...  e  os  velhos 
gritavam  e  os  cães  punham -se  a  ladrar,  e  Coucou  Peter, 
corado,  luctando,  repetia  sempre: 

— Yá  mais  um  beijo  pela  peregrinação  das  almas! 

— Ah!  infame,  dizia  Matheus,  vejam  que  casta  de 
discípulo  ali  tenho ! 

Por  fim,  como  visse  correrem  os  aldeãos  com  paus, 
montou  em  Bruno,  saltou  por  cima  da  pia,  e  entrou  na 
cavallariça,  gritando : 

—  Como  são  bonitas  as  raparigas  de  Oberbronn! 
São  doces  como  cerejas,  estalam  na  bocea  como  nozes. 

E  quiz  correr  o  ferrolho,  porque  os  rapazes  e  os  paes 
estavam  furiosos. 

Infelizmente  Ludwig  Spengler,  um  filho  do  guarda 
rural,  cuja  namorada  Coucou  Peter  abraçara,  chegou  ao 
mesmo  tempo  c  entalou  o  pau  na  porta. 

Foi  então  que  todos  correram  ao  pateo  sobre  Cou¬ 
cou  Peter,  que  berrava: 

— Meus  amigos!  meus  ricos  amigos!  isto  era  brin¬ 
cadeira!  era  por  graça! 

Emquanto  o  empurravam  para  a  rua  sob  uma  chuva 
dc  pauladas: 

E  doce  como  cerejas,  dizia  um. 

— Estalam  como  nozes,  acudia  outro. 

—  Como  é  bom!  gritava  Ludwig  Spengler  batendo 
a  mais  não  poder. 

Matheus,  testemunha  do  succedido,  bradava  da  ja- 
nella : 
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—  Animo!  animo!  Coucou  Peter,  recebe  essa  pro¬ 
vação  anthropo-zoologica  com  a  resignação  cie  um  philo- 
sopho.  Agradece  a  esses  moços,  epie  estão  n’este  mo¬ 
mento  trabalhando  para  o  teu  aperfeiçoamento  moral ! 
Eu  já  notara  que  tu  pertences  á  familia  dos  zangãos, 
especie  voluptuosa,  que  se  nutre  dos  olhos  das  flôres  e 
dos  fructos  os  mais  delicados.  Com  mais  algumas  lições 
cPestas,  espero  que  renunciarás  a  esses  princípios  sen- 
suaes. 

O  pobre  Coucou  Peter  curvava-se  todo  e  olhava 
para  o  mestre  com  o  ar  derrancado  de  quem  diz: 

— Eu  sempre  queria  vêr-te  no  meu  logar  com  todos 
os  teus  princípios  anthropo-zoologicos ! 

(Continua.)  B. 


AOS  PÉS  DA  DEUSA 

Senhora  dos  meus  cuidados, 

E  dos  meus  males  senhora, 

Porque  não  dás  que  passados 
Sejam  meus  males  agora 
De  ha  tanto  principiados? 

Meu  coração  não  repousa 
Desde  a  hora  em  que  te  vi; 

Se  eu  olho  e  não  vejo  cousa 
Que  possa  egualar-se  a  ti, 

Por  não  dizer  mais  formosa! 

Se  os  negros  olhos  elevas 
Vejo  em  mim  um  céu  aberto; 

Se  os  fechas,  fecham-se  as  trevas 
Xa  minha  alma;  e  então  mais  perto 
Vejo  o  abysmo  onde  me  levas... 

Descreio?  Perdoa  a  affronta: 
Descrer  de  ti  é  peccado; 

Mas  o  peccado  que  monta, 

Se  cu  bem  o  tenho  expiado, 
SoíFrendo  dores  sem  conta? 

Nem  tu  mesma  as  avalias ! 

Se  viesses  lêr  no  meu  peito, 

Então,  sim,  comprehenderias 
Os  estragos  que  tem  feito 
O  olhar  que  a  furto  me  envias! 

E  tu  que  vês  augmentados, 

Cada  dia  e  cada  hora, 

Males  per  ti  começados, 

Bem  poderias,  senhora, 

Dal-os  já  jíor  acabados! 

Podias,  sim;  mas  não  queres 
Ter  dó  de  quem  tanto  te  ama: 

Vês  o  incêndio,  mas  prefei’es 
Augmental-o  ateando  a  chamma. . . 
Vaidosas  que  sois,  nmlheres! 

Pois  se  a  morte  me  estás  dando 
Quando  em  ti  a  vida  existe, 

Porque  me  deixas  penando? 

Ai!  senhora,  se  ando  triste, 

Bem  sabes  tu  porque  o  ando! 


Trago  a  cabeça  esvaída, 

Meu  peito  aberto  de  dores. . . 

Ai!  tu  não  sabes,  querida, 

Que  me  envenenam  as  flôres 
De  que  me  enfeitas  a  vida! 

Quando,  rara  vez,  inclino 
Eu  teu  seio  a  face  ardente, 

N’esse  seio  alabastrino, 

Doirado  suavemente 
Pelo  teu  olhar  divino, 

Ai!  meu  doce  amor  perfeito, 

A  lingua  humana  mal  sabe 
Dizer  n’um  som  contrafeito 
O  que  em  palavras  não  cabe, 
Porque  nao  cabe  no  peito. 

Com  o  pensamento  nos  céus, 

Olhos  fitos  nas  estrellas 
Que  brilham  nos  olhos  teus, 
Deixo-me  ir  suspenso  d’ellas, 
Quem  sabe  aonde?  até  Deus! 

E  subo  e  subo,  e,  subindo 
A  essas  regiões  celestes, 

Não  sei  se  me  vae  fugindo 
A  vida,  se  acordo  prestes 
N’um  outro  mundo  mais  lindo! 

Mudo,  extático,  sem  falia, 

Entre  júbilos  de  esperança, 

Ai!  nos  braços  teus,  opala, 

Desmaio,  como  a  creança 

Nos  braços  da  mãe  que  a  embala. 

Mas  acordo:  a  realidade 
Ccga-me  os  olhos,  não  vejo 
A  luz  da  felicidade, 

Que  eu  entrevira  num  beijo, 

Do  qual  só  resta  a  saudade! 

Mas  porque  os  males  passados 
Hei  de  avival-os  agora, 

Para  augmentar  meus  cuidados, 
Que  tu  não  queres,  senhora, 

Vêr  cm  meu  peito  acabados? 

Vêr-te  eu,  botão  pequenino 
De  uma  rosa  perfumada, 

Folha  branca  sem  destino 
Solta  d’haste,  arrebatada 
Das  valsas  no  torvelino, 

Saltando  de  braço  em  braço 
A  mercê  dos  curiosos, 

Que  já  estão  armando  o  laço 
Para  apanharem  os  gosos 
Que  tu  lhes  dês  ííum  abraço. . . 

Faz  pena ;  e  tu  bem  podias 
Com  um  só  gesto,  senhora, 
Converter  em  alegrias 
Estas  tristezas  de  agora, 

Minhas  fieis  companhias! 

Nada  mais  íacil;  quizesses 
Tu,  que  és  senhora  de  mim, 
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Ouvir-me  as  trémulas  preces, 
E  despaehal-as  por  fim 
N’uma  palavra  que  désses, 


Verias  como  eu  ficava 
Rendido  logo  a  teus  pés, 

E  nas  mãos  t’os  apertava 
Beijando-os,  como  talvez 
Olhos  de  outra  não  beijava. 

Mas  porque  os  tristes  cuidados 
Que  passo  por  ti,  senhora, 

E  que  eu  desejo  acabados, 

Hei  de  avival-os  agora 
Para  os  ver  mais  augmentados  ? 

Vae  teu  caminho,  mas  olha 
Lá  do  futuro,  aonde  fores, 

Para  quem  hoje  desfolha 
No  teu  regaço  estas  flcfies 
Da  esperança,  folha  a  folha. 

E  quando  vier  o  cansaço, 

Pois  também  cansa  a  alegria, 

Quando  o  teu  corpo  já  lasso 
De  gozar,  cair  um  dia 
N’algum  estranho  regaço, — 

Só  esta  crença  me  assiste:  — 
Lembrar-te-has,  n’essa  hora, 

Dos  tempos  em  que  me  viste 
Em  volta  de  ti,  senhora. 

Sempre,  sempre,  sempre  triste. 

Vizeu,  outubro  de  1871. 

J.  SIMÕES  DIAS. 


A  ANTIGA  TRAVESSA  DO  PINTOR 

STE  jornal  deve  occupar-se 
não  sómente  dos  assumptos 
exclusivamente  artísticos, 
senão  também  propugnar 
por  todos  aquelles  que  te¬ 
nham  uma  relação,  remota, 
ou  próxima,  com  as  artes, 
ou  que  d’clles  possa  advir 
consideração  ou  boa  fama 
aos  talentos  que  as  cultiva¬ 
ram  ou  cultivam. 

Muita  gente  ignora  o 
motivo  de  se  haver  posto  o 
nome  dc — Travessa  do  Pin¬ 
tor —  á  pequena  rua  que  vae  da  Carreira  dos  Cavallos 
ao  Arco  do  Cégo.  Pois  ó  uma  rasão  histórica,  e  que  deve 
conservar  gratas  lembranças  n’aquelles  que  estudam  a 
vida  dos  homens  mais  notáveis  que  perpetuaram  cm  Por¬ 
tugal  as  artes  da  pintura. 

Este  pintor  de  que  aqui  se  trata,  c  que  deu  o  nome 
á  travessa  indicada,  foi  Pedro  Alexandrino,  o  nosso  pin¬ 
tor  historico  mais  notável  pela  época  do  terremoto,  aquelle 
a  cujo  pincel  facil  devem  os  nossos  principaes  templos, 
demolidos  ou  incendiados  pelos  temerosos  desastres  d’a- 
quclla  grande  eatastrophe,  os  seus  retábulos,  retábulos 
que  foram  substituir  as  obras  do  seu  antigo  mestre  An¬ 
dré  Gonçalves, 


Pedro  Alexandrino  possuia  uma  casa  n’aquelle  sitio, 
que  se  tornava  fallada,  principalmente,  por  uma  grande 
cisterna  em  que  gastara  sommas  prodigiosas.  Era  uma 
mania.  Chegava  elle  a  dizer,  que  a  mór  parte  do  importe 
de  seus  quadros  a  tinha  mettião  na  cisterna. 

Quando  alguém,  visitando-o,  lhe  perguntava  pelas 
suas  obras,  dizia  logo  com  a  jovialidade  que  lhe  era  ha¬ 
bitual: —  Tenho  tudo  mettião  na  cisterna. 

O  nome  d’este  artista  notável  deu  o  nome  á  traves¬ 
sa,  que  com  rasão  se  devia  ufanar  d’elle,  porque  Pedro 
Alexandrino  teve  merecimento,  o  que  é  impossível  de  ne¬ 
gar  diante  da  sua  melhor  obra,  que  é  o  quadro  do  Sal¬ 
vador  do  mundo ,  collocado  na  Sé  de  Lisboa.  E  uma  com¬ 
posição  elevada,  em  que  a  frouxidão  de  colorido  se  res¬ 
gata  pela  correcção  do  desenho  elegante  e  facil. 

Ha  pouco,  quando  a  camara  tratou  de  alargar 
aquella  travessa,  houve  alguém  que  se  lembrou,  de  certo 
por  ignorar  a  rasão  histórica  d’aquella  denominação,  de 
mudar  o  nome  de  Travessa  do  Pintor  para  Pua  do  Hos¬ 
pital  D.  Estephania. 

Parece-nos  realmente  um  desacerto. 

A  memória  d’aquella  bondosa  princeza  subsiste  de 
certo  assás  perpetuada  no  espirito  de  todos  nós,  e  ainda 
mais  n’aquelle  mesmo  local,  pela  fundação  do  estabeleci¬ 
mento  de  caridade  a  que  pozeram  o  seu  nome,  sem  que 
seja  preciso  ir  apagar,  para  mais  propagar  a  sua  lem¬ 
brança,  uma  tradição  histórica,  a  única  por  ventura  com 
que  a  posteridade  celebrou  o  nome  illustre  que  o  talento 
de  Pedro  Alexandrino  logrou  accrescentar  ao  catalogo  dos 
nossos  pintores. 

E  essa  uma  ingratidão  a  que  a  própria  finada  rai¬ 
nha  se  opporia,  se  podesse.  A  camara  municipal  de  Lis¬ 
boa,  da  mesma  sorte  que  avivou  a  memória  do  nome  do 
famoso  Camões  do  Rocio,  e  que  conserva  o  do  poeta 
Chiado,  nos  locaes  respectivos  onde  estes  homens  tão  ce¬ 
lebrados  residiram,  deve  conservar  a  denominação  da 
travessa  que  recorda  o  auctor  do  famoso  quadro  do  Sal¬ 
vador  do  mundo. 

Oeiras,  6  de  junho  de  1872. 

JOSÉ  MARIA  DE  ANDRADE  FERREIRA. 

LEITUEA  FUMA  CHEOMCA 

0  muito  estimável  poeta  Alfredo  de  Vigny  escreveu  numa 
das  suas  melhores  composições : 

Quil  est  doux,  quil  est  doux  d’écouter  des  histoires. 

Des  histoires  du  temps  passé, 

Quand  lhes  branches  d’arbres  sont  noires, 

Quand  la  neige  est  épaisse  et  charge  un  sol  glacé. » 

A  gravura  que  hoje  se  apresenta,  copia  de  um  quadro  de  Hey- 
den — Leitura  de  uma  chronica,  faz  lembrar  estes  versos  exacta- 
rnente.  0  pintor,  ao  que  parece,  escolheu  para  assumpto  a  época 
do  renascimento  artístico.  A  scena  deve  passar-se,  por  exemplo, 
em  Nuremberg.  Um  benedictino  sapiente,  investigador,  curioso, 
descobriu  por  entre  a  multidão  de  cartapacios  folhudos  alguma 
relíquia  da  velha  Grécia  ou  da  amantíssima  Roma,  e  fiel  discípulo 
de  João  Reuchlin  ou  de  Conrado  Weissel,  está-a  trasladando  ao 
idioma  pátrio,  com  deleitação  das  damas  illustres. 

É  isto  o  que  deve  ser,  com  certeza.  Obra  de  casa  não  estão 
clles  saboreando.  No  longo  periodo  da  idade  media  a  Allemanha 
não  desentranhou  de  si  nenhum  monumento.  0  esplendor  poético 
derramado  no  tempo  dos  Hohenstaufen,  além  de  ser  uma  reverbe¬ 
ração  da  França,  morre  ensombrado  pelas  contendas  intestinas, 
e  a  voz  dos  minnesinger  e  dos  meistersinger  esmorece  á  falta  de 
ambiente. 


a 
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Quanto  aos  Niebelmigen,  esse  bello  poema  a  que  os  allemaes 
chamam  a  sua  Miada,  podemos  fdial-o  nas  chronicas  francezas, 
emparceiradas  com  as  chronicas  gothico-lombardas. 

O  que  é,  porém,  muito  possível,  em  vista  de  um  riso  escar¬ 
ninho  que  desflora  subtilmente  os  lábios  do  frade,  e  que  faz  dila¬ 
tar  um  tanto  as  pupillas  do  auditorio,  é  que  elie  esteja  a  lêr  a  Náu 
dos  doidos,  de  Sebastião  Brandt,  preciosidade  poética  muito  para 
desenjoar  de  rimas  insípidas. 

Leitura  de  uma  chronica! . . .  seja  qual  fôr  o  livro,  o  titulo 
do  quadro  é  que  faz  a  gente  pensar  n’outros  tempos  e  n’outros 

costumes. 

Um  mundo  novo  de  idéas  e  de  aspirações  estendia  a.  mão  ao 
fio  tradicional  dos  clássicos.  Era  a  sociedade  juvenil  pedindo  ar¬ 
rimo  á  sociedade  vetusta.  Do  montão  das  ruinas  surgiam  as  pe¬ 
dras  ignoradas,  accumulavam-se  os  mineiros  e  os  lapidarios,  in¬ 
terrogavam-se  os  pallidos  ínanuscriptos,  conversava-se  com  Cícero 
e  com  Ovidio,  e  a  inspiração  christã,  antes  de  tomar  o  voo  para 
as  serenas  regiões  do  seu  ideal,  retemperava-se  primeiro  nas 
aguas  hellenieas. 

Como  os  trovadores  haviam  corrido  de  eastelio  em  castello, 
entoando  as  suas  canções  amorosas,  corriam  então  os  sábios  de 
universidade  em  universidade,  iniciando-se  nos  sagrados  myste- 
rios. 

A  dama  dos  pensamentos  residia  em  Paris,  em  Ingolstadt, 
em  Winchester. 

Foi  uma  grande  época,  na  verdade,  em  que  as  duas  levadas 
se  uniam  e  se  engrossavam,  para  formar  o  oceano  amplíssimo  em 
que  tinham  de  navegar  os  baixeis  do  pensamento  moderno.  Acal¬ 
mada  a  febre  erudita,  levantados  os  joelhos  do  genuflexório  em 
que  os  idolatras  se  haviam  deixado  estar  embebidos  na  contem¬ 
plação  gentílica,  o  espirito  humano  tomou  o  curso  que  lhe  estava 
traçado,  curso  enorme,  caminho  infinito,  cujas  barreiras  se  esbo¬ 
roavam  ás  mãos  de  Colombo  e  de  Guttemberg. 

O  nosso  benedictino  folheia  no  entanto  o  gordo  livro  que  lhe 
descança  no  regaço,  e  talvez  procure  nelle  alguma  passagem  de 
audição  consoladora,  algum  trechosinho  que  venha  bulir  com  o 
peccado,  graças  ás  exhumações  de  Filelfo  e  de  Bracciolini. 

Foi  Visto  que  eu  pensei  ao  observar  o  quadro,  e  talvez  isto 
fizesse,  se  por  ventura  me  banhasse  a  luz  d’aquelle  tempo,  e  se 
os  carunchos  da  cella  não  me  houvessem  ruido  lentamente  as  fe- 
veras. 

E.  A.VIDAL. 


A  REFEIÇÃO 

Quem  entra  no  Museu  do  Prado  em  Madrid,  ao  lado  dos  pri¬ 
mores  de  Raphael,  das  esplendidas  telas  de  Ticiano,  das  maravi¬ 
lhas  de  Rubens,  e  das  elegâncias  deVan-Dyck,  distingue  logo  na 
linha  dos  primeiros,  entre  os  mestres,  os  dois  reis  da  pintura  h es¬ 
panhola —  Murillo  e  Yelasquez.  O  espirito  hesita,  quando  se  trata 
de  disputar  entre  os  dois  preeminencias,  e  a  final  póde  uma  ten¬ 
dência  especial  da  nossa  alma  fazer  com  que  sympathisemos  mais 
com  as  télas  de  um  d’elles,  como  me  succedeu  a  mim  com  Veias- 
quez,  mas  a  palma  da  victoria  ninguém  ousa  outhorgal-a  definiti¬ 
vamente. 

Dizem  alguns  que  Yelasquez  é  o  pintor  da  terra,  e  Murillo 
o  pintor  do  céu.  Não  acho  justa  a  difinição.  Parece  d’ella  depre- 
hender-se  que  Murillo  paira  em  nuvens  de  mysticismo,  e  copia  a 
belleza  ideal  que  entrevia  em  sonhos  vagos.  Ora  eu  inelino-me 
um  pouco  mais  para  a  opinião  do  distinctissimo  escriptor  bespa- 
nhol,  o  sr.  Tubino,  que  denomina  a  maneira  de  Murillo  um  rea¬ 
lismo  idealista  h  Na  sua  immensa  obra  espelham-se  as  paizagens, 
os  typos  que  o  rodeiavam,  esmaltados,  porém,  com  reflexos  ce- 


lestiaes.  O  céu  de  Murillo  é  a  Andaluzia  banhada  por  uma  luz 
sobre-humana.  Como  os  antigos  Hellenos  transportavam  para  o 
céu,  transformando-os  em  constellações,  os  personagens  e  os  obje- 
ctos  da.  historia  ou  da  lenda  do  seu  paiz,  Murillo  transportou  para 
o  céu  christão  as  scenas,  que  lhe  eram  familiares,  as  figuras  que 
volteiavam  em  torno  d’elle  por  noites  de  luar  sereno,  ou  em  tar¬ 
des  de  luminosa  melancholia.  As  suas  Yirgens  são  as  sevilhanas 
divinisadas,  conservando  ainda  a  rosa  nas  tranças  côr  da  noite, 
e  uma  certa  vivacidade  garrida,  transparecendo  por  entre  a  inno- 
cencia,  no  negro  e  scintillante  olhar. 

A  vida  de  Murillo  tem  uma  certa  serenidade  burgueza  que 
explica  estes  caracteristieos  do  seu  génio ;  desde  que  lhe  apparece 
a  gloria,  a  sua  existência  é  um  suave  e  plácido  sorriso.  Nunca 
sobre-excitou  a  sua  potente  imaginação,  arrojando-a  ao  campo  fe¬ 
bril  do  ascetismo,  ou  fazendo-a  profundar  na  realidade  da  vida 
para  n’ella  encontrar  o  drama.  Rodeiam-n’o  os  bons  frades  que 
lhe  encommendam  os  quadros;  os  seus  concidadãos,  antes  de  o 
admirarem  como  um  sublime  pintor,  respeitam-n’o  como  excel- 
lente  pae  de  família  e  optimo  parochiano.  Alli  naquella  risonha 
Andaluzia  é  sempre  azul  o  céu,  são  sempre  perfumadas  as  brisas 
do  Guadalquivir,  e  sempre  é  esplendido  o  florir  das  rosas,  e  sem¬ 
pre  encantador  o  sorriso  das  mulheres.  Murillo  deixava-se  impre¬ 
gnar  em  todas  estas  delicias;  espelhavam-se-lhe  na  palheta  o  azul 
do  céu  e  a  purpura  dos  horisontes  crepusculares,  projectava-se- 
Ihe  na  tela  a  sombra  curiosa  das  andaluzas;  ouvia,  emquanto 
pintava,  o  sininho  da  ermida;  via  por  uma  porta  entre-aberta  um 
doce  quadro  de  família;  tudo  isto  entrou  na  composição  do  seu 
genio,  tudo  isto  concorreu  para  dar  ao  seu  colorido  aquella  sua¬ 
vidade  e  inimitável  magia,  que  faziam  o  desespero  de  Mengs; 
tudo  isto  deu  ás  figuras  dos  seus  quadros  um  ar  de  naturalidade 
que  surprehende;  tudo  isto  fez  emfim  com  que  Murillo  fosse  o 
mais  hespanhol  de  todos  os  pintores,  porque  é  a  própria  Hespanha 
com  os  seus  límpidos  ares,  o  seu  florido  solo  que  se  lhe  reflecte  na 
palheta. 

Mas  o  céu  de  Murillo  é,  como  eu  já  disse,  um  céu  familiar, 
sente-se  que  o  pintor  conhece  intimamente  os  seus  santos,  que 
teve  relações  com  S.  José,  que  fez  saltar  nos  joelhos  o  Menino  Je¬ 
sus.  Trata  sem  ceremonia  o  Evangelho  e  o  Fios  Sanctorum,  e 
ainda  n’isso  se  revela  o  seu  caracter  nacional.  Q  catholicismo  de 
Murillo  é  o  catholicismo  andaluz,  que  trata  mão  por  mão  os  per¬ 
sonagens  celestiaes.  Este,  já  se  vê,  é  o  catholicismo  popular,  o 
catholicismo  da  choupana  e  da  alegre  ermidinha  da  estrada,  que 
tem  o  adro  sombreado  por  uma  romanzeira,  e  o  altar  mór  ba¬ 
nhado  por  uma  larga  faixa  de  sol.  Para  o  catholicismo  da  inqui¬ 
sição  lá  está  Ribera,  para  o  catholicismo  do  claustro  ascético  lá 
têem  Zurbaran,  para  o  catholicismo  das  cathedraes  dá-lhes  Yelas¬ 
quez  o  seu  Ghristo  crucificado;  Murillo  é  o  catholico  da  Paschoa 
florida  e  da  noite  de  S.  João.  Elles  que  pintem  o  martyrio,  a  pai¬ 
xão,  a  tristeza  lugubre,  e  o  drama  do  Gol  go  th  a;  Murillo  escolhe 
a  vida,  as  flores,  o  milagre  jovial  de  Cana,  o  Sinite  párvulos  ve- 
nire  ad  me. 

Como  tão  pequeno  intervallo  separa  o  mundo  religioso  de 
Murillo  do  mundo  da  sua  convivência,  não  póde  haver  também  um 
ahysmo  entre  os  seus  quadros  religiosos  e  os  seus  quadros  profa¬ 
nos.  Costumam  os  hespanhoes  dizer  que  quem  quizer  observar 
uma  collecção  de  Yirgens  de  Murillo  espere,  ao  cair  da  tarde, 
junto  da  fabrica  de  tabacos,  as  cigarreiras  de  Sevilha.  Não  seria 
também  diflicil  de  encontrar  em  qualquer  familia  andaluza  a  re- 
producção  dãquelle  delicioso  quadro  do  Menino  Jesus  dei  Paja- 
rito,  ó^del  Per  rito.  Olhem-me  para  estes  dois  rapazitos  da  óptima 
gravura  que  a  em  preza  das  Artes  e  Letras  apresenta  aos  seus  as¬ 
sinantes;  este  assumpto  foi  mais  de  uma  vez  tratado  por  Muril¬ 
lo®  Poià  bem,  ponham  azas  áquelles  espertos  e  formosos  garotos, 
e  ahi  tem  dois  cherubins  de  Murillo,  trabalhando  pouco  conscien¬ 
ciosamente  na  celebre  Cozinha  dos  anjos,  que  se  admira  no  Lou- 
vre. 

O  quadro,  de  que  a  nossa  estampa  e  gravura,  pertencia 
ainda  ha  pouco  tempo  ou  ao  sr.  Bankes,  ou  ao  conde  de  Lons- 
dale,  porque  ambos  possuiam  um  quadro  sobre  este  assumpto  1 : 
Dos’ machados  comiendo  frutas,  segundo  se  vê  no  catalogo  apre¬ 
sentado  pelo  sr.  Tubino.  Ainda  outra  vez  tratou  Murillo  assum¬ 
pto  similhante,  representando,  num  quadro,  que  a  Pinacotheca 
de  Munieh  possue,  Dos  mudados  sentados  en  el  suelo  comiendo 

'  A  empreza  das  Artes  e  Letras  tem,  para  publicar,  a  gravura  do  outro  quadro  de 
I  Murillo  a  que  nos  referimos  no  texto. 


J lurillo,  su  época,  su  vida,  sus  cuadros. 
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uvas.  Murillo  amava  a  infancia;  comprehendia,  como  ninguém,  a 
sua  ingenuidade,  a  sua  travessura,  o  seu  riso,  os  seus  adoraveis 
espantos,  a  sua  innocente  malicia.  No  pintor  sublime  seatia-se  o 
extremoso  pae. 

Velast|uez  e  Murillo  resumem  admiravelmente  nos  seus  dois 
grandes  vultos  a  pintura  liespanhola;  mas  Yelasqnez  é  cavalhei¬ 
resco,  é  severo  e  grave  como  um  castelhano;  Murillo  alegre,  poé¬ 
tico,  expansivo  como  um  andaluz.  Ambos  se  póde  dizer  que  cor¬ 
respondem  ás  mais  sublimes  manifestações  de  genio  popular  de 
Hespanha:  Velasquez  ao  Romanceiro ,  Murillo  á  melodia  nacional. 

PINHEIRO  CHAGAS. 


A  IYIUIYIIA  DO  ARCEBISPO  D.  LOURENÇO 

A  liistoria  ecclesiastica 
e  secular  de  Portugal 
avulta  na  metade  ulti¬ 
ma  do  século  xiv  a  fi¬ 
gura  energica,  expres¬ 
siva  e  sempre  buliçosa 
do  arcebispo  D.  Lou- 
renço. 

Cingindo  a  mitra 
bracarense  no  anno  de 
C; ;  1374,  começou  o  seu  go¬ 
verno,  como  elle  proprio 


q  declarou  em  Roma,  tirando  das  mãos 
de  poderosos,  entre  mosteiros,  igre¬ 
jas  e  prasos  de  grande  valor,  mais  de 
mil,  que  restituiu  á  igreja  de  Braga. 
Augmentou  os  bens  da  sua  mesa,  que 
o  deão  e  o  cabido  tinham  dissipado. 
Obrigou  a  viver  honestamente  a  mui- 
tos  clérigos,  que  nem  de  nome  conhe¬ 
ciam  a  honestidade.  Pregou  os  mys- 
terios  da  fé,  instruindo  com  a  voz  au- 
fZ/Y  ctorisada  aquelles  que  nem  ao  menos 
BOW'  conheciam  os  primeiros  princípios  da 
religião  christã.  Acercou-se,  emfim, 
de  homens  de  armas  para  se  defen- 
'  der  ou  para  subjugar  aos  que  se  op- 
punham  a  esta  grande  reforma,  que 
parece  ter  mudado  completamente  as 
condições  da  diocese  bracarense  no 
pequeno  espaço  de  dois  ou  tres  annos. 

Ferindo  interesses  pessoaes  e  al¬ 
terando  costumes  inveterados,  tanto 
da  nobreza  como  do  clero,  o  arcebispo  veiu  a  soffrer  os 
effeitos  de  uma  guerra  furiosa,  que  temerariamente  pro- 
vocára.  Sua  origem  plebôa  ainda  mais  exacerbava  os 
odios  d’aquelles  que  se  vangloriavam  de  descender  de 
avoengos  já  i Ilustres  cm  tempos  anteriores  á  fundação 
da  monarchia.  Inaudito  c  feio  caso  era  que  um  neto  de 
Mí  iria  Vicente,  ]ior  alcunha  a  Longa  da  fonte ,  um  ho¬ 
mem  sem  appellidos,  e  que  por  si  proprio  tornara  seu 
nome  de  baptismo  conhecido  c  respeitado,  se  atrevesse  a 
fazer  justiça  entre  os  orgulhosos  representantes  da  mais 
antiga  nobreza  do  reino. 

A  reacçâo  contra  o  arcebispo  foi  tão  forte,  que  lo¬ 
grou  alienar-lhe  as  vontades  de  el-rei  D.  Fernando  e  do 
papa  Gregorio  xi,  o  proprio  que  o  elevara  ao  solio  ar- 
chiepiscopal. 

Em  1377  entravam  em  Braga,  apoiados  pelo  meiri- 
nho-mór  de  Entre-Douro  e  Minho  e  seus  homens  de  ar¬ 
mas,  tres  visitadores  nomeados  pelo  summo  pontifico  para 
devassar  das  culpas  do  arcebispo. 

Triumpharam  por  então  os  inimigos  do  prelado.  Ti¬ 


nham  sido  escolhidos  para  visitadores  alguns  dos  mais 
encarniçados,  e,  entre  elles,  o  proprio  bispo  de  Silves, 
D.  Martinho,  o  qual  concorrera  com  D.  Lourenço  na  pre- 
tencão  da  mitra  bracarense. 

A  fim  de  escapar  ao  furor  dos  visitadores  que  inten¬ 
tavam  prendel-o  e  por  se  defender  das  accusações  que 
lhe  faziam,  fugiu  o  arcebispo  para  Roma,  onde  impetrou 
do  papa  Urbano  vi  uma  sentença  que  o  absolvia  como 
varão  bom  e  circumspecto  no  espiritual  e  temporal,  de 
vida  honesta  e  louváveis  costumes.  Esta  sentença,  dada 
em  14  de  fevereiro  de  1379,  veiu  depois  a  ser  confir¬ 
mada  por  el-rei  D.  Fernando  em  1382. 

Convém  advirtir  que  D.  Lourenço,  ou  para  obter  a 
sentença,  ou  por  effeito  d’ella,  ou  finalmente  pela  forca 
de  suas  convicções,  se  declarou  partidário  de  Urbano  vi 
no  scisma  que  então  dividia  a  christandade.  O  apoio  do 
arcebispo  primaz,  valioso  em  qualquer  conjunctura,  mais 
o  era  ainda  quando  os  reinos  de  França,  Escócia  e  quasi 
toda  a  Hespanha  se  tinham  abertamente  manifestado  con¬ 
trários  áquelle  pontífice  e  favoráveis  a  Clemente  vil.  Os 
successos  confirmaram  a  esperança  que  o  papa  Urbano 
depositara  no  prelado  bracarense.  Por  sua  influencia  se 
lhe  conservou  obediente  el-rei  D.  Fernando  e  resistiu  a 
todas  as  suggestões,  que,  em  sentido  opposto,  faziam  na 
corte  de  Portugal  os  embaixadores  de  Castella. 

Pelo  fallecimento  de  el-rei  F).  Fernando  em  1383, 
se  originaram  as  guerras  da  successão,  em  que  o  arce¬ 
bispo  D.  Lourenço  seguiu  o  partido  do  mestre  de  Aviz. 
No  cerco  de  Lisboa  prestou  relevantes  serviços,  prepa¬ 
rando  os  navios  e  galés  que  haviam  de  defender  g  barra, 
e  trabalhando  pessoalmente  e  obrigando  os  clérigos  a  tra¬ 
balhar  nas  obras  de  defeza. 

A  grande  influencia  que  tinha  no  animo  de  alguns 
prelados  muito  contribuiu  nas  cortes  de  Coimbra  para  a 
acclamação  de  D.  João  I. 

Porém,  o  campo  da  batalha  de  Alj abarrota  foi  o 
theatro  onde  melhor  se  desenhou  o  seu  genio  esforçado 
e  cavalleiroso.  Animando  aos  soldados  com  a  palavra  e 
com  o  exemplo,  pelejava  entre  a  cavallaria,  como  se  toda 
a  sua  vida  se  exercitara  na  carreira  das  armas.  Ao  tempo 
em  que  andava  mais  accesa  a  luta,  um  soldado  caste¬ 
lhano  aproximou-se  do  arcebispo  e  sem  respeito  á  ima¬ 
gem  de  prata  de  Nossa  Senhora  que  trazia  no  morrião 
á  guisa  de  pennacho,  acertou-lhe  pela  face  uma  grande 
cutilada.  Não  perdeu  o  animo  o  corajoso  prelado,  e  com 
taes  golpes  respondeu  ao  atrevido  castelhano,  que  logo 
alli  lhe  tirou  a  vida. 

Pouco  depois  da  batalha  referia  D.  Lourenço  este 
feito  n’uma  carta  a  D.  João  de  Ornellas,  abbade  de  Al- 
cobaça : 

«Aproue  a  Deos  e  a  Santa  Maria  sa  Madre  que  as 
ribeiradas  do  meu  giluás,  seiam  ia  vedadas,  e  jos  mestres 
vom  de  bem  pera  melhor,  e  eu  o  sento  bem  em  mim,  ca 
se  vier  caizo,  ia  darei,  e  levarei  oitra  pola  mesma  re- 
qesta:  c  crede  vos  bõ  amigo,  ca  quem  esta  pespegou,  ca 
nom  a  lcuou  enxebres,  nem  ira  contar  em  Castella  ó  soa¬ 
lheiro  o  cruzamento  da  minha  cara.» 

Falleceu  o  arcebispo  D.  Lourenço  no  anno  de  1397, 
e  foi  sepultado  na  sua  capella,  n’um  tumulo  que  o  repre¬ 
sentava  cm  estatua,  vestido  de  pontifical. 

Abrindo-sc  o  tumulo  ha  alguns  annos,  appareceu  o 
corpo  muito  bem  conservado.  Trasladou-o  o  cabido  para 
o  vão  inferior  de  um  altar  na  mesma  capella,  onde  está 
exposto  á  veneração  dos  fieis.  Desejando,  porém,  obstar 
ao  damno  que  a  mumia  poderia  receber  do  ar  húmido, 
mandou-a  cobrir  com  um  verniz  espesso  e  brilhante,  que 
mais  denegriu  ainda  a  pelle  curtida  pela  acção  de  tan¬ 
tos  séculos. 
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O  arcebispo  D.  Lourenço  parece  hoje  um  negro  ves¬ 
tido  de  pontifical.  A  estúpida  mania  de  caiar,  pintar  e 
emplastar  nâo  se  limitou  na  sé  de  Braga  aos  monumen¬ 
tos  de  pedra,  aos  velhos  silhares  das  paredes,  aos  renda¬ 
dos  das  janellas,  aos  tumulos  esculpidos,  abrangeu  tam¬ 
bém  o  corpo  do  venerando  arcebispo,  que  mal  imaginaria 
em  vida  que,  cinco  séculos  depois  de  ter  sido  acutilado 
por  um  soldado  castelhano,  havia  de  ser  envernizado  por 
um  carpinteiro  portuguez! 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 


As  tartarugas ,  seu  desovamento  e  pesca.  —  Viagem  no¬ 
cturna  pelo  Xingú.  —  Caçada  singular.  —  A  perda 
da  canoa.- — Desanimo.  —  O  ubá  e  o  indio. —  Um  li¬ 
bertador  forçado.  —  Travessia  perigosa. 

(Continuação) 

minha  canoa  tinha  ido  bater 
contra  uma  grande  arvore, 
meio  submergida  na  ponta  de 
uma  ilha,  e  por  pouco  se  não 
virou !  Os  ramos  sem  folhas, 
açoitando  os  bancos  da  proa, 
fizeram-nos  suppôr  uma  in¬ 
vasão  e  por  isso  pegámos  nas 
armas.  Reconhecida  a  causa 
do  susto,  pareceu-nos  conve¬ 
niente  guardar  as  nossas  me¬ 
ditações  para  outra  vez,  e 
remámos  com  força  para  a 
praia  dos  Cajueiros,  que  já  se  avistava. 

Ao  approximarmo-nos  da  terra  vimos  no  cimo  do 
areal  reflectir-se  o  luar  n’um  corpo  brilhante,  e  suspen¬ 
demos  o; movimento  dos  remos. 

— E  uma  tartaruga, — disse  um  dos  tapuios. 

Eu  nunca  tinha  visto  tartarugas  vivas.  Achando-me 
na  terra  das  maravilhas  e  dos  successos  extraordinários, 
e  ignorando  que  força  de  resistência  offereceria  um  d’a- 
quelles  animaes,  antes  de  se  deixar  apanhar,  apertei  com 
forca  o  punho  do  meu  sabre. 

Os  meus  homens  tinham-me  dito  simplesmente: 

— Vamos  ás  tartarugas? 

E  eu,  que  apreciava  aquella  concisão  sparciata,  res¬ 
pondi  com  o  mesmo  laconismo: 

— Vamos. 

Não  tinha  ainda  ouvido  descrever  a  pesca,  nem  o 
desovamento  d’aquelles  animaes,  e  ia  levado  pela  curio¬ 
sidade,  que  sempre  me  guiara  pelos  sertões. 

Quando  desembarcámos,  arrastámos  a  canoa  para 
longe  d’agua,  sem  nos  lembrarmos  da  maré,  que  estava 
enchendo,  e  abaixámo-nos,  alongando  a  vista  pela  praia, 
para  ver  se  descobriamos  os  cascos  molhados  onde  o  luar 
se  espelhava.  Além  da  primeira  tartaruga,  que  tinhamos 
visto,  reluziam  ao  longe  mais  seis  ou  oito.  O  principal 
dos  tapuios,  que  era  o  indio  mundurucú,  partiu  a  correr 
sem  nos  dizer  nada,  e  nós  fomos  todos  após  elle. 


Dirigimos  a  carreira  para  a  tartaruga  mais  próxi¬ 
ma,  que  suspendeu  a  postura  e  quiz  fugir  assim  que  nos 
sentiu  os  passos;  mas,  antes  de  tratar  da  sua  própria  se¬ 
gurança,  o  santo  amor  materno  lembrou-lhe  que  devia 
esconder  o  ninho,  e  nós  chegavamos  no  momento  em  que 
a  triste  alisava  a  areia  com  um  zêlo  que  lhe  foi  fatal. 

O  indio  Pedro  arremessou-se  sobre  ella  e  voltou-a 
de  peito  para  o  ar,  não  sem  difficuldade,  porque  a  infe¬ 
liz  resistia,  pretendendo  morder,  ou  arranhar  as  mãos 
que  lhe  inutilisavam  as  forças.  Foi  a  primeira  vez  que 
eu  vi  tamanho  exemplo  de  amor  maternal.  A  mãe,  arris¬ 
cando  a  vida  em  defeza  de  seus  filhos. . .  ( J  mães,  que  de 
lições  tendes  dado  ao  egoismo  dos  homens,  de  então  para 
cá!...  Mas  tem  sido  perdidas  todas;  perdidas  por  tal 
fórma,  que  até  vos  cansastes  já  de  as  dar,  e  hoje  não  ha 
talvez  quem  morra  por  seus  filhos,  nem  mesmo  entre  as 
tartarugas ! 

As  outras  mães  fizeram,  provavelmente,  algum  si- 
gnal  usado  entra  ellas  para  dizer:  —  «Salve-se  quem  po- 
dér!»  —  porque  se  precipitaram  todas  para  o  rio,  com  a 
maior  velocidade  que  lhes  permittiam  as  suas  curtas  e 
largas  patinhas.  Cada  um  de  nós  correu  para  seu  lado, 
e  em  menos  de  um  quarto  de  hora  tinhamos  voltadas  na 
praia  todas  quantas  alli  estavam;  nem  uma  só  escapou! 
Eu  tornei-me  tão  destro  no  exercicio,  que  egualava,  se 
é  que  não  excedia  os  proprios  tapuios! 

Mas  que  drama  tão  doloroso  e  pungente  era  o  d’a- 
quellas  pobres  creaturinhas  debatendo-se,  tentando  uma 
lucta  inútil  para  salvar  a  futura  prole !  Á  sua  vista  abri¬ 
mos  cruelmente  as  covas,  onde  ellas  haviam  depositado 
os  ovos,  e  lembro-me  ainda  dos  esforços  desesperados 
que  faziam  as  miseras  para  se  arrastarem  sobre  as  cos¬ 
tas  e  impedir  que  violássemos  no  berço  os  segredos  da 
maternidade!  Os  meus  tapuios,  em  quem  a  civilisação 
não  conseguira  destruir  completamente  os  hábitos  da  vida 
primitiva,  devoraram  alguns  ovos  crús,  ainda  tépidos  do 
calor  do  ovário! 

Foi  a  primeira  lição  de  selvageria  que  eu  recebi  dos 
homens;  e  ou  fosse  porque  o  meu  estomago  se  revoltasse 
contra  a  iguaria  barbara  ou  porque  realmente  visse,  como 
se  me  afigurou  ao  clarão  da  lua,  cairem  lagrimas  em  fio 
dos  olhos  das  tartarugas,  rejeitei  os  ovos  que  me  offe- 
reciam  para  provar,  dizendo-se-me  que  eram  deliciosos. 

Depois  vi  muitas  vezes  arrancar  os  filhos  dos  peitos 
das  mães  africanas,  para  os  vender  a  um  senhor  diffe- 
rente,  e  ellas,  embrutecidas  pela  escravidão,  não  chora¬ 
vam;  vi  os  homens  venderem  as  mulheres  de  quem  ti¬ 
nham  tido  filhos  e  pôr  em  leilão  os  filhos  que  houveram 
d’essas  escravas,  sem  a  menor  demonstração  de  senti¬ 
mento;  vi  a  mãe,  corrompida  no  seio  da  opulência  e  dos 
esplendores  da  aristocracia  social,  ir  para  o  baile  oftére- 
cer  sorrisos  e  deleites  ao  cynismo  depravado,  emquanto 
o  filho  expirava,  n’um  berço  de  ouro,  entregue  a  cuida¬ 
dos  mercenários. 

Reconheci  então  que  os  hábitos  da  vida  anti-social 
me  tinham  deixado  intacto  o  sentimento  do  bem  e  do  justo 
e  a  virgindade  da  alma;  e  que  era  menos  difficil  achar 
lagrimas  nos  olhos  das  tartarugas,  do  que  coração  no 
peito  de  muitas  creaturas  humanas.  Na  escola  dos  ani¬ 
maes  ferozes  não  se  aprendem  as  atrocidades  que  se  pra¬ 
ticam  entre  povos,  que  se  dizem  civilisados,  e  eu  tenho 
momentos  em  que  deploro  sinceramente  haver  deixado  a 
sociedade  dos  meus  tapuios  do  Xingú. . .  Adiante ! 

Quando  os  homens  se  fartaram  de  ovos,  trataram 
de  ir  buscar  a  canoa  para  mais  perto,  a  fim  de  se  embar¬ 
carem  as  tartarugas.  Eu  corri  adiante  de  todos  para  o 
logar  onde  a  tinhamos  deixado,  e  não  a  vi.  Alonguei  a 
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vista  pela  praia  fora,  abaixei-me  para  ver  melhor;  — 
nada !  —  O  grito  de  afflicção  que  soltei  attrahiu  os  tapuios 
todos. 

— Foi-se  a  canoa! 

—  Como  assim? 

— Que  é  d’ella? 

— Roubaram-n’a? 

— Levou-a  a  maré,  que  estava  enchendo,  e  nós  não 
fizemos  reparo ! . . . 

— Qual  historia  !  Furtaram-n’a. 

— Mas  quem?  Por  aqui  não  ha  moradores... 

— Alguém  que  passou... 

— E  agora? 

— Agora? 

—  Sim;  que  havemos  de  fazer? 

— Valha-me  Deus ! . . . 

— Esta  só  pelo  cliabo! 

— Um  caso  assim!...  E  estamos  n’uma  ilha  deser¬ 
ta!...  por  aqui  não  passa  ninguém;  todas  as  canoas  vão 
ao  largo,  ou  encostadas  á  outra  banda! 

— Mas  que  se  ha  de  fazer? 

— Eu  não  sei. 

— Nem  eu! 

— Nem  eu! 

—  Isto  só  por  seiscentos  diabos! 

—  Seria  algum  ladrão? 

—  Seria  a  maré? . . . 

— Nós  temos  tartarugas  para  comer  até  que  venha 
alguém. . .  talvez  que  os  cajueiros  estejam  com  fructos. . . 
ovos  não  faltam. . .  e  então. . . 

— Sim;  mas  a  canôa?! 

—  E  verdade;  e  a  canôa?! 

— Não  temos  redes  para  dormir!... 

—  Nem  farinha!... 

— Nem  tabaco!... 

— Nem  pimenta!... 

— E  eu  tenho  só  um  bocadinho  de  isca  no  urú1;  se 
esta  falhar,  como  havemos  de  ter  lume?  Aqui  não  ha  dos 
paus  que  servem  para  o  accender. 

—  Olhem  se  vae  alguém  roubar-nos  as  tartaru¬ 
gas!...  , 

— E  verdade!  Quem  sabe  se  foi  ladrão  que  levou  a 
canôa?... 

E  como  se  todos  tivéssemos  a  consciência  de  que  a 
riqueza  mais  util  que  possuíamos,  depois  da  perda  da 
embarcação,  eram  as  tartarugas,  corremos  todos  para  o 
pé  d’ellas.  Era  tempo;  duas  ou  tres  tinham  feito  tantos 
movimentos  e  com  elles  se  haviam  por  tal  modo  enter¬ 
rado  na  areia,  que  estavam  quasi  a  tocar-lhe  com  as  mãos 
e  dentro  em  pouco  poderiam  voltar-se.  Annullámos  os  seus 
esforços  e  começámos  a  correr  a  praia  em  todos  os  senti¬ 
dos,  sempre  com  os  olhos  fitos  no  rio,  procurando  a  ca¬ 
nôa,  como  animaes  ferozes  fechados  n’uma  jaula  em  busca 
da  saída.  Apezar  de  filhos  dos  bosques,  c  todos  conser¬ 
vando  ainda,  mais  ou  menos,  alguns  hábitos  da  sua  tribu, 
nenhum  dos  tapuios  queria  resignar-se  a  dormir  n'aquelle 
areal  desconhecido,  sem  rede  c  sem  fogo. 

Eu,  que  os  tinha  visto  andar  sempre  sem  medo  por 
florestas  virgens  e  rios,  onde  iam  comigo  pela  primeira 
vez,  sentia-me,  com  razão,  inquieto,  achando-os  agora 
tão  acovardados  e  sem  animo.  A  causa  explica-se  com- 
tudo,  facilmente.  A  canôa  é  a  alma  do  indio  do  Brazil, 
assim  como  a  gondola  é  a  do  veneziano,  e  o  cavallo  a 
do  arabe.  Um  indio  do  Amazonas  sem  canôa  é  um  corpo 
sem  alma. 

•  Especíc  ílc  cestinho,  onde  guardam  o  tabaco,  isca,  fuzil  e 
pederneira. 
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O  ubá,  canôa  de  um  só  cedro,  é  feito  por  elle  com  a 
fórma  de  uma  flecha,  para  correr  mais  e  torna-se  seu  com¬ 
panheiro  inseparável  até  á  morte;  quando  sae  dos  lagos 
para  os  rios,  leva-o  pelo  canal  mais  curto;  se  é  preciso 
dar  uma  grande  volta,  por  ficar  distante  a  boca  do  lago, 
prefere  arrastal-o  atravez  da  floresta,  ás  vezes  até  distan¬ 
cias  grandíssimas:  de  sorte  que  quando  o  ubá  não  leva 
o  indio,  é  o  indio  quem  leva  o  ubá;  e  assim  atravessam 
a  vida,  unidos  sempre! 

Nas  horas  de  repouso,  a  canôa  dorme  também,  amar¬ 
rada  com  cordas  de  embira  ( xylopia  frutescens )  no  por- 
tosinho,  onde  o  indio  ergue  o  seu  tijupar;  ao  menor  ru¬ 
mor  desconhecido,  adeus  casa  e  familia !  Com  o  remo  em 
uma  das  mãos  e  as  armas  na  outra,  o  homem  arreme- 
ça-se  ao  ubá  e  faz-se  ao  largo,  com  a  rapidez  da  setta 
despedida  pela  corda  do  arco!  A  canôa  torna-o  invencí¬ 
vel;  os  rios,  lagos  e  igarapés,  são  aos  milhares,  e  elle 
conhece-os  todos;  se  porém  navega  em  sitios  desconheci¬ 
dos,  vae  sempre  pelo  meio  do  rio,  e  se  o  rio  é  estreito 
atravessa-o  sem  cessar,  de  uma  para  outra  margem,  ap- 
proximando-se  da  terra  o  menos  possível  e  remando  sem 
rui  do;  uma  boa  remadella  colloca-o  n’um  instante  longe 
da  praia,  e  outra  o  ap próxima;  sentado  á  popa  do  ubá, 
maneja-o  com  o  remo,  com  que  rema  e  governa  ao  mes¬ 
mo  tempo,  melhor  e  mais  facilmente  do  que  o  illustre 
marquez  de  Marialva  manejava  um  cavallo.  De  vez  em 
quando,  se  a  prudência  lhe  não  recommenda  que  seja 
desconfiado,  lança-se  á  agua  e  nada  alegremente  á  roda 
da  canôa,  como  faria  em  volta  de  qualquer  joven  india 
um  amante  apaixonado ;  umas  vezes  pendura-se-lhe  á 
pôpa,  outras  á  pi’ôa;  ora  se  debruça  numa,  ora  n’outra 
banda;  e  não  raro  se  compraz  em  nadar  com  uma  das 
mãos,  arrastando- a  com  a  outra  sobre  o  elemento  liqui¬ 
do !.. .  Ao  vêl-os  tão  estreitamente  unidos  —  homem  e 
embarcação  —  dir-se-hia  que  o  madeiro  inanimado  sente, 
comprehende,  e  é  sensível  a  essas  demonstrações  de  ter¬ 
nura!  Outra  mão  que  não  seja  a  de  seu  dono,  move  cus¬ 
tosamente  o  ubá,  governa-o  mal,  e  não  lhe  imprime  a 
velocidade  usual;  como  o  cavallo,  que  reconhece  nas  re- 
deas  e  nas  pernas  o  seu  cavalleiro,  o  cedro  cavado  pela 
mão  do  selvagem  parece  distinguir  o  seu  remador,  e  co¬ 
mo  que  se  faz  mais  leve  e  mais  dócil  para  elle  do  que 
para  os  estranhos!  Privado  da  canôa,  o  indio,  apesar  de 
nadador  excellente,  foge  da  agua,  entristece,  esconde-se 
nos  matos  e  torna-se  mais  feroz.  Os  hábitos  da  vida  flu¬ 
vial,  no  sertão  do  Brazil,  ao  contrario  do  que  succede 
entre  os  povos  cultos,  são  mais  brandos  e  suaves  do  que 
os  da  terra.  A  guerra  com  as  onças,  tigres,  serpentes, 
ou  tribus  inimigas,  torna  os  gentios  mais  selvagens  e 
sanguinários;  os  rios  também  têem  os  seus  jacarés,  mas 
a  canôa  separa-os  do  indio,  e  um  remador  valente  nem 
teme  affrontal-os,  nem  ser  alcançado  por  elles  quando 
quer  fugir. 

Havia  mais  de  uma  hora  que  nos  tínhamos  sentado 
tristes  e  desalentados  ao  pé  das  tartarugas,  quando  avis¬ 
támos  uma  canoinha  passando  ao  largo,  tripulada  por 
uma  só  pessoa.  Antes  de  gritarmos  para  que  nos  acudis¬ 
se,  occorreu  a  um  de  nós  que  podia  muito  bem  ser  a 
nossa  canôa  c  o  seu  roubador;  deitámo-nos  innnediata- 
mente  na  praia,  espreitando-lhe  a  direcção  e  procurando 
adivinhar,  polos  movimentos  do  remador,  as  suas  inten¬ 
ções. 

(Continua.) 

F.  GOMES  DE  AMORIM. 
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0  RAPAZ  nos  PliOSPilOROS 

E  filho  de  um  jovial  farcista  qualquer,  muito  con- 
ceituoso,  que  disse  uma  vez  á  familia: 

—  O  rapaz  que  puxe  por  si,  que  é  o  que  eu  fiz.  Já 
lhe  deixo  mais  do  que  o  meu  pae  me  deixou:  deixo-lhe 
os  fios  do  telegrapho,  os  caminhos  de  ferro,  as  estrada- 
sinhas...  Eu  não  tive  nada  d’isso,  e  quando  queria  ir  á 
Azambuja  havia  de  galgar  como  um  cabrito  por  montes 
e  charnecas. 

A  mulher  redarguiu: 

— Vê  ao  menos  se 
o  arrumas! 

— Arrumo. 

Deu-lhe  um  cesto 
cheio  de  caixas  de  phos- 
phoros,  abriu-lhe  a  por¬ 
ta,  e  pôl-o  na  rua. 

(3  pequeno  por  en¬ 
tre  a  azaíáma  da  sua 
agencia,  foi  scismando 
que  tinha  graça  vir  a 
ser  mais  rico  que  o  pae. 

Assaltou-lhe  a  idéa  o 
ecco  de  tudo  que  tinha 
ouvido,  e  as  maximas 
e  desconchavos  pater¬ 
nos  encheram-lhe  a  ca¬ 
beça.  Não  se  pode  di¬ 
zer  nada  diante  de 
creanças ;  qualquer  con¬ 
ceito  dirigido  á  inno- 
cencia  instrue-a  ou  es- 
troe-a:  a  candura  é  co¬ 
mo  a  neve,  tudo  lhe 
põe  rastro  ou  mancha; 
o  pae  costumava  dizer: 

— Meio  mundo  vive  de 
enganar  outro  meio !  El- 
le  tratou  de  ser  da  me¬ 
tade  de  cima. 

As  caixas  de  phos- 
phoros  muito  cheias, 
chegam  a  ser  perigo¬ 
sas:  ao  abrir-se,  ardem 
todas.  Para  commodi- 
dade  e  segurança  do 
freguez,  aligeirou-as 
quanto  poude  e  de  cada 
duzia  fez  treze:  ficaram 
óptimas,  c  renderam-lhe 
mais  10  réis. 

Se  pedisse  esmola, 
rotinho,  ninguém  lhe  da¬ 
ria  um  real;  d’aquella 
forma,  com  ares  de  in¬ 
dependência,  ninguém 
tem  animo  de  lhe  recu¬ 
sar  10  réis,  quer  seja  pelos  phosphoros,  quer  não.  Para 
pedir,  é  indispensável  ter  geitos  de  não  precisar:  é-se 
mais  bem  servido;  quanto  menos  um  pobresinho  annun- 
cia  miséria,  mais  a  gente  se  julga  obrigado  a  dar-lhe  es¬ 
mola:  seriam  capazes  de  nos  empobrecer  a  nós,  se  an¬ 
dassem.  . .  de  trem ! 

Trata  este  galopim  pequeno  de  enriquecer  pela  in¬ 
dustria  e  pela  esperteza:  ha  occasioes  em  que  julga  de 
preceito  impingir  seu  pataco  íalso;  e  o  menos  que  íaz  é 
passar  como  excellentes  os  phosphoros  péssimos,  que  uns 


atiram  com  a  cabeça  aos  olhos  de  uma  pessoa,  e  têem 
estropiado  por  ahi  meio  mundo.  Como,  porém,  se  diz  que 
é  mais  fácil  fazer  caminho  enganando  o  proximo  do  que 
amando-o,  o  rapazêlho  timbra  em  ser  do  tempo  e  do  paiz. 
Hoje.  é  mal  visto  todo  o  homem  que  não  enriqueça;  che¬ 
ga-se  a  desconfiar  das  suas  faculdades.  Dizem  os  circum- 
stantes :  ( 

— E  esperto  e  não  ajuntou  dinheiro!?  Ora,  adeus! 
Quem  fôr  esperto,  sempre  faz  negocio :  compra  com  a  es¬ 
perteza  alguma  posição  boa,  e  nunca  volta  costas  sem  exi¬ 
gir  troco. 

Manda  o  rifão  que 
se  faça  o  bem  na  som¬ 
bra,  mas  não  passa  de 
palavras;  quem  faz 
bem,  em  geral,  gosta 
de  o  fazer  ás  claras. . . 
para  todos  verem ;  por 
isso  o  pequeno,  por  en¬ 
tender  a  léria,  accende 
logo  um  phosphoro, 
quando  pede  que  lhe 
comprem  a  caixa. 

Não  considera  se¬ 
não  quem  fuma;  para 
esses  todo  o  agrado  e 
inteira  cortezia;  o  Fi- 
garo,  quando  delineava 
o  seu  tribunal,  dizia : 
— « E  a  canalha  a  traz !» 
Assim  deixa  elle  como 
rebotalho  os  que  tomam 
rapé. 

Para  elle  o  phos¬ 
phoro  é  tudo,  e  vê  tudo 
pelo  phosphoro :  conhe¬ 
ce,  pela  escolha  que  faz 
o  comprador,  de  que 
indole  e  raça  o  homem 
é:  os  amantes  compram 
dos  amorphos;  os  me¬ 
drosos,  dos  compridi- 
nhos  para  subir  esca¬ 
da  ;  os  artistas  vão-se 
aos  de  páu;  os  burgue- 
zes  ainda  teimam  com 
o  José  Osti. 

Vê  o  phosphoro  em 
tudo, — até  no  paiz,  pe¬ 
queno  quanto  basta  pa¬ 
ra  não  exercer  influen¬ 
cia  nos  negocios  da  Eu¬ 
ropa,  podendo  passar 
sem  exercito,  o  que 
equivale  a  passar  sem 
impostos,  viver  de  bra¬ 
ços  cruzados,  juntando 
algum  vintém,  —  e  que 
não  gosta  senão  de  estar  sempre  no  meio  dos  partidos 
políticos  como  um  phosphoro  entre  a  bigorna  e  o  mar- 
tello,  até  lograr  de  alguma  vez  o  mesmo  destino  que  o 
phosphoro  tem,  saltar-lhe  a  cabeça,  ou  arder,  apagar-se, 
e  pisarem-n’o! 

Quando  vê  nas  ruas  os  meninos  finos,  fica  pasma¬ 
do;  principalmente  se  avista  uns  esopinhos  vestidos  de 
militares,  pela  mão  do  pae,  que  sempre  lhe  dão  riso  co¬ 
mo  se  fossem  livrecos  sem  préstimo  com  encadernação 
de  luxo.  Tem  dó  quando  encontra  ás  tardes  de  quinta 
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feira  os  ranehinhos  cie  collegiaes  a  passear,  humildes  e 
tristes,  adiante  do  prefeito,  ao  passo  que  elle  disfructa  a 
alegria  selvagem  de  beber  ar  livre  todos  os  dias  e  a  toda 
a  hora,  na  cidade,  no  campo,  á  mercê  da  fortuna  e  da 
venda. 

Ha  de  crescer  este  patusquinho,  e  ha  de  ser  um  ra¬ 
pagão  forte,  despachado,  alegre,  em  vez  de  se  moer  nos 
lvceus,  acanhado,  contrafeito,  e  íicar  para  sempre  um 
Pancracio,  de  gola  alta,  calcas  com  inchação  de  joelhei- 
ras,  casaco  a  fazer  pregas  nos  rins,  e  um  zabumba  na 
cachola,  muito  sério,  muito  sério,  muito  sério. . . 

JULIO  CESAR  MACHADO. 


CHIiONICÀ  DO  MEZ 


ELiz mente  ainda  para  cá  não  caí¬ 
ram  os  ardentes  calores  que  têem 
abrasado  os  habitantes  dos  Estados 
Unidos  da  America,  a  ponto  de  al¬ 
guns  se  resolverem  a  ir  tomar  o 
fresco  para  o  outro  mundo.  No  em- 
tanto  o  sol  de  Lisboa  não  é  dos 
mais  benevolos  durante  o  estio,  e  por 
os  encalmados  filhos  da  formosa  rainha 
do  Tejo  vão  sempre,  nos  mezes  mais  quentes 
do  anno,  pedir  á  amena  sombra  das  arvores 
do  campo,  a  fresquidão  que  não  encontram 
nas  abafadiças  ruas  e  praças  da  cidade. 

Mas  a  vida  no  campo  é  monotona  e  fasti¬ 
diosa  quando  os  passeios  e  demais  distracções 
se  não  amiúdam,  o  que  nem  sempre  acontece.  Percorrer  invaria¬ 
velmente  as  mesmas  ruas  da  quinta,  assentar-se  a  gente  a  horas 
certas  debaixo  das  mesmas  arvores  da  alameda,  passar  quasi  todo 
o  dia  a  contemplar  as  mesmas  llòres  do  jardim,  cança  o  espirito, 
e  aborrece -nos  da  paizagem  por  mais  virente  que  seja,  embora 
muitas  pessoas  façam  consistir  a  sua  felicidade  em  executar  sem¬ 
pre  a  mesma  coisa,  tomando  talvez  por  norma  o  que  Chateau- 
briand  escreveu  não  sei  em  que  logar  de  um  dos  seus  excedentes 
Ibros:  —  Si  favais  encore  la  folie  de  croire  au  bonheur,  je  te 
chercherais  dans  Vhabitude. 

Ora  eu  conheço  remedio  especifico  para  quebrar  a  monotonia 
do  campo,  remedio  que  nos  transporta  a  regiões  sempre  diversas, 
de  modo  que  a  vida  se  nos  torna  variada,  leve  e  deleitosa.  E  é  fá¬ 
cil  de  adquirir;  encontra-se  nas  paginas  de  um  bom  livro. 

Ao  delicado  oíTerecimento  de  vários  cavalheiros  devo  eu  ter 
experimentado,  no  decurso  do  mez  que  vae  correndo,  os  heneficos 
efíeitos  da  leitura  de  algumas  ohras  valiosas.  Vou  fallar  d’ellas, 
não  tanto  para  dar  a  minha  opinião  sohre  o  merecimento  de  cada 
uma,  senão  para  indicar  aos  que  desejarem  recrear  e  esclarecer  o 
espirito,  o  nome  dos  livros  modernos  que  devem  adquirir. 

O  carrasco  de  Victor  Jlugo  José  Alves  é  um  formoso  volume 
editado  pelo  conhecido  livreiro  do  Porto,  o  sr.  E.  Chardron,  e  es- 
cripto  pela  mão  íirrne  e  vigorosa  do  sr.  Camillo  Castello  branco. 
O  novo  romance  do  incansável  escriptor,  além  do  interesse  que 
desperta  desde  as  primeiras  folhas,  pela  originalidade  dos  princi- 
paes  personagens  que  liguram  no  enredo — a  luveira  da  rua  nova 
da  Palma  e  o  malévolo  escrevinhador  Victor  Hugo  José  Alves  — 
conserva  o  leitor  dedicado  ás  boas  letras,  em  constante  admiração 
diante  da  magnificência  do  estylo  imaginoso  e  audaz  do  auctor, 
eslylo  que  não  só  é  deleite,  como  ensinamento. 

Entretecidas  com  o  romance  propriamente  dito,  enrontram- 
se  algumas  paginas  da  nossa  historia  moderna,  que  não  são  de 
certo  as  menos  bellas,  porque  se  acham  escriptas  com  verdadeira 
eloquência  e  fino  critério.  Cito  de  entre  ellas  as  que  tratam  do  fi¬ 
nado  rei  I).  Pedro  V,  onde  por  ventura  se  léern  os  melhores  tre¬ 
chos  da  obra. 


Salvador  Rosa,  drama  escripto  por  um  mancebo,  que,  se¬ 
gundo  julgo,  se  estreia  no  mundo  litterario  com  esta  composição, 
é  uma  peça  romantica  ornada  habilidosamente  com  todos  os  arti¬ 
fícios  e  peripécias  que  foram  n’outro  tempo  o  enlevo  das  platéas, 
mas  que  estão  hoje  um  pouco  banidos  dos  theatros  de  primeira 
ordem. 

Denota  porém  este  original  trabalho  a  existência  de  faculda¬ 
des  dramaticas  muito  aproveitáveis  no  seu  auctor,  o  sr.  Bartholo- 
meu  de  Oliveira  Dias  e  Sousa,  que  de  certo  emprehenderá  e  le¬ 
vará  a  cabo  novas  composições,  de  que  ha  de  tirar  honroso  pro¬ 
veito  quando  dirigidas  pelo  estudo  indispensável  da  especiali¬ 
dade. 

0  drama  —  Salvador  Rosa  —  tem  desenho  correcto  de  cara¬ 
cteres,  investigação  acertada  da  época  e  dos  costumes,  dialogo  bem 
travado  e  alguns  effeitos  dramáticos  artisticamente  calculados.  Não 
me  parece  porém  que  seja  peça  que  possa  representar-se,  ou  que 
dê  lisonjeiro  resultado  quando  posta  em  scena,  porque  tem,  como 
trabalho  para  o  theatro,  scenas  de  grande  extensão  em  que  as 
idéas  se  acham  quasi  sempre  diluidas  n’um  vasto  mar  de  palavras, 
e  outros  senões  impossíveis,  talvez,  de  remediar  sem  o  drama  ser 
refundido. 

Durante  a  leitura  notam-se  também  duas  scenas  que  devem 
forçosamente  produzir  resultado  diverso  daquelle  que  o  auctor  es¬ 
pera.  Uma  é  quando  no  terceiro  acto  Paula  empunha  a  espada  que 
Pazzi  anteriormente  arrojara,  e  ameaça  com  ella  a  sua  rival  Lu- 
crecia;  a  outra  quando  no  quinto  acto  Paula  entra  disfarçada  em 
monge,  e  Genovino  lhe  arranca  a  barba  postiça. 

0  auctor  a  quem  não  falta  com  certeza  talento,  devia, 
quanto  a  mim,  ter  escolhido  de  preferencia  para  se  estreiar  no 
theatro,  um  assumpto  portuguez.  Escolhel-o-ha  porém  agora  para 
os  novos  trabalhos  que  emprehender,  e,  tendo  sempre  em  vista 
que  as  composições  dramaticas  são  como  a  scenographia,  em  que 
uma  broxada  larga  e  francamente  applicada  pelo  scenographo, 
produz  mais  effeito  que  milhares  de  toques  delicados  e  finos  do 
pintor  de  cavallete,  estou  que  virá  a  ser  um  bom  escriptor  drama- 
tico,  porque  poucos  dos  que  militam  n’este  campo  tem  tido  mais 
auspiciosa  estreia. 

0  segundo  volume  do  Summario  de  varia  historia  pelo  sr. 
J.  Ribeiro  Guimarães,  como  o  primeiro  de  que  já  fallei  nesta 
secção,  é,  por  assim  dizer,  um  feixe  de  artigos  curiosos  e  instru- 
ctivos,  que  derramam  bastante  luz  sobre  muitos  dos  nossos  velhos 
usos,  acontecimentos  históricos  e  monumentos  antigos,  pelo  que 
se  torna  de  grande  proveito  não  só  para  os  menos  lidos  nas  coisas 
patrias,  corno  para  os  que  têem  de  escrever  sobre  o  assumpto. 

Um  dos  capítulos  da  nova  obra  do  sr.  Guimarães  intitula-se 
—  P ateada  real,  e  n’elle  refere  o  auctor  que  achou  num  livro 
noticia  do  seguinte  facto  acontecido  com  el-rei  D.  Sebastião: 

«Na  primeira  occasião  que  visitou  a  universidade,  indo  visi¬ 
tar  uma  das  aulas,  foi  recebido  com  pateada.  Turbou-se  o  rei,  e, 
empunhando  a  espada,  perguntou  o  que  significava  aquillo  ;  disse¬ 
ram- 1  he  ser  applauso  escolástico;  serenou  o  animo,  e  das  outras 
vezes  mostrava  contentamento.» 

Se  o  caso  é  verídico  —  do  que  o  sr.  Guimarães  duvida  — 
vê-se  que  a  universidade  seguia  n’cssa  época  o  uso  que  ha  no  es¬ 
trangeiro  de  applaudir  com  os  pés.  Entre  nós  quando  uma  peça  é 
pateada,  costuma-se  dizer  ironicamente,  como  que  para  consolar 
as  pessoas  a  quem  o  successo  entristece: 

—  Foram  inglezes. 

Em  todos  os  paizes  que  eu  conheço  os  applausos  no  theatro 
dão-se  com  as  mãos  e  com  os  pés.  Lembra-me,  a  proposito,  o  se¬ 
guinte.  Quando  ultimamente  estive  no  estrangeiro,  notei  que  um 
meu  compatriota  e  amigo  com  quem  ía  todas  as  noites  ao  theatro, 
umas  vezes  palmeava,  outras  pateava  os  actores  ou  a  peça.  Estra¬ 
nhando  o  facto,  perguntei-lhe  a  rasão  do  seu  proceder,  e  respon¬ 
deu-me  : 

—  Gomo  aqui  o  applauso  é  dar  palmas  ou  pateada,  eu  quando 
gosto  dou  palmas  e  quando  não  gosto  pateio.  Deste  modo  comsigo 
ser  cortez  com  o  povo  que  me  hospeda,  e  ficar  em  paz  com  a  mi¬ 
nha  consciência. 

Similhante  em  curiosidade  e  utilidade  é  a  Guia  do  viajante 
em  Bclern,  livrinho  assaz  portátil  e  contendo  noticias  históricas 


das  edificações  e  monumentos  que  se  encontram  no  concelho  mais 
frequentado  dos  arrabaldes  de  Lisboa. 

Os  diversos  capítulos  de  que  se  compõe  o  exceli  ente  livri- 
nho  denominam-se:  Belem — Alcantara  —  Forte  do  Sacramento 
(valgo  forte  de  Alcantara ) — Palacio  do  Calvario —  Palacio  do 
Patriarcha  —  Forte  da  Junqueira — Cordoaria  —  Palacio  de  Be¬ 
lem —  Largo  de  Belem:  conspiração  dos  fidalgos  contra  a  vida  de 
el-rei  1).  José  I;  supplicio  do  duque  de  Vizeu  e  seus  cúmplices; 
sentença;  chão  salgado;  igreja  da  Memória  —  Mosteiro  de  Santa 
Maria  de  Belem  (vulgo  convento  dos  Jeronymos) — Casa  Pia  — 
Torre  de  S.  Vicente  (vulgo  torre  de  Belem )  —  Palacio  da  Ajuda 
— Nota  indicativa  dos  principaes  estabelecimentos. 

Yae  sendo  supprida  a  falta  de  guias  que  ba  em  Portugal, 
onde  as  indicações  deste  genero  se  acbam  mais  compendiadas  em 
volumes  estrangeiros  do  que  em  livros  nacionaes.  Ha  pouco  tempo 
um  cavalheiro  do  Porto  deu  á  publicidade,  como  já  n’outra  occa- 
sião  disse,  uma  Guia  do  amador  de  bellas  artes,  na  qual  se  en¬ 
contra  grande  copia  de  esclarecimentos  relativos  a  Portugal,  agora 
temos  a  Guia  de  Belem,  perfeitamente  coordenada,  ao  alcance  de 
todas  as  algibeiras  e  em  edição  muito  regular.  Esperamos  que  o 
publico  se  interessará  por  este  livrinho,  convidando  assim  os  edi¬ 
tores  a  emprehender  outros  do  mesmo  genero,  relativos  a  vários 
pontos  do  paiz,  o  que  será  de  certo  um  bom  serviço  feito  aos  que 
se  interessam  pelas  curiosidades  patrias,  bem  como  aos  estrangei¬ 
ros  que  nos  visitam. 

Quijote  y  el  Cervantes  serve  de  titulo  a  um  estudo  critico  de 
grande  merecimento,  publicado  na  capital  do  visinho  reino  pelo 
erudito  escriptor  o  sr.  D.  Francisco  M.  Tubino. 

O  novo  livro  do  sr.  Tubino  é  trabalho  muito  curioso,  princi¬ 
palmente  para  os  que  se  tem  entregado  ao  estudo  da  grande  obra 
de  Cervantes,  fonte  inexgotavel  de  pesquisas  e  discussões  desde  o 
seu  apparecimento  até  nossos  dias.  As  investigações  feitas  pelo 
sr.  Tubino  ácerca  do  falso  D.  Quixote,  e  os  argumentos  vigorosos 
e  bem  deduzidos  que  apresenta  para  provar  as  suas  asserções,  de¬ 
notam  o  estudo  serio  que  o  auctor  tem  feito  do  assumpto,  assim 
como  os  seus  elevados  conhecimentos,  e  derramam  brilhante  luz 
sobre  o  caracter  e  merecimento  de  muitos  dos  vultos  da  época  de 
Cervantes,  como  Aliaga,  Lope  de  Yega  e  outros. 

O  livro  do  sr.  Tubino  é,  pois,  além  de  agradavel,  instructivo, 
e  por  isso  digno  de  ser  consultado  não  só  por  aquelles  que  maior 
conhecimento  têem  da  lilteratura  hespanhola,  como  pelos  que  lhe 
são  mais  alheios. 

Além  dos  livros  portuguezes  que  primeiro  citei,  publicaram- 
se  mais  tres :  Fausto  e  as  Sabichonas,  famosas  traducções  do  sr. 
visconde  de  Castilho,  e  o  Livro  de  consolação,  novo  romance  do 
sr.  Camillo  Castello  Branco. 

Não  ha,  pois,  rasão  de  queixa  d’esta  vez.  Se  em  todos  os  me- 
zes  saíssem  dos  prelos  portuguezes  obras  tão  importantes  e  valio¬ 
sas,  o  estado  de  prosperidade  da  nossa  litteratura  havia  de  ser  mais 
lisonjeiro.  Tenhamos  porém  esperança  de  que  o  favor  publico  ser¬ 
virá  de  incentivo  para  novas  producções. 

Quando  algumas  emprezas  dos  espectáculos  da  capital  reti¬ 
ram  em  frente  do  inimigo  —  o  calor  —  fechando  as  portas  ao  thea- 
tro  e  licenciando  a  companhia,  ou  fugindo  para  as  províncias  á 
procura  de  espectadores,  outras  ficam  na  brecha,  armando-se  até 
os  dentes  para  saírem  victoriosas  e  aproveitar,  muito  bem  apro¬ 
veitado,  o  pouquíssimo  publico  que  vae  n’esta  época  ao  theatro. 

A  Trindade  pôz  em  scena  este  mez,  com  deslumbrante  es¬ 
pectáculo,  uma  nova  magica  do  sr.  Aristides  Abranehes,  escri¬ 
ptor  dramatico  muito  esclarecido  e  applaudido.  A  concorrência  ao 
novo  espectáculo  tem  sido  grande.  As  magnificas  vistas  pintadas 
pelos  seenographos,  os  srs.  Procopio  e  Lambertini;  os  bonitos  e 
desusados  fatos,  delineados  pelo  sr.  Cohen;  a  mise-en-seène  ca¬ 
prichosa  e  bem  calculada,  feita  pelo  sr.  Moniz;  o  optimo  desem¬ 
penho  da  actriz  Anna  Pereira,  que  em  diversos  typos  que  repre¬ 
senta,  é  sempre  natural  e  graciosa;  o  desempenho  também  notável 
dos  demais  actores,  e  por  fim  os  bons  elléitos  do  poema,  tudo  J 
contribue  para  que  as  Tres  rocas  de  crystal  sejam  um  dos  espe-  j 
ctaculos  mais  brilhantes  e  dignos  de  serem  vistos,  que  ha  hoje  em 
Lisboa. 

Quiz  a  Providencia,  que  todos  os  que  trabalham  para  aquelle 
theatro,  auctor,  cnsaiador,  actores,  pintores,  guarda  roupa,  ade-  I 


recista,  etc.,  concorressem  com  a  sua  boa  vontade  e  o  seu  melhor 
trabalho  para  abrilhantar  o  primeiro  espectáculo  novo  a  que  as¬ 
sistia  o  director  da  casa,  depois  da  prolongada  e  perigosissima 
doença  de  que  felizmente  se  acha  salvo.  Foi  um  acaso  feliz  e  agra¬ 
davel  para  todos,  até  para  os  espectadores  que  nem  foram  dos  que 
menos  se  interessaram  pelo  restabelecimento  do  talentoso  escriptor 
e  director,  nem  são  dos  que  menos  se  importam  com  o  deslum¬ 
bramento  e  belleza  dos  espectáculos  que  lhes  offerecem. 

Admira-se,  e  com  rasão,  a  presença  de  animo  que  tem  uma  j 
empreza  para  arrostar  com  os  perigos  do  calor,  fazendo  represen¬ 
tar,  na  força  do  estio,  uma  peça  dispendiosa  e  que  n'outra  esta¬ 
ção  teria  certíssima  concorrência;  mas  ainda  é  mais  para  admirar 
que  n’esta  mesma  época  arriscada  se  criem  novas  emprezas,  se 
construam  theatros  e  se  deem  representações,  de  mais  a  mais  de 
noite  e  de  dia. 

Além  dos  theatros  volantes  que  andam  de  feira  em  feira,  te¬ 
mos  outro  com  pretenções  mais  elevadas  do  que  os  preços  dos  lo- 
gares. 

Ha  tempos  referiram  os  periódicos  diários,  que  o  sr.  Yillar 
Coelho  tencionava  mandar  construir  uma  casa  de  espectáculos  não 
sei  em  que  sitio;  pouco  depois  annunciavam  os  mesmos  periódi¬ 
cos  que  tal  casa  estava  construída  em  Alcantara,  se  chamava 
theatro  de  D.  Augusto  e  abria  em  julho.  Assim  foi.  O  theatro  está 
dando  as  primeiras  representações,  a  que  assiste  o  publico  da  lo¬ 
calidade  e  o  de  Lisboa,  festejando  as  peças  e  a  companhia,  que  é 
muito  regular  e  deve  ser  bem  dirigida  pelo  sr.  Apolinario  de  Aze¬ 
vedo,  muito  pratico  e  sabido  em  coisas  de  theatro.  Se  a  fortuna 
costuma  coroar  os  grandes  arroios,  é  natural  que  o  theatro  de  Al¬ 
cantara  nunca  seja  abandonado  pela  inconstante  e  caprichosa 
deusa. 

A  novidade  artística  do  mez  é  a  exposição  dos  trabalhos  exe¬ 
cutados  pelos  artistas  que  foram  ao  concurso  aberto  na  Academia 
das  bellas  artes,  a  fim  de  se  mandar  estudar  ao  estrangeiro,  um 
arehitecto,  um  gravador  e  um  paizagista. 

A  exposição  efféctuou-se  na  sala  denominada  de  D.  Fernan¬ 
do.  Foram  cinco  os  concorrentes:  um  á  secção  de  arehitectura, 
outro  á  de  gravura  e  tres  á  de  paizagem. 

Os  trabalhos  apresentados  pelo  arehitecto  e  pelo  gravador 
pareceram-me  muito  bons,  e  julgo  que  o  estado,  enviando  estes 
alumnos  ás  escolas  estrangeiras  para  se  aperfeiçoarem  na  sua  ar¬ 
te,  obterá  dois  excellentes  artistas. 

Quanto  aos  pintores  de  paizagem,  parece-me  que  difíicil  será 
ao  jury,  escolher,  entre  dois,  o  melhor.  E  digo  entre  dois,  porque 
julgo  üm  fóra  da  liça,  pois  manifestamente  se  vê  que  em  pintura,  j 
e  principalmente  no  quadro  grande,  alcançou  menos  vantagens 
que  os  seus  collegas.  Reconhece-se  nos  dois  restantes  que  fizeram 
ambos  os  maiores  esforços  para  se  apresentarem  dignamente,  e, 
se  commetteram  erros,  mostraram  também  que  qualquer  d’elles 
está  nos  casos  de  aproveitar  bastante  com  o  estudo  sério  que  fizer 
fóra  do  paiz.  De  ambos  os  quadros  se  póde  talvez  dizer  —  se  por 
ventura  elles  são  assignados  pelos  artistas  a  quem  os  attrihuo  — 
que  representam  os  trabalhos  mais  completos  e  perfeitos  que  têem 
saído  dos  pincéis  dos  seus  auctores.  O  mesmo  se  não  dirá,  de 
certo  —  querendo-se  ser  imparcial  — das  copias  do  modelo  vivo, 
que  me  pareceram  trabalhos  muito  medíocres  com  relação  ao  mé¬ 
rito  dos  concorrentes. 

Emfim,  aguardando  a  decisão  do  jury,  desde  já  dou  os  pa-  j 
rabens  aos  felizes  que  obtiverem  o  subsidio  para  estudar  em  França 
ou  Italia,  porque  isso  equivale  a  regressarem  á  patria  mais  illus-  j 
trados  e  aperfeiçoados  na  sua  arte,  depois  de  terem  vivido  meia 
duzia  de  annos  no  meio  do  bulicio  e  das  seducções  com  que  as 
grandes  cidades  convidam  os  estrangeiros. 

RANGEL  T>E  LIMA. 


112  ARTES  E  LETRAS 


DIVERSAS  NOTICIAS 


-  O  sr.  visconde  de  Carvalhide  presenteou  a  nossa  Academia 
de  bellas-artes  com  mais  onze  quadros.  A  generosidade  d’este  cava¬ 
lheiro  deve  aquelle  estabelecimento  artístico  ter  a  sua  galeria  acres¬ 
centada  com  trinta  e  um  quadros,  alguns  dos  quaes  de  muito  valor. 
Os  últimos  que  vieram  são:  Danáe,  copia  de  Ticiano;  Herodiada, 
Lucas  Cranack;  Transfiguração  de  Christo,  Tintoretto;  Santa  fa¬ 
mília ,  Annibal  Carrache;  Loth  e  a  família,  Francisco  dTmola;  Ba¬ 
ptismo  do  eunucho  da  rainha  da  Ethiopia,  idem;  Santo  Estanislau, 
Pietro  di  Crotona;  Christo  crucificado  entre  os  ladrões,  Antonello  da 
Messina;  Isabel  d’Orléans,  duqueza  de  Guise,  Mignard;  Rapaz  da 
época  do  império,  Gerard;  Velha,  Nicolau  Maas.  Os  tres  últimos  são 
os  melhores  d’esta  remessa. 

- - Na  rua  de  Alcalá,  em  Madrid,  está  em  construcção  um  novo 

theatro  que  se  denomina  de  Moratin.  Deve  o  nome  ao  de  um  celebre 
auctor  dramatico  hespanhol  dos  fins  do  século  passado  e  princípios 
d’este.  Moratin  foi  amigo  de  Goya,  que  lhe  fez  alguns  retratos  precio¬ 
síssimos. 

- Publicaram-se  no  Brazil  as  seguintes  obras: 

Succintos  conselhos  ás  jovens  mães,  pelo  sr.  dr.  Theodoro  Lan- 

gaard. 

Fmos  de  Flavio  Beimar.  Diz-se  que  este  nome  é  pseudónimo 
do  sr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga,  auctor  do  livro  Entre  o  céu 
e  a  terra. 

Loucuras  da  mocidade,  comedia  em  um  acto,  pelo  sr.  Antonio 
José  da  Fonseca  Moreira. 

Lanterna  de  Diogenes,  primeiro  numero  de  uma.  folha  periódi¬ 
ca.  Promelte  tratar  de  tudo  e  para  todos,  e  tem  por  divisa:  « A  ver¬ 
dade  e  só  a  verdade.  » 

O  Paulista,  folha  que  estava  suspensa  e  se  publicava  em  Cam¬ 
pinas. 

0  filho  do  povo,  pequeno  periodico  publicado  na  cidade  de 
Cuyabá. 

Um  noivo  e  duas  noivas,  romance  em  tres  volumes,  original  do 
sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Napoleão.  Pio  IX  e  Victor  Hugo,  ou  o  porvir  da  realeza,  do 
passado  e  da  democracia  universal,  pelo  sr.  Augusto  Garrctt. 

Amor  e  infamia,  drama  em  um  prologo  e  tres  actos,  pelos  srs. 
José  Cândido  dos  Beis  Montenegro  e  Carlos  Clementino  Carvalhaes. 

—  . -  O  sr.  His  de  La  Salle  fez  doação  ao  Museu  do  Louvre,  de 

mais  de  200  desenhos  e  uns  10  quadros  escolhidos  pelo  sr.  Reiset 
da  sua  famosa  collecção.  As  obras  de  arte  doadas  pelo  sr.  La  Salle 
não  entram  no  Museu  senão  depois  da  morte  do  seu  possuidor. 

■  —  N’um  dos  salões  do  Conservatorio  dramatico  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  inaugurou-se,  ba  pouco,  uma  sociedade  denominada  —  Club 
Mendelssohn,  cujo  lim  é  tornar  conhecida  na  capital  do  Brazil  a  mu¬ 
sica  classica.  Foram  fundadores  da  sociedade  os  srs.  Demetrio  Rive- 
ro,  Ricardo  Ferreira  de  Carvalho,  Cerrone  e  J.  J.  dos  Reis. 

■  ■-  Xo  dia  7  deste  rnez  abriu  as  suas  porias  ao  publico  a  fa¬ 
mosa  exposição  de  Lyon.  Houve  festas  magnificas  para  celebrar  a 
inauguração.  O  palacio  é  vistoso  e  encerra  objectos  preciosíssimos. 

=—  - — :  O  rei  da  Dinamarca  assistiu  á  solemnidade  da  abertura  da 
exposição  internacional  em  Copenhague.  O  numero  dos  expositores 
é,  pouco  mais  ou  menos,  de  4:00ü,  sendo  os  principaes  dinamarque- 
zes,  suecos  e  norueguezes. 

: - O  jury  do  Salão  de  Paris  podia  conferir  duas  series  de  me¬ 

dalhas:  8  de  primeira  classe  e  16  de  segunda,  em  pintura;  4  de 
primeira  e  8  <Ic  segunda,  em  esculptura.  Em  vez,  porém,  das  8  de 
primeira  classe  e  16  de  segunda  em  pintura,  conferiu  4  de  primeira 
classe  e  24  de  segunda,  e  em  vez  de  4  de  primeira  classe  e  8  de  se¬ 
gunda  em  esculptura,  concedeu  2  de  primeira  classe  e  12  de  se¬ 
gunda.  A  medalha  de  honra  foi  ganha  pelo  pintor  Julio  Adolpho 
Breton. 

Ern  Dieppe  abriu-se,  no  dia  20  d’este  mez,  uma  exposição 
de  que  é  presidente  Alexandre  Dumas.  A  Sociedade  dos  amigos  das 
artes,  d’aquella  cidade,  encarregou-se  da  organisação  da  exposição. 

= - Tem  estado  exposto  no  Passeio  publico  do  Bio  de  Janeiro 

o  projecto  do  monumento  que  vae  erguer-se  no  campo  da  Acclama- 
ção,  as  glorias  conquistadas  no  Paraguay,  projecto  executado  pelo  jo- 
ven  arcnitecto  braziieiro,  o  sr.  Caminhoá. 

Fm  grupo  allegorico  que  figura  o  Brazil  esmagando  o  monstro  da 
anarchia,  assenta  sobre  uma  esphera  azul  com  estrellas  doiradas,  re¬ 


presentantes  das  províncias  do  império.  O  Brazil  vê-se  sob  a  fórma 
de  uma  guerreira  espartana.  O  capitel  e  fuste,  que,  com  o  grupo  su¬ 
perior,  são  de  bronze,  termina  inferiormente  em  quatro  faces,  cada  uma 
das  quaes  tem  um  medalhão  representando  uma  das  principaes  bata¬ 
lhas.  O  primeiro  refere-se  á  do  Riachuelo,  o  segundo  á  de  Tuytuy,  o 
terceiro  á  de  Ijomas  Valentinas,  e  o  quarto  á  de  Peribeuy.  Separam  os 
medalhões  quatro  estatuas  figurando  —  A  marinha— A  artilheria — A 
infanteria  e — A  cavatlaria.  Toda  esta  parle  é  também  de  bronze.  Por 
baixo  estão  oito  rios,  recostados  a  dois  e  dois  sobre  urnas  jorrando 
agua,  que  se  despenha  em  formosa  cascata.  Nos  quatro  ângulos  e  se¬ 
parando  estes  grupos,  ba  quatro  proas  de  navios,  como  que  para  in¬ 
dicar  quão  grandes  foram  os  feitos  navaes.  As  proas  terminam  por 
cabeças  de  monstros,  que  arremessam  agua  pelas  narinas  a  grande 
altura.  Esta  parte  do  monumento  é  de  mármore  de  diversas  cores, 
sendo  as  cabeças  dos  monstros  de  bronze.  As  bacias  maiores  são  de 
granito,  tendo  a  ultima  quarenta  e  dois  metros  de  diâmetro.  A  altura 
do  monumento  anda  por  cincoenta  e  nove  metros.  O  modelo  repre¬ 
senta-o  na  decima  parte  do  tamanho. 

-  ■  . . .■  ■  Está  em  Lisboa  o  sr.  D.  Toribio  Ruiz  Gimenez,  jornalista 

hespanhol  e  socio  da  casa  editora  de  D.  José  Gil  Dorregaray,  no  vi¬ 
zinho  reino,  a  fim  de  tornar  conhecidas  duas  excellentes  obras  que  a 
referida  casa  está  editando.  Uma  delias  é  relativa  a  medicina  e  a 
outra  intitulada  —  Museu  espanol  de  antigüedades,  é  dirigida  por 
D.  Juan  de  Dios  de  la  Rada  y  Delgada,  e  publica  em  lithographia, 
gravura  ou  cromo-lithographia,  com  a  respectiva  descripçâo,  os  prin¬ 
cipaes  objectos  do  Museu  archeologico  de  Madrid.  É  obra  importan¬ 
tíssima  e  muito  curiosa. 

■  O  circulo  artístico  de  Bruxellas,  que  não  havia  justificado 
até  agora  o  seu  nome,  mostrou  finalmente  qual  o  fim  para  que  foi 
instituído.  Depois  de  terem  edificado  uma  galeria,  os  membros  do 
circulo  encheram-na  de  obras  de  arte,  e  tão  lisonjeiro  foi  o  exito  da 
primeira  exposição,  que  já  se  trata  de  construir  nova  galeria,  para  o 
que  se  abriu  um  empréstimo,  que  deve  ser  preenchido  pelos  asso¬ 
ciados.  Entre  as  pinturas  expostas,  notam-se  muitas  paizagens  e  ma¬ 
rinhas,  alguns  retratos,  mui  poucos  quadros  de  genero  e  nenhum  de 
historia.  Todas  as  telas  estão  collocadas  nas  melhores  condições  de 
altura  e  luz,  pelo  que  nenhuma  reclamação  foi  feita  á  direcção.  En¬ 
contram-se  obras  de  Madou,  Robie,  Roelofs,  Clays,  offerecidas  pelos 
auctores  como  prémios  para  o  empréstimo  do  circulo,  e  de  Cluyse- 
naar,  van  Camps,  Verheyden,  Devaux,  Coosemans,  Portaels.  Goe- 
thals,  Waufers,  Artau,  Oyens,  Wenvée,  Francia,  Chabry  e  Tschag- 
geny.  A  esculptura  é  representada  por  fragmentos  da  decoração  exe¬ 
cutada  por  de  Groot  no  palacio  da  Bolsa.  A  arte  industrial  não  foi 
excluída;  o  sr.  de  Mol  expoz  as  suas  bellas  louças  de  camafeus,  ge¬ 
nero  em  que  não  tem  rival  na  Bélgica. 

■ -  Os  srs.  Rollin  e  Feuardent,  francezes,  compraram  pela  quan¬ 

tia  de  108:000.^000  réis,  o  medalheiro  mais  rico  de  Inglaterra. 

: - O  archiduque  Carlos  Luiz  aproveitou  a  sua  estada  na  capi¬ 

tal  da  Turquia,  em  trabalhar  diügentemente  para  o  esplendor  da  ex¬ 
posição  universal  que  se  deve  effectuar  no  proximo  anno  em  Yiemia 
d’ Áustria.  O  sultão  poz,  do  melhor  grado,  todos  os  thesouros  de  arte 
que  possue,  á  disposição  de  sua  alteza,  que  escolheu  por  suas  pró¬ 
prias  mãos  grande  numero  de  objectos  preciosos  para  figurarem  na 
exposição,  entre  os  quaes  se  notam  ricas  mobílias,  colchas,  vasos, 
armas  e  manuscriptos  raros.  O  commissario  turco  Harndi  Bey,  e  o 
architecto  Montani,  partem  brevemente  para  Vienna,  a  fim  de  darem 
começo  aos  trabalhos  de  construcção  para  a  exposição  turca. 

■■  -  Está  aberta  a  exposição  de  artes  e  dt^industria  em  Dublin. 
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Lisboa — Agosto  de  1872 


QUADROS  DE  JOSEPHA  DOBIDOS 


osepha  d’Ayala,  commummente  deno¬ 
minada  Josepha  dObidos,  foi  uma  pin 
tora  notável  no  século  xvn  pelo  grande 
numero  e  variedade  de  seus  quadros. 
Comquanto  não  sejam  grandes  primo¬ 
res  de  arte,  merecem,  todavia,  os  elo¬ 
gios  dos  entendidos.  « Temos  visto,  diz 
Taborda,  muitos  quadros  d’esta  heroi¬ 
na,  a  maior  parte  de  flores  e  fructos, 
e  também  alguns  de  historia,  e  em  to¬ 
dos  admiramos  grande  força  de  enge¬ 
nho,  muita  verdade  é  viveza  de  expres¬ 
são,  mas  um  estylo  algum  tanto  duro. » 

O  auetor  do  Theutro  Heroino, 
Damião  de  Froes  Perim,  diz  que  na 
igreja  e  convento  de  Yalbemfeito,  da 
ordem  de  S.  Jeronymo,  se  admiram 
grandes  pinturas  de  Josepha  d’Obidos 
e  que  em  casa  de  um  seu  descendente, 
o  dr.  João  Gomes  de  Avellar  vira  mui¬ 
tas  de  igual  perfeição  em  panno,  co¬ 
bre  e  prata. 

Cyrillo  Volkmar  Machado  ouviu  celebrar  os 
estavam  na  Misericórdia  de  Óbidos  sobre  o 
da  capella-mór  e  na  freguezia  de  S.  João. 
ter  visto  alguns  em  Lisboa  e  muito  bons. 
pintado  numa  chapa  de  cobre  de  dois  pal- 
}■,  mos  de  altura,  tinha  a  firma  da  auctora  e  a  data 
y  de  1647.  Foi  vendido  a  um  inglez  em  1807  por 
i\  38$400  réis.  Outro  com  a  data  de  1057  e  tam- 
^||;  ,  d  bem  com  o  nome  da  pintora,  representava,  em 
ilfjj.U // w  cobre,  a  coroação  da  Airgem.  Era  obra  de  extre- 
P  \  f  vq  '  v  ma  delicadeza,  lembrando  em  certos  adornos  a  pa- 
'  Gd  ‘  1  v  ciência  dos  auctores  dos  quadros  gotbicos.  Perten¬ 
cia  ao  conego  de  Evora,  fr.  Miguel  de  S.  Remigio. 

Taborda  afíirma  de  Josepha  d’Obidos  que  teve  singular  pro¬ 
pensão  para  tirar  retratos,  como  mostrou  no  da  princeza  D.  Isa¬ 
bel,  filha  de  el-rei  D.  Pedro  II  e  da  rainha  D.  Maria  Francisca 
Isabel  de  Saboya,  que,  por  quanto  ficasse  mui  parecido,  se  julgou 
o  mais  capaz  de  se  mandar  ao  duque  de  Saboya,  Yictor  Amadeu, 
com  quem  a  princeza  se  desposou. 

Na  bibliotheca  de  Evora  ainda  hoje  se  conserva  um  quadro 
que  reputamos  entre  os  melhores  de  Josepha  d’0bidos.  Representa 
um  cordeiro  branco,  ligado  de  pés  e  mãos  e  cercado  de  uma  gri¬ 
nalda.  As  flores  estão  pintadas  com  muito  mimo  e  o  pello  e  a  po¬ 
sição  do  cordeiro  naturalíssimos.  Em  1807  figurou  na  exposição 
de  Paris  uma  photographia  d’este  quadro. 

No  Yaratojo  viu  o  conde  Rackzynski  dois  quadros  de  Jose¬ 
pha  dObidos.  Um  representava  Nossa  Senhora  das  Dores,  e  es¬ 
tava  na  capella  do  noviciado;  o  outro  era  um  Menino  Jesus  muito 


gracioso,  pintado  em  panno  e  vestido  com  uma  túnica  transpa¬ 
rente  que  mais  lhe  realçava  a  belleza.  Estava  no  coro  da  mesma 
igreja  do  Yaratojo. 

i  Em  Coimbra  mostraram-nos  em  uma  sala  do  convento  do 
Carmo  um  quadro  de  Josepha  d’0bidos,  pertencente  á  o:  dem  ter¬ 
ceira,  c  muito  similhante  ao  ultimo  dos  que  Raczynski  observou 
na  igreja  do  Yaratojo. 

D  esse  quadro,  que  tem  a  data  do  1682,  publicámos  no  In¬ 
stituto  urna  noticia  doscriptiva,  que  mereceu  a  honra  de  ser  re¬ 
produzida  no  quinto  numero  d’este  jornal. 

Ao  que  por  essa  occasião  dissemos,  accrescentaremos  agora 
que  vimos  depois  em  Coimbra,  n’uma  casa  particular,  outro  qua¬ 
dro  similhante,  porém  de  menor  perfeição.  Tem  igualmente  o  nome 
da  pintora  e  data  pouco  posterior:  Josepha,  em  Óbidos,  1082. 

Entre  os  quadros  que  a  sr.4  1).  Maria  Benedicta  CasÃro  e 
Mello,  de  Soure,  mandou  para  a  exposição  districtal  de  Coimbra 
em  1869,  havia  um  pintado  em  cobre  que  representava  o  Menino 
Jesus  deitado,  e  tinha  também  o  nome  de  Josepha  d’Obidos. 

Exercitou-se  esta  pintora  em  gravura,  como  se  prova  pela 
que  tem  o  seu  nome  e  a  data  de  1053  nos  Estatutos  da  Universi¬ 
dade  de  Coimbra,  impressos  em  1654. 

Josepha  d’Ayala  nasceu  em  Óbidos  e  falleceu  em  1684,  con¬ 
tando  apenas  uns  cincoenta  annos  de  idade.  Foi  sepultada  na  igreja 
de  S.  Pedro  d’0bidos,  onde  se  vêem,  diz  Taborda,  muitos  quadros 
seus  que  farão  lembrar  sua  memória. 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 


0  ILLUSTRE  DOUTOR  MATHEUS 

roR 

ERCKMANN-CHATRIAN 

(Continuação) 

Comtudo  este  discurso  produziu  uma  diversão  favo¬ 
rável  a  Coucou.  Os  bons  aldeões,  impressionados  pela 
physionomia  augusta  e  pelos  gestos  do  illustre  philoso- 
pho,  approximaram-se  da  janella,  emquanto  o  tocador 
aproveitava  a  occasião  para  se  safar,  fechando -se  na  ea- 
vallariça. 

Metade  da  gente  da  aldeia  se  achava  então  sob  as 
vistas  de  Matheus:  os  aldeões  grupavam-se  em  volta, 
e  olhavam-n-o  uns  por  cima  das  cabeças,  outros  por 
cima  dos  hombros  dos  que  lhe  ficavam  adiante,  curiosos 
de  saber  o  que  elle  dizia. 

Imagine-se  o  enthusiasmo  do  philosopho;  sentia 
vontade  de  os  abraçar  a  todos:  não  cabia  em  si  de  con¬ 
tente. 

— Frantz,  dizia  elle  comsigo,  é  evidente  que  o  ser 
dos  seres,  o  grande  Demiurgos,  reuniu  este  numeroso  au¬ 
ditório  para  que  tu  o  convertas.  Seria  necessário  ser 
cego  para  não  reconhecer  n’este  facto  o  dedo  de  Deus. 

E  estava  tão  commovido  que  durante  segundos  não 
pôde  articular  uma  palavra ;  assoava-se,  estendia  as 
mãos,  abria  a  bôca;  os  argumentos  aprcsentavam-se-lhe 
tão  numerosos  que  não  sabia  por  onde  começar.  Sentia 
necessidade  de  dizer  tudo  ao  mesmo  tempo. 

Por  fim  o  seu  espirito  asserenou,  e  com  uma  voz 
forte  c  vibrante  disse: 
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— Nobres  habitantes  de  Oberbronn,  seres  privile-  ; 
giados  da  natureza,  modestos  e  respeitáveis  camponezes, — 
nao  imaginaes  quanto  a  vossa  visita  me  commove,  nem 
a  gloria  que  vos  espera  nem  os  thesouros  que  eu  vos 
trago., 

A  palavra  thesouros  houve  grande  agitação  entre  o 
povo:  esperaram  todos  desde  logo  ve-lo  metter  a  mão 
n’um  saco,  e  atirar  dinheiro  pela  janella.  Os  que  estavam 
mais  longe  approximavam-se  depressa,  e  a  coxa  Katel, 
que  estava  na  frente,  começou  a  gritar,  imaginando,  ao 
ver  os  outros  passarem-lhe  para  diante,  que  queriam  ti¬ 
rar-lhe  a  sua  parte. 

Este  afan  em  se  lhe  approximarem  causou  vivo  pra¬ 
zer  ao  illustre  philosopho. 

—  Sim,  meus  amigos,  continuou  elle  com  um  tom 
pathetico,  trago-vos  os  thesouros  da  sabedoria,  da  philo- 
sophia  e  da  virtude. 

E  estas  palavras  foram  para  todos  uma  decepção. 

—  Que  te  leve  o  diabo  com  os  teus  thesouros  de  sa¬ 
bedoria!  gritou-lhe  Ludwig  Spengler,  bem  me  parece 
que  precisas  mais  d?elles  que  nós. 

Matheus,  indignado,  calou-se  para  poder  com  uma 
grandiosa  apostrophe  fulminar  aquelle  miserável ;  quando 
o  moleiro  Tapihans,  approximando  se  da  janella,  tirou  o 
barrete  de  algodão  e  disse: 

—  Olá!  bons  dias,  Abrahão;  que  vens  tu  cá  fazer? 
Então  queres  fazer-nos  judeus? 

—  Eu  não  me  chamo  Abrahão,  respondeu  o  illustre 
philosopho.  Sou  Frantz  Matheus,  doutor  em  medicina 
pela  faculdade  de  Strasburgo,  membro  correspondente 
da. . . 

—  Ora  adeus!  Eu  bem  sei  quem  tu  és,  acudiu  o  mo¬ 
leiro  em  ar  de  escarneo.  Tu  chamas-te  Abrahão  Speizer, 
e  ainda  o  anuo  passado  me  vendeste  um  cavallo  cégo  de 
que  nunca  mais  me  pude  ver  livre.  Olha,  e  até,  se  não 
me  engano,  és  tu  mesmo  o  rabbino  de  Marmontier. 

Assim  que  elle  soltou  estas  palavras  levantou-se  na 
multidão  um  grande  alarido. 

— Vamos  ao  rabbino!  Quebremos  os  ossos  ao  rab¬ 
bino!  Fóra!  fora!  Vamos  ao  rabbino! 

—  Estão  enganados,  meus  filhos,  bradava  o  pobre 
philosopho,  cegam-vos  os  vossos  instinctos  animaes. 

M  as  ninguém  queria  ouvil-o:  as  velhas  erguiam  os 
páus  das  vassouras,  e  os  homens  mostravam-lhe  os  for¬ 
cados;  alguns  procuravam  pedras,  emquanto  Matheus, 
pallido,  interdicto,  balbuciava  palavras  inintelligiveis. 

De  repente,  por  uma  espccie  de  súbita  inspiração, 
voltou-se  e  fugiu  para  a  cozinha. 

Foi  então  que  os  gritos  e  o  tumulto  redobraram  fóra. 
Até  a  sr.a  Catharina  se  assustou! 

— Valha-me  Deus!  disse  ella,  o  que  fez,  sr.  doutor? 

—  Não  fiz  nada,  não  fiz  nada...  gaguejava  o  illus¬ 
tre  philosopho. . .  foi  o  moleiro  que. . . 

— Tapihans?  Miserável !  E  que  quer  separar-nos,  e 
para  isso  alborota  o  logar  contra  nós.  Fuja,  fuja,  conti¬ 
nuou  ella  mettendo-lhe  um  grande  chouriço  na  algibeira, 
fnia!  até  á  vista...  ha  de  voltar  outra  vez,  não  é  ver¬ 
dade? 

Mas  o  illustre  doutor  não  precisava  que  o  aconse¬ 
lhassem  a  fugir  e  já  a  esse  tempo  ía  atravessando  o  pa- 
teo  e  dizendo: 

—  Sim,  sim,  vêr-nos-hemos  nas  espheras  superiores. 

Entrou  na  cavallariça  pela  porta  trazeira  e  viu  que 
o  seu  discípulo  apertava  as  cilhas  ao  cavallo. 

E  que  Coucou  Petcr  observára  a  scena  por  uma  ja- 
nella  que  dava  para  a  praça,  e,  prevendo  logo  o  resul¬ 
tado  da  predica,  correra  a  sellar  Rruno. 

—  Chega  a  proposito,  mestre,  disse  elle;  é  que  eu 


ía  safar-me  sósinho.  Ao  que  parece  a  peregrinação  das  al¬ 
mas  não  péga  por  cá,  hein? 

— Fujamos!  disse  Matheus  que  perdera  a  cabeça. 

- — Também  me  parece  melhor.  Estes  brutos  não  es¬ 
tão  á  nossa  altura.  Vá,  vá,  salte  para  a  garupa,  ou  te¬ 
mos  o  caldo  entornado. 

E  pôz-se  logo  a  cavallo.  O  illustre  doutor  trepou 
para  traz  d’elle  com  uma  destreza  maravilhosa. 

Coucou  Peter  tirou  a  tranca,  abriu  a  porta  e  entrou 
no  largo  a  correr  como  um  doido. 

Gritos  terríveis  se  elevaram  em  volta  d’elles.  Ma¬ 
theus  levou  logo  tres  tremendas  pancadas  de  forcado.  E 
a  cada  uma  o  seu  discípulo  gritava: 

- — Ai!  ai!  Vá,  que  são  lições  de  psychologia. 

Mas  o  illustre  philosopho  não  dizia  palavra.  Tinha 
os  olhos  fechados,  e  agarrava-se-lhe  com  tanta  força  que 
o  tocador  podia  a  custo  respirar. 

A  sr.a  Catharina,  de  pé  sobre  o  patamar  da  sua 
porta,  com  uns  ovos  numa  frigideira,  contemplava  esta 
scena  soltando  gritos  lastimosos,  porque  julgava  que  ma¬ 
tariam  o  doutor. 

Quando  viu  o  cavallo  afastar-se  a  grande  galope  por 
entre  os  gritos  e  os  apupos  da  multidão,  a  boa  mulher 
enxugou  os  olhos  á  ponta  do  avental,  e  entrou  na  cozi¬ 
nha,  dando  um  profundo  suspiro  e  murmurando: 

—  Pobre  homem.  Deus  te  guie! 

VIII 

Depois  de  uma  galopada  de  meia  hora  Frantz  Ma¬ 
theus,  que  já  não  ouvia  senão  o  som  da  corrida  rapida 
do  cavallo  na  terra  do  caminho,  e  o  canto  dos  passaros 
pelo  ar,  arriscou-se  a  abrir  um  olho. . .  depois  o  outro. . . 
de  modo  que,  vendo-se  no  meio  de  uma  espessa  floresta, 
longe  dos  cacetes  e  do  espirito  sophistico  dos  aldeões, 
respirou  como  se  fõra  um  enforcado  a  quem  houvessem 
cortado  a  corda. 

Pelo  seu  lado  Coucou  Peter  moderou  a  andadura 
de  Bruno,  e  palpou-se  para  se  certificar  se  estava  inta¬ 
cto.  Quando  se  convenceu  de  que  tudo  se  achava  no  seu 
logar,  voltou-se  para  a  aldeia,  que  se  via  ainda  por  en¬ 
tre  as  arvores,  estendeu  os  braços  mãgestosamente  e  ex¬ 
clamou  : 

—  Habitantes  de  Oberbronn,  o  propheta  Coucou  vos 
amaldiçoa! 

— Não,  não,  não  os  amaldiçoes,  murmurava  o  dou¬ 
tor  com  voz  supplicante,  não  os  amaldiçoes !  Meu  Deus ! 
elles  não  sabem  o  que  fazem. 

— Pois  tanto  peior  para  elles,  respondeu  o  tocador 
enfadado;  amaldiçô-os  até  á  terceira  e  quarta  geração. 
Ah!  já  sabem?  Sucia!  Tapihans,  Ludwig  Spengler,  es- 
taes  amaldiçoados !  desprezo-vos  como  a  lama  das  minhas 
botas ! 

E  dizendo  isto,  voltou-se  e  proseguiu  o  seu  caminho. 

Bruno  seguia  então  a  passo  o  atalho  de  Eschenbach. 
O  sol  queimava  a  terra  areiosa,  milhares  de  insectos  vol¬ 
teavam  em  torno  das  matas,  e  o  seu  vago  zumbido  era 
o  unico  rumor  que  enchia  o  espaço. 

Esta  immensa  serenidade  da  natureza  commoveu 
insensivelmente  Matheus.  Baixou  a  cabeça  em  silencio, 
cobriu  o  rosto  e  começou  a  chorar. 

— Então  que  tem,  mestre?  perguntou  Coucou  Peter. 

— Nada,  meu  amigo,  nada,  respondeu  elle  com  uma 
voz  abafada.  Penso  nos  desgraçados  que  nos  perseguem, 
penso  nas  numerosas  transformações  por  que  ainda  terão 
de  passar  antes  que  cheguem  á  perfeição  moral,  e  la¬ 
mento,  lamento  deveras  que  tenham  tão  máu  coração.  E 
em  mim  que  lhes  queria  tanto,  em  mim  que  emprehendia 
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esclarecel-os  sobre  os  seus  destinos  futuros,  era  mim  que 
ainda  os  amo  cora  todas  as  forças  da  minha  alma,  é  em 
mim  que  elles  batem,  a  mim  que  injuriam,  desconhecen¬ 
do  a  pureza  das  minhas  intenções.  Nâo  pódes  imaginar, 
nâo  pódes,  quanto  isto  me  custa.  Deixa-me  chorar,  porque 
são  lagrimas  bem  suaves  as  que  me  provam  que  sou  bom. 
Oh!  Matheus,  Matheus!  homem  virtuoso!  exclamou  elle. 
Chora,  chora  sobre  os  desvarios  dos  teus  similhantes, 
mas  não  murmures  contra  a  justiça  eterna.  E  ella  a  que 
faz  a  tua  grandeza  e  a  tua  força.  Alho,  tulipa,  caracol, 
lebre,  homem,  por  fim,  nem  sempre  tu  foste  philosopho. 
Foram  precisos  bastantes  séculos  para  domar  em  ti  os 
instinctos  animaes.  Sede  pois  indulgente,  e  pensa  em  que, 
se  estes  inferiores  te  querem  mal,  é  porque  não  são  di¬ 
gnos  de  comprehender-te. 

—  Ora  parece-me  realmente  bom  que  recebamos  pan¬ 
cadas  e  ainda  em  cima  lamentemos  os  que  nol-as  dão, 
disse  Coucou  Peter.  Creio,  c’os  diabos,  que  era  mais  na¬ 
tural  lamentarmo-nos  a  nós  mesmos. 

— Ouve,  meu  amigo,  disse  Matheus  enxugando  as 
lagrimas.  Quanto  mais  scismo  mais  certo  estou  de  que 
assim  deve  ser.  Todos  os  prophetas  foram  infelizes.  Le- 
dod  foi  enviado  a  Bethel  sob  condição  de  não  comer  nem 
beber;  uma  vez  que,  infelizmente,  comeu  um  bocado  de 
pão,  um  leão  o  devorou,  encontrando-se-lhe  depois  os  os¬ 
sos  entre  esse  leão  e  o  seu  burro.  Jonas  foi  engulido  por 
um  peixe:  é  verdade  que  apenas  esteve  tres  dias  no  seu 
ventre,  mas  é  em  todos  os  casos  desagradavel  permane¬ 
cer  por  setenta  e  duas  horas  n’uma  tão  incommoda  po¬ 
sição.  Habacuc  foi  arrebatado  pelos  cabellos  e  levado 
pelo  ar  em  Babylonia,  e,  vê  tu,  Coucou  Peter,  que  deve 
ser  bem  afflictivo  estar  suspenso  pelos  cabellos.  Ezequiel 
foi  lapidado.  Não  se  sabe  bem  ao  certo  se  Jeremias  foi 
lapidado  ou  serrado  ao  meio.  Quanto  a  Isaias  não  resta 
duvida  que  foi  serrado.  Amós  foi .  . . 

— Mestre,  mestre,  não  julgue  que  essas  historias  me 
animam.  Nada,  nada;  lá  se  tenho  de  ser  serrado  então 
prefiro  voltar  á  minha  rebeca  e  tocar  até  morrer. 

— Vamos,  vamos,  socega,  hoje  os  prophetas  não  são 
tão  maltratados,  alguns  até  recebem,  pelo  ser,  grandes 
tenças. 

Conversando  por  esta  forma,  proseguiu  o  caminho 
pelo  valle  de  Zorn.  Matheus  esquecia  a  ingratidão  do 
genero  humano,  no  seu  muito  maior  amor  pelo  interior 
das  florestas.  O  ruido  imperceptivel  do  insecto  que  tri¬ 
tura  a  casca  das  velhas  arvores,  o  vôo  da  ave  que  roça 
com  as  azas  pelas  folhas,  o  vago  rumorejar  do  regato 
que  corre  pelas  quebradas,  os  turbilhões  de  ephemeros 
que  volteiam  sobre  as  aguas  estagnadas,  todos  estes  mil 
episodios  da  solidão,  davam  de  continuo  assumptos  novos 
para  as  suas  meditações  anthropo-zoologicas. 

Coucou  Peter  assobiava  para  se  distrahir,  e  dava  de 
tempos  a  tempos  um  beijo  á  garrafa  de  Kirschenwasser ; 
ás  vezes  Bruno  enterrava-se  no  leito  do  rio  Zorn  até  aos 
peitos:  então  o  mestre  e  o  discipulo  agarravam-se  um  ao 
outro,  erguiam  as  pernas  e  olhavam  para  a  agua  que  cor¬ 
ria  por  baixo  tumultuosa  e  sonora. 

O  calor  tornara-se  insupportavel :  nem  um  sopro  pe¬ 
netrava  nos  arvoredos.  Coucou  Peter  apeara-se  e  sentia 
o  suor  banhal-o.  Matheus,  que  não  pregara  olho  toda  a 
noite,  bocejava  de  tempos  a  tempos  e  murmurava:  «Gran¬ 
de!  grande  Demi.  . .  urgos. . .  »  sem  que  todavia  soubesse 
positivamente  o  que  dizia. 

Chegaram  assim  a  uma  quebrada  onde  a  torrente 
corria  sobre  um  leito  de  calhaus.  Logo  que  Bruno  che¬ 
gou  á  beira  da  agua  estendeu  o  pescoço  para  beber,  de 
modo  que  Frantz,  que  não  esperava  por  este  movimento, 
ía-lhe  saindo  pela  cabeça.  Coucou  Peter  teve  apenas 


tempo  de  o  segurar  pelas  abas  do  longo  casaco,  dando 
uma  gargalhada  tal,  que  todos  os  eccos  das  proximida¬ 
des  a  repetiram. 

—  Coucou  Peter!  Coucou  Peter!  exclamou  o  illustre 
doutor  indignado,  não  tens  vergonha  de  rir  no  momento 
em  que  me  ia  afogando?  E  essa  a  tua  amisade  para 
comigo  ?' 

— E  que  ria,  mestre,  precisamente  por  ter  escapa¬ 
do.  Não  o  segurasse  eu  e  veriamos  como  a  estas  horas 
estava  para  ahi  que  nem  uma  rã. 

— Este  dia  é  nefasto,  respondeu  Matheus.  Prevejo 
innumeras  desgraças  se  proseguissemos  agora  a  nossa 
viagem. 

—  Tanto  mais  que  o  doutor  está  com  somno  e  póde 
cair  do  cavallo,  disse  Coucou  Peter.  Deite-se  sobre  a 
relva  e  durma-me  ahi  um  bom  somno;  verá  como  passa 
depmssa  o  dia  nefasto.  Eu  vou  tomar  um  banho;  o  Bruno 
mesmo  nao  desgostará  de  descansar  um  pouco. 

Este  conselho  estava  muito  nas  idéas  que  n’esse  mo¬ 
mento  preoccupavam  o  bom  do  doutor  para  que  nâo  fosse 
seguido. 

— Approvo  esse  agradavel  desígnio,  disse  elle.  Que¬ 
rido  discipulo,  chega-me  o  teu  hombro. . .  é  que  estou  dor¬ 
mente.  Larga  a  redea  do  cavallo.  Banha-te,  meu  rapaz, 
banha-te  para  refrescar  o  sangue. 

Paliando  assim,  Frantz  ia-se  estirando  ao  pé  de  um 
carvalho;  sentia-se  verdadeiramente  feliz  de  estender  os 
braços  e  as  pernas  por  entre  o  mato. 

Os  grillos  cantavam  em  volta.  De  tempos  a  tempos 
uma  corrente  de  agua  mais  rapida  batia  nas  pedras  com 
um  ruido  estranho;  uma  vez  entreabriu  as  palpebras  e 
viu  Coucou  Peter  preparando-se  para  despir-se. 

O  marulho  da  agua,  o  ramalhar  das  folhas,  emba¬ 
laram  a  sua  imaginação  com  um  scismar  vago,  indefini¬ 
do;  distinguiu  atravez  dos  ramos  espessos,  o  céu,  a  crista 
dos  montes. . .  Por  fim  o  seu  espirito  começou  a  sentir-se 
como  que  obscurecido.  Continuavam  os  mesmos  sons  a 
impressionar-lhe  os  ouvidos,  de  modo  que  a  sua  monoto- 
nia  similhava  o  mais  vasto  silencio. 

O  bom  do  doutor  começou  a  nâo  perceber  coisa  al¬ 
guma;  já  nâo  olhava  e  a  respiração  doce  e  regular  an- 
nunciou  em  breve  n’elle  um  somno  profundo.  Talvez  que 
n’esse  momento  o  seu  espirito,  desprendido  das  prisões 
terrenas,  e  transportando-se  de  idade  em  idade,  seguis¬ 
se  na  fôrma  de  uma  lebre  pelas  immensas  florestas  da 
Gallia;  talvez  divisasse  também  o  tecto  humilde  da  casa 
paterna  de  Graufthal  e  a  velha  Martha  que  chorava  a 
sua  ausência. 

IX 

Dormia  profundamente  o  illustre  philosopho  havia 
duas  horas,  quando  Coucou  Peter  lhe  disse: 

- — Mestre!  mestre  Frantz,  erga-se!  Aqui  estão  os 
peregrinos  de  Hasbach  que  descem  do  monte,  feào  mais 
que  as  areias  do  mar.  Erga:se,  mestre,  e  veja. 

Matheus  levantou-se  e  viu  logo  o  seu  discipulo  em¬ 
poleirado  n’uma  cerejeira  brava.  Apanhava  cerejas  como 
um  pardal  e  comia  ás  mãos  cheias.  Depois  dirigiu  as  vis¬ 
tas  para  o  monte  fronteiro. 

Por  entre  os  abetos  elevados,  via-se  caminhando 
uma  fileira  longuíssima  de  peregrinos :  uns  descalços, 
com  as  botas  espetadas  na  ponta  do  bordão,  outros  car¬ 
regados  de  mantimentos,  de  trouxas,  de  frascos  e  todo  o 
necessário. 

Vinha  na  frente  uma  velha  que  recitava  uma  ora¬ 
ção,  primeiro  só,  depois  acompanhada  em  coro  por  todos 
os  outros. 

—  Orae  por  nós!  orae  por  nós! 
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E  esta  phrase,  repetindo-se,  percorreu  os  grupos  que 
estavam  sobre  os  rochedos,  nas  quebradas,  nos  valles,  e 
parecia  o  canto  melancólico  dos  bandos  de  cegonhas, 
quando  atravessam  as  nuvens. 

O  illustre  doutor  hcou  por  tal  modo  commovido  com 
este  espectáculo,  que  não  podia  fallar.  Coucou  Peter,  po¬ 
rém,  do  alto  da  arvore,  estendia  a  mão  para  mostrar  a 
gente  das  aldeias,  á  proporção  que  chegava  ao  cume  da 
montanha. 

—  Alh  vem  os  de  Walsh,  dizia,  conheço-os  pelos 
chapéus  de  palha,  pelas  jaquetas  e  pelas  calças  que  lhes 
chegam  aos  sovacos.  São  uns  bons  patuscos.  Vão  pere¬ 
grinando  até  á  Alsacia  para  beber  o  vinho.  Os  outros 
aquelies  que  vematraz  de  calção  e  grandes  casacos,  com 
botões  grandes  em  que  dá  o  sol,  são  os  de  Lagstrourg, 
o  paiz  mais  pobre  e  mais 
beato  que  ha  na  terra. Vão 
á  feira  beijar  os  ossos  de 
S.  Florencio.  Alli  estão  os 
de  S.  Quirin,  de  blusas 
com  o  boné  á  banda.  Cui¬ 
dado  com  os  soccos  d’el- 
les  quando  for  a  procis¬ 
são.  Esta  gente  que  faz 
vidros  e  tem  fabricas,  é 
bulhenta,  e  quer  bater  nos 
allemães.  Olhe,  com  elles, 
mestre  Frantz,  nada  de 
discutir  sobre  a  peregri¬ 
nação  das  almas.  Veja 
aquelies  que  vêem  agora 
torneando  a  Rocha-chata, 
chamam-lhes  os  Jacques 
Eordoi  da  serra.  Estes  pe¬ 
regrinam  para  mostrar  os 
fatos.  Olhe,  olhe  como  el¬ 
les  cobriram  os  chapéus 
com  os  lenços  e  como  met- 
teram  as  calças  para  den¬ 
tro  dos  canos  das  botas: 
são  os  presumpçosos  de 
Aberscheville r,  andam 
sempre  assim  com  ar  gra¬ 
ve  c  de  nariz  no  ar. 

Mas ! .  . .  espera. .  .  quem 
diabo  são  aquelies  que 
vêem  atraz,  cambalean¬ 
do’?!  Ah!  agora,  agora! 

Já  sei,  já  sei:  é  a  gente 
da  planície,  são  os  lore- 
nos  com  os  burnaes  cheios 
de  nozes  c  toicinho.  Oh ! 
meu  Deus,  como  elles  vêem 
cansados !  Pobres  mulhe¬ 
res!  Tenho  dó  d’cllas,  palavra.  Todas  estas  pequenas  do 
campo  são  frescas  como  rosas,  emquanto  que  as  da  serra 
da  Houpe  são  morenas  como  groselhas. 

< )  bom  do  apostolo  tinha  sempre  que  dizer  a  res¬ 
peito  de  cada  aldeia,  emquanto  que  Matheus  se  perdia 
n  um  abvKino  da  mais  profunda  contemplação. 

No  fim  de  uma  hora  o  coice  da  procissão  começou  a 
mostrar-se  já  menos  povoado:  subiu  lcntamentc  a  en¬ 
costa,  depois  voltou  á  Rocha-chata.  A  grande  distancia 
viam-se  ainda  grupos  dispersos:  eram  doentes  e  inváli¬ 
dos  que  vinham  em  carros.  Desappareceram  também  por 
sua  vez,  c  tudo  ficou  solitário  c  silencioso. 

Então  o  illustre  philosopho  olhou  para  o  seu  discí¬ 
pulo  com  ar  grave,  c  disse  lhe: 


Coucou  Peter  leve  apenas  tempo  de  o  segurar 


— Partamos  para  Hasbach:  é  alli  que  o  ser  dos  se¬ 
res  nos  chama.  Não  te  diz  o  coração,  Coucou  Peter,  que 
o  grande  Demiurgos,  antes  de  nos  conduzir  ao  theatro 
dos  nossos  triumphos,  nos  quiz  mostrar  n’este  deserto  o 
quadro  da  immensa  variedade  das  raças  humanas?  Com- 
prehendes,  meu  amigo,  comprehendes  a  magestade  da 
nossa  missão? 

— Comprehendo,  mestre,  que  devemos  partir.  Coma 
primeiro  estas  cerejas  que  lhe  apanhei,  e  depois  a  cami¬ 
nho. 

Matheus  não  viu  iTestas  palavras  o  tom  que  dese¬ 
java.  Sentou-se,  porém,  com  o  chapéu  do  seu  discípulo 
entre  os  joelhos,  e  comeu  as  cerejas  com  excellente  ap- 
petite.  Depois,  como  Coucou  Peter  tivesse  trazido  Bruno 
que  pastava  a  pouca  distancia  os  rebentos  novos,  Frantz 

montou,  o  discípulo  se¬ 
gurou  na  redea,  e  subi¬ 
ram  pelo  carreiro  areento 
que  levava  até  á  Rocha- 
chata. 

O  sol  descia  por  de- 
traz  de  Losser,  atraves¬ 
sando  com  os  seus  raios 
de  oiro  as  flexas  agudas 
dos  altos  abetos.  Por  mui¬ 
ta  vez  se  voltou  Matheus 
a  fim  de  contemplar  este 
imponente  espectáculo. 
Quando  chegaram  ao  ar¬ 
voredo  tudo  se  escureceu, 
e  os  passos  de  Bruno  soa¬ 
ram  sob  a  abobada  dos 
velhos  carvalhos  como  se 
fora  n’um  templo. 

Cerca  de  uma  hora 
depois,  a  lua  começou  a 
despontar  sob  a  folhagem 
no  momento  em  que  divi¬ 
saram,  cincoenta  passos 
mais  abaixo,  um  grupo 
de  peregrinos  que  se  di¬ 
rigiam  tranquillamente 
para  a  feira.  Coucou  Pe¬ 
ter  reconheceu  logo  Hans 
Aden,  homem  alto,  maire 
de  Dabo,  com  o  burro 
Schimel  e  a  sr.a  Thereza, 
sua  mulher,  que  ia  sen¬ 
tada  n’uma  das  eangalhas 
do  burro.  O  que  o  admi¬ 
rou  foi  ver  uma  creança 
gorda,  corada,  na  outra 
cangalha  de  Schimel,  por¬ 
que  Hans  Aden  não  tinha, 
que  clle  soubesse,  filho  algum.  Iam  assim  como  venerá¬ 
veis  patriarchas:  a  sr.a  Thereza  com  o  lenço  atado  em 
volta  da  sua  gentil  cabeça,  olhava  a  creança  com  uma  in- 
deiinivel  ternura;  o  burro  seguia  com  passo  firme  ti  beira, 
do  talude;  as  orelhas,  longas  e  pendentes,  empinavam-se 
ao  menor  ruido  para  depois  caírem  de  novo  melancolica¬ 
mente.  O  corpulento  Hans  Aden  vestia  um  casaco  que 
lhe  chegava  ás  barrigas  das  pernas,  trazia  o  chapéu  de 
tres  bicos  descabido  para  a  nuca,  as  mãos  nas  algibeiras 
de  traz,  c  caminhava  gravemente,  dizendo  a  espaços : 

— Hup!  Schimel,  hup  !  , 

Vendo  tudo  isto  Coucou  Peter  não  esperou  por  Ma¬ 
theus  c  começou  a  correr  pelo  carreiro  abaixo,  gri¬ 
tando  : 
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—  Ora  para  que  viva,  sr.  Hans  Aden,  para  que  vi¬ 
va.  Onde  vão  tão  tarde? 

Hans  Aden  voltou-se  vagarosamente  e  a  mulher  er¬ 
gueu  os  olhos  para  ver  quem  gritava  d’aquelle  modo. 

—  Oh!  és  tu,  Coucou  Peter,  disse  Hans  Aden  esten¬ 
dendo-lhe  a  mão.  Boas  tardes,  rapaz.  Vamos  de  roma¬ 
ria. 

—  Ora  ahi  está  o  que  são  coincidências,  disse  Cou¬ 
cou  Peter  muito  alegre,  também  para  lá  vamos.  Chegou 
o  momento  de  renovar  o  nosso  conhecimento.  Mas  então 
foi  alguma  promessa,  sr.  Hans  Aden?  E  doença  na  fa¬ 
mília? 

—  Não,  não,  Coucou  Peter,  respondeu  o  maire  de 
Dabo.  Graças  a  Deus  todos  passam  bem.  Vamos  dar 
graças  a  S.  Florencio  de  nos  haver  concedido  um  filho. 
Sabes  que  éramos  casados 
havia  cinco  annos  sem  ter 
tido  essa  felicidade.  Até 
que,  um  dia,  disse-me  mi¬ 
nha  mulher:  Olha,  Hans 
Aden,  precisamos  ir  de  ro¬ 
maria  até  S.  Lourenço ; 
todas  as  mulheres  que  lá 
vão  tem  logo  um  filho.  Eu 
sempre  pensei  que  isto 
não  servia  para  nada.  Ora, 
adeus,  disse-lhe  eu,  isso 
não  serve  para  nada,  The- 
reza,  e  depois  bem  vês  que 
eu  não  posso  deixar  a  ca¬ 
sa.  Demais  a  mais  olha 
que  chega  o  tempo  das 
colheitas,  e  eu  não  posso 
abandonar  isto  tudo. 

—  Pois  bem ;  parti¬ 
rei  só,  respondeu-me  ella. 

Tu  és  um  incrédulo,  Hans 
Aden,  verás  que  te  has  de 
arrepender.  Pois  vae,  dis¬ 
se  eu,  o  veremos  quem 
tem  razão.  E  foi,  e  foi, 
meu  caro  Coucou  Peter, 
c,  vê  tu!  Nove  mezes  de¬ 
pois  exactamente,  nove 
mezes  depois,  appareceu- 
nos  uma  creança  forte  e 
gorda,  a  creança  mais  bo¬ 
nita  da  terra.  Desde  essa 
occasião  todas  as  mulhe¬ 
res  de  Dabo  querem  fazer 
romarias. 

Coucou  Peter  escu¬ 
tou  esta  historia  com  uma 
singular  attenç.ão.  No  fim 
levantou  a  cabeça  de  repente,  e  disse: 

— E  ha  quanto  tempo  foi  a  sr.a  Thereza  á  romaria? 

— Faz  agora  dois  annos,  respondeu  Hans  Aden. 

—  Dois  annos!  murmurou  Coucou  Peter,  empallide- 
cendo  e  encostando- se  a  uma  arvore,  dois  annos!  Deus 
do  céu ! 

—  Que  é  isso?  que  tens  tu?  perguntou  Hans  Aden. 

— Nada,  nada,  não  é  nada,  sr.  maire.  E  uma  fra¬ 
queza  que  me  dá  nas  pernas  sempre  que  estou  muito 
tempo  sentado. 

E  olhava  para  Thereza  que  baixava  timidamente  os 
olhos  e  offerecia  o  peito  á  creança.  Coucou  Peter  começou 
de  repente  a  andar,  bradando: 

—  Isso  é  que  é,  sr.  Hans  Aden,  isso  é  que  é  felici¬ 


dade.  Tudo  lhe  sae  segundo  o  seu  desejo.  É  o  liern  mais 
gordo  e  perfeito  que  ha  na  terra.  Tem  campos,  prados, 
propriedades,  e,  não  contente  com  isso,  ítianda-lhe  S.  Lou¬ 
renço  a  creança  mais  bonita  do  mundo.  Mas,  é  verdade: 
já  d1  aqui  me  não  vou  sem  o  vêr,  coitadinho,  continuou 
elle,  tirando  o  chapéu  e  approximando-se  á  sr.a  Thereza, 
eu  gosto  tanto  de  creanças. . . 

—  Ora  essa!  não  faças  ceremonia,  Coucou  Peter, 
disse  o  maire  com  ar  de  vaidade  satisfeita  e  de  completa 
felicidade,  podes  vêl-o:  então  que  mal  ha  n’isso? 

—Aqui  o  tem,  sr.  Coucou  Peter,  disse  a  sr.a  The¬ 
reza  em  voz  baixa.  Dê-lhe  um  beijo.  E  muito  bonito,  não 
é  verdade? 

—  Se  é  bonito,  disse  Coucou  Peter,  ao  passo  que 
duas  lagrimas  grossas  e  pesadas  lhe  corriam  lentamente 

pelas  faces  avermelhadas. 

Se  é  bonito !  Santo  Deus ! 
que  mãos !  que  peito !  que 
cara  tão  alegre  e  tão  gor¬ 
da  ! 

E  erguia  a  creança, 
e  olhava  para  ella  com  os 
olhos  muito  abertos,  pare-  j 
cia  não  a  querer  restituir 
a  ninguém.  A  mãe  sorria 
e  afastava  a  cabeça  para 
enxugar  uma  lagrima. 

Por  fim  o  alegre  to¬ 
cador  deitou  a  creança 
na  sua  caminha,  e  prepa¬ 
rou-lhe  a  cabeceira  com 
cuidado. 

—  Tome  sentido,  sr.a 
Thereza,  dizia  elle,  as 
creanças  devem  ter  as  ca¬ 
beças  mais  altas,  cuidado. 

Depois  atou  o  cesto 
do  burro,  e  ficou  a  sorrir 
para  a  mãe,  emquanto 
Hans  Aden,  que  parara  a 
poucos  passos,  cortava  um 
ramo  de  sabugo  para  fa¬ 
zer  um  assobio. 

Matheus,  que  se  de¬ 
morara,  por  causa  da 
grande  inclinação  do  ca¬ 
minho,  juntou-se  então 
com  o  seu  discípulo. 

—  Ora  viva,  boa 
gente,  disse  o  illustre  dou¬ 
tor  levantando  o  seu  largo 
chapéu, — que  o  Senhor  os 
abençoe. 

—  Amen,  respondeu 
Hans  Aden,  approximando-se  com  o  ramo  de  sabugo. 

A  sr.  Thereza  inclinou  a  cabeça  e  pareceu  ficar  scis- 
mando. 

Andaram  então,  sem  fallar,  coisa  de  um  quarto  de 
hora.  Coucou  Peter  ia  ao  pé  do  burro  e  olhava  a  creança 
com  evidente  prazer.  Frantz  pensando  nos  acontecimen¬ 
tos  que  se  preparavam,  ía  recolhido,  meditando. 

—  Diga-me,  sr.  Coucou  Peter,  disse  por  fim  The¬ 
reza  timidamente,  ainda  passa  a  sua  vida  a  viajar  como 
d’ antes?  Não  se  fixou  ainda  em  sitio  algum? 

— Sempre,  sr.a  Thereza,  sempre,  sempre  a  cantar  c 
sempre  feliz.  Eu  sou  como  o  pardal  que  só  tem  um  ramo 
para  passar  a  noite,  e  que  de  manha  voa  em  busca  das 
searas. 
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—  Faz  mal,  sr.  Coucou  Peter,  disse  ella.  Devia  ar¬ 
ranjar  alguma  cousa  para  a  velhice...  Pensar  que  uma 
tão  boa  pessoa,  que  uma  pessoa  tão  capaz  póde,  de  um 
momento  para  o  outro,  cair  na  miséria!... 

—  Que  quer!  Não  ha  remedio  senão  ganhar  o  pão 
de  cada  dia,  e  só  tenho  para  isso  a  minha  rebeca.  E 
verdade  que,  aqui  onde  me  vê,  sou  mais  do  que  pareço, 
por  que  sou  propheta.  Alli  está  o  doutor  Matheus  que 
bem  póde  dizer-lh’o.  Descobrimos,  eu  e  elle,  a  peregri¬ 
nação  das  almas,  e  resolvemos  prégar  a  verdade  pelo 
mundo. 

Foram  estas  palavras  que  despertaram  Frantz  das 
suas  reflexões. 

—  Tens  razão,  Coucou  Peter,  disse  elle,  a  hora  ap- 
proxima-se.  Yâo-se  cumprir  os  destinos.  Então  os  que  ti¬ 
verem  trabalhado  na  vinha  e  semeado  o  bom  grão,  se¬ 
rão  glorificados.  E  haverá  grandes  mudanças  sobre  a 
terra,  palavras  de  verdade  passarão  de  boca  em  boca, 
e  o  nome  de  Coucou  Peter  soará  como  o  dos  maiores  pro- 
phetas.  O  enternecimento  que  este  discípulo  acaba  de 
patentear  á  vista  da  infancia,  d’essa  idade  de  fraqueza, 
de  doçura  e  de  ingénua  pureza,  é  a  melhor  prova  de  uma 
bella  alma,  e  eu  não  hesito  em  lhe  predizer  altíssimos  des¬ 
tinos. 

A  sr.a  Thereza  olhava  para  Coucou  Peter  que  bai¬ 
xava  modestamente  os  olhos.  Yia-se  que  ella  se  sentia  fe¬ 
liz,  ouvindo  tão  bellas  cousas  a  respeito  do  bom  tocador. 

Deixaram  n’este  momento  a  floresta  e  acharam-se 
deante  do  burgo  de  Hasbach  com  os  seus  telhados  altos 
e  ponteagudos,  as  ruas  tortuosas,  e  a  velha  igreja  do 
tempo  de  Ervvin. 

Todas  as  casas  tinham  luminárias. 

Os  romeiros  desceram  a  serra  em  silencio. 

X 

Pelas  nove  horas  da  noite  entraram,  o  illustre  phi- 
losopho  e  os  seus  companheiros,  no  velho  burgo  de  Has- 
bach . 

As  ruas  estavam  por  tal  fórma  cheias  de  gente,  de 
carros,  de  gado,  que  a  custo  podia  passar-se. 

As  casas  velhas  com  os  seus  coruchéus  derrocados 
dominavam  o  tumulto,  e  illuminavam,  com  a  luz  das  suas 
j ancilas  estreitas,  a  multidão  agitada. 

Todos  aquelles  devotos  vindos  da  Alsacia,  da  Lo- 
rena,  da  serra,  pareciam  formar,  reunindo-se  ao  pé  das 
estalagens  e  hospedarias,  verdadeiros  formigueiros.  Al¬ 
guns  tinham  acampado  junto  das  paredes,  outros  debaixo 
dos  telheiros  e  nos  pateos  das  quintas. 

O  rodar  das  carruagens,  o  mugir  surdo  dos  bois,  o 
tropear  dos  cavallos,  o  dialecto  dos  lorenos  e  dos  alle- 
màos,  formavam  uma  incrível  confusão. 

Que  assumpto  que  era  tudo  isto  para  as  meditações 
de  Matheus! 

Foi  também  por  isso  que  Hans  Aden  e  a  sr.a  The¬ 
reza  se  julgaram  felizes  do  haver  encontrado  Coucou  Pe¬ 
ter.  Que  lhes  teria  acontecido,  sósinhos,  no  meio  d’esta 
confusa  multidão? 

O  folgasão  tocador  empurrava  a  gente,  gritava : 
«t  Arreda!»,  parava  quando  era  difficil  romper,  puxava 
•Schimcl  pelas  redeas,  dizia  a  Matheus  que  se  não  per¬ 
desse,  animava  Rruno,  batia  á  porta  das  estalagens  para 
pedir  hospedagem,  e  apezar  de  nomear  a  sr.a  Thereza,  o 
sr.  maire  e  o  illustre  philosopho  Matheus,  todos  lhe  di¬ 
ziam  : 

— Yão  a  outro  sitio,  a  outro  sitio,  e  Deus  os  guie. 

Mas  Coucou  Peter  não  era  homem  que  desanimasse 
e  respondia  sempre: 


— Andar,  deixe,  deixe,  sr.a  Thereza,  sempre  have¬ 
mos  de  achar  onde  nos  mettamos.  Eh!  eh!  Mestre  Ma¬ 
theus,  que  me  diz  a  isto?  Vamos  prégar  ámanha,  hein? 
Cuidado,  esse  carro,  sr.  Hans  Aden,  cuidado,  anda  Schi- 
mel!  Vá,  Bruno! 

Os  outros  andavam  pasmados. 

Matheus,  como  visse  que  os  habitantes  de  Hasbach 
vendiam  feno,  palha  e  tudo  o  mais  aos  pobres  romeiros 
estafados,  sentiu  com  isto  uma  grande  dôr  d’alma. 

—  O  corações  duros  e  de  pouca  fé,  exclamou  elle, 
ignoraes  acaso  que  esse  espirito  interesseiro  e  de  trafi- 
cancia  vos  fará  descer  na  escala  dos  seres? 

Mas  ninguém  desgraçadamente  o  escutava,  e  mui¬ 
tos  chegavam  ás  janellas  e  riam  da  sua  ingenuidade. 

— Em  nome  do  céu,  mestre  Frantz,  dizia-lhe  Cou¬ 
cou  Peter,  não  faça  discursos  anthropo-zoologieos  a  esta 
gente,  senão  passaremos  a  noite  ao  ar  livre,  se  nos  não 
succeder  coisa  peior. 

A  sr.a  Thereza  descansava  entretanto  o  braço  sobre 
o  hombro  do  tocador. 

Apezar  da  sua  indignação,  o  illustre  philosopho  não 
podia  deixar  de  admirar  a  actividade  immensa  dos  ha¬ 
bitantes  de  Hasbach:  um  carniceiro  alto  e  gordo,  de  pé, 
entre  duas  lanternas,  distribuía  tres  e  quatro  especies  de 
carne,  fresca,  de  uma  apparencia  appetitosa  que  fazia, 
gosto  vêr;  as  creadas  elegantes  com  o  seu  cabazinho  no 
braço,  os  olhos  grandes,  o  nariz  arrebitado,  mais  frescas, 
mais  gordas,  mais  vermelhas  que  as  costelletas  que  pen¬ 
diam  dos  ganchos  do  açougue;  n’outro  logar  um  ferreiro 
com  os  braços  nús,  a  cara  mascarrada,  trabalhava  com 
outros  no  interior  de  uma  forja;  sentiam-se  os  martellos 
bater,  o  folie  soprar,  as  faiscas  voar  em  todos  os  senti¬ 
dos  até  virem  apagar-se  aos  pés  dos  que  passavam;  mais 
longe  Conrad,  um  alfayate,  acabava  á  pressa  para  a  fes¬ 
ta  o  collete  encarnado  do  sr.  adjuncto;  um  melro  na  sua 
gaiola  de  vime  gorgeava  uma  aria,  e  Conrad  cozia,  pu¬ 
xando  compassadamente  a  agulha ;  nos  mostradores  dos 
pastelleiros,  bollos  e  doces  magníficos  desafiavam  a  gula 
dos  circumstantes,  e  o  boticário  tinha  n’esse  dia  collo- 
cado  nas  suas  janellas  dois  grandes  vidros,  um  de  agua 
azulada,  outro  de  agua  avermelhada,  que  produziam  um 
maravilhoso  effeito. 

—  Como  é  grande  o  mundo!  dizia  Matheus,  todos 
os  dias  progride  a  civilisação!  Que  dirias  tu,  Martha,  se 
visses  um  similhante  espectáculo!  Nem  acreditarias  os 
teus  olhos,  nem  te  atreverias  a  prever  o  triumpho  do  teu 
amo  num  tão  grandioso  e  vasto  campo.  E  que  a  verdade 
brilha  por  toda  a  parte  com  um  eterno  esplendor,  esma¬ 
gando  a  inveja,  o  sophisma  e  os  vãos  preconceitos. 

O  pequeno  grupo,  empurrado  de  rua  em  rua,  des¬ 
embocou  em  frente  da  antiga  estalagem  de  Jacob  Fis- 
cher.  Ouviu-se  Coucou  Peter  soltar  uma  exclamação  de 
alegria. 

O  reverbero  que  estava  sobre  a  porta  allumiava  toda 
a  frontaria,  desde  a  taboleta  das  Tres  rosas  até  ao  ninho 
de  cegonhas  que  se  acha  no  alto  do  telhado;  desde  a  es¬ 
cada  lamacenta  onde  se  tropeça  até  ao  becco  estreito 
onde  os  bebedores  costumam  parar,  com  a  fronte  pen¬ 
dente,  a  cabeça  encostada  á  parede,  murmurando  pala¬ 
vras  inintelligiveis. 

(Continua.) 
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ou  o  mais  vivo  prazer  damos  as  des- 
cripçôes  dos  dois  últimos  quadros  do 
professor  de  pintura  histórica  na 
Academia  de  bellas  artes  do  Rio  de 
Janeiro,  o  sr.  Yictor  Meirelles,  pro¬ 
cedendo  com  respeito  a  este  notável 
artista  como  já  fizemos  com  relação 
ao  doutor  Pedro  Américo. 


COMBATE  NAVAL  DE  RIACHUELO 

Sobre  o  vapor  Amazonas  vê-se 
no  passadiço  o  chefe  Barroso,  tendo 
ao  lado  o  pratico  Bcrnardino,  o  commandante  Brito  e  o  guarda 
marinha  Barbosa;  ávante,  sobre  o  castello  de  proa,  o  immediato 
Delphim  Carlos  de  Carvalho  dirigindo  a  manobra;  no  primeiro 
plano,  á  direita,  um  vapor  paraguayo  a  pique,  tendo  parte  do  con- 
vez  fora  d’agua,  sobre  o  qual  estão  diversos  grupos  de  inimigos, 
que,  apezar  de  derrotados,  fazem  ainda  um  ultimo  esforço  de  vin¬ 
gança  :  na  caixa  da  roda,  meia  immersa  n’agua,  um  marinheiro 
brazileiro,  que  sem  duvida  caíra  dentro  do  navio  inimigo  no  mo¬ 
mento  do  choque  dado  pelo  Amazonas ,  é  mortalmente  ferido  a  tiro 
de  rewolver  por  um  offieial  paraguayo :  ao  longe  a  Araguary  e  o 
Beberibe  perseguem  os  vapores  paraguayos  que  fogem  rio  acima; 
vê-se  o  Jejuy  a  pique,  e  duas  chatas  que  cáem  agua  abaixo.  No 
ultimo  plano  o  Jequitinhonha,  adornado,  jaz  encalhado  perto  da 
barranca,  e  um  vapor  paraguayo  ainda  mais  ao  longe  foge  preei- 
pitadamente.  Pela  pôpa  do  Amazonas,  no  centro  do, quadro,  vê-se 
a  Mearim,  que  vae  prestar  soecorro  á  Parnahyba.  A  esquerda,  e 
no  segundo  plano,  vê-se  um  grupo  de  paraguayos  e  alguns  cama¬ 
lotes;  mais  ao  longe,  e  em  terceiro  plano,  a  Parnahyba  entre  o  Ta  - 
quary  e  o  Salto;  finalmente,  mais  longe  ainda,  está  o  P araguary 
encalhado  na  margem  do  rio. 

PASSAGEM  DO  HUMAYTA 

A  19  de  fevereiro  de  1868  a  esquadra  eneouraçada  brazileira, 
composta  dos  navios  Barroso,  Bahia,  Tamandaré,  e  dos  monitores 
Pio  Grande,  Alagoas  e  Pará,  forçaram  o  passo  de  Humaytá. 

Haviam  previamente  tomado  conveniente  posição  para  auxi¬ 
liar  aquella  perigosa  empreza  os  encouraçados  Brazil,  navio  chefe, 
Herval,  Colombo,  Cabral,  Silvado  e  Lima  Barros,  ficando  estes 
dois  últimos  do  lado  do  Chaco. 

As  tres  horas  e  meia  da  madrugada,  logo  depois  de  nascer  a 
lua,  dado  pelo  navio  chefe  o  signal  de  avançar,  rompeu  a  honrosa 
marcha  o  Barroso,  levando  a  seu  lado  o  monitor  Pio  Grande,  se¬ 
guidos  pelo  Bahia  com  o  Alagoas ,  e  após  estes  o  Tamandaré  com 
o  Pará. 

Percebida  a  manobra  da  esquadra  imperial  pelas  sentinellas 
da  formidável  Humaytá,  rompeu  d’ella  um  fogo  de  bala  tão  susten¬ 
tado  e  rápido,  que,  dentro  em  pouco  tempo,  terra,  céu  e  aguas  era 
tudo  fogo  e  fumo;  de  todas  aquellas  baterias,  assestadas  sobre  as 
barrancas  do  rio,  choviam  incessantemente  milhares  de  projectis,  e 
era  tão  forte  o  troar  da  artilheria,  que  se  sentia  aterra  estremecer. 

Do  lado  do  Chaco,  perto  do  íogar  onde  estavam  presas  as 
grossas  correntes  de  ferro  que  partiam  da  fortaleza,  e  intercepta¬ 
vam  a  navegação  no  rio,  mandou  o  astucioso  inimigo  fazer  foguei¬ 
ras,  a  fim  de  serem  melhor  divulgados  da  fortaleza  os  movimentos 
da  esquadra. 

Aquellas  formidáveis  correntes  que  tanto  terror  causavam, 
os  torpedos  e  outras  machinas  infernaes,  tudo  foi  vencido  pela  co¬ 
ragem  inaudita  dos  valentes  marinheiros  que  compunham  a  divi¬ 
são  avançada  da  esquadra. 

Já  o  Barroso  e  o  Rio  Grande  haviam,  dobrando  a  ponta  do 
Chaco,  transposto  o  passo.  Ao  passar  pelas  correntes,  uma  bala 
cortara  ao  Alagoas  os  cabos  de  reboque  que  o  ligavam  ao  Bahia e 
desarranjando- se-lhe  ao  mesmo  tempo  a  macliina,  tomado  pela  cor¬ 
renteza  das  aguas,  vem  caindo  rio  abaixo  n’aquella  volta  dífficil 
quasi  encalhar  na  ponta  de  pedras.  0  Tamandaré  e  o  Pará,  tendo 
vencido  esta  ponta  perigosa,  estão  perto  do  logar  das  correntes. 

N’esta  occasião,  no  meio  do  medonho  estampido  que  partia 
de  Humaytá,  e  d’entre  as  densas  nuvens  de  fumaça  que  toldavam 
o  ar,  vê-se  subir  um  foguete  que,  partindo  do  Barroso,  anmmcia 
a  toda,  a  esquadra  que  o  passo  de  Humaytá  está  vencido. 

E  este  o  momento  escolhido  pelo  artista. 

Estes  dois  quadros,  encommendados  em  1868  pelo  ex.mo  sr. 
conselheiro  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  então  ministro  da 
marinha,  pertencem  a  este  ministério.  0  artista,  para  melhor  des¬ 
empenho  d’elles,  foi,  á  custa  do  governo,  ao  Paraguay  fazer  os  in¬ 
dispensáveis  estudos. 


0  DESPENSEIRO 


E  disserem  que  cheira  á 
frasqueira,  ao  forno,  á  casa 
da  fructa,  ou  á  adega, — po¬ 
de  ser:  ao  que  elle  não 
cheira  é  ao  hospital ! 

Não  bebe  ao  sol,  bebe 
á  sombra.  Nasceu  para  a 
ucharia,  e  para  distribuir  o 
que  outrem  dá  ;  —  tinha  a 
vocação  de  despenseiro ! 
Também,  que  querem?  Elle 
não  ía  a  funcções  nem  a  pa¬ 
tuscadas;  o  seu  destino  era 
desengaçar  a  vida  no  fundo 
de  um  claustro;  nem  todos 
serviam  para  isso:  ahi  está  o  Savona- 
rola,  homem  de  paixões  fortes,  que  pre¬ 
feriu  morrer  queimado,  tanto  era  o  amor 
que  tinha  á  liberdade !  A  liberdade  é  o 
que  cada  um  a  entende: — para  esse 
que  a  gravura  nos  mostra,  a  liberdade 
é  ir  á  pipa! 

Ha  distracções  mais  sympathicas, 
bem  sabemos.  É  muito  agradavel  ir  com 
um  rancho  passar  o  dia  ao  campo,  jan¬ 
tar  num  caramanchel,  aspirando  o  aro¬ 
ma  das  flores  e  o  da  primavera,  a  olhar 
para  carinhas  bonitas,  cantando  e  ou¬ 
vindo  cantar. . .  A  relva  é  cúmplice  do 
amor;  a  alegria  é  a  melhor  das  orches- 
^  tras ;  corre  o  tempo,  parecendo  que  tu¬ 

do  é  nosso:  as  folhas  verdes,  o  azul  do 
céu,  o  matiz  do  campo. . .  Quando  termina  o  repasto,  fica 
vasio  o  cesto  das  provisões,  passou  para  os  olhos  o  vinho 
das  garrafas,  deitou-se  á  estrada  a  casca  do  ananaz  que 
levou  um,  as  rolhas  do  Madeira  que  levou  outro;  toca  a 
dançar  de  mãos  dadas,  ás  voltas  e  aos  abraços,  e,  em 
faltando  o  folego,  quasi  a  cair  de  cabeça  tonta,  ainda  se 
olha  uns  para  os  outros  com  prazer. . .  Grandes  tardes ! 
Que  de  historias  contadas  por  entre  o  trigo,  que  de  aven¬ 
turas.  . .  E  ás  vezes,  depois,  o  arraial,  o  fogo  de  vista, 
e  lá  se  rasga  um  vestido,  e  lá  se  volta  á  meia  noite  no 
omnibus,  ou  no  vapor. . . 

Mas  elle  não  tinha,  e  não  podia  ter  nada  cVisto.  Fi¬ 
car  lhe-ía  mal  a  ternura.  Chorou,  de  uma  occasião,  um 
bocadinho,  —  e  isso  por  causa  da  moral;  também,  foi 
pouco.  E  um  figurão  assoprado,  ventripotente,  beberri- 
cando  sempre  ou  engolindo  a  papança  de  Gargantua;  ea- 
bello  assedado,  mão  gorda,  fronte  serena,  meio  abbade 
antigo  com  privilegio  de  esperteza,  e  meio  lambaz  de 
frade  moco,  brilhando-lhe  nos  oculos  os  olhos  e  nos  olhos 
o  amor  de  Baccho ! 

Está  aceiado,  e  grave.  As  congregações  tinham  uni¬ 
formes,  pretos,  azues,  brancos,  cinzentos,  e  o  povo  pu- 
nha-lhes  alcunhas:  os  descalços,  eram  pés  frescos;  os  de 
habito  preto,  carvoeiros;  os  de  S.  Domingos,  habito  bran¬ 
co,  padeiros,  etc. :  este  está  á  vontade,  e  proprio  da  sua 
missão ;  vê-se  que  ainda  é  mais  despenseiro  que  frade. 

Tinha  muito  que  fazer.  Provar,  envasilhar,  —  pro¬ 
var,  engarrafar, — provar,  mandar  para  a  mesa,  e  beber. 
Outros  tinham  suas  incumbências,  que  parecendo  dever 
pesar-lhes  mais...  não  lhes  pesavam  ás  vezes  tanto! 

Encarregar-se-ía,  como  outro  qualquer,  de  dizer  mis¬ 
sas,  para  que  as  almas  não  ficassem  retidas  no  purgató¬ 
rio,  se  !h’o  fossem  pedir  como  cousa  urgente;  mas,  como 
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despenseiro,  ía-se  dispensando  d’isso;  bem  lhe  bastava  a 
sua  lida,  prova  d’aqui,  prova  d’alli,  e  este  tem  seu  pi¬ 
que,  e  o  outro  está  no  mosto,  e  o  d’acolá  tem  côr,  e  o 
d’além  tem  corpo,  e  um  é  palhete,  o  outro  é  madurinho, 
— emfim,  uma  labutação,  o  desempenhar-se  das  funcções 
de  que  se  achava  investido ! 

O  serviço  de  boca  nos  conventos  tinha  muito  que  se 
lhe  dissesse !  No  refeitoiáo  havia  tantos  extases  como  na 
capella.  Já  na  vida  dos  santos  se  observa  isso.  S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula  gostava  de  servir  á  mesa,  S.  Malaquias 
gostava  de  a  pôr,  Santo  Antonio,  depois  da  refeição,  que¬ 
ria  lavar  a  louça,  etc. 

A  cozinha,  a  adega  e  o  forno,  faziam  suar;  mas  o 
forno,  sendo  o  mais  quente,  era  o  que  fazia  suar  menos. 
De  uma  occasião  sendo  preciso  accender  a  lenha  e  não 
havendo  lume  alli  á  mão,  foi  o  que  estava  de  semana  ao 
forno  buscar  lume  á  capella;  mas,  logo  que  chegou  ao  al¬ 
tar,  pôz-se  a  resar,  a  resar,  e  esqueceu-lhe  o  que  ía  fa¬ 
zer  :  ao  despenseiro  nunca  succedeu  uma  d’essas ;  era  ho¬ 
mem  mais  forte;  escolheram-n’o  por  isto  mesmo  para 
aquelle  cargo,  e  houve  o  maior  accordo  n’essa  eleição  — 
porque,  sendo  elle  o  melhor  companheiro  e  o  melhor  be¬ 
bedor,  sempre  a  congregação  teria  menos  a  receiar  de 
seus  rigores,  e  poderia  contar  com  mais  canadas  que  ser¬ 
mões. 

Dos  conventos  saíram  pessoas  notáveis  e  cousas  ex- 
cellentes.  Os  frades  foram  primorosos  para  a  educação, 
para  a  agricultura,  e  para  os  comes  e  bebes.  Ninguém 
os  excedeu  no  amanho  das  cercas,  no  latim,  e  no  pre¬ 
paro  das  conservas;  dispunham  com  tal  pericia  as  ginjas 
na  aguardente  que  era  facil  morrerem  emborcados  nos 
garrafões  a  comel-as  todas.  Enriqueciam  depressa,  eco- 
nomisavam  muito,  tinham  heranças  quasi  todos  os  dias, 
nunca  vendiam,  e  saboreavam  a  existência  e  a  proprie¬ 
dade. 

Na  quietação  das  noites  do  claustro  pensavam,  pro¬ 
vavelmente,  ás  vezes  nos  pobres  clérigos  de  aldeia,  que 
passam  a  vida  de  braços  cruzados,  sem  ter  nada  que  fa¬ 
zer  a  maior  parte  do  anno;  c  elles,  coitados,  faltava-lhes 
o  tempo  para  tanta  azafama,  sermões,  festas,  jantares, 
missas  encommendadas — isso,  então!  por  mais  desemba¬ 
raçados  que  fossem,  e  ás  vezes  podia  parecer  promptidão 
de  mais,  dizer  a  missa  toda  num  quarto  d’horasito!  não 
havia  mãos  a  vencer ! 

Assim  este,  coitado,  com  a  responsabilidade  das  pro- 
vanças, — não  fosse  alguma  pingolla  menos  saudavel 
adoecer  a  communidade:  frei  Gerúndio  soffria  do  esto- 
mago  e  esfriava  com  o  vinho  fraco,  frei  Anastacio  não 
supportava  vinhos  mal  temperados,  frei  Anselmo  tinha 
insomnias  com  os  vinhos  brancos,  frei  Gaudcncio  gos¬ 
tava  de  se  mctter  pelos  dôccs  c  dc  os  acompanhar  com 
o  abafado,  frei  Natividade  tinha  aquella  scisma  de  que 
sem  o  Lavradio  não  ha  refeição  que  preste,  c  o  pobre 
despenseiro  via-se  obrigado,  por  humildade. . .  a  gostar 
de  todos ! . . . 

JULIO  CESAR  MACHADO. 


JESUS-CHRISTÕ  E  S.  JOÃO 


’aquelles  dias  veiu  João 
Baptista  pregando  no  de¬ 
serto  de  Judéa: 

—  «  E  dizendo  : 
Emendae-vos,  porque 
chegado  é  já  o  reino  dos 
céus : 

—  «  Porque  este  é 
aquelle  do  qual  foi  dito 
pelo  propheta  Isaias: 
«Voz  do  que  clama  no 
deserto.  Apparelhae  o  ca¬ 
minho  do  Senhor,  ende- 
rençae  as  suas  veredas.» 

—  «E  João  andava 
vestido  de  pelles  de  ca- 
mello,  e  um  cinto  de  coiro 

a  apertal-as,  e  o  seu  comer  eram  gafa¬ 
nhotos  e  mel  montesino. » 

Eis  como  S.  Matheus  nos  apre¬ 
senta,  com  a  doce  simplicidade  do  seu 
estylo,  a  primeira  pagina  da  ligação 
entre  os  dois  grandes  iniciadores  da 
verdadeira  religião  humana. 

O  povo,  não  sei  porque  secretas 
operações  do  espirito,  creou  a  mais  in- 
nocente  e  a  mais  risonha  das  lendas. 
O  precursor  não  é  para  elle  o  nazir 
intransigivel,  o  homem  da  penitencia, 
une  sorte  de  Lamennais  toujours  irrite , 
como  se  expressa  Renan;  S.  João  é, 
pelo  contrario,  um  bemaventurado  in¬ 
fantil,  em  cuja  volta  os  cordeirinhos 
tozam,  e  que  sentado  na  escarpa  de 
um  monte  deita  vistas  serenas  para  os 
horisontes  franjados  de  oiro. 

S.  João  arrotêa  as  primeiras  moitas  que  o  Mestre 
desbravará  de  todo. 

Saem  ambos  do  mesmo  enthusiasmo,  e  elevam-se  na 
mesma  aspiração.  O  primeiro  é  rude,  áspero,  temeroso 
como  os  antigos  prophetas;  Jesus  é  a  alma  idyllica,  o 
poeta  do  amor  e  da  caridade,  o  coração  perfumado  como 
os  lyrios,  de  que  elle  se  servia  tanto  em  suas  imagens. 

Um  promette  lançar  no  fogo  a  vinha  que  é  secca, 
e,  similhante  a  Elias,  sáe  furioso  da  sua  caverna  para 
apostrophar  a  raça  de  víboras ;  o  outro,  com  o  melancó¬ 
lico  olhar  espraiado  pelos  lagos  e  pelas  campinas,  deixa 
cair  as  mais  doces  lagrimas  que  se  tem  vertido  no  mun¬ 
do,  e  diz,  com  o  presentimento  do  muito  que  ha  de  pa¬ 
decer  pela  sua  obra :  — «  Bemaventurados  os  que  cho¬ 
ram  !  » 

O  que  se  sabe  é  que  se  amaram. 

Moços  ainda  encontraram-se  no  mesmo  caminho,  e 
em  vez  de  se  aggredirem  mesquinhos,  abraçaram-se  ge¬ 
nerosos.  João  reconheceu  de  momento  a  superioridade  de 
Christo.  As  alcyones  conhecem  as  pombas.  E  elles  ama-, 
ram-se.  Voavam  para  o  mesmo  ideal,  sonhavam  com  as 
mesmas  perfeições,  preparavam  a  redempção  dos  ânimos. 

Vinham  em  nome  da  sua  pureza  aconselhar-nos  que 
nos  abstivéssemos  de  maculas.  Vinham  em  nome  da  sua 
juventude  vibrar  as  cordas  onde  tem  de  resoar  os  hymnos 
da  esperança  e  o  carme  dos  amorosos  arrebatamentos. 
Vinham  dar  testemunho  da  sua  verdade  estendendo  os 
braços  para  o  sacrifício,  e  morrendo  na  idade  dos  sonhos, 
quando  o  peito  se  agita  n’uns  deAraneios  sem  limite,  e 
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quando,  ao  cerrar  da  tarde,  começam  a  fluetuar  umas  vi¬ 
sões  que  de  dia  se  esboçavam  ao  largo,  doiradas  por  um 
raio  de  sol. 

Eu  disse  que  o  povo,  por  uma  evolução  a  que  nin¬ 
guém  marcará  regras,  architectou  uma  graciosa  lenda  de 
amisade  pueril  entre  Jesus-Christo  e  S.  João. 

E  isto  que  representa  a  gravura,  copia  de  um  qua¬ 
dro  de  Rubens. 

Nada  tão  gracioso  como  estas  creancinhas  que  se 
apertam  em  grupo.  Dois  anjos  as  emmolduram,  e  para 
se  respirar  toda  a  fresquidão  bucólica  não  faltam  os  po¬ 
mos  e  a  ovelhina  candida.  E  uma  allegoria  a  ressumbrar 
júbilos,  uma  composição  suave  e  fragrante. 

Elles  estão  alli  com  o  descuidoso  bem-estar  dos  pou¬ 
cos  annos;  não  sabem  que  ha  Salomés  que  decapitam, 
nem  Golgothas  onde  a  posca  vem  ungir  os  lábios. 

São  crédulos,  são  felizes;  ainda  não  pensaram  cm 
se  dedicar  pelos  homens! 

O  illustre  flamengo  a  quem  se  deve  este  apreciável 
trabalho  peccava,  dizem  uns,  pela  indiscreta  mescla  do 
profano  com  o  divino.  Felix  culpa ,  redarguirei  eu  pela 
minha  parte.  Em  vez  de  me  desenharem  com  uma  reali¬ 
dade  tosquiada  as  scenas  da  vida  syderal  ou  terrena,  pre¬ 
firo  estes  enlaces  em  que  a  inspiração  dardeja, — e  gosto 
mais  de  ver  a  agradavel  mentira  de  um  Jesus  affagando 
o  Baptista,  do  que  muita  outra  verdade  onde  o  senti¬ 
mento  é  nullo  e  em  que  o  cerebro,  á  mingua  de  inspira¬ 
ção,  representa  o  papel  de  cliché  photographico. 

E.  A.  VIDAL. 


.  .  .Ves  esses  relâmpagos,  Victor,  los  ves?  Esse  hombre 
dijo  que  no  le  causaban  miedo,  por  que  la  ciência  le  mos- 
traba  que  son  un  efeto  natural :  é  yo  te  digo  a  ti  que  ese 
hombre  miente,  que  quiere  engaharse  a  si  mismo,  por  que 
efectivamente  tiene  miedo.  La  ciência  no  bace  otra  cosa 
sino  dar  más  grande  idea  dei  Senhor  que  está  allá  arriba, 
y  que  coloca  la  tempestad  en  el  corazon  dei  miserable  dei 
mismo  modo  que  las  nubes  en  el  espacio  para  que  cho- 
quen  entre  si. 

Hugelman  y  Bleza  —  Drama. 

É  noite  cerrada,  num  céu  tenebroso 
Estrellas  não  podem  brilhantes  fulgir; 

E  a  pallida  lua  se  esconde  saudosa 
Seu  brilho  occultando,  sem  luz  espargir. 

Os  ventos  do  sul,  rehramindo  terríveis, 

Enlaçam  no  cedro  ramagens  do  til ; 

E  balam  de  susto  cordeiros  mansinhos, 

Medrosos  retidos  no  pobre  redil. 

Nos  ares  perdido,  na  luta  afanosa, 

Librando  vae  triste  o  abutre  ruaz; 

E  as  brenhas  alpestres  dos  cerros  trementes 
Os  uivos  repetem  do  lobo  voraz. 

No  valle  profundo,  corrente  medonha, 

Rojando  penedos,  vae  grossa  a  correr; 

E  o  mocho  piando,  d’encontro  na  rocha, 

Incerto  na  toca,  vae  pobre  bater. 

Lampejos  constantes  no  céu  fuzilando, 

Precedem  sinistros  a  voz  do  trovão; 

E  as  ondas  do  mar,  que  rebramam  em  rolos, 

Em  furia  desfazem  na  praia  o  cachão. 

Terríveis  phantasmas,  no  cume  da  serra, 

Pastor  aterrado  só  cuida  visar, 

E  o  tronco  abatido  na  feia  tormenta, 

Os  passos  incertos  lhe  vem  estorvar. 


!fa  furia  dos  ventos  velozes  rugindo, 

Das  aguas  em  jorros  do  céu  a  cair, 

0  gamo  saltando,  no  campo,  perdido, 

Sem  rumo,  sem  trilho,  vae  só  a  fugir. 

Castellos  de  nuvens,  escuros  negrejam, 

One  passam  ligeiros  p’ra  o  norte  a  correr; 

Mais  densos,  maiores,  daspecto  medonho,’ 

Em  breve  já  outras  lhes  vem  succeder. 

Robusto  pinheiro  fendido  no  tronco, 

Por  terra  caindo,  prostrado  ficou; 

Em  baixo  na  praia  se  escuta  a  celeuma 
No  barco  que  ao  longe  na  rocha  topou. 

Meu  Deus,  piedade  I  —  no  mar  e  na  terra, 

0  homem  —  que  é  nada — dos  p’rigos  salvae! 

Na  rija  procella,  que  brame  terrível, 

Os  brados  do  homem,  meu  Deust  escutac! 

Quem  ha  que  não  veja  na  dura  tormenta 
Imagem  perfeita  do  triste  viver; 

Da  luta  terrestre,  que  vida  se  chama 
No  mundo  de  penas,  paixões  e  descrer?. . . 

CLÁUDIO  DE  CHABY. 


AIAGENS  PELO  INTERIOR  1)0  BIUZII 


As  tartarugas,  seu  desovamento  e  pesca.  —  Viagem  no¬ 
cturna  pelo  Xingú. — • Cacada  singular. — A  perdei 
da  canoa. — Desanimo.  —  O  ubá  e  o  indio.  —  Um  li¬ 
bertador  forçado.  —  Travessia  perigosa. 

(Conclusão) 

lua  estava  meio  encoberta  e 
próxima  a  desapparecer  de  to¬ 
do.  O  desconhecido  remava 
lentamente,  e,  comquanto  não 
virasse  a  proa  para  a  terra,  in¬ 
dicava  visivel  intenção  de  se 
approximar  d’ella;  ia  rodeando 
a  praia,  que  formava  um  semi¬ 
círculo,  e  parecia  prescrutal-a 
com  o  olhar — que  nós  adivinha¬ 
vamos,  mais  do  que  viamos,  pe¬ 
los  movimentos  da  sua  cabeça. 
Chegado  a  certa  altura,  virou 
para  traz,  sempre  com  a  mesma 
indolência  de  movimentos,  e  sem  fazer  o  menor  ruido.  Era 
evidente  que  procurava  alguém  ou  alguma  cousa.  Não 
havia  probabilidade  de  que  andasse  alli  para  se  divertir, 
sósinbo,  ás  onze  horas  ou  meia  noite.  Não  podia  ser  pes¬ 
cador  nem  caçador  de  tartarugas,  porque  para  isso  de¬ 
veria  ter  vindo  ao  anoitecer,  que  é  quando  ellas  costu¬ 
mam  sair  d’ agua;  e  no  Xingú  pesca-se  deitado  na  rede, 
dentro  de  casa,  e  mata-se  peixe  sem  necessidade  de  per¬ 
der  a  noite  em  peregrinações  aventurosas  pelo  rio.  — Mas 
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que  procurava  então?  Quem  era?  ITonde  vinha?  Para 
onde  ia?  —  Taes  eram  as  interrogações  mudas,  que  cada 
um  de  nós  fazia  aos  seus  botões,  apertando  o  punho  do 
sabre.  E  viria  só,  ou  teria  perto  alguns  companheiros? 
Havia  pouco  tempo  que  a  revolta  dos  cabanos  1  se  tinha 
apaziguado  no  sertão,  e  alguns  restos  dispersos  do  acam¬ 
pamento  de  Icuipiranga  2  não  tinham  ido  entregar-se, 
preferindo  ficar  com  as  armas  a  gosar  da  amnistia  que 
lhes  salvava  as  vidas.  Não  poucas  canoas  de  commercio 
tinham  sido  assaltadas  e  mettidas  a  pique,  depois  de  rou¬ 
bados  e  mortos  os  tripulantes;  muitas  casas  haviam  sido 
invadidas  em  diíferentes  logares  do  Amazonas,  e  corriam 
vagos  rumores  de  que  nos  bosques  do  Xingú  se  acoitava 
um  bando  de  assassinos.  Todas  estas  lembranças  nos  sal¬ 
teavam  o  espirito  ao  tempo  em  que  o  mysterioso  navega¬ 
dor  girava  em  volta  da  praia,  chegando-se  sempre,  e 
cada  vez  mais  cautelosamente,  para  a  terra. 

— E  o  ladrão  da  nossa  canoa — disse  em  voz  baixa 
o  indio  mundurucú. 

- — Talvez. 

—  Com  certeza.  Vem  espreitar  se  estará  por  aqui  al¬ 
guém,  para  depois  passar  com  ella. . .  porque,  provavel¬ 
mente,  quer  passar  para  este  lado,  e  tem-n’a  amarrada 
a  alguma  arvore,  lá  para  traz  da  ilha... 

—  Póde  muito  bem  ser. 

- — E  algum  pescador  de  tartarugas,  que  andaria  pe¬ 
las  praias  do  lado  opposto  ao  tempo  que  a  maré  a  levou 
pelo  rio  abaixo;  viu-a  sem  gente,  amarrou-a,  e  veiu  á 
descoberta;  se  visse  aqui  um  homem  só...  Quem  sabe? 
Talvez  tentasse  matal-o!...  Acreditem  que  já  nos  sentiu 
e  que  se  anda  assim  devagar  é  para  vêr  se  nos  desco¬ 
bre.  . . 

—  Mas  com  que  fim? 


—Eu 


sei. . .  para  nos  vender 


talvez,  a  nossa  ca¬ 
noa...  ou  para  saber  quem  nós  somos,  e  a  levar  depois 
para  sitio  onde  não  a  tornemos  a  vêr. . . 

Vê-se  que  o  tapuio  discorria  admiravelmente,  e  che¬ 
gava  á  verdade  pelos  caminhos  por  onde  andam  os  maio¬ 
res  sábios. 

Eu  continuei  o  dialogo  com  elle. 

—  Seria  bom  chamarmos  o  homem? 

—  E  se  elle  fugir? 

—  Sendo  o  ladrão,  de  certo  foge!  Porém,  se  não  fôr? 

—  Perderemos  a  occasião  de  atravessar  o  rio  para  a 
feitoria,  e  Deus  sabe  quando  passará  por  aqui  outra  ca¬ 
noa  que  nos  leve! 

—  Isso  é  verdade...  O  homem  parece  que  já  nos 
viu...  Lá  volta  para  o  largo  e  agora  rema  com  força ! 
Ponham- se  todos  em  pé,  e  deixem-me  falhar  eu  só. 

Erguemo-nos  de  um  salto,  e  o  indio  gritou: 

—  O  da  canoa! 

O  remador  desconhecido  deu  ainda  duas  remadel- 
las,  para  se  afastar  mais  de  terra;  depois  atravessou  a 
canóinha  e  respondeu  pachorrentamente: 

— Que  é?  Quem  me  chama? 

-  -  Atraca ! 

O  homem  virou  a  proa  para  o  rio,  dispondo-se,  pro¬ 
vavelmente,  para  se  pôr  mais  ao  largo.  N’este  momento 
a  lua,  já  prestes  a  esconder-se,  rompeu  o  véu  de  nuvens 
que  a  envolvia  e  alumiou  esplendidamente  o  theatro 
d  esta  scena. 

—  Se  dás  mais  uma  remadella  para  o  largo — gritou 
o  indio  mundurucú  —  fazemos-te  fogo,  e  de  cinco  balas 
alguma  te  ha  de  acertar! 


1  Denominação  dada  ao  bando  de  facinoras,  que,  em  1835, 
se  apoderou  do  Pará. 

2  Logar  onde  pretenderam  resistir  á  tropa  que  os  perseguia. 


a  caça  das  tartarugas  —  confirmando  o  dito  com 


■e  não  tivemos  difficuldade 


afóra  as  tartarugas. 


Dizendo  isto  agitou  no  ar  o  sabre,  pondo-o  em  pon¬ 
taria  como  se  fora  espingarda;  nós  movemos  também  os 
nossos,  e  o  luar,  reflectindo-se  nas  laminas,  fez  crer  tal¬ 
vez  ao  desconhecido,  que  eram  com  effeito  os  canos  das 
armas  de  fogo  que  elle  via  luzir,  porque  se  approximou 
sem  responder. 

—  Conservámo-nos  todos  em  posições  de  atiradores 
até  a  canoa  estar  quasi  em  secco;  providencialmente  a 
lua  sumiu-se  no  momento  em  que  o  remador  perguntou: 

— Então  que  me  querem? 

Em  vez  de  responder,  precipitámo-nos  sobre  elle,  e 
apoderámo-nos  da  canoa. 

— Não  me  matem! 

Reconhecemos  com  grande  magoa  que  a  embarca¬ 
ção  era  uma  casquinha  de  noz,  que  apenas  levaria  dois 
homens  á  vontade! 

Interrogámos  o  tripulante,  sobre  se  tinha  visto  a 
nossa;  pedimos-lhe,  que  se  a  tinha  achado,  nos  levasse 
onde  ella  estava  porque  o  recompensaríamos  largamente; 
mas  elle  affirmou  que  tal  canoa  não  vira,  e  que  andava 
por  alli 

uma,  que  levava  a  bordo, 
em  o  acreditar. 

—  Então  leve-nos  á  nossa  feitoria,  na  boca  do  rio 
Arapari ! 

— Tão  longe !  A  canoa  não  póde  com  mais  de  duas 
pessoas. . . 

Pois  ha  de  levar-nos  todos,  que  somos  seis,  com 

AToce,  ai 

— Impossível! 

—  Experimentemos. 

- — -Vamos  todos  para  o  fundo! 

— Paciência. 

—  Valha-me  Deus! 

O  homem  era  um  mestiço,  que  dizia  morar  da  ou¬ 
tra  banda  do  rio;  tremia  de  medo,  vendo-nos  embarcar 
as  tartarugas,  e,  se  dois  dos  nossos  não  estivessem  a 
bordo,  teria  fugido,  desde  que  viu  que  não  tínhamos  ar¬ 
mas  de  fogo.  A  previdência  aconselhava-nos  a  que  fos¬ 
semos  metade  por  cada  vez;  mas,  como  a  distancia  era 
grande,  ninguém  quiz  ficar  na  ilha  deserta,  á  qual  todos 
tinham  tomado  horror,  sem  nenhuma  razão  porque  era 
formosíssima! 

Mettemo-nos,  pois,  dentro  da  montariasinha  *,  e  afas¬ 
támo-nos  da  pria.  Immediatamente  começou  a  entrar 
agua  por  todas  as  costuras  mal  calafetadas,  e  por  cima 
das  bordas,  a  cada  movimento  do  remo !  As  tartarugas 
perneavam  no  fundo  da  canoa,  fazendo  maior  balanço, 
e  difficultando  o  esgoto  da  agua,  que  mettiamos  sem  ces¬ 
sar:  a  noite  tornara-se  escuríssima! 

O  homem  desconhecido,  que  era  quem  remava,  dava 
grandes  gemidos  e  encommendava-se  a  Deus,  chamava 
pelos  nomes  da  mulher  c  dos  filhos;  e  pedia-nos,  por  tudo 
quanto  havia  de  mais  sagrado,  que,  ao  menos,  deitásse¬ 
mos  fóra  as  tartarugas,  que  pesavam  por  dois  ou  tres  ho¬ 
mens. 

O  pedido  era  sensato;  mas  custava-nos,  depois  de 
tantos  trabalhos,  da  canoa  perdida — que  teríamos  de  pa¬ 
gar  ao  chefe  da  exploração  da  borracha — e  dos  sustos 
passados  na  praia  dos  Cajueiros,  nao  levarmos  sequer 
por  prêmio  os  objectos  d’essas  fadigas !  Ordenámos  ao 
mestiço,  que  em  vez  de  seguir  pelo  rio  acima,  na  direc¬ 
ção  da  nossa  cabana,  atravessasse  em  linha  recta  para 
a  ilha  2  onde  ella  era  situada,  porque  depois,  embora 

1  Denominam -se  montarias ,  umas  canoinhas  muito  leves,  que 
não  sào  como  os  ubás,  de  uma  só  peça,  mas  feitas  como  as  outras 
embarcações  pequenas,  com  costuras  e  cavernas. 

2  Julgava-se  que  era  terra  firme  e  ainda  hoje  se  denomina  rio 
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naufragássemos,  não  comamos  já  o  risco  cie  morrer  afo- 
g'ados;  e  se  de  todo  em  todo  a  canoinha  não  podesse  le¬ 
var-nos  pelo  rio  acima,  iriamos  por  terra,  logo  que  nas¬ 
cesse  o  sol. 

O  terror  era  geral  quando  chegámos  a  meio  rio;  não 
se  dava  vencimento  á  agua,  e  íamos  prestes  a  alagar- 
nos.  Por  maior  diligencia  cpie  íizessemos  para  evitar  o 
balanço,  tínhamos  que  revezar-nos  a  rniude  no  esgoto, 
augmentando-o  com  os  nossos  movimentos;  íamos  todos 
estafados,  e,  se  não  fosse  o  temor  de  sossobrarmos  mais 
depressa,  teríamos  então  deitado  todas  as  tartarugas  ao 
rio !  Mas  essa  manobra  tornava-se  agora  perigosissima, 
porque  os  animaes  eram  muito  grandes  e  pesados! 

Tive  muitas  occasiões  de  susto,  muitos  perigos  e 
naufrágios;  mas  nunca  me  vi  em  situação  comparável  á 
cTaquella  travessia,  onde  tive  de  encarar  friamente  a 
morte,  durante  duas  mortaes  horas,  por  uma  escuridão 
horrível!  E  tudo  isto  sem  necessidade,  porque,  se  espe¬ 
rássemos  o  dia,  teríamos  feito  uma  jangada  em  que  fa¬ 
cilmente  atravessaríamos ! 

Emfim,  chegámos  ao  pé  de  terra,  e  respirámos. 
iSTessa  occasião  quiz  um  dos  tapuios  experimentar  se  ha¬ 
veria  por  ali  jacarés,  para  saber  se  elle  snos  devora¬ 
riam,  em  caso  de  naufragio,  e  imitou-lhes  os  gritos.  Res- 
pondeu-lhe  um  milhão  de  vozes  temerosas,  cavas,  pro¬ 
fundas,  tétricas,  que  nos  fizeram  arripiar;  por  isso,  cm 
vez  de  desembarcarmos  alli,  cpie  também  era  perigoso  e 
diíficil  pelo  emmaranhado  da  margem,  preferimos  ir  indo 
pelo  rio  acima,  luctando  com  o  esgoto  da  canoinha.  Se¬ 
riam  tres  horas  da  manhã  quando  chegámos  á  feitoria ! 
Gratificámos  o  nosso  remador,  e  dias  depois  soubemos 
cpie  fôra  aquelle  desalmado  tratante  quem  nos  havia  rou¬ 
bado  a  nossa  canoa !  Mas  nunca  mais  os  tornámos  a  vêr 
—  nem  a  elle  nem  a  cila. 


F.  G.  DE  AMORIM. 


- -  - - 

A  VILLA  E  0  CASTELLO  DA  LOUZÃ 

i 

Não  era,  entre  nós,  muito  commum  o  gosto  de  viajar,  mas 
vae-se  general isando.  Apparecem-nos  boje  pois,  com  frequência, 
pessoas  que  deixámos  de  ver  por  algum  tempo  e  que  depois  nos 
dizem  que  estiveram  fóra  do  reino.  Também  não  é  raro  ouvir-se- 
Ibes,  no  meio  de  descripções  que  talvez  fosse  impossível  reprodu¬ 
zir: —  Obl  a  França! ...  Oh  1  a  Suissa! . . .  Obl  a  Aliemanha!  — 
como  se  do  intimo  quizessem  denunciar  que  desejavam  ser  antes 
francezas,  ou  suissas,  ou  allemãs.  .  . 

Por  que?  Estudaram  lá  a  fórma  do  governo,  a  organisação 
militar  e  policial,  o  desenvolvimento  do  commercio,  os  melhora¬ 
mentos  das  industrias,  os  metbodos  do  ensino,  para  virem  referir- 
nos,  aos  compatriotas  boquiabertos  e  ignorantes,  o  que  poderia 
felicitar  a  patria?  Não. 

Aquellas  exclamações,  que  dão  certa  importância  a  quem 
as  solta,  com  alíéctação  de  francezia,  apenas  se  traduzem  pelo 
enlevo  em  que  ficaram  os  viajantes  a  que  me  refiro  diante  de  uma 
arvore  secular,  na  frente  de  uma  alegre  paisagem,  na  encosta  de 
uma  elevada  montanha,  no  centro  de  um  botequim  deslumbrante, 
ou  na  presença  de  uma  iguaria  indigesta.  Mais  nada. 


Arapari,  o  que  não  é  mais  que  um  furo  ou  canal,  que,  tendo  do  lado 
superior  esse  nome,  tem  do  inferior  a  denominação,  creio  eu,  de  rio 
Acahi.  Os  dois  não  fazem  senão  um,  que  forma  a  ilha  em  que  as¬ 
sentava  a  minha  feitoria  e  que  erradamente  se  considera  terra  fir¬ 
me. 


Tenho  portanto  que  lastimar,  a  miude,  não  ouvir:  —  Obl 
Portugal  1 .  . .  que  riqueza  1  que  opulência  I  que  abundancia!  como 
a  natureza  foi  pródiga  comtigo!  como  tu  podes  florescer  e  pros¬ 
perar  1 

Isto  suceede  tamsómente  porque  a  maior  parte  das  pessoas 
que  se  dão  a  viajar  pelo  estrangeiro,  e  nunca  viram  por  ahi  as 
nossas  riquíssimas  terras,  os  nossos  ubérrimos  campos,  as  nossas 
maravilhosas  paisagens,  preferem  recrear-se  e  extasiar-se  lá  por 
fóra,  sem  indagarem  primeiro,  nem  se  importarem  com  o  que  ba 
de  bom  em  casa.  Tão  geral  é  a  idéa  de  que  não  ba  nada  que  ver 
em  Portugal,  que  muitas  pessoas,  por  um  erro  digno  de  compai¬ 
xão,  se  riem  quando  lhe  atfirmam  que  ha,  e,  ou  não  saem  nunca 
da  sua  aldeia,  ou  saem  da  aldeia  para  França! 

Esses  taes  envergonham-se,  sem  duvida,  de  que  não  os  ou¬ 
çam  discorrer  acerca  do  que  viram  muito  superficialmente  em 
Paris  ou  em  Genebra,  mas  não  se  envergonham  de  ouvir  dizer  de 
si  que  não  conhecem  do  seu  paiz  senão  a  sua  aldeia! 

Pois  quer  o  acreditem,  quer  não,  antes  de  partir  por  essas 
terras  estranhas  ainda  não  percorridas  por  mim,  continuarei  a 
discorrer,  e  á  minha  custa,  pelas  povoaçõesinhas  portuguezas, 
onde  encontro  tantos  encantos  que  se  me  figuram  não  serão  infe¬ 
riores  aos  que  possam  deparar-se-me  lá  fóra. 

Vem  tudo  isto,  bem  ou  mal,  a  proposito  davilla  da  Louzã, 
que  visitei  pasmado  ante  o  formoso,  extenso  e  feracissimo  vai Ic 
em  que  assenta,  a  respeito  do  qual  já  lancei  os  apontamentos  para 
uma  memória1,  e  de  que  vou  tratar  de  novo  resumidamente,  para 
que  as  duas  gravuras  d’estas  paginas  tenham  explicação. 

II 

Pondo  de  parte  as  considerações  archeologicas  e  históricas, 
que  se  prendem  com  a  origem  da  villa  e  que  teriam  bom  cabi- 
rnente  ífoutro  genero  de  estudo  e  ifioutra  especie  de  publicação, 
bastar-me-ha  indicar  que  a  Louzã  não  teve  sempre  este  nome. 

Yê-se,  em  documentos  antigos,  que  foi  mudando  de  deno¬ 
minação  desde  as  primeiras  epochas  da  fundação  da  monarchia, 
e  que  no  tempo  de  D.  Affonso  Henriques,  occupando  os  morado¬ 
res  certa  porção  de  terreno  partindo  do  castello  para  o  rio,  que 
ainda  se  chama  Arouce,  já  no  tempo  de  U.  Manuel  (séculos  xv-xvi) 
se  havia  estendido  para  o  local  em  que  se  tem  conservado  até  os 
nossos  dias. 

0  foral  de  D.  Manuel,  referindo-se  ao  fundador  da  monar¬ 
chia,  não  deixa  pois  nenhuma  duvida  emquanto  á  mudança  do 
nome:  —  «Mostra-se  polo  dito  foral  ser  a  dita  terra  dada  então 
ao  concelho  de  Arouce  que  depois  se  chamou  a  Foz  de  Arouce,  a 
qual  povoação  depois  se  mudou  na  Louzã  (Lousam),  etc.  »2 

A  vilia  da  Louzã  está  a  20  kilometros  ES.  de  Coimbra,  ao 
qual  districto  administrativo  pertence.  E  cabeça  de  concelho  e 
comarca;  tem  correio  diário  e  4:500  habitantes.  O  concelho  do 
mesmo  nome  comprehende  5  freguezias  em  13:031  hectares,  com 
2:400  fogos  e  quasi  10:000  habitantes. 

Do  aspecto  geral  da  villa,  estendendo-se  em  um  valle  cuja 
formosura  não  póde  bem  apreciar-se  senão  vendo-o,  dá-nos  boa 
idéa  a  gravura  junta. 

III 

Não  tem  a  Louzã  monumentos  architectonicos,  que  prendam 
a  attenção  do  artista,  que  deseja  apenas  encontrar  reproducções 
de  esplendidas  e  luxuosas  obras  por  toda  a  parte;  mas  tem  ruí¬ 
nas  e  edifícios  que  de  certo  captivam  o  archeologo  e  o  curioso, 
que  só  se  dão  por  satisfeitos,  nas  minuciosas  investigações  a  que 
se  dedicam,  quando  sabem  a  razão  das  coisas.  Julgo  neste  caso 
o  castello,  a  egreja  matriz,  o  pelourinho,  as  capellinhas,  as  fabri¬ 
cas  de  papel,  o  palacio  da  sr.a  viscondessa  do  Espinhal,  o  pala¬ 
cete  do  sr.  commendador  Monte-Negro,  o  hospital  e  a  bibliotheca 
popular,  fundações  d’este  cavalheiro,  que  também  possue  uma 
bei  la  e  vasta  propriedade,  na  província  de  S.  Paulo,  do  império 
do  Brazil. 


1  Vide  Memórias  historico- estatísticas  de  algumas  povoações 
de  Portugal,  1  vol.  de  400  paginas. 

2  Contestando  um  ponto  do  meu  livro  citado,  o  sr.  Annibal 
Pipa  Fernandez  Thomaz,  que  o  anno  passado  estudava  em  Coim¬ 
bra,  e  boje  vive  na  Louzã,  mandou-me  copia  d’este  foral,  para  me 
asseverar  que  o  rei  D.  Manuel  também  se  não  tinha  esquecido  da 
sua  terra. 
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0  castello  da  Louzã,  a  pequena  distancia  da  villa,  ofTerece 
hoje,  e  ha  talvez  muitos  séculos,  tamsómente  ruinas  aos  que  o 
visitam;  e  posto  que  sejam  varias  as  opiniões  ácerca  da  epocha 
em  que  poderia  ser  fundado,  todas  porém  são  conformes  em  que 
já  existia  no  tempo  do  estabelecimento  da  monarchia.  Qual  seria 
a  sua  importância  militar,  attenta  a  situação  em  que  o  vemos  e  a 
area  que  occupa?  Não  entrarei  n’essa  averiguação,  por  me  faltar 
aqui  o  espaço  e  pão  ter  á  mão  os  documentos  de  que  necessitaria 
para  isso.  Declaro  todavia  que  me  inclino  á  opinião  dos  eruditos 
que  conjecturam  que  o  castello  seria  construído  como  fortificação 
avançada,  para  cortar  a  marcha  dos  sarracenos  que  pretendessem 
atacar  de  novo  Coimbra,  sem  que  esta  cidade  estivesse  prevenida 
para  repellir  as  suas  continuadas  investidas.  Dada  esta  hypothese, 
teríamos  em  Coimbra  um  nobre  e  valoroso  capitão,  Sisenando, 
no  governo  de  Castella  e  Leão  o  famoso  rei  Fernando  o  Grande, 
e  a  correr  o  segundo  quartel  do  século  xi. 

Como  quer  que  seja,  o  povo,  que  ama  a  poesia,  e  a  tem  in- 
genita,  vê  todas  as  ruinas,  que  denotam  a  mais  remota  antigui¬ 
dade,  povoadas  de  encantos,  e  ás  fabulas  que  se  engendram,  sem 
que  um  simples  mortal  possa  nunca  saber-lhes  a  origem,  porque 


provém  tamsómente  da  voz  do  povo,  dá  esta  voz  curso  e  vo¬ 
lume. 

Sentemo-nos  á  beira  de  um  lar;  oiçamos  ou  o  crepitar  con¬ 
solador  da  lenha  da  chaminé,  se  estamos  na  estação  invernosa,  ou 
o  cantar  monotono  e  melancólico  da  cigarra,  se  estão  visinhas  as 
noites  do  outono;  rodeemo-nos  da  familia,  que  tem  o  primeiro  e 
o  mais  santo  logar  em  todos  os  quadros  e  lances  da  vida  provin¬ 
ciana;  e  por  entre  os  sorrisos,  que  alegram  e  affagam,  não  dei¬ 
xemos  perder  a  voz  do  ancião,  que  vem  narrar-nos  sinceramente 
as  tradições  que  povoam  e  exaltam  a  villa  da  Louzã. 

Primeira  tradição:  que  um  rei,  por  nome  Arunce,  para  fugir 
da  perseguição  de  um  intrépido  conde,  viera  do  seu  reino  com 
uma  formosíssima  princeza,  sua  filha,  e  preciosos  thesoiros,  e  se 
escondera  no  castello  da  Louzã;  e  que  foi  ahi,  por  entre  suspiros 
e  queixas,  que  Sertorio,  o  celebre  romano  que  viera  da  África 
defender  a  Lusitania  contra  os  romanos,  se  namorou  da  tal  prin¬ 
ceza,  mandando  levantar  em  sua  honra,  na  frente  do  castello  e  no 
ponto  mais  alto  da  serra  da  Louzã,  para  festas  e  sacrifícios,  um 
altar  que  tem  a  denominação  de  altar  do  Trivim.  A  princeza, 
que  também  era  devota,  tinha  uma  capelbnba  dentro  do  castello. 


vV  -villa.  cia  Louzã 


Segunda  tradição:  que  sendo  o  castello  tomado  aos  moiros, 
alli  se  encontrou  um  livro  de  versos,  de  auetor  scandinavo,  em 
cujas  paginas  manchadas  de  sangue  se  decifrava  uma  tal  ou  qual 
relação  de  factos  que  originaram  a  destruição  da  Hespanha  pelos 
barbaros  filhos  de  Agar  ou  sectários  de  Mahomet. 

Terceira  tradição:  que  I).  Alíonso  Henriques,  sabendo  da 
existência  da  capellinha,  na  qual  orava  a  formosa  princeza,  filha 
do  rei  Arunce,  mandara  que  a  limpassem  e  benzessem,  muito  an¬ 
tes  da  batalha  de  Ourique. 

Quarta  tradição:  que  pelos  primeiros  annos  da  monarchia 
fòra  á  Louzã  um  rastellao  ou  almoxarife  para  tomar  posse  da  villa 
e  do  castello,  mas  a  municipalidade  e  o  povo  oppozeram-se-lhe, 
allegando  os  seus  fóros;  houve  conflicto  serio  e  o  almoxarife  foi 
morto  no  campo. 

Quinta  tradição:  que  sendo  a  Louzã,  por  então,  segundo  se 
dizia,  urna  Cintra  dos  nossos  reis,  alludindo-se  á  grandeza  pano- 
ramica  d  aquelles  sitios,  para  lá  ia  a  mulher  de  I).  Afibnso  Henri¬ 
ques  passar  a  estação  calmosa,  servindo-lhe  de  residência  o  cas¬ 
tello.  Acompanhavam-na  algumas  damas.  Uma  d’estas,  chamada 
Yiolante,  de  peregrina  belleza,  excitou  por  tal  modo  a  paixão  de 


um  bom  trovador.  Egas  Moniz  Coelho,  primo  do  celebre  Egas 
Moniz,  que  estes  amores  causaram  certa  sensação  na  eôrte  de 
D.  Mafalda,  e  Yiolante,  ou  por  conselhos  da  rainha  ou  pela  natu¬ 
ral  volubilidade  do  coração  feminil,  deixou  ahysmado  nos  seus  des¬ 
encadeados  alTectos  o  pobre  trovador,  e  foi-se  caminho  de  Cas¬ 
tella  em  companhia  do  novo  escolhido,  já  seu  esposo,  oriundo  das 
margens  do  Manzanares. 

Como  já  visitei  o  castello,  posso  em  resumo  affirmar  aqui  a 
minha  opinião,  dizendo:  que  o  castello  é  mui  pequeno  e  mal  ma¬ 
nobrariam  n’elle  quarenta  homens ;  que  não  podia  servir  de  resi¬ 
dência  a  pessoa  alguma,  e  principalmente  a  reis  moiros  ou  não 
moiros;  que  não  se  lhe  encontraram  vestigios  de  nenhuma  cons- 
trucção  especial,  capella,  casa,  etc. ;  que  as  trovas  attribuidas  a 
Egas  Moniz  tem  o  pequeno  defeito  de  não  poderem  ser  d’elle, 
porque  aquella  linguagem  usou-se  cem  annos  depois;  que  tem 
em  volta  restos,  aqui  e  alli,  pouco  visíveis,  ao  que  se  nos  repre¬ 
sentou,  de  pequenas  construcçõcs,  as  quaes,  ou  serviriam  de 
abrigo  á  guarnição  do  castello,  ou  serviriam  para  os  primeiros 
habitantes  do  antigo  municipio  de  Arouce;  e  que,  finalmente, 
certas  tradições  populares  são  muito  boas  para  entretenimento 
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das  longas  e  fastidiosas  noites  de  inverno,  mas  não  servem  para 
estudos  sérios  e  bem  fundados  da  historia. 

IY 

Quando  se  estabeleceu  defmitivamente  o  governo  constitu¬ 
cional,  em  1834,  o  pelourinho,  symbolo  do  poder  municipal,  que 
estava  posto  no  centro  da  villa,  foi  demolido  e  quasi  encravado 
no  cunhal  do  ediiicio  dos  paços  do  concelho.  Assentava  em  tres 
degraus.  Era  um  pequeno  fuste  de  grés  vermelho  da  serra  de 
Alveite,  rematado  por  tres  caras  ou  faces,  desgraciosas  e  toscas, 
como  revelando  a  infancia  da  arte.  Tinha  para  os  delinquentes  ar¬ 
golas  e  ferros  cruzados  no  fuste,  que  se  lhe  arrancaram  quando 
se  fez  a  remoção. 

A  igreja  matriz,  de  que  é  padroeiro  S.  Silvestre,  foi  recons¬ 
truída  no  século  xvm.  Tem  em  geral  pouca  elegancia  architecto- 


nica,  posto  se  lhe  encontrem  interiormente  claros  vestígios  da  ar- 
chitectura  do  século  xvi.  Na  capella  da  familia  Ferraz,  defronte 
da  do  Santíssimo,  seguiram  comtudo  evidentemente  o  estylo  ma¬ 
nuelino  no  exterior,  e  o  que  se  póde  chamar  do  tempo  dos  Filip- 
pes  no  interior. 

Defronte  do  castcllo  ergue-se,  poeticamente,  um  penhasco, 
que  baptisaram  com  o  nome  de  Penhasco  das  ermidas,  porque, 
por  uma  extensa  escadaria  sobreposta  na  rocha,  se  vae  a  tres  ca- 
pellinhas  da  maior  devoção  e  do  mais  singelo  conforto  para  os  po¬ 
vos  da  Louzã  e  das  freguezias  cireumvisinhas:  a  primeira  é  dedi¬ 
cada  a  S.  João,  a  segunda  ao  Senhor  da  Agonia,  e  a  terceira,  a 
do  alto,  á  Senhora  da  Piedade.  Na  vespera  e  dia  de  S.  João,  em 
que  ha  feira  animal  mui  concorrida  na  villa,  a  romaria  ao  Pe¬ 
nhasco  das  ermidas  é  notável,  não  só  pelo  numero  dos  ranchos 
que  alli  vão,  mas  também  pela  alegria  e  pelos  cantares  que  os 
acompanham. 


a.  LIMA  PCDKOZO 


O  cíistello  cia  Louzã  —  O  penliasco  das  ermidas 


0  palacio  da  familia  Salazar,  hoje  apenas  representada  pela 
sr.a  viscondessa  do  Espinhal,  dama  de  agradavel  trato  e  de  muitos 
rasgos  philantropicos,  também  póde  ver-se  e  admirar-se  pelas  di¬ 
mensões  e  pelo  assombroso  luxo  da  ornamentação. 

As  pessoas  que  forem  á  Louzã  não  devem,  portanto,  deixar 
de  ver  o  que  indicamos,  e  mais  as  fabricas  de  papel,  de  que  não 
podemos  já  tratar  no  espaço  de  que  dispomos,  nem  deixar  de  pa¬ 
gar  o  devido  tributo  de  respeito  aos  benemeritos  que  auxiliaram 
a  fundação  da  bibliotheca  e  do  hospital,  cuja  iniciativa  se  deve  ao 
sr.  commendador  Monte  Negro. 

Os  fructos  da  bibliotheca  e  da  escola  popular  já  os  tem  co¬ 
ibido  muitos  com  proveito.  Os  do  hospital  hão  de  ser  colhidos 
também  utilmente.  Trabalha-se  com  sollicitude  para  isso. 

Se  é  agradavel  achar  no  fim  de  um  artigo  alguma  coisa  que 
tire  o  enfado  de  particularidades,  que  nem  todos  apreciam,  re¬ 
matarei  com  um  facto  notável,  que  já  contei  nas  minhas  Memórias 


e  que  soube  na  própria  villa.  Depois  da  batalha  do  Bussaco,  em 
27  de  setembro  de  1810,  o  general  Massena  viu-se  obrigado,  por 
successivas  marchas,  a  evitar  as  forças  que  Wellington  comman- 
dava.  Alguns  mezes  depois,  porém,  tendo  os  francezes  estabele¬ 
cido  o  seu  quartel  general  na  casa  do  dezembargador  Salazar,  na 
Louzã,  a  rectaguarda  do  seu  exercito  foi  completamente  derrota¬ 
da  em  Foz  de  Arouce  pela  vanguarda  das  forças  anglo-portugue- 
zas,  ficando  no  lodo  do  rio  um  sem  numero  de  soldados  de  Napo- 
leão  i.  Massena,  assim  que  soube  este  desastre,  fugiu  da  Louzã, 
deixando  preparado  o  jantar;  Wellington  avançou  e  veiu  sentar- 
se  á  mesa  e  comer  as  iguarias  que  o  inimigo  lhe  abandonara. 

BRITO  ARANHA. 
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upfonho  que  vamos  escapos.  Mais 
uma  vez  a  Providencia  se  dignou 
velar  sobre  este  atomo  que  percor¬ 
re  o  espaço,  á  mercê  de  quantos 
cometas  e  outros  figurões  de  má 
catadura  encontra  pelo  caminho. 
Parece  que  a  policia  lá  de  cima  é 
um  pouco  mais  vigilante  que  a  cá 
de  baixo:  ha  tantos  mil  annos  que 
o  orbe  terráqueo  tem  sido  ameaça¬ 
do  de  destruição  por  tão  poderosos 
adversários,  e  ainda,  não  consta 
que  fosse  alguma  vez  seriamente 
atacado  por  esses  malfeitores  da 
immensidade. 

Que  a  terra  tem  inimigos, 
como  todos  nós,  isso  não  entra  em 
duvida.  As  chuvas  demasiadas,  os 
frios  excessivos,  os  intensos  caib¬ 
res,  os  raios,  os  aerolithos  não  são 
talvez  senão  pequenas  picardias 
que  lhe  fazem,  ou  mesquinhas  vin¬ 
ganças  que  desejam  tirar  delia  os  invejosos  e  malquerentes.  É 
certo,  porém,  que  ainda  não  foi  possível  conseguir,  por  mais  di¬ 
ligencias  que  se  tenham  empregado,  o  seu  aniquilamento. 

O  que  invejam  á  terra  não  sei  eu:  estou  que  não  serão  as 
continuadas  dissenções  em  que  os  habitantes  d’ella  andam  sem¬ 
pre,  o  que  os  leva  a  estereis  pugnas  em  que  o  sangue  se  derrama 
profusamente  sem  proveito  para  alguém. 

Entretanto,  se  é  certo  o  que  o  padre  Antonio  Vieira  aílirma 
no  sermão  dos  peixes,  que  é  lei  do  mundo  os  pequenos  serem 
devorados  pelos  grandes,  provavelmente  nas  cortes  dos  grandes 
soes  e  dos  planetas  milhões  de  vezes  maiores  do  que  a  terra,  está 
ha  muito  decretado  que  o  pequeno  astro  desappareça  do  mappa 
do  ceu,  e  por  isso  lhe  enviam,  de  vez  em  quando,  esses  intrigan¬ 
tes  da  laia  do  que  em  12  de  agosto  andou  chegado  a  nós,  más 
(jue  não  logrou  felizmente  os  seus  intentos. 

Estou  que,  n'este  ponto,  os  grandes  astros  nunca  hão  de  con¬ 
seguir  as  suas  aspirações,  se  ellas  são  effectivamente  as  que  se  lhes 
attribuem.  A  terra  tem  incontestáveis  direitos  para  não  ser  riscada 
da  carta  dos  mundo,  que  povoam  o  espaço,  tem  a  sua  historia, 
não  serve  de  obstáculo  á  marcha  dos  demais  astros,  subsiste  brio¬ 
samente  ha  muitos  milhares  de  annos,  e  a  Providencia  que  sabe 
avaliar  melhor  do  que  ninguém  os  direitos  de  cada  um,  tem-n’a 
livrado,  até  hoje,  e  continuará  de  certo  a  livrar  dos  grandes  peri¬ 
gos  que  por  vezes  a  ameaçam. 

Não  deixam,  porém,  de  assustar  os  habitadores  estes  annun- 
cios  imprudentes  dos  sábios  que  tanto  julgam  conhecer  os  segre¬ 
dos  da  natura.  Andou  muita  gente  aíllicta  com  a  idéa  de  que  tudo 
isto  se  derreteria,  chegando  alguns  dos  menos  illustrados  a  enlou¬ 
quecer  de  dor,  e  muitos  dos  mais  precavidos  a  fazer  testamento 
para  deixarem  tudo  em  ordem. 

Não  bastava  a  uns  e  outros  o  terror  que  lhes  causa  a  vigi¬ 
lância  da  canicula  durante  este  rnez  —  o  que  obriga  muita  gente  a 
passar  trinta  dias  sem  se  lavar,  com  receio  de  dar  abalo  ao  corpo  — 
ainda  por  cima  os  atormentou  a  noticia  do  acabamento  do  mundo, 
<jue  a  íinal  é  a  que  menos  nos  deve  atemorisar,  porque  sendo  to¬ 
dos  nós,  mais  ou  menos,  egoístas,  desejando  a  maior  parte  perder 
um  olho  comtanto  que  o  o  visinho  fique  sem  os  dois,  deve-nos  ser 
agradavel  passar  d  esta  para  melhor  vida  com  a  certeza  intima  de 
que  não  fica  por  cá  ninguém. 

Duas  festas,  uma  religiosa  outra  profana,  reclamaram  este 
rnez  a  presença  das  elegantes  a  dos  curiosos  da  capital.  A  primeira 
foi  o  JC  Deum  ern  S.  Domingos  para  solemnisar  na  casa  de  Deus 
as  melhoras  do  sr.  Francisco  Palha;  a  segunda  a  recita  dada  no 
theatro  da  Tr  indade,  com  peças  d  aquelle  escriptor  illustre,  para 
igual  rommemoração  no  templo  da  arte. 

A  uma  e  outra  assistiram  pessoas  de  todas  as  classes  da  so¬ 
ciedade  ;  fidalgos,  escriptores,  artistas,  funccionarios,  cornmer- 
ciantes,  lodos  foram  patentear  a  sua  sincera  estima  áquelle  que 
pelo  seu  talento,  delicado  trato  c  genio  folgasão  só  tem  amigos, 


embora  na  agitada  vida  que  tem  vivido  se  lhe  haja  deparado  mais 
de  uma  occasião  de  grangear  inimigos. 

No  Te  Deum  cantaram  os  artistas  da  Trindade  a  preciosa 
composição  de  Marcos  de  Portugal,  interpretando-a,  sem  saberem 
musica,  muito  melhor  do  que  a  maior  parte  dos  cantores  de  pro¬ 
fissão  que  é  costume  ouvir  ifestas  solemnidades.  Quando  as  atri¬ 
zes  Anna  Pereira  e  Florinda  cantaram  os  solos  que  lhes  couberam, 
a  attenção  dos  ouvintes  voltou-se  toda  para  o  côro  da  igreja,  e  no 
rosto  de  cada  um  se  podia  observar  notável  expressão  de  applauso 
mais  significativo  e  sincero  do  que  é,  por  vezes,  o  ruido  das  pal¬ 
mas  nas  platéas. 

Na  recita  foram  hem  desempenhadas  as  composições  drama- 
ticas  levadas  á  scena,  saudando  o  publico  estrepitosamente  e  com 
verdadeiro  regosijo,  o  sympathico  homem  de  letras  a  quem  era 
dedicada  a  festa. 

A  actriz  Emilia  Adelaide  recitou  uma  Saudação  do  sr.  Pi¬ 
nheiro  Chagas,  mimosa  poesia  que,  com  a  devida  venia,  trans¬ 
crevo  : 

Resplende  na  alma  do  artista 
doce  luz  de  gratidão! 

Não  é  na  mente  egoista 
que  se  inflamma  a  inspiração. 

Se  o  auctor  vos  extasia 
dando  ás  flores  da  poesia 
viço,  aroma,  seiva  e  côr, 
é  (jue  em  seu  peito  irrequieto 
tem  mais  raizes  o  afiecto, 
tem  as  paixões  mais  ardor. 

Se,  n’esta  noite  saudosa, 
ao  amigo  salvo,  emfim, 
tecemos  c’rôa  mimosa 
c’o  as  rosas  do  seu  jardim, — 
é  que  audazes  desejamos 
(jue  elle,  entre  os  floridos  ramos, 
entre  os  loiros  da  ovação, 
entre  as  lembranças  da  gloria, 
guarde  a  modesta  memória 
da  nossa  viva  affeição. 

4 

Da  prolongada  agonia 
saindo,  emfim,  vencedor, 
vò  em  todos  a  alegria, 
sente  de  todos  o  amor. 

Tudo  júbilos  e  flores, 
de  puro  affecto  penhores ! 

E  emquanto  resplende  aqui 
doce  festa  da  amisade, 
o  anjo  da  caridade 
lá  fóra  escuta  e  sorri. 

O  doce  prazer  da  esmola, 
mais  que  a  gloria  que  seduz, 
nobre  espirito  consola 
do  vate  que  torna  á  luz. 

Deu  ao  theatro,  seu  sonho, 
poeta — o  estro  risonho, 
homem — vida  e  coração. 

É  pois  a  festa  completa: 

Yós  applaudís  o  poeta, 
nós  festejamos  o  irmão. 

O  sr.  Francisco  Palha  teve  portanto  occasião  de  observar, 
pelos  emboras  que  recebeu  na  igreja  e  pelos  applausos  que  lhe 
deram  no  theatro,  quanto  é  querido  dos  amigos  e  do  publico,  aos 
quaes  com  o  seu  brilhante  talento  comico,  tem  distraindo  e  ensi¬ 
nado  tanta  vez. 

A  publicação  recente  de  vários  folhetos  e  artigos  assignados 
por  alguns  nomes  conhecidos,  a  proposito  de  uma  celebre  questão 
litteraria  ventilada  ha  pouco,  é,  quanto  a  mim,  infallivel  prenun¬ 
cio  de  que,  em  breve,  sairemos  do  mau  habito  em  que  nos  acha¬ 
mos  de  elogiar  ou  censurar  tudo  que  se  publica,  sem  se  apresen¬ 
tarem  as  rasões  por  que  a  publicação  é  boa  ou  má,  nem  se  discutir 
se  essas  rasões  são  ou  não  procedentes. 
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N'estes  últimos  tempos  tèem-se  notado  certos  svmptomas  de 
vida  na  critica  litteraria.  À  proposito  do  concurso  do  sr.  Theo- 
philo  Braga  e  das  obras  dadas  á  estampa  por  este  incansável  ho¬ 
mem  de  letras,  tem-se  escripto  muito. 

Ignoro  se  o  publico  ba  seguido  de  perto  esta  questão  deba¬ 
tida,  como  já  disse,  não  só  em  folhetos,  como  em  artigos  dos  pe¬ 
riódicos  de  Lisboa  e  Porto;  se  não  lhe  téem  prestado  maior  reparo 
têem  feito  mal,  porque  as  pugnas  litterarias  valem  quasi  sempre 
mais  que  os  estereis  debates  políticos,  visto  que  d’aquellas,  quan¬ 
do  conduzidas  por  homens  como  os  que  figuram  agora  com  res¬ 
peito  ao  sr.  Theophilo  Braga,  colhe-se  com  certeza  grarfdissim o 
proveito,  qual  o  do  desenvolvimento  da  instrucção;  ao  passo  que 
d'estes,  quando  se  não  trata  de  principios  e  o  tiroteio  de  palavras 
òcas  se  emprega  apenas  para  o  já  conhecido  —  desce  tu  para  eu 
subir — o  resultado  que  se  obtem  é  unica  e  simplesmente  o  maior 
desenvolvimento  da  fatal  descrença  que  lavra  no  coração  de  mui¬ 
tos,  com  grande  prejuízo  para  a  causa  publica. 


Recebi  do  Brazil  vários  livros,  e,  cumprindo  a  obrigação  que 
rne  impuz  de  tornar  conhecidas,  quanto  possível,  por  esta  revista, 
a  maior  parte  das  obras  publicadas  no  unico  paiz  estrangeiro  cm 
que  se  falia  e  escreve  a  lingua  portugueza,  de  bom  grado  vou 
fallar  d’ellas. 

De  algumas  d  estas  obras  tem  já  certamente  noticia  os  que 
lidam  de  perto  com  a  litteratura  brazi leira,  porque  foram  dadas  á 
publicidade  no  anno  passado  ou  ba  mais  tempo  ;  aos  que  até  hoje 
se  não  táem  occupado  dos  escriptores  do  império,  será  grato, 
creio,  travar  conhecimento  com  taes  producções,  dignas  por  bas¬ 
tantes  motivos,  da  attenção  dos  portuguezes. 

Denomina-se — Idyllios  o  formoso  volume  em  que  o  sr.  Cae¬ 
tano  Filgueiras  publicou  um  grande  numero  de  pensamentos  poé¬ 
ticos,  alguns  dos  quaes  admiráveis. 

Tem  este  escriptor  trabalhado  muito  em  pró  da  litteratura 
do  seu  paiz,  procurando  dar-lhe  feição  nacional,  para  o  que  usa, 
entre  outros  recursos  de  que  se  serve,  ir  buscar  as  suas  imagens 
á  opulenta  e  grandiosa  natureza  da  terra  que  lhe  foi  berço.  Pre¬ 
tende  outrosim  crear  uma  nova  orthographia  da  lingua,  afastan- 
do-se  inteiramente  nas  suas  publicações,  do  modo  de  escrever  ado- 
ptado  por  toda  a  gente.  Prova  tudo  isto  que  o  sr.  Filgueiras  é 
escriptor  laborioso,  que  estuda  com  perseverança  e  deseja  prestar 
bons  serviços  emprehendendo  trabalhos  uteis. 

Os  versos  publicados  no  livro  a  que  me  refiro,  são  versos  de 
verdadeiro  poeta,  versos  que  dão  a  medida  do  grande  talento  do 
auctor.  Os  últimos  do  volume  —  Epistola  a  Machado  de  Assis , 
que  mereceram  largos  elogios  do  sr.  visconde  Castilho  e  dosr.  Ca- 
millo  Castellu  Branco,  são  realmente  um  primor  de  arte  e  bom 
gosto.  Conheço  poucas  descripções  em  verso  com  tanto  vigor  e 
propriedade  de  colorido.  É  poeta-pintor  quem  versifica  assim. 

Da  talentosa  escriptora  brazileira  a  sr.a  D.  Narcisa  Amalia 
recebi  um  folheto  denominado — Celeste.  É  composição  que  se  lê 
n’um  quarto  de  hora,  e  é  esse,  quanto  a  mim,  o  seu  grande  de¬ 
feito.  A  quem  escreve  como  a  sr.a  D.  Narcisa  Amalia  não  devia 
ser  permittido  publicar  obras  de  tão  pequeno  tomo;  o  leitor  enle¬ 
vado  na  poesia  e  elegancia  do  estylo  do  livrinho,  chega  ao  fim  e 
entristece.  Succede-lhe  como  ao  esfaimado  a  quem  sirvam  apenas 
uma  pequena  parte  da  melhor  iguaria;  cresce-lhe  o  appetite.  Como 
porém  as  obras  litterarias  se  não  avaliam  pelo  peso,  fez  bem  a 
sr.a  D.  Narcisa  Amalia,  visto  entender  que  o  assumpto  lhe  não 
dava  para  mais,  em  publicar  aquellas  poucas  paginas  que  são 
nova  e  irrefragavel  demonstração  de  quanto  vale  o  seu  talento. 

Bibliotheca  Popular  chama  o  sr.  Alfredo  Moreira  Pinto  a 
umas  cadernetas  que  publica  periodicamente,  contendo  vários  as¬ 
sumptos,  em  prosa  e  verso,  muito  curiosos  eassignados  por  diver¬ 
sos  escriptores.  É  publicação  util  e  além  de  util  muito  agradavel. 

Acompanhavam  estas  obras  mais  duas :  uma  a  Biographia 
do  actor  Furtado  Coelho ,  escripta  pelo  sr.  Francisco  Antonio 
Felgueiras  Sobrinho,  e  outra  a  Historia  da  trasladação  da  côrte 
portugueza  para  o  Brazil  em  1807-1808,  que  contém  a  historia 
da  descoberta  e  fundação  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  os  diversos  nomes  que  tiveram  as  suas  ruas  e  as  chacaras 
por  onde  passaram ,  precedida  pela  physionomia  social,  moral  e 


política,  pelo  dr.  Mello  Moraes,  da  cidade  de  Alagoas.  Do  pri¬ 
meiro  livro  considero-me  dispensado  de  fallar  porque  é  bem  co¬ 
nhecido  em  Portugal,  onde  até,  se  não  me  engano,  se  acha  á 
venda;  do  segundo  nada  posso  dizer  porque,  sendo  grosso  volume 
de  grande  formato,  não  tive  ainda  tempo  para  o  ler. 

Ao  fallar  de  um  livro  de  importância  histórica,  devo  tam¬ 
bém  referir-me  ao  terceiro  volume  da  Synopse  dos  decretos  remet- 
tidos  ao  extincto  conselho  de  guerra,  collecção  importantíssima  de 
documentos  [tara  a  historia  militar  de  Portugal,  desde  1640,  em 
que  foi  creado  o  conselho  de  guerra,  até  1834,  em  que  foi  extin- 
cto.  Estes  documentos  são  col ligidos  pelo  sr.  Cláudio  de  Chaby, 
conspícuo  e  illustrado  escriptor  que  se  tem  entregado  ultimamente 
a  estudos  positivos,  produzindo  obras  que  são  do  mais  util  subsi¬ 
dio  para  a  historia  patria. 

O  terceiro  volume  da  Synopse,  a  julgar  pelos  precedentes, 
deve  conter  importantes  documentos  que,  de  certo,  esclarecerão 
convenientemente  aos  que  desejarem  saber  dos  factos  militares  da 
epocha  a  que  elles  se  referem.  ITaqui  o  interesse  que  encerra 
o  livro,  não  daquelle  interesse  que  faz  palpitar  o  coração  das  se¬ 
nhoras  ao  voltarem  a  foi  ha  do  romance  que  lêem  —  interesse  que 
se  evapora  como  fumo  depois  de  lida  a  novella,  sem  deixar  de  si 
a  minima  porção  de  proveito,  quando  não  produz  desproveito- — 
mas  interesse  verdadeiro  para  quem  trabalha  e  especialmente  se 
dedica  a  assumptos  da  historia  do  paiz.  Por  isso  recommendo  a 
estes  o  novo  volume  publicado  pelo  sr.  Chaby,  e  previno  as  se¬ 
nhoras  de  que  não  pensem  ifesta  obra,  nem  mesmo  desejem  vel-a. 

Verificou-se  na  academia  real  das  bellas-artes  a  votação  so¬ 
bre  os  trabalhos  dos  concorrentes  ao  subsidio  do  estado  para  irem 
cursar  no  estrangeiro  arcbitectura,  pintura  de  paizagem  e  gravu¬ 
ra.  Em  arcbitectura  foram  approvados  por  unanimidade  os  traba¬ 
lhos  do  sr.  José  Luiz  Monteiro;  em  gravura  furam  approvados 
por  maioria  os  do  sr.  Antonio  José  Nunes  Junior,  e  em  pintura 
nenhum  dos  tres  candidatos  obteve  maioria  absoluta. 

Com  relação  aos  últimos,  fui  esta  a  painr  solução  que  podia 
ter  aquelle  notável  certame.  Devendo  o  governo,  á  vista  dos  tra¬ 
balhos  expostos,  mandar  estudar  fóra  dois  dos  candidatos,  em  vez 
de  um,  como  era  do  programma,  não  manda  nenhum.  Altos  des¬ 
tinos  .  .  .  do  juryl 
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-  A  academia  de  bellas  artes  do  Porto  foi  mimoseada  por 
dois  cavalheiros  com  uma  porção  de  gravuras  representando  as  log- 
gie  de  Haphael,  no  Vaticano;  seis  retratos  a  oleo  devidos  ao  pincel 
de  João  Glama;  um  esboceto  a  oleo  de  Joaquim  Raphael  e  um  ma¬ 
nequim  para  estudo  de  roupas. 

■■  Publicou-se  no  Brazil  o  primeiro  numero  de  um  novo  pe¬ 

riódico  exclusivamente  dedicado  á  mocidade,  que  tomou  por  titulo 

—  Centro  académico,  e  por  divisa  —  La  presse,  qui  fait  le  jour  dans 
les  esprits,  crêe  la  fraternité.  (V.  Hugo.) 

Ò  seu  programma  é  o  seguinte: 

«Attrahida  por  uma  secreta,  mas  natural  sympathia,  ou  pelo 
interesse  de  uma  causa  comrnum,  a  mocidade  reune-se  ás  vezes  e 
constitue  um  pequeno  núcleo,  cujas  forcas  trabalham  em  harmonia 
para  o  mesmo  lim. 

N’estas  circumstancias,  o  alvo  não  póde  ser  outro,  que  não  o 
cultivo  do  espirito  sedento  de  progresso  e  de  gloria.  A  alma  dos  mo¬ 
ços  necessita  expandir-se,  communicar-se,  aperfeiçoar-se  e  empregar 
em  alguma  cousa  nobre  o  excesso  de  vigor  que  sente. 

Foi  d’este  modo  que  nasceu  o  — Centro  académico.  Elle  parte 
de  um  d’esses  núcleos  trabalhadores  a  convidar  os  obreiros,  que  an¬ 
dam  dispersos.  É  necessário  que  a  mocidade  trabalhe ! » 

Também  o  sr.  Francisco  Alvares  da  Silva  Castilho  publicou  um 
livro  para  ereanças  denominado  —  O  principio  da  sabedoria  é  o  temor 
de  Deus. 

Historia  e  tradições  da  provinda  de  Minas  Geraes  é  o  titulo  de 
um  livro  recentemente  dado  a  publico  pelo  sr.  doutor  Bernardo  Gui¬ 
marães,  brazileiro. 

A  casa  Garnier,  do  Rio  de  Janeiro,  vae  editar  um  livro  de  poe¬ 
sias  da  nossa  collaboradora  a  ex.ma  sr.a  D.  Narcisa  Amalia,  denomi¬ 
nado —  Nebulosas. 
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Também  se  publicaram  ultimamente  as  seguintes  obras  de  aucto- 
res  brazileiros : 

Esposa  e  mulher,  romance  pelo  sr.  A.  D.  de  Paschoal. 

Poesias  satyricas,  quinto  volume,  pelo  sr.  padre  José  Joaquim 
Corrêa  de  Almeida. 

Carta  dirigida  ao  reverendo  sr.  padre  Almeida  Martins,  pelo  Er¬ 
mitão. 

Biographia  do  sr.  conde  de  Itaguahy. 

A  situação  e  os  dissidentes,  pelo  sr.  doutor  José  Tito  Nabuco 
de  Araújo. 

Geographia  alagoana,  ou  descripção  pbysica,  politica  e  histórica 
da  província  das  Alagoas,  pelo  sr.  doutor  Thomaz  de  Bomfim  Espín¬ 
dola  (2.a  edição). 

Caminho  de  ferro  de  D.  Izabel,  pelo  doutor  André  Rebouças, 
importante  estudo  sobre  o  traçado  da  via  ferrea  de  Paraná  a  Matto 
Grosso. 

Um  novo  livro  do  sr.  doutor  Bernardo  Guimarães,  auctor  do  Ga¬ 
rimpeiro,  com  um  conto  b istorico  e  dois  romances  intitulados  —  A 
filha  do  fazendeiro  e  Ziipyra. 

Analyse  critica  da  «Batalha  de  Campo  Grande ■>  e  do  * Com¬ 
bate  de  Riachuelo»,  dos  distinctos  mestres  doutor  Pedro  Américo  e 
commendador  Victor  Meirelles,  pela  sombra  de  Giorgio  Vasari.  Re¬ 
cebemos  este  folheto,  que  agradecemos. 

Polychinello,  novo  periodico  critico,  theatral,  agricola,  etc. 

Eccos  do  Povo,  folhetos  de  16  paginas,  moldados  pelas  Farpas. 

■  ■  ■■■■=  O  sr.  João  Pedroso  Gomes  da  Silva  vae  publicar  uma  col- 
lecção  de  trabalhos  em  gravura  da  sua  execução,  intitulada — A  gra¬ 
vura  de  madeira  em  Portugal,  estudos  em  todas  as  especialidades  e 
diversos  estylos.  A  impressão  das  gravuras  é  feita  em  Inglaterra,  e 
com  a  ultima  gravura  será  oíTerecido  a  todos  os  assignantes  um  pro- 
logo  devido  á  penna  de  um  dos  nossos  melhores  escriptores.  Esta  pu¬ 
blicação  tem  por  fim  esclarecer  o  publico  sobre  o  estado  de  adianta¬ 
mento  em  que  se  acha  a  gravura  sobre  madeira  em  Portugal.  Nin¬ 
guém  mais  competente  do  que  o  sr.  Pedroso  para  tão  utii  emprehen- 
dimenlo. 

-  Está-se  construindo  em  Vienna  d’Austria  um  grande  thea- 
tro  para  funccionar  durante  a  epocha  da  exposição  em  1873.  Deve 
conter  cinco  mil  pessoas.  O  director  dos  espectáculos  é  o  barão 
Schwartz.  Calcula-se  a  edificação  em  250:000  thalers. 

===  Na  exposição  aberta  em  15  de  junho  na  academia  imperial 
das  bellas  artes  do  Rio  de  Janeiro  figuraram  cento  noventa  e  nove 
obras  dos  seguintes  artistas: — Agostinho  José  da  Motta,  professor 
de  paizagem  da  academia,  3  paizagens ■ — Alfredo  Baptista,  uma 
corda  de  loiro  em  prata  —  Antonio  Araújo  de  Sousa  Lobo,  1  retra¬ 
to —  Antonio  de  Oliveira  Fernandes,  alurnno  da  academia,  6  paiza¬ 
gens,  sendo  2  copias  —  Augusto  Rodrigues  Duarte,  alumno  da  aca¬ 
demia,  0  retratos  —  Bolle  A  Girard,  1  desenho  architectonico  (fa¬ 
chada  da  casa  Decap  A  Autéage  em  construcção  na  travessa  de  S. 
Francisco:  —  applicação  da  arte  ceramica  á  decoração  dos  edilicios) 

—  Eduardo  de  Martino,  membro  correspondente  da  academia,  1  ma¬ 
rinha —  Ernilio  Bauch,  1  quadro  de  retratos  —  Ernesto  de  Sousa 
Reis  Carvalho,  oflicial  de  gravura  da  casa  da  moeda,  retrato  no  an¬ 
verso  de  uma  medalha  —  Estevão  Roberto  da  Silva,  alumno  da  aca¬ 
demia,  4  retratos  a  lapis  — 14  desenhos  de  alumnos  da  aula  de  de¬ 
senho  do  arsenal  da  marinha,  dirigida  por  Felix  Matheus  Warletta 

—  Felix  Perret,  8  quadros  de  genero  —  Francisco  José  Pinto  Car¬ 
neiro,  oíTicial  de  gravura  da  casa  da  moeda,  1  allegoria  no  reverso 
de  uma  medalha  —  Francisco  Caminhoa,  1  desenho  do  modelo  do 
monumento  que  se  deve  erigir  no  Campo  da  Acclamação  —  Frede¬ 
rico  Desiderio  de  Barros,  alumno  da  academia,  6  paizagens  e  mari¬ 
nhas —  Guilherme  Henrique  Doer,  6  ryuadros  de  fructos  a  pastel  e 
4  a  lapis,  também  de  fructos  —  Gustavo  James,  7  marinhas  —  Hen¬ 
rique  Nicolau  Vinet,  7  paizagens  e  marinhas  —  Henschel  A  Benque, 
photographos  alie  mães,  10  retratos  —  D.  Isabel  Henninger,  discípula 
das  escolas  de  Paris  e  de  Munich,  3  quadros  de  natureza  morta, 
sendo  2  a  oleo  ela  aguarella,  1  copia  de  um  quadro  de  Teniers  e 
1  leque,  pintura  a  gouache  sobre  setim  —  João  Zeferino  da  Costa, 
pensionista  da  academia  em  Boma,  1 1  estudos  do  natural  e  7  copias 

—  D.  Joanna  Thereza  Alves  de  Carvalho,  2  estudos  do  natural  — 
Commendador  Joaquim  da  Rocha  Fragoso,  retratista  de  Sua  Alteza  o 
conde  de  Eu,  10  retratos  —  José  Ferreira  Guimarães,  photographo 
da  casa  imperial,  2  photographias,  sendo  uma  sobre  porcellana  con¬ 
vexa —  José  Maria  dos  Santos  Carneiro  junior,  3  desenhos  (copias) 

—  José  dos  Reis  Carvalho,  professor  jubilado  da  escola  de  marinha 
e  honorário  da  academia,  1  paizagem  e  1  quadro  de  flores  —  Julio 
Mill,  3  paizagens  e  1  retraio  lithographado  —  Leopoldo  ileck,  gra¬ 
vador  da  casa  imperial,  3  desenhos  á  penna  —  Manuel  Francisco 
Tavares,  1  paizagem  —  Manuel  Joaquim  Valentim,  2  miniaturas  em 
esmalte.  Modesto  Ribeiro,  photographo  —  4  trabalhos  photogra- 
phica.%  —  Nicolau  Faccbinelti,  pintor  de  paizagem  de  Sua  Alteza  o 
duque  de  Saxe,  3  marinhas  e  paizagem  —  Doutor  Pedro  Américo 
de  Figueiredo  e  Mello,  lente  de  historia  das  artes  esthetica  e  archeo- 
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logia  da  academia,  3  quadros,  sendo  um- — A  batalha  do  Campo 
Grande,  outro  o  esboço  d’este  quadro,  e  o  terceiro  —  Sua  Mages- 
tade  o  senhor  D.  Pedro  I  na  abertura  da  Assembléa  legislativa, 
cm  1826  —  Pedro  Antonio  da  Costa,  1  rarnilhete  cie  flores  de  prata 
■ — Poluceno  Pereira  da  Silva  Manuel,  5  retratos  —  Rodolpho  Ber- 
nardelli,  alumno  da  academia,  2  bustos  em  gesso,  sendo  um  o  re¬ 
trato  do  celebre  trágico  Rossi  —  Sanderson,  6  quadros  de  natureza 
morta,  flores  e  paizagem  —  M.  Steffen,  surdo-mudo,  3  quadros,  a 
saber:  —  Uma  batalha.  Um  cão  e  Um  retrato — Victor  Meirelles 
de  Lima,  professor  de  pintura  histórica  na  academia,  5  quadros,  a 
saber:- — Combate  naval  do  Riachuelo,  Passagem  de  Humaytá  e 
3  retratos  —  Villa,  1  copia  — 15  painéis  pertencentes  á  coliecção 
nacional,  restaurados  ultimamente  pelo  conservador  da  Pinacotheca 
Carlos  Luiz  do  Nascimento  —  Ignacio  Tavares  de  Sousa  A  C.a,-  5 
mozaicos  de  madeira  e  1  Novo  instrumento  para  se  conhecer  a  di¬ 
latação  e  retratação  das  madeiras ,  inventado  e  feito  pelo  expositor 
—  Alfredo  Jorge  Eugênio  Seellinger,  3  retratos. 

—  O  ministro  da  instrucção  publica  em  Italia  recebeu  uma 
carta  do  director  do  Museu  britannico,  rogando-lhe  que  tome  as  ne¬ 
cessárias  providencias,  a  fim  de  que  se  proceda  com  o  maior  cuidado 
ás  escavações  que  se  estão  fazendo  na  rua  Vinte  de  Setembro,  em 
Roma,  onde  se  espera  descobrir  o  Campo  Scelerato,  logar  em  que 
antigamente  eram  enterradas  vivas  as  vestaes  criminosas. 

■  —  Publicou-se  o  numero-programma  de  um  novo  periodico 
quinzenal,  intitulado — Gazeta  musical  de  Lisboa.  Começará  a  dis¬ 
tribuir-se  no  l.°  de  outubro  proximo  e  cada  numero  será  acompa¬ 
nhado  de  uma  peça  de  musica  dos  melhores  auctores,  de  quatro,  seis, 
oito  ou  dez  paginas,  nitidamente  lithographada  e  impressa  em  ex- 
cellente  papel.  É  modico  o  preço  e  util  a  publicação.  Deus  a  avi¬ 
vente. 

-  Morreu  em  Dresde  o  muito  conhecido  actor  allemão  Ernilio 
Devrient. 

■  ■  ■■  No  Rio  de  Janeiro  tem-se  representado  com  grande  ap- 
plauso  a  opereta  cómica — Telegrapho  electrico,  cuja  musica  é  es- 
cripta  pelo  distincto  compositor  brazileiro  Carlos  Gomes.  Parece  que 
este  fecundo  artista,  auctor  da  opera- — Guarany,  cantada  com  ap- 
plauso  em  Italia  e  Inglaterra,  escreveu  mais  uma  composição  intitu¬ 
lada —  Fosca,  a  qual,  segundo  refere  um  periodico  inglez,  é  a  peça 
escolhida  pela  direcção  do  theatro  Scala,  de  Milão,  para  a  abertura 
da  estação  do  inverno,  que  deve  ser  em  26  de  dezembro. 

■  O  Campeão  das  Provindas  disse  que  o  sr.  marquez  de 
Sousa  comprara  por  120A000  réis  o  quadro  que  existia  na  egreja  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  da  cidade  de  Aveiro.  Referiu 
mais  o  dito  periodico,  que  os  entendidos  attribuem  grande  mereci¬ 
mento  áquella  pintura,  comquanto  o  retábulo  se  ache  muito  deterio¬ 
rado  pelo  abandono  em  que  esteve  muitos  annos,  chegando  a  ser  ven¬ 
dido  por  120  réis  ao  sacristão  da  freguezia. 
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Lisboa — Setembro  de  1872 


CUSTODIA  DA  IGREJA  DE  NOSSA  SENHORA  DE  ENTRE-AS-VINHAS 
DA  VILLA  DE  MERTOLA 


liando  se  constituiu  a  monar- 
chia?  se  umas  causas  se  oppu- 
nham  ao  desenvolvimento  das 
artes  em  Portugal,  outras, 
pelo  contrario,  o  favoreciam  e 
ajudavam. 

A  grande  agitação  dos 
povos  nas  luctas  sangrentas 
que  precederam  ou  acompa¬ 
nharam  a  mudança  de  leis  e 
de  costumes,  a  instabilidade 
do  presente  e  a  incerteza  do 
futuro,  afastavam  naturalmente  os  espíri¬ 
tos  da  cultura  das  artes  e  das  letras,  mais 
^  conforme  aos  ocios  da  paz,  que  ás  desor- 
Áy/f  ç-,  dens  da  guerra. 

'  '  Mas  para  a  transformação  social  que 

V  V)  então  se  operou  no  occidente  da  penín¬ 

sula  contribuiram  em  grande  parte  os  es¬ 
trangeiros  que  o  desejo  de  correr  aventuras  ou  de  bus¬ 
car  fortuna  trouxe  para  longe  de  suas  terras.  Eram  ar¬ 
tistas  muitos  d’elles,  architectos,  esculptores  ou  pintores, 
educados  nas  cidades  da  Europa,  onde,  por  esse  tempo, 
mais  prosperavam  e  floresciam  as  artes. 

A  outros,  que  vieram  a  ser  prelados  ou  dos  primei¬ 
ros  senhores  em  Portugal,  formara-se-lhes  o  gosto  artís¬ 
tico  em  suas  patrias  e  nas  peregrinações  á  Terra  Santa. 
Com  as  riquezas  que  tomavam  aos  moiros  pagavam  os 
segundos  o  trabalho  dos  primeiros. 

Perderam-se  muitos  dos  monumentos  mais  antigos 
da  arte  portugueza,  porém  os  capiteis  da  Sé  e  da  igreja 
de  S.  Christovão  de  Coimbra,  os  da  porta  da  Sé  de  Lis¬ 
boa,  os  lavores  da  igreja  dos  Templários  em  Thomar, 
provam  a  perfeição  dos  artistas,  que,  no  reinado  de 
D.  Affonso  Henriques,  trabalhavam  em  Portugal. 

É  maior  ainda  a  falta  de  subsídios  para  a  historia 
da  esculptura  em  metal  d’esse  tempo.  Sabemos,  porém, 
pelos  documentos  escriptos,  que  se  lavravam  para  as 
igrejas  vasos  e  cruzes  de  prata  e  até  de  oiro  massiço,  e 
pela  perfeição  da  esculptura  em  pedra  se  ha  de  avaliar 
a  da  esculptura  em  metal. 

El-Rei  D.  Sancho  I  e  sua  mulher  a  rainha  D.  Dulce 
offereceram  aos  mosteiros  de  Alcobaça  e  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  objectos  para  o  culto  delicadamente  lavra¬ 


dos.  Do  século  xiii  e  dos  seguintes  conservam-se  algu¬ 
mas  peças  de  metal  por  onde  melhor  se  avalia  o  estylo 
e  a  perfeição  dos  esculptores  que  as  fabricaram. 

São  dos  séculos  xv  e  xvi  os  monumentos  mais  ricos 
e  numerosos  d’esta  especie  de  esculptura. 

Entre  essas  alfaias  de  maior  preço  que  attestam  a 
antiga  opulência  das  cathedraes  e  outras  igrejas  de  Por¬ 
tugal  contam-se  algumas  custodias  primorosas. 

No  thesouro  da  Sé  de  Evora  guarda-se  uma  de 
prata  doirada,  admiravelmente  esculpida,  talvez  ainda 
no  século  xv.  Suppõe-sc  que  seria  generosa  dadiva  do 
bispo  D.  Affonso  de  Portugal,  que  cingiu  a  mitra  ebo¬ 
rense  desde  1485  até  1522. 


Em  Coimbra  conserva  o  cabido  a  custodia,  que  nos 
fins  do  século  xv  ou  nos  princípios  do  século  xvi  deu  o 
bispo  D.  Jorge  de  Almeida  á  sua  igreja.  E  do  estylo 
ogival,  e  tão  perfeita  e  tão  elegante,  que  muito  bem  con¬ 
diz  com  o  celebre  retábulo  que  o  mesmo  magnifico  pre¬ 
lado  mandou  fazer  para  a  capella-mór  da  velha  Sé  co- 
nimbricense. 

E  ainda  do  mesmo  estylo,  posto  que  já  do  anno  de 
1534,  a  da  collegiada  de  Nossa  Senhora  de  Guimarães. 

Emfim,  a  todas  sobreleva,  pelo  valor  intrínseco  e 
pela  exceli encia  da  esculptura,  a  que  el-rei  D.  Manuel 
mandou  fazer  para  o  mosteiro  de  Bei  em. 

Ao  tempo  que  idoutras  nações  dá  Europa  se  eftei- 
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tuára  havia  já  muitos  annos  a  grande  revolução  do  re¬ 
nascimento  das  artes,  Portugal  conservava  com  respeito 
o  estylo  consagrado  durante  séculos  pela  representação 
dos  dogmas,  symbolos  e  aspirações  do  cliristianismo. 

Seguido  dos  innumeros  artistas  que  trabalhavam 
em  Portugal,  opulentado  com  os  vivos  e  brilhantes  re¬ 
flexos  orientaes  que  admiravelmente  o  apropriavam  para 
representar  as  idéas  gloriosas  da  epocha  de  1).  Manuel, 
identificado  emfim  com  as  tradições,  com  as  empresas, 
com  o  genio  nacional,  o  estylo  que  ainda  hoje  denomi¬ 
namos  manuelino  veiu  a  cair  de  todo  em  desuso  no  rei¬ 
nado  seguinte  de  D.  João  III. 

Então  se  introduziu  em  Portugal  o  estylo  clássico, 
imitado  das  obras  primas  de  Grécia  e  Roma,  e  osten¬ 
tando  já  por  toda  a  Europa  elementos  uniformes,  medi¬ 
das  invariáveis  e  a  severidade  das  rectas  que  substituíam 
a  caprichosa  elegancia  das  curvas  ogivaes. 

E  d’este  estylo,  como  se  vê  na  gravura  que  a  re¬ 
presenta,  e,  por  conseguinte,  posterior  ao  tempo  de  D.  Ma¬ 
nuel,  e  talvez  ao  de  D.  João  III,  a  custodia  da  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  villa  de  Mertola. 

Sem  a  elegancia  e  graciosa  magestade  do  estylo 
ogival,  ainda  assim  a  custodia  a  que  alludimos  é  uma 
obra  digna  de  attenção  pelo  bom  desenho  do  todo  e  apu¬ 
rada  esculptura  de  cada  uma  das  partes  l. 

A.  FILIPPE  SIMÕES. 

- - 

0  ILUSTRE  DOETOR  MATHEES 

POR 

ERCKMANN-CHATRIAN 


(Continuação) 

— Mestre  Frantz,  disse  de  repente  Coucou  Peter, 
gosta  de  torta  de  creme? 

— Porque  perguntas  tu  isso?  disse  o  doutor  admi¬ 
rado. 

— Porque  ha  tres  dias  que  a  tia  Jacob  não  pensa 
senão  cm  fazer  kougelhof  e  tortas  de  creme;  é,  como 
quem  diz,  a  sua  idéa  phiiosophica  desde  que  o  tempo  da 
feira  se  aproxima.  O  tio  Jacob,  esse  é  que  só  cuida  de 
engarrafar  vinho,  de  fumar  cachimbo  atraz  do  forno,  e 
quando  a  mulher  grita,  deixa  gritar, ;  porque  realmente 
não  ha  meio  algum  de  a  fazer  calar.  E  como  uma  galli- 
nha  choca,  quanto  mais  a  enchotam,  mais  cila  grita.  Até 
que  chegámos!  Que  de  gente!  Apeie-se,  sr.a  Thereza, 
apeie-se.  Sr.  Hans  Aden,  faz  favor  de  segurar  nas  redeas 
de  Schimel?  Eu  vou  pedir  ao  tio  Jacob  para  nos  dar 
agasalho. 

1  Se  bem  nos  recordámos,  tem  grande  similhança  com  esta 
custodia  a  do  convento  de  Santa  Catbarina  em  Evora. 

E  também  de  prata  doirada.  No  pé  representa  uma  torrinha 
com  sua  cupula  c  nichos,  muito  similhante  á  do  aqueducto  d’aquella 
cidade,  cujo  desenho  appareceu  no  Archivo  Pütoresco,  tomo  x, 
pag.  33.  E  provável  que  o  architecto  e  o  ourives  imitassem  n’uma 
e  n’outra  parte  alguma  construcçào  notável  da  Italia. 

A  torrinha  do  aqueducto  é  talvez  obra  do  italiano  Pasquino 
Yilanes,  que,  em  1556,  dirigia  a  obra  dos  canos  que  haviam  de  le¬ 
var  a  agua  de  Prata  ao  laranjal  ou  jardins  reaes. 

Demoliu,  ha  poucos  dias,  este  apreciável  monumento  a  ca- 
mara  municipal  de  Evora. 


Estavam  então  defronte  da  estalagem.  A  multidão 
movia-se  em  volta  d’elles.  Viam-se  os  freguezes,  avinha¬ 
dos,  subir  e  descer  a  escada  cambaleando;  retiniam  os 
copos;  ouvia-se  gritar  por  cerveja  e  por  couves;  as  crea- 
das,  que  os  hospedes  abraçavam  de  passagem,  davam 
gritos  e  riam;  a  tia  Jacob  preparava  a  loiça  e  o  marido 
abria  as  torneiras  na  adega. 

Coucou  Peter  entrou  na  estalagem,  promettendo  vol¬ 
tar  breve. 

Appareceu  com  effeito,  passados  poucos  minutos, 
com  o  proprio  Jacob,  um  bom  homem  gordo  e  prasentei- 
ro,  com  as  mangas  arregaçadas  até  aos  cotovellos. 

— O  que  eu  desejava  era  servi-lo,  meu  caro,  dizia 
elle,  mas  tenho  todos  os  quartos  occupados;  resta-me  o 
palheiro  e  os  telheiros,  vejam  se  lhes  serve. 

Coucou  Peter  olhou  para  a  sr.  Thereza  com  um  ar 
desanimado,  e  percorreu  com  a  vista  a  rua  onde  o  povo 
se  accumulava. 

—  Se  fosse  só  para  mim,  tio  Jacob,  aceitava  já.  Um 
pobre  diabo  como  eu  dorme  sempre  na  palha.  Mas  bem 
vê  que  esta  pobre  mãe,  esta  creancinha,  o  doutor  Ma- 
theus,  que  é  a  nata  dos  philosophos. . .  replicava  elle  com 
uma  voz  que  partia  o  coração.  Então  veja  lá,  tio  Jacob, 
ponha-se  no  nosso  logar. 

— Que  queres,  Coucou  Peter,  disse  o  estalajadeiro, 
não  posso  fazer  com  que  os  meus  quartos  não  tenham 
gente. 

— Não  se  incommode  tanto  por  nossa  causa,  sr.  Cou¬ 
cou  Peter,  disse  então  a  sr.  Thereza;  nós  não  somos  tam¬ 
bém  tão  difficeis  de  contentar. 

— -O  que,  sr.  Thereza!  Pois  quer  ir  para  um  te¬ 
lheiro  ? 

— E  porque  não?  disse  ella  sorrindo.  Quantas  e 
quantas  se  dariam  por  muito  felizes  de  ter  um,  no  meio 
cPesta  confusão,  não  é  verdade,  Hans  Aden? 

Mas  Coucou  Peter  já  não  ouviu  a  resposta  do  res¬ 
peitável  Hans  Aden.  Corria  já  para  o  quintal  a  buscar 
lenha  gritando: 

— Muito  obrigado,  tio  Jacob,  muito  obrigado. 

—  Não  deites  fogo  ao  palheiro,  disse  o  estalajadeiro. 

— Não  ha  de  haver  novidade,  tio  Jacob. 

A  noite  estava  escura.  Pouco  tardou  que  uma  fo¬ 
gueira  viva  e  alegre  alumiasse  o  vigamento  e  as  telhas 
das  casas. 

Não  era  de  certo  o  quarto  magnifico  de  Oberbronn, 
adornado  com  duas  commodas  e  com  uma  cama  de  pen- 
nas  onde  a  gente  se  enterrava.  Os  barrotes  negros  su¬ 
biam  de  andar  em  andar  até  ao  cimo  do  tecto.  Do  lado 
da  rua  quatro  pilastras  de  carvalho  preservavam  das 
correntes  do  ar.  Não  havia  alli  espelhos  de  S.  Quirin, 
apenas  se  viam  as  portas  da  cavallariça  ao  longo  da  pa¬ 
rede,  e  ao  fundo  os  porcos  levantando  com  as  trombas 
as  portas  dos  chiqueiros,  grunhiam  como  para  dar  as 
boas  noites. 

Frantz  lembrou-se  com  satisfação  que  outros  pro- 
phetas  haviam  habitado  logares  similhantes. 

— A  virtude,  disse  elle  com  gravidade,  habita  nas 
choupanas.  Felicitemo-nos,  meus  amigos,  de  não  viver 
em  palacios. 

— E  exacto,  respondeu  Coucou  Peter,  mas  é  bom 
sempre  fazer  de  modo  que  se  não  durma  na  lama. 

Todos  então  começaram  a  trabalhar.  Hans  Aden 
subiu  a  escada  do  palheiro  e  começou  a  deitar  pela  ja- 
nella  feixes  de  palha.  Matheus  descarregou  Schimel  e 
Bruno,  emquanto  a  sr.a  Thereza  tirava  as  provisões  de 
um  alforge. 

Coucou  Peter,  esse,  attendia  a  tudo :  dava  forragens 
aos  animaes,  estendia-lhes  a  cama,  pendurava  os  appa- 
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relhos,  provava  o  vinho,  sem  que  no  meio  de  tudo  isto 
perdesse  de  vista  o  ponto  onde  dormia  o  filho  de  The- 
reza. 

Por  fim  installaram-se  commodamente  sobre  os  mo¬ 
lhos  de  palha  e  começaram  a  cear. 

Outras  scenas  eguaes  se  passavam  na  rua  Tonnelet- 
Rouge.  Cada  grupo  de  romeiros  tinha  a  sua  fogueira,  cuja 
luz  se  reflectia  nas  casas  próximas. 

Pouco  a  pouco  começou  a  succeder  ao  tumulto  um 
grande  silencio. 

Toda  esta  boa  gente,  extenuada,  conversava  em  voz 
baixa,  como  se  estivesse  em  familia.  Era  tambern  jo  que 
faziam  Coucou  Peter,  Hans  Aden,  a  sr.a  Thereza  e  Ma- 
theus.  Pareciam  amigos  velhos,  sentados  em  volta  da  fo¬ 
gueira,  com  uma  garrafa  a  circular  de  mão  em  mão,  ale¬ 
gres,  á  vontade,  como -se  fosse  em  sua  casa. 

—  Queira  servir-se,  sr.a  Thereza,  dizia  Coucou  Pe¬ 
ter.  E  magnifico  este  vinho  da  Alsacia.  De  que  sitio  é, 
sr.  Hans  Aden. 

— De  Ekersthel. 

— Ah!  ah!  logo  vi.  E  afamado.  De-me  um  bocado 
de  presunto. 

— Aqui  tem. 

—  A  sua  saude,  mestre  Frantz. 

—  A  vossa,  meus  filhos.  Que  bella  noite!  Como  a 
aragem  é  suave !  O  grande  Demiurgos  tinha  previsto  que 
os  seus  filhos  não  achariam  onde  se  abrigassem.  Ó  grande 
Ser,  exclamou  elle,  ser  dos  seres,  acceita  os  meus  agra¬ 
decimentos,  que  partem  de  um  coração  sincero.  Não  é  só 
por  nós,  meus  filhos,  que  devemos  agradecer-lhe,  mas  por 
essa  innumeravel  multidão  de  creaturas,  vindas  de  tão 
longe  com  o  fim  nobre  e  louvável  de  o  venerar. 

—  Sr.  Hans  Aden,  porque  se  não  senta?  aqui,  n’este 
molho  de  palha. 

—Estou  bem  assim,  Coucou  Peter,  obrigado. 

A  creança  estava  dentro  de  um  dos  cestos  de  Schi- 
mel,  encostado  á  parede.  De  momento  a  momento  Cou¬ 
cou  Peter  erguia  a  coberta,  para  ver  se  o  filho  de  The¬ 
reza  dormia. 

Schimel  e  Bruno  comiam  tranquillamente,  e  quando 
a  luz  vacilante  projectava  os  raios  nas  pilastras,  nas  ja- 
nellas  cheias  de  palha,  nas  paveias  pendentes  dos  molhos, 
nos  carros,  nas  canecas  de  cerveja,  nos  mil  objectos  con¬ 
fusos  da  sombra;  quando  illuminava  a  cabeça  serena  e 
meditativa  do  illustre  doutor,  a  physionomia  suave  de 
Thereza,  ou  a  expressão  jovial  de  Coucou  Peter,  parecia 
ver-se  um  velho  quadro  da  Biblia. 

Pelas  onze  horas  Matheus  pediu  licença  para  dor¬ 
mir.  Já  a  esse  tempo  dormia  profundamente  o  corpulento 
Hans  Aden,  estendido  ao  longo  da  parede.  A  sr.a  The¬ 
reza  e  Coucou  Peter,  que  não  tinham  somno,  continua¬ 
ram  a  conversar  em  voz  baixa.  Antes  de  adormecer 
Frantz  ouviu  a  voz  do  sereno  repetir  no  meio  do  silen¬ 
cio  geral: 

—  Onze  horas!  onze  horas  dadas! 

Depois,  passos  que  se  afastavam  e  o  ladrar  de  um 
cão  preso.  Entreabriu  uma  vez  os  olhos  e  viu  a  sombra 
das  orelhas  de  Schimel,  que  se  agitavam,  destacando-se 
na  parede  como  se  fossem  as  azas  de  uma  borboleta. 

As  creadas  da  estalagem  das  Tres-Rosas  trancavam 
a  esse  tempo  a  porta  e  riam  na  casa  de  entrada:  foram 
as  suas  ultimas  impressões. 

XI 

O  sol  entrava  já  por  sob  as  pilastras  do  telheiro, 
quando  estrondosas  gargalhadas  acordaram  Frantz  Ma¬ 
theus. 


—Ah!  ah!  ah!  não  vê?  não  vê,  sr.a Thereza?  dizia 
Coucou  Peter;  não  vê  que  demonio  este?  Não  é  tão  ve¬ 
lhaco?  Verá  que  demonio  d’aqui  sae,  verá! 

Frantz,  que  dirigira  as  vistas  para  o  sitio  d’onde 
partiam  estas  alegres  exclamações,  viu  o  discípulo  ao  pé 
de  uma  espaldeira  encostada  ao  muro  da  estalagem  e  por 
onde  cresciam  arbustos  que  a  enchiam  de  magníficos  pe- 
cegos. 

Coucou  Peter  tinha  na  mão  um  d’estes  pecegos,  que 
mostrava  á  creança  deitada  no  cesto,  que  já  estava  ao 
dorso  de  Schimel.  O  pequeno  estendia  as  mãos  para 
agarrar  o  fructo,  á  proporção  que  o  tocador  lh’o  dava  e 
tirava,  rindo  a  ponto  de  lhe  rebentarem  as  lagrimas  dos 
olhos. 

Do  outro  lado  a  sr.a  Thereza  olhava  sorrindo  para 
esta  scena.  Parecia  á  primeira  vista  feliz,  e  todavia  via- 
se-lhe  no  olhar  uma  vaga  melancolia.  Hans  Aden,  o  cor¬ 
pulento  Hans  Aden,  com  o  cotovello  encostado  á  espal¬ 
deira,  observava  com  gravidade,  fumando  o  seu  ca¬ 
chimbo. 

Não  se  póde  imaginar  nada  mais  encantqdor  do  que 
esta  scena  matinal.  Via-se  uma  alegria  tão  franca,  tanta 
ternura  na  physionomia  de  Coucou  Peter,  que  o  proprio 
Frantz  se  poz  a  dizer: 

—  Que  boa  cara !  Brinca  como  se  fora  uma  crean¬ 
ça  !  Como  se  sente  feliz !  E  de  certo  o  melhor  rapaz  que 
eu  conheço !  E  pena,  é  pena  que  os  seus  instinctos  sen- 
suaes  e  o  seu  desordenado  amor  da  carne  o  arrastem 
muitas  vezes  além  de  todos  os  limites  convenientes. 

Foi  pensando  tudo  isto  que  o  doutor  se  levantou. 
Sacudiu  a  palha  que  tinha  no  fato;  depois,  adiantando- 
se,  tirou  o  chapéu  desabado,  e  deu  os  bons  dias  aos  que 
o  cercavam. 

A  sr.a  Thereza  estava  tão  pensativa  que  apenas  lhe 
correspondeu  com  uma  inclinação  de  cabeça. 

Coucou  Peter  gritou-lhe  logo : 

— Olhe,  mestre,  veja  que  linda  creança !  Como  é 
engraçada!  diga  lá,  mestre,  diga  de  que  raça  ella  é. 

—  Essa  creança  é  da  familia  dos  piscos,  respondeu 
Matheus,  sem  hesitar. 

- — -Da  familia  dos  piscos!  repetiu  Coucou  Peter  es¬ 
pantado:  Olhe,  mestre,  não  é  pelo  gabar,  mas  sempre 
lhe  direi  que  ha  muitos  motivos  anthropo-zoologicos  que 
me  fazem  suppôr  que  ella  seja  da  familia  dos  pis¬ 
cos. 

Hans  Aden  acabou  de  fumar,  metteu  o  cachimbo  no 
bolso  e  disse  á  mulher: 

— Vamos,  Thereza,  é  tempo  de  ir  á  feira  antes  que 
lá  esteja  muita  gente. 

—  Vem  comnosco,  mestre?  perguntou  Coucou  Peter. 

— De  certo.  E  Bruno? 

— Está  na  cavallariça ;  não  precisa  traze-lo.  Por  a 
sr.a  Thereza  querer  comprar  muitas  coisas  é  que  nós  le¬ 
vamos  Schimel. 

Estas  explicações  bastaram  a  Matheus.  Pozeram-se 
a  caminho. 

A  aldeia  estava  cheia  de  gente.  Tinham,  por  ordem  do 
maire  tirado  os  carros  e  o  gado ;  as  janellas  estavam  en¬ 
grinaldadas,  e  as  ruas  cobertas  de  folhas  e  flores.  O  que 
sobretudo  agradava  ao  illustre  philosopho  era  o  cheiro 
das  flores  colhidas  de  fresco  e  o  do  musgo  das  grinaldas 
que  a  brisa  baloiçava. 

Ia  também  admirando  as  raparigas  com  a  touca  e 
o  corpete  bordados  com  lentejoilas  scintillantes ;  as  ve¬ 
lhas  que  adornavam  com  vasos  e  candelabros  o  throno 
que  se  erguia  no  meio  do  largo,  eram  ainda  mais  dignas 
de  ser  vistas,  porque  usavam  os  antigos  trajes  de  seda 
amarella  ou  côr  de  violeta  de  grandes  ramagens,  com  a 
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touca  cie  brocado  de  oiro,  o  mais  rico  fato  do  mundo, 
emfim. 

—  Trabalhava-se  cV antes  melhor  do  que  hoje,  mes¬ 
tre,  dizia  Coucou  Peter.  Lembro-me  que  minha  avó  tinha 
um  vestido  novo  que  fora  da  avó  d’ella.  E  agora  quatro 
a  cinco  annos  fazem  tudo  velho! 

—  Tudo,  menos  a  verdade;  a  verdade  é  sempre  jo- 
ven:  o  que  Pythagoras  dizia  ha  dois  mil  annos  é  tão 
verdadeiro  como  se  o  houvesse  dito  hontem. 

—  Bem  sei,  é  como  as  velhas  rebecas,  respondeu 
Coucou  Peter ;  quanto  mais  se  tocam  melhores  parecem, 
até  que  se  partem.  Concertam-se,  é  certo,  mas  a  final 
tantos  bocados  novos  se  lhes  põe,  que  já  lá  não  existe 
nada  do  antigo. 

Assim  fallando  chegaram  á  feira.  Já  lá  se  achava 
muita  gente.  Atordoava 
os  ouvidos  um  ruido  con¬ 
fuso  de  assobios,  de  pifa- 
nos,  de  cornetas.  As  bar¬ 
racas  estavam  cheias  de 
quinquilherias,  de  espa¬ 
das  de  pau,  de  bonecas, 
de  espelhos,  de  relogios 
de  Nuremberg.  Ouviam- 
se  confundidas  as  vozes 
dos  mercadores  e  dos  pe- 
lotiqueiros. 

Coucou  Peter  ardia 
em  desejos  de  fazer  um 
presente  á  sr.a  Thereza: 
não  fazia  senão  remecher 
nas  algibeiras,  volta-las, 
sem  que  achasse  coisa  al¬ 
guma.  Como  encontrar 
dinheiro?  Occorreu-lhe  a 
idéa  de  voltar  á  estala¬ 
gem  e  vender  o  appare- 
lho  de  Bruno  ao  primeiro 
judeu  que  topasse.  Mas 
Hans  Aden  ficara  um 
pouco  atraz...  então  teve 
uma  outra  idéa: 

—  Mestre,  disse  elle, 
segure  na  redea  de  Schi- 
mel,  que  eu  já  venho. 

Depois  foi  ter  com 
Hans  Aden  e  disse-lhe: 

—  Sr.  maire,  esqueci 
a  minha  bolsa  na  estala¬ 
gem,  porque  eu  e  o  meu 
illustre  mestre  guardamos 
o  dinheiro  na  sella  de 
Bruno.  Pedia-lhe  que  rne 
emprestasse  dez  francos 
até  logo. 


—  A  fita  e  o  chale,  sim?  Fique  com  ambos  por 
amor  de  mim,  disse  elle  em  voz  baixa.  Se  soubesse  como 
isso  me  faz  feliz... 

E  comprou  um  cãosinho  de  assucar  para  a  creança, 
depois  umas  nozes  doiradas,  depois  um  tambor,  e  não 
descansou  emquanto  os  dez  francos  lhe  não  desappare- 
ram  até  ao  ultimo  centesimo.  Sentiu-se  então  satisfeitís¬ 
simo,  e  quando  Hans  Aden  se  aproximou  gostou  de  ver 
que  Coucou  Peter  cercara  de  attenções  sua  mulher. 

Quanto  ao  illustre  philosopho,  a  vista  de  toda  esta 
gente  causava-lhe  a  maior  exaltação;  queria  a  todo  o 
transe  prégar,  e  dizia  a  cada  passo: 

—  Coucou  Peter,  era  tempo  de  prégar.  Olha,  olha 
para  esta  gente...  Que  occasião,  que  magnifica  occasião 
para  annunciar  ao  mundo  a  minha  doutrina! 

—  Não  pense  n’isso, 
mestre,  respondeu  o  bom 
do  apostolo,  não  pense 
n’isso.  Vê  aquelle  gend ar¬ 
me?  pois  ahi  tem  quem 
logo  o  prenderia.  Só  os 
charlatães  tem  direito  de 
prégar  nas  feiras. 

Deram  assim  todos 
tres  volta  ao  largo. 

A  sr.a  Thereza  com¬ 
prou  tudo  de  que  preci¬ 
sava  para  sua  casa:  uma 
escova,  colheres  de  esta¬ 
nho,  uma  escumadeira  e 
outros  objectos  do  mesmo 
genero.  Hans  Aden  com¬ 
prou  uma  foice,  que  dava 
quando  se  lhe  tocava  um 
som  claro  e  vibrante,  ta¬ 
mancos  e  uma  escova 
para  cavallos.  Quando 
eram  dez  horas  já  um  dos 
cestos  de  Schimel  estava 
cheio.  A  gente  cada  vez 
era  mais,  e  levantava  nu¬ 
vens  de  poeira.  Ao  longe 
sentia-se  o  ruido  de  uma 
valsa. 

Como  se  dirigissem 
para  a  estalagem,  passa¬ 
ram  perto  da  Madame 
Hutte,  d 'onde  lhe  vieram 
tão  alegres  sons,  que  o 
proprio  Hans  Aden  parou 
a  considerar. 

Fluctuava  uma  ban¬ 
deira  sobre  a  barraca; 
rapazes  e  raparigas  es¬ 
tavam  juntos,  accumulados  á  porta :  as  de  Rokesberg 

—  Com  todo  o  gosto,  disse  Hans  Aden  fazendo  uma  com  as  tranças  cheias  de  fitas;  as  de  Bouren-Grédel 

careta,  com  todo  o  gosto.  com  os  laços  de  seda  caindo  sobre  a  nuca,  as  saias 

E  deu-lhe  dez  francos.  vermelhas,  as  meias  brancas,  bem  puxadas,  e  os  sa- 

Coucou  Peter  tomou  então  um  ar  importante  e  vol-  ;  patos  de  salto  alto;  os  da  serra  com  os  seus  chapéus 
tou  a  tomar  o  braço  da  sr.a  Thereza,  conduzindo-a  diante  j  de  abas  largas  enfeitados  com  uma  folha  de  carvalho;  os 

da  mais  bem  fornecida  barraca.  j  alsacianos  com  chapéus  de  tres  bicos,  sobrecasaca  direita, 

—  Peço-lhe,  sr.a  Thereza,  que  escolha  de  tudo  que  I  collcte  escarlate  e  calção,  formava  tudo  isto  um  espe¬ 
lhe-  agradar.  Este  chale...  estas  fitas...  este  corpete...  fi-  J  ctaculo  admiravcl,  que  attrahia  para  aquelle  lado  os 


Obrigou-a  a  acccitar  um  magnifico  chale 


que  com  tudo,  com  tudo...  não  faça  ccrcmonia. 

Como  cila  quizesse  apenas  tirar  uma  fita  côr  de 
rosa,  obrigou-a  elle  a  escolher  um  magnifico  chale. 

—  Não,  não,  sr.  Coucou  Peter,  dizia  Thereza,  dei¬ 
xe-me  só  levar  esta  fita. 


que  passavam.  A  sr.a  Thereza  sentia  um  inexplicável 
desejo  de  dançar;  a  mão  tremia-lhe  sobre  o  braço  de 
Coucou  Peter,  que  a  olhava  com  ternura  e  lhe  dizia  bai¬ 
xinho  : 

—  Sr.a  Thereza,  vamos  dançar  uma  valsa? 
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- — Eu  bem  queria,  mas  meu  íilho...  não  quero  dei- 
xal-o  só...  e  depois  que  diria  Hans  Aden! 

—  Qual!  deixe...  uma  valsa  é  um  momento.  O  pe¬ 
queno  nào  soffre  com  isso;  dorme  que  é  um  regalo. 

—  Não,  não,  sr.  Coucou  Peter,  não  me  atrevo.  Plans 
Aden  não  gostava. 

Fallavam  assim  olhando  um  para  o  outro.  A  sr.a 
Thereza  ia  talvez  ceder,  quando  se  ouviram  os  sinos  da 
egreja, 

—  Thereza,  disse  Plans  Aden,  é  o  terceiro  toque. 
Vamos  depressa  para  a  estalagem. 

—  Não  é  preciso,  sr.  maire,  disse  Coucou  Peter,  po¬ 
dem  partir  d’aqui  mesmo.  V ou  levar  Schimel  e  lá  o  es¬ 
peramos  para  jantar.  Fazem-nos  o  favor  de  acceitar  o 
nosso  jantar,  nao  é  verdade? 

Hans  Aden  pensou 
mais  uma  vez  que  Cou¬ 
cou  Peter  era  uma  excel- 
lente  creatura,  e  a  sr.a 
Thereza  tirou  do  cesto  de 
Schimel  o  beilo  chale  que 
elle  lhe  havia  comprado, 
e  pol-o,  lançando  um  terno 
olhar  para  o  bom  do  can¬ 
tador,  que  sentiu  as  la¬ 
grimas  vir-lhe  aos  olhos. 

Depois  a  mesma  sr.a  The¬ 
reza  pegou  no  íilho,  de 
que  não  queria  apartar- 
se,  mesmo  porque  as  bên¬ 
çãos  de  S.  Lourenço  só 
podiam  fazer-lhe  bem,  e 
tinalmente  separaram-se 
no  largo  da  egreja. 

Coucou  Peter  tomou 
o  caminho  de  baixo  para 
evitar  o  encontro  dos  fieis 
que  concorriam  pela  rua 
do  Tonnelet-rouge. 

Matheus  seguia-o 
com  gravidade,  e  aban¬ 
donava-se  á  vaga  contem¬ 
plação  da  montanha  e  dos 
campos,  recapitulando  in 
mente  as  provas  invencí¬ 
veis  da  sua  doutrina.  O 
toque  dos  sinos,  o  rumor 
do  vento,  o  sol  magnifico 
espalhando  os  seus  raios 
sobre  a  multidão  agitada, 
tudo  maravilhava  o  illus- 
tre  philosopho,  tanto  mais 
que  a  esperança  de  pre¬ 
gar  fazia  com  que  nada 
lhe  desagradasse. 

Passaram  então  pelos  vergeis  que  havia  ao  descer 
para  o  valle.  A  espaços  ouvia-se  um  tiro  de  espingarda, 
e  passavam  pequenas  nuvens  de  fumo,  estendendo-se  e 
desapparecendo.  Pouco  a  pouco  o  ruido  da  multidão  aca¬ 
bou  e  viu-se  a  frescura  dos  verdes  substituir  a  poeira  das 
ruas. 

Na  volta  para  a  fonte,  onde  costumam  vir  da  aldeia 
dar  de  beber  ao  gado,  viram  os  caçadores,  os  guardas 
da  floresta,  de  farda  verde,  e  um  grupo  de  aldeãos,  alter¬ 
cando  sobre  o  prêmio  de  um  carneiro. 

O  alvo  estava  collocado  do  outro  lado  do  valle,  de¬ 
fronte  do  carvalho  grande  da  aldeia.  Os  atiradores,  de  pé 
por  detraz  das  sebes  das  hortas,  experimentavam  as  ar¬ 


—  Levante-so,  que  eslá  curada. 


mas,  apontavam,  meneavam  a  cabeça  com  satisfação  ou 
impaciência.  Alguns  apostavam,  outros  inclinavam-se 
como  se  faz  no  jogo  da  bola,  e  cada  qual  se  julgava 
mais  habil  do  que  o  que  errara  o  alvo. 

Frantz  Matheus,  que  nao  podia  ouvir,  sem  estreme¬ 
cer,  o  ruido  de  um  tiro,  apressou  o  passo  e  entrou  na 
viella  das  Acacias. 

Esta  solidão,  depois  de  tantas  scenas  tumultuosas, 
tinha  para  elle  um  singular  encanto. 

Todos  os  habitantes  de  Hasbach  estavam  na  egreja. 
Quando  os  sinos  deram  o  ultimo  toque  deixaram  de 
atirar. 

Ouvia-se  ao  longe  preludiar  o  orgao. 

Foi  então  que  Frantz  e  o  seu  discípulo  desemboca¬ 
ram  na  rua  do  Tonnelet-rouge,  defronte  da  estalagem 

das  Tres  Rosas. 

XII 

Emquanto  Coucou 
Peter  levava  Schimel  para 
a  estalagem,  Matheus, 
cançado  de  andar  na  fei¬ 
ra,  entrou  na  estalagem. 

Estava  o  illustre  phi¬ 
losopho  bem  longe  de  es¬ 
perar  o  magnifico  espectá¬ 
culo  que  se  lhe  apresen¬ 
tou. 

De  um  lado  ao  outro 
da  sala  estendia-se  uma 
mesa  coberta  com  a  com¬ 
petente  toalha  de  algodão 
branco  com  guarnições 
vermelhas.  Mais  de  qua¬ 
renta  talheres  a  ornavam, 
cada  um  com  o  seu  guar¬ 
danapo  muito  aceiado, 
muito  teso,  dobrado  a  fin¬ 
gir  um  bote  ou  uma  mi¬ 
tra  :  via-se  mesmo  que 
eram  novos  e  que  pela 
primeira  vez  saiam  das 
arcas.  Ao  lado  de  cada  ta¬ 
lher  estava  uma  garrafa 
de  bom  vinho  da  Alsacia, 
e  de  espaço  a  espaço  uma 
garrafa  bojuda,  transpa¬ 
rente  como  crystal,  que 
reflectia  as  janellas,  o  ceu 
e  os  objectos  que  a  ro¬ 
deavam. 

Accrescente-se  que  o 
sobrado  fora  lavado  na 
vespera,  e  areiado  com  areia  fina,  que  o  ar  circulava  pelas 
janellas  entreabertas,  que  o  cheiro  dos  assados  vinha  ás 
baforadas  por  uma  communicação  que  dava  para  a  cozi¬ 
nha,  que  se  ouvia  o  tinir  da  loiça,  o  tic-tac  do  espeto,  a  cre¬ 
pitação  do  fogo  na  chaminé,  imagine-se  que  tudo  assim  an- 
nunciava  um  festim  magnifico,  a  quarenta  soldos  por  ca¬ 
beça,  e  poder-se-ha  suppôr  com  que  felicidade  Frantz  se 
sentou  junto  de  uma  das  mesas,  limpando  o  suor,  á  es¬ 
pera  da  hora  de  jantar. 

Nem  viv’alma  perturbava  o  silencio  da  sala,  porque 
todos  sabiam  que  a  estalagem  das  Tres  Rosas  teria  muita 
gente  n’esse  dia  solemne,  e  que  ninguém  perderia  o  seu 
tempo  a  servir  uma  ou  duas  canecas  de  cerveja. 

O  illustre  philosopho  deixou-se  ficar  durante  algum 
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tempo  gosando  d’esta  deliciosa  serenidade;  a  final  tirou 
da  grande  algibeira  do  seu  casaco  o  repertório  anthropo- 
zoologico  e  começou  a  procurar  um  texto  digno  das  cir- 
cumstancias. 

Ora  a  tia  Jacob,  logo  que  ouviu  abrir  a  porta,  olhou 
pela  rotida,  considerou  por  mais  de  um  minuto  este  ho¬ 
mem  grave  que  lia  serenamente  n’um  livro,  depois  fez 
signal  á  Orchel  para  que  se  aproximasse,  e  indicando-lhe 
o  illustre  philosopho  sentado  com  os  cotovellos  encosta¬ 
dos  ao  parapeito  da  janella,  n’uma  attitude  meditativa, 
perguntou-lhe  se  não  o  achava  parecido  com  o  cura  Za- 
charias,  um  velho  que  morrera  havia  cinco  annos. 

Orchel  declarou  que  era  o  proprio. 

Katel,  uma  rapariga  que  n’esse  momento  segurava 
o  cabo  de  uma  cassarola,  correu  a  ver  o  que  se  passava 
e  deu  um  grito  de  surpreza. 

Houve  grande  alvoroço  na  cozinha,  cada  qual  veiu 
metter  o  nariz  na  rotula,  murmurando :  « E  elle » ,  ou : 
«  Não  é  elle. » 

Por  fim  a  tia  Jacob,  tendo  olhado  com  mais  atten- 
ção,  disse  a  Katel  que  voltasse  para  junto  da  cassarola 
abandonada,  e,  compondo  os  cabellos  sob  a  touca,  entrou 
na  sala. 

O  illustre  philosopho  estava  por  tal  forma  absorto, 
que  nem  ouviu  abrir  a  porta;  de  modo  que  foi  preciso 
a  tia  Jacob  perguntar-lhe  o  que  queria,  para  lhe  attrahir 
a  attenção. 

—  O  que  eu  desejo,  boa  mulher,  disse  Matheus  com 
um  ar  grave,  o  que  eu  quero  não  m’o  pode  dar,  não.  Só 
o  que  nos  vê  e  governa  do  alto  dos  ceus,  e  cuja  immu- 
tavel  vontade  constitue  a  lei  do  universo,  póde  conce- 
der-me  n’este  supremo  instante  a  inspiração  que  lhe  peço. 
Em  verdade  lhe  digo  que  grandes  coisas  se  preparam 
para  aquelles  que  por  fraqueza  ou  por  ignorância  se  sen¬ 
tem  culpados.  Que  estes  se  humilhem,  que  reconheçam 
os  seus  erros,  e  serão  perdoados;  mas  que  os  sophistas 
cheios  de  orgulho  e  de  má  fé,  incapazes  de  sentimentos 
nobres  e  generosos,  e  até,  estou  em  dizer,  de  justiça,  que 
os  sophistas  e  os  seres  sensuaes  que  cada  vez  mais  se 
enterram  na  matéria,  e  até  chegam  a  negar  a  alma  im- 
mortal,  base  da  moral  e  da  sociedade  humana,  que  esses 
pois  tremam!  Está  para  sempre  cavado  um  abysmo  en¬ 
tre  nós. 

A  tia  Jacob,  que  de  si  para  si  se  accusava  de  não 
assistir  á  procissão  havia  já  tres  annos,  julgou  que  Frantz 
lia  no  seu  espirito  como  n’um  livro  aberto. 

— Valha-me  Deus,  eu  bem  conheço  que  pequei,  por¬ 
que  devia,  devia  de  certo  ter  assistido  á  procissão;  mas 
esta  casa,  bem  vê  que  é  uma  estalagem,  não  póde  dei¬ 
xar-se  só.  Tem  a  gente  que  tratar  dos  arranjos  da  co¬ 
zinha... 

-Da  cozinha!  bradou  Matheus.  E  é  pela  cozinha 
que  deixa  a  grande  questão  da  transformação  dos  cor¬ 
pos  c  da  peregrinação  das  almas!  Pobre  mulher!  pobre 
mulher!  Como  é  digna  de  lastima!  Para  quem  junta  es¬ 
sas  vãs  riquezas,  á  custa  da  sua  alma  immortal?  Para  seus 
filhos?  Não,  que  os  não  tem.  Para  si  própria?  Sim,  talvez, 
mas  a  vida  dura  um  momento  tão  rápido,  que  nada  se 
póde  gozar.  Para  os  herdeiros?  Para  que  desenvolver  o 
amor  pelos  falsos  bens  da  terra?  Não  sabe  que  d’cllcs 
nasce  a  avareza,  a  cubiça,  a  inveja,  que  até  ás  vezes  nos 
leva  a  desejar  a  morte  dos  nossos  parentes. 

—  Este  homem  sabe  tudo,  pensou  a  tia  Jacob.  Sabe 
fjuc  não  tenho  filhos,  c  que  o  tratante  do  meu  sobrinho 
só  espera  pela  minha  morte  para  ser  o  herdeiro  dos  meus 
bens;  também  sabe  que  ha  tres  annos  que  não  assisto  á 
procissão.  Valha-me  Deus!  é  um  propheta! 

Eram  d’este  teor  os  raciocínios  da  boa  mulher, 


quando  a  procissão  começou  a  passar.  Ouvia-se  um  im- 
menso  rumor  dominar  o  silencio  geral,  depois  os  cânti¬ 
cos  da  egreja  e  o  orgão.  De  repente  esses  cânticos  saíram 
para  o  largo.  Viu-se  enfão  desfilar  o  andor  de  S.  Floren- 
cio,  trazido  por  algumas  raparigas  de  branco,  a  cruz,  o 
pendão,  e  todos  os  curas  dos  arredores  com  vestes  de 
ceremonia,  emfim  appareceram  ao  longe  os  conegos  e 
chantres  de  barretes  vermelhos,  e  depois  o  resto  tumul¬ 
tuoso  da  procissão. 

Em  vez  porém  de  tomar  pela  rua  do  Tonnelet-rouge, 
deu  volta  a  Hasbach,  segundo  o  antigo  costume  que  o 
proprio  S.  Florencio  introduzira,  e  o  valle  encheu-se  do 
mesmo  solemne  murmurio  que  o  illustre  philosopho  já 
havia  notado  na  serra :  « Orae  por  nós,  orae  por  nós !  » 
Parecia  uma  floresta  movida  por  um  pé  de  vento,  mistu¬ 
rando  os  seus  rumores  ao  tocar  estridente  dos  sinos. 

—  Oh!  espectáculo  grandioso  e  verdadeiramente  di¬ 
gno  do  homem !  exclamou  Matheus.  Concurso  admiravel 
dos  povos  confundindo  os  seus  pensamentos  n’um  só  pen¬ 
samento  e  as  suas  almas  na  alma  universal.  Oh !  nobre 
e  tocante  imagem  do  futuro !  0  que  será  então  quando 
a  verdade  tiver  soado  pelo  mundo,  e  quando,  remontan¬ 
do-se  nas  azas  da  lógica  transcendente,  e  voando  para  os 
ceus,  a  humanidade  vir  face  a  face  o  Ser  dos  seres,  o 
grande  Demiurgos!  A  que  infinito  enthusiasmo  se  não 
elevarão  os  homens,  quando  agora  concorrem  de  tão  longe 
apenas  porque  tiveram  um  presentimento  da  verdade! 

Ao  tempo  a  que  o  illustre  philosopho  assim  fallava 
cada  vez  mais  animado,  corria  a  tia  Jacob  a  casa  das 
vizinhas,  annunciando-lhes  que  chegara  um  propheta,  o 
qual,  por  isso  mesmo,  sabia  tudo :  que  elle  lhe  dissera 
que  ella  não  tinha  filhos,  que  seu  sobrinho  Jéri  Hans 
cubiçava  os  seus  bens,  e  que  os  tempos  vinham  perto; 
que  elle  conhecia  os  segredos  mais  intimos,  c  que  fazia 
milagres. 

Orchel  e  Katel  haviam  também  largado  o  trabalho 
e  corriam  atraz  da  tia  Jacob,  apoiando,  confirmando  e 
augmentando  ainda  o  que  ella  contava. 

Ter-se-hia  queimado  toda  a  comida  se  Coucou  Pe- 
ter,  por  uma  verdadeira  inspiração,  não  houvesse  entrado 
na  cozinha  e  não  visse  as  panellas  ao  desamparo.  Então, 
cheio  do  mais  santo  horror,  deitou  agua  no  assado,  viu 
cuidadosamente  cassarola  por  cassarola,  espumou  o  caldo, 
preparou  os  molhos,  fez  girar  o  espeto,  molhou  a  sopa, 
tirou  os  küchlen  do  forno  e  poz  os  pratos  sobre  a  mesa; 
e  apesar  de  fazer  tudo  isto  chamando,  gritando,  mexen¬ 
do-se...  ninguém  lhe  respondia.  Por  fim,  depois  de  meia 
hora,  estafado,  desceu  ao  pateo  para  lavar  as  mãos  e  a 
cara,  porque  não  queria  apparecer  como  estava  á  sr.a 
Thereza. 

Foi  então  que  chegou  a  tia  Jacob  e  as  vizinhas, 
que  acharam  tudo  cozido  e  assado  como  devia  estar,  e 
tudo  posto  em  ordem,  prompto  para  servir -se:  ergueram 
as  mãos  ao  ccu  e  acreditaram  num  milagre. 

0  barulho  que  fizeram  chamou  a  attenção  de  Cou¬ 
cou  Peter,  que  ficou  admirado  de  o  levarem  á  sala,  onde, 
mostrando-lhe  Matheus,  lhe  contaram  o  milagre  feito. 

Coucou  esteve  a  ponto  de  soltar  uma  immensa  gar¬ 
galhada,  mas  contendo-se  disse: 

—  Como?  Será  possível!  Foi  o  que  eu  vi,  foi! 

As  vizinhas  cercaram-no  pressurosas,  perguntando- 
lhe  o  que  vira.  Então  Coucou  Peter  contou  a  serio  que, 
passando  diante  da  cozinha,  vira  uma  figura  branca, 
como  quem  diz  um  anjo,  que  dava  ao  espêto. 

— Vi-o  como  as  estou  vendo,  disse  elle  á  tia  Jacob. 

E  todas  as  mulheres  se  entreolharam  cheias  de 
muda  admiração.  Nenhuma  sentia  coragem  para  proferir 
uma  palavra.  Sairam  assim  uma  apoz  outra,  e  a  noticia 
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cio  milagre  immediatamente  se  espalhou  por  Hasbach. 

Quando  se  quiz  servir  o  jantar  a  tia  Jacob  quasi  se 
não  sentia  digna  de  tocar  nas  tampas  das  panellas.  A 
cada  passo  voltava  a  cabeça,  julgando  sentir  o  anjo  que 
a  seguia.  As  duas  creadas  não  estavam  menos  atrapa¬ 
lhadas. 

Foi  assim  que  Coucou  Peter,  para  que  a  boa  dou¬ 
trina  triumphasse,  enganou  toda  a  aldeia  de  Hasbach  e 
precipitou  o  iliustre  doutor  Matheus  n’uma  nova  serie  de 
extraordinárias  e  maravilhosas  aventuras. 

xni 

Ao  meio  dia  em  ponto  acabara  a  procissão. 

Os  curas,  os  conegos,  os  bedeis,  as  mulheres,  as 
creanças,  os  burguezes  e  os  romeiros,  entravam  de  en¬ 
volta  em  Hasbach,  uns  para  comerem  o  seu  jantar  acom¬ 
panhado  com  vinho  branco,  cerveja  ou  café,  outros  para 
fazerem  honra  ao  seu  farnel  junto  de  uma  fonte  e  sobre 
os  bancos  de  pedra  que  ha  á  porta  das  estalagens. 

O  iliustre  philosopho  sentia  que  se  aproximava  a 
hora  das  pregações.  Não  via  já  o  que  se  passava  em  der¬ 
redor  e  recolhia  o  seu  espirito. 

Coucou  Peter,  que  entrara  na  sala,  disse-lhe: 

— -Mestre,  vamos  a  isto,  sente-se  além  na  cabeceira 
da  mesa.  Eu  sento-me  ao  lado,  para  sustentar  a  dou¬ 
trina. 

E  Frantz  Matheus  sentou-se  no  logar  que  lhe  indi¬ 
cava  o  seu  discípulo  na  cabeceira  da  mesa,  defronte  das 
janellas. 

Pouco  tardou  que  a  sala  se  não  enchesse  com  uma 
grande  multidão,  composta  de  gente  vinda  de  todos  os 
cantos  da  Alsacia  e  da  Lorena,  abastada  e  sufficiente 
para  não  olhar  a  quarenta  soldos  de  mais  ou  de  me¬ 
nos,  comtanto  que  jantasse  bem.  Havia  também  gente 
da  serra,  entre  a  qual  figuravam  Thereza  e  Hans  Aden, 
sentados  á  direita  de  Coucou  Peter,  que,  empunhando  a 
faca  e  o  garfo  de  cabo  de  pau  do  ar,  se  preparou  a  trin¬ 
char  as  viandas. 

A  sopa  serviu-se,  e  o  jantar  começou  no  meio  do 
maior  silencio. 

A  sr.a  Thereza  com  o  filho  nos  joelhos  parecia  feliz 
por  se  achar  junto  de  Coucou  Peter,  que  pela  sua  parte 
lhe  dispensava  as  maiores  attençoes,  servindo-a  dos  me¬ 
lhores  bocados. 

Ora  como  a  noticia  das  predicas  e  dos  milagres  de 
Matheus  se  houvesse  espalhado  em  Hasbach,  estava  a 
estalagem  cercada  de  gente,  que  olhava  pelas  janellas 
para  o  interior  da  casa,  perguntando  onde  estava  o  pro- 
pheta.  A  tia  Jacob,  no  limiar  da  porta,  explicava-lhes 
tudo  o  que  se  passava,  entretanto  que  as  creadas,  des¬ 
amparadas  pela  ama,  serviam  o  jantar  esbaforidas,  Ka- 
tel  correndo  de  roda  das  mesas,  para  mudar  os  pratos,  e 
Orchel  trazendo-os  da  cozinha.  A  sala  estava  cada  vez 
mais  cheia  de  rumor  e  animação.  Os  convivas,  igno¬ 
rando  a  missão  sublime  do  iliustre  philosopho,  conver¬ 
savam  de  coisas  indifferentes,  da  feira,  das  colheitas, 
das  vindimas  próximas.  Comiam,  riam,  bebiam,  chama¬ 
vam  as  creadas,  que  subiam  e  desciam  á  pressa  pela  es¬ 
cada  de  caracol  com  os  pratos  de  couves,  de  miolos,  de 
salchichas  fumegantes,  de  gigote  assado,  de  patos  a  na¬ 
dar  no  proprio  chorume,  e  de  leitões  com  a  pelle  appe- 
titosa  e  doirada. 

No  meio  d’esta  alegre  animação  Frantz  julgava  ou¬ 
vir  palavras  propheticas : 

—  Honra  e  gloria!  Honra  e  gloria  ao  grande  Ma¬ 
theus  !  Gloria  eterna  ao  inventor  da  peregrinação  das  al¬ 
mas! 
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E  n’um  mudo  extasis,  inclinava-se  nas  costas  da 
sua  cadeira,  deixava  cair  o  garfo,  e  escutava  estas  vozes 
longínquas.  Todavia  diga-se,  em  verdade,  que  tudo  isto 
era,  sobretudo,  effeito  do  vinho  de  Wolxkeim  e  do  tu¬ 
multo  atordoador  da  sala. 

Eram  duas  horas  e  serviam  a  sobremesa.  E  este  o 
momento,  n’um  jantar,  em  que  todos  faliam  ao  mesmo 
tempo  sem  se  escutar  ninguém,  em  que  todos  tem  espi¬ 
rito,  e  em  que  ora  um  ora  outro  começa  a  rir,  a  rir,  sem 
saber  bem  porque. 

Foi  então  que  o  iliustre  doutor,  erguendo-se  no  topo 
da  mesa,  começou  a  explicar  com  um  ar  grave  a  trans¬ 
formação  dos  corpos  e  a  peregrinação  das  almas. 

Fallava  de  espaço,  com  serenidade,  dizia: 

— A  justiça  é  a  lei  do  universo;  o  ser  está  desde 
a  origem  dos  tempos  submettido  á  lei  da  justiça.  Tudo 
se  tem  feito  por  ella,  nada  se  tem  feito  sem  ella.  E  a 
vida,  que  é  a  vontade:  a  vontade  é  o  que  anima  a  ma¬ 
téria,  e  d’esta  vieram  as  plantas,  d’onde  vieram  os  ani- 
maes,  d’ondc  vieram  os  homens.  Houve  um  homem  en¬ 
viado  por  Deus,  que  se  chamou  Pythagoras.  Esse  ho¬ 
mem  veiu  ao  mundo  e  não  foi  comprehendido ...  e  as 
suas  doutrinas  também  não  foram  entendidas. 

Assim  fallava  o  iliustre  philosopho,  e  todos  o  escu¬ 
tavam  pasmados  de  tanta  sabedoria. 

Havia  porém  entre  os  assistentes  um  velho  anaba- 
ptista,  chamado  Pelsly,  homem  temente  a  Deus.  Ora 
esta  venerável  pessoa  estava  indignada  com  a  doutrina 
exposta  pelo  iliustre  doutor. 

Foi  por  isto  que,  levantando  um  dedo,  exclamou 
com  um  ar  de  inspirado: 

—  Ora  o  Espirito  disse  claramente  que  nos  tempos 
por  vir  alguns  abandonariam  a  fé,  seguindo  os  espiritos 
do  erro  e  as  doutrinas  diabólicas  ensinadas  por  imposto¬ 
res  cheios  de  hypocrisia,  cuja  consciência  ennegrecem  os 
crimes. 

E  tendo  pronunciado  estas  palavras,  callou-se. 

E  todos  viram  que  elle  se  referia  a  Matheus. 

O  iliustre  philosopho  empallideceu,  porque  ouviu 
em  derredor  um  murmurio  ameaçador.  O  proprio  Cou¬ 
cou  Peter  estava  como  sobre  brazas. 

Não  tardou,  porém,  que  Frantz,  concentrando  todas 
as  suas  forças,  não  respondesse: 

—  Oh!  impostores  e  gentes  de  má  fé,  ousareis  ne¬ 
gar  que  a  justiça  seja  a  lei  do  mundo?  Não  eram  todos 
os  seres  eguaes,  antes  de  haverem  merecido  pelos  seus 
actos?  E,  se  não  haviam  existido  antes  de  nascer,  por¬ 
que  ha  estas  differenças  entre  elles?  Porque  nasce  este 
como  planeta,  aquelle  como  homem  ou  animal?  Porque 
nasce  um  pobre,  estúpido  ou  intelligente?  Onde  estaria 
a  justiça  de  Deus  se  todas  estas  differenças  não  pro¬ 
viessem  de  virtudes  ou  de  faltas  em  existências  ante¬ 
riores? 

Mas  o  anabaptista,  em  vez  de  se  confessar  vencido 
por  este  irrespondível  argumento,  ergueu  outra  vez  o  seu 
longo  e  magro  dedo,  e  disse: 

—  Fugí  das  fabulas  impertinentes  e  pueris,  e  dae- 
vos  aos  exercícios  piedosos,  porque  a  piedade  é  util  a 
todos,  e  a  ella  foram  promettidos  todos  os  bens  da  vida 
presente  e  todos  os  bens  da  vida  futura.  Isto  que  vos 
digo  é  a  verdade,  digna  de  receber-se  com  uma  inteira 
submissão,  por  isso  que  aquillo  que  nos  faz  soffrer  os 
males  e  as  offensas  é  a  nossa  esperança  no  Deus  vivo, 
que  é  o  Salvador  de  todos  os  homens  e  sobretudo  o  Sal¬ 
vador  dos  fieis. 

A  estas  palavras  a  assembléa  agitou-se,  e  Matheus 
viu  outra  vez  que  todos  os  olhares  se  voltavam  ameaça¬ 
dores  para  elle. 
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Foi  n’esta  ciifficil  situação  que  o  illustre  philosopho, 
erguendo  os  olhos  ao  ceu,  exclamou: 

—  Ser  dos  seres!  ó  grande  Demiurgos!  cuja  po¬ 
derosa  vontade  e  immutavel  justiça  governa  todas  as  al¬ 
mas,  digna-te,  digna-te  esclarecer  este  espirito  obscure¬ 
cido  pelo  veu  do  erro  e  pelo  veu  dos  preconceitos! 

Mas  o  anabaptista  Pelsly,  furioso  por  ouvir  estas  pa¬ 
lavras,  exclamou: 

— Es  tu,  tu  só,  espirito  do  abysmo,  que  queres  ob¬ 
scurecer  a  nossa  intelligencia.  Está  escripto  que,  se  al¬ 
guém  ensina  uma  doutrina  difierente  d’esta  e  não  abraça 
a  verdadeira,  é  porque  o  orgulho  o  cega  e  porque  a  igno¬ 
rância  o  ensurdece,  porque  está  possesso  duma  doença 
de  espirito  que  o  leva  para  questões  e  para  combates  de 
palavras,  de  que  nascem  a  inveja,  a  disputa,  a  maledi¬ 
cência  e  as  suspeitas  offensivas. 

Já  o  illustre  doutor  não  sabia  o  que  respondesse, 
quando  Coucou  Peter  se  entrometteu  na  questão,  porque 
como  em  tempos  vendera  almanacks  e  biblias,  conhecia- 
as  tão  bem  como  o  anabaptista. 

— Mas,  disse  elle  batendo  com  o  punho  sobre  a 
mesa  e  fulminando  o  anabaptista  com  os  olhos  abertos  e 
irritados,  mas  nada  se  occulta  que  não  deva  ser  desco¬ 
berto,  nem  ha  nada  secreto  que  não  deva  ser  conhecido, 
porque  o  que  disserdes  na  obscuridade,  se  publicará  á 
luz  do  sol,  e  o  que  disserdes  ao  ouvido  e  em  segredo 
será  prégado  pelas  praças.  Assim  vos  digo,  Pelsly  hypo- 
crita,  que  sabeis  tão  bem  reconhecer  o  que  presagiam  os 
differentes  signaes  do  ceu  e  da  terra,  porque  não  reco¬ 
nheceis  o  tempo  em  que  vamos?  Porque  não  tendes  dis¬ 
cernimento  para  reconhecer,  pelo  que  sentis  em  vós,  o 
que  é  justo  e  bom? 

(Continua.)  t>. 


0  GABINETE  DE  CÍCERO 

(Traclucção) 

INHA  Cicero  quasi  quarenta  e 
tres  annos,  quando  se  dispoz  a 
formar  uma  bibliotheca  e  um 
museu.  Exercera  brilhante¬ 
mente  os  melhores  cargos  da 
republica,  e  em  breve  obteria 
o  consulado ;  mas,  anteygndo 
as  desgraças  que  ameaçavam  a 
liberdade  da  sua  patria,  e  lem¬ 
brando-se  que  ha  uma  época 
na  vida  cm  que  a  felicidade 
consiste  sómente  no  repouso 
disfructado  na  solidão,  occu- 
pou-se  desde  esse  momento, 
no  modo  do  suavisar  os  dias 
da  velhice.  « Livrae-vos »  dizia  elle  ao  seu  amigo  inti¬ 
mo  Tito  Pomponio  Attico,  então  em  Athenas,  «livrae-vos 
«de  prometter  ou  de  vender  a  vossa  bibliotheca  a  alguém; 
«desprezae  todas  as  propostas  que  se  vos  façam  a  esse 
«respeito,  por  melhores  que  sejam:  é  um  recurso  que 
«guardarei  para  os  meus  dias  de  descanso,  c  para  isso 
«me  previno  tomando  as  medidas  necessárias.» 

Tencionava  Cicero  collocar  a  sua  bibliotheca  em 
uma  casa  de  campo  que  possuia  proximo  dc  Tusculum; 
casa  (servindo-nos  de  suas  próprias  palavras)  onde  não 
só  gostava  d’estar  como  o  lembrar-se  d’ella  lhe  era  ex¬ 
tremamente  agradavel. 
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Julgava  este  grande  homem,  e  com  razão,  que  o 
campo  é  o  unico  asylo  dos  philosophos.  O  ar  puro  que 
alli  se  respira,  o  repouso,  a  liberdade,  o  silencio,  tudo 
attrahe  a  reflexão,  e  convida  ao  estudo. 

De  dia  para  dia  augmentava  a  paixão  de  Cicero 
pelos  livros;  «cila  é  egual»  escrevia  a  Attico,  «ao  abor- 
«recimento  que  tenho  pelo  resto  das  coisas  humanas;» 
porém,  ou  Cicero  estava  de  má  fé  quando  assim  escre¬ 
via,  ou  era  mais  edoso  do  que  geralmente  se  julga:  ef- 
fectivamente  na  edade  de  quarenta  e  tres  annos  em  que 
suas  esperanças  chegavam  ao  limite;  prestes  a  obter  a 
dignidade  cm  que  só  pensava,  dignidade  que  devia  col- 
local-o  á  frente  da  republica,  e  dar-lhe  uma  auctoridade 
cuja  extensão  era  egual  ao  do  império  romano,  só  o  pre- 
occupavam  então  idéas  de  grandeza  e  de  governo.  Mas 
Cicero  era  como  muitas  pessoas  dos  nossos  dias:  philo- 
sophava  sem  ser  philosopho. 

O  orador  romano  não  punha  menos  solicitude  em  achar 
curiosidades  antigas,  do  que  livros.  «Conheceis  o  meu  ga- 
«binete  (escrevia  a  Attico),  diligenciae  por  encontrar  ob- 
«jectos  dignos  de  occupal-o  e  embelleza-lo;  em  nome  da 
«nossa  amisade,  não  deixeis  escapar  o  que  for  curioso  e 
«raro.  Costumo  comprar  (mandava  dizer  a  Fabio  Grallas) 
«todas  as  estatuas  que  podem  ornar  o  meu  gabinete.» 

Informado  por  Attico  de  que  em  breve  receberia 
uma  magnifica  estatua  que  reunia  as  cabeças  de  Mercú¬ 
rio  e  de  Minerva,  Cicero,  cheio  de  alegria,  respondeu: 
«E  admiravel  a  vossa  descoberta;  a  estatua  de  que  me 
«fallaes  parece  ter  sido  feita  de  proposito  para  o  meu 
«gabinete;  sabeis  ser  costume  collocar  Mercúrio  em  to¬ 
ados  os  logares  de  exercício,  e  Minerva  tanto  mais  pro- 
«pria  é  n’este  logar,  quanto  elle  é  só  destinado  ao  es- 
«tudo.  Continuae  a  reunir,  como  m’o  promettestes,  na 
«maior  quantidade  que  jtossivel  seja,  objectos  d’esta  na- 
«tureza.»  Escrevia  incessantemente  a  todos  os  amigos 
que  julgava  no  caso  de  poderem  satisfazer  a  sua  curio¬ 
sidade,  e  esperava  a  resposta  com  o  ardor  e  a  impaciên¬ 
cia,  que  se  observa  em  alguns  dos  nossos  amadores. 

Attico  era  principalmente  quem  mais  cartas  rece¬ 
bia.  «Não  vos  demoreis  em  mandar-me  as  aequisições 
«que  fizestes  para  a  minha  academia;  o  pensar  só  n’es- 
«ses  marcos  de  mármore  com  cabeças  de  bronze,  de  que 
«me  falhastes,  me  enche  de  alegria:  ainda  uma  coisa, 
«fazei  com  que  cheguem,  sem  demora,  juntamente  com 
«outras  estatuas,  e  tudo  o  que  achardes  digno  de  em- 
«bellezar  o  meu  gabinete.  Confio  na  amisade  que  por 
«mim  tendes,  e  no  vosso  bom  gosto.  Não  imaginaes  até 
«onde  chega  a  minha  paixão  por  estas  coisas;  é  tal,  que 
«poderá  parecer  ridícula  aos  olhos  de  muitas  pessoas; 
«mas  vós,  que  sois  meu  amigo,  só  pensareis  em  satisfa- 
«zel-a...  Comprae-me  sem  hesitar  (diz  elle  ifioutra  parte) 
«tudo  o  que  vos  parecer  raro;  meu  amigo,  não  poupeis 
«a  minha  bolsa.»  Teria  outra  linguagem  o  mais  enthu- 
siasta  dos  amadores?  Recorda-nos  isto  um  prelado  da 
casa  Strozzi,  que,  querendo  comprar  em  Roma  uma  pe¬ 
dra  gravada,  antiga  e  de  extraordinária  belleza,  deixou 
cm  penhor  da  quantia  que  idaquelle  momento  não  levava 
comsigo,  a  carruagem  e  os  cavallos,  confessando  ao  mes¬ 
mo  tempo,  que  antes  quereria  andar  a  pé  toda  a  sua 
vida,  do  que  perder  tal  pedra. 

F. 


Editores  Rolland.  &  Semiond Lisboa. 
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poesia  com  suas 
imagens,  com 


seus  sublimes 
triumphos  cie  in¬ 
spiração,  ador¬ 
nada  com  as 
mais  brilhantes 
galas  do  espiri¬ 
to,  quando  de¬ 
vassa  todos  os 
segredos  do  bei- 
lo,  apenas  con¬ 
segue  deslum¬ 
brar  a  imaginação;  e  se  ás  ve¬ 
zes  nossos  sentimentos  patrióti¬ 
cos  se  exaltam  á  leitura  de  um 
poema  heroico,  bem  depressa  a 
reflexão  fria  o  egoista  vem  sub¬ 
stituir  a  fugitiva  emoção. 

Por  isso  na  Divina  Come¬ 
dia ,  n’esse  assombroso  monu¬ 
mento  erguido  contra  a  sobera¬ 
nia  pontifical  pela  fecunda  ima¬ 
ginação  do  gibelino  Dante, 
abandonamos  as  violentas  apostrophes 
para  seguirmos  anciosamente  os  gemidos 
musicaes  de  Francesca  de  Rimini. 

A  pintura  com  seus  maravilhosos 
i>  jogos  de  luz  e  brilhante  colorido,  não 
nos  crava  no  espirito  mais  profunda  im¬ 
pressão. 

O  ter  ror  que  sentia  o  povo  romano 
contemplando  o  portentoso  fresco  de  Miguel  Angelo  —  O 
juízo  finai,  esvaecia-se  logo  depois  sem  deixar  vestígios 
em  seus  corações  enervados  pelo  gozo. 

Não  é  assim  a  musica. 

Os  infelizes  párias  da  sorte  que  se  curvam  que¬ 
brantados  pelas  mais  cruentas  provações  que  lhes  inflinge 
o  destino  implacável,  quando  alguma  cavatina  melancó¬ 
lica  lhes  acaricia  o  ouvido,  experimentam  um  bem  estar 
indefinível,  e  suas  almas,  por  um  momento  erguidas 
acima  dos  cardos  da  existência,  sobem  contrictas  nas 
espiraes  harmónicas  até  á  séde  do  Senhor. 

O  africano,  crestado  pelo  sol  ardente,  extenuado 
pelos  mais  rudes  trabalhos,  quando  ao  crepúsculo  depõe 
a  enxada  e  se  senta  no  liminar  da  pobre  choupana,  fita 
os  olhos  nas  ultimas  resplandecências  que  uurpureiam  o 
horisonte,  abre  o  peito  á  nostalgia  da  patria  e  da  famí¬ 
lia,  e  canta;  á  medida  que  sua  voz  monotona  e  chorosa 
se  eleva  no  espaço,  immensa  commoção  lhe  entume  p 
seio,  e  delicioso  pranto  lhe  inunda  as  faces  retintas.  Á 
aragem  vespertina  que  passa  pede  que  colha  essas  har¬ 
monias  repassadas  de  amargura,  e  com  ellas  povoe  os 
desertos  candentes  que  percorrera  infante . . . 

E  elle  é  feliz  cantando. 

Mesmo  os  filhos  predilectos  da  fortuna  quantas  ve¬ 
zes  não  estremecem,  sentindo  que  o  ecco  de  uma  melodia 
dolorosa  não  se  casa  á  perenne  escala  do  prazeres  que 
lhes  deleita  a  vida? 

Quando  uma  d’essas  revelações  súbitas  rasga  o 
manto  de  gozos  em  que  se  envolve  a  mulher  ditosa, 
baixa  do  ceu  um  anjo  para  recolher  a  pérola  esplendida 
que  se  escapa  de  seus  olhos  luminosos  —  a  lagrima  da 
caridade. 


Desde  as  mais  remotas  eras  que  a  humanidade  ex¬ 
perimenta  a  doce  influencia  da  musica. 

Os  antigos  bardos  celtas,  quando  cantavam  nas 
praças  publicas  as  tradições  cosrnogonicas  dos  sacerdo¬ 
tes,  as  lendas  maravilhosas  de  Gwion  e  Koridwen,  e  a 
morte  dos  heroes,  electrisavam  as  turbas,  porque  aos  ac- 
centos  commovidos  do  cantor  casavam-se  os  accordes  de 
um  instrumento  sonoro.  Nos  campos  da  batalha  os  ve¬ 
lhos  guerreiros  curvavam-se  reverentes  ante  os  druidas  e 
arremessavam-se  com  o  peito  descoberto  contra  o  ferro 
dos  inimigos:  feridos  mortalmente,  alargavam  suas  feri¬ 
das,  e  expiravam  bebendo  a  crença  sublime  da  immor- 
talidade  da  alma  nas  notas  sagradas  dos  hymnos  nacio- 
naes. 

Saul,  cercado  pelas  ventanias  de  Assur,  confunde 
com  os  silvos  do  vendaval  os  rugidos  surdos  da  irosa 
tempestade  que  lhe  dilacera  o  coração:  um  loiro  man¬ 
cebo  de  Bethlem  toma  a  harpa  maviosa,  c  os  sons,  mais 
suaves  que  as  vibrações  eólias  das  auras  de  Cedron,  des¬ 
penhando-se  em  cascatas  das  cordas  inspiradas,  vão  acal¬ 
mar  os  violentos  furores  do  rei  e  circumdal-o  do  encan¬ 
tadoras  imagens. 

Tasso,  devorado  por  mysteriosa  angustia,  que  era 
como  que  um  presentimento  de  sua  desgraça,  inclina  a 
fronte  enfebrecida  no  regaço  de  Cornelia,  c  adormece 
sorrindo,  embalado  pelas  doces  canções  de  sua  dedicada 
irmã . 

Baptista  Grési,  aos  onze  annos  de  idade,  depois  de 
ouvir  cantar  uma  missa  de  Palestrina,  exclamou  cheio 
de  enthusiasmo :  « —  Eu  também  sou  musico*!))  Vinte 
annos  depois  executava-se  na  Capella  Sixtina  o  Stabat 
Muter  dolorosa,  que  firmou  para  sempre  a  sua  reputação 
de  grande  artista,  c  o  povo  em  sua  ingénua  admiração, 
appelli dava-o  —  O  Pergolez. 

Quem  póde  ainda  hoje  ouvir  o  celebre  Miserere  do 
Allegri  sem  derramar  abundantes  lagrimas? 

E  especialmente  na  Italia,  na  patriá  dos  grandes 
génios,  sob  aquelle  sol  que  aureolou  com  raios  immor- 
taes  a  fronte  de  Carlos  Gomes,  que  o  gosto  pela  musica 
é  mais  espontâneo,  mais  natural  e  instinctivo. 

Veneza,  a  cidade  cysne,  que,  como  aVenus  do  pa¬ 
ganismo,  um  dia  surgiu  das  espumas  radiante  de  bel- 
leza,  de  mocidade  e  de  crenças,  desfallece  de  morbideza 
se  aos  beijos  do  vento  a  vaga  desata  o  seio  perfumoso 
d’onde  se  escapam  aerias  melodias. 

Alli,  nas  noites  estivas,  quando  a  lua  chorosa  e 
triste  se  embala  nas  redes  da  amplidão,  e  a  noiva  de  Ma- 
rino  Falliero,  o  doge  revolucionário,  adormece  tranquilla 
ás  caricias  do  genio  do  Adriático,  a  madona  veneziana, 
a  mulher  de  madeixas  revoltas,  faces  pallidas  c  olhar 
cheio  de  fogo,  que  o  Veronez  eternisou  em  suas  admi¬ 
ráveis  telas,  resvala  em  airosa  gondola  á  flor  das  ondas, 
bebendo  a  largos  haustos  nas  barcarolas  do  gondoleiro 
os  anceios  indefiníveis  dc  Cassandra  Fidelli  e  Christina 
de  Pisani  —  as  formosas  poetisas. 

Byron,  debruçado  sobre  a  ponte  do  Rialto,  esque¬ 
cia-se  da  ingratidão  dc  sua  patria  n’essas  cantilenas  po¬ 
pulares  impregnadas  dc  tão  melancólica  poesia;  Alfredo 
de  Musset,  o  moço  poeta,  o  Sand,  a  loira  soberana  da 
intelligencia,  foram  um  dia  realisar  entre  cilas  o  romance 
de  seus  amores. 

Nápoles,  porém,  é  o  bcrco  da  musica  italiana.  An¬ 
tes  mesmo  que  fossem  creadas  as  academias,  já  os  filhos 
da  voluptuosa  Parthénope  possuíam  a  sua  musica  c  ine¬ 
briavam-se  com  as  villaneli.  No  principio  do  século  xvi 
as  napolitanas  cantavam  nas  reuniões  abraçadas  a  suas 
harpas.  Tarquinia  Molza,  a  celebre  poetisa,  compunha  o 
acompanhamento  para  seus  hymnos  e  cantava-os  depois 
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com  extrema  graça;  e  a  filha  cio  Tintoreto  tocava  com 
perfeição  diversos  instrumentos. 

Xo  século  xvii  fundaram-se  em  Nápoles  diversas  aca¬ 
demias  de  canto  e  composição,  dirigidas  por  flamengos  e 
hespanhoes:  delias  saíram  as  legiões  de  artistas  cpie  sup- 
plantaram  todos  os  estrangeiros,  e  se  derramaram  por 
todo  o  universo;  á  sua  frente  achavam-se  os  restaurado¬ 
res  da  musica  moderna,  Alexandre  Searlatti  e  Nicolo 
Porpora.  Hoje,  cpie  a  influencia  da  pintura  e  da  poesia 
tem  sido  tão  desprestigiada  na  Italia,  ainda  a  musica 
electrisa  e  sempre  electrisará  essas  cabeças  ardentes. 

Os  lazzaroni,  ébrios  de  luz,  estendem-se  nas  ruas, 
fecham  os  olhos,  e  acompanham  attentamente  as  volatas 
d  acjuella  sublime  e  innnortal  phantasia  sonhada  pela  ima¬ 
ginação  mórbida  de  Paganini  —  O  carnaval  de  Veneza, 
i  que  o  virtuose  estropia  pelas  esquinas;  se  a  execução 
das  jioriture  foi  perfeita,  levanta-se,  atira-lhe  a  unica 
moeda  cpie  possue,  e  retira-se  cantarolando  alguma  jpo- 
polanr,  contente  e  feliz  por  ter  ouvido  boa  musica. 

Os  moços  e  moças  que  á  noite  passeiam  em  grupos 
pelas  ruas,  quando  passam  por  uma  imagem  da  Madona , 
param  ,  e  em  côro  elevam  suas  frescas  vozes. 

O  Italia,  ó  patria  do  luar  e  das  serenadas,  jamais 
perecerá  a  filha  dilecta  de  teus  poéticos  sonhos! 

No  Brazil,  onde  a  intelligencia  brota  espontânea  e 
opulenta  como  a  luxuriante  vegetação  cpie  cobre  seu 
solo,  é  também  notável  o  gosto  pelas  bellas-artes. 

Levante-se  uma  ponta  do  veu  cpie  occulta  o  san- 
ctuario  da  família  brazileira:  junto  a  um  piano  ou  en¬ 
costada  ti  uma  harpa,  ver-se-ha  sempre  um  meigo  perfil 
de  donzella,  povoando  de  suaves  harmonias  o  serão  de 
seus  paes. 

E  não  é  só  isso. 

A  Europa  inteira  curvou-se  ante  o  talento  de  He- 
loisa  Marechal,  e  aos  loiros  que  ella  colhera  no  theatro 
nacional,  juntou  suas  estrondosas  ovações. 

Carlos  Gomes,  pallido  e  commovido  pelo  assom¬ 
broso  triumpho  que  conquistou  no  iScalla ,  penetra  ra¬ 
diante  no  templo  da  gloria. 

Henrique  Alves  de  Mesquita,  embora  sem  protecção 
e  reduzido  á  pobreza,  não  desanima:  trabalha  com  a  fe¬ 
bre  do  enthusiasmo  para  obter  a  admiração  dos  seus  com¬ 
patriotas,  e  novas  operas  confirmam  hoje  a  bem  mere¬ 
cida  nomeada  do  auctor  do  Vagabundo. 

Emilio  do  Lago  refugia-se  nos  braços  da  morte,  le¬ 
gando  á  patria  suas  delicadas  composições. 

Luiza  Leonardo,  a  inspirada  interprete  de  Gotts- 
chalk,  calca  aos  pés  as  faixas  infantis,  e  em  breve  o  es¬ 
trangeiro  enramará  de  novos  loiros  a  coroa  de  gloria  que 
já  lhe  cinge  a  fronte  scismadora. 

É  que  emquanto  o  velho  Portugal  acompanhava  an- 
eiosamente  com  a  vista  a  nave  aventureira  de  Pedro  Al¬ 
vares  Cabral,  as  raças  authochtones  que  povoavam  as 
vastíssimas  e  desconhecidas  regiões  da  America  do  Sul, 
grupavam-se  sob  as  immensas  cangeranas  e  frondosos 
ipés,  e  embeveciam-se  nos  cantos  cabalísticos  do  Piága, 
aos  sons  do  Boré. 

E  que  descendemos  d’aquelles  singelos  filhos  da  na¬ 
tureza,  que  se  afastavam  com  horror  da  Marabá,  para 
acalentarem  seus  futuros  heroes  com  o  hymno  guerreiro 
que  nos  transmittiu  Gonçalves  Dias  na  Canção  do  Ta- 
moyo;  e  nas  fontes  diamantinas  onde  se  inspirava  o 
Pagó,  nos  perfumes  silvestres  da  flora  tropical,  que  em¬ 
balsamavam  as  madeixas  corredias  de  Mocma  e  Para- 
giiassú,  nas  lagrimas  de  luz  que  choram  as  constellações 
sobre  a  campa  d  essas  gerações  extinctas,  bebemos  as 
ehoréas  que  cm  derredor  do  Genio  do  Brazil  entoam  as 
tribus  angélicas. 


Concluo. 

A  poesia  prende  e  extasia,  a  pintura  fascina  e  ar¬ 
rebata,  mas  a  musica  só  por  si  faz  mais  do  que  isso, 
porque,  acima  de  tudo,  abala  o  coração  humano  e  é  capaz 
de  mudar  a  indole  de  todos  os  povos. 

Rezende— 1872. 

NARCISA  AMALIA. 


Versos  recitados  no  Palacio  de  Cryslal,  do  Porto,  a  22  de  fe¬ 
vereiro  de  1872,  por  occasião  do  beneficio  dos  pescadores 
da  Povoa  de  Varzim. 

Sorri,  pallido  Christo!  O  amor  da  humanidade 
De  esplendido  fulgor  a  terra  hoje  illumina; 

Perfuma  os  eoracões  a  flor  da  caridade. 

Cinge-se  quem  te  ouviu  de  aureola  divina. 

Oh!  Povoa  de  Varzim,  oh!  pérola  do  Minho, 

Que  ignoto  pescador  á  beira  mar  deixou; 

Como  fatal  te  ha  sido  o  teu  alcyoneo  ninho, 

O  amor  que  tens  á  vaga,  á  mãe  que  te  embalou! 

Não  temes  o  bramir  do  monstro  furibundo, 

Do  algoz  dos  filhos  teus,  que  em  perennal  vae  e  vem 
Os  chama,  attrahe,  conduz  ao  pélago  profundo, 

E  depois  de  os  matar  repelle-os  com  desdem ! 

Vês  a  onda  subir  humilde,  envergonhada, 

Rojando-se  a  teus  pés,  pedindo-te  perdão, 

Devolver  te  no  rolo  a  vietima  roubada, 

E  receber  gemendo  a  tua  maldição; 

E,  em  vez  de  detestal-a,  o  som  da  calmaria 
Facil  indulto  arranca  ao  teu  funesto  amor! 

Porque  daria  Deus  tão  pérfida  harmonia 
A  grande  voz  do  mar,  que  encanta  o  pescador?! 

Eil-os  correm  ao  largo!  E  de  feição  o  vento; 

O  temporal  passado  ha  muito  que  esqueceu; 
Nenhuma  imagem  triste  acode  ao  pensamento... 

Bem  pouco  paga  ao  pobre  o  muito  que  perdeu! 

Porém,  tolda-se  o  ceu  e  as  nuvens  se  amontoam; 
Encrespa-se,  espumando,  a  superfície  azul; 

Os  echos  do  trovão  ameaçadores  troam; 

Fuzila  o  raio  ao  longe  e  o  vento  salta  ao  sul. 

Proa  á  terra  e  fugir!  — Mas,  ai!  a  tempestade 
E  mais  veloz  que  o  medo  e  avança  com  furor! 
Adeus,  familia  e  patria!  Adeus,  o  mocidade! 

Que  tudo  o  mar  levou  triste  ao  pescador!... 

Vós,  que  viveis  na  terra  á  sombra  da  esperança 
De  um  prospero  porvir,  acaso  suspeitaes 
A  vida  sem  descanso,  a  sorte  sem  mudança 
Do  miscro  sujeito  á  lei  dos  vendavaes?! 
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E  quando  o  inverno  vem?!  Outro  inimigo  insano; 
Também  monstro  voraz,  a  fome,  socia  atroz 
Da  invernia  cruel,  das  fúrias  do  oceano, 

Levanta  em  torno  ao  pobre  o  seu  clamor  feroz! 

Oh!  mil  vezes  bemdita  a  mâo  que  apaga  as  dores, 
Que  a  desgraçados  taes  o  pranto  hoje  enxugou! 

Em  nome  de  Jesus  valeu  aos  pescadores, 

Para  cobrar  no  ceu,  dobrado,  o  que  emprestou. 

Sorri,  pallido  Christo!  O  amor  da  humanidade 
De  esplendido  fulgor  a  terra  hoje  illumina; 

Perfuma  os  corações  a  flor  da  caridade, 

Cinge-se  quem  te  ouviu  de  aureola  divina. 

F.  GOMES  DE  A  MO  RIM. 

- - - 

0  ANNIVERSARIO  DO  DESEMBARGADOR 

ESTAMPA,  que 
este  artigo  acom¬ 
panha,  é  de  certo 
uma  das  mais 
bellas,  que  a  em- 
pi’eza  das  Artes 
e  Letras  tem 
apresentado  aos 
seus  assignantes. 
Não  é  um  d’estes 
banaes  quadros 
de  genero,  que  se 
limitam  a  repro¬ 
duzir  uma  das 
scenas  vulgares  da  existência,  fazendo  figurar  na  tela 
quatro  ou  cinco  vultos  mais  ou  menos  bem  desenhados, 
mas  sem  individualidade,  nem  feições  caracteristicas.  No 
quadro  de  Becker  é  cada  figura  um  typo,  accentuado 
profundamente,  ainda  que  se  veja  que  as  illumina  a  to¬ 
das  a  luz  serena  da  virtude  modesta  e  alegre. 

O  desembargador  decididamente  já  pediu  a  sua  re¬ 
forma.  N’aquella  fronte  lisa  e  vasta  já  náo  passam  as 
nuvens  das  preoccupações  judiciarias.  Vive  no  campo, 
saboreando  os  regalos  da  existência,  a  doçura  dos  sóes 
poentes,  e  a  suavidade  epicuriana  dos  bons  jantares. 
Tem  a  digestão  íácil,  e  o  somno  sem  remorsos.  Lê  Mon- 
taigne  á  sombra  das  carvalheiras  da  sua  quinta  senho¬ 
rial.  Escreve  elle  mesmo,  apurando  a  calligraphia,  e 
floreando  as  iniciaes  dos  capítulos,  algum  livro  serio  e 
instructivo,  no  genero  da  Sagesse  de  Charron.  Não  des¬ 
denha  completamente  o  madrigal,  e  descçnfio  que  elle  já 
compoz  alguma  epistola  em  verso,  que  limou  e  relimou 
com  uma  pachorra  horaciana. 

Aquelle  sujeito  alto  e  robusto,  exuberante  de  força 
e  de  saude,  é  um  visinho,  talvez  mesmo  um  parente, 
gentilhomme  campagnard  em  toda  a  força  do  termo,  chefe 
de  familia,  chefe  de  tribu,  varão  patriarchal.  Será  genro 
do  desembargador?  Talvez!  Se  o  é,  que  largas  discus¬ 
sões  á  sobremeza!  Como  o  seu  riso  sonoro  ha  de  con¬ 
trastar  com  o  fino  sorriso  do  sogro !  Como  a  sua  larga  e 
possante  mão  ha  de  fazer  estalar  n’um  aperto  cordial  a 
mão  nervosa  do  desembargador!  Quantos  ralhos  ácerca  de 
política  não  irão  entre  os  dois!  Como  se  verá  obrigada 
a  intervir  no  caso  aquella  suave  figura  feminina,  que  é 
a  doce  poesia,  o  meigo  encanto  d’este  gracioso  quadro ! 

Depois  que  a  encontraram,  os  olhos  não  a  deixam 
mais!  Que  elegancia  nas  linhas  flexuosas  do  seu  corpo! 


I  que  pureza  nos  contornos  do  semblante !  Que  brandas  ondu- 
|  lações  no  seu  modesto  penteado !  Exhala  em  torno  de  si 
esta  doce  figura  um  perfume  de  bom  gosto  e  de  virtu- 
!  de!  Vou  jurar  que  em  casa  d’aquelle  homem  de  bem, 

!  que  traz  bengalão  e  chapéu,  ha  de  haver  sempre  roupa 
i  branca  de  neve  cuidadosamente  dobrada  na  gaveta  da 
!  commoda,  e  flores  colhidas  de  fresco  a  perfumarem  o  sa- 
!  Ião!  Ah!  como  sentimos,  ao  vermos  aquella  figura  casta 
I  e  sã,  que  estamos  longe  das  mulheres  de  lar,  de  templo 
i  e  de  rua,  tres  especies  de  femeas,  que  Dumas  filho  in¬ 
ventou,  e  que  todas,  ainda  as  mais  puras,  vivem  na 
atmosphera  fictícia  c  corrompida  das  torpes  creações  do 
romancista  francez.  Como  estamos  longe  dos  mysterios 
de  alcova,  e  do  «Mata-a»,  c  do  triângulo,  e  de  todas  as 
outras  pharitasias  d’esse  homem,  que  nunca  soube  o  que 
era  a  mãe  e  a  mulher,  e  a  familia,  na  sua  expressão 
mais  elevada  e  mais  pura! 

Agora  venham  as  creanças!  Vejam  como  Becker  es¬ 
tudou  bem  essas  adoraveis  e  loiras  physionomias,  que 
têem  caracteres  tão  distinctos,  segredos  tão  encantadores. 
Querem  que  lhes  conte  o  mysterio  d’aquelle  dedo  nos 
lábios  da  pequenina  para  quem  se  debruça  o  vulto  genti¬ 
líssimo  da  mãe?  E  tão  facil!  Em  casa,  antes  de  sair,  re¬ 
petiu,  como  fogo,  com  expressão,  n’aquelle  gorgeiar  dos 
passarinhos  e  das  creanças,  que  é  o  enlevo  das  mães,  e  o 
jubilo  das  primaveras,  o  comprimento  com  que  havia  de 
saudar  o  desembargador.  Mas  chegou  junto  da  cadeira 
respeitável  do  seu  velho  amigo,  acanhou-se,  procurou 
não  se  approximar,  sorrindo  e  corando,  mas  deixou-se 
arrastar  brandamente,  olhando  sempre  por  baixo  das 
palpebras,  para  a  physionomia  risonha  do  magistrado. 
Quando  se  tratou  porém  de  dizer  o  comprimento,  poz  o 
dedo  na  boca,  psalmeou  as  palavras,  coadas  por  entre 
os  lábios  que  sorriem  sempre,  em  vez  de  as  recitar  como 
no  ensaio  caseiro.  E  a  mãe:  «Então,  menina,  tire  o  dedo 
da  boca!  Então,  toi  assim  que  lhe  eu  disse? — A  menina 
não  é  bonita!  —  (para  o  desembargador ,  fazendo-lhe  um 
signal  ás  escondidas) .  Ella  não  falia,  porque  não  sabe! . . . 
Quem  sabe  é  o  irmão».  E  emfim  p  comprimento  lá  saiu 
como  põde,  e  a  mãe  tornando:  «E  sabido!  Em  casa  é 
I  uma  cousa  e  cá  fóra  é  outra».  E,  apezar  do  fiasco,  a  mãe 
sorri- se  passando  os  dedos  pelos  anneis  do  cabello  da  pe¬ 
quenina,  e  o  pae  ri-se  francamente,  e  o  desembargador 
senta  no  collo  a  netinha,  se  é  que  é  neta,  e  a  creada  diz 
lá  ao  fundo:  «Que  galanteria  de  creança!» 

O  pequenino  é  um  typo  diverso.  E  já  um  homem- 
sinho.  Anda  na  hora ,  horoe ,  e  ha  de  saber  apresentar  in¬ 
trepidamente  o  seu  ramalhete  c  o  seu  comprimento  de  an- 
nos.  E  o  unico  personagem  que  não  attende  á  scena  prin¬ 
cipal.  Desdenha  essas  puerilidades.  Já  sabe  o  que  ha  de 
pensar  ácerca  da  timidez  da  irmã,  que  lhe  quebrou  uma 
espada  de  páo,  e  lhe  abriu  a  gaiola  de  um  canario,  de 
que  elle  tratava  especialmente.  Não  dá  importância  ao 
que  está  succedendo,  elle  previra-o:  «A  mana  chega  lá 
e  não  diz  nada».  Também  para  que  hão  de  confiar  á 
creança  esses  importantes  encargos?  Elle  sim!  Verão  co¬ 
mo  elle  desempenha  o  seu  papel !  Como  recita  os  ver¬ 
sos,  e  entrega  o  ramalhete!  Como  responde  ás  perguntas 
do  desembargador!  Tudo  isto  se  lê  n’aquelle  olhar  dis¬ 
traindo,  na  feição  varonil  que  adoptou,  na  seriedade  do 
seu  rosto. 

Para  completar  a  scena,  temos  a  creada  ao  fundo. 
Quer  use  os  cabeções  e  as  mangas  tufadas  do  século  xvn, 
quer  use  os  lenços  no  pescoço  do  século  xix,  a  creada 
do  celibatário  ou  do  viuvo  é  sempre  o  mesmo  typo.  Um 
pouco  dona  de  casa,  enchendo  a  cada  instante  a  boca 
com  as  palavras  «o  senhor  desembargador, »  palrando  ao 
jantar,  ralhando  á  noite,  emquanto  o  velho  amo  se  ri  si- 
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lenciosamente,  sc  cila  é  já  madura,  ou  lhe  affaga  com  a 
mão  enrugada  as  faces  em  flor,  se  é  rapariga  a  serva! 

Allons,  Bcibet,  un  peu  âe  complaisance! 

Un  lait  de  poxde,  et  mon  bonnet  de  nuit! 

Tal  foi  a  collecçáo  de  typos,  que  Becker  agrupou 
em  torno  da  figura  do  desembargador,  todos  cheios  de 
verdade  e  de  expressão.  Ah!  Se  os  pintores  percebessem 
bem  que  os  quadros  de  genero  são  talvez  os  mais  diífi- 
ceis  de  todos,  da  mesma  forma  que  de  todos  os  generos 
theatraes  c  a  comedia  o  mais  difficil,  se  percebessem  que 
n  este  genero  têem  obrigação  do  nos  interessar,  de  nos 
enlevar  com  a  reproducção  das  scenas  familiares  da  vida, 
c  que,  se  é  Taci  l  captivar-nos  o  espirito  com  a  pintura 
dos  grandes  factos  históricos,  já  não  o  é  egualmente  en¬ 
cantar-nos  com  o  modesto  desenho  de  uma  scena  singe¬ 
líssima,  com  os  fidalgotes  dc  campo  de  Becker,  os  rapa- 
zotes  de  Murillo,  ou  com  os  magots  de  Tcniers,  se  os 
pintores  percebessem  isto,  não  abundariam  tanto  no  mer¬ 
cado  os  quadros  de  genero,  que  não  têem  significação 
alguma,  nem  poesia,  nem  observação,  nem  sentimento, 
nem  estudo  de  typos,  e  que  invadem  comtudo  por  toda 
a  parte  as  salas  da  burguezia,  os  botequins,  e  os  salões 
dos  hotéis. 

PINHEIRO  CHAGAS. 


GEEAEDO  DOW 

primeiro  numero  das  Artes  e  Le¬ 
tras  deu  a  conhecer  o  homem  cujo 
retrato  se  vê  agora:  Gerardo  Dow, 
1  pintor  de  Leyde, — terra  do  Pro- 
Id  pheta,  —  discípulo  de  Rembrandt 
í  Van-Ryn,  e  florescente  pelos  co¬ 
meços  do  século  xvii. 

Está-se-lhe  a  ver  na  cara  uma 
certa  bondade  que  não  exclue  a 
malicia.  Rosto  nédio,  olho  limpido, 
madeixa  cm  anneis,  camisa  esba- 
gaxada,  como  a  do  Rei  Lear,  mãos  dc  fidalgo,  e  uns 
dentes  alvos  a  entreverem-sc  graciosos.  Apezar  da  ra¬ 
beca  artística,  da  farrusca  de  espadachim,  e  de  um  certo 
ar  fragueiro  que  se  nota  no  quadro,  ninguém  penso  que 
Gerardo  Dow  era  homem  dc  aventuras  galantes  como, 
por  exemplo,  Van-Dyck.  Não,  senhores;  ou  pelo  menos 
a  historia,  registando-lhe  o  nome,  poupou-se  a  notas  mar- 
ginaes. 

í )  discípulo  do  grande  mestre  do  claro-escuro  é  um 
completo  flamengo,  na  extensão  d’esta  palavra,  que  vao 
do  queijo  até  o  genio.  A  sua  feição  característica  é  a  pa¬ 
ciência,  o  esmero,  o  acabamento:  Não  se  deixa  levar  cm 
nenhumas  labaredas  de  cnthusiasmo,  não  solta  a  redea 
aos  frisoes  e  por  isso  não  cairá  no  Pó,  á  maneira  dc 
Bhaetonte;  o  seu  toque,  firme  e  delicado,  como  o  deVan- 
dcrworff,  denuncia  a  frei  ma  dc  um  bom  espirito. 

K  oin  regra  é  isto  toda  a  escola  flamenga.  Quando 
a  renascença  imprimiu  o  seu  cunho  na  arte,  cila,  não 
seguindo  o  movimento  ascensional  da  Italia,  ficou-se  a 
contemplar  a  natureza,  e  a  observal-a  attentamente,  para 
depoi-  a  photographar  na  tela,  sc  assim  me  c  permittido 
dizer. 

Rubens,  c  poucos  mais,  sáom  d’este  acanhado  cir¬ 
culo  da  verdade, — sem  elevação  nem  magnitude,  —  c 
entorna  a  flux  a  sua  abundante  cornucopia. 

<  >s  a->uinptos  que  captivam  de  preferencia  os  dis¬ 


cípulos  da  escola  são  os  populares  ou  burguezes.  É  tudo 
simples,  desaffectado,  natural,  perfeito;  mas  a  alma  não 
se  eleva,  agitada  por  um  estremecimento  celeste. 

Apezar  da  Convenção  d’ Evora-Monte  vão-se  por  ahi 
alçapremando  os  realistas.  Um  nome  como  outro  qual¬ 
quer!  ...  D  antes  chamava-se  a  isso  naturalidade ,  e  uma 
pessoa  entendia-se.  Sçja  agora  o  que  quizerem,  —  com- 
tanto  que  a  arte  não  baixe  ás  torpes  carnalidades,  nem 
ande  a  vasculhar  pelos  processos  criminaes,  nem  pelos 
gyneeêos  mais  ou  menos  polluidos,  o  thema  predilecto 
das  suas  composições. 

O  bello  ideal  não  se  attinge  por  meio  dc  nenhuma 
receita  de  pharmaeopola  empyrico,  mas  toma-se  d’assalto 
por  um  divino  arrebatamento  do  espirito.  E  uma  coisa 
que  o  admiravel  Eugênio  Delacroix  traçou  no  seu  ca- 
nhenho,  e  que  Theophilo  Silvestre  nos  deu  nos  seus  Do¬ 
cumentos  novos.  Diz  o  pintor  da  Barca  do  D  ante ,  do 
Marino  Faliero  e  do  Vinte  oito  de  julho:  «Quando  o  ar¬ 
tista  se  pozer  cm  cata  de  uma  expressão,  de  um  estylo 
convencional,  tornar-se-ha  secco  e  vulgar;  quando  se  en¬ 
tregar  sem  condições  á  sua  franca  originalidade,  quer  se 
appellide  Raphael,  Miguel  Angelo,  Rubens  ou  Rembrandt, 
terá  firme  penhor  da  sua  grandeza  e  da  sua  pujança». 

Revertendo  a  Gerardo  Dow  e  á  escola  flamenga, 
dizia  eu,  que  a  excellencia  d’estes  mestres  está,  por 
maior,  na  penetração  com  que  observam  e  na  delicadeza 
com  que  reproduzem.  O  quadro  de  que  hoje  se  dá  copia 
em  gravura,  demonstra-o  cabalmente.  Q  pintor  retratan¬ 
do-se,  esteve  amoravelmente  enlevado  na  contemplação 
do  seu  eu  externo.  Vê-se-lhe  naquelle  sorriso  espraiado, 
e  no  cinturão  que  pende  para  que  se  lhe  notem  as  bor¬ 
daduras.  Quanto  tempo  consumiu  ello  a  estudar  a  capa, 
ageitando-lhe  as  pregas  com  donairosa  tafularia?  Talvez 
quasi  tanto  como  aquelle  outro  que  fez  e  apparelhou  uma 
nau  que  se  encobria  toda  sob  as  azas  de  uma  mosca. 

Apezar  de  tudo,  Gerardo  Dow  ha  de  ser  sempre  um 
mestre.  O  que  eu  censuro  é  a  escrupulosa  imitação,  as 
algemas  com  que  os  alumnos  se  maniatam,  o  cego  apri- 
soamento  á  terra,  cmfim,  Daguerre  a  chasquear  de  Gior- 
gione.  Tudo  isto  será  muito  bom,  diz  um  dos  maiores 
pensadores  que  tem  escripto  iTestes  assumptos,  o  philoso- 
pho  De  V art  et  du  beau,  mas  occupa  na  arte  um  logar 
tão  secundário,  que  não  ha  comparação  com  o  que  con- 
stitue  o  verdadeiro  genio,  nas  suas  enormes  relações  com 
a  humanidade,  e  no  seu  desenvolvimento  em  o  seio  de 
Deus  e  do  universo. 

Dar  unicamente  em  reflexo  o  que  impressiona  os 
sentidos,  é  o  que  fariam  verbi  gratia,  os  leões. 

Si  mes  confreres  savoient  peindre, 

como  dizia  judiciosamente  o  da  fabula.  Descer  das 
regiões  serenas  da  intelligencia  para  as  da  sensação  ma¬ 
terial,  é  engolfar-se  n’um  coisa  que  é  muito  tangível, 
muito  evidente,  mas  que  não  é  de  certo  luminosa. 

Cada  século  tem  a  sua  feição,  c  eu  não  venho  aqui 
remodelar  o  nariz  ao  nosso,  venho  a  dizer  por  hypothese, 
que  Juan  Valdés  Leal,  com  todas  as  suas  verdades  nuas 
c  cruas,  não  sc  abeira  muito  do  passaporte  chancellado 
polos  deuses  immortaes. 

E.  A.  YIDAL. 
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PST! 


Não  tem  nome;  não  é  Manuel,  nem  Joaquim;  não 
é  Cyrillo,  nem  Praxedes,  nem  Symphronio,  nem  Wen- 
ceslau,  nem  Quintino,  —  é  o  Pst!  Chama-se  da  janella, 
ou  da  rua:  Pst!  e  já  se  saho  que  é  ellc! 

Dos  muitos  vendilhões  do  Diário  de  Noticias  este 
é  um  dos  valentes.  Boa  voz  de  barytono,  e  um  sapato 
só;  a  nota  o  a  agilidade! 

Nunca  lê  o  jornal,  —  unicamente  porque  não  sabe 
ler;  mas  empresta  o  numero  a  um  gallego  seu  conhecido, 
que  faz  leitura  em  voz 
alta  aos  companheiros, 
umas  vezes  á  esquina, 
outras  na  taberna,  • — - 
c  elle  ouve.  Está  ao 
facto  sempre  das  coi¬ 
sas  de  Hespanha, 
aprende  de  cór  e  sal¬ 
teado  seu  verso  de 
vez  em  quando,  prin¬ 
cipalmente  quando 
a  poesia  dá  parte  ao 
publico  de  que  princi¬ 
piam  a  apparecer  os 
grillos ;  não  engraça 
com  a  concisão  dos 
despachos  telegraphi- 
cos,  e  pede  sempre 
que  lhe  leiam  um  cri- 
mesinho,  ou  qualquer 
coisa  funesta,  Horrí¬ 
vel  incêndio ,  Horrível 
attentado,  etc. 

Ha  no  jornal  uma 
parte,  nem  de  instruc- 
ção  nem  de  recreio, 
mas  simplesmente  ne¬ 
gocio  commercial,  que 
d’antes  o  entretinha 
muito  —  os  annuncios. 

Tomava-os  a  serio. 

Em  a  folha  gabando 
a  pomada  ou  a  farinha 
do  sr.  fulano,  já  elle 
cuidava  que  se  fazia 
isso  com  um  fim  des¬ 
interessado.  Quando 
lhe  explicaram  que  os 
directores,  n’essc  pon¬ 
to,  são  commerciantes 
de  publicidade,  e  que, 
debaixo  d’esse  titulo, 
não  poderiam  levar  a 
mal  que  cada  um  es¬ 
time  e  avalie  sua  fazenda,  quer  seja  vinho,  botas,  rou¬ 
pas,  ou  outra  qualquer  coisa  que  esteja  á  venda,  estra¬ 
nhou  elle  não  ver  na  terceira  e  quarta  paginas  uma  só 
palavra  exaltando  os  talentos  dos  que  fazem  composições 
poéticas,  theatraes,  ou  para  livraria,  outrosim  chamados 
íitteratos,  alguns  dos  quaes  elle  conhece,  de  os  ver  á 
porta  do  Martinho  e  outras  academias.  Reparando  então 
com  mais  escrúpulo,  viu  que  os  annuncios  d/esses  vinham 
no  que  se  chama  corpo  do  jornal,  e  chegou  a  averiguar 
que  não  eram  pagos:  —  ao  principio  isto  espantou-o;  an¬ 
nuncios  a  engrandecer  os  Íitteratos  do  Martinho,  sem 
lhes  levar  nada  por  isso  —  pareceu-lhe  celebre;  talvez 


que  o  Martinho  é  que  os  pagasse.  Mais  tarde,  porém,  no 
seu  lidar  do  jornalismo  e  grande  pratica  da  imprensa, 
veiu  a  entender  tudo:  não  deveriam  ser  pagos  esses  an¬ 
nuncios  de  elogio  a  Íitteratos,  por  serem  feitos  muitas 
vezes  pelos  proprios  louvados;  e  deverem  por  esse  facto 
ser  considerados...  litteratura! 

Granha  por  dia  perto  de  tres  tostões.  Escolheu  este 
emprego  pelo  amor  que  sempre  teve  ás  letras,  comquanto 
só  as  conheça...  de  vista:  não  ó  mettediço;  convivendo, 
já  ha  um  par  de  annos,  as  letras  e  elle,  pois  nem  assim 
ainda fse  metteu  com  cilas;  mettediço,  não  é. 

A  noite,  alli  pelo  Rocio,  á  hora  dos  botequins,  ou¬ 
ve-se  um  bocado  de 
política,  que  abre 
muito  o  entendimento ; 
ellc  põe-se  a  escutar,  de 
jornaesinhos  debaixo 
do  braço,  ganhando 
assim  novas  luzes  pelo 
sovacco  e  pela  orelha. 
Ainda  não  teve  occa- 
sião  do  se  manifestar, 
mas  tende  um  pouco 
para  a  republica;  um 
conver¬ 
sando  com  um  amigo 
chamado  pirralho ,  ou 
Pirralho, — o  P  grande 
ou  p  pequeno  é  indif- 
ferente,  porque  é  ap- 
pellido  do  phantasia, 
ou  alcunha,  como  se 
costuma  dizer,  —  pon¬ 
derava  elle  a  vanta¬ 
gem  de  democratisar. 

—  Tu  já  sabes 
ler?  perguntou-lhe  o 
outro. 

E  elle  a  insistir 
na  idea  de  democrati¬ 
sar,  democratisar. 

— -O  que  tu  de¬ 
ves  ó  aprender  a  ler! 
tornava-lho  o  Pirra¬ 
lho. 

— Bem  sei  o  que 
tu  dizes;  é  bom,  é; 
não  é  mau  o  saber 
facilita  o  gajo  a  ex¬ 
plicar-se;  mas,  deixa 
lá... 

E  ia  teimando 
com  a  receita,  de  que 
o  que  é  mais  preciso 
é  democratisar. 

Anda  muito,  e  va¬ 
ria  as  suas  digressões;  ató  vae  ás  vezes  para  Cintra,  e 
por  lá  se  deixa  ficar  uns  dias,  depois  de  combinar  com  ou¬ 
tro  amigo  o  seu  programma  de  negocio,  que  é  o  seguin¬ 
te:  o  amigo  parte  de  Lisboa  com  osjornaes,  fresquinhos, 
ás  quatro  horas  da  madrugada;  chega  ao  Cacem  ás  sete, 
vendendo  pelo  caminho,  e  levando  uma  reserva;  no  Ca¬ 
cem  está  á  espera  d’elle  o  outro,  que  recebe  a  reserva, 
põe-se  a  caminho  o  chega  a  Cintra  ás  nove  horas,  — -  an¬ 
tes  dos  omnibus! 

Esta  tarefa  pesada  c  difficil,  a  elle  não  lhe  custa 
muito.  Peior  c  bem  peior  massada  lhe  parece  a  de  ser  fi¬ 
gurão:  ahi  está,  por  exemplo,  que  chega  a  ter  dó  de  quem 
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anda  nas  azas  da  moda,  e  que  contrahe  para  com  o 
mundo  a  obrigação  de  dar  festas  e  de  entreter  os  outros. 
Quando  lhe  encommendam,  n’uma  casa  ou  n 'outra,  grande 
porção  de  certo  numero  do  jornal  onde  vem  descripta  a 
luzida  soirée  que  lá  se  deu,  logo  elle  fica  com  pena  d’a- 
quella  familia,  a  pensar  nas  trezentas  cortezias  que  os 
donos  da  casa  tiveram  que  fazer  aos  convidados,  e  no 
incommodo  que  ha  de  ser  ficarem  no  outro  dia  a  untar 
a  nuca  com  oleo  de  amêndoas  doces  para  a  conservar 
brandinha  e  flexível! 

Em  casa  de  ferreiro,  espeto  de  pau, — vende  o  jor¬ 
nal,  mas  nunca  vem  n’elle.  E  independente,  está  satis¬ 
feito,  não  inveja  a  sorte  de  outrem;  os  aldeões  de  Virgí¬ 
lio  seriam  felizes,  se  conhecessem  a  sua  felicidade:  este 
é  feliz,  e  conhece-a.  Não  é  nada,  não  c  ninguém,  é  o 
Pst!... 

JULIO  CESAR  MACHADO. 


CHRONICA  DO  MEZ 


oL)A  a  impren¬ 
sa  cl  i  a  r  i  a  e 
bem  assim  os 
que  se  occu- 
pam  em  dis¬ 
cutir  as  ulti¬ 
mas  novida¬ 
des,  tiveram 
este  mez  lar¬ 
gos  assumptos 
para  manifes¬ 
tar  a  sua  eru¬ 
dita  e  cons¬ 
cienciosa  opi¬ 
nião. 

A  these  de¬ 
fendida  por 
Alexandre 
Dumas — o  es- 
criptor  da  mo¬ 
da  em  França 
—  de  que  o 
marido  tem 
direito  de  ma¬ 
lar  a  esposa  que  o  atraiçoa,  e  a  demonstração  theorica  e  pratica  dada 
pelo  padre  Jacintho  — outro  vulto  da  moda  também  em  França — de 
que  os  padres  leem  direito  para  se  casarem,  têem  sido,  e  ainda  são, 
os  principaes  themas  dos  debates  dos  periódicos  e  das  conversações 
dos  particulares  nos  cafés  e  em  familia. 

Eu  não  pretendo  emittir  aqui  parecer,  nem  sobre  as  arrojadas 
theorias  de  Alexandre  Dumas,  nem  acerca  da  resolução  heroica  do 
padre  Jacintho.  Aligura-se-me  porém  que  este  escolheu  a  peior  occa- 
sião  para  reclamar  os  direitos  que,  a  seu  ver,  tem  o  sacerdote  de 
possuir  mulher  legitima.  E  numerosíssima  a  classe  a  que  pertence  o 
padre  Jacintho,  portanto  numerosíssimos  serão  os  casamentos,  defe- 
i  indo-se  ao  requerimento  do  celebre  orador  sagrado.  Ora  como  do 
augmento  dos  casamentos,  provém  necessariamente  o  augmento  de 
probabilidades  de  haver  maior  numero  de  esposas  inlieis,  segue-se 
que,  em  conformidade  ás  theorias  de  Alexandre  Dumas,  teremos  de 
assistir  mais  amiudadas  vezes  á  applicação  da  pena  de  morte  ás  mu¬ 
lheres,  o  que  será  de  certo  espectáculo  tristíssimo  dado  pela  humani¬ 
dade,  iMim  século  que  se  diz  de  progresso  e  civilisação.  Que,  para  fallar 
\erdade,  isto  de  idéas  contra  a  pena  de  morte,  vae,  quanto  a  mim, 
retrogradando  a  olhos  visto  eidre  nós.  Ainda  ha  pouco  as  duas  ca- 
mnras,  a  imprensa,  os  discursadores  do  Marlinho,  os  socios  do  Gré¬ 
mio,  os  frequentadores  do  Chiado,  todos  os  bons  portuguezes,  erníim, 
oppunharn,  como  augmento  írisanle  e  irresistível  para  destruir  cer- 
l  is  accusaçOes  que  por  vezes  nos  fazem,  de  estarmos  um  século  atra- 
zados,  a  abolição  da  pena  de  morte.  Diziam  com  louvável  jactancia: 

Enganam-se  os  que  nos  julgam  pouco  adiantados;  caminha¬ 
mos  na  vanguarda  da  civilisação,  porque  acabámos  de  facto  e  de  di¬ 
reito  com  a  pena  de  morte. 


Pois  muitos,  alguns  até  que  votaram  a  lei  que  nos  fez  dar 
tão  largo  passo  na  vereda  da  civilisação,  applaudem  hoje  o  alvi¬ 
tre  de  Alexandre  Dumas,  e  pedem,  ao  mesmo  tempo,  a  vida  de  um 
soldado,  que  teve  a  malvadez  e  covardia  de  assassinar  um  seu  supe¬ 
rior. 

Repito,  não  venho  para  aqui  defender  nem  condemnar  as  asser¬ 
ções  do  escriptor  francez,  apresentadas  no  seu  prologo,  ao  novo  drama 
que  vae  pôr  em  scena;  não  approvo  nem  reprovo  a  determinação  to¬ 
mada  pelo  padre  Jacintho,  de  se  ligar  matrimonialmente  a  uma  mu¬ 
lher,  em  contravenção  dos  preceitos  da  egreja,  nem  tão  pouco  dis¬ 
cuto  se  para  a  disciplina  do  exercito  é  preciso  ou  não  privar  da 
vida  o  facínora  que  ennodoou  a  farda  com  o  sangue  do  seu  superior. 
Registo  apenas  os  factos,  quasi  sem  commentarios. 

Seja-me  porém  permiltido  que,  a  proposito  do  que  fica  dito,  la¬ 
mente  um  dos  peiores  e  dos  mais  inveterados  vicios  que  nos  cor¬ 
roem: — a  pouquíssima  attenção  que  damos  aos  negocios  de  maior 
interesse,  para  nos  occuparmos  dos  de  interesse  secundário. 

Ha  pouco  me  fazia  notar  com  tristeza  um  amigo  intelligente  e 
pratico  do  mundo,  este  fatal  systema  de  vida. 

—  Escute,  me  dizia  elle,  as  conversações  animadas  dos  grupos 
de  certas  classes  que  invadem  os  logares  públicos,  e  diga-me  se  al¬ 
guém  falia  da  guerra  dos  Dernbos,  que  traz  em  sustos  uma  das  nos¬ 
sas  melhores  províncias  do  ultramar;  ou  dos  tristes  successos  de 
Moçambique,  esquecidos  mas  não  terminados;  ou  dos  salteadores  da 
Índia,  que  põem  em  risco  a  vida  e  os  haveres  de  tantos  irmãos  nos¬ 
sos;  ou  da  política  chineza  que  se  empenha  em  nos  ser  desagradá¬ 
vel,  sempre  que  pôde,  na  importante  cidade  de  Macau.  Não,  ninguém 
falia  de  similhante  coisa:  o  homem-mulher,  a  conferencia  dos  tres 
imperadores,  as  experiencias  da  nova  artilheria  em  Trouville  e  o 
casamento  do  clero,  são  os  assumptos  das  acaloradas  discussões 
entre  toda  a  gente  que  sabe  ler,  e  que  podia  entregar-se  com  mais 
utilidade  aos  negocios  da  própria  casa,  em  vez  de  analysar  delida- 
mente  os  da  casa  alheia. 

É  esta  uma  grande  verdade;  soffremos  ha  muito  das  funestas 
consequências  d’este  mal  e  continuaremos  a  solfrer,  se,  convencen¬ 
do-nos  de  que  precisamos  mudar  de  vida,  não  tomarmos  um  dia  esse 
expediente  acertado. 

A  feira  de  Belem  e  os  banhos  do  mar  marcam  a  transição  do 
estio  para  o  inverno.  Fecha  o  passeio,  despovoa-se  Cintra,  acabam 
as  carapinhadas  e  os  sorvetes;  immediatamente  os  que  não  mudam 
a  casa  para  Pedrouços,  Oeiras  ou  Cascaes,  recolhem  a  Lisboa,  os 
lheatros  reabrem  as  suas  portas,  começa  a  apparecer  nas  mesas  dos 
botequins  um  ou  outro  meio-grog. 

Entra-se  no  outono,  estação  formosa  e  temperada,  em  que  ha 
noites  de  luar  admiráveis  e  convidativas  á  meditação.  E  bom  estar 
n’uma  d’essas  noites  sentado  sobre  uma  rocha  ou  recostado  na  areia, 
vendo  a  immensidade  das  aguas  do  mar  brilhando  como  lamina  ex- 
tensissima  de  prata,  recordando  as  aventuras  e  prazeres  desfructados 
no  verão,  e  calculando  as  aventuras  e  prazeres  que  se  hão  de  gozar 
no  inverno.  Porque  nós  vivemos  das  recordações  do  passado  e  das 
phantasias  do  futuro.  O  presente  é  para  nós  coisa  insignificante;  não 
o  sabendo  apreciar,  deixamol-o  transformar-se  em  passado,  para  en¬ 
tão  lastimarmos  que  não  seja  presente.  Anathema  que  persegue  a  hu¬ 
manidade  para  que  nunca  sejamos  felizes,  visto  que  fazemos  consis¬ 
tir  a  felicidade  tão  sómente  no  que  não  podemos  relia  ver  e  no  que 
talvez  nunca  possamos  haver! 

Parece  que  a  fortuna  se  resolveu  a  proteger  n’esta  epoca  os  thea- 
tros  de  Lisboa.  D.  Maria  e  o  Gymnasio  encetaram  as  suas  represen¬ 
tações,  obtendo  a  concorrência  de  numeroso  publico. 

D.  Maria  recorreu  ás  melhores  peças  do  antigo  repertório,  as 
quaes  pela  sua  contextura  e  bom  desempenho  parecem  não  se  fazer 
velhas.  Mostrou  que  a  sua  companhia  é  muito  competente  para  re¬ 
presentar  composições  de  primeira  ordem,  do  que  não  era  licito  du¬ 
vidar,  figurando  entre  vários  nomes  estimados,  os  de  Emilia  Ade¬ 
laide,  Yirginia,  Gertrudes,  Santos,  Theodorico  e  Antonio  Pedro;  por 
fim,  deu-nos  peça  nova.  Julia,  se  intitula;  é  seu  auctor  Octavio 
Feuillet  e  traductor  o  sr.  Ernesto  Biester.  Este  drama,  que  já  corre 
impresso  traduzido  pelo  sr.  Castilho  e  Mello,  a  quem  agradeço  a  de¬ 
licada  lembrança  de  me  enviar  um  exemplar  do  seu  trabalho,  é  com¬ 
posição  destinada  a  moralisar  os  maridos  devassos,  inflingindo-lhes 
o  mais  severo  dos  castigos.  Construído  sobre  bases  não  muito  soli¬ 
das,  conduz  todavia  os  seus  poucos  personagens  a  scenas  de  interesse 
e  eífeilo,  principalmenle  quando  representadas  por  artistas  do  ta¬ 
lento  de  Santos  e  Emilia  Adelaide.  Ninguém,  creio,  será  capaz  de  in¬ 
terpretar  melhor  do  que  Santos  o  terceiro  acto  da  nova  peça;  tenho 
pena  de  que  se  ache  esgotada  com  este  notável  actor  toda  a  phra- 
seologia  do  elogio,  porque  desejava  encarecer  o  seu  ultimo  trabalho 
com  encomios  que  ainda  lhe  não  tivessem  sido  dirigidos. 

0  Gymnasio  abriu  com  —  A  /ilha  vnica,  comedia  em  quatro 
actos,  traduzida  pelo  sr.  Lopes  Cardoso  de  uma  composição  italiana 
em  cinco.  Também  n’essa  noite  subiu  á  scena  a  comedia  origi¬ 
nal  do  sr.  Santos  Lima- — O  afilhado  do  warcjvez,  e  a  eminente 


actriz  Emilia  das  Neves  recitou  a  formosa  poesia  do  sr.  E.  Vidal  — 
As  mães. 

A  primeira  comedia  agradou  porque  tem  elementos  para  isso  e 
foi  muito  bem  desempenhada  por  Maria  das  Dores,  Maria  Adelaide, 
João  Rosa,  Polia  e  Pinto  de  Campos.  Absurda  por  vezes,  é  comtudo 
architectada  por  mão  habil  e  segura.  O  terceiro  acto  é  de  extra¬ 
ordinário  vigor.  Succedem-se  as  scenas  violentas  e  artificiosamente 
preparadas  para  enthusiasmar  a  platéa,  e  o  desempenho  por  parte 
de  João  Rosa  e  dos  seus  collegas,  n’esse  acto,  faz  com  que  se  não  des¬ 
aproveite  uma  unica  situação. 

O  sr.  Santos  Lima,  auctor  lisonjeiramente  experimentado  nas 
lides  da  scena,  foi  menos  feliz  com  a  sua  nova  producção,  do  que  o 
tem  sido  com  outras.  A  comedia  —  O  afilhado  do  marquez  é  muito 
longa  e  tem  pouca  vida.  Talvez  que  se  alguns  dos  artistas  que  a  re¬ 
presentaram,  diligenciassem  animar  um  pouco  mais  os  seus  papeis, 
ella  tivesse  maior  agrado,  mas  da  maneira  como  foi  levada  á  scenu  é 
forçoso  dizer  que  não  captivou  muito  a  atlenção. 

Comtudo  eu  applaudo  o  trabalho  do  sr.  Santos  Lima.  Fez  uma 
peça  original,  procurou  emancipar-se,  e  emancipar-nos,  da  tutella 
estrangeira  —  honra  lhe  seja.  Vale  mais  um  original  menos  bom,  do 
que  a  melhor  traducção.  Se  foi  pouco  feliz  com  esta  peça,  não  se  se¬ 
gue  que  não  seja  muito  e  muito  feliz  com  as  demais;  continue  por 
conseguinte  a  escrever  composições  suas,  que  faz  com  isso  grande 
serviço  ao  theatro  portuguez. 

O  inçançavel  escriptor,  o  sr.  Pinheiro  Chagas,  publicou  mais 
dois  livros — Ò  segredo  da  viscondessa  e  os  Guerrilheiros  da  morte. 

Ninguém  sabe  aonde  o  sr.  Pinheiro  Chagas  se  fornece  de  tempo 
para  produzir  tantos  e  tão  diversos  trabalhos  lilterarios,  como  os  que 
dá  a  publico  todos  os  dias.  É  preciso  ter  fecundíssimo  talento  para 
conseguir  o  que  o  sr.  Chagas  realisa.  Na  política,  na  historia,  no  ro¬ 
mance,  no  theatro,  no  jornalismo  litterario,  em  tudo  que  reclama  o 
auxilio  das  letras,  emprega  o  distincto  escriptor  o  seu  engenho  e  sem¬ 
pre  com  distineção. 

Aos  seus  últimos  livros  tenho  ouvido  tecer  os  maiores  gabos; 
eu  nada  posso  dizer  d’elles,  porque  ainda  não  tive  o  gosto  de  os  ler. 

Os  periódicos  diários  têem-se  occupado  com  elogio  de  um  opús¬ 
culo  anonymo,  em  verso,  intitulado  —  Os  paes  da  mãe  patria. 

É  realmente  um  folheto  engraçado  e  curioso.  Conhece-se  que  o 
auctor  não  é  novato  em  trabalhos  d’este  genero,  que  tem  profunda 
observação  e  veia  humorística  para  descrever  os  typos  que  intenta 
apresentar  ao  publico.  Ás  maliciosas  allusões  e  ás  cati linaiias  de  fe¬ 
rir  fogo  que  o  escripto  contém,  presidem  sempre  dois  dos  predicados 
mais  necessários  e  raros  de  encontrar  em  assumptos  d’esla  ordem : 
—  a  boa  educação  e  o  critério. 

Annuncia-se  um  livro  de  critica  á  traducção  do  Fausto  feita 
pelo  sr.  visconde  de  Castilho.  O  livro  é  firmado  pelo  sr.  Joaquim  de 
Vasconcellos,  cavalheiro  de  bastante  merecimento  coni  quem  tenho 
lido  o  gosto  de  tratar  de  perto  mais  de  uma  vez,  e  que  muito 
aprecio. 

Não  conheço  o  livro  e  por  isso  não  posso  fallar  d’elle.  Deve  to¬ 
davia  despertar  a  maior  curiosidade,  porque  isto  de  criticar  qualquer 
obra  saída  das  mãos  de  qualquer  escriptor,  é  sempre  tarefa  difficil  e 
arriscada;  criticar  porém  uma  obra  como  a  traducção  do  Fausto, 
e  principalmente  sendo  a  traducção  devida  ao  talento  do  sr.  visconde 
de  Castilho,  é  caso  mais  serio,  porque  as  difliculdades  e  os  perigos 
tomam  vulto  de  tal  sorte  assustador,  que  é  mister  ter  a  consciência 
bem  segura  do  trabalho  a  que  »e  mettem  mãos,  para  o  empreliender 
desassombradamente. 

Estou  certo,  porém,  de  que  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  que 
já  publicou  a  importante  obra  que  trata  dos  músicos  portuguezes, 
não  dava  agora  á  estampa  um  livro  de  tanta  responsabilidade  se  não 
se  considerasse  perfeitamente  habilitado  para  o  escrever;  é  por  isso 
que,  repito,  a  critica  do  sr.  Vasconcellos  acerca  da  traducção  do 
Fausto,  esta  destinada  a  despertar  a  maior  curiosidade. 

O  senador  brazileiro  o  sr.  Silveira  da  Moita  deu  á  publicidade 
no  Rio  de  Janeiro — Tres  discursos  proferidos  no  senado  na  dis¬ 
cussão  da  falia  do  throno  e  da  fixação  das  forças  de  terra,  e  um 
Jornal  de  conferencias  radicaes,  contendo  outros  discursos  pronun¬ 
ciados  pelo  illustre  orador. 

Recebi  estas  publicações,  e  pela  rapida  leitura  que  fiz  de  taes 
discursos,  pareceu-me  que  o  sr.  Silveira  da  Motta  é  orador  de  vastos 
conhecimentos  políticos,  históricos  e  litterarios.  Se  juntar  ao  saber  os 
demais  dotes  indispensáveis  ao  tribuno,  dotes  de  que  só  póde  fazer 
menção  quem  o  tiver  ouvido  fallar  em  publico,  deve  occupar  distin- 
ctissimo  logar  entre  os  oradores  do  império. 

Infelizmente  nenhuma  novidade  ácerca  de  artes  tenho  para  dar 
n’esta  secção.  Escasseiam  os  trabalhos  e  escasseiam  os  artistas. 
Actualmente  na  Academia  estudam  poucos  alumnos  e  quasi  ne¬ 
nhum  d’elles  dá  esperanças  de  vir  a  ser  notável  talento.  Aqui 
ninguern  se  entrega  seriamente  ao  estudo  das  bellas-artes.  Os  paes 


'  não  mandam  ensinar  desenho  aos  filhos  com  o  proposito  de  lhes  fa¬ 
cilitar  uma  carreira  em  que  possam  ganhar  a  vida.  Quando  os  man¬ 
dam  aprender  desenho  é  para  que  os  meninos  possuam  uma  prenda. 
Lisonjeia-lhes  a  vaidade  terem  um  filho  que  faz  uma  cara,  ainda  que 
seja  com  os  olhos  tortos  e  a  bocca  á  banda.  Em  terra  onde  a  arte  é 
considerada  prenda,  nunca  póde  haver  artistas.  E  d’ahi  muita  gente 
ainda  conserva  certos  preconceitos  a  respeito  dos  que  se  dedicam  ás 
artes,  c  em  geral  com  relação  á  gente  de  talento.  O  que  Frederico 
Soulié  diz  11’uni  dos  seus  romances  —  «11  reste  encore  assez  de  hour- 
geois  qui  considèrent  un  elere  de  notaire  ou  un  commis  à  la  caisse 
des  consignations  comme  un  homme  mieux  posê  qui  le  peintre  le 
plus  célebre »  é  moeda  muito  corrente  entre  nós. 

Outra  circumstancia  a  que  se  attribue  a  falta  de  artistas,  é  a  de 
não  haver  quem  compre  trabalhos.  Esta  causa  produz  effectivamenle 
perniciosos  effeitos.  Não  que  os  bons  artistas  não  vendam  sempre  as 
suas  producções  —  alguns  ha  a  quem  falta  o  tempo  para  satisfaze¬ 
rem  as  pessoas  que  desejam  possuir  obras  suas — mas  o  artista  me¬ 
díocre  não  tem  nada  que  fazer  em  Portugal  e  morre  de  fome,  se  não 
lança  mão  de  outro  modo  de  vida.  Ora  como  nem  todos  teem  a  cer¬ 
teza  de  chegar  a  ser  grandes  artistas,  quasi  ninguém  quer  arris- 
car-se  a  ser  mediocridade  e  por  conseguinte  a  morrer  de  fome. 

Lá  fóra,  nas  grandes  cidades,  todos  vivem,  bons  e  maus,  pri¬ 
meiros  e  últimos.  Aqui  a  pequenez  do  paiz,  a  pouca  vida  industrial, 
o  nenhum  gosto  pelas  artes  e  a  falta  completa  de  protecção  dada  pe¬ 
los  governos  a  este  importantíssimo  ramo  da  instrucção  publica,  são 
a  origem  de  que  succeda  justamenle  o  contrario. 

Não  cessarei  portanto  de  repetir;  —  olhem  com  attenção  e  in¬ 
teresse.  aquelles  a  quem  o  assumpto  está  incumbido,  para  a  necessi¬ 
dade  absoluta  de  vencer  os  obstáculos  que  se  oppõem  ao  progresso 
das  bellas-artes  em  Portugal,  que  prestarão,  com  as  suas  luzes  e  bons 
desejos  de  acertar,  relevante  serviço  ao  paiz. 

KANGEL  DE  I.IMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


•  Installou-se  em  Lisboa  a  Commissão  central  directora  dos 

trabalhos  preparatórios  para  a  Exposição  universal  de  Vienna  d’Aus- 
tria,  commissão  de  que  é  presidente  Sua  Magestade  El-Rei  o  senhor 
D.  Fernando. 

==  Saíram  á  luz  no  Brazil  as  seguintes  obras  literárias: 

Historia  dos  jesuítas  e  suas  missões  na  America  do  Sul,  pelo 
sr.  doutor  Mello  Moraes. 

Jardim  Pelotense,  periodico  literário  publicado  em  Pelotas. 
Entreacto,  revista  semanal  de  artes,  letras,  costumes  e  política. 
Resumo  de  economia  social  e  Roma  perante  os  séculos,  pelo  sr. 
Carlos  de  Koseritz. 

O  pampldetista  (auctor  dos  typos  polilicosj,  pelo  sr.  Valerio 
Publicola. 

Historia  dos  martyres  da  liberdade,  versão  pelo  sr.  Abranches 
Gallo,  ampliada  com  vários  episodios  da  historia  do  Brasil  e  de  Por¬ 
tugal. 

Typos  judiciários. 

Estudos  agrícolas,  pelo  sr.  J.  J.  Carneiro  da  Silva. 

Typos  industriaes  e  financeiros,  pelo  sr.  doutor  Albino  dos 
Santos  Pereira. 

Preciosas  celebres ,  por  Quintius  Fabius. 

O  Constitucional,  folha  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Flores,  poesia  dedicada  ao  sr.  Pedro  Américo,  pelo  sr.  Gui¬ 
lherme  Antonio  Lopes. 

Contos  de  Paquetá,  pelo  sr.  J.  J.  Pereira  de  Azurara. 

Travessura  de  Cupido,  comedia  de  costumes  pelo  sr.  Dias  da 
Silva  Junior. 

Lyra  Chrislã,  volume  de  poesias  pelo  sr.  Brazileiro  Dias. 
Configuração  e  estudo  botânico  dos  vegetaes  seculares,  pelo 
sr.  doutor  José  "de  Saldanha  da  Gama. 

Catechismo  brazileiro,  pelo  sr.  Cyriaco  Antonio  dos  Santos  e- 

Silva. 
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■  Com  mais  dois  quadros  presenteou  o  sr.  conde  de  Carva- 
liiido  a  nossa  Academia  de  bellas-artes.  São  uma  paizagem,  de  Breu- 
ghel,  e  um  cão,  de  Goya. 

Também  o  distiiicto  pintor  bespanhol  o  sr.  Ocon,  offereceu  á 
Academia  uma  excellente  marinha,  expressamente  pintada  para  este 
fim. 

■=  Annuncia-se  em  Madrid  a  publicação  de  um  novo  perió¬ 
dico —  La  illustracion  hispano-portuguesa ,  de  que  são  redaclores 
e  collaboradores  muitos  dos  principaes  homens  de  letras  do  visinho 
reino.  0  novo  periodico  trata  de  sciencias,  litteratura,  industria  e  co¬ 
nhecimentos  uteis;  é  illustrado  com  gravuras  dos  melhores  artistas 
e  começa  a  publicar-se  no  l.°  de  outubro. 

-  Foram  retirados  do  jardim  das  Tulberias,  para  serem  ex¬ 
postas  inini  dos  vestíbulos  do  Louvre,  todas  as  estatuas  de  ferro  fun¬ 
dido,  sendo  substituídas  pelos  seguintes  trabalhos: 

Flora  descendo  do  carro,  estatua  em  bronze  por  Laurent  Ma- 
gnier,  que  estava  n’uma  das  portas  de  S.  Cloud. 

Erigone,  estatua  em  mármore,  pelo  sr.  Carrier  Belleuse. 

Omphle,  pelo  sr.  Eudes. 

Vemts,  pelo  sr.  Clésinger. 

Diana  e  a  Nympha ,  peio  sr.  Levêque. 

O  vencedor  na  carreira,  estatua  em  bronze  pelo  sr.  Falquière. 

Além  d’estas  composições  foram  collocadas  sobre  os  phnthos 
que  rodeiam  o  lago  central  dezeseis  bellos  vasos  de  mármore,  tira¬ 
dos  dos  jardins  de  S.  Cloud.  O  caçador  em,  descanço,  de  Nicolau 
Coustou,  o  Annibal  de  Slodtz  e  o  Julio  Cesar  de  Gilherme  Cous- 
tou,  foram  transportados  para  o  Louvre,  para  a  Sala  dos  Coustou, 
onde  igualmente  se  acha  o  Mercúrio,  de  chumbo,  feito  por  Pigalle, 
trazido  do  jardim  do  Luxemburgo,  onde  foi  substituído  por  uma 
bella  copia  do  Fauno  antigo,  da  casa  Barberini.  O  locador  de  flauta, 
de  Coysevox,  do  jardim  das  Tulberias,  occupa  hoje  o  centro  da  sala 
que  encerra  o  tumulo  de  Mazarini,  sala  em  que  também  está  uma 
Vemts,  de  Anguier,  trazida  de  S.  Cloud.  Quatro  trabalhos  de  Le- 
gros,  vindos  do  jardim  de  S.  Cloud,  contribuem  para  a  ornamenta¬ 
ção  da  Sala  Puget.  A  Joanna  d’Arc,  de  Rude,  foi  tirada  do  jar¬ 
dim  do  Luxemburgo,  para  ser  exposta  na  Sala  de  Chaudet,  para 
aonde  tornou  o  Philopocmcn  de  David  d’Angers. 

■  O  museu  de  Yarzy  (Nièvre)  fez  acquisição  dos  modelos  em 
gesso  de  sete  estatuas  e  um  busto  executados  pelo  estatuário  Julio 
Antonio  Droz,  morto  em  Paris  no  mez  de  janeiro  ultimo. 

—  Um  livreiro  e  editor  do  Brazil,  o  sr.  E.  Dupont,  imaginou, 
para  facilitar  a  publicação  das  obras  littei arias  e  scientilicas  dos  es- 
criptores  d’aquelle  paiz,  formar  uma  companhia,  que  se  denomina 
—  Typographo-Iitteraria. 

=====  No  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  no  Rio  de  Janeiro,  vae 
ser  elevado  um  monumento  ao  heroe  da  independencia,  José  Boni¬ 
fácio  de  Andrada  e  Silva.  A  estatua  representa-o  em  pé,  fardado  de 
ministro  de  estado.  A  execução  da  obra  foi  confiada  ao  estatuário 
Rochet,  que  já  a  concluiu. 

=====  São  notáveis  os  resultados  que  produziram,  durante  o  anno 
escolar  findo  em  abril,  as  aulas  inglezas  destinadas  ao  ensino  das 
artes,  56:010  trabalhos  foram  executados  nas  5'.) 7  classes  frequentadas 
de  noite,  e  73:226  nas  classes  frequentadas  de  dia,  o  que  dá  um  to¬ 
tal  de  129:242  obras  de  desenho,  modelação  e  pintura.  Feita  a  com¬ 
paração  com  os  resultados  obtidos  no  anno  de  1871,  ha  uma  diffe- 
rença  de  19:051  trabalhos  a  mais.  Todos  os  trabalhos  foram  submet- 
tidos  a  exame  prévio;  uma  commissão  de  examinadores  estudou 
cada  escola  em  separado.  No  exame  foram  concedidos  1:100  pré¬ 
mios  de  3.a  classe;  a  commissão  escolheu  em  todos  os  desenhos  de 
cada  escola  1:208  trabalhos  dos  melhores  e  dos  mais  adiantados, 
para  enviar  ao  Concurso  nacional  cm  que  comparecem  todas  as  es- 
colas  de  arte  de  Inglaterra.  Como  recompensa  dos  concursos,  conce¬ 
deram-se  juntamente  com  prémios  de  livros,  10  medalhas  de  oiro. 
25  de  prata  e  60  de  bronze.  Todos  os  trabalhos  recompensados  no 
Concurso  nacional,  como  algumas  outras  obras  premiadas  n’outros 
concursos,  são  de  novo  expostos  na  galeria  Occidental  do  pavimento 
inferior  do  Museu  de  South  Kensington.  Esta  esposição  está  aberta 
ao  publico  desde  julho  até  setembro. 

Um  dos  primeiros  pintores  da  Allemanha,  Eduardo  Má- 
gnus,  nascido  em  Berlim  a  7  de  janeiro  de  1799,  morreu  ha  pouco. 
Depois  de  haver  successivamente  estudado  medicina,  architectura  e 
philosophia,  frequentou  o  alelier  de  pintura  de  Schlesinger,  tornan¬ 
do-se  notável  na  exposição  dc  1826.  Depois  percorreu  a  França  e  a 
Jtalia,  e  foi  eleito,  em  1837,  membro  da  Academia  das  bellas-artes 
de  Berlim,  sendo  nomeado  professor  em  1844.  Mandei  e  Trossin 
gravaram  muitos  dos  seus  quadros  de  genero,  entre  os  quaes — Duas 
raparigas  ao  nascer  ilo  sol.  Duns  creanças,  lima  cmnponeza  e  Um 
pescador  de  Neja.  Era  eminente  sobretudo  nos  retratos;  quasi  to- 
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dos  os  príncipes  e  a  maior  parte  das  notabilidades  da  Allemanha  fo¬ 
ram  retratados  por  elle.  Os  retratos  de  Jenny  Lind,  da  Condessa  de 
Rossy-Sontag  e  da  Mendrlssohn-Bartholdy  figuraram  na  exposição 
universal  de  Paris  em  1855,  onde  obtiveram  a  medalha  de  2.a  classe. 
Á  exposição  de  1867  enviou —  Orpheu  trazendo  Eurydice  á  luz. 

=====  Suicidou-se  o  joven  gravador  hespanhol  Rosello,  que  esta¬ 
va  estudando  na  Eschoia  de  bellas-artes  de  Paris.  Achando-se  gra¬ 
vemente  doente,  resolveu  tornar  a  Hespanha  para  junto  de  sua  farni- 
lia.  Um  medico  teve  a  imprudência  de  lhe  dizer  que  a  moléstia  era 
incurável,  e  o  artista,  desesperado  do  seu  estado,  atirou-se  de  uma 
ponte  para  a  linha  do  caminho  de  ferro,  na  occasião  em  que  passava 
um  comboio.  Rosello  gravou  um  Christo  morto,  copia  de  uma  tela 
de  Filippe  de  Champagne  e  publicada  pela  sociedade  franceza  de 
gravura,  e  deixou  por  acabar  uma  famosa  chapa,  copia  do  Christo 
morto,  chorado  pelas  santas  mulheres  e  pelos  apostolos,  formoso 
quadro  de  Ribera,  collacado  ultimamente  numa  das  salas  do  Museu 
do  Louvre. 

■- - -  O  Gabinete  das  estampas  de  Paris  comprou,  pelo  enorme 

preço  de  4405000  réis,  uma  estampa  unica  e  de  bello  estylo,  attri- 
buida  a  Botticelli  e  pertencente  á  collecção  Weigel.  Esta  primorosa 
obra,  que  provinha  do  gabinete  Otlo,  de  Leipzig,  foi  provavelmente 
gravada  para  ornar  a  tampa  de  uma  caixa  redonda. 

- . .  .  Morreu  com  a  edade  de  78  annos  o  decano  dos  pintores 

allemâes  Julio  Guy  João  Schnorr  von  Harosfeld.  Nasceu  em  Leipzig, 
foi  discípulo  da  Academia  de  Vienna,  e  partiu  para  Roma,  onde  se 
demorou  dez  annos.  Tornando  á  Allemanha  excerceu  o  professorado 
na  Academia  das  bellas-artes  de  Munich,  depois  na  de  Dresde,  sendo 
nomeado  director  do  museu  real  d’esta  cidade.  Era  também  membro 
associado  do  Instituto  de  França.  Alem  dos  cinco  quadros  extrahidos 
das  lendas  dos  JSicbelungen,  que  pintou  nas  casas  ao  rez  do  chão  da 
Nova  Residência  de  Munich,  por  ordem  do  rei  Luiz,  e  de  cinco  ou¬ 
tras  telas  colossaes,  cujos  assumptos  são  tirados  da  historia  de  Carlos 
Magno,  de  Barba-Roxa  e  do  Rodolpho  de  Hapsburgo,  com  que  ornou 
a  sala  das  recepções,  executou  grande  numero  de  outras  obras,  entre 
as  quaes  :  uma  Santa  Familia,  S.  Roque  distribuindo  esmolas, 
Scenüs  dc  Ariosto,  pintadas  a  fresco  para  a  cidade  de  Massini,  a 
Annunciação  da  Virgem  e  muitos  quadros  em  collaboração,  tirados 
da  vida  de  Jesus.  Também  executou,  com  o  sr.  Neuruther,  as  illus- 
trações  para  uma  edição  dos  Niebelungen,  e  desenhos  gravados  em 
madeira  para  uma  edição  de  luxo  da  Bíblia. 

=====  Uma  interessante  dadiva  de  ceramica  foi  feita  ao  museu  de 
Sèvres  pelo  sr.  Brianchon,  archeologo  normando.  É  uma  porção  de 
azulejos  da  Renascença,  arrancados  de  uma  casa  situada  no  iogarejo 
de  Marc-Barbet  (arredores  do  Ilavre).  Os  azulejos  representam  car¬ 
rancas,  ornatos,  flores  de  liz,  medalhões  de  homens  e  de  mulheres,  e 
são  considerados  como  amostras  raras  e  preciosas  d’aque!las  decora¬ 
ções  no  século  xvi.  Cqrno  succede  muitas  vezes  com  as  obras  de  ce¬ 
râmica,  parece  que  o  ofçiro  moldou  os  azulejos  sobre  alguma  arca  de 
madeira  da  epoca.  Os  entendidos  podem  encontrar  estes  specimens 
curiosos  no  museu  de  Sèvres,  ao  lado  da  numerosa  serie  de  ladrilhos 
esmaltados  que  possuo  aquelle  estabelecimento. 
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OS  ABUSOS  DO  REALISMO 

AO  sei  palavra  mais  pro- 
digalisada  e  menos  defi¬ 
nida  do  que  o  realismo. 
Devendo  designar  uma 
theoi’ia  de  esthetica,  que 
abolisse  o  dogmatismo 
clássico  e  o  subjectivismo 
romântico,  caiu  das  esphe- 
ras  luminosas  e  serenas 
da  arte  nos  armazéns  da 
moda,  onde  o  esfarrapou  a 
ignorância,  onde  a  pobre¬ 
za  de  engenho  o  amoldou 
ao  seu  corpo,  onde  o  pru¬ 
rido  de  excentricidade  lhe 
deu  o  relevo,  as  formas  e 
as  proporções  de  escândalo 
artistico.  Se  o  não  desprendermos  dos  abusos,  que  d’elle 
têem  feito  a  desordem  e  a  presumpção  dos  espíritos,  mor¬ 
rerá  sua  victima. 

O  que  banalmente  começou  a  inculcar-se  como  rea¬ 
lismo  na  plastica,  foi  a  copia  servil,  plana,  mechanica 
das  formas  naturaes,  e  a  carência,  na  arte,  do  seu  ele¬ 
mento  subjectivo:  a  idéa.  A  escola  incipiente  começou  a 
legislar  em  Portugal  para  os  methodos  de  trabalho  ar¬ 
tístico,  e  prescrevendo  como  regra,  aliás  proveitosa,  não 
pintar  nem  esculpir  senão  com  o  modelo  á  vista  e  para 
o  retratar,  determinou  em  alguns  artistas  a  tendencia 
para  não  passarem  alem  de  estampar  na  tela  a  natureza 
inanimada,  com  a  fidelidade  da  photographia,  realçada 
pela  imitação  do  colorido.  E  como,  por  via  de  regra,  não 
andam  muito  levantados  por  espontâneas  aspirações  nem 
muito  estimulados  pela  critica  e  pelo  gosto  publico  os  es¬ 
píritos  consagrados  á  arte,  a  observância  da  regra  rea¬ 
lista,  mal  entendida,  deu  de  si  o  fabrico  d’csses  quadros 
taboletas,  em  que  os  tachos  vidrados  se  grupavam  inva¬ 
riavelmente  com  peças  de  casa,  avelludados  pecegos  e 
bem  areiadas  bacias  de  arame,  e  que  exprimiam  um  ideal 
que  só  excedia  a  cozinha  para  entrar  na  despensa.  Ad- 
mittida  como  suprema  lei  a  necessidade  dos  modelos,  e 
como  ultima  meta  a  reproducção,  de  espelho,  d’esses  mo¬ 
delos,  os  artistas,  homens  lareiros,  aproveitavam-se  dos 
que  mais  lhes  andavam  debaixo  de  mão,  e  como  entre 
nós,  por  um  pudor  comico,  a  fórma  humana,  ainda  a  que 
se  desnuda  para  a  lascívia,  cscrupulisa  revelar-se  ao 


amor  puríssimo  da  arte,  raro  a  viamos  viver  na  tela  fóra 
das  condições  do  retrato que  é  genero  para  pouco  mais 
do  que  attestar  habilidades  de  processo.  Os  talentos  de 
composição  envergonharam-se  de  apparecer;  a  pintura 
histórica,  pintura  por  excellencia,  foi  quasi  totalmente 
abandonada,  ou  por  se  entender  que  não  era  consoante 
com  o  realismo,  ou  por  se  reputar  difficilimo  applicar-lhe 
os  seus  methodos. 

Perdoem-nos  os  nossos  artistas  a  liberdade  d’estas 
reflexões,  que  só  censuram  um  momentâneo  descaminho 
de  alguns,  que  todos  vão  corrigindo.  As  copias  da  natu¬ 
reza  inanimada  eram  proveitosas  como  estudos  de  desenho 
e  de  cor:  não  podiam,  todavia,  ser  acceitas  como  appli- 
cação  cabal  de  uma  theoria  artística.  O  uso  de  nunca 
desviar  as  vistas  de  um  modelo  ó  bem  calculado  preser¬ 
vativo  contra  as  aberrações  do  lapis  e  do  pincel,  movi¬ 
dos  pelos  erros  da  reminiscência  ou  pelas  deficiências  do 
estudo :  mas  vae  longe  d’esse  uso  recommendavel  ao 
apertado  preceito  de  não  lançar  na  tela  senão  o  que  os 
olhos  contemplam,  preceito  que  limita  absurdamente  os 
horisontes  da  arte,  annulla  a  concepção  artística,  o  quan¬ 
do  observado  com  exagerado  escrupulo,  arrasta  o  pro- 
prio  talento  a  pintar,  por  exemplo,  David,  um  inculto 
pastor  de  Israel,  com  os  cabellos  cortados  á  ingleza  pelo 
nosso  Baron!  E  dado  o  preceito,  e  querendo  observal-o 
escrupulosamente,  o  artista  só  poderia  evitar  este  erro 
imperdoável  e  outros  analogos,  se  alcançasse,  para  molde 
do  seu  vencedor  do  Goliath,  um  typo  da  raça  semita, 
com  os  dotes  physicos  que  essencialmente  se  suppõem  no 
juvenil  athleta;  sem  o  que,  ou  o  assumpto  não  poderia 
ser  tratado,  ou  o  quadro  não  seria  realista,  ou  o  modelo, 
não  sendo  dispensado,  soffreria  profundas  modificações. 

Ora,  a  doutrina  que  de  consequência  em  consequên¬ 
cia  induziu  alguns  dos  nossos  artistas  a  conterem  os  seus 
talentos  no  âmbito  das  vasilhas  de  barro  e  das  fructei- 
ras,  é  uma  falsa  interpretação  do  realismo.  O  realismo 
espedaçou  os  canons  da  estatuaria  grega  e  todas  as  con¬ 
venções  classicas  dogmatisadas  pelos  Davids;  o  realismo 
reprehende  a  semeeremonia  com  que  a  arte  romantica 
refunde  a  natureza,  ou  para  a  aformosear,  como  ella 
dizia,  ou  porque,  preoccupando-se  exclusivamente  com  a 
idéa  ou  o  sentimento  a  exprimir,  descura  a  sua  ex¬ 
pressão;  o  realismo  substitue  á  immobilidade  do  modelo 
grego  e  ás  regras  prefixas  do  bello,  a  variedade  do  mo¬ 
delo  vivo;  ordena  ao  espirito  individual  que  subordine 
a  sua  conceptividadc  ás  leis  naturaes,  legisla  a  verdade 
primorosa  da  fórma  e  da  côr,  mas  sómente  para  que  os 
elementos  objectivos  da  arte  sirvam  melhor,  mas  exacta 
e  completamente  á  manifestação  de  uma  idéa,  de  um 
modo  de  ver  dos  phenomenos  physicos,  moraes  ou  so- 
ciaes. 

Não  reduz,  pois,  a  arte  á  copia  da  natureza;  exige 
que  ella  seja  inviolável  para  as  faculdades  artísticas,  mas 
permitte-lhes  variarem  infinitamente  o  sou  ponto  de  vista, 
encarar  os  objectos  em  todas  as  suas  phases,  e  escolher 
d’ellas  as  que  mais  lhes  convem  reproduzir  para  a  reali- 
sação  do  fim  proposto.  E  é  porque  anda  mal  comprehen- 
dido  este  respeito  da  theoria  realista  pelo  elemento  sub¬ 
jectivo  da  arte  e  pela  liberdade  de  espirito  do  artista, 
que  ella  tem  sido  tão  calunmiada  e  tem  padecido  que 
em  seu  nome  se  decretem  regras  absurdas  e  se  estabele¬ 
çam  doutrinas  falsas,  que  urge  desmentir  e  abandonar. 

Mas  ainda  não  tinha  sido  justiçada  entre  nós, — e  ob¬ 
serve-se  que  as  minhas  observações  não  transpõem  as 
fronteiras,  —  a  moda  de  copiar  servilmente  a  natureza  in¬ 
animada,  e  já  apparecia  outra  supposta  applicação  do 
realismo  a  provocar  novos  e  porventura  mais  clamoro¬ 
sos  protestos,  c  a  attrahir  as  cóleras  c  os  merecidos  des- 
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clens  do  tradicional  lyrismo,  que  vive  e  ainda  domina, 
mercê  das  demasias  da  reacção,  que  ha  de  acabar  por 
vencel-o,  matal-o  e  dar-lhe  sepultura  honrada  entre  o  ar¬ 
cebispo  Turpin  e  qualquer  Egas  Moniz  dameiro. 

Assim  como  se  havia  imposto  ás  faculdades  artísti¬ 
cas  a  missão  orgulhosa  de  corrigir  e  aformosear  a  natu¬ 
reza,  e  se  reputara  indignas  de  contemplação  e  repro- 
ducção  as  realidades,  que  se  não  ajustavam  aos  moldes 
conveneionaes  do  bello ;  assim  a  reacção  contra  esta  falsa 
esthetica,  desvairando-se  nas  horas  de  combater,  chegou 
a  inculcar  á  arte  como  seu  exclusivo  objecto  os  aspectos 
da  natureza  que  ella  até  então  degradara,  rehabilitou  e 
consagrou  o  feio,  o  vil  e  o  grotesco,  e  alcunhou  de  realis¬ 
tas  as  expressões  de  uma  concepção  mysanthropica  do 
mundo  physico  e  do  mundo  moral. 

Esta  curiosa  aberração  observa-se  na  litteratura 
como  na  plastica,  e  seria  fácil  determinar-lhe  as  relações 
próximas  com  os  movimentos  sociaes  do  nosso  tempo. 
A  satyra  mordaz  e  descrida,  substituindo  o  idyllio  e  a 
ode  perennes,  apagou  a  luz  no  ceu  e  a  virtude  na  alma. 
Esfolharam-se  as  arvores;  enxurdaram-se  as  aguas;  o  es¬ 
queleto  granítico  da  terra  rompeu  o  humus  verdejante; 
empardeceu  o  annil  dos  horisontes;  os  campos,  d’antes 
inevitavelmente  esmaltados  de  flores,  vestiram-se  de  to¬ 
jos;  degradaram-se  as  formas  e  desmaiaram  as  côres. 
E  a  arte  converteu-se  em  caricatura  da  natureza,  porque 
nada  mais  é  a  caricatura  do  que  esta  selecção  e  exage¬ 
ração,  n’um  todo,  das  suas  formas  e  das  suas  phases 
grotescas  ou  feias,  que  constitue  a  essencia  do  realismo 
satanisado. 

Isto  na  plastica. 

Na  litteratura  oppoz-se  ao  ideal  lyrieo  a  concreção 
do  mal.  Os  revolucionários  aspiraram  á  critica,  assigna- 
ram  pazes  com  a  sciencia,  escalpelaram  o  homem  e  a  so¬ 
ciedade,  mas  subordinaram  a  lógica  das  suas  synteses 
a  um  preconceito,  que  as  falsifica,  qiie  talvez  se  imponha 
a  alguns  espíritos  como  revelação  dos  seus  caracteres, 
e  que  se  fosse  applicado  por  um  astronomo  ao  exame  do 
disco  solar,  só  lhe  deixaria  ver  as  suas  manchas.  Os  seus 
romancistas,  os  seus  poetas,  os  seus  dramaturgos,  ex¬ 
ploram  unicamente  os  baixios  sociaes  e  os  tenebraes  do 
coração  humano,  e,  generalisando  audaciosamente  as  suas 
observações  particularíssimas,  sentenceiam: — a  sociedade 
c  isto  e  c  sempre  lodo,  onde  sc  encrostam  as  pérolas;  isto 
é  o  homem  e  é  sempre  o  barro  adamitico,  sem  o  sopro 
de  Jehovah! 

E  os  pseudo-realistas,  que  mais  aceram  vistas  dephi- 
losophos  para  devassar  os  recônditos  do  mundo  moral, 
assimilham-se,  obcecados  pelo  preconceito  de  escola,  a 
esse  maniaco  celebre  que  repellia  uma  esposa  bellissima, 
porque  só  lhe  via  no  corpo  a  nudez  do  esqueleto  por  bai¬ 
xo  das  fôrmas  redondas  c  macias;  o  tecido  sangrento 
dos  músculos,  a  rede  das  veias  e  os  filamentos  nervosos 
por  baixo  da  cutis  rosada  e  sedosa. 

( )ra,  nem  na  litteratura  nem  nas  artes  plasticas,  uma 
theoria  de  esthetica,  que  se  define  pelos  caracteres  que 
elementarmente  esbocei,  pódc  ser  prezada  como  pheno- 
meno  mais  grave  e  duradouro  do  que  as  aberrações  de 
um  movimento  revolucionário,  que,  quando  muito,  pode¬ 
rão  corresponder  a  um  estado  social  transitório  e  deca¬ 
dente.  O  espirito  humano  passa  quasi  sempre  pelo  ab¬ 
surdo,  mas  sem  presistir  n’elle,  para  chegar  á  verdade; 
e  todas  as  revoluções,  emquanto  pelejam,  exageram,  até 
os  desvirtuar,  os  princípios  que  vem  a  estabelecer  de¬ 
finitivamente.  Assim  como  o  socialismo,  militante  e  no 
estado  de  formação  incompleta,  acccnde  as  communas  de 
Paris,  a  arte  forcejando  por  acabar  de  partir  o  auctorita- 
rismo  clássico  e  por  normalisar  a  liberdade  romantica, 


luta,  e  no  tumulto  da  luta  extravia-se,  resvala  para  o 
satanismo,  e  abraça- se  a  quantos  paradoxos  lhe  podem 
servir,  não  de  leis,  que  não  as  procura  ainda,  mas  de 
armas  de  guerra. 

Todavia,  ha  tantas  idéas  justas  e  que  hão  de  inscre¬ 
ver-se  nos  codigos,  n’esse  socialismo,  que  observamos  de¬ 
generado  em  crime  ou  descambado  na  utopia,  como  ha 
no  realismo  falsificado  princípios  e  forças  de  uma  rege¬ 
neração  artística;  e  mal  iria  á  critica  se  imitasse  o  mi¬ 
neiro  ignorante,  que  arroja  de  si  o  oiro  por  vel-o  incrus¬ 
tado  em  desprezivel  ganga,  em  vez  de  o  lavar  e  depu¬ 
rar.  Até  os  deploráveis  e  bem  conhecidos  abusos,  que 
aqui  registrei,  nada  mais  são  do  que  interpretações  fal¬ 
sas  e  applicações  viciosas  de  princípios  verdadeiros  e  fe¬ 
cundos.  Os  preceitos  que,  tendo  degenerado  n’uma  espe- 
cie  de  casuística,  íam  reduzindo  a  arte  a  um  processo 
de  copia  fidelíssima,  e  se  exemplificaram  pelo  triumpho 
do  bodegone  e  pelo  desamparo  da  pintura  histórica,  de¬ 
viam  deter  as  suas  applicações  no  ponto  de  impor  ao  ar¬ 
tista  o  estudo  consciencioso  da  natureza,  e  de  lhe  prohi- 
bir  remodelar  phantasiosamente  as  suas  fôrmas  e  revogar 
arbitrariamente  as  suas  leis. 

E  a  pratica,  que  está  prescrevendo  como  unico  ob- 
jectivo  á  arte  a  reproducção  de  determinados  aspectos  do 
mundo  physico  e  moral,  e  que  na  paizagem  propende 
para  limitar  os  domínios  de  Neptuno  ao  pantano  mias- 
matico  e  as  floras  ao  pinheiral  verde-negro;  passou,  in¬ 
conscientemente,  partida  das  escolas  antigas,  por  onde 
devera  estabelecer-se:  pela  theoria  que  restitue  á  alçada 
das  faculdades  artísticas  a  natureza  em  todas  as  suas 
manifestações,  em  todos  os  seus  caracteres,  em  todas  as 
suas  phases,  em  todas  as  suas  modalidades  infinitas,  sem 
dependencia  de  conformidade  com  typos  e  canons  prefi¬ 
xos,  e  como  a  encara  e  comprehende  o  espirito  indivi¬ 
dual. 

A.  ENNES. 


0  ILUSTRE  D01T0R  MTHEllS 

POR 

ERCKMANN-CIIATRIAN 


(Continuação) 

Ainda  Coucou  Peter  não  havia  dito  as  ultimas  pa¬ 
lavras,  quando  se  sentiu  á  porta  da  casa  um  grande  tu¬ 
multo.  Olharam  todos  uns  para  os  outros  admirados: 
ninguém  podia  dizer  qual  fosse  a  causa  de  um  tal 
ruido. 

Ora  succedia  que  a  velha  Margredel,  a  mulher  pa- 
ralytica  do  tecelão  Nikel  Schauler,  ouvira  fallar  dos  mi¬ 
lagres  do  illustre  philosopho,  e  queria  que  elle  a  cu¬ 
rasse. 

Traziam-n’a  pois  quatro  pessoas  na  cadeira  de  bra¬ 
ços,  que  não  largava  havia  dois  annos. 

O  povo  rodeava-a  gritando: 

— Animo,  Margredel,  animo! 

E  Margredel  sorria  com  melancolia  porque  tinha  fé 
no  propheta,  e  sentia  já  em  si  como  que  um  acordar  da 
vida. 

Quando  ella  chegou  defronte  da  estalagem  das  Tres 
Rosas,  a  tia  Jacob  abriu  a  porta  da  rua  e  depois  a  da 
sala  de  jantar. 

Viu-se  então  a  pobre  Margredel,  pallida  e  descar- 
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nada  como  a  doença  a  fizera,  erguendo  as  mãos  suppli- 
cantes  e  gritando: 

— Salve-me,  sr.  propheta,  digne-se  lançar  um  olhar 
sobre  esta  sua  humilde  serva. 

E  a  gente  enchia  a  casa  de  entrada,  as  janellas,  e 
chegava  até  á  sala,  repetindo  estas  palavras  no  meio  da 
maior  confusão. 

Quando  Coucou  Peter  viu  isto  sentiu  vontade  de 
safar-se,  porque  não  tinha  a  menor  confiança  nos  mila¬ 
gres  da  sua  doutrina,  tendo  ao  mesmo  tempo  toda  a  cer¬ 
teza  de  que  o  lapidariam  de  companhia  com  o  seu  illus- 
tre  mestre,  se  este  não  curasse  a  paralytica. 

Mas  o  illustre  philosopho,  sem  duvidar  um  mo¬ 
mento  sequer,  confiando  na  sua  missão,  pensou  que  o  Ser 
dos  seres  lhe  enviava  aquella  desgraçada  afim  de  que  elle 
podesse  dar  ao  universo  uma  brilhante  prova  das  verda¬ 
des  anthropo-zoologicas.  Assim  compenetrado  d’esta  idéa, 
ergueu-se  e  caminhou  para  Margredel,  que  o  olhava  es¬ 
pantada. 

O  povo  afastou-se  diante  d’elle.  Frantz  chegou  até 
defronte  da  paralytica,  olhou-a  com  uma  grande  suavi¬ 
dade,  e  disse-lhe  em  meio  do  mais  profundo  silencio: 

—  Mulher,  confias  tu  no  Ser  dos  seres,  e  na  sua  in¬ 
finita  bondade? 

E  Margredel,  erguendo  os  olhos  ao  ceu,  respondeu 
com  uma  voz  fraca: 

—  O  meu  Deus,  meu  Deus!  Yós  que  ledes  nas  al¬ 
mas,  sabeis  se  eu  tenho  fé! 

—  Pois  a  fé  te  salvou,  disse  Matheus  com  firmeza. 
Levanta-te,  que  estás  curada. 

A  estas  palavras,  saídas  do  intimo  d’alma,  todos  es¬ 
tremeceram. 

Margredel  sentiu  uma  força  extraordinária  percor¬ 
rer-lhe  os  membros,  fez  um  esforço  e  levantou-se ;  depois, 
caindo  de  joelhos  diante  de  Matheus,  começou  a  chorar. 

— Estou  salva,  dizia  ella,  estou  salva! 

Era  um  tocante  espectáculo  o  vêr  aquella  pobre  mu¬ 
lher  de  joelhos  aos  pés  d’este  homem,  que  lhe  sorria  com 
bondade,  e  que  a  ergueu  e  beijou  nas  faces  ennegreci- 
das,  dizendo-lhe: 

—  Está  bom,  está  bom,  volta  para  casa. 

E  a  boa  mulher  saiu,  dizendo: 

— Meus  filhos,  meus  pobres  filhos,  nunca  mais  vos 
serei  pesada  ! 

Então  Frantz,  voltando-se  para  os  assistentes,  disse 
serenamente: 

— Foi  a  vontade  de  Deus!  Quem  ousará  negar  o 
poder  de  Deus? 

E  estas  palavras  encheram  de  admiração  toda  a 
gente. 

O  proprio  Coucou  Peter  estava  por  tal  forma  pas¬ 
mado  por  tudo  que  vira  e  ouvira,  que  não  podia  me- 
cher-se  da  sua  cadeira,  e  apenas  murmurava  com  voz  tre¬ 
mula  : 

— Mestre,  mestre,  eu  nem  sou  digno  de  desatar  os 
cordões  dos  seus  sapatos!  O  mestre  é  um  grande  pro¬ 
pheta,  um  verdadeiro  propheta!  Tenha  dó  do  seu  pobre 
discípulo,  do  pobre  Coucou  Peter,  ente  sensual  e  cheio 
de  defeitos  que  se  atreveu  a  duvidar. 

Mas  o  anabaptista  não  estava  convencido.  Rasgava 
o  fato  quando  saiu  da  sala,  bradando: 

— E  n’esse  tempo  apparecerão  falsos  prophetas,  que 
farão  grandes  prodígios  e  coisas  espantosas,  a  ponto  de 
seduzirem  os  proprios  eleitos. 

Mas  ninguém  lhe  dava  ouvidos,  e  eram  immensos 
os  louvores  a  Frantz,  pelos  prodigios  que  praticára. 


XIV 


Foi  assim  que  o  illustre  doutor  Matheus,  conhecendo 
o  poder  da  vontade,  mostrou  a  grandeza  do  Ser  dos 
seres. 

Margredel  ia  caminho  da  sua  casa,  e  o  povo  ia  atraz 
d’ella,  espalhando  por  Hasbach  a  nova  do  milagre. 

Os  visinhos  e  os  que  a  haviam  visto  antes,  sentada 
á  porta,  diziam : 

— Querem  vêr  que  é  a  Margredel,  a  paralytica  que 
estava  sempre  sentada  na  soleira  da  porta  aquecendo-se 
ao  sol! 

Uns  respondiam: 

— É,  é! 

Outros  diziam: 

—  Qual!  é  alguém  que  parece  com  ella. 

Mas  ella  bradava  de  longe: 

—  Sou  eu,  sou.  Foi  o  propheta  que  me  curou! 

E  corriam  de  toda  a  parte  á  estalagem  das  Tres 
Rosas,  abandonando  a  festa  e  a  egreja,  para  verem  e  ou¬ 
virem  o  propheta. 

Frantz  Matheus,  de  pé,  a  uma  das  janellas  da  sala 
da  estalagem,  contemplava  este  espectáculo  com  uma 
ineftavel  _  felicidade. 

—  0  grande  Demiurgos,  eu  te  agradeço  o  teres-me 
deixado  viver  até  esto  dia.  Pode  agora  morrer  Frantz 
Matheus,  porque  já  viu  o  triumpho  da  anthropo-zoologia. 

No  entretanto  o  anabaptista  Pelsly  dirigia-se  a  casa 
do  maire  de  Hasbach  a  fim  de  denunciar  o  illustre  philo¬ 
sopho. 

O  maire ,  Jorge  Bremer,  estava  jantando  com  os 
seus  amigos,  e  celebrava  o  dia  da  festa  com  um  alegre 
banquete. 

O  anabaptista  contou  com  socego  e  verdade  as  coi¬ 
sas  prodigiosas  que  acabavam  de  se  passar. 

— Estes  homens,  disse  elle,  tendo  conhecido  Deus, 
não  o  glorificaram  como  Deus  e  não  lhe  renderam  gra¬ 
ças.  Assim  se  desvairaram  em  seus  vãos  raciocínios  e  os 
seus  corações  insensatos  se  cobriram  de  trevas.  Enlou¬ 
queceram  e  chamaram-se  sábios,  e  a  honra  que  só  é  de¬ 
vida  ao  Deus  incorruptível  transferiram -n’ a  para  a  ima¬ 
gem  d’um  homem  corrupto  et  para  as  figuras  de  animaes, 
de  quadrúpedes  e  de  reptis.  E  por  isso  que  Deus  os  entre¬ 
gou  aos  desejos  dos  seus  corações,  aos  vicios  da  impu¬ 
reza,  de  modo  que,  mergulhados  n’elles,  deshonraram  o 
seu  proprio  corpo,  tendo  antes  collocado  a  mentira  no 
logar  da  verdade  de  Deus  e  rendendo  á  creatura  a  ado¬ 
ração  e  o  culto  soberano,  que  é  só  devido  ao  ereador 
abençoado  de  todos  os  séculos. 

Assim  fallou  Pelsly,  o  anabaptista,  e  o  maire ,  ba¬ 
tendo  na  mesa,  exclamou: 

—  Que  me  diz,  homem?  Isso  é  lá  possível? 

— Venha  comigo  e  verá,  disse  o  anabaptista. 

E  o  maire  levantou-se  encolerisado  e  deixou  á  mesa 
a  mulher,  os  filhos  e  os  amigos.  Desde  que  voltára  da 
procissão  não  pudéra  ainda  gozar  de  um  momento  de 
repouso,  e  já  a  esse  tempo  lhe  tinham  fallado  do  milagre 
feito  na  cozinha  da  tia  Jacob. 

Quando  chegaram  á  rua  de  Tonnelet-Rouge  custou- 
lhes  a  romper  a  multidão  do  povo,  que  gritava: 

—  Grloria!  Honra  seja  ao  propheta! 

E  via-se  ao  longe  o  illustre  philosopho  á  janella,  ro¬ 
deado  por  Coucou  Peter,  pelo  corpulento  Hans  Aden  e 
por  todos  os  convivas,  a  arengar  ao  povo  com  elo¬ 
quência. 

O  sr.  maire  conseguiu  por  fim  abrir  caminho,  e 
Coucou  Peter  viu-o  do  repente  subir  a  escada  da  estala¬ 
gem. 
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Frantz  fallava  ainda  quando  o  maire  entrou  na  sala, 
e  quando  o  anabaptista,  designando  com  a  mão  o  illus- 
tre  doutor,  o  accusava  Vestes  termos: 

—  Como  é  ao  sr.  maire  que  devemos  a  mais  com¬ 
pleta  paz,  e  como  já  á  sua  sabia  previdência  devemos 
muitas  disposições  salutares,  accusamos-lhe  este  homem 
de  ser  o  chefe  de  uma  seita  sediciosa,  de  introduzir  a  si- 
zania  e  a  perturbação  n’esta  cidade,  de  ensinar  falsas 
doutrinas  e  de  fazer  milagres. 

Frantz  Matheus,  ouvindo  esta  accusação  proferida 
em  voz  alta  e  solcmne,  voltou-se  e  ficou  assustado  ao 
ver  o  maire  revestido  com  a  sua  banda. 

—  Quem  lhe  deu  licença  para  fazer  milagres  e  para 
!  pregar  em  publico?  Perguntou  o  maire. 

A  principio  o  illustrc  philosopho  não  soube  o  que 
responder;  mas  depois  de 
alguns  momentos,  voltan¬ 
do  a  si,  disse  com  a  mais 
profunda  indignação : 

—  Desde  quando  são 
precisas  licenças  para  en¬ 
sinar  a  verdade?  Oh!  Hor- 
rivel  profanação,  digna 
dos  mais  rigorosos  casti¬ 
gos,  bem  como  da  exe¬ 
cração  dos  séculos!  Py- 
thagoras,  Sócrates,  Pla¬ 
tão,  e  tantos  outros,  pre¬ 
cisavam  acaso  de  licença 
para  ensinar  as  suas  dou¬ 
trinas?  Não  andavam  el- 
les  seguidos  pelos  seus 
!  discipulos,  rodeados  pelo 
respeito,  pela  admiração  e 
pelo  enthusiasmo  dos  po¬ 
vos  ? 

O  maire,  estupefacto 
em  vista  d’esta  longa 
phrase,  olhou  durante  al¬ 
guns  momentos  para  o 
doutor.  Por  fim  disse-lhe: 

—  Dê  graças  a  Deus 
por  não  termos  prisão 
communal,  porque  havia 
de  o  ensinar  a  fallar  com 
mais  respeito  a  um  ma¬ 
gistrado  revestido  das 
suas  insígnias.  Dou-lhe 
vinte  minutos  para  sair 
da  cidade;  um  segundo 
mais  que  aqui  o  apanhe 
faço-o  conduzir  por  dois 
gendarmes  a  Savernc. 

Todos  estavam  pas¬ 
mados. 

Ooucou  Peter  voltou-se  então  para  o  anabaptista, 
que  sorria  com  um  ar  triumphante,  e  disse-lhe  com  elo¬ 
quente  desprezo: 

—  Está  escripto:  sereis  entregues  aos  magistrados, 
para  que  vos  ponham  a  tormentos,  e  sereis  banidos  por 
causa  da  justiça. 

E  todos  os  que  presenciaram  esta  scena,  tão  incli- 
gmados  como  o  discípulo  de  Matheus,  teriam,  sem  a  pre¬ 
sença  do  maire,  esmagado  Pelsly. 

No  entretanto  tivera  o  illustre  philosopho  tempo  dc 
voltar  a  si,  resolvendo  mesmo  defender-se  a  todo  o  custo, 
porque  de  contrario  pensava,  com  magoa,  que  perderia 
o  fructo  de  tantos  esforços  e  sacrifícios. 


—  Sr.  maire,  disse  elle  forcejando  por  parecer  sereno 
e  socegado,  sr.  maire,  vou-me  justificar  cheio  de  confian¬ 
ça  na  sua  justiça,  porque  sei  que  governa  ha  muito  tem¬ 
po  já  esta  província,  e  que  lhe  é  facil  conhecer  que  ha 
apenas  um  dia  que  estou  em  Hasbach,  sem  que  durante 
elle  este  anabaptista  me  encontrasse  nunca  discutindo, 
reunindo  o  povo,  nas  egrejas,  nos  templos  ou  nas  praças 
publicas.  Não  poderá  assim  provar  as  accusações  que  rne 
dirige.  É  certo,  e  eu  mesmo  o  confesso,  que  em  virtude 
da  philosophia  que  elle  chama  sediciosa,  sirvo  o  Deus  de 
Pythagoras,  esperando  n’elle  como  este  mesmo  anaba¬ 
ptista,  e  conhecendo-o  como  elle  o  conhece.  Ora  eu  tra¬ 
balho  para  conservar  a  minha  consciência  tranquilla;  de 
modo  que  como  ella  me  ordena  de  espalhar  a  luz  por 
todos  os  modos,  puz-me  a  caminho,  deixando  o  tecto  dc 

meus  paes,  abandonando 
os  amigos  e  tudo  que  ti¬ 
nha  de  mais  caro  no  mun¬ 
do,  para  cumprir  o  meu 
dever.  Permitta-me  pois 
o  conservar-me  ainda  um 
dia  n’esta  terra :  não  peço 
mais  para  o  converter  ás 
verdades  anthropo-zoolo- 
gicas. 

—  E  por  isso  que 
vae  partir  quanto  antes. 
Já  lhe  não  concedo  senão 
dez  minutos  de  demora. 

E  voltando-se  para  o 
anabaptista  accreseentou : 

- — Pelsly,  vá  buscar 
os  gendarmes. 

A  estas  palavras 
Frantz  Matheus  conheceu 
que  começava  a  predomi¬ 
nar  no  seu  animo  a  natu¬ 
reza  de  lebre  que  o  for¬ 
mava,  e  com  os  olhos  ra¬ 
sos  d’ agua  exclamou: 

—  Sr.  maire!  sr. 
maire!  Como  a  posteri¬ 
dade  o  não  julgará  seve¬ 
ramente  ! 

E  saiu  sem  que  pu¬ 
desse  dizer  mais. 

Todos  durante  al¬ 
guns  segundos  se  senti¬ 
ram  commovidos  pelo  que 
acabava  de  se  passar. 

Coucou  Peter  lança¬ 
va  olhares  desolados  so¬ 
bre  a  mesa  sem  saber  que 
fizesse,  até  que  se  levan¬ 
tou  bradando  com  voz  forte: 

— Verá,  sr.  maire,  como  a  posteridade  o  ha  de  jul¬ 
gar  severamente! 

E,  pondo  o  chapéu  á  banda,  saiu  magestosamente 
atraz  do  mestre. 

Logo  que  Coucou  Peter  saiu  houve  um  grande  al- 
boroto.  Jacob  Fischer,  que  era  um  homem  naturalmente 
avarento  de  dinheiro,  lembrou-se  que  Coucou  Peter  e 
Matheus  lhe  haviam  alugado  o  telheiro  e  comprado  duas 
medidas  de  aveia  para  Bruno;  que  além  d’isso  tinham 
comido  a  40  soldos  por  cabeça,  e  mandado  na  sua  conta 
d’elles  o  jantar  de  Hans  Aden  e  da  sr.a  Thereza. 

Correu  pois  atraz  de  Coucou  Peter,  gritando: 

— Eh!  Eh!  Espera!  Paga  antes  de  te  ires! 
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E  todos  seguiram  o  estalajadeiro  cheios  de  curiosi¬ 
dade  pelo  que  se  ía  passar. 

Quando  chegaram  á  escada  do  pateo,  viram  Frantz, 
que  saía  do  telheiro  com  Bruno  pela  redea,  e  Coucou 
Peter  atraz  com  a  sella  e  a  mala,  açodado,  querendo 
pôr  á  pressa  os  apparelhos  no  cavallo,  porque  já  presen- 
tia  que  os  poderiam  reter. 

Jacob  Fischer  lançou  um  grito  de  indignação  e  des¬ 
ceu  os  degraus  a  quatro  e  quatro. 

—Não  os  deixo  sair  assim.  Ao  menos  o  cavallo  res- 
ponde-me  pelo  dinheiro. 

E  lançou-se  fulo  sobre  o  cavallo,  emquanto  que  Cou¬ 
cou  Peter,  empurrando-o  com  força,  tirou  de  detraz  da 
porta  da  cocheira  um  grande  pau. 

— Para  traz,  olá!  Não  tenho  nada  comsigo. 

No  entretanto  Jacob 
Fischer  pendurava-se  nas 
redeas  do  cavallo,  e  Ma- 
theus  dizia  mansamente: 

— Vamos,  meu  caro 
discípulo,  põe  o  pau  no 
seu  logar,  larga  esse  pau. 

A  principio  Coucou 
Peter  não  queria  obede¬ 
cer,  mas  quando  viu  mui¬ 
ta  gente  juntar-se  em  vol¬ 
ta,  lembrou- se  das  lições 
psychologicas  de  Ober- 
bronn. 

Estavam  a  esse  tem¬ 
po  completamente  rodea¬ 
dos  pelo  povo. 

Cada  qual  contava 
o  caso  a  seu  modo,  e  Ma- 
theus  sentia-se  profunda¬ 
mente  commovido  ao  ou¬ 
vir  todos  esses  gritos,  to¬ 
das  essas  palavras,  todas 
essas  explicações,  porque 
se  havia  quem  o  louvas¬ 
se,  também  havia  quem  o 
accusasse  de  querer  partir 
sem  pagar. 

Estavam  ali  Jacob 
Fischer  e  sua  mulher,  Or- 
chel  e  Katel,  Hans  Aden 
e  a  sr.a  Thereza,  Kasper 
Siebel,  filho  de  Ludovig, 

Silhel  o  ferreiro,  Passauf 
o  guarda  com  o  seu  cha¬ 
péu  grande  de  gendarme, 
o  anabaptista  Pelsly  e  o 
maire  com  a  sua  banda 
tricolor.  Toda  esta  gente 
fazia  um  grande  ruido. 

Por  fim,  por  ordem  do  maire ,  todos  se  calaram,  e 
Jacob  Fischer  disse  de  que  se  tratava: 

—Esta  gente  deve-me  o  aluguer  do  telheiro,  deve 
mais  quatro  jantares  a  40  soldos  cada  um,  e  duas  medidas 
de  aveia.  Tudo  isto  sommadoze  francos.  Querem  ir-se 
embora:  mas  d’onde  são?  Ignoro-o.  Coucou  Peter  nunca 
tem  de  seu  um  soldo.  Exijo  por  consequência  que  me 
deixe  de  penhor  este  cavallo. 

Matheus  respondeu: 

— Em  todos  os  tempos  poderam  os  prophetas  comer 
e  beber,  dando  por  isso  os  que  os  hospedavam  louvores  á 
Providencia,  e,  quando  alguém  lhes  fechava  a  porta, 
sacudiam  elles  o  pó  das  suas  botas  e  íam  para  outro 


sitio.  Ora  eu  digo  que  são  bem  para  lastimar  esses  ho¬ 
mens  duros,  para  os  quaes  seria  melhor  não  haverem  nas¬ 
cido  do  que  estarem  a  affligir  as  nossas  vistas  com  o  es¬ 
pectáculo  das  suas  iniquidades. 

Apezar  d’estas  eloquentes  palavras,  o  maire  e  Jacob 
Fischer  não  pareciam  estar  convencidos.  O  estalajadeiro 
então  começou  a  ler  a  sua  lista: 

—  Tanto  de  despeza  do  cavallo,  tanto  de  despeza 
do  sr.  philosopho  e  do  seu  discípulo,  tanto  de  despeza 
dos  convidados,  somma:  doze  francos. 

Então  o  maire ,  vendo  que  o  tumulto  augmentava, 
disse: 

—  Jacob,  fica  tu  com  o  cavallo  de  penhor.  Que  par¬ 
tam  a  pé. 

Então  o  estalajadeiro  puxou  as  redeas  das  mãos 

de  Matheus,  de  modo  que 
este,  quasi  caindo,  se 
abraçou  ao  pescoço  de 
Bruno  soluçando  como 
uma  creança. 

— Meu  querido  Bru¬ 
no  !  Meu  pobre  Bruno ! 
dizia  elle,  querem  sepa¬ 
rar-nos.  . .  Tu  tens  sido  o 
meu  uni co  amigo.  Não  se¬ 
jam  maus  e  cruéis  com- 
nosco !  Meu  pobre  Bru¬ 
no,  que  vae  ser  de  ti, 
longe  do  teu  companhei¬ 
ro?  Vaes  talvez  ser  mal¬ 
tratado,  sem  terem  ne¬ 
nhuma  attenção  para  com 
os  teus  longos  serviços. 

E  caíam  as  lagri¬ 
mas  dos  olhos  d’aquelle 
velho  cheio  de  cãs,  de  j 
modo  que  as  suas  pala¬ 
vras  commoveram  todos 
os  assistentes. 

— E  realmente  uma 
crueldade  tirar  o  cavallo  j 
a  este  pobre  velho.  Coi¬ 
tado,  elle  não  é  mau  ho¬ 
mem...  vejam  como  cho¬ 
ra.  Só  quem  tem  bom  co¬ 
ração  é  que  póde  gostar  ; 

assim  dos  animaes.  • 

E  muitas  mulheres 
que  tinham  vindo  como  i 
as  outras  com  os  filhos  ao 
collo,  retiravam-se  por  não 
poderem  ver  uma  scena 
assim. 

Coucou  Peter,  atraz 
de  Bruno,  inclinava  a  cabeça  com  ar  triste.  Pensava  que  j 
era  elle  só  a  causa  de  tudo,  e  sentia  as  lagrimas  corre - 
rem-lhe  pelas  faces  coradas. 

— A  sr.a  Thereza  também  chorava,  e  como  todos  se  ! 
conservavam  em  volta  para  que  o  estalajadeiro  não  pu¬ 
desse  levar  o  cavallo,  conseguiu  ella  chegar- se  a  Cou¬ 
cou  Peter  e  metter-lhe  na  mão  trinta  francos  sem  que 
ninguém  percebesse. 

— Acceite  isto  como  lembrança  minha,  sr.  Coucou 
Peter. 

Então  Coucou  Peter  metteu  os  trinta  francos  na  al¬ 
gibeira  do  collete,  soluçando  cada  vez  mais;  depois,  pas¬ 
sados  momentos,  levantou  a  cabeça  e  disse : 

—  Ora,  tio  Jacob,  eu  não  o  julgava  capaz  d’isto. 
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Sempre  pensei  que  fiaria  a  homens  de  bem  . . .  mas  uma 
vez  que  assim  não  é,  tome . . .  aqui  tem  o  seu  dinheiro ;  e 
agora  largue  depressa  o  cavallo,  se  quer  a  cabeça  inteira. 

Tinha  elle  a  esse  tempo  tirado  outra  vez  detraz  da 
porta  o  seu  grande  pau,  e  era  desejo  de  todos  que  elle 
derreasse  aquelle  miserável  estalajadeiro. 

Coucou  Peter  pagou  também  a  Hans  Aden,  lan¬ 
çando  á  sr.a  Thereza  um  olhar  tão  suave  que  a  commo- 
veu  até  ao  fundo  da  alma;  beijou  depois  a  creança  que 
ella  tinha  ao  collo,  e  disse: 

— A  caminho,  mestre,  vamos.  Os  homens  são  uns 
miseráveis.  Matheus  poz-se  a  cavallo.  Coucou  Peter  abriu 
a  porta  que  dava  para  fóra  da  cidade,  e  o  maire  não  so- 
cegou  senão  depois  de  os  ter  visto  desapparecer  além  das 
portas. 


OS  POETAS 

ODAS  as  épocas  em  Por¬ 
tugal  teem  uma  rai vi¬ 
nha  de  predilecção,  ar¬ 
gumento  sem  replica, 
ultima  ratio,  contra  a 
qual  não  ha  que  dizer, 
porque  é  ao  mesmo  tem¬ 
po  absurda  e  victoriosa. 
Tem  sempre  sido  assim 
na  politica,  na  arte,  e 
nas  letras.  Houve  tempo 
em  que  a  injuria  supre¬ 
ma,  com  que  os  corte- 
zãos  do  poder  fechavam 
a  boca  a  todas  as  ob- 
jecções,  era  ser  republi¬ 
cano  ;  depois  foi  acoi¬ 
mado  de  retrogrado,  de 
repente,  sem  se  saber 
porque  todo  o  pobre  homem  que  continuou  a  ser  como 
era,  a  viver  como  vivia,  a  pensar  como  pensava;  os  ope¬ 
rários,  que  estão  agora  outra  vez  na  voga  pelas  greves, 
estiveram  por  um  momento  em  moda  pelas  associações  e 
pelos  jornaes;  a  mocidade  partiu  com  a  mania  domi¬ 
nante  da  economia  politica,  e  foi  dar  comsigo  na  politica 
sem  economia;  chamou-se  a  isso  o  progresso:  cballi  a 
pouco,  como  se  um  furacão  nos  tivesse  voltado,  já  não 
embirrávamos  senão  com  os  progressistas;  as  comedias, 
os  jomaes,  a  rua,  tudo  mettia  o  progresso  á  bulha;  di¬ 
zia-se  de  qualquer  coisa  ridícula,  prejudicial,  ou  futil: 
—  «E  o  progresso!»  — ;  foi-se  embirrando  successiva- 
mente  com  uns  poucos  de  grupos :  um  homem  andava 
pelo  seu  pé,  ou  parava,  ou  punha  o  chapéu,  ou  tirava-o, 
ou  respirava,  ou  tossia,  era  cabralista;  o  homem  depois 
tossia,  ou  respirava,  ou  punha  o  chapéu,  ou  tirava-o,  ou 
parava,  ou  ia  andando,  era  pé  fresco ,  era  lazarista,  era 
nnha-negra,  era  possidonio ,  ou,  peior  do  que  tudo,  era 
litUrato :  —  actualmente  se  o  homem  é  poeta,  isso  já  não 
é  só  o  cumulo  da  malvadez,  é  a  aberração  da  rusticida- 
de  de  matuto. 

De  que  provém  isto? 

Que  não  se  faça  caso  d’elles  depois  de  morrerem,  já 
estava  estabelecido  entre  nós  ha  muito  tempo ;  se  lhes 
quizermos  visitar  os  tumulos,  communicar  com  clles  atra- 
vez  do  tempo  e  do  espaço,  inspirar-nos  pelo  seu  coração 
e  erguer  a  nossa  fraqueza  á  altura  da  sua  virilidade,  não 


sabemos  a  que  porta  ir  bater.  A  França  tem  o  Pantheon; 
a  Inglaterra  tem  a  abbadia  gothica  de  Westminster,  onde 
estão  reunidos  com  os  soberanos,  partilhando  com  elles 
das  honras  e  poderio  da  celebridade,  os  homens  que  de¬ 
ram  lustre  á  patria  pelo  seu  talento,  e  que  dormem  alli, 
no  silencio  dos  mortos,  cercados  do  respeito  dos  vivos; 
a  Italia  tem  Santa  Crocce,  que  conserva  em  tumulos  de 
mármore,  no  centro  das  maravilhas  artísticas  dos  séculos, 
a  memória  dos  que  foram  illustres ;  mas  nós  não  chega¬ 
mos  sequer  a  saber  onde  os  nossos  nasceram,  nem  mor¬ 
reram:  os  antigos,  nem  pensamos  n’isso;  dos  mais  re¬ 
centes  também  não  queremos  saber,  esquecemol-os  e  va¬ 
mos-lhe  pisando  as  cinzas;  estão  por  ahi  algures,  espa¬ 
lhados  pelas  igrejas,  pelos  cemitérios,  em  Lisboa,  nas 
províncias,  no  estrangeiro,  esquecidos  na  confusão  dos 
campos  ou  no  tumulto  das  hervas  e  das  sarças. 

E  talvez  bem  entendido  assim:  morreram,  morre¬ 
ram;  vamos  a  outros.  Mas  o  peior  é  que,  pelos  modos, 
não  queremos  outros  e  parece  que  não  se  nos  daria  de 
matar  os  que  estão  vivos !  Que  as  senhoras  não  gostavam 
muito  d’elíes,  isso  já  se  sabia;  um  ou  outro  dizia  o  con¬ 
trario,  mas  era  basofia:  os  homens,  porém,  tomaram-lhe 
quisilia  de  repente, — isto  é  que  é  singular! 

E  triste  de  referir,  bem  sei,  é  muito  triste  de  refe¬ 
rir  que  elles  em  todos  os  tempos  hajam  feito  poucas  con¬ 
quistas,  mas  a  verdade  exige  que  o  digamos;  é  notorio 
que  nos  versos  apregoam  o  contrario,  —  porém  para  dis¬ 
farçar  os  fiascos  provavelmente. 

Camões,  apezar  de  dizer  na  canção  v: 

De  amor  escrevo,  de  amor  trato  e  vivo 

escreveu  bem,  tratou  mal,  e  viveu  peior;  grandioso, 
idealista,  namorou-se  de  Catharina,  ficou  sem  um  olho 
por  causa  d’ella — pois  que  por  causa  d’ella  foi  desterra¬ 
do,  por  causa  dJella  embarcou  para  África,  por  causa 
d’ella  combateu  em  Ceuta  onde  o  perdeu :  namorou-se  da 
patria  como  se  visse  iTella  uma  amante,  a  patria  princi¬ 
piou  por  lhe  dar  15$000  réis  por  anno  depois  d’elle  ir 
lêr  ao  paço  Os  Lusíadas ,  e  acabou  por  não  lhe  pagar  a 
tença,  deixando-o  morrer  á  fome,  se  o  Jáo,  que  nem  era 
a  patria  nem  era  mulher,  não  fosse  para  o  Pote  das  Al¬ 
mas  pedir  esmola  para  elle. 

O  que  foi  Beatriz  para  o  Dante?  Uma  raparigota 
despreoccupada,  meio  ventoinha,  que  lhe  tomava  as  de¬ 
clarações  por  doidices,  e  ria  a  bandeiras  despregadas, — 
diz  a  historia  que  com  o  pretexto  de  o  considerar  moço 
de  mais  para  ella.  Casou  com  outro  quando  bem  lhe  pa¬ 
receu,  esqueceu  o  vate  que  tão  magnificamente  ficou  a 
lembrar-se  d’ella,  e  poz  em  vida  n’um  inferno  o  coração 
do  poeta,  que,  por  unica  vingança,  quando  ella  morreu 
a  levou  para  o  paraiso  nas  suas  divinas  rimas ! 

São  tão  notorios  os  rigores  de  Laura  para  com  Pe- 
trarcha,  o  casto  Petrarcha,  como  os  sonetos  em  que  o 
poeta  suspira  e  anda  os  ais  sem  cuidar  de  outra  coisa 
senão  d’essa  paixão,  como  o  abbade  Serra,  paixão  unica 
na  sua  existência,  que  tão  mal  paga  foi,  e  nunca  lhe 
serviu  senão  para  andar  n’essa  eterna  pasmaceira! 

O  namoro  de  Torquato  Tasso  com  Leonor  não  foi 
mais  feliz  nem  mais  acertado  e  bem  acceito  do  que  o  de 
Ovidio;  alcançou-lhe  só  o  cair  das  boas  graças  do  duque 
do  Ferrara,  e  dar  occasião  ao  poeta  de  compor  a  tal  res¬ 
peito  um  soneto  em  que  se  compara  a  ícaro,  que  expirou 
victima. ..  de  uma  mania  arriscada! 

Milton  foi  desastradíssimo  nos  affectos;  uma  verda¬ 
deira  lastima;  nem  sequer  conseguiu  que  a  mulher  gos¬ 
tasse  d’elle: — mais  ainda,  não  conseguiu  sequer  que  ella 
fingisse.  Diz-se  que  era  senhora  insupportavel  de  genio: 
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e  até  mo  persuado,  que  para  se  vingar  do  sexo  que  o 
amofinara  é  que  elle  cantou  as  culpas  de  Eva  e  o  mal 
que  d’ahi  proveio. 

Bernardim  Ribeiro  fez  sempre  triste  figura:  o  mo¬ 
nologo  da  donzella  na  Menina  e  moça  diz  assim  fallando 
do  livro  d’elle :  — « Para  uma  só  pessoa  podia  elle  ser, 
mas  d’esta  não  soube  eu  mais  parte  d’elle,  pois  que  as 
suas  desditas  e  as  minhas  o  levaram  para  longes  terras 
estranhas,  onde  bem  sei  eu  que,  vivo  ou  morto,  o  pos- 
sue  a  terra  sem  prazer  nenhum.»  Historia!  Poderia  não 
ter  prazer  nenhum,  e  tanto  peior  para  elle,  mas  o  caso  é 
que  era  voz  geral  haver-lhe  a  princeza  voltado  a  cara, 
quando  elle  lhe  appareceu  estropiado  da  larga  peregri¬ 
nação  que  emprehendera  por  amor  d’ella. 

E  o  Chatterton?  Na  tragédia  unicamente  é  que  ap- 
parece  Katty  Bell,  cobrindo  com  a  sua  dedicação  como 
se  fora  com  um  veo  branco,  os  últimos  momentos  do 
poeta;  na  historia  o  caso  é  outro,  Chatterton  morreu  só- 
sinho,  esquecido,  abandonado,  em  casa  de  uma  hospe¬ 
deira  velha  que  o  conservara  por  ter  dó  d’elle;  encon¬ 
trou-se-lhe  em  cima  da  mesa,  em  vez  de  um  retrato,  uma 
madeixa  de  cabellos  loiros  e  cartas  de  uma  mulher, 
— um  copo  sujo  de  não  sei  que  beberagem  que  levava 
arsênico ! 

O  que  não  se  tem  fallado  das  amantes  de  Byron, 
applicando  ao  poeta  a  balda  de  se  personificar  em  todos 
os  heroes  dos  seus  poemas;  todavia  o  que  faz  desconfiar 
que  elle  não  haja  sido  tão  grande  conquistador  como  pa¬ 
rece,  é  vel-o  a  gente  voltar  de  vez  em  quando  humilde 
e  supplicante  para  junto  de  sua  mulher,  ingleza  secca  e 
estica,  á  qual  um  homem  da  tempera  e  do  orgulho  d’elle, 
haveria  renunciado  por  uma  vez  se  tivesse  encontrado 
na  vida  alguma  das  sublimes  creaturas  que  descreve. 
Aquelle  eterno  volver  a  lady  Byron  parece  desmentir 
as  Eloydnes,  as  Annas,  as  Jennys,  as  Marias,  que  por 
este  mundo  de  Christo  com  tanta  liberalidade  se  lhe  tem 
attribuido,  e  que  elle  proprio  de  alguma  maneira  pare¬ 
ceu  negar  não  deixando  a  Fletcher  recados,  por  sua 
morte,  senão  para  a  filha,  para  a  irmã,  e  para  a  mu¬ 
lher  ! 

Bocage  não  atirou  comsigo  a  um  desregramento  de 
costumes  tão  escandaloso,  senão  por  não  encontrar  al¬ 
guns  amores  que  o  consolassem.  Foi  como  aquelles  vian¬ 
dantes,  que,  por  terem  sede  e  não  encontrarem  fonte 
limpida,  vão  beber  aos  charcos.  Não  foi  talvez  a  liberti¬ 
nagem  de  muitas  de  suas  poesias,  mais  que  uma  desforra: 
Gertruria  preferira-lhe  um  bacharel! 

No  nosso  tempo  o  caso  muda  um  pouco,  porque  já 
não  ha  poetas  entre  nós  que  façam  vida  d’isso,  —  ou 
morte  d’isso.  O  poeta  errante,  de  cotovellos  rotos,  men¬ 
digando  o  pão  de  porta  em  porta,  ou  fazendo  um  soneto 
para  apanhar  um  jantar,  desappareceu  felizmente  nos 
nossos  dias.  Quem  sabe  se  é  d'ahi  que  vem  o  mal?  Não 
porque  a  gente  lhes  tome  aversão  agora  de  os  vêr  felizes 
nas  conquistas, — mas  porque,  se  as  senhoras  principiam 
a  estimal-os  e  se  as  formosas  não  são  já  para  elles  como 
os  cachos  de  uva  em  pintura  que  os  passaros  íam  debi¬ 
car  no  quadro  antigo,  —  se  já  devéras  as  encontram  na 
vida,  em  vez  de  ficarem  sempre  de  aza  estendida,  lábios 
sequiosos  e  coração  ávido,  sem  as  possuir  senão  em  ima¬ 
gem,  isso  é  talvez  o  que  lhes  faz  bem  como  homens  e  o 
que  lhes  póde  fazer  mal  como  poetas. . . 

Que  maganões !  De  papinho  cheio,  e  a  affectarcm 
de  tristes!  Gemem  sem  lhes  doer  nada.  Diz-se  ás  vezes 
nos  necrologios  que  este  ou  aquelle  tivera  animo  de  sof- 
frer  sem  se  queixar;  a  elles,  ao  contrario,  em  nos  dei¬ 
xando,  poderá  gravar-se-lhes  no  mausoléu  o  seguinte  epi- 
thaphio : 


Aqui  jaz 

FULANO  POETA 

MAETYIÍ  QUE  SE  QUEIXOU  SEM  SOFFEER 

E  arriscado.  Os  poetas  em  tendo  amores  que  lhes 
corram  bem,  perdem  a  voz;  são  como  os  rouxinoes,  em 
achando  a  femea! 

JULIO  CESAIi  MACHADO. 
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Senhora,  consinto  ainda 
Em  abrir  mais  uma  chaga 
No  coração  —  recordando 
Aquella  hora  aziaga 
Em  que  o  derradeiro  adeus 
Tc  disse,  a  cara  voltando 
A  outros  climas,  a  outros  ceus, 
Para  que  o  pranto  não  visses 
Embaciar  os  olhos  meus. 

Que  não  te  amava,  disseste, 
Pondo  os  olhos  lacrimosos 
No  azul  da  esphera  celeste. 

Ai!  momentos  deleitosos 
Para  ti  e  para  mim, 

Aos  quaes  tão  cedo  pozeste 
Tão  amargurado  fim! 

Se  te  amei!  inda  o  duvidas! 
Pódes  duvidar,  embora, 

Mas  tens  de  dar-me  a  razão 
Do  pranto  que  orvalha  agora 
Tantas  esperanças  perdidas, 
Perdidas  n’uma  só  hora, 

Como  um  sonho,  sonho  vão. 

Por  ti  desvelei  as  noites, 
Encurtei  por  ti  os  dias; 

Se  de  longe  me  sorrias, 

Lá  corria  por  buscar-te; 

Até  quando  me  mentias, 
Teimava  em  acreditar-te; 
Agora  vou  procurar-te, 

Mas  é  em  vão  que  procuro... 
Ai!  visão  do  meu  futuro, 
Desesperei  de  encontrar-te! 

E  dizes  que  não  te  amei ! 

Estás  zombando,  infeliz. 

Só  eu  ao  certo  é  que  sei 
Com  que  amor  sempre  te  quiz. 
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As  horas  mais  encantadas 

Teu  olhar  meigo,  risonho, 

Junto  de  ti  as  passava, 

Surprehender-me  nos  olhos 

Conversando  em  lindos  nadas 

Uma  lagrima  furtiva, 

Que  o  teu  rosto  me  inspirava. 

Que  é  o  balsamo  dos  tristes 

Ai!  noites  abençoadas, 

Horas  de  amor  e  segredo, 

Que  trazem  a  alma  captiva! 

Quem  então  imaginava 

E  tudo  se  foi  agora 

Que  vos  irieis  tão  cedo! 

Que  morri  aos  olhos  teus! 

Quando  as  vistas  ergo  aos  ceus 

Formoso  sonho  foi  esse! 

E  te  procuro,  senhora, 

Hoje  que  d’elle  acordei, 

Atravez  d’esses  espaços, 

Ainda  pasmo,  scismando 

Mal  sabes  tu  que  inda  estendo 

No  muito  que  eu  te  amei ! 

Para  ti  meus  frouxos  braços; 

A  alma  ainda  me  estremece 

E  cuidando  que  inda  aperto 

Não  sei  de  que  estranho  horror! 

Tua  seduetora  imagem, 

Será  de  remorso,  ou  pena? 

Aperto. . .  mas  só  encontro 

Estragos  d’aquelle  amor!... 

A  sombra,  o  vácuo,  a  miragem! 

Ai !  derradeira  illusão, 

Tu  que  nunca  amaste  tanto, 

Atravez  dos  olhos  baços 

Porque  a  coquette  não  ama; 

Vejo  fugir-te,  deixando 

I  ; 

Mas  que  viste  o  largo  pranto 

Em  que  eu  affogava  a  chamma 

Em  minas  meu  coração! 

D’esse  atnor  tão  malfadado, 

E  dizes  que  não  te  amava, 

Bem  sabias  em  que  estado 

Quando  posto  de  joelhos 

Trazias  meu  coração! 

A  chorar  te  supplicava 

Ai!  minha  cabeça  louca! 

Que  de  mim  tivesses  dó ! 

Quem  me  adivinhara  então 

Já  d’isso  te  não  recordas? 

Que  o  meu  sonho  mais  doirado 

Lembro-Co  eu: 

Mentia  por  tua  boca! 

Triste  e  só, 

Quasi  de  um  abysmo  ás  bordas, 

Tudo  lá  vae,  é  verdade; 

Mas  preso,  suspenso  ali 

Mas  inda  me  apraz  agora 

Pelo  demonio  ou  por  Deus, 

Recordar  os  bellos  tempos 

(Que  eu  não  sei  quem  me  prendia 

Em  que  eu  te  amava,  senhora. 

A  altura  dos  olhos  teus) 

Se  calava,  parecia-me 

Vergonha  não  provocar 

Vê  se  te  lembras,  disseste-me 

Com  tal  voz,  qual  nunca  ouvi: 

Os  sons  doces,  melodiosos, 

« Ai !  se  eu  te  perder  a  ti, 

Que  a  tua  voz  sabe  soltar: 

Quem  me  ha  de  valer  a  mim  ?  » 

Se  te  falhava,  tremia-me 

Estavas  sonhando,  e  assim 

A  voz  nos  lábios  medrosos; 

Quando  o  teu  sonho  acabou, 

Se  alguns  versos  suspirosos 

Nunca  mais  te  recordaste 

Te  balbuciava  a  medo, 

Já  eu  pensava  que  n’elles 

Do  que  em  sonhos  se  passou ! 

Se  descobria  o  segredo 

Tiveste  razão,  senhora. 

Que  n’alma  andava  escondido! 

De  que  te  serve  um  amor 

Ai !  tempo  tão  mal  perdido ! 

Que  nos  mercados  d’ agora 

Não  tem  aquelle  valor 

E  as  dores  por  que  passava? 

Que  já  mereceu  outr’ora, 

E  os  tormentosos  instantes, 

No  tempo  que  chamam  rude, 

Se  o  teu  olhar  me  fitava 

Por  não  vender  a  patacos 

Com  menos  amor  que  d’antes? 

Se  triste,  já  eu  pensava 

0  coração  e  a  virtude? 

Ser  causa  da  tua  dor; 

Tiveste  razão,  tiveste; 

Se  alegre,  já  eu  cuidava 

Viva  o  progresso  e  o  dinheiro ! 

Que  brincavas  com  o  amor; 

Agora  um  leve  pedido 

Se  sorrias  para  outro, 

E  seja  este  o  derradeiro: 

«Já  não  é  minha»  dizia; 

Se  alguma  vez  em  tua  vida 

Se  não  sorrias  «  Disfarce,  — 

Te  lembrares  de  que  vivo 

Quer  illudir-me  algum  dia» 

Saudoso  d’aquelles  tempos 

E  assim  passava  o  meu  tempo 

Em  que  andei  por  ti  captivo, 

Sem  conhecer  alegria. 

Dó  não  te  peço  das  penas 

Que  voluntário  tomei, 

Peço-te,  sim,  que  não  digas 

Ai !  quantas  vezes  me  viste, 

Pallido  o  rosto,  tristonho, 

Como  que  absorto  n’um  sonho, 

Que  soffro  porque  te  amei. 

Que  de  ordinário  era  triste 

Teria  vergonha  eterna, 

Como  a  tristeza  que  eu  tinha ! 

Pezar  immenso  e  profundo, 

|L - . — 

Ai!  quantas  vezes  não  vinha 

Se  alguém  soubesse  no  mundo 
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Que  as  tuas  azas,  borboleta, 

Fugindo  do  amor  á  chamma, 

Sacudiram  a  sua  lama 
No  meu  orgulho  de  poeta! 

Se  teimoso  o  pranto  vier 
De  quando  em  quando  orvalhar 
Esperanças  que  eu  tiver 
De  algum  dia  recordar 
Os  tempos  que  já  lá  vão, 

Se  o  não  puder  estancar 
Nos  meandros  do  coração, 

Hei  de  com  clle  apagar 
As  letras  d’esta  escriptura, 

De  forma  que  ninguém  possa 
Ao  pé  do  meu  encontrar 
O  nome  de  uma  prejura! 

J.  SIMÕES  DIAS. 
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UMA  LEITURA  U  OmClUA 

LLE  é  ferrador,  ao  que  pa¬ 
rece. 

Ferra  e  lê,  pela  mes¬ 
ma  força  de  razão  com 
que  muitos  leem  c  até  es¬ 
crevem,  devendo  ser  pa¬ 
cientes  no  sobredito  of- 
íicio. 

Levantou-se  cedo,  por 
ante-manhã,  quando  as  co¬ 
tovias  são  as  únicas  a  chal- 
rear  ao  longo  dos  parrei- 
raes  orvalhados. 

A  forja  ainda  não  está 
accesa,  a  luz  entra  frou¬ 
xamente  pela  janella,  alu¬ 
miando  os  tornos,  as  te¬ 
nazes  e  os  malhos.  Que  se  ha  fazer  para  sacudir  as  ul¬ 
timas  nuvens  do  somno?  Ha  alli  um  rapazinho  que  virá 
a  ser  um  homem,  e  um  velho  calvo,  rijo,  sccco,  e  que 
bem  sabe  que  o  trabalho  avigora  o  corpo,  mas  que  a  lei¬ 
tura  sã  dos  livros  é  para  a  alma  o  que  são  para  o  campo 
as  chuvas  de  maio. 

A  creança  tem  ainda  o  olhar  velado  e  timido,  gos¬ 
taria  talvez  mais  dc  saltar  os  vallados  áquella  hora,  de 
apanhar  algum  ninho  occulto,  de  furtar  dois  lampos  na 
primeira  occasião  que  tivesse,  e  dc  cantar  e  pular  como 
as  aves.  O  jnestre,  porém,  que  quer  fazer  d’elle  uma 
creatura  util,  e  que  resmunga  sempre  que  a  vadiagem 
lhe  cruza  a  porta,  diverte-o  com  a  leitura  matinal,  com- 
mentando  os  pontos  obscuros  do  texto  com  a  afoiteza  dc 
quem  não  póde  ser  contraditado. 

N’este  momento  parece  que  achou  ello  verruga  na 
pagina.  Tem  o  olho  absorto,  o  dedo  fincado  no  papel,  e 
o  labio  descahiu-lhe  com  um  geito  meditativo.  O  apren¬ 
diz,  que  ha  de  ser  neto  por  força,  conheceu  que  alli  ha¬ 
via  dureza,  o  que  se  lhe  nota  no  cruzar  das  mãos,  e 
n’um  certo  pendor  abstracto.  E  o  periodo  em  que  o  velho 
rumina,  e  a  creança  divaga.  Elle  está  alli  todo,  a  esca¬ 
rafunchar  n’algum  conceito  mais  dubio;  e  os  onze,  os 
doze  annos,  que  se  lhe  defrontam,  estão  a  lembrar-se  de 
como  é  tépida  a  cama,  e  de  como  é  luzente  o  sol. 

Eis  o  magnifico  quadro  de  Stammel,  bcllo  pelo  sen¬ 
timento  da  acção,  c  rico  de  abundantes  accessorios. 
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Uma  leitura  na  ojJUcina  —  o  que  vem  a  dizer,  uma 
cspecie  de  ablução  antes  de  começar  o  sacrifício.  Se  ha¬ 
viam  do  estar  á  porta  emquanto  enrubccesse  o  ferro,  a 
dar  noticia  das  leiteiras  que  passam,  das  creadas  que 
assomam  e  dos  cães  que  se  espreguiçam  por  debaixo  dos 
alpendres,  preferiram  aquella  refeição  frugal  c  gostosa. 

Quando  o  livro  se  fechar,  o  pedagogo  inquirirá  do 
ouvinte  o  que  lhe  pareceu  aquillo,  e  arrumado  o  carta- 
pacio,  assestado  o  alcaraviz  ao  lume  c  descmpachada  a 
bigorna,  dar-se-ha  principio  á  lida,  —  dura  lida, — que  já 
não  é  muito  para  aquelles  cabellos  brancos,  e  que  ainda 
é  de  mais  para  aquelles  outros  loiros. 

Parece  que  está  a  gente  a  ouvir  a  melopeia  roufe¬ 
nha  do  leitor,  coando-se  por  um  montão  de  utensílios. 
Tudo  alli  o  escuta,  o  mesmo  silencio  o  admira,  — -  para 
íne  servir  de  uma  forma  arrojada  de  Milton, — pasmado 
de  que  a  taes  horas  o  despertem,  não  com  o  bater  caden¬ 
ciado  do  martello,  mas  com  a  cantilena  de  uma  sopori- 
fera  narrativa. 

Muito  bem,  mestre,  muito  bem,  que  o  rapazola  ha 
do  crescer,  fazer-se  um  granadeiro  de  tres  covados,  ca¬ 
sar  com  a  mulheraça  mais  tronchuda  da  freguezia  onde 
clle  nasceu  e  onde  mora,  cercar-se  dc  uma  ninhada  de 
diabretes;  e  então,  quando  for  homem,  o  tu  já  dor¬ 
mires  o  teu  ultimo  somno  debaixo  dc  uma  pedra  rasa, — 
os  filhos  c  a  mulher  hão  de  vir  acompanha-lo,  ahi  mesmo, 
n’essa  oíficina  onde  tu  tens  feito  saltitar  tantas  chispas, 
e  depois,  abrindo  o  in-jolio,  amarellecido  dos  annos,  con¬ 
tinuará  a  ler  na  pagina  em  que  a  morto  te  firmou  um 
ponto. 

E  quando  recomeçarem  as  obrigações  afanosas,  é  de 
crer  que  esse  teu  neto,  esse  imberbe,  —  queimado  ao 
tempo  do  muito  conviver  na  forja, — diga  á  prole  que 
lhe  ha  de  estar  a  namorar  um  farrancho  que  sáe  dc  cor¬ 
rida  para  os  chaparraes  da  montanha: 

«  — -Assim  era  cu  também,  quando  os  pardaes  rac 
vinham  desafiar  do  beirado.  O  avô  lia,  lia,  e  toda  a  mi¬ 
nha  vontade  era  estender  as  pernas  por  esses  valles 
abaixo,  e  quem  quizesse  malhar  que  malhasse.  Bem  me 
fazia  elle  em  me  prender  como  um  cachorro  á  trella, 
que  se  não  fosse  assim  andar-me-hia  agora  sem  eira, 
c  vocês,  se  cá  os  tivesse  mandado  Deus,  saberiam  que 
tal  é  o  chão  para  cama ! » 

Costuma-se  fallar  muito  da  arte  pela  arte,  c  cu  sei  dc 
vários  mestres  que  não  creem  noutra  divisa.  Quanto  a 
mim  tenho-a  por  inacceitavcl.  Se  um  bosquejo,  uma  es¬ 
tatueta,  uma  melodia,  uma  estrophe  não  servissem  para 
coisa  nenhuma  boa  n’cste  mundo,  se  não  dulcificassem  o 
intimo,  se  não  levantassem  o  espirito,  se  não  fizessem  cres¬ 
cer  a  vontade  para  algum  ponto  digno  e  justo,  se  não  des¬ 
pertassem  o  que  quer  que  seja  dentro  de  nós — Deus  oc¬ 
culto  e  ardente, — n’esse  caso,  a  humanidade  devia  espe- 
daçar  os  monumentos  erigidos  á  gloria,  c  proclamar  a 
casa  dos  vinte  c  quatro  como  a  verdadeira  expressão  do 
bello,  que  é  o  bem  ao  mesmo  tempo. 

Este  quadro,  cuja  gravura  se  apresenta  agora,  está 
per  si  só  a  desmentir  a  affirmativa.  Lê-se  n’ello  um  con¬ 
selho,  mas  dado  com  a  fascinadora  eloquência  do  ta¬ 
lento:  convem  que  o  livro  não  seja  um  mytho  para  a  oí¬ 
ficina. 

Eis  ahi  está  uma  cousa  que  o  pintor  diz  na  tela, 
que  o  poeta  esculpe  nos  seus  mármores,-— que  a  arte  as¬ 
severa,  como  ha  não  sei  quantos  mil  annos  anda  a  asse¬ 
verar  e  a  prégar  o  evangelho  das  nações;  e  ahi  teem  que 
isto, — que  ainda  não  é  nenhuma  realidade  do  boulevard, 
almiscarada  e  conspurcada  simultaneamente, — vale  muito 
c  muito  mais  que  a  botina  de  mostrador  ou  que  os  per¬ 
fumes  do  João  Farina. 
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Eu  sei  que  as  Tres  graças  de  Pradier  ainda  não 
resolveram  a  questão  das  greves  nem  tornaram  o  pão 
mais  barato;  o  que  é  de  presumir  é  que  tenham  feito  le- 
vantar-se  muitos  olhos  acima  dos  tortulhos  do  mundo,  e 
eom  os  olhos  muitas  almas! 

E.  A.  VIDAL. 


AVES  DOMESTICAS 


’esta  tristeza  das  casas  da  ci¬ 
dade  ninguém  ha  que  devaneie 
um  quintalinho  de  quatro  metros, 
com  a  sua  nesga  de  ceu  azul  e  a 
sua  restea  de  sol,  que  o  não  po¬ 
voe  logo  na  imaginação  de  aves 
e  de  flores.  São  o  jubilo  e  a  poe¬ 
sia  do  jardim.  Haverá  utilitários 
que  não  queiram  senão  pcrús  e 
couves ;  haverá  poetas  lyricos  que 
não  devaneiem  senão  rosas  e  pom¬ 
bos.  Eu,  que  não  sou  nem  utilitá¬ 
rio  nem  lyrico,  prefiro  uma  gran¬ 
de  variedade  de  flores  á  verme¬ 
lha  uniformidade  das  rosas,  e  as 
gallinhas,  e  os  gallos,  e  os  frangos,  e  os  pa¬ 
tos  aos  pombos  ou  aos  perús,  sem  que  por 
isso  despreze  o  perú  com  recheio  e  o  pom¬ 
bo  com  ervilhas. 

A  poesia  tem  abusado  do  pombo  por 
tal  fôrma,  que  eu  sinto  as  minhas  velleida- 
des  de  começar  a  detestal-o.  O  pombo  ía  passando  a 
ser  um  animal  pretencioso.  A  gente  imagina-o  sempre  de 
fita  côr  de  rosa  ao  pescoço,  poisado  no  hombro  de  uma 
menina  romantica.  ITantes  era  impossível  que  um  poeta 
ou  um  pintor  descrevesse  ou  desenhasse  uma  pallida  don- 
zella  entre  verdura  e  flores,  sem  a  collocar  em  languida 
posição  e  dando  de  comer  a  um  pombo  favorito.  O  pom¬ 
bo  já  tinha  idéas  da  sua  serventia  bucólica,  e  começava 
a  tomar  attitudes.  Aristocratisava-se  entre  as  aves.  Con¬ 
tam-se  casos  de  pombos  Renes,  e  de  pombas  Adelias  com 
milhafres  por  Antonys.  Os  pombos  deixavam  de  ser  aves 
e  principiavam  a  ser  trovadores.  Havia  pombos  que  toca¬ 
vam  bandolim.  Um  mais  audacioso  chegou  a  perpetrar 
uma  elegia.  O  pombo,  além  d’isso,  passou  de  Florian  para 
os  românticos.  Florian  cingira-o  de  faveurs  roses,  os  ro¬ 
mânticos  regaram-n’o  de  lagrimas.  O  pombo  a  tudo  se  re¬ 
signou.  É,  de  mais  a  mais,  como  se  vê,  um  animal  sem 
convicções  litterarias.  Eu  estava  sinceramente  odiando  o 
pombo.  Foi  necessário  o  cerco  de  Paris  e  uma  pagina 
eloquente  de  Paulo  de  Saint-Victor  para  eu  lhe  restituir 
a  minha  estima. 

A  arte  esteve  porém  por  muitos  annos  condemnada 
exclusivamente  aos  pombos  no  ramo  das  aves  domesti¬ 
cas.  Assim  como  uma  grande  porção  do  diccionario  não 
podia  figurar  na  alta  littcratura,  assim  também  as  gal¬ 
linhas  e  os  patos  estavam  excluídos  da  pintura  e  da 
poesia.  Houve  um  poeta  que  precisou  uma  vez  dc  fallar 
em  gallinha:  fez  uma  periphrase  em  quatro  versos,  mas 
não  proferiu  em  lingua  aristocratica  a  palavra  villã.  Al¬ 
fredo  de  Vigny,  achando-se  na  necessidade  do  dizer  «ca¬ 
misa»  corou,  investiu,  c  a  final  não  se  resolveu.  Saiu  da 
difficuldade,  como  o  poeta  da  gallinha,  com  uma  periphra- 
sc.  4’ ratava-se  de  confessar  que  a  heroina  do  conto  es¬ 
tava  em  camisa.  Eis  como  a  coisa  se  narrou: 


Dolorida  rí  a  plus  que  ce  voile  incertain, 

Le  premier  que  revet  le  pudique  matin, 

Et  le  dernier  rempart,  que,  dans  la  nuit  folâtre, 
Eamour  ose  enlever  d’ une  main  idolâtre. 

N’esses  bons  tempos  uma  camisa  e  uma  gallinha  em 
poesia  custavam  quatro  versos  cada  uma.  Em  pintura 
as  gallinhas  viam-se  ao  longe  na  paizagem,  como  o  povo 
nas  tragédias.  O  gallo  ainda  tinha  uma  entrada  em  qua¬ 
dros  familiares,  mas  a  gallinha  era  proscripta  severamente. 

Goethe  em  poesia  e  Kaulbach  em  pintura  ousaram 
rebellar-se  contra  o  preconceito.  Uma  das  mais  suaves 
figuras  femininas  da  galeria  do  auctor  do  Fausto,  Lili, 
é  apresentada  pelo  poeta  no  acto  de  distribuir  milho  a 
uma  capoeira,  que  parece  a  Assembléa  Constituinte  das 
aves  domesticas,  depois  de  1789.  Os  pombos  por  alli  es¬ 
voaçam  também,  mas,  como  o  estado  da  nobreza  depois 
do  juramento  do  Jogo  da  Pella,  não  tem  logar  á  parte, 
e  vêem-se  muitas  vezes  preteridas  pelo  terceiro-estado 
dos  patos.  Veio  Kaulbach,  o  grande  pintor  bávaro,  e 
com  o  seu  lapis  magico  reproduziu  o  quadro  ideado  por 
Goethe,  e  ousou  apresentar  numa  estampa  Lili,  meiga, 
risonha,  formosíssima,  rodeiada  do  seu  « povo  esvoaçan¬ 
te»,  como  diz  no  Eremitério  um  outro  rehabilitador  dos 
patos  e  das  gallinhas,  o  meu  amigo  e  nosso  distinctissimo 
poeta  Julio  de  Castilho. 

As  gallinhas  teem  pois  direito  de  cidade  na  poesia 
e  na  arte.  E  era  realmente  estranho  que  se  ellas,  depen- 
nadas,  exprimem  o  enthusiasmo  e  o  arrebatamento  —  a 
chair  de  poule  é  o  symptoma  das  grandes  commoções, — 
não  exprimissem  com  pennas  senão  a  prosa  villã.  Os  poe¬ 
tas  já  não  desdenham  chamar  as  gallinhas  pelo  seu  no¬ 
me,  e  contar  até  a  sua  dedicação  pelos  frangos  e  o  seu 
amor  maternal;  os  pintores  occupam-se  d’ellas  com  toda 
a  attenção,  e  reconheceu-se  emfim  que  não  era  o  fricassé 
o  unico  e  fatal  destino  da  raça  gallinacea.  Por  isso  as 
Artes  e  Letras  entenderam  que  se  não  rebaixavam  offe- 
recendo  aos  seus  leitores  essa  magnifica  gravura  de  aves 
domesticas,  a  proposito  da  qual  eu  deixei  vagabundar, 
contando  com  a  indulgência  dos  leitores,  a  minha  incor¬ 
rigível  penna  de  folhetinista. 

PINHEIRO  CHAGAS. 


NAVEGAR  EM  RUÍNAS 


A  F.  RANGEL  DE  LIMA 

eu  caro  amigo. — Dar-lhe-hei  noticia 
de  uma  exploração  archeologica,  inte¬ 
ressante  mais  pelas  estranhas  condi¬ 
ções  do  logar  explorado,  que  por  des¬ 
cobertas  que  aproveitem  ás  artes  ou  á 
historia. 

Sabe  que  na  margem  esquerda  do 
Mondego,  em  frente  de  Coimbra,  se 
ergueram  outEora  os  conventos  de  SanCAnna,  de  S.  Fran¬ 
cisco  e  de  Santa  Clara.  Dos  dois  primeiros  não  resta  um 
só  vestígio.  Nem  uma  pedra  escapou  á  força  destruidora 
das  cheias  e  á  elevação  suceessiva  do  areial.  Do  terceiro, 
mais  afastado  que  os  outros  do  leito  do  rio,  ainda  está 
de  pé,  a  velha  egreja  muito  arruinada. 

É  um  edifício  dos  princípios  do  século  xiv.  Predo¬ 
mina  em  todo  elle  a  ogiva.  Não  a  ogiva  larga  e  despro- 
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porcionada  da  Sc  de  Evora,  nem  tão  pouco  a  de  lanceta 
com  a  forma  elegante  e  graciosa  que  tomou  na  Batalha 
e  no  Carmo,  porém  a  de  transição,  como  é  a  dos  claus¬ 
tros  de  Alcobaça  e  de  Santo  Thyrso. 

Contava  apenas  dois  séculos  o  mosteiro  antigo  de 
Santa  Clara  e  já  as  inundações  do  Mondego  incommoda- 
vam  as  freiras,  fazendo  estragos  dentro  na  egreja  e  ar¬ 
ruinando  claustros  e  dormitorios.  Quiz  el-rei  D.  Manuel 
edificar-lhes  nova  casa,  porém  não  acabou  com  ellas  a 
que  deixassem  os  logares  onde  a  rainha  Santa  Izabcl, 
bemfeitora  e  edificadora  do  mosteiro,  passara  em  exercí¬ 
cios  de  devoção  os  últimos  dias  da  vida. 

Na  segunda  metade  do  século  xvi,  tornando-se  de 
todo  impossível  celebrar  na  egreja  os  ofiicios  divinos, 
mandaram  as  religiosas  construir  uma  abobada  na  altura 
de  uns  oito  ou  dez  metros  do  pavimento,  e  levantar  so¬ 
bre  ella  novos  altares.  Tinha  a  egreja  cincoenta  e  seis 
metros  do  comprido  e  tamanho  pé  direito,  que,  apezar 
de  cortado  numa  terça  parte,  ainda  ficou  o  sufficiente  para 
que  a  nova  obra  não  parecesse  muito  defeituosa  e  aca¬ 
nhada. 

Entretanto,  pouco  tempo  aproveitou  ás  religiosas 
este  expediente,  porque,  andado  um  século,  pouco  mais 
ou  menos,  se  mudaram  para  o  novo  mosteiro,  onde  têem 
residido  e  virão  a  acabar  dentro  em  breves  dias. 

Desculpe,  meu  amigo,  os  preliminares  históricos. 
Importa  recorda-los  para  intelligencia  do  que  me  propo¬ 
nho  referir. 

A  parte  superior  do  templo,  ou  a  ultima  egreja  que 
tiveram  as  freiras  no  mosteiro  antigo,  serve  ha  muitos 
annos  de  palheiro,  celleiro  e  outras  rústicas  officinas.  A 
parte  inferior  está  inteiramente  sequestrada  do  restante 
e  dos  tei-renos  adjacentes,  por  se  terem  tapado  todas  as 
communicaçÕes  que  havia  para  o  lado  de  fóra. 

Examinar  estes  espaços  tenebrosos,  buscar  os  oc- 
cultos  restos  da  parte  inferior  da  egreja  primitiva,  hoje 
subterrânea,  tal  era  o  fim  da  exploração. 

O  meu  excellente  amigo,  o  capitão  A.  de  L.,  dire- 
ctor  das  obras  do  Mondego,  carecia  de  fazer  certos  es¬ 
tudos  de  nivelamento  na  margem  do  rio.  Importava-lhe, 
para  esse  fim,  sondar  o  pavimento  da  «egreja.  Por  outra 
parte,  amador,  como  eu,  das  antiguidades,  de  bom  grado 
se  prestou  a  juntar  aos  seus  estudos  hydraulicos  o  exame 
archeologico. 

Associaram-se-nos  na  empreza  outros  dois  amigos  il- 
lustrados  e  também  possuídos  do  mesmo  gosto  das  anti¬ 
guidades:  o  doutor  C.  e  M.  O.,  a  quem  actualmente 
pertencem  as  ruinas  do  mosteiros  e  muitos  dos  terrenos 
adjacentes. 

No  sabbado,  12  de  outubro,  reunimo-nos  todos  junto 
da  egreja,  da  parte  do  sul.  Acabavam  de  desobstruir  a 
ogiva  de  uma  porta  lateral,  soterrada  até  ás  empostas 
do  arco. 

No  logar  onde  estavamos  tinha  sido  o  antigo  claus¬ 
tro  com  suas  fontes  e  jardins.  D’este  formoso  retiro,  cu¬ 
jos  encantos  não  compensariam  a  algumas  das  religiosas 
os  prazeres  que  tinham  deixado  com  o  mundo,  não  res¬ 
tam  outros  vestígios  mais  que  os  encontros  das  abobadas 
na  parede  meridional  da  egreja  e  quasi  rentes  com  o 
chão.  Tanto  se  ha  elevado  o  terreno  pelo  decurso  dos 
séculos ! 

M.  O.,  que  não  precisa  de  encarecer  os  merecimen¬ 
tos  da  sua  bella  vivenda  com  falsas  tradições,  e  que 
aprecia  a  verdade  acima  de  tudo,  abriu-nos  um  quintal 
proximo  para  nos  mostrar  o  sitio  onde  fora  assassinada 
D.  Ignez  de  Castro,  a  Fonte  dos  Amores  *.  Por  cima  do 

1  Tendo-se  levantado  o  terreno  com  as  inundações  annuaes  tres 
ou  quatro  metros,  não  julgamos  que  a  primitiva  Fonte  dos  Amores  es¬ 


tanque,  onde  corro,  vêem-se  ainda  vestigios  de  uma  pin¬ 
tura  que  parece  ter  representado  a  morte  d’aquella 
dama. 

De  dois  versos  que  escrevera  por  baixo  da  pintura 
quem  a  fizera,  restavam  sómente  estas  poucas  palavras: 

.  .  .  flores 
.  .  .  amores. 

.  . .  Est . . .  xxx . . . 

Era  o  final  da  estancia  Cxxxv  do  canto  3.°  dos  Lu¬ 
síadas,  remate  de  um  dos  mais  notáveis  episodios  do 
poema. 

Naturalmente  nos  occorreu  á  memória  toda  a  es¬ 
tancia  : 

As  nymphas  do  Mondego  a  morte  escura 
Longo  tempo  chorando  memoraram, 

E,  por  memória  eterna,  em  fonte  pura 
As  lagrimas  choradas  transformaram. 

O  nome  lhe  pozeram,  que  ainda  dura, 

Dos  amores  de  Ignez  que  alli  passaram. 

Yêde  que  fresca  fonte  rega  as  flores, 

Que  lagrimas  são  agua  e  o  nome  amores  L 

Por  aquelles  mesmos  si  tios,  e  muito  proximos  do 
mosteiro,  eram  os  paços,  onde  residia  D.  Ignez  de  Cas¬ 
tro  quando  foi  assassinada,  c  que  também  de  todo  cles- 
appareceram.  D’esta  proximidade  e  dos  versos  citados  de 
Camões  se  deprehende  que  em  seu  tempo  já  aquella 
fonte  se  chamava  dos  Amores.  Depois,  provavelmente, 
da  ficção  mythologica  do  poeta  se  originaria  o  nome 
de  Fonte  das  Lagrimas  applicado  á  outra  mais  dis¬ 
tante,  onde,  por  ser  a  nascente,  as  nymphas  deveriam 
chorar,  para  que  suas  lagrimas  viessem  correr  na  Fonte 
dos  Amores. 

E  verdade  que  muita  gente  julga  ver  o  sangue  da 
infeliz  amante  do  filho  de  Afíbnso  IV,  milagrosamente 
conservado  nas  pedras  por  onde  corre  a  agua  da  Fonte 
das  Lagrimas.  A  esses  nenhumas  razões  os  despersuadi¬ 
rão  de  que  o  assassinio  da  « linda  Ignez  »  foi  onde  não 
pode  admittir-se,  sem  olvidar  todas  as  poucas  memórias 
que  os  historiadores  nos  deixaram  d’aquelle  facto,  mais 
memorável  que  memorado. 

Quando  nos  tornámos  á  porta  da  egreja,  estava  já  de¬ 
monstrado  por  algumas  sondagens  que  dentro  cPella  ha¬ 
via  um  metro  ou  mais  de  lodo,  e  por  cima  outro  metro 
d’agua  clara  e  limpida.  Era  um  como  grande  lago  sub¬ 
terrâneo,  onde  ^poderiamos  navegar  livremente  em  todas 
as  direcções.  A  entrada  da  porta  sobrenadava  o  batel 
prestes  para  receber-nos. 

Entrando  primeiramente,  verifiquei  que  o  ar  interior 
não  tinha  cheiro  algum  desagradavel.  Era,  porém,  quente 
e  húmido.  Adverti  aos  meus  companheiros  que  me  pare¬ 
cia  não  haver  perigo  em  o  respirar  por  algumas  horas: 
entretanto  que  poderia  conter  miasmas  infectos  que,  sem 
darem  rebate  ao  sentido  do  olfacto,  nos  causassem  trai- 

tivesse  exaclamente  no  mesmo  logar  que  hoje  occupa.  Deveria  ser 
mais  baixa  e  talvez  para  a  parte  do  rio,  por  serem  mais  proximos 
d’elle  que  o  mosteiro,  os  paços  que  a  rainha  D.  Isabel  comprara  ao 
convento  de  SanCAnna. 

Na  fonte  primitiva,  como  na  aclual,  corria  a  agua  trazida  pelo 
aqueducto,  que  chamam  Cano  dos  Amores ,  ou  por  outro  que  já  no 
século  xiv  tinha  o  mesmo  nome. 

1  Convem  advertir  que  na  Fonte  das  Lagrimas,  aonde  o  vulgo 
refere  actualmente  a  morte  de  D.  Ignez  de  Castro,  se  vê  esta  mesma 
estancia  gravada  níima  lapide.  A  Fonte  das  Lagrimas,  situada  no 
extremo  da  quinta  do  mesmo  nome,  fica  a  sudoeste  e  em  grande  dis¬ 
tancia  da  outra. 
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çoeiramente  alguma  febre  paludosa,  que  nos  fizesse  arre- 
i  pender  da  curiosidade  que  nos  impellia  para  aquelle  te¬ 
nebroso  recinto. 

Como  homens  animosos  c  destemidos  que  são,  ri- 
ram-se  dos  miasmas  que  não  viam  c  entraram  todos  no 
batel. 

Pelo  arco  aberto  da  porta  penetrava  a  luz  do  sol, 
doirando  a  superfície  da  agua  e  esclarecendo  os  espaços 
mais  proximos. 

Começámos  a  navegar  mansamente  pela  nave  meri¬ 
dional  e  em  breve  nos  achámos  na  escuridão.  Accende- 
mos  os  archotes  que  levavamos.  Os  seus  clarões  averme¬ 
lhados  projectavam-se  pelas  paredes  e  abobadas  e  pelos 
arcos  e  pilares  em  que  estas  se  estribam.  Vi  amos  em 
realidade  uma  d’aquellas  ficções  tétricas  e  espantosas 
com  que  Radcliífe  outEora,  e  hoje  Ponson  du  Terrail 
aguça  a  curiosidade  dos  leitores  e  assusta  os  mais  inge- 
I  nuos. 

- — Quem  habitará  estas  sombrias  regiões?  pergun- 
I  tou  um  de  nós. 

Buscámos  e  não  vimos  senão  dois  indivíduos  do  ge- 
nero  Umax ,  sem  conchas,  rasteando  lentamente  na  pa¬ 
rede  húmida.  Mas,  como  não  estivessemos  longe  da  porta, 
ficámos  em  duvida  se  pior  ella  teriam  entrado,  preceden¬ 
do-nos  algumas  horas. 

Pouco  depois  o  doutor  C.,  de  todos  nós  o  mais  mi¬ 
nucioso  observador,  enxergava  uma  grossa  enguia  a  er¬ 
guer-se  do  lodo  e  a  observar  com  curiosidade  os  hospe¬ 
des  que  assim  lhe  devassavam  sua  tenebrosa  habitação. 
Nenhum  outro  ser  vivo  encontrámos  nas  ruinas  da  velha 
egreja. 

Chegando  ao  extremo  Occidental  da  nave  do  meio, 
vimos  uma  porta  de  ogiva  demasiadamente  estreita  para 
ter  sido  a  principal  do  templo.  Nas  egrejas  de  freiras  a 
porta  principal  costuma  ficar  ao  lado,  por  causa  do 
coro. 

M.  O.  recordava  com  saudade  os  passeios  que  dera 
em  Veneza  nas  gondolas,  por  entre  as  ruinas  de  velhos 
palacios.  Depois,  lembrando-se  da  mythologia,  comparou 
a  navegação  que  faziamos  com  a  do  Aeheronte. 

Não  acabava,  quando  subitamente,  junto  da  porta 
por  onde  entráramos,  avistámos  umas  chammas  ardentes 
que  nasciam  da  agua  e  pareciam  envolver  algumas  pes¬ 
soas  que  tinham  acudido  a  observar-nos  d’aquelle  sitio. 

Nenhum  de  nós  tremeu,  gritou  ou  desmaiou.  Outros 
mais  timoratos  ou  assustadiços  julgariam  que,  irritados 
os  manes  das  freiras,  sepultas  na  egreja,  contra  quem 
lhes  perturbava  o  silencio  dos  tumulos  com  discursos 
gentílicos,  se  vingavam  fazendo  alli  apparecer  o  proprio 
inferno. 

M  as  as  pessoas  envolvidas  pelo  fogo  não  se  extor- 
siam  nem  davam  o  menor  signal  de  dor.  Continuavam 
a  seguir-nos  com  os  olhos,  sem,  ao  menos,  fugirem  do 
,  calor  das  chammas. 

Logo  nos  ocaorreu  a  explicação  de  tão  estranho  es¬ 
pectáculo.  O  fumo  dos  archotes  carregava  o  ar,  como 
espessa  nuvem.  A  differença  do  densidade  entre  o  fumo 
que  enchia  o  espaço  superior  c  as  camadas  do  ar  infe¬ 
rior,  proximo  da  agua,  causava  um  bcllo  effeito  de  mi¬ 
ragem,  similhante  aos  que  se  observam  no  Sahara  ou 
nos  mares  glaciaes.  As  chammas  que  observavamos  ao 
longe  eram  as  imagens  das  que  saíam  dos  nossos  ar¬ 
chotes. 

<  ontinuámos  a  navegar  pela  nave  central,  seguindo 
para  o  nascente.  No  meio  da  egreja  encontrámos  uma 
parede  de  grandes  pedras  faceadas,  a  qual,  cortando  de 
lado  a  lado  todas  as  tres  naves,  nos  impediu  de  avançar 
por  qualquer  d’el!as. 


Prolongava-se  com  esta  parede  em  cada  nave  uma 
abobada  também  de  cantaria,  de  tres  ou  quatro  metros 
de  largo  e  na  mesma  altura  da  abobada  geral  de  tijolo, 
construída  para  se  mudar  a  egreja  para  cima  d’ella.  Era 
um  enygma  cuja  solução  demandava  o  exame  da  outra 
metade  do  templo,  que  a  parede  escondia  aos  nossos 
olhos. 

Passámos  depois  á  nave  septentrional,  onde  não  vi¬ 
mos  outra  coisa  notável  senão  uma  grande  pedra  de 
mármore,  quadrangular,  branca  e  lisa,  quasi  á  flor  d’agua 
e  junto  da  nave  do  meio.  A  maior  parte  concordámos 
em  que  teria  sido  um  púlpito,  hypothesc  que  a  explora¬ 
ção  da  outra  metade  da  egreja  mostrou  não  ter  funda¬ 
mento. 

Depois  de  termos  andado  uma  hora  ou  mais  na 
egreja  abandonada,  saímos  por  onde  entráramos.  O  ar 
carregado  do  fumo  já  não  era  muito  respirável,  estimu¬ 
lava  desagradavelmente  os  olhos  e  pouco  deixava  ver, 
ainda  em  pequena  distancia.  Quando  respirámos  o  ar  li¬ 
vre  e  vimos  a  luz  do  sol,  os  pulmões  dilataram-se  com 
prazer  c  um  sorriso  de  satisfação  transluziu  em  todos  os 
rostos. 

Assentámos  em  explorar  a  parte  oriental  da  egreja 
na  próxima  segunda  feira,  ao  meio  dia,  e  em  substituir 
os  archotes  por  lanternas  de  furta-fogo. 

No  dia  aprazado,  14  de  outubro,  desobstriu-se  a 
porta  do  lado  do  norte,  mais  alta  e  larga  que  a  do  sul. 
Era  aquella  por  onde  os  fieis  entravam,  ha  quatro  sécu¬ 
los,  para  dentro  da  egreja. 

Desejando  repetir  o  exame  da  parte  explorada,  fui 
mais  cedo,  ás  nove  horas  da  manhã,  antes  que  mudas¬ 
sem  o  barco  para  o  outro  lado.  Os  raios  do  sol  pene¬ 
trando  áquella  hora  obliquamente  dentro  na  egi*eja,  per- 
mittiam  uma  observação  mais  perfeita.  Foi  assim  que 
descobri  na  parede  divisória  da  egreja  uma  especie  de 
janella  quadrangular,  que  antecedentemente  não  viramos, 
cortada  em  certa  altura  pela  abobada. 

As  onze  horas  da  manhã  estava  aberta  a  porta  do 
norte,  c  o  barco  sobre  a  agua.  Entrei  só,  e,  com  a  luz  de 
uma  lanterna,  observei  aquella  parte  das  ruinas  mais  im¬ 
portante  que  a  outra. 

Seguindo  do  nascente  para  o  poente  pela  nave  do 
meio,  fui  encontrar  a  parede  divisória.  Como  da  outra 
parte,  prolongava-se  com  cila  na  distancia  de  cinco  me¬ 
tros  uma  abobada,  que  era  a  continuação  da  que  se  des¬ 
cobrira  do  lado  opposto.  Pela  côr,  signaes  de  apparelho 
e  artezões  parece  uma  parte  do  edifício  primitivo,  e,  por¬ 
tanto,  anterior  á  abobada  geral  de  tijolo. 

Havia  pois  no  meio  da  egreja,  na  altura  de  uns 
nove  metros,  uma  abobada  de  oito  ou  nove  metros  de 
largura,  ligando  as  duas  fachadas  lateraes  e  interceptando 
a  parede  divisória  vertical,  que,  provavelmente,  se  pro¬ 
longaria  para  a  parte  de  cima. 

N’csta  parede,  vista,  como  cu  agora  a  via,  da  parte 
do  nascente,  apparece  não  só  a  janella  que  do  outro 
lado  se  descobre,  mas  também  outra  por  baixo,  a  qual 
penetra  na  agua  e  no  lodo.  Ambas  foram  tapadas  com 
alvenaria. 

Sendo  depois  discutida  entre  todos  esta  singularidade 
architectonica,  assentámos,  que,  para  além  ou  ao  poente 
da  parede  divisória  era  o  coro  de  baixo,  e  que  o  de  cima 
se  prolongaria  sobre  a  abobada,  ficando  assim  á  egreja, 
frequentada  pelo  povo,  mais  o  espaço  de  cinco  metros 
por  baixo  do  coro  superior. 

Avançando  para  o  nascente  pela  nave  septentrional, 
cheguei  a  uma  capella  que  lhe  serve  de  remate.  Os  ca¬ 
piteis  das  columnas  são  mais  perfeitos  que  os  outros  da 
egreja.  A  abobada  é  muito  elegante,  á  maneira  de  cu- 
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pula,  e  artezuada,.  Em  correspondência  com  esta  e  na 
outra  nave  lateral,  achei  uma  capella  similhante.  Entre 
ellas  fica  um  espaço  mais  amplo,  que  era  a  capella-mór. 
A  abobada  que  cobre  este  espaço  é  de  tijolo,  prolonga¬ 
mento  da  que  se  construiu  no  século  XVI.  A  abobada 
primitiva  mais  alta  que  as  das  capellas  lateraes,  ainda 
se  vê  pela  parte  de  cima,  junto  de  uma  eira  que  fica  ao 
nascente  da  igreja. 

Andando  pela  nave  meridional,  achei  na  parede  uma 
linda  ogiva  de  mármore,  comparável  ás  mais  elegantes 
da  Batalha.  Não  era  de  capella,  porque  o  espaço  interior 
apenas  tem  cineoenta  ou  sessenta  centímetros  de  fundo. 
Seria  um  ediculo,  onde  primitivamente  estaria  o  tumulo 
da  rainha  Santa  Isabel?  Por  fora  e  por  dentro  viam-se 
os  logares,  de  onde  tinham  arrancado  os  azulejos. 

Depois  repeti  o  exame  com  os  meus  amigos  doutores 
C.  c  L.  J.,  que  n’este  dia  o  acompanhava. 

Quando  mais  entretido  estavamos  a  discutir  a  edado 
de  um  arco  ou  o  apparelho  de  uma  pedra,  ouvimos  vo¬ 
zes  que  nos  chamavam.  Não  sabiamos  de  quem  fossem, 
porque,  resoando  entre  a  agua  o  a  abobada,  perdiam  o 
timbre  característico.  Aproximámo-nos  da  porta.  Era  M. 
O.,  que  logo  saltou  para  o  barco.  Pouco  depois  vieram 
A.  de  L.  e  um  empregado  da  sua  repartição,  a  quem  dê¬ 
mos  os  últimos  logares.  O  barco  estava  cheio  com  as 
sete  pessoas  que  tinha  dentro.  O  bordo  pouco  distava  da 
agua.  Qualquer  descuido  n’um  movimento  o  afundaria, 
lançando-nos  no  lodo,  de  onde  nos  custaria  a  safar. 

Afinal  novos  brados  annunciaram  a  vinda  de  outro 


explorador.  Era  A.  M.,  que  teve  de  esperar  a  vaga  de 
um  logar. 

Passado  pouco  tempo  saíram  A.  de  L.,  e  o  doutor 
L.  J.  Entrou  logo  A.  M.,  que  estava  ancioso  por  tomar 
parte  na  exploração. 

Combinámos  cm  não  dizer-lhe  coisa  alguma,  para 
que,  por  si  e  do  que  visse,  tirasse  as  conclusões  que  lho 
parecesse.  A.  M.  saíu-se  muito  bem  d’este  exame.  Não 
lhe  escapou  um  vestigio,  um  signal,  uma  particularidade, 
por  pequena  que  fosse. 

Todos  os  seus  juizos  pareceram  conformes  aos  nos¬ 
sos,  embora  não  tivesse  assistido  ás  explorações  anterio¬ 
res,  nem  tomado  parte  em  nossas  discussões. 

Regressando  para  a  cidade,  dizia-nos  o  doutor  C. : 

—  Be  eu  tornar  a  ser  ministro,  lembrem-me  as  ex¬ 
plorações  archeologicas  em  Portugal,  que  desde  já  lhes 
prometto  que  se  hão  de  fazer  muitas  e  importantes. 

Ao  que  eu  respondi: 

— Pela  minha  parte  hei  de  ter  o  maior  cuidado  em 
não  lembrar  taes  coisas  a  v.  ex.a 

— Por  que? 

Porque  sou  seu  amigo  o  não  o  quereria  de  modo 
algum  desacreditado  entre  muita  gente  que,  se  visse  um 
ministro  mandar  fazer  exeavações,  e  não  tirar  debaixo 
da  terra  com  que  matar  o  déficit ,  logo  o  teria  por  inca¬ 
paz  de  dirigir  os  negocios  do  seu  ministério. 

Recolhi  a  casa,  o  ao  correr  da  penna  lancei  no  pa¬ 
pel  as  impressões  que  a  exploração  das  minas  mo  dei¬ 
xara. 


Ruinas  da  igreja  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  vistas  da  parte  do  sul 
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Se  da  publicidade  lhe  parecerem  dignas,  dô  mais 
essa  honra  ao 


Coimbra,  13  de  oulubro 
de  1872. 


8cu  amigo  e  collega  obrigado, 
A.  FILIPPE  SIMÕES. 


CHRONIGA  DO  MEZ 


ode-se  afoitamente  dizer 
que  as  novidades  princi- 
paes  do  niez  foram  os  espe¬ 
ctáculos  variadíssimos  dos 
theatros  e  a  concorrência 
do  publico  a  presencial-os. 
Os  amadores  d’este  genero 
de  distracções  —  que  não 
são  muitos,  infelizmente, 
n’esta  boa  cidade  —  têem 
já  bastante  por  onde  esco¬ 
lher.  Com  a  estação  inver¬ 
nosa  abriram-se  todas  as  ca¬ 
sas  de  espectáculos,  e  as 
emprezas  começaram  de 
porfiar  sobre  qual  ba  de  at- 
traliir  maior  numero  de  pessoas  á  sua  sala.  E  o  publico  enlevado 
eeriamente  pela  diversidade  e  qualidade  dos  manjares  que  lhe  ser¬ 
vem,  tem  correspondido  este  anno,  mais  do  que  é  costume  no  co¬ 
meço  das  épocas  theatraes,  aos  desejos  das  emprezas. 

D.  Maria  encheu  quasi  todas  as  noites  os  camarotes  e  pla- 
téas  com  as  reprises  das  suas  melhores  peças.  O  excellente  dra¬ 
ma  do  sr.  Pinheiro  Chagas  —  A  Morgadinha  de  Valflor  despertou 
geraes  attenções,  não  só  pelo  merecimento  da  obra,  que  é  muito, 
como  pela  substituição  do  papel  principal  que  fôra  creado  por  um 
mestre,  e  era  agora  feito  por  um  quasi  principiante. 

Não  se  houve  porém  mal  o  actor  Álvaro  na  arriscada  empre- 
za  a  que  metteu  hombros,  e,  se  poupasse  um  pouco  as  suas  for¬ 
ças  nas  scenas  menos  violentas,  para  as  empregar  expansivamente 
quando  a  situação  o  exige,  mais  perfeito  lhe  sairia  o  seu  trabalho 
e  de  certo  com  menos  custo.  O  publico  fez-lhe  justiça  applaudin- 
do-o  nas  situações  em  que  mais  se  distinguiu. 

Depois  da  Morgadinha  representou-se  a  bella  comedia  de  Vi- 
ctorien  Sardou  —  Les  patês  de  Mouche,  traduzida  em  portuguez 
com  o  titulo  de  —  Por  causa  de  uma  carta. 

O  interesse  por  esta  (teça,  com  relação  ao  desempenho,  ain¬ 
da  foi  maior,  porque  eram  mais  as  substituições,  e  porque  é  no- 
torio  o  trabalho  de  Santos  no  papel  de  Prospero  Block. 

A  notável  actriz  Emilia  Adelaide,  incumbindo-se  do  papel 
que  fôra  creado  pela  infeliz  Manuela  Rey,  tomou  sobre  si  o  pesa¬ 
do  encargo  de  confrontar  o  seu  trabalho  com  o  de  um  dos  mais 
primorosos  ornamentos  que  teve  a  scena  portugueza.  Todavia  a 
moderna  actriz,  auxiliada  pelo  seu  experimentado  talento  e  pela 
força  moral  ganha  com  a  estima  do  publico,  desempenhou-se  o 
melhor  possível  da  sua  ardua  missão,  representando  com  a  maior 
naturalidade  e  alegria  as  scenas  de  verdadeira  comedia  de  que  se 
compõe  a  peça,  e  ás  quaes,  diga-se  a  verdade,  a  excellente  actriz 
não  está  muito  habituada. 

Alguns  dos  demais  artistas  que  substituiram  os  antigos  nos 
outros  papeis — Virgínia,  Amélia  Vieira,  Antonio  Pedro,  Maggioli 
e  Gil —  também  representaram  com  o  esmero  e  aptidão  que  téem 
mostrado  em  trabalhos  menos  fáceis. 

Santos  fui  muitíssimo  bem,  como  sempre. 

Depois  das  peças  antigas  deu-se  peça  nova.  No  fim  do  rnez 
subiu  á  scena  a  comedia —  Rabagas,  celebre  composição  de  Sar¬ 
dou,  que  tantos  murros  fez  dar  e  levar  ao  publico  que  presuroso 
correu  ás  platéas  dos  theatros  de  França,  para  ver  em  scena 
aquelle  cscavdato  político. 

Os  espectadores  porluguezes,  á  parte  os  murros,  mostraram- 
se  com  esta  peça  mais  francezes  do  que  os  proprios  francezes, 


porque  principiaram  a  pateal-a  antes  de  saberem  o  que  ella  era. 

Rabagas  divide-se  em  duas  partes:  —  satyra  política  e  en¬ 
redo  dramatico.  A  satyra  política,  abstrahindo  a  injustiça  que  o 
auctor  fez  ao  homem  publico  que  intentou  ridicularisar,  é  engraça- 
dissima.  O  enredo  dramatico  é  absurdo  e  sem  interesse.  D’aqui 
principalmente  a  animosidade  que  o  publico  e  a  critica  téem  mos¬ 
trado  contra  a  peça.  Rabagas  é,  effectivamente,  das  peiores  com¬ 
posições  do  auctor  das  Pattes  de  mouche,  Vieux  garçons  e  Fa- 
mille  Benoiton.  Só  por  especulação  commercial  V.  Sardou  podia 
conceber  e  deixar  representar  esta  comedia.  Se  a  escreveu  fiara 
fazer  política,  para  advogar  a  causa  do  império  e  atacar  a  repu¬ 
blica,  errou  o  golpe.  A  corte  está  desgraçadamente  representada 
na  sua  composição.  O  príncipe  de  Monaco  é  durante  toda  a  peça 
um  bonacheirão  ridículo,  para  no  ultimo  aeto  se  transformar  em 
odioso  tyrannete,  pois  que  não  é  outra  coisa  o  homem  que  man¬ 
da,  por  ciúmes,  fuzilar  o  que  julga  seu  rival.  A  intriga  e  a  devas¬ 
sidão  também  se  acham  perfeitamente  representadas  em  todos  os 
actos.  Vé-se  pois  que  se  effectivamente  V.  Sardou  quiz  fazer  po¬ 
lítica  pondo  em  scena—  Rabagas,  não  se  importou  com  tirar  um 
olho  a  si  para  arrancar  dois  ao  visinho.  O  que,  porém,  conseguiu 
foi  arrancar  os  olhos  do  visinho  com  a  maior  graça  e  o  mais  fino 
talento. 

O  desempenho  da  comedia  no  theatro  de  D.  Maria  não  foi 
primoroso.  É  sempre  difficil  para  os  aetores  crearem  typos  que 
lhes  não  são  muito  familiares.  Só  Antonio  Pedro  teve  a  fortuna 
de  caracterisar  bem  o  seu  papel,  representando  com  a  maior  ver¬ 
dade  e  graça  um  sans-culottes  avinhado.  Os  demais,  ou  se  achavam 
deslocados,  ou  não  tinham  quasi  nada  a  fazer  para  mostrar  o  seu 
talento.  No  entanto  o  sr.  Izidoro  e  a  actriz  Gertrudes,  aos  quaes 
coube  a  maior  responsabilidade  do  desempenho,  representaram 
toda  a  comedia  com  a  aptidão  de  que  dispõem  sempre  os  primei¬ 
ros  aetores,  até  para  os  papeis  que  lhes  são  mais  estranhos. 

A  Trindade  começou  a  dar  as  grandes  festas,  que,  em  obsé¬ 
quio  a  alguns  artistas,  é  costume  haver  em  todos  os  theatros. 

Foram  duas  das  primeiras  actrizes  d’ aquelle  palco — Anua 
Pereira  e  Florinda — as  que  inauguraram  n’esta  epoca  as  agra- 
daveis  noites  dos  benefícios  notáveis. 

No  beneficio  de  Anna  Pereira  representou- se  a  zarzuela — 
O  sargento  Frederico,  posta  em  portuguez  pelo  sr.  Aristides 
Abranches;  no  de  Florinda  subiu  á  scena  a  zarzuela — Hontem 
vaqueiro  hoje  cavalheiro,  traduzida  pelo  sr.  Francisco  Palha. 

Ambas  estas  peças  bem  urdidas,  paramentadas  com  os  chis¬ 
tes  que  sabem  escrever  os  dois  applaudidos  auctores  que  as  trans- 

Elantaram  para  a  lingua  portugueza,  ornadas  de  boa  musica  e  ha- 
iimente  desempenhadas  pelas  protagonistas  e  demais  interpretes, 
estão  dando  avultadas  receitas  ao  theatro,  com  o  que  muito  folga 
a  empreza  e  todos  os  que  por  ella  se  interessam,  em  cujo  numero 
figura  o  publico. 

0  Gymnasio  repetiu  a  conhecida  peça  do  sr.  Camillo  Castelio 
Branco  —  Abençoadas  lagrimas,  deu  em  primeira  representação 
as  comedias  n’um  acto — Entre  casados,  traduzida  pelo  sr.  E. 
Martins,  e  O  meu  genro  não  é  para  graças,  traduzida  pelo  sr.  S. 
Vasconcellos,  as  quaes  agradaram,  e  o  drama  em  tres  actos  ex¬ 
traindo  pelo  sr.  A.  Calleya  do  romance  de  Léon  Gozlan — Les 
martyrs  inconnus,  intitulado  —  Valentina. 

Esta  peça,  como  suecede  a  muitas,  foi  applaudida  do  princi¬ 
pio  até  o  fim,  sem  que  todavia  os  espectadores  gostassem  devéras 
d’ella.  Quanto  a  mim  o  defeito  principal  do  novo  drama  do  Gymna¬ 
sio,  é  a  manifesta  dessimilhança  que  ha  entre  os  costumes  que  n’elle 
se  desenham  e  os  nossos.  Aquella  acção  póde  ser  razoavelmente 
boa  e  interessante  no  paiz  em  que  o  pensar  e  o  proceder  das  pes¬ 
soas  da  sociedade  que  ai  li  se  representam,  sejam  assim.  Cá  nin¬ 
guém  procede  nem  pensa  de  similhante  modo,  o  que  deu  logar  ao 
resentimento  que  se  levantou  contra  a  peça.  Convem  no  entanto 
advertir — e  isto  fõra  escusado  dizer-se,  se,  por  inexplicável  aca¬ 
so,  a  critica  não  tivesse  attribuido  grande  parte  dos  erros  da  peça 
ao  traduetor  —  convem  advertir,  repito,  que  todos  os  defeitos  do 
drama  Valentina  provém  principalmente  da  maneira  como  está 
concebido  e  desenvolvido  o  romance  d’onde  elle  foi  tirado. 

Conheço  o  romance  e  parece-me  que  ninguém  poderia  fazer 
d’aquclla  composição  mais  do  que  o  sr.  Calleya  fez;  se  portanto 
alguma  censura  cabe  ao  traduetor  é  unica  e  simplesmente  por  ter 
escolhido  para  architectar  um  drama  em  portuguez,  uma  obra  que 
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só  fòra  escripta  para  ser  um  romance  em  francez.  O  sr.  Calleya 
fascinoü-se  talvez  pelos  efieitos  dramáticos  a  que  a  acção  efiecti- 
vamente  se  presta;  n’isso  está  a  sua  condemnaeão  e  ao  mesmo 
tempo  a  sua  desculpa. 

Todos  os  efieitos  do  drama  foram  escrupulosamente  aprovei¬ 
tados  pelos  artistas  que  interpretaram  os  primeiros  papeis  —  João 
Rosa,  Polia,  Pinto  de  Campos,  Maria  das  Dores  e  Emilia  dos  An¬ 
jos.  D’estes  o  que  teve  encargo  menos  pesado  para  as  suas  for¬ 
ças,  foi  o  actor  Polia;  os  demais  luctaram  com  innumeras  dilíicul- 
dades  e  venceram  quasi  todas.  A  isto  e  á  severidade  com  que  o 
jornalismo  diário  criticou  a  peça,  se  deve  a  curiosidade  excitada 
no  publico  para  ir  vel-a. 


Papeis  velhos,  chama  o  sr.  Teixeira  de  Yasconcellos  a  um 
grupo  de  contos  moraes,  compostos  e  escriptos  com  o  primor  que 
se  observa  em  todas  as  suas  obras  Jitterarias. 

Encerra  o  volume  curiosidade  e  ensino;  curiosidade  por¬ 
que  cada  uma  das  pequenas  narrações  n’elle  contidas,  é  feita  com 
tal  habilidade  que  o  leitor  não  póde  interrompel-a  por  causa  do 
interesse  que  liga  aos  diversos  personagens;  ensino  porque  todos 
aquelles  contos  téem  instrucção  moralisadora  e  são  escriptos  em 
correetissima  linguagem  portugueza,  como  a  que  sabe  usar  o  sr. 
Teixeira  de  Yasconcellos.  E  n’estas  diversas  qualidades  que  tem 
este  e  todos  os  livros  d’aquelle  cscriptor,  está  o  segredo  da  brevi¬ 
dade  com  que  elles  se  vendem. 


Ainda  o  Santo  Antonio,  a  milagrosa  composição  dramatica 
do  sr.  Braz  Martins,  dá  boas  receitas  em  Lisboa.  Foi  o  thealro 
da  Rua  dos  Condes  o  que  d’esta  vez  se  lembrou  de  a  reproduzir, 
e  não  teve  que  se  arrepender  da  idéa.  Além  dos  incentivos  da  ora¬ 
tória,  que  são  dos  melhores  no  genero,  havia  d’esta  vez  a  curio¬ 
sidade  de  ver  o  actor  Ribeiro  no  papel  do  thaumaturgo.  Custava 
a  crer  que  o  artista  que  representa  com  tanta  graça  e  verdade  o 
creado  lorpa  dos  Crimes  do  Brandão ,  interpretasse  com  a  gravi¬ 
dade  e  sentimento  que  o  papel  requer,  o  protagonista  da  oratoria 
Gabriel  e  Lusbel.  E  no  entanto  o  sr.  Ribeiro,  fazendo-nos  esque¬ 
cer  completamente  de  que  é  actor  comico,  desempenhou  ao  agra¬ 
do  de  todos  e  com  a  circumspecção  devida,  o  estranho  papel  que 
ora  lhe  coube.  É  talento  assás  maneavel  o  do  sr.  Ribeiro;  presta- 
se  a  todos  os  generos  dramáticos  com  a  maxima  facilidade. 

Com  medo  da  revolta  se  denomina  uma  nova  comedia  n’um 
acto,  original  do  sr.  Luiz  de  Araújo. 

Pelo  titulo  se  vé  que  a  nova  composição  do  humoristico  es- 
criptor  é  um  a  proposito,  e  todos  sabem  que  a  missão  dos  a  pro- 
positos  no  theatro,  é  apenas  fazer  rir.  A  comedia  do  sr.  Luiz  de 
Araújo  satisfaz  pois  ao  fim  a  que  se  propõe;  alegra  as  platéas, 
que,  não  querendo  ficar  cm  divida  ao  auctor,  também  o  alegram, 
applaudindo-o. 

O  theatro  do  Principe  Real  inaugurou  os  seus  espectáculos 
com  o  Corsário  negro,  drama  que  pela  còr  do  adjectivo  que  figu¬ 
ra  no  titulo,  se  conhece  ser  carregado.  É  original  do  sr.  Baptista 
Machado.  Este  escriptor  tem  ultimamente  produzido  bastantes 
composições  theatraes  em  que  revela  o  seu  grande  conhecimento 
do  gosto  das  platéas  populares.  Não  é  das  de  menos  merecimento 
a  ultima  que  poz  em  scena,  o  que  se  comprova  pelas  successivas 
enchentes  que  tem  dado  ao  theatro. 

Afora  alguns  episodios  pouco  verosímeis  que,  por  vezes,  se 
observam  no  correr  da  acção,  o  Corsário  negro  participa  de  to¬ 
das  as  condições  que  requerem  os  dramas  do  seu  genero.  Tem 
boas  situações,  alguns  diálogos  felizes,  e  é  bem  representado  pelo 
talentoso  actor  Joaquim  de  Almeida,  que,  ajudado  por  mais  um  ou 
dois  artistas,  tem  no  theatro  do  Principe  Real  a  responsabilidade 
dos  primeiros  actores  dos  chamados  theatros  de  boulevard  em  Pa¬ 
ris,  que  é  supprirem  com  o  seu  talento,  o  talento  que  falta  ao 
resto  da  companhia. 

Também  o  afamado  Price  concorreu  este  anno  ao  certame, 
que  tem  por  fim  attrahir  a  attenção  e  as  economias  da  população 
de  Lisboa.  J 

Não  tem  sido  dos  mais  infelizes  n’este  ponto  o  conhecido  em- 
prezario,  porque  traz  artistas  notáveis  na  sua  companhia.  A  fa¬ 
mília  Kennebel,  de  que  faz  parte  uma  creancinha  que  é  um  ver¬ 
dadeiro  petit  prodige;  os  irmãos  Leoni,  realmente  extraordiná¬ 
rios  nos  seus  audazes  exercícios,  o  picador  Yidal  e  outros,  são  ar¬ 
tistas  notáveis  em  toda  a  parte.  Não  admira  por  conseguinte  que 
o  cofre  do  emprezario  que  teve  a  fortuna  de  os  escripturar,  se 
encha  agora  como  no  primeiro  anno  em  que  Thomaz  Price  desco¬ 
briu  esta  mina. 

Feita  a  revista  dos  espectáculos  do  mez  com  a  brevidade 
que  a  indole  d’esta  publicação  requer,  fallarei  de  alguns  livros 
ultimamente  publicados. 

Nunca  é  tarde  fazer  menção  de  uma  obra  litteraria  de 
verdadeiro  merecimento,  ainda  que  essa  menção  appareca  (piando 
a  edição  está  quasi  esgotada,  como  suceede  com  a  dos  Papeis  ve¬ 
lhos,  o  ultimo  volume  publicado  pelo  fecundo  e  esmerado  escri¬ 
ptor  o  sr.  Antonio  Augusto  Teixeira  de  Yasconcellos. 


Ainda  a  questão  do  Ilomem-mulher  preoccupa  a  attenção  dos 
escriptores  e  dos  leitores,  apesar  do  córte  pela  raiz  que  lhe  pre¬ 
tendeu  dar  o  sr.  Camillo  Castello  Branco  com  a  sua  Espada  de 
Alexandre,  folheto  notável  onde  se  encontram  capítulos  engraça- 
dissimos. 

O  sr.  Alberto  Pimentel  também  deu  á  publicidade  no  Porto 
algumas  paginas  humorísticas  sobre  o  assumpto,  e  ainda  ha  pouco 
saiu  dos  prelos  de  Lisboa  uma  traducção  cuidadosamente  feita  pelo 
sr.  Gervasio  Lobato,  do  pequeno  livro  de  Henrique  d’ldeville  — 
o  iniciador  da  questão  —  denominado — O  marido  que  mata  e  o 
marido  que  perdoa. 

Outrosun  não  está  ainda  abandonada  a  discussão  ácerca  do 
celibato  ecclesiastico.  Do  sr.  Luciano  Cordeiro  corre  impresso 
um  folheto — O  casamento  dos  padres,  em  que,  segundo  o  meu 
modo  de  ver,  o  erudito  escriptor  trata  a  questão  com  muito  crité¬ 
rio  e  imparcialidade,  expondo  e  defendendo  a  melhor  doutrina. 

A  Historia  da  communa  pelo  sr.  Pinheiro  Chagas  e  Batalhas 
dos  portuguezes ,  pelo  sr.  Osorio  de  Yasconcellos,  são  dois  li¬ 
vros  notáveis,  pelo  interesse  que  encerram  e  pela  auctoridade  de 
seus  auctores,  livros  de  que  a  impressa  diaria  se  tem  occupado 
com  louvor. 

Publicou-se  também  em  Lisboa  mais  um  romance  do  sr.  Leite 
Bastos  —  A  calumnia,  e  em  Coimbra  um  livro  de  versos  —  Ade¬ 
jos,  pelo  sr.  José  Júlio  da  Silva  Ramos. 

O  sr.  Leite  Bastos  é  o  que  se  póde  chamar — um  martyr  do 
trabalho.  Sempre  na  brecha,  luctando  com  as  maiores  contrarie¬ 
dades,  arrojando-se  aos  mais  temerosos  perigos,  nunca  desanima 
o  incansável  escriptor,  tentando  todos  qs  generos  de  litteratura — 
jornalismo,  critica,  romance,  theatro  —  e  avançando  sempre. 
D’elle  escreveu  o  sr.  visconde  de  Castilho  ao  sr.  Camillo  Castello 
Branco  as  seguintes  honrosissimas  palavras: 

«Ouvi  hontem  ler  pela  primeira  vez  escriptos  de  Leite  Bas¬ 
tos,  de  que  nenhuma  noticia  tinha.  É  um  dos  mais  aproveitados 
discípulos  de  v.  ex.a,  imitador  não  digo  porque  ha  coisas  que  se 
não  imitam;  mas  a  verdade  é  que  ninguém  que  eu  saiba  lhe  to¬ 
mou  com  tanta  propriedade  a  maneira  rapida  e  incisiva  de  nar¬ 
rar  e  gracejar  e  a  còr  vernacula  em  que  nus  deliciamos  os  enjoa¬ 
dos  da  peralvilhice  litteraria.  Do  merecimento  d’este  Leite  Bastos 
é  pois  a  v.  ex.a  que  eu  dou  os  parabéns  e  agradecimentos. » 

0  romanee  —  A  calumnia  tem  os  dotes  apreciáveis  que 
sempre  se  encontram  nos  escriptos  de  auctores  que  estão  nos 
casos  de  merecer  ao  sr.  visconde  de  Castilho  palavras  animado¬ 
ras  como  as  que  deixo  transcriptas. 

No  livro  do  sr.  José  Julio  da  Silva  Ramos  acham-se  alguns 
versos  maviosos  e  bem  feitos  como  os  da  poesia  —  Na  praia  e  ou¬ 
tras.  É  obra  digna  de  ler-se. 

Seja-me  permittido  lembrar  também  uma  nova  publicação, 
que,  se  não  attrahe  o  leitor  pela  prosa  nem  peio  verso,  é  do  má¬ 
ximo  proveito  para  as  creanças  que  principiam  a  sua  educação. 

Quero  fallar  da  —  Arte  de  contar,  para  uso  das  escolas  pri¬ 
marias,  pelo  sr.  Augusto  José  da  Cunha,  editada  pelos  srs.  Rol- 
land  &  Semiond.  Esta  pequena  obra,  dividida  em  quatro  folhetos 
que  se  vendem  em  separado,  como  se  usa  em  Inglaterra  e  na  Al- 
lemanha,  para  facilitar  ao  estudante  menos  abastado  a  acquisição 
do  livro,  é  destinada  a  substituir  as  antigas  taboadas.  Composta 
por  pessoa  instruída  e  muito  sabedora  do  assumpto,  tem  regras 
fáceis,  exemplos  habilmente  combinados,  demonstrações  claras  e 
bem  deduzidas,  de  sorte  que,  segundo  todas  as  probabilidades, 
ha  de  ser  d’ora  em  diante  adoptada  pelos  professores  das  escolas 


primarias,  de  preferencia  aos  retrógrados  folhetos  que  até  agora 
usavam. 

Em  compensação  de  ter  oecupado  por  um  instante  as  atten- 
ções  da  leitora  com  a  prosaica  recommendação  de  uma  taboada, 
vou  fallar-lhe  de  um  objecto  elegante,  luxuoso,  digno  de  figurar 
sobre  a  banca  mais  primorosamente  guarnecida  do  seu  mimoso 
boudoir.  Refiro-me  ao  álbum  que  o  nosso  primeiro  gravador  em 
madeira,  o  sr.  João  Pedrozo  Gomes  da  Silva,  começou  a  publicar 
com  o  titulo  de — Historia  da  gravura  em  madeira  em  Portugal. 

Pela  primeira  folha  se  conhece  que  é  obra  valiosa  e  merece¬ 
dora,  como  já  disse,  de  se  apresentar  nas  salas  elegantes  da  pri¬ 
meira  sociedade,  podendo,  pela  modicidade  do  preço  por  que  é 
posta  á  venda,  ser  também  adquirida  por  aquelles  que  dispõem 
de  poucos  meios  para  objectos  de  luxo. 

Foi  boa  a  idéa  d’esta  publicação,  porque  a  empreza  vae  com 
ella  auferir  lisonjeiros  lucros,  o  sr.  Pedroso  firmar  a  sua  reputa¬ 
ção  de  bom  gravador,  e  o  publico  possuir  trabalhos  de  arte  num 
genero  pouco  divulgado  no  paiz. 

RANGEL  DE  LIMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


.  —  No  Brazil  têem  saido  á  luz  da  publicidade  as  seguintes 
obras : 

A  brisa,  jornal  lilterario  redigido  no  Maranhão. 

O  zig-zag,  periodico  do  Codú. 

Processo  de  João  Guilherme  Ratteliff,  viclima  da  rainha  Car- 
lotn.  Em  seguida  apparecerá  o  Processo  de  Tiradentes.  Os  impor¬ 
tantes  documentos  d’esta  publicação  são  colleccionados  por  um  es- 
criptor  muito  conhecido  no  Brazil,  que  se  occulta  sob  o  pseudonymo 
de  Esquiros. 

Poesias  do  sr.  Joaquim  Ignacio  Alvares  de  Azevedo. 

Resposta  ás  • Farpas  brazileiras » ,  por  Júlio  Pereira. 

Conferencias  feitas  no  Maranhão,  pelos  srs.  Ennes  de  Sousa  e 
Antonio  de  Almeida  Oliveira. 

Criminosos  celebres  (tres  episodios  hisloricos)  Pedro  Hespanhol, 
Vasco  de  Moraes  c  Os  salteadores  da  ilha  da  Caqucirada,  pelo  sr. 
Moreira  de  Azevedo. 

Contos  sem  pretensão,  por  Luiz  Guimarães  Junior. 

Panc.rar.io  da  Silva,  enlhusiasmado  com  as  eleições,  dialogo 
cornico  por  Crespus  Fernic. 

Estudos  agrícolas,  pelo  doutor  João  José  Carneiro  da  Silva,  de 
Campos. 

Gazeta  do  Povo,  jornal  da  cõrtc,  orgão  dos  direitos  e  legitimas 
aspirações  do  povo. 

Contra  Farpas  e  As  ameaças  do  sr.  Ihipont,  dedicado  aos  por- 
tuguezes,  por  Carlos  Silva. 

Correio  de  Taubaté,  periodico  semanal,  alheio  ás  lutas  po¬ 
líticas. 

Sonhos  de  oiro,  romance  por  J.  de  Alencar. 

O  homem-mulher,  tradueçáo  pelo  sr.  Abranches  Gallo. 

Dircclnrio  do  joven  sacerdote ,  pelo  sr.  conego  Francisco  Ber- 
nardino  dc  Sousa. 

Estudos  sobre  Luiz  dc  Camões  e  os  seus  Lusiadas,  pelo  sr. 
Joaquim  Nabuco. 

Epoca,  folha  semanal  em  S.  João  da  Barra. 

O  jesuitismo  em  Sobral ;  cartas  dc  Origenes  a  Abeillard,  fo¬ 
lheto  publicado  no  Ceará. 

II  seminarista,  romance  pelo  sr.  doutor  Bernardo  Guimarães. 

O  nacional,  periodico  politico. 

Opinião,  jornal  lilterario  c  recreativo  no  Ceará. 

Regeneração,  periodico  dos  typographos  de  Santa  Catharina, 
que  se  dedica  á  inslrucção,  litteratura  c  noticias. 


A  voz  da  America,  orgão  republicano  da  cidade  de  Aracaty 
(Ceará). 

Archivo  contemporâneo,  folha  i Ilustrada  quinzenal. 

Escriptos  de  hontem,  pelo  sr.  Paula  Barros  (2.a  edição).  É  um 
volume  dc  prosa  e  verso,  contendo  recordações  da  vida  de  estu¬ 
dante. 

A  gazetilha,  pequeno  e  interessante  diário  noticioso,  humorís¬ 
tico  e  commercial. 

O  zuavo  da  liberdade ,  pelo  sr.  doutor  Antonio  Secioso  Moreira 

de  Sá. 

Versos,  volume  collaborado  pelos  socios  do  Gabinete  portuguez 
de  leitura  no  Maranhão. 

Contos  uteis,  pelo  sr.  doutor  Cesar  Augusto  Marques,  do  Ma¬ 
ranhão. 

Críticos  momentos  e  Uma  moça  astuciosa,  comedias  formando 
um  volume,  pelo  sr.  Macedo  Brito,  do  Maranhão. 

Os  quatro  pontos  cardeaes  e  A  mysteriosa,  romances  do  sr. 
doutor  Joaquim  Manuel  de  Macedo. 

Diário  da  Tarde,  novo  jornal  do  Rio  de  Janeiro. 

A  campangada,  parodia  em  verso. 

O  sr.  Julio  Simon,  n’uma  visita  que  fez  aos  sotãos  do  edifí¬ 


cio  do  Louvre,  em  Paris,  encontrou  grande  numero  de  telas  que  to¬ 
dos  suppunham  de  insignificante  mérito,  e  que  se  descobriu  serem 
obras  primas  de  grande  valor.  Foram  avaliadas  em  quinze  a  dezoito 
milhões  de  francos. 

Ha  entre  elias  um  Rembrandt  que  vale  quatro  mil  francos,  um 
Gerard  Dow  de  egual  valor,  e  dois  Rubens  e  Yan-Dyck,  do  valor  de 
quatrocentos  mil  francos  cada  um.  Determinou-se  que  todos  estes 
quadros  enconlrados  sejam  expostos  no  museu  do  Louvre. 


-  - . .  Tem  estado  em  exposição  no  Rio  de  Janeiro  um  retrato  do 

sr.  doutor  Joaquim  de  Saldanha  Marinho,  pintado  pelo  doutor  Pe¬ 
dro  Américo.  Parece  que  é  trabalho  de  subido  mérito,  como  todos 
os  que  produzem  os  babeis  pincéis  do  distincto  pintor  brazileiro. 

Ha  em  Lisboa  uma  sociedade  de  músicos  amadores,  que 


emprehendeu  uma  novidade  e  soube  realisal-a.  São  os  concertos  de 
cavaquinho,  organisados  e  dirigidos  pelo  sr.  Agostinho  Martins,  da 
ilha  da  Madeira.  Não  se  poderá  calcular  sem  os  ouvir  o  grau  de  per¬ 
feição  a  que  estes  artistas — ha  na  sua  aptidão  e  no  seu  talento  bas¬ 
tantes  titulos  para  merecerem  este  nome  —  conseguiram  attingir.  O 
cavaquinho  é,  como  se  sabe,  um  instrumento  predilecto  da  Madeira, 
e  o  sr.  Agostinho  Martins  e  a  sua  orchestra  fizeram  d’elle  verdadei¬ 
ros  milagres! 

O  nosso  governo  mandou  elogiar  as  sociedades  portu- 


guezas  dc  benelicencia  no  Rio  de  Janeiro,  pela  desvelada  protecção 
que  elias  concedem  aos  nossos  compatriotas  pobres,  ali  residentes. 
'Lambem  mereceu  uma  portaria  de  louvor  o  sr.  eommendador  João 
Elisario  de  Carvalho  Monte  Negro,  residente  em  S.  Paulo,  do  império 
do  Brasil,  por  ter  mandado  distribuir  ás  escolas  do  seu  concelho,  a 
Louzã,  150  exemplares  das  Leituras  populares,  instruetivas  e  mo¬ 
raes,  do  sr.  Brito  Aranha. 


432  —  Imprensa  Nacional-  1S73 
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Lisboa — Novembro  de  1872 


ERRADA  OPINIÃO  SOBRE  OBJECTOS  DE  ARTE 

ORTUGAL  é  um  dos  paizes  onde 
as  artes  do  desenho  estão  me¬ 
nos  estudadas,  e  onde  existem 
menos  subsídios  authenticos 
para  auxiliar  a  sua  verdadeira 
historia  analytica. 

E  sobretudo  preciso  des¬ 
confiar  das  opiniões  erradas  que 
subsistem  ácerca  de  muitos 
monumentos  ou  de  simples  obras 
de  arte.  Pela  maior  parte  estas 
obras  ou  monumentos  perten¬ 
ciam  ás  antigas  ordens  reli¬ 
giosas,  e  a  fama  que  havia,  tanto  de  umas 
como  de  outras,  era  aquella  difíundida  pe¬ 
las  chronicas  escriptas  pelos  historiadores 
monásticos,  em  que  ordinariamente  as  len¬ 
das  e  as  tradições,  suscitadas  pelas  idéas 
mysticas  do  tempo,  influiam  para  que  um  re¬ 
tábulo,  uma  imagem,  uma  estatua,  ou  qualquer 
bhbbbb  outra  manifestação  do  talento  artistico,  não 
fosse  apreciada  senão  por  entre  as  abusões  do  fanatis¬ 
mo  religioso.  É  a  devoção  que  hyperbolisa  o  mereci¬ 
mento  da  pintura  religiosa  Teste  ou  Taquelle  quadro,  e' 
não  poucas  vezes  a  ignorância  ou  a  boa  fé  dos  frades 
rodeava  de  encarecidas  apologias  objectos  que  o  amor 
do  bello  e  os  preceitos  do  bom  gosto  destituíam  de  toda 
a  importância. 

E  eram  estas  idéas  erróneas,  ou  meramente  exage¬ 
radas,  que  se  communicavam  ao  animo  popular,  e  que  o 
levavam  a  esses  encarecimentos  no  apreço  de  obras,  que 
pouco  ou  nada  valem,  segundo  a  boa  critica,  mas  cujo 
merecimento  anda  exaltado  só  porque  narrativas  legen¬ 
dárias,  ou  excessos  de  piedade  devota  o  perpetuavam, 
emquanto  outros  objectos  de  reconhecida  valia  perma¬ 
necem  esquecidos  ou,  pelo  menos,  subsistindo  perplexos 
alvitres  a  respeito  do  seu  mérito  real. 

É  sobretudo  na  pintura  que  isto  se  observa.  Veem- 
se  pelos  antigos  mosteiros,  que  o  camartello  demolidor 
deixou  de  pé,  e  nas  velhas  sés  de  muitas  províncias  do 
reino,  objectos  inculcados  como  preciosas  relíquias,  sem 
valor  algum,  e  não  poucos,  que  nem  sequer  os  apontam 
aos  olhos  do  curioso  intelligente,  aliás  dignos  de  figurar 
n’uma  galeria  ou  n’um  museu. 

Pouca  gente,  por  exemplo,  sabe  que  Lisboa  possue 


um  dos  melhores  quadros  de  Rubens.  No  coro  da  egreja 
de  Jesus,  hoje  parochia  das  Mercês,  existe  uma  Resur- 
reição  que  todos  os  votos  de  entendidos  attribuem  ao 
grande  pintor  flamengo.  O  conde  de  Raczynski,  que  não 
é  facil  Testas  apreciações  e  cuja  pratica  no  conhecimento 
das  melhores  obras  não  se  pode  deixar  de  reconhecer, 
escreve  no  seu  livro  Les  arts  en  Portugal ,  o  seguinte  : 

«  E  de  certo ;  assim  o  julgo  (o  referido  quadro  de  Ru¬ 
bens)  uma  obra  d’este  grande  mestre  :  é  até,  segundo  a 
minha  opinião,  uma  das  suas  mais  nobres  producções. 
Este  quadro  pareceu-me  intacto,  ou  se,  como  assevera  o 
sr.  Fonseca  *,  foi  restaurado,  foi-o  de  uma  maneira  con¬ 
scienciosa,  com  o  cuidado  que  merecia  tão  valiosa  obra. 
E  um  soberbo  quadro,  e  um  dos  productos  de  arte  mais 
preciosos  que  se  encontram  em  Portugal.  Em  frente 
d’este  quadro  acha-se  uma  Adoração  dos  Reis  Magos 
(Epiphania),  que,  por  muitas  das  suas  qualidades,  pa¬ 
rece  obra  de  Fernando  Boll,  mas  é  muito  inferior  á  Re- 
surreição.y> 

Aqui  temos  pois  uma  apreciação  insuspeita,  e  a  cer¬ 
teza  de  possuirmos  um  dos  melhores  quadros  de  um  dos 
melhores  pintores  conhecidos,  do  chefe  da  eschola  fla¬ 
menga,  do  illustre  auctor  do  Descendimento  da  Cruz , 
d’essa  famosa  obra  que  suscita  a  admiração  de  todos  os 
viajantes  que  a  contemplam  no  coro  de  um  convento  de 
Antuérpia. 

A  Academia  das  bellas-artes  também  hoje  adquiriu 
os  melhores  quadros,  que  em  outro  tempo  pertenceram 
á  Bemposta,  e  entre  elles  uma  Nossa  Senhora ,  de  Hol- 
bein,  admiravel  a  todos  os  respeitos.  Tem,  pouco  mais 
ou  menos,  dois  metros  de  altura  por  um  e  trinta  centí¬ 
metros  de  largura.  As  figuras  do  primeiro  plano  tem  um 
terço  de  grandeza  natural.  Acha-se  em  perfeito  estado 
de  conservação.  Os  vandalos,  alcunhados  restauradores 
entre  nós,  pouparam-n’o  ainda  até  hoje  ás  suas  selvage- 
rias.  O  assumpto  é  a  Virgem  sobre  um  throno,  com  o 
Menino  Jesus  ao  collo,  rodeada  de  numerosos  santos. 
Por  detraz  do  throno  descobre-se  um  fragmento  de  bella 
architectura  do  tempo  de  Francisco  I.  Foi  a  princeza 
D.  Catharina,  filha  de  D.  João  iv,  irmã  de  D.  Pedro  li, 
e  esposa  de  Carlos  li  de  Inglaterra,  que  fundou  o  Paço 
da  Bemposta,  vulgarmente  conhecido  pelo  Paço  da  Rai¬ 
nha,  e  que,  depois  de  viuva,  trouxe  este  quadro  de  Ingla¬ 
terra  e  o  mandou  collocar  na  capella  do  palacio.  Presen¬ 
temente,  pela  venda  do  espolio  d’aquella  residência  real, 
a  -qual  o  governo  destinou  ultimamente  á  Escola  do 
Exercito,  passou  o  quadro,  com  outros  muitos,  á  Acade¬ 
mia  ;  no  emtanto  até  então  era  quasi  ignorada  a  existen- 
ia  de  similhante  preciosidade  artística,  como  quasi  tudo 
mais  de  apreciável  que  encerrava  aquelle  edifício,  que 
tudo- estava  sujeito  ás  intemperies,  porque  não  havia  res¬ 
guardo  nem  cautela,  que  o  preservassem  da  humidade 
ou  de  algum  desvio,  como  succedeu  a  tanto  primor  de 
arte  que  pertencia  aos  conventos. 

Também  é  bem  pouco  conhecido,  a  não  ser  depois 
de  algumas  exposições,  onde  tem  figurado,  o  bello  qua¬ 
dro  da  Batalha  de  Pavia,  pertencente  á  casa  de  Pena- 
macor,  attribuido  a  Alberto  Durer,  e  um  S.  Domingos ,  de 
Morales,  pinturas  de  incontestável  mérito,  assim  como 
outras  notáveis,  como  o  grande  retábulo  de  Nossa  Se¬ 
nhora,  circumdada  de  anjos,  que  se  acha  no  paço  ar- 
chiepiscopal  de  Evora,  o  quadro  representando  a  Fonte 
de  Misericórdia,  pertencente  á  Misericórdia  do  Porto,  o 
S.  Pedro,  de  Grão  Vasco,  da  cathedral  de  Vizeu,  e  ou¬ 
tros  objectos  de  summo  preço,  como  o  riquissimo  livro 

1  0  antigo  professor  de  pintura  histórica  da  Academia,  hoje  ju¬ 
bilado. 
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de  orações,  da  casa  Mesquitella,  não  fallando  da  quan¬ 
tidade  de  custodias,  cálices,  machinetas,  relicários,  oscu- 
latorios,  thuribulos  e  navetas  e  demais  objectos  do  ser¬ 
viço  do  culto,  cuja  matéria  e  lavor  maravilhoso  e  anti¬ 
guidade,  os  tornam  dignos  de  um  museu. 

A  existência  da  mór  parte  d’estes  esmeros  artísticos 
jaz  ignorada,  e  o  seu  valor  sem  ser  qualificado,  por  con¬ 
seguinte.  Em  Allemanha,  França  e  Inglaterra,  as  obras 
notáveis  dos  melhores  artistas  antigos,  sobretudo  qua¬ 
dros,  estão  catalogados  escrupulosamente;  a  sua  authen- 
ticidade  fixada,  avalia  marcada,  e  quantas  copias  existem 
j  dVdles,  quaes  os  auctores,  o  mérito  relativo  de  cada  uma 
d’ellas,  tudo  com  o  rigor  e  analyse  de  quem  pesa  e  ava- 
j  lia  diamantes  e  depois  os  classifica  para  poderem  ter  um 

|  preço  corrente  no  mercado.  De  sorte  que,  quando  se 

falia  de  Rubens,  Raphael,  Ticiano,  ou  Murillo,  não  ha 
mais  que  folhear  os  catalogos  e  interrogar  os  contrastes, 
os  verdadeiros  apreciadores,  para  se  saber  se  um  quadro 
é  verdadeiro,  ou  apocripho,  se  é  copia  de  bom  auctor  ou 
contrafacção  sem  merecimento  reconhecido ;  e  não  só  isto 
mas  o  preço  porque  está  reputado,  e  dizemos  preço  re- 
\  putaclo  porque  se  encontra  nos  mercados  de  Inglaterra 

I  e  Allemanha  com  a  mesma  certeza  dos  fundos  cotados 

!  nas  praças  commerciaes,  ou  ainda  mais,  porque  os  fun¬ 

dos  variam,  conforme  as  oscillações  da  bolsa  de  um  paiz, 
ou  alternativas  financeiras  dos  governos,  emquanto  os 
quadros  de  auctor,  se  padecem  alteração  na  somma  ar¬ 
bitrada,  é  para  mais ;  é  porque  algum  opulento  amador 
russo,  americano  ou  inglez,  enthusiasmado,  e  ambicio¬ 
nando  ajuntar  á  sua  galeria  mais  aquella  maravilha  de 
arte,  cobre  arrojadamente  o  lanço  com  mais  algum  pu¬ 
nhado  de  libras. 

Isto  é  o  que  se  passa  lá  fóra,  onde  ha  verdadeiro 
conhecimento  e  apreço  das  artes.  Em  Portugal  nem  api’e- 
ciação,  nem  sequer  certeza  do  que  possuímos.  E  alguma 
coisa  que  se  avança  a  este  respeito,  é  quasi  sempre  com 
supina  ignorância.  Nem  os  quadros,  nem  as  preciosida¬ 
des  dos  conventos  foram  nunca  classificados  competente¬ 
mente,  nem  arbitrado  o  seu  valor.  De  egúal  sorte  infini¬ 
tas  riquezas  artisticas  que  estavam  vinculadas  nos  anti¬ 
gos  morgados,  ou  pertenciam  ás  casas  dos  fidalgos,  e  fi¬ 
guravam  até  como  memórias  de  tradições  famosas,  quasi 
tudo  isso  desappareceu  ou  permanece  ignorado. 

A  ignorância,  de  uma  parte,  e  o  desleixo,  de  outra, 
abriram  as  portas  ás  vendas  fraudulentas  e  até  aos  rou¬ 
bos,  e  o  resultado  é  que  objectos  de  subida  importância 
teem  saido  de  Portugal,  sabendo-se  unicamente  da  sua 
existência  quando  estão  arrecadados  nos  museus  das 
galerias  dos  ricassos  estrangeiros. 

Esta  tem  sido  a  sorte  de  muitas  das  nossas  precio¬ 
sidades  artisticas. 

Oeiras,  1872. 

JOSÉ  MARIA  DE  ANDRADE  FERREIRA. 
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Não  se  pode  imaginar  o  desespero  de  Frantz  Ma- 
theus  e  o  do  seu  discipulo  ao  sairem  de  Hasbach. 

Coucou  Peter  estava  fulo,  brandia  o  pau  que  trou¬ 
xera  e  dizia  a  cada  passo  : 

—  Infame  anabaptista !  infame  mairel  infame  Ja- 
cob  !  Miseráveis !  se  aqui  vos  apanhasse  !  Ah  !  meu  Deus 
que  rica  dança  !  Não  ficavam  com  um  cabello  na  cabe¬ 
ça.  Expulsar  um  homem  d’estes  !  Um  homem  que  faz 
milagres  !  Um  homem  que  vale  mais  do  que  todos  vo¬ 
cês  até...  até  á  vigésima  geração.  Muito  felizes  serão  se 
eu  os  não  encontrar  cedo  ou  tarde  ! 

Era  assim  que  fallava  Coucou  Peter,  voltando  de 
vez  em  quando  a  cabeça  para  ver  se  os  gendarmas  real¬ 
mente  o  não  seguiam. 

O  illustre  philosopho  ia  silencioso,  immerso  na  sua 
dor.  Só  passado  algum  tempo,  e  quando  chegaram  á  al¬ 
deia  de  Piefenbach,  n’uma  das  gargantas  da  serra,  é  que 
o  bom  do  doutor  pareceu  voltar  a  si. 

Levantou  o  seu  grande  chapeo,  enxugou  o  suor  e 
disse  com  uma  notável  serenidade  : 

—  Meu  querido  discipulo,  acabamos  de  passar  por 
uma  terrivel  provação.  Agradeçamos  ao  grande  Demiur¬ 
gos  que  hoje,  como  sempre,  nos  cobriu  com  a  sua  egide. 
Em  vão  os  sophistas  nos  perseguem  com  as  suas  inju¬ 
rias,  em  vão  atravessam  no  nosso  caminho  os  obstácu¬ 
los  e  as  ciladas  :  tudo  serve  afinal  para  tornar  mais  evi¬ 
dente  a  protecção  do  Ser  dos  seres  que  funda  sobre  nós 
as  suas  mais  bellas  esperanças. 

— Tem  razão,  tem  razão,  sr.  doutor,  respondeu  Cou¬ 
cou  Peter ;  quem  faz  milagres  como  nós,  não  tem  medo 
de  coisa  alguma.  Antes  de  seis  mezes  hei  de  eu  entrar 
em  Hasbach  de  mitra  e  montado  n’um  cavallo  branco, 
com  dois  meninos  do  côro  a  pegarem  na  cauda  dos  meus 
hábitos  e  a  queimarem  incenso.  E  verdade  que  emquanto 
isto  não  succede,  era  prudente  saber  onde  vamos. 

—  Ah!  meu  amigo,  respondeu  o  illustre  philoso¬ 
pho,  ha  de  haver  sempre  logar  diante  dos  nossos  pas¬ 
sos,  e  se  até  hoje  não  temos  sido  bem  succedidos,  é  por 
que  nos  falta  nm  theatro  mais  vasto.  Bem  vês  que  a  Pro¬ 
videncia  nos  conduz,  sem  o  querermos,  para  as  grandes 
cidades.  Vamos  a  Saverne. 

—  Cuidado  !  cuidado  !  Saverne  ó  uma  terra  cheia 
de  advogados  e  de  gendarmas. 

Isto  dizia  o  bom  do  apostolo  porque  tinha  a  mulher 
em  Saverne,  e  dividas  nos  cervejeiros,  nas  estalagens  e 
em  quasi  todas  as  tabernas  da  cidade. 

Mas  o  illustre  doutor  não  attendeu  ás  prudentes  ob- 
jecções  do  seu  discipulo. 

—  Fizeram-se  os  gendarmas  para  os  ladrões  e  não 
para  os  philosophos.  Avante,  Coucou  Peter,  ávante !  Cada 
um  dos  momentos  da  nossa  vida  pertence  á.  humanidade. 

Desciam  então  a  calçada  silenciosa  de  Piefenbach. 

A  maior  parte  dos  habitantes  tinha  ido  para  a  fei¬ 
ra  de  Hasbach,  e  as  casas  pequenas  com  as  portas  fe¬ 
chadas,  os  quintaes  cercados  de  sebes  mal  unidas,  os  po- 
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ços  solitários  cheios  de  musgo,  apresentavam  um  aspe¬ 
cto  melancólico  que  contrastava  com  a  alegre  animação 
da  festa. 

Coucou  Peter  ia  pensativo. 

—  Diga  lá,  mestre,  disse  elle,  os  rabinos  podem  ca¬ 
sar  ? 

—  Decerto ;  é  até  um  preceito  que  lhes  impõe  Moy- 
sés  para  que  propaguem  a  especie. 

—  E  o  grã-rabino  da  peregrinação  das  almas? 

—  Por  que  não  ?  O  casamento  está  na  natureza. 

Estas  palavras  alegraram  Coucou  Peter. 

— Afinal,  sr.  doutor,  disse  elle,  não  ha  razão  para 
que  nos  entristeçamos.  A  primeira  coisa  que  devemos  fa¬ 
zer  ao  chegar  a  Saverne  é  ir  ver  minha  mulher.  Ha  cinco 
mezes  que  a  não  vejo  :  deve  ter  feito  suas  economias. 

—  O  que  ?!  Tua  mulher  ! 

—  Minha  mulher,  pois  então.  Grédel  Baltzen,  que 
casou  com  Coucou  Peter  perante  um  maire  e  um  padre. 

—  Por  que  razão  nunca  me  fallaste  em  tal  ? 

—  Porque  nunca  m’o  perguntou. 

—  Mas  por  que  não  vives  com  tua  mulher? 

—  Por  que?. ..verdade,  verdade,  minha  mulher  é  ma¬ 
gra,  magríssima,  e  não  está  mais  na  minha  mão...  uma 
mulher  magra...  é  que  é  mais  forte  do  que  eu  esta  anti- 
pathia. 

—  Mas  então  por  que  casaste? 

—  E  que  a  esse  tempo  não  conhecia  muito  bem  as 
minhas  inclinações.  Eu  estava  então  na  edade  da  inno- 
cencia  e  aquella  rapariga  seduziu-me.  Depois,  quando  vi 
que  cada  dia  minha  mulher  minguava  mais,  disse  com- 
migo :  Coucou  Peter,  tu  e  tua  mulher  não  são  da  mesma 
raça;  é  melhor  partires.  Fui  ao  armario,  peguei  no  que 
havia  e  parti.  Por  que  afinal,  a  consciência  está  acima 
de  tudo :  pensei  na  infelicidade  de  ter  filhos  magros  e  sa- 
crifiquei-me. 

Esta  confissão  surprehendeu  o'illustre  philosopho. 
Commoveu-o  porém  a  delicadeza  do  seu  discípulo  e  so¬ 
bretudo  os  seus  sentimentos  anthropo-zoologicos. 

—  Pois  bem,  approvo  plenamente  os  motivos  do 
teu  procedimento.  Mas,  quem  nos  diz  que  tua  mulher 
não  seja  infeliz? 

—  Qual !  mestre !  E  feliz,  felicíssima  até^e  se  ver 
livre  de  mim.  Se  nós  nunca  podíamos  entender-nos ! 
Quando  eu  dizia  que  era  branco,  é  porque  ella  dizia  que 
era  preto,  de  modo  que  as  mais  meigas  conversas  termi¬ 
navam  sempre  á  bordoada.  Depois  não  lhe  falta  coisa  al¬ 
guma.  E  criada  do  padre  Schweitz,  que  é  um  dos  meus 
antigos  companheiros  de  Strasbourg  no  tempo  em  que  eu 
era  moço  de  um  cervejeiro  e  elle  estudante  de  theologia  ! 
Bom  tempo !  Quantas  vezes  eu  o  levei  ao  armazém  d’a- 
quella  cerveja  de  março,  forte,  espumante,  que  nos  obri¬ 
gava  a  passar  em  revista  todas  as  vasilhas!  Ah!  ah!  ah! 
ainda  me  faz  rir  quando  penso...  Mas  voltando  á  vacca 
fria :  minha  mulher  tem  doze  francos  por  mez,  casa,  ca¬ 
ma  e  mesa.  A  sua  obrigação  é  tratar  da  casa,  arranjar  a 
roupa,  por  a  panella  ao  lume,  e  ler  á  noite  um  ou  dois 
capítulos  da  Biblia  no  tempo  que  o  pastor  passa  a  fu¬ 
mar  cachimbo  e  a  beber  cerveja  no  Casino.  Quem  não 
ha  de  ser  feliz  com  esta  vida  ?  E  note-se  que  o  pastor  é 
viuvo  e  não  torna  a  casar. 

—  Sim,  sim,  respondeu  Matheus  distrahido,  deve 
ser  feliz. 

Tinham  então  chegado  ao  outro  lado  da  aldeia  e  o 
illustre  philosopho  observava  um  grupo  de  mulheres  que 
gesticulavam  em  volta  do  que  quer  que  fosse  que  estava 
na  terra. 

Um  homem  pequeno  com  as  faces  descaidas,  que 
era  o  moleiro,  coberto  por  um  barrete  pardo  e  cheio  de 


farinha,  estava  encostado  a  uma  porta  e  fallava  com  muita 
animação. 

Apezar  do  tic-tac  do  moinho  e  do  ruido  da  agua 
que  saltava  em  cachões  do  açude,  ouvia-se  distinctamente 
gritar : 

—Vão  para  o  diabo  !  eu  não  tenho  nada  com  isso. 

Frantz  e  Coucou  Peter  aproximaram-se  para  ver  a 
que  era.  Quando  chegavam  já  perto  as  mulheres  afasta¬ 
ram-se  e  Matheus  pôde  ver  uma  velha  cigana  estendida 
junto  da  parede  e  ao  que  parecia  moribunda. 

Era  esta  tão  enrugada,  tão  decrepita,  que  parecia 
ter  cem  annos.  Estava  calada  e  immovel,  mas  um  pe¬ 
queno,  de  joelhos,  ao  pé,  pedia  ao  moleiro  que  a  reco¬ 
lhesse  na  casa. 

A  chegada  de  Matheus  calmára  um  pouco  a  irrita¬ 
ção  do  homem. 

—  Nada,  nada.  Eu  bem  sei  que  se  a  velha  mor¬ 
resse  as  despezas  do  enterro  haviam  de  ser  feitas  por 
mim.  Nada. 

O  illustre  doutor,  commovido  por  um  tal  espectá¬ 
culo,  aproximou-se  da  porta  e  disse  ao  moleiro : 

—  Então  como  tem  coração  de  recusar  um  asylo  a 
esta  desgraçada?  Veja  que  pode,  coitada,  morrer  se  lhe 
não  acodem.  Pense  o  que  todos  diriam  de  si.  Vá  lá,  ho¬ 
mem,  faça  o  que  lhe  pede  este  pobre  rapaz. 

—  Sr.  cura,  respondeu  o  moleiro  tirando  o  chapeo, 
ainda  se  ao  menos  fossem  christãos...  mas  são  pagãos. 

—  Que  importam  as  opiniões  philosophicas,  respon¬ 
deu  Frantz,  nós  somos  todos  irmãos  e  temos  as  mesmas 
necessidades,  as  mesmas  paixões,  a  mesma  origem.  Ande, 
ande,  homem,  dê  um  molho  de  palha  a  esta  infeliz  crea- 
tura :  assim  faz  o  seu  dever  e  o  Ser  dos  seres  ha  de  re- 
compensal-o. 

As  mulheres  juntaram-se  a  Matheus  de  modo  que  o 
moleiro  temendo  um  escandalo,  abriu  a  porta,  prague¬ 
jando  contra  os  vagabundos  que  obrigam  a  gente  a  sus- 
tental-os  emquanto  vivos  e  a  enterral-os  depois  de  mor¬ 
tos.  De  modo  que  realmente  não  era  muito  para  louvar 
a  sua  caridosa  acção. 

Coucou  Peter  considerava  esta  scena  com  as  mãos 
nos  bolsos  sem  dizer  palavra.  Quando  porém  Matheus 
cortejou  as  mulheres  e  continuou  o  seu  caminho,  per¬ 
guntou-lhe  : 

—  O  mestre.,  julga  que  aquella  velha  está  muito 
doente  ? 

—  Decerto,  respondeu  o  bom  doutor  sacudindo  a 
cabeça,  temo  ate  que  não  passe  d’esta  noite. 

—  E  comtudo  viu  como  ella  se  levantou  com  des¬ 
embaraço  logo  que  lhe  abriram  a  porta. 

—  E  verdade,  e  ainda  estou  pasmado  !  Sempre  é 
preciso  que  os  ciganosi  tenham  a  vida  bem  pegada  ao 
corpo  !  disse  Matheus.  E  da  vida  sóbria  e  primitiva  que 
levam,  nas  florestas,  ao  tempo.  Sem  os  excessos  da  co¬ 
mida,  da  bebida,  do  trabalho  que  são  funestos  aos  outros 
homens.  Era  assim  também  que  viviam  os  nossos  primei¬ 
ros  paes. 

Coucou  Peter  sorria. 

—  Mestre,  mestre,  disse  elle,  queira  perdoar;  mas 
com  o  devido  respeito  direi  que  conheço  bastante  os  ci¬ 
ganos  para  poder  asseverar-lhe  que  gostam  do  que  é  bom 
e  que  o  seu  consumo  em  aguardente  é  um  pouco  supe¬ 
rior  ao  nosso.  Só  emquanto  a  trabalho  é  que  o  mestre 
tem  razão  :  preferem  o  ocio  a  serem  uteis  á  humanida¬ 
de,  como  nós,  por  exemplo,  que  trabalhamos  para  as  ge¬ 
rações  futuras.  Ora  agora  quer  saber  o  que  eu  penso 
d’aquella  velha? 

—  Dize,  dize. 

—  Penso  que  está  tão  doente  como  qualquer  de  nós. 
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Penso  que  depois  de  se  ter  certificado  que  todas  as  por¬ 
tas  do  logar  estavam  fechadas,  e  que  não  podia  ahi  bi¬ 
far  coisa  nenhuma,  é  que  se  fingiu  doente  para  entrar 
no  moinho.  De  noite  é  que  ha  de  ser  o  bom  :  estou  já 
a  vel-a  levantar-se  com  o  pequeno,  visitar  a  capoeira  e 
depois  de  ter  torcido  o  pescoço  á  creação,  antes  que  o 
dia  nasça,  ter-se-ha  posto  a  andar.  Ora  ahi  tem  o  que 
eu  penso. 

—  E  o  que  é  que  te  auetorisa  a  fazer  similhante 
supposição?  exclamou  o  illustre  philosopho.  É  mau,  Cou- 
cou  Peter,  é  muito  mau  suppor  tudo  isso  de  uma  raça 
inteira  de  homens,  só  por  que  teem  a  pelle  mais  ama- 
rella,  os  beiços  mais  grossos  e  os  olhos  mais  vivos  que 
nós. 

—  Nada,  nada.  Qual !  E  simplesmente  porque  são 
todos  indistinctamente  da 
familia  das  rapozas,  pon¬ 
derou  Coucou  Peter  com 
gravidade. 

—  Mas  a  vontade, 
homem,  não  poderá  mu¬ 
dar  os  seus  maus  instin- 
ctos?  redarguiu  Matheus, 
surprehendido  por  se  ver 
embaraçado  no  seu  pro- 
prio  systema.  Não  são  to¬ 
dos  os  homens  perfecti- 
veis?  Queres  que  os  con¬ 
sideremos  como  brutos? 

E  certo  que  tem  appeti- 
tes  animaes  provenientes 
da  sua  primitiva  natu¬ 
reza.  Mas  o  grande  De¬ 
miurgos  deu-lhes  ao  nas¬ 
cerem  uma  faculdade  su¬ 
perior  que  é  o  senso  mo¬ 
ral  para  distinguir  o  justo 
do  injusto,  e  combater 
todos  os  instinctos  in- 
compativeis  com  a  digni¬ 
dade  do  homem. 

—  Ora  tudo  isso  se¬ 
ria  muito  bom,  disse  ain¬ 
da  Coucou  Peter,  se  eu 
não  fosse  antigo  conheci¬ 
mento  d’aquella  velha,  a 
quem  por  muitas  razoes 
os  seus  companheiros  cha¬ 
mam  a  Pega-negra . 

Aquillo  coitada,  é  uma 
sina,  quanto  mais  velha 
mais  apegada  ao  que  é 
dos  outros.  Ia  jurar  que 
depois  da  morte  ainda  o 
Ser  dos  seres  a  faz  cá  voltar  com  as  unhas  como  garras 
em  recompensa  das  suas  boas  obras. 

—  Mas  então,  se  é  como  dizes,  voltemos  a  prevenir 
o  moleiro. 

—  Ora,  adeus.  Que  temos  nós  com  isso?  E  depois 
eu  também  não  posso  jurar  que  ella  não  esteja  doente,  e 
afinal  o  moleiro  não  vale  mais  que  ella.  É  o  maior  la¬ 
drão  de  farinha  que  se  conhece.  Deixe,  que  se  a  Paga- 
negra  lhe  torcer  o  pescoço  ás  gallinhas,  é  já  depois  d’elle 
ter  devorado  muitas  alheias.  Mestre,  não  pensemos  mais 
rfisso.  O  que  eu  quiz  foi  dizer-lhe  que  estes  ciganos  não 
são  da  nossa  raça.  Que  devemos  ser  justos:  nunca  saem 
á  estrada.  Gostam  de  comer  e  beber  á  custa  dos  outros, 
mas  ha  muita  gente  no  mundo  que  pensa  tal  qual. 


Emquanto  fallavam,  iam  o  illustre  philosopho  e  o 
seu  discipulo  internando-se  na  floresta.  Coucou  Peter,  que 
julgava  saber  o  caminho,  parecia-lhe  a  cada  passo  ver 
a  casa  do  guarda  Jeri,  seu  antigo  companheiro,  onde  con¬ 
tava  passar  a  noite. 

Decorrida  meia  hora  porém,  sem  que  lhe  appare- 
cesse  coisa  alguma  do  que  esperava,  começou  a  sentir 
suas  duvidas  sobre  a  direcção  que  seguiam.  Continua¬ 
vam  a  andar. 

Passou  outra  meia  hora,  o  caminho  tornou-se  tão  es¬ 
treito  que  nem  mesmo  já  havia  duvidas :  tinham-se  per¬ 
dido. 

Seriam  sete  horqs.  Os  cardos  e  o  tojo  prendiam-se 
ao  fato  de  Matheus  e  ao  do  discipulo.  Afinal  o  carreiro 
acabou  ou  perdeu-se  por  entre  as  urzes  e  o  alto  mato. 

—  Olhe  lá,  mestre, 
dizia  então  Coucou  Pe¬ 
ter,  está  certo  do  cami¬ 
nho  ? 

—  Certo  do  cami¬ 
nho!  repetiu  Matheus  pa¬ 
rando  espantado.  Se  é  a 
primeira  vez  que  o  ando  1 
—  Bom.  Estamos 
promptos.  E  eu  que  me 
ia  deixando  guiar  por  o 
doutor.  Que  se  ha  de  fa¬ 
zer  agora? 

— Voltar  para  traz, 
disse  o  illustre  philoso¬ 
pho. 

—  Sim,  mas  d’aqui 
a  meia  hora  é  noite  fe¬ 
chada,  e  estamos  a  duas 
léguas  de  Piefenbach. 
Nada,  vamos  para  diante, 
sempre  para  diante.  Por 
fim  acabamos  por  che¬ 
gar  a  algures. 

Olharam  então  um 
para  o  outro  perplexos. 
Os  tordos  como  que  se 
fallavam  nas  copas  ele¬ 
vadas  das  arvores.  O  sol 
poente  coloria  a  folhagem 
de  tons  amarellados ;  ou¬ 
via-se  ao  longe  n’um  valle 
a  queda  de  uma  torrente 
como  um  ribombo  enfra¬ 
quecido. 

De  repente,  Coucou 
Peter  disse  : 

—  Mestre,  mestre, 
não  ouve  ? 

—  Sim,  sim,  alli  para  baixo,  disse  Matheus  indi¬ 
cando  o  valle. 

—  Até  sinto  cheiro  a  fumo,  continuou  Coucou  Pe¬ 
ter,  escute. 

—  Parece-me  que  sim,  disse  o  illustre  philosopho. 
—  Nada,  agora  não  ha  duvida,  disse  o  discipulo, 
estamos  perto  d’uma  carvoaria.  D’onde  está  o  vento  ? 
Bom,  é  d’alli.  A  caminho. 

Tinham  apenas  dado  cincoenta  passos  n’essa  direc¬ 
ção,  quando  entraram  n’um  profundo  valle  e  se  acharam 
em  face  de  um  bando  de  ciganos  que  preparavam  a  sua 
comida  em  volta  da  fogueira. 

—  Olá !  disse  Coucou  Peter,  já  não  ficamos  sem 
ceia,  mestre. 


Era  um  espectáculo  enternecedor 
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E  dirigiram-se  aos  ciganos,  espantados  de  ver  um 
homem  a  cavallo  apparecer  n’aquelle  ermo. 

XVI 

Á  proporção  que  Frantz  Matheus  se  aproximava 
dos  ciganos,  iam-no  cada  vez  mais  impressionando  as  suas 
physionomias  d’uma  alegria  verdadeiramente  philosophica. 

Lia-se  n’ellas  a  indifferença  absoluta  pela  opinião 
publica.  Uns  vestiam  amplos  fatos,  enormes,  outros  ti- 
nham-nos  curtos  de  mais.  Nas  calças  havia  mais  bura¬ 
cos  que  fazenda,  o  que  os  não  impedia  de  estender  as 
pernas  com  uma  certa  altivez  e  de  encarar  atrevida¬ 
mente  toda  a  gente  como  se  magníficos  bordados  os  co¬ 
brissem. 

Quasi  todas  as  mu¬ 
lheres  tinham  uma  crean- 
ça  ás  costas  numa  espe- 
cie  de  saco  a  tiracolo  e 
tratavam  com  o  maior 
socego  dos  seus  arranjos  : 
umas  deitavam  lenha  no 
lume,  outras  accendiam  o 
cachimbo  com  uma  bra- 
za,  outras  lançavam  na 
panella  os  bocados  de 
pão,  de  nabos  e  de  ce¬ 
nouras  que  traziam  nos 
bolsos. 

No  meio  do  bosque 
este  acampamento  (fazia 
um  effeito  admiravel.  O 
fumo  estendia-se  como 
vultos  azulados  por  sobre 
o  valle,  e  ao  longe  as  rãs 
começavam  o  seu  con¬ 
certo  melancólico. 

—  Ora  comam  e  be¬ 
bam  em  paz,  disse  Ma¬ 
theus  cumprimentan¬ 
do-os,  que  todos  os  fru- 
ctos  da  terra  são  feitos 


quando  viram  Coucou  Peter,  alguns  levantaram-se  ex¬ 
clamando  : 

—  Olhem,  é  o  Coucou  Peter  que  vem  cear  comnosco. 

—  Nem  mais  nem  menos,  disse  o  jovial  cantador 
distribuindo  abraços  e  apertos  de  mãos.  Boa  noite,  Wack, 
boa  noite,  Pfifer  Karl.  Olá,  Daniel !  Então  como  vae 
isso?  Adeus,  pequeno,  desde  quando  tens  tu  essa  crean- 
ça  Nachtigal  ?  Santo  Deus,  como  tudo  isto  fructifica  e 
se  desenvolve!  Vamos  a  ver  se  este  é  de  boa  raça :  olhos 
negros  e  cabellos  encarapinhados...  Vamos,  vamos,  não 
ha  que  dizer.  Tudo  está  na  ordem,  Nachtigal.  Que  dia¬ 
bo  !  todos  estes  ciganos  com  os  seus  olhos  azues  teem  as¬ 
sim  um  ar  levado  do  diabo :  parecem  coelhos  bravos  a 
que  deu  o  faro  de  couves. 


— Ah  !  ah !  ah !  que  patusco  é  este,  Coucou  Peter,  di¬ 
ziam  os  ciganos  chegando-se  para  elle  e  rodeando-o,  tem 
sempre  alguma  coisa  para  fazer  rir  a  gente. 

Emquanto  isto  se  passava  Matheus  prendia  Bruno 
a  uma  arvore.  Quando  depois  d’isto  se  voltou,  viu  já 
Coucou  Peter  inclinado  sobre  a  panella. 

—  Então  come-se  hoje  de  magro?  perguntava  elle 
abanando  a  cabeça. 

—  Jejuamos  em  honra  de  S.  Florencio,  respondeu 
Nachtigal. 

—  Bem,  bem,  mas  esperem  que  ainda  não  chegá¬ 
mos  todos. 

Depois,  voltando-se  para  Matheus,  accrescentou : 

—  Nada  de  ceremonias,  ó  mestre.  Sente-se  ao  pé 
do  fogo  e  esteja  como  em  sua  casa.  Emquanto  aos  mais, 

cuidado,  nada  de  esque¬ 
cer  as  mãos  nas  algibei¬ 
ras  do  illustre  philosopho. 

—  Então  tu  tomas- 
nos  por  ladrões?  disse 
um  rapaz  coberto  por  um 
capote  que  lhe  chegava 
aos  calcanhares. 

—  Que  idéa!  Pelo 
contrario,  Melchior,  mas 
sei  que  teem  os  dedos  cur¬ 
vos  de  modo  que  ainda 
que  não  queiram  sempre 
ahi  fica  alguma  coisa  en¬ 
talada. 

Matheus  aproximou- 
se  de  vagar  e  percorren¬ 
do  com  a  vista  os  ciga¬ 
nos,  disse  : 

— Assim  como  o  vir- 
tuoso  Aristides,  perse¬ 
guido  pelo  odio  dos  par¬ 
tidos  e  victima  da  ingra¬ 
tidão  dos  meus  concida-  * 
dãos,  venho  sentar-me  á 
lareira  de  uma  nação  es¬ 
tranha,  e  reclamar  os  di¬ 
reitos  sagrados  da  hospi¬ 
talidade...  Feliz  o  que 
vive  na  solidão,  em  face 
d’este  ceo  immenso,  des¬ 
tas  florestas  infinitas. 
Nunca  se  observou  aqui 
nem  o  vicio  triumphante, 
nem  a  virtude  humilha¬ 
da,  nem  o  coração  aqui 
se  corrompe  pelo  egoismo 
ou  seccapela  inveja.  So¬ 
bretudo  bemaventurado 
o  que  acredita  na  justiça  eterna,  por  que  não  será  enga¬ 
nado  e  receberá  o  prémio  dos  seus  trabalhos,  da  sua  co¬ 
ragem  e  da  sua  virtude. 

Depois  de  assim  fallar  o  bom  do  doutor,  sentou-se 
ao  pé  do  lume  e  pareceu  perder-se  n’um  abysmo  de  me¬ 
ditações. 

Os  ciganos,  espantados,  olharam  uns  para  os  ou¬ 
tros,  perguntando  por  esses  olhares  o  que  queria  dizer 
aquelle  homem. 

Foi  então  que  Coucou  Peter  começou  a  contar  as 
longínquas  peregrinações  do  illustre  philosopho  e  as  vi¬ 
cissitudes  da  sua  viagem.  Ninguém  o  entendia. 

Pfifer  Karl,  o  trombone,  dizia : 

— Mas  que  quer  elle?  Por  que  diabo  anda  a  cor- 


para  o  homem.  Que  bem 
me  faz  ver  as  creaturas 
do  ceo  prosperarem  e  es¬ 
palharem-se  pelo  mundo 
em  presença  do  grande 
Demiurgos !  Que  felici¬ 
dade  sinto  vendo-as  au- 
gmentar  em  força,  em  sa¬ 
bedoria  e  em  belleza ! 

Os  ciganos  olhavam 

para  O  illustre  philosopho  Havia  muitos  annos  que  Frantz  se  não  lembrava  de  ter  visto  coisa  assim 

com  desconfiança ;  mas, 


rer  mundo?  Uma  vez  que  tem  casa,  terras  e  tudo  o  de 
que  precisa,  por  que  não  vive  no  que  é  seu?  E  se  gosta 
de  viagens,  porque  não  vende  uma  das  suas  terras  para 
pagar  aos  estalajadeiros? 

Aquella  boa  gente  não  podia  perceber  que  coisa  fos¬ 
se  um  propheta.  liia  a  perder  das  explicações  de  Cou- 
cou  Peter,  e  como  o  illustre  doutor  estava  immovel,  abs- 
tracto  e  sem  os  ouvir,  Coucou  Peter  acabou  por  se  rir 
também. 

— Ah!  ah!  ah!  grande  velhaco,  Pfifer  Karl,  dizia 
elle  batendo  nas  costas  do  trombone,  não  és  tolo  de  todo, 
vamos  lá.  Não  és  tu  que  trabalharás  para  as  gerações 
futuras,  não.  Ah !  ah !  ah !  afinal  acho  uma  boa  idéa  o 
prégar.  Que  querem? 

Os  ciganos  quizeram  persuadil-o  a  que  arranjasse  a 
rebeca  para  os  acompanhar  á  feira.  Já  mais  de  uma  vez 
haviam  viajado  na  Alsacia  juntos,  e  sabiam  como  Cou¬ 
cou  Peter  era  festejado  em  toda  a  parte.  Mas  este  re- 
recusou-se  a  abandonar  a  sua  doutrina. 

- —  Nada,  dizia  elle,  sou  propheta  e  hei  de  ficar  sendo 
propheta.  Já  fui  musico  muito  tempo.  Se  depois  soubes¬ 
se  que  outro  tinha  sido  em  meu  logar  o  summo  rabbino 
d’esta  religião,  era  capaz  de  me  matar  de  desespero. 
Nada.  Quero  dar  que  falhar.  Quero  que  o  nome  de  Cou¬ 
cou  Peter  seja  um  dia  egual  ao  de  Pithagoras. 

—  Um  doido  numa  terra,  ponderou  Pfifer  Karl,  dá 
sempre  mais  que  fallar  que  toda  a  gente  de  juizo,  isso  é 
sabido. 

—  Mas  é  que  nem  todos  são  doidos  da  minha  espe- 
cie,  disse  Coucou  Peter,  rindo.  E  como  os  carneiros  de 
seis  patas  :  dá-se-lhes  bom  comer,  mostram-se  por  di¬ 
nheiro,  conservam-se  e  os  outros  tosquiam-se  e  comem- 
se.  Se  eu  possuísse  uma  perna  no  meio  das  costas,  ti¬ 
nha  a  minha  fortuna  feita,  e  vinham  ver-me  do  fim  do 
mundo. 

Mas  a  panella  continuava  a  fumegar  e  sentia-se  pelo 
ar  um  cheiro  seductor.  Aproximaram-se.  Nachtigal  foi 
lavar  a  sua  tijella  a  uma  veia  de  agua  que  corria  perto 
e  offereceu-a  a  Coucou  Peter.  Mas  este  declarou  que, 
tendo  jantado  perfeitamente,  não  lhe  appetecia  o  caldo 
de  cenouras.  Matheus  afastou-se,  dizendo  que  tinha  som- 
no.  E  que  realmente  as  côdeas  sediças  que  vogavam 
na  agua  clara  da  panella,  não  tentavam  o  appetite. 

À  noite  era  escuríssima. 

Coucou  Peter  accendeu  o  cachimbo  e  viu  os  ciga¬ 
nos  comer.  Havia  uma  tigella  que  circulava  e  por  onde 
cada  qual  bebia  uma  porção. 

Frantz  foi  estender-se  sobre  o  mato.  Por  muito 
tempo  o  illustre  philosopho  deixou  vaguear  as  suas  vis¬ 
tas  pelo  valle  tenebroso ;  escutava  também  vagamente  o 
ruido  longínquo  de  uma  cascata  que  a  espaços  parecia 
calar-se  para  depois  recomeçar  a  soar  como  uma  tempes¬ 
tade  que  se  aproxima. Todo  o  valle  respondia  a  esta  voz 
solemne :  as  folhas  agitavam-se,  as  aves  gorgeavam  e  os 
abetos  balouçavam  os  cimos  agudos  e  negros. 

De  repente,  um  rapaz  começou  a  cantar  uma  moda 
da  serra  que  dizia  : 

a  A  caminho,  bohemios!  a  caminho!  eis  o  sol,  o  sol 
que  sobe  além  atraz  da  floresta!  Pega  no  teu  saco  e  se¬ 
gue  a  grande  alameda  de  arvores  que'  conduz  á  aldeia. 
E'  comprida  a  alameda,  a  alameda  da  aldeia.  E  preciso 
partir  cedo,  e  andar,  andar  muito,  para  chegar  ao  outro 
amanhecer.» 

Esta  voz  de  timbre  infantil  como  que  se  dispersava 
I H’lo  valle,  e  os  eccos  respondiam-lhe  até  longe,  até  muito 
longe,  com  um  accento  terno  c  amortecido. 

Houve  umas  mulheres  que  começaram  a  cantar  com 
o  rapaz.  Sentaram-se  em  redor  da  fogueira  com  as  mãos 


juntas  em  volta  dos  joelhos  e  começaram  a  cantar  em 
coro.  Depois  os  homens  juntaram-se  também,  e  o  côro 
ia  assim  crescendo  e  repetindo : 

— -A  caminho,  bohemios !  a  caminho  ! 

Pouco  a  pouco  Matheus  deixou  pender  a  cabeça, 
estendeu-se  sobre  o  musgo  e  adormeceu  profundamente. 

xvn 

No  dia  seguinte  Frantz  Matheus  acordou  antes  do 
romper  da  manhã.  Caía  um  orvalho  abundante  que  pe¬ 
netrava  lentamente  o  grande  capote  escuro  que  o  cobria. 
O  ar  estava  sereno  e  o  valle  cheio  de  nevoa. 

Os  ciganos  estavam  já  de  pé  e  dispunham-se  a  par¬ 
tir  antes  do  dia.  Carregavam  a  panella,  os  trombones, 
as  trompas  e  o  zabumba.  As  mulheres  accommodavam 
as  suas  trouxas  ás  costas,  e  os  sacos  onde  as  creanças  se 
introduziam. 

O  vago  murmurio  da  chuva  que  batia  nas  folhas 
era  o  unico  rumor  que  perturbava  o  silencio  da  floresta. 

Coucou  Peter,  encharcado  como  um  pato,  não  se  ti¬ 
nha  tirado  de  ao  pé  do  fogo.  Assava  umas  batatas  sob 
a  cinza  e  parecia  melancólico. 

— Vá,  disse-lhe  Pfifer  Karl,  se  queres  acompanhar- 
nos,  despacha. 

—  Não,  não  vou.E  forçoso  que  prégue  em  Saverne. 

—  Então,  boa  viagem,  camarada,  saude. 

Nachtigal  veiu  também  apertar-lhe  a  mão,  e  todo 
o  bando  se  poz  a  caminho,  afastando-se  de  vagar  por  en¬ 
tre  o  mato  alto  e  espesso.  Começava  uma  pallida  clari¬ 
dade  a  esclarecer  o  Korisonte.  A  chuva  cortava  o  ar,  mas 
nada  d’isto  entristecia  os  ciganos.  Ouvia-se  que  iam  rin¬ 
do  e  conversando. 

—  Boa  viagem !  gritava-lhes  Coucou  Peter. 

Muitos  voltavam-se  e  acenavam  com  os  chapéus. 

Desappareceram  afinal  por  detraz  das  arvores. 

Foi  então  que  Coucou  Peter  viu  o  illustre  philóso- 
pho,  que  se  abrigava  debaixo  das  abas  largas  do  cha- 
peo. 

—  Mestre,  disse-lhe  elle,  vae  hoje  a  benção  do  Ser 
dos  seres  encher-nos  de  força,  de  sabedoria  e  de  belleza. 

—  Cada  dia  que  vem,  respondeu  Matheus,  accres- 
centa  novas  provações  e  novos  méritos  á  nossa  gloriosa 
empreza. 

Estas  palavras  foram  pronunciadas  com  um  tom  tão 
suave,  tio  resignado,  que  Coucou  Peter  sentiu-se  com- 
movido. 

— Venha  d’ahi  doutor,  disse  elle,  venha  provar  as 
minhas  batatas,  que  são  farinhentas  como  castanhas. 

- — Acceito,  meu  rapaz,  acceito. 

E  veiu  sentar-se  ao  pé  do  discípulo. 

—  São  justos  e  bons  os  ciganos,  continuou  elle,  pe¬ 
gando  n’uma  batata.Vivem  sem  accumular  riquezas  vãs 
e  apparentes,  ao  acaso  do  dia  de  hoje,  como  as  aves  do 
ceo,  preferindo  a  todos  os  bens  illusorios  do  mundo  a 
sua  independencia.  Talvez  tu  não  reparasses  na  alegria 
philosophica  com  que  comiam  aquella  sopa  de  cenouras. 
Afinal  teem  urna  vida  bem  mais  feliz  do  que  se  pensa. 

—  Tem  toda  a  razão,  mestre,  dizia  Coucou  Peter. 
Ainda  o  anno  passado  eu  viajei  com  estes  ciganos.  To¬ 
cavamos  walsas  pelas  feiras  da  Alsacia,  dormiamos  de 
noite  nos  quintaes,  ou  debaixo  dos  rochedos  ao  ar  livre, 
mas  posso  jurar-lhe  que  nos  não  sustentavamos  de  pi¬ 
nhões  como  os  esquilos.  Todos  os  dias  havia  aves,  paios 
e  toicinho  a  fartar. 

—  E  quem  dava  isso  tudo? 

—  Ora !  proseguiu  Coucou  Peter,  rindo,  emquanto 
nés  tocavamos  n’um  sitio,  e  que  as  mulheres  do  logar 
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vinham  dançar,  Nachtigal,  a  Pega-negra  e  mais  duas 
ou  tres,  esguciravam-se  por  detraz  dos  quintaes  e  entra¬ 
vam  nas  casas.  Se  encontravam  gente  diziam  a  baena- 
dicka,  mas  se  não  viam  ninguém  era  um  momento  em- 
quanto  safavam  o  canhamo  de  sobre  o  lume  e  o  toicinho 
da  chaminé.  Aquillo  era  manteiga,  ovos,  pão,  não  ficava 
armario  fechado.  Enchiam  as  algibeiras,  umas  algibeiras 
enormes  que  ellas  trazem  debaixo  das  saias,  e  iam  es¬ 
conder-se  nas  florestas.  Ah!  mestre,  continuava  este  apos¬ 
tolo  radiante  de  alegria,  era  bom  ver  a  cara  dos  aldeões 
quando  voltavam  a  casa.  Ah  !  ah !  ah  !  que  caras  !  e  que 
descomposturas  que  levavam  as  mulheres  !  Ah  !  ah !  ah ! 

—  Então  tu  ris,  desgraçado  ?  Ignoras  que  essa  vida 
era  um  crime  ? 

—  Que  tinha  eu  com  isso  !  ?  Eu  tocava  rebeca  e 
mais  nada.  Se  tivessem  prendido  os  ciganos  não  teriam 
nada  que  me  dizer  a  mim. 

—  Mas  se  tu  vivias  do  fructo  dos  seus  roubos !  Dir- 
se-ha  que  te  falta  o  sentimento  do  justo  e  do  injusto. 

—  Ora  ahi  está  justamente  o  motivo  por  que  eu  os 
deixei.  A  consciência  remordia-me.  A  cada  bocado  dos 
taes  petiscos  que  eu  comia  era  logo  uma  voz  interior  a 
gritar-me  :  «Cuidado,  Coucou  Peter,  cuidado,  pode  muito 
bem  ser  que  te  filem  e  que  te  mettam  na  prisão.  «Tanta 
vez  ouvi  esta  voz  que  comecei  a  entristecer,  e  a  ver  sem¬ 
pre  gendarmas  que  me  perseguiam.  O  tempo  das  feiras 
tinha  acabado;  era  quasi  inverno.  Um  bello  dia,  por  si¬ 
gna!  que  tinha  nevado,  metti  a  rebeca  debaixo  do  bra¬ 
ço,  e  apezar  da  gritaria  de  Nachtigal,  de  Pfifer  Karl  e 
de  toda  a  sucia  que  não  queria  largar-me,  voltei  para 
Saverne. 

Matheus  não  respondeu,  mas,  já  tinha  retirado  a  sua 
estima  aos  ciganos,  e  estava  sentindo  um  certo  peso  na 
consciência  e  no  estomago,  proveniente  das  batatas  que 
lhes  comera. 

O  sol  que  acabava  de  apparecer  lançava  um  clarão 
immovel.  Era  tempo  de  partir. 

Matheus  montou  em  Bruno.  Coucou  Peter  tomou-o 
pelas  redeas  e  começou  a  subir  pax-a  o  alto  da  serra  a 
ver  se  saiam  dos  nevoeiros  que  cobriam  o  valle. 

Os  passaros  cantavam  com  a  alegria  da  manhã.  Á 
medida  que  a  noite  empallideeia,  o  ar  tornava-se  mais 
vivo,  mais  penetrante. 

A  pouca  distancia,  por  entre  o  mato,  tornaram  a 
encontrar  o  caminho  de  Saverne  e  Matheus  já  mais  ale¬ 
gre,  felicitou  o  seu  discípulo  de  haver  abandonado  os  ci¬ 
ganos. 

— Vê  tu,  meu  amigo,  até  onde  podem  arrastar-nos 
as  nossas  paixões !  Em  troca  de  alguns  paios,  podias 
muito  bem  perder  a  tua  alma  immortal.  Não  te  esque¬ 
ças  nunca  que  o  homem  tem  tres  forças  que  o  governam 
na  vida :  os  instinctos  sensuaes,  o  egoismo  e  a  consciên¬ 
cia  dos  seus  deveres.  Faze  com  que  esta  ultima  te  di¬ 
rija  e  serás  um  modelo  de  virtude. 

—Agora,  disse  Coucou  Peter,  com  as  lições  psy- 
cologicas  de  Oberbronn  e  a  abstinência  completa  de  car¬ 
ne,  como  diabo  não  hei  de  eu  ser  virtuoso?  Se  para  isso 
basta  o  jejum  e  algumas  pauladas,  graças  a  Deus  não 
temos  de  que  nos  queixar  :  nenhumas  destas  coisas  nos 
tem  faltado. 

Matheus  poz-se  a  rir  com  vontade. 

E  evidente,  Coucou  Peter,  é  evidente,  e  muito 
mal  fanamos  se  nos  queixássemos,  porque  emfim  todas 
as  contrariedades  que  nos  acontecem  tem  por  fim  o  nosso 
aperfeiçoamento  moral. 

Pois  sim,  mestre,  mas  á  força  da  gente  se  aper¬ 
feiçoar  pelo  jejum,  derranca-se  o  estomago  e  um  bello  dia 
mesmo  para  rir  só  encontramos  energia  em  metade  da  cara. 


Caminharam  assim  pela  matta.  O  sol  já  mais  quente 
penetrava  atravez  da  folhagem.  Bruno  seguia  a  passo 
um  carreiro  bordado  de  musgo,  Coucou  Peter  apanhava 
as  amoras  que  cobriam  as  silvas,  e  com  a  boca  cheia 
assobiava  para  responder  ao  canto  dos  passaros. 

As  gralhas  passavam  em  bandos  atravez  das  arvo¬ 
res,  ás  vezes  tão  perto  que  o  alegre  cantador  lhes  ati¬ 
rava  com  o  pau. 

Tudo  continuou  d’este  modo  até  ás  nove  horas.  Quan¬ 
do  o  calor  começou  a  fazer-se  sentir  e  que  tiveram  de 
subir  as  collinas  íngremes  de  Dagsberg,  invencível  me¬ 
lancolia  se  apoderou  do  coração  de  Matheus. 

Não  se  encontrava  viv’alma. 

Ouvia-se  sempre  o  rumorejar  dos  abetos,  o  tintilar 
ao  longe,  nas  grandes  pastagens  dos  valles,  das  campai¬ 
nhas  das  vaccas,  o  canto  dos  pastores,  triste  ou  alegre, 
que  se  prolongava  pelos  eccos. 

Tudo  isto  lhe  fazia  lembrar  o  Graufthal,  a  sua  ve¬ 
lha  Martha,  os  seu§  amigos  ausentes,  e  suspiros  profun¬ 
dos  e  prolongados  lhe  faziam  arfar  o  peito.  O  proprio 
Coucou  Peter  estava  contra  o  seu  costume  meditabundo. 
Bruno  deixava  pender  a  cabeça  com  um  ar  melancólico 
como  de  quem  se  lembrasse  de  tempos  mais  felizes. 

Mais  duma  vez  tiveram  de  tomar  o  folego,  antes 
que,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  chegassem  ao  valle  de 
Zorn,  ao  pé  do  Grande-Barr. 

Então  o  nevoeiro  descerrou-se. 

Por  cima  de  suas  cabeças  serpeava  a  estrada  da  Lo- 
rena.  Carroças,  aldeões,  aldeãs,  com  uns  cestos  grandes 
cheios  de  hortaliças,  subiam  a  ladeira.  Os  estalos  dos 
chicotes,  o  ruido  dos  guizos,  alegravam  a  paizagem  e 
pareciam  já  annunciar  Zabeon,  a  terra  dos  merendeiros 
alvos,  dos  paios  e  da  cerveja  espumante. 

(Continua.)  B. 

Â  UMA  SENHORA 

Pedir-me  versos  —  senhora  ?. . . 

Mas  que  lembrança  também!... 

E  como  se  um  dia  a  aurora 
Pedisse  a  luz  que  em  si  tem. 

Pois  creia  que  sinto  magoa, 

Mas  não  posso;  o  que  sou  eu?... 

Apenas  um  veio  d’agua 
Que  reflecte  a  luz  do  ceo. 

Olhe,  escute  um  bom  conselho, 

Quer  poesia,  e  de  primor? 

E  vêr-se  no  seu  espelho 
Que  não  sei  d’outra  melhor. 

E.  A.  VIDAL. 
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NÃO  TENHA  MEDO ! 

IL-O  a  estampa  :  é  du¬ 
rante  a  guerra.  A  morte 
no  campo,  o  frio  no  lar, 
as  mulheres  sem  pão,  os 
filhos  sem  pae  ! 

Não  tem  culpa  d’isso 
o  soldado.  O  soldado  é  o 
povo,  ou  nem  sei  se  chega 
a  sel-o.  O  que  é  o  povo, 
por  fim  de  tudo  ?  Uns  ho¬ 
mens  que  trabalham  ver¬ 
gando  ao  peso  da  enxada, 
dando  á  terra  a  força  e  a 
vida  que  Deus  lhes  deu, 
não  são  o  povo  :  os  que 
vivem  curvados  silencio¬ 
samente  a  uma  disciplina 
barbara,  também,  pelos 
modos,  não  são  o  povo.  Homem  do  povo  propriamente, 
como  por  ahi  se  entende,  é  o  operário  das  cidades,  e,  ás 
vezes,  o  vadio  d’ellas.  Por  causa  d’esse,  é  de  tempos  a 
tempos  massacrado  o  soldado,  e  ficam  na  miséria  as  fa- 
milias. 

Pobre  soldado!  E  sempre  pequeno  o  quinhão  que 
lhe  cabe  nas  honras  e  nas  glorias. 

O  sangue  d’ elle  é  sangue  anonymo,  que  não  im¬ 
porta  nada  á  nação.  Não  tem  familia,  nem  parentes,  nem 
casa.  f 

E  uma  coisa  què  se  meche,  e  morre  :  nem  é  bem 
uma  coisa  que  se  meche,  é  uma  coisa  que  se  faz  me- 
cher. 

Não  é  sequer  do  povo; — perde  com  o  vestir  farda 
esse  caracter  sagrado! 

Quando  a  gente  é  pequena  gosta  muito  de  vêr  sol¬ 
dados,  e  daria  tudo  por  ser  tambor,  a  rufar  por  gosto, 
deixando  todos  pasmados,  direitinho  como  um  lyrio,  em- 
quanto  soam  as  trombetas  e  os  corvos  abrem  a  boca... 

Hombro  armas! 

Avançar ! 

Tropa  contra  tropa,  todos  heroicos,  espanto  de  ty- 
rannos,  alma  ardente,  charanga  intrépida  a  fallar  da  pa- 
tria  e  da  gloria,  por  modo  que  até  os  galuchos  rompam 
de  cara,  truz  catrapuz,  por  entre  tiros,  gritos,  hymnos, 
chammejar  de  polvora,  sangue  a  deitar  fumo,  estertor,  a 
morte  em  turbilhões... 

Mais  tarde  o  soldado  assusta,  ou  faz  pena. 

Esse  que  a  estampa  nos  mostra  é  talvez  um  bom 
homem;  tem  ares  d’isso.  A  guerra  é  a  atrocidade,  mas  a 
atrocidade  não  vem  d’elle.  A  guerra  é  a  habilidade  na 
affronta,  a  injuria  engenhosa  áquelles  a  quem  se  quer 
matar,  o  genio  militar  irresistiveí,  a  arte  de  comprar  ge- 
neraes  inimigos,  o  mandar  fuzilar,  nas  terras  onde  se  en¬ 
tre,  uns  po'ucos  de  ricos  para  os  outros  irem  abrindo  a 
burra;  é  a  alegria  sinistra  :  pilhar,  devastar,  assaltar 
comboios,  fazer  saltar  o  paiol  da  polvora... 

Que  culpa  tem  d’isso  o  soldado,  coitado !?  Que 
culpa  tem  elle  de  que  os  paizes  mais  adiantados  estejam 
ainda  n’esse  ponto  como  o  Perú  do  velho  mundo? 

Veem  essa3  creancinhas  ?  Estavam  brincando  á 
porta;  havia  apenas  semanas  que  o  pae  lhes  faltara.  A 
mais  pequenita,  que  tem  uma  boneca  debaixo  do  braço, 
perguntara  á  mãe  para  onde  é  que  o  pae  havia  ido  : 

— Para  o  ceo  ! 

Como  também  tinha  um  balãosinho,  d’esses  com 
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que  as  creanças  brincam,  foi  buscal-o,  e  perguntou  ou¬ 
tra  vez  á  mãe  : 

— O  mamã,  se  eu  largasse  este  balãosinho,  para 
onde  ia  elle? 

— Pelo  ar! 

— Onde  é  pelo  ar? 

— Longe,  longe. 

— Para  o  ceo? 

— Lá  para  cima,  sim. 

A  pequenita  foi  scismando  até  a  porta,  e  largou-o. 

O  soldado  ia  passando. 

— Então  deitas  fora  o  bonito? 

— Deito. 

— Porque,  amorsinho? 

— Para  elle  ir  para  o  ceo,  para  o  papá  brincar  com 

elle ! 

O  soldado  estremeceu.  Em  tempo  de  guerra  a  tris¬ 
teza  das  creanças  é  aterradora... 

— Então  o  teu  pae... 

— Ainda  não  veio  da  guerra. 

— Nem  vem,  disse  a  mais  velha. 

A  mãe,  de  dentro,  chorando,  balbuciou  : 

— Não  voltará! 

O  bavaro  fez  festa  ás  creanças,  quiz  dar-lhes  do 
seu  farnel,  uma  bolacha,  um  pedaço  de  pão  com  carne, 
e  entrou. 

O  olhar  da  mãe,  ao  fundo,  parece  reprehender  as 
creanças,  para  que  se  afastem. 

— Não  tenha  medo !  diz  o  soldado  á  mais  velha 
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A  MERENDA 

(quadro  de  murillo) 

az  symetria  a  gravura,  que 
as  Artes  e  Letras  hoje  apre¬ 
sentam  aos  seus  leitores,  com 
a  da  Refeição,  que  ha  tem¬ 
pos  aqui  se  publicou.  O  as¬ 
sumpto  é  quasi  idêntico.  As 
qualidades  do  quadro  são  as 
mesmas,  a  intenção  do  pin¬ 
tor  não  é  diversa,  as  physio- 
nomias  dos  rapazes  da  Me¬ 
renda  não  differem  sensivel¬ 
mente  das  dos  outros  galo¬ 
pins,  que  trincavam  com  an- 
cia  a  fructa.  O  que  ha  a  no¬ 
tar  simplesmente  a  mais  é  o 
cacho  de  uvas,  appetitosas 
uvas  da  Andaluzia,  em  cu¬ 
jos  bagos,  doirados  pelo  sol 
ardente  dos  paizes  meridio- 
naes,  parece  que  estamos  já  sentindo  referver  o  gene¬ 
roso  vinho  de  Xerez. 

A  empreza  das  Artes  e  Letras  é  que  foi  um  tanto 
cruel  com  os  seus  leitores,  apresentando-lhes  em  pleno  de¬ 
zembro  este  cacho  de  uvas...  pintado.  Eu  por  mim,  con- 
demnado,  emquanto  a  fructas  verdes,  á  maçã  caracterís¬ 
tica  da  Normandia,  senti  appetites  infernaes,  e  estive 
quasi  accrescentando  uma  lenda  á  historia  da  arte,  sal¬ 
tando  nas  uvas  de  Murillo,  como  o  passaro  tradicional 
nas  uvas  de  Zeuxis. 

Confesso,  e  abra-se  aqui  um  parenthesis  ligeiro,  que 
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nunca  me  pude  conformar  com  o  facto  de  ter  perdido 
o  Paraiso  por  causa  da  maçã !  Sou  implacável  com 
Eva,  e  não  lhe  perdoo  a  sua  inexplicabilíssima  fragili¬ 
dade.  A  maçã  é  uma  fructa  que  nunca  pode  tentar  nin¬ 
guém;  é  uma  fructa  espessa,  burgueza,  normanda,  fru¬ 
cta  que,  se  se  mettesse  em  política,  figuraria  no  centro 
direito  da  assembléa  de  Versailles,  fructa  de  cores  plá¬ 
cidas,  que  só  lembra  a  bebida  pacata  da  cidra,  e  as  pla¬ 
nícies  monotonas,  e  as  paizagens  massudas.  Só  uma  ha¬ 
bitante  de  Caux,  uma  d’aquellas  mulheres  que  usam  as 
toucas  singulares  que  todos  conhecem,  é  que  se  tentaria 
com  a  maçã ;  ora  eu  estou  convencido  de  qne  a  mulher, 
que  brotou  de  um  jacto  da  primeira  inspiração  de  Deus 
Nosso  Senhor,  não  foi  a  normanda,  foi  a  andaluza. 

Mas  a  andaluza  não  se  tentava  com  a  maçã,  tenta- 
va-se  com  um  cacho  de  uvas,  como  esse  que  Murillo 
pinta.  O  cacho  de  uvas  encerra,  nas  suas  pérolas  doira¬ 
das  pelo  sol,  o  licor  que  enthusiasma.  A  andaluza  es¬ 
tenderia  de  certo  a  mão  para  o  racimo  tentador  pendente 
sobre  a  sua  cabeça  em  ondulações  graciosas.  Fazer  da 
maçã  o  fructo  da  tentação,  é  o  mesmo  que  fazer  de  Sa- 
tanaz  um  burgo-mestre,  com  rheumatismo,  e  obeso. 

Mas  isto  afastou-nos  do  assumpto  principal  da  gra¬ 
vura.  Quem  são  os  dois  rapazes  que  estão  comendo  as 
uvas?  Ignoramol-o.  Dois  garotos  que  furtaram  talvez  o 
cacho  na  vinha  do  proximo,  e  que  não  suppunham  de 
certo  que  ao  mesmo  tempo  conquistariam  as  uvas...  e  a 
immortal  idade. 

riXHEIIiO  CHAGAS. 


AQUELLA  CASA  TRISTE... 


CASA  grande  das  quinze  ja- 
nellas  branqueja  no  espi¬ 
nhaço  do  monte. 

As  janellas  fecharam- 
se  ha  seis  mezes,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  duas  sepul¬ 
turas  se  abriram. 

A  sepultura  do;  Afri¬ 
cano  que  chegava  ao  ce¬ 
mitério,  quando  a  filha  ex¬ 
pirava;  e  a  sepultura  de 
Deolinda,  quando  o  sino 
dobrava  ainda  nos  fune- 
raes  do  pae. 

* 

*  * 

Ao  homem,  que  morreu 
n’aquella  casa  triste,  chamavam  o 
Africano. 

Estou-a  vendo  daqui. 

As  vidraças  reberveram  o  sol 
poente. 

Eu,  ha  hoje  dez  annos,  vi  abrir  os  alicerces  d’a- 
quella  casa. 

Lidavam  operários  a  centenares. 

Entre  os  alveneis  estava  um  homem,  na  pujança  dos 
annos,  magro,  macilento  e  tostado  pelo  sol  da  África. 

Disseram-me  que  era  homem  muito  rico,  e  viera  do 
cabo  do  mundo,  e  se  chamava  o  «Duque»  por  appellido, 
e  o  Africano  por  alcunha. 

Avizinhei-me  d’elle  com  o  semblante  risonho  de 
cortezias  para  lhe  perguntar  como  ia,  em  monte  assim 


agro  e  ermo,  fabricar  edifício  tão  grandemente  cimen¬ 
tado. 

Respondeu  que  tinha  em  Benguella  uma  filha,  com 
quem  andára  viajando  na  Suissa.  E  que  a  sua  Deolinda, 
estan ceando  nas  empinadas  serras  de  S.  Gothard,  lhe  dis¬ 
sera  que  seria  feliz  se  morasse  no  topo  duma  montanha, 
em  casa  imitante  de  outra  onde  pernoitara,  e  d’onde  vira 
levantar-se  o  sol  do  seu  leito  de  neve. 

E  elle,  pae  extremoso,  rico  e  saudoso  da  patina, 
disse  á  filha  que,  por  cima  da  casinha  onde  nascera,  em 
um  oiteiro  do  Minho,  sobranceava  um  alto  monte,  gol¬ 
peado  de  regatos  que  derivavam  por  entre  arvoredos 
fresquíssimos. 

E  a  filha,  cingindo-se  ao  pescoço,  exclamara : 

—  E  quando  vamos? 

— Irei  fazer  a  casa  no  alto  do  monte,  e  depois  irás 
tu,  e  levaremos  para  a  capella  os  ossos  de  tua  mãe.  E 
eu  descançarei  desta  labutação  em  que  pude  grangear 
mais  que  o  preciso  ao  teu  passadio,  visto  que  preferes  ao 
viver  em  Paris  uma  casa  nas  serras  de  Portugal. 

E  saiu  de  Benguella,  provido  de  dinheiro  para  edi 
ficar  o  ostentoso  chalet  que  a  filha  phantasiára. 

Ora,  os  architectos  do  Minho,  como  não  percebes¬ 
sem  a  planta  do  Africano ,  construiram-lhe  um  palacio 
aldeão,  especie  de  dormitorio  monástico,  um  leviathan  de 
granito  zebrado  de  vidraças  enormes  e  portas  alterosas. 

Perto  d’alli,  na  outra  lombada  do  mesmo  outeiro, 
está  o  antigo  solar  torreado  dos  senhores  de  Farelaens. 

E  eu  que,  n’aquelle  tempo,  me  embrenhava  nas  mi¬ 
narias  grandiosas  do  paço  senhorial  de  Ruivaens,  a  de¬ 
cifrar  a  lenda  meio  histórica  dos  Correias  de  Sá  nos 
frescos  do  tecto  apainelado,  ao  perpassar  pelas  grossas 
cantarias  do  Africano,  dizia  entre  mim:  «O  palacio  ca- 
valleiroso  que  desaba,  e  o  palacio  industrial  que  se  le¬ 
vanta.  Aquelle  recorda  as  manhas  épicas  do  peito  illus- 
tre  lusitano,  a  industria  da  lança  que  atirou  da  índia 
para  alli,  na  ponta  ensanguentada,  a  pedraria  dos  reis 
de  Chaul,  de  Calecut  e  Mombaça.  Ergue-se  o  novo  pa¬ 
lacio  para  assignalar  á  posteridade  que  o  peito  moderno 
lusitano  é  ainda  illustre  e  emprehendedor,  differençan- 
do-se  do  antigo  sómente  no  que  vae  entre  adaga  e  azor- 
rague,  entre  acutilar  o  indio  pela  frente,  ou  verberar  o 
ethyope  pelas  costas. 

Mas  eu  não  sabia  se  aquelle  homem,  tão  entranha- 
damente  pae,  amealhára  os  seus  haveres  por  entre  os  pe¬ 
rigos  do  cruzeiro.  Talvez  que  não.  A  riqueza  não  é  sem¬ 
pre  o  estipendio  generoso  dos  homens  cruéis.  E,  em  co¬ 
rações  afistulados  por  peçonha  de  cubiça  —  sede  execrá¬ 
vel  que  se  dessedcnta  em  lagrimas— -não  cabe  o  exal¬ 
tado  e  santíssimo  sentimento  do  amor  paternal.  Quem 
chora  por  um  filho  não  tem  olhos  que  vejam,  enchutos, 
arrancar  escravos  dos  braços  de  suas  mães.  Verdade  é 
que  os  práticos  d’estes  ultrajes  a  Jesus — Ser  divino  em 
que  Deus  se  manifestou  no  mais  elevado  grau  da  con¬ 
sciência  humana —  dizem  que  lá,  nas  cubatas,  não  ha 
mães,  nem  filhos  :  ha  indivíduos  bestialmente  rebanha- 
dos,  e  inconscientes  de  .  laços  de  familia.  Se  assim  é,  meu 
Deus,  porque  não  destes  á  vossa  creatura  de  epiderme 
negra  o  amor  maternal  que  dulcifica  as  meiguices  da 
hyena  enroscada  nos  filhos? 

* 

*  * 

Aprumadas  as  paredes,  delineados  os  repartimentos, 
os  patins,  as  portas,  a  capella  e  o  jardim,  Duque,  o  Afri¬ 
cano,  saudoso  da  filha,  deixou  a  obra  em  meio,  e  di¬ 
nheiro  de  sobra  ao  seu  feitor,  pautando-lhe  que,  no  prazo 
de  doze  mezes,  a  casa  estaria  feita. 
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E  voltou  a  Benguella,  onde  tinha  centenas  de  es¬ 
cravos,  armazéns  de  café,  de  marfim,  de  gomas,  e  as 
suas  vastas  sementeiras  sobre  dez  léguas  circulares  de 
terra,  onde  o  suor  da  pelle  fresca,  porejada  pelo  sol  a 
pique,  era  um  como  adubo  forte,  um  guano  de  sangue 
estilado  por  entre  fêbras  vigorosas  e  distendidas  pelo  lá¬ 
tego. 

Vendeu  as  fazendas,  enfeirou  as  bestas  e  os  negros, 
abarrotou  a  galera  de  carregação  sua,  esquipou  a  tolda, 
decorou  de  frouxeis  de  seda  o  camarim  da  filha,  e  aproou 
para  a  patria.  Parecia  um  dos  antigos  viso-reis  que  vol¬ 
tavam  da  índia,  d’ uns  que  não  se  chamavam  João  de 
Castro  nem  Affonso  de  Albuquerque. 

— Vale  duzentos  contos  a  carga  da  Deolinda — 
diziam  os  amigos  do  Africano ,  quando  as  velas  da  ga¬ 
lera.  chamada  com  o  nome  da  filha  de  seu  dono,  trapea- 
vam  bafejadas  por  aprazível  brisa. 

A  navegação,  por  perto  da  costa,  e  sempre  ajudada 
por  prosperos  ventos,  correu  alegre  e  descuidosa  de  re¬ 
ceios. 

Deolinda  deleitava-se  a  remirar  a  prata  das  ondas 
espumantes,  ou,  enlevada  em  leituras  amenas,  passava 
as  tardes  na  tolda,  emquanto  não  chegavam  os  seus  amo¬ 
res  mais  queridos,  as  estrellas  do  ceo  e  as  phosphorecen- 
cias  do  mar. 

Ella  era  mulata,  e  bella  quanto  cabe  ser,  com  a 
face  beijada  por  aquelles  raios  ardentes  e  o  sangue  es- 
caldeado  das  lufadas  do  deserto  —  mulata,  com  as  feições 
levemente  denunciativas  da  raça  materna,  quasi  tirante 
o  esmaiado  amarellido,  um  bem  harmonisado  conjuncto 
de  graças,  avantajadas  ao  que  se  diz  belleza,  debaixo 
d’este  nosso  ceo  de  rostos  niveos,  sangue  pobre,  e  epi¬ 
derme  alvacenta. 

* 

Trasmontada  a  linha,  e  festejado  o  passo  com  des¬ 
cantes  da  maruja,  o  ceu  entrou  de  nublar-se,  a  nortada 
a  ringir  nas  gaveas  os  silvos  agoureiros,  e  o  piloto  es- 
perto  a  encarar  mui  fito  em  um  nevoeiro  que  se  acas- 
tellava  sobre  noite,  á  volta  do  sol  esmaecido.  Era  em  fe¬ 
vereiro  de  1809. 

Ao  repontar  a  manhã  do  dia  seguinte,  o  mar  ur¬ 
rava  acapcllado,  as  nuvens  desciam  a  beber  as  ondas  que 
se  encurvavam,  o  sol  apenas  entreluzia  frio  e  marmoreo 
na  baça  claridade  da  manhã. 

Ao  meio  dia,  o  escurecer  fez-se  rápido  e  pardacento 
como  um  crepúsculo  de  noite  invernosa. 

Bravejou  súbita  furia  dc  mar,  apenas  colhido  o  ve¬ 
lame. 

( )  piloto  vira  terra,  e  cobrara  alento  na  esperança 
de  proejar  para  Cabo  Verde,  comquanto  se  temesse  d’a- 
quolla  costa  infamada  de  muitos  naufrágios,  desde  que 
portuguezes  se  andam  á  cata  de  oiro  e  opprobrio  por  en¬ 
tre  os  colm  lho  da  morte,  na  espadua  das  tempestades, 
a  braços  com  a  ira  de  Deus  e  dos  homens. 

Noite  alta,  estrondeou  no  cavername  da  galera  um 
como  estampido  de  peça  que  detonasse  dentro. 

Deolinda  foi  colhida  nos  braços  do  pae,  quando  res¬ 
valava  da  camilha  ao  pavimento,  com  o  livro  das  suas 
orações  nas  rnàos  convulsas,  c  o  nome  da  Mac  dos  affli- 
ctos  nos  lábios. 

—  Morreremos,  meu  pae? — perguntou  trespassada 
de  hoiTor. 

—  Animo! — murmurou  elle  —  abraça-te  em  mim, 
que  eu  não  quero  chorar-te  nem  que  me  chores,  filha... 
Morreremos  juntos. 

Em  cima  estrugia  a  celeuma  dos  marinheiros,  o  ro¬ 
jar  ri-pido  das  amarras,  os  gritos,  as  supplicas,  os  api¬ 


tos,  o  troar  da  peça  que  pedia  soccorro,  e  o  dos  trovões, 
que  reboavam,  e  um  relampadejar  que  azulava  os  abys- 
mos. 

E,  de  súbito,  a  galera,  apoz  aquelle  rapellão  que 
lhe  vibrou  as  cavernas,  quedou-se  arquejante,  a  rossar 
nos  espigões  da  restinga. 

E  as  vagas,  raivando  contra  aquelle  estorvo,  galga¬ 
vam-no  rolando-se,  refervendo  e'marulhando  de  um  bordo 
a  outro.  O  porão  descozia-se,  sorvendo  e  golfando  jorros 
de  agua  como  o  monstro  dos  max*es  escalavrado  pelos 
arpeus. 

O  capitão,  pallido  mas  sereno,  debruçou-se  no  cor¬ 
rimão  da  camara,  e  disse  : 

— Encalhou  a  galera,  sr.  Duque.  E  tempo  de  sair 
a  terra. 

— Nenhuma  esperança? — perguntou  o  Africano. 

— As  vidas  salvam-se...  talvez... 

—  Só?... 

Perguntou  o  homem  rico ;  mas  aquelle  monosyllabo, 
estrangulado  na  garganta,  rouquejou  como  um  arranco 
da  vida.  Só!  Só  a  vida?  A  minha  vida  de  quai^enta  an- 
nos,  os  meus  duzentos  contos  de  réis  não  se  salvam  ?  Eu 
hei  de  sair  pobre  d’entre  esta  riqueza  que  é  minha,  que 
é  o  repouso  da  velhice,  o  património  de  minha  filha?  Só! 

E  as  lanchas,  balançadas  no  vaivém  das  ondas,  cho¬ 
fravam  nos  flancos  do  navio  por  entre  espadanas  de  es¬ 
puma. 

Deolinda  atravessou  corajosa,  e  firmada  no  braço  do 
pae,  até  ao  portaló.  O  Africano  levava  no  rosto  um  ter¬ 
ror  indescriptivel,  e  nas  contorsões  e  visagens  de  afitic- 
ção  a  agonia  da  peior  morte. 

E  ella  saltou  de  impeto  ao  escaler,  apenas  ampa¬ 
rada  na  mão  de  um  passageiro,  que  lhe  disse : 

— Adeus... 

— Não  vem? — perguntou  ella. 

— Primeiro  hão  de  ir  as  ereanças,  as  mulheres  e  os 
velhos. 

Deolinda  contemphm-o  alguns  momentos,  e  amparou 
a  face  do  pae,  onde  as  lagrimas  derivavam  copiosas. 

Os  escaleres  vararam  na  areia,  revessados  no  rolo 
da  vaga.  Estavam  salvos  os  velhos,  as  mulheres  e  as 
ereanças. 

E,  logo,  os  remadores  intrépidos  que  outra  vez  se  ar¬ 
rostavam  com  a  morte,  viram  a  galera  a  baloiçar-se  en¬ 
tre  o  vagalhão,  e  ouviram  o  estrallejar  do  cavername 
por  sobre  os  clamores  dos  naufragos;  depois,  levantou-se 
um  grande  mar,  e  a  lancha  ficou  para  além  d’cssa  for¬ 
midável  montanha;  e,  quando  o  escarceu  descaiu  para 
solevar  a  barca,  um  momento  quieta  nas  fauces  da  vo¬ 
ragem,  os  mareantes  já  não  viram  da  galera  senão  o 
gume  da  quilha,  e  á  volta  d’ella  o  bracejar  dos  agoni- 
santes. 

* 

❖  3* 

Um  dos  que  alli  morreram  foi  aquelle  que,  dando  a 
mão  a  Deolinda,  lhe  dissera:  «Adeus!» 

Era  um  homem  de  trinta  annos,  bem  figurado,  ares 
dc  fina  raça  e  maneiras  de  cortezão,  com  palavras  poli¬ 
das  e  muito  alheias  das  usuaes  nos  homens  que  vi  andam 
por  aquellas  paragens.  Não  lhe  sei  o  nome,  nem  que  lh’o 
soubera  o  diria.  Foi-lhe  tumulo  o  mar,  como  se  a  sorte 
quizesse  que  o  seu  nome  se  não  lesse  em  epitaphio.  8ei 
que  elle  cumprira  sentença  de  tres  annos  em  Angola, 
porque  aspirara  ás  honras  dc  ser  rico,  sem  escrupulisar 
nos  meios.  Tinham-lhe  dito  que  os  seus  conterrâneos 
mais  nobilitados  se  haviam  enriquecido,  trocando  as  ri¬ 
quezas  da  sã  consciência  por  outras  que  levam  ao  in¬ 
ferno,  é  verdade,  mas  pelas  portas  do  paraiso  das  rega- 
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lias  desf;  mundo.  Via-os  saborearem-se  em  socego  dos 
bens  mai  adquiridos,  sem  remorso  que  os  remordesse, 
nem  injuria  da  sociedade  que  lhes  puzesse  ferrete  na 
testa;  ao  revez  d’isso,  elles  eram  a  classe  mais  ao  de 
cima,  a  gente  chamada  ás  honras,  sem  desconto  na  es¬ 
tupidez  nem  proterva  reputação,  quanto  á  procedência 
de  seus  bens  de  fortuna. 

Nascimento  illustre,.  educação  primorosa  em  letras, 
e  bastante  descuidada  em  moral,  pobreza  repentina  por 
effeito  de  demandas  que  o  esbulharam  do  património, 
impaciência,  ruins  exemplos  de  infames  prosperados  — 
todas  estas  coisas  se  travavam  de  mão  para  o  perderem. 
O  seu  crime  foi  associar-se  desaprovei tadamente  com 
moedeiros  falsos,  prestando-se  a  servir  de  passador  de 
notas  no  Brazil;  no  acto,  porém,  de  fazer-se  á  vela  para 
lá,  de  um  porto  do  archipelago  açoriano,  foi  denunciado, 
preso,  e  condemnado. 

De  volta  para  Portugal,  foi  visto  por  Deolinda  a 
bordo  da  galera  de  seu  pae,  que  o  tratava  com  desdem, 
senão  desprezo.  A  filha  do  negreiro  no  começo  da 
vida  mercantil,  mas  depois  (bemdita  seja  a  civilisa- 
ção!)  phylantropo  seguidor  das  leis  humanitarias  impos¬ 
tas  pelo  cruzeiro  —  soube  de  seu  pae  o  crime  do  passa¬ 
geiro,  e  não  se  compenetrou  do  racional  horror  de  tama¬ 
nho  delicto.  Bem  que  o  condemnado  não  ousasse  abei¬ 
rar-se  dos  mercadores,  e  menos  delia,  Deolinda  usou 
traças  de  conversar  com  elle  uma  fugitiva  hora  de  noite 
serena,  emquanto  o  pae,  no  seu  camarim,  formava  es¬ 
quadrões  de  algarismos,  dos  quaes  tirou  a  prova  real  de 
que  os  seus  haveres  excediam  para  muito  os  duzentos 
contos  que  lhe  attribuiam. 

Desde  essa  hora  da  noite  estrellada  em  que  ella  ou¬ 
vira  palavras  nunca  ouvidas,  accendeu-se  no  coração  com- 
bustivel  da  mulata  o  fogo  que  costuma  purificar  as  cul¬ 
pas  do  homem  amado,  tanto  monta  que  elle  seja  moe- 
deiro  falso,  como  homicida,  quer  negreiro,  quer  ladrão 
de  encruzilhada. 

E  elle  soube  que  era  amado  d’aquella  mulher  que 
havia  de  herdar  muito  oiro,  e  nem  por  isso  lhe  deu  o 
galardão  de  ter  descido  até  ao  pobre  estygmatisado  para 
sempre.  Nem  palavra  de  humildade  agradecida,  nem  de 
animo  alvoroçado  por  esperança  de  ser,  a  um  tempo, 
amado  e  rico.  Deolinda  ousou  argui l-o  de  frio  e  desde¬ 
nhoso.  Elle  explicou  docemente  a  sua  frialdade,  dizendo 
que  só  havia  no  mundo  urna  mulher  que  não  devia  des- 
prezal-o,  e  uma  só  a  quem  elle  devesse  amar  sem  pejo 
nem  temor  de  ser  repellido. 

—  Quem  é? —  perguntou  ella  em  sobresalto. 

— E  minha  mãe.  Vou  procural-a,  e  pedir-lhe  per¬ 
dão,  por  haver  posto  a  minha  ignominia  á  cabeceira  do 
seu  leito  de  moribunda.  Se  a  não  mataram  vergonhas  e 
saudades,  é  porque  Deus  quer  que  eu  a  veja. 

I » 

* 

*  * 

Quem  sabe  ahi  dizer  o  que  Deus  quer  de  nós? 

O  degradado,  na  volta  da  patria,  alli  morreu  41’a- 
quelle  naufragio,  depois  que  ajudou  a  salvai’  as  creanças, 
as  mulheres  e  os  anciãos,  despedindo-se  de  todos  com 
j  aquelle  sereno  adeus  que  dissera  á  filha  do  Africano. 

E  Deolinda,  quando  soube  que  elle  era  um  dos  vinte  e 
|  cinco  cadaveres  escalavrados  na  costa  de  Cabo  Verde, 
chorou  poucas  lagrimas,  e  parecia  querer  romper  no 
seio  uma  represa  d’ellas,  que  lhe  deliam  os  estames  da 
vida. 

— Estamos  pobres! — exclamava  0  pae. 

—  Temos  de  mais  para  o  que  havemos  de  viver — 
respondia  ella  com  uma  alegre  serenidade. 


— -Por  que  has  de  tu  morrer,  minha  filha? — volvia 
elle  já  conformado  com  a  desgraça. 

—Porque  senti  ha  pouco  um  estalo  no  coração,  e 
cuidei  que  morria  abafada.  Passou  esta  ancia,  mas  sei 
que  hei  de  morrer  d’ist<>.  Parece  que  vejo  a  sepultura 
aberta,  e  que  0  frio  do  eadaver  me  trespassa. 

O  pae  aconchegou-a  do  seio,  como  quem  aquece  uma 
creança  enregelada,  e  soluçou  : 

—  O  meu  Deus!  levae-me  minha  filha,  quando  eu 
me  queixar  da  vossa  vontade  que  me  reduziu  a  esta  po¬ 
breza  ! 

-  (Gontinna.) 

C.  CASTELLO  BRANCO. 
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Oh  ditosos  aqiiellos . 

Do  quem  feitos  illustres  se  soubcrào, 
De  quem  ficam  memórias  soberanas, 

De  quem  se  ganha  a  vida  cora  perdei -a, 
Dôee  fazendo  a  morte  as  honras  d’ella. 

Lusíadas ,  canf.  vi,  est.  lxxxiii. 
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S  grandes  successos  da  revolução 
franeeza  agitaram,  nos  fins  do  sé¬ 
culo  passado,  toda  a  Europa. 

Os  soberanos,  ou  pelo  paren¬ 
tesco  em  que  estavam  com  Luiz  xvi, 
ou  pelo  temor  de  que  0  exemplo 
da  França  se  tornasse  contagioso 
em  seus  estados,  formaram  liga 
geral  offensiva  contra  esta  nação. 
Não  previram  que  uma  guerra  ex¬ 
terna,  tão  injusta  como  impru¬ 
dente,  contribuiria  com  efficacia 
para  reunir  todos  os  partidos  que 
dividiam  0  paiz  revolucionado,  e 
para  assegurar  0  exito  da  revolu¬ 
ção  que,  sem  aquelle  estimulo,  te¬ 
ria  degenerado  talvez  em  guerra  civil.  Não  puderam  adi¬ 
vinhar  que  nas  batalhas  em  que  pretendiam  abater,  sup- 
primir  talvez  uma  nação,  para-  assombro  do  mundo  se 
formaria  0  genio  guerreiro,  de  quem  receberiam  os  da- 
mnos  que  intentavam  fazer. 

A  Inglaterra,  esperando  engrandecer-se  com  a  to¬ 
tal  ruina  da  França,  poz  as  maiores  diligencias  para  que 
os  soberanos  se  colligassem,  particularmente  os  da  Ita- 
lia,  e  dessem  principio  a  uma  guerra  que  ella  desejava, 
mas  que  se  não  atrevia  a  declarar  primeiro  que  as  ou¬ 
tras  nações. 

O  rei  do  Piemonte, Victor  Amadeu,  rompeu  as  hos¬ 
tilidades  da  parte  de  Nicea  e  Saboia.  Mal  succedido  em 
principio  redobrou  de  esforços,  auxiliado  pelos  outros  so¬ 
beranos  da  Italia,  soccorrido  com  tropas  austríacas  e  pro¬ 
tegido  pelos  inglezes.  Us  exercitos  da  França  não  só¬ 
mente  impediram  a  invasão,  mas  avançaram  victoriosos 
pelo  paiz  inimigo. 

Estas  primeiras  guerras  tendo  começado  em  1792 
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prolongaram-se  ate  ao  anno  de  1796,  em  que  Bonaparte, 
enviado  á  Italia,  iniciou,  por  uma  serie  de  victorias  suc- 
cessivas,  a  sua  gloriosa  carreira. 

A  17  de  outubro  de  1797,  quando  a  Europa  ab¬ 
sorta  esperava  do  novo  general  ainda  mais  brilhantes  fei¬ 
tos  que  os  que  já  lhe  illustravam  o  nome,  assignava-se 
a  paz  em  Campo-Formio  com  as  condições  estipuladas 
pela  França. 

Mas  a  paz  nem  dava  a  esta  nação  quanto  ella  podia 
exigir,  depois  da  campanha  da  Italia,  nem  contentava 
os  estados  que  não  podiam  ficar  senão  peior  do  que  es¬ 
tavam  antes  da  guerra.  Assim,  com  pretextos  não  muito 
fundados,  os  francezes  occuparam  Roma  em  fevereiro  de 
1798  e  expulsaram  Pio  vil  para  a  Toscana. 

Por  outra  parte,  o  rei  de  Nápoles,  o  imperador  da 
Áustria,  o  duque  da  Toscana  e  o  rei  da  Sardenha,  pro¬ 
tegidos  e  incitados  pelos  inglezes,  aprestavam-se  para 
continuar  a  guerra. 

Nas  Duas  Sicilias  e,  portanto,  em  Nápoles,  reinava 
Fernando  iv,  casado  com  Maria  Carolina  de  Áustria, 
irmã  de  Maria  Antonieta.  Ambiciosa,  imprudente  e  vin¬ 
gativa,  a  rainha,  a  quem  o  fraco  animo  de  Fernando  se 
humilhava,  dirigia  com  o  ministro  Acton  os  negocios  do 
governo. 

Os  inglezes,  que  desejavam  avassallar  o  reino  de 
Nápoles  e  ao  mesmo  tempo  voltar  contra  a  França  o  seu 
dinheiro,  tropas  e  navios,  aproveitaram-se  das  condições 
favoráveis  que  lhes  offerecia  a  corte  napolitana  para  con¬ 
seguirem  os  seus  fins. 

Excitando  o  odio  da  rainha  para  com  os  francezes 
e  outras  más  paixões  que  a  dominavam  persuadiram-lhe, 
desde  1793,  a  pratica  de  um  systema  odioso,  que  havia 
de  alienar-lhe  as  sympathias  do  povo  e  promover  as  dis¬ 
sensões  intestinas. 

Tomada  de  imaginários  sustos,  Carolina  acreditava 
que  milhares  de  napolitanos  tinham  relações  secretas  com 
os  francezes,  e  se  aprestavam  para  a  precipitar  do  thro- 
no,  como  estes  haviam  feito  a  sua  irmã.  Uma  junta  do 
estado,  a  quem  foi  commettido  o  encargo  de  julgar  os 
suspeitos,  atulhou  as  cadeias  de  accusados  e  condemnou 
alguns  á  morte.  A  rainha  cobria  o  reino  de  espiões  e 
gabava-se  de  ir  assim  destruindo  o  velho  preconceito 
que  reputa  infame  o  denunciante. 

Ao  mesmo  tempo  sobrecarregava  o  povo  de  tributos 
onerosos  para  levantar  tropas  de  mar  e  terra  que  servis¬ 
sem  não  sómente  para  apoiar  os  seus  vexames  e  abusos 
dentro  do  reino,  mas  também  para  expulsar  os  francezes 
da  Italia. 

Não  estavam  os  napolitanos  educados  para  a  revo¬ 
lução,  nem  comprehendiam  as  ideas  que  a  tinham  pro¬ 
duzido  e  sustentavam  em  França.  Porém,  a  tyrannia  do 
governo,  a  devassidão  da  corte  e  as  exacções  do  fisco, 
desinvolveram  antecipadamente  um  fructo,  a  cuja  matu¬ 
ração  obstavam  a  rudeza  c  a  ignorância  do  povo. 

O  castigo  injusto  de  revolucionários  suppostos  fez 
que  apparecessem  os  verdadeiros. 

Havia  em  Nápoles  alguns  homens,  superiores  por 
sua  illustraçuo  ao  vulgo,  capazes  de  apreciar  as  institui¬ 
ções  liberaes  e  de  ver  (pie  o  governo  impolitico,  despó¬ 
tico  e  oppressivo  da  rainha  e  de  Acton  precipitaria  o 
reino  de  Nápoles  n’um  abysmo.  Esses,  a  quem  ameaça¬ 
vam  já  a  cadeia  ou  a  forca,  associaram-se  secretamente 
com  o  nome  de  phUomati,  escolhendo  para  as  suas  re¬ 
uniões  o  Pulado  da  rainha  Joanna ,  velhas  ruinas  de  uma 
ca  a  que  não  chegára  a  ser  eoncluida,  na  encosta  do  Pau- 
silippo. 

Era  ahi  que  liam  as  cartas  c  gazetas  de  França  e, 
em  conversas  e  discussões  animadas,  tratavam  de  radi¬ 


car  as  novas  idéas,  e  de  constituir  um  partido  que  to¬ 
masse  á  sua  conta  promover,  de  accordo  com  os  france¬ 
zes,  a  queda  do  throno  e  a  expulsão  de  um  rei  imbecil 
e  de  uma  rainha  cruel  e  impudente. 

A  victoria  de  Nelson  nos  mares  de  Alexandria  em 
1798,  reanimando  as  esperanças  dos  soberanos  colligados, 
fez  redobrar  a  actividade  do  governo  de  Nápoles.  N’um 
só  dia  recrutou  quarenta  mil  homens.  Nos  fins  de  outu¬ 
bro  mais  de  setenta  mil  formavam  o  exercito  da  fron¬ 
teira. 

Para  lançar  os  francezes  fora  da  Italia,  o  exercito 
napolitano  contava  com  o  apoio  do  imperador  da  Áus¬ 
tria,  do  duque  da  Toscana  e  do  rei  da  Sardenha. 

O  imperador  não  se  moveu,  transtornando  assim  o 
plano  da  campanha,  que  era  cercar  os  francezes  por  to¬ 
dos  os  lados.  O  exercito  napolitano,  commandado  por 
Mack,  foi  sobre  Roma  e  Civitta  Castellana,  onde  pelos 
revezes  que  padeceu  se  deixou  entrar  de  tal  desanimo 
que,  em  vez  de  expulsar  os  francezes,  lhes  abriu  o  cami¬ 
nho  de  Nápoles. 

O  povo  armou-se  amotinado  para  sair  ao  encontro 
do  inimigo.  O  rei,  sem  coragem  para  o  dirigir  ou  acom¬ 
panhar,  fugiu  com  a  familia  real  na  esquadra  de  Nelson, 
levando  muitos  milhões  e  as  joias  da  coroa.  No  meio  da 
geral  desordem  o  general  Mack,  para  escapar  ao  furor 
da  plebe,  teve  de  refugiar-se  entre  os  soldados  francezes 
que  Championnet  commandava. 

II 

O  povo  de  Nápoles,  como  ha  poucos  dias  o  de  Pa¬ 
ris,  passára  de  uma  confiança  vaidosa  e  cega  ao  extremo 
da  desesperação.  Aguardava  as  grandes  victorias  do  exer¬ 
cito,  organisado  á  custa  de  tantos  sacrifícios,  e  o  exer¬ 
cito  trouxera-lhe  os  francezes  sobre  a  cidade.  Esperava 
gloriosos  feitos  da  esquadra,  em  que  vira  dispender  mi¬ 
lhões,  e  a  esquadra  desapparecera  incendiada  pelos  seus 
proprios  alliados,  os  previdentes  inglezes.  Contava  com 
o  rei,  que  deveria  servir-lhe  de  pae  e  guial-o,  como  ca¬ 
beça  que  era  de  todos,  e  o  rei  fugira,  abandonando  co¬ 
bardemente  o  seu  posto.  Depositára,  emfim,  a  ultima  es¬ 
perança  no  príncipe  Pignatelli,  a  quem  Fernando  iv 
commettera  o  governo  da  cidade,  e  o  vicário  tratára  com 
o  inimigo  o  armistício  mais  ruinoso  que  em  tempo  algum 
se  fizera,  promettendo,  por  umas  tréguas  de  dois  me- 
zes  grande  parte  do  reino  e  dois  milhões  e  meio  de 
francos. 

O  povo  julgou-se  traindo  por  todos.  Invadiu  os  cas- 
tellos  e,  apossando-se  das  armas,  assenhoreou-se  da  ci¬ 
dade.  Muitos  magotes  percorriam  as  ruas  gritando  :  Viva 
a  religião!  Viva  o  povo  napolitano!  E,  ao  som  d’estas  e 
outras  vozes,  saqueavam  e  incendiavam  as  casas  dos  que 
passavam  por  jacobinos. 

Da  parte  de  fora  os  francezes  ameaçavam  a  cidade. 
Dentro  reinava  o  terror. 

Havia,  felizmente,  devotados  á  causa  da  França 
muitos  napolitanos,  de  quem  a  plebe  não  desconfiava. 
Esses  misturavam-se  com  os  populares  e  os  guiavam  con¬ 
forme  podiam,  fingindo-se  adversos  aos  francezes  para 
obstar  a  maiores  horrores.  Alguns  conseguiram  apode¬ 
rar-se  do  castello  de  Sant’Elmo,  que  domina  a  cidade,  e 
o  entregaram  ao  general  Championnet,  inutilisando  d’este 
modo  todo  o  projecto  de  defeza  que  não  serviria  senão 
de  aggravar  horrivelmente  os  males  que  ameaçavam  aos 
napolitanos. 

Apenas  se  avistou  na  fortaleza  a  bandeira  da  repu¬ 
blica,  recresceu  o  furor  da  populaça.  O  tumulto  subiu  ao 
maior  auge.  Foram  invadidas  com  mais  violência  as  ca- 
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sas  (1’aquelles  que  se  suppunham  em  relações  com  os  fran- 
cezes. 

Um  dos  magotes  que  andavam  em  tal  diligencia 
pretendia  arrombar  a  porta  de  certa  casa,  soltando  bra¬ 
dos  de  vingança  e  de  morte,  principalmente  contra  uma 
mulher,  cujo  nome,  com  temerosa  sanha,  muitas  vezes 
repetia. 

Quando  chegavam  a  ponto  de  consummar  o  atten- 
tado,  abriu-se  de  súbito  outra  porta  da  mesma  casa,  por 
onde  sairam  á  rua  muitas  damas  armadas. 

Seguiram-se  alguns  momentos  de  silencio  e  de  es- 
tupef  acção.  Emquanto  estas  se  punham  em  ordem,  como 
a  companhia  de  um  batalhão  disciplinado,  uns  d’aquelles 
homens  enfurecidos  deixavam  cair  por  terra  as  alavan¬ 
cas  e  machados  com  que  trabalhavam  no  arrombamento, 
outros,  mais  deshumanos,  erguiam-nos  ao  alto,  bem  como 
se  quizessem  preparar-se  para  a  luta. 

Estavam  frente  a  frente  o  bando  dos  amotinados  e 
a  gentil  cohorte  que  os  surprehendera.  Que  singular  con¬ 
traste  !  De  uma  parte,  os  lazzaroni  cobertos  de  andrajos 
immundos  e  esfarrapados.  A  cólera  decompunha- lhes  as 
feições  que  os  cabellos  desgrenhados  e  a  barba  hirsuta 
faziam  mais  hediondas.  De  outra  parte  as  damas  ele¬ 
gantes  e  graciosas,  penteadas  e  vestidas  com  esmero,  não 
deixavam  transluzir  na  serena  tranquilidade  dos  rostos 


senão  a  resignação  e  o  valor  com  que  afffontavam  a 
morte,  ou  o  desprezo  que  sentiam  para  os  ferozes  assas¬ 
sinos,  de  quem  tinham  de  aproximar-se  para  achar  meio 
de  fugir- lhes. 

Pareciam  os  anjos  de  Milton  aprestando-se  para  a 
luta.  De  um  lado  os  bons,  de  outro  os  maus. 

Vinha  commandando  as  damas  armadas  aquella  a 
quem  mais  se  dirigiam  os  clamores  do  povilheu.  Era  uma 
mulher  elegante  e  formosa,  de  aspecto  nobre  e  varonil. 
A  figura,  os  olhos  e  o  gesto  impunham  silencio  e  respeito 
á  turba  enfurecida.  Avançando  resoluta  contra  ella,  com 
uma  pistola  em  cada  mão,  disse  com  voz  clara  e  firme  : 

—  Não  precisaes  de  subir  as  escadas  para  nos  as¬ 
sassinardes.  Aqui,  á  luz  do  sol  e  com  a  cidade  de  Ná¬ 
poles  por  testemunha,  executareis  o  vosso  intento.  Sabei, 
porém,  que  venderemos-  caro  as  vidas.  Nem  todos  de 
entre  vós  se  hão  de  gloriar  de  punir  com  a  morte  algu¬ 
mas  mulheres,  que  não  tem  por  culpa  senão  o  abominar 
os  tyrannos  que  vos  enganaram  e  trahiram. 

Os  lazzaroni,  estupefactos  de  tamanha  audacia  na 
occasião  em  que  menos  a  esperavam,  ou  receiosos  de  lu¬ 
tar  sem  armas  de  fogo  contra  quem  as  trazia,  ou,  emfim, 
porque  as  palavras  d’ aquella  que  fallára  os  convencessem 
da  injustiça  com  que  procediam,  ficaram-se  quietos  [e 
silenciosos.  As  damas,  aproveitando-se  dVsta  inércia, 
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afastaram-  apressadamente  da  turba,  que,  de  um  para 
outro  momento,  poderia  recuperar  a  perdida  sanha,  e, 
proseguindo,  não  sem  grande  perigo,  pelas  ruas  da  ci¬ 
dade,  foram  refugiar-se  no  castello  de  Sant  Elmo. 

Mas,  quem  era  a  dama  que,  por  seu  animo  varonil 
e  pela  coragem  que  soubera  incutir  ás  que  a  seguiam, 
pode  fugir  com  ellas  aos  insultos  do  populacho,  refreiar- 
íhe  os  impetos,  e  escapar  á  morte  horrorosa  que  as  espe¬ 
rava? 

Aquella  mulher,  illustre  na  historia  moderna  da  Ita- 
lia,  aquella  mulher,  a  quem  um  de  seus  mais  notáveis 
contemporâneos  applicou  a  divisa :  Audet  viris  concur- 
rere  virgo,  era  filha  de  paes  portuguezês  e  chamava-se 
Leonor  da  Fonseca  Pimentel  b 

(Conliuúa,)  A.  I4  ILIPPE  SIMÕES. 


Vae,  sim,  —  pois  qu’e?...  As  rosas  orvalhadas 
Inda  em  teu  seio  esplendem  com  frescor, 

Vae,  creança,  e  nas  horas  descuidadas 
Ama,  sê  toda  amor. 

Quem  nao  ha  de  folgar  quando  a  existência 
JSe  exhaure  em  brandos  sonhos  de  prazer, 
Quando  tudo  seduz,  e  a  providencia 
Nos  manda  amar  e  crer  ? 

Ergue  a  fronte,  desprende  a  fina  trança, 
Çonfunde-te  a  sorrir  no  turbilhão. 

A  festa!  pois  não  ouves?...  eia,  á  dança... 

Tu  deves  ir,  eu  não. 

De  que  me  serve  o  extase  d’uma  hora 
Se  a  minlralma  em  taes  júbilos  não  crê? 

O  que  importa  o  clarão  que  accende  a  aurora 
Ao  cego  —  sc  o  não  vê?... 

Mas  tu,  que  crês  e  esperas,  tu  que  és  bella, 
Segue,  divaga,  encanta,  o  mundo  é  teu, 

E  corre,  e  voa, —  que  é  tua  sina,  estrella, 
Voar  de  ceo  em  ceo. 

Depois,  quando  sentires  morto  o  alento, 

E  da  festa  veloz  chegar  o  fim, 

Dá-me,  sequer  de  leve,  um  pensamento, 

Não  te  esqueças,  sim? 


E.  A.  VIDAL. 

1  O  nome  de  Lennnr  da  Fonseca  Pimentel  sôa  liarrnoniosa- 
irn-nte  ao  ouvido,  como  puro  e  legi timo  portuguez.  Todavia,  ninguém, 
uuc  nos  conste,  obsto  vou  antes  de  nós,  que  poderia  ser  oriunda  de 
1’orlugal  a  heroina  que  viveu  com  dislinerão  e  morreu  gloriosamente 
entre  os  campeões  e  niartyres  da  revolução  republicana  de  Nápoles. 

Vannueei  diz  que  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  nasceu  de  uma 
imilia  conhecida  de  Nápoles.  Alexandre  Dumas,  n’um  romance  que 
o  sr  Pinheiro  Chagas  traduziu  em  18ti5,  chama-lhe  napolitana  de 
oriaem  he s  pnn  li  ola. 

Em  1870  publicámos  no  Cnmmercin  do  Porta  os  documentos 
que  attestam  a  sua  verdadeira  origem  Hoje  podemos  accrescentar 
ao  qu  •  então  escrevemos  mu i las  noticias  colligidas  em  varias  obras 
italianas,  e  o  retraio  queíoi  copiado  de  uma  gravura  da  que  tem  por 
titulo  — Panteon  di  martiri  delta  liberta  italiana. 
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Ão  sempre  uteis  e  proveitosas  as  dis¬ 
cussões  litterarias,  quando  enca¬ 
minhadas  com  prudência  e  talento. 
A  proposito  da  comedia — Babagas, 
traduzida  pelo  sr.  Pinheiro  Chagas, 
e  de  um  folhetim  publicado  por  este 
escriptor  atacando  a  peça,  travou- 
se  calorosa  discussão  entre  o  Jor¬ 
nal  do  Commercio  e  o  sr.  Chagas, 
sobre  a  responsabilidade  moral  dos 
traductores  com  relação  ás  obras 
que  transplantam  fiara  a  lingua  pa- 
tria.  Como  o  sr.  Pinheiro  Chagas 
citasse  o  nome  do  sr.  Latino  Coelho  que  tradu¬ 
zira  em  tempo  a  comedia — Les  ganaches,  con¬ 
siderada  por  aquelle  escriptor  composição  polí¬ 
tica  de  idéas  contrarias  ás  do  illustre  traductor, 
o  sr.  Latino  dirigia  uma  carta  ao  Diário  Popu¬ 
lar,  dizendo  que  não  julgava  a  comedia  que  ver¬ 
tera  para  o  theatro  de  D.  Maria  com  o  titulo 
de  — -  Os  caturras,  composição  politica.  A  esta 
carta  ainda  o  sr.  Chagas  respondeu,  e  a  discussão  ter- 
x  minou  por  ahi. 

Não  pretendo  emittir  opinião  sobre  o  motivo  do 
pleito  :  recommendo  apenas  aos  que  não  tiverem  co¬ 
nhecimento  do  caso,  que  procurem  os  numeros  do  Jor¬ 
nal  do  Commercio,  Diário  lllustrado  e  Diário  Popu¬ 
lar  em  que  foi  tratado  o  assumpto,  para  que  possam 
devidamente  apreciar  de  que  lado  está  a  rasao. 

Também  o  Jornal  da  Noite  ergueu  a  sua  auctorisada  voz  em 
defeza  do  sr.  Chagas,  applaudindo  o  que  este  distincto  homem  de 
letras  escreveu  rèlativamente  aos  traductores,  os  quaes,  diga-se 
de  passagem,  lhe  sahiram  das  mãos  escorrendo  sangue. 

Acerca  (Teste  ultimo  ponto,  quer-me  parecer  que  foram  de¬ 
masiado  rigorosos  na  classificação  dada  aos  traductores,  os  que 
i  escreveram  contra  piles .  É  bom,  e  até  necessário,  ditlerençal-os 
dos  que  produzem  obras  originaes  :  manda  porém  a  justiça'  que 
se  lhes  não  destine  logar  tão  inferior  e  humilhante  corno  o  que 
de  certo  lhes  caberia,  se  fossem  abraçadas  por  todos  as  idéas  de 
alguns  dos  contendores  que  entraram  na  lide  de  que  fallei. 


0  theatro  de  S.  Carlos  começou  menos  mal  a  sua  epoca  ly- 
rica.  Tem  regular  companhia  e  está  dando  algumas  das  melhores  e 
mais  espectaculosis  peças  do  seu  repertório.  E  pena  que  este 
não  seja  mais  variado  \  ainda  estão  fóra  d  elle  muitas  maravilhas 
conhecidas  lia  largo  tempo  nos  principaes  theatros  da  Europa,  al¬ 
gumas  das  quaes'  como  as  de  Wagner  por  exemplo,  são  escriptas 
em  estylo  completamente  ignorado  do  publico  portuguez. 

Também  este  anuo  se  tem  notado  a  falta  do  excedente  en- 
saiador  hespanhol,  que,  durante  a  epoca  passada,  tao  habilmente 
encaminhou  nas  principaes  operas,  cantores  e  orchestra.  Apesar 
de  tudo,  o  publico  tem  concorrido  aos  espectáculos  e  applaudido 
os  principaes  artistas,  alguns  dos  quaes,  e  por  ventura  os  melho¬ 
res,  são  já  conhecidos  dos  annos  anteriores. 


Continuam  os  benefícios  dos  principaes  artistas  nos  diver- 
;  sos  theatros. 

No  Gymnasio  recebeu  inequívocas  provas  de  apreço  e  esti¬ 
ma  a  actriz  Maria  das  Dòres,  em  a  noite  da  sua  festa  artística. 
É,  a  meu  ver,  esta  sympathiea  actriz  um  dos  bons  talentos  que 
ornam  o  theatro  portuguez.  Ajudada  pela  força  de  vontade  com 
que  estuda  e  pelos  conselhos  que  modestamente  solicita  de  pes¬ 
soas  entendidas  na  sua  arte,  lia  de,  certamente,  em  pouco  tempo, 
firmar  no  conceito  publico  o  logar  distincto  a  que  os  seus  méritos 
lhe  dão  direito. 

3)o  espectacfllo  dado  Festa  noite  não  me  cumpre  fallar. 

I  N’outra  secção  d'este  periodico,  encontrará  o  leitor  um  dos  mui- 
í  tos  artigos  que  a  imprensa  diaria  publicou  a  tal  respeito. 

Na  Trindade  também  teve  expiendida  festa  uma  das  mais 
I  gentis  actrizes  dos  nossos  theatros  —  Rosa  Damasceno.  0  pu- 


Lrlico  mostrou-lhe  com  bravos  e  palmas  a  boa  conta  em  que  a  con¬ 
sidera,  não  sendo  menos  predigo  em  applausos  para  com  o  espe¬ 
ctáculo  realisado  11’essa  noite. 

U  habito  não  faz  o  monge,  zarzuela  esmeradamente  traduzida 
pelo  sr.  Brito  Aranha,  e  a  comedia  —  Mosquinha  morta,  vertida 
também  com  muito  primor  pelo  sr.  Cunha  Moniz,  foram  recebi¬ 
das  com  a  cortezia  que  os  espectadores  dispensam  ás  compo¬ 
sições  que  lhes  agradam. 

N’este  theatro  representou-se  em  beneficio  do  actor  De  Vec- 
chy,  uma  farça  original  do  sr.  Geraldo  De  Vecchy,  intitulada  — 
Quem  nasce  para  vintém...  A  nova  composição  tem  scenas  gra¬ 
ciosas  qne  se  ouvem  agradavelmente,  e  acima  de  qualquer  outro 
mérito  possue  o  de  ser  trabalho  original. 

No  theatro  do  Príncipe  Real  subiu  á  scena  uma  peça 
do  sr.  Lopes  Cardoso  denominada  —  fíegnbofe,  parodia  da  co¬ 
media  de  Sardou  —  fíabagas.  A  parodia  para  ser  completa  foi 
até,  como  o  fíabagas,  um  tanto  aggredida  pelo  publico,  e  attra- 
hiu  ao  theatro  da  rua  nova  da  Palma  o  apparato  bellico  anterior¬ 
mente  visto  no  theatro  do  Rocio. 

Completarei  o  assumpto  —  theatros  —  registando  duas  no¬ 
ticias —  uma  agrada vei,  outra  tristíssima. 

A  primeira  é  a  estreia  da  actriz  Margarida  do  Nascimento, 
que,  na  comedia  em  um  acto  —  No  campo ,  traduzida  para  o 
theatro  do  Gynmasio  pelo  sr.  Gervasio  Lobato,  mostrou  ter  ha¬ 
bilidade  e  sobretudo  excedentes  dotes  para  a  scena. 

A  segunda  é  o  fallecimento  de  um  actor  estimável,  que  jun¬ 
tava  ao  talento  de  artista  o  talento  de  escriptor.  Refiro-me  a  José 
Maria  Braz  Martins,  um  rnartyr  do  trabalho  que  viveu  e  morreu 
desgraçado  como  quasi  todos  os  homens  de  talento. 

Como  actor,  desempenhou  Braz  Martins  notáveis  papeis, 
sobresaindo  no  do  protagonista  da  excedente  comedia  do  sr.  Cas- 
caes  —  Nem  Cesar  nem  João  Fernandes  ;  como  author  escreveu 
avultado  numero  de  peças  originaes,  sempre  applaudidas  e  tão 
festejadas  algumas,  que  muitas  em  prezas  ganharam  enormes  lu¬ 
cros  com  cilas,  ao  passo  que  o  desditoso  author  lutava  com  a  mi¬ 
séria. 

Eu,  que  devi  ao  mérito  do  actor  a  interpretação  fie!  de  al¬ 
guns  papeis  que  mui  gostosamente  lhe  confiei,  aqui  deixo  estas 
palavras  de  sincera  estima  pelos  seus  méritos  e  de  profundo  sen¬ 
timento  pela  sua  falta,  como  unico  preito  que  posso  render  á  sua 
memória. 

Theoria  do  Socialismo,,  é  mais  um  livro  devido  á  esclare¬ 
cida  e  auetorisada  penna  do  sr.  Oliveira  Martins,  publicado  ulti¬ 
mamente  pelo  sr.  P.  Plantier.  Ainda  não  tive  occasião  de  ler  o 
novo  trabalho  do  sr.  Martins,  mas,  a  julgar  pelos  demais  publi¬ 
cados  por  este  escriptor,  deve  ser  digno  do  apreço  de  todos  que 
presam  as  boas  letras. 

Os  editores  os  srs.  Lucas  A  Filho  publicaram  a  terceira 
edição  do  hei  lo  romance  do.sr.  Pinheiro  Chagas — Os  Guerri¬ 
lheiros  da  Morte.  Poucos  escriptores  se  gabam  n  esta  pequena 
terra,  em  que  quasi  ninguém  lé,  de  ver  segundas  e  terceiras 
edições  dos  seus  livros  ;  o  sr.  Chagas  pertence  ao  grupo  d’esses 
poucos.  Merece-o,  porque  dispõe  de  grande  talento.  A  terceira  edi¬ 
ção  dos  —  Guerrilheiros  da  Morte  —  está  luxuosamente  impressa 
e  custa  barato. 

Também  recebi  do  Brazil  um  livro  intitulado  Cartas  a  Cin- 
cinnato,  estudos  críticos  de  Sempnmio.  Sompronio  é  o  pseudô¬ 
nimo  de  um  distincto  litterato  residente  em  Pernambuco.  Sobre 
o  merecimento  do  livro  só  posso  dizer  que  é  escripto  em  boa  lin¬ 
guagem  porfugueza  e  de  agradavel  leitura.  Sendo  o  assumpto 
d’elle  rigorosa  e  severa  critica  de  duas  obras  brazileiras,  que  não 
tenho  o  gosto  de  conhecer,  mal  posso  discernir  de  qual  dos  lados 
está  a  rasão.  Entretanto,  os  argumentos  do  critico  parecem-me 
hem  deduzidos  e  de  cerrada  lógica. 

Tem  attrahido  as  attenções  da  população  de  Lisboa,  o  grupo 
e  as  estatuas  que  ornam  o  arco  do  Terreiro  do  Paço.  Eífect iva¬ 
mente  o  grupo  qne  representa  a  Gloria  coroando  o  Valor  e  o  Gê¬ 
nio,  devido  aos  babeis  cinzéis  do  sr.  Calmeis,  è  de  óptima  escul- 
ptura.  Os  menos  entendedores  de  coisas  de  arte  não  calculam,  de 
certo,  as  dilliculdades  com  que  tem  de  lutar  o  artista  para  elle- 
etuar  um  trabalho,  que  produza  o  effeito  devido  na  altura  em  que 
.está  o  grupo  do  arco  do  Terreiro  do  Paço.  Estas  dilliculdades  fo¬ 


ram  com  a  maior  fortuna  vencidas  pelo  sr.  Calmeis,  o  que,  reu¬ 
nido  á  excellente  composição  e  perfeita  execução  de  todas  as  fi¬ 
guras,  contribue  para  o  optimo  resultado  d’aquelle  magnifico  tra¬ 
balho  monumental. 

Não  é  nova  a  figura  da  Gloria ;  no  Palacio  da  Industria  em 
Paris,  e  n’outros  monumentos  mais  ou  menos  notáveis,  encon- 
tra-se  aquella  formosa  mulher,  trajando  d’aquelle  modo  e  empu¬ 
nhando  as  coroas  com  que  premeia  as  figuras  que  a  ladeiam  ; 
mas  as  linhas  harmônicas  achadas  pelo  sr.  Calmeis, e  o  porte 
suave  e  ao  mesmo  tempo  nobre  que  o  artista  soube  dar  á  figura 
principal  do  seu  grupo,  são  dotes  tão  apreciáveis  e  encantadores, 
que  este  reparo  fica  inteiramente  destruído  pelas  incontestáveis 
bellezas  de  tão  notável  obra.  O  \alor  e  o  Genio  são  também  de 
primorosa  esculptura  e  de  magnifica  expressão. 

As  figuras  inleriores  que  até  hoje  estão  collocadas  são  :  o  rio 
Tejo,  Viriato  e  Vasco  da  Gama.  É  o  sr.  Victor  Bastos  o  author 
d’ellas.  De  todas  a  que  mais  me  agrada,  é  a  de  Viriato,  com 
quanto  se  pareça  um  tanto,  na  posição,  com  a  estatua  de  Camões 
que  figura  no  monumento  levantado  ao  sublime  poeta,  o  qual  mo¬ 
numento  é  também  devido  aos  cinzéis  do  illustrado  professor  da 
nossa  Academia. 

Agora  seja-me  permittido  fazer  uma  pequena  reflexão,  á  qual 
são  completamente  estranhos  os  artistas  que  contribuiram  para 
as  obras  de  arte  de  que  tenho  falindo. 

Não  posso  conformar-me  com  a  maneira  usada  em  Portugal 
de  pagar  as  dividas  contrahidas  com  os  nossos  grandes  homens. 
Enfeixar  guerreiros  com  poetas  e  estes  com  estadistas  ou  com  des¬ 
cobridores,  collocar  todos  num  unico  monumento  distribuindo 
os  melhores  Jogares  a  quem  melhores  documentos  de  capacidade 
apresenta,  nao  é  modo  de  honrar  esses  excelsos  vultos  que  tanta 
gloria  deram  ao  paiz  que  lhes  foi  berço.  O  erro  praticado  no  mo¬ 
numento  a  Camões  está  infelizmente  repetido  no  arco  do  Terreiro 
do  Paço.  Porque  não  havemos  nós  de  pagar  essas  dividas  separa¬ 
damente,  levantando  monumentos  especiaes  a  cada  um  d’esses 
homens  illustres  que  nos  tornaram  conhecidos  no  mundo,  se,  de¬ 
mais  a  mais,  o  podemos  fazer  sem  grande  augmento  de  des- 
peza  ? 

Nós  entendemos,  visto  que  q  nosso  principal  monumento  é 
adornado  com  um  famoso  pedestal,  que  não  se  podem  levantar 
estatuas  senão  sobre  pedestaes  famosos.  É  um  erro.  Em  Londres 
encontram-se  pelas  ruas  estatuas  collocadas  sobre  modestos  plin- 
thos,  em  Paris  a  estatua  equestre  de  Henrique  iv  assenta  sobre 
um  pedestal  simplíssimo,  em  Versailles  a  admiravel  estatua  de 
Luiz  xiv  está  nos  mesmos  casos  e  em  roda  d’ella  veem-se  as  es¬ 
tatuas  de  vários  homens  celebres  sobre  pedestaes  como  os  que 
sustentam  a  maior  parte  das  estatuas  em  Londres. 

Porque  não  havíamos  pois  de  mandar  fazer  estatuas,  re¬ 
presentando  Camões,  João  de  Barros,  Vasco  da  Gama,  Azurara, 
Viriato,  o  marquez  de  Pombal  e  todos  a  quem  já  pagámos  mal 
a  divida  e  outros  a  quem  ainda  nada  pagámos,  afim  de  as  collo- 
earmos  sobre  pedestaes  lisos  e  disti  ihuil-as  pelas  praças,  pelas 
ruas  e  por  todos  os  pontos  da  cidade  em  que  a  sua  collocação 
fosse  acertada  ? 

Isto  embcllezaria  a  cidade  e  livrar-nos-ia  do  eterno  anachro- 
nismo  de  apresentar  Viriato  quasi  dc  braço  dado  com  o  marquez 
de  Pombal. 

Mas  o  que  não  tem  remedio  remediado  está,  e  melhor  é  o 
que  se  tem  feito,  que  não  fazer  nada. 

E  já  que  estou  fallando  de  monumentos,  direi  que  não  acre¬ 
dito  na  singular  noticia  dada  pela  imprensa  diaria,  de  que  a  ca- 
mara  municipal  de  Lisboa  olfereceu  á  de  Belem  o  monumento  a 
1).  Maria  i,  visto  que  não  acha  aquella  rainha  digna  de  figurar 
cm  estatua,  no  centro  de  qualquer  praça  de  uma  capital  a  que  ne¬ 
nhuns  serviços  prestou. 

Um  periodico  enumerando  os  melhoramentos  e  fundações 
que  datam  do  reinado  da  piedosa  rainha,  diz  que  o  facto  de  não  se 
conceder  logar  em  Lisboa  para  a  elevação  do  monumento  á  filha ' 
de  D.  José  r,  é  uma  offensa  feita  á  historia ;  eu  accrescen tarei 
que  também  é  offensa  leita  á  arte,  porque  importa  privar  a  capi¬ 
tal  de  um  monumento  artístico  de  bastante  merecimento. 

Não  posso  portanto  crer  qne  a  camara  municipal  de  Lisboa 
tomasse  a  resolução  que  se  lhe  attribue,  porque,  a  não  ser  por 
ignorância  — o  que  todos  estão  longe  de  suppor  em  tão  respei- 
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tavel  corporação  —  ninguém  de  proposito  e  caso  pensado  offende 
ao  mesmo  tempo  a  historia  e  a  arte. 

RANGEL  DE  LIMA. 


=  Publicaram-se  no  Brazil  as  seguintes  obras  e  jornaes  : 

Um  opusculo  do  sr.  dr.  G.  M.  de  Villanova  Machado  sobre  a 
historia  do  Brazil  com  o  titulo  de  Poder  Auctoritario. 

0  Investigador  é  o  titulo  de  um  novo  periodico  político,  noti¬ 
cioso  e  commercial,  que  começou  a  ser  publicado  no  Rio  Grande.  É 
seu  proprietário  o  sr.  Laurindo  de  Carvalho  Moreira. 

Rudimentos  de  botanica.  pelo  sr.  F.  M.  de  Oliveira. 

Com  o  titulo  de  Filaqranas,  mandou  imprimir  o  sr.  D.  Luiz 
Guimarães  Junior  outro  livro  de  contos  e  historietas,  umas  tristes, 
outras  alegres,  no  genero  das  Curvas  e  zig-zags,  que  tão  bom  exito 
obtiveram. 

Publicou-se  o  2.°  volume  da  Historia  dos  rnartyres  da  liber¬ 
dade,  por  A.  Esquiros,  traducção  do  sr.  Gallo,  com  alguns  episodios 
da  bistoria  do  Brazil  e  de  Portugal. 

Da  casa  Garnier  saiu  á  luz  o  opusculo  Eva,  resposta  de  Marie 
Devaines  ao  Homem- Mulher . 

O  sr.  Eduardo  Jayme  Gomes  de  Araújo,  estudante  de  4.°  anno 
na  universidade  de  Olinda,  publicou  um  livrinho  intitulado  As  vi- 
ctimas. 

O  sr.  dr.  Mello  Pitada  extrahiu  do  romance  A  condessa  de  Monte 
Cbristo,  um  drama  em  1  prologo,  2  actos,  8  quadros  e  epilogo,  com 
o  mesmo  titulo. 

Com  o  titulo  Scenas  da  escravidão,  publicou  o  sr.  Julio  Cesar 
Leal  um  novo  romance.  E  a  narrativa  dos  factos  desgraçados  que  por 
vezes  occorrem  por  effeito  da  funesta  instituição  da  escravidão. 

O  sr.  Campos  Carvalho  vae  publicar  um  livro  de  critica  philo- 
sophica  ácerca  das  obras  do  falleeido  poeta  Castro  Alves.  Intitula-se 
o  livro —  O  poeta  da  republica As  obras  inéditas  do  poeta  Alves, 
colligidas  pelo  sr.  Campos  Carvalho,  são  as  seguintes  : 

Os  escravos,  poema  no  genero  dos  Châtiment de  Vietor  Hugo. 
Dois  fragmentos  a  esta  poesia  já  foram  publicados  :  as  Vozes  da 
África  e  Uma  tragédia  no  mar. 

D.  Juan,  drama  romântico. 

A  cachoeira  de  Paulo  Affonso,  poema  americano,  que  é  pelos 
que  o  conhecem  considerado  como  a  obra  prima  do  poeta. 

Poesias  lyricas,  um  volume  no  genero  das  Espumas  fluctuan- 
tes,  com  a  introducção  em  verso  do  Diablo  mundo,  de  Espronceda. 

O  drama  Gonzaga,  levado  á  scena  em  S.  Paulo  com  grande  ap- 
plauso,  e  a  respeito  do  qual  foi  publicada  uma  carta  laudatoria  de 
José  de  Alencar,  dirigida  a  Machado  de  Assis.  A  edição  d’este  drama 
foi  cedida  pelo  auctor  ao  livreiro  o  sr.  Cruz  Coutinho. 

Dos  prelos  da  typographia  do  Diário  da  Bahia  saiu  á  luz  um 
folheto  intitulado  Os  operários  e  a  revolução,  por  um  artista. 

- Recebemos  os  primeiros  numeros  rio  periodico  brazileiro  — 

Archivo  Contemporâneo.  Sae  quinzenalmente,  é  bem  redigido  e  pu¬ 
blica  muitas  lithographias,  algumas  das  quaes  de  bastante  mereci¬ 
mento. 

—  y’um  quintal  em  Beja,  onde  se  fizeram  excavações,  encon¬ 
trou-se  parte  de  um  braço  e  mão  de  uma  estatua  de  mármore.  O  fra¬ 
gmento  mede  0m.24  de  comprimento;  o  pulso  tem  de  grossura  0m.22. 
Os  dedos  pollegar  e  indicador  estão  quebrados.  Junto  á  Galianda. 
ao  fazer-se  um  desaterro  para  o  leito  da  estrada  de  Baleizão,  também 
se  encontrou  um  tumulo  de  tijolo  coberto  com  uma  pedra  sem  ins- 
cripção.  Quasi  no  mesmo  logar  foram  achadas  algumas  moedas  ro 
manas. 

— — —  Falleceu  o  professor  substituto  da  cadeira  de  architeclura 
rivil  na  Academia  das  beilas-arlcs  de  Lisboa,  o  sr.  José  da  Costa  Se¬ 
queira.  Era  artista  muito  instruído  e  d’isso  legou  provas.  Publicou 
iliversos  livros  relativos  á  sua  arte  e  construiu  algumas  obras  de  ar- 
cliitectura,  entre  ellas  o  quartel  de  Alcantara.  Era  sobrinho  do  cele¬ 
bre  pintor  portuguez,  conhecido  em  toda  a  Europa.  Domingos  Anto- 
nio  de  Sequeira,  do  qual  possuía  muitos  desenhos  e  outros  impor¬ 
tantes  trabalhos. 

A  respeito  da  comedia  em  tres  actos.  original  do  director 
d  este  periodico,  representada  no  Gymnasio  com  o  titulo — Como  se 


enganam  mulheres,  escreveu  o  Jornal  do  Commercio  o  seguinte  ar¬ 
tigo,  do  qual  supprimimos,  por  falta  de  espaço,  a  parte  em  que  re¬ 
sumidamente  se  expõe  o  pensamento  da  comedia  e  aquella  em  que 
se  analysa  o  desempenho. 

Como  se  enganam  mulheres.  —  Sabem  os  leitores  que  éeste  o  titulo  da  nova  come¬ 
dia,  em  tres  actos,  do  sr.  Rangel  de  Lima,  representada  pela  primeira  vez  no  theatio  do 
Gymnasio. 

0  sr.  Rangel  de  Lima,  n’esta  sua  nova  produccão,  affirma  mais  vigorosamente  o 
seu  talento  dramático,  no  que  respeita  á  contextura  c  ao  dialogo. 

O  l.°  acto  da  comedia  está  bem  feito  ;  é  cheio  de  vivacidade,  tem  s^en  is  ligadas 
com  inuifa  arte,  bem  dialogadas,  e  ;is  vezes  espirituosas,  que  provocam  n.ituralniente  a 
hilaridade.  Todas  as  saidas  que  o  visconde  busca  para  se  desembaraçar  das  perguntas 
importunas  que  a  mulher  lhe  dirige,  e  que  revelam  um  principio  de  desconfiança,  são 
muito  chistosas. 

Confessamos  que  depois  d’este  primeiro  acto  esperavamos  que  o  seguimento  susten¬ 
tasse  o  mesmo  tom  ligeiro,  o  mesmo  espirito,  a  mesma  graça :  não  succcde,  porém,  as¬ 
sim,  a  comedia  torna  depois  um  ar  mais  serio,  chegando  mesmo  a  violento  no  final  do 
2,°  arto. 

Não  ha  duvida  de  que,  se  a  comedia  no  2.°  e  3.°  actos  continuasse  com  os  enganos 
do  marido,  oppondo  a  estes  os  da  mulher,  que  procuraria  com  espirito  e  dissimulação 
aterrar  o  marido,  fingindo  ao  mesmo  tempo  ignorar  as  suas  loucuras,  fazendo-lhe  ci  èr 
numa  inclinação  supposta,  e  tudo  isto  cnm  o  intuito  de  o  trazer  á  emenda  do  seu  des¬ 
vario,  isto,  dizemos,  sustentaria  a  comedia  n’um  tom,  que  se  vae  perdendo,  para  dege¬ 
nerar,  mais  ou  menos,  no  drama.  Seria  uma  lucla  de  dissimulações  e  de  artificies,  que 
dana  largas  ao  auctor  para  desenvolver  o  seu  talento  no  dialogo,  e  a  sua  imaginação  na 
contextura  dramatica. 

Seguiu  por  outro  caminho  o  sr.  Rangel  de  Lima,  e  diremos  por  isso  qüe  fez  mal? 
Não,  por  certo.  É  evidente  a  sna  intenção  de  protestar  contra  essas  infamias  sociaes  pro¬ 
paladas  por  uma  certa  sciencia  amena,  ácerca  dos  deveres  conjugaes.  O  final  dn  2.°  acto 
claramente  o  demonstra.  Quando  ouvimos  o  visconde,  leviano,  e  por  ventura  um  pouco 
dissoluto,  dizer  que  matasse  a  mullier,  se  lhe  fosse  infiel,  rausou-nos  isto  certo  asm  ; 
mas  depois  quando  o  vimos  arremelter  para  a  mulher  que,  desesperada,  para  o  morti¬ 
ficar  lambem,  lhe  dizia  que  amava  Raphael,  e  chegar  o  general  para  lhe  exprobar  a 
feia  acção  com  esta  plirase  energica:  —  «Não  desça  até  onde  descem  os  vilões! » —  pa¬ 
receu-nos  romprehendèr  a  intenção  do  sr.  Rangel  de  Lima,  intenção  que  applaudimos, 
porque  nasce  de  um  intuito  honesto.  Já  hasta  de  infamias  no  Uieatro  ;  é  tempo  que  a 
honra  e  o  dever  tinham  o  seu  culto  na  s  ena. 

A  comedia  não  corresponde  hem  ao  seu  titulo,  porque  não  se  trata  só  do  marido  que 
engana  a  mulher,  esta  tanihrm  engana  o  marido,  embora  com  boa  intenção. 

A  comedia  tem  scenas  d.elicadamente  escriptas,  e  algumas,  pode  dizer-se,  que  são  de 
mão  mestra,  como  as  do  l.°  acto,  a  do  2.°,  entre  o  visconde  e  Raphael,  antes  d’este  es¬ 
crever  a  carta  a  Luiza;  e  a  do  3.°,  em  que  o  visconde  apresenta  a  carta  a  Raphael. 

Perdoe-nos,  porém,  o  sr.  Rangel  de  Lima:  pareceu-nos  destoar  de  uma  certa  delica¬ 
deza  que  predomina  em  toda  a  sua  comedia  a  scena  em  que  Raphael  diz  á  viscondessa 
que,  como  ella  lhe  insinuara,  escrevera  a  carta  a  D.  Luiza,  e  lhe  apresenta  a  mesma 
carta  para  ella  a  entregar;  ha  ahi  uma  allusâo,  na  qual  se  insiste,  por  parte  da  viscon¬ 
dessa  e  de  Raphael,  ao  offieio  de  corretora  de  amores,  que  nem  pode  vir  a  proposito, 
porque  a  lembrança  da  viscondessa  é  natural,  e  por  que  suppõe  nesta  uma  grosseria  de 
pensar,  que  desdiz  do  caracter  que  o  auctor  lhe  atlribue.  Causou-nos  pena  a  allusâo,  e 
muito  mais  a  insistência ;  o  publico  riu-se,  mas  nem  por  isso  a  allusâo  deixa  de  ser  de 
mau  gosto. 

Poderiamos  discutir  o  modo  por  que  o  sr.  Rangel  de  Lima  preparou  o  desenlace;  mas 
para  que?  A  critica  compraz-se  muitas  vezes  de  compor  uma  peça  sobre  a  qual  analysa ; 
é  muito  facil,  muito  mais  fácil  do  que  imaginar  originalmente  a  peça. 

D.  Luiza  é  mulher  senlenciosa  e  despreoccupada :  tem  uma  certa  philosophia,  que 
excluo  as  paixões  violentas;  cmnprehcnde  a  situação  da  mulher,  e  diz-lhe  que  se  icsigne 
muitas  vezes  aos  desvarios  dos  maridos,  porque  ifisso  vae  o  seu  hem-estar. 

Por  fim,  a  comedia  do  sr.  Rangel  de  Lima  é  a  obra  de  um  homem  de  talento  serio 
e  consciencioso;  podíamos  dizer  lhe  que  é.  uma  coisa  admiravel ;  mas  elle  proprio  ria-se 
do  encarecimento,  porque  é  modesto,  não  o  cega  a  balofa  vaidade  dos  que  se  improvi¬ 
sam  génios  a  si  proprios,  com  o  beneplácito  do  elogio  mutuo. 

0  que  havemos  de  fazer  senão  animal-o  a  proseguir  no  mesmo  caminho?  Tem  os 
dotes  precisos  para  a  comedia  fina  e  espirituosa;  o  seu  eslylo  apura-se,  sem  se  guindar 
a  lyrismos  disparatados;  a  sua  tendência  é  para  as  naturalidades;  facil e  correcto  no 
dialogo,  sabe  ser  conceituoso  nos  ditos,  que  lhe  acodem  a  tempo,  como  tanto  se  ve  na 
sua  ultima  comedia. 

Siga,  siga,  por  esse  caminho;  e  procure  evitar  o  sabor  francez  nas  suas  composi¬ 
ções;  sabor  já  insípido,  e  muitas  vezes  corrompido. 

Já  o  dissemos — -como  se  enganam  mulheres  —  é  comedia  que  merece  ser  vista,  por¬ 
que  eiuretem.  conserva  o  espectador  quasi  sempre  de  bom  humor  e  a  sua  interpretação 
e  muito  satisfactoria. 


Typ.  Sousa  A  Pilho  — Rua  do  Nor  c,  14õ 
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A  PRIMEIRA  REFLEXÃO 

que  temos  diante  de  nós,  copia 
fidelíssima  de  um  quadro  admi¬ 
rável,  não  é  uma  d’estas  scenas 
épicas,  em  que  a  imaginação  se 
delicia  commemorando  os  feitos  si¬ 
nistros  dos  heroes  ;  nem  é  um  pai¬ 
nel,  em  que  se  vejam  delineados 
os  episodios  realistas  da  vida  com- 
mum,  como  os  sabia  debuxar  e 
colorir  o  pincel  humorístico  da  es¬ 
cola  flamenga ;  nem  é  um  paiz 
ridente  e  formosíssimo,  como  os 
tecia  de  sombra  e  de  luz,  de  ar- 
voredos  e  de  ramagens,  a  graciosa  pa- 
lheta  de  Cláudio  Lorrain,  de  Ruysdael, 
de  Everdingen  e  Watteau.  Não  ha  alli 
vultos  homéricos  de  grandes  homens,  vestidos 
fyxíA  de  arneses  ou  de  chlamydes,  nem  figuras  bu- 
c°licas  de  singellos  e  agrestes  pegureiros,  apas- 
qy  y  centando  pelas  agruras  da  serra  as  brancas 
i  q  ovelhinhas,  nem  crestados  lavradores  lidando 
no  trafego  diário  da  vida  rural,  ou  volvendo 
á  choça  domestica,  saudosos  do  lar  e  do  repouso,  quando 
as  sombras  começam  a  descer  silenciosas  sobre  a  ampli¬ 
dão  dos  montes  e  dos  campos  ríaquella  hora  solemne  e 
melancholica,  de  que  Virgilio  cantou  : 

Et  jam  summa  procul  villarum  culmina  fumant, 
Majoresque  cadunt  altis  de  montibus  umbrae. 

Nem  ares,  nem  ceos,  nem  horizontes,  nem  veigas, 
nem  outeiros,  nem  campinas  chãs  e  arrelvadas,  nem  cal¬ 
vas  e  riscosas  penedias.  Apenas  uma  nesgasinha  estreita 
de  terra,  ou  de  chão,  entre  paredes  apertadas,  umas  pa¬ 
veias,  ou  antes  feixesinhos  de  palha  com  as  espigas  já 
murchas  e  ermas  do  seu  grão,  um  ovo  em  parte  despo¬ 
jado  do  envoltorio,  do  outro,  por  únicas  relíquias  a  casca 
já  rompida  e  os  fragmentos  dispersos  em  deredor.  Eis  ahi 
o  scenario  chesta  acção  representada  pelo  estro  do  pintor. 
Por  únicas  personagens  cbesta  scena  alguns  mal  emplu¬ 
mados  pintainhos,  os  mais  d’elles  acabados  de  sair  á  luz 
e  ao  ar  livre,  e  tão  de  fresco  nascidos,  que  o  primeiro 
ainda  traz  no  dorso  um  pedaço  da  casca  protectora;  o 
ultimo  encerrado  na  tépida  clausura,  como  que  olhando 
já  por  uma  frestasinha  do  seu  ovo  o  mundo  externo,  a  que 
breve  irá*surgir. 

Eis  ahi  um  quadrosinho  singello  da  natureza  ani¬ 
mal,  uma  pintura  biologica,  a  expressão  esthetica  d’esta 
phase,  em  que  se  distinguem  e  separam  as  duas  vidas, 


a  vida  placentaria  e  a  vida  independente  do  animal. 

E  que  nesta  communissima  realidade  da  natureza, 
houvesse  o  artista  de  buscar  o  sujeito  e  a  inspiração  da 
sua  tela  !  Que  a  arte  se  rebaixe  até  penetrar  nos  pateos 
e  cercados,  onde  se  desenrollam  ainda  obscuramente  (ape- 
zar  cias  conquistas  da  embryogenia)  os  mysterios  da 
incubação  !  Matéria  é  certo  para  justíssimos  reparos 
dos  que  estão  habituados  a  haver  por  contraposto  do 
bello  o  que  é  vulgar^  por  negativo  do  sublime  o  que 
é  domestico.  A  natureza  (dirão  os  que  desdenham  por 
humildes  e  plebeus  os  gallinheiros),  a  natureza  é  sem  du¬ 
vida  a  realisaçâo  phenomenal  e  objectiva  do  bello  e  do 
sublime,  como  a  arte  é  a  sua  representação  intelligivel  e 
ideal.  A  natureza  tem  o  seu  logar  nos  painéis  dos  grandes 
mestres,  mas  é  só  quando  o  engenho  dos  pintores  tras¬ 
ladou  para  as  suas  telas  as  scenas  magestosas  da  crea- 
ção,  quando  as  feições  da  natureza,  a  sua  physionomia, 
como  a  appellidou  Humboldt,  transparece  no  complexo 
das  linhas,  da  luz,  do  colorido,  e  não  está  puramente  in- 
dividualisada  na  figura  de  uma  planta,  ou  nos  contornos 
de  um  animal.  Não  me  debuxeis  (dirão)  um  passarinho, 
nem  uma  borboleta,  nem  uma  flor,  nem  um  coleoptero, 
nem  uma  monocotyledonea  gigante,  que  altêa  a  copa  até 
ás  nuvens  nas  paragens  da  zona  tórrida,  ou  uma  erica 
ou  uma  giesta,  que  vive  desmedrada  em  ignotos  andur- 
riaes.  Dae-me  no  vosso  quadro  os  picos  altivos  dos  An¬ 
des,  as  quebradas  e  as  gelleiras  dos  Alpes,  as  noites 
serenas  e  glaciaes  das  regiões  polares  ;  as  selvas  primi- 
genias  da  Australia  ou  da  America ;  pintae  o  ceo,  o 
oceano,  as  montanhas,  as  torrentes,  o  sol  que  se  esconde 
entre  um  nimbo  ethereo  de  luz  e  resplendores,  ou  as 
forças  da  natureza,  quando  vestidas  de  sombra  e  de  bor¬ 
rascas,  Titães  nunca  vencidos,  parece  que  desquiciam 
a  terra  e  rasgam  o  firmamento.  Eis  ahi  o  bello,  o  sublime 
da  natureza;  o  universal,  enão  o  individual;  o  concento, 
a  harmonia  de  todos  os  elementos  e  de  todas  as  ener¬ 
gias  naturaes,  não  a  solitaria  e  mesquinha  figuração  do 
que  é  minimo  e  perdido,  pela  sua  pouquidade,  na  infi¬ 
nita  machina  do  Kosmos. 

Mas  estes  são  os  quadros  heroicos  da  natureza,  os 
painéis  históricos  da  creação.  E  assim  como  ás  scenas 
épicas  do  homem  respondem  de  mui  perto  e  por  comple¬ 
mento  e  antithese  na  arte,  os  quadros,  que  chamamos 
de  genero,  aquelles,  em  que  mais  se  achega  o  pintor  á 
humana  condição,  desenfeitada  de  ornatos  e  ficções,  as¬ 
sim  também  ao  pintor  naturalista  (que  dizemos  agora 
realista,  com  vocábulo  mais  francez  e  mais  de  moda)  se 
deparam  em  a  natureza  ao  lado  dos  retábulos  sublimes 
os  quadrosinhos  da  vida  individual. 

E  não  é  de  hoje,  nem  é  predicado  de  uma  escola 
particular  e  servilmente  imitadora,  esta  feição  da  arte,  a 
que  appellidam  realismo. 

De  dois  aspectos,  ou  antes  de  dois  elementos  essen- 
ciaes,  se  compõe  a  arte,  quer  seja  a  architcctura  ou  a 
tectonica ,  quer  a  plastica  ou  a  pintura,  a  orchestica  ou 
a  musica,  a  poesia  ou  a  oratoria.  Um  elemento  sensível 
e  objectivo;  outro  subjectivo  e  ideal;  um  ministrado  pelo 
mundo  exterior  é  da  alçada  privativa  dos  sentidos  ;  o 
outro  como  que  immanente  no  espirito  cae  exclusiva¬ 
mente  na  jurisdicção  da  idéa  eterna  e  immutavel.  No 
idealista  ha  pois  sempre  de  necessidade  um  esteio,  uma 
base,  um  substratum  real,  tangi vel,  material :  no  realista , 
ainda  no  mais  estreme  e  exaggerado  para  que  não  deixe 
de  ser  arte,  é  força  haver  também  um  quanto  de  espiri¬ 
tual,  de  intelligivel,  de  ideal  l.  O  equilíbrio  dos  dois  ele- 

1  Yej.  Ottfried  Miiller  Hnndbnnh  der  Archaelopie  der  Kurwt  (Ma¬ 
nual  da  areheologia  da  arte),  Zur  Tlteoric  der  Kunst,  pag.  2  e  se¬ 
guintes. 


mentos,  a  coexistência  harmónica  da  natureza  e  da  phan- 
tasia,  a  regrada  concordância  do  intelligivel  e  do  sensí¬ 
vel  dá  ás  creações  do  genio  artistico  a  suprema  expres¬ 
são  do  bello.  «A  obra  de  arte,  segundo  a  expressão  de 
Ottfried  Miiller,  deve  ser  a  intima  união  de  uma  idéa 
esthetica  e  de  uma  forma  exterior,  e  por  tal  maneira, 
cpie  a  unidade  se  realise  na  concepção  do  artista  »  h 
(J  realismo  ou  antes  o  naturalismo  apparece  a  cada 
passo  mesclando-se  aos  episodios  e  ás  scenas  épicas  nos 
poemas  da  antiguidade,  e  nos  painéis  mais  ideaes  do  no- 
vissimo  drama.  A  vida  commum  em  todas  as  suas  feições 
se  entretece  com  a  existência  sobrehumana.  Na  Iliada 
os  proprios  deuses  no  seu  anthromorphismo  não  podem 
resgatar-se  inteiramente  dos  senões  da  carne  e  da  maté¬ 
ria.  Celebram  os  immortaes  os  seus  conselhos  com  o  for¬ 
çado  cortejo  das  humanas  paixões  e  dos  interesses  sen- 
suaes.  Repastam-se  os  numes  nos  seus  convívios  e  res¬ 
tauram  as  forças  corporaes  com  o  repouso  nos  seus  tha- 
lamos  doirados.  O  Zeus  ypnó  kai  philotéti  dameis,  de 
Homero 1  2  o  Júpiter  domado  e  vencido  pelo  somno  e  pelo 
amor,  Hermes,  o  deus  medianeiro,  reparando  na  Odysséa 
o  cançasso  do  caminho  e  alegrando  o  animo  com  o  auxilio 
de  uma  alentada  refeição,  (autar  epei  deipnése  kai  érare 
thymon  cdódej ,  são  testemunhos  evidentes  de  que  a  arte, 
ainda  a  mais  imaginosa  e  arrojada,  não  tem  poder  para  al- 
tear-se  sem  afundar  na  terra  as  suas  raizes  e  pedir  á  natu¬ 
reza  as  formas  sensíveis  das  suas  mais  graciosas  creações. 

Se  os  deuses  de  Homero  padecem  achaque  de  rea¬ 
lismo,  porqife  são  apenas  homens  idealisados,  ou  antes 
engrandecidos  na  estatura  e  ennobrecidos  no  aspecto  e 
no  meneio,  que  diremos  dos  heroes,  em  cujas  veias,  se¬ 
gundo  a  expressão  homérica,  não  corre  o  sangue  divino 
( dmbròton )  dos  immortaes?  3  Ha  porventura  quadro  mais 
realista  ou  melhor  tirado  do  natural  do  que,  no  livro  VI 
da  Odysséa,  o  da  formosa  filha  de  Alcinoo,  aprestando-se 
para  ir  lavar  ao  rio  as  vestes,  que  tem  no  chão  junto  de 
si  e  a  que  o  poeta  chama  rerypómena ,  e  necessitadas  de 
deixar  nas  aguas  a  impureza  que  as  deslustra?  E  quan¬ 
do  a  princeza  pede  ao  pae  que  lhe  mande  apparelhar 
um  carro  que  a  leve  até  o  rio,  a  razão  que  dá  Nausi- 
caa  é  principalmente  que  de  cinco  irmãos,  que  tem,  a 
dois  ainda  innuptos  e  florentes  na  edade  e  no  vigor  só 
lhes  apraz  o  dançar  e  o  correr,  levando  vestiduras  aca¬ 
badas  de  lavar  4.  Nada  pode  haver  de  mais  commum  e 
mais  domestico  do  que  a  descripção  minuciosa,  em  que 
o  poeta  nos  desenha  a  filha  gentil  do  rei  dos  Pheacios 
fazendo  os  seus  aprestos  para  o  oflicio  caseiro  e  alta¬ 
mente  realista  de  lavar  as  roupas  da  familia.  Tiram  os 
fâmulos  o  carro,  jungem  os  mulos,  (pie  o  hão  de  condu¬ 
zir,  emquanto  Aréte,  a  mãe  da  donzella  diligente,  vae 
dispondo  n’uma  cesta  a  refeição,  que  a  filha  ha  de  levar 
para  o  seu  tráfego,  sem  que  deslembre  o  completar-lhe  o 
viatico  abundante  (pantoien,  diz  Homero)  com  seu  odre 
caprino  (askó  en  aigeió <)  bem  attestado  de  vinho  sabo¬ 
roso  3.  Toma  Nausicaa  as  redeas  c  o  flagello,  com  que  vae 

1  Mesma  obra,  pag.  0. 

2  Iliada,  xiv,  353. 

3  «So  ist  zunaclist  die  leibliche  Gesta lt  der  Goetler  nach  ifiren 
Maassen  und  Verhaell nisseii  ganz  die  iiiensdiliche.»  Nagelsbachs  //o- 
Mfirisrhe  Thenlo'/ie,  Nnromberg.  IHlil.  lo.  Na  Iliada  Arèse  Athené 
ío  Marle  e  a  Minerva  dos  romanos)  retratados  no  escudo  artificioso 
de  Acliilles  sobrelevam,  é  verdade,  na  belleza  e  na  estatura,  aos  per¬ 
sonagens  humanos  <pie  avultam  em  deredor;  as  suas  figuras  são  po¬ 
rém  sunilhantes  e  ajustadas  as  dos  simples  mortaes;  Katlò  kai  mè 

alò ,  Pulrhros  é  de  vulto  agigantado,  canio  druses  que  são,  accres- 
'■••nta  o  poeta  para  aue.torisar  o  avantajado  das  figuras  em  relação 
a"»  homens,  (jue  são  representados  com  maior  humildade  na  esta¬ 
tura.  I.nni  Phjipoliznnns  ésan.  Vej.  Iliad.  xviii.  oiG-319. 

4  Od\ss.  vi,  62-65. 

s  Odyss.  vi,  72-78. 


governando  os  animaes  e  forçando-os  a  correr.  Chegada 
ao  rio,  cuja  lympha  pura  e  copiosa  é  accommodada  a 
restituir  ás  vestiduras  a  sua  pureza  ( màla  per  rypoenta 
kathérai),  as  donzellas  que  a  servem  e  acompanham,  des- 
jungem  do  carro  os  machos  e  afastando-os  do  logar,  onde 
as  aguas  correm  impetuosas,  os  deixam  a  pascer  a  grain- 
ma,  que,  segundo  affirma  o  poeta,  é  doce  como  o  mel  h 
As  mulheres  agora  tiram  do  carro  as  trouxas  de  roupa¬ 
gem,  deitam-nas  á  agua  e  começam  de  batel-as  veloz- 
mente.  Concluída  a  sua  tarefa  estendem  ao  sol  na  praia 
as  peças,  que  lavaram  2.  E  nhquelle  exercício  humilde, 
que  o  divino  Ulysses  encontra  a  filha  de  Alcinoo,  que, 
no  dizer  do  epico,  se  avantajava  ás  suas  ancillas,  como 
Diana  perseguindo  os  capros  e  os  cervos  no  Taygeto  ou 
no  Erymantho,  na  estatura  e  na  belleza  se  distingue  fa¬ 
cilmente  das  suas  nymphas,  ainda  que  todas  formosíssi¬ 
mas  3.  N’este  lavor  caseiro  lhes  sae  ao  encontro  o  filho  de 
Laertes,  ainda  que,  na  phrase  de  hoje,  a  sua  toilette  não 
fosse  propriamente  irreprehensivel  e  toda  ella  consistisse 
niim  ramo  carregado  de  folhagem.  Gymnos  per  eón  4,  diz 
Homero,  que  n’este  passo  não  podemos  em  vernáculo  tras- 
ladar  litteralmente ;  ainda  que  o  rei  de  Ithaea  não  estives¬ 
se  mais  galan  e  cortezão  na  vestidura  para  saudar  as  da¬ 
mas  do  que  o  pae  commum  dos  homens  no  paraíso  terreal, 
urgia  a  necessidade  no  dizer  do  poeta,  e  em  tamanho 
desalinho  era  força  apparecer  á  virgem  dos  Pheacios. 

Eis  ahi,  com  alguns  descontos  do  que  só  em  grego 
seria  licito  escrever,  um  dos  painéis  mais  realistas,  que 
a  phantasia  de  um  grande  e  fecundíssimo  poeta  ousaria 
debuxar  nas  suas  télas  immortaes.  A  natureza,  a  vida, 
o  que  ha  de  mais  commum  e  na  apparencia  menos  es- 
thetieo.  E  todavia  a  Odysséa  é  um  epos  grandioso,  onde 
o  sobrenatural  e  o  divino  doiram  a  cada  passo  com  os 
seus  reflexos  as  sombras  da  vida  real. 

Acheguemos  a  esta  seena  homérica  um  episodio  d’a- 
quelle  magnifico,  original  e  explendido  poema,  onde  a 
musa  moderna  e  christã  trocou  a  figura  homérica  do  fo¬ 
rasteiro  da  Odysséa  por  um  Ulysses,  meio  heroico  e  meio 
grotesco,  onde  o  regulo  de  Ithaea  cede  o  seu  logar  ao  in- 
genioso  hidalgo  de  la  Mancha ,  tão  diserto  na  palavra 
e  tão  bravo  na  peleja  como  o  arguto  conselheiro  de  Aga- 
memnon.  E  a  novella  de  D.  Quixote  uma  epopéa  verda¬ 
deira,  com  as  suas  situações  tragicas  e  levantadas  e  os 
seus  trechos  litteralmente  copiados  da  vida  commum.  E 
entre  as  muitas  scenas  realistas  de  que  se  compõe  o  seu 
tecido,  nenhuma  ha  por  ventura  mais  fielmente  reprodu¬ 
zida  ao  natural  que  a  do  capitulo  xvi  «  I)e  lo  que  suc- 
cedió  al  ingenioso  hidalgo  en  la  venta ,  que  él  imagino  ser 
castillo ».  A  Nausicaa  de  Ulysses  é  agora,  egualmente 
tirada  d’ aprés  nature,  e  salva  a  formosura,  a  Mari tornes 
dc  D.  Quixote.  Como  o  mal  afortunado  Odysseus,  é  tam¬ 
bém  o  cavalheiro  manchego  um  peregrino,  trabalhado 
pelos  maus  tratos  da  fortuna.  Se  Nausicaa  lava  a  roupa 
ás  ribas  do  Mediterrâneo,  a  moça  asturiana  ajuda  a  la¬ 
zer  a  cama  a  1).  Quixote  e  segura  o  candil,  emquanto 
as  caridosas  hospedeiras  lhe  estão  bismando  e  emplas¬ 
trando  as  pisaduras  alcançadas  por  tropheus  na  peleja 
com  os  alentados  Yangueses.  De  Nausicaa  a  Maritornes 
não  vac  a  minima  differença  em  serem  ambas  exacta- 
mente  trasladadas  da  vida  quotidiana  e  communissima. 
A  distineção  está  sómente,  em  que  a  virgem  de  Corcyra 
tem  com  a  gentileza  physica  a  formosura  moral.  Sâo 
eguaes  na  hospitalidade  Maritornes  e  Nausicaa.  A  prin- 

1  Odyss.  vi,  81-90. 

2  Odyss.  vi,  90-98. 

3  Odyss.  vi,  102-108. 

4  Odyss.  vi,  136. 

5  Chreió  r/ar  ilíane.  Odyss.  vi. 
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cesa  pheacia  com  as  suas  servas  tratam  de  que  Ulysses, 
cenagoso  e  horrido  no  aspecto,  se  mundifique  na  corrente 
do  rio  e  lhe  dão  vestimenta  com  que  se  cubra.  Mari tor¬ 
nes  e  as  vendeiras  medicam  piedosamente  o  mal  aven¬ 
turado  paladino.  D.  Quixote  é  talvez  mais  ideal  e  menos 
humano  do  que  Ulysses.  Emquanto  o  cavalheiro  cia 
triste  figura  dá  em  todo  o  decurso  de  suas  varias  aven¬ 
turas  os  exemplos  mais  notáveis  de  inimitável  sobrieda¬ 
de,  o  peregrino  de  Ithaea  revela  a  cada  passo  os  mais  fe¬ 
lizes  instinctos  animaes,  e  devora  com  incrível  rapaci¬ 
dade  (harpaleós,  diz  Homero)1  os  manjares  e  as  bebidas, 
que  as  domesticas  de  Nausieaa  lhe  aprestam  logo  alli  á 
beira  mar. 

O  naturalismo  encontra-se  pois  em  quasi  todas  as 
obras  de  arte.  O  bello,  com  ser  ideal  e  intelligivel,  precisa 
da  forma  e  da  natureza  para  encarnar  e  revelar-se  em  actva- 
l idade  esthetica.  O  realismo  é  necessário  aos  pormenores, 
ás  linhas,  aos  perfis  :  fazendo  allusão  a  estas  copias  fi¬ 
delíssimas  do  mundo  real,  dizia  Cervantes,  gabando  a 
histórica  exactidão  do  fabulado  auctor  arabigo  :  «  Cide 
Hamete  Benengeli  fué  historiador  muy  curioso  y  muy 
puntual  en  todas  cosas;  echase  bien  de  ver,  puès  las  que 
quedan  referidas,  con  ser  tan  mínimas  y  tan  rateras ,  no 
las  quiso  posar  en  silencio .»  2 

Volvendo  agora  ao  nosso  quadro,  e  aos  nossos  pin¬ 
tainhos,  ahi  temos  um  exemplo  de  que  coisas  tan  míni¬ 
mas  y  tan  rateras ,  tão  chegadas  ao  que  tem  de  mais  vul- 
gar  e  commuin  a  natureza,  possam  dar  matéria  a  erea- 
cões  da  arte. 

Na  antiguidade  foram  sempre  as  formas  naturaes 
assumpto  predilecto  de  artistas  memoráveis.  A  pericia 
dos  antigos,  diz  Ottfried  Müller,  na  representação  dos 
mais  nobres  animaes,  proveiu  da  sua  delicada  sensibili¬ 
dade  em  apreciar  as  formas  características  da  creação  3. 
Quem  se  não  lembra  dos  cavallos  e  das  quadrigas  de 
Calamis,  em  que  a  natureza  apparecia  tão  exactamente 
delineada  pelo  escopro  do  artista  observador?  Quem  não 
conhece  as  admirações  e  os  encomios,  com  que  a  anti¬ 
guidade  celebrou  o  talento  de  Pythagoras,  o  estatuário 
de  Rhegio,  em  cinzelar,  como  se  fossem  vivas  e  em  mo¬ 
vimento  as  veias  e  os  tendões  das  suas  figuras  e  em 
converter  o  estudo  reflectido  das  formas  do  organismo 
n’um  instrumento  magico  da  arte,  em  elevar  a  anato¬ 
mia. —  o  naturalismo  da  existência  organica  —  á  digni¬ 
dade  e  á  eminencia  do  bello  e  do  ideal?  Quem  não  viu 
citada  com  encarecimento  a  vacca  do  beotico  Myron,  o  in¬ 
signe  imaginário  do  Discoholo ,  e  de  Ladas,  o  cursor?  4 
A  proposito  do  qual  e  da  vida,  com  que  o  artista  soubera 
relevar  no  bronze  as  formas  do  animal,  dizia  Plinio,  ter 
o  insigne  estatuário  como  que  multiplicado  a  natureza, 
ou  antes,  segunda  vez  a  tinha  creado  pelo  poder  energico 
da  arte.  Quem  não  rememora  as  formosas  esculpturas, 
que  exornavam  o  friso  e  as  metópes  do  segundo  Parthe- 
non,  onde  sob  a  direcção  de  Phidias,  exhauriram  os  ar¬ 
tísticos  thesouros  do  cinzel  os  mais  abalisados  esculpto- 
res  do  áureo  tempo  de  Pericles;  e  onde  na  pompa  trium- 
phal  das  velhas  Panathenéas  estavam  esculpidas  com 
primorosa  naturalidade  as  vaccas  e  os  toiros,  levados 
como  hóstias  ao  sacrario? 

São  famosos  o  leão  colossal  de  Cheronea,  o  toiro 
farnesio,  grupo  admiravel  de  Apollonio  e  de  Taurisco. 

1  Odyss,  vi.  250. 

2  D.  Quixote,  ui  parte.  cap.  xvi. 

3  Hnudburh  der  Archaeoloriie  der  Kunst,  pag.  606. 

4  Foi  tão  famosa  na  antiguidade  a  vacca  de  Myron.  que  lhe  foram 
consagrados  numerosos  epigrammas  (no  sentido  hellenico  da  pala¬ 
vra)  dos  quaes  ainda  existem  ao  presente  não  menos  que  trinta  e 
seis.  Vej.  Kunstiiesrhichte  der  Alterthums  (Historia  da  arte  na  anti¬ 
guidade)  von  Dr.  Franz  Heber.  Leipzíg,  1871.  pag.  298, 


E  se  da  plastica  procedemos  á  pintura,  ahi  temos  Zeu- 
xis,  que  levou  a  tal  extremo  o  realismo,  e  a  tal  ponto  o 
seu  empenho  de  fascinar  pela  perfeitíssima  illusão,  que 
ainda  nos  seus  painéis  históricos,  na  Penelopce,  tão  enca¬ 
recida  na  antiguidade,  sacrificando  o  Ethos  á  exactissi- 
ma  reproducção  da  natureza,  desterrou  das  suas  figu¬ 
ras  (na  phrase  de  um  historiador  da  arte  antiga)  o  essen¬ 
cial,  o  invariável ,  isto  é,  o  ideal ,  e  situou  no  seu  jori- 
meiro  plano  o  phenomenal,  o  visivel,  o  instantâneo,  isto 
é,  o  individual  e  o  concreto  l.  E  do  seu  realismo,  em 
que  o  pincel  pela  engenhosa  opposição  das  sombras  e  da 
luz,  alcançou  os  máximos  triumphos,  nos  deixaram  os 
antigos  notorio  documento  no  celebrar  aquellas  uvas  pro- 
verbiaes,  em  que,  illudidas  pela  naturalidade  inexcedi- 
vel,  vinham  as  aves  cobiçosas  debicar. 

As  obras,  que  figuram  os  quadros  individuaes  da 
natureza,  não  são  pois  vedadas  á  larga  jurisdicção  da 
plastica  e  da  pintura.  E  aquelle  que  está  presente,  e  a 
cuja  elucidação  consagramos  estas  linhas,  é  testemunha 
irrecusável  de  que  a  arte  pode,  sem  perder  os  seus  toros 
de  ideal  e  subjectiva,  amoldar  a  sua  inspiração  ás  for¬ 
mas  naturaes,  imitar  os  seus  lineamentos,  e  representar  nas 
telas  ou  nos  mármores  não  sómente  o  organismo  na  sua 
mais  perfeita  phase  individual,  senão  também  como  que 
saltear  a  natureza  e  devassar  os  seus  arcanos,  nos  pro¬ 
cessos  da  sua  evolução  e  ontogénese,  segundo  a  novíssi¬ 
ma  expressão  do  professor  Haeckel,  de  Berlin. 

Eis  ahi  o  que  o  pintor  Gustavo  Sus  realisou  no  seu 
painel,  a  que  deu  o  nome  de  «A  primeira  reflexão».  O 
artista  surprehendeu  a  timida  prole  da  ga! linha  idaquelle 
momento,  em  que  os  pintainhos  deixam  o  ovo  para  goza¬ 
rem  pela  primeira  vez  a  vida  á  luz  e  ao  ar  livre.  A  na¬ 
tureza  está  alli  reproduzida  pelas  tintas  e  pelos  perfis. 
Mas  a  este  exacto  e  minucioso  realismo  está  associado 
algo  de  ideal  e  poderiamos  dizer,  de  philosophico.  Os 
pintainhos  tem  vida,  expressão,  physionomia.  Ainda  mal 
seguros  entre  o  ovo  e  a  existência  independente,  quasi 
que  se  interrogam  a  si  mesmos  e  ao  mundo  externo,  co¬ 
mo  quem  procura  confusamente  a  solução  de  um  proble¬ 
ma  infinitamente  superior  ás  energias  do  seu  instineto, 
como  quem  pergunta  aonde  está,  o  que  ha  de  fazer,  qual 
será  afinal  o  seu  destino.  Naquelle  animalsinho,  que  ain¬ 
da  traz  ás  costas  um  pedaço  do  aposento,  que  tivera 
durante  a  incubação,  vê-se  o  que  quer  que  seja  de  pro¬ 
fundo  e  meditativo.  ISPaquelle  que  ao  lado  lhe  estancêa 
e  em  cuja  cabeça  o  quadro  pyramída,  tentar-nos-hiamos 
a  ler  e  a  interpretar  a  desconfiança,  o  sobresalto,  a  expe¬ 
ctação.  Ao  que  nos  está  voltando  o  dorso  occultou-lhe  o 
artista  o  aspecto  e  o  meneio,  deixando  assim  á  phanta- 
sia  do  espectador  mais  liberdade  e  alvedrio,  assim  como 
(se  é  licito  comparar  a  representação  da  natureza  phy- 
sica  ás  scenas  mais  patheticas  da  vida  moral)  Timan- 
thes,  o  pintor  de  Cythno,  se  empenhava,  no  dizer  de  Pli¬ 
nio,  em  dispor  sempre  as  suas  figuras  e  os  seus  grupos 
de  feição  que  n’elles  phantasiasse  quem  os  via  mais  do 
que  os  olhos  podiam  alcançar  2. 

J.  M.  LATINO  COELHO. 

1  Ibid.,  pag.  356. 

2  É  sabido  que  Timanthes,  no  seu  famoso  painel  do  sacrifício  de 
Iphigenia,  dos  anligos  tão  largam  ente  celebrado,  exprimira  nos  seus 
heroicos  personagens  a  dôr  n  uma  intensidade  crescente  proporcio¬ 
nada  ao  seu  parentesco  e  relação  com  a  victima  innocente  :  Calchante. 
o  vate,  apparecia  apenas  triste,  Ulysses  profundamente  commovido. 
lachrymoso  Ajax.  Menelau  no  mais  subido  transporte  da  desolação  e 
da  agonia.  De  Agammenon,  o  pae  de  Iphigenia.  não  havia  já  na 
phantasia  e  na  palheta  do  pintor  nem  rasgos,  nem  expressão,  com 
que  debuxar  a  dôr  excruciante.  Timantbes  velou  a  cabeça  ao  chefe 
dos  argivos,  porque  não  sabia  nem  podia  pintar-lhe  nas"feieões  um 
padecimento  superior  ao  do  inconsolável  Menelau.  Reber,' Àunsf- 
neselnchte  des  Alterthums,  359. 
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0  ILLUSTRE  DOUTOR  MATHEUS 


KKCKMANN-CHATRIAN 


(Continuação) 

A  saida  de  um  pequeno  valle  descobriram  com  ef- 
feito  a  ptvoaeão. 

Bruno  então  sentindo  a  aproximação  de  uma  caval- 
larica,  começou  a  galopar  com  ardor. 

Quando  chegaram  ás 
primeiras  casas,  Matheus 
metteu-o  a  passo. 

—  Chegámos,  disse 
elle,  ao  termo  das  nossas 
fadigas,  vào  emfim  cum- 
prir-se  os  fados. 

E  o  mestre  e  o  dis¬ 
cípulo  entraram  cheios  de 
confiança  na  antiga  rua 
dos  Cortidores,  onde  real¬ 
mente  se  manifestou  á 
sua  passagem  uma  estra¬ 
nha  agitação. 

Todas  as  janellas  se 
enchiam  de  caras  novas 
e  velhas,  de  toucas,  de 
chapeos  e  de  barretes  de 
algodão  e  todas  pareciam 
animadas  de  grande  cu¬ 
riosidade. 

( Js  frequentadores  do 
Casino  vinham  á  janella 
com  um  taco  ou  um  jor¬ 
nal  nas  mãos  ;  os  rapazes 
que  saiam  da  escola  cor¬ 
riam  atraz  d’elles  com  os 
livros  ás  costas  ;  os  pró¬ 
prios  patos  que  andavam 
gravemente  pelas  ruas 
conversando  talvez  de  coi¬ 
sas  indifferentes,  soltaram 
corno  que  um  grito  de 


fará  cair  de  joelhos.  Todavia,  descançae,  que  Frantz 
Matheus  não  é  cruel,  comtanto  que  reconheçaes  a  trans¬ 
formação  dos  corpos  e  a  peregrinação  das  almas,  com¬ 
tanto  que  desça  a  fé  aos  vossos  resequidos  corações,  tudo 
vos  será  perdoado. 

A  exaltação  em  que  Frantz  se  achava  não  o  impe¬ 
dia  porém  de  notar  o  que  se  passava  em  volta  de  si. 
Diante  do  tribunal  passeavam  uns  letrados  quaesquer  de 
vestes  pretas.  Isto  começou  a  dar-lhe  que  pensar  e  quan¬ 
do  no  largo  da  Licorne  uma  especie  de  soldado  da  poli¬ 
cia,  coberto  com  um  grande  chapeo  armado  e  tendo  o 
bastão  característico,  começou  a  seguil-os  com  a  vista, 
foi  então  que  o  illustre  philosopho,  como  a  sua  natureza 
de  lebre  acordasse,  se  lembrou  de  que  não  trazia  passa¬ 
porte. 


Felizmente  haviam  a 
esse  tempo  chegado  á  rua 
dos  Capuchinhos,  mesmo 
defronte  do  presbyterio. 

—  Alto,  disse  Cou- 
cou  Peter,  chegámos  á 
estalagem. 

—  Graças  a  Deus  ! 
ponderou  Matheus,  demos 
hoje  uma  boa  trotada. 

E  apeou- se.  Coucou 
Peter  levou  Bruno  para  a 
cavallariça. 

Foi  então  que  se 
ouviu  a  voz  do  pastor 
Schweitzer,  que  dizia  : 

— Doze  luizes  !  doze 
luizes !?  Tu  endoideceste, 
Salomão !  Uma  vacca  ma¬ 
gra  e  velha ! 

— Tenho  quem  m’os 
offereça,  sr.  Schweitzer. 

—  Pois  recebe-os, 
meu  rapaz.  E  eu  agrade- 
ço-te  da  mesma  maneira 
o  teres  vindo  fallar-me 
primeiro. 

- — O  pastor  negoceia 
em  gados?  perguntou  Ma¬ 
theus. 

—  Negoceia  em  tu¬ 
do,  respondeu  Coucou  Pe¬ 
ter,  sorrindo.  E  tão  bom 
homem !  verá. 

Iam  atravessando  a 
casa  de  entrada.  N’esse 
momento  a  discussão  en¬ 
tre  o  pastor  e  o  judeu  es¬ 
tava  animadíssima. 

— Vá  lá.  Cada  um  cede  metade,  dizia  um. 

— Tu  queres  mangar  commigo?  dizia  o  outro.  Dez 
luizes  e  nem  mais  um  cêntimo. 

Coucou  Peter  parou  ao  pé  da  porta.  Matheus  olhou 
por  cima  dos  hombros  do  seu  discípulo  e  viu  uma  des¬ 
sas  salas  antigas,  com  os  tectos  altos, .  guarnecida  de 
grandes  moveis  de  carvalho,  grandes  armarios,  e  mezas 
terror  os  incrédulos,  os  sophistas,  e  sobretudo  os  indiffe-  massiças,  (Vestas  que  dão  uma  impressão  de  bem-estar  e 
rentes,  essa  lepra  da  sociedade,  esses  seres  sem  fé  nem  i  conforto,  e  que  nos  contam  que  alli  se  come  bem,  se 
lei,  que  não  pensam,  que  não  creem  em  coisa  alguma  e  bebe  melhor,  se  dorme  optimamente,  o  que  mostra  como 
que  duvidam  até  da  sua  própria  existência.  Oh  !  raça  desce  a  benção  do  Senhor  sobre  os  homens  que  alli  en- 
iinpura,  raça  de  viboras  entregue  aos  gozos  materiaes,  tram. 

como  vós  tremereis!  Sirn,  em  verdade  vos  digo,  que  a'  Um  homem  baixo,  gordo,  estava  sentado  numa 
voz  infiammada  de  Matheus  vos  encherá  de  terror  e  vos  '  poltrona  de  coiro.  O  abdômen  tinha  no  seu  corpo  uma 
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somos  recebidos  com  mais  enthusiasmo.  Se  o  pastor  nos 
emprestar  a  sua  egreja  ahi  por  um  dia  ou  dois  que  seja, 


■mos  ter  a  certeza  de  converter  esta  terra.  N’esse 
caso,  o  mais  simples  será  estabelecer  discussões,  e  obrigar 
a  gente  a  propor-nos  duvidas.  Juro-te  que,  entretanto,  de 
cima  do  púlpito  trovejarei  como  a  tempestade,  chorarei 
sobre  os  desvarios  do  século,  fulminarei  com  um  salutar 
■dulos,  os  sophi 
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só  curva  que  principiava  na  barba  e  se  arredondava  nas 
coxas.  Na  cara,  vermelha  e  dilatada,  via-se  o  mais  per¬ 
feito  ar  prasenteiro. 

Proximo  d’elle  estava  em  pé  um  garanjão  com  a 
blusa  apertada  na  cintura,  nariz  de  cavallete,  e  os  ca- 
bellos  côr  de  laranja. 

—  Guarde-o  Deus,  sr.  pastor,  disse  o  cantador. 

O  homemsinho  voltou-se  e  soltou  uma  estrepitosa 
gargalhada. 

—  Coucou  Peter?  Coucou  Peter!  Ora  esta!  Ah!  ah! 
ah!  D’onde  vens  tu,  miserável?  D’onde  vens  a  esta. hora? 

E  empurrou  a  cadeira,  abriu  os  braços  e  chamou 
Coucou  Peter  sobre  o  seu  ventre  redondo,  dilatado,  im- 
menso. 

Foi  um  espectáculo  enternecedor.  Parecia-se  com  dois 
ovos  tentando  abraçar-se. 

Matheus,  que  via  os  es¬ 
forços  de  uma  tal  tenta¬ 
tiva,  tinha  as  lagrimas 
nos  olhos. 

Desanimaram  por 
fim,  e  Coucou  Peter,  vol- 
tando-se  para  o  pastçr, 
disse : 

—  Sr.  pastor,  trago- 
lhe  aqui  o  iílustre  doutor 
Matheus,  a  melhor  pes¬ 
soa  e  o  maior  philosopho 
do  universo. 

—  Seja  bem  vindo, 
senhor,  disse  o  pastor 
Schweitzer,  apertando  a 
mão  de  Frantz.  Queira 
sentar-se;  estimo  immenso 
conhecel-o. 

Em  seguida  despe¬ 
diu  o  alquilador  e  correu 
á  cosinha,  gritando  : 

—  Gredel !  Gredel ! 
aqui  tens  o  Coucou  Pe¬ 
ter. 

Gredel,  que  prepa¬ 
rava  a  ceia,  chegou  á  en¬ 
trada  da  sala,  acompa¬ 
nhada  de  tres  ou  quatro 
pequerruchos  que  vinham 
atraz,  gritando,  caindo  e 
pedindo  fatias  de  pão. 

—  Bons  dias,  Gre¬ 
del,  bons  dias,  disse  Cou¬ 
cou  Peter,  abraçando  sua 
mulher,  como  vae  isso, 
rapariga  ? 

—  Bem,  muito  bem, 
grandíssimo  velhaco,  respondeu  ella  entre  risonha  e  zan¬ 
gada.  Com  que  então  acabou-se  o  dinheiro,  hein?  e  vens 
buscar  mais?  Não  é  assim? 

Então,  Gredel,  então!  Sê  razoavel,  eu  estou  aqui 
de  passagem ;  bem  vês  que  não  vale  a  pena  mortifica¬ 
res-me  por  tao  pouco  tempo. 

As  creanças,  como  lhes  não  davam  outra  coisa,  de- 
penduraram-se  a  berrar  á  camisa  de  Coucou  Peter,  cha- 
mando-lhe  nonon  Coucou  Peter. 

O  pastor  esfregava  as  mãos  com  ar  satisfeito.  De¬ 
pois  de  Coucou  Peter  haver  amaciado  um  pouco  a  sua 
metade,  que  nao  estava  já  tão  magra  como  elle  a  des¬ 
crevera,  e  de  ter  abraçado  os  pequenos  dizendo-lhes  em 
segredo  que  ia  chegar  a  sua  mala  cheia  de  bellissimas 


Não  se  imagina  nada  mais  triste  do  qne  o  bom  do  doutor 


gulodices,  Gredel  voltou  para  a  cosinha,  e  Coucou  Pe¬ 
ter,  Matheus  e  o  pastor,  installaram-se  em  frente  duma 
garrafa  de  Wolxheim  velho. 

A  casa  parecia  animada  com  um  não  sei  que  ar  de 
festa. 

As  creanças  cantavam,  assobiavam  e  corriam  na  rua 
para  ver  chegar  a  celebre  mala  de  Coucou  Peter. 

As  gallinhas,  a  que  Gredel  torcia  o  pescoço,  davam 
gritos  agudos.  Coucou  Peter  contava  as  suas  longinquas 
peregrinações,  o  seu  titulo  de  grande  rabino  e  os  seus 
futuros  projectos.  O  iílustre  philosopho  admirava-se  a  si 
proprio  na  narração  d’estas  maravilhosas  historias ;  os 
copos  enchiam-se  e  despejavam-se  como  que  automatica¬ 
mente  e  o  abdómen  rotundo  do  pastor  Schweitzer  estre¬ 
mecia  de  regozijo  ao  ouvir  as  innumeraveis  aventuras 

do  seu  antigo  compa¬ 
nheiro. 

- — Ah!  ah!  ah!  que 
comedia !  dizia  elle,  has 
de  ser  sempre  o  mesmo 
Coucou  Peter,  não  ha  nin¬ 
guém  como  tu  para  fazer 
bom  sangue  á  gente. 

Anoitecera.  A  som¬ 
bra  das  casas  visinhas  es¬ 
tendia-se  pela  sala  gran¬ 
de,  quando  Gredel  trouxe 
a  luz. 

Vinha  também  servir 
a  ceia.  N’uma  volta  de 
mão  estendeu  uma  toalha 
sobre  a  mesa  e  dispoz  os 
pratos  em  volta. 

Coucou  Peter  estava-a 
olhando  enternecido.  Nun¬ 
ca  a  vira  tão  fresca,  tão 
gorda,  tão  tentadora.  Es¬ 
tava  deveras  pasmado  de 
nunca  haver  descoberto 
todos  os  attractivos  de 
sua  mulher,  de  modo  que, 
numa  das  vezes  que  ella 
passava,  enthusiasmado, 
passou -lhe  o  braço  em 
volta  da  cinta  e  poz-se  a 
valsar  com  ella,  gritando  : 

- —  Houpsa,  Gredel ! 
houpsa!  houpsa! 

—  Estás  doido?  es¬ 
tás  doido?  dizia  ella. 

Mas  elle  sem  a  ouvir 
continuava,  repetindo  : 

— -  Houpsa,  Gredel ! 
houpsa !  houpsa ! 

que  parou,  deu-lhe  um  beijo  no  pescoço  e 


Até 
disse  : 

- — -Pois  olha  que  és  sempre  a  minha  Gredel,  fica 
sabendo  :  a  Gredel  mais  bonita  que  eu  tenho  encontrado 
em  toda  a  minha  vida. 

Depois  voltou  a  sentar-se  com  gravidade,  cruzou 
as  pernas  e  pareceu  entregue  á  maior  felicidade. 

As  creanças  vinham  para  casa,  gritando  : 

—  Nonon,  Coucou  Peter.  Não  vem  a  mala !  não 
vem  ! 

—  Ora  essa!  disse  Coucou  Peter.  Isso  não  pode  ser. 
Soceguem  que  não  tarda. 

Mas  os  pequenos  não  se  consolavam  com  tão  pou¬ 
co.  A  vista  porém  das  filhos  de  maçã,  dos  pasteis,  da 
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torta  com  toucinho,  que  Gredel  acabava  de  servir,  vol¬ 
tou-lhes  logo  o  bom  animo. 

Antes  mesmo  que  Matheus  e  Coucou  Peter  se  tives¬ 
sem  sentado  á  mesa,  já  elles  estavam  em  volta,  com  os 
guardanapos  no  pescoço ;  e  quando  o  pastor  com  uma  voz 
solemne  deu  graças  ao  Senhor  pelas  bellas  coisas  que  elle 
puzera  no  mundo  para  os  seus  filhos,  era  encantador  ou- 
vil-os  gritar  todos  ao  mesmo  tempo  :  Amen. 

Cearam  com  a  maior  alegria.  Todos  estavam  com 
excellente  appetite.  Gredel  servia  as  creanças,  Coucou 
Peter  enchia  os  copos,  e  fazia  saudes,  ora  ao  i Ilustre 
Matheus,  ora  ao  illustre  Sclnveitzer. 

(Cootinúa.)  •  JP 


LEOHGE  BA  ÍOSSIU  HMEKTEB 
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eonor  da  Fonseca  Pimentel 
nasceu  em  Roma  pelos  an- 
nos  de  1752  a  1754. 

Foi  seu  pae  Clemente 
Henrique  da  Fonseca  Pi¬ 
mentel,  cujos  parentes  vi¬ 
viam  cm  Reja  na  segunda 
metade  do  século  passado. 
De  Roma  passou  com  sua  fa- 
milia  em  1760  para  Nápoles, 
onde  existia  ainda  no  mez 
de  novembro  de  1777. 

Qual  fosse  a  profissão  de  Clemente  Henrique  Pi¬ 
mentel,  quacs  os  motivos  que  o  levaram  o  também  a  sua 
mulher,  a  mãe  de  Leonor,  para  Roma,  quacs  os  que  de¬ 
pois  os  obrigaram  a  domiciliar-se  em  Nápoles,  não  o  sa¬ 
bemos  nós.  Apenas  consta  que,  por  occasião  de  se  rom¬ 
perem  as  relações  de  Portugal  com  a  curia  de  Roma  em 
1760,  sahiram  d 'esta  cidade  para  a  de  Nápoles  '. 

Dotada  de  superior  talento  c  natural  disposição 
para  a  poesia.  Leonor  da  Fonseca  Pimentel,  logo  aos 


1  Quanto  ;i(|ni  dizemos  é  n  mais  que  se  póde  colher  de  varias 
rarlas  qne  se  conservam  na  hibliotheca  publica  de  Evora,  e  particu- 
laniicnle,  da  que  em  seguida  transcrevei emos.  E  uma  copia  escripla 
no  século  passado  por  letra  que  parece  de  1).  Frei  Caetano  brandão, 
arcebispo  de  Braga. 

•  Copia  da  carta  do  1 1 1 .mo  Sr.  commendador  Sá  Pereira,  ministro 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  em  a  cõrte  de  Nápoles,  ao  Bev.,no  Sr. 
Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  theologo  e  deputado  da  real  mesa  da 


dezeseis  ou  dezoito  annos  compunha  versos  que  mere¬ 
ciam  os  louvores  de  Metastasio. 

De  suas  obras  poéticas  vimos  sómente  algumas  can¬ 
tatas,  odes  e  sonetos  impressos,  que  se  conservam  na  bi- 
bliotheca  de  Evora.  Entre  essas  composições  menores  lia 
um  drama  (componimento  dramatico )  em  verso  e  dedi¬ 
cado  ao  marquez  de  Pombal.  Intitula-se  —  11  trionfv 
d  (dl  a  virtií. 

Na  dedicatória,  datada  de  Nápoles  de  1777,  a  au¬ 
tora  falia,  com  enthusiasmo  de  portugueza,  de  uma  na¬ 
ção,  na  qual  não  nascera ,  mas  da  qual  era  filha.  Men¬ 
ciona  com  palavras  eloquentes  os  grandes  descobrimen¬ 
tos  dos  portuguezes  ;  a  opulência  da  nação  até  ao  reinado 
de  D.  João  III  ;  a  decadência  que  se  lhe  seguiu  durante 
o  dominio  de  Castella  ;  a  gloriosa  revolução  que  liber¬ 
tara  Portugal  d’aquelle  pesado  jugo,  sem  todavia  lhe 
restituir  a  antiga  força  e  prosperidade.  Mostra  depois 
como  o  genio  reformador  do  marquez  de  Pombal  dava 
outra  vez  á  monarchia  o  antigo  explendor,  tornando-a 
por  sabias  leis  uma  das  primeiras  da  Europa. 

Ao  drama,  como  a  autora  declara,  deu  assumpto 
um  execrando  attentado  que  puzera  em  risco  a  vida  do 
grande  ministro.  Foi  provavelmente  o  de  João  Baptista 
Péle,  pouco  depois  da  inauguração  da  estatua  equestre, 
facto  que  também  avulta  no  entrecho  da  composição  l. 

commissão  gorai  e  oíficial  maior  de  Línguas  de  Sua  Magestade  Fide¬ 
líssima  na  secretaria  dVstado  dos  negocios  estrangeiros,  etc.  Lisboa. 

«Rev.m0  Sr.  Antonio  Pereira  de  Figueiredo.  Envio  a  V.  Rev.ma 
a  resposta  que  me  deu  a  traductora  da  Analyse  da  Profissão  da  Fé 
do  Santo  Padre  Pio  iv,  depois  d  elia  ter  lido  e  ponderado  as  refle¬ 
xões  que  me  remetteu  Y.  Rev.ma  e  que  eu  immediatamente  lhe  com- 
muniquei. 

«Ella  nasceu  em  Roma  de  pae  e  mãe  portuguezes,  e  veiu  me¬ 
nina  para  esta  cidade,  aonde  seus  paes  e  parentes  vieram  estabele¬ 
cer-se,  por  occasião  da  ultima  rotura  de  Portugal  com  Roma.  0  seu 
talento  natural,  grande  e  bem  cultivado,  lhe  tem  adquirido  aqui  no¬ 
me  distincto  na  republica  das  lettras.  por  varias  suas  producções 
muito  estimadas,  não  menos  em  verso  que  em  prosa. 

•  A  digna  tradueção  do  referido  livro  de  V.  Rev.ma  avultou  mais 
o  nome  de  que  ella  já  gozava,  á  proporção  do  muito  grande  de  que 
Y.  Rev.ma  goza  na  Italia,  e  maiormente  rfesta  capital,  desde  que 
aqui  appareceram  as  primeiras  producções  do  seu  raro  talento  e  dou¬ 
tíssimo  engenho. 

«É  para  mim  de  summa  satisfação  e  gloria  o  render  este  officio, 
ainda  que  tenue,  a  um  meu  nacional,  que  tanta  honra  e  lustro  tem 
dado,  e  dá  á  nossa  nação,  qual  é  V.  Rev.ma  E  com  o  mais  vivo  de¬ 
sejo  de  poder  render-lhe  todos  aquelles  de  que  me  julgar  capaz,  es¬ 
timo  e  aproveito  esta  occasião  para  pedir-lhe  que  me  dê  outras  mui¬ 
tas  do  seu  agrado  e  serviço. 

«Deus  Guarde  a  V.  Rev.ma  m.  a.  Nápoles,  17  de  fevereiro  de 
1759.  De  V.  Rev.,,ia  Attento  venerador  seu  e  servo  o  mais  obrigado. 
José  de  Sá  Pereira». 

A  epooha  do  nascimento  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel,  que 
se  suppõe  pouco  anterior  a  1755,  concorda  com  o  que  se  deduz  das 
palavras  de  Metastasio,  que  em  1770  chamava  a  Leonor  — joven 
apenas  entrada  no  quarto  lustro. 

Numa  das  seguintes  notas  daremos  a  carta  a  que  se  refere  José 
de  Sá  Pereira. 

1  Eis  aqui  as  próprias  palavras  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  : 

«...  lo  non  lio  potuto  raflfenare,  o  Signore,  il  potente  entu¬ 
siasmo  in  me  destato  e  dalla  ammirazione  di  cosi  straordinarie  cose. 
e  dalla  tenerezza  di  vederle  eseguite  in  una  nazione,  nella  quale  io 
no  naequi,  ma  delia  quale  sou  iiglia.  Inspirata  da  questo  è  i!  pre¬ 
sente  dramatico  componimento,  clie  io  dedico  a  Y.  E.  Egli  prende 
soggelo  da  nu  esecrando  allentato;  ma  questo  attentato  islesso  è  il 
fregio  pi ú  luminoso  delia  vostra  gloria,  poichè  1'alloro  piú  degno 
delia  vera  virlú  é  quello.  ondessa  si  adorna  su  i  vizi  debellati.  Ed 
egli  é  lien  giuslo,  che  di  anuo  in  anno,si  celebri,  e  vada  nei  fasti  lu- 
sitani  segnalo  di  splendore,  e  di  gioia  quel  memorando  giorno,  nel 
quale  contento  dei  sollecito  frutto  dé  vostri  gloriosi  sudori.  voi  in- 
nalzaste  o  Signore,  a  nome  delia  risorta  nazione  ammirable  monu¬ 
mento  di  riconoscenza,  e  di  fede  al  Pio,  Felice,  Augusto  Sovrano ;  e 
riceveste  a-  piedi  di  quel  monumento  stesso  eterno  attestato  delia 
gratitudine  dei  vostri  concittadini,  e  vedeste  il  zelo  di  questi  can- 
giarvi  in  nuovi  trionfl  le  vili  trame  delfaltrui  depresca  perfídia.  Iq 
sono  adunque  in  questi  versi  quasi  un  organo  delle  sincere  voei, 
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L’antica  gloria  a  sorgere 
Or  torna  in  noi  sicura, 
Giá  le  nemiche  mura 
Torniamo  a  minacciar. 


Consta  o  drama  de  duas  scenas.  A  primeira  pas¬ 
sa-se  numa  horrenda  caverna.  A  Inveja  descreve  ás  Fú¬ 
rias  o  odio  que  sente  para  com  o  marquez  de  Pombal, 
por  haver  reedificado  a  cidade  de  Lisboa  que  ellas  ti¬ 
nham  destruido.  Communica-lhes  o  desígnio  que  formara 
de  arrasar  de  novo  aquella  cidade  e  dar  a  morte  ao  mar¬ 
quez.  Encarrega  este  ultimo  golpe  á  Traição  e  ao  Ran¬ 
cor. 

A  scena  segunda  é  na  praça  do  Commercio  de  Lis¬ 
boa,  adornada  para  a  inauguração  da  estatua  equestre. 
As  Bellas-artes,  coroadas  de  loiros  e  no  acto  de  acaba¬ 
rem  o  monumento  cantam : 

Sorgi,  o  bronze  avventuroso 

Gran  portento  in  ogni  etá  ; 

No  di  te  piií  glorioso 

Monumento  alcun  non  v’ha. 

Apparece  com  suas  companheiras  a  Inveja ,  que,  ao 
vêr  a  estatua,  rompe  em  terríveis  ameaças.  Acode  a  Vir¬ 
tude,  seguida  de  Genius ,  entre  os  quaes  se  distinguem  o 
Zelo  e  a  Fidelidade. 

Segue-se  uma  discussão  entre  as  duas  potências  so- 
bre-naturaes.  A  Inveja  despede  suas  serpentes.  Treme  a 
terra,  bramam  as  ondas,  prenunciando  a  destruição  da 
praça  e  de  toda  a  cidade.  N’este  momento,  a  Virtude  vi¬ 
bra  o  raio  e  a  Traição  cae  fulminada.  Desapparece  o 
coro  infernal,  ficando  apenas  a  Inveja  e  o  Rancor  ven¬ 
cidos  e  encadeiados  pela  Virtude  ao  pé  da  effigie  do 
marquez  de  Pombal. 

A  Virtude  canta  o  seu  triumpho ;  segue-se  depois 
o  coro  das  Deidades  marinhas  e  o  dos  Génios.  As  Nym- 
phas  do  Tejo ,  alludindo  ao  desenvolvimento  da  agricul¬ 
tura,  da  industria  fabril  e  do  commercio,  cantam  em 
coro  : 

Nei  nostri  campi  Cerere 
Era  da  Bacco  oppressa  ; 

Cerere  or  sorge  anchessa 
I  campi  a  ricoprir. 

Le  merci  a  noi  veniano 
Pria  da’stranieri  regni  ; 

Or  vanno  i  nostri  legni 
I  regni  ad  arricchir. 

O  coro  das  Bellas-artes  allude  á  grande  reforma  e 
novos  estatutos  da  Universidade  de  Coimbra  e  ao  des- 
involvimento  das  artes  : 

Prima  Terror  coprivasi 
Col  manto  dei  saper ; 

Ora  le  scienze  svelano 
I  puri  rai  dei  ver. 

E  le  Virtuti  abbellansi 
Al  nobile  splendor  ; 

E  le  belTArti  adornansi 
Di  non  mai  cinto  allor. 

As  Deidades  marinhas  da  Asia,  celebrando  o  es¬ 
tado  vigoroso  das  possessões  asiaticas,  cantam  em  coro: 

Quasi  neglette  figlie 

Lungi  versammo  il  pianto ; 

E’l  primo  onore  intanto 
In  noi  parea  mancar. 

ctie  cosi  gran  giomo,  e  cosi  grande  avvenimento  hanno  eccitate  ne’ 
cuon  e  de’  vostri  fedeli  ammiratori,  e  de’  veri  cittadini,  a’  quali  la 
distanza  ha  impedito  di  partecipare  dei  le  pubbliche  dimostrazioni 
delia  patria  .  . . ». 


Emfim,  as  Deidades  marinhas  da  America  e  da 
África ,  cantam  as  leis  que  declararam  livres  em  Portu¬ 
gal  os  escravos  e  seus  filhos  e  concederam  aos  súbditos 
americanos  as  prerogativas  de  portuguezes  : 

E  noi  costrete  a  gemere 
In  dura  schiavitú, 

Ora  godiamo  in  libera 
Soave  servitú. 

II  laccio  indissolubile 
Passo  dei  piede  al  cor; 

Chove  virtute  ha  império, 

Ivi  obbedisce  amor. 

Tal  é  muito  em  resumo  o  entrecho  da  composição 
dramatica  II  trionfo  delia  virtú. 

Obra  vasada  nos  moldes  que  mais  se  apreciavam  no 
theatro  no  tempo  em  que  foi  escripta,  deveria  ser  aco¬ 
lhida  com  enthusiasmo  por  aquelles  a  quem  mais  inte¬ 
ressavam  as  reformas  do  grande  ministro.  Porém,  não 
chegou  de  certo  a  representar-se  em  Portugal,  porque,  j 
fallecendo  el-rei  D.  José  em  20  de  fevereiro  de  1777,  o 
marquez.  de  Pombal  recebeu  da  rainha  D.  Maria  I  a  sua 
demissão  em  14  de  março  de  1777,  na  vespera  do  dia  i 
em  que  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  assignava  em  Ná¬ 
poles  a  apologia  em  que  o  tinha  por  indispensável  á  na-  | 
ção  portugueza ! 

Emquanto  a  illustre  poetisa  imaginava  encadeiados 
pela  Virtude  a  Inveja  e  o  Rancor ,  elles,  despedaçados 
os  laços  que  os  prendiam,  arrancavam  a  effigie  do  mar¬ 
quez  de  Pombal  do  monumento  que  symbolisava  as  gran¬ 
des  reformas  da  sua  gloriosa  administração  ! 

IV 

Leonor  da  Fonseca  Pimentel  cultivou  também  as 
sciencias.  Spallanzani  elogiou  seus  conhecimentes  em  his¬ 
toria  natural ;  e  não  falta  quem  lhe  attribua  o  ter  colla- 
borado  com  este  sabio  illustre  na  descoberta  dos  vasos 
lymphaticos. 

Nem  as  sciencias  theologicas  lhe  eram  estranhas. 
Traduziu  e  annotou  em  italiano  a  Analyse  da  profissão 
da  fé,  obra  do  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  h 

1 A  carta  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  a  José  de  Sá  Pereira, 
acerca  da  tradueção  da  Analyse  da  Profissão  da  Fé,  e  por  elle  trans- 
mittida,  com  a  carta  que  já  transcrevemos,  ao  padre  Antonio  Pe¬ 
reira  de  Figueiredo,  é  a  seguinte  : 

«Ul.mo  e  Ex.mo  Sr.  Em  resposta  ás  reflexões  do  muito  respeitá¬ 
vel  Padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  acerca  da  minha  traduc- 
ção  da  sua  obra —  Analyse  da  Profissão  da  Fé,  etc.  que  V.  Ex.a  teve 
a  bondade  de  communicar-me  —  digo  ;  —  que  : 

Pag.  58  —  neppur  quí  si  fa  motto  etc.  o  paragrapho  que  o  Pa¬ 
dre  Pereira  ajunta  nas  suas  reflexões,  em  latim,  já  o  tinha  exposto 
na  obra  em  portuguez,  e  se  acha  palavra  por  palavra  na  tradueção, 

O  mesmo  é  na  pag,  71  —  Ma  suppongliamo  etc.  aonde  diz  — 
ora  piú  forte  rayione,  etc. 

Pag.  60,  aonde  diz  avendo  pero  la  Chiesa,  etc.  e  segue  —  Piú 
non  rimane,  etc.  já  eu  tinha  advertido  que  poderia  explicar-me 
melhor,  e  na  errata  corrigí  e  emendei,  dizendo  —  altro  non  rimane. 
di  fede,  e  perché  altro  non  rimane  di  fede,  rimane  ugualmente  pos-„ 
sible,  etc. 

Pag.  103.  É  dunque  fede  delia  Chiese?  Como  esta  pergunta  tem 
seu  ligame  de  significado  com  a  que  precede  o  —  é  dunque  ?  tem 
aqui  a  mesma  força  de  —  é  forse,  É  aventura?  que  é  como  parece 
que  o  Padre  Antonio  quereria  traduzido  o  estne  ? 

Pag.  129.  Se  dunque  non  si  puo,  etc.  Communiquei  a  reflexão 
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Outros  muitos  factos  e  importantes,  que  não  pode¬ 
mos  descobrir,  honram  de  certo  a  vida  litteraria  de  Leo- 
nor  da  Fonseca  Pimentel.  Mas  os  da  política,  posto  que 
não  occupassem  senão  os  últimos  dias  da  sua  carreira, 
deixaram  na  sombra  tudo  o  mais. 

D’esses  tornaremos  agora  a  fallar. 

(Continua.)  A.  FILIPPE  SIMÕES. 


FLORES  ESJEAH&EIRA5 


(Á  lLL.ma  E  EX.®3  SR.a  D.  MARIA  AMALIA  VAZ  DE  CARVALHO) 


A  UESFAAHA 

(fragmento) 

Passei  triste  e  saudoso  entre  os  folguedos 
e  as  festas  da  alta  Villa  coronada ; 
tanto  divino  olhar,  rostos  tão  ledos... 

Minlfalma  é  como  a  flor  dos  olivedos 
Co’a  sorte  d’ella  a  solidão  condiz ; 
vive  nas  castas  sombras  recatada 
que  é  singela,  inodora  e  sem  matiz. 

A  capital  ruidosa 
essa  febril  vulcanica  cidade 
que  tem  placares  d’ouro  em  cada  chaga, 
que  ri  no  Prado  e  conspirando  irosa 
se  condensa,  medonha  tempestade, 
que  folga,  ama,  doideja  e  se  embriaga 
no  delirio  das  festas  sanguinarias, 
ostentava  á  minlfalma  deslumbrada, 
entre  horrores  de  crimes  e  loucuras, 
epopeias  de  glorias  legendárias  I 
—  O  circo...  Maurogato...  Torquemada 
accendendo  as  piedosas  labaredas 
ao  som  do  miserere  das  clausuras ! 
e  ao  sinistro  clarão,  que  se  prolonga 

do  Padre  Pereira  ao  douto  ecclesiastico  a  quem  pertence  aquella  an- 
notação,  pois  minhas  são  sómente  :  a  3,  6  e  8  e  a  10.  que  vão  diffe- 
rençadas  com  as  estrelinhas  ;  agradece  elle  com  muito  obséquio  ao 
Padre  Pereira  a  dita  reflexão,  porém  julga  ter  no  extenso  da  mesma 
annotaçáo  dado  todas  as  illustrações  necessárias. 

Com  esta  occasião  peço  licença  a  V.  Ex.a  me  faça  o  favor  de 
saber,  se  o  Padre  Pereira,  além  da  traducção  da  Analyse  e  de  outro 
livro,  recebeu — Spirito  delia  fiiuridizione^EccIesiastica  sulla  or- 
dinazinnr  de  Vescovi  deH’AI)bate  Gennaro  Cestari,  que  é  o  mes¬ 
mo  que  fez  o  discurso  preliminar  á  traducção  da  Analyse,  e  as  an- 
notaçôes  que  não  são  minhas;  e  outro  livro  —  Falsitá  de  titoli '  van- 
lali  dalla  S.  Sede  sulle  Sieilie,  obra  de  um  seu  irmão  tão  douto  na 
historia  dos  tempos  do  meio,  como  o  outro  o  é  na  historia  ecclesias- 
tica  e  na  theologia ;  e  tudo  quanto  aqui  esteve  a  esquadra  entreguei 
eu  ao  abbade  Soyer  com  uma  carta  minha  para  o  mesmo  Padre  Pe¬ 
neira. 

Com  o  mais  reverente  obséquio  mandamos  o  nomeado  eccle¬ 
siastico  e  eu.  as  mais  respeitáveis  lembranças  ao  P.  Pereira,  e  tico 
de  V.  Kx."  Ill.m»  —  Muito  obrigada  e  obsequiosa  serva  —  D.  Leonor 
da  Fonseca  Pimentel». 

No  fim  da  carta  lé-se  a  nota  seguinte  : 

*0  Padre  Soyer  nada  entregou  até  agora». 


do  templo  ao  paço  e  do  palacio  á  choça, 
debruçam-se  os  heroes  de  Covadonga 
dos  muros  immortaes  de  Saragoça. 


Confundem-se  as  edades  e  as  distancias 
nas  mal  distinctas  brumas  do  horisonte... 

O  mar!...  mar  que  se  agita  em  crebras  ancias!... 

Aventureira  nau  de  pandas  velas 

domina  esse  infinito  vago,  incerto, 

profundo,  transparente,  e,  d’alterosa, 

voga,  arfando,  co’a  proa  nas  estrellas ! 

e  perpassa  no  liquido  deserto 

sobre  esteiras  d’espuma  luminosa. 

D’onde  virá? — d’um  povo  e  d’ uma  historia 
que  não  temem  rivaes; — chama-se  —  Gloria. — 
Onde  vae? — procurar  mundos  ignotos; 
soberba  entre  rajadas  e  procellas, 
transporta  luz  e  amor  e  Deus !  não  teme ! 
leve  na  prôa  a  fé,  a  espTança  ao  leme 
e  immortaes,  semideuses,  por  pilotos. 

Quem  são? — E  noite  escura  no  convéz, 
mas  descobrem-se,  á  luz  de  cada  raio, 
da  eminencia  onde  estão  Cid  e  Pelayo, 
os  vultos  de  Colombo  e  de  Cortêz. 

Nas  memórias  que  o  vento  me  trazia 
em  notas  de  longínqua  serenata 
mostrava-me,  febril  a  phantasia, 
de  pedra  bruta  e  mármore  e  ouro  e  prata 
informe  construcção !  —  monstro  e  prodigio  ! 
paço,  templo,  museu,  forte,  clausura! 
o  portico,  romano;  do  poente, 
de  torre  goda  homérico  vestigio ; 
ibera  chocha,  ao  norte,  —  sóbria,  escura  ;  — 
balcões,  banhos  e  ogivas  do  nascente; 
pendentes  dos  cunhaes,  bronzeas  cadeias. 
Cobrindo  esta  miséria  e  este  fastígio 
zimborios,  minaretes,  colmo  e  ameias ! 

Era  a  formosa  Cordova?  seria! 
e  esse  listão  de  prata  que  a  beijava, 
e  esse  jardim  real  que  a  perfumava 
era  o  Guadalquivir  e  a  Andaluzia. 

Dos  salões  orientaes  vinham  a  flux 
os  perfumes  de  Smyrna  e  de  Palmyra, 
risos,  suspiros  timidos  e  luz; 
e  não  se  ouviam  passos ;  quem  ouvira, 
no  alcaçar  mauritano,  algum  furtivo, 
pequeno  pé,  mimoso,  brando,  esquivo, 
das  mulheres  do  harem — eden  do  amor, 
ou  dos  amantes  seus  e  seus  tyrannos, 
se  das  lãs  do  Tibet  em  Cachemira 
bordavam  as  tufadas  alcatifas? 

Mas  a  branda  canção  do  trovador, 
mouros,  iberos,  godos  e  romanos 
ouviam  das  ventanas  dos  Califas. 

Da  guitarra  sonora  ao  som  plangente 
cantava  o  menestrel,  ebrio  d’amor, 
e  os  ecos  repetiam  brandamente : 

—  «  Andorinhas  saudosas, 
na  primavera, 

vem  todas  pressurosas, 
pousar  alli ! 

alli,  n’essa  janella 
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onde  eu  quizera 
ver  hoje  a  minha  estrella, 
que  inda  nâo  vi ! 

Ide-vos,  africanas, 
dizer  ao  moiro : 

— o  alcaçar  das  sultanas 
é  triste  e  só. — 

Dizei-lhe  como  eu  chamo, 
e  as  cordas  d’oiro 
se  dizem  quanto  eu  amo 
e  ella  sem  dó! 

Quando  a  vejo  nasce  o  dia, 
e  ao  seu  olhar  e  ao  seu  rir, 
inflora-se  a  Andaluzia 
e  canta  o  Guadalquivir !  »  — 

Passava  a  lua  cheia  em  ceo  azul 
e  respondia  ao  canto  namorado 
em  canto  suspiroso  e  demorado 
um  arabe  no  serro  de  Padul  : 

—  «Pobres  de  nós!  quanta  sanha 
ergueu  a  fé  contra  a  fé! 
e  os  alcaçares  de  pé, 
e  sempre  brazões  da  Hespanha ! »  — - 

Soara  ao  pé  de  mim  risada  estranha, 
secca,  nervosa,  cynica,  estridente ! 
riso  que  fica  n’alma  e  se  repete 
nas  insomnias  do  espirito  doente, 
como  o  rir  da  loucura  ou  da  miséria!... 


Antes  do  Mephistopheles  do  Goethe 
rira-se  o  Mephistopheles  da  Ibéria! 

Era  o  genio  que  ria  immerso  em  dores 
e  as  palpebras  de  pranto  estavam  cheias ! 
como  a  geada  murcha  e  cresta  as  flores, 
este  riso  matara  as  epopeias. 

Bem  vês  o  turbilhão  em  que  estas  scenas, 
a  minha  caprichosa  phantasia, 
lançava,  como  em  fúnebre  registro, 
no  espirito  cancado  e  merencório. 

Ao  pé  de  tanto  brilho  eu  era  apenas 
o  convidado  pallido  e  sinistro 
nos  festins  delirantes  de  Tenorio. 

índia  — 1870. 

THOMAZ  RIBEIRO. 


AQUELLA  CASA  TRISTE... 

(Continuação) 

II 

uando  soou  em  Ruivâes  a 
nova  de  haver  chegado  ao 
Porto  o  Africano,  com  a  fi¬ 
lha,  os  homens  ricos  e  po¬ 
bres,  da  terra  e  de  fora,  con¬ 
tribuiram  com  mais  ou  me¬ 
nos  para  se  lhes  fazer  uma 
espera  de  estrondo  em  Fa- 
malicâo.  Contrataram-se  as 
bandas  musicaes  mais  em 
voga,  ou  mais  na  berra, 
como  diziam  os  antigos. 
Parece  que  a  phra.se  seis¬ 
centista  foi  inventada  par¬ 
ticularmente  para  as  or- 
chestras  d’aquelles  sitios,  as  quaes  ber¬ 
ram  pelas  suas  goelas  de  metal,  quando 
a  paixão  philarmonica  as  não  exalta  do 
berro  ao  mugido,  do  mugido  ao  urro,  e 
do  urro  ao  bramido.  Ha  alli  trombetas 
que  parecem  ter  assistido  ao  arrasar-se  da  Jericó  da  Bí¬ 
blia,  e  se  reservam  para  trovejarem  o  horrendo  signal 
da  resurreição  em  Josaphat. 

Eram  quatro  as  philarmonicas  chamadas  a  festeja¬ 
rem  a  entrada  de  Antonio  Duque  no  concelho.  A  musica 
de  Landim,  famosa  por  seis  cornetas  de  chaves,  que 
executavam  valsas  e  peças  theatraes,  de  modo  que  se 
Ducis  as  ouvisse  diria  que  a  opera  lyrica  balbuciara  os 
seus  primórdios  entre  as  florestas  druidicas.  A  banda  de 
Fafião  competia  com  a  de  Guinfoes  na  sustancia  das 
trompas  e  troada  das  caixas.  A  de  Ruivâes  avantajava- 
se  ás  tres  rivaes  na  delicadeza  das  modas  e  sentimenta¬ 
lismo  com  que  as  charamelas  respiravam  o  sopru  d’aquelles 
músicos,  cujas  bochechas  pareciam  estar  cheias  de  alma 
e  castanhas  assadas. 

Sou  um  homem  feliz  e  digno  de  inveja.  Tenho  sa¬ 
boreado  os  innocentes  deleites  que  prodigalisam  ao  seu 
auditorio  as  quatro  bandas  musicaes  de  Landim,  Fafião, 
Ruivâes  e  Guinfoes.  Quando  algum  amigo  vae  alegrar  o 
ermo  de  S.  Miguel  de  Seide,  chamo  logo  a  musica  mais 
delicada,  a  de  Ruivâes;  principalmente  se  o  amigo  é  de 
Lisboa,  e  frequentador  de  S.  Carlos.  O  sr.  visconde  de 
Castilho  e  seu  filho  Eugênio  são  chamados  a  depor  n’este 
processo  da  immortal idade  que  vou  instaurando  ao  figle 
e  á  requinta,  principalmente  á  requinta  de  Ruivâes.  Nâo 
vi  o  sr.  visconde  chorar  de  prazer,  mas  observei  que 
s.  ex.a  estava  commovido  quando  a  requinta  assobiava 
uns  guinchos  estridentes  da  Maria  Caxuxa. 

Thomaz  Ribeiro,  o  poeta  eminente,  recolhia  se  ás 
vezes,  não  ao  seu  quarto  a  calafetar  os  ouvidos,  mas  ao 
intimo  de  sua  alma  a  fazer  viveiro  de  inspirações.  Eu¬ 
gênio  de  Castilho,  o  poeta  das  phantasias  luiras,  quer  a 
musica  de  Ruivâes  lhe  amolentasse  a  sensibilidade,  quer 
os  rouxinoes  das  ramarias  lhe  déssem  invejas  dos  seus 
|  amores,  fosse  o  que  fosse,  foi  assaltado  e  vencido  duma 
!  paixão. 

Esta  paixão  tem  uma  historia.  Nâo  sei  se  elle  ten¬ 
ciona  escrevel-a  nas  suas  memórias  posthumas;  e,  assim, 
j  contal-a  eu,  é  esbulhal-o  da  novidade  e  primazia;  des¬ 
confio,  porém,  que  o  meu  hospede  e  amigo  desconhece  a 
i  historia  d’aquella  raparigaça  de  eabellos  de  oiro  e  ancas 
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boleadas  que  deslumbrava  a  dúzia  de  moças  requebra¬ 
das  que  lhe  apresentei  na  eira. 

Chamava-se  ella  Amélia  de  Landim.  Contava-se 
que  tinha  vindo  para  alli  da  roda  dos  expostos  de  Bar- 
cellos.  Naturalmente,  porque  era  linda  e  pobre,  ou  se 
vendera  ou  tinha  sido  vendida.  Assim  se  disse;  mas  o 
eerto  era  que  um  filho  de  lavrador  rico  lhe  dera  o  im¬ 
pulso  no  alto  da  ladeira,  ao  fundo  da  qual  estava  a  vo¬ 
ragem.  Pode  ser  que  a  alma  se  abysmasse  e  requeimasse 
no  fogo  dos  infernos  por  onde  resvala  a  mulher  perdida. 
Pode  ser.  Do  corpo  é  que  ella  não  perdera  a  menor  bel- 
leza;  nem  sequer  o  vicor  dos  dezoito  annos. 

Teria  então  vinte  e  cinco.  Não  era  belleza  peninsu¬ 
lar.  Aquelle  escarlate,  os  olhos  azues,  os  opulentos  ca- 
bellos  loiros,  a  pujança  das  formas,  a  musculatura  rosada 
e  rija,  a  elegancia  congénita,  o  riso,  a  desenvoltura  sem 
despejo,  a  graça  lúbrica  do  trajo,  emfim,  a  mulher,  os 
arvoredos,  a  musica  de  Ruivães,  nomeadamente  a  re¬ 
quinta,  e  em  meio  de  tudo  isto  um  rapaz  de  vinte  e  dois 
annos,  poeta  porque  é  Castilho,  e  ardente  porque  é  tri¬ 
gueiro,  e  apaixonado  porque  é  ardente,  eis  aqui  o  por¬ 
quê  d'aquelles  amores. 

Castilho  carecia  de  um  confidente  com  ouvidos  e 
critica.  A  poesia  não  lhe  deu  para  se  confidenciar  com  os 
sobreiros  da  matta,  nem  me  consta  que  elle  se  andasse  a 
entalhar  na  cortiça  iniciaes  e  datas. 

O  seu  confidente  foi  o  morgado  de  Pereira  de  Es- 
meriz,  ultimo  senhor  da  honra  e  couto  de  Esmeriz,  um 
rapaz  de  grande  coração,  que  eu  apresentei,  no  Limoei¬ 
ro,  a  José  Cardoso  Vieira  de  Castro,  que,  em  5  de  ou¬ 
tubro  do  anuo  passado,  morreu  no  degredo,  para  onde  o 
acompanhou  aquelle  morgado.  Este  neto  dos  Pereiras 
Coutinhos,  e  dos  remotos  castellões  de  Riba  d’Ave,  é 
hoje  em  Cassengo,  na  África,  negociante  de  café,  de 
marfim,  de  gomas,  de  farinhas,  etc.  Depois  de  haver 
bandarreado  vida  de  fausto,  com  muitas  illusões  perdi¬ 
das,  mas  pouquíssimas  lagrimas,  porque  a  desgraça  lhe 
anda  sempre  a  morder  os  tacões  das  botas,  em  dia  de 
fieis  defuntos,  ajoelhava,  e  então  chorava,  no  cemiterio 
de  Loanda,  defronte  do  cômoro  onde  jaz  Vieira  de  Cas¬ 
tro,  o  mais  sublime  desgraçado  que  os  homens  injuria¬ 
ram,  desde  que  o  sol  de  Deus  aquece  condições  de  feras 
dentro  dos  covis  que  se  chamam  arcas  do  peito. 

O  meu  caro  morgado,  estas  linhas  não  chegam  ao 
seu  sertão,  nem  eu  desejo  que  as  leia,  para  lhe  não  da¬ 
rem  rebates  de  saudade  d’aquellas  noites  de  1866, 
quando  você  e  mais  o  seu  gentil  confidente,  com  inter¬ 
venção  da  lua,  fallavam  da  Amélia  de  Landim,  em- 
quanto  os  meus  queridos  visconde  de  Castilho  e  Thomaz 
Ribeiro  se  embellesavam  nas  trovas  da  Custodia  da 
Feira,  que  seria  Hypathias,  se  nascesse  na  Grécia,  ou 
Corinna,  se  os  amavíos  de  Italia  lhe  coassem  no  seio 
coisas  mais  limpas  do  que  as  coplas  que  a  trovadora  do 
Minho  tirava  do  estomago  em  perfumes  de  vinho  verde. 

Não  sei  como  Eugênio  de  Castilho  saiu  de  S.  Mi¬ 
guel  de  Seide,  pelo  que  respeita  á  alma.  Lá  dizia-se  que 
Amélia,  a  doida,  vehementemente  apaixonada,  iria  de 
poz  elle.  Eu  receiei  o  lanço  de  fino  amor,  donde  advi¬ 
riam  ao  meu  hospede  agros  desgostos.  Se  os  de  Lisboa 
lh’a  vissem,  quantos  rivaes,  que  mordentissimos  ciúmes I 
Aquillo  era  mulher  para  destinos  extravagantes.  Que  a 
sentassem  nhnna  friza  de  >S.  Carlos!  Os  binoculos  asses¬ 
tados  n’ella  seriam  tantos  como  as  paixões,  e  ao  outro 
dia  a  engeitada  de  Landim,  se  não  fizesse  ministérios, 
havia  de  fazer  muito  amanuense  de  secretaria,  e  dar  va¬ 
zão  ao  estanque  de  muito  bacharel. 

Não  foi :  estava-lhe  reservado  menos  brilhante,  mas 
mais  pacifico  destino. 


Um  dia,  appareceu  em  Landim  um  homem  de  Bar- 
cellos,  procurando  a  mulher,  que  trouxera  da  roda  dos 
expostos,  em  1871,  uma  menina  chamada  Amélia.  Vivia 
ainda  a  ama,  que  a  ereára.  Foi  chamada  a  exposta  á 
presença  do  homem  que  se  dizia  portador  de  uma  fausta 
nova. 

Chegou  Ameba,  e  recebeu  do  velho  desconhecido  o 
tratamento  de  ex cellencia.  Cuidou-se  ella  ludibrio  do  su¬ 
jeito,  e  riu-se  ás  casquinadas  para  lhe  agorentar  o  prazer 
da  zombaria. 

No  entanto,  o  velho,  composto  gravemente  o  aspei¬ 
to,  disse-lhe  : 

— Minha  senhora,  não  é  para  gargalhadas  a  missão 
que  venho  cumprir... 

— Pois  v.  s.a  está  a  dar-me  excellencia! — volveu 
Ameba. 

—  Dou-lhe  o  tratamento  de  seu  pae  e  seus  avós.  Seu 
pae,  o  sr.  Álvaro  de  Mendanha,  antiquíssimo  fidalgo  de 
Barcellos,  falleceu  ha  tres  dias  com  testamento,  em  que 
declara  (pie  houvera  de  uma  sua  parenta,  aquelle  tempo 
freira  no  mosteiro  de  Vayrão,  uma  filha,  que  por  justos 
motivos  expozera,  assignalando-a  com  o  nome  e  outras 
circumstancias.  Accrescenta  que  tem  noticia  de  existir 
em  Landim  essa  menina,  que  elle  reconhece  sua  filha,  e 
a  institue  sua  universal  herdeira.  E  v.  ex.a  portanto  a 
herdeira  do  sr.  Álvaro  de  Mendanha. 

A  ama  abriu  a  bocca  e  despediu  um  ah  surdo,  que 
vinha  da  garganta  afogada  pelo  jubilo. 

Ameba  quedou-se  immovel,  pensativa,  triste,  e 
murmurou : 

— Se  meu  pae  sabia  que  eu  estava  aqui,  porque  me 
não  levou  para  a  sua  companhia? 

— Respondo,  minha  senhora.  Quando  v.  ex.a  tinha 
dezoito  annos,  seu  pae  indagou  e  descobriu  que  a  sr.a 
D.  Ameba  estava  aqui ;  porém,  ao  mesmo  tempo,  exa- 
ctas  ou  inexactas  informações  lhe  asseveraram  que  v.  ex.a 
levava  uma  vida  péssima,  deshonrada  e  cheia  de  oppro- 
brio.  Receiou,  com  algum  fundamento,  o  sr.  Álvaro  de 
Mendanha,  que  o  aviltamento  de  sua  filha  desluzisse  o 
lustre  do  seu  nome,  e  por  isso  abafou  o  coração  e  o  re¬ 
morso  debaixo  do  peso  de  sua  dignidade,  ou  recuou 
diante  da  irrisão  da  sociedade... 

— Mas...  —  interrompeu  Ameba  —  se  eu  estava  per¬ 
dida,  foi  porque  elle  me  atirou  ao  mundo  e  á  sorte  sem 
amparo  de  ninguém... 

—  Tem  razão,  minha  senhora,  e  foi  essa  mesma  a 
razão  que  moveu  seu  pae  a  deixar-lhe  todos  os  seus 
bens. 

—  Mas  eu  antes  queria  conhecel-o  e  ser  pobre,  que 
ser  rica  por  morte  d’elle. 

— Já  que  não  é  remediável  essa  nobre  dôr — tornou 
o  testamenteiro  de  Mendanha — receba  v.  ex.a  a  suprema 
prova  do  arrependimento  de  seu  pae.  N’este  legado  dos 
bens  está  o  legado  do  coração.  Seja  de  hoje  em  diante 
v.  ex.a  digna  cTelle,  já  que  desde  esta  hora  os  seus  ap- 
pellidos  são  dos  mais  illustres  d’esta  província. 

N’este  mesmo  dia,  D.  Ameba  de  Mendanha  saiu 
para  Barcellos,  onde  entrou  a  oecultas  para  o  palacete 
de  seu  pae,  afim  de  trajar  luto  e  apparecer  convenien¬ 
temente  aos  numerosos  parentes  que  confluiam  a  desano- 
jal-a. 

Os  bens  eram  grandes  em  terras  e  foros.  Casa  an¬ 
tiga  e  solida.  Alfaias  do  tempo  de  D.  João  v  a  dourarem 
os  salões  de  tecto  apainelado,  com  reposteiros  brazona- 
dos.  Na  parte  mais  velha  do  edifício  cadeiras  repregadas 
de  bronze,  contadores  atauxiados  dc  prata  e  enxadreza¬ 
dos  a  cores,  guadalmecins  nas  paredes,  amplas  mesas  de 
pés  torneados,  leitos  rendilhados  com  as  armas  dos  Men- 
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danhas  na  espalda,  bufetes,  jarras  da  índia  com  as  ini- 
ciaes  de  um  governador  de  Chaul,  oriundo  de  Menda¬ 
nhas,  retratos  de  familia  a  começarem  em  D.  Gil  Gu- 
tierres  de  Mendanha,  solarengo  de  Barcellos.  Em  meio 
d’isto,  e  senhora  de  tudo  isto,  aquella  Amélia  de  Lan¬ 
dim,  ó  meu  amigo  Eugênio  de  Castilho!  aquella  Amélia, 
que  sarabandeava  a  cana  verde,  o  leva  agua  o  regadi- 
nho,  e  descantava  umas  torradas  com  manteiga  que  não 
ha  ahi  mais  que  se  diga. 

—  Onde  estava  ella? 

Perguntavam  entre  si  as  primas  e  os  primos. 

E  diziam  exactamente  onde  ella  estivera  e  de  que 
infectos  paues  se  levantara  com  azas  de  oiro  aquella  bor¬ 
boleta  saida  de  tão  feio  casulo!  Relatavam-se  os  porme¬ 
nores  da  sua  desgraçada  vida,  encareciam-se,  como  se 
fosse  preciso,  as  deshonestidades...  e  visitavam-na. 

Volvidos  alguns  mezes,  tres  padres,  á  compita,  lhe 
sairam  a  propor  tres  casamentos.  Rapazes,  parentes, 
abastados  ou  arruinados,  mas  fidalgos  e  gentilíssimos  de 
suas  pessoas. 

Rejeitou-os. 

Um  dia,  saiu  D.  Amélia  de  Barcellos,  na  sua  sege, 
apeiou  em  Famalicão,  saiu  a  pé,  e  parou  perto  de  Lan¬ 
dim,  á  porta  de  um  lavrador.  Procurou  por  um  homem 
que  dava  pelo  nome  de  Antonio  do  Couto-de-baixo. 

Saiu  a  fallar-lhe  no  quinteiro,  ou  alpendre,  um  su¬ 
jeito  de  trinta  annos,  boa  figura  de  camponio,  estupidez 
em  barda  por  todo  aquelle  carão. 

—  Antonio — disse  ella — conheces-me  ? 

— A  senhora,  a  senhora...  acho  que  é... — tartamu¬ 
deou  o  lavrador  agadanhando  no  occipital. 

— Sou  a  Amélia  de  Landim.  Quando  eu  tinha  15 
annos,  amei-te.  Era  então  innocente.  Esperava  ser  tua 
mulher,  e  perdi-me.  Teu  pae  não  te  quiz  deixar  casar 
comigo,  porque  eu  era  pobre.  Sei  que  sofif este,  e  qui- 
zeste  fugir  para  o  Brazil,  afim  de  ganhares  dinheiro, 
para  depois  me  receberes.  Eu  não  te  deixei  ir.  Sabes 
qual  foi  a  minha  vida  depois.  Hoje  estou  rica,  ainda  te 
amo,  porque  foste  a  origem  da  minha  desventura.  Que¬ 
res  casar  comigo"?  Responde. 

— Quero. 

—  Então  segue-me. 

—  Deixa-me  ir  dizer  a  minha  mãe;  que  essa  queria 
que  eu  casasse  comtigo. 

—Podes  dizel-o  a  teu  pae,  que  esse  também  quer 
agora. 

E,  d’ahi  a  momentos,  o  pae  e  a  mãe  sairam  ao  al¬ 
pendre  a  recebel-a,  e  levaram-na  para  o  sobrado  entre 
caricias. 

Ahi  pernoitou. 

O  yelho  nunca  pôde  desarticular  os  queixos  da  apos- 
tura  do  espasmo,  desde  que  D.  Amélia  principiou  a  con¬ 
tar  por  milhares  de  alqueires  de  milho  o  rendimento  de 
sua  casa. 

Ao  outro  dia,  que  era  domingo,  leram-se  os  pri¬ 
meiros  banhos,  e,  com  dispensa  dos  immediatos,  casa¬ 
ram-se  na  egreja  de  Santa  Maria  de  Abbade. 


Mas  a  que  p  oposito  caiu  este  conto,  que  não  tem 
que  ver  com  Aquella  casa  triste!... 

Ah!  foi  por  amor  da  requinta  da  musica  de  Rui- 
vães,  que  está  agora  silvando  na  Barca  da  Trofa,  á  es¬ 
pera  de  Antonio  Duque,  o  Africano. 


(Continua. 
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a  familias  para  as  quaes  o  ta¬ 
lento  se  constituiu  em  movei  de 
inventario.  Os  paes  legam  ao  fi¬ 
lho  o  morgado,  e  estes  passam- 
no  á  descendencia,  sem  que  os 
direitos  de  transmissão  se  co¬ 
brem.  Nós  temos  tido  d'essas  fa¬ 
milias  illustres,  e  ainda  hoje  uma 
d’ellas  ahi  está,  —  coberta  de 
gloria,  —  e  tão  patente  que  não 
será  mister  nomeal-a. 

Deu-se  isto  com  a  familia 
Holbein,  que  occupa  na  historia 
da  pintura  allemã  um  dos  loga- 
res  mais  eminentes. 

João  Miguel  Holbein,  João 
Holbein,  o  antigo,  e  João  Holbein,  o  mo¬ 
derno,  representam  tres  gerações  que, 
assistindo  ao  desenvolvimento  da  pintu¬ 
ra,  e  favorecendo-a  com  o  séu  trabalho,  —  vi¬ 
ram-na  passar  do  idealismo  ao  raciona lismo, 
—  como  se  expressa  Ernesto  Fõrster,  até  che¬ 
gar  a  adquirir  um  cunho  profundo  e  natural 

de  verdade. 

Nas  quadras  de  fé  enthusiastica,  o  principio  e  o  caracter  da 
arte  mostram-se  em  linhas  significativas  :  é  a  idéa  christã  e  a  mais 
elevada  aspiração  do  bei  lo.  A  forma  sensível,  a  revelação  d’este 
ideal  está  sempre  no  Cbristo  e  na  Virgem.  A  principio  estes  typos 
foram  procurados  no  que  a  arte  antiga  possuia  de  mais  consoante 
com  as  tradições  mysticas  do  povo;  d’aqui  resultava  uma  certa 
grandeza  sombria,  um  conjuncto  de  magestade  grega  velada  si¬ 
nistramente  pelas  brumas  de  que  se  cercava  Jehovab.  0  Cbristo, 
em  vez  de  manifestar  a  indole  piedosa  e  idyllica  da  sua  alma,  ti¬ 
nha  o  que  quer  que  fosse  do  temeroso  de  Homero.  0  cordeiro 
transfigurava-se  em  aguia.  Na  creação  da  Virgem  o  sentimento 
era  egual.  Não  viamos  aquella  belleza  augusta  e  sobrehumana, 
temperada  por  uma  suave  doçura ;  não  era  a  gratia  plena  diante 
da  qual  os  anjos  se  inclinavam  risonhos :  sentiamo-nos  dominados, 
mas  sem  o  enternecimento  da  commoção. 

Entrados  em  plena  edade  media,  n’esse  periodo  de  incuba¬ 
ção  maravilhosa,  os  typos  começam  a  alterar-se  na  idéa  e  na 
forma.  É  o  espirito  christão  que  prepondera.  0  Cbristo  é  real¬ 
mente  o  Verbo  feito  carne , — como  diz  um  grande  escriptor;  e  a 
\  irgem  também,  por  assim  dizer,  ganha  aos  nossos  olhos  em  amo- 
iavel  respeito.  Apezar  de  tudo,  e  até  o  momento  da  Renascença, 
a  arte  continha  sob  a  tutela  bysantina. 

A  transformação  que  se  operou  do  século  xv  para  o 
xvi,  dando  ao  mundo  primores,  que  lião  de  ser  immortaes, 
trouxe  em  si  mesma  os  germens  da  futura  decadência.  0  elemento 
grego  da  forma  pura  sobrelevava  á  idéa  christã.  A  virgem  appel- 
lidava-se  Fornarina.  0  sensualismo  incutia-se  na  arte,  e  a  scien- 
cia  ia  fecundando  a  duvida.  Estava-se  no  tempo  em  que  o  cardeal 
Bembo,  valido  de  Leão  x,  jurava  per  deos  immortales,  e  escrevia 
a  Sadoleto  que  não  lesse  as  epistolas  de  S.  Paulo,  para  que  ellas 
não  lhe  estragassem  o  gosto  :  «  Omitte  has  nugas;  non  enim  de- 
cent  gravem  virum  tales  ineptice. » 

De  leito,  a  Renascença  trouxe  pela  mão  a  duvida  religiosa. 
Os  espíritos  allumiados  por  uma  nova  luz  quizeram  devassar  hori- 
sontes  novos.  Esta  revolução  que  se  empenhava  existia  solapando 
a  arte.  As  singelas  e  poéticas  credulidades  d’outro  tempo  iam-se 
gradualmente  desvanecendo.  A  mão  que  pintára  a  Disputa  do 
Santíssimo  Sacramento,  também  se  deliciava  com  a  Escola  de 
Athenas,  e  por  ventura  mais  ainda  com  a  lasciva  historia  de  Psy- 
che,  escripta  nos  doze  quadros  da  villa  Chigi. 

Deixemos,  porém,  estas  considerações  geraes  e  digamos  em 
resumo  o  que  se  nos  afigura  a  Virgem  de  Holbein,  d’esse  admi¬ 
rável  pintor  d  além-Rheno. 

Quando  o  materialismo  invadiu  rudemente  a  arte,  a  Allemo- 
nha  pretendeu  refugiar-se  e  abluir-se  nas  fontes  primitivas.  Como 
havia  ella,  porém,  de  encontrar  em  si  as  intimas  fervenças  que 
d  antes  incendiavam  os  artistas?  D’aqui  a  imitação,  essa  rede  em 
que  as  azas  se  não  podem  alargar. 
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0  quadro  que  hoje  se  apresenta  em  gravura  é  conhecido  pela 
Madonna  von  tíans  Holbein,  e  existe  na  galeria  de  Dresde.  Mede 
de  altura  lm,80,  e  de  largura  0m,91.  0  seu  assumpto  é  a  farnilia 
do  burgo.-mestre  Meyer,  de  Bâle,  implorando  a  benignidade  da 
Virgem.  Holbein,  o  moderno,  é  conhecido,  principalmente,  como 
pintor  de  retratos,  e  a  isso  deve  a  maxima  celebridade  ;  mas  o 
I  seu  inicio  na  arte  foi  a  pintura  histórica,  e  em  tal  genero  legou 
modelos  eternos.  O  seu  nascimento  paira  entre  1495  a  1498;  e 
morreu  da  peste  em  Londres  em  1554. 

Agora  demoremo-nos  um  tanto  na  contemplação  da  tela,  e 
'  permittamos  que  a  critica  se  exercite. 

Houve  algum  tempo  em  que  a  Madonna,  a  Virgem,  foi  prin¬ 
cipalmente  um  meio  para  se  nos  patentear  o  Christo.  Ella  mesma 
o  demonstrava  nos  traços  da  sua  physionomia.  Estava  alli 
como  no  momento  da  saudação  :  «Eis  aqui  a  escrava  do  Se¬ 
nhor;  cumpra-se  em  mim  segundo  a  tua  palavra.»  Era  uma  bca- 
titude  modesta,  era  verdadeiramente  a  mãe  deslumbrada  e  quasi 
timida  ante  os  esplendores  do  filho.  Não  havia  o  celestial  orgulho, 
—  tolerem-me  a  phrase, —  de  andar  adstricta  a  um  tamanho  fa¬ 
cto;  havia  antes  um  receioso  jubilo  a  transparecer  furtivamente 
num  riso  mal  aberto,  e  n’um  olhar  de  humilde  embevecimento. 
O  maior  exemplo  d’esta  verdade  é  a  Virgem  de  Raphael,  na  ca- 
pella  Sextina. 

Mais  tarde,  quando  o  culto  da  Mãe  de  Deus  ganhou  forma 
independente,  quando  ella  se  tornou  a  consoladora  dos  atllictos, 
Consolaírix  afflictorum,  ella,  a  Rainha  de  todos  os  Santos;  n’esse 
tempo  que  faz  lembrar  aquelle  outro  em  que  o  piedoso  S.  Ber¬ 
nardo,  ao  entoar-se  na  festa  do  Natal  o  cântico  Salve  Regina!  ex¬ 
clamava  arrebatado:  «O  clemens  t  o  pia!  o  dulcis  Maria!» 
santa  eiTusão  da  alma  tão  bem  expressa  no  admiravel  fresco  de 
Schraudolph ;  então,  insisto,  a  Virgem  constituiu  de  si  mesma  o 
fim  unico  do  quadro.  Era  já  a  padroeira,  a  protectora,  a  saude 
dos  enfermos,  o  contentamento  do  lar,  aquella  para  quem  se  ele¬ 
vavam  as  mãos  nas  horas  amargas  da  tristeza. 

Isto  basta-nos  para  acceitarmos  os  commentarios  que  se  tem 
feito  da  gravura.  A  farnilia  do  burgo-mestre  Meyer  está  alli  toda, 
recommendando-se  ao  favor  da  Rainha  do  ceo;  e  a  creança  que 
lhe  vemos  aos  seius,  é  um  íilhinbo,  um  impúbere,  que  a  morte 
crestou,  mas  que  refloriu  na  vida  eterna. 

O  auctor  do  ultimo  catalogo  do  museu  de  Dresde  quiz  sus¬ 
tentar  que  o  menino  que  se  vê  ao  collo  é  o  proprio  filho  da  Vir¬ 
gem,  attrihuindo  á  imperfeição  do  pintor,  e  em  geral  da  arte  al- 
lemã,  as  formas  seccas  e  os  ares  doentios  que  se  lhe  obser¬ 
vam.  Esta  razão  é  insuííiciente.  Basta  attentar  na  robustez  gra¬ 
ciosa  do  outro  que  se  vê  no  quadro.  A  opinião  de  Forster  sub¬ 
siste.  A  creança  é  o  ultimo  rebento  da  farnilia  Meyer,  que  se 
aconchega  ao  peito  divino,  e  que  lança  ainda  á  terra  um  olhar  de 
saudade  e  de  magoa. 

Vesta  Virgem,  é  certo,  respira-se  um  delicioso  perfume  do 
ideal  ehristão,  e  comtudo  são  manifestas  as  individualidades.  É 
esta  uma  feição  da  escola.  Como  Van-Eyck,  como  Schongauer, 
como  Alberto  Durer, —  Holbein  imprime  nas  suas  figuras  o  cunho 
da  vida  real,  direi  mais,  da  vida  allernã.  Aquella  rosa  mystica 
deixa  bem  vêr  em  que  alegretes  sentiu  vida. 

E  apezar  d’isto,  que  serenidade  ineflável,  que  paz  e  que 
mansidão  em  tudo!  Experimenta-se  um  estranho  enlevo  ao  atten¬ 
tar  n’este  grupo,  sobre  o  qual  desce,  como  o  albor  de  duas  es- 
trellas,  o  olhar  cândido  da  Virgem. 

Este  monumento  da  arte  allernã  foi  propriedade  dos  descen¬ 
dentes  de  Jacob  Meyer  até  o  século  xvu,  em  que  o  comprou  Mi¬ 
guel  Lo  Bloy  por  1:000  lhalers.  Em  1090  passou  ao  banqueiro 
Avogredo,  de  Veneza,  que  o  legou  á  farnilia  Delfino.  O  conde  Al- 
garoth  comprou-o  depois  por  1 :000  sequins  para  o  príncipe  eleitor 
de  Saxe,  e  hoje  o  magnifico  quadro  existe  no  novo  museu  de 
Dresde. 

Holbein,  o  grande  Holbein,  tem  moradia  em  Portugal.  Sua 
Magestade  El-rei  o  Senhor  D.  Feçnando  possue  um  dos  raros  qua¬ 
dros  do  mestre.  e.  a.  vidal. 
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ALLAR  n’um  pintor,  cujos  qua¬ 
dros  se  não  viram;  e  num  escri- 
ptor,  cujas  obras  se  não  leram,  é 
uma  empreza  difficil.  Estou  nes¬ 
sa  situação  a  respeito  de  Pedro 
Américo ;  como  porém  as  Artes 
e  Letras  não  me  pedem  um  es¬ 
tudo  critico  ácerca  d’esse  vulto 
notável,  mas  simplesmente  uma 
noticia  que  acompanhe  o  seu  re¬ 
trato,  para  isso  disponho  dos  me¬ 
lhores  elementos,  pois  que  tenho 
diante  de  mim  uma  admiravel 
biographia  do  homem  de  quem 
tenho  de  me  occupar,  traçada  por 
um  distinctissimo  escriptor  bra- 
zileiro,  o  sr.  Luiz  Guimarães  Junior. 

Vessas  paginas  avulta  com  tal  relevo  a  figura  de 
Pedro  Américo,  mostra-se-nos  tao  profundamente  origi¬ 
nal,  que  desde  logo  nos  parece  que  ficamos  conhecen¬ 
do  esse  artista  pensador,  e  votamos  immediatamente 
uma  viva  sympathia  a  esses  dois  espiritos,  o  do  biogra- 
phado  e.  o  do  biographo,  ambos  essencialmente  moder¬ 
nos,  ambos  cheios  de  vida  e  de  mocidade,  ambos  enthu- 
siasticos  e  sinceros. 

Sente-se  no  affecto  que  perfuma  as  paginas  do  opús¬ 
culo  o  reflexo  d’esta  fraternidade  intellectual,  que,  neste 
século  de  luta,  pode  ligar  dois  homens  na  communhão 
sagrada  do  pensamento. 

Pedro  Américo,  tal  como  resalta  d’aquellas  pa¬ 
ginas  animadíssimas,  é,  como  dissemos,  uma  figura  al¬ 
tamente  característica.  A  indole  moderna  revela-se  em 
cada  um  dos  actos  da  sua  vida.  Sente-se  que  elle,  como 
Henrique  Regnault,  o  pintor  de  /Salomé,  e  o  heroe  de 
Montretout,  não  hesitaria  em  trocar  o  pincel  pela  espin¬ 
garda,  se  lhe  fosse  necessário  dar  testemunho  de  si  n’es- 
sas  lutas  sanguinolentas,  em  que  se  combate  e  se  morre 
pela  victoria  de  uma  idéa  santa. 

Aquella  bohemia  enervadora,  a  que  Henrique  Mur- 
ger  prestou  o  encanto  seductor  do  seu  estylo,  não  é  hoje, 
para  os  que  entram  na  carreira  da  arte,  a  ante-camara 
obrigada  da  gloria.  Ha  uma  differença  profunda  entre  a 
geração  moderna  e  a  geração  de  1830.  Os  românticos 
arvoravam  o  desdem  do  estudo,  da  seriedade,  proclama¬ 
vam  a  loucura  como  condição  essencial  do  genio,  a 
miséria  pittoresca  e  alegre,  entremeiada  de  orgia,  como 
a  grande  excitadora  das  obras  primas.  A  estroinice  e  a 
inspiração  eram  para  elles  duas  irmãs  gemeasj  talento 
que  não  se  robustecesse  na  indolência,  consideravam-n’o 
um  talento  convencional.  As  dividas  que  nunca  se  pa¬ 
gavam,  a  gravata  vermelha,  o  chapéu  que  escandalisava 
os  burguezes,  a  calça  de  cores  vistosas,  a  desordem,  a 
excentricidade  eram  os  característicos  do  genio  entre  o 
romantismo. 

Hoje  a  escola  moderna,  se  pecca,  é  pelo  extremo 
opposto.  O  estudo  e  a  seriedade  são  os  seus  caracteres. 
Mens  sana  in  corpore  sano,  ó  a  sua  divisa.  Fora  as 
excitações  febris,  a  orgia  que  eseandece  e  enerva,  o 
abuso  da  phantasia !  o  adepto  da  arte  exerce  um  sacer¬ 
dócio.  A  arte  liga-se  intimamente  com  as  outras  evolu¬ 
ções  do  espirito  humano.  Longe  de  se  sequestrar  da  so¬ 
ciedade,  deve  perceber  pelo  contrario  que  tem  uma  mis¬ 
são  social  a  cumprir.  O  artista  é  um  pensador,  não  um 
louco.  A  epoca  é  de  luta,  o  artista  é  um  combatente. 
No  estudo  perseverante  é  que  se  afiam  as  armas.  Longe 
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de  desprezar  tudo  quanto  não  seja  a  arte  pura,  deve  re¬ 
conhecer  que  não  ha  conhecimentos  que  sejam  inúteis 
ao  artista.  Henrique  Regnault  em  França,  o  nosso  bio- 
graphado  no  Brazil,  são  dois  dos  mais  robustos  represen¬ 
tantes  d’esta  escola.  A  correspondência  de  Henrique  Re¬ 
gnault,  ultimamente  publicada,  mostra  de  que  fortes  es¬ 
tudos  se  alimentava  aquelle  juvenil  espirito.  A  biogra- 
phia  de  Pedro  Américo,  escripta  por  Luiz  Guimraâes, 
mostra-nos  no  artista  ao  mesmo  tempo  um  pensador,  um 
philosopho,  e  um  athleta  da  palavra  de  tal  ordem  que 
as  suas  victorias  numa  universidade  belga,  ganhas  em 
defeza  de  uma  these  que  apresentou  para  o  doutorado, 
foram  commemoradas  com  admiração  pela  imprensa  d’esse 
paiz,  e  reconhecidas  pelos  seus  contendores,  homens  dos 
mais  illustres  na  sciencia  contemporânea. 

Nao  traçamos  aqui  a  biographia  de  Pedro  Amé¬ 
rico  ;  devemos  encerrar-nos  em  estreitos  limites.  Procu¬ 
ramos  apenas  desenhar  a  sua  figura  original.  Pedro  Amé¬ 
rico  tem  hoje  29  annos,  e  considerado  o  primeiro  pintor 
do  Brazil,  é  apreciado  na  Europa  como  um  dos  mais 
robustos  campeadores  das  modernas  lidas  philosophicas. 
Nunca  se  viu  mocidade  mais  exuberante  de  fructos  ex- 
plendidos.  Dir-se-hia  que  o  sol  da  sua  patria  lhe  desen¬ 
volveu  o  talento  com  a  rapidez  com  que  enfolha  e  opu¬ 
lenta  as  arvores  das  suas  florestas.  Teve  Pedro  Américo 


um  desenvolvimento  prematuro.  Foi  um  pouco  enfant 
jorodige,  como  em  musica  Mozart.  Aos  13  annos  era  tal 
a  sua  reputação  na  sua  província  natal,  que  um  natura¬ 
lista  estrangeiro,  encarregado  de  uma  missão  scientifica 
pelo  governo  do  Brasil,  aggregou-o  como  desenhador  á 
sua  expedição.  Aquelle  espirito  teve  por  esse  facto  uma 
educação  robusta  e  sã.  Costumou  se  bem  cedo  a  enlaçar 
a  arte  com  a  sciencia.  Teve  também  cedo  de  conhecer 
as  provações  da  miséria  em  que  se  retemperam  os  âni¬ 
mos  privilegiados.  Veio  estudar  á  Europa,  depois  de  ser 
já  vantajosamente  conhecido  no  Brazil.  Veio  com  a  pro¬ 
tecção  do  imperador,  mas  essa  protecção  mostrou-se  tão 
deficiente  e  hesitante,  que  Pedro  Américo  lutou  na  Eu¬ 
ropa  com  privações.  Nem  por  isso  escorregou  para  os 
charcos  da  bohemia,  nem  deixou  de  estudar  com  aífinco 
tudo  o  que  se  offerecia  ao  seu  espirito  avido  de  saber. 
Chamado  ao  Brazil  por  desejos  do  imperador  para  con¬ 
correr  a  uma  cadeira  vaga  na  Academia  das  Bellas-Artes, 
foi...  abandonando  um  futuro  que  se  lhe  entremostrava 
lisongeiro  n’este  grande  centro  do  movimento  europeu, 
onde  é  tão  difficil  abrir  caminho  por  entre  a  multidão 
dos  candidatos  á  gloria,  e  onde  comtudo  Pedro  Américo 
já  lográra  conquistar  valiosa  reputação  como  artista  e 
como  pensador. 

Para  não  nos  embrenharmos  na  historia  das  lutas 
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que  na  sua  patria  amarguraram  o  artista,  diremos  sim¬ 
plesmente  que  tristes  desapontamentos  aguardavam  no 
Brazil  Pedro  Américo.  Pintara  com  extremado  carinho 
um  quadro  intitulado  a  Carioca ,  recordação  da  patria 
em  que  empregára  todo  o  seu  talento,  que  retocara  com 
affecto,  e  que  destinava  para  o  imperador.  Recusou  na 
Europa  quantias  valiosissimas,  regeitou  uma  proposta  de 
quinze  mil  francos,  quando  não  tinha  talvez  quinze  fran¬ 
cos  na  algibeira,  para  dar  ao  seu  soberano  uma  prova 
de  reconhecimento.  Motivos,  que  não  conhecemos,  e  que 
se  ligam  talvez  com  a  historia  das  lutas  que  Pedro  Amé¬ 
rico  teve  que  sustentar  na  sua  patria,  fizeram  com  que 
o  pintor  não  pudesse  realisar  esse  desejo  querido. 

Pedro  Américo  teve  porém  como  artista  homenagem 
mais  valiosa  do  que  seria  a  que  o  imperador  lhe  outlior- 
gasse:  foi  o  enthusiasmo  de  um  povo.  Querendo  celebrai- 
as  glorias  da  nação  brazileira  na  luta  que  travou  com  o 
Paraguay,  traçou  a  sua  grande  tela  histórica  a  Batalha  \ 
do  Campo  Grande ,  considerada  como  a  sua  obra  prima, 
e  que  enche  de  orgulho  o  Brazil,  pois  que  mostra  que, 
se  não  faltam,  n’essa  terra  florescentissima,  braços  heroi¬ 
cos  para  defenderem  a  bandeira  auri-verde,  também  ha 
artistas,  cuja  phantasia  fogosa,  cuja  habil  mão,  pódem 
reproduzir  e  immortalisar  na  tela  as  épicas  batalhas,  as 
lutas  e  as  façanhas  dos  homens  que  defenderam,  nas  mar¬ 
gens  d’esses  rios  oceânicos  do  sul,  os  interesses  da  civi- 
li  sacão. 

Pedro  Américo  é  genro  de  um  distincto  brazileiro, 
muito  conhecido  e  muito  apreciado  entre  nós,  o  sr.  Ma¬ 
nuel  de  Araújo  Porto  Alegre,  cônsul  geral  do  Brazil  em 
Lisboa,  artista  distinctissimo,  poeta  illustre,  e  um  dos 
ospiritos  mais  finos  e  mais  esclarecidos  que  temos  conhe¬ 
cido.  N’essa  familia  estão,  pois,  ligados  pelos  laços  da  es¬ 
tima  e  da  affinidade,  representantes  dos  mais  illustres 
das  duas  gerações  litterarias  e  artísticas  do  Brazil.  Am¬ 
bos  viveram  no  centro  do  grande  movimento  europeu  do 
seu  tempo,  ambos  sustentaram  com  gloria  nas  lutas  do 
pensamento  em  plena  Europa  a  honra  da  joven  America. 
Ambos  representam  admiravelmente  a  indole  especial  de 
cada  uma  das  gerações  a  que  pertencem,  sem  as  aber¬ 
rações  deploráveis  que  faziam  descair  a  de  1830  na  in¬ 
utilidade  orgiaca  da  bohemia,  a  da  actualidade  no  pedan¬ 
tismo  mais  insupportavel  de  todos,  que  é  o  pedantismo 
ignorante. 

Pedro 

O  Brazil  póde  de  certo  venerar  n’elle  desde  já  uma  das 
sua>  glorias  mais  incontestáveis.  Sem  o  podermos  ava¬ 
liar  por  nós  mesmos,  temos  comtudo  para  fazer  esta  pro- 
pheeia  os  dados  mais  seguros.  Como  pintor,  a  sua  Ca-  ! 
rim-a  é  admirada  em  Paris,  é  procurada  pelos  negocian-  , 
to^  de  quadros,  juizes  imparciaes,  porque  o  interesse  ex-  ! 
cluo  a  adulação;  a  sua  Batalha  do  Campo  Grande  en- 
thusiasma  o  Brazil:  como  pliilosopho,  ganha  uma  victo- 
ria  assigualada  na  defeza  da  sua  these  numa  universi-  í 
dade  belga,  o  essa  victoria  reconhece-a  oproprio  adversário, 
r.  Julcs  Mathieu,  e  celebra-a  a  imprensa  de  Bruxellas.  \ 
Vemos,  pois,  que  tem  Pedro  Américo  o  genio  da  pintu¬ 
ra,  e  que  não  desprezou  os  estudos  fortes,  que,  longe  de 
«ereni  tropeço  para  a  inspiração,  a  encaminham,  e  fazem 
com  que  cila  se  não  limite  a  desatar-se  ein  flores,  mas 
em  fructos  também.  Além  disso,  Pedro  Américo  tom  a  j 
força  de  vontade  que  o  fez  atravessar  intrepidamente  as  ! 
provações  da  sua  juventude,  que  o  não  deixou  recuar 
diante  das  amarguras  da  iniciação,  e  que  o  ha  dc  cer¬ 
to  continuar  a  amparar  contra  os  embates  da  inveja, 
tanto  mais  que,  tendo  a  consciência  do  seu  valor,  sen-  ; 
findo  ao  seu  lado  um  grupo  escolhido  de  moços  intelli-  ! 
gentes,  que  saúdam  com  enthusiasmo  o  arrojo  com  que  j 


elle  despreza  as  tradições  académicas,  e  entra  desassom¬ 
brado  pelos  ti-ilhos  da  sciencia  nova,  com  os  olhos  fitos 
na  luz  do  pensamento,  ha  de  reconhecer  que  os  ladridos 
dos  invejosos  são  mais  uma  nota  do  coro  triumphal  que 
segue  sempre  os  iniciadores,  como  os  insultos  do  escravo 
eram  parte  obrigada  do  concerto  ovante,  que  acompa¬ 
nhava  até  o  Capitolio,  na  antiga  Roma,  os  cônsules 


victonosos. 


PINHEIRO  CHAGAS. 


Américo  tem  diante  de  si  um  largo  futuro. 
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UGiRAM.  desappareeeram  talvez  fiara 
sempre  do  theatro  de  D.  Maria  n  as 
noites  de  frio  silencio  e  tranquillida- 
de  soporifera,  essas  tristes  noites  em 
que,  segundo  refere  espirituosamen¬ 
te  um  jornal  da  epoca,  suceedia  por 
iyp  vezes  algum  economico  frequenta¬ 
dor  dos  espectáculos  públicos  chegar 
num  dos  intervallos  ao  porteiro  da 
platea,  pedir  licença  para  ver  em 
qual  dos  camorotes  estava  certa  fa¬ 
milia  e  obter  d’elle  esta  resposta : 
—  Essa  familia  não  está  cá. 

—  Conhece  a  familia  que  procu¬ 
ro? 

—  Não  sr. 

—  Então  como  sabe  que  ella  não 
está  cá? 

— Porque  nos  camarotes  não  está  ninguém. 

Hoje,  felizmente,  as  coisas  mudaram  de  figura.  Vèem-se  as  pla- 
teas  cheias  de  espectadores,  os  camarotes  adornados  com  as  vis¬ 
tosas  toilletes  das  primeiras  senhoras  da  capital,  ouve-se  o  sussur¬ 
ro  da  curiosidade  antes  de  subir  o  panno,  percebe-se  o  interesse 
com  que  o  publico  escuta  os  actores;  ba  palmas,  bravos,  flores  e, 
o  que  mais  é  para  notar,  também  ba  pateadas,  famosas  pateadas, 
dispostas  na  vespera,  como  era,  e  ainda  é,  costume  em  S.  Carlos, 
o  grande  theatro  da  moda. 

Durante  as  representações  da  Privceza  Joriie,  o  sol  da  beno- 
volencia  publica  ainda  illuminou  o  palco,  se  bem  que  os  mais  en¬ 
tendidos  nos  segredos  meteorologicos  d’aquella  almosphera,  pre- 
sentiam  que  se  continuassem  a  reinar  ventos  do  mesmo  quadran¬ 
te,  não  tardaria  de  rebentar  furiosa  a  tempestade.  Viu-se  pouco 
depois  que  não  se  enganavam.  Apenas  o  barómetro  marcou  —  Ra- 
hrifjiis,  turvaram-se  os  ares  e  a  tempestade  estalou.  Foi  immensaa 
pateada,  ameaçadora  a  physionomia  da  policia,  travaram-se  dis¬ 
cussões  acaloradas  nos  cafés,  onde  ellas  são  vulgares,  e  chegaram 
a  travar-se  na  imprensa,  onde  são  raras,  (piando  se  não  trata  de 
política.  Por  fim  passou  o  temporal  e  estiou.  Subiu  depois  á  scena 
o  drama — 0  louco  dEvora,  peça  altamente  patriótica  e  cheia  de 
situações  violentas,  apparelhadas  pelo  auctor — um  portuguez  ha 
muitos  annos  residente  no  liio  de  Janeiro — para  plateas  de  se¬ 
gunda  ou  terceira  ordem.  Em  contraposição  do  que  fizera  a — Ra- 
biifias,  o  publico  applaudiu  fervorosamente  as  prineipaes  scenas 
de  todos  os  actos  do  — Louco  d’Evora,  mostrando  assim  que  des¬ 
culpava  mais  depressa  qualquer  olíensa  dirigida  á  historia,  do  que 
feita  a  um  homem,  ou  a  um  partido.  Foi  todavia  passageiro,  co¬ 
mo  o  veranito  de  S.  Martinho,  o  reinado  do  applauso  limpo,  sem 
mescla  de  assuada  ou  barafunda.  Annunciou-se  a  comedia  do 
sr.  Ernesto  Biester —  Os  Sabichões,  e  toda  a  gente  correu  pres¬ 
surosa  ao  theatro,  mas  prevenida,  como  o  piloto  que  navega  no 
canal  da  Mancha  durante  o  inverno,  sobe  ao  catavento.  Elfecti- 
vamente,  no  meio  do  primeiro  acto  desencadeou-se  a  tormenta, 
como  se  esperava,  impetuosa,  terrível,  medonha.  As  palmas  lu¬ 
taram  com  a  pateada,  mas  esta  mais  teimosa  e  arrogante, 
não  se  deixou  vencer,  e  os  actores  tiveram  de  representar  sob  a 
iulluencia  pouco  animadora  de  uma  platea  amotinada. 

A  pateada  era  visivelmente  dirigida  á  parte  critica  da  comedia. 
Alguns  espectadores  viram  nas  prineipaes  scenas  olíensa  directa 
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e  injusta  a  certo  grupo  de  escriptores,  e  quizeram  desaffrontal-os.  I 
Diálogos  ha  em  que  realmente  parece  que  o  auctor  quiz  alludir  a 
indivíduos  conhecidos;  mas,  ao  mesmo  tempo,  véem-se  praticar 
aos  personagens  da  peça,  que  por  ventura  poderiam  representar 
esses  indivíduos,  acções  tão  indecorosas  e  menos  dignas,  que  se 
tica  em  duvida  se  taes  personagens  são  mera  ficção  do  auctor,  ou 
se  effectivamente  querendo  figurar  de  retratos,  são  apenas  retratos 
mal  parecidos.  Todos  conhecemos  os  suppostos  criticados^e  sabe¬ 
mos  que  são  homens  trabalhadores,  de  talento,  e  que  não  teem 
na  sua  vida  particular  nem  a  mais  leve  sombra  das  fealdades  que 
mancham  o  caracter  dos  tres  sabichões  da  comedia  do  sr.  Bies- 
ter.  Isto  leva-me  a  crer  que  não  houve  a  intenção  que  se  attri- 
buiu  ao  auctor,  e  que  este  apenas  desenhou  uns  typos  como  mui¬ 
tos  que  Scribe  e  outros  escriptores  dramáticos  teem  apresentado 
na  scena. 

Quanto  á  comedia,  propriamente  dita,  parece-me  que  se  não  é 
das  melhores  do  sr.  Biester,.  encerra  todavia  qualidades  que  veem 
compro  "ar  mais  uma  vez,  o  engenho  do  auctor  de  uma  das  maio¬ 
res  collecções  de  obras  dramaticas  originaes  portuguezas.  A  con¬ 
textura  do  primeiro  acto,  a  scena  da  declaração  no  segundo  e  a 
situação  final  do  terceiro  são  exemplos  do  que  levo  dito.  A  intriga, 
como  a  de  todas  as  peças  criticas,  é  limitadíssima;  em  compensa¬ 
ção,  os  accessorios  estão  bem  tratados,  e  por  vezes,  talvez,  tão 
bem  tratados,  que  saltam  para  o  primeiro  plano,  ofíuscando  tudo 
que  se  acha  neste.  É  rito  um  leve  senão,  mas  largamente  resga¬ 
tado  por  effeitos  dramáticos  muito  apreciáveis. 

A  comedia  —  Os  Sabichões  representou-se  em  beneficio  do 
actor  Antonio  Pedro,  comediante  muito  estimado  pelas  nossas  pla- 
téas.  Deve-lhe  ter  sido  agradavel  a  cortezia  com  que  o  publico  o 
saudou  no  seu  apparecimento,  tanto  mais  quanto  facilmente  se 
conhecia,  que  eram  espontâneos  e  do  coração  os  applausos  dis¬ 
pensados.  O  sr.  Antonio  Pedro  é  dos  actores  comicos  mais  en¬ 
graçados  e  conscienciosos.  Tem  no  seu  reportorio  uma  galeria  de 
typos  completos,  perfeitíssimos,  typos  observados  e  estudados  do 
natural,  ou  antes  adivinhados  como  que  por  encantamento  ou  in-* 
tuição  artística.  D’aqui  o  apreço  em  que  todos  o  teem,  e  as  agra- 
daveis  provas  de  amisade  que  ha  recebido  durante  a  sua  esplen¬ 
dida  carreira  de  actor. 

0  desempenho  da  peça  foi  regularíssimo,  sobresaindo  os  pri¬ 
meiros  artistas  e  o  actor  Brazão,  que  desempenhou  com  muita  vi¬ 
vacidade  e  alegria  o  seu  importante  papel.  No  acto  da  guitarra 
uma  parte  do  publico  reprovou  o  facto  de  se  trazer  á  primeira 
scena  portugueza  o  popular  instrumento,  e  outra  parte  applaudiu 
enthusiasticamente  a  ingénua  e  graciosa  desenvoltura  com  que  a 
actriz  Yirginia  cantou  e  tocou  o  fado. 

Ao  theatro  do  Gymnasio  também  voltaram  as  noites  de  alegria 
e  grande  concorrência.  A  estreia  de  um  actor  e  o  reapparecimen- 
to  de  outro  ha  muito  retirado  das  taboas  do  palco,  mas  nem 
por  isso  menos  considerado  como  mestre  na  sua  arte,  aguçaram 
a  curiosidade  publica. 

O  auctor  que  se  estreou  foi  o  sr.  Augusto  Rosa,  o  filho  mais 
novo  do  sr.  João  Anastacio  Rosa,  o  actor  que  reappareceu. 

Nas  comedias — Caprichos,  Amores  em  ninho  de  aguias  e  Mor¬ 
gado  de  Fafe,  provou  o  novel  actor  que  tem  as  melhores  disposi¬ 
ções  para  a  scena,  parecendo  propenso  a  representar  com  a  elegân¬ 
cia,  finura  de  gesto  e  graça  da  palavra  que  o  genero  requer,  os 
papeis  de  galãs  comicos;  na  comedia  do  sr.  Camillo  Gastello 
Branco,  o  actor  que  escudava  com  a  sua  presença  a  estreia  do 
filho,  mostrou  que  as  suas  grandes  faculdades  artísticas  ainda 
não  foram  atrophiadas  pela  doença,  e  que  se  o  corpo  pudesse 
resislir  ao  trabalho  aturado,  o  espirito  coadjuval-o-hia  como  na 
epoca  da  sua  mais  esplendida  gloria. 

Em  a  noite  da  estreia,  pois,  e  nas  demais  em  que  os  dois 
artistas  representaram,  o  publico  festejou-os  sempre,  fazendo-lhes 
chamadas  especiaes  e  applaudindo-os  conjuntamente  com  o  galã 
dramatico  do  theatro,  o  sr.  João  Rosa,  como  que  para  significar 
que -estimava  ver  sempre  o  Gymnasio,  á  semelhança  d’aquella 
noite,  navegando  em  maré  de  rosas. 

O  sr.  Joaquim  de  Almeida,  o  primeiro  actor  do  theatro  do 
Príncipe  Real,  fez  o  seu  beneficio  ifaquella  scena,  com  urn  dra¬ 
ma  traduzido  pelos  srs.  Annaya  e Carlos  Borges,  intitulado — O  Ca¬ 
pitão  phantasma.  O  drama  agradou,  porque  tem  —  como  vulgar- 
mente  se  diz  ern  linguagem  de  theatro — todos  os  matadores 


que  as  plateas  avidas  de  fortes  commoções,  exigem.  O  beneficia¬ 
do  representou  o  principal  papel  com  o  arrojo  e  enthusiasmo  a 
que  o  extraordinário  caracter  do  personagem  obriga,  e  obteve  re¬ 
fletidos  applausos  e  todas  as  demonstrações  de  affabilidade  que  a 
noite  da  sua  festa  lhe  merecia. 

Cumpre-me  registar,  antes  de  sair  dos  divertimentos  públicos, 
onde  tenho  passado  um  bocado  de  tempo,  que  já  começaram  os 
bailes  de  mascaras.  Eu  estou  certo  que  a  ninguém  succede  o  que 
me  succede  com  um  baile  de  mascaras.  Para  mim  o  baile  de 
mascaras  é  um  divertimento  assustador,  por  outra,  não  é  diverti¬ 
mento,  porque  ninguém  se  diverte  onde  está  com  receio.  E  eu 
confesso  qne  ando  receioso  nos  bailes  de  mascaras;  assustam-me 
como  uma  carta  anonyma,  ou  uma  calumnia  forjada  na  sombra, 
sem  que  eu  possa  descobrir  o  nome  do  calumniador.  É  por  isso 
que  os  bailes  de  mascaras  se  me  tornam  antipathicos,  até  mesmo 
quando  lá  não  vou.  Tolero  as  mascaras  á  luz  do  dia,  em  pleno  car¬ 
naval,  mas  á  luz  do  gaz,  e  principalmente  quando  ainda  são  fructo 
immaturo,  acho-as  torpes  e  insupportaveis.  A  noite  e  o  incó¬ 
gnito  garantido  pela  mascara,  afíiguram-se-me  insidiosas  trin¬ 
cheiras  por  detraz  das  quaes  a  cobardia  se  esconde  para  nos 
aggredir.  A  ninguém  de  certo,  repito,  succede  o  que  me  suc¬ 
cede  com  os  bailes  de  mascaras.  Eu  desamo-os  tanto,  que  até  n’ es¬ 
te  momento,  em  que  apenas  fallo  d’elies  e  não  estou  lá,  passo  pa¬ 
ra  outro  assumpto  com  o  maior  prazer. 

Prospera  notavelmente  a  Bihliotheca  Universal,  de  que  são 
proprietários  os  srs.  Lucas  A  Filho.  Procurando  diffundir  o  gos¬ 
to  pela  leitura  dos  bons  romances,  acaba  de  publicar  o  primeiro 
volume  da  excedente  novella  marítima  de  G.  de  la  Landelle — A 
vingança  do  Sargento,  traducção  primorosa  do  sr.  Pinheiro  Cha¬ 
gas.  Como  já  tive  occasião  de  dizer,  as  edições  dos  srs.  Lucas  são 
luxuosas  e  custam  modico  preço.  Não  admira,  portanto,  que  esta 
empreza  vá  de  foz  em  fóra,  o  que  muito  lhe  desejo,  como  a  to¬ 
das  as  que  são  uteis  e  dignas. 

Não  ha  muito,  quando  a  publicidade  pela  imprensa  estava 
menos  desenvolvida  e  os  divertimentos  públicos  eram  menos  con¬ 
vidativos  (jue  as  noites  de  inverno  se  passavam  ou  a  conversar 
pacatamente  com  as  famílias  que  vinham  de  visita,  ou  a  jogar  o 
voltarete  em  doce  tranquillidade,  com  algum  caturra  da  visinhan- 
ça,  ou,  emfim,  a  dormir  a  somno  solto  com  a  cabeça  recostada  no 
espaldar  da  cadeira  e  os  pés  embrulhados  em  espesso  cobertor. 

Hoje  não  succede  assim.  Ainda  ha  famílias  que  se  deitam 
cedo,  preferindo  a  companhia  dos  lençoes  e  do  travesseiro  á  de 
um  bom  livro  ou  de  uma  peça  de  theatro  recreativa  e  interessan¬ 
te;  mas  a  maior  parte  da  gente  frequenta  os  espectáculos,  ou, 
quando  fica  em  casa,  apega-se  a  um  livro  para  não  ir  para  a  ca¬ 
ma  á  noitinha.  Nas  províncias  também  o  amor  pela  leitura  está 
mais  introduzido,  e  não  é  raro  ver  proximo  do  magusto  que  es¬ 
tala  na  lareira,  o  romance  da  moda  com  que  vae  entreter-se  du¬ 
rante  as  longas  horas  de  dezembro,  a  honrada  familia  do  opu¬ 
lento  lavrador. 

Foi  para  servir  n’essas  appetecidas  horas  de  tranquillidade 
do  corpo  e  do  espirito,  que  o  sr.  Júlio  Cesar  Machado  publicou  o 
seu  livro — A'  lareira. 

Ninguém  melhor  do  que  este  escriptor  podia  fazer  um  vo¬ 
lume  de  tal  genero.  Para  a  leitura  destinada  a  entreter  e  matar 
o  tempo,  como  se  usa  dizer,  é  mister  que  os  assumptos  se¬ 
jam  variados,  ligeiros,  graciosos,  revelando  espirito  de  observa¬ 
ção,  sem  que  isso  traga  dissertações  philosophicas  de  fazer  cabe¬ 
cear,  tocando  de  vez  em  quando  a  corda  do  sentimento  sem  che¬ 
gar  nunca  a  arrancar  lagrimas  de  encharcar  o  lenço.  0  novo  li¬ 
vro  do  sr.  Julio  Cesar  Machado  está,  pois,  n’estes  casos.  Tem 
variedade  de  assumptos,  porque  contem  umas  vinte  e  tantas  his¬ 
torias  todas  dessemilhantes  e  em  estylo  apropriado;  tem  observa¬ 
ção  do  natural,  porque  todos  sabem  que  este  escriptor  usa,  para 
bem  se  desempenhar  da  sua  missão  de  folhetinista,  investigar 
a  verdade  do  que  pretende  tratar,  desde  a  modesta  barraca  do  ar¬ 
lequim  de  feira  até  os  dourados  bastidores  do  nosso  primeiro  thea¬ 
tro,  ou  até  os  salões  aristocráticos  das  principaes  famílias;  tem, 
finalmente,  sentimento,  porque  muitas  vezes  na  occasião  em  que  a 
espontânea  gargalhada  desfere  dos  lábios  do  leitor,  uma  pbra- 
se,  uma  palavra  só,  vem  causar-lhe  aquella  doce  commoção  que 
nos  arraza  de  agua  os  olhos,  sem  nos  fazer  soffrer. 
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Todas  estas  exeellentes  qualidades,  que  se  encontram  no  li¬ 
vro  do  mais  assiduo  collaborador  d'esta  publicação,  o  tornam  di¬ 
gno  de  geral  apreço,  do  que  provém  a  edição  esgotar-se  em  pou¬ 
cos  dias  para  satisfação  do  editor,  gloria  do  auctor  e  contenta¬ 
mento  de  todos  os  que  prezam  que  n’esta  boa  terra — que  apenas 
se  ufana  do  sol  que  a  allumia  e  das  vinbas  que  produz  quasi  es¬ 
pontaneamente — também  se  faça  justiça  a  quem  trabalha  e  tem  ta¬ 
lento. 

A  outra  obra  também  notável — Crepúsculos,  volume  de  versos 
pelo  sr.  E.  A.  Vi  dal,  se  podem  applicar  as  ultimas  palavras  que 
deixo  escriptas  acerca  do  livro  —  Á  lareira.  Este  escriptor  é 
também  dos  que  véem  desapparecer  rapidameute  as  edições 
das  suas  obras.  Crepúsculos  é  uma  collecção  de  maviosas  poe¬ 
sias  como  as  sabe  fazer  o  sr.  Vidal,  entre  as  quaes  figuram  duas 
comedias  em  verso:  —  Ao  luar,  dada  em  D.  Maria  n  no  benefi¬ 
cio  do  sr.  Rosa  Junior  e  sempre  muito  applaudidaj  e  —  O  Sa- 
boiano,  ainda  não  representada.  Além  de  muitos  outros  valiosos 
trabalhos,  encerra  também  as  conhecidas  poesias  recitadas  innume- 
ras  vezes  pela  actriz  Emilia  das  Neves  —  A.s  mães  e  —  Ave  Popu- 
le\  Como  se  vé,  é  livro  destinado  a  ter  grande  voga,  o  que  de 
certo  não  maravilhará  o  auctor,  que  está  acostumado  a  estes 
triumphos. 

Também  recebi  do  sr.  A.  Filippe  Simões  tres  folhetos  es- 
criptos  expressamente  para  o  seu  doutoramento  na  universida¬ 
de  de  Coimbra.  São  —  Erros  e  preconceitos  da  educarão  physica, 
dissertação  para  o  acto  de  conclusões  da  faculdade  de  medicina, 

—  A  contractil idade  e  a  excitabilidade  motriz,  dissertação  de¬ 
fendida  perante  a  mesma  faculdade  e —  Tkeses  de  medicina  theo- 
rica  e  pratica.  Como  se  vè,  são  livros  de  sciencia,  que  apenas  po¬ 
derão  attrahir  os  profanos  pela  pureza  e  amenidade  de  estylo  do 
auctor,  qualidades  estas  que  os  leitores  das — Artes  e  letras  teem 
podido  apreciar  em  mais  de  um  trabalho  do  sr.  F.  Simões. 

Por  ultimo  annuncío  uma  nova  publicação  critica  intitulada 

—  O  espectro  de  Juvenal.  O  titulo  é  de  fazer  tremer  os  menos 
receiosos.  Entretanto,  sabendo-se  que  o  novo  periodico  está  en¬ 
tregue  a  pennas  illustradas,  nada  ha  a  receiar  do  espectro  do  sa- 
tyrico  latino,  porque  se  a  critica  inepta  desgosta  e  oífende,  a  boa 
critica  elucida  e  corrige. 

RANGEL  DE  LIMA 


DIVERSAS  NOTICIAS 


—  No  Brazil  foram  publicadas  as  seguintes  obras  : 

lnnocencia ,  romance  de  Silvio  Dinarte  (pseudonymo),  auctor 

da  Mocidade  de  Trajano  e  Lagrimas  do  coração. 

As  seccas  no  Ceará,  opusculo  publicado  em  Stuttgard,  pelo  sr. 
dr.  Marcos  Antonio  de  Macedo.  Demonstra  a  possibilidade  da  cons- 
trucção  de  um  canal  que  ligue  o  rio  S.  Francisco  ao  rio  Jaguaribe. 

Aspasia,  volume  pelo  sr.  conselheiro  João  Manuel  Pereira  da 
Silva,  deputado  da  nação. 

Tiradentes,  pamphleto  político. 

Paulista,  orgão  democrático  da  cidade  de  Taubaté.  É  seu  pro¬ 
prietário  e  redactor  o  sr.  Alfredo  de  Almeida. 

A  republica  pelo  império,  folheto  político  sem  nome  de  auctor. 

A  aufragio,  historieta  romantico-religiosapelo  sr.  Fernando  Leal. 

O  promptuario  da  legislação  provincial  do  Rio  de  Janeiro, 
desde  1835  a  1867,  pelo  sr.  João  Carlos  Pereira  do  Lago. 

Araçá,  conto  americano  em  verso,  pelo  sr.  Francisco  Severo, 
do  Ceará. 

O  Artista,  periodico  dedicado  ás  artes,  letras,  industria  e  com- 
mercio.  Sae  uma  vez  por  semana  ;  é  seu  proprietário  o'  sr.  Manuel 
Ribeiro  Marceneiro. 

Prenpncio,  periodico  litterario,  critico  e  jocoso,  publicado  aos 
domingos. 

Revolução,  orgão  hebdomadário  do  partido  republicano,  pro¬ 
priedade  do  Club  Democracia  Cearense. 

O  Mossoroense ,  semanario  político,  commercial,  noticioso  e  lit¬ 
terario. 

Em  Oiro  Preto  encetou  a  sua  publicação  a  11  do  passado  uma 
nova  folha  bi-semanal  com  o  titulo  Echo  de  Minas. 

O  príncipe  russo  e  o  Echo  Americano,  opusculo  ácerca  de  uma 
carta  publicada  n’aquella  folha  por  um  dos  personagens  da  comitiva 
do  príncipe  Alexis. 

—  - -  Os  periódicos  francezes  registam  quasi  todos  os  dias  as  pro- 

ducções  artísticas  do  pintor  bespanhol  Fortuny  e  os  preços  fabulosos 
■por  que  ellas  são  vendidas.  Este  artista,  que  é  uma  das  maiores  glo¬ 
rias  modernas  da  Hespanha,  reside  em  Paris  e  dedica  as  suas  horas 
de  trabalho  principalmente  a  aguarellas.  Admira-se  a  execução  dos 
seus  quadros  que  se  recornmendam  pela  graça  com  que  são  leitos  e 
especialmente  pela  tinta  brilhante  e  vigorosa  que  os  ernbelleza.  As 
aguarellas  do  pintor  Fortuny  estão  pois  em  moda  actualmenle  em 
Paris  e  são  disputadas  pelos  principaes  banqueiros  que  as  pagam  por 
contos  de  réis. 

—  Na  poesia  Flores  estrangeiras,  d’este  numero,  pag.  18 A.  rol. 
2.a,  liii.33,  onde  saiu:  —  ibera  chocha — -deve  lêr-se:  —  ibera c  ioça. 
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Rangel  de  Lima  —  Director 


ARTES  E  LETRAS 


«Não,  por  certo,  ó  cidadãos !  Pereça  a  republica 
parthenopêa,  arraze-se  a  cidade  de  Nápoles  e  fiquemos 
sepultados  em  suas  ruinas,  antes  que  fazer  o  menor  mal 
a  innocentes  ou  derramar  o  sangue  de  transviados  conci¬ 
dadãos,  que  não  deixam,  por  isso,  de  ser  irmãos  nossos 
e  filhos  da  mesma  mãe  coinmum ! » 

Grandes  e  geraes  applausos,  que  os  membros  do  club 
dos  exaltados  não  ousaram  contrariar,  acolheram  as  pa¬ 
lavras  de  Leonor,  e  a  incitaram  a  proseguir: 

«Não  sou  eu  a  quem  applaudis,  porém  á  virtude  da 
caridade,  ao  amor  da  patria  e  da  humanidade,  aos  altos 
sentimentos  que  me  inspiram.  E,  com  quanto  muitíssimo 
pudesse  dizer  sob  a  influencia  de  tal  inspiração,  dispen¬ 
sa-me  de  longos  discursos  o  participardes  dos  mesmo- 
generosos  sentimentos.  Concluirei,  por  tanto,  em  poucas 
palavras  : 

«A  sanguinosa  anarchia  da  França,  os  tristes  dias 
de  terror  fizeram  amaldiçoar  na  Europa  a  republica  e  os 
republicanos.  Agora  pertence-nos  a  nós,  filhos  da  Italia, 
nascidos  na  terra  do  genio,  da  virtude  e  da  gloria,  reha- 
bilitar  a  republica  e  os  republicanos. 

«A  liberdade  está  ameaçada.  Talvez  que  seus  alta¬ 
res  venham  a  ser  de  novo  derruídos  pelo  fanatismo  igno¬ 
rante  e  cego.  Talvez  que  nossas  cabeças  tenham  de  cair 
aos  golpes  do  algoz.  Embora.  Consuma-se  o  sacrificio, 
mas  digam  de  nós  as  gentes  e  declare  a  historia: 

«  Pereceram  por  haverem,  querido  o  hem  dos  homens /» 

A  assembléa  deliberou  em  seguida  conferir  a  Man- 
thoné,  ministro  da  guerra,  o  eommando  em  chefe  do  exer¬ 
cito  republicano,  com  larga  faculdade  de  levantar  novas 
tropas,  de  ordenar  as  antigas,  de  dirigir,  em  summa,  to¬ 
dos  os  aprestos  para  a  defeza  da  patria. 

Resolveu  também  que  se  considerassem  filhos  ado¬ 
ptivos  da  republica  as  mães,  as  viuvas  e  os  orphãos  d’a- 
quelles  que,  defendendo-a,  perdessem  a  vida. 

Em  quanto  se  discutia  esta  ultima  lei,  Gabriel  Man- 
thoné  levantando-se  exclamou  : 

«Cidadãos,  espero  que  minha  mãe  virá  a  aproveitar 
os  beneficios  de  tão  generoso  decreto!» 

VII 

No  meiado  junho  de  1799  as  tropas  do  cardeal 
Ruffo,  auxiliadas  pelo  populacho  de  Nápoles,  entraram 
na  cidade.  Os  chefes  republicanos  refugiaram-se  nos  cas- 
tellos,  onde  resistiram  por  alguns  dias,  até  que  obtive¬ 
ram  uma  capitulação  honrosa  que  lhes  permittia,  confor¬ 
me  quizessem,  ou  embarcarem  nos  navios,  ou  permane¬ 
cerem  na  cidade  sem  que  fossem  perseguidos. 

Mas  a  rainha  Carolina,  sedenta  de  vingança,  depu¬ 
tou  a  Nelson  lady  Hamilton,  cujas  seducções  o  levaram 
a  violar  a  capitulação,  algemando  oitenta  e  quatro  cida¬ 
dãos,  que  entregou  á  fúria  da  plebe  para  serem  apunha¬ 
lados  nas  ruas  ou  conduzidos  á  forca. 

O  rei  veio  de  proposito  da  Sicília  para  instituir  tri- 
bunaes,  onde  foram  condemnados  muitos  republicanos. 
Dizem  que  sómente  nas  cadeias  de  Nápoles  chegaram  a 
contar-se  trinta  mil. 

Leonor  da  Fonseca  Pimentel  foi  também  condem- 
nada  á  morte.  Escutou  a  sentença  com  animo  tranquillo; 
e  antes  de  seguir  para  a  forca  pediu  e  bebeu  café,  repe¬ 
tindo  o  verso  de  Virgilio: 

Forsan  haec  olim  meminisse  juvabit. 

I  )epois,  como  dama  superior  á  desgraça,  percorreu 
com  rosto  sereno  <■  passo  firme  as  mas  que  da  cadeia 
conduziam  á  praça  do  mercado,  onde  tinham  levantado 
a  forca. 


Da  immensa  turba  que  a  rodeava,  alguns  a  injuria¬ 
vam  com  cantigas  obscenas  ou  lhe  gritavam  que  désse 
vivas  a  el-rei  Fernando.  EÍla,  chegando  ao  sitio  elevado 
da  forca,  pediu  com  a  mão  e  eom  a  voz  alguns  momen¬ 
tos  de  silencio  á  bruta  multidão  para  dizer  as  ultimas 
palavras,  que  seriam,  por  certo,  dignas  de  seus  altos  es- 
piritos.  E  já  principiava,  quando  os  carrascos,  receiando 
algum  tumulto,  lhe  cortaram  com  a  vida  a  palavra. 

Entretanto  os  lazzaroni  cantavam : 

La  signora  Dianora 

Che  cantava  neoppa  u  triato 

Mo  abbala  miezzo  a  u  mereato 

Viva,  viva  u  papa  Santo 
Ch’a  niannate  i  cannoncini 
Per  distruggere  i  giacobini 

Viva  a  forca  e  masto  Donato  1 
SanfAntonio  sia  laudato  2. 

À.  FILIPPE  SIMÕES. 

1  0  carrasco. 

2  Além  da  carta  de  Leonor  da  Fonseca  Pimentel  que  publicá¬ 
mos  numa  das  notas  precedentes,  guarda-se  também  na  bibliotheca 
de  Evora  a  seguinte,  dirigida  ao  bispo  de  Beja  D.  frei  Manuel  do 
Cenáculo  : 

«Ex.mo  e  rev.m0  sr.  —  Com  a  occasião  que  volve  para  essa  côrte 
o  sr.  D.  Diogo  de  Noronha,  ministro  delia  junto  á  de  Rorna,  me  va¬ 
lho  d’esta  opportunidade  para  renovar  a  v.  ex.a  rev.ma-os  protestos 
do  meu  obséquio,  e  remetter-ihe  pelo  mesmo  a  obra  dos  direitos  da 
neutralidade,  da  qual  fállava  já  a  v.  ex.a  na  minha  carta  passada,  e 
que,  referindo-se  muito  ao  estado  de  neutralidade  armada  nas  ulti¬ 
mas  guerras,  julguei  que  não  lhe  seria  desagradavel  passal-a  debaixo 
dos  olhos. 

«Não  me  permittiram  de  accreseentar  o  volume  do  paquete,  e 
por  esta  causa  não  pude  incluir  também  n’elle  a  obra  sobre  a  legis¬ 
lação  do  cavalheiro  Filangieri,  e  da  qual  tem  até  agora  saido  sete 
tomos,  que  ficam  esperando  nova  eommodidade  de  remessa.  Junta- 
mente  com  o  indicado  livro  achará  alguns  livrinhos  de  ephemeras 
poesias  por  mim  compostas,  que  ainda  que  não  merecedoras  de  oe- 
cuparem  o  seu  tempo,  as  receberá  v.  ex.a  como  um  tributo  da  mi¬ 
nha  veneração,  e  para  que  lhe  tenham  viva  na  memória  a  lembrança 
delia ;  e  terá  a  bondade  de  entregar  a  meu  tio  o  pequeno  plico  que 
vae  para  elle  e  contém  alguns  exemplares  das  mesmas  poesias,  e 
quanto  devo  lhe  agradeço  as  honras  e  favor  que  lhe  faz. 

«Novidades  que  interessem  as  letras  aqui  não  ha  mais  que  a 
nova  instituição  que  a  côrte  cuida  em  fazer  das  escolas  norrnaes  em 
todo  o  reino,  para  que  em  toda  a  extensão  d’elle  possa  a  baixa  ge- 
rarchia  do  povo  aprender  a  ler  e  escrever,  e  por  cujo  effeito  se  man¬ 
daram  dois  religiosos  tomar  as  instrucções  no  império,  que  já  tor¬ 
naram;  e  está  um  desembargador  encarregado  do  plano  necessário 
para  a  execução,  que  cedo  se  espera ;  e  além  d’ella  o  abrir  que  por 
ordem  da  mesma  côrte  se  vae  fazendo  dos  antigos  portos  de  Bajo 
!  (aonde  se  está  fabricando  um  magestoso  molo  e  um  excel lente  forte) 

I  e  de  Miseno,  cuja  communicação  já  se  abriu  eom  o  mar  morto,  o  qual 
]  fará  como  um  porto  interno  a  respeito  do  outro,  e  além  do  abrigo  e 
i  grande  eommodidade  para  as  naus,  já  se  tira  a  da  rectificação  d'a- 
quelle  ar  pelo  enxugamento  das  muitas  aguas  encharcadas  nas  ter¬ 
ras  circumdarias,  e  que  deformavam  aquelles  ameníssimos  sitios  das 
delicias  e  da  grandeza  romana.  Importante  descoberta  é  a  que  um 
douto  socio  da  Academia  de  Padua  tem  feito  nos  montes  cerca  de 
Verona,  como  de  um  carneiro  de  ossos  de  elephantes  de  grandeza 
como  nunca  se  conheceram,  e  sobre  os  quaes  compoz  uma  disserta¬ 
ção  que  se  ba  de  publicar  com  os  últimos  actos  da  dita  Academia ; 
e  que  eu  devo  em  breve  receber  pelo  mesmo  auctor  e  cujo  conteú¬ 
do,  não  podendo  deixar  de  ser  curioso  e  instructivo,  communicarei 
a  v.  ex.a 

«Que  faz  entretanto  a  Academia  de  Historia  Natural,  instituída 
em  Lisboa  debaixo  dos  auspícios  do  sr.  duque  de  Lafões?  E.  pois 
me  parece  que  com  tão  illustre  presidente  não  deve  estar  ociosa,  te¬ 
ria  pela  honra  d’esta  minha  madre  patria  gosto  de  saber  quaes  os 
actos  públicos  ou  memórias  particulares  que  tenham  saido  delia. 
V.  ex.a  fique  certo  do  meu  rendimento  e  desejo  de  servil-o  no  que 
o  meu  pouco  préstimo  pôde  valer,  e  de  ser  muitos  annos  como  de¬ 
sejo  a  mais  obrigada  e  obsequiosa  serva — D.  Leonor  da  Fonseca  Pi¬ 
mentel.  • 

Esta  carta,  autographa,  não  tem  data,  mas  em  razão  de  alludir 
aos  sete  volumes  publicados  da  obra  de  Filangiere,  intitulada  Scien- 
■  ria  da  leoislaçãa,  parece  ter  sido  escripta  em  1785  ou  pouco  depois. 
I  por  se  lerem  publicado  n  esse  anuo  os  tomos  tí.“  e  7.°  da  mesma  obra. 


ARTES  E  LETRAS 


AS  fLOUES  IA  JAHELLA 


regar  as  flores 
a  vemos  nós  ; 
mas  o  olhar, 
Deus  me  per¬ 
doe,  não  vae 
para  o  regador, 
vae  para  a 
rua. . . 

É  tarde.  O 
papá  está  dor¬ 
mindo  ;  a  mama 
foi-se  deitar; — 
acriadaengom- 
ma.  Ouve-se  ao  longe  o  canta¬ 
rolar  de  um  trecho  de  musica 


O  ciei  tu  sai  si  Mathilde  rn'é  cara  ! 

Ella  vae  regando  as  flores... 
Dois  lugubres  soldados,  a 
escabecear  gravemente,  cami¬ 
nham,  encostando-se  pelas  pa¬ 
redes,  como  quem  véla  pela 
patria  com  mais  ares  patrulha- 
que  patrióticos! 

Ouve-se  um  assobio  ;  cadente,  melo¬ 
dioso... 

O  regador  já  nào  tem  agua  ;  mas  ella 
vae  regando  sempre...  Que  flores  aquel- 
las,  que  tanto  amor  lhe  devem ! 

Plinio,  o  antigo,  falia  de  umas  flores 
côr  de  oiro  e  cor  do  sol,  que  abrem  pela 
primavera  ;  e  conta  que  os  magos  usa¬ 
vam  d’ellas  por  terem  o  condão  de  dar  felicidade.  Mas 
onde  nasce  essa  preciosa  planta  e  de  que  modo  é  culti¬ 
vada,  é  que  elle  nào  diz ;  talvez  por  nascer  na  primavera 
em  toda  a  parte,  como  a  esperança,  e  ser  no  coração  — 
antes  das  paixões  o  queimarem  —  que  deve  ir  buscar-se 
o  balsamo  para  as  regar! 

O  que  dizem  essas  flores  da  janella,  nào  o  sei;  ha 
livros  para  isso,  e  por  ahi  correm  no  poder  de  toda  a 
gente  a  dizer-nos  a  linguagem  d’ellas.  E  por  signal  bem 
galante,  essa  troca  de  nomes  entre  o  mundo  vegetal  e 
o  mundo  intellectual,  dando  ás  idéas  a  graça  e  o  aroma 
das  plantas  e  ás  flores  o  dom  de  discorrer. 

Talvez  se  realise,  sabe  Deus  onde,  este  sonho  da 
terra. 

Quem  sabe,  se  no  mundo  em  que  habitam  os  namo¬ 
rados,  nào  se  metamorphoseará  em  flor  cada  palavra 
dada  e  nào  se  andará  a  pisar  imagens,  promessas,  espe¬ 
ranças,  como  aqui,  nos  jardins,  latadas  de  geramos  e 
violetas  ? 

A  hora  é  perigosa.  E  á  meia  noite  que  os  paes  se 
fecham,  e  os  namorados  passam.  Este  nào  tem  duvida, 
porque  nào  sabe  agradar :  aquelle  também  nào,  porque 
lhe  tarda  a  falia;  o  outro  ainda  menos,  porque  lhe  tarda 
a  idéa :  mas,  lá  apparece  um  ás  vezes,  que  é  todo  pala¬ 
vras  encantadas,  ternuras  e  juramentos. 

—  Juro-lhe  por  isto! 

—  Juro-lhe  por  aquillo ! 

Um  egypcio !  Um  verdadeiro  egypcio  dos  que  esta¬ 
vam  sempre  a  jurar, —  pelos  deuses  íris  e  Osiris,  que,  ao 
menos,  tinham  cara  de  gente,  por  Ambis,  que  tinha  foci¬ 
nho  de  câo,  pelo  boi  Apis,  pelo  macaco,  pelo  crocodilo, 
e  pelo  alho,  pela  cebola,  et  ecetera! 


Assim  elle  é  capaz  de  jurar  pelas  pedras  da  rua,  e 
pela  charuteira,  e  pelo  Seu  cào,  ou  pelo  cào  do  pae  d’ella, 
ou  pelo  cào  que  nem  o  pae  d’ella  nem  elle  proprio  tive¬ 
rem. 

Maneira  entretida  e  suave,  maneira  de  todo  o  ponto 
meridional,  de  passar  as  noites  de  verào,  conversando 
ao  luar,  sorrindo,  olhando-se... 

Mas  póde  lá  vir  um  —  de  noite  os  namorados  sào 
como  os  regadores,  todos  se  parecem  em  distancia  —  que 
seja  o  mau  olhado,  a  fatalidade,  a  má  sorte...  E  depois 
a  visinhança  que  principia  a  fallar;  e  as  flores  regadas 
distrahidamente,  preoecupadamente ;  e  os  invejosos,  os 
ruins,  os  diffamadores,  corsários  que  vào  abicar  sempre 
como  os  passaros  ladros  no  melhor  fructo... 

Ou  entào  algum  bem  meigo,  bem  meiguinho,  que 
goste  das  flores  e  de  quem  as  rega,  por  gostar  ainda 
mais  da  burra  do  pae.  Diacho!  Flores  é  coisa  linda;  mas 
também  dinheiro...  Ha  opiniões! 

Ás  vezes  a  burra  do  pae  resiste,  e  nào  ha  remedio 
senão  dar-lhe  assalto...  saltando  ás  flores. 

Depois,  lá  se  vae  tudo;  consideração,  honra,  cora¬ 
ção  e  alma;  e  a  felicidade  d’aquella  janella  á  hora  de  re¬ 
gar  as  flores  desfolhar-se-ha  como  eílas  e  não  ficará  sendo 
senão  uma  lembrança  penosa ;  flores  ainda,  mas  roxas  e 
tristes,—  saudades. 

Vamos,  —  bonita!  Para  dentro!  Já  está  prompto,  já 
estão  regadas  as  flores!  Vae;  fecha  a  janella;  esconde-te. 
Pensa,  deseja,  espera  o  que  quizeres, —  sósinha :  á  ja¬ 
nella,  não.  D7 aqui  a  nada  virá  elle,  embuçado  no  capote, 
fumando  o  seu  charuto,  á  saida  do  theatro  ou  de  um 
club... 

Esconde-te. 

Não  lhe  digas  nada,  senão  quando  estiveres  só, 
quando  elle  não  te  ouvir.  O  estar  só  para  ti  é  a  noite : 
o  vel-o  é  o  dia;  esconde-te.  Faze  como  alguma  d’essas 
flores,  que  ahi  tens,  que  de  dia  dobram  as  pétalas  e  não 
teem  confiança  senão  na  noite... 

Já  que  esse  homem  é  o  sol  para  ti,  ó  namorada! 
faze  como  o  rouxinol  que  tem  medo  do  sol  e  não  quer 
mostrar-se  sem  elle  se  apagar,  ou  entãio  como  uns  bichi¬ 
nhos  de  que  os  sábios  faliam,  que  se  envolvem  durante  o 
dia  em  átomos  de  pó  e  fluctuam  ao  cimo  d’agua  como 
folhas  seccas,  fingindo  não  ter  vida  para  que  ninguém 
lhes  faça  mal,  e  só  apparecendo  á  noite,  moscas  peque¬ 
nas,  com  umas  azinhas  bonitas  e  olhos  de  esmeralda... 

E  o  que  tu  deves  fazer,  namorada  !  Não  abrires  as 
azas  senão  quando  ninguém  t’as  puder  vêr! 

A  janella  e  as  flores  são  a  tentação;  tua  e  de  quem 
passa.  Não  ha  coisa  mais  real,  mais  verdadeira,  mais 
positiva  que  uma  janella :  para  ti,  não  chega  a  haver 
coisa  mais  phantastica. 

E  talvez  —  por  que  não?  talvez  também  para  elle 
sejam  essas  flores  as  do  parai so, — -nem  o  ha  melhor  do 
que  o  coração  de  uma  mulher  de  quem  se  gosta  e  que 
saiba  gostar  de  nós,  coração  para  onde  se  nos  vae  a 
alma,  e  as  idéas  amorosas  que  volteiam  como  anjos,  res¬ 
plandecem  como  estrellas,  e  desabrocham  como  flores... 

O  peor  é,  que  esse  retiro  magico  que  tão  formoso 
Deus  nos  dá,  jardim  de  delicias,  paraiso  inspirado  — 
qual  é  de  nós  que  o  não  perdeu? 

Vamos!  As  flores  estão  regadas.  Fecha  a  janella... 

«TÚLIO  CESAR  MACHADO. 


GIL  VICENTE  E  A  CUSTODIA  DE  BELEM 


stamos  deante  de  um  dos  monumentos  mais 


extraordinários  da  ourivesaria  religiosa  do 
século  xvi,  ao  qual  se  prende  o  successo 
mais  fecundo  da  historia  moderna,  por  isso 
que  foi  destinado  a  commemorar  a  desco¬ 
berta  do  Oriente;  mas  o  enthusiasmo  do  ar¬ 
tista  tem  de  ceder  ante  a  necessidade  da  in¬ 
vestigação  critica  para  resolver  os  embara¬ 
çosos  problemas  que  envolvem  o  creador 
d’essa  maravilha.  Sabe-se  que  a  Custodia 
de  Belem  foi  feita  por  Gil  Vicente,  como  se 
declara  em  uma  clausula  do  testamento  de 
el-rei  D.  Manuel;  será  por  ventura  esse  gê¬ 
nio,  o  do  mesmo  homem  que  fundou  com  os  seus  Au¬ 
tos  o  theatro  portuguez?  A  falta  de  argumentos,  os  es¬ 
píritos  medianos  vêem-se  forçados  a  admittir  duas  en¬ 
tidades,  para  não  darem  a  um  mesmo  Gil  Vicente  a  co¬ 
roa  dramatica  e  o  talento  da  ourivesaria ;  procurados 
documentos,  consultadas  as  genealogias  manuscriptas,  interpre¬ 
tadas  as  allusões  históricas,  comprehendido  o  espirito  encyclope- 
dico  do  século  xvi,  estabelecida  a  connexão  de  escolas,  e  mos¬ 
trada  a  relação  intima  entre  os  Autos  do  poeta  e  a  technologia  da 
ourivesaria,  as  duas  personalidades  confundem-se  em  uma  só,  e 
a  fundação  do  theatro  portuguez,  que  dera  até  hoje  a  immortali- 
dade  a  Gil  Vicente,  torna-se  um  accidente  casual  na  sua  vida, 
consumida  principalmente  nos  altos  lavores  da  arte,  que  se  tor¬ 
naram  uma  manifestação  forçada  das  grandes  riquezas  das  nossas 
descobertas.  Sigamos  cada  um  dos  topicos  indicados,  e  a  verdade 
se  tornará  evidente.  Não  é  Gil  Vicente  o  unico  homem  que  em 
Portugal  se  tornou  inexcedi  velem  mais  do  que  uma  forma  de  arte; 
o  seu  contemporâneo  Garcia  de  Resende  também  foi  político,  poe¬ 
ta,  musico,  historiador,  desenhador  e  architecto.  Era  este  o  cara¬ 
cter  d’esse  século  forte  pelo  sentimento  da  antiguidade,  pelo  gosto 
da  sumptuaria  que  levava  á  comprehensão  do  bello,  pela  activi- 
dade  intellectual;  sob  este  ponto  escreve  Cournot,  que  se  lhe  não 
pude  contestar,  o  ter  sido  o  século  dos  artistas,  e  n’este  sentido 
incomparável  :  «Artistas,  como  Leonardo  de  Vinci,  Miguel  An¬ 
gelo,  Raphael,  que  são  simultaneamente  geometras  e  architectos, 
esculptores,  pintores,  poetas,  engenheiros,  physicos,  philosophos, 
e  que  primam  emgenerostão  differentes,  não  podem  ser  mais  es¬ 
pecialmente  grandes,  incomparáveis  artistas,  senão  porque  vivem 
em  um  tempo  e  em  um  paiz  em  que  a  arte  captiva  de  preferen¬ 
cia  as  mais  altas  e  as  mais  completas  intelligencias.  Ora,  isto 
mesmo  constitue  um  phenomeno  historico  de  primeira  ordem, 
uma  singularidade,  de  que  não  ha  precisamente  exemplo  no  pas¬ 
sado,- e  tal,  que  tudo  leva  a  crér  que  o  phenomeno  não  se  repro¬ 
duzirá  mais.»  1  Gil  Vicente  pertence  a  esta  plêiada  pelo  genio  e 
pelo  século:  quando  elle  escreveu  a  D.  João  ui  a  dar-lhe  conta  do 
modo  como  applacou  o  povo  de  Santarém  que  tentava  trucidar  os 
judeus,  deixou  uma  prova  do  seu  tino  político;  quando  desmas¬ 
carava  nos  seus  Autos  a  absorpção  que  o  poder  clerical  estava 
exercendo  sobre  a  sociedade  civil,  e  quando  pugnava  pela  liber¬ 
dade  de  consciência  e  pela  descentralisação,  mostrou  esse  espirito 
da  independência  do  terceiro  estado  que  os  grandes  jurisconsultos 
souberam  sustentar ;  discutia  sobre  a  scena  como  theologo  os 
mais  altos  mysterios  da  fé,  contra  os  combates  que  os  padres  lhe 
davam  para  que  elle  não  pudesse  pregar,  como  succedeu  com  o 
nascimento  do  infante  D.  Luiz;  pela  sua  parte  os  eruditos  da  Re¬ 
nascença  portugueza  chamavam-lhe  Pasquino,  porque  possuido 
da  poesia  profunda  da  edade  media,  não  deixava  penetrar  sobre 
a  scena  a  comedia  pelo  gosto  de  Planto  e  de  Terencio.  Era  elle 
unem  nas  grandes  pestes  distraída  a  corte  que  fugia  para  Evora, 
Thomar  ou  Coimbra ;  e  nos  desastres  que  assaltavam  a  família 
real,  victima  do  seu  fanatismo,  era  também  elle  quem  possuia  o 
condão  do  riso,  quem  dispensava  os  thesouros  da  alegria.  Este 
seu  ultimo  aspecto  faz  lembrar  Roccacio  e  Rabelais.  Caracteres 
tão  diversos,  corno  estes,  que  já  foram  tratados  na  Historia  do 
Theatro  portuguez,  bastavam  de  per  si  para  filial-o  n’essa  grande 
plêiada  dos  espíritos  encyclopedicos  do  século  xvi;  porém  o  facto 

1  Considerations  snr  la  marche  des  Idees,  t.  i,  p.  178. 


de  nos  apparecer  o  seu  nome  firmando  o  mais  assombroso  monu¬ 
mento  da  ourivesaria  portugueza,  obriga-nos  a  estudal-o  sob  um 
aspecto,  que  até  hoje  só  pertencia  aos  primeiros  gênios  da  Renas¬ 
cença. 

No  testamento  de  el-rei  D.  Manuel,  de  7  de  abril  de  1517, 
encontra-se  esta  clausula  importante:  «Item,  Mando  que  a  Custo¬ 
dia  feita  por  Gil  Vicente  para  o  Mosteiro  de  Bellem,  seja  entre¬ 
gue  á  dita  Casa,  bem  como  a  grande  Cruz,  que  foi  guardada  na 
minha  thesouraria,  feita  também  pelo  mesmo  Gil  Vicente,  e  tam¬ 
bém  as  Riblias  escriptas  á  penna,  que  fazem  parte  do  meu  guarda 
roupa,  as  quaes  são  guarnecidas  de  prata,  com  cobertura  'de  vel- 
tudo  cramesi.»  1  Como  se  vê,  por  este  importante  documento,  a 
Custodia  foi  mandada  entregar  ao  Mosteiro  de  Belem  em  1521,  e 
ali  permaneceu  até  á  extineção  das  ordens  religiosas ;  não  é  por¬ 
tanto  possível  duvidar  acerca  do  nome  do  auctor;  na  base  oval  da 
Custodia,  se  lê  sobre  um  friso  em  letras  de  esmalte  branco:  #  O  * 

MV1TO  #  ALTO  #  PRINCEPE  *  E  *  PODEROSO  #  SEHOR  #  REI  #  DO 
#  MANVEL  *  AMDOV  #  FAZER  *  DO  #  OVRO  *  I  #  DAS  #  PARIAS  * 

de  *  QuiLOA  *  aqvabov  *  e  #  cccccvi.  Rara  será  a  obra  que  te¬ 
nha  mais  caracteres  de  authenticidade  incontroversa  do  que  esta. 
A  unica  difficuldade  que  existia  até  hoje  consistia  em  saber  quem 
era  esse  pasmoso  artista  ?  Houve  um  francez  que  lhe  chamava 
Aquabov,  antes  de  se  conhecer  o  trecho  do  testamento  de  D.  Ma¬ 
nuel;  conhecido  o  nome  de  Gil  Vicente,  cresceu  a  difficuldade  por 
causa  da  divergência  com  o  fundador  do  theatro  portuguez.  Como 
solver  esta  obscuridade,  se  a  mesma  personalidade  do  poeta 
creador  do  theatro,  se  resumia  em  alguns  poucos  resultados  de 
urna  Memória  de  Aragão  Morato,  e  de  umas  fracas  glossas  d’esta 
memória  no  prologo  da  edição  de  Hamburgo!  Tinham  rasão  em 
acreditar  na  existência  dos  dois  typos  diversos;  mas  as  obras 
de  arte,  quando  produzidas  pela  inspiração,  quando  creadas  pelo 
genio,  tem  um  caracter  de  profunda  verdade:  contemplada  a  Cus¬ 
todia  de  Belem  e  confrontada  com  a  Custodia  de  prata  dourada 
que  se  guarda  na  collegiada  da  Oliveira  em  Guimarães,  saltava 
ao  espirito  a  existência  de  uma  mesma  tradição  artística,  de  uma 
mesma  escola.  Seria  Guimarães  que  teria  influído  sobre  o  gosto 
da  ourivesaria  em  Lisboa?  É  certo  que  a  tradição,  recolhida  por 
Barbosa  Machado,  dizia  que  disputavam  o  nascimento  a  Gil  Vi¬ 
cente  Lisboa  e  Guimarães.  Este  critério  nos  dirigiu  nas  investi¬ 
gações,  e  no  manuscripto  de  Christovam  Alão  de  Moraes,  datado 
de  1607,  que  tem  o  titulo  de  Sedatura  lusitana  2  encontramos 
estes  factos  preciosos  :  « Martim  Vicente,  foi  um  homem  natural 
de  Guimarães;  dizem  que  era  Ourives  de  prata;  não  podemos  sa¬ 
ber  com  quem  casou;  só  se  sabe  de  certo  que  teve  a  Gil  Vicente. » 
Isto  já  bastava  para  acreditarmos  que  o  auctor  da  Custodia  de 
Belem  era  natural  de  Guimarães;  mas  o  manuscripto  genealógico 
é  mais  explicito,  e  declara-nos  que  esse  Gil  Vicente,  íilho  do  ou¬ 
rives  de  Guimarães,  é  o  afamado  poeta  da  corte  de  D.  João  n, 
D.  Manuel  e  D.  João  ui :  «gil  vicente,  filho  unico  d' este  Martim 
Vicente ,  foi  homem  mui  discreto  e  galante,  e  por  tal  foi  sempre 
mu  to  estimado  dos  Princepes  e  senhores  do  seu  tempo.  Foi  o  que 
fez  os  Autos,  que  em  seu  nome  se  imprimiram,  e  por  sua  muita 
graça  foram  sempre  celebrados  pelos  melhores  que  se  fizeram 
naquelle  genero.  Está  sepultado  em  Evora.-»  O  gráo  de  authenti¬ 
cidade  que  nos  merece  este  manuscripto  é  irrefragavel ;  porque 
Christovam  Alão  de  Moraes  datou  a  Sedatura  de  1667,  e  elle  se¬ 
gue  esta  genealogia  até  1668,  em  que  figurava  o  seu  trisneto  Ma¬ 
nuel  Barreto  de  Pina,  que  viveu  em  Torres  Vedras,  e  n’esse  anno 
foi  procurador  em  cortes. 

Achado  tão  incalculável  subsidio,  é  que  se  conhece  o  que 
havia  de  verdade  nas  características  da  escola  de  ourivesaria  de 
Guimarães.  Gil  Vicente  veio  para  a  corte  unicamente  pelo  seu 
extraordinário  talento  como  ourives ;  o  seu  nome  apparece-nos 
como  laurante  da  rainha  D.  Leonor,  mulher  de  el-rei  D.  João  u; 
o  seu  talento  como  poeta  dramatico  só  se  revelou  accidental- 
mente.  Succedeu  o  mesmo  com  Lope  de  Rueda,  ourives  de  Sevi- 
Iha,  e  também  fundador  do  theatro  hespanhol.  A  profissão  explica 
este  encyclopedismo  artístico;  é  também  um  ourives,  Fortiguerra, 
quem  descobre  a  gravura.  A  ourivesaria,  como  disse  o  bibliophilo 
Jacob,  era  a  escola  de  todas  as  artes  na  edade  media ;  ali  se 
aprendia  a  chimica  e  o  esmalte,  a  ceramica,  o  desenho,  a  archi- 
tectura,  a  estatuaria,  a  gravura,  a  pintura;  cada  vocação  particu- 

1  Sousa,  Provas  da  Hist.  Geneal.,  t.  m,  p.  328. 

2  Bibliotheca  do  Porto,  Ms.  441,  fl.  176. 
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lar  seguia  o  seu  instincto ;  os  espíritos  vastos,  que  abrangiam  em 
si  a  comprehensão  de  todas  as  formas  do  bello,  ficavam  ourives, 
dominavam  como  semi¬ 
deuses.  Em  Portugal,  não 
foi  Gil  Vicente  o  unico 
que  seguiu  esta  tendencia; 
no  Cancioneiro  geral,  ap- 
parece-nos  um  ourives, 

Ruy  Fernandes  (1516)  fi¬ 
gurando  como  poeta  nos 
serões  do  paço,  e  egual- 
mente  citado  nos  Autos 
de  Gil  Vicente.  Que  outros 
artistas  mereciam  no  sécu¬ 
lo  xvi  estas  honras  ?  Na 
epoca  em  que  floresceu  Gil 
Vicente,  a  escola  de  ouri¬ 
vesaria  de  Guimarães  era 
florescente;  como  contem¬ 
porâneo  de  seu  pae  Marti m 
Vicente,  encontramos  o 
nome  de  Pedro  Alves,  de 
1480;  este  artista  era  na¬ 
tural  de  Guimarães  ed’elle 
se  acha  noticia  nas  Memó¬ 
rias  resuscitadas  da  anti¬ 
ga  Guimarães,  do  padre 
Torquato  Peixoto  de  Aze¬ 
vedo;  faltando  de  um  ho¬ 
mem  de  virtude,  morto  em 
1480,  que  com  as  suas 
orações  curava  as  feridas 
dos  cães  damnados,  diz 
que  a  sua  cabeça  «a  trou¬ 
xeram  a  Guimarães,  a  casa 
de  um  ourives  chamado 
Pedro  Alves,  que  morava 
na  rua  Sapateira  nas  ca¬ 
sas  da  esquina  da  travessa 
que  vae  para  a  cadeia  da 
correição,  o  qual  foi  avô 
do  Conego  Manuel  da  Sil¬ 
va;  e  este  tirou  da  cabeça 
os  queixos  debaixo,  e  en¬ 
castoados  em  prata  á  sua 
custa  os  deu  aos  que  a  trou¬ 
xeram,  por  lhe  deixarem 
o  resto  da  cabeça,  o  qual 
guardou  em  sua  casa,  aon¬ 
de  os  doentes  a  iam  tocar 
e  recebiam  saude:  e  por 
sua  morte  a  mandou  col- 
locar  na  Egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira  aon¬ 
de...  está;  no  dito  Cartó¬ 
rio  está  também  o  inven¬ 
tario  feito  em  1527,  que 
diz:  Item,  outra  arca  de 
marfim,  chapeada  de  ara¬ 
me  dourado,  aonde  está  a 
cabeça  de  um  Santo,  que 
presta  para  mordeduras  de 
cães  danados.»  (Op.  cit. 
p.  210.)  O  estylo  da  esco¬ 
la  de  Guimarães  tamhern 
se  conhece  pelo  Calix  offe- 
recido  pelo  Chantre  Fer- 
não  Alves  á  Collegiada  em 
1527:  «É  o  Caljx  de  prata 
dourada,  e  tem  de  pezo 
outo  marcos  menos  uma 
onça;  no  pé  vèem-se  escul¬ 
pidas  em  alto  relevo  as  figuras  de  outo  Apostolos;  no  meio  estão 
seis  estatuas,  a  de  Nossa  Senhora  e  a  de  cinco  Apostolos,  metti- 
dos  em  nichos,  inteiramente  vasados,  aos  quaes  fazem  corôa  uns 


arrendados  baldaquinos,  guarnecidos  de  delicadíssimos  lavores;  na 
parte  superior  tem  um  côro  de  anjos  em  adoração,  cinzelado  com 

singular  esmero.  Este  pre 
cioso  calix  foi  dadiva  do 
Chantre  Fernão  Alvares, 
no  fim  do  reinado  de 
D.  Manuel  ou  no  principio 
do  de  I).  João  m.» 1  Vista 
a  Custodia  do  Gil  Vicente, 
o  mesmo  gosto  dos  dóceis 
ou  baldaquinos,  dos  ni¬ 
chos  ,  da  adoração  dos 
Apostolos  usado  na  ourive¬ 
saria  de  Guimarães,  mos¬ 
tra-nos  uma  mesma  cor¬ 
rente  artística.  Fóra  de 
Guimarães  Gil  Vicente  não 
deixaria  de  influir  na  es¬ 
cola  aonde  recebera  a 
educação;  el-rei  D.  Manuel 
offerecendo  á  Collegiada 
da  Oliveira:  «Um  thuribu- 
lo,...  que  peza  sele  mar¬ 
cos  e  tres onças;»  e  «Uma 
naveta,  que  deu  o  mesmo 
rei,  que  peza  quatro  mar¬ 
cos  e  seis  onças»  2  não 
deixaria  de  occupar  o  pro- 
tentoso  ourives  da  côrte, 
como  abaixo  veremos. 

Depois  da  morte  de  Gil 
Vicente,  a  ourivesaria  con¬ 
tinuou  a  florèseer  em  Gui¬ 
marães:  mas  as  leis  sum- 
ptuarias  que  proliibiram 
na  vida  civil  os  ornamen¬ 
tos  de  ouro  e  prata,  não 
puderam  atrophiar  o  talen¬ 
to  que  ali  se  manifestava 
< j iiasi  por  uma  fatalidade 
ethnologica.  Em  1503  flo- 
resciao afamado  João  Gon¬ 
çalves,  mais  conhecido  pe¬ 
lo  nome  de  Engenhoso,  e 
ointroductor  do  serrilhado 
na  moeda;3  e  mesmo  em 
nossos  dias  o  grande  gra¬ 
vador  de  medalhas,  José 
Arnaldo  Nogueira  Molari- 
nho,  representa  para  nós 
essa  antiga  seiva  artística 
de  Guimarães. 

A  primeira  epoca  em 
que  Gil  Vicente  apparece 
na  côrte,  pode-se  fixar  pelo 
processo  poético  do  Can¬ 
cioneiro  de  Resende,  4  em 
que  a  rainha  D.  Leonor  o 
manda  versificar  no  feito 
de  Vasco  Abul;  foi  isto  de¬ 
pois  de  1492,  e  na  rubri¬ 
ca.  do  processo  é  chamado 
Mestre  Gyl  Vicente,  o  que 
denota  já  a  profissão  com 
que  figurava  na  côrte.  Por 
certo  que  a  rainha  D.  Leo- 

1  J.  A.  de  Almeida,  Dicc. 
Chorori.  1. 1.  p.  498. — Mem. 
resuscit.  pag.  214. 

2  Mem.  resuscit.  p.  216. 

3  Aragão,  Descrip  t  io  n  d  es 
Monnai.es,  n.  639,  p.  56  — 

Sousa,  Provas,  t.  iv,  p.  161. — Elucidário  de  Viterbo,  p.  403. — Ra- 
czynski,  Dictionaire,  p.  118. 

4  Canc.  qer.  fl.  210,  col.  5. 
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nor,  depois  da  sua  viuvez  em  1495,  toda  oecupada  em  aetos  de 
piedade,  não  tinlia  que  dar  a  fazer  a  um  laurante  exclusivamente 
seu  :  demais,  Gil  Vicente  no  Auto  pastoril  castelhano  allude  a 
D.  João  ii,  a  com  seu  cajado  real »  É  crivei  que  Gil  Vicente  viesse 
para  a  còrte  por  influencia  de  Fernão  Vicente,  que  era  Escri¬ 
vão  da  Chancellaria  desde  1460.  É  impossível  fallar  no  talento 
poético  e  artístico  de  Gil  Vicente,  sem  esboçar  o  caracter  extraor¬ 
dinário  da  rainha  D.  Leonor,  e  da  acção  prodigiosa  que  exerceu 
sobre  a  civilisação  portugueza;  a  esta  illustre  senhora,  é  que  a  im¬ 
prensa  portugueza  deveu  os  seus  mais  brilhantes  progressos ;  ella 
fundou  também  os  primeiros  hospitaes  1 ;  animou  Gil  Vicente  na 
creação  do  theatro  portuguez,  e  defendeu-o  sempre  contra  todos 
os  seus  detractores.  A  desgraça  de  Gil  Vicente  começou  depois 
da  morte  da  rainha  D.  Leonor. 

( Conclue .) 

#  #  # 

0  CHIMICO 

ONHECE-SE  a  escola  flamenga  só 
com  olhar  para  a  gravura.  Depois 
vae-se  procurar  o  nome  do  artista 
e  encontra-se — Tcniers.  Não  po¬ 
dia  deixar  de  ser  pintor  que  esti¬ 
vesse  juramentado  á  bandeira  de 
Van-Diek  e  andasse  celebrado  na 
historia  a  par  de  Synders,  Snegers 
e  Diepenbech. 

Não  é  o  Chimico  decerto  um 
quadro  vivamente  colorido,  cheio 
de  animação,  de  pujança,  de  vida,  mas  para  logo  se  re¬ 
vela  o  bem-acabado  de  que  falia  o  Garrett  com  referen¬ 
cia  á  escola  flamenga,  a  minuciosa  verdade  de  descri- 
pção,  a  inimitável  fidelidade  nos  typos  e  nos  pormeno¬ 
res,  que  a  caracterisa. 

Está-se  no  laboratorio  de  um  chimico,  de  um  alchi- 
mista  talvez,  de  um  d’esses  infatigáveis  sonhadores  do 
oiro,  das  pedras  preciosas,  da  panacea  universal.  E  por¬ 
ventura  um  dos  paes  da  chimica,  que  viveram  procu¬ 
rando  a  pedra  philosophal  no  arsénico,  no  mercúrio,  no 
antimonio,  e  até  nas  lagrimas !  Verdade  é  que  ainda 
agora  tem  a  gente  o  seu  tanto  de  alchimista,  porque  mui¬ 
tas  vezes  lhe  parece  que  as  lagrimas  são  —  não  oiro,  co¬ 
mo  clles  queriam, —  mas  pérolas...  E  qualquer  de  nós 
seria  capaz  de  ir  procurar  uma  lagrima  ao  fim  do  mundo, 
como  se  realmente  estivesse  n’ella  a  verdadeira  pedra 
philosophal,  comtanto  que  tremesse  n’uns  olhos  doce¬ 
mente  melancólicos. 

1  » Instituirão  da  ronfr .*  da  Misericord  *  (V  Evoca. 

•  Armo  do  Nascimt.®  de  X.  S.  Jezus  (ührislo  de  1499  a  7  dias  do 
m pz  de  dezembro  e  na  vespora  da  Conceição  se  começou  a  St.“  Coiiír.* 
da  Mfsr.*  em  esta  cidade  d  Evora,  a  qual  foy  receber  o  convento  de 
S.  Francisco  aa  parte  da  Alagoa  com  procissão  e  grande  solemnidado 
e  pregação  que  logo  se  fez  no  dito  mosteiro  e  as  despezas  que  nisto 
se  lizerão  mandou  pagar  El-Rev  IJ.  Manoel  nosso  senhor  :  e  o  prin¬ 
cipio  desta  santa  eonfr.8  foy  a  snr.“  Hainha  1).  Leonor  irmãa  d’EIRe\ 
nosso  Senhor 

»  Primeiros  confrades: 

EIRey  nosso  snr. 

A  B.  I).  Maria 

A  R.  1).  Leonor  « 

0  Mestre  de  Santiago 

O  Conde  de  Tenlugal 

Vasco  da  Sylveira  e  sua  m.®r  I).  Brites 

Fernão  da  Sylveira  e  sua  m-c 

Ruy  Per.*  da  Sylva  e  sua  m-cr 

B.raea  Dias  criado  de  Ruy  de  Mello 

Vasco  da  Sylv.ra  e  sua  rn.cr  (Repetido  este  nome.  Não  6  erro  da 
copia.) 

Daniel  e  Souza 

M.*  de  Lemos  f.*  d’ Álvaro  de  Lemos.» 


Tudo  alli  é  labutação  e...  alchimia. 

Ha  fogão,  ha  retortas,  ha  machinas,  vasos,  cabeças 
de  animaes  mumificadas,  e  até  o  fiel  companheiro  do  tra¬ 
balho  assiduo, — o  cão,  mas  note-se,  sobre  uma  almofada, 
porque  se  está  n’um  paiz  frio.  Ao  fundo  do  laboratorio 
trabalham  dois  auxiliares,  um  fazendo  uma  preparação 
ao  fogo,  outro  pulverisando  uma  droga  no  almofariz.  O 
primeiro  parece  um  dedicado  neophyto  da  alchimia  ;  o 
segundo  esquece-se  do  trabalho  para  responder  talvez, 
chasqueando  do  mestre,  ás  ‘maliciosas  interrogações  de 
um  dos  quatro  estranhos  que  estão  á  mesa.  Quem  serão 
elles?  Por  certo  companheiros  do  pagem  que  está  se¬ 
guindo  curiosamente  o  labutar  do  chimico,  porque  lhe 
arde  no  coração  a  impaciência  de  possuir  o  amavio  que 
veio  procurar. 

Anda  namorado  o  pagem,  e  sabe  que  só  com  ma¬ 
gico  elixir  poderá  vencer  a  isenção  da  castellâ  esquiva. 
Veio  talvez  comprar  a  mandragora,  uma  unica  folha  de 
mandragora,  que,  tomada  em  qualquer  liquido,  faz  a 
gente  sentir-se  subitamente  amoroso ;  ou  o  azedarach, 
colhido  no  ultimo  sabbado  do  mez,  benzido  com  a  gran¬ 
de  fórma  cabalística  de  Salomão,  ou  finalmente  um  pre¬ 
parado  de  musgo  cosido  com  sapos,  que  tem  mysteriosa 
virtude...  Pagará  com  a  sua  bolsa  o  elixir,  e  a  castellâ 
render-se-ha,  porque  elle  lhe  ha  de  dizer,  doidamente 
apaixonado,  que  lhe  dera  a  beber  um  elixir,  e  ella  bem 
sabe  que  a  magia  do  elixir  é  irresistível.  Render-se-ha 
pois,  não  por  amor,  mas  por  superstição,  ou  talvez  por 
superstição  e  amor. 

Por  uma  janella  espreita  para  o  interior  uma  ca¬ 
beça  curiosa.  E  um  ocioso  que  está  contemplando  a  Edade- 
media,  observando  a  credulidade  do  pagem  que  veio 
procurar  o  amor  na  charlataneria,  sendo  o  amor  a  coisa 
mais  desartificial  d’este  mundo.  Ocioso,  não  digo  bem, 
um  criado  que  não  trabalha  nesse  momento,  justamente 
porque  o  amo  está  trabalhando. 

Por  outra  janella,  lateral,  descobre-se  uma  nesga  de 
ceo, —  do  ceo  tão  errada  mente  estudado  pela  alchimia, 
cujo  elemento  mystico  revive  ainda  na  superstição  e  cujo 
elemento  chimico  foi  o  primeiro  germen  de  uma  sciencia 
importante. 

Este  alchimista  anonymo  de  Teniers  por  dois  títu¬ 
los  egualmente  notáveis  merece  o  nosso  respeito  :  porque 
elle  nasceu  do  pincel  de  um  artista  celebre,  e  porque 
d’elle  nasceram  Geber,  Rhazés,  e  Alberto  o  Grande.  E 
que  em  verdade  os  philosophos  herméticos  não  são  tão 
risíveis  como  a  muita  gente  se  affigura;  realmente  des¬ 
cobriram  uma  pedra  philosophal,  —  a  chimica.  Foram 
mais  longe  que  os  philosophos  contemporâneos  que  vivem 
a  procurar  a  pedra  philosophal  do  nosso  tempo,  e  raras 
vezes  a  encontram  —  a  gloria... 

Porto  — 1873. 

ALBERTO  1TMENTEL. 
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CONFIDENZZA 

A  M.  A. 

Perguntaste-me  um  dia  a  vida  que  eu  levava, 
Mimosa  e  eburnea  flor, 

Em  antes  de  te  ver ;  respondo-te :  sonhava, 
Ouviste,  meu  amor? 

Não  era  bem  sonhar,  ás  vezes  longo  espaço 
Ficava-me  a  sorrir 

Para  os  quadros,  que  eu  via  em  luminoso  traço 
Nas  télas  do  porvir. 

Presta-me  o  ouvido  attento-:  escuta-me,  querida, 
Os  que  me  lembram  mais! 

Assim,  fita  nos  meus,  ó  pomba  estremecida, 

Os  olhos  teus  leaes! 

Imagina,  creança,  um  prado  extenso  e  franco  : 
Uma  aurora  de  abril : 

Da  longa  estrada  á  beira  um  eampanario  branco  : 
O  ceo — profundo  anil — . 

Um  confuso  rumor;  um  acordar  de  aldeia; 
Aromas  pelo  ar ; 

Bois  ao  longe  a  mugir ;  a  ramaria  cheia 
De  alegre  chilrear. 

De  uma  casa  ájanella  uma  creança  loira, 

Mimosa  e  festival, 

Fiando  á  luz  do  sol,  que  leve  a  sobredoira 
De  aureola  ideal. 

Toda  risos  e  festa  a  doce  creatura 
Olhava  para  mim ; 

E  eu  repetia  a  sós  :  « alcanço-te,  ventura ! 

Serei  feliz  emfim ! » 

De  um  outro  quadro  então  recordo-me  saudoso, 

E  alongo  os  olhos  meus 

Para  o  quadro  gentil,  o  sonho  mais  gracioso 
Que  me  caiu  dos-  ceos. 

Fica  ao  longe  da  vil  poeira  das  cidades 
E  do  seu  vão  rumor, 

D  palaeio  esquecido ;  á  hora  das  trindades 
Entremos  n’elle,  flor! 

Deixemos  os  jardins,  as  áleas  e  o  arvoredo, 

E  o  oloroso  pomar. 

Subamos  essa  escada,  agora  a  furto  e  a  medo, 
Comecemos  a  olhar. 

E  vetusto  o  salão  :  em  flaccida  poltrona 
Repousa  e  scisma  alguém; 

Alguém  que  nos  recorda  a  imagem  da  Madona, 
(Trave  e  sisuda  mãe. 

I  >’esse  alguém  no  regaço  um  anjo  se  reclina 
Confiado  e  feliz ; 

Sae-lhe  um  aroma  subtil  da  boca  purpurina, 
Falia:  não  sei  que  diz. 

E  casta  essa  creança  e  pura  entre  as  mais  puras 
Que  em  sonhos  vi  jamais ; 

Tem  o  vago  explendor  das  bíblicas  figuras 
Dos  antigos  missaes. 


É  moça  e  é  menina,  olhar  nenhum  ainda 
De  leve  a  maculou ; 

Dorme  no  seio  d’ella  o  amor,  a  crença  infinda, 

Que  Deus  lhe  cônfiou. 

Quando  ella  ergue  sorrindo  as  palpebras  franjadas, 
Ficamos  a  pensar 

Nos  mysterios  do  ceo,  nas  coisas  ignoradas, 

Que  descobre  esse  olhar. 

Deixa  que  eu  me  ajoelhe,  extasiado  e  mudo, 

Cego  de  tanta  luz ! 

E  que  tremulo  beije  o  tépido  veludo 
De  seus  pésinhos  nús. 

E  não  córa,  bem  vês  !  a  candida  creança, 

Antes  meiga  sorri, 

E  entre  risos  me  diz  compondo  a  longa  trança : 
«Pensava  agora  em  ti! 

«Porque  tardaste  tanto,  ó  poeta?  eu  te  esperava, 
«Na  minha  solidão! 

«Vem  os  thesouros  ver,  que  para  ti  guardava 
« Dentro  do  coração  ! » 

Concertae  vossa  orehestra,  harmónicas  espheras, 

No  célico  explendor ! 

Maria,  essa  creança,  ó  flor  das  primaveras  ! 

Eras  tu,  meu  amor ! 


Coimbra  — 72. 


GONÇALVES  CRESPO. 


0  ILUSTRE  D01T0R  MATHEUS 

POB 

ERCKMANN-CHATRIAN 

(Continuação) 


O  illustre  philosopho  celebrou  a  peregrinação  das 
almas  e  o  pastor  fez  o  elogio  da  sua  progenie  com  um 
visivel  enternecimento.  Fritz  havia  de  ser  padre.  Nada  o 
entretinha  como  a  Biblia.  Era  uma  creança  cheia  de  in- 
telligencia.  Wilhelm  tinha  as  mais  felizes  disposições 
para  o  commercio,  e  Ludvig,  que  levava  o  dia  inteiro  a 
tocar  pifano,  não  deixaria  de  chegar  a  general. 

Matheus  não  queria  de  modo  algum  contradizer  as 
opiniões  philosophicas  do  amavel  pastor,  mas  no  fundo 
j  do  seu  espirito  pensava  que  todos  elles  pertenciam  in- 
i  distinctamente  á  familia  dos  pinguins,  notáveis  pelas 
i  suas  azas  curtas,  ventre  dilatado  e  gulodice  correlativa. 

Foi  uma  grande  satisfação  para  o  illustre  philoso- 
I  pho,  quando  a  sobremeza  veio  confirmar  as  suas  previ- 
;  sões.  Os  pequenos  começaram  a  devorar  nata,  pasteis  e 
tortas,  com  espantosa  avidez  :  Fritz  quebrava  nozes, 
j  Wilhelm  mettia  uvas  no  bolso  e  Ludvig,  o  mais  pe- 
i  queno,  bebia  o  vinho  de  Gfredel  todas  as  vezes  que  esta 
voltava  a  cabeça  para  sorrir  a  Coucou  Peter. 

No  fim  da  ceia,  o  pastor  pediu  o  seu  cachimbo  de 
espuma,  que  accendeu  emquanto  Frantz  lhe  rogava  para 
:  pregar  no  templo  a  sua  doutrina.  Schweitzer,  recuando 
:  então  a  sua  poltrona,  lançou  algumas  baforadas  de  fumo, 

,  e  respondeu  com  a  maior  serenidade  : 

—  Illustre  philosopho,  o  ardor  philosophico  que  o 
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anima,  commove-me  a  ponto  que  o  meu  maior  prazer  se¬ 
ria  servil-o.  Mas  lá  o  templo  é  que  não  póde  ser,  por- 
i  que  realmente  eu  não  posso  estar  a  arranjar  como  ad¬ 
versário  contra  mim  um  raio  de  eloquência  como  a  sua. 
Não  se  póde  exigir  tanto  da  fraca  humanidade.  Feliz¬ 
mente  temos  em  Saverne  um  Casino  que  é  um  logar  onde 
se  reune  a  boa  sociedade,  a  gente  mais  selecta  da  terra. 
Vae  aki  encontrar  advogados,  juizes,  procuradores,  que 
são  todos  pessoas  muito  instruídas,  que  decerto  o  ouvi¬ 
rão  com  o  maior  prazer,  e  aproveitarão  das  suas  luzes. 
Se  quer  mesmo... 

—  Sr.  pastor,  interrompeu  Matheus,  levantando-se, 
sinto  que  é  o  Ser  dos  seres  que  lhe  inspira  o  pensamento 
de  me  levar  a  esse  sitio.  Partamos.  Não  ha  um  momento 
a  perder.  Demais  tem  o  universo  jazido  na  duvida  e  na 
incerteza. 

—  Devagar,  devagar,  illustre  philosopho.  Socegue. 
Em  primeiro  logar  é  prudente  engraixar  essas  botas. 
Que  eu  bem  sei  que  um  espirito  superior  se  não  preoc- 
cupa  com  estes  detalhes  vulgares,  mas  emfim  as  botas 
engraixadas  não  podem  também  prejudicar  a  sua  elo¬ 
quência.  Depois  a  Gredel  vae-lhe  escovar  um  tanto  ou 
quanto  o  fato,  só  tirar  a  maior,  porque  me  parece  que 
quererá  conformar-se  com  as  regras  oratorias  que  re- 
commenda  Cicero.  Por  esse  tempo  acabo  eu  a  minha  ca- 
i  chimbada  e  partimos  com  a  graça  de  Deus. 

Estas  judiciosas  considerações  decidiram  Matheus  a 
moderar  a  sua  impaciência. 

Coucou  Peter  vestiu-lhe  o  roupão  e  as  chinellas  do 
pastor.  Gredel  foi  engraixar  as  botas  e  escovar  o  fato  ; 
e  o  proprio  Frantz  se  collocou  diante  d’um  espelho  para 
fazer  a  barba  como  costumava  no  Graufthal. 

Por  fim,  tendo  no  quarto  proximo  mudado  de  ca¬ 
misa,  o  illustre  philosopho  e  o  pastor  encaminharam-se 
juntos  para  o  Casino. 

Coucou  Peter,  que  ficava  com  Gredel,  allumiou-os 
até  á  porta  desejando-lhes  todas  as  felicidades  possíveis. 

XVIII 

Emquanto  Frantz  subia  a  antiga  rua  dos  Capuchi¬ 
nhos,  sentia-se  penetrado  de  um  gozo  immenso  por  ter 
mudado  de  camisa,  por  ter  feito  a  barba,  e  tudo  isto  lhe 
enchia  o  espirito  de  invencíveis  argumentos,  ao  passo  que 
a  lua  parecia  na  frente  guial-os  para  o  Casino. 

Um  murmurio  confuso  annunciava  que  a  capella  de 
S.  João  estava  cheia  de  fieis.  Nas  ruas  não  se  ouvia  o 
menor  ruido.  As  mulheres  estavam  nas  egrejas  e  os  ho¬ 
mens  nas  tabernas. 

Frantz  e  o  pastor  caminharam  por  algum  tempo  ca¬ 
lados,  respirando  com  delicia  o  ar  fresco  da  noite,  tão 
agradavel  depois  de  uma  boa  ceia ;  olhando  para  os  cla¬ 
rões  que  relampejam  das  portas  que  se  abrem  e  fecham 
rapidamente,  para  as  lanternas  como  que  sósinhas  se 
viam  caminhar  na  noite,  para  as  sombras  que  appare- 
ciam  por  detraz  das  vidraças  esclarecidas  das  janellas, 
e  emfim  para  todos  estes  vagos  accidentes  da  noite,  tão 
cheios  dc  mysterio,  de  devaneios,  e  de  indefinível  en¬ 
canto. 

O  illustre  philosopho,  animado  pelas  meditações  an- 
thropo-zoologicas,  começava  ás  vezes  a  andar  muito  de¬ 
pressa. 

—  Mais  devagar,  meu  caro,  mais  devagar,  dizia  en¬ 
tão  o  pastor,  olhe  corre  como  uma  lebre.  Deixe-me  to¬ 
mar  o  folego. 

—  Já  estarão  todos  reunidos?  perguntava  Matheus. 

—  Qual!  Não  tenha  pressa,  homem.  Que  diabo  não 
se  diria,  se  os  juizes,  os  advogados  e  os  procuradores, 


fossem  para  alli  beber  e  jogar  quasi  ao  meio  do  dia? 
Não  póde  ser,  não  é  decente.  E  preciso  esperar  que  não 
haja  gente  nos  cervejeiros ;  em  summa,  é  preciso  dar 
exemplo  de  bons  costumes. 

Isto  dizia  o  bom  do  pastor,  sem  que  conseguisse  que 
Frantz  deixasse  de  estender  as  pernas  cada  vez  com 
mais  enthusiasmo,  dizendo  a  si  proprio  : 

—  Animo,  Frantz!  Não  dês  ouvidos  aos  conselhos 
de  uma  falsa  prudência  e  de  um  cobarde  amor  pelo  re¬ 
pouso.  Os  desvios  capciosos  do  sophisma  não  poderão  al- 
lucinar  a  tua  intelligencia,  nem  demorar  a  tua  marcha 
triumphante. 

O  pastor  não  fazia  senão  rir  da  precipitação  do  phi¬ 
losopho. 

—  Mas  onde  vae,  homem,  disse  elle  finalmente  já  á 
porta  do  Casino.  E  aqui. 

Frantz  voltou-se  e  viu  umas  janellas  altas  que  bri¬ 
lhavam  illuminadas  na  sombra.  Atravez  de  uns  cortina¬ 
dos  vermelhos,  descobriam-se  distinctamente  uns  vultos 
que  se  agitavam. 

—  E’  aqui,  pensava  elle,  que  vae  emfim  realisar-se 
a  regeneração  dos  homens. 

E  esta  idéa  começou  a  impressional-o  profunda- 
mente. 

Quando  porém  o  pastor  abriu  a  porta,  mostrando 
uma  sala  vasta  e  esclarecida  por  um  sem  numero  de  lu¬ 
zes,  a  sua  commoção  foi  extrema. 

Já  alli  estava  muita  gente.  Alguns  liam  jornaes.  O 
tabellião  Creutzer  jogava  o  piquei  com  Swiebel,  um 
advogado.  O  nobre  barão  de  Pipelnaz,  estirado  n’uma 
grande  poltrona,  discutia  gravemente  os  negocios  públi¬ 
cos.  O  moço  delegado  Papler,  ria  e  conversava  com  a 
formosa  Olympia,  que  estava  sentada  atraz  do  balcão. 

Havia  muitos  annos  que  Frantz  se  não  lembrava 
de  ter  visto  uma  coisa  assim;  e  quando,  ao  passar  por 
diante  de  um  dos  espelhos  de  moldura  doirada,  se  viu 
em  pé  no  meio  da  sala,  com  o  seu  casaco  escuro,  os  seus 
calções  e  o  seu  grande  collete,  agradeceu  interiormente 
ao  pastor  o  havel-o  feito  engraixar  as  botas  e  escovar  o 
fato. 

Os  dignos  membros  do  Casino  voltavam  a  cabeça 
e  sorriam  entre  complacentes  e  ironicos  do  aspecto  do 
bom  doutor.  Parecia-lhes  um  aldeão  da  Alta  Alsacia, 
perdido  nas  espheras  superiores.  Divertia-os  o  seu  ar  es¬ 
pantado. 

Quando  porém  o  pastor  lhe  offereceu  uma  cadeira 
e  pediu  duas  canecas  de  cerveja,  pensaram  que  seria  al¬ 
gum  padre  aldeão  e  ninguém  pensou  mais  em  tal. 

—  Quantos  tem,  sr,  Swiebel?  perguntou  o  tabellião. 

—  Quarenta  e  sete. 

—  Cincoenta,  tres  reis...  tres  damas... 

A  formosa  Olympia  tocou  a  campainha,  e  vieram 
servir  a  cerveja  sobre  uma  bandeja  envernizada  e  cheia 
de  pinturas  brilhantes. 

Póde  imaginar-sc  como  Matheus  não  estaria  mara¬ 
vilhado  de  tantas  magnificências.  Os  candeeiros  tínhamos 
lumes  no  centro  de  globos  brilhantes  e  as  cadeiras  ti¬ 
nham  estofos  de  veludo  tão  macio  como  a  lã  de  cordeiros. 

De  modo,  que  apesar  das  suas  inabalaveis  convic¬ 
ções,  o  doutor  sentia-se  vencido  por  esta  timidez  natural 
aos  que  se  acham  pela  primeira  vez  em  presença  dos  gran¬ 
des  da  terra. 

— Então  o  meu  illustre  philosopho  quer  que  annun- 
cie  o  seu  discurso?  perguntou  o  divertido  pastor. 

—  Um  momento,  um  momento,  respondeu  Frantz 
em  voz  baixa,  ao  passo  que  uma  repentina  vermelhidão 
invadia  as  suas  veneráveis  faces.  Ainda  não  preparei  o 
exordio. 
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—  Pois  é  tempo,  é  tempo.  Se  me  dá  licença,  vou  ler 
este  jornal.  Quando  estiver  prompto,  é  só  dizer-me. 

Matheus  respondeu  que  sim  com  a  cabeça,  e  tirou 
da  algibeira  o  seu  reportorio  anthropo-zoologico. 

A  prudência  não  faltava  de  todo  ao  iilustre  dou¬ 
tor.  A  sua  natureza  timida  havia-o  habituado  nas 
transformações  successivas  a  ter  as  orelhas  fitas  de  modo 
que  muitas  vezes  quasi  se  podia  asseverar  que  dormia 
com  os  olhos  abertos.  De  modo  que  percorrendo  o  seu  re¬ 
portorio  não  deixava  por  isso  de  observar  o  que  se  pas¬ 
sava  na  sala,  e  escutar  com  a  maior  attenção  o  que  se 
dizia  em  volta. 

A  cada  passo  appareciam  novas  pessoas.  Uma  vez 
era  Stoffel,  recebedor  das  contribuições,  com  uma  ca¬ 
deia  de  ouro  grossa  e  uma  grande  confusão  de  berloques. 
D’outra  vez  foi  Hoepes, 
pharmaceutico,  homem  de 
voz  forte  e  ruidosa  que  se 
ouviu  logo  que  entrou  no 
vestíbulo.  Uma  outra  Sey- 
pel,  guarda  geral,  com  a 
sua  farda  bordada  em  to¬ 
das  as  costuras. 

Todos  elles  paravam  um 
instante  no  balcão,  diri¬ 
giam  alguns  galanteios  á 
formosa  Olympia,  que  mo¬ 
via  a  cabeça  sorrindo  com 
a  maior  graciosidade ;  de¬ 
pois  iam  sentar-se  e  pe¬ 
diam  um  jornal. 

Pouco  a  pouco  a  con¬ 
versação  animou-se.  Fal- 
lava-se  no  proximo  baile 
do  sub-prefeito  e  citavam- 
se  as  pessoas  que  concor¬ 
reriam.  Havia  um  jantar 
de  gala  uo  encerramento 
dos  trabalhos.  Já  vinha  a 
caminho  o  grande  pastel 
que  se  mandára  fazer  a 
Strasburgo.  O  guarda  ge¬ 
ral  quando  lhe  fallavam 
em  perdizes  e  gelinotes 
sorria  com  finura,  mas 
não  dizia  palavra. 

Depois  vinham  as  confi¬ 
dencias;  cada  um  tirava  do 
bolso  o  bilhete  de  convite. 

—  T  ambem  vae  ?  quan¬ 
to  folgo ! 

— E  o  meu  amigo?... 

Felicitavam-se,  aperta¬ 
vam  as  mãos. 

O  que  fez  chegar  ao  auge  o  geral  contentamento  foi 
a  noticia  dada  pelo  nobre  barão  de  Pipelnaz  da  próxima 
chegada  do  prefeito.  Então  todos  acharam  a  mais  intima 
correlação  entre  esta  chegada  e  o  baile  do  sub-prefeito. 

O  prefeito  dignar-se-hia  sem  duvida  assistir.  Que 
acontecimento!  Os  convidados  olhavam-se  com  uma  es- 
pecie  de  extasi.  Estar  num  baile  com  o  prefeito!  Ceiar 
á  mesma  meza  com  o  prefeito! 

Os  que  não  haviam  ainda  recebido  convite  conti¬ 
nuavam  a  jogar  gritando: 

— Tres  de  rei,  quatorze  de  az!  como  sé  não  ouvis¬ 
sem  de  que  se  fallava. 

O  pastor  parecia  ler  o  seu  jornal  com  a  mais  com¬ 
pleta  attenção. 


Não  conseguiam  porém  disfarçar  completamente  o 
seu  despeito.  De  resto,  todos  os  lamentavam  sincera¬ 
mente.  Coitados! 

—  Oh!  grande  Demiurgos,  pensava  Frantz,  é  possí¬ 
vel  que  em  vez  de  pensarem  na  transformação  dos  cor¬ 
pos  e  na  peregrinação  das  almas,  os  homens  se  occupem 
de  taes  futilidades  !  ? 

A  piedade  profunda  que  esta  gente  inspirava  ao  il- 
lustre  philosopho  tel-o-hia  feito  tomar  immediatamente  a 
palavra,  se  lhe  não  parecesse  conveniente  esperar  que  o 
enthusiasmo  que  o  rodeava  se  tivesse  um  pouco  acalmado. 

Haviam-se  então  formado  pequenos  grupos  de  Ínti¬ 
mos  para  tomar  punch  ou  vinho  quente. 

Não  se  fallava  por  toda  a  parte  senão  nas  graças  da 
mulher  do  sub-prefeito,  na  sua  incomparável  distincção, 

nas  suas  excellentes  ceias. 

O  nobre  barão  de  Pi¬ 
pelnaz,  maire  da  cidade, 
insistia  na  recepção  que 
se  devia  fazer  ao  prefei¬ 
to.  Havia  vinte  annos  que, 
segundo  o  uso,  o  barão 
comprimentava  á  porta  da 
mairie.  Numa  circum- 
stancia  porém  tão  exce¬ 
pcional,  parecia-lhe  que 
deveriam  ir  esperal-o  far¬ 
dados  e  não  duvidava 
mesmo,  elle,  encarregar- 
se  de  um  pequeno  discur¬ 
so  de  felicitação. 

A  chegada  do  delega¬ 
do  Kitziginterrompeuesta 
agradavel  conversação. 
Era  um  antigo  condiscí¬ 
pulo  de  Schweitzer  na  uni¬ 
versidade  de  Strasburgo; 
todas  as  noites  se  juntava 
no  Casino  para  jogar  uma 
partida  de  jouker. 

A  roda  dos  elegantes 
divertia-se  muito  á  custa 
das  maneiras  ordinárias 
do  delegado  Kitzig,  que 
segundo  diziam  não  sabia 
conservar-se  no  seu  logar, 
fallando  familiarmente 
com  qualquer.  Todos  po¬ 
rém  lhe  faziam  boa  cara, 
porque  occupava  uma  alta 
posição  em  Saverne,  e  por¬ 
que  ninguém  pode  gabar- 
se  de  que  nunca  terá  na¬ 
da  que  fazer  com  um  de¬ 
legado  do  procurador  regi  o. 

Todos  pois  sorriam  para  o  delegado  que  se  limitava 
a  responder  com  movimentos  de  cabeça  e  algumas  pala¬ 
vras  insignificantes. 

—  Tem  tanta  bondade,  sr.  delegado. 

—  Favores  seus,  sr.  delegado. 

—  Por  quem  é,  sr.  delegado. 

—  Ah!  ah!  ah!  que  farça,  hein?  dissç  o  pastor  ao 
ouvido  de  Matheus.  Diga-me  se  viu  cousa  assim  no 
Graufthal. 

Mas  o  iilustre  philosopho  não  respondeu.  Reconhe¬ 
ceu  em  Kitzig  um  indivíduo  da  raça  canina  pela  qual, 
como  se  sabe,  as  lebres  teem  uma  singular  veneração. 

Passados  poucos  momentos  o  delegado  veio  ter  com 
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o  seu  amigo  Sclnveitzer.  apertou-lhe  a  mão,  comprimen- 
:  tou  Matheus,  sentou-se  e  disse: 

—  Então,  Karl,  vamos  ao  nosso  jouker?  Preciso  dis- 
trahir-me. 

—  Quando  quizeres,  Miguel. 

—  Imagina,  continuou  Kitzig,  que  não  faço  outra 
cousa  ha  cinco  horas  senão  ouvir  testemunhas,  e  Deus 
sabe  quantas  ainda  me  virão  da  feira. 

—  Da  feira  de  Horlach?  perguntou  o  pastor,  olhando 
para  Matheus. 

—  Sim.  Sabes  lá  o  que  por  lá  vae !  Dois  bandidos 
alvorotaram  a  população  com  predicas  incendiarias,  ata¬ 
cando  as  leis,  a  moral,  a  religião,  até  chegaram  a  fazer 
milagres.  E  uma  causa-crime  importante. 

—  Então  se  cairem  nas  mãos  da  justiça?... 

—  E  caso  de  uns  vinte  annos  de  galés,  respondeu 
Kitzig,  tomando  uma  pitada  de  tabaco  com  indifferença. 
Vamos  ao  que  importa.  Tragam  cartas. 

Nunca  Matheus  se  encontrára  em  tão  terrivel  si¬ 
tuação.  Pensou  primeiro  em  se  denunciar,  sustentando  a 
sua  doutrina  á  face  do  mundo  inteiro.  Mas  só  esta  idéa  lhe 
fez  eriçar  os  cabellos;  olhou  para  a  porta  e  ficou  im- 
movel. 

< )  pastor  também  não  estava  muito  á  vontade.  Teve 
porém  o  sufficiente  sangue  frio  para  dizer: 

— Apresento-te  o  sr.  doutor  Matheus  do  Graufthal, 
que  chegou  hoje  de  Nideck. 

—Ah!  di  sse  o  delegado  baralhando  as  cartas,  veio 
das  minas  do  Nideck?  Então  passou  por  Horlach? 

Frantz  julgou  que  ia  desmaiar.  Felizmente  a  lingua 
começou  machinalmente  a  mover-se  e  conseguiu  balbuciar: 

— Não,  senhor,  eu  vim  pela  serra. 

—  E  pena,  podia  talvez  dar-nos  bons  esclarecimen¬ 
tos,  concluiu  Kitzig. 

Em  seguida  deu  as  cartas  e  começou  a  partida. 

Que  situação  esta  para  Frantz! 

No  momento  em  que  ia  emfim  conseguir  o  mais 
magnifico  triumpho  oratorio,  proclamando  o  seu  systema, 
ser  obrigado  a  calar-se,  a  renegar  a  doutrina,  a  occul- 
tar-se  como  um  criminoso!  Porque,  afinal,  quanto  mais 
pensava  em  denunciar-se,  mais  os  seus  ins  ti  netos  na- 
turaes  se  lhe  oppunham  com  uma  força  invencivel.  Sen¬ 
tia  caimbras  no  esto  mago  e  a  sua  intima  dor  parecia  di¬ 
zer-lhe: 

— Pobre  Matheus!  Pobre  Matheus,  a  que  ponto  che- 
ga-Oe!  Ir  para  a<  galés  na  tua  idade!  Pobre  Matheus! 
Que  fizeste  para  merecer  uma  tal  sorte?  Porque  sacrifi¬ 
caste  o  teu  repouso,  as  tuas  mais  caras  affeições  pela  fe¬ 
licidade  do  genero  humano!  Pobre  Matheus! 

E  sangrava-lhe  o  coração  e  todo  o  seu  ser  soffria 
por  tanta  humilhação,  e  todavia,  e  todavia...  não  sentia 
força  para  se  denunciar — tinha  medo. 

E  quando  depois  da  primeira  partida,  Kitzig  lhe 
observou  com  um  ar  distraindo  que  devia  por  força  ter 
passado  por  Horlach,  visto  que  o  caminho  de  Nideck  vem 
ter  a  essa  povoação;  Matheus  negou  outra  vez,  negou 
com  energia,  dizendo  que  passára  pelo  lado  d#  lá  do 
Schneeberg  e  fazendo  uma  descri pção  inventada  da  es¬ 
trada  c  das  bellezas  da  natureza,  descrevendo  sempre 
grandes  rodeios  em  volta  de  Piefenbach  e  de  todas  as 
terras  por  onde  tinha  passado. 

—  Veio.  por  um  caminho  bem  comprido,  notou  o  de¬ 
legado;  depois  a  partida  continuou  sem  interrupção. 

De  tempos  a  tempos,  Kitzig  fazia  suas  reflexões 
acerca  da  rudeza  dos  caminhos  da  serra  e  do  perigo  de 
prégar  doutrinas  novas,  e  então  o  illustre  philosopho  es¬ 
tremecia  até  á  medula. 

A-fim  ,-e  passou  esta  noite  que  devia  decidir  da 


gloria  eterna  de  Frantz  Matheus,  do  progresso  da  ei  vi  li- 
sação  e'da  felicidade  das  raças  futuras. 

De  tudo  isto  só  ficaram  os  transes  mais  cruéis. 

E  cm  quanto  a  maior  alegria  se  estabelecia  em  volta 
do  pobre  doutor,  em  quanto  o  nobre  barão  de  Pipelnaz 
dava  largas  á  sua  vaidade  e  todos  aquelles  seres  vulga¬ 
res  se  embalavam  nas  mais  risonhas  esperanças,  elle,  tão 
bom,  tão  justo,  tão  benevolo,  só  podia  pensar  em  fugir, 
pensando  também  em  levar  para  a  America  os  thesouros 
da  sua  sciencia. 

—  Alli  ao  menos,  pensava  elle,  as  doutrinas  são  li¬ 
vres,  e  nem  ha  delegados  nem  gendarmes.  Todos  podem 
fazer  milagres  á  vontade. 

Acabava  de  dar  meia  noite.  Já  muitos  dos  socios  do 
Casino  se  haviam  retirado,  quando  Kitzig,  o  delegado, 
se  levantou  e  dirigindo-se  a  Matheus  disse: 

—  Está  por  força  enganado.  Não  póde  deixar  de  ser. 
Veio  metter-se  na  estrada  de  Saverne  pouco  antes  da  al¬ 
deia  de  Harlach  e  atravessou-a. 

Frantz  Matheus  jurou  pela  terceira  vez  como  trans¬ 
portado  de  indignação,  que  não  sabia  mais  nada  senão 
que  nunca  havia  passado  por  tal  sitio. 

Este  enthusiasmo  tel-o-hia  traindo  se  elle  não  tivesse  a 
physíonomia  mais  bondosa  que  se  póde  imaginar.  Quem 
poderia  suppor  que  aquelle  bom  tio  Matheus,  doutor  no 
Graufthal,  era  esse  terrivel  reformador,  esse  grande  cri¬ 
minoso  que  concebera  o  desígnio  audacioso  de  revolucio¬ 
nar  o  universo?  Kitzig  não  fez  pois  mais  que  rir  da  sua 
singular  exaltação,  desejando-lhe  felizes  noites. 

O  pastor  e  Frantz  sairam  no  fim;  e,  quando  se  acha¬ 
ram  a  sós,  na  rua,  o  pobre  doutor,  comprehendendo  a  sua 
fraqueza,  começou  a  chorar.  Por  mais  que  o  pastor  com 
palavras  consoladoras,  quizesse  reanimal-o,  não  conseguiu 
que  elle  se  perdoasse  a  si  proprio.  Sem  o  auxilio  do  bom 
pastor  não  poderia  até  dar  um  passo,  tanto  soluçava  e 
tamanha  era  a  exasperação  que  lhe  agitava  o  corpo. 

(Coníinúa.) 


AQUELLA  CASA  TRISTE... 


S  quatro  musi¬ 
cas  reunidas  na 
ponte  da  Trofa, 
depois  de  espa¬ 
vorirem  os  pas¬ 
sarinhos,  que, 
ao  descer  da 
tarde,  se  em¬ 
boscavam  nas 
ramarias  do  rio 
Ave,  retrocedí'- 
ram,  porque  <» 
Duque  não  che¬ 
gou.  Os  promo¬ 
tores  da  festa,  mandando  sobraçar  os  feixes  de  foguetes 
de  tres  estoiros,  disseram  entre  si  que  o  Africano,  fal¬ 
tando  á  hora  da  espera  triumphal,  bem  demonstrava  ser 
filho  do  eapador  da  Lamela.  Outro  era  de  parecer  que  o 
Duque,  tratando  de  resto  as  pessoas  que  o  obsequiavam, 
dava  a  perceber  que  não  queria  amigos  do  seu  dinheiro. 

( )  Africano  havia  escripto  de  Lisboa  ao  seu  feitor, 
annunciando-lhe  o  dia  em  que  tencionava  chegar  á  sua 
casa  de  Ruivães,  com  reeommendação  de  lhe  ter  prepa- 
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rados  os  leitos  e  assoldadada  uma  boa  creada  para  o 
quarto  de  sua  filha. 

Divulgou  o  feitor  a  nova,  sem  propalar  a  do  nau¬ 
frágio,  porque  a  nâo  sabia.  Se  o  homem  lesse  gazetas, 
informaria  os  seus  visinhos  do  desastre  de  seu  amo,  da 
riqueza  sorvida  pelas  guelas  da  tormenta,  da  quasi  po¬ 
breza  em  que  ficara  o  naufrago,  e,  emtím,  das  piedosas 
lastimas  com  que  os  periódicos  deploravam  a  catastrophe 
de  duzentos  contos  grangeados  honestamente.  Se  isto  se 
soubesse  em  Ruivâes,  nâo  haveria  quem  se  afanasse  em 
busca  de  musicas,  competindo  entre  si  os  obsequiadores 
sobre  qual  arranjaria  aquella  que  maiores  gritos  fazia 
dar  á  fama  pelos  buracos  da  requinta.  Quanto  ás  vinte 
e  quatro  dúzias  de  foguetes  de  tres  estoiros,  que  os  ra¬ 
pazinhos  de  Ruivâes  tinham  carregado  até  á  Rente  da 
Trofa,  é  bem  de  ver  que  ninguém  se  abalançaria  a  ta¬ 
manho  estoiro  de  generosidade,  se  se  soubesse  que  o  Du¬ 
que  nâo  vinha  em  circumstancias  de  chorar  de  ternura 
abraçado  ao  peito  magnanimo  d’onde  rabiavam  tantos 
foguetes. 

No  dia  mareado  ao  feitor,  devia  o  Africano  chegar 
á  Ponte,  onde  era  esperado  ;  porém,  apeando  na  estala¬ 
gem  da  Carriça,  legua  e  meia  distante,  ouviu  dizer  que 
na  Trofa  estava  o  poder  do  mundo,  com  quatro  musi¬ 
cas,  e  muito  fogo  do  ar,  á  espera  de  um  brazileiro  que 
vinha  da  África. 

Ouvido  isto,  Duque  disse  ao  boleeiro  que  recolhesse  a 
parelha  da  sege,  porque  resolvera  sair  de  madrugada. 

Depois,  foi  contar  á  filha  o  que  ouvira,  e  o  desgosto 
que  queria  evitar  no  encontro  de  festas,  tâo  desapropo¬ 
sitadas  da  tristeza  de  ambos. 

Deolinda,  prostrada  no  leito,  approvou  a  resolução 
do  pae,  queixando-se  de  agonias,  suffocações  e  desmaios 
do  coração,  que  mal  a  deixavam  seguir  a  jornada. 

Passou  o  pae  o  restante  do  dia  e  parte  da  noite  á 
beira  da  cama,  inventando  com  santo  esforço  alegrias 
que  divertissem  Deolinda  da  concentração  que  uma  ou 
outra  lagrima  desafogava  por  momentos.  Alegrias!... 

Que  heroísmos  cabem  em  peito  de  pae !  Quantos  ha 
que  são  suppliciados  por  esse  amor  que  parece  vir  da 
inâo  de  Deus !  Que  maiores  angustias  tem  esta  vida,  se 
comparamos  todas  á  daquelle  pae  que  alli  estava  ao  pé 
da  filha  que  os  médicos  de  Lisboa  lhe  haviam  auscultado 
e  considerado  perdida! 

Mas  elle,  acreditando  na  sciencia  que  tem  a  certeza 
de  ser  lesão  mortal  a  hypertrophia  do  coração,  affigura- 
va-se-lhe  que  a  Providencia  o  não  castigaria  tâo  severa¬ 
mente,  fazendo-o  sobreviver  ao  perdimento  dos  bens, 
para  depois  amparar  em  seus  braços  a  filha  agonisante. 
Nunca  discutira  entre  si  se  Deus  era  preciso,  ou  que 
parte  lhe  coubesse  no  regimento  d’este  mundo.  São  me¬ 
ditações  estas  que,  em  África,  passam  rapidas  como  o 
sirôco,  mas  não  abrazam,  nem  obrigam  as  caravanas  a 
curvar  o  corpo  até  bater  com  as  faces  nos  areaes.  Os 
que  por  alli  veniagam,  á  imitação  do  pae  de  Deolinda, 
pensam,  se  acaso  pensam,  que  a  justiça  do  ceo  tem  al¬ 
çada  em  mais  amenos  climas,  e  descura  saber  se  lá  o  ho¬ 
mem  tem  mais  ou  menos  similhança  com  o  tigre.  Porém, 
depois  que  o  ceo  se  azula  e  estrélla,  áquem  da  linha, 'e 
a  brisa  refrigera  o  sangue,  os  expatriados,  maiormente 
os  ricos,  não  recusam  crer  que  ha  Deus,  dadas  certas 
condições ;  fazem-lhe  o  obséquio  de  o  conjecturar  sentado 
á  mão  direita  do  Padre  Eterno,  e  absorvido  na  perennal 
gloria  de  sua  divindade,  sem  intender  nas  trivialidades 
(Teste  globo,  mais  pequeno  que  os  milhares  de  mundos 
que  lhe  circ  um  vaiam  á  ourela  do  tlirono.  Esta  philoso- 
phia  é  grandiosa  e  barata.  Cançam-se  os  mestres  em  a 
propagar,  e  todavia  qualquer  sandeu  bem  engraixado  a 


tem  espontânea  na  alma,  como  tortulho  em  lodaçal,  sem 
que  os  philosophos  lh’a  inculquem.  Estudem  Ari  o,  Spi- 
nosa,  Renan,  e  outros,  afóra  o  meu  bacalhoeiro,  que  tem 
dentro  de  si  tres  philosophos,  um  portico,  um  lyceu,  den¬ 
tro  de  si,  repito,  porque  o  si,  o  elle,  são  as  cédulas  ban¬ 
carias,  a  burra,  que  tem  um  nome  de  predestinação  para 
aviso  e  escarmento  de  sábios  que  se  burrifieam,  nâo  que¬ 
rendo  acabar  de  intender  que  saber,  honras,  regalos, 
respeitos,  inviolabilidades,  vem  tudo  da  burra. 

Succede,  porém,  uma  vez  ou  outra,  encrespar-se 
uma  onda,  que  logo  se  arqueia  em  vagalhão,  e  se  abre 
em  voragem.  Ahi  resvala  a  riqueza  do  homem,  que  se 
arrodelára  com  ella  das  farpas  do  mundo.  Os  brilhantes 
impenetráveis  do  arnez  cairam  e  rolam  na  profundidade 
do  abysmo.  Aqui  está  o  homem  a  pensar  em  Deus,  por 
que  está  pobre,  está  sósinho,  já  se  nâo  vê  idolo  dos  ou¬ 
tros  e  divindade  de  si  proprio.  A  desgraça,  que  traz 
sempre  comsigo  um  anjo  vestido  no  ceo  com  uma  luz  que 
arde  inextinguível  no  tumulo  de  JSilvio  Pellico,  assen¬ 
ta-se  ao  lado  do  infeliz,  e  começa  por  lhe  dizer  : 

«Que  eram  esses  bens  da  vida,  se  tâo  depressa  te 
reduziste  a  esta  pobreza?  Olha  tu  para  as  estrellas  que 
scintillam  serenamente  sobre  a  voragem  que  fios  engo¬ 
liu,  e  pede  ao  meu  anjo  que  te  diga  o  que  ha  d’estes  mi¬ 
lhões  de  mundos  para  além.» 

Ah !  quando  esta  voz  repercute  na  consciência  de 
um  pae,  e  ao  mesmo  tempo  a  aza  da  morte  roça  e  tinge 
de  rubor  febril  a  face  de  sua  filha,  então  sim,  Deus  en- 
treluz  na  tréva,  a  alma  crê,  mas  crê  para  pedir  de  mãos 
erguidas.  Isto  é  fé,  é  fé  que  relampagueia ;  mas  eu  nâo 
sei  se  alguma  hora  a  razão  dos  grandes  desgraçados  foi 
allumiada  por  esse  relampago. 

Assim  orava  o  Africano,  ás  quatro  horas  da  ma¬ 
nhã,  em  pé,  defronte  do  leito  da  filha  adormecida. 

* 

*  * 

Entraram  na  casa  apalaçada  de  Ruivâes,  inespera¬ 
damente. 

Quando  o  souberam  os  visinhos,  um  correu  á  egreja 
a  repicar  o  sino  e  a  sineta,  outro  rompeu  as  nuvens  com 
girandolas,  a  orchestra  da  terra,  que  andava  dispersa  a 
sachar  os  milharaes,  confluiu  a  galope  a  casa  do  mestre, 
escodeou  as  mãos  no  regato,  travou  dos  metaes,  e  pro- 
rompeu  estridulamente  á  porta  do  Africano,  tocando  o 
hymno  de  20,  o  hymno  do  sr.  Costa  Cabral,  o  hymno 
da  sr.a  D.  Maria  da  Fonte,  o  hymno  do  sr.  duque  de 
Saldanha,  e  o  do  Santo  Padre  Pio  ix. 

O  Africano  saiu  á  janella  com  sua  filha,  cortejou  o 
publico,  assistiu  a  duas  mazurkas  tocadas  com  variações 
de  requinta,  e  pediu  vénia  para  recolher-se  em  razão  de 
sua  filha  se  sentir  mal  com  o  sol  que  lhe  dava  no  rosto. 

O  publico  murmurou,  tregeitando  uns  momos  signi¬ 
ficativos  de  menos  respeito. 

O  feitor  foi  dizer  a  seu  amo  que  era  preciso  dar  de 
beber  aos  músicos,  e  receber  a  visita  dos  parentes  e  mais 
lavradores. 

O  Duque  respondeu  : 

— Vá  ahi  fora  ao  pateo,  e  diga  bem  alto  que  eu  es¬ 
tou  pobre. 

—  Pobre !  —  acudiu  o  feitor  casquinando  um  riso 
perspicaz  —  Bem  me  fio  eu  ífiisso!*  V.  s.a  está  a  man¬ 
gar!... 

—  Faça  o  que  lhe  digo — volveu  severamente  o  amo. 

E,  de  facto,  o  criado  foi  ao  pateo,  chamou  a  si  os 
lavradores  mais  grados,  o  mestre  da  musica,  o  boticário 
de  Délaens,  e  o  boticário  de  Landim,  e  o  regedor  de 
Yermoim,  e  disse-lhes  : 


12  ARTES  E  LETRAS 


—  0  ill.mo  sr.  Duque  manda-me  dizer  a  vocemecês 
que  está  pobre. 

Os  circumstantes  olharam  uns  para  os  outros,  em¬ 
brutecidos  pelo  mesmo  choque.  Um  d’elles,  porém,  que 
eu  presumo  fosse  um  dos  dois  boticários,  deu  aos  beiços 
um  geito  de  quem  vae  orar.  Encararam-o  todos,  e  o 
boticário  tirou  do  peito  estas  duas  palavi’as : 

—  Ora  bolas  ! 

E  saiu  do  pateo. 

Tenho  esquadrinhado  o  melhor  sentido  d’aquellas 
palavras  do  attico  pharmaceutico.  Consultei  philologos, 
que  mais  comvisinham  d’este  sujeito,  e  apenas  colhi  que 
as  expressões  «  ora  bolas »  montavam  tanto  como  dizer  : 
ora  bolas. 

Eu,  porém,  dou  mais  lata  interpi*etação  ao  epipho- 
nema,  sabendo  que  todo  aquelle  gentio  boloirou  para 
casa  l. 

* 

*  * 

O  Africano,  passados  seis  mezes,  procurou  um  bra¬ 
sileiro  rico  de  Ninães,  recentemente  chegado,  e  disse-lhe : 

—  Sei  que  o  senhor  está  resolvido  a  edificar  uma 
casa.  Se  quer  poupar-se  a  grandes  despezas,  incommodos 
e  desgostos,  compre-me  a  minha.  Vendo-lh’a  por  metade 
do  que  me  custou,  com  uma  condição  :  se  eu  e  minha  fi¬ 
lha  não  tivermos  morrido  dentro  de  seis  mezes,  serei 
obrigado  a  dar-lhe  a  casa  no  fim  d’este  prazo ;  mas,  n’es- 
tes  primeiros  seis  mezes,  o  senhor  não  poderá  occupal-a. 

Pediu  o  brazileiro  explicações  de  tão  estranha  clau¬ 
sula. 

O  Duque  respondeu  : 

—  Minha  filha  está  mortalmente  enferma.  Tem  um 
aneurysma.  Eu  também  me  sinto  no  termo  da  vida. Vou 
morrendo  a  cada  hora  que  a  doença  me  deixa  ver  a  morte 
na  face  de  minha  filha.  Não  hei  de  sobreviver-lhe,  se 
Deus  me  não  fizer  o  beneficio  de  me  levar  adiante. 

Consolou-o  o  brazileiro  conforme  soube,  acceitou  a 
proposta,  e  assignou  as  escripturas  no  dia  seguinte,  en¬ 
tregando  ao  vendedor  alguns  contos  de  réis. 

Pagou  o  Africano  as  dividas  contrahidas  em  Cabo- 
Verde,  encerrou-se  na  ante-camara  do  quarto  de  sua  fi¬ 
lha,  e  deu-se  pressa  em  aggravar  os  seus  padecimentos 
á  custa  de  se  remirar  no  seu  infortúnio,  de  cortar  bem 
dentro  as  fibras  ainda  rijas  do  coração,  antecipando 
a  imagem  da  filha  morta,  repulsando  todo  o  allivio  da 
esperança,  furtando-se  a  todo  o  desafogo,  matando-se 
com  a  lentidão  de  um  desvairado  que  se  encavernasse 
n’um  antro,  esperando  sem  terror  a  entrada  da  fera,  e 
aneeando-a  para  se  lhe  rasgar  nas  presas. 

Ao  quinto  mez  do  contracto,  os  padecimentos  de 
Deolinda  tocaram  nos  extremos  symptomas  da  morte. 
As  hemorrhagias  amiudaram-se.  Estava  já  entorpecida, 
immovel,  salvo  quando  arrancava  do  seio  as  aspirações, 
que  revelavam  ao  travez  das  coberturas  da  cama  os  ar¬ 
quejos  do  coração. 

N’esta  conjunctura,  o  pae  estabeleceu  entre  si  e 
Deus  uma  convenção  que  era  já  deli  rio  precursor  da  de¬ 
mência  ou  da  morte  :  «  Se  ella  hoje  morrer,  ou  Deus  me 
mata  ámanhà ;  ou,  quando  ella  estiver  sepultada,  eu  me 
matarei.» 

O  parocho,  que  sacramentára  Deolinda,  ouviu  estas 
vozes,  e  disse  aos  botões  da  sua  batina:  «Este  homem 
está  no  inferno.» 

1  Não  se  procure  bnloirar  nos  diceionarios,  emquanto  os  dic- 
cionaristas  ignorarem  a  linguagem  popular  do  clássico  povo  do  Mi¬ 
nho  e  Traz-os-Montes.  Lá,  fazer  rolar  uma  bola,  é  boloirar. 


Quando  ficou  sósinha,  Deolinda  chamou  o  pae  e  dis¬ 
se-lhe  : 

—  Não  quero  ir  d’esta  vida,  sem  dizer-lhe  um  se¬ 
gredo  com  que  não  devo  morrer.  No  meu  bahu  está  uma 
caixinha  de  folha,  que  o  mar  lançou  á  praia,  depois  do 
naufragio.  Levaram-me  em  Cabo-Verde  esta  caixinha, 
cuidando  um  marujo  que  fosse  minha.  Abri-a,  e  vi  que 
encerrava  cartas  de  uma  mãe  muito  extremosa  para  seu 
filho.  O  filho  era  aquelle  rapaz  que  vinha  do  degredo,  e 
salvou  os  velhos,  e  as  ereanças,  antes  de  morrer.  A  mãe, 
que  lhe  escrevia,  diz-lhe  em  algumas  cartas  que  tem  sen¬ 
tido  as  angustias  da  fome.  Chama-se  ella...  Meu  pae  lhe 
verá  o  nome  e  a  terra  onde  vivia...  Se  tiver  morrido,  fe¬ 
liz  Telia.  Se  ainda  viver,  meu  pae,  mande-lhe  como  es¬ 
mola  o  que  ficar  do  meu  espolio,  e  diga-lhe  que  eu...  lhe 
amei  o  seu  infeliz  filho...  até  morrer...  por  elle ! . . . 

—  Cumprirei  a  tua  vontade,  minha  filha  —  respon¬ 
deu  o  pae. 

* 

*  * 

Ditas  aquellas  palavras,  o  Africano  encarou  na  filha 
com  a  fixidez  torva  de  um  amauróthico.  Depois,  como  se 
sentisse  dobrar  sobre  os  joelhos,  saiu  da  alcova  e  atirou- 
se  como  ebrio  para  o  leito,  e  murmurou  estas  vozes  : 

—  Meu  Deus !  morro  por  amor  de  minha  filha,  e 
ella...  morre  por  outro...  Bem  podia  consentir  a  desgraça 
que  eu  morresse  sem  este  desengano...  Vinte  annos  a 
adorar  esta  filha,  um  anno  a  agonisar  ao  pé  da  sua  ago¬ 
nia...  e  afinal  ouço-lhe  dizer  que  morre  por  um  homem... 
que  não  era  seu  pae... 

Escabujou  em  ancias  muito  afílictivas,  pedindo  a 
Deus  com  dilacerante  esforço  que  lhe  abreviasse  o  trance. 
Rompeu  em  soluços;  e,  suífocado  pelo  choro  ou  por  um 
golpho  de  sangue,  arrancou  da  vida  num  estremecimento 
instantâneo. 

Deolinda  ouviu  o  murmurio  rouco  d’esta  convulsão 
da  morte.  Voltou  a  face  para  onde  suppunha  que  estava 
o  pae. 

Chamou-o.  Sentou-se  no  leito  com  supremo  esforço. 
Tangeu  a  campainha.  Acudiu  a  creada,  a  quem  ella  pe¬ 
diu  que  lhe  désse  o  seu  vestido.  Foi  nos  braços  da  cria¬ 
da  á  sala  contígua,  onde  o  pae  tinha  o  seu  leito.  Do¬ 
brou-se  sobre  o  peito  d’elle,  colhendo-lhe  nos  lábios  um 
hálito  ainda  quente,  como  vestigio  da  alma  que  passára 
queimando  as  fibras  por  onde  abrira  a  fuga  do  seu  in¬ 
ferno. 

—  Morto !  —  bradou  ella,  golphando-lhe  no  seio  o 
derradeiro  sangue. 

Transportada  ao  canapé  fronteiro,  alli  se  quedou 
empedeimida.  Não  houve  rogos  que  a  tirassem  de  lá. Viu 
amortalhar  o  cadaver  de  seu  pae,  viu-o  sair  no  esquife 
para  ser  depositado  na  capella  da  casa.  Ouviu  o  ultimo 
dobre  da  sepultura ;  e  então,  comprimindo  o  seio  esquer¬ 
do  com  ambas  as  mãos,  invocou  a  compaixão  da  Virgem 
Santíssima,  e  expirou. 

* 

*  * 

Lá  está  em  cima  aquella  casa  triste...  O  brazileiro, 
que  a  comprou,  não  a  quiz  habitar.  As  janellas  nunca 
mais  se  abriram.  O  vestido,  que  despiram  do  cadaver  de 
Deolinda,  pende  ainda  da  espalda  do  canapé  em  que  ella 
morreu. 

C.  CASTELLO  BRANCO. 
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MULHER  DESFOLHANDO  UM  MALMEQUER 


Assim  como  as  flores  mimosas  das  estufas  são  o  en¬ 
tretenimento  d’aquelles  para  quem  a  vida  está  em  pleno 
dia,  as  flôjjes  singelas  do  campo  são  o  enlevo  da  inno- 
cencia,  dos  que,  no  desabrochar  dos  annos,  sonham  com 
um  futuro  de  alegrias  e  regosijos. 

Não  vemos  na 
primavera,  por  en¬ 
tre  as  messes  flori¬ 
das  que  atapetam 
as  campinas,  gru¬ 
pos  de  creanças  tou¬ 
cando-se  com  pa¬ 
poulas  vermelhas, 
menos  vermelhas  ás 
vezes  que  as  suas 
faces  sadias? 

Não  vemos  a  can- 
dida  donzella  arran¬ 
car  furtivamente  da 
mouta  de  flores  sil¬ 
vestres  o  estrellado 
malmequer,  e  guar- 
dal-o  cuidadosa, 
olhando  para  todos 
os  lados  com  receio 
de  que  a  observem? 

Eil-a  pois  na  sua 
virginal  alcova,  só- 
sinha,  desfolhando 
a  prophetica  flor, 
que  vae  dizer-lhe 
se  aquelle  que  lhe 
despertou  no  cora¬ 
ção  o  primeiro  amor, 
sente  por  ella  igual 
affecto. 

Saltou  para  fóra 
do  leito  meio  envol¬ 
ta  na  tenue  roupa¬ 
gem,  e,  segura  de 
que  ninguém  a  vê, 
consulta  o  florente 
oráculo. 

N’aquelle  mo¬ 
mento,  como  o  reo 
que  espera  a  sen¬ 
tença  final  e  se  acha 
entre  a  liberdade  e 
o  captiveiro,  entre 
a  alegria  e  o  pezar, 
entre  a  risonha  pla- 
nicie  innundada  de 
sol  e  o  frio  cárcere 
coberto  de  sombras, 
sente-se  ella  presa 
da  duvida,  flagello 
terrível  da  vida, 

sem  saber  se  ha  de  afagar  a  esperança  que  lhe  sorri  do  ceo 
azul  do  seu  ideal,  se  temer  o  desengano  que  a  ameaça 
por  entre  as  pavorosas  trevas  da  incerteza. 

Contempla  a  margarita  que  tem  nas  mãos,  com  amor 
e  repugnância,  entre  um  riso  e  uma  lagrima. 

Cada  vez  mais  perplexa  resolve  não  a  consultar. 
Vae  para  a  arremessar  de  si;  detem-se,  arranca-lhe  a 
medo  uma  folha.  Arfa-lhe  de  susto  o  peito,  empallidece, 


vacilla;  a  presaga  flor  dos  campos,  o  fatídico  malmequer 
começa  a  ler-lhe  a  sentença. 

E  n’este  momento  que  a  representa  a  famosa  estatua 
com  que  o  sr.  Simões  de  Almeida  enriqueceu  a  galeria 
do  estado,  estatua  cujo  desenho,  devido  ao  lapis  do  ta¬ 
lentoso  artista,  damos  em  gravura  n’esta  pagina. 

Que  sentimento  em  toda  aquella  figura! 

Nenhuma  convenção,  nenhum  maneirismo;  o  certo, 

a  verdade,  a  mu¬ 
lher  ! 

Os  cabellos  não 
são  como  os  dos  mo¬ 
delos  antigos,  a  col- 
locação  não  é  como 
a  das  estatuas  clás¬ 
sicas,  as  fôrmas  não 
são  as  d’aquelle 
bello  tão  ideal,  que 
só  o  cinzel  do  es- 
culptor  sabe  produ¬ 
zir;  o  artista  não 
quiz  emendar  a  obra 
de  Deus,  não  ado- 
ptou  nenhuma  es¬ 
cola  inventada  pe¬ 
los  homens,  seguiu 
a  escola  creada  pela 
natureza. 

Por  isso  o  famoso 
trabalho  que  pro¬ 
duziu,  impressiona 
tanto  e  tanto,  que 
o  espectador  expe¬ 
rimenta,  como  a 
donzella,  dois  sen¬ 
timentos  diversos 
ao  profanar-lhe  o 
segredo  do  seu  co¬ 
ração  e  da  sua  nu¬ 
dez. 

A  voluptuosida- 
de  das  carnes  pal¬ 
pitantes,  atravez 
das  quaes  parece  gi¬ 
rar  o  sangue,  exal¬ 
ta-lhe  os  sentidos  e 
impelle-o  a  com- 
metter  o  sacrilégio 
de  tocar  covarde¬ 
mente  n 'aquella 
creatura  franzina  e 
indefensa ;  mas  o 
sentimento  do  olhar, 
a  castidade  da  ex¬ 
pressão,  o  respeito 
que  irradia  a  nobre 
e  innocente  figura, 
fal-o  recuar  e  arre¬ 
pender-se  do  pensa¬ 
mento  mau,  que, 

breve  como  o  relampago,  lhe  cruzou  o  espirito. 

Então  contempla-a  com  respeito,  e,  como  que  implo¬ 
rando-lhe  submissamente  perdão,  roga  a  Deus  que  a  mar¬ 
garita  dos  campos  lhe  seja  favoravel  no  seu  vaticínio, 
para  que  d’aquelles  olhos  cândidos  não  caia  jámais  uma 
lagrima,  para  que  d’aquelles  lábios  virgens  não  saia  nunca 
um  lamento. 

RANGEL  DE  LIMA. 
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SENHORA  DE  PEDRA 


É<  de  pedra,  mas  que  pedra ! 
Pedra  preciosa,  talvez; 

Mas  onde  uma  Hôr  não  medra, 
Nem  siquer  uma,  bem  ves... 

Por  mais  lagrimas  que  verta, 

Não  ha  pranto,  não  ha  nada, 

Que  em  branda  cera  converta 
A  pedra  de  que  és  formada. 

Trago  os  meus  lábios  feridos, 

De  te  beijar,  frio  pó ; 

Em  ti  postos  meus  sentidos, 

Sem  que  cm  mim  ponhas  um  só  ! 

Se  tu  és  a  pedra  dura 
Que  nem  o  pranto  amollece ! 

Ai !  como  a  nossa  ventura 
Tão  breve  desapparece ! 

Sempre  cuidei  que,  algum  dia, 
De  meus  beijos  o  calor 
Animasse  a  pedra  dura 
De  que  és  feita,  meu  amor; 

Engano.  Sobre  uma  pedra 
Plantem  rosas  muito  embora, 

A  do  amor...  essa  não  medra. 

Tu  és  de  pedra,  senhora! 


J.  SIMÕES  DIAS. 


HUM.ISU  DE  lilllIM  E  PIEM)  MALATESTA 

GRAVURA  de  que  fazemos  brinde  aos 
nossos  assignantes  representa  um  dos 
mais  deliciosos  quadros  de  que  se 
inspirou  a  poesia  humana.  Todas  as 
inguas  tem  procurado  reproduzil-o, 
mas  nenhuma  consegue  transplantal-o 
com  o  viço  original.  Como  succede 
com  as  essencias,  que,  mudadas  de 
um  para  outro  frasco  perdem  o  que 
ha  n’ellas  de  mais  subtil  e  balsâmi¬ 
co,  assim  os  encantadores  tercetos 
do  Dante  descoram  e  empanam-se  no  traslado  para  ou¬ 
tro  idioma. 

Eis  uma  verdade  que  existe  de  certo  no  espirito  de 
todos,  e  que  foi  admiravelmente  expressa  por  Sismondi. 

Quem  não  conhece  esta  voluptuosa  historia  d’ amor? 

Francisca  di  Rirnini,  filha  de  Cuido  Novello  da  Po- 
lcnta,  casara  com  Lanciotto,  filho  mais  velho  de  Mala- 
tcsta.  Era  elle,  comquanto  de  animo  esforçado,  de  um 
exterior  desagradavel  e  displicente.  Interesses  de  fami- 
lia  haviam  determinado  os  dcsposorios.  Um  irmão  de 
Lanciotto,  por  nome  Paulo,  tinha  de  sua  pessoa  muitos 
dotes  gentilíssimos.  Francisca  sentiu  que  os  olhos  se  lhe 
volviam  a  miudc  para  o  cunhado,  —  até  que  com  elles 
lhe  foi  o  coração.  Um  dia,  estando  em  desafogado  collo- 
quio,  foram  surprehendidos  por  Lanciotto,  que  os  matou 
d  um  golpe. 

E  isto  que  deu  origem  ao  formosíssimo  canto  5.°  do 
Inferno.  Dante,  chegando  ao  segundo  circulo  do  abysmo 
encontra  AI  i  nos,  de  aspecto  temeroso  e  rangendo  os  den¬ 


tes, —  orribil  mente  e  ringhia ,  o  qual  lhe  dirige  uma  ve- 
hemente  apostrophe.  Ahi  são  castigados  os  sensuaes. 
Futre  elles,  porém,  duas  sombras  attraem  o  poeta,  dois 
vultos  que  parecem  duas  pombas  quando  se  acolhem  ao 
ninho  levadas  por  amoravel  desejo. 

São  os  amantes  de  Ravenna.  , 

O  poeta  ergue  a  voz,  e  pede-lhes  que  fallem,  se 
acaso  ninguém  o  impede. 

—  0  anime  aff anate, 

Venite  a  noi  parlar ,  s’ altri  nel  niega. 

. 

As  sombras,  movidas  por  este  affectuoso  convite, 
separam-se  do  grupo  onde  está  Dido,  e  é  n'esse  ponto 
que  começa  a  narrativa  de  Francisca,  que  o  sabio  Gfin- 
guené  confessa  haver  lido  mil  vezes,  sempre  com  egual 
deleitação  e  com  a  alma  a  pairar  nas  espheras : — «São 
dois  malaventurados,  escreve  elle,  mas  não  precitos,  por¬ 
que  vivem  e  viverão  sempre  juntos.» 

Do  mesmo  modo  escreve  Ugo  Foscolo  :  ala  giusti- 
zia  divina  era  clemente  a  que  miseri  amanti,  da  che  fra 
tor menti  infernali  concedera  ad  essi  d’ amar  si  eterna- 
,  mente  indivisi.» 

A  versão  deste  bello  episodio  tem  sido  feita  em  to¬ 
das  as  linguas  cultas.  Uma  das  mais  felizes  pertence  a 
lord  Byron.  (4  sr.  conselheiro  Abale,  na  sua  Miscellanea 
Hellenico-Litteraria ,  apresenta  doze  variantes,  confes¬ 
sando  com  exagerada  modéstia  que  nenhuma  delias  o 
;  contenta. 

Apai  te  os  receios  nimiamente  escrupulosos  do  illus- 
tre  professor  é  sem  duvida  que  os  tercetos  que  o  floren- 
tirio  põe  na  boca  da  desditosa  Francisca  de  Rirnini  são  de 
tal  modo  simples  e  meigos,  arrulham  com  uma  brandura 
tão  sua  e  tão  do  intimo,  que  não  ha  reflectir  os  harmo¬ 
niosos  cambiantes  d’e.ste  quadro  immortal. 

Silvio  Pellico  também  se  inspirou  nas  desgraças 
d’estes  dois  amantes;  porém  a  sua  tragédia, — digamol-o 
sem  offensa  para  o  poeta, — não  consegue  altear -se  até 
as  serenas  regiões  onde  subiu  Alighieri. 

Mr.  Ampère,  na  sua  Viagem  dantesca,  forma  este 
conceito  justíssimo :  —  La  poésie  humaine  na  rien  de  plus 
simple  et  de  plus  profond ,  de  plus  pathétique  et  de  plus 
calme ,  de  plus  chaste  et  de  plus  abandonné  que  ce  récit. 

A  traducção  que  damos  em  seguida  pertence  a  E. 
A.  Vidal,  e  faz  parte  d’uma  das  narrativas  do  seu  livro 
Contos  da  sesta. 

Do  poeta  João  de  Deus  conhecemos  também  uma 
translação  d’este  episodio. 

Na  grande  edição  ingleza  de  H.  F.  Cary,  vem  cu- 
riosissimas  explanações  a  respeito  do  quanto  estes  versos 
tem  brincado  na  reminiscência  de  outros  escriptores,  como 
também  se  observa  que  o  tão  sabido  e  tão  repetido  ne- 
ssum  maggior  dolore,  sae  provavelmente  d’uma  sentença 
de  Boecio,  pensador  muito  estimado  do  Dante,  no  livro 
De  consola tione. 

Agora  ouçamos  Francisca,  embora  na  nossa  lingua- 

<3  5  7  O 

gem: 

Nós  liamos  um  dia,  distrahidos, 

De  Lancelote  a  historia  apaixonada; 

Éramos  sós,  mas  puros  nos  sentidos. 

Mais  de  uma  vez  sentimos  enleiada 

A  vista,  e  murcha  a  cor  da  fronte  acesa; 

Mas  foi  num  ponto  a  culpa  suscitada. 

Quando  lemos  que  a  pallida  belleza 
A  um  beijo  se  rendeu  do  ancioso  amante, 

Esta  alma  que  á  minlfalma  andará  presa 
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Deu-me  na  boca  um  beijo  delirante. 

Fora  o  livro  traidor;  n’aquelle  dia 

Não  pudemos  ler  mais  siquer  um  instante. 


CHRONICA  DO  MEZ 


ogo  no  começo  do  anno  que  vae  correndo, 
houve  etn  Lisboa  um  acontecimento  íhea- 
tral  digno,  por  todos  os  respeitos,  de  men¬ 
ção  especialíssima.  Foi  o  beneficio  do  actor 
José  Carlos  dos  Santos,  effectuado  no  thea- 
tro  de  D.  Maria  n,  com  a  primeira  repre¬ 
sentação  do —  Tartufo,  celebre  comedia  de 
Molière,  accommodada  á  scena  portugue- 
za  pelo  sr.  visconde  de  Castilbo. 

Nenhum  dos  leitores  d’esta  secção  igno¬ 
ra  de  certo  que  a  comedia  do — Tartufo  é 
uma  das  melbores  composições  dramaticas 
do  afamado  auetor-actor  francez  João  Ba- 
pfista  Poquelin,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Molière,  o  qual  vi¬ 
veu  ba  duzentos  annos  e  ainda  boje  é  respeitado  como  mestre  dos 
que  pretendem  analysar  e  corrigir,  pelo  theatro,  os  defeitos  e  vi¬ 
dos  da  humanidade.  E  outrosim  não  desconhecem,  com  certeza, 
os  leitores  a  famosa  traduceao  do  sr.  visconde  de  Castilho,  que, 
ha  tempos,  corre  impressa  e  tem  sido  apreciada  por  todos  os  que 
presam  as  obras  que  fazem  honra  a  litteratura  patria. 

0  Tartufo,  posto  em  versos  portuguezes,  é  modelo  de  lin¬ 
guagem  e  de  perfeição  na  arte  de  versificar.  Se  o  dialogo  contem, 
por  vezes,  uma  ou  outra  locução  menos  elevada  e  que  destoa  um 
pouco  de  outras  completamente  estranhas  ao  dizer  mais  commum . 
é  em  compensação,  vasado  sempre  em  moldes  genuinamente  nacio- 
naes,  e  puro  de  qualquer  liga  que  lhe  desmereça  o  valor. 

Dos  merecimentos  e  excedentes  qualidades  da  comedia  se 
acham  publicadas  em  todas  as  linguas,  extensas  analyses  devidas 
a  peimas  de  escriptores  eminentes,  e,  junto  á  própria  traducção 
do  sr.  visconde  de  Castilho,  se  encontra  um  bem  elaborado  juizo 
critico  feito  pelo  sr.  Mendes  Leal,  onde  se  exaltam  os  méritos  do 
poeta  que  escreveu  o  original,  bem  como  os  do  poeta  que  fez  a 
versão. 

0  actor  Santos,  a  quem  se  deve  a  exhibição  na  scena  por- 
tugueza  da  monumental  comedia  de  Molière,  é  inquestionavel¬ 
mente  de  entre  os  que  lidam  em  Portugal  em  assumptos  do  thea¬ 
tro,  o  que  mais  sabe  dos  diversos  ramos  da  arte  que  professa. 
Por  isso,  e  pelo  bom  uso  que  faz  dos  seus  variados  conhecimentos, 
recebe  sempre  que  se  apresenta  em  publico,  exhuberantes  provas 
do  bom  conceito  em  que  todos  teeino  seu  peregrino  talento,  culti¬ 
vado  pelo  estudo  constante  dos  melhores  modelos  e  pela  intelli- 
gente  observação  do  natural. 

Dicção,  propriedade  do  gesto,  expressão  de  physionomia  e 
delicadeza  de  porte  ninguém  os  possue  melhores,  o  que  faz  com  que  o 
seu  trabalho  artístico,  attinja,  quasi  sempre,  o  maior  grau  de  per¬ 
feição  que  é  dado  exigir  na  arte  de  representar.  Senhor  da  scena 
e  das  platéas,  desempenha  os  seus  papeis  com  amaxima  tranqui¬ 
lidade  e  segurança,  conseguindo  assim,  conforme  Diderot  e  ou¬ 
tros  auctores  de  boa  nota  recommendam,  ser  constante  especta¬ 
dor  e  critieo  de  si  mesmo.  D’ esta  forma  corrige  os  proprios  defei¬ 
tos  tão  facilmente  como,  na  qualidade  de  ensaiador,  corrige  os 
defeitos  alheios. 

Ao  talento  excepcional  do  sr.  José  Carlos  dos  Santos,  como 
actor  e  .ensaiador,  deve  o  theatro  portuguez  a  exemplar  execução 
do — Tartufo  em  D.  Maria  u. 

Custa  a  erer  como,  em  tão  pouco  tempo,  o  notável  ensaiador 
conseguiu  de  actores  pouco  habituados  a  dizer  versos  e  a  repre¬ 
sentar  peças  classicas,  a  uniformidade  e  regularidade  de  desem¬ 
penho  que  se  observa  em  toda  aquella  difficil  composição. 

0  actor  Santos,  no  paf*el  de  Tartufo,  representa  com  grande 
conhecimento  da  arte,  dando  todo  o  relevo  e  colorido  ás  diversas 
phrases  que  pintam  aquelle  eterno  modelo  de  hypoerisia  e  mal¬ 
dade.  Quando  pretende  seduzir  a  esposa  do  amigo  a  quem  deve 
os  maiores  benefícios;  quando  desafivela  a  mascara  e  se  apresenta 
aos  olhos  de  todos  tal  qual  é,  repellente  e  abominável ;  quando, 
finalmente,  recebe  o  castige  dos  seus  feitos  malditos,  e  ainda 


brada  com  hvpoeritá  indignação  contra  a  tyrannia  dos  que  perse¬ 
guem  a  innocencia,  é  sempre  completo  e  perfeitíssimo,  tornan¬ 
do-se  merecedor  dos  applausos  com  que  o  publico  todas  as  noites 
o  victoría. 

No  papel  de  beato  sincero  e  ingênuo  amigo  do  seu  mais 
cruel  inimigo,  o  actor  Antonio  Pedro  é  gracioso  e  natural,  obtendo 
largo  quinhão  dos  triumphos  reservados  para  os  principaes  inter¬ 
locutores  da  famosa  comedia. 

A  artriz  Emilia  Candida,  no  papel  de  creada  ladina  e  jovial, 
faz  lembrar  os  seus  bons  tempos  em  que,  favorecida  pelos  poucos 
aunos  e  peio  seu  beHo  talento  comieo,  era  o  enlevo  das  platéas 
do  Gynmasio. 

Representa  sempre  com  muita  distineeão  a  açtriz  Emilia 
Adelaide,  sustentando  assim  o  logar  de  honra  que  hojeoccupa  na 
scena  portugueza.  Consegue,  portanto,  na  comedia  de  Molière, 
dar  vulto  a  um  papel  que  não  se  presta  a  grandes  ostentações  da 
arte. 

Os  demais  artistas  coadjuvam  briosamente  aquelles  a  quem 
couberam  os  papeis  tratados  com  mais  esmero  pelo  auctor,  con¬ 
tribuindo  todos  para  o  eonjuncto  magnifico  que  se  nota  no  espe¬ 
ctáculo  mais  attrohente  que  se  tem  apresentado  ultimamente  nos 
theatros  da  capital. 

Em  S.  Carlos  deu-se  este  mez  uma  opera  nova.  Já  era  tempo 
de  sair  da  monotonia  em  que  se  acha  o  theatro  lyrico  de  Lisboa, 
onde  não  se  cantam  senão  as  partituras  que  fizeram  as  delicias 
de  nossos  avós. 

Caligula  se  intitula  a  nova  composição,  escripta  pelo  maes- 
tra  G.  Braga,  um  italiano  que  tem  appellido  portuguez. 

Esta  opera  foi  cantada  pela  primeira  vez  em  Lisboa,  e,  for¬ 
çoso  é  dizel-o,  com  quanto  revele  bastante  saber  musical  no  seu 
auctor,  não  obteve  mui  favoravei  acolhimento.  Filiada  na  moder¬ 
na  escola,  tem  como  principal  merecimento,  a  observância  rigo¬ 
rosa  das  regras  da  harmonia.  0  auctor  prestou  pouquissimaatten- 
ção  á  melodia,  ou  por  falta  de  estro,  ou  para  ostentar  os  seus  pro¬ 
fundos  conhecimentos  musicaes,  que  melhor  se  manifestam  no 
cumprimento  fiel  dos  preceitos  harmónicos,  do  que  na  fórma 
rythmica  do  canto.  Ora  o  publico  de  Lisboa,  apesar  da  fama  de 
entendedor  com  que  o  honram,  preza  acima  de  tudo  a  melodia, 
e  só  perdoa  a  Mayerbeer  não  lhe  dar  nas  suas  operas,  trechos 
que  se  possam  cantarolar  á  saída  do  theatro,  depois  da  primeira 
representação.  D’aqui  a  indifferença  com  que  foi  ouvida  a  nova 
opera  d’este  anno,  contraste  perfeito  na  forma  e  no  acolhimento 
de  uma  das  novas  operas  do  anno  passado — fíuy  Blas. 

Continuam  no  theatro  do  Gymnasio  as  reapparições  dos  bons 
artistas.  Depois  do  actor  Izidoro,  que  tornou  á  sua  antiga  casa, 
onde  sempre  alcançou  notáveis  triumphos;  veio  o  actor  Taborda 
receber  as  palmas  que  os  frequentadores  d’aquella  sympathica 
sala  lhe  conferem  sempre  com  tanta  espontaneidade. 

Foi  no  Afilhado  de  Pompignac, — comedia  drama  de  Alphonse 
de  Jalin ,  vertida  para  portuguez  por  modesto  escriptor,  cujo 
nome  o  cartaz  não  regista, — que  o  popular  actor  fez  a  sua  apre¬ 
sentação. 

A  comedia,  desajudada  de  certos  aecessorios  brilhantes  a 
que  muitas  das  composições  dramaticas  de  Alexandre  Dumas  fi¬ 
lho  e  Yictorien  Sardou  habituaram  o  publico,  é  todavia  desenhada 
a  traços  largos  e  vigorosos,  denotando  ter  saído  de  mãos  hábeis 
para  trabalhos  dramáticos.  Tem  situações  de  seguro  effèito,  graça 
delicada  na  parte  cómica  e  caracteres  gravados  com  firmeza  e  sa¬ 
ber.  O  desenlace,  porém,  de  certo  para  fugir  á  trivialidade,  não 
moralisa  nem  satisfaz.  Chega  até  a  despoetisar  e  tornar  ridículos 
alguns  dos  personagens  que  o  auctor  se  esforça  em  apresentar  il- 
luminados  pelas  còres  mais  sympathicas. 

0  desempenho  eomtudo  attenua,  quanto  possivel,  estee  por 
ventura  outros  defeitos  que  não  passam  desapercebidos  aos  que 
assistem  aos  espectáculos,  sem  se  deixarem  completamente  fasci¬ 
nar  pelos  effeitos  theatraes. 

O  actor  Taborda  representa,  com  a  verdade  e  graça  que  lhe 
são  próprias,  o  typo  mais  sympathico  e  risonho  da  comedia.  Da 
gosto  vêl-o  com  o  seu  lenço  encarnado  na  mão  e  o  seu  ar  natural 
de  velho  galhofeiro,  lançar  ás  platéas  que  o  escutam,  aquelle  olhar 
magano  que  tão  comicamente  refulge. 

Coube  também  ao  actor  Polia  um  dos  papeis  mais  notáveis. 
Na  descripção  que  faz  dos  occultos  martyrios  que  soffre  o  marido 
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atraiçoado  pela  mulher  que  ama,  martyrios  mais  pungentes  que 
todos  os  soffri mentos  a  que  se  expõem  os  que  na  guerra  conquis¬ 
tam  o  cognome  de  heroes,  é  admiravel  de  verdade,  sentimento 
e  exaltação. 

Os  demais  interlocutores  representaram  bem,  como  costu¬ 
mam,  os  seus  papeis. 

Pela  primeira  vez  subiu  á  scena  em  o  theatro  da  Trindade, 
para  beneticio  do  actor  Augusto,  a  parodia  da  opera  —  Ernani, 
intitulada — Nini,  ou  a  palavra  de  honra.  Escripta  pelo  sr.  Fran¬ 
cisco  Palha,  auctor  do  Andador  das  almas,  *e  n’esta  composição 
moldada,  inútil  é  dizer  que  tem  versos  graciosíssimos  e  situações 
de  muito  eíTeito  comico.  Se  não  promette  viver  a.  longa  e  folgada 
vida  que  tem  tido  nos  theatros  de  Lisboa  o — Andador  das  almas, 
é  porque  veio  numa  epoca  em  que  o  publico,  mal  acostumado 
pelas  operas  burlescas  francezas,  não  se  contenta  apenas  com  a 
parodia  da  palavra,  quer  também  a  parodia  da  musica.  Ao  pé  do 
general  Boum  entoando  a  sua  cómica  e  celeberrima  canção,  não 
póde  fazer  grande  figura  um  regedor  caricato,  cantando  a  serio  a 
aria  de  Carlos  v. 

O  desempenho  da  nova  opera-comica  é  bom,  se  attendermos 
a  que  foi  entregue  a  comediantes  que  não  sabem  cantar.  Os  ado¬ 
res  dos  theatros  que  dão  este  genero  de  espectáculos,  represen¬ 
tam  sempre  em  cada  peça  dois  papeis  :  —  o  dos  personagens  que 
figuram  e  o  de  cantores.  E  o  mais  notável  é  que,  muitas  vezes, 
vão  melhor  11’estes  últimos  do  que  n’aquelles.  Parece  impossível, 
mas  é  verdade. 

E  depois  de  deixar  aqui  registada  a  abertura  de  um  novo 
theatro  popular  no  decano  dos  bairros  de  Lisboa  —  0  de  Alfama, 
e  de  mencionar  a  estreia  auspiciosa  de  uma  nova  magica,  muito 
plebéa,  no  theatro  da  Rua  dos  Condes — A  cebola  mysteriosa,  ter¬ 
minarei  esta  chronica  citando  os  livros  com  que  me  obsequiaram, 
e  fallando  de  uma  exposição  que  mereceu  a  analyse  dos  que  es 
timam  os  bons  trabalhos  photographicos  produzidos  n'este  paiz. 

O  sr.  Chardron,  editor  e  livreiro  na  cidade  do  Porto,  em- 
prehendeu  a  publicação  de  um  Diccionario  de  educarão  e  ensino, 
trasladado  a  portuguez  pelo  sr.  Camillo  Castello  Branco,  e  am¬ 
pliado  pelo  traductor  nos  artigos  deficientes  em  assumptos  relati¬ 
vos  a  Portugal . 

É  facil  de  avaliar  0  alcance  e  importância  d’esta  publicação 
pelo  auxilio  que  vem  prestar  a  quem  deseja  instruir-se  nos  diver¬ 
sos  ramos  do  saber  humano,  havendo  principalmente  a  firme  cer¬ 
teza  de  que  todas  as  explicações  e  esclarecimentos  são  exactos  e 
bem  elaborados,  visto  que  á  frente  do  livro  figura  0  nome  do  sr. 
Camillo  Castello  Branco. 

Deste  notável  escriptor  recebi  tambern  0  folheto  que  ha 
pouco  saiu  á  luz,  denominado —  O  visconde  de  Ouguella,  perfil 
bioyraphico.  É  mais  uma  valiosa  producção  da  fértil,  correcta  e 
elegante  penna  do  auctor  de  tantos  monumentos  litterarios  por- 
tuguezes;  e  se  despertou,  como  era  natural,  a  curiosidade  publica, 
bem  0  mereceu,  porque,  pelas  bellezas  do  estylo  e  vigor  da  argu¬ 
mentação,  é  modelo  no  seu  genero. 

O  sr.  José  Simões  Dias,  delicado  poeta  e  professor  do  lyceu 
de  Yizeu,  acaba  de  publicar  um  Compendio  de  poética  e  estylo, 
obra  de  grande  utilidade  para  uso  das  escolas.  O  auctor  tem  dado 
repetidas  provas  nas  suas  formosas  poesias,  do  vastíssimo  conhe¬ 
cimento  que  possue  do  assumpto ;  não  admira  portanto  que  no 
seu  volume  haja  não  só  boa  disposição  das  diversas  matérias  de 
que  trata,  mas  também  clareza  e  concisão  bastantes  para  a  fa¬ 
cil  comprehensão  dos  que  desejam  estudal-as. 

No  Maranhão  publicou  0  sr.  A.  Brito  um  folheto,  contendo 
duas  comedias  em  um  acto,  originaes  :  —  Críticos  momentos  e 
ima  mora  astuciosa.  Indicam  estas  duas  composições  notável  pro¬ 
pensão  no  auctor  para  a  litteratura  dramatiea,  propensão  que  de 
certo  0  levará  a  emprehender  trabalhos  que  demandem  mais  fo- 
lego,  e  por  isso 0  tornem  conhecido  e  estimado  como  escriptor  de 
theatro. 

Durante  os  dias  8  e  í)  d’este  mez,  esteve  exposta  na  conhe¬ 
cida  loja  de  espelhos  Margoteau  Ferreira,  na  rua  nova  do  Carmo, 
a  collecção  de  trabalhos  photographicos  queo  esclarecido  curioso, 
0  sr.  Carlos  Relvas,  tenciona  enviar  á  exposição  universal  de 
Yienna  de  Áustria. 


O  sr.  Relvas  é  já  conhecido  nos  paizes  estrangeiros  como  0 
mais  primoroso  photographo  portuguez.  Em  todas  as  exposições 
onde  apresenta  os  seus  magnificos  productos  artísticos,  obtem 
sempre  honrosas  disiincções.  Está  pois  habituado  a  estes  trium- 
phos,  e  por  isso  não  exultará  de  certo  com  os  bem  merecidos 
elogios  que  vae  alcançar  dos  criticos  intelligentes  que  visitarem  a 
exposição  photographica  no  grande  certame  que  se  annuncia. 

Trabalhos  de  todos  os  generos — retratos  de  diversos  tama¬ 
nhos,  grupos,  marinhas,  paizagens,  edifícios  e  copias  de  estam¬ 
pas — executados  pelos  processos  mais  recentemente  inventados, 
apresenta  0  sr.  Relvas,  primando  todos  pela  nitidez,  força  de 
claro-escuro  e  pureza  de  tom. 

É  honra  portanto  para  Portugal  figurar  n’uma  das  secções 
da  grande  exposição  com  tanto  lustre  e  distineção,  honra  devida 
ao  talento  e  afan  com  que  um  dos  nossos  mais  abastados  compa¬ 
triotas,  estimulado  pelo  amor  que  tem  ao  bello,  aproveita  as 
horas  que  lhe  restam  dos  cuidados  que  dedica  á  sua  laboriosa 
casa,  para  se  entregar  ao  cultivo  de  uma  das  mais  notáveis  e  pro¬ 
veitosas  maravilhas  que  0  genio  do  homem  descobriu  no  pre¬ 
sente  século. 

RANGEL  DE  LIMA. 
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DIVERSAS  NOTICIAS 


No  império  do  Brazil  foram  publicadas  as  seguintes  obras  libe¬ 
rarias: 

Trabalho  e  caridade,  drama  pelo  sr.  Antonio  José  da  Fonseca 
Moreira. 

Maneira  de  tratar  as  mulheres  como  ellas  merecem,  por  Achil- 
les  Capdesbaing.  Parece  que  este  livro  prende  de  peito  com  a  cele¬ 
bre  questão  do  Homem-mulher.  O  auctor,  decerto  receioso  de  que  as 
senhoras  tirem  séria  vingança  contra  elle  pela  maneira  menos  agrada  - 
vel  por  que  as  trata,  acautela-se  declarando  que  a  leitura  do  seu  li¬ 
vro  é  defesa  ao  bello  sexo. 

Deveres  do  homem,  reflexões  moraes  e  philosophicas  pelo  sr. 
dr.  Pedro  Ernesto  Albuquerque  de  Oliveira,  2.a  edição. 

O  forasteiro,  romance  pelo  sr.  dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
2.a  edição. 

=====  Estão  sendo  muito  notáveis  os  trabalhos  de  gravura  em  ma¬ 
deira  executados  pelo  artista  hespanhol,  residente  em  Madrid,  0  sr. 
Severini.  Ultimamente  publicou  a  Illustração  hespanhola  e  americana 
uma  estampa  devida  aos  buris  do  distincto  gravador,  representando 
0  Claustro  gothico  do  collegio  dominicano  de  S.  Gregorio  em  Val- 
ladolid,  que  é  uma  verdadeira  maravilha  de  execução.  Aos  nossos 
leitores  será  dado,  em  breve,  0  poderem  avaliar  devidamente  0  talen¬ 
to  do  sr.  Severini,  que  tem  entre  mãos  trabalhos  importantes  para 
esta  revista. 

-  ■■■  No  dia  31  de  dezembro  ultimo  effectuou-se  no  edifício  do 
Conservatorio  de  musica  do  Rio  de  Janeiro,  a  distribuição  dos  pré¬ 
mios  aos  aluirmos  do  mesmo  Conservatorio  e  da  Academia  das  Lei  - 
las-artes,  Ijpm  como  aos  artistas  que  mais  se  distinguiram  na  ultima 
exposição.  Assistiu  ao  acto  solemne  sua  magestnde  0  Imperador  e  sua 
augusta  família.  O  dr* Pedro  Américo  de  Figueiredo  e  Mello,  orador 
da  Academia,  fez  um  eloquente  discurso  em  que  mais  uma  vez  pro¬ 
vou  a  sua  vastíssima  intelligeneia.  Terminou  a  solemnidade  por  um 
brilhante  concerto,  no  qual  se  distinguiram  diversos  alumnos  do  Con¬ 
servatorio  de  musica. 
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A  PASTORA 

ada  qual  no  seu  mundo  :  — 
o  mundo  d’ella  é  este. 

Nenhum  piso  lhe  parece 
melhor  que  o  da  herva  sa¬ 
cudida  do  vento,  queimada 
do  sol. 

Gosta  do  musgo  meio  sec- 
co  e  das  urzes  que  se  encra¬ 
vam  nas  fendas  dos  roça¬ 
dos. 

Aspira  com  delicia  o  aro¬ 
ma  das  plantas  serranas,  que 

os  temporaes  enrijam. 

Mal  avista  as  aldeias,  que  ficam  numa  distancia 
de  que  já  não  ha  cores  nem  fôrmas;  parecem-lhe  som¬ 
bras,  os  povoados,  ao  longe,  a  banhar-se  n’uma  tinta 
azulada... 

E  uma  pastora,  de  physionomia  suave,  intelligente, 
de  expressão  serena  e  contemplativa. 

Parece  desligar-se  do  solo,  suspensa  entre  o  monte 
e  o  céo. 

Curva-se-lhe  a  relva  debaixo  do  pé  comprido  e  del¬ 
gado.  Ha  força  graciosa  n’aquelle  todo ;  ha  voluptuosi- 
dade,  ha  phantasia  na  doçura  d’aquelles  olhos,  que  res¬ 
guardam  o  fogo  nas  palpebras  longas  e  assedadas.  O  fei¬ 
tio  da  boca  tem  um  tom  apaixonado  e  cálido.  Ha  raios 
scintillantes,  ha  reflexos  morbidos  naquelle  rosto;  e  como 
que  uma  luz  doirada,  certo  ardor  irritante  naquelles  ea- 
bellos  que  fogem  ao  lenço  que  quer  prendel-os,  e  se  es¬ 
palham  á  mercê  do  vento  dos  montes. 

Tem  talvez  ; a  pelle  trigueira;  levemente,  mas  mo¬ 
rena  um  pouco.  E  porque  o  sol  a  achou  bonita,  e  a  quei¬ 
mou  de  beijos ! 

Alli  está  sósinha  uma  longa  tarde,  um  dia  inteiro 
ás  vezes. 

Ninguém  lá  vae;  ninguém  lá  sabe  ir;  mal  se  per¬ 
cebe  até  o  rasto  do  caminho... 

Não  ha  medo  de  que  alli  surja  de  súbito,  como  n’ou- 
tras  pastagens,  alguma  alegre  cavalgata,  e  a  estrondosa 
berraria  dos  guias,  e  as  vaidades  da  admiração  ruidosa, 
e  a  barafunda  de  amarrar  cavallos  e  desenfardelar  as 
provisões,  e  os  dichotes  pesados  que  se  cruzam  em  occa- 
siÕes  «Testas. 

E  tudo  sereno,  silencioso,  e  grande  ao  mesmo  tem¬ 
po.  A  natureza  não  tem  alli  um  interesse  secundário, 
não  se  subordina  á  creatura ;  não  é  apenas  um  theatro 
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onde  devem  figurar  heroes  e  passar-se  casos ;  reina,  é 
senhora,  e  parece  dizer  como  Medéa : 

—  Só  eu,  e  basta ! 

A  creatura  esquece  a  creatura;  deixa  alli  a  socie¬ 
dade  de  ser  dogma  e  religião ;  sacode-se  o  jugo. 

A  pastora  está  a  gosar  a  sua  liberdade ;  está  a  con¬ 
versar  com  os  montes,  está  a  ouvir  d’elles  coisas  que  os 
homens  não  sabem  dizer...  Ella  não  conhece  outra  coisa 
senão  aquellas  montanhas  e  aquellas  ervas ;  não  estima 
nem  quer  bem  senão  ás  plantas  que  convem  ás  ovelhas 
e  ás  cabras, — as  suas  queridas  cabrinhas,  de  olhos  ama- 
rellos,  pernita  alta,  e  pêllo  tão  farto  que  parece  que  an¬ 
dam  de  capinha  preta,  parando  aqui  e  alli  muito  pasma- 
dinhas,  sempre  com  ares  de  curiosidade  e  de  meiguice, 
pondo  as  patinhas  no  monte,  roendo  uma  silva,  pascen¬ 
do  uma  flor  d’alfazema,  e  seguindo  depois  com  a  boca 
cheia  de  ervas,  empurradas  pelas  companheiras  que 
vem  de  traz,  muito  direitinhas,  a  comer  e  a  andar. 

Entretem-se  com  ellas,  com  as  suas  cabrinhas  ami¬ 
gas,  com  ellas  vive,  com  ellas  pensa  e  falia,  enten¬ 
dendo  o  que  lhe  dizem  com  as  suas  physionomias  esper- 
tinhas,  resignadas,  tristes,  em  que  brilham  de  vez  em 
quando  relâmpagos  de  capricho  e  de  originalidade.  Re- 
creia-se  de  as  ver  nas  pastagens,  a  correrem  quando  lhes 
parece  e  a  mudar  de  sitio,  como  uma  floresta  de  chifres 
por  cima  de  uma  nuvem  escura. 

Conhecem-a  de  pequena  aquelles  montes,  e  ella  co¬ 
nhece-os  também  e  crê  firmemente  no  poder  quetêem... 
Vive  no  cume  de  um  d’elles  um  espirito  melancólico  e 
solitário,  que  ella  lá  sabe,  grande,  grande,  da  altura  de 
um  pinheiro  e  do  feitio  d’elle  quando  serpea  requebran¬ 
do-se  com  o  vento:  tem,  por  signal,  lá  em  cima  um  jar¬ 
dim  de  que  trata  com  extremo  e  onde  crescem  os  peri¬ 
gosos  vegetaes  que  tudo  podem... 

Uu  então  está  lá  em  cima  a  bruxa,  que  mette  medo 
a  todos,  ás  mulheres  principalmente  :  a  bruxa,  que  não 
é  demonio,  mas  que  é  peor,  creatura  que  teve  má  sorte 
á  nascença,  a  quem  o  baptismo  não  purificou,  porque  o 
padrinho  e  a  madrinha  a  consagraram  ao  diabo  que  logo 
a  dotou  com  prendas.  E  ella  que  atormenta  e  perde  ; 
muda-se  ás  vezes  em  chuva  e  em  vento,  e  não  ha  fugir- 
lhe,  por  mais  que  se  calafetem  as  portas  das  cabanas, 
porque  passa  pelos  buracos  das  fechaduras,  atravessa  as 
paredes,  anda  cem  léguas  em  meia  hora.  E  ella  que  en¬ 
gendra  as  doenças  para  que  não  ha  remedio,  é  quem  arma 
os  pesadelos,  é  quem  faz  as  mordeduras  na  lingua,  e 
quando  alguém  se  arranha  a  dormir  e  rasga  a  pelle  com 
as  unhas  ou  nos  alfinetes,  sendo  em  cama  pregada,  —  é 
ella...  é  ella... 

Para  a  pastora  os  rochedos,  as  cavernas,  as  nascen¬ 
tes  d’agua,  as  arvores,  tudo  tem  um  deus  em  si,  poderes 
maléficos  ou  propícios,  que  o  amor  e  a  vingança,  as  pai-  . 
x.ões  boas  e  as  más  veneram  e  adoram... 

Ella  sabe  o  segredo  de  todas  aquellas  tradições, 
que  nenhum  de  nós  por  aqui  poderá  contar,  porque  se 
perde  o  sentido  do  symbolo  em  querendo  trazel-o  para 
longe,  e  apaga-se  a  idéa  que  se  esconde  n’elle.  Cobrem 
talvez  esses  mythos  grandes  lições  com  o  seu  véo  trans¬ 
parente  ;  para  nós  são  vestígios  pallidos,  idéas  vagas  que 
mal  se  entendem  :  para  a  pastora,  porém,  esses  montes 
são  tudo. 

E  a  elles  que  vão  pedir  noivo  as  donzellas  :  e  as  es¬ 
posas  o  titulo  de  mãe. 

Têem  culto  aquellas  serras  ;  é  lá  também  que  vi¬ 
vem,  vestidas  de  branco,  coroadas  de  flífies,  as  fadas 
que  dão  vida  ás  plantas  salutares  com  que  se  allivia  a 
dor  e  a  saudade.  Cantam  á  noitinha,  á  hora  do  recolher 
do  gado,  e  quando  lhes  parece  mudam  em  fios  de  seda 
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o  linho  grosseiro  de  que  as  pastoras  se  vestem.  Por  lá 
crescem  as  flores  silvestres  que  espalham  pelas  quebra¬ 
das.  pelas  charnecas,  pelos  valles,  exhalações  delicio¬ 
sas...  I)iz-se  que  no  ultimo  dia  de  cada  anno  vâo  as  pas¬ 
toras  esperar  as  fadas,  e  perdem  ás  vezes  o  rebanho 
com  o  sentido  n’ellas... 

Então,  —  de  umas  vezes  desce  do  monte  a  felici¬ 
dade,  e  são  as  fadas  toucadas  de  rosas  que  vem  ver 
quem  lhes  tem  querido  bem ;  —  de  outras  vezes  é  a  des¬ 
graça,  e  são  fadas  más,  que  trazem  ao  collo  uma  crean- 
cinha  banhada  em  lagrimas,  de  cabecita  coberta  com  um 
diadema  de  espinhos  negros. 

Xo  primeiro  caso,  as  pastoras  vão  ter  noivo  e  vi¬ 
ver  contentes  n’um  casal: — no  segundo,  hão  de  ter  fogo 
na  choupana,  devorarem-lhe  o  rebanho  os  lobos,  e  mor¬ 
rer-lhes  o  namorado  longe  da  familia  e  longe  cTellas. 

A  pastora  sabe  tudo  isto  e  em  tudo  isto  está  pen¬ 
sando.  Só  não  pensa  talvez,  comquanto  o  saiba,  que  de¬ 
balde  de  repente  um  dia  se  perguntará  por  ella  aos  ec- 
cos  d’esses  montes,  quando  alli  cair  alguma  terrível  tem¬ 
pestade,  das  que  nunca  deixam  íbaquellas  paragens  se¬ 
não  vestígios  de  completa  devastação.  Na  manhã  d’esse 
dia  nefasto,  talvez  nenhuma  nuvem  pareça  perturbar  a 
pureza  dos  ares ;  e  quando  ella  olhar  para  o  céo,  a  vêr 
o  que  o  tempo  annuncia,  como  é  costume  da  gente  do 
campo,  enganar-se-ha  com  a  serenidade  do  horisonte. 

D’alli  a  pouco  só  se  ouvirá  o  tinir  dos  chocalhos  l 
do  gado,  meio  suffocado  pela  neve.  E  serão  esses  bran-  I 
cos  tlocos  o  lençol  em  que  se  amortalhe  a  pastora... 

JULIO  CESAR  MACHADO. 


GIL  VICENTE  E  A  CUSTODIA  DE  BELEM  j 


(Conclusão) 


elo  fallfcimento  de  D.  João  n ,  a  co- 
ròa  veio  a  pertencer  a  el-rei  IJ.  Ma¬ 
nuel,  irmão  da  rainha  D.  Leonor: 
vivendo  na  corte,  mas  alquebrada 
pelos  profundos  desastres  de  támi  lia. 
esta  senhora  não  tendo  que  dar  a  fa¬ 
zer  ao  seu  laurante,  por  que  para 
ella  haviam  acabado  as  sumptuosi¬ 
dades,  pedia-lhe  por  oecasião  das 
lestas  religiosas  quecompuzesse  al¬ 
gum  Auto  hierático.  Nas  rubricas 
dos  Autos,  traz  Gd  Vicente  esta  de¬ 
claração:  <i  E  por  ser  cousa  nova  eia 
Portugal,  gostou  tanto  a  Rainha 
velha  d  esta  representação,  que  pediu  ao  Autor 
que  isto  mesmo  lhe  representasse  ás  Matinas  do  Na¬ 
tal,  endereçado  ao  nascimento  do  Redemptor. . . » E 
também:  « Adita  Senhora  Rainha,  satisfeita  d'  esta 
pobre  cousa,  pediu  ao  auctor  que  pura  dm  de  Reis 
]0  sequinte.  lhe  fizesse,  outra  obra.’»  A  maior  parte 
Autos  de  Gil  Vicente  foram  escriptos  a  pedido  da 
a  I).  Leonor:  a  esta  classe  pertencem  também  as 
liarcas.  primitivamente  compostas  em  portuguoz 
rum  n  mulo  Auto  de  Moralidade,  e  depois  traduzidas  pelo  pró¬ 
prio  auctor  para  castelhano  com  o  titulo  Tragicomedia  allegorica 
dei  Paraiso  >/  dei  Inferno.  1  Entre  as  obras  perdidas  de  Gil  Vi- 


'  He  Schack,  na  Historia  de  In  Utteratura  y  arte  dramatica  en 
E  -  pana.  t.  i.  íl.  205;  e  Moratin.  Oriqenes  dei  Teatro  espanai  (Bibl. 
<1  ■  Autores,  t.  n,  p.  193.)  Citam  uma  edição  de  Burgos  de  1539.  Nas 
nulas  de  Mnratin.  se  prova  que  Gil  Vicente  cornpôz  esta  reiimdição 
hespanliola  de  uma  peça  escnpla  por  elle  mesmo  em  portuguez  :  os 
unnoladores  transcreveram  esta  rubrica  manusoripta  :  *  Compusula 
*n  lengun  pnrlugupza  r  lurr/o  et  mesmo  aiirtnr  la  traslado  à  la  len- 


cente,  figura  no  Catalogo  de  Barrera  e  Leyrado  o  Auto  da  Don- 
zella  da  Torre,  ou  do  Fidalgo  portuguez.  1  Insistimos  sobre  este 
ponto  da  influencia  da  rainha  D.  Leonor  sobre*  o  talento  dramáti¬ 
co  de  Gil  Vicente,  porque  d’aqui  se  tira  um  fortíssimo  argumento 
para  provar  a  identidade  do  poeta  com  o  ourives.  Na  tragicome¬ 
dia  de  Dom  Duardos  2  vem  uma  dedicatória  ao  príncipe  D.  João, 
successor  de  el-rei  D.  Manuel,  em  que  declara  ter  composto  gran¬ 
de  parte  dos  seus  Autos  em  serviço  da  rainha  D.  Leonor,  sua  tia: 
«Gomo  (juiera  (Excelente  Princepe  y  Rey  mui  poderoso)  que  las 
Comedias,  Farças  y  Moralidades  que  he  compuesto  en  servido  de 
ía  Reyna  vuestra  tia...y>  No  Cartorio  do  Hospital  de  S.  José, 
de  Lisboa,  encontrou  o  sr.  José  Maria  Antonio  Nogueira,  esmera- 
dissimo  cultor  da  nossa  archeologia  portugueza,  e  nos  communi- 
eou  com  o  mais  invejável  desinteresse,  um  documento,  em  que, 
além  de  outros  factos  sobre  Gil  Vicente,  lhe  chama  Ourives  da 
rainha  D.  Leonor.  Gomo  era  possivel,  que  a  rainha  tivesse  um 
lavrante  tão  perito,  corno  Gil  Vicente,  e  um  poeta  dramatieo  tão 
gracioso  e  fecundo,  também  chamado  Gil  Vicente,  sem  que  os 
seus  contemporâneos,  que  de  tudo  chasqueavam,  não  tirassem 
partido  d’essa  homonymia?  De  mais,  na  farça  dos  Almocreves,  fi¬ 
gura  um  Ourives,  que  pede  a  um  fidalgo  a  paga  do  seu  trabalho, 
e  este  escusa-se  promettendo-lhe  que  o  ba  de  recommendar  a  el- 
rei;  no  Auto  da  Alma,  ha  também  o  mesmo  conhecimento  techni- 
co  de  ourivesaria,  quando  descreve  as  joias  com  que  o  diabo  quer 
seduzir  a  alma;  na  Fragoa  de  Amor,  apparece  em  scena  uma  forja 
e  bigorna,  e  vários  eupidinhos  trabalhando  para  transformar  di¬ 
versos  frades  em  galantes  namorados.  Tudo  leva  a  concluir  a 
identidade  entre  o  ourives  e  o  poeta.  Em  1502,  frequentava  Gil 
Vicente  a  côrte,  quando  teve  oecasião  de  escrever  e  representar  o 
monologo  do  Vaqueiro ;  ifesse  mesmo  anno  representou  o  Av/o 
Pastoril  castelhano;  em  1503  representou  o  Auto  dos  Reis  Magos 
e  o  Auto  da  Sibylla  Cassandra.  No  fim  de  1503,  é  que  chegou  a 
Lisboa  o  primeiro  ouro  das  páreas  do  Oriente,  e  foi  quando  el-rei 
D.  Manuel  encarregou  a  Gil  Vicente  o  trabalho  da  prodigiosa  Cus¬ 
todia.  D.  Manuel  estava  no  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espi¬ 
nheiro  em  Evora,  quando  lhe  deram  a  noticia  da  descoberta  da 
Índia;  em  reconhecimento,  deu  á  Virgem  e  ao  Menino  do  Altar 
mór  duas  coroas  de  ouro.  Este  sentimento  o  levou  a  servir-se  do 
genio  extraordinário  de  Gil  Vicente;  durante  o  trabalho  da  Cus¬ 
todia,  que  acabou  em  1506,  representou  Gil  Vicente  na  côrte  em 
1504  o  Auto  da  Fé  e  o  Auto  de  S.  Murtinho,  á  rainha  D.  Leo¬ 
nor;  em  1505  a  farça  de  Quem  tem  fareUos?  e  o  Auto  dos  Quatro 
Tempos.  Podemos  acreditar  com  toda  a  certeza,  que  o  Alvará 
que  existe  no  Cartorio  do  Hospital  de  S.  José,  foi  uma  consequên¬ 
cia  do  modo  como  desempenhou  o  trabalho  da  Custodia  ofíéreeida 
ao  Mosteiro  de  Belem;  n’esse  Alvará,  datado  de  1509  e  passado 
em  Evora  a  15  de  Fevereiro,  se  concede  a  Gil  Vicente  o  privile¬ 
gio  de  ser  Védor  de  todas  as  obras  de  prata  ou  ouro,  que  se  fize¬ 
rem  para  o  Hospital  de  Todos  os  Santos,  Mosteiro  de  Belem  e 
Convento  de  Thomar:  « Alvará  de  Gil  Vicente,  Ourives.  Nós  El- 
Bey  fazemos  saber  a  quantos  este  nosso  Alvará  virem,  que  con¬ 
fiando  nós  de  Gyl  Vicente,  Ourives  da  Senhora  Ragnha  minha  ir¬ 
mã,  e  que  nisto  nos  servirá  assy  bem,  e  como  o  faz  em  todas  as 
outras  cousas  em  que  o  encarregamos,  por  lhe  fazermos  graça  e 
mercê,  temos  por  bem  e  o  fazemos  Vedor  de  todas  as  obras  que 
mandamos  fazer,  ou  se  fizerem  de  ouro  ou  prata  para  o  nosso 
Convento  de  Thomar  e  Hospital  de  Todos  os  Santos  da  nossa  ci¬ 
dade  de  Lisboa,  e  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  de  Belem,  quere¬ 
mos  que  todas  as  obras  que  para  as  ditas  Casas  se  houverem  de 
fazer,  ora  seja  por  nosso  mandado,  ora  por  as  ditas  Casas  o  man¬ 
darem  fazer  se  façam  pelo  dito  Gil  Vicente,  ou  por  Officiaes  que 
elle  para  isso  ordenar;...»  etc.  3 

Além  d’estas  obras  de  Gil  Vicente,  encontramos  citados  mais 
dois  trabalhos  do  lavrante  da  rainha  1).  Leonor,  no  proprio  testa- 

i/ua  rastellana.  numentandola .»  Vid.  La  Danza  de  los  Mundos,  por 
Fernando  Wolf.  (apud  Collecção  de  documentos  inéditos  para  a  His¬ 
toria  de  Hespanha,  l.  xxn,p.  518.) 

1  Impresso  em  Lisboa,  por  Antonio  Alvares,  1643.  4.°  Comple- 
tamente  ignorado. 

2  Folha  volante  da  Bibl.  do  Porto.  (N. — 8 — 74.) 

3  Este  documento  apparece  pela  primeira  vez  publicado  na  sua 
integra,  na  Historia  de  Camões,  L  i,  p.  65  ;  extraindo  pelo  sr.  José 
Maria  Antonio  Nogueira,  do  Begisto  geral,  Liv.  i,  11.  16  e  17.  A  noti¬ 
cia  da  sua  existência  foi -nos  coinmun içada  pelo  sr.  dr.  José  Gonçal¬ 
ves  Ribeiro  Guimarães 


mento  (Testa  senhora,  que  se  perdeu,  mas  do  qual  conserva  al¬ 
guns  extraetos  Frei  Jeronymo  de  Belem,  na  Chronica  Seraphica: 

« J tem ,  deixo  ao  dito  Moesteiro  da  Madre  de  Deos  o  Relicário,  que 

fez  Mestre  João,  em  que  está  o  Santo  Lenho  da  Vera-Cruz . e 

os  dous  Cálices,  que  andam  em  minha  Capei  la  :  a  saber,  o  que 
corregeo  gil  vigente,  e  outro  dos  que  elle  fez,  que  está  já  no  dito  \ 
Moesteiro ...»  1  0  mestre  João,  auctor  do  Relicário,  que  vimos  no  ! 
thesouro  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deus,  por  intervenção  do  notá¬ 
vel  architecto-archeologo,  o  sr.  José  Maria  Nepomuceno,  é  sem 
duvida  o  mestre  João  Gonçalves,  natural  dè  Guimarães,  patrício 
de  Gil  Vicente,  e  sobrenominado  o  Engenhoso,  [tela  sua  extraor¬ 
dinária  vocação  artística;  a  epoea  em  que  se  lixa  a  sua  actividade 
(1521-1563)  coincide  com  o  tempo  em  que  a  Rainha  D.  Leonor 
escreveu  o  seu  testamento;  a  sua  naturalidade,  explica  a  commu- 
nicação  com  Gil  Vicente,  que  era  íilho  de  um  ourives  de  prata 
d’aquella  cidade.  As  obras  de  Gil  Vicente,  aqui  apontadas  são, 
um  Cálice,  que  elle  concertou,  e  outro,  dos  que  elle  fez;  com  cer¬ 
teza  seriam  estes  outros  cálices  os  que  fez  para  o  presente  de  el- 
rei  D.  Manuel  ao  papa  Leão  x  em  1514,  e  principalmente  para  o 
Mo  steiro  de  Belem,  Santos  e  Thomar,  d’onde  era  vedor  das  obras  j 
de  ourivesaria. 

Um  argumento  existe  unicamente  contra  a  identidade  de  Gil 
Vicente  ourives  e  poeta  dramatico:  é  não  ser  citado  como  ourives 
fóra  dos  documentos  ofticiaes.  Esta  omissão  explica-se  pelas  pre- 
tenções  aristocráticas  de  seus  íilbos:  Luiz  Vicente,  foi  casado  com 
uma  tilba  de  um  fidalgo  Luiz  de  Pina,  e  os  seus  descendentes  pe¬ 
las  ligações  de  parentesco  com  os  Godinbos,  tornaram-se  as 
pessoas  principaes  de  Torres  Vedras,  chegando  a  ser  procurado¬ 
res  em  cortes  em  1068 ;  Dona  Valeria  Borges,  terceiro  filho  do 
poeta  ourives,  casou  com  um  filho  de  D.  Luiz  de  Menezes,  das 
principaes  famílias  do  reino;  Paula  Vicente,  viveu  sempre  no 
paço,  aonde  foi  camareira  da  rainha  D.  Catharina.  Por  estes  fa¬ 
ctos  se  vé  como  a  pretenção  heraldica  fez  prevalecer  o  caracter 
lilterario  sobre  o  talento  artístico  de  Gil  Vicente,  a  ponto  de  se 
querer  hoje  acreditar  que  foram  dois  indivíduos  distinctos. 

Durante  a  vida  de  el-rei  D.  Manuel,  Gil  Vicente  viveu  esti¬ 
mado  ;  basta  ver  a  relação  das  riquezas  do  guarda-roupa  (Teste 
monarcha  2  enumeradas  em  uma  quitação  de  D.  João  m,  assigna- 
da  em  Evora  em  11  de  Maio  de  1522,  para  concluir  da  activida¬ 
de  de  Gil  Vicente;  anneis  de  ouro  com  pedras  gomis  de  prata,  api¬ 
tos,  botões,  lavatórios,  bacias,  estoques  guarnecidos  de  ouro,  es- 
criptorios,  garrafas  de  prata,  em  fim  todo  o  trem  de  um  dos  mo- 
narebas  mais  faustosos  da  Europa,  só  podia  ser  formado  por  um 
artista  como  Gil  Vicente,  o  unico  capaz  de  sustentar  em  Portugal 
os  progressos  que  a  arte  estava  attingindo  na  Europa.  Quando, 
em  1514,  el-rei  D.  Manuel  mandou  ao  papa  Leão  x  o  presente 
das  Pareas  da  índia,  por  certo  que  Gil  Vicente,  então  no  explen-  í 
dor  do  seu  genio,  trabalhou  iTesse  pontifical  inteiro  mandado  pelo 
monarcha,  n’esses  báculos,  cruzes  e  tburibulos,  que  deixaram  as¬ 
sombrados  os  artistas  da  capital  do  mundo  civilisado.  N'esta 
epoca  florescia  também  o  afamado  ourives  e  poeta  Diogo  Fernan¬ 
des,  que  Gil  Vicente  cita  nos  seus  Autos.  Tudo  levava  a  crer, 
que  em  Portugal  se  inaugurava  uma  grande  epoca  artística,  como 
Celini  inaugurou  depois  na  Europa;  mas  a  morte  de  el-rei  D.  Ma-  j 
nuel  veio  arrastar  comsigo  todas  estas  esperanças.  Succedeu-lbe 
o  lanatico  e  estúpido  D.  João  m ;  durante  o  seu  reinado  começou 
a  decair  o  theatro,  e  Gil  Vicente  queixa-se  duramente  da  sua  po¬ 
breza;  começaram  a  apparecer  leis  sumptuarias,  em  que  se  pro- 
hibia  o  uso  de  vestimentas  com  galões  de  prata  ou  ouro,  á  exee- 
pção  das  tapeçarias  para  as  egrejas.  Gil  Vicente  morreu  quasi 
na  miséria;  o  seu  genio  estava  destinado  a  inaugurar  entre  nós  a 
Renascença  e  a  florescer  n’essa  grande  atmosphera  artística. 
D.  João  ui  annullou  todo  o  seu  trabalho,  admittindo  a  Inquisição 
em  1536.  A  vida  civil  tornou-se  um  acto  fúnebre. 

Pela  lei  de  1535,  de  el-rei  D .  Joãoiu,  explica-se  porque  a  ou¬ 
rivesaria  religiosa  teve  mais  desenvolvimento;  no  artigo  8  d'esta 
lei  se  lé:  «Item,  ene  a  dita  defeza  de  seda,  ouro,  bordado,  dou¬ 
rado  e  prateado,  se  não  entendesse  nos  ornamentos  de  egrejas  e 
oratorios,  nem  em  livros  de  qualquer  sorte.»  E  em  seguida  pro-  ! 
fiihe  -se  a  ourivesaria  sumptuaria: 

«9.  Item;  que  os  que  tivessem  feitas  algumas  peças  esmal- 

f 

1  Ch.  Seraph.  t.  nr,  pag.  85.  Communicação  do  sr.  José  Maria 
Nepomuceno 

2  Sousa,  Provas,  t.  n. 


tadas,  douradas  ou  prateadas,  de  qualquer  feição,  podessem  tra- 
zel-as  sem  pena,  jurando  aos  Santos  Evangelhos  como  as  tinham 
feitas  antes  d’esta  lei. 

«10.  Item,  que  os  ouri vezes  podessem  tirar  pela  fieira  ouro 
ou  prata,  para  fazer  suas  obras,  que  por  esta  lei  não  eram  de- 
fezas. 

«11.  Item,  que  os  ouri  vezes  que  antes  (Testa  ordenação  pu¬ 
blicada  tivessem  feitas  algumas  obras  de  ouro  esmaltadas,  dentro 
de  outo  dias  as  mostrassem  aos  Juizes  dos  lugares,  e  jurando  aos 
Santos  Evangelhos,  que  as  tinham  feitas,  as  podessem  vender 
dentro  de  um  anuo  a  quaesquer  pessoas,  e  essas  as  podessem  tra¬ 
zer.»  1  Isto  mesmo  foi  confirmado  em  1560,  na  menoridade  de 
I).  Sebastião. 

A  arte  portugueza,  que  produziu  a  Custodia  de  Belem,  em 
quanto  se  inspirou  de  um  pensamento  nacional,  concebeu  crea- 
ções  como  os  Lusíadas.  Estes  dois  monumentos  completam-se ; 
ambos  retratam  a  vida  e  o  sentimento  dos  portuguezes  na  epoca 
em  que  assignalavam  na  bistoriaoseu  passo paraacivilisação.  A 
Europa  e  que  nos  tem  ensinado  a  ler  estas  paginas  eloquentes, 
que  Gil  Vicente  e  Camões  deixaram.  Ao  passo  que  a  Custodia  de 
Belem  era  levada  para  a  Casa  da  Moeda,  era  risco  de  ser  estupi¬ 
damente  reduzida  a  3:640$000  réis  de  dinheiro  sonante,  na  Ex¬ 
posição  de  1867  offereeiam-nos  por  ella  um  milhão;  ao  passo  que 
os  Lusíadas  eram  deturpados  pela  censura  do  Santo  Cilicio,  e 
ainda  modernamente  tidos  por  degradantes  para  qualquer  poeta 
actual  assignar  uma  das  suas  estrophes,  todas  as  litteraturas  ado- 
ptarnrn  para  si  essa  biblia  de  um  povo,  traduzindo-a  e  cornmen- 
tando-a  com  intel I igencia  e  com  amor. 

De  todo  este  trabalho,  conclue-se  sem  esforço,  que  o  funda¬ 
dor  do  theatro  portuguez,  Gil  Vicente,  foi  o  mesmo  que  deixou  a 
forma  inimitável  e  gigantesca  a  que  chegou  a  arte  portugueza  no 
século  xvi;  é  pela  comprehensão  de  monumentos  (Testa  ordem,  e 
não  porphrases  banaes  de  patriotismo,  que  o  sentimento  da  na¬ 
cionalidade  póde  renascer  em  uma  mocidade  que  tem  de  herdar  o 
legado  corrupto  dos  velhos.  2 

Recapitulando  os  resultados  d’este  trabalho,  aqui  se  enume¬ 
ram  os  argumentos,  que  provam  ser  Gil  Vicente,  c  conhecido 
poeta  e  fundador  do  theatro  portuguez,  esse  extraordinário  artista 
auctor  da  Custodia  de  Belem. 

1. °  Pela  Sedatura  lusitana,  ms.  genealógico  de  Christovão 
Alão  de  Moraes,  Gil  Vicente  era  natural  de  Guimarães,  filho  de 
Martin)  Vicente,  ourives  da  prata. 

2. "  Pelo  alvará  de  15  de  fevereiro  de  1509,  el-rei  D.  Manuel 
nomeou  vedor  de  todas  as  obras  de  ouro  e  prata  feitas  para  o 
mosteiro  de  Belem,  hospital  de  Todos  os  Santos  e  convento  de 
Thomar  a  Gil  Vicente,  ourives  da  senhora  rainha  minha  irmã 
(,D.  Leonor.) 

3. °  Os  principaes  Autos  de  Gil  Vicente  foram  escriptos  ape- 
dido  da  rainha  D.  Leonor,  como  vem  declarado  nas  rubricas  ini- 
ciaes;  e  a  epoca  em  que  começa  a  figurar  na  corte  lixa-se  em 
1492,  pelo  processo  jocoso  de  Vasco  Abul  do  Canc.  ger  ,  onde 
se  lhe  chama  Mestre  Ggl  Vicente. 

4. °  No  prologo  da  tragicomedia  D.  Duardos,  edição  de  fo¬ 
lha  volante,  dedicada  a  D.  João  ui,  declara  Gil  Vicente  que  fez 
os  seus  Autos  e  Moralidades  em  serviço  da  rainha  sua  tia 
(I).  Leonor.) 

5. °  No  fragmento  do  testamento  da  rainha  D.  Leonor,  vem 
citados  dois  Caiyces  legados  ao  mosteiro  da  Madre  de  Deus,  com 
o  que  corregeu  Ggl  Virente,  e  o  outro  dos  que  elle  fez,  e  que  eram 
da  capella  da  dita  rainha. 

6. "  No  testamento  de  el-rei  D.  Manuel  de  7  de  abril  de 
1517,  cita-se  a  Custodia  dos  Jeronymos,  d’onde  Gil  Vicente  era 
vedor,  como  tendo  sido  feita  por  Gil  Vicente,  e  bem  assim  uma 
grande  cruz,  feita  pelo  mesmo. 

7. °  0  estylo  da  Custodia  dos  Jeronymos  é  o  mesmo  da  Cus¬ 
todia  ofTerecida  por  Gonçalo  Annes  á  eollegiada  da  Oliveira,  de 
Guimarães-,  o  que  se  explica  pelo  facto  produzido  por  Alão  de 
Moraes. 

8. °  0  Relicário  de  Mestre  João,  o  Engenhoso  de  Guimarães. 
possuído  pela  rainha  1).  Leonor,  trabalho  de  esmalte  preto  admi- 

1  Nunes  de  Leão,  E.rlraraqnntes ,  p.  388. 

2  Para  o  conhecimento  das  phases  por  que  tem  passado  a  Cus¬ 
todia.  vid.  a  monographia  do  sr.  Teixeira  Aragão,  Dom  Fusco  ãa 
Gama,  etc. 
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ravel,  revela-nos  que  o  laurante  da  Rainha  foi  talvez  o  primeiro  a 
reconhecer  o  talento  do  seu  patrício. 

1).°  Na  Fora i  dos  Almocreves,  Gil  Vicente  introduz  como 
typo  principal  um  ourives,  victima  dos  fidalgos  (|ue  lhe  não  pa¬ 
gam  as  obras  que  enconimendam;  na  Frngon  de  Amor,  figura  em 
scena  uma  bigorna  e  forja,  onde  os  frades  vem  pedir  para  serem 
caldeados  em  guapos  namorados;  no  Auto  da  Alma,  o  poeta  des¬ 
creve,  com  conhecimentos  technicos  de  ourivesaria,  as  joias  com 
que  o  diabo  vem  seduzir  a  Alma. 

1U.°  Gil  V  icente  não  só  escrevia  os  seus  Autos,  como  era 
musico  e  actor;  pertence  á  pleiade  dos  espíritos  encyclopedicos 
do  fim  do  século  xv,  como  Miguel  Angelo  ou  Leonardo  deVinci, 
ou  mesmo  Garcia  de  Rezende,  que  possuíam  quasi  todas  as  for¬ 
mas  da  Arte  ;  portanto  não  repugna  moralmente  o  julgal-o  chefe 
da  escola  da  Ourivesaria  portugueza. 

11. °  Os  filhos  de  Gil  Vicente,  Luiz,  Paula  e  o  Valeria  Bor¬ 
ges,  já  pelos  seus  enlaces  matrimoniaes  na  principal  aristocra¬ 
cia,  já  pelas  suas  posições  honorificas  no  paço,  é  que  fizeram  es¬ 
quecer  que  seu  pae  era  o  assombroso  laurante  da  rainha  D.  Leo- 
nor,  para  se  nobilitarem  pelos  seus  talentos  litterarios. 

12. "  Em  grande  parte  dos  seus  Autos,  Gil  Vicente  dá  a  en¬ 
tender  que  elles  são  um  trabalho  aecidental ;  tiveram  origem  ca¬ 
sualmente,  nem  se  escreveram  para  serem  representados  diante 
do  povo.  Logo,  a  occupação  principiai  para  elle  era  a  da  Ourive¬ 
saria. 

*  #  * 

- o:o - 


RUÍNAS  DO  CARMO 

(CARTAS  a  FRANCISCO  GOMES  DE  AMORIM) 


Haec  loca  vi  quondam  et  vasta  convulsa  ruina 
Dissiluisse  ferunt... 


Meu  caríssimo  poeta. 


Virg.  Aeneid.  III. 


A  pouco  tempo  que  um  meu  pa¬ 
trício  e  amigo  navegou  em  ruinas 
pelo  interior  cia  egreja  velha  de 
Santa  Clara  l.  Navegar  dentro  de 
uma  egreja  é  extraordinário  em  to¬ 
da  a  parte,  menos  em  Coimbra,  por 
causa  das  enchentes  do  Mondego. 
A  piedade  de  nossos  maiores  levan¬ 
tava  templos  n’estas  formosas  mar¬ 
gens,  mas  o  rio  bloqueava-os,  e  de¬ 
pois  inundava-os,  e  afinal  destruia-os. 

Para  orar  tem  o  homem  o  pri¬ 
meiro  templo  no  coração ;  e  digo  no 
coração,  porque  orar  vale  o  mesmo 
que  amar.  Mas  para  o  culto  exter¬ 
no,  se  uns  preferem  as  coroas  dos 
montes  que  os  avisinham  dos  astros,  e  outros  a  espes¬ 
sura  tios  bosques,  cujo  asylo  os  aperta  intimamente  com 
Deus,  o  habitante  de  Coimbra  prefere  a  margem  do  rio, 
cujo  espelho  reverbera  o  azul  do  firmamento. 

Em  Braga  sobe-se  a  encosta  do  monte  para  chegar 
ao  santuario  do  Bom  Jesus ;  e  d’aquelles  cumes  o  pensa¬ 
mento  dilata-se  com  os  olhos  por  horisontes  extensos  que 
lhe  faliam  da  magnificência  divina.  No  Bussaco  o  mos¬ 
teiro  esconde-se  em  matta  tenebrosa,  onde  só  reinam  as 
sombras  crepusculares ;  e  n’esta  solidão  ascética  einbe- 
be-se  o  espirito  em  profundo  respeito  religioso.  Mas,  em 
Coimbra,  os  templos  mais  fallados  elevam-se  quasi  ren¬ 
tes  com  o  rio ;  a  oração  que  irrompe  dos  lábios  cruza-se 


e  seg. 


1  A.  Filippe  Simões.  Veja-se  Aries  e  Leiras,  tomo  i.°,  pag.  io4 


com  as  auras  fluviaes  que  doidejam  pela  folhagem  dos 
choupos  e  dos  salgueiros,  acompanhada  muitas  vezes  dos 
trinados  do  rouxinol.  Se  numa  parte  a  grandeza  revela 
a  magestade,  e  n’outra  a  solidão  incute  o  respeito,  aqui 
na  suavidade  do  clima  respira-se  o  amor  e  n’este  perfu¬ 
me  se  embala  a  oração,  porque  Orar,  como  já  disse,  vale 
o  mesmo  que  amar. 

Comtudo,  a  visinhança  do  Mondego  é  incommoda  e 
fatal  para  as  egrejas  e  conventos,  assim  como  para  as 
casas  que  se  agrupam  em  volta.  O  rio  subverte-as  com 
as  areias,  como  oVesuvio  faz  com  as  lavas  ás  povoações 
que  o  cireumdam.  A  differença  é  que  a  erupção  do  monte 
é  rapida  e  momentânea,  e  a  acção  do  rio  é  lenta  de  sé¬ 
culos,  mas  constante,  e  com  as  cheias  continuadas  vai 
enterrando  successivamente  os  edifícios  das  margens  L 

E  verdade  que,  no  Egypto,  as  inundações  do  Nilo 
obrigam  os  naturaes  do  paiz  a  edificar  os  templos  pelos 
outeiros.  E  houve  rei,  Ptolomeu  Philopator,  que  os  eri¬ 
giu  sobre  navios  !  2  O  Mondego  porém,  é  porventura  mais 
cavilloso  do  que  o  rio  africano,  porque  este  tem  as  suas 
enchentes  periódicas  e  certas,  e  o  Mondego  não ;  o  seu 
curso  é  ordinariamente  sereno,  e  no  seu  socego  e  quieta¬ 
ção  como  que  parece  arrependido,  na  phrase  do  poeta, 
de  levar  agua  doce  ao  mar  salgado.  E  quem  dirá  de 
certo,  ao  fitar  os  campos  do  alto  da  cidade,  que  a 
serpe  de  prata  que  os  corta  ao  meio,  delgada  fita  que 
lhes  cinge  o  manto  de  verduras,  se  possa  na  fúria  do  in¬ 
verno  desatar  e  desdobrar  violenta  em  sudário  de  estra- 
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gos  e  rumas 

Ora,  o  templo  velho  de  Santa  Clara,  que  é  hoje  um 
lago  escuríssimo,  encoberto  á  luz  do  dia  pelas  suas  pa¬ 
redes  e  abobadas  seculares,  semelha  um  pouco  as  bre¬ 
nhas  estygias  das  Eneidas,  e  o  meu  presado  amigo  A. 
Filippe  Simões  fez-me  lembrar  com  o  seu  artigo  a  cymba 
enfarruscada  do  velho  Charonte,  que  recolhia  uns  e  des¬ 
embarcava  outros.  Está  enterrado  o  templo  mais  de  me¬ 
tade  com  os  capiteis  das  columnas  do  lado  do  norte  quasi 
ao  nivel  do  chão  3;  e  emquanto  as  areias  o  não  sepul¬ 
tam  de  todo,  vai  ao  menos  dando  pasto  á  curiosidade 
dos  archeologos. 

E  talvez  que  ainda  pudesse  desentulhar-se  e  conser¬ 
var-se  cuidadosamente  como  relíquia  veneranda;  mas, 
infelizmente,  o  desleixo  e  a  inércia,  entre  nós  proverbiaes, 
vão  ajudando  a  furia  do  rio,  e  ainda  mais  a  sanha  do 
tempo.  Tempus  edax,  liomo  edacior,  o  tempo  é  cego  e  o 
homem  estúpido,  como  entendeu  Victor  Hugo. 

Bom  seria,  repito  ainda,  que  tentassem  salvar  aquel- 
las  ruinas,  dar-lhes  permanência  e  tornal-as  monumento 
de  architectura  antiga.  Eu  amo  muito  as  ruinas,  assim 
como  amo  os  velhos.  Umas  e  outros  despertam  funda  ve¬ 
neração,  e  são  os  laços  mais  fortes  que  nos  prendem  ao 
passado.  Les  vieillards  sont  la  majesté  du  peugde,  dizia 
Joubert ;  e  nós  podemos  accrescentar  que  as  ruinas  são 
as  cãs  venerandas  das  povoações. 

E  a  proposito  de  ruinas  deixe  que  lhe  falle  das  rui¬ 
nas  do  Carmo,  que  são  as  suas  ruinas,  o  sitio  onde  o  vi¬ 
sitei,  onde  passei  na  sua  amavel  convivência  horas  es¬ 
quecidas  e  sempre  lembradas,  esquecidas  então  e  lem¬ 
bradas  hoje. 

1  Não  ha  exageração  no  nosso  asserto.  O  Mondego  tem  destruí¬ 
do  lentamente  as  casas  e  templos  das  duas  margens.  O  bairro  e 
egreja  de  S.  Cucufate,  os  conventos  e  egrejas  de  Sanf  Anna,  S.  Fran¬ 
cisco,  Santa  Justa,  S.  Domingos  e  outros,  foram  já  inteiramente  sub¬ 
vertidos.  Santa  Clara,  de  que  fallâmos,  está  de  todo  inutilisada,  e  a 
capella  do  Arnado  e  o  magestoso  templo  de  Santa  Cruz  leem  soffrido 
muitos  insultos  do  rio.  0  bairro  baixo  da  cidade  com  as  inundações 
toma  muitas  vezes  a  simiihança  d’uma  Veneza. 

2  Atben.  Deipnns.  lib.  v. 

3  Figanière,  Mera.  das  rain.,  pag.  197. 
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RUÍNAS  DO  CARMO 

(de  UMA  PHOTOGRAPHIA  DO  SR.  CARLOS  RELVAS) 
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E  como  ambas  as  minas,  as  de  Santa  Clara  e  „ 
do  Carmo,  umas  cingidas  pelo  Mondego,  outras  sobran 
ceiras  ao  Tejo,  despertam  memórias  vivas  e  nomes  fa¬ 
mosos  da  nossa  historia!  Como  ambas  se  identificam  ho¬ 
mogéneas  com  a  natureza  dos  seus  rios !  Aqui,  sob  o  céo 
amenissimo  de  Coimbra,  florescem  as  rosas  da  caridade 
da  piedosa  rainha;  além,  entrelaçados  com  a  magestade 
do  Tejo,  se  enramam  os  louros  sempre  virentes  do  santo 
condestavel.  E  rosas  e  louros  adornam  ainda  hoje  as  pa¬ 
redes  dos  templos,  monumentos  firmissimos  da  piedade 
antiga ! 

Como  se  eleva  o  espirito  e  dilata  o  coração,  quando 
pomos  os  olhos  nos  magestosos  restos  das  pretéritas  gran¬ 
dezas  claustraes!  São  livros  da  nossa  historia  essas  mi¬ 


nas,  porque  a  architectura  é  também  uma  linguagem  ; 
as  paredes  e  abobadas  d’um  templo  valem  ás  vezes  uma 
chronica,  as  suas  columnas  e  arrendados  capiteis  valem 
um  poema.  Santa  Clara  de  Coimbra  resume  a  vida  de 
Santa  Isabel,  e  evoca  as  piedosas  lendas  da  edade  media 
que  matisam  a  sua  historia.  O  Carmo  de  Lisboa  falia  de 
D.  Nuno,  do  cavalleiro  da  Flor  da  Rosa  e  da  espada  de 
alfageme,  do  heroe  de  Aljubarrota,  que  tão  singularmente 
ennobreceu  a  terra  do  seu  berço  : 

Ditosa  patria  que  tal  filho  teve ! 

D.  Nuno  Alvares  Pereira,  o  denodado  campeão  de 
D.  João  I,  este  «varão  tão  excellente  que  na  vida  deu  a 
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coroa  ao  rei  e  depois  da  morte  reis  á  coroa  b>,  foi  o  fun¬ 
dador  do  convento  do  Carmo,  em  cuja  clausura  se  amor¬ 
talhou  no  habito  de  frade  e  falleceu  a  1  de  novembro  de 
1431 1  2. 

Passados  trezentos  e  quatro  annos  completos,  a  1 
de' novembro  de  17õõ,  o  temeroso  terremoto  que  arrui- 
nou  a  cidade  de  Lisboa,  destruiu  tambern  o  convento  e 
desmoronou  a  egreja,  sem  respeito  pelas  cinzas  do  valo¬ 
roso  condestavel.  E  quando  o  braço  e  influencia  do  mar- 
quez  de  Pombal  ergueram  com  extraordinária  energia  a 
cidade  da  sua  queda,  estas  ruinas  ficaram  sempre  de  pé 
como  monumento  singular  do  tremendo  cataclysmo. 

E  eil-as  ahi  que  se  elevam  magestosas  com  as  ar¬ 
carias  meio  derrocadas,  prova  manifesta  de  que  este  lo- 
gar  se  espedaçára  ha  tempos,  abalado  por  convulsão  vio-  j 
lenta  e  vasta  ruina  : 

Haec  loca  vi  quondam  et  vasta  convulsa  ruina , 

IJissiluisse  ferunt.. . 

N’este  sitio  assentou  o  meu  amigo  os  seus  arraiaes; 
creou  aqui  um  retiro  no  bulicio  da  capital,  um  Tibur  no 
centro  da  cidade.  Outrora  na  sua  formosa  aldeia  de  Ave- 
lomar  correu-lhe  ligeira  a  infancia  descuidada,  como  leve 
batel  em  mar  de  rosas,  brilhante  como  o  sol,  curta  como 
um  sonho  d’amor ;  sua  existência  juvènil  foi  perfume  da 
flôr,  p -rd ido  no  sopro  da  viração.  A  sorte  jogou-o  de¬ 
pois  para  as  terras  americanas,  e  no  novo  mundo  arras¬ 
tou  uma  vida  nova,  ardente  como  os  tropicos,  incon-  i 
stante  como  as  ondas.  Hoje  descança  depois  de  procellosa 
tempestade,  mas  descança  doente  e  fatigado,  esgotadas 
as  forças,  que  pelo  mundo  lhe  ficaram  em  pedaços  re¬ 
partidas.  Restam-lhe  apenas  duas  joias,  dois  amores,  duas 
domesticidades  —  a  da  familia  e  a  das  musas.  Na  pri¬ 
meira  tem  as  joias  de  que  se  ufanava  Cornelia,  na  se¬ 
gunda  as  que  adornavam  as  frontes  de  Byron  e  Garrett. 
Que  dôce  balsamo  para  as  suas  dores  physicas,  meu 
amigo !... 

Penetremos  porém  nas  ruinas  do  Carmo ;  mas  an¬ 
tes  de  fallar  do  monumento  historico,  fallar-lhe-hei  do 
seu  asylo,  que  é  accessorio  indispensável  d’este.  O  ter¬ 
reno  que  se  estende  ao  sul  das  ruinas  e  com  ellas  se 
prende  foi  arrendado  ou  aforado  pelos  frades  em  1808.  I 
()*  forciros  embarracaram  tudo  de  madeira,  e  fizeram  um  ! 
detestável  acampamento  dc  ciganos  ou  coisa  que  o  va-  | 
lia.  Mais  tardo  o  conselho  de  saude  publica  do  reino  acu-  j 
diu  a  este  foco  de  infecção,  e  conseguiu  que  a  camafa  mu¬ 
nicipal  de  Lisboa  em  1854  expropriasse  por  uns  500$000 
réis  todo  o  terreno.  O  conselheiro  Bartholomeu  dos 
Martyres  I  >ias  e  Sousa,  que  possue  na  rua  Nova  do 
Carmo  um  oxcellente  prédio,  contíguo  pelas  costas  ás 
ruinas,  tomou  o  terreno  de  arrendamento  á  camara  para 
que  os  inquilinos  do  quinto  andar  tivessem  por  aqui 
serventia  e  passagem  para  o  largo  do  Carmo. 

Em  1  Sí >7  o  nosso  conhecido  poeta  Francisco  Gomes 
de  Ainorim  mudou-se  para  o  quinto  andar  do  prédio  e 
tomou  posse  também  do  terreno  e  serventia:  Houve  en¬ 
tão  transformação  completa,  e  a  parte  inferior  unida 
com  as  casas  foi  logo  ajardinada  e  convertida  nhima 
miniatura  de  Cintra,  com  tanquesinhos,  repuchos,  arvo¬ 
redos  e  plantas  raras  de  todas  as  zonas:  um  verdadeiro 
ninho  de  flores.  A  parte  superior,  que  confronta  com  o 
publico  e  que  é  mais  vasta,  foi  também  agora  preparada, 
cortada  de  ruas  que  imitam  os  jardins  inglezes,  e  po¬ 
voada  de  arvores  de  frueto  e  plantas  de  ornamento. 

1  Kr.  Domingos  Teixeira,  Vida  de  D.  Nuno  Aliares  Pereira. 
in  fine. 

2  Segundo  outra  versão  dizem  que  fallecera  a  II  dc  maio  de 
1 V1-.  n  uma  leira  feira,  segunda  oitava  do  Espirito  8anto. 


Está  convertida  litteralmente  n  uma  especie  de  parque- 
sinho  delicioso,  que  é  um  pequeno  eden,  um  oásis  de 
verduras  no  centro  das  casarias  innumeras  da  cidade. 
N’este  ameno  retiro  se  agrupam  por  vezes  notabilidades 
da  capital,  políticas,  litterarias,  artísticas  e  scientificas, 
em  convivência  com  o  solitário  das  ruinas  ;  e  chamo-lhe 
solitário,  sim,  porque  os  seus  padecimentos  o  prendem 
dentro  de  casa  em  cárcere  forçado. 

Foi  por  este  motivo  principalmente,  para  lhe  sua- 
visar  a  sua  prisão  involuntária,  que  o  conselheiro  Bartho¬ 
lomeu  dos  Martyres  renovou  o  arrendamento  feito  com 
a  camara  municipal,  e  com  largo  dispêndio  mandou  des¬ 
pejar  o  terreno  das  pedras  e  entulhos  que  o  obstruiam. 
ofiérecendo-o  ao  nosso  poeta  para  que  o  aproveitasse 
como  entendesse.  O  poeta,  qUe  é  também  artista,  cor¬ 
respondeu  a  tão  delicada  fineza  com  uma  metamorphose 
maravilhosa,  e  fez  surgir  d’aquelle  chão  inculto  um  for¬ 
moso  jardim,  emmoldurado  nas  pittorescas  ruinas  que  o 
circumdam.  Uma  elegante  gradaria  de  ferro  com  seu 
portão  o  adorna  pelo  lado  do  Carmo. 

Quem  conheceu  aquelle  local  no  seu  antigo  estado 
e  o  visita  hoje,  fica  deveras  encantado  com  as  mudan¬ 
ças  que  n’elle  operaram  a  arte  e  o  bom  gosto.  Pelas  ve¬ 
tustas  paredes  do  velho  monumento  de  Nun’ Al  vares  tre¬ 
pam  os  jasmins  odoríferos  e  as  formosas  bougainvilleas ; 
aqui  as  chagas  e  baunilhas,  alli  as  madre-silvas  e  mui¬ 
tas  outras  trepadeiras  se  enlaçam  amorosamente  com  as 
ruinas,  que  parecem  gratas  ao  jardineiro  pelo  empenho 
com  que  procura  velar-lhes  a  nudez  vergonhosa. 

Vai  porém  extensa  esta  carta,  desordenada  e  em 
desalinho;  desculpe-me.  Na  seguinte  lhe  darei  a  histo¬ 
ria  da  egreja  em  resumo,  procurando  compendiar  o  mais 
possível  quanto  lhe  diga  respeito. 

Coimbra,  14  de  fevereiro  de  1873. 

A.  A.  DA  FONSECA  PINTO. 


■ - - - 

OU  TUDO  ou  um 

«  Ou  tudo  ou  nada »  era  o  mote 
I  )a  nossa  mutua  affeição ; 
Escrevemol-o  com  lagrimas 
No  meu,  no  teu  coração. 

Por  elle  arrostei  perigos, 

Por  elle  me  fui  sentar 
Na  varanda  de  Pilatos, 

A  espera  de  um  teu  olhar. 

As  turbas  que  iam  passando 
Sorriam  vendo-me  alli, 

E  eu  soffria-lhes  as  vaias, 

Por  que  as  soffria  por  ti ! 

As  pedras  da  tua  rua 
Gastei-as  só  por  te  ver; 

Gastaria  os  proprios  olhos 
A  olhar  para  ti,  mulher. 

Que  abysmos  de  dor  aquelles ! 
Mas  que  me  importava  a  mim 
Perder-me,  se  um  braço  amigo 
Viria  salvar-me  alfimf 

Lembrava-me  o  « tudo  ou  nada » 
Da  nossa  mutua  afíeição, 
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Mote  que  escreveram  lagrimas 
No  meu,  no  teu  coração. 

Os  ventos  rijos  da  noite, 

De  dia  o  sol,  o  calor. 

De  nada  d’isso  eu  cuidava 
Ror  cuidar  de  ti,  amor. 

As  minhas  noites...  que  noites 
Tão  longas  por  ti  velei ! 

E  os  meus  sonhos  V  Ai!  que  sonhos 
Tão  curtos  por  ti  sonhei ! 

A  alma  chorava-me  as  vezes 
Sem  conhecida  razão ; 

Triste  presagio !  cub ria-se-me 
De  crepes  o  coração ! 

Nuvens  negras  no  futuro 
Era  o  que  eu  via  tão  só  ; 

E  o  presente...  Ai!  o  presente 
Via-o  desfazer-se  em  pó ! 

Visão  de  louco,  —  dizia  — 

Pois  quem  segura  dirá 
A  realidade  de  um  sonho 
Onde  firmeza  não  ha  ? 


E  voltava  ao  « tudo  ou  nada  » 
Da  nossa  mutua  affeiçâo, 

Mote  que  escreveram  lagrimas 
No  meu,  no  teu  coração. 

E  assim  zombando  de  sonhos, 
Mais  do  seu  presagiar, 

Sem  íhelles  crer,  desejava 
Passar  a  vida  a  sonhar. 

Deus,  porém,  não  quiz  que  fosse 
Eterno  o  sonho  fallaz ; 

Já  na  minha  alma  não  vejo 
Aquella  tranquilla  paz. 

Ai !  negras  nuvens  d’outr'ora 
Quem  houvera  de  dizer 
Que  vós  ereis  a  mortalha 
De  um  amor  que  ia  a  nascer? 

Ai !  pobre  da  alma  anciosa 
Que  em  seu  caminho  de  luz 
Não  via  além  projectar-se 
A  sombra  de  erguida  cruz ! 

Ai !  coração  mal  guiado 
Por  um  capricho  infeliz, 

Que  sempre  segues  teimoso 
O  que  a  razão  contradiz ! 

Sombra  da  minha  ventura, 
Comtigò  o  « tudo  »  passou, 

Menos  o  «  nada  »  coitado  ! 

Que  esse  por  meu  mal  ficou. 

E  assim  aquella  divisa 
Da  nossa  mutua  affeiçâo 
Despareceu  para  sempre 
Do  meu,  do  teu  coração! 
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XIX 

Quando  chegaram  a  casa,  estavam  todos  dormindo. 
O  pastor  deixou  Matheus  á  porta  da  sala  grande,  entrou 
só  na  cosinha  e  voltou  no  fim  de  alguns  minutos  com 
uma  luz. 

Um  grande  abatimento  viera  substituir-se  á  agita- 
ç?  o  do  doutor.  Seguiu-o  assim  machinalmente  até  ao  pri¬ 
meiro  andar  a  um  quarto  de  dormir  que  dava  para  o 
jardim  do  presbyterio. 

As  ramadas  mais  altas  das  arvores  agitavam-se 
brandamente  ás  janellas.  Os  lençoes  eram  de  maravilhosa 
alvura,  e  os  moveis  de  carvalho,  antigos,  pareciam  dar 
as»  boas  vindas  com  ingênua  familiaridade. 

Mas  o  illustre  philosopho,  não  deu,  na  sua  dor, 
por  nenhuma  d’estas  particularidades,  e  apenas  se  sentou 
soltando  um  profundo  suspiro. 

— Vamos,  vamos,  disse-lhe  o  pastor,  faça  por  se 
esquecer  d’estas  pequenas  contrariedades  da  carreira  phi- 
losophica.  Durma  homem,  durma  bem,  e  verá  ámanhã 
que  se  acha  fresco  e  bem  disposto  como  se  houvesse  al¬ 
cançado  a  mais  decisiva  victoria. 

Apertou  depois  a  mão  a  Frantz,  pôz  um  candieiro 
i  sobre  a  meza  e  desceu  tranquillamente  para  se  deitar. 

Quando  os  passos  do  pastor  deixaram  de  se  ouvir  e 
que  o  silencio  mais  completo  reinou  na  casa,  Matheus, 
com  os  cotovellos  apoiados  sobre  a  meza  e  a  cabeça  en¬ 
tre  as  mãos,  ficou  a  ver  arder  a  vela  vencido  por  o 
maior  abatimento.  Póde-se  dizer  que  não  pensava  e  toda¬ 
via  estava  triste,  triste  como  se  o  grande  Demiurgos  o 
houvesse  abandonado. 

Pela  uma  hora  ouviu  uma  criança  que  chorava  na 
visinhança,  e  a  mãe  que  procurava  socegal-a  com 
voz  meiga.  Esta  voz  de  criança,  tão  fraca  e  tão  suave, 
e  a  voz  dbaquella  mãe  mais  suave  ainda,  commoveram  o 
coração  do  pobre  philosopho.  Sentiu  que  uma  lagrima 
lhe  calha  pelas  faces.  Depois  a  criança  socegou  e  o  silen¬ 
cio  tornou-se  mais  completo.  Frantz,  exhausto  pelo  can¬ 
saço,  adormeceu  encostado  á  mesa. 

Quando  acordou,  o  dia  começava  a  empallidecer  os 
vidros,  e  a  vela  lançava  um  clarão  avermelhado  do  fundo 
do  castiçal.  Então  todos  os  acontecimentos  d’aquella  noite 
lhe  vieram  á  memória.  Levantou-se  e  abriu  uma  janella. 

|  Os  passaros  cantavam  já  no  jardim;  alguns  trabalhado¬ 
res  com  a  enchada  ás  costas  passavam  conversando  pela 
grade,  e  as  suas  vozes,  áquella  hora  da  manhã,  ouviam-se 
de  muito  longe  em  toda  a  rua. 

As  leiteiras  da  serra,  frescas  e  rosadas,  com.  as  suas 
bilhas  de  estanho  debaixo  do  braço,  descançavam  junto 
dos  marcos  de  pedra,  e  as  criadas  de  saias  curtas,  com 
os  braços  mis,  vinham  uma  por  uma  comprar  o  leite  para 
o  almoço. 

Toda  esta  boa  gente  tinha  um  ar  alegre  e  sadio  que 
fazia  gosto  ver. 

As  criadas  demoravam-se  a  fallar  de  baptismos,  de 
casamentos,  da  partida  dos  que  iam  ser  soldados,  d’uma 
cousa,  Toutra. 

As  vezes  alguma  d'ellas  dizia: 

- — Ih!  meu  Deus,  e  o  lume  que  arde  ha  meia  hora! 
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E  o  meu  pão  que  se  tisna !  e  eu  para  aqui  a  fallar.  Bons 
dias,  menina  Carlota! 

— Bons  dias,  menina  Christina. 

E  dispersavam-se  os  grupos,  e  corriam  lamentando 
não  terem  podido  fallar  bastante  e  promettendo  desfor 
rar-se  no  dia  seguinte. 

Os  logistas  abriam  as  portas  e  dependuravam  nos 
ganchos  as  taboletas. 

A  cada  momento  apparecia  algum  novo  incidente. 

E  por  entre  tudo  isto  corria  o  ar  da  serra,  tão  vivo, 
tão  puro,  que  o  peito  dilatava-se  com  felicidade  e  para 
assim  dizer  respirava  por  si. 

Frantz,  reanimado  por  este  feliz  espectáculo,  come¬ 
çava  a  ver  o  mundo  sob  um  aspecto  mais  agradavel. 
Chegava  já  a  admirar-se  dos  seus  sustos  chimericos,  porque 
emfirn,  verdade  verdade,  ninguém  podia  prohibir-lhe  que 
pregasse  uma  doutrina  fundada  sobre  a  mais  elevada  mo¬ 
ral,  sobre  a  mais  sã  das  lógicas. 

Por  pouco  se  não  resolveu  então  a  ir-se  denunciar 
ao  delegado,  a  fim  de  confundir  os  invejosos.  Mas  a  sua 
prudência  fez-lhe  ver  que  provavelmente  começariam  por 
o  prender,  deixando  para  mais  tarde  o  julgamento  da 
doutrina.  Esta  judiciosa  i'eflexâo  acalmou  consideravel¬ 
mente  o  seu  enthusiasmo. 

—  Frantz,  disse  elle,  achas-te  possuído  de  demasiado 
enthusiasmo  philosophico.  Era  bello  de  certo  soffrer  pela 
immutavel  verdade,  a  perseguição  e  o  martyrio;  oh!  era  até 
sublime,  mas  para  que  serviria  isso?  Se  te  prendessem, 
quem  ensinaria  ao  mundo  a  anthropo-zoologia  ?  Não  seria 
de  certo  Coucou  Peter,  homem  de  pouca  fé  e  natural¬ 
mente  inclinado  aos  gozos  da  carne.  Não,  vae-te,  é  a 
prudência  que  t’o  ordena.  Sobre  tudo,  ó  Frantz,  descon¬ 
fia  da  tua  extraordinária  audacia.  A  verdadeira  coragem 
consiste  em  domar  as  próprias  paixões'. 

Depois  d’esta  sabia  ponderação  decidiu-se  o  illustre 
philosopho  a  partir  para  Strasburgo  sem  perda  de  um  mi¬ 
nuto.  Pôz  para  isso  o  seu  grande  chapeo  e  desceu  ás 
apalpadellas  para  o  corredor.  Mas  como  passasse  diante  de 
um  quarto  pequeno  debaixo  da  escada,  e  hesitasse  um  pou¬ 
co  sem  saber  se  deveria  dirigir-se  para  a  esquerda  ou 
para  a  direita,  sentiu  a  voz  do  discípulo  perguntar : 

—  Quem  vae  ahi  ? 

—  Sou  eu,  meu  amigo. 

—  Ah!  é  o  sr.  doutor... 

E  Matheus  ouviu  o  ruido  de  quem  saltava  de  um 
leito.  Coucou  Peter  em  camisa  appareceu  á  porta. 

—  A  estas  horas  e  já  de  pé,  doutor?  perguntou  o 
cantador. 

— Não  é  sem  motivo,  meu  rapaz.  Saberás  que  so¬ 
mos  perseguidos.  Soube-o  hontem  no  Casino. 

—  O  que?  perseguidos?  perguntou  Coucou  Peter, 
deitando  o  barrete  dc  algodão  para  a  nuca.  Perseguidos 
por  quem? 

—  Ora,  por  gendarmes. 

—  Porque? 

—  Por  termos  pregado  a  nossa  doutrina. 

—  A  nossa  doutrina ! 

—  Sim,  sim,  homem,  a  nossa  doutrina. 

—  Ah!  que  infames!  Está  claro  querem  defender  os 
legares  que  têem,  e  que  lhes  rendem  bom  dinheiro.  Por¬ 
que  se  nós  fossemos  escutados,  passaríamos  nós  a  ter  os 
legares  e  a  ganhar  o  dinheiro. 

— E  sabe,  meu  amigo,  que  nos  ameaçam  de  nos  man¬ 
darem  para  as  galés. 

Coucou  Peter  abriu  muito  os  olhos  e  ficou  com  a 
boca  aberta. 

Então  uma  voz  gritou  do  funde  da  alcova: 

—  Foge,  Coucou  Peter,  por  amor  de  Deus,  foge! 


—  Socega,  Gredel,  socega,  disse  o  cantador.  Pobre 
mulher,  coitadinha,  como  me  ama!  Vamo-nos  embora. 
As  galés  !  Ora  esta !  Que  infames !  Mas  para  onde  iremos 
agora,  mestre  ? 

—  Para  Strasburgo. 

—  Pois  vamos  para  Strasburgo.  Gredel,  depressa, 
levanta-te  e  arranja-nos  um  bom  almoço.  Mestre,  volte 
para  o  seu  quarto ;  n’um  minuto  estarei  ás  suas  ordens. 

O  illustre  philosopho  voltou  para  o  seu  quarto.  Pouco 
depois  Coucou  Peter  appareceu  abotoando  os  suspensórios. 

—  Olá,  mestre,  minha  mulher  já  está  na  cosinha;  eu 
vou  apparelhar  o  Bruno,  e  antes  de  passada  uma  hora 
estaremos  a  caminho. 

Matheus  contou-lhe  então  por  miudo  o  que  se  pas- 
sára  na  noite  anterior,  e  Coucou  Peter  soube  com  alegria 
que  os  procuravam  para  os  lados  de  Hasbach. 

— Bem,  bem,  ninguém  corre  atraz  de  nós;  podemos 
almoçar  com  socego. 

Desceram  juntos  á  cosinha.  Gredel  estava  assando 
umas  costelletas  e  preparando  o  café. 

Apezar  do  que  o  inquietava,  o  illustre  philosopho 
contemplou  com  grande  praser  esta  scena  matutina. 

Gredel,  andando  d’um  lado  para  o  outro,  dispondo 
o  lume  com  muita  actividade,  voltando  as  costelletas, 
fazia-lhe  lembrar  a  boa  e  velha  Martha,  que  sem  duvi¬ 
da  a  essa  mesma  hora  "fazia  idênticos  serviços. 

Sentou-se  assim  pensativo  defronte  da  lareira  e  Cou¬ 
cou  Peter  foi  dar  a  ração  a  Bruno. 

O  dia  enchia  então  de  reflexos  azulados  a  cosinha, 
o  fogo  crepitava,  milhares  de  faiscas  saltavam  sobre  os 
ferros  negros  do  fogão,  e  Matheus  olhava  para  tudo  com 
um  ar  grave  pensando  no  Graufthal. 

Passado  um  quarto  de  hora,  Coucou  Peter  voltou  e 
participou  que  Bruno  comia  a  sua  medida  de  aveia  com 
visível  satisfação.  Depois  voltou-se  para  a  mulher  e  disse : 

- — Gi’edel,  dá-me  a  faca  mais  bem  afiada  que  tive¬ 
res. 

-—Para  que?  perguntou  ella. 

— Vaes  ver,  vaes  já  ver. 

E  com  a  faca  na  mão  subiu  á  chaminé,  pegou  n’um 
chouriço  da  grossura  do  seu  braço,  cortou-o  pelo  meio, 
fez  o  mesmo  a  um  prezunto,  e  contentíssimo: 

— Mestre,  se  tivermos  de  andar  pelos  mattos  mui¬ 
to  tempo,  protesto-lhe  que  não  havemos  de  comer  só  bo¬ 
lotas,  como  os  devotos  de  Santo  Antonio. 

—  Também  quando  tu  morreres  de  fome  !  disse  Gre¬ 
del,  é  porque  nem  já  tens  os  calções  para  empenhar. 

—  Como  tu  me  conheces,  Gredel,  como  tu  me  co¬ 
nheces  bem !  disse  o  cantador  abraçando-a.  E  saiu  para 
guardar  nos  alforges  as  suas  provisões. 

—  Então  é  verdade,  sr.  doutor,  disse  Gredel,  que 
vae  nomeal-o  rabino  da  peregrinação  das  almas?  È  por¬ 
que  ellc  contou-me  tanta  coisa,  tanta  coisa,  que  me  custa 
a  acreditar. 

—  E  verdade,  é,  minha  filha,  disse  Matheus;  o  seu 
marido,  apezar  do  seu  genio  alegre  e  leviano,  tem  um  bom 
coração.  Estimo-o  por  isso,  e  ha  de  me  succeder  no  go¬ 
verno  das  almas. 

— Tem  um  bom  coração,  sr.  doutor,  disse  ella,  isso 
tem ;  mas  é  tão  doido,  e  tem-me  dado  tantos  desgostos. 
Que  eu  confesso,  apezar  d’isso,  que  não  posso  deixar 
de  o  amar ;  porque  elle  tem  boas  qualidades,  tem. 

— Bem,  bem,  minha  filha,  disse  Matheus  sensibili- 
sado  pelo  ar  ingénuo,  de  Gredel.  Coucou  Peter  ha  de  ser 
digno  de  si.  Ha  de  fallar-se  d’elle  por  todos  os  séculos 
dos  séculos. 

Gredel  toda  vaidosa  pelo  que  lhe  dissera  Matheus 
correu  a  pôr  a  mesa,  e  Coucou  Peter  que  tornára  a  en- 
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trar  poz-se  a  fazer  com  fatias  de  pão  com  manteiga,  café 
e  costelletas  um  excellente  almoço,  por  modo  que  o  pas¬ 
tor,  sentindo  o  rui  do  dos  copos,  appareceu  em  mangas 
de  camisa,  e  deu  uma  grande  gargalhada  quando  viu  os 
seus  convivas  á  mesa. 

—  Ainda  bem!  ainda  bem!  vejo  que  está  mais  con¬ 
solado. 

Frantz  participou-lhe  que  ia  partir. 

—  Pois  meu  caro  amigo,  disse  o  pastor,  sentando- 
se  5  apezar  do  prazer  que  teria  em  o  conservar  na  minha 
companhia,  julgo  que  é  prudente  essa  sua  resolução.  Um 
bello  dia  Kitzig  descobria-o  aqui,  e  apezar  da  amizade 
que  me  tem  não  o  poderia  livrar  de  passar  um  mau  boca¬ 
do.  Posto  isto,  bebamos  uma  pinga.  Gredel!  aqui  tens  a  cha¬ 
ve  da  frasqueira;  vae  buscar  uma  garrafa  de  Wolxheim. 

—  Vou  já,  sr.  pastor. 

E  todos  beberam  e  comeram  com  excellente  appe- 

tite. 

Frantz  sentiu  pena  de  deixar  tão  boa  gente.  Quan¬ 
do  foram  oito  horas  tiveram  emfim  de  separar-se. 

Matheus  abraçou  o  pastor.  Coucou  Peter  abraçou 
sua  mulher,  que  derramou  abundantes  lagrimas  sobre  o 
seu  detestável  marido.  Acompanharam-nos  assim  até  ao 
pateo  onde  Bruno  esperava  os  viajantes. 

Já  Matheus  estava  montado  e  ainda  o  pastor  Sch- 
weizer  lhe  apertava  com  força  as  mãos,  sem  que  Gre¬ 
del  podesse  despendurar-se  do  pescoço  de  Coucou  Peter. 

Partiram  por  fim  no  meio  das  bênçãos  e  dos  adeu¬ 
ses  de  toda  a  familia. 

XX 

O  doutor  Frantz  e  o  seu  discipulo  atravessaram 
a  cidade.  As  casas  pequenas  e  espalhadas  pela  encosta, 
succediam-se  umas  ás  outras  rodeadas  de  terras,  com 
as  ofíicinas  de  lavoura,  os  curraes,  a  varanda  de  pau 
onde  se  põe  a  roupa  a  enxugar,  as  creanças  bochechudas 
que  pedem  esmola  a  quem  passa,  e  as  velhas  curiosas 
que  se  estendem  pelas  janellas  acenando  com  a  cabeça. 
Um  quarto  de  hora  depois  estavam  no  campo,  respiran¬ 
do  o  ar  livre,  galopando  por  entre  duas  linhas  de  no¬ 
gueiras  que  se  prolongavam  até  muito  longe,  ouvindo  o 
canto  dos  passaros,  e  pensando  ainda  no  bom  pastor 
Schweizer,  que  tão  bem  os  havia  recebido,  e  na  boa  e 
meiga  Gredel  que  tanto  chorára  vendo-os  partir. 

Quando  os  telhados  ennegrecidos  de  Saverne  e  a 
velha  torre  quadrada  da  egreja  desappareceram  por  de- 
traz  da  serra,  Coucou  Peter  saiu  emfim  da  profunda  e 
vaga  meditação  em  que  ia,  tossiu  duas  ou  tres  vezes, 
e  elevando  a  voz,  entoou  com  um  ar  grave  a  antiga 
bailada  do  conde  de  Geroldsek,  e  cantou  o  anão  ama- 
rello  que  estava  de  vigia  no  mais  alto  das  torres,  e  o  li- 
bertamento  da  formosa  Teba,  captiva  no  Alto-Barr. 

Sentia-se  na  voz  de  Coucou  Peter  o  que  quer  que 
fosse  de  melancólico,  porque  elle  ia  pensando  na  sua 
Gredel. 

Bruno  caminhava  a  compasso  de  musica.  Matheus, 
que  ouvia  aquelle  antigo  canto,  sentia  no  espirito  confu¬ 
samente  vagas  recordações. 

Na  ultima  estrophe  Coucou  Peter  tomou  o  folego  e 
disse : 

—  Que  boa  vida  levavam  os  taes  condes  de  Gerol¬ 
dsek!  Correr  pelas  serras,  roubar  as  mulheres,  bater  nos 
maridos,  beber,  cantar,  festa  e  mais  festa,  desde  manhã 
até  á  noite.  Deus  do  céo !  nem  o  rei  lhes  chegava  aos  cal¬ 
canhares  ! 

— Não  ha  duvida  que  os  condes  de  Geroldsek  eram 
nobres  e  grandes  senhores,  disse  Matheus.  Os  seus  domi- 
nios  estendiam-se  do  condado  de  Barr  ao  Senegau  e  do 


Mundat  inferior  até  ao  Bassigny  no  Champagne.  As  joias 
mais  ricas,  as  armas  mais  bellas,  as  tapeçarias  mais  opu¬ 
lentas  adornavam  os  seus  sumptuosos  palacios  da  Alsacia 
e  Lorena;  os  vinhos  mais  preciosos  enchiam  as  suas  ade¬ 
gas,  e  numerosos  cavalleiros  caminhavam  sob  suas  ban¬ 
deiras.  Nos  seus  palacios  havia  muitos  nobres  e  muitos 
criados  a  seu  serviço,  e  alguns  frades  também  que  elles 
sobretodos  estimavam.  Infelizmente,  em  vez  de  praticarem 
as  virtudes  anthropo-zoologicas,  estas  nobres  pessoas  rou¬ 
bavam  os  viajantes  nas  estradas,  a  ponto  que  o  Ser  dos 
seres,  farto  das  suas  rapinas,  os  fez  descer  até  aos  ani- 
maes. 

— E  a  mim  afigura-se-me  ser  eu  um  d’esses  bons 
frades  de  que  fallou.  Não  se  me  dava,  com  effeito,  de  ter 
sido  um  d’esses  bons  frades!  Hei  de  certificar-me  do  caso 
em  passando  por  Geroldsek. 

—  Como  queres  tu  certificar-te  d’isso? 

— E  que  subindo  ao  castello,  se  eu  íôr  um  dos  taes 
frades,  irei  mesmo  sem  guia  ter  á  adega. 

Matheus  lamentou  as  tendências  sensuaes  do  dis¬ 
cipulo,  mas  riu  do  seu  bom  humor. 

- — -Ninguém  póde  ser  perfeito — pensava  elle  —  o 
pobre  Coucou  Peter  só  pensa  em  satisfazer  os  seus  de¬ 
sejos  physicos,  mas  é  realmente  tão  bom  rapaz,  que  o 
grande  Demiurgos  não  lhe  póde  querer  mal. 

E  o  illustre  philosopho  abanava  a  cabeça  como  quem 

diz  : 

—  Ha  de  ser  sempre  o  mesmo! 

Era  conversando  d’este  modo  que  os  dois  caminha¬ 
vam  tranquillamente  por  entre  as  nogueiras. 

Havia  uma  hora  que  o  sol  alto  e  o  grande  calor  os 
obrigára  a  tomar  o  outro  lado  da  estrada  para  recebe¬ 
rem  a  sombra  das  arvores. 

Até  onde  a  vista  podia  estender-se,  apenas  se  des¬ 
cobria  ífiaquella  grande  planície  da  Alsacia  a  ondulação 
dos  centeaes,  dos  trigos  e  das  aveias,  e  as  baforadas 
quentes  da  brisa  traziam  de  longe  o  perfume  dos  fenos 
cortados.  Sem  querer,  era-se  obrigado  a  olhar  para  o  lado 
do  Mossig  que  corria  debaixo  da  sombra  espessa  dos  ve¬ 
lhos  salgueiros  que  molhavam  a  sua  longa  cabelleira  na 
agua,  e  a  pensar  na  felicidade  de  mergulhar  n’estas  on¬ 
das  vivas  e  límpidas. 

Pelo  meio  dia,  Frantz  Matheus  e  o  seu  discipulo 
pararam  junto  duma  fonte  cercada  de  alamos,  perto  da 
estrada.  Tiraram  a  sella  a  Bruno,  e  Coucou  Peter  poz 
na  agua  a  esfriar  a  sua  borracha  de  Wolxheim.  Tirou 
depois  as  provisões  dos  alforges,  e  estendeu-se  junto  do 
seu  illustre  mestre,  entre  dois  regos  de  aveia ; que  os  oc- 
cultavam  completamente  dos  ardores  do  sol.  E  uma  sen¬ 
sação  deliciosa,  depois  do  cansaço  e  da  poeira  dos  cami¬ 
nhos,  descançar  á  sombra,  ouvir  a  agua  correr  por  en¬ 
tre  as  hervas,  observar  os  milhares  de  insectos  que  pou¬ 
sam  sobre  a  nossa  cabeça  em  turbilhões  alegres,  e  sentir 
as  espigas  amarellas  como  o  ouro  estremecer  em  volta. 

Bruno  pastava  na  borda  dum  talude.  Coucou  Pe¬ 
ter  agitava-se,  movia-se  com  a  maior  satisfação,  dava 
estallos  com  a  lingua,  e  de  vez  em  quando  passava  a 
borracha  a  Matheus  que  todavia,  pelo  calor  que  fazia,  pre¬ 
feria  ao  melhor  dos  vinhos  a  agua  pura  da  fonte. 

Por  fim,  quando  o  alegre  cantor  terminou  a  sua  re¬ 
feição,  fechou  a  navalha,  e  disse : 

— Mestre,  tudo  vae  ás  mil  maravilhas.  E  evidente 
que  o  grande  Demiurgos  nos  protege.  E  evidentissimo. 
Estamos  já  longe  de  Saverne,  e  quero  que  me  inforquem 
se  o  tal  delegado  fôr  agora  capaz  de  nos  pôr  a  vista  em 
cima.  Bebamos  pois,  e  a  caminho.  Se  chegarmos  tarde, 
achamos  as  portas  fechadas. 

Dizendo,  isto  arranjou  os  alforges,  deu  as  redeas  a 
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Matheus,  e  depois  deste  cavalgar  Bruno  recomeçaram 
a  sua  jornada  cheios  de  coragem  e  de  confiança. 

Passara  o  maior  calor:  a  sombra  dos  altos  proximos 
comecava  a  estender-se  sobre  a  estrada,  e  a  brisa  do 
Rheno  vinha  refrescar  o  ar. 

Mas  a  cada  povoação  Coucou  Peter  se  lembrava 
que  ainda  lhe  restavam  seis  francos  dos  trinta  que  The- 
reza  lhe  dera,  e  fazia  uma  estação  na  garrafeira  mais 
próxima.  Em  toda  a  parte  encontrava  conhecimentos 
e  pretexto  para  oôerecer  ou  acceitar  alguma  garrafa. 
Por  mais  que  nestes  momentos  pedisse  ao  mestre  para 
entrar,  este,  prevendo  que  d’esta  maneira  nunca  chega¬ 
riam  ao  seu  destino,  conservava-se  a  cavallo  diante  da 
porta  no  meio  de  um  grande  circulo  de  aldeãos  que  o 
vinham  ver.  Quando  muito  acceitava  um  copo  pela  ja- 
nella  com  o  qual  se  associava  aos  numerosos  amigos  do 
seu  discípulo. 

Pela  tardinha,  einfim,  viram  a  antiga  cidade  de 
Strasburgo. 

Havia  nos  sitios  por  onde  passavam  grande  anima¬ 
ção.  A  cada  passo  se  encontravam  carroagens,  carrocei¬ 
ros  que  puchavam  os  cavallos  pelas  redeas,  empregados 
da  alfandega  com  a  sua  vara  de  ferro  sondando  os  fardos, 
diligencias  cheias  de  recrutas.  No  korisonte  appareciam 
muitas  luzes  que  se  multiplicavam  nas  ondas  escuras  do 
111.  Mas  quando  passaram  a  ponte,  e  a  casa  da  guarda 
rumorosa  da  barreira,  as  guardas  avançadas,  quando 
penetraram  na  cidade  e  viram  as  casas  antigas  com  as 
frentes  decrépitas  e  arruinadas,  milhares  dejanellas  retíe- 
ctindo  a  luz  dos  candieiros,  as  lojas  de  sedas,  de  doces, 
de  livros  illuminadas,  com  os  lados  das  portas  cheios  de 
fazemlas,  e  as  ruas  estreitas  e  tortuosas  perdendo-se  na 
sombra,  que  de  longínquas  recordações,  que  de  pensa¬ 
mentos  enternecedores  assaltaram  a  memória  do  doutor  ! 
Fôra  alli  que  passara  os  melhores  annos  da  sua  moci¬ 
dade.  Via-se  perto  a  cervejaria  Heron,  onde  todas  as  I 
noites  ao  sair  do  amphitheatro,  elle  vinha  fumar  o  seu 
cachimbo  e  tomar  uma  caneca  de  cerveja  com  Ludwig, 
Bastian,  Conrad,  e  muitos  outros  companheiros.  Era  alli 
que  o  Seignor  discursava  no  meio  dos  Burchen  seus 
>ubditos,  e  que  as  creadas  alegres  e  moças  corriam  em 
volta  d’eües,  rindo  com  um  ou  correspondendo  ao  olhar 
do  outro.  Uh  !  dias  formosos  e  queridos,  como  estaes  já  tão  1 
distantes  1  Que  é  feito  de  vós  Conrad,  Wilhelm,  Ludwig, 
corajosos  bebedores?  Que  é  feito  de  vós  ha  quarenta  an¬ 
uo-;  !  E  vós  Gretchen,  Rosa,  Carlota,  que  é  feito  também 
de  vós?  Tão  novas,  tão  graciosas,  tão  ligeiras,  quando 
provocáveis  o  pobre  Frantz,  que  estava  sempre  sentado 
na  quina  da  mesa,  grave,  silencioso,  fumando  com  tran- 
quillidade,  bebendo  a  pequenos  tragos  com  os  olhos  no 
tecto  a  scismar  talvez,  nas  sublimes  descobertas  anthro- 
po-zoologicas !  Para  onde  fugistes  mocidade,  graça,  bel- 
leza,  de s p reocc u pações ,  esperança  illimitada ?...  Estaes 
longe,  muito  longe!  Pobre  Matheus !  e  tu  tazes-te  velho, 
o  teu  cabei  lo  embranquece,  e  ó  apenas  o  teu  systema  o 
que  ainda  te  sustenta  ! 

Tudo  isto  pensava  o  pobre  philosopho,  e  o  coração 
pulsava-lhe  com  força,  e  a  gente  (pie  passava,  as  carroa- 
gen.«,  as  lojas,  os  edifícios  suecediam-se  uns  aos  outros 
-em  o  poderem  distrahir  das  suas  recordações. 

Á'  vezes,  o  aspecto  dos  Ioga res  distrahia-os  um 
pouco  das  meditações  melancólicas.  Alli  ao  pé  da  alfan- 
d'  ga,  logo  por  baixo  do  telhado  d’aquella  casa  alta  que 
-e  reflecte  no  111  e  d’onde  se  veem  passar  os  barcos,  era 
a  -ua  mansarda  onde  havia  aquella  mesa  pequena  de 
abeto,  suja  de  tinta,  e  no  fundo  da  alcova  a  cama  co¬ 
berta  com  cortinas  azues...  e  onde  elle  proprio,  Frantz  | 
Matheus,  ainda  moço,  com  os  dois  cotovellos  apoiados  ) 


sobre  um  velho  in-folio  aberto  ao  pé  da  luz,  estudava 
os  principios  do  sábio  Paracelso  que  colloca  a  alma  no 
estomago,  do  illustre  Bordeu  que  a  dispersa  por  todos  os 
orgãos,  do  profundo  La  Caze  que  a  fixa  no  centro  mus¬ 
culoso  do  diaphragma,  do  judicioso  Ernesto  Platner  que 
a  faz  sugar  da  atmosphera  pelos  pulmões,  do  sublime 
Descartes  que  a  encerra  na  glandula  pineal,  de  todos  os 
grandes  mestres  emfim  do  pensamento  humano!  E  revia 
ainda  tudo  isto,  e  sorria  com  um  sorriso  ingénuo,  por 
que  emfim  depois  d’esse  tempo  que  de  conhecimentos 
preciosos,  que  de  sábios  descobrimentos  se  não  haviam 
accumulado  no  seu  espirito!... 

—  E  que,  pensava  elle,  se  o  corpo  se  gasta  e  enfra¬ 
quece,  a  intelligencia  desenvolve-se  todos  os  dias  :  eter¬ 
na  mocidade  da  alma,  que  sem  envelhecer  se  completa 
nas  suas  transformações  successivas. 

Um  pouco  mais  longe  ainda,  era  a  casa  da  boa  e 
innocente  Luiza,  que  fiava  com  o  seu  ar  casto  e  sereno, 
emquanto  Matheus  sentado  aos  seus  pés  sobre  um  ban¬ 
co,  a  contemplava  horas  e  horas,  murmurando :  Amas- 
me  Luiza  ?  ao  que  ella  sempre  respondia:  Bem  sabes  que 
te  amo  Frantz. 

Oh!  doces  e  suaves  recordações!  E  tudo  isto  não  é 
agora  mais,  que  um  sonho  ! 

E  o  bom  do  doutor  deixava-se  levar  pelo  encanto  des¬ 
tes  ingénuos  pensamentos  —  e  parecia-lhe  ouvir  ainda  a 
roda  de  fiar  de  Luiza  rumorejar  no  meio  do  silencio, 
quando  a  voz  de  Coucou-Peter  lhe  veio  dissipar  encanta¬ 
das  iliusões. 

—  Então,  mestre,  onde  vamos  ? 

—  Vamos  onde  o  dever  nos  chama,  respondeu  Ma¬ 
theus. 

— -Pois  sim,  mas  onde? 

—  Onde  fôr  mais  propicio  á  propagação  da  nossa 
doutrina. 

Haviam  a  esse  tempo  chegado  ao  pé  das  arcadas. 
Pararam  debaixo  de  um  candieiro. 

—  Tem  fome,  mestre?  perguntou  Coucou-Peter. 

--  Alguma. 

—  Tal  qual  como  eu,  disse  o  discipulo  coçando  nas 
orelhas.  O  grande  Demiurgos  devia  mandar-nos  pelo  me¬ 
nos  sopa. 

(Continua)  P- 


TENIERS  E  A  FAMÍLIA 


EM  sempre  as  cidades  com- 
merciaes  viveram  unica¬ 
mente  do  mercantilismo, 
antes  pelo  contrario  mui¬ 
tas  d’ellas  têem  sido  ber¬ 
ço  de  nobres  artes. 

Navegadora  ecommer- 
ciante  foi  Veneza,  e  os  pa¬ 
lácios  que  se  reflectem  ma¬ 
jestosos  nos  mil  canaes 
do  Adriático  revelam  ao 
viajante  o  genio  artístico 
d’aquelle  povo  de  gondo¬ 
leiros.  E,  se  entrardes  a 
dentro  dos  palacios,  ve¬ 
reis  as  galerias  preciosas,  que  attestam  a  existência  de 
uma  escola  de  pintores  notável  em  todo  o  mundo. 
Similhante  a  Veneza,  s 


uinte  a  outras  cidades 
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italianas,  Anvers  póde  escrever  nos  seus  fastos,  a  par 
das  tradições  marítimas  e  commerciaes,  as  tradições  im- 
moredouras  d’ uma  serie  brilhante  de  pintores.  Aqui  nas¬ 
ceu  Teniers,  o  moço,  aqui  desabrochou  e  floresceu  o  seu 
grande  talento  aquecido  muitas  vezes  ao  sol  refulgente 
do  auctor  da  Descida  da  Cruz ,  de  Rubens,  o  preceptor 
máximo  da  escola  flamenga. 

Teniers  nào  tem  a  invenção  ardente  de  Rubens ;  o 
seu  pincel  não  tem  o  vigor  epico  do  grande  mestre,  mas 
a  sua  imaginação  é  egualmente  fecunda,  o  seu  espirito 
reparte-se  assombrosamente  por  todos  os  assumptos,  e  a 
sua  palheta  infatigável  bastara  para  encher  a  maior  das 
galerias.  O  numero  dos  seus  quadros  é  assombroso. 

Uma  cousa  notável  se  observa  no  trabalho  de  Te¬ 
niers.  Reproduziu  muitos  quadros,  foi  copista,  e  no  en¬ 
tanto  as  suas  copias  têem  uma  individualidade  que  facil¬ 
mente  se  destaca  do  fundo  da  tela.  A  sua  maneira  é  tão 
distincta,  é  tão  particular  o  seu  estylo ,  que  reconhece¬ 
ríeis  o  mestre  na  mais  insignificante  minudencia,  na  pin¬ 
tura  dum  cachimbo  por  exemplo. 

Sem  o  presentir  talvez,  Teniers  era  um  revolucio¬ 
nário.  O  seu  pincel  era  uma  espada,  cada  um  dos  seus 
quadros  um  campo  de  batalha,  donde  saía  victoriosa  a 
idéa  da  independencia,  a  idéa  da  nacionalidade,  a  idéa 
da  patria.  Cada  uma  das  suas  scenas  da  vida  flamenga 
era  um  protesto  contra  a  violência  do  dominio  estran¬ 
geiro.  Elle  não  era,  é  verdade,  dos  escravos,  elle  tinha 
a  amizade  das  cortes  e  dos  soberanos,  elle  via  levantar- 
lhe  os  pincéis  esse  aventuroso  príncipe  que  se  chamava 
D.  João  d’ Áustria;  mas,  no  meio  da  opulência,  no  esplen¬ 
dor  dos  saraus,  as  recordações  da  sua  mocidade  pobre 
haviam  de  prepassar-lhe  no  espirito,  e  a  voz  do  povo  do 
povo  que  elle  nunca  renegou  nas  suas  fidalguias  d’artis- 
ta,  havia  de  lhe  dispertar  a  idéa  da  independencia,  essa 
idéa  que  nunca  se  apaga  nos  corações,  por  mais  que  se 
tenham  aífeiçoado  ao  prazer,  por  mais  que  tenham  ador¬ 
mecido  no  luxo. 

Porque  é  preciso  notar  que  a  individualidade  d’um 
povo  não  está  na  energia  physica,  mas  principalmente 
na  energia  moral,  nas  suas  creações  artísticas,  litterarias 
e  scientificas.  A  Grécia  não  se  levanta  na  espada  de  Ale¬ 
xandre,  mas  tem  a  sua  estatua  sobre  o  Parthenon.  Quan¬ 
do  não  pudesse  viver  encarnada  na  Venus  de  Praxiteles 
ou  no  mármore  dos  seus  formosos  deuses,  remoçaria  hora 
a  hora  nas  paginas  sempre  vivas  da  Iliada  ou  da  Odys- 
sêa.  O  seu  gosto  artistico  lá  existe  nos  templos  de  que 
ainda  restam  algumas  columnas  de  pé.  Quando  lhe  não 
bastassem  Homero  e  Pindaro  e  tantos  outros,  o  seu  gé¬ 
nio  litterario  resuscitaria  das  tragédias  em  ruinas  d’Es- 
chylo,  o  creador  sublime  de  Prometheu.  A  sua  inspira¬ 
ção  scientifica  resoa  nas  paginas  dAristoteles,  o  grande 
encyclopedista,  assim  como  o  seu  espirito  religioso  se  re¬ 
vela  em  Sócrates  e  Platão,  os  percursores  talvez  das  dou¬ 
trinas  do  Golgotha. 

A  Italia  de  ha  muito  que  vivia  unida  e  não  fora 
mister  o  genio  de  Cavour  para  dar  uma  patria  com- 
mum  a  Petrarcha,  a  Dante,  a  Bellini,  a  Raphael,  a 
Leonardo  de  Vinci,  a  Mazzini,  a  Spallanzani,  a  Volta, 
a  Galvani,  a  Becaria,  a  Vico,  a  Rossi,  a  Colombo,  a 
Secchi,  a  Macchiavello,  a  Metastasio,  a  todos  estes  illus- 
tres  representantes  do  bello  e  da  verdade,  do  direito  e 
da  justiça,  a  toda  esta  raça  de  creadores,  a  toda  esta 
galeria  de  poetas,  de  pintores,  de  architectos,  de  natu¬ 
ralistas,  de  políticos,  de  physicos,  de  astronomos  e  nave¬ 
gadores.  Esmagada  pela  Áustria,  vencida  e  retalhada 
pelo  estrangeiro,  dominada  pela  theocracia  e  pelo  abso¬ 
lutismo,  ella  está  sempre  de  pé,  porque  ninguém  lhe  com¬ 
prime  o  genio  que  a  natureza  lhe  vasou  no  seio,  porque 


I  ella  não  vive  sómente  da  tradição  do  velho  império,  nem 
a  sua  cabeça  está  vasia  como  os  velhos  tumules  da  Ro¬ 
ma  cesarea  ou  cheia  de  sombras  como  as  catacumbas  dos 
primeiros  discípulos  dos  apostolos. 

O  que  se  póde  dizer  da  Italia  e  da  Grécia,  affirma- 
se  egualmente  da  Allemanha  e  de  outros  paizes.  A  Flan- 
dres  está  ifieste  caso.  Teve  sempre  em  si  um  grande  prin¬ 
cipio  de  vitalidade,  um  grande  amor  á  autonomia.  Teniers 
é  um  bom  flamengo,  é  o  Henri  Conscience  do  seu  sécu¬ 
lo.  Talvez  o  grande  romancista  se  inspirasse  nos  qua¬ 
dros  de  Teniers;  o  que  é  certo  é  que  ambos,  em  terreno 
differente,  seguiram  os  mesmos  processos,  ambos  bebe¬ 
ram  na  mesma  fonte,  ambos  desceram  o  seu  olhar  de 
sympathia  ao  seio  das  massas  populares.  Pia  uma  cadeia 
que  liga  estes  dois  grandes  talentos.  Henri  Conscience 
era  tão  cioso  das  tradições  locaes  e  patrióticas,  que  es¬ 
creveu  os  seus  romances  no  dialecto  peculiar  áquellas 
províncias ;  desprezou  o  idioma  de  Goethe  e  o  de  Vol¬ 
tai  re,  sem  que  por  isso  lhe  faltasse  a  popularidade  uni¬ 
versal.  Os  personagens  de  Teniers  não  podiam  deixar  de 
fallar  a  linguagem  commum  da  pintura,  mas  não  perde¬ 
ram  o  patois ;  conhece-se  immediatamente  a  sua  natura¬ 
lidade,  assim  como  os  romanos  conheciam  os  barbaras  que 
lhes  entravam  os  muros,  embora  fossem  educados  em 
todas  as  subtilezas  da  linguagem  de  Virgílio.  Aquelles 
rostos,  aquelles  vestuários,  aquelles  horisontes,  aquelles 
accessorios,  tudo  revela  a  procedência.  Teniers  tinha  a 
bonhomia  flamenga;  nos  seus  quadros  respira-se  a  ale¬ 
gria  por  vezes  maliciosa.  As  suas  kermess  são  um  ver¬ 
dadeiro  typo. 

Teniers  nasceu  em  1610  e  quasi  alcançou  o  século, 
pois  morreu  em  1694.  Seu  pae  era  egualmente  pintor, 
mas  a  reputação  do  filho  excedeu  muito  a  nomeada  pa¬ 
terna,  de  maneira  que  o  filho  foi  a  maior  gloria  do  pae. 
Ao  principio  viveu  na  pobreza,  chegando  uma  vez,  se¬ 
gundo  resa  a  tradição,  a  pagar  um  almoço  com  um  im¬ 
proviso  magnifico.  A  fortuna  porém  sorriu-lhe  cedo  e  elle 
viveu  que  nem  o  mais  lustroso  fidalgo  no  seu  castello  das 
tres  torres,  entre  Anvers  e  Malmes. 

Raras  vezes  caminham  a  par  a  gloria  e  a  felicida¬ 
de.  Teniers  encontrou-as  no  mesmo  caminho  e  os  louros 
da  immortalidade  viçaram-lhe  no  metal  amoedado  com 
que  lhe  pagavam  os  quadros.  Na  vida  faustosa,  nunca 
deixou  todavia  em  repouso  os  seus  pincéis;  tinha  a  febre 
do  trabalho  e  da  arte. 

Se  quereis  conhecer  pesrsoalmente  o  artista,  ahi  o 
tendes  retratado  por  si  proprio  no  quadro  que  representa 
a  gravura  e  que  se  conserva  no  museu  de  Berlim.  E  uma 
scena  da  vida  intima.  Ahi  está  desenhada  a  formosíssi¬ 
ma  residência.  E  a  beira  d’um  lago,  onde  se  espelham 
os  arvoredos  da  quinta  e  as  construcções  acasteiladas. 
Tudo  isto  é  impregnado  de  poesia.  Teniers,  como  Leo¬ 
nardo  de  Vinci,  como  Miguel  Angelo,  como  Salvator 
Rosa,  não  revela  o  seu  grande  talento  debaixo  duma 
unicá  feição.  E  também  musico.  Emquanto  tira  as  har¬ 
monias  do  seu  violoncello,  emquanto  se  escuta  a  si  pro¬ 
prio  e  se  escuta  com  certa  voluptuosidade,  como  se  lhe 
vê  no  rosto,  quem  sabe  se  lhe  perpassam  diante  dos  olhos, 
a  par  com  as  ondas  sonoras,  as  ondas  coloridas  d’um 
quadro  que  principia  a  debuxar-se  no  seu  pensamento? 

Atraz  d’elle,  em  pé,  está  o  filho  soltando  a  voz  quasi 
infantil,  porque  bem  se  lhe  reconhece  a  frescura  da  eda- 
de.  Ao  lado,  encostada  a  uma  pequena  mesa,  sustentan¬ 
do  nas  mãos  um  livro  de  musica,  com  o  seio  coberto  de 
preciosas  rendas  de  Malines,  a  esposa  do  artista,  uma 
physionomia  serena  e  meiga,  cheia  de  belleza  insinuante, 
despida  da  sensualidade  das  virgens  d’algu.is  pintores, 
um  modelo  de  mãe,  emfiin. 
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Mais  distante  um  pagem  está  na  posição  de  quem  vae 
encher  a  pequena  taça  que  sustenta  na  mão  esquerda  com 
o  vaso  que  lhe  pende  da  mão  direita.  Encostado  á  porta 
que  deita  sobre  o  jardim,  está  um  indivíduo  deliciando- 
se  na  musica  e  como  que  receando  ser  visto  dos  concer¬ 
tistas.  E  o  modormo,  segundo  alguém  que  descreve  o 
quadro. 

A  arte  no  seio  da  familia !  o  que  ha  de  mais  nobre 


no  que  ha  de  mais  santo!  Mas  como  se  o  espirito  humano 
vivesse  num  constante  paradoxo,  como  se  para  antepor 
a  esta  harmonia  fosse  necessário  um  contraste  frisante, 
lá  está,  encimado  no  muro  do  parque,  um  macaco,  es¬ 
pectador  enlevado,  dando  ao  quadro  um  tom  malicioso, 
revelando  a  philosophia  humorística  do  artista. 

SOUZA  VITERBO. 


UMA  PAIZAGEM 


(DESENHO  DO  SR.  1SAIAS  NEW 

E  amena  e  aprazível  a  paizagem  que  representa  a 
nossa  gravura.  Devida  ao  lapis  de  um  artista  conhecido 
o  sr.  Isaias  Newton  —  representa  um  fragmento  do 
campo  dos  arrabaldes  de  Lisboa,  onde  a  vegetação  é 
viçosa  e  frondente. 

O  sr.  Isaias  Newton,  bastante  estimado  como  pin¬ 
tor  de  paizagens,  vê  bem  o  natural  e  copia-o  com  a 
aptidão  adquirida  pelo  estudo  e  pela  pratica. 

Nota-se  porém,  em  quasi  todos  os  seus  quadros,  dema¬ 
siada  fidelidade  na  reprodueçao  dos  pontos  de  vista  esco¬ 
lhidos.  A  arte  não  pode  nem  devo  limitar-se  a  copiar 
integralmente  o  que  se  apresenta  aos  olhos  do  artista. 
Este  é  obrigado  a  sujeitar  o  assumpto  que  pretende  tra¬ 
tar,  a  certas  e  determinadas  regras,  idealisando-o  quanto 
possivel,  sem  cointudo  lhe  tirar  a  verdade. 

Se,  no  theatro,  o  auctor  dramatico  expuzer  as  sce- 
nas  communs  da  vida  tal  qual  succedem  e  se  observam 
no  trato  domestico,  não  passará  de  apresentar  um  painel 


I0N,  GRAVURA  DO  SR.  LEOTTE) 

frouxissimo,  que  apenas  alcançará  pela  vulgaridade  e  de¬ 
formidade  artística  os  apupos  dos  ouvintes. 

Convém,  pois,  estudar  e  imitar  a  natureza  como  base 
essencial  para  todas  as  producções  artísticas ;  é  mister 
porém  saber  interpetral-a,  para  que  não  sejamos  escra¬ 
vos  dos  seus  caprichos  por  vezes  menos  bellos  e  até 
absurdos. 

Se,  todavia,  nas  paizagens  do  sr.  Isaias  se  podem 
apontar  defeitos  d’esta  ordem,  primam  ellas  quasi  sem¬ 
pre  por  qualidades  artísticas  muito  apreciáveis,  quaes 
são — boa  escolha  dos  pontos  de  vista,  colorido  agradavel 
e  toque  firme  e  seguro. 

Folgamos  em  dar  publicidade  a  este  trabalho,  tanto 
mais  quanto,  sendo  a  gravura  de  artista  também  portu- 
guez,  temos  juntamente  oecasião  de  apresentar  uma  amos¬ 
tra  do  talento  de  dois  artistas  naeionaes. 

RANGEL  DE  LIMA. 
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A  CURIOSA  j 

iz  Alibert,  na  Physiologia  das 
paixões,  que  a  curiosidade  é  o  I 
primeiro  attributo  do  systema  j 
sensivel,  a  primeira  faculdade 
activa  do  nosso  entendimento, 
e  addiciona,  que  as  creanças 
sào  curiosas  em  extremo. 

A  da  gravura  que  temos  pre¬ 
sente  é  muito  natural  que  nun¬ 
ca  lesse  as  ponderações  do  mo¬ 
ralista.  0  que  faz  é  confirmal-as,  —  e  já  nâo  é  pouco. 

Levantou-se  muito  cedo,  —  isto  por  uma  ante-manhâ 
de  julho,  em  que  as  pedras  ainda  estão  quentes  do  sol 
da  vespera,  e  os  montes  e  os  campos  e  a  natureza  toda 
acordam  risonhos  e  enlevados  no  ceo,  como  dois  noivos 
adolescentes. 

A  màe  perguntou-lhe,  vendo-a  saltar  da  cama,  lé¬ 
pida  e  com  a  saiasinha  sobre  a  camisa: 

— « Onde  é  que  tu  vaes,  rapariga?» 

—  í  Ao  quintal,  vêr  se  apanho  uma  pouca  d’herva 
para  o  ruço.» 

—  «Sempre  és  bem  cuidadosa;  —  olha  o  animal  nâo 
morresse  de  fome  por  mais  uma  hora.  Mandasse-te  eu 
pegar  dagulha,  que  talvez  os  lençoes  fossem  de  grude! » 

A  pequena  faz  que  nâo  ouve,  ata  os  cabellos  como 
pode,  e  sae  pela  porta  da  cosinha,  — uma  porta  que  deita 
para  o  quintalejo,  —  que  é  um  pedaço  de  terra  tratado 
de  horta,  com  sua  parreira  de  bons  cachos  ferraes,  e  duas 
arvoresitas  de  caroço. 

Ha  de  ter  dez  annos,  a  regular  pela  estatura.  E 
seccasinha  de  formas,  nervuda,  mas  sâ  como  um  pero. 
Yae  descalça  á  fonte,  volta  de  lá  com  o  seu  cantaro  á 
cabeça,  gorgeando  quasi  sempre,  chama-se  Maria  por  ser 
afilhada  dhuna  Nossa  Senhora  de  grande  devoção  que 
ha  na  paroehia  da  aldeia,  —  o  que  nâo  faz  impedimento 
a  que  seja  uma  endiabrada. 

Pudera  ser  uma  santa!... 

Com  todos  aquelles  espíritos  da  meninice  a  cachoa¬ 
rem-lhe  por  dentro,  —  e  depois  nenhuns  cuidados,  nenhu¬ 
mas  tristezas,  a  nâo  serem  as  que  chegam  ao  cair  da 
tarde,  quando  a  mâe  a  recolhe,  á  maneira  de  gallinha 
que  estende  as  azas  aos  pintainhos. 

Pois  11’essa  manhã  tinha-se  cila  levantado  muito  ce¬ 
do,  e  tóra  colher  a  sua  braçada  para  contentamento  do 
ruço.  < )  verde  folga  n’aquelle  torrão  que  c  um  gosto  em 
frescura,  —  e  os  dedos  da  pequerrucha  nâo  lhe  dâo  lon¬ 
gos  (lescanços.  Roa  dona  de  casa  em  principio,  —  afora 
o  que  diz  a  mâe,  que  para  essa  nâo  ha  outro  demo  no 
inundo. 

Eu  estou  a  rever-me  nVHa,  encarapi.tada  ao  muro, 
e  acodem-rne  insensivelmente  aos  lábios  aquelles  dois  ver¬ 
sos  de  Dclille : 

—  «  Mais  (filei  sage  prut  roir  sans  un  attruit  flutteur 

La  rir  encore  naissante  et  1'homme  encore  en  flruri »  — 

Porque  artes  se  esqueceu  da  arribana  e  dos  almei¬ 
rões  viçosos,  e  foi  pôr-se  alli  a  espreitar,  dependurada  e 
com  o  pescoço  estendido,  como  o  de  um  cysne  ao  pavo¬ 
near-se  nas  aguas? 

K  que  estando  a  amarrar  a  pavêa  sentira  vozes  na 
azinhaga,  —  um  chalrear  de  ceifões,  —  c  dcsconfiára  que 
outras  tombem  por  lá  soavam,  —  mais  finas,  mais  finas!... 

Largou  unt  o  a  obra,  galgou  sobre  o  fundo  d’um 
cesto,  e  estendeu-se  muito,  —  quanto  pôde,  —  para  bis¬ 
par  o  farrancho,  que  ia  de  gadanha  ao  hombro  e  com  0 
desenfado  na  alma. 


—  « ( )lha,  aquella  é  a  Gertrudes  »  — disse  ella  quasi 
em  segredo  á  beira  do  muro,  —  attentando  n  uma  rapa- 
rigota  dos  seus  dezeseis,  que  ia  foliando...  ao  que  pare¬ 
cia  com  alguém  que  a  conhecera  na  esfolhada. 

Depois  desceu,  a  curiosa,  e  foi-se  a  apanhar  a  her- 
va,  —  mas  scismando,  scismando,  em  quê  nâo  sei,  —  mas 
como  ia  descalça,  talvez  no  arranhão  d’ alguma  silva! 

Eis  o  que  deu  assumpto  a  este  singelíssimo  quadro 
de  Passini.  E  uma  eclogasinha,  um  idyllio,  antes  um 
madrigal,  —  uma  cousa  de  pouca  monta,  que  nada  pos- 
sue  do  grandioso  de  Chenavard  ou  de  Cornelius,  que  foge 
á  discussão  como  uma  borboleta  se  nos  escapa  dos  de¬ 
dos, —  mas  que  faz  pensar  no  que  quer  que  seja  de  bom, 
e  de  casto,  e  de  hmocente,  —  nas  manhãs  sem  nuvens, 
nos  corações  sem  pezares,  na  mocidade  florida  como  os 
campos,  e  nos  campos  tâo  lindos  como  ella!... 

E.  A.  VIDAL. 


Primeiras  provas  das  gravuras  da  celebre  edição  dos  Iiusiadas 
mandada  fazer  pelo  Morgado  de  Matheus 


0  leilão  de  E.  Gauthier  em 
Paris  foi  comprada  para  0 
sr.  José  Gregorio  da  Silva 
Barbosa,  distincto  amador 
de  bellas-artes,  a  collecçâo 
das  primeiras  provas  das 
gravuras  que  fazem  parte 
da  edição  dos  Lusiadas, 
conhecida  pela  do  Morgado 
de  Matheus. 

Esta  preciosa  collecçâo 
parece  ser  a  mesma  a  que  se  refere  0  sr. 
Innoceneio  no  seu  Diccionario  Biblioqva- 
phico ,  tomo  5.°,  pag.  263,  e  a  qual  per¬ 
tenceu  ao  commendador  Francisco  José 
Maria  de  Brito,  fallecido  em  Paris  no 
anuo  de  1826. 

A  collecçâo  compõe-se  de  24  estampas, 
sendo  12  gravuras  a  agua  forte  e  12  a  talho 
doce.  È  sabido,  que  as  primeiras  provas  das 
gravuras  teem  sempre  valor  muito  superior  ás 
demais,  nâo  só  porque  são  mais  vigorosas  e 
nitidas,  mas  porque  são  raras. 

Aconq lanhando  as  gravuras,  recebeu  0  sr.  Barbosa 
uma  biographia  com  0  retrato  do  poeta,  escripta  em  fran- 
eez,  extrahida  do  Atlas  historique  de  A.  Le  Sage  e  do 
Atlas  de  littérature ,  des  Sciences  et  des  beaux-arts. 

Ninguém  ignora  que  da  edição  do  Morgado  de  Ma¬ 
theus  se  tiraram  apenas  210  exemplares,  que  custaram 
51:152,40  francos,  exemplares  que  foram  distribuídos 
pelas  principaes  bibliothecas  do  mundo,  pelos  soberanos 
e  por  alguns  amigos  do  morgado.  O  illustre  fidalgo,  que¬ 
rendo  levantar  ao  sou  paiz  e  ao  primeiro  poeta  portuguez 
um  monumento  digno  dc  ambos,  nâo  regateou  despezas 
e  por  isso  procurou  os  mais  distinctos  artistas  da  epoca 
para  illustrarem  a  obra  que  emprehendeu. 
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Foram  quatro  os  desenhadores,  Grérard,  Fragonard, 
Viseonti  e  Desenne;  trabalhando  os  tres  últimos,  bem 
como  os  gravadores,  sob  a  direcção  de  Grérard. 

Pode  vêr-se  a  curiosa  nota  das  despezas  (Festa  edi¬ 
ção,  bem  como  a  lista  da  distribuição  d’ella,  a  pag.  378 
e  seguintes  do  tomo  l.°  das  Obras  de  Luiz  de  Camões , 
edição  do  sr. , visconde  de  Juromenha. 

As  gravuras  vem  todas  descriptas  no  Diccionario 
do  sr.  Innocencio,  tomo  5.°,  pag.  262. 

Entre  muitas  opiniões  favoráveis  que  se  teem  emit- 
tido  acerca  da  magnifica  edição  do  Morgado  de  Matheus, 
transcrevemos,  por  ser  uma  das  mais  honrosas,  a  do  Ins¬ 
tituto  de  França,  publicada  no  Essai  sur  les  beaux-arts, 
et  particulierement  sur  le  Salon  de  1817,  par  E.  F.  A. 
M.  Miei,  Paris  1817  e  1818:  «-La  préface ,  la  vie  du 
poete  et  les  notes  à  la  jin  de  V  ouvrage  sont  de  M.  de 
Souza.  On  y  trouve  tine  critique  saine  des  recherches  pre- 
cieuses,  et  beaucoup  d’ observations  bien  méditèes,  dont  le 
style  noble  et  pur  est  V expression  Jidèle  du  caractere  et 
de  V âme  de  V écrivain.  Ce  travail ,  que  M.  de  Souza  a 
consacré  à  Vhonneur  du  poete,  son  compatriote,  et  à 
T  avantage  de  la  littérature  de  son  pays,  devient  des  au- 
jourdhui; par  la  comrnunication  vraiment  libérale  quil 
en  a  aite  à  toutes  les  nations  du  monde  civilisé,  un  mo- 
nument  plus  glorieux,  plus  utile  et  plus  durable  que  ceux 
mêmes  que  Von  peut  ériger  avec  le  marbre  et  le  bronze .» 


CHPiONICA  DO  MEZ 


Ão  ainda  os  tlieatros  e  os  livros 
que  me  fornecem  o  principal 
assumpto  para  esta  resenha. 

Antes  do  folião  carnaval  inva¬ 
dir  os  proscénios,  as  salas  e  as 
ruas,  agitando  os  seus  atroado¬ 
res  cascavéis  —  reclamo  i ti fa Ui¬ 
vei  para  os  que  desejam  e  podem 
recrear-se  —  deram  os  princi- 
paes  theatros  de  Lisboa  alguns 
espectáculos  notáveis,  de  que  é  mister  fazer 
menção. 

A  Indiana,  drama  n’um  acto,  em  verso, 
original  do  sr.  Tliomaz  Ribeiro,  e  Pedro-fíui- 
comedia  em  tres  actos,  traduzida  com 
muita  graça  pelo  sr.  Júlio  Cesar  Machado, 
foram  as  peças  novas  que  subiram  á  scenano 
theatro  de  b.  Maria  11,  em  a  noite  do  benefi¬ 
cio  da  actriz  Emilia  Adelaide. 

É  bem  conhecido  o  nome  d’esta  distinctis- 
sima  actriz,  tanto  em  Portugal,  como  no  Bra¬ 
sil.  Possuidora  de  excedentes  dotes  para  a  scena,  favorecida  por 
brilhante  talento  dramatico  e  coadjuvada  por  força  de  animo  bas¬ 
tante  para  luctar,  até  vencer,  com  os  difliceis  obstáculos  que  sur¬ 
gem  a  cada  passo  na  carreira  trabalhosa  que  escolheu,  Emilia 
Adelaide  conseguiu,  em  pouco  tempo,  ser  uma  das  mais  notáveis 
actrizes  que  pisam  a  scena  portugueza.  Não  maravilha,  portanto, 
«pie  os  seus  admiradores  —  que  são  todos  os  que  presam  a  arte 
de  representar  bem  —  lhe  confiram  sempre,  mas  com  mais  fervor 
e  enthusiasmo  em  a  noite  de  seu  beneficio,  as  homenagens  devi¬ 
das  a  artistas  superiores. 

A  Indiana  é  uma  preciosa  miniatura,  representando  costu¬ 


mes  orientaes.  Todo  o  quadro  respira  suavíssima  poesia  e  está 
tratado  por  mão  de  mestre  ;  mas  sendo,  como  todas  as  miniatu¬ 
ras,  mais  proprio  para  examinar-se  de  perto,  não  produz  o  eíleito 
thealral  que  seria  para  desejar,  collocado  a  distancia  em  que  as 
pinceladas  largas  e  francas  da  scenographia,  dão  melhor  resulta¬ 
do  do  que  o  acabamento  completo  e  minucioso  da  pintura  para 
emmoldurar. 

Pedro-ruivo  é  uma  comedia  escripta  e  representada  em  Fran¬ 
ça  ha  muitos  ânuos,  participando  por  isso  de  todos  os  prós  e  con¬ 
tras  do  theatro  antigo.  Tem  mais  enredo  do  que  muitas  peças  mo¬ 
dernas  de  maior  vulto,  mas  carece  de  originalidade  para  a  epoca 
presente.  A  acção  passa-se  em  tres  épocas  diversas,  o  que  pro¬ 
porciona  aos  principaes  actores  a  creação  de  typos  salientissi- 
.nos.  Couberam  esses  papeis  á  actriz  Emilia  Adelaide  e  ao  actor 
Santos,  que  satisfizeram  em  todas  as  scenas  aos  mais  exigentes, 
tornando-se  a  actriz  duplamente  notável,  porque  no  primeiro  acto 
representa,  e  bem,  n  um  genero  inteiramente  opposto  á  sua  Índo¬ 
le  artística.  Ao  actor  Antonio  Pedro  também  coube  Festa  peça 
um  bom  papel,  que  elle  engrandeceu  com  o  seu  admiravel  talento 
comico,  merecendo  por  isso  geraes  elogios. 

0  actor  João  Rosa  realisou  durante  este  mez,  no  Gymnasio, 
o  seu  beneficio. 

Este  artista  é,  no  seu  genero,  um  dos  mais  estimados  do 
nosso  theatro.  Representa  com  muita  paixão  e  ardor  papeis  de 
galã,  dando  sempre  justa  interpretação  ao  personagem  que  lhe 
compete  reproduzir.  No  drama  que  escolheu  para  seu  beneficio 
mostrou  mais  uma  vez  as  suas  posses  artísticas,  tirando  grande 
partido  de  um  papel  que  faz  parte  do  reportorio  dos  grandes  mes¬ 
tres. 

0  drama  intitula-se —  O  mulato,  foi  traduzido  pelo  sr.  E. 
Biester  de  uma  peça  italiana  e  só  se  recommenda  por  ter  papeis 
escriptos  expressamente  para  um  actor  e  uma  actriz  ostentarem 
os  seus  dotes  artísticos.  N’um  mostrou  o  sr.  João  Rosa,  como  já 
disse,  que  possue  recursos  bastantes  para  representar  bem  os  pa¬ 
peis  mais  violentos,  no  outro  revelou  a  actriz  Maria  das  Dores 
que  o  seu  talento  lhe  faculta  o  poder  executar  convenientemente 
trabalhos  dramáticos  preparados  de  proposito  para  artistas  exce- 
pcionaes. 

Também  Festa  noite  se  representou  uma  comedia  nova,  ori¬ 
ginal,  em  um  acto,  denominada — Por  forra ,  na  qual  fez  a  sua 
estreia  como  auctor  dramatico,  o  sr.  Maximiliano  de  Azevedo.  Não 
tem  grande  enredo  a  primeira  composição  do  novel  auctor,  mas 
prima  pela  viveza  e  graça  do  dialogo,  qualidades  que  só  devida- 
mente  apreciam  os  que  lhe  conhecem  a  dilliculdade.  0  publico 
applaudiu  muito  a  comedia  e  os  interpretes. 

A  opera  burlesca  —  As  cem  donzellas,  musica  de  Lecoq, 
traducção  do  sr.  Ennes,  e  a  comedia  em  um  acto  de  H.  Meillac 
e  Halevy  —  As  campainhas,  traduzida  pelo  sr.  Pinheiro  Chagas, 
formaram  o  espectáculo  do  beneficio  do  actor  Leoni,  effectuado 
no  theatro  da  Trindade. 

Em  muitas  peças  tem  o  sr.  Leoni  revelado  os  dotes  de  in- 
telligencia  que  o  recommendam  como  actor.  Os  seus  melhores 
papeis  são  os  de  galã  comico,  em  que  patenteia  sem  esforço  as 
suas  principaes  qualidades  artísticas,  quaes  são  —  esmero  e  cor- 
recção  no  dizer,  vivacidade  e  graça  na  gesticulação. 

As  cem  donzellas,  como  todas  as  peças  burlescas,  é  um  gru¬ 
po  de  scenas  mais  ou  menos  absurdas,  cujo  principal  mérito 
consiste  em  entreter  o  publico  durante  duas  horas.  A  musica  tem 
alguns  trechos  bonitos  e  originaes,  sendo  os  mais  notáveis  a  wal- 
sa,  o  galope  e  o  quarteto  do  terceiro  acto. 

Bem  diversa  d’esta  peça  é  a  comedia  —  As  campainhas,  na 
qual  ha  scenas  bem  imaginadas  e  dispostas,  dialogo  •espirituoso  e 
interpretação  adequada. 

Durante  o  carnaval  a  peca  mais  notável  que  se  representou 
nos  theatros  de  Lisboa,  foi  uma  traducção  do  sr.  Paulo  Midosi 
intitulada  —  As  duas  noivas  de  Boisjoli,  a  qual  subiu  á  scena  em 
o  theatro  de  D.  Maria  II.  0  original  Festa  peça  foi  dado  no  thea¬ 
tro  do  Palais-Royal  em  Paris,  onde  se  representam  as  composi¬ 
ções  mais  engraçadas  dos  auctores  francezes.  Todavia  o  nosso 
publico  nem  sempre  sympathisa  com  as  comedias  do  reportorio 
d’aquelle  theatro,  que  teem  quasi  todas  a  mesma  fórma  dramati- 
ca  e  são,  pela  maior  parte,  um  pouco  livres.  As  duas  noivas  de 
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Boisjoli,  porém,  tiveram  a  fortuna  de  cair  em  graça  aos  especta¬ 
dores  do  theatro  de  D.  Maria  II,  e  tanto  em  graça,  que  passou  a 
comedia  do  carnaval  para  a  quaresma,  o  que  raras  vezes  succe- 
de  ás  verdadeiras  peças  de  entrado,  como  o  sr.  Paulo  Midosi  en¬ 
tendeu  denominar  a  sua  traducção. 

O  maestro  Braga,  auctor  da  opera  Caligula  de  que  fallei  no 
mez  antecedente,  tem  dado  alguns  concertos  de  violoncello  no 
palco  do  theatro  de  S.  Carlos,  que  attrahiram  a  attenção  dos  ama¬ 
dores  de  boa  musica.  O  sr.  Braga  é  eximio  professor  na  sua  arte 
e  primoroso  executante.  Como  tal,  consegue  enthusiasmar  os  seus 
ouvintes,  que  o  applaudem  sinceramente  em  todas  as  noites  que 
faz  ouvir  as  agradaveis  melodias  do  seu  mavioso  instrumento. 

Cumpre-me  annunciar  a  publicação  de  quatro  livros  que  re¬ 
cebi : —  A  actualidade,  pelo  sr.  Magalhães  Lima;  Paginas  da 
vida  humana,  pelo  sr.  Francisco  Xavier  da  Silva;  Humildade, 
pelo  sr.  J.  E.  Xavier  Machado;  Musicas  e  canções  populares,  pelo 
sr.  Adelino  Antonio  das  Neves  e  Mello,  filho. 

A  actualidade  é  um  estudo  economico-social  em  que  se  dis¬ 
cutem,  com  bastante  conhecimento  do  assumpto,  as  principaes 
questões  que  prendem,  hoje  mais  que  nunca,  a  attenção  dos  que 
se  interessam  pelas  classes  trabalhadoras.  O  auctor,  esclarecido 
estudante  da  universidade  de  Coimbra,  dedica  a  sua  obra  á  me¬ 
mória  de  Proudhon. 

Paginas  da  vida  humana  é  uma  collecção  de  escriptos  ori- 
ginaes  e  traduzidos,  que  se  lêem  sem  enfado,  antes  com  prazer. 
Entre  elles  figura  a  comedia —  O  carnaval  no  convento,  já  repre¬ 
sentada  num  dos  theatros  do  Porto. 

Humildade  é  um  folheto  de  vinte  e  tantas  paginas,  contendo 
fragmentos  em  prosa  e  verso,  que  formam,  por  assim  dizer,  o  dia- 
rio  da  vida  de  um  rapaz  enamorado. 

Musicas  e  canções  populares  é  um  formosíssimo  volume  em 
que  se  encontram  muitas  das  principaes  cantigas  das  nossas  pro¬ 
víncias,  acompanhadas  pela  musica  respectiva.  O  sr.  Neves  e  Mello 
não  fez  mais  do  que  colligir  essas  dispersas  estrophes  compostas 
pelo  povo  com  a  mais  singela  e  imaginosa  poesia.  Prestou  porém 
com  isto  um  bom  serviço,  que  lhe  será  agradecido  e  recompen¬ 
sado  por  todos  quantos  presam  este  genero  de  trabalhos. 

Com  o  maior  prazer  annuncío  alguns  trabalhos  artísticos  de 
bastante  merecimento,  executados  por  artistas  portuguezes. 

O  sr.  Manuel  Maria  Bordallo  Pinheiro  concluiu  mais  dois 
quadros  de  genero,  no  estylo  que  utlimamente  adoptou  e  para  o 
qual  tem  mostrado  muita  aptidão.  Intitula-se  um — A  peixeira, 
e  outro — O  dispenseiro.  Este  é  muito  melhor  do  que  aquelle. 
Tem  bastante  vigor,  toque  delicado  e  accessorios  tratados  com 
muito  mimo  e  verdade. 

Tive  occasião  de  ver  a  formosíssima  estatua  que  o  sr.  Soa¬ 
res  dos  Reis,  discípulo  da  Academia  de  bellas-artes  do  Porto,  está 
concluindo  n’aquella  cidade,  como  prova  do  aproveitamento  que 
o  artista  tirou  do  estudo  que  fez  em  França  e  Italia,  por  conta  do 
estado,  durante  alguns  annos. 

A  estatua  é  em  mármore  de  Carrara  e  denomina-se —  O  des¬ 
terrado.  Representa  um  rapaz  nú,  sentado  sobre  algumas  pe¬ 
dras,  com  uma  perna  sobre  a  outra,  os  braços  apoiados  com  des¬ 
alento  sobre  o  joelho,  e  a  cabeça  pendida,  corno  que  pensando 
nas  angustias  do  exilio.  A  expressão  da  cabeça  é  admiravel  e  as 
formas  esculpturaes  denotam  os  conhecimentos  anatómicos  do  ar¬ 
tista  e  a  sua  pericia  na  arte  de  modelar. 

Temos  portanto  dois  esculptores  que  fazem  honra  ao  paiz  — 
o  sr.  Simões,  de  quem  esta  publicação  mais  de  uma  vez  se  tem 
occupado,  e  o  sr.  Soares  dos  Beis,  que  hoje  apresento  aos  leito¬ 
res.  Praza  a.  Deus  que  elles  possam  influir  no  indispensável  des¬ 
envolvimento  da  sua  arte  nas  duas  primeiras  cidades  de  Portugal 
onde  residem. 

Além  d’cstes,  ha  o  sr.  Alberto,  que  ao  presente  se  acha  em 
Paris  concluindo  os  seus  estudos.  Também  é  artista  de  subido 
mérito,  como  attestam  os  trabalhos  que  tem  exposto  na  Sociedade 
Promotora  de  bellas-artes. 

Assim  apparecessem  pintores! 

RANGEL  DE  LIMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


-^Publicaram-se  no  Brazil  as  seguintes  obras  : 

Viaqem  poética  'a  Petropolis,  em  hespanhol,  por  D.  Carmen 
Oliver  de  Gelabero. 

Nevoeiros,  livro  de  versos  pelo  sr.  Torquato  X.  M.  Tapejoz,  da 
província  do  Amazonas. 

Collecção  de  versos  da  poetisa  do  Rio  Grande,  D.  Amélia  Fi- 
gueirôa. 

Vôos  icarios,  volume  de  versos  pelo  dr.  Rozendo  Moniz,  prece¬ 
dido  de  um  prologo  pelo  sr.  F.  Octaviano. 

Quadros,  poesias  do  sr.  Joaquim  Serra. 

Beijo,  pequeno  jornal  dedicado  ao  bello  sexo.  Saiu  á  luz  em 
Pernambuco. 

-Descobriram-se  em  Mantua  algumas  obras  attribuidas  a  Giot- 
to  São  frescos  pintados  n’um  velho  palacio  da  casa  Gonzaga,  os 
quaes  começavam  a  ser  destruídos  pelos  operários  que  trabalhavam 
no  edifício,  quando  um  indivíduo  que  passava,  reconhecendo  o  me¬ 
recimento  das  pinturas,  conseguiu  que  se  suspendesse  a  vandalica  ta¬ 
refa.  Nos  fragmentos  que  escaparam  aocarnartello  destruidor,  perce¬ 
bem-se  uma  Virgem  no  throno  entre  Santa  Catharina  e  Santo  Este¬ 
vão,  e  um  Crucifixo, 

- =Está  em  Lisboa  o  sr.  Cesar  Sighinolfi,  esculptor  italiano 

muito  conhecido  ifesta  cidade.  Trouxe  alguns  trabalhos  importantes 
da  sua  arte,  sendo  os  principaes — O  busto  de  S.  M.  a  rainha,  pri¬ 
mor  de  modelação  e  de  semelhança;  O  amor  da  palria.  representa¬ 
do  por  um  official  do  antigo  caçadores  5  do  exercito  portuguez  ;  A 
reflexão  no  estudo,  que  figura  uma  creança  a  meditar  depois  de  ter 
lido  um  livro.  O  distineto  artista  tem-se  occupado  ultimamente  no 
busto  em  meio  natural  do  apreciável  folhetinista  e  assiduo  collabora- 
dor  das  Artes  e  Letras,  o  sr.  Juiio  Cesar  Machado. 

- O  museu  de  Sevres,  em  Paris,  conta  entre  os  objectos  pre¬ 
ciosos  de  eeramica  que  possue,  mais  um  extraordinariamente  curioso. 
É  uma  amphora  representando  duas  figuras  vestidas.  Parece  que  da 
comparação  d’este  vaso  com  um  fragmento  que  existe  no  mesmo  mu¬ 
seu,  encontrado  ha  tempos  em  Milo,  podem  os  eruditos  fazer  precio¬ 
sos  estudos  sobre  os  processos  de  pintura  dos  artistas  gregos. 

-  --No  dia  12  de  janeiro  effectuou-se  a  honrosa  manifestação  de 
estima  e  apreço  dirigida  pelo  povo  brasileiro  ao  seu  compatriota  o 
dr.  Pedro  Américo,  auctor  do  quadro  A  batalha  de  Campo  Grande. 

Por  iniciativa  de  varias  pessoas  abriu-se  uma  subscripção  popu¬ 
lar  afim  de  se  offerecer  ao  notável  artista,  uma  corôa  de  oiro  crava¬ 
da  de  pedras  preciosas,  e  ornada  com  os  attributosda  arte  que  elle  tão 
distinctamente  professa.  Na  presença  de  numerc&issimo  concurso  de 
povo  effectuou-se  a  solemne  ceremonia,  sendo  a  corôa  entregue  ao 
artista  por  uma  commissão  apresentada  pelo  sr.  Saldanha  Marinho; 
em  seguida  tomou  a  palavra  o  sr.  Bocayuva,  que,  num  eloquente 
discurso,  exaltou  os  merecimentos  dáaquelle  a  quem  os  seus  admira¬ 
dores  prestavam  em  tão  solemne  momento  a  mais  honrosa  homena¬ 
gem. 

O  dr.  Pedro  Américo  respondeu,  agradecendo  commovido  a  hon¬ 
ra  que  recebia. 
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Lisboa  —  Março  de  1873 


0  VEADO 


AMBEM,  que  mal  fazia 
elle  ? . . . 

O  pobre  do  animal 
estava  recolhido  na 
sua  lapa.  O  inverno 
entornava  as  catara- 
ctas  do  ceo,  e  os  cam¬ 
pos  alastravam-se  de 
ban’ocaes  profundos. 
Havia  em  tudo  um  sombrio  desalento,  uma 
desconsolação  em  que  se  debatia  a  alma. 
E  o  veado,  sósinho,  pensava. 

Em  que?  Talvez  numa  lueta  origi¬ 
nada  pelo  ciume,  briga  que  elle  teve  en- 
xz  tre  silvedos,  ha  cousa  de  mezes,  quando 

o  amor  lhe  aqueceu  o  sangue  —  por  en- 
,  tradas  de  maio.  Seriam  antes  recorda¬ 

ções  da  companheira, —uma  formosa  e  gentil  corça  —  que 
se  perdeu  do  trilho  acossada  pelos  monteadores?  O  certo 
é  que  elle  estava  melancólico,  de  olhos  húmidos  e  com 
um  respirar  oífegante. 

Desculpem-me  Descartes  e  o  jesuita  Bougeant  se 
n’isto  anda  sombra  de  heresia  psychologica;  mas  é  que 
eu  tenho  uma  credulidade  infantil  que  ainda  se  não  ren¬ 
deu  ao  devaneio  dos  philosophos. 

Ás  vezes,  attentando  naspupillas  de  certos  animaes, 
parece-me  ver  ifiellas  agitar-se  o  que  quer  que  seja,  — 
uma  especie  de  escravo  que  sacode  os  ferros,  de  pensa¬ 
mento  mudo  que  se  esforça  por  balbuciar  uma  palavra, 
um  grito, — e  fico  a  scismar  no  que  anda  lá  por  dentro, 
um  som,  solitário  e  desconhecido. 

Quem  não  sabe  a  historia  do  celebre  cão  do  monte 
de  S.  Bernardo,  condecorado  por  haver  salvo  vinte  e 
duas  pessoas,  que  sem  elle  morreriam  ?  Chegou-lhe  a  sua 
vez  em  1816,  guiando  um  correio  do  Piemonte. 

O  que  ha  n’isto  da  machina  ou  do  simples  instincto? 

Com  que  admiravel  subtileza,  e  com  que  intuição 
de  verdade  não  nos  descreve  Virgílio  o  cavallo  de  Pai- 
lanto,  vertendo  copiosas  lagrimas? 

Queira  ou  não  queira  o  orgulho  humano  reconhecer 


uma  alliança  que  o  offende ;  o  que  não  poderá  é  entrin- 
cheirar-se  dignamente  nas  velhas  palissadas  cartesianas, 
e  negar  estes  admiráveis  prodígios,  que  se  levantam,  á 
maneira  duma  interrogação  obscura,  em  frente  do  nosso 
espirito. 

E  o  veado,  sósinho,  pensava! 

N’isto  começou  a  distinguir  ao  longe  um  rumor,  con¬ 
fuso  ainda,  sumido  quasi,  disperso,  mal  definido,  que  ora 
se  aproximava  ora  fugia,  mas  que  resoava  por  entre  o 
gemer  dos  troncos  despidos. 

Levantou-se  e  apurou  o  ouvido. 

As  levadas  de  agua  eram  caudalosas  e  espumantes. 
Quem  se  atreveria  com  aquelle  tempo  a  bater  os  cerros 
inhospitos  ?  Mas  o  rumor  crescia,  estrondeava  pela  quebra 
dos  fraguedos,  era  já  o  vozeio  e  o  relincho  —  era  a  caça, 
a  perseguição,  a  morte,  o  adeus  extremo  áquellas  flores¬ 
tas,  nuas  agora,  mas  tão  exuberantes  ao  depois, — quando 
verdeja  a  selva  e  se  enfolham  os  codeços. 

—  «  O  now,  for  ever , 

«  Farewel  the  tranquil  mind!  farewel  content  /» 

Os  cães  já  se  viam  galgando  os  declives,  o  grito 
dos  caçadores  sibillava  do  outro  lado  da  montanha ;  — 
nem  uma  hesitação,  nem  um  momento,  nem  uma  sau¬ 
dade  a  entorpecer  os  musculos.  As  torrentes  precipitam- 
se,  os  despenhadeiros  repetem-se,  o  despojo  das  arvores 
tapiza  o  chão  de  embaraços;  tudo  é  incerto,  escuro,  pe¬ 
rigoso,  mas  a  fuga  é  inevitável.  O  veado  arremeça-se. 
Vão-lhe  na  colla  os  mastins  desvairados, — já  o  tocam, 
já  o  mordem,  já  o  cercam;  mas  elle  derruba-os,  e,  furioso, 
extenuado,  continúa  na  delirante  carreira,  atirando  com- 
sigo  de  abysmo  em  abysmo.  Por  fim,  cortando  unsjun- 
caes  espessos,  achou-se  em  plena  enseada.  Foi  ahi  que 
estacou,  berrando.  Um  dos  perseguidores  está  caído  e 
timido.  O  outro  não  ousa  aproximar-se,  embora  mostre 
os  valentes  colmilhos. 

K’esta  circumstancia  desesperada,  um  homem,  um 
scismador,  um  artista,  adivinhava  as  ancias  d’este  pobre 
animal,  e  esboçava-o  na  sua  tela.  Era  Edwin  Landseer, 
o  famoso  pintor  de  quem  com  extrema  verdade  já  escre¬ 
veu  um  critico:  «II  est  dans  la  conjidence  des  betes.» 

De  feito,  o  cunho  especial  d’estes  quadros  é  que  ha 
n’elles  uma  alma.  A  natureza  não  se  reflecte  muda  e 
inerte;  as  creaturas  que  alli  vemos  palpitam  d’uma  vida 
sua  e  opulenta.  Tem  a  dor,  o  intimo  padecer,  os  estre¬ 
mecimentos  do  desespero,  as  energias  poderosas,  os  ne¬ 
voeiros  da  saudade.  Elle,  o  pintor,  não  se  demorou  na 
contemplação  externa  da  fôrma,  não  se  embebeu  por  de¬ 
mais  no  enlevo  do  colorido,  não  foi  o  copista  servil  de 
umas  exterioridades  apparatosas.  Viu,  mas  sondando; 
colheu  em  flagrante  a  natureza. 

Eis  um  pintor  que  os  homens  do  chamado  realismo 
devem  detestar  cordialmente.  Pois  assim  se  pòe  lagrimas 
nos  olhos  de  um  cervo  moribundo  ?  pois  o  carneiro,  to¬ 
sando  melancólico,  ha  de  ter  uma  idéa,  um  sentimento 
a  fluctuar-lhe  nas  pupillas?  Pois  tu  ousas  ser  espiritua¬ 
lista,  e  dás  paixão,  alma,  poesia,  a  esses  míseros  brutos 
que  nós,  os  reis  da  creação,  esporeamos  e  aguilhoamos 
a  nosso  talante?  Ah,  Landseer,  Landseer,  tu  estás  muito 
abaixo  das  recentes  especulações,  —  e  a  philosophia  po¬ 
sitiva,  a  philosophia  moderna,  o  ultimo  elixir  da  arte, 
desterrar-te-ha  para  os  bancos  do  aprendizado  ignaro ! 

E  apezar  de  tudo,  nada  mais  natural  que  estes  qua¬ 
dros.  O  que  os  singularisa  é  o  sopro  de  vida  que  lhes 
deu  o  artista.  A  verdade  não  é  só  o  ignóbil.  O  gran¬ 
dioso  póde  deixar  de  ser  o  horrível.  O  bello  não  se  senta 
como  Job  sobre  as  podridões  de  um  muladar,  mas  paira 
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em  nimbos  celestiaes,  com  a  fronte  constellada  e  impol- 
luta. 

Em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  paizes  apparece, 
num  momento  dado,  uma  certa  edição  de  theorias.  Suc- 
cede  como  com  os  figurinos.  Andam  em  voga  por  mezes, 
por  annos,  adquirem  defensores,  rodeam-se  de  um  cordão 
de  baluartes,  resistem  aos  tiros  mais  ou  menos  certeiros, 
até  que  por  fim  ruem,  esboroam-se,  pulverisam-se,  e  no 
logar  que  deixam  vago  erigem-se  outras  em  monumento. 
Ha  sempre  e  em  tudo  a  poderosa  influição  da  moda.  O 
que  hoje  se  applaude  é  ámanhã  apedrejado;  o  diadema 
que  hontein  nas  lupercaes  offereciam  a  Cesar,  é  depois 
atirado  ao  lodo  e  conspurcado  pelos  mesmos  que  lhe  ha¬ 
viam  brunido  os  florões. 

E  o  caso  de  citar  ainda  uma  vez  o  meu  poeta  que¬ 
rido,  e  de  dizer  com  elle  pela  boca  de  Marco  Antonio: 

«But  yesterday ,  the  icord  of  Ccesar  might 

Have  stood  against  the  word-now  lies  he  there , 

And  none  so  puor  as  do  him  reverence!» 


Na  ordem  dos  pintores  que  melhor  caracterisam  a 
natureza  está  Landseer,  o  auctor  do  formoso  quadro 
cuja  copia  se  apresenta  em  gravura.  Aquelle  veado  per¬ 
seguido  e  afflicto,  que  só  tem  diante  de  si  a  medonha  1 
extensão  das  aguas,  dirige-se  á  nossa  piedade,  e  commo- 
ve-nos.  Alli  ha  padecer,  ha  ancias,  ha  uma  voz  a  clamar, 
e  umas  entranhas  que  se  contorcem.  Se  pudéssemos  dar- 
lhe-hiamos  refugio. 

Elle  fez-lhe  mais,  o  artista;  esse  deu-lhe  a  perpe¬ 
tuidade. 

E.  A.  VIDAL 


O  CACHIMBO  DO  SULTÃO 


É  esta  uma  verdade  de  geraes  applicações,  formo¬ 
samente  contornada  por  Shakespeare. 

Ahi  têem  outro,  —  mergulhador  do  coração, — natu¬ 
ral  como  a  natureza,  esplendido  como  élla,  e  vejam  se 
m  o  pautam  e  aferem  pelos  padrões  do  realismo.  Não,  que 
elle  parte  esses  liames,  despedaça  essas  craveiras;  e  em¬ 
bora  disforme  em  Caliban,  grutesco  em  Falstaff,  deva- 
neador  em  Puck,  hediondo  em  Shylock,  abominável  em 
lago,  ha  sempre  o  musculo,  o  sangue  humano,  o  latejo 
da  verdade  nos  filhos  Teste  gigante  de  Stratford. 

O  cunho  de  sir  Edwin  Landseer  está  no  que  é  a 
parte  verdadeiramente  psychognostica.  Elle  interroga  a 
alma  dos  animaes,  e  põe-na  em  evidencia.  Dá-lhes  en¬ 
tendimento  e  poesia.  Não  busca  recortar  na  tela  esses 
factos  crus  e  indigestos  que  não  são  mais  que  le  manie- 
risrne  du  laid ;  pelo  contrario,  os  seus  assumptos  tem  am¬ 
plitude  e  profundeza,  significam  um  movimento  do  ani¬ 
mo  do  artista  reproduzido  nas  suas  obras. 

«II  se  nade  toujours  quelque  cliose  de  nous  aux  lieux 
que  nous  vuyons; — escreveu  sentenciosamente  Lamen- 
nais.  A  impressão  physica  do  logar  é  modificada  pela 
condição  do  nosso  ser  interno.  Um  valle,  uma  floresta, 
a  solidão  dos  montes,  a  suavidade  de  um  logar  por  onde 
as  manadas  passam,  como  num  quadro  de  Paulo  Potter, 
tudo  isso  que  n  um  dia  deslisou  aos  nossos  olhos  sem  des¬ 
pertar  nenhum  sentimento,  fere-nos  ás  vezes,  captiva- 
nos,  embebe-nos,  e  o  coração  parece  conversar  com  as 
pedras,  com  as  arvores,  com  as  flores,  e  entendel-as. 

Então,  se  o  pintor  as  transplanta  para  os  seus  pai¬ 
néis,  imprimir-lhes-ha  o  seu  caracter,  deixal-as-ha  viver 
da  sua  vida.  São  matcrialmente  exactas,  reaes,  verda¬ 
deiras;  mas  tem  sobre  tudo  isso  o  elemento  espiritual  ou 
ideal,  que  a  arte  não  dispensará  nunca. 

Estas  cousas  são  de  uma  intuição  rapida  e  indes- 
truetivel.  A  natureza,  em  cujo  seio  nos  movemos,  não  é 
sómente  o  aggregado  de  penhascos  e  de  folhedos.  Habita 
nella  uma  secreta  diffusão,  um  mysterio  que  nos  attrahe 
e  nos  impressiona.  E  d’ahi  que  vem  o  respeito  a  saltear- 
nos,  quando  o  bosque  nos  aperta  com  as  copadas  ramas, 
e  depois  os  contentamentos  idyllicos  ao  estendermos  o 
olhar  pelas  varzeas  floridas.  A  fórrna  sensível  não  con¬ 
seguiria,  de  per  si,  vibrar  a  corda  dos  nossos  affcctos. 
Foi  um  effluvio  subtil  emanado  dos  cálices  e  das  ondas, 
uma  exhalação  cósmica  e  divina,  um  fluido  que  se  aspira 
nas  lufadas  sonoras.  Sentem-se  por  vezes  aquelles  sagra¬ 
dos  estremecimentos  que  enrugavam,  como  um  oceano, 
a  ampla  fronte  de  Lucrecio. 


A  RANGEL  DE  LIMA 

Tinha  o  sultão  uma  escrava, 
que  era  o  lyrio  matinal, 
que  mais  aroma  exhalava 
no  seu  palacio  real. 

—  «Vem,  formosa  entre  as  formosas, 
flor  entre  a  flor  das  romãs, 
encher  a  fronte  de  rosas, 
cobrir  de  beijos  as  cãs. 

Não  sabes,  timida  filha 

da  velha  Jerusalem, 

quem  é  que  a  teus  pés  se  humilha, 

quem  te  dá  todo  este  liarem? 

Es  escrava,  tens  escravas 
que  te  hão  de  perfumar, 
e  a  essencia  em  que  tu  te  lavas 
hei  de  bebel-a  a  fartar. 

Como  os  teus  olhos  dão  sede! 
que  sede  de  amor  sem  fim ! . . . 
Dormirás  na  minha  rede, 
á  sombra  do  meu  jardim! 

A  agua  que  sae  da  boca 
dos  meus  marmoreos  leões 
não  me  apaga  a  paixão  louca, 
não  me  esfria  as  sensações. 

Conheci  toda  a  belleza 
do  norte  aos  confins  do  sul, 
mas  só  tu  és  a  princeza 
de  Damasco  e  de  Stambul. 

Preparem-lhe  as  aureas  sedas, 
preparem-lhe  os  parasoes; 
nós  vamos  ás  alamedas 
escutar  os  rouxínoes. 

Para  as  almas  inquietas,' 
que  tem  o  sangue  em  rumor, 
não  ha  mais  doces  poetas 
mais  doces  cantos  d’amor.» 
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Mas  a  formosa  captiva 
nào  tinha  na  sua  voz 
a  melodia  lasciva 
das  íillias  dos  Pharaós. 

Tinha  a  face  cor  de  rosa 
coberta  de  pallidez, 
e  tinha  na  fronte  airosa 
um  raio  dintrepidez. 

—  «Não,  não  quero,  disse  ella, 
rasgando  o  véo  de  setim, 
beijar-lhe  a  fronte  amarella, 
sentar-me  em  seu  palanquim. 

Tenho  a  carne  prateada, 
e  tenho  o  meu  sangue  azul, 
não  quero  ser  comparada 
á  meretriz  de  Stambul. 

Não  quero  que  nos  meus  sonhos, 

•  nos  meus  sonhos  virginaes, 

accorde  aos  gritos  medonhos 
dos  famulentos  chacaes. 

Não  quero  que  no  meu  leito, 
ao  despertar  da  manhã, 
encontre  banhado  o  peito 
no  sangue  de  minha  irmã.» 

Volveu  o  sultão  iroso, 
sob  fingido  desdem : 

— «E  este  um  dia  de  gozo 
nas  festas  do  meu  liarem ! 

Minha  pérola  estimada, 
que  eu  tanto  queria  amar, 
serás  outra  vez  lançada 
ao  fundo  leito  do  mar. 

Abri-lhe  o  nevado  seio 
mais  bello  que  a  luz  do  sol ! 

Ninguém  mais  ouça  o  gorgeio 
d’este  gentil  rouxinol. 

Em  mil  porções  retalhado, 
ha  de  arder  seu  coração 
no  cachimbo  calcinado 
do  calcinado  sultão.» 

Disse,  e  o  cachimbo  caindo 
no  pavimento  em  xadrez, 
bem  como  o  sonho  mais  lindo, 
em  mil  bocados  se  fez. 

E  nunca  mais  ao  sol  posto, 
depois  do  ardente  café, 
o  sultão  do  bronzeo  rosto 
fumou  no  seu  narguühé ! 

Lisboa,  29  de  outubro  de  1872. 

SOUSA  VITEKBO 
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tellos,  que  depois  o  vieram  a  povoar. 

Os  mussulmanos,  senhores  de  Lisboa,  Cintra,  Óbi¬ 
dos,  Santarém,  e  talvez  de  Torres  Novas,  segundo  pa¬ 
rece  deprehender-se  dos  escassos  monumentos  da  época, 
occupavam  a  provincia  do  Al-Gharb,  que  começando  nos 
districtos  do  sul,  ainda  se  estendia  áquem  do  Tejo. 

Os  christãos  occupavam  já  as  terras  meridionaes  até 
á  Galliza,  possuíam  Coimbra,  e  chegavam  a  Soure,  cujo 
castello,  para  o  defenderem,  tinha  sido  dado  á  ordem 
dos  templários,  pela  rainha  D.  Thereza,  nos  últimos 
dias  do  seu  governo,  em  1128.  Porém,  entre  Soure  e  o 
Tejo  o  que  havia?  Bosques  incultos,  covis  de  feras,  um 
immenso  tracto  de  terreno  despovoado,  que  era,  por  as¬ 
sim  dizer,  o  campo  neutro  das  duas  raças  inimigas. 

Thomar  ainda  não  existia.  Galdim  Paes,  o  chefe 
dos  cavalleiros  do  Templo,  a  quem  o  território  foi  doado 
por  D.  Affonso  em  1159,  só  em  março  de  1160  é  que 
lançou  os  fundamentos  do  seu  fortíssimo  castello.  O  ter¬ 
ritório  de  Pombal  foi  incluído  n’esta  doação  ;  porém, 
tanto  a  villa,  como  as  suas  fortificações,  são  posteriores 
ás  de  Thomar,  por  que  a  data  do  respectivo  foral  é  de 
1174.  O  castello  de  Ourem  foi  edificado  de  novo  por 
D.  Thereza,  filha  de  D.  Affonso  Henriques,  que  era  se¬ 
nhora  do  logar;  D.  Thereza  saiu  de  Portugal  para  casar 
em  Flandres  pelos  annos  de  1183,  e  a  edificação  pouco 
anterior  devia  ser.  O  foral  d’Ourem  é  de  1180.  O  mos¬ 
teiro  d’Alcobaça  teve  o  seu  principio  em  1153;  á  som¬ 
bra  d’elle,  e  pelos  esforços  da  ordem  de  Cister,  é  que  o 
castello  e  a  villa  se  levantaram,  é  que  Porto  de  Moz 
nasceii  e  ergueu  as  suas  muralhas,  é  que  os  campos  em 
derredor  se  viram  rotos  e  desbravados. 

Foi,  pois,  em  terra  deserta ,  e  no  meio  d’esta  soli¬ 
dão,  para  oppor  uma  barreira  ás  correrias  dos  arabes,  e 
cobrir  a  estrada  de  Coimbra,  que  o  moço  infante  D.  Af¬ 
fonso  veio  levantar  o  castello  de  Leiria  em  dezembro  de 
1135.  « Qaod  Castrum  in  terra  deserta  a  fundamento, 
ego  primitus  erexi. »  « O  qual  castello  eu  primeiro  le¬ 

vantei  dos  fundamentos  em  terra  deshabitada ,»  diz  elle 
na  doação  que  annos  depois  fez  a  Santa  Cruz  de  Coim¬ 
bra  do  ecclesiastico  de  Leiria. 

Eil-o  ainda  de  pé,  —  ergueu-se  com  a  monarchia. 
São  passados  738  annos.  Centos  de  vezes  tem  estreme- 


ue  no  tempo  do  dominio  dos 
romanos  na  Lusitania  houve 
nas  proximidades  do  Liz  e  do 
Lena,  e,  ao  que  parece,  edifi¬ 
cada  no  sitio  de  S.  Sebastião, 
cerca  de  legua  e  meia  ao  su¬ 
doeste  de  Leiria,  a  antiga 
Collipo,  cabeça  de  certo  e 
demarcado  território  de  que 
falia  Plinio,  é  fora  de  duvida; 
mas  que  desta  povoação  já 
quasi  não  havia  vestigios 
quando  se  fundou  Leiria,  e  que  esta 
não  foi  levantada  nas  suas  ruinas, 
como  também  nunca  foi  povoação  ara- 
be,  é  hoje  ponto  assentado. 

A  actual  Leiria,  ou  antes,  o  castello  que 
lhe  deu  principio,  data  da  primeira  metade 
do  século  XII.  Por  esse  tempo  a  alta  Estre¬ 
madura  era  um  vasto  deserto,  onde  se  não 
levantavam  ainda  as  aldeias,  villas  e  cas- 
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eido  o  monte  pedregoso,  senão  vulcânico,  que  o  sustenta, 
milhares  d’ellas  tem  fuzilado  os  relâmpagos  sobre  elle, 
innumeras  o  teem  açoitado  a  tempestade  e  os  ventos,  e 
as  suas  torres  meio  derrocadas  parecem  dizer-nos  que 
teem  recebido  menos  destruição  da  mão  do  tempo,  do  que 
da  mão  dos  homens ! 

Eil-o !  Aquellas  paredes  ensanguentadas  por  cruen¬ 
tos  combates,  aquellas  ruínas,  que  são  no  seu  genero  as 
mais  bellas  de  todo  o  Portugal,  por  que  rivalisam  com 
algumas  das  margens  do  Rlieno,  não  são  só  uma  relíquia 
de  antigas  eras,  testemunha  de  prodígios;  nem  tão  pouco 
o  ponto  fortificado,  que,  no  dizer  de  D.  Affonso,  concor¬ 
reu  para  a  conquista  de  Santarém  e  das  terras  do  seu 
termo;  são  também  o  unico  castello  levantado  na  Estre¬ 
madura  por  mãos  christãs  antes  da  batalha  d’Ourique. 

Maldito  seja  o  alvião  que  sobre  elle  se  levantar. 

II 

Para  tal  castello,  edificado  na  raia  dos  domínios 
sarracenos,  como  sentinella  avançada  de  Coimbra,  só  um 
alcaide  corno  Paio  Cutterres,  que  um  antigo  escriptor  com¬ 
para  a  Scipiâo  Africano.  Foi,  pois,  a  Paio  Cutterres,  que 
|).  Affonso  o  entregou,  e  desde  esse  momento  estabele- 
ceu-se  uma  das  lutas  mais  desesperadas,  mais  violentas 
e  tenazes  que  os  homens  teem  presenciado  diante  de  qua¬ 
tro  paredes  erguidas. 

A 1 1  i  não  se  dormia,  nem  havia  tréguas.  Na  frente, 
áquem  do  Tejo,  estava  uma  linha  guarnecida  de  forta¬ 
lezas  mussulmanas,  na  rectaguarda  o  soccorro  a  doze  lé¬ 
guas  de  distancia !  Não  importa.  O  alcaide,  que  tinha  tanto 
de  bravo  como  de  temerário,  levava  muitas  vezes  as 
suas  correrias  ao  pé  de  Santarém,  e  os  arabes  irritados, 
trazendo  muitas  vezes  as  suas  ás  proximidades  de  Lei¬ 
ria,  acabaram  por  sitial-a  em  1137. 


Eram  muito  superiores  as  forças,  a  defesa  foi  deses¬ 
perada;  mas  D.  Affonso  achava-se  na  Calliza,  não  pôde 
soccorrer-noS,  e  o  resultado  foi  perderem-se  aquellas  mu¬ 
ralhas,  onde  duzentos  e  quarenta  dos  nossos  succumbi- 
ram,  vendendo  caras  as  vidas.  D.  Affonso,  sabendo  d’este 
desastre,  corre  da  Calliza,  onde  tinha  acabado  de  ga¬ 
nhar  a  victoria  de  Cerneja  contra  os  infantes  de  Leão, 
e  vem  resgatar  o  castello.  Lá  diz  o  nosso  epico: 

. o  rei  subido 

A  tomar  vai  Leiria ,  que  tomada 
Fôra,  mui  pouco  havia ,  do  vencido. 

E  d’ahi  que  vem  as  armas  da  cidade  —  um  castello 
e  um  corvo  sobre  um  pinheiro  manso,  coroado  de  uma 
estrella  —  alludindo  a  ter  o  moço  infante  assentado  uma 
noite  o  seu  arraial  n’uma  altura  próxima,  a  que  ainda 
hoje  chamam  Cabeço  d’Elrei  —  e  vir  um  corvo  pousar-se 
na  copa  de  um  pinheiro,  a  bater  as  azas  e  a  gritar  em  si- 
gnal  de  contentamento.  *  Os  nossos  tomaram  o  caso  como 
de  bom  agouro,  arremetteram  á  porta  de  traição,  e  toma¬ 
ram  a  fortaleza.  Foi  isto  pelos  annos  de  1138. 

De  novo  em  1140,  reunindo  as  forças  do  Al-Gharb, 
marchou  contra  ella  o  chefe  sarraceno,  desbaratado  em 
Ourique,  no  anno  antecedente,  e  d’esta  vez,  reduzida  a 
fortaleza  a  um  montão  de  ruinas,  a  parte  da  guarnição 
que  não  ficou  morta,  foi  captiva  e  com  ella  Paio  Cut¬ 
terres,  o  seu  intrépido  alcaide.  D.  Affonso  Henriques 
também  então  se  achava  na  Calliza,  firmando  pazes 
com  o  imperador  Fernando  vil  e  não  pôde  vir  em  seu 
auxilio. 

A  margem  direita  do  Tejo  estava  ainda  em  poder 
dos  arabes,  Leiria  era  o  unico  ponto  que  podia  tornar 
facil  o  ataque  de  Santarém,  Lisboa  e  Cintra,  as  tres  pra¬ 
ças  então  mais  importantes  do  occidente,  e  o  rei  soldado, 
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que  o  conhecia,  empregou  desde  logo  todos  os  esforços 
para  a  sua  reedificaçâo.  A  morte  escondia-se  atraz  d’a- 
quellas  paredes;  o  soccorro  até  ahi  tinha  sido  impossí¬ 
vel,  os  mais  ousados  já  trepidavam  quando  se  lhes  in¬ 
cumbia  a  defesa;  mas  tudo  póde  uma  forte  vontade.  O 
castello  vae  resurgir  das  suas  cinzas. 

III 

O  que  era  principalmente  necessário  para  o  guar¬ 
necer,  e  para  vencer  as  resistências  que  começavam  a 
iüanifestar-se  entre  aquelles,  que  na  guarda  de  tão  pe¬ 
rigoso  posto,  eram  como  offerecidos  em  holocausto  á  pa- 
tria?  Duas  coisas.  Despertar  o  amor  proprio,  fallar  á 
vaidade  pelo  elogio,  ainda  que  merecido,  dos  seus  habi¬ 
tantes  e  defensores ;  vencer  as  resistências  pelas  promes¬ 
sas  espirituaes.  Foi  isso  o  que  se  fez.  Deu-se-lhes  foral 
em  1142,  e  ahi  exara-se  que,  na  opinião  do  rei,  os  sol¬ 
dados  e  o  povo  de  Leiria  eram  os  melhores  soldados  e 
povo  do  mundo  :  « Miles  Leirena  st  et  pro  meliori  milite 
de  tota  terra,  regis  in  judicio,  et  peon  pro  meliori  peo- 
ne.r>  Na  mesma  occasião,  diz  o  sr.  Alexandre  Herculauo, 
os  alvazis  e  mais  membros  do  conselho  municipal  de 
Coimbra,  declaravam  que  os  homens  de  armas  que  ten¬ 
tassem  ir  combater  pela  fé  na  Palestina  fossem  defen¬ 
der  a  Estremadura,  e  em  especial  Leiria,  onde,  se  mor¬ 
ressem,  obteriam  a  remissão  dos  seus  peccados  do  mes¬ 
mo  modo  que  em  Jerusalem. 

Era  uma  verdadeira  cruzada ;  invocava-se  a  reli¬ 
gião  e  a  patria,  no  tempo  em  que  estas  duas  idéas  eram 
as  que  mais  podiam  no  animo  do  povo,  e  quando  isto  se 
í  diz  a  portuguezes  é  impossível  que  o  braço  se  não  arme, 
e  que  o  peito  se  não  exponha  ás  lanças  do  inimigo,  qual¬ 
quer  que  seja  o  seu  numero  e  o  perigo  da  posição  na  pe¬ 
leja.  Foi,  pois,  o  castello  restaurado  e  guarnecido  de  no¬ 
vo,  assim  como  a  povoação,  que  começava  a  estender-se 
ao  norte  das  suas  torres. 

Seguiram-se  cinco  annos  de  sortidas,  correrias  e 
combates,  cinco  annos,  em  que  elle  ainda  sósinho,  no 
meio  da  Estremadura  deshabitada,  guardava  a  estrada 
de  Coimbra,  erguendo-se  intrépido  na  fronteira  dos  do¬ 
mínios  mussulmanos. 

Entretanto  elevava-se  no  horisonte  a  estrella  do  fun¬ 
dador  da  monarchia.  A  15  de  março  de  1147,  caiu  por 
uma  surpreza  em  seu  poder  a  fortíssima  Santarém  ;  a 
21  de  outubro  d’esse  mesmo  anno  abriu-lhe  Lisboa  as 
portas ;  Cintra  e  Óbidos  renderam-se  poucos  dias  depois: 
e  Leiria,  no  meio  d’este  desabar  do  dominio  dos  arabes, 
pôde  respirar  uma  hora. 

Respirou,  refez-se ;  viu  então  em  roda  de  si,  no  ter¬ 
ritório  que  havia  guardado,  erguer  castellos  e  povoa¬ 
ções,  viu-as  medrar  sem  inveja,  por  que  não  tinha  de 
que  a  ter,  mas  a  sua  coroa  de  martyr  ainda  não  estava 
completa.  Em  1190,  desejoso  Jacob,  imperador  de  Mar¬ 
rocos,  de  vingar  as  perdas  que  os  seus  tinham  soffrido, 
passou  o  Estreito,  reuniu-se  ao  andaluz,  talou  o  Al- 
Gharb,  transpoz  o  Tejo,  e  emquanto  D.  Sancho  I  o  es¬ 
perava  em  Santarém,  dirigiu-se  sobre  Torres  Novas, 
Thomar  e  Leiria,  pondo  tudo  a  ferro  e  fogo.  Foi  tempes¬ 
tade  que  passou;  Leiria' destruída  n’esta  invasão  tornou 
a  levantar-se,  repovoando-se  de  novos  moradores,  e  em 
13  d’abril  de  1195  deu-lhe  D.  Sancho  o  segundo  foral. 

O  castello  também  se  fortificou,  descançando  de 
vez ;  o  dominio  sarraceno,  reduzido  n’esse  tempo  á  An¬ 
daluzia,  e  só  ameaçando  algumas  povoações  do  Algarve, 
garantiu-lhe  o  repouso.  Pouco  mais  de  cem  annos  depois, 
D.  Diniz  ergueu-lhe  a  torre  de  menagem,  e  talvez  a  al- 
caçova.  Santa  Isabel  renovou-lhe  a  egreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Penha,  hoje  em  ruinas,  assim  como  os  paços 


em  que  viveu.  Na  segunda  metade  do  século  xiv,  D.  Fer¬ 
nando  continuou-lhe  as  muralhas,  e  metteu  dentro  d’ellas 
uma  grande  parte  da  povoação,  que  se  alargava  para  o 
sitio,  onde  hoje  o  suburbio  denominado  Arrabalde  ostenta 
os  seus  quintaes  e  as  suas  hortas. 

Frei  Antonio  Brandão,  que  escreveu  no  principio 
do  século  xvii,  fallando  do  castello,  diz  que  vae  sentin¬ 
do  os  damnos  do  tempo  (melhor  diria  dos  homens),  e 
censura  o  descuido  de  quem  deixa  ir  perdendo  tão  no¬ 
bres  antigualhqs ,  que  se  poderiam  conservar  com  bem 
pouco  custo...  E  que  já  n’essa  época  era  visto  com  re- 
prehensivel  indiíferença  um  monumento  de  gloriosas  re¬ 
cordações.  Os  francézes  em  1810,  e  os  portuguezes  em 
1833  e  1834,  julgaram  vagaroso  o  devastar  dos  annos, 
e  metteram  mãos  á  obra  dobrando-lhe  a  destruição. 

Cimentado  com  o  sangue  dos  que  nos  libertaram  a 
patria,  não  tremerá  o  inconsiderado,  ou  a  mão  temerá¬ 
ria,  que  se  arme  do  alvião  para  lhe  arrancar  uma  pedra? 

(Contmua.)  A  x  R0DRIGUES  CORDEIRO. 

#  Um  caslelln,  uma  estrella,  um  pinheiro  e  um  corvo  —  são  as  armas  de  que  reza 
a  historia.  No  padrão  adoplado  pela  caruara  todos  estes  symbolos  estão  em  duplicado, 
como  se  vê  do  seguinte  escudo. 


- -xx- - 

DI  A  DE  ANNOS 

ma  pequenina,  de  uma 
familia  minha  conhe¬ 
cida,  fabricou  um  dia 
d’estes  com  uma  gran¬ 
de  tira  de  papel  ver¬ 
de  —  a  cor  da  esperan¬ 
ça! —  e  com  uns  qua¬ 
dradinhos  de  papel 
branco  numerados, 
uma  especie  de  folhi¬ 
nha  de  porta  com  os 
seus  repartimentos. 

Cada  quadradinho 
representa  um  dia. 

Tantos  papellinhos 
numerados,  quantos  os 
dias  que  ainda  faltam 
para  o  dia  dos  annos 

Pela  manhã,  tão  depressa  se  levanta  da  cama,  a  pri¬ 
meira  coisa  que  faz  é  ir-se  ao  papellão  e  tirar  um  qua¬ 
dradinho. 

Quadradinho  tirado,  quadradinho  deitado  fóra  — 
logo,  logo  —  da  janella  abaixo,  com  grande  satisfação. 
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Depos,  de  olhos  pregados  no  numero  do  papellinho 
que  haja  de  tirar  no  dia  immediato,  exclama  impaciente: 

— Ai!  ainda  faltam  noventa  para  o  dia  dos  meus  an- 
nos,  em  que  todas  as  pessoas  que  cá  vem  me  dão  pre¬ 
sentes.  Ainda  faltam  oitenta...  Ainda  faltam  trinta... 
Ainda  faltam  dez... 

Conta  a  familia  que  não  ha  coisa  que  se  compare  aos 
ares  graves,  gravíssimos,  com  que  a  pequena  acompanha 
sempre  esta  formalidade  quotidiana  ;  mas  que  tem  que 
vêr  principalmente  quando  chega  a  não  faltar  já  senão 
dois,  ou  um, —  um  dia  só  para  tirar,  rasgar,  deitar  fóra, 
ou  queimar  ! 

Di  gam  se  aquillo  não  faz  crescer  agua  na  Tbôca,  com 
desejos  de  voltar  á  idade  em  que  a  gente  se  lembra  de 
fazer  folhinhas  contra  a  duração  da  vida! 

E  d  alii, — não!  Em  virtude  até  do  axioma  moral  que 
affiança,  com  bom  juizo,  que  a  felicidade  dos  paes  é  feita 
principalmente  pela  felicidade  dos  filhos,  estou  em  crer 
que  o  contentamento  que  se  tem  com  o  espectáculo  das 
alegrias  que  as  creanças  promettem  a  si  próprias  sempre 
ha  de  ser  superior  ao  jubilo  que  teríamos  com  o  rejuve¬ 
nescer  outra  vez ! 

Porque,  recorde-se  o  leitor  comigo  —  no  tempo  em 
que  fazíamos  muitas  festas  ao  nosso  dia  d’annos,  não 
eram  as  coisas  como  são  hoje  !  Davam-nos  uns  bonitos 
muito...  feios,  uns  bonecos  que  havia  então  por  ahi  mui¬ 
to  ratóes,  o  velho  de  chapeo  na  mão  e  a  velha  a  fiar,  o 
urso  de  loiça,  um  palaciosinho  de  cascas  d’ovo,  um  car¬ 
rinho  tosco  e  grosseiro,  um  cavallo  de  pau  que  parecia 
um  banquinho...  Einfim,  um  horror! 

Foi  preciso  vir  o  Salles  retrozeiro  proteger  um  pouco 
.a  infancia  com  umas  bugigangas  que  mandava  buscar  a 
França,  aliás  supponho  que  ainda  hoje  estaríamos  redu¬ 
zidos  ao  carro  de  pau,  com  um  boisinho,  e  ao  lagarto,  que 
estende  e  encolhe,  e  ao  frade  de  sabugo  das  velhas  ca- 
pellistas  ! 

Não  diminuía  a  difficuldade  por  se  tratar  de  gente 
crescida.  Em  dia  de  annos  era  sabido  que  a  não  querer 
comprar  uma  pulseira  na  loja  do  Merêa,  havia  unica¬ 
mente  a  appellar  para  as  caixas  de  seis  frascos  de  agua 
de  Colonia  do  José  Maria  Farina,  uns  frascos  esguios, 
intermináveis,  de  gargalo  infinito,  que  pareciam  trepar 
pela  gente  acima! 

< )  mais  usado  para  o  dia  de  annos  era  embuchar  as 
creaturas  com  lampreias  de  ovos.  Havia  tal  que  recolhia 
em  casa  no  dia  dos  annos  da  mulher,  desoito  travessas 
de  dôce  armadas — estylo  do  caso  —  e  ficavam  todos 
doentes,  amos  e  creados,  de  vastas  indigestões  de  golo- 
sciinas ! 

Hoje,  mudaram  os  usos.  Escolhe-se  um  livreiro  que 
tenha  mais  sagacidade  e  bom  gosto,  o  seu  quê  de  phan- 
tasia  com  dois  quês  de  prudência, —  e  compra-se-lhe  um 
livro  dos  que  elle  tem  no  armario  das  prendas, —  livro 
bonito,  e  livro  bom,  de  uns  que  não  se  parecem  com  os 
outros,  mas  com  os  quaes  os  outros  quereriam  parecer- 
se;  livros,  que  se  imprimem  em  França  e  em  França  se 
encadernam,  concebidos  e  destinados  para  o  mundo  todo; 
livros  que  instruem,  e  livros  que  recreiam;  de  umas  ve¬ 
zes  obras  adequadas  á  esphera  infantil,  nas  quaes  se  en¬ 
contram  as  impressões  da  primeira  idade,  traçadas  com 
verdade  e  graça  na  lingua  universal  das  creanças:  de 
outras  vezes,  narrativas  de  viagens,  obras  de  litteratu- 
ra,  de  religião,  de  historia. 

Em  Portugal  ainda  no  nosso  tempo  nada  d’isto  havia. 
Principiou  o  livreiro  Plantier,  homem  de  raro  gosto,  mais 
que  intelligente — homem  de  talento,  espirito  phanta- 
sioso  e  subtil  —  a  tornar  conhecidas  em  Lisboa  as  edi¬ 
ções  de  luxo:  Les  femrnes  de  la  Bible ,  les  Femmes  de 


Walter  Scott,  de  George  Sand,  de  Balzac,  Uâne  mort 
de  Julio  Janin  com  estampas  de  Tony  Johannot,  Les 
Fleurs  animées  de  Grandville... 

Até  esse  tempo  dar  um  livro,  entre  nós,  era  fazer  pre¬ 
sente  de  um  cartapacio  fusco  e  tacanho,  em  typo  arre¬ 
piado,  muito  mettido,  níiin  papel  que  todo  elle  era  fios, 
escuro  e  enviusado ;  encadernado  todo  este  horror  em 
carneira  —  da  que  usam  os  presos  do  Limoeiro  para  fa¬ 
zer  sapatos  —  por  um  semsaborão  qualquer,  que  errava 
sempre  os  dizeres  e  punha  por  uso  ou  officio  na  lomba¬ 
da  duas  asneiras  ou  tres ! 

È  lembrar-se  a  gente  do  Thesouro  dos  meninos ,  com 
aquelles  monos  pintados,  sempre  de  maxirna  por  baixo 
dos  pés  : 

Fazer  mal  aos  animaes  é  indicio  de  mau  caracter 

Um  momento  de  furor  fez  de  Alexandre 
um  assassino 

E  ainda  esse  era  o  mais  taful; — a  não  se  dar  de  pre¬ 
sente  um  Atlas  com  um  tratado  da  Esphera  e  dos  Glo¬ 
bos,  e  vinte  quatro  mappas,  —  ou  uma  historia  de  Por¬ 
tugal  e  suas  conquistas,  por  Damiâo  de  Lemos  Faria  e 
Castro — ou  a  Medicina  domestica,  tratado  completo  de 
conservar  a  saude  e  de  precaver  as  enfermidades  por  via 
de  regimen  e  remedios  simples... 

Um  horror  !  A  qual  havia  de  ser  mais  gêbo,  mais  pe¬ 
sadão,  mais  mal  geitoso;  uma  verdadeira  fabrica  de  bor¬ 
racheiras ,  em  que  o  traductor,  o  desenhador,  o  impres¬ 
sor  e  o  encadernador,  andavam  ao  desafio  a  qual  havia  de 
ser  mais  asno  ! 

Mais  vale  decerto  o  costume  em  que  alguns  se  puze- 
ram  agora,  de  fazer  presente  de  um  speech.  Vão  jantar 
n’esse  dia  a  casa  de  quem  faz  annos,  brincando-lhe  nos 
lábios  um  sottíso  malicioso,  —  e,  á  sobremesa,  põem-se 
de  pé,  mettem  a  mão  esquerda  na  algibeira  das  calças, 
mergulham  a  mão  direita  nas  ondas  do  cabello,  afagam 
a  suissa  que  lhes  faz  moldura  ao  rosto,  e  presenteiam 
a  creatura  com  algumas  flores  oratorias : 

— Brindo  ao  meu  caro  Elesbão,  n’este  dia  para  todos 
nós  tão  querido  em  que...  etc. 

Os  presentes  hoje  são  como  as  mentiras  na  philosophia 
-—jocosos,  officiosos,  e  até  perniciosos. 

Os  jocosos  consistem,  por  exemplo,  em  apresentar-se 
um  sujeito — que  todos  os  dias  que  Deus  dá  ao  mundo 
vae  papar  o  jantar  áquella  familia — coimuma  caixinha 
de  phosphoros,  muito  serio  e  grave,  diante  do  dono  da 
casa  e  dizer-lhe : 

— Meu  caro  amigo,  hoje  é  o  dia  dos  teus  annos  e  a 
alegria  que  isto  me  dá  não  se  descreve.  Quizera  ter  o 
pincel  de  Apelles...  —  Não  era  Apelles  que  tinha  um 
pincel?  Era,  era... — ou  a  lyra  de... 

— Sim,  sim,  bem  sei;  e  depois? 

— E  depois,  toma  lá  (tira  da  algibeira  uma  caixinha 
de  faia  com  phosphoros  amorphos,  obra  de  dez  réis  de 
custo)  toma  lá  esta  lembrança! 

Desata  tudo  a  rir. 

— Obrigado!  diz  o  dono  da  casa. 

— E.  sincera. 

— Bem  sei. 

— Modesta  como  a  minha  amizade. 

— Sim. 

— Tem  luz  como  a  esperança  que  nutro  de  que  vivas 
por  muito  annos. 

— Obrigado. 

— E  olha  que  esses  são  dos  melhores  !  Os  de  cera  ti¬ 
ram  os  olhos  á  gente,  com  a  mania  de  lhes  saltar  a  ca- 
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beça, — como  sabes.  Esses  são  magníficos.  Não  ha  peri¬ 
go  de  incêndio;  aecendeni  só  na  caixa... 

— Bem  sei ! 

— Ah!  Sabias?  Tão  pouco  ha  perigo  de  envenenamen¬ 
tos.  Ainda  cjue  queiras  envenenar-te  com  elles,  não  po¬ 
des;  o  phosphoro  está  na  caixa  e  não  no  palito. 

- — É  boa  ! 

- — Ah!  Não  sabias!  Pois  ahi  a  tens.  E  agora  para¬ 
béns,  dá  cá  um  abraço, —  novamente! 

E  toda  gente  a  rir  e  a  achar-lhe  uma  graça  infinita  : 

— Forte  ratão  ! 

— Grande  maganão ! 

— E  bem  apanhada! 

E  cada  uma  d’essas  pessoas  está  pensando  entre  si  : 

— Tudo  o  que  é  de  mais,  não  presta ;  tudo  o  que  é  de 
menos...  também!  A  largueza  confina  com  a  prodigali¬ 
dade,  a  fronteira  da  economia  toca  com  a  chinfrinice... 
Não  ha  faculdade  bonita  que  não  tenha  corolário  feio, 
distancia  pequenina  entre  a  qualidade  e  o  defeito,  pri¬ 
meira  transformação  pela  qual  passa  a  qualidade  para 
ir  dar  em  vicio...  A  economia  envolvida  em  brincadeira 
é  a  erysalida  que  contém  a  avaresa ! 

Officiosos...  Presentes  oíficiosos... 

Um  exemplo  basta. 

Um  padre  meu  conhecido  tinha  uma  sobrinha  que  qua- 
si  nunca  lavava  os  dentes.  Uma  senhora  conhecida  d'es- 
sa  gente  dava  sempre  á  rapariga  no  dia  dos  annos  uma 
caixinha  com  pós  e  uma  escova!... 

Perniciosos? 

Vá  também  um  exemplo. 

O  sujeito  mandou  vir  umas  caixas  de  charutos  da  Ba¬ 
hia;  abre  uma,  encontra  os  charutos  furados:  o  tabaco 
da  Bahia  é  finíssimo,  e,  como  sabem,  dá-lhe  facilmente 
o  bicho.  O  sujeito  cala-se,  manda  as  outras  caixas  de 
presente  a  um  amigo  que  faz  annos, — e  obriga  o  outro 
a  agradecer-lhe  muito,  a  não  poder  dizer-lhe  que  não 
fumou  nem  um,  e  a  ter  de  dar-lhe  a  elle  —  quando  che¬ 
gar  também  o  seu  dia  de  annos — um  presente  que  não 
esteja  furado. 

Esse  pobre  homem  que  a  estampa  apresenta  pertence 
ao  numero  dos  que  são  victimas  da  dedicação.  Leva  o 
seu  raminho,  que  eneommendou  com  tempo  para  poder 
tel-o  na  manhã  d’este  dia,  fez  a  barba  mais  cedo,  como 
se  observa  do  bem  escanhoado  d’aquella  carantonha,  vae 
todo  lépido  com  o  ramilhete,  e  ainda  antes  de  entrar  já 
os  cães  lhe  saltam  ás  pernas  e  a  gente  da  casa  está  no 
eirado  a  rir-se  d 'elle. 

Regra  geral;  o  melhor  de  tudo  é  nunca  dar  parabéns, 
—  dar  só  pesames  :  sae  mais  barato! 

JULIO  CESAR  MACHADO  . 


0  ILUSTRE  DOUTOR  MATHEUS 

POR 

ERCKMANN-CHATRIAN 

(Continuação) 

Matheus  olhou  para  Coucou-Peter,  mas  este  não  ti¬ 
nha  ar  de  quem  graceja.  Matheus  ficou  meditabundo. 

Por  mais  de  um  quarto  de  hora  viram  a  gente  que  an¬ 
dava  sob  as  arcadas:  os  vendilhões  apregoarem  as  suas 
fazendas,  as  raparigas  pararem  diante  dos  mostradores, 
os  estudantes  fazerem  soar  as  esporas  nos  passeios,  e  es¬ 
talar  os*chicotes,  os  professores  graves  attravessarem  a  rua 
por  entre  o  povo,  com  um  masso  de  livros  debaixo  do 
braço. 


Emfiin,  Coucou-Peter  tornou  a  fallar: 

—  Parece-me  mestre  que  o  ser  dos  seres  não  pensa 
neste  momento  em  nós.  Quer-me  parecer  que  obraría¬ 
mos  prudentemente  indo  ganhar  alguns  cobres  para  as 
cervejarias,  em  vez  de  esperarmos  a  ceia  da  Providen¬ 
cia.  Se  o  mestre  soubesse  cantar  !...  É  pena  que  o  mes¬ 
tre  não  saiba  cantar;  mas,  emfim,  vou  eu  só,  e  o  mestre 
espera-me  á  porta. 

Pareceu  esta  idéa  bem  humilhante  a  Matheus,  mas 
como  nada  de  melhor  tinha  a  propor,  seguiu  resignado 
o  seu  discípulo  que  tirou  a  rebeca  do  bornal. 

Não  se  imagina  nada  mais  triste  do  que  o  bom  do 
doutor,  indo  de  cervejaria  em  cervejaria,  e  vendo  pela  ja- 
nella  o  seu  discípulo  a  dançar  ora  n’uma  perna,  ora  na 
outra,  para  emfim  sustentar  a  boa  doutrina.  Por  mais  que 
se  lembrasse  da  sua  elevada  missão,  por  mais  cpie  pen¬ 
sasse  que  o  ser  dos  seres  queria  experimentar  o”  seu  ani¬ 
mo  antes  de  o  elevar  "ao  cume  da  gloria,  por  mais  que 
desprezasse  os  ricos  armazéns  e  as  lojas  sumptuosas,  to¬ 
das  as  magnificências  que  se  mostravam  nas  vidraças  e 
todo  este  brilho  do  luxo,  e  da  opulência,  por  mais  que 
repetisse- —  Vanitas  vanitatum  et  omnia  vanitas  !  O  vos¬ 
so  orgulho,  oh !  grandes  da  terra  não  é  mais  que  poei¬ 
ra!  passareis  como  sombras,  e  será  como  se  nunca  hou¬ 
vésseis  existido  !... —  nenhuma  d’estas  sublimes  verdades 
lhe  serviu  de  muito,  sobre  tudo  porque  Bruno  teimava 
em  querer  entrar  em  cada  uma  das  estalagens  porque 
passava. 

Pararam  assim  em  mais  de  vinte  lojas  de  bebidas. 
Eram  nove  horas  e  Coucou-Peter  apenas  ganhára  cinco 
soldos. 

- — -  Doutor,  disse  elle,  estamos  mal,  aqui  tem  tres 
soldos  se  quer  beber  uma  caneca  de  cerveja;  eu  vou  com¬ 
prar  um  pão  pequeno,  porque  sinto  que  o  estomago  se 
me  vae  sumindo. 

—  Obrigado,  Coucou-Peter,  obrigado,  disse  o  pobre 
philosopho  angustiado,  não  tenho  sede,  mas  ouve-me:  Lem¬ 
bro-me  que  Jorge  Müller.  o  dono  do  Heron,  aquella  cer¬ 
vejaria  grande  á  entrada,  me  fez  prometter  de  nunca  ir 
para  outra  casa  que  não  fosse  a  sua.  Foi  isto  no  ultimo 
dia  do  nosso  Fuchs  commerce.  Havíamos  terminado  os 
estudos.  Jorge  Müller,  vendo  que  tínhamos  todos  pago 
as  nossas  dividas,  apertou-nos  as  mãos  e  offereceu-nos 
a  sua  hospedaria  para  quando  voltássemos  a  Strasbur- 
go.  Lembro-me  como  se  fosse  hoje.  Devo  pois  cumprir 
a  minha  palavra. 

—  Mas  ha  quanto  tempo  foi  isso  ?  perguntou  Cou- 
cou  Peter,  reanimado  pela  mais  doce  esperança. 

—  Ha  trinta  e  cinco  annos,  respondeu  Matheus  com 
simplicidade. 

—  Trinta  e  cinco  annos!  disse  Coucou  Peter,  e  pen¬ 
sa  que  Jorge  Müller  ainda  ali  está? 

—  Está  sim.  Eu  vi  a  taboleta  quando  passámos. 
Está  tudo  na  mesma. 

—  Bem,  bem!  vamos  ao  Heron,  disse  o  discipulo 
abatido.  Se  nada  houver  a  ganhar,  também  nada  pode¬ 
mos  perder.  Que  o  grande  Demiurgos  nos  ajude. 

XXI 

Davam  9  horas  na  cathedral,  quando  Frantz  Ma¬ 
theus  e  o  seu  discipulo  passaram  diante  da  cervejaria  do 
Heron. 

O  pateo  sombreado  por  tilias  estava  cheio  de  povo: 
um  rancho  de  ciganos  acompanhava  o  tumulto  com  mu¬ 
sica  selvagem. 

Kasper  Müller,  que  era  o  cervejeiro,  em  mangas  de 
camisa,  andava  d’uma  meza  para  outra,  apertando  as 
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mãos  aos  freguezes,  fallando  e  rindo  com  elles,  e  todas 
aquellas  physionomias  graves,  cómicas,  perdidas  na  som¬ 
bra,  ou  vagamente  esclarecidas  pelas  luzes  vacilantes, 
apresentavam  um  estranho  espectáculo. 

Mas  o  illustre  philosopho  não  fazia  as  suas  habi- 
tuaes  reflexões  sobre  a  afinidade  das  raças  e  olhava  para 
todos  dum  modo  indeciso.  Dir-se-hia  vendo-o  com  o  pes- 
I  coço  inclinado  e  as  pernas  na  attitude  do  repouso  indif- 
ferente  que  desesperava  do  triumpho  da  sua  doutrina  e 
do  futuro  das  gerações. 

—  Então,  mestre,  animo,  disse  Coucou  Peter,  entre 
em  casa  do  seu  amigo  Jorge  Miiller.  Que  remedio  tem 
elle  senão  reconhecel-o,  c’os  diabos!  Viva  a  felicidade!  O 
caso  é  ter  onde  dormir  esta  noite,  amanhã  convertere¬ 
mos  o  mundo. 

Matheus  obedeceu  machinalmente.  Apeou-se,  abotoou 
o  seu  grande  casaco  escuro,  e  adiantou-se  com  o  passo 
vacilante  no  grande  pateo,  percorrendo  com  olhares  in¬ 
certos  todos  os  grupos  sem  saber  a  quem  se  dmgisse. 

Kasper  Miiller  viu-o  assim  vagando  sob  as  tilias, 
como  alma  penada,  com  a  sua  bondosa  physionomia  me¬ 
lancólica  que  desde  logo  o  interessou.  Veio  ter  com  elle 
e  perguntou-lhe  o  que  desejava. 

—  Sabe  dizer-me,  respondeu  Matheus  fazendo  um 
grande  comprimento,  onde  está  Jorge  Miiller. 

—  Jorge  Miiller?  morreu  ha  quinze  annos. 

—  Meu  Deus  !  como  eu  sou  infeliz !  disse  o  pobre 
homem  com  a  voz  abafada. 

Comprimentou  outra  vez  e  dirigiu-se  para  a  porta. 
Mas  o  cervejeiro  commovido  por  aquella  dolorosa  excla¬ 
mação,  deteve-o  e  tomando-o  de  parte  disse-lhe  com  in¬ 
teresse  : 

—  Perdão,  meu  senhor,  parece-me  bastante  afflicto. 
Diga-me  se  eu  posso  prestar-lhe  o  serviço  para  que  pro¬ 
curava  Jorge  Muller. 

—  Tem  razão,  senhor,  tem  razão,  estou  devéras  af¬ 
flicto.  Vinha  pedir  um  asylo  para  esta  noite  a  Jorge  Miiller, 
que  era  um  dos  meus  melhores  e  mais  caros  amigos.  Não 
o  vejo  ha  trinta  annos  desde  que  acabei  os  meus  estudos; 
mas  sei  que,  se  o  encontrasse,  o  seu  coração  seria  o  mes¬ 
mo,  e  eu  havia  de  ser  bem  recebido. 

—  Estou  certo  d’isso,  mas  eu  que  sou  seu  filho  hei 
de  recebel-o  como  elle,  creia. 

—  E  o  filho  de  Jorge  Miiller?  disse  Matheus,  o  pe¬ 
quenito,  Kasper,  (pie  eu  tantas  vezes  embalei  ao  meu 
eollo?  Meu  querido  filho,  como  folgo  de  o  ver,  eu  po¬ 
dia  lá  conhecel-o  com  essas  suissas  e  essa  cara  gorda  e 
córada. 

Kasper  Miiller  sorria  da  exclamação  franca  e  ingé¬ 
nua  do  doutor.  Como  visse,  porém,  que  um  grande  nume¬ 
ro  de  freguezes  se  havia  agrupado  em  volta  para  os  ou¬ 
vir,  levou-o  para  a  sala  principal,  então  deserta,  para 
alli  o  ouvir  contar  a  sua  vida. 

Foi  então  que  Frantz  lhe  disse  sem  rodeios  por 
que  circumstancias  deixara  o  Graufthal  e  as  innumeras 
vicissitudes  das  suas  peregrinações  anthropo-zoologicas. 
Kasper  Miiller  pondo-lhe  então  famili armente  as  mãos 
sobre  os  hombros,  disse-lhe: 

—  E  um  homem  digno  e  honrado.  Diga-me  agora 
uma  coisa:  não  estará  o  seu  nome  inscripto  no  registro 
do  meu  nascimento? 

—  Está,  está,  Jorge;  quiz  que  eu  fosse  uma  das  tes¬ 
temunhas. 

—  Não  são  precisas  mais  explicações,  interrompeu 
o  cervejeiro.  Já  o  não  deixo  esta  noite.  Vou  recolher  o 
cavallo  e  mandar-lhe  o  seu  discipulo. 

E  deixou  Matheus  para  ir  dar  as  suas  ordens. 

Tinha  apenas  chegado  Coucou  Peter  á  sala  onde 


estava  o  doutor,  quando  Carlota,  uma  das  creadas  da 
hospedaria,  veio  dizer-lhes  que  tudo  estava  prompto. 

Apezar  d’esta  agradavel  noticia,  Frantz  Matheus  es¬ 
tava  profundamente  melaneolico.  Parecia-lhe  que  o  gran¬ 
de  Demiurgos,  em  vez  de  o  deixar  recorrer  a  Jorge  Miil¬ 
ler,  devia  ter-lhe  dado  elle  mesmo,  directamente,  todas 
as  coisas  necessárias  á  existência  philosophica,  tanto  mais 
que  era  pela  gloria  do  dito  Demiurgos,  que  elle  Matheus 
abandonára  o  Graufthal  sem  um  real  de  seu. 

Mas  Coucou  Peter  maravilhado  de  achar  tão  opti- 
mo  albergue,  precisamente  no  momento  em  que  já  se 
decidira  a  dormir  ao  relento,  não  fazia  senão  admi¬ 
rar-se  do  tamanho  da  hospedaria,  da  escada  guarnecida 
d’um  excellente  corrimão  com  maçanetas  de  cobre,  da 
quantidade  de  casas,  de  modo  que  quando  Carlota  abriu 
a  porta  de  um  bonito  quarto  onde  se  via  uma  meza  re¬ 
donda,  sobre  a  qual  fumegava  já  uma  terrina  e  metade 
d’üma  perua  recheada,  o  seu  reconhecimento  expandiu- 
se  em  acções  de  graças  : 

—  Oh !  grande  ser,  dizia  elle,  ser  dos  seres !  E’ 
n’este  momento  que  se  manifesta  o  teu  poder  sem  limi¬ 
tes  e  a  tua  infinita  sabedoria  !  Deus  dos  deuses  ?  que 
banquete  concedeis  a  uns  pobres  diabos  d’uns  philoso- 
phos  que  já  faziam  contas  de  ficar  na  rua. 

E  proferia  estas  palavras  com  uma  voz  tão  expres¬ 
siva  que  desde  logo  a  menina  Carlota  se  lhe  aífeiçoou. 

Mas  o  illustre  doutor  não  lhe  respondeu,  por  que 
estava  na  verdade  abatido,  e  fazia  as  mais  tristes  re¬ 
flexões  sobre  a  carreira  philosophica. 

Pensava  que  o  maior  philosopho  dos  tempos  moder¬ 
nos,  o  successor  de  Pythagoras,  de  Philolaus  e  de  todos 
os  sábios  da  índia  e  do  Egypto,  que  o  illustre  Frantz 
Matheus  de  Graufthal,  em  vez  de  ser  recebido  pelas  po¬ 
pulações  com  o  devido  enthusiasmo,  em  vez  de  ser  le¬ 
vado  em  triumpho  por  caminhos  previamente  cobertos  de 
palmas,  correra  o  risco  de  dormir  na  rua  e  de  morrer 
de  fome,  e  tudo  isto  o  entristecia  profundamente.  Á  pro¬ 
porção  que  comia,  ia  recapitulando  com  amargura  os  suc- 
cessos  da  sua  viagem;  as  pauladas  de  Oberbronn,  o  at- 
tentado  de  Jacob  Fischer  contra  Bruno,  as  ameaças  do 
procurador  de  Saverne  e  o  ter-lhe  proposto  Coucou  Peter 
irem  cantar  nas  cervejarias.  Era  esta  ultima  circumstan- 
cia  que  sobretudo  o  amargurava  até  o  fundo  d’alma;  a  es¬ 
paços  grossas  lagrimas  lhe  innundavam  os  olhos,  porque 
já  se  via,  como  Belisario,  pedindo  esmola  de  mão  esten¬ 
dida  no  canto  d’alguma  rua. 

A  principio  Cocou  Peter  não  reparou  na  expressão 
de  desgosto  que  lhe  annuviava  a  physionomia.  Mas  consi¬ 
derando-o  quando  acabou  de  comer,  descançou  o  copo  na 
mesa  e  disse : 

— Em  que  diabo  está  pensando,  mestre?  Nunca  lhe 
vi  essa  cara. 

—  E  que  penso,  respondeu  elle,  que  o  genero  hu¬ 
mano  é  indigno  de,  conhecer  as  sublimes  verdades  an¬ 
thropo-zoologicas.  E  que  penso  que  os  povos  vivem  em 
uma  funesta  cegueira  de  que  elles  proprios  são  a  causa. 
Foi  em  vão  que  quizemos  fazer  ouvir-lhes  a  voz  da  justiça. 
Foi  em  vão  que  tentámos,  com  a  eloquência  e  a  persua- 
ção,  enternecer-lhes  os  corações.  Foi  em  vão  que  lhe  sa¬ 
crificámos  as  nossas  mais  caras  affeições,  que  deixámos 
a  casa  de  nossos  paes,  os  nossos  amigos,  os  nossos... 

Mas  não  pôde  acabar;  o  coração  enchendo-se,  por  as¬ 
sim  dizer,  com  a  enumeração  d’aquellas  aventuras,  abafou- 
lhe  a  voz,  fel-o  cair  sobre  a  mesa,  e  encheu-o  de  lagrimas. 

Kasper  Miiller,  que  vinha  de  fechar  a  cervejaria,  por¬ 
que  eram  onze  horas,  entrava  n’esse  momento  com  uma 
garrafa  de  Wolxheim  velho  em  cada  mão.  Ficou  pas¬ 
mado  d’aquella  scena. 
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— Então  que  é  isso?  E  eu  que  vinha  beber  com  um 
velho  amigo  de  meu  pae,  acho  todos  consternados? 

Coucou  Peter  deu-lhe  uma  cadeira  e  contou-lhe  o 
que  se  passára. 

—  E  só  isso?  disse  Kasper  Müller,  chegou  então  a 
essa  edade  sem  conhecer  os  homens !  Ora !  se  eu  tivesse 
de  chorar  por  todos  aquelles  a  quem  tenho  feito  bem  e 
que  me  pagaram  com  a  ingratidão,  tinha  trabalho  para 
seis  mezes.  Vamos,  vamos,  torne  a  si.  Que  diabo!  pois 
está  entre  bons  e  sinceros  amigos,  e  é  agora  que  chora. 
Vá  lá,  uma  pinga ;  este  velho  Wolxheim  vae  dar-lhe  animo ! 

E  encheu  os  copos  fazendo  uma  saude  ao  illustre 
philosopho. 

Mas  Frantz  Matheus  estava  aífectado  demais  para 
se  deixar  consolar  tão  depressa;  e  apesar  da  excellencia 
do  Wolxheim,  apesar  das  boas  palavras  do  seu  hospe¬ 
deiro,  e  das  palavras  animadoras  de  Coucou  Peter,  havia 
sempre  no  fundo  da  sua  alma  uma  vaga  tristeza.  Só  mais 
tarde  quando  Kasper  Müller  fez  cahir  a  conversa  sobre  os 
tempos  antigos,  é  que  elle  pareceu  reanimar-se.  Então  o 
bom  velho  traçou  as  physionomias  dbutros  tempos  com 
a  maior  perfeição,  fallou  na  simplicidade  dos  costumes, 
na  affectuosa  cordealidade  dos  antigos  habitantes  de  Stras- 
burgo,  na  vida  ingénua  e  patriarchal  da  familia.  Via-se 
que  todas  as  suas  affeições,  toda  a  sua  alma,  todo  o  seu 
coração  se  refugiavam  n’este  longínquo  passado. 

Coucou  Peter,  com  os  cotovellos  encostados  á  mesa, 
fumava  gravemente  o  seu  cachimbo ;  Kasper  Müller  sor¬ 
ria  ouvindo  a  narração  de  Matheus;  e  Carlota,  sentada 
por  detraz  do  fogão,  dormitava,  deixando  a  pouco  e  pouco 
pender  a  cabeça  e  levantando-a  de  repente. 

Era  mais  de  uma  hora  quando  Kasper  Müller  se 
despediu  do  seu  hospede. 

Então  Carlota,  meio  adormecida,  conduziu  Coucou 
Peter  a  um  quarto  proximo  e  pôde  emfim  ir  descançar. 

Frantz,  que  ficou  só,  levantou  a  cortina  dajanella, 
e  contemplou  durante  alguns  minutos  as  ruas  desertas  e 
silenciosas  da  cidade,  os  candeeiros  quasi  apagados  e  a 
lua  derramando  a  sua  pallida  claridade  sobre  as  chaminés. 

Um  sentimento  indefinível  de  abandono  e  de  tris¬ 
teza  se  apoderou  de  todo  elle,  —  parecia-lhe  estar  só  no 
mundo. 

Deitou-se  emfim  murmurando  uma  oração,  e,  quando 
adormeceu,  achou-se  no  formoso  valle  de  Graufthal:  ou¬ 
via  os  estremecimentos  vagos  da  folhagem  e  o  mocho 
negro  a  cantar  sob  as  sombrias  columnatas  dos  abetos. 

E  teve  um  bello  sonho ! 

XXII 

Os  pregões  dos  vendedores  de  hortaliças  acordaram 
Frantz  Matheus  ao  amanhecer.  Os  nevoeiros  do  Rheno 
cobriam  a  cidade;  as  carroças  pesadas  faziam  estremecer 
a  calçada. 

Que  contraste  com  o  pequeno  logarejo  de  Graufthal, 
tão  socegado,  tão  pacifico,  no  meio  do  seu  valle  de  abe¬ 
tos  !  Ahi,  apenas  o  murmurio  vago  das  folhagens,  o  gor- 
gear  dos  passarinhos,  as  conversas  alegres  das  mulheres 
na  soleira  das  suas  portas,  lhe  vinham  perturbar  o  seu  re¬ 
pouso  matutino. 

Como  os  menores  suspiros,  o  mais  ligeiro  ruido  se 
ouvia  tão  bem  no  meio  do  silencio  geral !  Como  lhe  era 
suave  scismar  no  grande  Demiurgos,  emquanto  esperava 
que  a  boa  e  velha  Martha  lhe  viesse  trazer  as  chinellas ! 

Por  muito  tempo  esteve  o  illustre  philosopho  encos¬ 
tado  ao  travesseiro  a  rever  aquella  felicidade  domestica, 
aquellas  paizagens  tão  serenas  da  serra,  os  carreiros  que 
se  confundiam  sob  o  matto  e  o  suave  murmurio  do  Zin- 


sel  correndo  por  entre  as  areias ;  depois  o  pescador  su¬ 
bindo  o  curso  da  ribeira  com  a  canna  ás  costas  e  a  linha; 
o  caçador  encharcado  pelo  orvalho,  voltando  ao  amanhe¬ 
cer  com  a  carabina  debaixo  do  braço  ;  o  carvoeiro  na 
sua  cabana  cheia  de  fumo  com  o  machado  á  cinta!  O 
proprio  João  Cláudio  Wachtmann,  com  o  seu  pequeno 
chapéo  de  tres  bicos  e  o  seu  grande  nariz,  figurava-se- 
lhe  um  ente  privilegiado  da  natureza  gozando  d’uma  fe¬ 
licidade  incalculável,  emquanto  elle,  pobre,  exilado,  sem 
eira  nem  beira,  repellido  joor  todos,  sem  ter  nem  uma  pe¬ 
dra  em  que  descançar  a  cabeça,  se  considerava  como  o 
mais  desgraçado  e  o  mais  abandonado  dos  seres.  Ah !  se 
elle  não  tivesse  aquella  alta  missão  a  cumprir!  Se  não  es¬ 
tivesse  predestinado,  desde  a  origem  dos  séculos,  á  des¬ 
truição  do  sophisma  e  dos  preconceitos!  E  quantas  amar¬ 
guras,  quantas  desgraças,  quantas  decepções  lhe  não  tinha 
suscitado  aquella  alta  missão !  Pobre  Matheus,  como  po¬ 
dia  elle  cumpril-a !  Onde  iria  ao  sair  d’ aquella  casa  que 
o  abrigava?  Que  faria  ainda  n’essa  mesma  noite? 

Foi  pensando  assim,  que  o  doutor  se  vestiu,  desceu 
devagar  a  escada  e  se  achou  na  sala. 

Quando  entrou,  estavam  as  janellas  abertas;  as  cria¬ 
das  regavam  e  varriam  o  chão  ;  a  mulher  de  Kasper 
Müller  enchia  de  fructos  e  fatias  de  pão  os  cestinhos  dos 
filhos  que  iam  para  a  escola.  Esta  scena  animada  fez-lhe 
esquecer  um  tanto  as  suas  reflexões  sobre  a  difficuldade 
de  converter  o  universo. 

Kasper  Müller  e  Coucou  Peter,  sentados  junto  de 
uma  das  mesas  pequenas  da  sala,  receberam-n’o  com  ex¬ 
clamações  de  alegria.  Sentiu-se  mais  animado. 

— Bons  dias,  meu  caro,  então  como  passou  a  noite? 

—  Chega  a  proposito,  mestre,  vae-se  almoçar. 

-—Sente-se,  sente-se,  sr.  doutor.  Olha,  Catharina, 
aqui  tens  a  pessoa  de  quem  te  fallei. 

—  Estimo  muito  conhecel-o,  porque  me  disseram 
muito  bem  de  si,  respondeu  ella. 

Arranjaram-lhe  um  logar  na  mesa  e  Carlota  veio 
com  duas  cafeteiras  servir  o  café  com  leite. 

Mas  ainda  n’estas  circumstancias  o  illustre  philoso¬ 
pho  teve  que  notar  o  espirito  sensual  do  seu  discípulo. 

Quando  Carlota  lhe  serviu  o  café,  disse-lhe  elle  : 

—  Deite-me  bastante  café,  que  eu  depois  lhe  direi 
por  quê. 

Matheus  fez-lhe  um  signal  para  que  moderasse  a 
sua  gulodice,  mas  elle  repetiu : 

—  E  bastante  leite,  mas  também  lhe  hei  de  dizer 
por  quê. 

Carlota  encheu  a  chavena  até  acima;  depois  pôz  as 
cafeteiras  na  meza  e  esperou  explicações  de  Coucou  Peter. 

—  Então  porque  espera  ?  perguntou  o  cantador. 

—  Espero  que  me  diga  a  razão  porque  me  pediu  mui¬ 
to  café  e  muito  leite. 

—  Ah  !  é  porque  costumo  também  servir-me  de  mui¬ 
to  assucar,  respondeu  elle  com  socego. 

Todos  se  riram  da  resposta  e  Matheus  não  se  atre¬ 
veu  a  censural-o  alli. 

Durante  o  almoço  todos  estiveram  alegres.  O  illus¬ 
tre  philosopho  não  teve  tempo  de  reflectir  nos  seus  futu¬ 
ros  projectos;  mas  para  o  fim,  como  lhe  occorresse  que 
devia  partir  dentro  em  pouco,  sem  todavia  saber  o  seu 
destino,  a  physionomia  tornou-se-lhe  seria  e  grave. 

Kasper  Müller,  que  parecia  lêr-lhe  no  pensamento, 
disse  então  : 

—  Sr.  doutor,  ha  de  permittir-me  uma  coisa. 

—  Tudo  o  que  eu  puder  fazer,  está  as  suas  ordens. 

—  Está  dito.  Ouça-me,  então.  Se  se  demorar  n’esta 
terra,  quero  que  se  utilise  da  minha  casa  e  da  minha 
mesa. 
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Frantz  fez  um  gesto  como  de  quem  queria  levan¬ 
tar-se,  mas  Kasper  Miiller.  pôz-lhe  a  mão  no  braço  e  con¬ 
tinuou  : 

—  Ouça-me  até  o  fim  e  depois  me  responderá.  Uma 
pessoa  de  mais  ou  de  menos,  numa  casa  como  a  minha, 
não  quer  dizer  nada. 

—  Nem  duas,  ora! — accrescentou  Coucou  Peter  — 
onde  comem  tres,  comem  quatro. 

Mas  Kasper  Miiller  nào  fez  caso  d’esta  reflexão  e 
proseguiu : 

—  Lembra-se  que  m’o  prometteu!  Se  porém  agora 
me  consultasse  sobre  os  seus  grandiosos  planos,  dir-lhe- 
hia  francamente  que,  no  seu  logar,  voltava  ao  Graufthal. 

Frantz  olhou  enternecido  para  Kasper,  mas  não 
respondeu.  Viu-se  que  luctava  ainda  contra  uma  grande 
resolução. 

—  Voltava  ao  Graufthal,  continuou  Kasper  Miiller, 
em  primeiro  logar  porque  poderia  alli  fazer  mais  bem 
do  que  em  outro  qualquer  sitio;  e  depois  porque  os  ho¬ 
mens  não  merecem  que  alguém  se  sacrifique  por  elles, 
porque  elles  nunca  o  entendem  ou  nunca  o  querem  enten¬ 
der,  e  porque  Deus  ha  de,  logo  que  queira,  saber  illu- 
minar  os  seus  filhos,  e  porque  finalmente,  eu,  no  seu  caso, 
doutor,  julgaria  ter  já  adquirido  o  direito  de  descançar. 

(CoDliuuaj. 
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Meu  amigo. 


14  de  agosto  de  1385  feriu-se 
nos  campos  de  Aljubarrota  a 
batalha  mais  memorável  nos 
fastos  nacionaes.  As  espadas 
famosas  do  Mestre  e  do  Con- 
destavel  asseguraram  n’este 
dia  a  independeneia  da  pa- 
tria,  e  iniciaram  o  periodo 
aureo  da  nossa  grandeza  po¬ 
lítica. 

A  epoca  dos  Aífonsos  foi 
apenas  escola  de  cavallaria, 
rude  escola,  onde  o  portu- 
gucz  se  adestrou  nas  armas,  e  adquiriu  na  aspereza  dos 
combates  a  robusta  virilidade  que  tão  galhardamente 
provou  no  reinado  de  D.  João  i.  As  proezas  de  Ourique 
e  do  Sal  ado  eram  os  primeiros  vôos  da  aguia,  os  ensaios 
validos  d  uma  nação  de  heroes;  Aljubarrota  foi  a  faça¬ 
nha  do  guerreiro,  que  tinha  a  consciência  do  seu  direito 
e  a  segurança  do  seu  valor. 

A  primeira  dynastia,  meu  amigo,  firma  o  prologo  da 
nossa  nacionalidade,  é  o  seu  periodo  genesiaco.  As  espa¬ 
da-  alargam  as  fronteiras  e  alimpam  o  terreno  de  infleis; 
a  lingua  a  custo  balbucia  as  primeiras  articulações.  Mas 
a  dynastia  joannina  colhe  o  paiz  já  adulto;  as  espadas 
nã«»  alargam,  consolidam;  a  lingua  traduz  as  manifesta¬ 
ções  do  espirito  em  termos  apropriados. 

A  mesma  arehitectura  acompanha  as  vicissitudes  po¬ 
líticas  da  sociedade,  encarna-se  na  vida  intima  do  povo 


e  perpetua-se  como  monumento.  E  olhe  que  não  encon¬ 
tramos  typo  mais  fiel,  expressão  mais  genuina  e  cara¬ 
cterística  d  uma  epoca.  A  poesia  é  filha  do  genio,  e  o 
genio  nào  tem  edade.  Quem  descobriu  jámais  uma  ruga 
em  Virgílio  ou  uma  cã  em  Homero'?...  A  historia  é  o  re¬ 
flexo  do  escriptor,  e  nem  sempre  a  photographia  dum 
povo.  A  tradição  é  um  ecco,  e  o  ecco  um  som  vago  e 
indeciso.  A  arehitectura  vale  mais  do  que  esta  trindade, 
porque  a  consubstancia  toda  depurando-a  das  suas  im¬ 
perfeições.  Ella  póde  ser  um  poema  sem  a  ficção  da  poe¬ 
sia;  tem  a  consciência  da  historia  sem  a  versatilidade 
do  auctor,  e  é  superior  á  tradição  porque  é  o  seu  signal, 
o  sêllo  da  sua  veracidade.  Além  d’isso,  é  um  espelho,  onde 
se  reproduzem  bem  distinctas  as  feições  dum  povo;  um 
livro,  onde  se  registam  com  segurança  os  seus  annaes. 
Vêde-me,  por  exemplo,  a  Sé  velha  de  Coimbra  ou  a  ca- 
thedral  de  Évora,  que  são  incontestavelmente  paginas  dos 
primeiros  tempos  da  monarchia.  O  mosteiro  de  Santa  Ma¬ 
ria  da  Victoria  e  o  templo  de  Nossa  Senhora  do  Venci¬ 
mento  são  monumentos  authenticos  da  epoca  de  D.  João  I 
e  da  batalha  de  Aljubarrota. 

E  eis-nos  portanto  outra  vez  em  frente  das  ruinas 
do  Carmo,  de  que  lhe  prometti  um  esboço  historico.  Mas 
mal  posso  desempenhar  a  minha  promessa  cabalmente, 
porque  me  fallecem  tempo  e  saude,  e  só  me  sobra  boa 
vontade,  o  que  não  é  bastante. 

O  templo  de  Nossa  Senhora  do  Vencimento,  que  é 
hoje  todo  ruinas,  foi  edificado  pelo  Condestavel  na  des¬ 
cida  oriental  dum  dos  montes  em  que  assenta  Lisboa, 
ficando  em  correspondência  com  o  do  Castello  de  S.  Jor¬ 
ge.  A  sua  fabrica  se  concluiu  em  cerca  de  trinta  annos, 
pois  começando  em  1389  veio  a  concluir-se  em  1422. 
Na  batalha  de  Aljubarrota,  dada  na  vespera  da  Assum¬ 
pção  da  Virgem,  fez  Nun  Alvares  o  voto  de  erigir-lhe 
este  templo,  que  por  isso  tomou  o  nome  de  Senhora  do 
Vencimento.  Esta  é  a  opinião  corrente  e  mais  verosimil, 
mas  por  alguns  impugnada,  attribuindo  uns  esta  funda¬ 
ção  á  victoria  de  Valverde,  outros  a  milagres  do  ceo, 
estes  á  devoção  sómente  do  Condestavel,  aquelles  á  sua 
conversão,  com  que,  despindo  a  couraça  de  guerreiro,  se 
amortalhou  no  habito  de  religioso.  Mas  todos  se  confor¬ 
mam  em  que  aos  favores  e  mercês  da  Virgem  devera  o 
fundador  a  inspiração  de  tão  insigne  fabrica.  Ora  a  mercê 
assignalada  da  Virgem,  a  coroa  de  todos  os  seus  favo¬ 
res,  foi  enramar-lhe  a  espada  de  louros  na  batalha  de 
Aljubarrota,  e  isto  na  vespera  do  dia  em  que  a  egreja 
celebra  um  dos  seus  mysterios.  Postos  frente  a  frente  os 
dois  exercitos,  desproporcionados  no  numero  porque  o 
castelhano  excedia  a  trinta  e  tres  mil  soldados  e  o  por- 
tuguez  não  chegava  a  sete  mil,  desiguaes  nas  armas  por¬ 
que  a  artilheria  inimiga  troava  pela  primeira  vez  no  rei¬ 
no,  o  vencimento  foi  julgado  como  milagre  da  Providen¬ 
cia.  E  assim  o  reconheceram  os  dois  valentes  caudilhos 
portuguezes,  levantando  em  memória  da  peleja  e  honra  da 
soberana  protectora  el-rei  D.  João  I  o  mosteiro  de  Santa 
Maria  da  Victoria,  e  o  Condestavel  o  templo  de  Nossa 
Senhora  do  \encimento. 

Ha  poucos  mezes  um  erudito  hespanhol,  o  sr.  C. 
Ximenez  de  Sandoval,  publicou  em  Madrid  uma  notável 
monographia  histórica,  Batalla  de  Aljubarrota,  estudo 
critico-militar  que  honra  a  sua  imparcialidade  na  apre¬ 
ciação  de  um  facto  que  foi  desastroso  para  a  sua  patria. 
No  seu  livro  falia  também  do  convento  do  Carmo;  e  ain¬ 
da  que  não  siga  a  opinião  de  Jorge  Cardoso  e  Manuel 
de  Faria  e  Sousa  e  doutros,  encostando-se  á  de  frei  José 
Pereira  de  Santa  Anna,  que  não  baseia  a  origem  do  con¬ 
vento  na  victoria  de  Aljubarrota,  comtudo  não  se  exime 
de  enumerar  esta  fundação  entre  outras  dedicadas  áquella 
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batalha,  por  ter  sido  obra  do  Condestavel  e  a  sua  ultima 
residência  *. 

Seja  porém  como  fôr,  o  Condestavel  epüogou  a  sua 
vida  condignamente  com  esta  veneranda  edificação,  que 
por  mais  de  tres  séculos  foi  admirada  e  respeitada  de 
nacionaes  e  estrangeiros,  e  que  ainda  hoje  nas  suas  ruí¬ 
nas  é  monumento  d’arte  e  padrão  de  gloria  como  pre¬ 
cioso  specimen  de  architectura  gothica  e  recordação  do 
glorioso  reinado  de  boa  memória. 

A  16  de  julho  de  1389  se  abriram  os  alicerces  do 
templo  com  toda  a  solemnidade,  prevenidas  as  licenças 
do  vei  e  bulias  do  papa,  e  sobre  o  sitio  melhor  da  cidade 
(como  diz  o  Agiologio  Lusitano 1  2 *),  campeou  por  fim  com 
magestoso  donaire  a  sacrosanta  casa  da  Virgem.  Era 
esta  a  melhor  cidadella,  o  mais  nobre  capitolio  dos  trium 
phos  navaes  da  rainha  do  Oceano.  Os  horisontes  eram 
extensos,  os  panoramas  variados.  Além  de  se  descobrir 
uma  grande  parte  da  cidade,  dilatando-se  os  olhos  para 
o  meiodia,  descançavam  agradavelmente  sobre  o  limpido 
cariz  do  Tejo,  vendo-o  coberto  de  basta  floresta  de  na¬ 
vios  ;  as  naus  de  guerra  estacionavam  sobre  as  ancoras, 
as  embarcações  ligeiras,  faluas  e  bergantins,  sulcavam  a 
corrente  em  differ entes  direcções.  Da  banda  do  norte  o 
paiz  era  delicioso,  matizado  de  casas  de  campo  e  bor¬ 
dado  de  odoriferos  pomares,  hortas  e  jardins,  que  na  pri¬ 
mavera  com  flores  e  no  estio  com  verduras  compunham 
um  quadro  ameníssimo  l  E  o  que  dizem  as  chronicas  do 
tempo,  e  que  ainda  hoje  se  vê  em  grande  parte. 

A  fabrica  foi  sempre  melhorando  successivamente, 
accrescentaram-se  capellas,  substituiram-se  e  melhoraram- 
se  muitos  trabalhos  e  alfaias,  e  com  o  correr  do  tempo 
parece  que  tâo  primoroso  sanctuario  chegaria  a  tocar  o 
zenith  da  grandeza.  No  l.°  de  novembro  de  1755  toda  esta 
maravilhosa  construcção,  como  obra  frágil  do  homem,  foi 
destruída  pelo  temeroso  terremoto !  Celebrava-se  missa 
alta  manhã,  e  o  templo  apinhava-se  de  fieis,  quando,  re¬ 
bentando  o  furioso  cataclysmo,  se  abriram  as  formosas 
naves  e  se  fenderam  as  solidas  paredes,  desabando  o  edi¬ 
fício  e  sepultando  sob  as  suas  ruinas  innumeras  victimas  ! 

Poupar-lhe-hei  a  descripção  minuciosa  da  casa  e 
templo  na  epoca  antiga,  e  só  lhe  apontarei  os  dimensões 
que  ainda  conserva  4: 


Comprimento  da  porta  ao  altar  mor .  327  palmos 

Largura  das  tres  naves .  100  » 

Altura  do  templo . . .  112  » 

Vão  dos  arcos  que  separam  as  naves  ....  27  » 

Largura  da  capella  mór .  30  » 

Largura  do  cruzeiro .  40  » 


Emquanto  ao  aspecto  geral  da  egreja,  reporto-me  ás 
gravuras  conhecidas.  A  capella  mór  e  collateraes,  que, 
segundo  os  chronistas,  representavam  uma  inexpugnável 
e  soberba  fortaleza,  levantavam-se  do  chão  em  cinco  cor- 
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pos  semi-circulares  por  entre  reforçados  pilares  de  can¬ 
taria  lavrada,  que  assentavam  sobre  escarpas  firmissimas. 
São  estes  os  restos  principaes  que  ainda  hoje  existem. 

A  historia  do  convento  do  Carmo  e  da  sua  mages- 
tosa  egreja  anda  tratada  em  muitos  livros,  tanto  nos 
agiologios  e  chronicas  antigas,  como  nos  jornaes  contem¬ 
porâneos.  Os  primeiros  desenvolvem  miudamente  a  sua 
fundação  e  progressos,  os  segundos  tratam  das  ruinas 
que  deixou  o  terremoto.  E  uns  e  outros  são  o  ecco  da 
profunda  veneração,  que  a  todos  os  portuguezes  mereceu 
sempre  esta  obra  do  Condestavel.  O  valor  de  Nun’Al- 
vares,  immortalisado  nos  golpes  da  sua  espada  e  nas  pe¬ 
lejas  homéricas  da  independencia,  reunido  com  a  piedade 
dos  seus  últimos  annos,  grangearam-lhe  popularidade  ex¬ 
traordinária.  O  povo  o  cantou  nas  suas  trovas  e  festejou 
nos  seus  folguedos;  e  a  sua  imagem  veneranda  sobresae 
nos  nossos  fastos  como  um  dos  deuses  indigetes,  tâo  fal- 
lados  nas  épocas  remotas. 

Mas  advirtamos  ainda  mais.  Dois  sentimentos  po¬ 
derosos  e  únicos,  a  religião  e  o  patriotismo,  crearam  o 
nosso  reino,  desenvolveram-n’o  e  sustentaram-n’o  em  mais 
de  sete  séculos.  A  cruz  da  espada  de  Affonso  Henriques 
arvorou-se  em  labaro,  e  é  ainda  hoje,  a  despeito  de  ele¬ 
mentos  deleterios,  o  mais  solido  fundamento  da  naciona¬ 
lidade  portugueza.  O  esforço  do  nosso  braço,  avigorado 
pela  fé,  realisou  prodigios,  não  os  prodigios  das  lendas, 
mas  os  milagres  da  historia.  Ao  lado  duma  batalha  ele¬ 
va-se  um  templo,  isto  é,  o  valor  e  a  piedade  unem-se 
em  laço  estreito,  e  (Testa  união  resulta  a  nossa  grande¬ 
za.  Por  isso  a  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Vencimento 
tem,  além  da  significação  religiosa,  a  commemoraçâo  po¬ 
lítica,  mas  política  que  é  também  uma  religião,  o  amor 
da  patria. 

Dizia  o  nosso  Garrett,  e  dizia  muito  bem,  que  é 
preciso  crer  em  alguma  cousa  para  ser  grande  —  não  só 
poeta  — grande  seja  no  que  fôr.  Mas  Garrett  fallava  do 
Dante,  do  Goethe,  do  Camões.  E  se  o  fervor  da  crença 
dá  a  immortalidade  ao  homem,  também  a  dá  ao  povo 
que  fórma  a  sua  Iliada  com  batalhas  e  descobertas. 

Eu  bem  sei  que  ha  hoje  uma  sciencia  mephistophelica 
que  de  tudo  ri,  mas  a  duvida  que  ella  gera  e  que  vae 
lavrando  no  presente,  é  mil  vezes  peior  do  que  o  chama¬ 
do  fanatismo  do  passado.  N’estes  casos,  confesso  que  me 
quero  antes  com  a  credulidade  das  creanças,  do  que  com 
o  scepticismo  dos  philosophos.  A  fé,  que  funda  impérios, 
vale  bem  mais  do  que  o  cynismo,  que  os  desmoralisa. 

Curvemo-nos  portanto  diante  das  ruinas  do  Carmo, 
e  se  não  podemos  imitar  nem  o  valor  que  originou  a  sua 
construcção,  nem  a  arte  que  a  dirigiu  tâo  elegante  e  per¬ 
feita,  não  neguemos  ao  menos  o  tributo  do  respeito  ao 
que  é  de  si  verdadeiramente  grande. 

E  ponho  ponto,  meu  amigo;  desejava  alongar-me 
mais,  mas  não  posso.  Desculpe  as  minhas  imperfeições 
á  conta  da  minha  muita  amizade.  Adeus. 

Coimbra,  20  de  maiço  de  1873. 


1  «No  puede,  pues.  considerarse  este  edifício  como  los  anterio¬ 
res,  dedicado  exclusivamente  á  dicha  hatalla ;  mas.  teniendo  presente 
la  fecha  en  que  éi  lo  determino,  la  probable  certeza  dei  voto  de  eri¬ 
gir  á  la  Virgen  un  templo  digno  de  su  culto;  y  la  consideracion  de 
que  las  honras  y  mercedes  que  de  ella  creyó  recibir  fueron  en  esa 
guerra,  euyas  acciones  principalmente  seííahdas  y  gloriosas  para  ç,\ 
son  las  de  Aljubarrota  y  Valverde,  no  será  despropósito  darle  lugar 
en  nuestra  resefia,  cuando,  por  otra  parte,  es  alli  donde  cambiando 
el  guerrero  y  el  opulento  seíior  la  armadura  por  el  hábito  de  la  ór- 
den  dei  Carrnen,  pasó  en  oracion  los  postremos  anos  de  su  vida.» 
C.  Xim.  de  Saruloval,  Batalla  de  Alj  abarrota,  pag.  271. 

2  Jorge  Cardoso,  Agiol.  Lusit.,  tom.  m,  pag.  215. 

2  Fr.  José  Pereira  de  Santa  Anna,  Chroniea  dos  Carmelitas, 
tom.  i.  pag.  562. 

4  Póde  ver-se  o  Panorama,  l.°  vol.  (1837)  pag.  4. 
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PRECIOSIDADES  ARTÍSTICAS 

Na  arte  existe  uni  elemento  de  belleza, 
que,  por  assim  dizer,  a  determina  e  defi- 


ne.  É  o  sen  caracter.  Por  elle  conhecemos 
não  só  a  época,  mas  também  a  nacionali¬ 
dade  do  prodncto. 

Em  muitos  casos,  chega  a  evidenciar-nos 
o  auctor. 


obra  não  impressiona  tanto  como  o  seu  cu¬ 
nho  accentuado  e  especial. 

N'um  podemos  reconhecer  o  período  de 
decadência,  n’outro  um  arraiar  de  afoutas 


N.°  3  —  Lécytlio  attico 

idéas,  e  n'a!guns  o  caminhar  atravez  de 
uma.  serie  já  de  conquistas. 

Conhecem-se  os  lavores  de  raças  que, 
á  mingua  de  faculdades  plasticas,  não  con- 


N.°  4  —  Vaso  oscense 

seguiram  reproduzir  as  fôrmas  correctas  e 
puras  da  arte  grega,  como  se  podem  assi- 
gnalar  barreiras,  e  mostrar  d’onde  come¬ 
çaram  a  apparerer  alvores  d'essa  graciosa 


^  N.°  1  —  Lampada  e  tlorão  de  lerro 

La  Bruyère  disse  eonceituosamente,  fal-  pour  lui.  Quasi  que  o  mesmo  poderíamos 
lando  do  homem:  —  Son  caractere  jure  escrever  da  arte. 


N."  á  —  Açucareiro  de  prata 

Nus  variados  exemplares  qu  •  apresén-  ,  artístico,  tanto  dos  tempos  antigos  como 
lanms  agora,  e  ipie  são  refei entes  ao  gosto  |  das  eras  medivaes,  a  belleza  positiva  da 
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e  preciosíssima  fuiança,  ou  louça  de  barro  esmaltado,  no  desenho 
e  ornamentação  da  qual  o  proprio  Ticiano  pôz  mão,  em  honra  ao 


N.°  5  —  Castiçal  de  bronze 

duque  Affonso  de  Este.  N’outra  parte  vemos  um  speomen  d’aquella 
famosa  louça  franceza  conhecida  pelo  nome  de  Rei  Henrique  11 — 


N.°  6  — Almofada  em  obra  de  talha 

Roi  Henri  Deux — manufactura  tão  peregrina,  que  a  sua  origem 
e  desenvolvimento  foi  por  muito  tempo  desconhecida  da  historia. 


As  nossas  gravuras  grupam-se  nas  diversas  provincias  tanto 
da  esculptura  em  metal  e  na  de  madeira,  ou  ohra  de  talha,  como 


N.°  7  —  Vaso  de  Ferrara 

propriamente  na  da  olaria.  Podemos  collocal-as  n’um  cyclo,  a  da¬ 
tar  pela  indole,  do  terceiro  ou  quarto  século  antes  de  Ghristo, 


N.°  8  —  Bule  de  louça  de  barro  «Henri  deux» 

terminando  no  oitavo,  esse  momento  fatal  da  decadência  da  arte. 
Além  de  tudo,  o  que  estes  monumentos  trazem  em  si,  é  a 
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asseveração  de  muitos  factos  sociaes,  e  de  como  as  necessidades 
de  oecasião  promoveram  uma  singular  variante  nos  costumes. 

As  contendas  militares  entraram  n’isto  por  maior.  As  bai- 
xellas  de  prata,  batterie  de  cuisine,  fundiram-se  para  oceorrer  á 
soldada  dos  mercenários.  A  nobreza  da  França,  e  iliustres  prín¬ 
cipes  italianos,  despojavam  as  suas  mezas  de  maravilhas  antigas, 
e  concediam  ao  barro  quasi  que  foros  realengos.  É  que  o  duque 
de  Lorena,  para  bater  o  seu  adversário  em  Nancy,  pagára  aos 
combatentes  com  as  taças  e  bandejões  dos  seus  maiores :  do  mesmo 
modo  que  Affonso  de  Este  deitara  á  fornalha  os  seus  primores  in¬ 
comparáveis,  para  que  esse  veio  de  ouro  fundido  pudesse  alimen¬ 
tar  a  guerra  contra  o  papa. 

Piccolopasso,  na  sua  Arte  de  oleiro,  diz  que  este  príncipe  in¬ 
ventou,  ou  foi  pelo  menos  o  primeiro  que  empregou  um  delicado 
esmalte,  chamado  branco  de  leite. 

Dando  agora  começo  á  apresentação  das  nossas  gravuras, 
seja  a  primeira  um  florão  e  lampadade  ferro  (n.°  1)  extrahidos  da 
collecção  Monbrisson. 

Na  quadra  do  seu  fabrico,  isto  é,  do  reinado  de  Luiz  XIV  á 
revolução,  o  esmorecimenlo  do  bom  gosto  na  arte  torna-se  sensí¬ 
vel.  D’aqui  resulta  diffieuldade  em  descobrir  o  artista. 

O  vaso  que  se  segue  (n.°  2)  é  um  assucareiro  de  prata,  feito 
no  primeiro  quartel  d  este  século,  por  Bienvais,  famoso  na  ouri¬ 
vesaria.  O  desenho  é  obra  de  Percier.  Nota-se  n’este  objecto  uma 
especie  de  estylo  clássico,  sem  largueza  nem  elevação,  apropriado 
ao  falso  gosto  da  epoca,  não  obstante  as  suas  prendas  de  harmo¬ 
nia  e  até  mesmo  de  elegancia. 

Temos  seguidamente  (n.°  3)  um  Lêcytho  attico,  relíquia  dos 
melhores  dias  da  arte  grega.  A  parte  inferior,  a  aza,  e  o  remate 
ou  gargalo,  são  d’aquelle  escuro  beliissimo,  a  que,  na  còr,  e  só 
n  ella  apenas,  póde  ser  comparável  a  louça  preta  de  basalto  por 
Wedgwood.  O  corpo  do  lécytho,  ou  garrafão  para  oleos,  é  pin¬ 
tado  a  branco  e  cinzento;  e  o  desenho  é  a  imitação,  pela  singeleza 
das  linhas  e  iminensa  força  de  verdade,  d’aquelles  monumentos 
em  que  os  gregos  assellaram  a  enorme  superioridade  da  sua  con¬ 
cepção  artística.  Sabemos,  pelo  testemunho  de  Aristopbanes,  que 
um  lécytho  de  mão  de  mestre  (como  por  exemplo  o  da  nossa  co¬ 
pia.  que  é  não  só  uma  obra  prima  de  olaria,  mas  que  se  recom- 
monda  pela  graça  da  pintura),  podia  ser  comprado  por  uma  quan¬ 
tia  não  excedente  a  tres  tostões. 

O  pequeno  jarro  etrusco  (n.°  4)  parece  ser  um  arremedo  os- 
cense — de  Huesca  ou  Osca  —  em  que  se  busca  rastrear  o  fino 
gosto  da  olaria  grega.  Figura  elle  um  assumpto  religioso  ou  my- 
thologico  em  i|ue,  n  um  desenho  trivial,  se  mostram  as  ancilas 
conduzindo  objeetos  domésticos.  O  periodo  caracterisado  é  de  um 
profundo  desabamento  da  arte. 

A  fórrna  do  vaso  é  serra  e  desengraçada,  e  contrasta  frisan- 
tenaenle  com  a  leveza  gentil  do  lécytho. 

O  castiçal  de  bronze  (n.°  5)  da  collecção  Nolivos,  pertence 
ao  século  xvi,  mas  o  nome  do  auctor  é  desconhecido,  como  tam¬ 
bém  o  da  lampada  e  florão  de  ferro  (gravura  n.°  I).  Ha  muita 
eleeanria  no  (|ue  constituo  verdadeiramente  o  corpo  do  castiçal, 
porém  a  largura  da  base  é  desproporcionada  e  denota  excessivo 
pezo. 

Os  arabescos  e  laçarias  d’este  painel  ou  almofada  (n.°6)  re¬ 
velam  a  esculptura  em  madeira,  ou  obra  de  talha,  no  século  xvi. 
E  escolhida  de  entre  as  da  collecção  BonafFe. 

A  urna  (n."  7)  é  de  faiança  de  Ferrara,  manufactura  que 
principiou  e  se  desenvolveu  sob  os  auspícios  do  duque  Hercules  I, 
no  declinar  do  século  xv.  E  uma  formosíssima  obra  de  arte,  tanto 
nas  linhas  como  no  luxo  da  ornamentação.  O  desenho  d’este  vaso 
e  que  se  attribiie  a  Ticiano,  e  em  similhante  supposição  nada  ha 
de  incongruente,  porque  as  caprichosas  bellezas  da  taça,  e  a  abun- 
dancia  imaginosa  das  figuras,  podem  muito  bem  ter  saído  da  phan- 
tasia  do  grande  pintor  veneziano. 

O  li."  8  é  um  bule  de  louça  Henri  denx.  Esta  fórma  usada 
ainda  hoje  na  llalia,  parece  ser  a  antecessora  da  dos  bules  ou  bi- 
berons  modernos. 

E>tas  amostras  da  arte  industrial,  representada  pelos  melho¬ 
res  mestres,  hão  de  ter  sempre,  além  da  valia  que  lhes  é  própria 
como  fragmentos  da  historia,  a  que  resulta  das  suas  qualidades, 
como  exemplos  de  belleza  artística. 


AHTI&UISADES 

OMMUNICOU  mr.  Waddington,  á 
Academia  de  França,  promenores 
do  maior  interesse  relativos  ás  es¬ 
cavações  feitas  pelos  inglezes  para 
encontrarem  o  celebre  templo  de 
Diana,  reputado,  na  antiguidade, 
uma  das  sete  maravilhas  do  mun¬ 
do.  Mr.  Waddington  foi  buscar  a 
maior  parte  d’estes  promenores  a 
uma  carta  de  mr.  Wood,  e  sub- 
metteu  ao  mesmo  tempo  á  Acade¬ 
mia  um  plano  do  templo  traçado,  nâo  em  virtude  de 
conjecturas  mais  ou  menos  racionaes,  mas  segundo  os 
resultados  alcançados  em  consequência  das  escavações. 

Omittindo  a  parte  descriptiva,  pois  que  nâo  é  possí¬ 
vel  apresentar  o  plano  que  a  torna  intelligivel,  daremos 
alguns  dos  prineipaes  esclarecimentos  que  se  encontram 
na  referida  carta. 

O  templo  tinha  de  largura  173  pés  inglezes  (o  pé 
inglez  regula  por  —  0,304)  e  de  comprimento  308  pés. 
A  roda  havia  uma  plataforma  de  9  */%  pés  de  alto,  á 
qual  se  subia  por  uma  escada  de  dez  degraus.  O  templo 
tinha  cem  colunmas,  duas  das  quaes,  pelo  menos,  eram 
da  fórma  mais  antiga  que  se  conhece.  Descobriram-se 
vestigios  do  primeiro  templo  —  o  que  foi  queimado  por 
Erostrato.  As  paredes,  que  eram  de  mármore,  tinham  6 
pés  de  espessura;  para  o  segundo  templo  fizeram-se  as 
paredes  mais  espessas  pela  addicçâo  de  novas  enxilha- 
rias  de  ambos  os  lados. 

O  segundo  templo  foi  destruido  no  terceiro  século  da 
era  christâ  pelos  godos  ou  scythas ;  os  materiaes  foram 
mais  de  uma  vez  empregados  em  construcções  levanta¬ 
das  na  localidade.  O  que  porém  acabou  de  destruir  o 
monumento,  foi  a  edificação  de  uma  egreja  no  mesmo 
sitio  onde  esteve  o  templo. 

Mr.  Wood  remetteu  o  plano,  que  não  passa  por  em- 
quanto  de  trabalho  provisorio,  sollicitando  á  Academia 
que  o  arrecade  no  archivo.  Trata-se  para  mr.  Wood  do 
direito  de  prioridade  ao  descobrimento,  propondo-se  elle 
a  dirigir  ulteriormente  áquella  illustre  reunião  de  sá¬ 
bios,  todos  os  documentos  relativos  ás  escavações  e  aos 
seus  resultados. 

Mr.  Waddington  crê  que  a  Academia  corresponde¬ 
rá  devidamente  á  homenagem  que  lhe  prestou  o  sabio 
estrangeiro,  patenteando-lhe  officialmente  a  sua  satisfa¬ 
ção. 

Em  Athenas  também  se  fez  ultimamente  um  des¬ 
cobrimento  bastante  curioso  para  os  antiquários. 

Morreu  ha  annos  em  Valachia  um  grego  muito  rico, 
chamado  Leppa,  deixando  uma  avultada  somma  desti¬ 
nada  a  fazer  resurgir  os  jogos  Olympicos,  modificados 
conforme  as  exigências  da  sociedade  moderna.  Depois 
de  largas  discussões,  resolveu-se  erigir  para  este  fim  um 
edifício  em  Athenas,  entre  o  jardim  do  palacio  e  o  tem¬ 
plo  de  Júpiter  Olympico. 

Encontrou-se  primeiro  ao  cavar  o  terreno  escolhido 
para  a  construcçâo,  bocados  de  mosaico  do  tempo  dos 
romanos  e  paredes  de  data  mais  moderna  construídas 
de  pedra  ordinaria  e  argamassa. 

Estes  achados  nâo  animaram  a  maiores  investiga¬ 
ções.  Ha  pouco  tempo,  porém,  os  operários  que  andavam 
escavando  o  terreno  para  os  alicerces  da  futura  edifica¬ 
ção,  encontraram  vestigios  de  uma  construcçâo  antiga  e 
os  troncos  de  duas  estatuas  maiores  que  o  natural.  As 
estatuas,  uma  de  homem,  outra  de  mulher;  foram  desco- 
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bertas  apenas  a  1  metro  e  40  centímetros  de  profundi¬ 
dade,  em  sitio  onde  o  terreno  sobe  suavemente  para  uma 
collina.  E  fora  de  duvida  que  sâo  ambas  da  epoca  dos 
romanos.  As  mãos  e  os  pés  estão  quebrados,  mas  o  que 
resta,  basta  para  indicar  que  ellas  representavam  divin¬ 
dades  :  Esculápio  e  Hygia  provavelmente. 

As  pernas  da  estatua  de  Esculápio  foram  encontra¬ 
das,  separadas  do  tronco,  assim  como  tres  fragmentos 
dos  braços  da  de  Hygia. 

Representava-se  esta  deusa  tendo  sobre  o  hombro 
uma  serpente  e  segurando  num  vaso  em  que  o  reptil 
mergulhava  a  cabeça.  Nas  escavações  acharam-se  mui¬ 
tos  fragmentos  do  corpo  da  serpente. 


CHRONICA  DO  MEZ 


_ allar  dos  acontecimentos  do  mez, 

H  nhnna  publicação  em  que  a  polí¬ 
tica  e  os  factos  completamente  es¬ 
tranhos  ás  artes  e  á  litteratura, 
não  são  bem  olhados  nem  mesmo 
admissíveis,  equivale  a  tratar  cons¬ 
tantemente  dos  mesmos  assum¬ 
ptos,  isto  é,  a  referir  com  a  bre¬ 
vidade  que  a  secção  exige,  o  que 
occorreu  pelos  theatros  e  o  que 
se  publicou  pela  imprensa. 

Pois  que  não  posso  entoar  hym- 
nos  á  Providencia  pela  magnani¬ 
midade  com  que  fez  crescer  uma 
e  engordar  outra  das  duas  fran- 
cezas  que  tem  estado  em  exposi¬ 
ção  na  rua  do  Oiro,  nem  tão  pouco  me 
é  permittido  citar  outros  successos  con¬ 
siderados  profanos  dentro  d’estas  colum- 
limitar-me-hei  a  tratar,  como  nas  revis¬ 
tas  anteriores,  de  theatros  e  de  livros. 

Foi  dos  mezes  mais  férteis  em  espectácu¬ 
los  notáveis  o  mez  que  lindou. 

N  uma  noite  reapparece  no  Gymnasio  um  dos  primeiros  ta¬ 
lentos  da  scena  portugueza;  n’outra  faz  o  seu  beneficio  de  escri- 
ptura  em  D.  Maria  n  um  artista  novel,  mas  de  vigorosa  intelli- 
gencia;  mais  tarde  é  a  festa  artística  de  uma  actriz  de  mérito 
transcendental,  com  uma  comedia  de  Molière. 

Foi  no  drama  em  cinco  actos — A  corte  va  aldeia ,  extraindo 
pelo  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal  da  bonita  comedia  franceza 
Les  ivresses  ou  la  chamou  de  1'amour,  que  a  actriz  Emilia  das 
Neves  se  apresentou  de  novo  em  publico,  depois  de  haver  estado 
por  alguns  mezes  completamente  retirada  dos  trabalhos  seenicos. 

Toda  a  imprensa  periódica  saudou  a  reapparição  da  eximia 
actriz,  que  tem  sido  sempre  muito  applaudida  por  numerosos  es¬ 
pectadores,  cabendo  igual  honra  aos  demais  artistas  que  digna¬ 
mente  a  acompanham  na  primorosa  execução  do  drama  em  que 
se  estreiou  no  Gymnasio. 

A  Corte  na  aldeia  é  composição  conhecida  do  publico  de  Lis¬ 
boa,  que  a  viu  representar  ha  annos  no  theatro  de  [).  Maria  n. 
Filiada  na  escola  que  póde  considerar-se  de  transição  do  roman- 
ticismo  para  o  naturalismo,  tem  scenas  bem  traçadas  e  de  seguro 
efleito.  Os  primeiros  actos  correm  friamente,  porque  a  exposição 
da  peça  é  longa ;  no  terceiro  acto  porém,  e  principalmente  no 
quarto  e  quinto  abundam  as  situações  calculadas  para  enthusias- 
mar  as  platéas,  sendo  todavia  algumas  do  ultimo  pouco  verosí¬ 
meis. 

A  linguagem  é  sempre  fluente,  imaginosa  e  correctissima, 
como  tudo  que  sae  da  esclarecida  penna  do  sr.  Mendes  Leal,  es- 
criptor  fecundo  e  de  muito  saber,  a  quem  o  theatro  portuguez  tão 
relevantes  serviços  deve. 

0  actor  Álvaro  fez  o  seu  beneficio  em  D.  Maria  n  com  a  co¬ 
media  n’um  acto,  primorosamente  traduzida  pelo  sr.  Ferreira  de 


Mesquita — Luiz  XI  e  o  poeta ,  e  com  o  drama  em  quatro  actos — 
O  bastardo,  excellente  versão  do  sr.  Tito  de  Carvalho. 

A  primeira  comedia  é  um  episodio  interessante  da  vida  de 
Luiz  xi,  o  rei  pérfido,  vingativo,  cruel,  supersticioso  e  desconfia¬ 
do.  0  episodio  suceede  com  Pedro  Gringoire,  celebre  poeta  saty- 
rico  dhiquella  epoca,  o  qual,  segundo  a  ficção  tecida  pelo  auctor, 
é  obrigado  a  inspirar  amor  a  uma  donzella,  durante  o  curto  es¬ 
paço  de  meia  hora,  para  salvar  a  vida  que  arriscara  escrevendo 
versos  oflénsivos  á  pessoa  do  rei. 

Esta  peça  teve  excellente  desempenho  no  primeiro  theatro 
portuguez,  e  foi  posta  em  scena  com  muito  esmero  pelo  ensaiador 
o  sr.  José  Carlos  dos  Santos.  O  publico  applaudiu-a  muito. 

O  Bastardo  é  composição  dramalica  bem  architectada,  mas 
onde  se  encontram  bastantes  materiaes  já  usados  em  trabalhos 
d  aquella  ordem.  No  entanto,  édialogada  com  vigor,  tem  idéamo- 
ralisadora  e  scenas  traçadas  com  verdadeiro  talento.  A  do  quarto 
acto,  em  que  o  filho  bastardo  exprobra  ao  pae  o  abandono  a  que 
o  votou,  fazendo  d’elle  um  perverso  em  vez  de  o  tornar  homem 
de  bem  e  util  á  sociedade,  é  perfeitamente  bem  escripta,  e  pres- 
ta-se  a  que  dois  actores  patenteiem  os  seus  recursos  artisticos. 

Todos  os  actores  representaram  bem  o  drama,'  recebendo  o 
beneficiado  paga  condigna  dos  esforços  que  tem  empregado  para 
desempenhar  satisfatoriamente  o  logar  que  está  occupando  entre 
artistas  de  primeira  ordem. 

Molière  está  em  moda  nos  theatros  de  Lisboa. 

Ao  Medico  á  força  suceede  o  Tartufo ,  a  este  segue-se  o 
Avarento. 

Representou-se  esta  excellente  comedia,  considerada  uma 
das  melhores  do  vasto  repertório  do  celebre  auctor  francez,  em 
beneficio  da  actriz  Dellina,  comediante  de  superior  talento,  que 
honra  sobremaneira  o  nosso  theatro. 

A  apreciação  da  peça  está  feita  ha  muito  pelos  principaes 
críticos  de  todos  os  paizes,  e  na  própria  tradueção  portugueza  do 
sr.  visconde  de  Castilho  poderá  encontrar  o  leitor  uma  extensa 
analyse  escripta  pelo  sr.  Mendes  Leal,  na  qual  se  põem  em  relevo 
os  merecimentos  da  obra  e  os  da  tradueção,  que  tanto  uns  como 
outros  são  muitos. 

Ninguém  ignora  que  a  peça  original  é  escripta  em  prosa  e  a 
tradueção  feita  em  versos  primorosos,  como  os  sabe  fazer  o  auctor 
do — Amor  e  melancholia. 

0  desempenho  do  Avarento  no  theatro  da  Trindade  foi  regu¬ 
lar,  sobresaindo  o  actor  Ribeiro,  que  executou  o  papel  principal 
dando  realce  ás  principaes  situações,  e  a  actriz  Dellina  que  re¬ 
presentou  com  a  maior  verdade  e  a  mais  fina  observação  do  na¬ 
tural,  o  papel  que  lhe  pertenceu.  Não  escacearam  portanto  os  ap- 
plausos  a  esta  distinctissima  actriz,  que  bem  os  mereceu  pelos 
seus  anteriores  trabalhos  e  pela  nova  creaçâo  que  em  a  noite  do 
seu  beneficio  apresentou  ao  publico. 

Em  S.  Carlos  deu-se  mais  uma  opera  nova,  nova  para  Lis¬ 
boa,  pois  que  para  quasi  todos  os  theatros  lyricos  —  A  força  do 
destino  é  peça  antiga. 

Como  a  maior  parte  das  peças  de  Verdi  a — Força  do  destino 
agradou  logo  na  primeira  representação,  obtendo  espontâneos  e 
unanimes  applausos. 

0  libretlo  é  extraindo  do  drama  hespanhol  do  mesmo  titulo, 
representado  em  Madrid  no  anno  de  1835,  e  de  que  é  auctor  o 
duque  de  Rivas.  A  acção  é  por  vezes  absurda,  mas, presta-se  a 
eftèitos  seenicos  e  musicaes  que  o  celebre  compositor  soube  apro¬ 
veitar  maravilhosamente. 

Notam-se  na  opera  além  de  algumas  longuras,  bastantes  re¬ 
miniscências  de  outras  composições,  o  que  é  muito  commum  em 
grande  parte  dos  trabalhos  de  Verdi.  Os  trechos  principaes  são  a 
romanza  da  dama  no  primeiro  acto,  o  racconto  do  barytono,  a 
canção  da  cigana,  a  romanza  da  dama  e  o  coro  final  do  segundo, 
a  romanza  do  tenor,  a  cançoneta  do  vendilhão  e  o  rataplan  no 
terceiro,  o  duetto  do  tenor  e  do  barytono,  e  o  final  do  quarto  acto. 

0  papel  de  Ir.  Militão,  proprio  para  alegrar  o  drama,  que  é  cheio 
de  tristuras  e  horrores,  dá  um  tom  de  opera-comiea  á  composi¬ 
ção,  que  me  parece  destoar  um  pouco  da  severidade  própria  das 
partituras  d’aquella  ordem. 

Verdi  refundiu  a  opera  que  primeiro  escreveu  com  o  titulo 
de — Força  do  destino.  A  de  S.  Carlos  é  a  segunda,  que  encerra, 
conforme  a  opinião  geral,  mais  bellezas  que  a  da  primitiva,  em- 
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bora  haja  n’esta  um  duetto  que  muitos  julgam  melhor  do  que  o 
equivalente  na  partitura  que  ouvimos. 

O  desempenho  é  bom  por  parte  de  todos  os  artistas,  que  são 
os  primeiros  da  companhia. 

Nos  demais  theatros  também  se  tem  dado  espectáculos 
novos. 

No  do  Príncipe  Real  subiu  á  scena  uma  peça  original  do  sr. 
Yarella,  intitulada — João  Brandão,  que  pouco  engenho  drama- 
tico  encerra,  e  que  é  apenas  uma  revista  dos  factos  ligados  á  vida 
tristemente  celebre  d’aquelle  homem,  hoje  degredado  em  terras 
de  África. 

No  da  rua  dos  Condes  deu-se  uma  oratoria  original  do  sr. 
Salvador  Marques  da  Silva,  denominada — Santa  Quiteria,  a 
martyr  christã,  que  está  bem  posta  em  scena  e  tem  attractivos 
bastantes  para  chamar  a  concorrência,  não  sendo  os  menos  no¬ 
táveis  as  scenas  pintadas  pelos  acreditados  scenographos,  os  srs. 
Procopio  e  Lambertini. 

Livros  de  bastante  merecimento  viram  a  luz  da  publicidade 
durante  este  mez- 

O  primoroso  estyllista  o  sr.  Latino  Coelho  publicou  em  vo¬ 
lume  alguns  trabalhos  que  fez  em  tempo  para  a  Academia  das 
Sciencias,  e  aos  quaes  pòz  o  titulo  de  —  Elogios  acadêmicos.  Es¬ 
cusado  é  encarecer  o  merecimento  d’este  livro,  que  tem  logo  na 
primeira  pagina  a  melhor  das  recommendações— -o  nome  do  au- 
ctor.  Haja  vista  a  curiosidade  e  o  interesse  com  que  o  publico  o 
tem  procurado. 

Scenas  Contemporâneas  chamou  o  sr.  Cláudio  José  Nunes 
a  uma  collecção  de  bellissimos  versos  em  portuguez  e  francez, 
publicados  em  luxuoso  volume  editado  pela  casa  Rolland  &  Se- 
miond,  e  antecedidos  de  um  notável  juizo  critico  do  sr.  Latino 
Coelho. 

O  sr.  Cláudio  José  Nunes  é  um  dos  nossos  bons  poetas;  quasi 
todas  as  suas  composições  teem  idéa  moral  e  profícua,  atiladamente 
desenvolvida  e  ornada  com  as  brilhantes  galas  de  um  estylo  imagi¬ 
noso  e  apropriado. 

A  imprensa  periódica  recebeu  o  novo  livro  do  sr.  Cláudio 
com  as  maiores  honras. 

Osr.  Antonio  Francisco  Barata  enviou-me  um  folheto  denomi¬ 
nado —  Vasco  da  Gama,  e  um  volume  impresso  em  Coimbra,  in¬ 
titulado —  O  Manuelinho  d'Evora. 

No  poema  canta  o  auctor  as  famosas  glorias  do  celebre  des¬ 
cobridor  do  caminho  da  índia ;  no  romance  recorda  os  esforços 
feitos  pelos  eborenses  para  se  libertarem  do  terrível  jugo  caste¬ 
lhano. 

A  parte  fictícia  do  romance  é  agradavel  e  interessante,  a  his¬ 
tórica  acertada  e  instructiva.  O  assumpto  é  o  mesmo  do  drama 
representado  ultimamente  no  theatro  de  D.  Maria  u — O  louco  de 
Évora,  com  a  difierença,  porém,  de  que  no  romance  procurou  o 
auctor  acatar  a  historia  e  cuidar  a  linguagem,  ao  passo  que  no 
drama  apenas  se  observa  habilidade  em  quem  o  escreveu  para 
armar  aos  efleitos  que  arrebatam  as  platéas. 

Do  sr.  Xavier  Machado  recebi  mais  um  escripto  que  se  in¬ 
titula —  A  razão.  E  uma  analyse  á  velha  questão  suscitada  pelo 
folheto  do  Homem-mulher,  que  tanto  ruido  fez  no  mundo  littera- 
rio  e  a  que  póz  termo  a  queda  monumental  da  Mulher  de  Cláu¬ 
dio.  comedia  de  Alexandre  Dumas,  a  que  o  tal  folheto  servia  de 
prologo. 

Por  fim  citarei  o  novo  livro  do  sr.  barão  de  Roussado — En¬ 
tre  estrangeiros. 

Estão  ainda  na  memória  de  todos  os  espirituosos  folhetins 
do  <r.  Manuel  Roussado,  publicados  nos  principaes  periódicos 
de  Lisboa  e  lidos  com  avidez  pelos  que  preferem  a  graça  scin- 
tillante  de  alguns  periodos  ligeiramente  delineados,  á  irrepreben- 
sivel  correcção  de  uma  prosa  embiocada  e  fastidiosa. 

E  a  esses  que  eu  recommendo  o  novo  livro  do  sr.  barão  de 
Roussado,  aflirmando-lhes  que  a  longa  persistência  do  auctor  em 
paizes  estrangeiros,  ainda  não  lhe  fez  perder  a  graça  portugueza 
que  tão  interessantes  e  agradaveis  tornava  todos  os  seus  escriptos. 

RANGEL  DE  UMA. 


~  1  —  Encontrou-se  na  cidade  de  Colonia,  em  casa  de  um  particular, 
o  precioso  esboço  de  um  dos  mais  celebres  quadros  de  Rubens,  per¬ 
tencente  á  egreja  de  S.  Martinho  de  Alost  e  do  qual  ha  uma  gravura 
magnifica,  hoje  rara,  de  Paulo  Pontins.  O  esboço  representa  os  Pes¬ 
tíferos  invocando  S.  Roque  e  tem  mais  figuras  do  que  o  quadro,  que 
mede  cinco  metros  de  altura. 

■  ■  —  No  Museu  do  Louvre  abriram-se  mais  ires  salas  onde  figu¬ 

ram  muitos  quadros  de  que  o  publico  e  os  artistas  estavam  privados 
ha  annos.  Os  principaes  são  :  A  peste,  de  Yan  Ostade  ;  Santo  Ai/os- 
tinho,  de  Gaspar  de  Crayer;  Christo  morto,  de  Yan  Mol ;  Mat/da- 
lena  aos  pés  de  Christo  e  o  Retrato  de  Luiz  XIII,  de  Filippe  de 
Champaigne ;  Venus  e  o  Amor,  um  Retrato  e  o  Boi  esfolado,  de  Rem- 
brandt;  Venus  e  Vulcano ,  dois  Retratos  e  S.  Sebastião,  de  Van 
Dyck ;  a  Ceia  e  o  Retrato  de  Maria  de  Medieis,  de  Porbus ;  o  Almi- 
rant  Tromp,  de  Jordaens. 

—  =====  No  Rrazil  publicaram-se  as  seguintes  obras  : 

Mimi,  romance  pelo  sr.  dr.  José  Tilo  Nabuco  de  Araújo. 

Arremedos,  collecção  de  lendas  e  canções  populares  pelo  sr.  dr. 
João  Salomé  de  Queiroga. 

Cantos  do  retiro,  livro  de  versos  pelo  sr.  Fernando  de  Mattos. 

O  sr.  dr.  Benjamin  Francklin  Ramires  Galvão  reimprimiu  a 
Prosopnpeia  de  Bento  Teixeira,  obra  de  grande  valor  historico,  e  de 
que  não  ha,  segundo  parece,  senão  dois  exemplai  es,  um  na  Biblio- 
theca  nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  outro  na  Bibliotheca  publica  de 
Lisboa. 

Na  galeria  de  quadros  do  castello  de  Fachna,  pertencente 
ao  barão  Stakelberg,  descobriu-se  um  quadro  de  Holbein,  o  novo, 
cuja  assignatura  fixa  defmitivamente  o  nascimento  do  celebre  pin¬ 
tor.  Foi  em  1497. 

- - O  paisagista  francez  Alexandre  Gosselin  poz  termo  á  vida 

enforcando-se  em  sua  própria  casa.  Tinha  sessenta  annos  de  edade. 
Ignora-se  a  causa  de  tal  acto  de  desespero. 

=====  Cabanel,  o  celebre  pintor  francez,  manda  á  exposição  de 
Yienna  um  quadro  decorativo,  que  havia  sido  encommendado  para 
o  pavilhão  de  Flora  nas  Tulherias,  e  é  agora  destinado  ao  tecto  da 
grande  escada  que  conduz  ao  Museu  pela  outra  extremidade  da  gran¬ 
de  galeria.  Alguns  baixos  relevos  de  Guillaume  devem,  conforme  o 
projecto  de  M.  Lefuer,  acompanhar  a  decoração  de  Cabanel. 

— ---r-  Anda  por  dois  mil  o  numero  de  expositores  francezes  não 
admittidos  no  grande  certame  de  Vienna,  por  falta  de  espaço. 

-  Em  Bruxellas  vae  abrir-se  uma  exposição  internacional  de 
obras  de  arte  pertencentes  ás  escolas  antigas  dos  Paizes-Baixos.  á 
qual  muitos  inglezes  possuidoi  es  de  quadros  e  a  própria  rainha  de  In¬ 
glaterra  prometteram  enviar  ascollecções  que  possuem.  Em  Amster- 
dam  também  vae  haver  uma  exposição  retrospectiva,  comprehendendo 
tudo  quanto  as  grandes  collecções  hollandezas  possuem  de  melhor 
em  ourivesaria,  louças,  esmaltes,  etc. 
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IY10RTE  DE  D.  LOUTENÇO  DE  ALMEIDA 


OGiíÁRA  Vasco  da 
Gama  descobrir  um 
novo  caminho  para 
a  índia ;  alcançara 
amostras  dos  pro- 
ductos  do  Oriente 
sem  passar  por  ter¬ 
ras  do  arabe  ou  do 
persa  e  sem  neces¬ 
sitar  dos  navios  de 
Veneza.  Obtivera 
realisar  o  pensa¬ 
mento  dominante 
de  algumas  gera¬ 
ções,  as  esperanças 
de  um  reino  e  as 
previsões  dos  sá¬ 
bios;  conseguira, 
no  dia  20  de  maio 
de  1498,  lançar  uma 
ponte  de  Lisboa  a 
Calecut  e  vir  depois  entregar  ao  senhor  rei  D.  Manuel 
as  primícias  da  Índia,  e  o  oiro  de  Quilôa  que  o  succes- 
sor  de  D.  Joào  li  manda  transformar  na  monumental 
custodia  de  Santa  Maria  de  Belem. 

Estava  satisfeito  o  sonho  glorioso  do  gloriosíssimo 
grão-mestre  da  ordem  de  Christo;  —  na  egreja  da  Bata- 
lha,  sobre  o  tumulo  do  infante  D.  Henrique,  deviam  ajoe¬ 
lhar  reverentes,  os  que  oppunham  razões  de  ordem  e  de 
conveniência  aos  incitamentos  de  Pedro  Nunes,  e  dos 
varões  que  illustraram  a  escola  de  Sagres,  para  que  não 
houvessem  de  proseguir  as  navegações  e  descobrimentos, 
que  ainda  hoje  são  o  mais  honrado  titulo  e  o  meil  or  di¬ 
reito  á  soberania  e  indepe:  de.-.cia  do  pequeno  reino  de 
Portugal. 

As  armadas  haviam  seguido  a  rota  do  S.  Gabriel ; 
e  os  capitães  mores,  desfraldando  a  bandeira  da  ordem 
de  Christo  e  expondo  a  cruz  da  redempçâo  nas  velas  das 
naus  e  galeões,  devassavam  os  mares  nunca  d! antes  na - 
vegados,  e  proclamavam  bem  alto  a  audacia  e  ousadia 
portugueza. 

Cumpria  atar  os  laços  das  novas  amizades,  que  po¬ 
vos  e  reis  nos  offereciam,  por  admiração  ou  temor;  con¬ 
servar  em  respeito  os  que  prejudicados  em  suas  explo¬ 
rações  commerciaes,  aleivosamente  nos  moviam  ciladas 
e  traições,  e  também  oppõr  a  liicta  e  a  força  contra  os 


que  contrários  se  mostravam  aos  pacíficos  intuitos  com 
que  diligenciavamos  estabelecer-nos  no  Oriente. 

Isto  urgia  fazer.  Nao  o  conseguiam  porém  os  esfor¬ 
ços  separados  e  diversos ;  instava  que  um  pensamento 
unico  dirigisse  e  governasse  todos  os  commettimentos, 
que  um  systema  raciocinado  regesse  e  ligasse  todas  as 
vontades,  discordes  muitas  vezes  nos  meios  de  alcançar 
victoria  dos  inimigos. 

Era  por  tanto  indispensável  eleger  e  nomear  quem 
provesse  de  prompto  a  tudo,  quem  por  todos  pensasse  e 
fosse  obstáculo  ou  remedio  aos  perniciosos  males  que  po¬ 
deriam  resultar  da  desharmonia,  onde  o  accordo  mais  de 
que  tudo  se  necessitava. 

Não  rareavam  então  em  Portugal  os  homens  sobre 
que  podia  recair  acertada  escolha  para  o  mando  e  para 
a  guerra,  mas  devia  ella  ajustar  em  varão  que  ás  qua¬ 
lidades  cavalleirosas  dos  antigos  guerreiros,  juntasse  as 
faculdades  de  administrador  supremo  e  pudesse  exercitar 
com  o  requerido  critério,  o  elevado  encargo  de  delegado 
do  rei  em  tão  longínquas  regiões. 

D.  Francisco  de  Almeida,  filho  do  primeiro  conde 
de  Abrantes,  que  por  seus  talentos  e  bravura  compro¬ 
vados  na  guerra  de  Granada,  conquistara,  ainda  longe 
do  rei  e  da  corte,  o  diploma  de  capitão  mór  da  índia,  é 
designado  por  D.  Manuel  para  a  espinhosa  e  arriscada 
missão  de  governar  as  terras  descobertas  por  Vasco  da 
Gama. 

Entrega-lhe  o  rei  venturoso  a  bandeira  real,  que  sym- 
bolisa  a  soberania  de  que  o  reveste  e  o  poder  que  lhe 
concede  com  o  titulo  de  viso-rei. 

A  25  de  março  e  18  de  maio  de  1505  velejam  do 
Restelo  caminho  da  índia  28  naus  e  caravellas,  levando 
bandeira  de  capitania  a  nau  Bom  Jesus. 

D.  Francisco  de  Almeida,  primeiro  viso-rei  da  ín¬ 
dia,  commanda  a  poderosa  armada,  em  que  se  contam 
as  naus  S.  Gabriel ,  Flor  de  la  mar ,  S.  João ,  Espirito 
Santo  e  S.  Tiago;  e  se  extremam  os  audazes  e  escla¬ 
recidos  navegadores  João  da  Nova,  descobridor  de  Santa 
Helena,  e  D.  Lourenço  de  Almeida,  filho  estremecido  do 
illustre  D.  Francisco,  hercules  portuguez,  cujas  façanhas 
na  índia  enchem  de  assombro  os  estranhos  e  são  inveja 
a  naturaes. 

Descobre  elle  a  ilha  de  Ceylão,  antiga  tapobrana 
e  acode  a  Panane  onde  o  seu  guião  amarello  tremula 
ovante  sobre  a  tranqueira  conquistada  aos  mouros  de 
Calecut.  Alli  immortalisa  o  seu  nome  combatendo  sósi- 
nho  contra  quatorze  naires  aos  quaes  vence,  após  haver 
armado  cavalleiro  com  a  própria  espada  Nuno  da  Cu¬ 
nha,  dizendo  ao  pae:  —  «Sr.  Tristão  da  Cunha,  sabe  Deus 
que  minha  espada  n’este  dia  nao  tinha  ganhado  nenhu¬ 
ma  honra,  mas  agora  fica  com  muita,  que  minha  espada 
a  ganhou  em  tocar  vosso  filho,  tão  honrado  cavalleiro, 
em  qud  fico  tão  obrigado.» 

Segue  elle  com  a  armada  de  doze  velas  para  Cam- 
baya,  guardando  e  comboiando  como  capitão  mór  do  mar 
as  naus  de  Cochim,  que  seu  pae  lhe  entregara;  corre  a 
costa  e  obrigado  pela  força  do  tempo,  entra  o  rio  de  Chaul 
para  ahi  aguardar  e  juntar  as  naus  com  que  tem  de  vol¬ 
tar  a  Cochim. 

E  improvisamente  accommettido  n’aquelle  porto  pe¬ 
las  armadas  reunidas  do  turco  e  dos  reis  dê  Cambaya  e 
de  Calecut.  Trava-se  a  lucta  em  que  a  sorte  das  armas 
é  por  vezes  diversa.  O  valor  portuguez  suppre  a  defi- 
ciercia  de  navios,  a  dos  combatentes  e  até  a  falta  de 
munições.  Os  louros  do  combate  foram  colhidos  pela  es¬ 
pada  christã;  alguns  navios  apresados  são  valioso  tro- 
phoo  da  victoria,  que  sc  não  completa  por  que  a  noite  a 
interrompe  e  obsta  á  continuação  da  batalha. 
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Recebem  os  contrários  auxilios  e  reforços,  que  os 
anima  a  esperar  pelo  dia  e  pelo  ataque  dos  nossos,  e  ain¬ 
da  a  concertarem-se  para  a  nova  lucta,  que  por  expe- 
riencia  sabem  ha  de  ser  temerosa. 

Os  nossos  medindo  apenas  a  própria  audacia  e  sem 
mais  contarem,  nem  a  mais  attenderem,  só  aguardam  por 
(pie  o  vento  enfune  as  velas  para  irem  abordar  a  pode¬ 
rosa  armada  de  Mir-Hocem. 

Desfraldam  os  traquetes  e  seguem  rio  abaixo;  mas 
então  a  nau  de  D.  Lourenço,  desgovernando,  vae  atra¬ 
vessada  encostar-se  a  uma  estacaria  sobre  a  qual  é  im¬ 
pedida  pela  força  da  maré  vasante,  e  alli  inclinando, 
dando  a  borda  e  chegando  a  metter  agua  no  convez, 
ameaça  sossobrar ; — os  outros  navios  condados  em  que 
a  nau  de  D.  Lourenço  conseguirá  safar-se ,  só  quando 
veem  o  grande  pendor  que  ella  toma,  é  que  surgem,  mas 
já  em  tal  distancia,  que  os  bateis  com  os  seus  capitães, 
a  toda  a  força  de  remos,  não  vencem  o  peso  da  corrente 
nem  conseguem  abordar  a  nau  do  capitão  mór. 

Sobre  esta  começam  os  rumes  a  atirar  bombardas, 
vindo  uma  nau  e  muitas  fustas  de  Meliquiaz  batel-a  ri¬ 
jamente,  com  o  que  a  põe  em  duro  aperto,  abrindo-lhe 
vários  rombos.  N’este  transe  em  que  se  veem  sós  rodea¬ 
dos  de  inimigos,  o  mestre  e  os  demais  da  nau  instam 
com  D.  Lourenço  por  que  salve  a  todos,  salvando-se  a 
si :  —  «Senhor,  a  nau  já  é  perdida.  Salvae-vos  no  bate! 
com  a  gente  que  puder  caber,  que  a  outra  irá  a  nado, 
porque  a  nau  não  tem  salvação,  porque  ainda  que  venha 
a  maré,  como  se  endireitar  logo  se  metterá  no  fundo  — 
que  melhor  sois  vós  vivo  que  nós  todos.»  Mas  o  captão 
mór,  o  filho  do  viso-rei,  não  póde  acceitar  alvitre  que  a 
prudência  aconselha,  mas  que  a  heroicidade  repelle;  a 
resposta  é  digna  delle  :  —  «Não  podemos  todos  caber  no 
batel,  e  os  que  ficassem  logo  os  matariam  as  fustas,  ò 
por  tanto  ide-vos  no  batel  os  que  couberdes,  e  então  tor- 
nae  por  mim.» 

O  capitão  mór  prefere  a  morte  honrada  e  gloriosa, 
sobre  as  taboas  do  navio,  á  vida  comprada  á  custa  da 
fuga  e  também  do  sacrlficio  dos  seus. 

Que  aprendam  nelle  como  procedem  heroes;  toir.e  n 
exemplo  amigos  e  inimigos  de  como  se  serve  a  patria : 
o  primeiro  nas  honras  é  o  ultimo  nas  desgraças.  Ferde- 
se  a  vida,  ganha-se  a  immortalidade. 

Um  pelouro  quebra  as  duas  pernas  a  D.  Lourenço 
de  Almeida,  que  logo  expira  com  palavras  de  animosa 
resignação;  o  seu  corpo  é  soterrado  no  baixio  onde  a 
nau  assenta,  sem  que  jámais  possam  achal-o  as  diligen¬ 
cias  dos  contrários,  que  mais  do  que  os  amigos  procu¬ 
ram  encontral-o;  —  por  sepulchro  o  fundo  do  rio  de  Chaul, 
por  monumento  a  nau  que  commandava !  Entregam-se  a 
Melií  [iiiaz  os  poucos  que  restam  da  nau  de  D.  Louren¬ 
ço,  e  os  outros  navios  seguem  rota  para  Cochim,  ma- 
encontrando  tres  navios  portuguezes  que  vinham  de  Qr- 
muz,  aba- tece.m-se  de  polvora  e  de  pelouros  e  vo’tam  a 
Chaul,  onde  infructiferamente  buscam  os  rumes,  que  ao 
tempo  já  eram  partidos  para  Diu.  Frustradas  assim  as 
esperanças  de  vingar  a  morte  do  seu  chefe  ou  de  mor¬ 
rerem  combatendo  alli,  resolvem  recolher  a  Cochim. 

Vão  tristes  e  abatidos;  entre  as  naus  falta  a  do  ca¬ 
pitão  mór,  entre  os  guerreiros  falta  o  primeiro,  o  mai; 
bravo,  o  mais  esforçado  d’elles,  1).  Lourenço  de  Almei¬ 
da.  Ao  aproximar  de  Cochim,  suscita-se  a  difficuldade  a 
que  todos  pretendem  esquivar-se,  de  qual  dos  capitães 
será  o  triste  mensageiro,  que  levará  a  tristíssima  nova 
da  per  'a  da  nau  e  da  morte  do  filho  ao  pae  e  viso-rei. 

Só  a  sorte  póde  decidir  a  contenda,  e  esta  reeae  em 
Camacho.  Segue  constrangido  o  capitão  para  Cochim  e 
a  sua  caravel  a  passa  ante  a  fortaleza  sem  a  saudar; 


quem  leva  lutos  no  coração,  lagrimas  no  1’osto  não  póde 
ostentar  apparentes  galas  e  demonstrações  festivas. 

Mas  o  viso-rei,  ou  por  que  o  seu  coração  de  pae 
adivinhasse  o  funesto  acontecimento  ao  ver  voltar  sem  o 
filho  as  naus  de  Cananor,  ou  por  que  realmente  tivesse 
informação  ou  aviso  do  desastre,  teve  d’elle  a  certeza  ao 
ver  chegar  a  caravella  de  Camacho.  Desembarca  este,  e 
tremulo  e  afflicto  se  descobre  ao  avistar  o  vulto  vene¬ 
rando  de  D,  Francisco  de  Almeida,  que  melancólico  mas 
sereno,  e  sem  o  deixar  fallar,  lhe  pergunta:  —  «Por  que 
não  salvastes  á  fortaleza,  que  não  é  do  pae  do  morto,  mas 
de  el-rei  de  Portugal?»  Não  se  descreve  o  que  vae  no 
coração  de  Camacho;  não  lhe  occorrem  palavras  nem  de 
pezames  nem  de  desculpa;  titubeia  apenas  sons  entre¬ 
cortados  de  soluços.  E  commovedor  o  lance;  termina-o 
D.  Francisco,  dizendo :  — -  «Ora  vos  ide  a  descançar,  e. 
mandae  á  caravella  que  faça  sua  costumada  salva,  e  eu 
mandarei  na  egreja  fazer  signal  pelo  defunto;  e  o  mais 
deixae,  porque  quem  o  frangão  comeu  ha  de  comer  o 
gallo  ou  pagal-o.» 

Eram  assim  os  portuguezes  de  então.  Morriam  uns 
no  assalto  á  fortaleza,  hasteando  n’ella  a  bandeira  das 
quinas;  outros  defendendo  a  tranqueira;  outros  fazendo 
ir  pelos  ares  os  navios  que  commandavam,  ou  submer¬ 
gindo-se  com  elles;  outros  em  procura  de  uma  terra  des¬ 
conhecida;  outros  prégando  e  ensinando  o  evangelho;  e 
todos  resignados,  ufanos,  orgulhosos,  sacrificando-se  por 
Deus  e  pela  patria,  como  D.  Francisco  de  Almeida  per¬ 
deu  o  filho  estremecido  que  era  toda  a  sua  gloria,  como 
elle  proprio  se  sacrificou  em  combate  singular. 

Morriam  aqui,  renasciam  na  eternidade. 

MAKX  DE  SORI. 


NUNCA  EU  TE  LÊSSE,  BALEARA ! 


Suspende  a  dura  sentença, 

Que  de  teus  lábios  ouvi ! 

E  ergue  do  chão  os  quebrados, 
Teus  negros  olhos  magoados, 
Quando  me  acerco  de  ti  ! 

Ergueste-os,  encantadora  !• 

Mas  antes  do  teu  perdão, 
Attende-me,  e  ouve,  senhora 
Com  todo  o  teu  coração. 

Escuta : 

«A  um  rei  namorado 
Sincera  e  fiel  amante 
Ao  morrer  tinha  deixado, 

De  um  longo  affecto  em  penhor, 
Cinzelada  taça  d’ouro 
Do  mais  antigo  lavor. 

Amava  o  rei  mais  que  tudo 
Aquella  doce  lembrança, 

Que  lhe  trazia  os  aromas 
Das  finas  e  ondeantes  comas 
Da  desditosa  creança. 
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Toda  a  vez  que  elle  bebia 
Por  esse  vaso  sagrado, 

Uma  extatica  alegria 
Como  flôr  ideal  sorria 
No  seu  turvo  olhar  cançado... 

Um  dia  vendo-se  o  pobre 
Mais  triste,  velho  e  abatido, 
Abraçou-se  commovido 
Á  taça,  o  tremulo  amante! 

E  as  lagrimas  uma  a  uma 
Desli  savam  n’esse  instante 
Nos  rudes  flóeos  de  espuma 
Da  longa  barba  fluctuante !.. 

N’aquella  hora  de  agonia 
Chamou  seus  filhos  e  herdeiros, 
Deu-lhes  tudo  que  possuía, 
Ouro,  palacios,  riquezas, 

Os  seus  eastellos  roqueiros, 

E  as  suas  largas  devezas. 

Dividiu  tudo  contente  : 

A  taça  guardou  somente. 

Sentindo  fugir-lhe  a  vida, 
Manda  o  triste  convidar 
Seus  pares,  filhos  e  herdeiro 
Para  um  festim  derradeiro 
No  eastello  sobranceiro 
As  verdes  aguas  do  mar. 

Em  meio  da  festa  o  velho 
Erguendo  a  taça,  e  sorrindo, 
Embebido  o  olhar  no  infindo, 
Um  frouxo  canto  soltou; 

E  mal  o  canto  findara 
No  leito  da  onda  amara 
A  taça  de  ouro  lançou...  » 

Eram  profundos  ciúmes 
Os  d 'esse  rei  namorado  : 

Que  nâo  fosse  alguém  bei  er 
Por  esse  copo  adorado, 

E  viesse  a  conhecer 
Os  carieiosos  perfumes 
D’aquelle  vaso  sagrado. 

Hontem  á  tarde,  beijando-a 
De  teu  labio  a  viva  rosa, 
Lembrou-me  a  historia  singela 
D’essa  bailada  amorosa  : 

E  dentro  em  mim  de  repei  te 
Ião  extranha  dor  senti, 

Que  num  impeto  demente 
Do  teu  labio  húmido  e  ardente 
Com  tôrvo  gesto  fugi ! 

Lembrei-me,  cabeça  louca  ! 

Que,  se  eu  acaso  morresse, 
Talvez  um  outro  sorvesse 
Os  beijos  da  tua  boca ! 

E  no  azul  indefinido, 

O  minha  piedosa  anémona  ! 
Cuidei  ouvir  o  gemido 
Da  moribunda  Desdemona... 


Ai !  desavisado  amor, 
Perdoa,  sombra  adorada  ! 
Nunca  eu  te  avistasse,  flor ! 
Nunca  eu  te  lesse,  bailada  ! 


Coimbra — 187... 


GONÇALVES  CRESPO. 


Virgílio  e 
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STÁ  no  interior  do  seu  mun¬ 
do:  ide  perturbar-lhe  aquelle 
silencio  e  ter-lhe-heis  arran¬ 
cado  a  felicidade. 

Como  Pythagoras,  tem  o 
ouvido  affeiçoado  para  as  mu¬ 
sicas  mysteriosas.  O  grande 
philosopho  grego  affigurava- 
se-lhc  ouvir  a  harmonia  das 
espheras;  eile  também  ouve 
um  concerto  a  resoar  entre 
as  paredes  escuras  do  seu 
quarto;  cada  livro  é  um  in¬ 
strumento  da  grande  orches- 
tra;  de  cada  folha  sae  uma 
nota  que  só  elle  coniprehende. 

Vive  solitário  e  vive  entre  amigos.  Não  descerra  os 
lábios  e  mudamente  palestreia  em  todas  as  linguas.  Dis¬ 
cursam  com  elle  os  velhos  e  os  moços,  os  vivos  e  os  mor¬ 
tos,  os  mortos  principalmente.  Ama  os  antigos,  os  clás¬ 
sicos,  tem  por  elles  uma  especie  de  culto :  adora  Homero 
e  extasia-se  com  Cicero,  melancolisa-se  com 
sente-se  rejuvenescdo  com  Anacreonte. 

E  o  quer  que  seja  de  médium  o  biblio;  hilo.  Evoca 
qs  grandes  espirites  e  sente-se  face  a  face  com  os  gênios. 
E  um  seu  familiar;  como  que  a  sua  alma  é  feita  da  al¬ 
ma  de  todos  elles. 

Ninguém  lhe  pergunte  pela  familia;  os  seus  filhos 
são  os  seus  livros.  Se  quereis  vêr  o  bando  das  louras 
creanças,  voltae  os  olhos  para  outro  quadro ;  aqui  só  en¬ 
trou  a  meditação  e  o  estudo,  aqui,  se  existe  amor,  é  o 
amor  do  pergaminho. 

Quando  e'le,  depois  do  pequeno  passeio  no  quintal, 
entra  á  noite  no  seu  gabinete  e  accende  o  candieiro  ama- 
rello  de  tres  bicos,  aquella  desordem  phantastica,  aquel- 
las  rimas  de  livros,  aquella  atmosphera  pulverulenta  pro¬ 
duzem-lhe,  desde  a  cabeça  aos  p.'s,  uma  voluptuosidade 
indescriptivel.  Está  no  convívio  dos  seus  intimos.  Tem 
todos  os  aromas  e  todas  as  delicias.  A  sua  imaginação 
nâo  concebe  outro  prazer. 

Umas  vezes  é  como  o  alchimista.  Lida,  afadiga-se, 
tressua;  julga  ter  descoberto  um  thesouro,  encontra  na 
bibliotheca  d’um  mosteiro  um  manuscripto  extraoidina- 
rio;  a  letra  está  quasi  consumida,  a  traça  rendilhou-o, 
mas  aquillo  é  uma  perfeita  maravilha,  que  se  torna  pre¬ 
ciso  restituir  ao  seu  primitivo  valor.  Depois  de  exforços 
inauditos  de  paciência,  depois  de  gastar  dias  e  noites  a 
adivinhar  garatujas,  quando  já  suppunha  que  iria  reve- 


ARTES  E  LETRAS 


lar  alguns  dos  livros  perdidos  da  historia  cesareana  de 
Tácito,  apenas  depara  com  um  rude  tratado  culinário 
devido  á  ociosidade  d' um  devoto  irmão  de  S.  Bernardo. 

São  os  seus  dias  de  luto ! 

Outras  vezes  as  suas  alegrias  chegam  a  tocar  o  de¬ 
lírio.  Ri  e  salta  como  as  creanças. 

No  dia  em  que,  por  exemplo,  completa  a  sua  camo- 
neana,  vae-se  ver  ao  espelho;  palpa-se  moço,  reconhece- 
se  bello.  Conquistou  uma  preciosidade  !  Como  que  se 
abra<  •a  e  se  felicita  a  si  proprio.  O  livro  do  enthusiasmo 
não  o  deixa 
um  só  momen¬ 
to;  leva-o  para 
a  cama,  para 
a  mesa  do  jan¬ 
tar,  para  toda 
a  parte.  Co¬ 
mo  que  pede 
á  gente  que 
lhe  perguntem 
e  tornem  a  per¬ 
guntar  por  el- 
le,que  lhe  po¬ 
nham  duvidas 
sobre  a  vera¬ 
cidade  da  edi¬ 
ção,  para  mais 
uma  vez  ter  o 
ensejo  de  ve¬ 
rificar  que  é 
a  edição  prin- 
ceps,  o  melhor 
exemplar,  o 
raro,  o  unico ! 

O  bibliophi- 
lo  nem  sempre 
é  rico  ou  pelo 
menos  reme¬ 
diado.  Quan¬ 
do  é  pobre,  é 
]  ara  ver  os 
prodigiós  que 
emprega  para 
salvar  a  sua 
bibliotheeasi- 
nha.  E  econo- 
nneo,  é  ava¬ 
rento,  chega  a 
ser  miserável 
para  que  nin¬ 
guém  o  desa¬ 
posse  das  suas 
relíquias.  Vi¬ 
veria  n’uma 
c  a  t  a  c  u  m  ba 


Foi  esta  idéa  philosophica  que  guiou  o  pincel  de  Ma¬ 
nuel  Maria  Bordalo  Pinheiro,  cujo  amor  pela  arte  bem 
se  pode  dizer  egual  ao  que  tem  pelos  livros  o  heroe  do 
seu  quadro. 

O  Bibliuphilo  da  nossa  gravura  está  representado 
num  dos  seus  momentos  de  concentração.  Acaba  de  ler 
e  medita  de  certo  sobre  o  valor  litterario  do  manuscripto 
que  lhe  pousa  no  joelho.  Quem  sabe!  talvez  algum  fa¬ 
cto  desconhecido  surgisse  d'aquella  leitura  !  E  necessário 
cogitar  por  um  momento,  chamar  a  juizo  a  memória,  dis¬ 
correr  sobre  a 
opinião  dos 
auctores,  com¬ 
binar  as  da¬ 
tas,  cotejar  os 
textos  e  toda 
esta  operação 
mental  se  de¬ 
senha  na  sua 
fronte  vasta  e 
encanecida. 

O  sr.  Bor¬ 
dalo  Pinheiro 
n;  o  é  um  pro¬ 
fessor  no  sen¬ 
tido  official  da 
palavra.  Eum 
amador  incan¬ 
sável,  um  ar¬ 
tista  de  gosto, 
que  se  sente 
ena  m  o  r  a  d  o 
pela  escola  fla¬ 
menga  e  que 
de  vez • em 
quando  nos 
mimoseia  com 
uns  quadros 
pequeninos, 
cheios  de  ob¬ 
servação,  fei¬ 
tos  d  uma  ma¬ 
neira  pouco 
vulgar. 

A  gravura, 
devida  ao  bu¬ 
ril  do  sr.  Pe- 
droso,  dará  o 
p  ensamento 
do  quadro, 
mas  quem  lhe 
quizer  apre¬ 
ciar  o  colorido 
solicite  o  favor 
do  rei-artistae 
reconhecerá  o 
B  iblioph  ilo 
entre  os  qua¬ 
dros  estiina- 


coino  os  mar- 
tyres,  contan¬ 
to  que  lhe  não 
a  r  rançassem 
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do  peito  aquella  u;l  religião  dos  livros.  E  a  sua  crença, 
•  •a  sua  h’ ;  matcm-n’o  e  promettam-lhe  dar  por  cabeceira 
mortuaria  um  (dzfiveriano,  que  elle  irá  satisfeito  para  a 
cova .  Quando  vae  si  estante  e  tira  um  volume  para  o  tro¬ 
cai-  por  uma  fatia  de  pão,  antes  quizera  que  lhe  abris¬ 
sem  o  peito.  Não  se  suicida,  não  morre  de  fome,  para  go- 
-ar  mais  um  momento  aquella  felicidade.  Quando  tiver 
vendido  o  ultimo  livro,  terá  perdido  o  ultimo  instante  da 


dos  da  galeria  do  paço  das  Necessidades. 

O  senhor  I).  Fernando  te:n  sido  um  apreciador  dis- 
tincto  do  talento  do  sr.  Bordalo  Pinheiro,  cujo  nome  já 
é  hoje  o  brazão  d  uma  familia  de  artistas. 

O  quadro,  que  no;  suscitou  as  co  isideraçôes  deste 
ligeiro  artigo,  foi  premiado  numa  das  ultimas  exposições 
da  Sociedade  promotora  das  bellas-artes. 


vida. 


SOUSA  VITE1ÍBO. 
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A  CHÁVENA  QUEBRADA 

ODOS  nós  portuguezes,  povo  por 
excellencia  para  beber  chá,  sa¬ 
bemos  como  por  cá  se  tem  ]  las¬ 
sado  sempre  este  caso.  Está  a 
mesa  aberta,  o  competente  can- 
dieiro,  e  oito  ou  nove  pessoas 
reunidas  a  passar  a  noite,  con¬ 
versando  e  bocejando  em  quan¬ 
to  não  chega  o  bule. 

Tudo  parentes,  e  pessoas  de 
amizade. 

Physionoiítias  de  gente  de 
bem,  serenas,  quietas. 

Duas  senhoras  a  fazer  cro- 
cliet;  a  dona  da  casa  dando  au¬ 
diência,  ora  á  direita  ora  á  esquerda.  O  marido  jogando 
o  wisth  ou  o  voltarete  com  tres  amigos.  Uma  menina  a 
bordar. 

Na  parede  o  retrato  do  dono  da  casa,  com  a  sua 
farda  de  camarista. 

—  O  Diário  Illustrado,  que  é  d’elle?  pergunta  uma 
das  visitas. 

—  Aqui  está. 

—  Ainda  hoje  o  não  vi.  Traz  um  general.  Está  bom 
este  general ! 

—  Parece  o  primo  Pentecostes  ! 

—  E  verdade.  E  boa !  E  tal  qual  o  Pentecostes !  O 
desenhista  devia  repi’esental-o  de  chapeo  de  sol,  que  é 
como  elle  costuma  andar  !... 

O  dono  da  casa  interrompe  o  jogo,  por  um  ataque 
de  ira : 

—  E  preciso  ser  burro... 

—  Que? 

—  E  preciso  ser  burro...  de  fortuna! 

Um  dos  assistentes  lê  os  annuncios  do  Diário  de 
Noticias : 

—  Ah  !  cá  estão  as  pilulas  ! 

—  Estão  ahi  ? 

—  Estão.  E  com  um  agradecimento,  de  mais  a  mais. 

—  Agradecimento  do  doente.  E  uma  cortezia  bem 
entendida.  Ai  esperem,  não  é  do  doente,  n-  o  :  o  doente 
morreu.., 

- —  E  então  o  medico  que  lhe  agradece  ? 

—  E  a  família  que  agradece  ao  medico. 

—  Como,  a  família? 

—  Certamente.  E  vê-se,  pela  maneira  porque  está 
redigido  isto,  que  o  doente  morreu...  curado  ! 

—  Ah ! 

—  Pois  é. 

Ouve-se  bater  á  porta. 

—  São  as  Albuquerques  provavelmente. 

—  Não;  a  esta  hora,  e  pelo  bater,  parece-me  a  D. 
Caetana  e  a  sobrinha. 

—  A  sobrinha  prometteu  trazer  hoje  versos  novos. 

—  E  poetisa?  pergunta  a  menina  que  está  bordan¬ 
do,  despedindo  sobre  o  filho  da  casa,  que  é  seu  primo, 
um  olhar  de  inquietação. 

—  Grande  poetisa!  diz  o  dono  da  casa,  cedendo  o 
seu  logar  á  mesa  do  jogo.  Grande  musa  !  É  a  decima, 
e  em  largando  a  recitar  é  pesada  como  um  imposto  ! 

As  meninas  do  crochet,  uma  ao  ouvido  da  outra, 
em  quanto  <  ntra  D.  Caetana  e  sua  sobrinha  : 

O  mana,  olha,  está  menina  dizem  que  tem  uma 
lyra  ?  j 

—  Serio  ? 


—  Serio,  sim  ;  quem  o  disse  é  pessoa  lá  de  casa, 
que  provavelmente  já  lh’a  viu.  E  também  li  no  jornal 
que  tem  uma  tripode... 

—  Quem  sabe  lá  !  ? 

—  Vi  eu  no  jornal  !... 

—  Deixa  fallar  ! 

—  Sr.a  D.  Caetana,  minha  querida  amiga,  que  bon¬ 
dade  a  sua  de  fazer  o  sacrifício  esta  noite... 

—  Já  a  semana  passada  desejavamos  vir,  minha  se¬ 
nhora,  mas  meu  marido  teve  em  casa  uma  pequena  re¬ 
união  politica... 

—  Sempre  a  politica  ! 

—  Ora  !  Não  lhe  deixa  tempo  para  mais  nada.  Sem¬ 
pre  combinações,  sempre  planos  !  E  depois,  receios... 

—  As  coisas  nunca  estão  tranquillas...  Ha  gente  que 
vive  de  idéas...  Victor  Manuel,  que  era  rei  do  Monte 
Pio,  fizeram-o  rei  da  Italia,  e  ao  senhor  D.  Luiz,  rei  de 
Portugal,  querem  fazel-o  rei  da  Sibéria...  —  Eu,  como 
vê,  já  também  sei  fallar  d’estas  coisas... 

—  Estou  vendo...  estamos  vendo. 

Um  parceiro  para  outro  : 

—  Que  foi  que  cila  disse  do  Monte  Pio  ? 

—  Piemonte  é  o  que  ella  quer  dizer.  Piemonte  e 
Ibéria  ! 

—  E  a  mesma  coisa. 

—  Mutatis  mutandis . 

A  dona  da  casa,  beijando  a  sobrinha  de  D.  Cae¬ 
tana  : 


—  Ha  alguma  composição  nova? 

Silencio  eloquente  da  modéstia.  D.  Caetana  diz  á 
sobrinha : 

—  Anda,  responde !  Não  ouves  o  que  te  pergun¬ 
tam  !? 

A  menina  diz : 

—  Hontem  quando  a  lua  accendia  no  horisonte  a 
sua  lampada  de  alabastro  e  o  ceo  principiava  de  entre¬ 
abrir  seus  cofres  de  saphiras... 

Pára  o  jogo.  Um  dos  parceiros,  furioso  : 

—  Então  você  joga? 

—  Deixe  ouvir... 

A  menina  prosegue : 

—  ...  minha  alma  desprendeu  um  cântico  de  envolta 
com  as  vozes  mysteriosas  da  natureza. 

—  Oiçamos !  exclamam  as  senhoras  largando  o  cro- 

chet. 


—  Não  sei  se  conseguirei  recordar-me.  Tenho  tido 
hoje  uma  nevralgia  funesta;  todo  o  dia  estive  deitada; 
ergui-me  ha  pouco  do  leito  da  dor... 

—  Mas  agora  estás  melhorsinha,  diz-lhe  a  tia.  Va¬ 
mos,  recita. 

Até  vir  o  chá  não  se  faz  outra  coisa.  Está  a  agua 
a  ferver  na  cosinha,  e  a  poesia  a  ferver  na  sala;  compo¬ 
sição  sobre  composição,  as  estrellas,  a  lua,  o  sol,  as  som¬ 
bras,  os  riachos,  o  suspirar  das  ondas,  os  bateis  no  ar¬ 
gênteo  lago,  a  brisa  da  manhã  e  a  brisa  da  noite,  o  gor- 
geio  das  aves,  as  alegrias  da  primavera... 

—  E  admiravel  !  E  sublime!... 

—  Passo  !  diz  um  a  jogar. 

Entra  o  chá. 

Que  saudades  do  apparato  antigo,  —  as  estreitas  fa¬ 
tias  com  manteiga,  a  que  chamavam  hóstias ,  finas,  finas, 
a  embrulhar-se  umas  nas  outras :  e  os  bolos  d  especie  no 
prato  grande  do  Japão ;  e  uma  creada  armada  sempre 
da  thesoura  para  velas,  espevita  aqui,  espevita  alli,  re¬ 
cebendo  na  bandeija  as  chicaras  vasias,  fazendo  tudo 
nimia  volta  de  m"o,  e  esbogalhando  os  olhos  a  ver  quem 
requeria  mais  chá  pelo  facto  de  não  metter  a  colher  na 
chavena. 
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Hoje  torradas  de  um  lado,  bolachas  inglezas  do  ou¬ 
tro,  dois  bules  ao  centro,  e  está  dito  tudo. 

- —  Preto  ou  verde  ?  pergunta  a  dona  da  casa  com 
sorriso  complacente. 

Uma  das  visitas  encarrega- se  da  parte  histórica: 

—  O  chá  verde  é  artificial ;  agradavel,  mas  falso. 
Um  sophisma  !  O  amigo  china  pega  do  chá  preto,  que  é 
o  chá  natural,  o  verdadeiro  chá,  besunta-o  de  azul  da 
Prússia,  de  saes  de  cobre,  depois  engomma-o... ' 

—  Como,  engomma-o? 

—  Não  o  engomma  a  ferro... 

—  Ah  ! 

—  Mas  mette-o  em  agua  de  gomma,  e  põe-o  depois 
no  forno  a  seccar  ! 

—  Fica  uma  pessoa  com  a  entranha  engommada  a 
lustro  !... 

—  Puro  polimento  !... 

- —  O  que  não  impede  que  os  chinas  bebam  chá  tres 
vozes  ao  dia,  pelo  menos  :  a  gente  rica,  muitas  mais. 
Conta  n’uma  carta  o  nosso  cunhado  o  governador,  que 
não  só  o  chá  é  alli  circumstaneia  indispensável  nas  cere- 
monias  rel  giosas,  mas  que  não  ha  ir  de  visita  a  qual¬ 
quer  casa  sem  que  logo  se  offereça  d  elle  uma  chavena 
ou  duas. 

—  Xo  Japão,  reduzem  o  chá  a  pó;  deitam  nas  chi- 
caras  agua  a  ferver,  e  uma  pitada  do  pó  em  cada  uma ! 

—  A  arvore  que  produz  o  chá  é  tão  bonita  !  excla¬ 
ma  a  poetisa.  E  um  arbusto  sempre  virente,  que  tem  pa¬ 
recenças  com  a  murta  ! 

As  senhoras  parecem  enfadar-se  com  este  rasgo  de 
erudição,  e  olham  para  a  musa  de  revez.  Tudo  que  eleva 
alguém  acima  do  vulgo,  nascimento,  riqueza,  formosura, 
talento,  ou  poder,  tem  dc  pagar  patente  ás  invejinhas  e 
á  malquerença  publica.  Por  isso  um  semsaborão  que  alli 
se  encontra,  redargue  logo  para  lisongear  o  despeito  dos 
prosaicos : 

—  A  arvore  boi,  epie  produz  bifes,  não  é  talvez  peor, 
apezar  de  não  se  parecer  com  a  murta. 

—  Mas  não  tem  influencias  para  a  politica !  acode 
um  deputado,  trincando  uma  bolacha.  Em  quanto  que  o 
chá...  Estavam  bem  aviadas  as  reuniões  nocturnas  da 
maioria  no  ministério  do  reino  se  elle  faltasse  !  O  chá 
ministerial !... 

Seguem-se  os  protestos  em  favor  do  chá  que  se  acha 
presente ;  que  é  muito  bom,  que  é  o  melhor  de  todos, 
que  não  ha  encontrai  o  egual  em  Lisboa  :  ás  vezes  dão 
lugar  a  um  desafio  essas  discussões,  desafio  amavel  já  se 
vê  : 

—  No  sabbado,  se  fizerem  favor  de  ir  a  nossa  casa, 
hão  de  experimentar  o  chá  que  lá  temos,  offerta  do  man¬ 
darim  Tzig-sau  ao  nosso  cunhado  governador... 

E  estabelece-se  concurso,  e  manda-se  buscar  o  chá 
á  outra  casa,  e  nomeia-se  juiz,  e  estabeleceniTse  jurados, 
e  ha  adv<  g  ido  e  accusador. 

E  por  entre  a  agitação  d’estes  cataclismos,  que,  de 
uma  vez  ou  d  outra,  a  ereada  estonteada  na  balbúrdia 
das  vozes  e  dos  argumentos,  vira  a  bandeja,  quebra  as 
chavenas,  e  rega  o  tapete  com  os  restos  d’aquelle  chá... 
udiciario. 

JULIO  CESAli  MACHADO. 


0  ILLllSTKE  IHlllTOR  JUTREES 

POR 

EKGKMANN-CHATlilAN 

(Conclusão) 

Kasper  fallava  com  voz  firme  e  segura.  Cada  uma 
das  suas  palavras  parecia  sair  do  coração. 

Frantz  mudava  a  cada  momento  de  cor:  no  fim  es¬ 
condeu  a  cabeça  entre  as  mãos,  dizendo  : 

—  Julga  então  que  fiz  bastante  pelo  genero  huma¬ 
no  e  que  a  posteridade  n"  o  terá  de  que  me  censurar  ? 
J  ulga  que  cumpri  o  meu  dever  ? 

—  Se  fez  bastante?!  Mas  qual  é  o  philosopho  que 
póde  gabar-se  de  haver  feito  tanto?  De  haver  sacrifica¬ 
do  tudo,  tudo  pela  sua  doutrina?  Vamos,  meu  respeitá¬ 
vel  amigo,  não  chore.  N~  o  chora  quem  tem  a  sua  vida, 
e  as  suas  acções.  Deve  bastar  lhe  o  testemunho  da  pró¬ 
pria  consciência. 

Estas  palavras  benevolentes  minoravam  a  angustia 
de  Frantz.  As  lagrimas  corriam  sem  exforço  como  que 
brotando  de  uma  fonte.  Sentiu-se  vencido  pela  fortuna  e 
pelo-  judiciosos  conselhos  de  um  homem  de  bem. 

Mas  Coucou  Peter,  que  percebeu  que  o  iam  privar 
do  seu  logar  de  grão  rabino,  bateu  na  mesa  e  disse  : 

—  Pois  eu  digo  que  temos  a  certeza  de  conquistar 
o  Universo,  e  não  é  exactamente  na  melhor  occasião  que 
se  deve  abandonar  a  empreza,  co’os  diabos!  E  o  logar  de 
grão  rabino  que  me  prometteram  ?  Por  que  o  mestre 
prometteu-m’o  e  não  é  capaz  de  dizer  o  contrario. 

Matheus  não  respondeu.  Não  tinha  nem  forças,  nem 
animo  para  o  fazer. 

Mas  Kasper  Muller,  pondo  a  mão  no  hombro  do 
apostolo,  disse-lhe : 

—  Tenho  para  ti,  amigo,  um  logar  que  te  deve 
convir  mais  que  o  de  grão  rabino.  Faço-te  moço  da  cer¬ 
vejaria  com  trinta  franco  <  por  mez,  casa,  cama  e  mesa, 
e  a  generosidade  dos  freguezes  á  tua  disposição,  hein? 
que  to  parece  ? 

Foi  então  que  as  gordas  bochechas  de  Coucou  Pe¬ 
ter  se  dilataram  de  satisfação. 

—  Diabo,  homem !  Tem  um  modo  de  dar  com  o 
fraco  da  gente! 

—  Renuncias  então  a  dignidade  de  grão  rabino? 
perguntou  o  cervejeiro. 

—  Pudera!  A  não  ser  que  o  mestre... 

—  Nada,  nada,  isto  é  só  comtigo.  Decide. 

—  Acabou-se,  disse  Coucou  Peter,  levantando-se. 
Viva  a  cerveja !  o  meu  verdadeiro  logar  é  junto  da  cer- 
veja.  - 

Quando  o  seu  diseipulo  abandonou  assim  definitiva¬ 
mente  a  grande  causa  da  doutrina,  o  illustre  philosopho 
respirou,  levantou  os  braços  ao  eéo  e  disse  : 

—  O  Ser  dos  seres  ordena :  que  a  sua  vontade  se 

faça. 

E  foram  as  únicas  palavras  melancólicas  que  disse. 
Por  que,  pensando  epie  ia  voltar  ao  Graufthal,  sentia 
uma  alegria  indescriptivel  e  plena  descer-lhe  ao  fundo 
d’alma;  tão  grande  fora  o  seu  ardor  em  sair  da  aldeia, 
tão  grande  era  agora  o  desejo  de  ahi  voltar. 

A  mulher  do  cervejeiro  juntou-se  ao  marido  para 
lhe  pedir  que  descançasse  ainda  dois  dias.  Foi  tudo  bal¬ 
dado. 

—  Quero  partir  já,  já,  dizia  elle  passeando  na  sala, 
não  me  demore,  minha  senhora,  não  me  peça  :  teria  o 
desgosto  de  lhe  dizer  que  não.  Os  fados  cumpriram-se. 
Coucou  Peter,  vac  apparelhar  Bruno,  vae,  Coucou  Pe¬ 
ter,  quanto  mais  cedo  melhor.  Ah !  meus  amigos,  se  sou- 
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bessem  que  enorme  peso  tiraram  de  sobre  o  meu  cora¬ 
ção  !  Ha  dois  dias  que  não  respirava.  Cada  passo  que 
me  afastava  do  Graufthal  me  enchia  de  tristeza.  Mas 
vou  partir,  vou  voltar,  graças  a  Deus,  á  minha  aldeia. 

Kasper,  vendo-o  tão  decidido,  não  insistiu.  Saiu 
com  Coueou  Peter  e  ajudou  a  apparelhar  o  cavallo. 

Frantz,  que  os  seguira,  andava  á  roda  d’elles  sem 
poder  conter  a  sua  impaciência.  Por  fim,  vendo  tudo 
prompto,  o  bom  do  doutor  lançou  os  braços  com  effusão 
ao  pescoço  de  Kasper,  dizendo-lhe  : 

—  Nobre  alma!  digno  filho  de  Jorge  Müller!  nunca 
esquecerei  os  serviços  que  lhe  devo.  Possa  o  Ser  dos 
seres  derramar  as  suas  bênçãos  sobre  toda  a  sua  famí¬ 
lia. 

Abraçou  também  a  sr.a  Catharina,  e  emfim  Coueou 
Peter  que  soluçava. 

Depois  pôz  o  pé  no  estribo  com  a  maior  presteza, 
quando  se  sentiu  preso  por  uma  das  abas  do  casaco.  Eva 
Coueou  Peter  que  lhe  mettia  o  que  quer  que  fosse  na 
algibeira. 

—  Que  estás  tu  fazendo?  perguntou  Frantz. 

—  Não  é  nada,  não  é  nada,  sr.  doutor :  é  o  signal 
do  meu  ordenado  que  eu  já  recebi.  Uma  vez  que  já  não 
é  propheta,  ha  de  precisar  de  dinheiro.  Lembre-se  que  o 
caminho  é  por  Wasselorme,  Marmontier  e  Saverne.  Pare 
na  Cornvcopia  da  abundancia  e  não  se  deixe  roubar  pe¬ 
los  estalajadeiros  que  hão  de  abusar  da  sua  bondade. 

Matheus  olhava  para  o  seu  discípulo  com  um  inex¬ 
plicável  enternecimento. 

—  Oh !  Coueou  Peter,  Coueou  Peter,  que  homem 
tu  serias  se  os  funestos  instinctos  da  carne  não  tivessem 
tanto  império  sobre  ti!  Que  boa  alma!  que  simplicidade 
natural!  que  espTito  de  justiça!  Serias  perfeito! 

E  abraçaram-se  outra  vez  a  chorar. 

—  Não  me  diga  mais  nada,  doutor,  proferia  com  mo¬ 
vido  o  discípulo.  Olhe  que  sou  capaz  de  abalar  comsigo, 
e  de  nunca  mais  beber  senão  agua  para  o  não  deixar. 

Por  fim,  o  bom  do  doutor  conseguiu  montar  e  afas- 
tou-se  repetindo  : 

—  Que  o  Ser  dos  seres  lhes  pague  a  todos  e  derra¬ 
me  sobre  todos  os  seus  benefícios.  Adeus !  adeus ! 

XXIII 

Frantz  Matheus  seguiu  os  conselhos  de  Coueou  Pe¬ 
ter.  Parou  em  todas  as  estalagens  que  elle  lhe  tinha  in¬ 
dicado  no  caminho,  pagando  a  sua  despeza  como  deve 
íazer  todo  o  homem  que  não  viaja  por  conta  da  civilisa- 
ção. 

Passou  por  Wasselorme,  Marmontier  e  Saverne,  e 
no  dia  seguinte  chegou  ao  alto  de  Falberg,  no  ponto  em 
que  se  inclina  para  o  lado  de  Graufthal. 

Era  madrugada  quando  Frantz  desceu  a  serra. 

O  galo  vermelho  deChristina  Bauer  começava  o  seu 
canto  matinal,  de  modo  que  Matheus  ouvindo  esta  voz 
tão  conhecida,  começou  a  chorar  de  alegria. 

Bruno  ia  a  passo  e  rinchava  de  mansinho,  como 
para  dizer  : 

—  Sr.  doutor,  estamos  em  casa.  Veja  se  conhece  es¬ 
tes  carreiros,  este  matto  alto,  estas  grandes  arvores !  E 
lá  em  baixo,  aquelles  tectos  de  colmo,  ainda  cobertos  em 
parte  pela  nevoa  do  valle  :  é  a  nossa  terra.  Como  eu  es¬ 
tou  contente  de  a  ver,  sr.  doutor. 

E  o  bom  doutor  Matheus  soluçava.  Tinha  largado 
as  redeas  sobre  o  pescoço  do  seu  cavallo,  e  cobria  o 
rosto  com  as  duas  mãos  sem  poder  conter  as  lagrimas ; 
depois  enxugava  os  olhos  e  fitava  tudo  em  silencio. 

O  céo  pardacento,  os  vapores  esbranquiçados,  os  ro¬ 


chedos  cobertos  de  musgo,  os  arbustos,  o  cheiro  acre  das 
plartas,  a  aragem,  tudo  fallava  ao  seu  espirito;  e,  quanto 
mais  se  aproximava,  mais  o  extasiava  tudo  que  via. 
Cada  objeeto  lhe  pareç  a  tão  bello  como  se  o  vira  pela 
primeira  vez,  tão  estimável  como  se  houvera  passado  mil 
existências  com  elle. 

— -Meu  Deus!  meu  Deus!  dizia  elle,  como  sois  bom 
de  me  deixardes  tornar  a  ver  a  minha  terra,  a  minha 
grande  terra!  Nem  eu  sabia,  meu  Deus,  até  que  ponto 
amava  esta  terra.  Nem  sabia  quanto  estas  arvores,  estas 
casas,  esta  lindíssima  Zinsel  que  corre  murmurando,  es¬ 
tes  abetos  que  oscillam,  eram  necessários  á  minha  vida! 
Não  sabia,  não. 

E  o  carreiro  que  elle  seguia  alargava-se  gradual- 
mente,  e  ia  ás  voltas  por  alli  abaixo  como  para  lhe  mos¬ 
trar  todo  o  encanto  da  paizagem  e  conduzil-o  suave¬ 
mente  á  sua  morada. 

No  fim  de  uma  hora  chegou  ao  caminho  areento  que 
fica  ao  fim  da  ponte  de  madeira,  á  entrada  da  aldeia. 

Os  passos  de  Bruno  eccoaram  na  ponte,  e  o  pobre 
animal  rinchou  com  mais  energia. 

Todos  dormiam  ainda  no  Graufthal;  o  gallo  verme¬ 
lho  de  Christina  Bauer  era  o  único  que  repetia  os  seus 
co-co-ru-cós. 

Matheus  ia  olhando  para  as  portas,  para  os  tectos 
salientes,  para  as  trapeiras  tapadas  com  palhas,  para  os 
respiradouros  das  adegas. 

Da  ribeira  vinha  como  que  uma  agradabilíssima 
.sensação  de  frescura.  Parece  que  uma  vida  nova  circu¬ 
lava  já  nos  membros  do  pobre  doutor. 

Achou-se  emfim  diante  da  sua  porta. 

Apeou-se,  lançou  a  vista  por  sobre  a  palissada  do 
seu  pequeno  jardim  e  viu  as  gotas  de  orvalho  como  pé¬ 
rolas,  ornando  as  magnificas  cabeças  das  suas  couves. 

Como  tudo  estava  fresco,  socegado,  silencioso! 

Bateu  ao  po-tigo  e  esperou...  Bruno  rinchou...  Que 
acontecerá?  Virá?...  Escutou...  sentiu  alguém  que  atra¬ 
vessava  a  casa...  Levantaram  o  fecho...  Como  o  coração 
de  Frantz  pulsava!...  ISentiu  que  empurravam  o  postigo 
e...  Martha...  a  boa  velha  Martha,  com  a  sua  touca  de 
dormir,  inclinou-se  para  fóra. 

—  Oh!  meu  Deus!  é  o  sr.  doutor!  é  o  sr.  doutor! 

E  a  toda  a  pressa,  a  toda  a  pressa,  veio  a  pobre 
mulher  abrir  a  porta. 

Matheus,  sentado  sobre  o  banco  que  estava  ao  pé 
da  sua  casa,  chorava  como  o  filho  predigo. 

B. 
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DIFICADA  sobre  uma  eminencia,  e  no  cen¬ 
tro  d’uma  região  plana  e  vasta,  a  cathe- 
dral  de  Lincoln  domina  horisontes  exten¬ 
sos,  tornando-se,  por  esse  modo,  visivel  a 
distancias  n:  o  curtas.  O  viajante  que  es¬ 
tiver  entre  Newark  e  a  montanha  orien¬ 
tal  de  Retford,  nas  proximidades  de  Tux- 
ford,  descobrir-lhe-ha,  em  dia  claro,  as 
torres  elevadas,  comquanto  haja  doze  mi¬ 
lhas  de  permeio. 

A  posição  d  este  glorioso  edifício  entra,  por  maior, 
na  sua  celebridade,  visto  que  o  espectador  defronta  com 
elle,  seja  qual  o  ponto  em  que  se  ache,  admirando-o 
nas  suas  varias  grandezas;  —  o  que  traz  á  memória  as 
palavras  do  psalmista,  referindo-se  a  Jerusaleui  : — a  Fim- 
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damenta  ejus  in  mnntibus  sane  tis  • » — «Tem  os  alicerces 
nas  montanhas  sagradas.» 

Um  moderno  escriptor  francez  disse  a  respeito  de 
Nossa  Senhora  de  Lincoln  —  (a  cathedral  é  dedicada 
á  irgemi :  —  «A  belleza  da  sua  estructura,  a  regulari¬ 
dade  do  seu  complexo,  a  elegancia  em  todas  suas  partes 
e  a  magnificência  da  arclntectura,  collocam-na  a  par  dos 
templos  de  Chartres,  de  Ainiens,  de  Bourges  e  de  Reims, 
essas  obras  primas  da  arte  religiosa.» 

Xo  tempo  dos  romanos,  Lincoln  era  uma  povoação 
de  pequena  monta;  engrandeceu-se  pouco  a  pouco,  até 
o  momento  da  conquista,  —  tornando-se  depois  delia  uma 
das  mais  florescentes  ci¬ 
dades. 

Xo  intuito  de  a  fa¬ 
zer  digna  de  respeito, 

Guilherme  ordenou  que 
se  construísse  uma  po¬ 
derosa  fortaleza,  para  o 
que  se  arrazaram  não 
menos  de  duzentas  e  cin- 
coenta  casas,  obtendo- 
se  d  este  modo  um  ter¬ 
reno  larguissimo  e  con¬ 
veniente. 

Remi  ou  Remigius, 
abbade  de  Fécamp,  que 
da  Xormandia  acompa¬ 
nhara  o  Conquistador, 
e  por  elle  fôra  nomeado 
bispo  de  Dorchester,  em 
1070,  transferiu  a  séde 
epi  copal  para  Lincoln, 
do  que  resultaram  os 
mais  beneficos  effeitos 
para  os  novos  domínios, 
sub  o  ponto  de  vista  reli¬ 
gioso.  Remi  dirigiu  com 
grande  impulso  os  tra¬ 
balhos  da  cathedral, 
dando-lhe  a  forma  da 
cruz  latina,  com  um  du¬ 
plo  cruzeiro,  e  inclinan¬ 
do-se  a  que  o  estylo  ar- 
chitectonico  fosse  o  ro- 
ínano-byzantino.  E  esta 
a  sua  traça  actual,  com- 
quanto  se  observem  al¬ 
gumas  pequenas  modi¬ 
ficações.  O  bispo  viveu 
bastante  para  assistirão 
rápido  incremento  da 
sua  obra;  mas  no  dia 
marcado  para  a  consa¬ 
gração  da  egreja,  a  0 
de  maio  de  1Ò92,  fe¬ 
chou  os  olhos  para  sem¬ 
pre.  Lm  1124  um  destruidor  incêndio  devastou  parte 
do  templo,  pnivm  o  bispo  Alexandre  ordenou  de  prom- 
pto  a  sua  completa  reedificarão.  Sessenta  annos  depois 
um  tremor  de  terra  destruiu-lhe  as  muralhas  e  arcadas 
internas,  sendo  Hugo  de  Grenoble  quem  depois  mandou 
reparar  o  daninos.  A  cathedral  subsiste  como  se  vê  hoje, 
desde  esse  periodo. 

Mr.  Gwilt,  escreve  na  sua  Knryc/opetha  de  Archi- 
tictnra :  —  «Hugo  de  Grenoble  construiu  a  nave,  côro  e 
te. as.  entre  118(5  e  12(K);  Grostcte  e  Lexington,  entre 
1  -do  o  12. >1.  edificaram  as  torres;  Hugo  de  Burgundia 
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addicionou-lhe  o  presbyterio  e  o  cruzeiro  Occidental,  de 
1286  a  1300;  em  1306,  D’Alderby  alterou  o  desenho  do 
coro,  e  juntou  o  cruzeiro  oriental,  até  que  em  1438  Alne- 
wick  rasgou  a  grande  janella  do  poente,  e  levantou  o 
portico.» 

A  estructura  do  templo  consiste  em  uma  nave  e 
teias,  quatro  cruzeiros,  côro,  cancello  e  capella.  Interna- 
mente,  vêem-se  dezoito  amplas  arcadas,  em  que  as  dos 
cruzeiros  se  incluem.  A  perspectiva,  graças  ao  renque  de 
columnas,  é  em  extremo  pittoresca ;  e  o  eífeito,  no  todo, 
nada  invejaria  a  qualquer  outro,  se  houvesse  mais  eleva¬ 
ção  nas  arcadas.  A  nave  é  elegante,  e  os  pilares  traba¬ 
lhados  com  opulência ; 
as  teias  são  em  demasia 
apertadas,  porém  isto 
não  prejudica  a  belleza 
no  seu  conjuncto. 

A  capella  tem  uma 
formosíssima  abobada, 
sustentada  por  uma  co- 
lumna  central,  em  cuja 
volta  se  enlaçam  dez 
preciosos  columnellos, 
íèchados  jielo  mesmo 
íuste.  A  frontaria  Occi¬ 
dental  apresenta  duas 
torres  que  se  elevam  a 
uma  altura  de  1 80  pés; 
de  principio  eram  ellas 
encimadas  por  uma  es- 
pecie  de  grimpas,  que  se 
desmoronaram  no  pri¬ 
meiro  quartel  d’este  sé¬ 
culo,  conservando-se 
unicamente  os  pináculos 
dos  ângulos.  Xa  inter- 
secção  dos  cruzeiros  com 
a  nave  e  o  côro,  ha  uma 
enorme  torrecentral,  que 
as  da  banda  do  poente 
encobrem  ao  espectador. 
Esta  torre  principal  é  de 
300  pés  em  altura,  e  ter¬ 
minava  numa  espiral, 
que  desabou  em  1547. 
Considera-se,  geralmen¬ 
te,  a  parte  oeste  do  edi¬ 
fício  como  um  dos  mais 
bellos  padrões  da  archi- 
tectura  gothica,  e  isto 
não  tanto  pela  niages- 
tade  das  linhas,  como 
pela  multiplicidade  dos 
lavores.  Xos  primeiros 
annos  havia  em  muitos 
nichos  as  estatuas  dos 
reis  de  Inglaterra,  po¬ 
rém  o  fanatismo  do  século  17.°,  deu-lhes  fim  impiedoso. 
O  côro,  separado  da  nave  por  um  riquíssimo  ante-paro 
ou  guardavento,  sobreleva  em  composição  .e  factúra  á 
mesma  nave  e  cruzeiros,  com  quanto  não  seja  de  um 
caracter  distincto.  O  extremo  oriental  do  côro  e  a  ca¬ 
pella  da  Senhora,  mostram  a  transição  do  estylo  anglo 
primitivo  para  o  ornamentado,  do  que  resulta  uma  pe- 
rigrina  belleza.  O  claustro  é  quadrangular,  conservan¬ 
do-se  tres  partes  d  elle  no  seu  estado  d  origem. 

A  cathedral  de  Lincoln  pôde  considerar-se,  a  to¬ 
dos  os  respeitos,  como  •  uma  das  melhores  fabricas  ere- 
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ctas  pelo  sentimento  religioso,  e  quasi  justifica  a  tradi- 
c;  o,  de  tpie  tanto  se  vangloriavam  os  frades  do  seu  mos¬ 
teiro,  que  imaginavam  o  Príncipe  das  trevas  a  deitar- 
lhe  olhos  de  cubica.  D  aqui  tirou  o  povo  matéria  para 
um  dos  seus  annexins :  — «  look  like  the  devil  over  Lin¬ 
coln-,» —  «  olhar  como  o  demonio  para  Lincoln; — quando 
se  trata  d  algum  invejoso. 


A  LEITURA  DO  EVANGELHO 

M  alguns  paizes  com  foro  de  civilisados,  em 
Portugal  por  exemplo,  esquadrinham-se  mo- 
radas  e  moradas  de  pessoas  graves,  eleito- 
raes,  examinadas  em  instrucç  o  primaria  e 
civilidade,  e  não  se  encontra  senão  um  livro:  o  alma- 
nach  do  anno.  Em  Inglaterra  ha  pelo  menos  uma  bi- 
blia  em  cada  casa,  e  em  algumas  ha  tantas,  de  tantas 
edições,  que,  regurgitadas  para  a  sala,  encostam-se  ás 
etagères,  e  d’entre  porcelanas  de  Sèvres  e  álbuns  de  tar¬ 
taruga  offerecem  aos  visitantes,  como  se  fossem  refres¬ 
cos,  uns  psalmos  de  David  ou  uns  provérbios  de  Salonfo. 

E  a  Biblia  não  é  para  os  utilitários  inglezes  um  traste 
de  luxo,  que  dê  boa  fama  da  casa,  dos  seus  teres  e  dos 
seus  costumes,  como  são  muitas  livrarias  dos  nossos  pa¬ 
lácios,  compradas  por  atacado  em  leiloes,  expressamente 
para  serem  espanejadas  pelos  fâmulos.  Os  inglezes  pro¬ 
testantes  leem  os  textos  santos  quasi  tanto  como  o  Ti¬ 
mes,  lêem  até  nos  wagons.  A  Biblia,  fraternisando  com 
a  bandeira  britanniea,  anda  nas  malas  dos  touristes  e 
com  o  livro  de  quarto  dos  navegadores,  dá  voltas  ao 
mundo  com  os  Cook,  atravessa  a  África  com  os  Levin- 
gston,  e  é  tão  verdadeiramente  uma  instituição  nacional 
como  o  parlamento  e  o  cricket. 

E  esses  marinheiros  bretões,  verdadeiros  pagãos  de¬ 
votos  de  Baccho,  que  são  o  desespero  da  policia  e  a  opu¬ 
lência  da  praça  da  Figueira,  assistem  a  leituras  da  Bi¬ 
blia  com  a  mesma  gravidade  statica  com  que  se  desco¬ 
bririam  para  entoar  Gcd,  s-.ave  the  queen.  A  sociedade  de 
temperança,  porém,  nunca  lhes  lê  o  caso  triste  de  Noé, 
tão  imitado  na  ebriedade  como  na  nudez,  em  que  o  M.r- 
prehen deram  os  filhos  e  a  policia  surprehende  os  seus 
i m i ta dore s  fidelissi mos . 

No  quadro  de  Faed,  uma  familia  ingleza,  uma  fa- 
milia  protestante,  laboriosa,  temente  a  Deus,  sem  divi¬ 
das  nem  remorsos,  escuta  religiosamente  a  leitura  da  Bi¬ 
blia.  Religiosamente,  disse  eu,  e  devéras  aquella  mesa 
de  pinho  tosco  em  camara  desornada  é  um  altar  n’um 
sanetuario,  e  a  leitura  uma  ceremonia  do  anglieanismo. 
O  pintor  acertou  em  dar  á  scena  este  asp/cto  piedoso. 
Ali  fali  a-se  de  Deus  e  para  Deus  se  levantam  os  espiri- 
tos.  A  Biblia  soletra-se  nas  physionomias,  mórmente  no 
olhar  profundo,  casto  e  limpido  da  mulher  formosa,  que 
defronta  com  o  ledor,  olhar  por  onde  se  vê  uma  alma 
ingênua  recolhida  em  pensamentos  solemr.es.  O  quadro 
dispensava  inscripção.  Ninguém  diria  que  o  livro  aberto 
nas  mãos  do  velho  operário  era  um  romance  de  cavalla- 
ria,  Rocambole  ou  a  chronica  de  Carlos  Magno,  como  se¬ 
ria  provavelmente,  se  o  operário,  talvez  sapateiro,  fosse 
portuguez. 

Nas  horas  de  repouso  em  que  nós  outros,  se  somos 
caseiros,  jogamos  a  bisca ,  o  patriarcha  da  familia,  tam¬ 
bém  seu  sacerdote,  reeostou-se  na  poltrona  hereditária, 
que  é  o  throno  do  lar,  e  pediu  o  thesouro  da  sua  scien- 
cia,  aquelles  dois  grossos  e  amarellecidos  volumes,  por 
onde  sua  mie  lhe  ensinou  a  soletrar.  Trouxe-llfos  a  ri¬ 
lha, —  que  tem  braços  de  molde  de  lhes  não  sentir  o  pe¬ 


so,  —  sentou-se  a  seu  lado  a  esposa  também  em  cadei¬ 
rão  d’espaldar,  como  quem  não  renuncia  as  prerogativas 
da  sua  meia  soberania  domestica;  acercou-se  d’ella,  em 
posição  respeitosa,  a  humilde  companheira  dos  seus  lavo¬ 
res,  e  o  velho  operário,  assestando  os  oculos,  começou 
a  relêr,  pela  eentesima  vez,  a  historia  da  meiga  Ruth 
ou  as  tribulações  de  Job,  de  que  elle  usa  citar  as  resigna¬ 
das  sentenças,  quando  a  desgraça  o  persegue  ou  lhe  pede 
conforto. 

Elle  lê,  não  sem  esforço,  que  o  rosto  lhe  denuncia, 
e  com  voz  monotona,  rythmica,  a  espaços  retardada  pe¬ 
las  difficuldades  da  soletração.  Lê  respeitosamente  e  como 
quem  resa,  mas  este  respeito  é  mais  uma  convenção  bem 
cumprida,  do  que  um  sentimento  espontâneo.  Talvez  quç 
o  seu  espirito  positivo  e  chão  não  comprehenda  a  elo¬ 
quência  da  poesia  hebraica,  e  por  certo  que  da  sua  in¬ 
terpretação  individual  dos  textos  bíblicos  não  adviria  ne¬ 
nhum  sehisma  á  egreja.  Não  é  evidentemente  da  massa 
dos  Lutheros.  Mas  todos  o  escutam,  mais  attentamente 
do  que  as  multidões  apinhadas  nos  templos  catholicos  es¬ 
cutam  os  evangelhos,  que  não  entendem,  e  quem  de  to¬ 
do  se  embeveceu  na  leitura  do  patriarcha,  foi  sua  filha, 
que  lhe  crava  os  olhos  no  rosto :  aquella  mulher  de  bel- 
leza  severa,  que  não  tenta  os  sentidos. 

Ha  muitos  generos  de  belleza  feminina.  Citarei  sómen¬ 
te,  em  primeiro  logar;  a  do  gosto  e  a  da  moda,  que  corres¬ 
pondem  aproximadamente  á  da  natureza  e  á  da  arte  so¬ 
cial.  Digo  da  arte  social,  porque  se  a  sociedade  faz  ca¬ 
racteres,  não  é  muito  que  remodele  corpos.  Depois  ha  a 
belleza  das  mães  e  a  das  Phrynés,  a  que  se  respeita  co¬ 
mo  uma  transparência  de  virtude,  e  a  que  se  deseja  co¬ 
mo  uma  promessa  de  sensualidade.  E  eu,  sem  ser  asce¬ 
ta,  preferiria  a  das  mães  e  a  da  natureza,  tanto  na  arte, 
se  fosse  artista,  como  n’este  mundo  do  diabo  e  da  car¬ 
ne,  se  escolhesse  esposa. 

A  donzella  do  quadro  de  Faed  é  das  imagens  da  mi¬ 
nha  eleição.  E  uma  mulher,  e  faço  esta  nota  para  con- 
trapôl-a  ás  pallidas  e  adelgaçadas  bonecas,  que  das  mon- 
tres  de  modistas  e  cabelleireiros  estão  passando  ás  té- 
las.  Mas  também  podia  ser  uma  santa,  uma  madona, 
sem  desdouro  artístico  do  altar  em  que  pousasse  os  pés, 
pela  ionnosura  da  alma,  grave  e  meiga,  que  lhe  espiri- 
tualisa  o  rosto.  E  apezar  da  modesta  condição  que  lhe 
não  deu  para  lapidar-se,  filha  util  de  um  operário,  até 
robustecida  pela  hygiene  do  trabalho,  nos  olhos  rasga¬ 
dos,  que  são  por  força  negros,  fulgura-lhe  a  intelligen- 
eia,  concentrada  nas  pupillas,  como  para  ir  ao  encontro 
da  palavra  de  Deus  e  da  poesia ! 

Ella  sim;  em  quanto  a  cabeça,  primorosa  pela  natu¬ 
ralidade,  de  sua  velha  mãe  se  debruça  para  a  Biblia, 
querendo  ajudar  com  a  vista  dos  caracteres  a  compre- 
hensão  do  seu  sentido,  sente  ella  cada  uma  das  phrases 
do  livro  santo  como  se  a  pronunciasse,  transfigura-se  nos 
personagens  bíblicos  para  viver  da  sua  vida,  chorará  co¬ 
mo  a  filha  de  Jephté  votada  ao  holocausto,  amará  Ruth 
como  ella  foi  amada  por  Noemi,  compadecer-se-ha  como 
Esther  dos  captivos  de  Babylonia,  e  ouvirá  sempre  os 
mandamentos  divinos  e  as  insp  rações  dos  prophetas' 
como  os  ouviram  Moysés  e  David. 

Cuido  porém  que  a  sua  virtude  não  se  associará  sem 
condições  ao  enthusiasmo  do  povo  de  Bethulia  e  dos  san¬ 
tos  padres  pela  forte  Judith,  e  que  ha  de  dizer  para  si, 
que  se  fora  Moysés  não  teria  degolado  os  vinte  e  tres 
mil  adoradores  do  bezerro  d 'ouro.  Mas  se,  neste  pensa¬ 
mento  misericordioso,  a  ignorante  donze  la  se  aparta  de 
S.  Gregorio,  devemos  perdoar-lhe,  pois  que  a  não  illumi- 
na,  como  a  este  piedoso  varão,  a  fé  da  egreja  eatholiea! 

A.  ENNES. 
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eiuia  conquistou  um  logar 
do  honra  nas  luctas  pacificas 
da  civilisacâo  apenas  largou 
a  couraça  e  depôz  o  escudo 
de  guerreira.  Dois  dos  gran¬ 
des  factos  que  na  historia  dos 
povos  symbolisam  essas  lu¬ 
ctas  sâo  :  1 .°  A  intervenção 
da  burguezia,  pelos  procura¬ 
dores  dos  conselhos,  nos  ne¬ 
gócios  públicos  a  par  do  clero 
e  da  nobreza.  2.°  A  descoberta  e  o  exercício  da  impren¬ 
sa  a  datar  do  ineiado  do  século  xv.  Pois  bem.  A  terra 
em  que  essa  intervenção  e  esse  exercício  se  manifestaram 
primeiro  entre  nós  foi  Leiria 

Posta  em  duvida  por  uns,  negada  redondamente 
por  outros  e  com  indestructiveis  argumentos,  a  existên¬ 
cia  da  assembléa  de  Lamego  no  tempo  cVAtfonso  Hen¬ 
riques,  restam,  não  contestadas,  até  1254  —  quatro  con¬ 
vocações  de  Cortes:  l.a  em  Guimarães  (1108)  em  que 
só  figuraram  os  nobres  — omnes  próceres  portucalenses] 
2.‘l  em  Coimbra  (1211)  em  que  ao  lado  do  elemento  re¬ 
ligioso  appareceram  os  barões  e  os  vassalos  da  coroa; 
o.'1  em  Coimbra  (1228)  em  que  também  não  entrou  se- 
nao  o  alto  clero  e  a  nobreza  ;  4.a  em  Leiria  (1254),  rei¬ 
nando  Affonso  3.°,  não  só  para  cumprir  em  parte  as 
promessas  que  este  havia  feito  antes  de  usurpar  o  reino 
ao  infeliz  D.  Sandio  2.°,  mas  para  reparar  os  males 
causados  pela  guerra  h 

N  aquellas  tres  reuniões,  como  acabamos  dever,  não 
intervieram  senão  as  classes  privilegiadas,  n  esta  entra¬ 
ram  já  os  procuradores  dos  concelhos  —  bonis  hominibus 
</<■  C  niciliis — ,  a  exemplo  do  que  acontecia  em  Castella 
desde  1188.  Até  a  assembléa  de  Leiria,  reunida  em  fe- 
vere.ro  de  1254,  os  homens  do  povo  suavam  rompendo 
a  terra,  vertiam  o  sangue  nos  combates,  contribuíam 
para  o  estado  com  os  seus  haveres,  mas  não  tinham  um 
logar  nos  conseluos  dos  reis:  em  Leiria  pela  primeira 
vez  conquistaram  esse  logar,  e  puderam  erguer  a  voz 
entre  o>  representantes  do  privilegio,  para  a  defeza  dos 
seus  direitos  menosprezados,  ou  das  suas  liberdades  des- 
attendãlas. 

«Destas  cortes,  diz  o  sr.  A.  Herculano,  os  monu¬ 
mentos  que  nos  restam  são  escassos;  mas  esses  bastam 
para  avaliarmos  toda  a  significação  de  uma  assembléa  por 
mais  de  um  modo  notável  e  que  marca  uma  epocha  im¬ 
portante  na  historia  das  nossas  instituições  políticas.» 

Rasta-nos  o  testemunho  do  illustre  escriptor.  A  li¬ 
berdade  municipal,  que  no  sentir  delle  é  a  unica  verda¬ 
deira  que  tem  existido  no  mundo,  e  talvez  a  unica  pos- 
sivel,  data  entre  nós  do  meado  século  xin — ,  e  tem  em 
Leiria  o  seu  berço  2. 

Vejamos  o  outro  facto  que  a  ennobrece. 

A  imprensa  que  desde  1450  a  1455  foi  descoberta 
por  Guttemberg,  em  Mogunca,  e  que  em  seguida  se  es¬ 
palhou  na  Allemanha,  tia  Italia  e  na  França,  appareecu 
pela  primeira  vez  em  Portugal,  em  Leiria,  em  1405'?  A 
-er  assim,  Le  ria  foi  a  primeira  terra,  não  só  de  Portu- 
g.  1.  mas  de  toda  a  Peninsula,  que  possuiu  uma  typogra- 

1  A  Hficidnno.  Hist.  de  Pnihipal.  vol.  3.".  liv.  fi  ° 

2  Alem  d  esl  is  rôrles  reiifiiraiii-se  em  Leiria  outras  em  1  70, 
leinaiido  I)  Keiuaudo.  e  outias  em  \\  7.  para  o  juramento  de  D. 
Diiaite.  Es|,i>  lo.  im  contimiai  -se  em  Santarém. 


phia,  porque  Valença  d’Hespanha  só  a  teve,  ao  que  pa¬ 
rece,  em  1474. 

Quem  o  diz?  Dil’o  Pedro  Affonso  e  Vasconcellos, 
que  viveu  nos  fins  do  século  XVI  quando  affirma  que  ha¬ 
via  tradição,  auctorisada  com  o  parecer  do  nosso  cele¬ 
bre  matheinatico  Pedro  Nunes,  de  que  Leiria  fora  a  pri¬ 
meira  cidade  das  Hespanhas  epie  tivera  uma  typogra- 
phia,  e  note-se  que  Pedro  Nunes  já  em  1530  era  cosmo- 
grapho  mór  do  reino.  Tenta  provaí-o  Antonio  Ribeiro  dos 
Santos  na  sua  eruditissima  memória  sobre  a  introducção 
da  typographia  em  Portugal ;  asseveram-n’o  o  conde  de 
Ericeira,  D.  Luiz  de  Menezes,  e  o  acadêmico  Soares  da 
Silva,  referindo-se  ambos  a  uma  edlcção  em  4.°  das  obras 
do  infante  D.  Pedro,  que  dizem  ter  visto. 

Não  era  effectivamonte  impossível  que  em  1465  ap- 
parecesse  a  typographia  em  Leiria,  porque  n’esse  mes¬ 
mo  anno  no  pontificado  de  Paulo  2.°  appareceu  ella  no 
mosteiro  de  Subiaco,  nos  arredores  de  Roma,  e  ahi  se 
imprimiram  as  obras  de  Latancio.  Mas,  se  attendermos 
a  que  não  se  generalisou  em  França  senão  de  1470 
em  diante,  apezar  de  protegida  e  auxiliada  por  Luiz 
XI,  e  na  Inglaterra  depois  dessa  época;  a  que  só  ap¬ 
pareceu  em  Veneza  em  1469,  na  Hollanda  cm  1468, 
e  a  que  o  mais  antigo  monumento  typographico  que  nos 
resta  de  Hespanha,  em  Valença,  é  de  1474,  não  será 
muito  provável  que  a  descoberta  de  Guttemberg  esti¬ 
vesse  já  em  exerci  cio  em  Leiria  em  1465. 

Ha  ainda  outra  ponderação  que  parece  vir  em  re¬ 
forço  d’esta.  8e  em  Leiria,  em  1465,  se  publicassem  as 
obras  do  infante  D.  Pedro,  o  que  não  póde  provar-se 
porque  a  edição  não  tinha  data,  e  só  por  inducçòes  é  que 
se  lhe  attribuiu  aquella,  como  é  que  só  em  1494,  vinte 
e  nove  annos  depois,  se  publicou  na  mesma  localidade  a 
edição  hebraica  dos  prophetas,  e  nenhuma  outra  em  tão 
longo  espaço  de  tempo,  quando  a  typographia  em  toda  a 
parte  tendia  a  derramar-se  e  a  desenvolver-se  apenas  es¬ 
tabelecida  uma  vez? 

Não,  Leiria,  não  p  icle  talvez  aspirar  com  bons  fun¬ 
damentos  á  gloria  de  ser  a  primeira  terra  da  Peninsula 
que  teve  uma  typographia,  mesmo  que  ella  fosse  estabe- 
cida  por  judeus,  que  tinham  nas  suas  mãos  o  segredo  do 
commercio  e  da  industria ;  mas  o  que  é  fora  de  toda  a 
duvida  é  que  1  ouve  em  Portugal  duas  communas  que 
mandaram  a  Italia  contractar  typographos  e  impressores 
para  o  estabelecimento  da  imprensa  nos  seus  territórios, 
e  essas  communas  foram  as  de  Lisboa  e  Leiria. 

O  que  se  lhe  não  póde  negar  é  que  ella,  se  não  foi 
a  primeira,  foi  uma  das  primeiras  terras  de  Portugal  epie 
abriu  as  suas  portas  á  invenção  de  Guttemberg,  e  que 
dos  seus  prelos  saiu  ainda  no  século  xv  a  Imitação  de 
Christo,  de  Kempis. 

Pouco  depois  saia  Pedro  Alvares  Cabral  as  aguas 
do  Tejo  com  a  armada  que  em  líoOO  havia  de  descobrir 
as  terras  de  Santa  Cruz,  e  as  taboas  que  levava  a  bordo 
para  a  orientação  da  derrota  eram  do  Almanach  perpe¬ 
tuo  dos  movimentos  celestes  de  Abrahão  Zacuto,  astrono- 
mo  de  D.  Manuel,  impressas  em  Ldria  em  1495. 

V 

Os  monumentos  qne  illustram  Leria,  dando-lhe  um 
logar  distincto  na  hi  toria  da  no  sa  civilisação,  n  o  se  li¬ 
mitam  aos  do  s  que  acabamos  de  ennumerar. 

E  sabido  epie  só  principiamos  a  ser  economicos  e 
agricultores  no  reinado  de  1).  Diniz,  d  esse  bom  monar- 
cha  de  quem  o  nosso  Antonio  Ferreira,  disse: 

ReçjeUy  edificou,  lavrou ,  venceu , 

Honrou  as  musas ,  poetou  e  leu. 

Até  ahi  todo  o  tempo  tinha  sido  pouco  para  levan- 


ARTES E 


tar  povoações  nos  ermos,  ou  brandirmos  a  lança  nos  cam¬ 
pos  de  batalha.  De  guerra  estrangeira,  das  luctas  intes¬ 
tinas,  dos  casamentos,  das  mortes,  ou  do  nascimento  dos 
reis  ainda  as  nossas  chronieas  nos  dizem  alguma  cousa, 
quando  dizem  ;  no  mais  ou  sâo  escassas,  ou  mais  ainda 
do  que  isso,  guardam  profundo  silencio. 

Em  que  época  se  semeou  a  primeira  mata  do  paiz  ? 
De  que  anno  data  a  sementeira?  Que  annos  levou  a  po¬ 
voar  ?  Nada  d'isto  se  sabe-;  diz-se  só,  vagamente,  que  a 
devemos  ao  rei  lavrador,  é  trackçâo  de  paes  a  filhos,  e 
o  que  d’elle  conhecemos  é  bastante  para  o  nâo  pormos 
em  duvida. 

O  homem  que  desejava  emancipar-se  da  Biscaia, 
dando  uma  provisão  a  lá  ancho  Pires  em  1292  para  in¬ 
vestigar  as  minas  de  ferro  do  reino  ;  o  homem  que  per¬ 
correndo  constantemente  q  paiz  multiplicou  as  suas  for¬ 
ças  productivas  pelo  arroteamento  de  terras  e  desseca- 
mento  de  pantanos ;  o  homem,  que  olhando  em  roda  de 
si,  viu  e  avaliou  a  posiçào  de  Portugal  banhado  do  norte  a 
sul  pelas  ondas  do  Atlântico  na  ponta  Occidental  da  Eu¬ 
ropa,  foi  também  o  que  previu  que  n/esses  mares  nos  es¬ 
tava  guardado  o  sceptro  das  conquistas,  sem  que  por  isso 
deixássemos  de  bastar  a  nós  mesmos  pela  agricultura  e 
pela  industria  no  torrão  minguado  da  patria. 

Foi  sem  duvida.  O  pinhal  que  se  intitula  de  Lei¬ 
ria,  e  que  occupando  uma  superfície  de  mais  de  3  lé¬ 
guas  quadradas  3,  a  14  kilometros  S.  O.  da  cidade,  sur¬ 
giu  ao  nu  to  de  uma  vontade  poderosa;  D.  Joio  2.°  e 
1).  Manuel  encontraram-no,  quando  quizeram  construir 
essas  armadas  que  tinham  de  levantar  a  cruz  da  redem- 
pçào,  e  com  ella  a  bandeira  portugueza  nas  cinco  partes 
do  mundo. 

Mas  por  que  foi  a  costa  visinha  de  Leiria,  e  nâo 
outras,  o  ponto  escolhido  por  D.  Diniz  para  a  sementei  ¬ 
ra  do  grande  pinhal?  Por  que  Leiria  era  a  terra  das 
suas  predllecçòe-í. 

Em  outubro  de  1286,  vendo  el'e  que  o  littoral  da 
Pederneira  para  o  norte  era  um  deserto  que  em  parte 
podia  ser  aproveitado  para  a  industria  de  pescaria,  man¬ 
dou  em  sitio  conveniente  levantar  a  povoação  de  Pare¬ 
des,  que  começou  com  trinta  moradores,  aos  quaes  man¬ 
dou  dar  outros  tantos  moios  de  trigo,  impondo-lhes  a 
obrigação  de  terem  sempre  preparadas,  pelo  menos,  seis 
caravellas  de  pesca  L 

O  campo  até  á  foz  do  Liz  era  um  vasto  pantano, 
cujas  emanações  prejudicavam  a  saude  dos  povos.  O  rei 
lavrador  cobriu-o  de  valias  e  esgotou-o,  tanto  em  be¬ 
neficio  da  coroa,  como  dos  habitantes  circumvisinhos» 
Temos  cTisso  um  documento  em  relação  ao  paul  do  Ul- 
mar,  cujo  esgoto  elle  incumbiu  ao  seu  esmoler  Fr.  Mar- 
tinho  em  1291. 

Este  esgotamento,  ou  fosse  no  paul  do  Ulmar,  ou 
fosse  ifoutros  igualmente  prejudiciaes  que  enchiam  o 
campo  de  Leiria,  parece  que  ia  progredindo,  porque  os  re¬ 
ligiosos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  d  alli  recebiam 
os  dizimos,  deixaram-nos  em  1309  para  com  o  seu  pro- 
ducto  se  continuar  a  abertura  das  valias. 

Depois  de  tantos  trabalhos  que  a  favor  de  Leiria 
precederam  o  esgotamento  do  paul  dos  Magos  em  Sal- 

3  Segundo  o  relatorio  da  administração  das  maltas  de  1868,  o 
pinhal  tem  hoje,  pouco  inais  ou  menos,  uma  superfície  de  9:531.9000 
hectares  arborisados,  183,0000  hectares  semeados,  e  2:103,7000  por 
arboi  isar. 

4  Paredes,  hoje  sepultada  pelas  areias,  foi  ern  crescimento  até 
ao  tempo  de  D.  Manuel,  chegando  a  ser  uma  povoação  importante 
com  o  toro  de  vi  lia  No  meiado  do  século  xvn  já  delia  não  existia, 

diz  D.  Francisco  Brandão,  senão  a  mnidn  da  Senhora  da  Victoria.  a 
que  o  povo  de  Leina  ía  em  romagem  todos  os  annos  no  dia  da  Nati¬ 
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vaterra,  mandado  fazer  em  1295;  depois  de  tanto  di¬ 
nheiro  consumido  n’uma  localidade  para  a  tomar  pro- 
ductiva  e  habitavel,  nâo  é  natural  que  o  monareha  a  de¬ 
sejasse  garantir?  Era. 

Pois  as  areias  movediças  no  seu  trabalho  incessan¬ 
te,  impellidas  pelo  vento  continuariam  a  innuhdar  os  ter¬ 
renos  beneficiados,  esterilisando-os,  se  nâo  encontrassem 
um  obstáculo,  e  esse  obstáculo  nâo  podia  ser  senão  uma 
grande  floresta  interposta  entre  elles  e  o  mar. 

D’aqui,  e  do  pensamento  de  prover  ás  nossas  futu¬ 
ras  armadas  nasceu  o  pinhal  dito  d'El-Rei,  antes  talvez 
de  1300,  anno  em  que  a  vílla  foi  doada  a  Santa  Izabel.  3 * 

Dos  prelos  de  Leiria,  já  o  dissemos,  saiu  o  directo- 
rio  náutico,  que  acompanhou  Alvares  Cabral,  quando  em 
1500  descobriu  na  America  a  terra  de  Santa  Cruz. 

Da  floresta  de  Leiria,  dizemos  agora,  saiu  a  fusta 
em  que  o  intrépido  Bartholomeu  Dias  dobrou  em  1487 
o  cabo  das  Tormentas,  apontando-nos  o  caminho  da  Índia. 

E  que  dois  séculos  tinham  sido  bastantes  a  crear 
uma  grande  riqueza  florestal,  e  a  terra  d’Affonso,  a 
guerreira,  teve  mais  um  brasão  nos  oeios  da  paz. 

VI 

Uma  povoação  que,  pela  sua  importância  já  nos  fins 
do  século  xiii,  fornecia  para  a  guerra  quarenta  bestei¬ 
ros,  em  quanto  as  suas  visinhas  Torres  Novas,  Abran- 
tes,  Thomar,  e  a  mesma  Coimbra  só  davam  de  vinte  a 
trinta  e  dois  6,  nâo  saía  em  regra  do  domínio  da  coroa 
senão  para  mimosear  uma  filha  idolotrada,  uma  esposa 
virtuosa,  ou  uma  mulher  por  quem  o  coraç?  o  estreme¬ 
cera  d’amor. 

A  D.  Affonso  Henriques,  que  vira  acabar  em  ver¬ 
des  annos  a  infanta  Mafalda;  que  vira  l Traça,  a  primo¬ 
génita,  chorando  niun  claustro,  separada  de  seu  marido 
Fernando  2.°,  de  Leno,  nâo  restava  para  consolo  dos 
seus  últimos  dias  senão  uma  filha — -The reza.  Amava-a 
como  um  louco;  esta  filha  era  o  seu  orgulho:  Leiria,  a 
terra  da  sua  predilecção,  a  que  elle  havia  erguido  niun 
deserto,  a  que  lhe  havia  custado  tantas  fadigas  —  deu- 
lh’a. 

D.  Diniz  andou  em  guerra  com  seu  irmão  o  prínci¬ 
pe  D.  Affonso,  que  lhe  disputava  uma  parto  do  reino ; 
Izabel,  sua  esposa,  anjo  de  candura  e  de  paz,  trouxe-os 
pelas  supplicas  á  concórdia,  fez-se  esta  nos  primeiros 
tres  dias  de  julho  de  1300,  e  no  dia  4,  para  a  recom¬ 
pensar,  como  se  advinhasse  que  também  a  4  de  julho 
entraria  ella  nas  regiões  celestes,  fêl-a  senhora  de  Lei¬ 
ria.  Era  a  terra  em  que  elle  folgava  de  viver,  a  terra 
que  havia  enriquecido,  rompendo-lhe  os  campos  e  cobrin¬ 
do  lhe  o  littoral  d 'arvoredo ;  joia  de  mais  valor  talvez  a 
tivesse,  de  mais  estima  —  nâo. 

D.  Fernando,  que  pelo  amor  de  D.  Leonor  Teíles  » 

5  O  pinhal  de  Leiria,  segundo  se  deprehende  dos  alvarás  de  26 
de  julho  de  1597  e  6  de  junho  de  1598.  loi  depois  consideravelmente 
ãugmentado  e  demarcado,  reinando  Filippe  3.°  de  Castella  e  2.°  de 
Portugal:  D.  João  4.°,  como  refere  Fr.  Francisco  Brandão,  mandou 
fazer  no  campo  novas  aberturas. 

6  Um  documento  do  reinado  de  D.  Diniz.  mas  que  se  refere  em 
arte  a  tempos  anteriores,  menciona  os  soldados  d’esta  arma,  que  ca¬ 
iam  a  cada  município.  O  sr.  Alexandre  Herculano,  referindo-se  a  elle 

escreve:  «Cumprindo  que  o  numero  d’elies  (dos  bestei) os)  fosse  pio- 
porcional  ás  forças  militares  de  cada  concelho,  e  estas  á  sua  popula¬ 
ção  e  riqueza,  o  documento  a  que  nos  referimos  serve  para  indicara 
grandeza  e  prosperidade  comparativas  de  muitas  povoações  impor¬ 
tantes  no  tim  do  século  xni.  Assim  vemos  que  Abrantes  dava  32  bes¬ 
teiros,  Thomar  32,  Pombal  21.  Souie  12,  Torres  Novas  21,  Ourem 
21.  Poito  de  Moz  10.  Leiria  40  Penei  la  6.  Miranda  4,  A  rouca  12. 
0oimi.ua  31,  Monle-Mór  Vetlio  21,  Alcanede  15,  Santa. em  60.  li.  de 
Portugal  L  8.° 
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affrontou  as  reprovações  do  povo  e  dos  nobres ;  que  por  j 
assental-a  no  tlirono  repudiara  o  casamento  ajustado  e  , 
jurado  de  uma  infanta  de  Castella ;  que  não  via  senão  J 
aquella  mulher  a  cujos  pés  havia  posto  a  coroa,  o  cora-  j 
cão,  e  o  orgulho;  D.  Fernando,  que  tudo  lhe  sacrificou, 
e  que  daria  o  sangue  e  a  vida,  se  ella  tanto  quizesse,  j 
deu-lhe  o  senhorio  de  Leiria.  Fora  de  S.  Izabel,  não  lhe 
podia  dar  mais. 

Concebem-se  estas  tres  doações,  e  ainda  se  admitte,  1 
a  que  antes  da  rainha  santa  se  fez  a  D.  Aftbnso,  sobri-  j 
nho  de  1).  Diniz;  mas  o  que  não  póde  deixar  de  maravi-  j 
lhar  é  que  D.  Gonçalo,  o  irmão  de  D.  Leonor  Telles,  pu-  j 
desse  um  dia  chamar-se  senhor  de  Leiria. 

Pois  foi-o!  Mas  D.  João  I .°,  para  que  não  tornasse  ; 
a  descer  tanto,  revogou  a  doação,  e  encorporou  Leiria 
na  coroa,  com  privilegio  de  ali  ficar  sempre.  Este  pfivi-  ; 
legio  continuou-o  D.  Duarte,  e  D.  Aftbnso  5.°  confir-  | 
inou-o  dizendo  que  o  fazia  por  em  ella  haver  muitas  cou¬ 
sas  para  filhar  desenjadamento,  quando  lhe  prouvesse  em  \ 
ella  estar. 

E  um  elogio  real.  Tristezas,  e  muitas,  teve-as  o  ven¬ 
cedor  d  Arzilla,  e  se  não  fora  a  sua  vida  agitada,  e  mor¬ 
rer  no  vigor  dos  annos,  muitas  vezes  teria  vindo  espai- 
recel-as  ás  margens  do  Liz,  do 

Formoso  rio  Liz ,  que  de  contente 
Está  dete7ido  as  aguas  vagarosas 
P 07'  não  passar  d’ aqui  sua  corrente  7 

Outros  o  fizeram. 

A.  X.  RODRIGUES  CORDEIRO. 

/Continua). 

DOCUMENTOS  INÉDITOS  ACERCA  DE  CORREGGIO 

Foi  ultimamente  publicada  em  Correggio  uma  me¬ 
mória  interessantíssima  em  resultado  de  buscas  feitas  nos  ! 
archivos  dãaquella  pequena  cidade  e  nos  de  Parma,  com 
relação  á  vida  do  famoso  pintor  Antonio  Allegri,  mais 
conhecido  pelo  nome  de  Correggio. 

Dos  documentos  mencionados  na  memória,  resultam 
muitos  factos  que  rectificam  certas  opiniões  que  geralmente 
corriam  como  fundadas; 

1. °  —  que  o  artista  nunca  foi  discípulo  de  Mantegna, 
corno  até  agora  se  julgava; 

2. °  —  que  não  esteve  em  Roma  a  estudar  a  arte  no 
tempo  de  Raphael  e  de  Miguel  Angelo; 

d.°  —  que  não  foi  a  Veneza  no  tempo  de  Ticiano; 

4.°  que  o  seu  único  e  verdadeiro  mestre  foi  Anto¬ 
nio  Bartolotti,  no  atelier  do  qual  trabalhou,  servindo-lhe 
de  modelo  alguns  dos  melhores  quadros  do  mestre; 

d.”  que  o  artista  não  descend  a  de  paes  pobres  e 
desconhecidos,  e  que  não  morreu,  como  ate  agora  se  sup- 
punha,  na  mais  horrenda  miséria; 

ti.'*  finalmente  que  á  abastança  e  ao  bem-estar,  que 
nunca  lhe  faltaram  durante  a  sua  carreira,  deveu  justa- 
mente  poder  estudar  com  descanço  e  attingir  a  grande 
perfeição  a  que  chegou. 

Este  trabalho  do  cavalheiro  Quirino  P>igi  contém 
outrosim  interessantes  esclarecimentos  acerca  do  artis- I 
tas  que  precederam  e  se  seguiram  Correggio,  aos  quaes 
provam  a  existência  na  cidade  de  Correggio  de  uma  flo¬ 
rescente.  escola  de  pintura  em  que  o  mestre  estudou  e 
de  que  tirou  grande  auxilio  para  os  seus  progressos.  Pe¬ 
las  mesmas  noticias  se  vê  também  o  logar  importante 
que  a  escola  de  Parma  occupava  na  cultura  artistica  da 
Italia. 

7  Francisco  Rodrigues  Lobo. 


C2SIST0  HO  JAEDIH  SE  &ET2SEMAHI 

A  gravura,  que  as  Á7'tes  e  Letras  apresentam  hoje 
aos  seus  leitores,  é  copia  do  um  quadro  magnifico  de  Car¬ 
los  Dolci,  quadro  que  existe  no  palacio  Brignoli  em  Gê¬ 
nova.  Vêem  portanto  os  leitores  que,  a  proposito  desta 
gravura,  nos  seria  facil  faliar-lhes  cm  Gênova  a  soberba, 
e  nos  seus  doges,  e  nas  suas  ruas  de  palacios,  e  nos  mar- 
mores  do  seu  Albergo  dei  P^veri,  e  na  phra  e  conceituosa 
de  Dupaty,  já  citada  por  Lopes  de  Mendonça,  e  nos  Do- 
rias  e  na  conjuração  de  Fiesque,  e  em  tudo  quanto  se 
refere  á  esplendida  cidade.  Restringindo -nos  um  pouco 
mais  ao  assumpto,  ainda  podíamos  fallar  nos  Brignoli,  e 
no  amor  que  uma  fidalga  d’esse  nome  inspi  ou  ao  grande 
e  esbelto  pintor  Van-Dyck,  e  no  romancinho  que  Méry 
escreveu  com  esse  assumpto.  Finalmente,  ainda  a  propo¬ 
sito  de  Carlos  Dolci  que  longa  e  facil  dissertação  não  po- 
diamos  fazer  tomando  por  thema  a  pintura  italiana  e  as 
suas  diversas  escolas,  fallando  muito  em  Vasari  que  nunca 
lemos,  e  não  dizendo  uma  palavra  acerca  do  modesto 
Dicciunario  de  Conversação  que  consultariamos  para  o 
caso ! 

Mas  confessamos  que  nos  livra  d’estas  tentações  de 
balofa  erudição  a  grandeza  do  assumpto  que  inspira  ao 
eminente  pintor  italiano  o  quadro  magnifico  de  que  a 
nossa  gravura  é  copia.  O  jardim  de  Gethsemani  !  Não 
ha  em  todo  esse  drama  sublime  do  Evangelho  scena  mais 
pungente  do  que  esta !  E  que  em  muitos  dos  outros  pas¬ 
sos  da  paixão  de  Christo  a  narração  dos  apostolos  mos¬ 
tra-nos  o  ente  superior  ás  fraquezas  da  humanidade,  o 
redemptor  divino  que  celebra  a  mysteriosa  ceremonia 
que  ha  de  regenerar  o  mundo.  No  jardim  de  Gethsemani, 
Christo  apparece-nos  um  homem,  grande  pela  abnegação, 
grande  pela  coragem  com  que  aftronta  o  sacrifício,  mas 
tendo  no  amargurado  espirito  as  hesitações,  a  tristeza, 
os  desalentos  humanos. 

E,  como  nós,  segundo  a  phrase  celebre  de  Tereneio, 
somos  homens,  e  nada  do  que  pertence  á  humanidade 
deixa  de  nos  impressionar;  como,  apezar  de  admirarmos 
respeitosamente  o  que  a  religião  nos  ensina  ácerea  dos 
mysterios  do  sacrifício  de  um  Deus,  só  sabemos  compre- 
hender,  lamentar  as  dores  que  nossos  irmãos  padecem, 
e  que  nós  podemos  sentir  também,  como  em  Gethsemani 
é  que  o  Christo  se  aproxima  de  nós,  e  revela  as  injus¬ 
tas  fraquezas  da  humanidade,  é  também  essa  dolorosa 
scena,  de  todas  as  que  compõem  a  mysteriosa  tragédia 
do  Calvario,  a  que  mais  nos  commove  e  nos  impressiona. 

O  jardim  de  Gethsemani !  Qual  é  o  homem  de  nobre 
e  generoso  coração  que  não  tem  tido  uma  vez  na  sua 
vida  os  transes  dolorosos,  de  que  o  padecer  de  Christo 
c  a  synthese  sublime?  Quem  não  tem  já  sentido  uma  vez 
humedecer-se-lhe  a  fronte  com  o  suor  d’aquel!as  angustias  ? 
Não  o  sentiu  de  certo  o  egoista  que  nunca  pensou  senão 
nos  seus  proprios  deleites;  mas  o  homem  de  alma  aberta 
a  todas  as  dedicaçõe*  e  a  todos  os  sacrifícios,  o  homem 
que  conhece  os  gnsos  ásperos  e  austeros,  que  derrama  na 
consciência  o  cumprimento  de  um  dever,  o  homem  que 
arrancou  do  coração,  para  fazer  a  felicidade  de  outro,  um 
amor  em  que  cifrava  a  sua  vida  inteira,  o  homem  que 
sacrificou  ao  seu  paiz  a  tranquillidade  da  sua  existência, 
o  homem  que  soube  o  que  era  abnegação  e  renuncia- 
mento  de  si  mesmo,  quantas  vezes  não  passou  n’um  ou¬ 
tro  jardim  das  Oliveiras  as  horas  angustiosas  da  tua  dor, 
ó  Christo,  quantas  vezes  não  suou  o  suor  das  tuas  ago¬ 
nias,  ó  redemptor  sublime,  ó  santo  e  resignado  martyr ! 

N’essas  horas  terríveis  revolta-se  a  carne  com  a  sua 
fraqueza  contra  o  dominio  tyrannico  do  espirito;  vem  o 
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raeiocinio  egobta,  vem  a  torpeza  baixa  e  vil  dos  no;?os 
instinetos  animaes  lançar-nos  em  rosto  a  imbecilidade  da 
nossa  virtude,  que  ha  de  ser  escarnecida  por  todos,  que 
ha  de  privar-nos  de  uma  delicia  na  terra,  promettendo- 
nos  apenas  uma  recompensa  no  problemático  Paraizo  dos 
mvsticos.  0  epicurianismo  scientifico  das  edades  moder¬ 
na.-'  vem  segredar-nos  ao  ouvido:  Tu  que  não  és  senho 
um  pedaço  de  matéria  animada,  que  voltas  ao  seio  com- 
nuun  da  natureza,  quando  em  ti  se  apaga  a  chamaia  vi¬ 
tal,  porque  cerceias  os  prazeres  da  tua  existência  tran¬ 
sitória,  porque  procuras  a  dor  esteril,  o  padecimento  n- 
glorio,  quando  unicamente  deves  pensar  em  fazer  da  vida 
um  Paraizo V  Porque  te  segregas  da  humanidade,  pen¬ 
sador  solitário,  que  vaes  procurar,  furtando-te  ás  delicias 
da  juventude,  nos  agros  caminhos  do  estudo,  a  soluç"  o 
dos  problemas  que  podem  interessar  a  felicidade  de  teus 
irmãos?  Porque  deixas  a  doce  terra  da  patria,  aventu¬ 
roso  missionário,  para  ires  procurar  em  paizes  ignotos  o 
martvrio  inglorio,  só  para  levares  a  entes  desconhecido- 
a  palavra  da  vida  e  as  esperanças  do  ceo  ?  Porque  te 
arrancas  voluntariamente,  martyr  da  amizade  e  do  amor, 
á-  delicias  ineftáveis  que  sonhaste,  só  para  que  sejam  fe¬ 
lizes  dois  entes  que  estremeces,  emquanto  devoras  em 
silencio  as  lagrimas  ignoradas  do  teu  obscuro  sacrifício? 
E  estas  phrases  tentadoras  soam-nos  ao  ouvido,  e  goteja- 
nos  na  fronte  o  suor  das  agonias,  e  pedimos  a  Deus  que 
atfaste  de  nós  o  cálice  amargoso,  e,  se  ao  cabo  de  longa 
e  aspérrima  lueta,  saímos  triumphantes,  é  porque  ha  de¬ 
cididamente  dentro  de  nós,  acima  das  impulsões  da  ma¬ 
téria,  das  concepções  elaboradas  na  massa  cinzenta  dos 
lobulos  eerebraes  que,  para  os  materialistas,  representa 
simplesmente  o  espirito,  o  intcllecto,  Uma  essencia  su¬ 
blime  (pie  nos  inspira  as  grandes  dedicações  e  os  gene¬ 
rosos  sacrifícios,  que  nos  consola  de  todas  as  dores  com 
os  júbilos  austeros  da  consciência,  que  é  um  raio  de  luz 
divina  que  faz  seintdlar,  como  as  pérolas  entre  o  lodo, 
entre  as  paixões  terrenas  as  santas  e  nobilíssimas  vir¬ 
tudes. 

E  o  Christo,  em  Geth  emani,  commove-nos  princi- 
palincnte  porque  deixou  de  ser  o  Deus  da  tradição  evan¬ 
gélica.  para  se  transformar  no  martyr  sublime,  que,  au¬ 
tos  de  eonsummar  o  sacrifício,  hesita  e  desfallece.  E  o 
heroe  da  idea  redemptora,  que,  antes  de  morrer  por  e!la 
na  cruz  atfrontosa,  antes  de  fecundar  com  o  seu  sangue 
a  propaganda  emancipadora,  volta  os  olhos  com  tri.-teza 
para  o  mundo  que  vae  deixar,  ainda  no  vigor  da  iuven- 
tude,  que  hesita  em  quebrar  os  laços  dos  mil  affcctos  que 
o  prendem  á  terra,  que  pensa  na  dor  e  na  injuria,  no 
sarcasmo  e  no  insulto  que  vão  sueceder  para  el.e  ás  ae- 
clamaeòes  da  turba,  ao  riso  meigo  das  creanças,  ás  la¬ 
grimas  das  mulheres  enthusiasticas  que  ungem  com  o 
perfumado  nardo  os  seus  pés  macerados  pelos  abrolhos 
da  peregrinação.  E  ha  de  morrer  no  Calvario  agreste  e 
nú.  (piando  tem  os  olhos  ainda  cheios  com  os  luminosos 
reflexos  das  paizagens  do  Tibcriades,  quando  lhe  parece 
que  ainda  contempla  a  barca  de  Pedro  que  se  baloiça  ao 
cair  da  tarde  nas  aguas  dormentes  do  lago,  as  collinas 
que  se  esfumam  nas  brumas  do  crepúsculo,  e  a  multidão 
que  se  agrupa  para  lhe  ouvir  a  voz  suavíssima,  para  es¬ 
cutar  as  suas  praticas  cheias  de  uma  doce  poesia,  para 
prestar  attenção  ao  seu  inspirado  verbo!  Plácidos  idyl- 
lios  que  vão  terminar  na  hórrida  tragédia!  Dulcíssimo 
romance  que  vae  ter  por  epilogo  a  cruz  angustiosa!  E  a 
duvida  salteia-o  ainda!  Será  valioso  o  sacrifício?  Não  | 
morrerá  sem  eecos  a  sua  palavra  ardente?  O  martyrio 
do  Golgoilia  não  seiá  uma  pagina  olvidada  na  historia 
da  humanidade!  «Desviar;  de  mim!  Senhor,  o  calix  da 
amargura  ! »  exclama  elle  doloro  amente,  sentindo  apagar- 


se-lhe  a  confiança  na  sua  grandiosa  missão,  ao  ver  os 
apostolos  epie  dormem,  como  lhes  dorme  talvez  a  fé  no 
espirito  a  anhado!  E  o  martyr,  triste  e  só,  no  seio  da 
noite,  e  no  jardim  da  agonia,  sente  banhar-lhe  a  fronte 
o  gélido  suor  do  desalento. 

E  s,  emquanto  a  mim,  o  caracter  profundamente 
humano,  e  por  isso  mesmo  essencialmente  dramatico,  da 
seena  sublime  de  Gethsemani ! 

PINHEIRO  CHAGAS. 
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a  tempo  para  tudo.  Antes 
de  principiar  a  compilação 
dos  livros  publicados  no  mez 
e  dos  acontecimentos  tliea- 
traes  suceedidos  da  ultima 
chronicaparacá,  permittam 
que  lhes  falle  de  outro  as¬ 
sumpto. 

Quando  a  primavera  co¬ 
meçou  a  estender  o  seu 
manto  de  verdura  pelos  pra¬ 
dos  e  collinas,  e  o  sol  bene- 
fieo  de  abril  veio  convidar 
os  habitantes  da  capital  a 
irem  aspirar  o  perfume  das 
ílòres  ao  campo,  um  peque¬ 
no  recreio  muito  em  moda 
nos  paizes  estrangeiros  e 
pouco  explorado  em  Portu¬ 
gal,  serviu  de  pretexto  a  grande  parte  da  po¬ 
pulação  para  abandonar  a  capital  nas  manhãs 
dos  domingos,  dirigindo-se  em  carroagem,  a 
cavai  lo  ou  a  pé  a  um  dos  nossos  mais  elegan¬ 
tes  arrabaldes. 

Constava  que  no  Campo  Grande  havia  cor¬ 
ridas  de  cavallos,  e  todos  queriam  assistir 
áquelle  divertimento  quasi  novo  no  paiz.  A  con¬ 
corrência  era  enorme.  Fazia  gosto  ver  o  despertar  de  uma  cidade 
somnolenta  como  a  nossa,  em  que  todos  se  movem  methodica- 
menle,  e  caminham  de  vagar  e  sem  variante,  para  o  mesmo  sitio 
onde  costumam  ir  todos  os  dias!  Apresentavam  curioso  aspecto 
os  sitios  por  onde  passava  a  multidão,  que  ia  assistir  ao  espe¬ 
ctáculo  otlérecido  gratuitamente  no  Campo  Grande.  E  lá,  n'a- 
quella  vasta  alameda,  que  de  certo  se  transformaria  em  delicioso 
[tasseio,  se  o  demonio  das  economias  tão  entremettido  onde  não  é 
clnmado  e  tão  a"asladiço  d  onde  se  torna  indispensável,  não 
viesse  com  o  braço  escarnado  suspender  as  obras  encetadas  para 
esse  lim;  lá,  era  agradavel  ver  aquelle  grupo  enorme  de  povo  de  to¬ 
das  as  classes,  cercando  os  cavalleiros  que  porfiavam  em  mostrar 
a  sua  pericia  para  conquistar  os  applausos  dos  amadores,  que  não 
eram  os  que  figuravam  em  menor  numero  no  improvisado  circo 
rodeado  de  vegetação  explendente. 

Reconhecem  todos,  mais  ou  menos,  a  conveniência  das  corri¬ 
das  de  cavallos,  tanto  para  o  aperfeiçoamento  das  raças,  como  para 
o  desenvolvimento  da  arte  de  equitação;  bom  será,  pois,  que  esta 
diversão,  curiosa  e  util,  todos  os  annos  se  repita,  escolhendo-se 
terreno  apropriado  e  dando-se-lhe  o  esplendor  que  tem  nos  pri¬ 
meiros  paizes  da  Europa,  onde  attrahe  a  attenção  de  nacionaes  e 
estrangeiros. 
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0  enthusiasmo  (Peste  anno  estimulará  de  certo  os  iniciado¬ 
res  da  idéa  a  renoval-a  e  efléctual-a  como  é  mister. 

Um  dos  homens  mais  eminentes  do  paiz,  retirado  ha  muito 
da  arena  lideraria,  onde  foi,  por  largos  armos,  lidador  respeitável 
e  respeitado,  quebrou  o  silencio  da  sua  voz  auctorisadissima,  dando 
á  imprensa  um  volume  com  vários  es/riptos  importantes,  Beti- 
ro-me  ao  eminente  historiador  o  sr.  Alexandre  Herculano  e  ao  seu 
ultimo  livro  intitulado — Opúsculos. 

As  obras  do  sr.  Alexandre  Herculano,  como  as  dos  escripto- 
res  de  melhor  nota,  pertencem  á  classe  das  <|ue  não  carecem  de 
recommeudação  para  se  divulgarem,  porque  o  nome  do  auctor 
suppre  tudo  quanto  haja  a  dizer  a  respeito  d’el las.  Alem  do  que, 
não  seria  eu  de  certo  quem  sairia  da  minha  humildade  para  fazer 
a  apologia  de  um  livro,  que  só  me  póde  servir  para  estudar  e  ve¬ 
nerar;  vá  a  outros  mais  competentes  a  tarefa. 

Ao  registar  porém  os: — Opusculos  do  sr.  Alexandre  Hercu¬ 
lano,  permitta-se-me  que  lastime  que  tão  profundo  escriptor  esteja 
ha  tantos  annos  afastado  da  vida  activa  das  letras,  porque,  auxi¬ 
liado  pela  auctoridade  que  lhe  dão  o  talento  e  o  saber,  e  pela  co¬ 
ragem  com  que  expõe  e  cominenta  qualquer  facto,  sem  olíensa  da 
verdade  nem  espirito  de  parcialidade,  prestaria  relevantes  servi¬ 
ços,  patenteando  rlaramente  as  enfermidades  moraes  que  nos  af- 
íligem  e  aconselhando  os  meios  de  as  debellar. 

Ho  sr.  Silva  Pinto  recebi  um  volume  intitulado  —  Horas  de 
febre. 

0  titulo  é  apropriadissimo. 

Encara  o  auctor  os  factos  contemporâneos  com  febril  impa¬ 
ciência  e  dá  a  perceber  que  os  grandes  males  que  nos  perseguem, 
necessitam  de  remedios  i  nergicos  de  matar  ou  curar. 

0  novo  livro  do  sr.  Si  Ra  Pinto  é  iiel  representante  das  idéas 
avançadas,  constantemente  expostas  pelo  moço  escriptor  em  mais 
de  uma  obra  apreciável. 

Embora  pareça,  muitas  vezes,  pela  ironia  pungente  com  que 
analysa  acontecimentos  que  passam  para  muita  gente  como  legi- 
ti mos  e  innocentes,  que  o  sr.  Silva  Pinto  é  homem  em  quem  a 
maduresa  da  edade  tem  deixado  arreigar-se.  a  descrença,  conhe¬ 
ce-se  todavia,  lendo  se  detidameute  os  seus  eseriptos,  ijne  ainda 
temo  logo  do  enthusiasmo  ateado  pela  mocidade,  porque  avança  e 
combate  com  denodo,  não  se  arreceiando  dos  perigos  nem  dando 
quartel  ao  inimigo. 

Duns  palavra *  aos  leitores  das  Farpas  é  um  opusculo  escri- 
[>to  por  um  brazüeiro,  impugnando,  com  documentos,  asserções 
expostas  na  conhecida  publicação  do  sr.  Ramalho  Ortigão,  a  res¬ 
peito  do  império  do  Brazil. 

Aquelles,  a  (piem  interessa  o  assumpto,  devem  ler  o  folheto, 
que  é  pequeno  e  escripto  com  bastante  claieza. 

Esboços  a  carvão  é  um  volume  contendo  vários  eseriptos  do 
sr.  Joaquim  Emygdio  Xavier  Machado,  antecedidos  de  uma  carta 
do  sr.  Camilio  Castello  Branco. 

0  auctor,  como  muito  hem  diz  o  eminente  romancista  que 
o  apresenta,  motiva  as  suas  idéas  com  auctoridades,  e  modesta¬ 
mente  primoroso  parece  dar  maior  valia  ás  opiniões  alheias  do 
que  ás  suas. 

Estas  palavras  são  o  melhor  elogio  que  se  pode  tecer  ao  li¬ 
vro  do  sr.  Machado. 

Na  cidade  do  Porto  está-se  publicando,  em  edição  luxuosís¬ 
sima,  o  bei  lo  romance  de  Chatcaubriand — Atala. 

É  traduzido  com  muito  esmero  pelo  sr.  Guilherme  Braga. 

Feita  cm  bom  papel  e  primorosamente  illustrada  com  ós  de¬ 
senhos  de  Gustavo  Dore,  que  serviram  na  rica  edição  franceza  que 
ba  d’este  livro,  a  edição  do  Porto  póde  considerar-se  uma  das 
mais  notáveis  e  opulentas  que  se  teem  feito  em  Portugal. 

Nebulosas  se  chama  um  formoso  volume  de  poesias  da  inte¬ 
ressante  e  talentosa  collahoradora  hrazileira  d’esta  revista,  a  sr.a 
D.  Narcisa  Amalia.  Antecede  o  livro  um  bem  escripto  prologodo 
sr.  dr.  Pessanha  Povoa,  no  qual  se  exaltam  os  extraordinários  do¬ 
tes  intellectuaes  da  distincta  poetisa.  Por  um  retrato  que  acompa¬ 
nha  a  obra,  se  vè  que  a  belleza  da  auetora  não  é  inferior  ao  seu 


talento,  o  que  desperta  ainda  mais  o  desejo  de  tiavar  conhecimento 
com  o  livro. 

Merece  elle  todas  as  attenções,  porque  encerra  poesias  de 
grande  energia,  ricas  de  preciosas  rimas,  cheias  de  imaginação  e 
sentimento,  muitas  das  quaes  por  estas  qualidades  e  pela  serie¬ 
dade  do  thema,  mais  parecem  trabalhos  de  um  poeta  de  combate, 
do  que  estrophes  saídas  da  penna  de  uma  senhora. 

Está  impresso  o  famoso  poema  dramatico  do  sr.  Tliomaz  Ri¬ 
beiro — A  indiana,  que  ainda  hoje  se  representa  e  applaude  no 
theatro  de  H.  Maria  n,  e  do  qual  já  tive  occasião  de  Paliar  n’esta 
cl  irónica. 

A  edição  é  feita  pela  acreditada  livraria  Moré,  do  Porto,  sem¬ 
pre  incansável  na  publicação  das  melhores  obras  dos  escriptóres 
poi  tuguezes.  Os  que  não  viram,  e  também  os  que  viram  repre¬ 
sentar  a  peça,  não  devem  deixar  de  lèr  aquelles  inspirados  ver¬ 
sos,  eseriptos  por  um  dos  nossos  mais  talentosos  poetas,  o  auctor 
do  D.  Jaijnie  e  da  Del  fina  do  mal. 

Apesar  da  interrupção  que  tiveram  os  espectáculos  públicos 
em  consequência  das  cerimonias  religiosas  da  semana  santa,  os 
theatros  variaram  de  tal  modo  os  seus  espectáculos,  que  dillicil 
seria  fazer  longa  analyse  de  todos,  no  curto  espaço  destinado 
para  esta  secção.  Limitar -me-hei ,  pois,  a  dar  noticia  abreviadís¬ 
sima  d'elles,  demorando  me  apenas  com  algum  que  me  pareça 
merecer  mais  detida  .menção. 

A’  companhia  lyrica  do  theatro  de  S.  Carlos,  que  terminou 
a  serie  das  suas  representações  nos  primeiros  dias  dYsle  mez, 
succedeu  a  companhia  italiana  de  declamação,  á  frente  da  qual 
está  a  conhecida  e  talentosa  actriz  Elvira  Pasquali. 

A  companhia  estreiou-se  com  o  celebre  drama  de  Victor 
Hugo — Hui/  Blas,  no  desempenho  do  <|ual  apenas  agradou  o  co- 
mico  Fortuzzi,  que  fez  o  papel  de  I).  Cezar  de  Bazan.  Náiutras 
peças,  porém,  que  se  tem  succedido  a  esta,  o  actor  principal,  o 
sr.  Bozzo,  que  poucos  applausos  colhera  no  papel  de  Buy  Blas,  ha 
conseguido  merecer  algum  favor  do  publico,  porque  lepresenta 
com  bastante  conhecimento  da  arte,  com  quanto  seja  um  pouco 
I rio  e  muito  inferior  em  dotes  e  merecimentos  aos  grandes  talen¬ 
tos  que  o  precederam — Salvini  eRossi.  0  actor  Fortuzzi  é,  a!Õra 
a  Pasquali,  o  artista  que  mais  caiu  em  graça  ás  poucas  pessoas 
que  concorrem  áquelle  espectáculo. 

A  actriz  Gertrudes  fez  o  seu  beneficio  no  theatro  de  D.  Ma¬ 
na  u  com  a  comedia  hespanhola  de  Eusebio  Blasco  —  A  mosca 
branca,  engenhosa  e  original  composição,  que  duraria  largo  tempo 
em  scena,  se  fosse  dada  n’um  theatro  onde  as  peças  de  tres  actus 
fazem  meihor  carreira  do  que  em  I).  Maria  n. 

A  beneficiada  recebeu  do  publico  as  provas  de  estima  que  o 
seu  talento  merece. 

Também  n’este  theatro  fez  beneficio,  obtendo  as  honras  de¬ 
vidas  ao  seu  mérito,  o  actor  Theodorico. 

A  peça  escolhida  para  essa  noite  foi  o  drama  em  cinco  actos 
e  um  prologo,  dividido  em  duas  partes — Cadet-lioussel . 

0  drama  alcançou  muitos  applausos,  mas  não  tem  chamado 
concorrência  ao  theatro.  E  succulento  de  mais  para  aquella scena, 
onde  o  mimo,  a  naturalidade,  o  espirito  e  a  poesia  encontram 
mais  elementos  de  vida,  do  que  as  situações  absurdas  e  os  lances 
tétricos,  que  não  podem  ser  tomados  a  serio  pelo  publico  mais  ii- 
I ustrado.  Por  este  motivo,  o  '•ompelentissimo  director  technico  do 
theatro,  raras  vezes  lança  mão  d  aquelle  genero  de  composições. 

Com  a  opera-comica  hespanhola  —  O  segredo  de  uma  dama 
fez  beneficio  no  theatro  da  Trindade  o  actor  Queiroz,  a  quem  o 
publico  festejou,  como  usa  para  com  os  actores  mais  estimados. 

A  zarzuela  era  já  conhecida  em  Lisboa  por  ter  sido  repre¬ 
sentada,  ha  annos,  no  Circo-Price.  Apezar  d’isso  agradou  muito 
pela  companhia  portugueza,  porque  tem  entrecho  razoavel  e  inte¬ 
ressante,  dialogo  animado,  musica  bonita  e  interpretação  exeel- 
lente. 

Resta-me  fallar  da  peça  de  theatro  que,  por  ser  composição 
original,  mereceu  mais,  durante  o  mez.  a  attmção  <P  s  criticos. 
Refiro-me  á  comedia  em  tres  actos  do  sr.  Gervasio  Lobato  —  De- 


64 


A  li/!' ES  E  LETRAS 


baixo  da  mascara ,  levada  á  seena  em  primeira  representação  no 
benelicio  da  actriz  Maria  Adelaide. 

E  sempre  dillicil  dar  animação  a  uma  composição  theatral, 
e  a  dillieuldadr  augmonta  quando  a  composição  é  de  enredo  sim- 
ples,  como  o  da  comedia — Debaixo  d  a  mascara.  Todavia  a  quali¬ 
dade  mais  saliente  da  nova  peça  do  Gymnasio  é  justamente  a  vi¬ 
da,  o  movimento,  o  espirito — meios  que  os  auctures  francezes  em¬ 
pregam  com  frequência  para  despertarem  o  interesse  de  que  muitas 
vezes  carece  a  urdidura.  E  portanto  muito  para  louvar  esta  cir- 
cumstancia  da  comedia  do  sr.  Lobato,  havendo  a  notar,  principal- 
mente.  que  foi  com  e! la  que  o  auetor  fez  a  sua  estreia  no  tbeatro. 

O  enredo,  póde-se  dizer,  apenas  serve  de  pretexto  para  aquelle 
grupo  de  scenas  animadas  e  chistosas.  E  por  vezes  inverosímil  e 
tem  solução  pouco  acertada,  porque  estabelece  uma  theoria  que 
não  pôde  nem  deve  passar  como  lei,  qual  é  a  de  um  marido  per¬ 
doar  franca  e  alegremente  á  mulher  que  leve  uma  aventura  amo¬ 
rosa,  em  que  a  sua  honra  esteve  quasi  a  naufragar,  unicamente 
por  saber  que  a  aventura  fura  com  elle  proprio,  sem  que  a  esposa 
o  conhecesse.  NVste  caso  o  marido  podia  ficar  satisfeito  por  o 
caso  não  ter  passado  para  o  dominio  de  outrem,  mas  não  podia 
nem  devia  desculpar  a  intenção  pérfida  da  esposa,  salva  do  abysmo 
por  mero  acaso. 

Estes  íoparos  que  a  critica  póde  e  deve  fazer,  não  offuscam 
o  merecimento  litterario,  que  é  muito,  da  primeira  obra  do  sr. 
Lobato,  a  qual  obteve  do  publico  o  mais  lisongeiro  acolhimento. 

O  desempenho  foi  bom.  A  beneficiada  c  a  actriz  Emilia  dos 
Anjos  disseram  e  fizeram  os  seus  papeis  com  muita  distineção.  Os 
srs.  Tahorda  e  Izidoro  foram,  como  sempre,  muito  comicos.  O  actor 
João  Rosa  desempenhou  esmeradamente  o  papel  de  marido  ;  o  sr. 
Augusto  Rosa  manifestou  mais  uma  vez  a  sua  muita  vocação  para 
galãs  comicos,  eo  sr.  Carlos  de  Almeida  caracterisou  bem  o  papel 
que  lhe  coube.  A  peça  está  perfeitamente  ensaiada  e  é  sempre 
muito  applaudida  em  todas  as  noites  que  se  representa. 

Um  facto  tristíssimo  cobriu  de  luto  a  classe  dos  pintores  por- 
tuguez.es.  Marciano  da  Silva,  notável  pintor  historico  e  director 
da  galeria  de  S.  M.  El-Rei  o  sr.  D.  Luiz,  baixou  á  sepultura  de¬ 
pois  de  hirtar  por  algum  tempo  com  os  atrozes  solíri mentos  de 
uma  doença  mortal.  Além  da  perda  ii  teparavel  para  sua  famí¬ 
lia  e  seus  amigos,  ficou  a  arte  privada  de  um  dos  seus  mais  fer¬ 
vorosos  e  distinrlos  cultores.  Eu,  que  era  um  dos  amigos  do  fi¬ 
nado,  aqui  lhe  deixo  estas  linhas  como  recordação  indelevel  da 
estima  que  lhe  dedicava  c  da  sincera  admiração  que  tinha  pelo  seu 
talento. 

Eirerluou-re  rste  inez,  oui  Lisboa,  um  leilão  notável. 

A  livrai  ia  do  aüerido  Joaquim  Pereira  da  Co- ta,  uma  das 
melhores  l.ih  iothccas  pai  ticularcs  da  capital,  foi  vendida  em  hasta 
publica.  O  leilão  durou  vinte  dias  e  foi  mandado  fazer  pelúlillne 
herdeiro  do  lallecido.  o  sr.  visconde  de  Pereira.  Entre  as  obras 
notáveis  que  se  venderam,  chamou  a  attonção  um  pequeno  livro 
impresso  em  Lisboa,  intitulado  —  líoosco  ileleploso  solitário,  livro 
tão  raro,  que,  segundo  creio,  não  se  conhece  outro  exemplar  em 
bibliothcca  alguma  do  paiz.  Eoi  arrematado  por  4OM$000  réis. 

Venderam-se  lambem  vários  exemplares  das  diversas  edições 
dos  Lusíadas,  entre  elles  dois  da  primeira,  1672,  que  chegaram 
um  a  'iI-üiMID  réis,  ao  qual  faltavam  algumas  folhas  e  o  frontes¬ 
pício,  e  o  outro  a  1024000  réis,  estando  em  bom  estado.  A  edi¬ 
ção  conhecida  pelo  nome  da  do  Morgado  de  Matheus,  chegou  a 
1004000  réis.  Parece  que  vários  romances  de  ravaüaria  foram 
comprados  antes  do  leilão  por  alguns  livieiros  de  Lisboa,  lazendo 
mais  tardcacquisição  u  ellesa  camara  municipal  do  Porto.  0  exem¬ 
plar  da  primeira  edição  das  obras  de  Gil  Vicente,  diz-se  < | ue  tam¬ 
bém  foi  comprado  antes  do  leilão  por  um  livieiro  da  capital,  que, 
segundo  consta,  o  vendeu  a  um  do  Porto,  com  o  ganho  de  dez  li¬ 
bras,  lucrando  este  na  venda  que  fez  d  elle  a  um  particular,  mais 
alguma  coisa  do  que  o  seu  collega  de  Lisboa  ganhara. 

IPaqiii  se  vè  que  é  mais  lucrativo  negociar  em  livros  do 
que  esrrevel-os  Ganha  quem  os  vende  e  ganha  quem  os  compra. 
De  todos,  porém,  oque  mais  ganha,  quando  os  livros  são  bons,  é 
o  que,  em  vez  de  fazer  venda,  faz  leitura  dVdles. 

RANGEL  DE  LIMA. 


=---- — S.  M.  El-Rei  o  sr.  D.  Luiz  nomeou  director  da  sua  galeria 
de  quadros  o  sr.  Thomaz  de  Annunciação,  distincto  pintor  e  profes¬ 
sor  de  paizagem  da  Academia  das  Bellas-Artes,  em  substituição  do 
fallecido  artista  Marciano  da  Silva. 

- - =  Não  temos  noticia  de  nenhuma  obra  litteraria  publicada  no 

Biazil,  depois  das  que  registámos  em  o  numeio  antecedente. 

- - -  A  França  vae  fundar  em  Roma  um  curso  de  archeologia 

para  os  alumnos  da  Escola  franceza  de  Athenas,  o  qual  será  regido 
por  AID.  Drumont.  Pela  sua  parte  o  Instituto  da  correspondência 
aichcologica  de  Roma.  que,  segundo  a  lesolução  tomada  pelo  Rei- 
cbsrath  allemão,  fica  sendo  do  I.°  de  janeiro  de  1874  em  diante,  ins¬ 
tituição  imperial  allemã,  vae  fundar  em  Athenas  um  estabelecimento 
scientifico  dependente  do  de  Roma. 

■  — Nas  galerias  do  museu  do  Luxemhuigo,  em  Paris,  tem  sido 
expostos  vários  quadros  a  lim  de  preencherem  os  espaços  deixados 
pelas  pinturas  enviadas  pelo  governo  á  exposição  de  Vienna.  Entre 
esses  trabalhos,  que  o  publico  não  via  ha  muitos  annos,  notam-se:  — 
a  Tentação  de  Christo,  por  Ary  Scheífer;  um  Retrato  de  homem  em 
pé,  por  Gigonx  ;  o  Bem  e  o  Mal.  por  Victor  Oi  sei,  e  uma  Muda  de 
diliqencia  na  Normandia,  por  Carlos  de  la  Berge.  Este  ultimo  qua- 
dio  p.ntndo  em  1831.  é  de  vigoroso  colorido  e  tem  acabamento  pou¬ 
co  vulgar.  Estava  nos  aposentos  do  palacio  de  Compiégne. 

- Parece  que  a  fabrica  de  ceramica  das  Devezas  emprehen- 

deu,  e  tem  quasi  concluído,  um  grande  quadio  de  azulejo,  como  os 
que  antigainente  se  faziam,  e  cujo  processo  de  pintura  se  julgava 
perdido. 

■  Um  annuncio  inserto  no  periodico  —  Nova  imprensa  livre , 

do  Vienna,  enumera  os  museus  imperiaes  que  estarão  abertos  du¬ 
rante  a  epoca  da  Exposição  univeisal,  marcando  os  dias  e  horas  da 
ale.turã.  A  visita  a  estas  collecções  seiá  apenas  prohibida  ao  pu¬ 
ir  leo,  em  o  domingo  do  Pentecostes  e  no  dia  do  Cnrpu.  -ChrisU. 
Estarão,  pois,  patentes  ao  publico  :  —  o  Tiiesouro  imperial  ( Schatz - 
kaimner)  ás  segundas,  terças,  quartas,  quintas  e  sextas  feiras,  das 
dez  á  uma  hora  da  tarde,  sendo  os  bilhetes  de  admissão  dados  gra- 
tuitamenle  a  quem  os  solicitar  de  vespeia  na  administração  ;  o  Ga¬ 
binete  de  medalhas  e  de  antiguidades,  durante  os  mesmos  dias,  das 
nove  as  duas  da  tarde;  a  Collecçào  Ambias,  bem  como  a  collecção 
de  esculpturas  e  inscripções  antigas  e  o  Museu  egypcio,  todos  os  dias, 
excepto  á  segunda  feira,  das  dez  ás  quatro  horas  da  tarde,  nos  do¬ 
mingos  e  dias  santificados  das  dez  á  uma  hora;  a  Galeria  de  qua¬ 
dros  de  Belvedere,  nos  dias  e  horas  marcados  para  a  Collecção  Am- 
bias;  o  Museu"  de  artilheria,  todos  os  dias.  das  nove  horas  ás  ties  da 
taide.  excepto  aos  domingos  e  dias  santificados.  A  entrada  em  todos 
os  museus  é  gratuita. 

_  Os  periódicos  de  Vienna  annunciam  a  chegada  áquella  ca¬ 
pital  de  um  engenheiro  americano,  afim  de  estudar  a  construcção  do 
palacio  da  exposição.  Parece  que  se  trata  de  realisar  uma  exposição 
universal  nos  Estados  Unidos,  em  1876,  na  cidade  de  Philadelphia. 
As  despezas  serão  feitas  por  subscripções  particulares.  Só  no  estado 
da  Pensylvania,  ha  já  suhscriptos  para  este  fim,  1.800:000  dollars ! 
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olhar  d’elle 
o  diz. 

Timido, 
receioso,  hu¬ 
milde,  apre¬ 
senta-se  n’a- 
quella  casa 
para  traba¬ 
lhar,  para 
ganhar  a  vi¬ 
da  que  não 
pediu  a 
Deus .  . . 

Descalci- 
nho,  com  a 
trouxa  ás 
costas,  e  o 
barrete  na 
mão;  vaejá 
servir,  ainda 
na  idade  dos 
carinhos  e 
dos  mimos, 
elle  a  quem 
ninguém  faz 
mimos  nem 
carinhos 


n’este  mundo. 

Vão  emprega-lo,  sabe  Deus  em  que. 

Bem  lhes  importa  o  destino  que  vae  ter ! 

A  gente  da  casa  olha-o  com  a  indifferença  de  estra¬ 
nhos;  a  mãe  está  toda  entregue  á  creança  que  tem  ao 
peito :  a  avó  segura  um  dos  netos  pela  mão,  emquanto  o 
outro  mette  commodamento  as  duas  mãos  nas  algibeiras. 

O  pequeno  que  puxe  por  si  e  tire  forças  do  corpo, 
—  para  isso  se  lhe  hão  de  dar  os  bocados  da  boca,  e  uns 
sapatos ! 

Quando  se  comprehenderá  a  necessidade  de  prote¬ 
ger  as  creanças?  Em  não  tendo  familia,  não  encontram 
auxilio  nem  protecção  em  ninguém;  pobres  pequeninos! 

As  pessoas  que  os  tomam  para  si,  exigem-lhes  qua- 
si  sempre  trabalho  superior  ás  forças  d’elles,  com  a  mira 
no  lucro  ou  no  salario. 

A  lei  protege  todos  os  interesses,  mas  esquece-lhe 
um  que  devia  dominar  todos, —  o  interesse  da  creança, 
que  ha  de  ser  homem ... 


Tinha,  de  algum  modo,  o  innocente  que  se  encon¬ 
tra  só  no  mundo,  e  que  representa  por  entre  o  seu  infor¬ 
túnio  e  a  sua  tristeza  o  esperar  do  futuro,  tinha  de  al¬ 
gum  modo,  me  parece,  o  direito  de  ser  protegido  contra 
os  perigos,  contra  a  corrente  tantas  vezes  adversa  da 
ruim  fortuna ;  e  á  auctoridade  superior  do  estado  compe¬ 
tia  intervir  em  favor  da  frágil  creaturinha  para  que  não 
se  lhe  exija  mais  do  que  o  que  póde,  nem  lhe  estraguem 
a  saude  e  o  animo  por  uma  lide  desproporcionada  com  a 
idade,  que  nem  sabe  nem  se  atreve  ainda  a  affrontar  a 
vida  real,  a  vida  pratica. 

De  uma  vez,  no  Chiado,  uma  pequenita  á  porta  de 
uma  loja,  emquanto  a  mãe  via  as  modas  e  conversava 
com  os  caixeiros,  perguntava  a  outra  pequena,  que  ali  se 
achava  com  a  familia: 

—  E  aquella  menina? 

—  E  minha  irmã. 

—  E  o  seu  papá? 

—  E  pae  d’ella  também. 

N’isto  fica  a  pequerruxa  pasmada. 

Admiração  profunda. 

— Um  papá  só,  para  ambas !  exclama. 

Já  lhe  parecia  pouco;  e  entendia  talvez,  creança  di¬ 
tosa,  filha  unica,  contente  e  alegre,  que  o  amor  de  pae 
repartido  por  dois  filhos  já  não  é  o  mesmo,  já  não  tem  a 
mesma  força,  a  mesma  doçura,  a  mesma  meiguice,  o 
mesmo  encanto  que  concentrado  n’um  só. 

Que  faria,  pobre  pequena,  se  ella  soubesse  o  que  é 
não  ter  pae  nem  mãe. 

A  quantas  barbaridades  vivem  sujeitos  os  pobres  or- 
phaosinhos  !  Que  miséria  amarga  de  isolamento,  de  aban¬ 
dono,  e  de  lagrimas! 

N’um  d’esses  beccos  sujos,  húmidos,  escuros,  quar¬ 
téis  de  desgraça  e  pobreza,  infectos,  immundos,  atrozes, 
de  que  ainda  ha  restos  em  Lisboa,  passou-se  ha  annos 
um  caso  horroroso  com  um  pobre  pequeno. 

Nem  tinha  pae  nem  mãe. 

Vivia  ali  com  uma  gente,  que  o  tinha  nem  se  sabia 
por  que  nem  para  que ;  malta  fusca,  verde,  esfarrapada ; 
de  uma  gente,  que  ha,  para  tudo,  e  que  não  faz  nada; 
cambada  que  não  acha  em  que  se  empregue,  ou  que  a 
preguiça  torna  inactiva;  homens  sebentos,  luzidios,  en¬ 
tretendo  a  fome  com  aguardente :  mulheres  sem  sexo,  ro¬ 
tas,  descalças,  sujas,  a  puxarem  por  uns  pequenos  ma- 
gritos,  estonteados,  que  os  paes  deixaram  orphãos. 

A  fome  engendra  o  vicio  e  o  descuido  do  bem :  mala 
suades!  A  tal  gentalha,  com  quem  vivia  o  pequeno  co¬ 
meçou  de  repente  a  ter  gosto  em  o  martyrisar. 

Por  que? 

A  creança  foi-se  definhando  a  pouco  e  pouco. 

De  magrinho  que  era,  ía  estando  das  proporções  de 
esqueleto. 

Já  não  era  corpo,  aquella  coisita  amarella,  enge¬ 
lhada,  em  que  se  poderiam  contar  os  ossos  e  as  vérte¬ 
bras. 

Haviam-lhe  quasi  desapparecido  os  ossos  na  cavida¬ 
de  das  orbitas.  Os  dedos  eram  da  grossura  de  uma  ca¬ 
neta  de  escrever.  .  . 

Pallidez  verde,  nodoas  lividas  no  rosto.  .  . 

Aquella  cambada  sem  alma,  sem  coração,  sem  dó, 
sem  nada,  tinha  pensado  desfazer-se  do  pequeno  sem  que 
indicio  algum  pudesse  denuncia-la  á  justiça,  e  íam-o  ma¬ 
tando  a  poder  de  o  privar  de  dormir ! 

Levados  de  odio  bruto,  o  odio  estúpido  dos  maus, 
especie  de  doidice  de  antipathia,  ebriedade  de  torturar  al¬ 
guém,  não  deixavam  de  dia  nem  de  noite  a  creança  pre¬ 
gar  olho ! 

F aziam-lhe  bulha ;  obrigavam-o  a  levantar-se ;  quan- 
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cio  já  não  tinha  força  para  estar  em  pé,  levavam-o,  como 
elles  dizem,  em  charola ;  davam-lhe  beliscões,  moiam-no. 

A  visinhança  ouvia-o  chorar ;  a  mulher  ria,  o  homem 
praguejava;  mettiam-lhe  medos;  faziam-lhe  horrores.  .  . 

Uma  pobre  mulher,  que  morava  ao  lado  d’elles,  con¬ 
doeu-se  da  creança,  chamou-a  a  si,  ameaçou-os  com  a  po¬ 
licia,  mudou-se  para  outro  sitio,  e  levou  o  pequeno  com- 
sigo; 

O  pequeno  viveu  sem  medrar. 

Vive  ainda,  enfesado,  caladito  quasi  sempre.  Co¬ 
nheço-o;  dou-lhe  um  vintém  ás  vezes.  Para  o  ouvir,  per¬ 
guntei-lhe  uma  occasião : 

—  Gostas  cTeste  vintém? 

—  Gosto,  sim,  senhor. 

—  E  que  applicação  lhe  vaes  dar? 

—  Para  pão. 

O  pão  havia  sido  o  bollo,  o  ideal,  cTelle ! 

Ha  uma  só  coisa  mais  triste  ainda  do  que  uma 
gaiola  sem  passaros,  e  uma  casa  sem  creanças :  é  uma 
creança  sem  pae  nem  mãe! 

Não  é  preciso  ser  orphão  para  comprehender  bem 
toda  a  amargura  de  destino  dos  que  o  são.  Nós  todos, 
alguma  vez,  temos  tido  na  vida  a  hora  inconsolável  de 
estarmos  longe  dos  nossos,  e  pezar-nos  n’alma  a  saudade 
da  família ;  —  é  calcular  por  essa  hora  passageira,  o  que 
será  o  sempre! 

Quando  depois  da  morte  de  meu  pae,  em  1852,  me 
determinei  a  não  ir  para  a  aldeia,  onde  minha  mãe  tem 
a  sua  casa,  e  ficar  sósinho  aqui  a  aprender  o  officio  das 
letras,  ía  a  entrar  o  inverno.  As  ventanias  de  dezembro 
açoitavam  as  vidraças  da  janella  do  quarto  onde  eu  mo¬ 
rava.  Estava  pobre,  sem  pae,  longe,  muito  longe  de  mi¬ 
nha  mãe ;  tinha  dezeseis  annos ;  rompera  abertamente 
com  a  Durruivos,  o  que  equivalia  a  quebrar  o  passado  e 
querer  edificar  o  futuro  no  presente,  que  me  estremecia 
e  estalava  debaixo  dos  pés .  . . 

Chegou  a  noite  de  Natal. 

Ouvi  os  sinos  a  chamar  para  a  missa  do  gallo;  vi 
da  janella  as  ruas  cheias  de  povo,  que  girava  de  um  la¬ 
do  c  do  outro  muito  contente,  com  os  seus  papeluchos  de 
bróas  debaixo  do  braço . .  . 

E,  como  era  a  primeira  vez  que  aquella  noite,  que 
sempre  mo  fora  alegre,  me  encontrou  triste  e  só,  sentado 
á  mesa  de  trabalho  com  os  livros  por  únicos  amigos  e 
únicos  companheiros,  conheci  com  que  tristeza  devem  sen- 
tir-se  perdidos  de  desgraça  n/este  mundo  os  que  entram 
orphãos  na  vida. .  . 

JULIO  CESAR  MACHADO. 


EAZ-ME  A  HONRA? 

QUADRO  DE  EROMANN 


M  galan  do  principio  do  sé¬ 
culo,  dos  que  chegaram 
aos  nossos  dias  mumifica¬ 
dos  nas  caricaturas  car¬ 
navalescas,  offerece  o  ar¬ 
rimo  do  seu  braço  a  uma 
dama  coeva,  para  transpor 
os  humbraes  da  porta  mar¬ 
chetada,  onde  está  perfi¬ 
lado,  como  um  recruta  á 
AgU  voz  de  sentido,  o  velho 
mordomo,  de  libré  de  ve¬ 
ludo  e  cabelleira  de  pol¬ 
vilhos.  As  duas  figuras  juvenis  ar¬ 
queiam-se,  descrevendo  um  parenthesis. 

reteza  a  perna,  abre  um  angulo 
de  45°  com  o  pé  envernizado  e  a  linha 
recta  do  seu  caminho,  curva  e  recurva 
o  braço  como  para  encaixilhar  o  pulso 
alvo,  que  lhe  procura  o  encosto,  acom¬ 
panhando-se  com  uma  donairosa  mesu¬ 
ra.  Ambos  dão  boa  fama  dos  seus  mes¬ 
tres  de  dança  e  requebros.  São  dois  fi¬ 
gurinos  da  cortezia  avoenga,  dois  cory- 
pheus  de  menuet,  que  se  ensaiam  nos 
bastidores. 

Isto  é  o  quadro.  Brendamour  e  a  sua  finíssima  gra¬ 
vura  dizem-nos,  que  as  figuras  e  os  accessorios  são  pinta¬ 
dos  com  o  esmero  e  o  acabamento,  que  Meissonier  exagera 
nas  suas  miniaturas. 

A  seda  dos  fatos  ruge,  é  luminosa  e  quebra  as  li¬ 
nhas  das  prégas,  dispensando  o  tacto  de  verificar  quanto 
é  encorpada.  O  mármore  xadrezado  do  pavimento  espelha 
as  fôrmas,  as  cores  e  os  brilhos,  como  se  fora  o  cristal 
de  um  lago,  onde  resvalassem  patinhadores.  Os  adornos 
da  moradia  luxuosa,  as  galas  dos  visitadores  tafues  estão 
tratados  com  o  bom  tom,  largo  e  despretencioso,  de  um 
pincel  fidalgo,  também  iniciado  em  todos  os  segredos  do 
processo.  O  desenho,  o  grupamento  das  figuras,  a  distri¬ 
buição  da  luz,  o  claro-escuro  e  a  côr, — por  supposição  be¬ 
névola — ;  tudo  emfim  quanto  constitue  a  parte  mechanica 
e  material  da  arte,  tudo  é  exemplar,  sabio,  perfeito,  para 
se  estudar  e  imitar,  salvo  o  melhor  juizo  das  competên¬ 
cias,  perante  as  quaes  se  curva  submisso  o  meu  gosto, 
ignorante  dos  mestres  e  dos  codigos. 

Mas,  com  tantas  exccllencias  reaes  ou  presumidas, 
o  que  é  este  quadro  de  Erdmann?  E  um  monumento,  uma 
rctrospecção  de  costumes  perdidos.  E  uma  amostra,  uma 
relíquia  de  uma  sociedade  no  estado  fóssil.  Tem  um  me¬ 
recimento  e  uma  significação  histórica  e  archeologica. 
Corresponde  de  certo  modo  a  uma  certidão  de  camara 
municipal,  declarando  os  preços  correntes  dos  cereaes  n’um 
anno  atrazado.  Mas  a  arte  ficou  n/elle  reduzida  ao  pro¬ 
cesso,  por  falta  do  seu  elemento  ideal.  O  artista  não  tomou 
parte  na  sua  obra,  senão  como  o  copista,  que  reproduz 
uma  illuminura  do  século  xiv.  E  o  espirito  mais  impres¬ 
sionável  ve,  revê,  medita,  contempla  o  quadro,  sem  poder 
extrahir  d’elle  mais  do  que  o  prazer  da  curiosidade  satis¬ 
feita,  ou  aquelle  mesmo  encanto  com  que  a  vista  se  re- 
pasta  em  sedas  ondeiam tes  ou  matizadas  tapeçarias. 

Qual  é  o  elemento  ideal,  qual  é  a  concepção  verda¬ 
deiramente  artistica,  que  se  exprime  por  aquellas  duas 
figuras,  que  por  cortezia  se  alquebram  emquanto  a  servi- 
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liclade  se  apruma?  Não  é  por  certo  o  bello  physico,  que 
também  é  um  fim  legitimo  da  arte,  e  principalmente  o  foi 
na  Grécia,  onde  correspondia  a  um  culto  social.  A  gesti¬ 
culação  da  etiqueta  e  o  córte  dos  vestidos  apagam  nos 
specimens  da  humanidade  de  artificio,  pintados  por  Erd- 
mann,  as  fôrmas  que  dizem  ser  imagem  da  perfeição  di¬ 
vina,  avizinhando-as  do  grotesco.  A  mulher  pouco  mais 
é  do  que  o  cabide  do  seu  fato.  Não  ha  bello  possivel  en¬ 
fronhado  n’uma  casaca  direita,  que  tufa  na  cinta,  que  se 
espalma  sobre  as  pernas,  e  é  uma  atroz  blasfémia  contra 
as  leis  da  natureza  e  do  gosto,  passada  da  moda  á  guar¬ 
da  roupa  da  caricatura.  E  a  arte  só  pôde  repetir  taes 
blasfémias,  quando  são  essenciaes  á  symbolisação  da  sua 
idéa;  podem  ser-lhe  meio ,  mas  nunca  lhe  devem  ser  fim, 
como  realmente  são  fim  da  pintura  que  commentâmos. 

Pretenderia  o  pintor  allemão  recommendar  á  geração 
descerimoniosa  de  hoje,  como  ideal  das  relações  superfi- 
ciaes  entre  os  dois  sexos,  aquella  etiqueta  de  que  é  amos¬ 
tra  o  maneirismo,  com  que  os  seus  personagens  se  saudam 
e  enlaçam  os  braços?  Se  assim  fora,  acudiriam  a  arte  a 
engeitar  o  artista,  tornado  mestre-sala,  e  a  critica  dos 
costumes  a  reprovar-lhe  a  apologia  da  absurda  convenção 
de  phrases  e  gestos,  que  efteminava  os  espíritos  e  desarti¬ 
culava  os  corpos  dos  nossos  avós.  Essa  convenção  oppres- 
sôra,  que  aflautava  as  vozes  no  tom  do  madrigal  e  afiam- 
brava  as  pernas  nas  posições  do  minuete,  não  signifi¬ 
cava  respeito  á  mulher,  nem  delicadeza  de  sentimentos, 
nem  pureza  de  intenções.  Era  um  verniz,  que  também 
abrilhantava  a  podridão,  era  uma  mimica  para  os  olhos, 
era  uma  fórma,  e,  transplantada  dos  salões  para  a  téla, 
fica  sendo  também  uma  fórma,  uma  combinação  de  atti- 
tudes  estudadas,  e  por  isso  o  quadro  Faz-me  a  honra ? 
não  falia  á  alma,  apesar  das  suas  figuras  terem  expres¬ 
são  correlativa  á  sua  acção,  e  é  frio,  a  despeito  do  movi¬ 
mento  que  lhe  communicam  as  posições  dynamicas  d’essas 
mesmas  figuras. 

Tirem -lhe  a  intenção  histórica,  supponham  que  não 
é  uma  scena  de  costumes,  que  não  tem  uma  realidade 
retrospectiva,  o  quadro  não  terá  sentido.  Mostrem-o  a 
quem  ignore  o  codigo  do  bom  tom  contemporâneo  das 
marrafas  polvilhadas,  só  verá  n’elle  umas  roupagens  de 
veludo  e  seda,  desgraciosamente  envergadas  n’uns  mane¬ 
quins  feios !  A  arte  aqui  só  vive,  pois,  do  processo  e 
do  elemento  archeologico  de  que  se  apropriou.  Mas  este 
elemento  é  de  insignificante  valor,  que  nem  é  corrente 
em  toda  a  parte  e  por  todos  os  tempos.  A  arte  é  para 
mais  do  que  perpetuar  os  figurinos  das  modas  passadas 
e  a  plástica  das  maneiras  cortezes.  N’este  mister  apouca- 
se;  póde  mover  a  curiosidade,  póde  agradar  aos  sentidos, 
póde  realisar  o  honito,  póde  até  satisfazer  o  gosto,  mas 
não  alcança  o  bello  e  não  é  uma  linguagem  ideographica 
do  espirito,  communicando  com  o  espirito  através  das 
sensações  da  fórma  e  da  cor. 

Ha  realismo  na  pintura  d’Erdmann?  Certamente, 
mas  no  assumpto  ha  a  convenção  com  a  sua  inevitável 
frieza.  A  theoria  realista  mais  inflexível  não  exclue  a  es¬ 
colha  do  objecto  da  arte,  entre  as  realidades  naturaes  e 
sociaes,  nem  prohibe  ao  artista  imprimir-lhe  o  cunho  das 
suas  faculdades  e  do  seu  modo  pessoal  de  o  encarar  e 
comprehender,  em  si  e  nas  suas  relações.  Aqui,  o  erro 
esta  na  escolha  do  objecto,  que  é  onde  começa  a  reve¬ 
lar-se  o  genio  artístico.  Nem  tudo  é  material  proprio  para 
as  creações  da  arte,  e  também  ella  tem  a  sua  dignidade, 
que  não.  é  a  dignidade  orgulhosa  de  tragédia  antiga,  que 
só  convivia  com  príncipes  e  magnates,  mas  a  da  intelli- 
gencia  humana,  que  se  desdoura  nos  empi'egos  fúteis  e 
abdica  nas  occupações  estereis.  Quem  lhe  restituíra  a 
consciência  d’essa  dignidade! 


Faz-me  a  honra ?  é  exactamente  um  madrigal  pin¬ 
tado:  fórma  aprimorada,  imagens  engenhosas,  harmonia 
nas  rimas,  nem  vigor  nem  originalidade  na  concepção. 
Isto  no  conjuncto.  Visto  o  quadro  por  partes,  a  estatua 
de  libré  de  veludo,  que  se  alinhou  com  a  hombreira, 
ainda  suscita  uma  reflexão  pertinente  á  escolha  do  as¬ 
sumpto.  E  uma  estatua  sem  articulações  e  sem  vida,  que 
satisfaz  todos  os  preceitos  da  etiqueta  serviçal,  mas  en¬ 
fada  a  vista.  Todavia,  Erdmann  modelou-a  assim  por 
necessidade  de  composição  e  sob  a  pressão  de  um  perigo. 
Se  em  vez  d’um  adorno  de  sala  fosse  uma  figura  humana, 
e  animada,  primaria  na  téla,  rebaixando  e  subjugando  o 
grupo  principal.  O  servo  pareceria  fidalgo ;  a  par  da  sua 
magestade,  os  fidalgos  passariam  por  bailarinos;  e  o  pin¬ 
tor  teria  feito  um  epigramma  ás  maneiras  pretenciosa- 
mente  cortezes  dos  nossos  venerandos  maiores,  tanto  é 
certo  pender  este  assunqito  para  os  baixios  da  carica¬ 
tura  ! 

Erdmann,  porém,  é  um  artista  insigne  e  venceu-lhe 
o  pendor.  Venceu  uma  diffículdade.  E  se  a  minha  critica 
se  mostrou  empenhada  em  descobrir  o  vicio  original  da 
sua  obra,  não  foi  para  apoucar  os  seus  muitos  mereci¬ 
mentos  reaes,  mas  para  cumprir  o  que  supponho  ser  hoje 
o  primeiro  dever  de  todas  as  criticas:  a  de  levantar  as 
vistas  da  arte  e  dos  seus  cultores  para  o  bello  da  natu¬ 
reza  e  do  mundo  moral. 

A.  ENNES. 


AMM  âllâ 


Á  que  sempre  houve 
grandes  tunantes  por 
este  mundo,  é  facto  ave¬ 
riguado  na  historia;  e 
seja  qualquer  que  fôr 
a  éq>oca  sobre  que  se 
lance  a  vista,  sempre 
apparece  o  amor  a  fazer 
das  suas  e  a  pagar  mal 
a  quem  melhor  o  serve. 

A  historia  da  po¬ 
bre  Ariadna  é  mais 
um  exemplo  que  prova 
bem  que  já  doze  sécu¬ 
los  antes  da  vinda  de 
Christo  havia  seducto- 
res,  que  andavam  a 
roubar  raparigas  aos 

paes  e  a  abandonal-as  depois. 

As  coisas  não  melhoraram  muito  com  a  vinda  do  Re¬ 
demptor  ;  e  até  parece  que  o  caso  se  tornou  mais  vulgar, 
porque  consegue  quando  muito  figurar  nas  partes  de  po¬ 
licia,  ter  um  interesse  ephemero  para  os  frequentadores 
das  salas  dos  tribunaes,  e  depois  ficar  archivado  no  car¬ 
tório  de  algum  escrivão  de  direito,  até  que  a  traça  ami- 
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ga  se  incumba  de  roer  os  autos  e  com  elles  a  memória 
dos  feitos  dos  Lovelaces  modernos. 

Se  os  esculptores  começassem  a  inspirar-se  de  acon¬ 
tecimentos  semelhantes  e  a  reproduzir  no  mármore  todas 
as  Ariadnas  abandonadas  por  este  novo  e  velho  mundo, 
seriam  dentro  em  pouco  tantas  as  estatuas  que  as  pe¬ 
dreiras  ficariam  esgotadas,  se  antes  uma  geração  de 
Phidias  e  de  Migueis  Angelos,  ainda  quando  a  boa  sorte 
no-la  deparasse,  não  tivesse  deixado  cair  o  escopro  e  o 
cinzel,  fatigado  o  braço  de  archivar  na  pedra  lastimo¬ 
sos  successos  de  mulheres  raptadas  e  abandonadas  pelos 
amantes. 

E  certo  que  n  outros  tempos  as  coisas  náo  se  passa- 
J  vam  do  mesmo  modo,  e  como  não  vigorava  ainda  a  carta 
constitucional,  que  determina  que  a  lei  seja  egual  para 
todos,  nem  a  republica  franceza  havia  abrigado  com  a 
sombra  da  bandeira  tricolor  o  mote  onde  se  lê  egualda- 
de,  os  crimes  e  os  soffrimentos  do  povo,  que  rastejava  na 
sombra  immensa  da  ignorância  e  da  escravidão,  passavam 
desapercebidos,  para  apenas  serem  vistos  pela  posteridade 
os  reis,  quer  tivessem  os  olhos  húmidos  de  lagrimas,  quer 
as  mãos  manchadas  de  sangue  ou  os  corações  a  trasbor¬ 
dar  de  torpezas. 

Também  o  tal  senhor  Theseu,  que  furtava  prince- 
zas  aos  pares,  e  que  reincidia  nas  suas  proezas,  sem  que 
lhe  pungisse  o  remordimento  de  ver  as  suas  victimas  suc- 
cumbirem  na  solidão,  no  desalento  e  na  angustia,  era 
digno  de  figurar  na  historia,  principalmente  pela  negra 
ingratidão  com  que  tratou  Ariadna,  a  quem  deveu  o  êxi¬ 
to  da  sua  mais  brilhante  empreza. 

Minos  era  um  rei  de  Creta,  que  tivera  a  infelicidade 
de  casar  com  uma  tal  Pasiphae,  a  qual  se  apaixonou  por 
um  toiro ;  e  o  marido,  que  ainda  não  tinha  lido  o  Tue-la 
de  Alexandre  Dumas,  entendeu  que  o  melhor,  para  es¬ 
conder  a  sua  deshonra,  era  occultar  o  fructo  d’aquelle 
amor  tauro-adulterino  no  centro  de  um  labyrintho,  con¬ 
struído  por  Dédalo,  e  que  ao  que  parece  era  muito  mais 
complicado  do  que  o  da  quinta  das  Larangeiras,  pois 
ninguém,  nem  o  proprío  constructor,  era  capaz  de  sair 
de  lá. 

Os  athenienses,  vencidos  pelos  de  Creta,  ficaram  obri¬ 
gados  a  pagar  um  tributo  annual  de  sete  mancebos  e  sete 
donzcllas,  para  alimentar  o  Minotauro,  que  assim  se  cha¬ 
mava  a  ereança,  que  nem  do  pae  nem  da  mãe  podia  ter 
herdado  aquella  tendcncia  carnívora, 

Mas  emfim,  como  tudo  era  extraordinário  n’aquella 
época  creada  pela  vivíssima  imaginação  grega,  deixe¬ 
mos  passar  a  extravagancia  dos  amores  da  rainha  e  dos 
appetites  anthropophagos  do  exilado  do  labyrintho. 

Theseu,  filho  de  Egeu,  rei  de  Athenas,  foi  a  Creta  le¬ 
var  a  ração  de  carne  humana  para  o  Minotauro,  mas  co¬ 
mo  era  pimpão  destemido  e  já  provado  em  varias  proe¬ 
zas,  concebeu  o  plano  de  dar  cabo  do  bicho,  tanto  mais 
que  elle  já  tinha  apanhado  vivo  o  toiro  de  Marathona, 
façanha  esta  cm  que  podia  ter  rivalisado  com  elle  qual¬ 
quer  pegador  do  Eibatejo,  se  já  por  aquellas  fabulosas 
épocas  estivesse  desenvolvido  o  gosto  das  lidas  tauro- 
machicas. 

Ora  matar  o  Minotauro  era  o  menos  ;  a  maior  diffi- 
culdade  estava  em  entrar  e,  ainda  mais,  em  sair  do  laby¬ 
rintho. 

Theseu,  que  não  tinha  perdido  o  seu  tempo,  galan¬ 
teando  a  menina  Ariadna,  encontrou  n’esta  um  poderoso 
auxiliar  para  a  sua  empreza;  e  o  que  hoje  lembraria  a 
qualquer  criada  de  servir,  que  se  occupasse  em  fazer  meia, 
oceorreu  á  princeza  cretense,  que  deu  ao  namorado  um 
novello,  que  podemos  assegurar  não  ser  de  algodão,  pelo 
simples  motivo  d’esta  planta  se  haver  descoberto  muitos 


séculos  depois;  e  o  futuro  companheiro  do  chefe  dos  ar¬ 
gonautas  (não  sei  se  vae  aqui  anachronismo,  valha  a  ver¬ 
dade!)  armado  do  fio  de  Ariadna,  que  ficou  tradicional, 
penetrou  no  labyrintho,  deu  cabo  do  monstro  emquanto 
o  demo  esfrega  um  olho,  salvou  os  seus  sete  compatrí¬ 
cios  e  outras  tantas  compatricias  do  lance  pouco  agrada- 
vel  de  serem  devorados,  e  em  paga  do  auxilio  que  a  fi¬ 
lha  de  Minos  lhe  dera  e  do  amor  que  ella  lhe  consagrava, 
fez-lhe  o  favor  de  a  raptar,  raptando  ao  mesmo  tempo 
uma  sua  irmã,  por  nome  Phedra,  para  mostrar  que  era 
homem  capaz  de  grandes  emprezas. 

Eealmente,  furtar  duas  irmãs  ao  mesmo  tempo  não 
é  coisa  muito  facil  mesmo  nesta  nossa  época  em  que  as 
artes  e  as  artimanhas  estão  muito  mais  desenvolvidas! 
Mas  a  volubilidade,  que  ha  de  ser  sempre  o  característi¬ 
co  do  coração  dos  seduetores,  o  tedio,  que  ha  de  ser  sem¬ 
pre  o  complemento  do  amor,  e  o  abandono,  que  é  o  justo 
castigo  das  meninas  honestas  que  se  deixam  raptar  pelos 
amantes,  vieram  acabar  este  idyllio  amoroso  da  princeza 
cretense;  e  o  regio  seduetor,  com  a  mais  negra  ingrati¬ 
dão,  deslembrando  a  mercê  que  recebêra  no  fio  salvador, 
quando  joassou  pela  ilha  de  Naxos,  alijou  a  carga  das 
amantes,  deixando  ali,  exposta  á  intemperie  e  ao  deses¬ 
pero,  só,  sobre  os  rochedos,  a  infeliz  Ariadna,  que  na 
amargura  da  saudade  passou  a  vida,  até  que  o  extremo 
desalento  a  levou  a  lançar-se  ao  mar. 

Ora,  é  no  momento  solemne  em  que  a  desditosa  filha 
de  Minos  se  entrega  sem  testemunhas  á  sua  dor  e  ao  seu 
remorso,  que  o  esculptor  a  surprehende,  e  lhe  traduz  no 
mármore  as  bellas  feições  que  devem  caracterisar  aquelle 
lance  trágico. 

Estamos  na  sala  delle  statue  do  Vaticano,  em  Eoma, 
e  é  ahi  que  vamos  travar  conhecimento  com  essa  formo¬ 
síssima  figura,  que  a  nossa  estampa  representa. 

A  dôr  da  filha  de  um  rei,  n’aquelles  tempos,  em  que 
a  demagogia  não  campeava  como  agora,  apesar  de  não 
ser  desconhecida  dos  povos  a  fórma  republicana,  devia 
ter  um  característico  especial  de  grandeza  e  sublimidade. 
Não  podia  confundir-se  com  a  dôr  exaltada  e  furiosa  de 
uma  rapariga  de  pouco  mais  ou  menos,  nem  com  a  dôr 
sentimental  da  filha  de  um  honrado  burguez  educada 
n’um  recolhimento,  nem  ainda  com  a  magoa  affectada  de 
uma  princeza  de  theatro  creada  pelo  sopro  da  imaginação 
de  qualquer  dramaturgo.  Essa  dôr  principesca  devia  ter 
um  cunho  especial,  distincto  do  vulgar,  assumir  propor¬ 
ções  tragico-plastícas. 

A  filha  do  monarcha  foi  leviana,  como  qualquer  ou¬ 
tra  donzella  de  obscura  e  humilde  condição;  deixou-se 
captivar  de  amor  por  um  aventureiro,  que  apesar  da  sua 
regia  stirpe,  não  tinha  a  melhor  reputação;  caiu  como 
qualquer  filha  de  Eva :  mas  supportoxi  com  tal  resignação 
e  mages‘tade  as  consequências  do  seu  erro  que  os  visita- 
dores  d’aquelle  museu  de  preciosidades  artísticas,  toma¬ 
dos  de  respeito  e  de  acatamento,  estão  promptos  a  per- 
doar-lhc  a  leviandade.  .  .  em  attenção  ao  esculptor. 

Sua  alteza  real  a  princeza  Ariadna,  a  quem  falta 
mais  macio  leito,  está  recostada  sobre  os  rochedos,  com 
a  formosíssima  fronte  apoiada  na  mão  esquerda,  e  o  braço 
direito  curvando-se  elegantemente  por  sobre  a  cabeça, 
onde  tumultúa  uma  tempestade  de  recordações.  Esta  gra¬ 
ciosíssima  posição  é  realçada  ainda  pelo  garbo  com  que 
o  tronco,  levantado  um  pouco,  se  amolda  descuidosa- 
mente  na  sinuosidade  do  rochedo,  e  os  membros  inferio¬ 
res  pendem  abandonados  em  ligeira  flexão,  deixando  sob 
as  admiráveis  prégas  da  roupagem  entrevêr  as  esbeltas  fôr¬ 
mas  feminis.  Os  seus  olhos  cerrados  dizem  que  o  somno 
a  embala  n’aquelle  leito  duríssimo,  em  que  elia  sonha  tal¬ 
vez,  n’esse  momento,  com  o  ingrato  que  assim  a  abando- 
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nou,  recompondo,  n’esse  intimo  kaleidoscopo  da  imagina¬ 
ção  desperta  entre  o  adormecimento  de  todas  as  outras 
faculdades,  a  lembrança  dos  instantes  ditosos  que  passou 
junto  a  Theseu  que  adora  ainda,  a  Theseu  que  lhe  fu¬ 
giu,  e  cujo  baixel  ella  viu  alongar-se  da  costa  de  Naxos, 
sulcar  garboso  as  ondas,  sumir-se  no  horisonte,  rouban- 
do-lhe  a  esperança  e  a  felicidade  e  deixando-lhe  por  com¬ 
panhia  unica  o  gemido  plangente  do  mar,  que  tão  bem 
se  casa  ao  gemer  do  seu  coração. 

Exhausta,  extenuada  de  estender  a  vista  pela  infinda 
amplidão  do  espaço  e  os  voos  de  alma  pelo  immenso  vá¬ 
cuo  dos  seus  affectos  perdidos,  Ariadna  eaíu  talvez  sobre 
os  rochedos,  onde  o  somno  amigo  lhe  veiu  expremer  nas 


nas  expressivas  feições  da  estatua,  impõe  o  respeito,  que 
impõem  as  grandes  dores,  que  ninguém  ousa  perturbar  le¬ 
vianamente.  Os  que  não  sabem  a  historia  de  Ariadna  co¬ 
nhecem  que  se  encontram  face  a  face  com  uma  enorme 
desdita;  os  que  a  sabem  abstraem  d’ella,  para  só  aprecia¬ 
rem  o  sentimento  que  ella  symbolisa. 

Ha  quem  diga  que  a  correcção  das  linhas  d’aquella 
admiravel  physionomia  não  se  encontra  em  nenhuma  ou¬ 
tra  manifestação  artística,  senão  na  Noite  de  Miguel  An¬ 
gelo,  na  sacristia  da  nova  capella  de  S.  Lourenço,  em 
Florença,  sendo  possível  que  o  grande  mestre  florentino 
se  inspirasse  n’esta  estatua,  quando  creou  a  sua  grande 
composição. 


palpebras  o  narcotico  sueco  que  traz  lenitivo  a  todas  as 
mágoas. 

Ariadna  vê  porventura  na  intima  concentração  do  so¬ 
nho  esse  doce  repouso  do  tumulo  com  que  a  namoram  os 
abysmos  do  mar,  sem  que  a  agite  a  idéa  da  morte,  antes 
sorrindo-lhe  como  abrigo  appetecido,  onde  ha  de  encontrar 
fim  o  seu  soffrimento  acerbo. 

Junto  deste  maravilhoso  primor  de  arte  falla-se  em 
voz  baixa  e  com  o  acatamento  com  que  se  fallaria  den¬ 
tro  de  um  recinto  sagrado.  Aquella  omnipotência  do  ar¬ 
tista,  que  vasou  o  fogo  de  uma  alma  no  mármore  frio, 
e  que  traduziu  a  eloquência  de  uma  grande  desventura 


Ao  contemplar-se  esta  obra  maravilhosa  de  escul- 
ptura,  esquece-se  o  fabuloso  e  até  o  vulgar  do  assumpto, 
perdoa-se  de  certo  de  boamente  a  Theseu  a  sua  devassi- 
sima  ingratidão  e  pouco  moral  façanha,  e  não  se  lhe  leva 
em  mal  que  elle  abandonasse  Ariadna,  e  que  ainda  fôsse 
depois  raptar  uma  Helena  qualquer,  só  porque  essa  proeza, 
que  tantos  outros  depois  d’elle  têm  praticado,  sem  que 
a  tradição  se  occupe  de  registal-a  nos  seus  floridos  ar- 
chivos,  inspirou  a  formosíssima  estatua,  que  hoje  a  nossa 
estampa  reproduz. 

CHRISTOVAM  DE  SÁ. 


Ariadna 
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singelo  o  episodio  que  vou  contar;  é  um 
esboceto  de  costumes  orientaes  e  passou-se 
no  tempo  em  que  os  nossos  missionários, 
soldados  fervorosos  da  religião  e  da  patria, 
levavam  as  suas  conquistas 
de  amor  ao  seio  endurecido 
dos  velhos  povos  do  oriente. 
Os  galeões  portuguezes 
transportavam  em  cada  monção 
para  os  portos  da  índia  guerreiros 
de  duas  especies;  rivaes  sem  se¬ 
rem  inimigos:  —  soldados  e  padres. 
Foi  uma  formosa  época. 
Emquanto  os  caminhos  do  Egypto  e  do 
golpho  pérsico,  as  cidades  do  Eufrates  e  as 
caravanas  do  deserto,  se  viam  despojadas  do 
commercio  da  índia,  os  morros  carrancudos  e 
inhospitos  do  cabo  tormentoso  viam  cruzar-se, 
nos  mares  encapelados  do  sul,  náus  que  ge¬ 
miam  avergadas  de  homens,  de  artilheria,  de 
lanças,  de  escapulários  e  de  riquezas  sem 
conto. 

Emquanto  o  Cairo  e  Palmyra  e  Bassora 
e  Veneza  tremiam  do  silencio  sinistro  das  suas 
praças  e  estradas,  bramia  de  raiva  o  Adamas- 
tor  de  ver  devassado  sem  respeito  o  seu  mar  selvagem, 
solitário,  feroz,  agora,  como  cão  domestico,  ornado  de  uma 
coleira  de  navios  com  flamulas  desconhecidas. 

Na  índia,  das  mysteriosas  florestas  de  palmeiras  de¬ 
bruçadas  á  beira-mar,  saudavam  os  nossos  intrépidos  avós 
as  naus  do  reino,  que  despontavam  cada  anno  sobre  o 
horisonte  dos  mares,  e  recolhiam  no  seio  os  recem-vindos 
para  as  luctas  e  para  a  gloria.  N’essa  confraternisação 
cnthusiastica  havia  fé  viva  no  presente  e  esperança  no 
futuro. 

Riem-se  hoje  por  ahi  da  fé  e  da  esperança,  do  en- 
thusiasmo  e  do  amor  da  patria ;  pois,  mocidade  brilhante, 
ride  a  vosso  prazer  das  velharias  do  sonhador,  mas  quer- 
me  parecer  a  mim  que,  ou  não  fareis  nada  com  a  vossa 
philosophia  sceptica,  ou  o  que  fizerdes  não  será  grande, 
nem  consistente. 

Se  a  natureza  nos  deu  os  affectos  com  o  pensamento, 
o  sentimento  com  a  rasão,  não  foi  para  que  nos  desqui- 


1  Bragança,  1  de  maio  de  1873.  —  Sr.  redactor  das  Artes  e  Le¬ 
tras. —  Aceedendo  ao  convite  de  v.  achei  entre  os  manuscriptos 
que  trouxe  da  índia,  esse  esboço  de  romance  que  tencionava  re¬ 
compor  e  completar  nas  minhas  horas  vagas.  Como  não  as  tenho 
e  querendo  condescender  com  o  seu  desejo,  ahi  vae  tal  como  veio. 
Sc  v.  entender  que  vale  a  publicação,  pode  dispôr  d’cile,  senão 
melhora-lo-hei  quando  voltar  á  vida  das  letras,  se  me  pareoer  que 
merece  mais  apurada  revisão. 

Sou  de  v.  etc.  =  Thomaz  Ribeiro. 

Com  a  inserção  do  manuscripto  n’estas  paginas,  responde¬ 
mos  á  delicadíssima  carta  do  nosso  illustre  collaborador. 


tassemos  de  uma  parte  das  nossas  faculdades  no  que  jul¬ 
gamos  proveito  das  outras,  e  que  é  apenas  um  desequilí¬ 
brio  fatal  que  ameaça  a  humanidade  de  incalculáveis 
cataclismos. 

Tendes  rasão  em  muitas  das  vossas  doutrinas,  mas 
caís,  victimas  de  visões  deploráveis,  em  exageros  que  as¬ 
sustam. 

Virá  uma  nova  escola  amparar  as  conquistas  da 
rasão  com  a  elevação  do  sentimento,  porque  a  natureza 
sempre  triumpha  por  fim,  e  quando  não  houver  perigo 
de  cairmos  nos  excessos  das  idolatrias,  nem  de  nos  per¬ 
dermos  nos  páramos  infinitos  das  cogitações  abstractas, 
será  chegada  a  época  das  grandes  conquistas  da  huma¬ 
nidade. 

—  Abaixo  as  algemas  do  pensamento!  —  é  justo; 
mas  cuidado !  não  tomemos  auxílios  por  algemas.  Se  lou¬ 
cura  seria  pensar  que,  amputando  os  braços  ao  caminhan¬ 
te,  elle  deve  chegar  mais  depressa  por  ficar  assim  menos 
pesado,  annullando  os  nossos  sentimentos  praticamos  idên¬ 
tica  loucura. 


Era  em  1548,  época  em  que  D.  João  de  Castro,  de¬ 
pois  das  brilhantes  fadigas  de  Diu  e  das  victorias  assi- 
gnaladas  de  Salsete,  recolhido  ao  palacio  dos  viso-reis, 
chorava  ainda  dentro  dos  seus  aposentos  solitários  a  morte 
prematura  de  D.  Fernando  de  Castro,  que  os  soldados 
de  Diu  e  de  Cambaya  viram  voar  e  desapparecer  no  es¬ 
paço,  envolto  num  turbilhão  de  fogo  e  fumo,  ao  estrondo 
de  uma  explosão  legendária. 

Que  mais  brilhante  apothéose  preparou  já  a  gloria 
guerreira  aos  seus  dilectos?  Por  altar,  muralhas  negras  e 
bastiões  accesos,  vomitando  metralha  e  avergados  de  ca¬ 
dáveres  ameaçadores;  aqui...  além...  raríssimos!  solda¬ 
dos  tisnados  com  o  morrão  acceso  ao  pé  da  espada  flam- 
mejante  e  rubra;  de  fóra,  exercitos  assombrados,  olhando 
a  ascensão  esplendida!  por  fundo,  ao  norte,  os  areaes 
adustos ;  ao  sul,  as  aguas  do  mar  sem  fim ! 

Uma  bandeira  portugueza  pregada  no  mais  alto  da 
muralha  e  os  hymnos  de  uma  grande  victoria  acompanha¬ 
dos  pelas  vagas  do  mar  e  pelos  ventos  do  deserto. 

Ninguém  viu  jámais  chorar  o  viso-rei.  —  «Por  cada 
uma.  das  pedras  d’essas  muralhas  daria  eu  de  boa  von¬ 
tade  um  filho»  —  dizia  elle  aos  enlutados  cavalleiros. 

Chorava,  a  sós  comsigo,  o  varão  forte;  e  adoravam- 
no  e  cantavam-lhe  cânticos  de  amor  nas  ruas  e  nos  tem¬ 
plos,  os  povos  do  oriente. 

II 

D.  Fernando  de  Castro,  o  gentil  soldado,  no  pouco 
tempo  que  se  demorára  em  Goa  era  o  orgulho  dos  moços 
illustres  que  tinham  valia  e  valor,  o  idolo  do  povo  rude 
que  o  apontava  jubiloso  como  um  dos  mais  esbeltos  ca¬ 
valleiros  recemvindos  do  occi dente,  e  a  inveja  das  formo¬ 
sas  e  tentadoras  indianas  que  o  espreitavam  com  amor 
através  das  rotulas  invejosas  e  ciumentas  das  suas  ja- 
nellas  recatadas. 

Por  horas  do  fim  da  tarde,  quando  as  auras  do  mar 
subiam  o  Mandovy  e  vinham  enrolar-se  e  brincar  nas  pal¬ 
meiras  e  tamarindos  das  cercas  da  grande  cidade,  costu¬ 
mava  o  esbelto  portuguez  sair,  só,  do  palacio  dos  viso-reis 
por  uma  porta  pequena  e  de  cunhaes  bordados  que  dava 
para  o  adro  de  S.  Caetano,  porta  de  que  ainda  hoje  acha¬ 
reis  formosos  vestígios;  passava  ao  pé  da  ampla  fabrica 
da  Misericórdia,  deixando  a  Sé  á  direita  e  chegando  ao 
largo  do  Bom  Jesus,  onde  se  guarda  o  tumulo  sumptuoso 
dc  S.  Francisco  Xavier,  tomava  pela  esquerda  para  fóra 
da  cidade  e  dirigia-sc  ao  caes  de  Cumbarjua,  onde  hoje 
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ainda  se  encontram  vestígios  de  uma  porta  nos  restos  da 
antiga  muralha. 

Desde  a  igreja  do  Bom  Jesus  ao  canal  de  Cumbar- 
jua  é  ameníssimo  o  trajecto.  A  rua,  larga,  plana  e  ali¬ 
nhada,  como  todas  as  da  velha  cidade,  abre  por  uma 
densissima  floresta  que  para  ambos  os  lados  se  estende. 
Mangueiras,  coqueiros,  acacias  vermelhas,  tamarindos, 
cajueiros,  bambuaes,  e  a  enredar  todos  os  troncos  e  ra¬ 
mos  o  betle  aromático  e  mil  especies  de  trepadeiras  com 
florescência  eterna,  eis  a  decoração  d’aquella  rua  solitá¬ 
ria,  onde  nem  o  canto  das  aves  perturba  hoje  o  silencio 
tumular  da  triste  cidade  morta. 

Chega-se  ao  canal  e  a  natureza  abre  um  sorriso;  as 
aves  cantam,  as  aguas  scintillam,  as  tonas  conversam  e 
os  arbustos  marinhos,  que  se  alimentam  em  cardumes  das 
aguas  salgadas,  cobrem-se  de  garças  pescadoras. 

No  século  xvi  era  differente  aquella  rua.  Dum  e 
d’outro  lado  havia,  aqui  e  além,  e  dizem-n’o  hoje  as  ruí¬ 
nas,  casas  de  campo  com  seus  jardins  e  bosques  de  ar¬ 
bustos  floridos.  Eram  gentios  quasi  todos  os  habitantes 
cTaquelle  paraiso  oriental. 

N’uma  das  ultimas  casas  á  esquerda  morava  uma 
goana  que  enchia  todo  o  Malabar  com  a  fama  da  sua  bel- 
leza.  Devia  ter  quinze  annos.  O  noivo,  a  quem  seus  paes 
a  prometteram  de  cinco  annos  de  idade,  saíra  pequeno 
para  Madrasta  com  toda  a  sua  familia,  que  de  lá  annun- 
ciava  de  anno  em  anno  a  sua  vinda,  e  sempre  o  enlace 
era  adiado.  No  entanto,  Mogarem  fazia-se  mulher  e  res¬ 
plandecia  de  formosura. 

Yiu-a  um  dia  por  acaso  D.  Fernando  de  Castro  e 
julgou  encontrar  aVenus  da  mythologia.  Ella  fugiu  como 
a  ehitella  do  mato;  elle  parou  pensativo  e  não  chegou 
n’esse  dia  a  ver  as  aguas  do  canal  de  Cumbarjua. 

De  noite  sonhou  com  aquella  morena  formosura  en¬ 
volta  no  seu  panno  amarello  de  seda  de  Nacpur  com  os 
lustrosos  cabellos  soltos  a  varrerem  o  chão,  com  os  gran¬ 
des  olhos  negros  de  fogo  e  veludo.  No  dia  seguinte  pen¬ 
sou  que  tudo  fora  illusão.  Á  tarde  passou  e  nada  viu. 
Banhou-se  no  rio  de  Cumbarjua.  A  noite  surprehendeu-o 
nas  aguas  e  pela  primeira  vez  attentou  no  que  eram  as 
noites  orientaes.  Que  estrellas  e  que  transparências,  que 
aromas  e  que  scintillaç.ões ! 

Subi  a  um  monte  e  dizei  onde  termina  o  céo  e  onde 
começa  a  terra;  quaes  são  os  astros  e  quaes  os  vagalu- 
mes;  especialmente  quando  a  lua,  pouco  acima  do  hori- 
sonte,  espalha,  entre  o  céo  e  a  terra,  o  véo  branco  da  sua 
poeira  de  prata,  que  adelgaça  um  pouco  as  trévas  dos 
montes  e  offusca  a  meio  a  transparência  do  firmamento. 

Comprehende-se  o  amor  das  feras,  mas  não  se  com- 
prehende  a  sanha  feroz  dos  seus  instinctos. 

Quando  o  moço  cavalleiro  voltava,  as  janellas  da 
casa  indú  estavam-se  alumiando. 

Parou,  e  do  bambual  que  se  debruçava  á  beira  da 
estrada,  fugiu  espavorida,  agitando  violentamente  as  fo¬ 
lhas  das  canas,  uma  cobra?  uma  cerva?  ou  a  formosa 
mulher  que  lhe  apparecêra  na  vespera? 

Na  transparência  de  uma  das  janellas  baixas  dese¬ 
nhou-se  e  passou  o  vulto  esculptural  da  formosa  Moga¬ 
rem. 

(Continua.) 


mim  no  coram 


mundo  está  do  lado  de  fóra  da  por¬ 
ta.  . . 

E  a  porta  deita  para  o  grande 
e  sombrio  corredor  do  mosteiro, 
que  também  é  um  mundozinho  de 
paixões,  de  intrigas  e  de  virtudes. 
Todavia  nem  a  esse  mundozinho 
pertence  o  monge  á  hora  em  que, 
p  fechado  na  cella,  está  contemplando 
o  seu  quadro,  preparando  as  tin- 
(V  tas,  aquecendo  a  sua  velhice  á 
jl1'1"'  ehamma  intima  do  amor  pela  arte. 

Assim  como  pelas  ruínas  vae 
subindo  e  verdejando  a  hera,  cercando  os 
escombros  num  abraço  de  mocidade,  lateja 
no  cerebro  do  velho  artista,  por  baixo  dos 
cabellos  brancos,  accendendo  aurora  e  fechada 
n’um  circulo  de  neves,  a  idéa  do  bello,  a  flor 
sempre  verde  dos  espíritos  lúcidos. 

Elle  ali  está  só  comsigo,  no  seu  atelier,  e 
com  a  dôce  madona  que  vae  retocar.  Nem  as 
sombras  da  cerca  o  convidam  ao  ocio,  nem  as 
porfias  dos  rouxinoes  palreiros  lhe  despertam  emulação 
como  ao  frade  de  Bemfica,  nem  as  palestras  da  commu- 
nidade,  ora  illustrativas  ora  venenosas,  o  prendem;  nem 
os  rotulos  do  templo  o  retêem  em  piedoso  recolhimento. 
Nada;  remanso  só  quer  o  da  sua  offieina,  musica  a  da 
sua  alma,  palestrear  o  do  seu  espirito,  recolher-se  o  dos 
seus  devaneios  artísticos. 

Resa  com  os  outros,  mas  não  se  fica  a  penitenciar- 
se  diante  dos  altares.  Resa  menos  e  adora  mais.  Vê  Deus 
melhor  á  luz  da  sua  grande  intuição  artística  do  que  á 
luz  dos  candelabros  do  templo.  O  bello  é  para  elle,  como 
para  Platão,  o  esplendor  da  verdade,  e  a  verdade  abso¬ 
luta  é  Deus,  porque  Deus  é  a  affirmação  indestructivel 
de  quanto  ha  de  grande  e  santo,  e  bom,  e  justo.  .  . 

Para  o  seu  Deus  é  bastante  altar  o  seu  coração. 
Ali  o  adora,  não  no  idioma  da  igreja,  mas  na  muda  lin¬ 
guagem  dos  pensamentos  intraduzíveis. 

Não  dispensa  no  seu  atelier  o  cândido  e  pallido  Je¬ 
sus,  porque  ainda  não  encontrou  belleza  como  aquella. 
Quando  cpier  um  modelo  de  doçura  e  bondade  suavíssi¬ 
mas,  ergue  os  olhos  ao  crucifixo,  e  ali  o  encontra. 

Nas  cellas  vizinhas  falla-se,  ri-se,  discute-se.  Nem 
dá  por  isso.  Vive  mais  de  sentir  que  de  fallar. 

O  mundo  está  do  lado  de  fóra  da  porta.  .  . 

O  vozear  sempre  foi  do  mundo.  Deixa  portanto  o 
mundo  em  paz,  se  bem  que  o  mundo  não  se  esqueça  de 
que  elle  vive. 

A  sociedade  do  convento  chasqueia  do  companheiro 
quando  raras  vezes  o  vê,  por  entre  o  arvoredo  da  cêrca, 
assomar  á  janella  do  cubículo  e  demorar  o  olhar  n’umas 
tintas  docemente  coloridas  que  se  vão  alternando  no  ho- 
risonte. 

A  communidade  segreda-se  epithetos  que  vão  apon¬ 
tados  á  continua  reclusão  do  velho  artista,  e  que  seriam 
offensivos  se  não  fossem  impudentes. 

Todavia  os  epithetos  não  chegam  á  janella  do  frade, 
porque  se  perdem  na  coma  das  arvores  como  as  pedras 
que  o  rapazio  atira  de  fóra  do  muro.  .  . 

A  sociedade  do  mundo  falia  d’elle,  porque  o  conhece, 
porque  lhe  compra  os  quadros,  quer  dizer, — falia  d’elle 
porque  lhe  conhece  o  nome  e  não  conhece  a  pessoa. . . 
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A  inveja  dorme  por  suppôr  que  um  frade  se  não 
póde  armar  para  a  lucta,  e  sair  do  mosteiro,  e  repta-la, 
e  vence-la  em  pleno  dia.  A  inveja  suppõe  bem,  porque 
o  nosso  frade  está  separado  d’ella  e  de  tudo  o  mais  pela 
barreira  da  sua  porta.  . .  Oh !  mas  se  lhe  receiasse  a  pre¬ 
sença,  se  o  visse  foce  a  foce  e  não  podesse  aguentar-lhe 


espesso,  que  nao  deixe  passar  os  projectís  da  inveja  e  da 
calumnia? 

Que  respondam  todos  os  collaboradores  d’este  perió¬ 
dico  e  todos  os  artistas  do  mundo. 

Tu  tens,  ó  monge  artista,  o  teu  atelier ;  elles  têem 
o  seu  escriptorio. 


Atelier  no  convento 


o  brilho  do  olhar,  seria  inclemente  para  elle  como  a  ma¬ 
ledicência  da  maior  parte  da  communidade. 

Todavia  lá  estavam  as  arvores  da  cêrca  para  apa- 
nhar  as  vaias  da  multidão  e  as  pedras  do  rapazio.  .  . 

Que  artista  como  tu,  ditoso  monge,  não  tem  também 
o  sou  metro  de  arvoredo,  tão  sombrio,  tão  copado  e  tão 


Ditosas,  únicas  de  felicidade,  as  horas  em  que  a 
porta  está  fechada,  e  do  lado  de  fóra  da  porta.  .  .  o 
mundo. 

Porto — maio. 

ALBERTO  PIMENTEL. 


ORFAO 
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LEIRIA 

VII 


(Continuação) 


ALLANDO  da  sua  nunca  esque¬ 
cida  Leiria,  que  lhe  fora  pa- 
tria,  mas  nem  sempre  mãe  ca¬ 
rinhosa  l,  diz  Francisco  Ro¬ 
drigues  Lobo  num  logar  do 
Condestavel: 


Está  a  formosa  terra  situada 
N’uma  planície  fresca  e  deleitosa, 

A  uma  rocha  ingreme  encostada 
D’onde  o  castello  a  mostra  mais  formosa; 
De  dois  alegres  rios  rodeada, 

E  de  fresca  verdura  graciosa, 

V alies  ao  redor  verdes  sombrios 

Que  cortam  mansamente  os  brandos  rios. » 


Effectivamente,  os  arredores  de  Leiria,  por  muito  cor¬ 
tados  de  aguas  e  sombras,  são  ameníssimos  na  estação  cal¬ 
mosa,  e  é  por  isso  em  grande  parte  que  os  nossos  reis 
da  primeira  e  segunda  dynastia  a  procuravam  para  n’ella 
se  desenfadarem  dos  negocios  do  estado. 

D.  Affonso  III,  talvez  também  porque  Leiria  havia 
seguido  o  seu  partido,  contra  D.  Sancho  II,  ía  alli  estar 
muitas  vezes  como  entre  amigos,  e  d’ alli  datava  muitos 
dos  seus  actos  de  governo.  O  foral  de  Extremoz  é  datado 
de  Leiria,  a  22  de  dezembro  de  1258.  Pela  morte  d’este 
monarcha  em  1279,  a  rainha  sua  esposa,  já  enamorada 
das  bellezas  do  sitio,  já  porque  o  alcaide  mór  era  então 
D.  Pedro  Annes  de  Portei,  filho  de  D.  João  de  Aboim, 
grande  valido  de  D.  Affonso  III,  para  alli  foi  residir. 
Santa  Izabel  tinha  uns  paços  magníficos  no  castello,  ou¬ 
tros  na  baixa  da  Ribeira  de  Pontes,  na  Povoa  de  Monte 
Real,  outros  convertidos  depois  em  capella  de  sua  invo¬ 
cação  ;  e  ahi,  ou  contemplando  o  céo  e  a  natureza  risonha 
que  a  cercava,  ou  exercendo  obras  de  caridade,  passou 
tranquilla  muitos  dos  seus  dias.  Foi  ella  quem  fundou  e 
dotou  o  primeiro  hospital  que  teve  Leiria,  foi  por  sua  in¬ 
tercessão  que  os  povos  de  Monte  Real,  além  de  serem 
isentos  da  milicia,  pagavam  menos  collecta  das  terras 
que  amanhavam  no  campo,  que  os  dos  outros  districtos2. 
D.  Diniz  nas  horas  que  o  governo  lhe^deixava  livres  cor¬ 
ria  á  caça  no  Camarção,  folgava  em  Amor,  espairecia  no 
campo,  poetava  nas  margens  dos  rios,  vivia  ali  tão  gos¬ 
toso  como  na  sua  Odivellas. 

O  mesmo  rei  determinou  que  seus  filhos  só  podessem 
ser  creados  em  Lisboa,  Santarém,  Leiria  ou  Coimbra. 
No  codicillo  que  fez  ao  seu  testamento  em  1299,  depois  de 
outorgar  que  a  rainha  D.  Izabel,  sua  mulher,  seja  guarda 
e  tutora  de  D.  Affonso  e  de  D.  Constança,  seus  filhos, 
são  estas  as  suas  palavras:  «E  mandamos  que  os  ditos 
nosso  filho  e  filha  não  saiam  de  Lisboa,  ou  de  Santarém, 
ou  de  Coimbra,  ou  de  Leiria,  e  de  seus  termos,  até  que 
o  dito  D.  Affonso  nosso  filho  seja  de  revora  e  de  idade 
lidima  e  comprida,  ou  o  qual  nosso  filho,  ou  filha,  que 


for  nosso  herdeiro;  salvo  se  a  rainha  visse,  por  prol  de 
nosso  filho  ou  filha  que  se  fizesse  al». 

D.  João  I  também  em  Leiria  mandou  crear  o  seu 
filho  natural  D.  Affonso,  primeiro  duque  de  Bragança, 
ahi  o  casou  com  D.  Brites,  filha  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  e  em  satisfação  de  haver  casado  sem  dis¬ 
pensa,  sendo  professo  na  ordem  militar  de  Aviz,  ahi  fun¬ 
dou  em  1384  o  convento  de  S.  Francisco  de  menores 
observantes1.  D.  João  III  fê-la  cidade,  e  a  instancias  suas 
no  anno  de  1545  Paulo  III,  por  bulia  de  2  de  maio,  ele¬ 
vou-a  á  dignidade  de  bispado. 

Vinte  e  dois  bispos  têem  até  hoje  governado  a  dio¬ 
cese.  Fallaremos  de  alguns  <T  entre  os  que  são  dignos  de 
especial  menção,  pelas  obras  que  emprehenderam,  quali¬ 
dades  que  os  tornaram  celebres,  ou  dotes  que  os  distin¬ 
guiram. 

D.  fr.  Gaspar  do  Casal,  terceiro  bispo  (1557  a  1579), 
que  fora  confessor  de  D.  João  III,  e  que  passa  por  ser 
um  dos  prelados  mais  sábios  e  respeitáveis  do  seu  tempo, 
lançou  a  primeira  pedra  nos  alicerces  da  sé  cathcdral,  a 
11  de  agosto  de  1559,  deixou-a  em  principio  de  con- 
strucção  quando  saiu  para  o  concilio  de  Trento,  e  con¬ 
cluiu-a  em  1573.  Este  templo  é  um  vasto  edifício  de  tres 
naves,  da  ordem  toscana,  hoje  bastante  desguarnecido 
depois  que  os  francezes  em  1810  lhe  levaram  os  lampa- 
darios  de  prata,  e  muitas  das  suas  melhores  alfaias.  Foi 
também  este  prelado  quem  edificou  para  repouso  das 
suas  cinzas,  a  igreja  e  convento  da  ordem  dos  religiosos 
de  Santo  Agostinho,  que  se  acha  á  entrada  sul  da  cidade, 
e  que  hoje  serve  de  aquartelamento  militar. 

D.  Àntonio  Pinheiro,  creado  bispo  de  Leiria  em  1579, 
não  foi  menos  notável  que  o  seu  antecessor.  Estudára  em 
Paris,  foi  mestre  do  príncipe  D.  João,  filho  de  D.  João  III, 
foi  visitador  e  reformador  da  universidade  de  Coimbra, 
embaixador  a  Castella  e  o  mais  eloquente  dos  oradores 
da  época.  Foi  também  elle,  nas  cortes  de  Almeirim,  um 
extrenuo  defensor  de  Filippe  II,  e  quem  mais  concorreu 
pela  sua  auctoridade  e  conselhos  para  a  perda  da  nossa 
independencia2. 

D.  Pedro  de  Castilho,  elevado  ao  episcopado  pelo 
fallecimento  de  D.  Antonio  Pinheiro,  em  1583.  Também 
grande  partidário  de  Filippe  II,  foi  seu  capellão  mór  e 
esmoler  mór,  conselheiro  (Testado,  presidente  de  desem¬ 
bargo  do  paço,  governador  de  Alcobaça,  D.  prior  de  Gui¬ 
marães,  inquisidor -mór  depois  que  renunciou  o  bispado, 
e  por  duas  vezes  vice-rei  de  Portugal.  Governou  a  dio¬ 
cese  por  vinte  e  quatro  annos,  e  deixou  de  si  boa  memó¬ 
ria  por  muito  esmoler. 

D.  Diniz  de  Mello  e  Castro,  foi  elevado  a  bispo  da 
diocese  em  1627,  e  governou-a  até  1636  em  que  foi  pro¬ 
movido  ao  bispado  de  Vizeu.  Não  se  distinguiu  por  altos 
cargos  na  corte,  nem  pela  sua  influencia  nas  questões  po¬ 
líticas.  Distinguiu-se  como  pae  de  pobres,  pela  sua  acriso¬ 
lada  caridade,  casando  e  dotando  orphãs,  vestindo  presos, 
pagando  dividas  aos  que  por  ellas  estavam  encarcerados, 
soccorrendo  famílias  desvalidas  nas  suas  casas,  acudin¬ 
do-lhes  nas  suas  afflicções,  pagando-lhes  remedios,  e  sendo 
a  providencia  de  quantos  soffriam.  Como  bemfeitor  de 


i  a Ó  doce  patria  minha  desejada, 

Nunca  esquecida  em  meu  verso  amoroso, 

Que  quanto  sois  mais  beila  e  celebrada 
Tanto  sempre  de  vós  sou  mais  queixoso.» 

f.  RODRIGUES  lobo. —  Condestavel,  canto  19.' 


*2  Carta  do  l.°  de  julho  de  1309,  dada  em  Leiria. 


1  Em  parte  do  convento  onde  hoje  ha  apenas  vestígios  da 
coustrucção  primitiva,  edificou-se  ultimamente  a  cadeia  publica. 
A  igreja  está  entregue  á  ordem  terceira  de  8.  Francisco. 

2  O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  quando  trata  d’este 
prelado  como  escriptor,  diz:  «que  não  foi  até  agora  possível  dis¬ 
criminar  a  época  do  seu  fallecimento,  que  parece  tivera  logar 
entre  os  annos  de  1581  e  1583».  Falleceu  em  Lisboa  em  1582,  em 
novembro,  segundo  as  memórias  do  bispado,  porque  foi  nos  dias 
8,  9  e  10  d’este  mez  e  anno  que  o  cabido  de  Leiria  lhe  fez  os  offi- 
cios.  Era  natural  de  Porto  de  Moz. 
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pobres  também  Leiria  lhe  deve  a  fundação  de  um  hospi¬ 
tal  aimexo  á  casa  e  igreja  da  misericórdia1. 

D.  Pedro  Vieira  da  Silva,  era  filho  de  Leiria,  orde¬ 
nou-se  depois  de  viuvo,  e  veiu  a  ser  bispo  da  diocese  de 
1671  a  1677.  Fundou  o  convento  de  Santo  Antonio  dos 
Capuchos,  hoje  convertido  em  hospital  militar,  e  levantou 
dos  fundamentos  o  seminário,  onde  também  se  acha  es¬ 
tabelecido  o  lyceu.  Refere-se  a  elle  o  seguinte  distico,  que 
dá  testemunho  da  sua  modéstia,  e  que  se  lê  debaixo  das 
suas  armas,  na  entrada  do  edifício: 

Dum  vixit,  renuit,  poni  hic  Juec  stemmata,  Petrus: 

/Si  fas ,  e  tumulo  nunc  quoque  respueret. 

D.  Miguel  de  Bulhões,  bispo  de  Leiria  de  1761  a 
1779,  fez  a  magnifica  escadaria  de  Nossa  Senhora  da  En¬ 
carnação,  capella  a  que  se  havia  dado  principio  em  1588 
e  que  se  havia  concluído  por  muitas  esmolas  dos  devo¬ 
tos.  A  este  seguiu-se  D.  Lourenço  de  Lencastre,  trans¬ 
ferido  do  bispado  de  Eivas  para  o  de  Leiria  em  1780. 
E  o  heroe  do  Hyssopa.  Está  immortalisado  pela  sua  con¬ 
testação  com  o  deão  José  Carlos  de  Lara. 

D.  Manuel  de  Aguiar,  governou  a  diocese  desde  1790 
a  1815,  anuo  em  que  falleceu.  Se  algum  dia  se  escrever 
a  historia  d’este  virtuoso  prelado,  e  creio  que  ha  elemen¬ 
tos  para  cila  na  mão  do  meu  intelligente  amigo,  profes¬ 
sor  de  latinidade  e  secretario  do  lyceu,  o  sr.  Victorino 
da  Silva  Araújo,  se  algum  dia  se  escrever,  vêr-se-ha  o 
que  era  um  modelo  de  bispos,  como  os  queria  S.  Jero- 
nymo,  paes  e  não  senhores. 

Emquanto  o  intendente  Manique  empregava  os  seus 
esforços  para  que  em  Lisboa,  a  favor  da  saude  publica 
e  da  hygiene,  se  creassem  cemitérios,  sem  nada  conse¬ 
guir,  não  obstante  o  príncipe  regente  ordenar,  por  um 
decreto  de  5  de  abril  de  1796,  que  se  procedesse  á  com¬ 
pra  de  terrenos  para  elles,  o  bispo  de  Leiria  D.  Manuel 
de  Aguiar  sagrava,  a  4  de  novembro  de  1798,  o  cemité¬ 
rio  de  traz  da  Sé,  onde  logo  mandou  levantar  o  seu  ja¬ 
zigo2.  Se  todos  os  bispos  de  Portugal  quizessem  fazer  o 
mesmo,  e  para  elles  não  haveria  as  dificuldades  que  en¬ 
controu  o  intendente  Manique,  não  acharia  resistências  a 
lei  de  1834,  nem  se  dariam  as  reluctancias  que  ainda 
hoje  se  manifestam  ácerca  de  enterramentos  iTalgumas 
povoações  do  Minho.  Foi  também  este  virtuoso  prelado 
quem  começou  a  edificação  do  hospital  em  1798,  o  do¬ 
tou  c  o  abriu  a  8  de  junho  de  1800,  indo  elle  mesmo 
buscar  os  doentes  na  sua  carruagem  ao  antigo  hospital, 
e  trazendo-os  a  um  por  um  para  o  novo  edifício  3.  Foi 
elle  quem  restaurou  c  dotou  o  seminário  episcopal,  abrin¬ 

1  A  irmandade  da  misericórdia  foi  instituida  em  1454,  e  a 
sua  primitiva  igreja  c  casa,  no  sitio  chamado  da  Judiaria,  datam 
do  mesmo  tempo.  O  bispo  D.  Diniz  de  Mello,  em  1636,  sendo  pro¬ 
vedor,  reuniu-lhe  um  hospital  ou  acrescentou  notavelmente  o  que 
já  havia.  O  hospital  está  existindo.  Quanto  á  igreja  de  hoje  está 
no  mesmo  sitio,  é  ampla  e  notável  pelo  retábulo  da  capella  mór 
que  c  P  do  de  mármore,  incluindo  o  sacrario  que  é  feito  de  uma 
só  pedra,  mas  nem  na  sua  architectura,  que  é  moderna,  nem  em 
nenhum  dos  seus  componentes,  ou  accessorios,  ha  nada  que  fizesse 
parte  do  templo  que  existia  no  século  xv. 

2  Ultimamente,  reconhecendo-se  que  este  cemitério  já  não 
bastava  á  população,  construiu-se  outro  no  Outeiro  de  S.  Antonio 
do  Carrascal,  ao  nascente  da  cidade. 

3  O  magnifico  hospital,  que  hoje  se  vê  á  entrada  de  Leiria, 
e  sobranceiro  ao  rio,  vindo  de  Coimbra,  foi  em  parte  dotado  com 
o  rendimento  do  que  havia  junto  á  igreja  da  misericórdia,  assim 
como  este  já  era  a  reunião  dos  differentes  hospitaes  e  albergarias 
que  tinha  havido,  e  que  foram,  por  provisão  regia  de  1615,  annexa- 
dos  á  mesma  misericórdia.  Estes  hospitaes  quasi  todos  pequenos, 
com  obrigação  alguns  d'elles  de  tres  ou  quatro  camas  somente,  e 
aga-alho  a  peregrinos  eram  :  o  hospital  de  Todos  os  Santos  iusti- 
tuido  em  1*22,  situado  junto  á  antiga  igreja  de  S.  Martinho;  o 
h  spital  da  Gafaria,  no  Arrabalde  da  Ponte,  fundado  do  que  pa¬ 


do-o  em  1804;  quem  pela  segunda  vez  o  renovou  por 
haver  sido  queimado  pelos  francezes,  reabrindo-o  em  1812; 
quem  fundou  o  collegio  para  a  educação  de  meninas,  junto 
ao  recolhimento  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco,  cu¬ 
jas  aulas  foram  abertas  em  1803  1 ;  quem  presenteou  a 
cidade  com  o  famoso  carrilhão  que  decora  a  torre  da  Sé ; 
quem  a  consolou  depois  dos  morticínios,  dos  roubos  e  dos 
incêndios  porque  passára  nas  invasões  francezas  de  1807 
a  1810  2 ;  quem  deixou  de  si  memória  tão  alta,  tão  cari¬ 
nhosa,  e  tão  cheia  de  bênçãos,  que  tarde  se  apagará  na 
tradição  dos  leirienses  transmittida  de  paes  a  filhos. 

A  este  infatigável  obreiro,  a  prol  do  rebanho  que  lhe 
havia  sido  confiado,  seguiram-se : 

D.  João  Ignacio  da  Fonseca  Manso  (1818  a  1834). 
Era  varão  douto.  Restaurou  o  paço  episcopal,  reduzido 
a  cinzas  pelos  francezes. 

D.  Guilherme  Henriques  de  Carvalho.  Governou  a 
diocese  desde  1843  a  1846,  anno  em  que  subiu  ao  pa- 
triarchado. 

D.  Manuel  José  da  Costa  (1846  a  1851).  Era  ho¬ 
mem  muito  accessivel,  bondoso  e  energico.  Restaurou 
por  esmolas  que  solicitou  no  bispado,  e  abriu  ao  ensino 
das  sciencias  ecclesiasticas  em  1850  o  seminário  dioce¬ 
sano  fechado  desde  1834.  Já  em  Vizeu,  como  vigário  capi¬ 
tular,  tinha  feito  o  mesmo. 

D.  Joaquim  Pereira  Ferraz.  Foi  transferido  do  bis¬ 
pado  de  Bragança  para  o  de  Leiria  em  1852,  e  falleceu 
na  sua  casa  de  Barcellos  em  1873. 

Será  o  ultimo?  Fechará  o  cyclo,  não  poucas  vezes 
glorioso,  de  um  bispado  que  já  conta  328  annos?  Sabe-o 
Deus. 

(Concluir-Ee-ha)  A.  X.  RODRIGUES  CORDEIRO. 


ÁRREFSRDIDQ 

Pequei,  é  verdade, 

Descrendo  de  ti ; 

Foi  grande  o  peccado ;  — 

Se  o  tenho  expiado ! . . . 

Perdoas  ?  —  sorri. 

rece  por  Santa  Izabel,  ou  pelo  menos  beneficiado  por  ella  no  seu 
testamento;  o  hospitaQdos  ferreiros,  serralheiros,  caldeireiros,  fer¬ 
radores,  etc.,  situado  no  sitio  das  Caldeirarias;  o  dos  tecelões,  no 
sitio  dos  banhos;  a  albergaria  de  S.  Braz  a  S.'°  Estevão;  o  hospi¬ 
tal  de  Nossa  Senhora  do  Porto  Covo,  no  Arrabalde  da  Ponte.  Além 
d’es^es  houve  também  o  hospital  do  Espirito  Santo,  exlincto  ha 
muito  junto  á  confraria  e  igreja  do  mesmo  nome. 

1  Além  cbesta  casa  de  educação,  tem  Leiria  outra  também 
para  ensino  de  meninas.  Foi  estabelecida  ultimamente  e  está  a 
cargo  das  religiosas  do  convento  de  SanfAnna,  fundado  por  D.  Ca- 
t narina,  filha  de  D.  Fernando,  duque  de  Bragança. 

2  Em  uma  terça  feira,  5  de  julho  de  1808,  entrou  em  Leiria 
o  general  Margaront  á  frente  de  cinco  mil  homens  para  reprimir 
a  cidade  que  se  havia  revoltado  contra  o  governo  de  Junot,  e 
porque  na  entrada  tentaram  oppôr-se-lhe  umas  centenas  de  popu¬ 
lares  mal  armados,  que  se  tinham  entrincheirado  no  alto  de  Por- 
tella,  e  não  quizeram  render-se,  caiu  sobre  os  inconsiderados  des¬ 
troçando-os,  e  levando  á  ponta  da  baioneta  quantos  depois  encon¬ 
trou  diante  de  si.  As  vietimas  d’esse  dia,  entre  pessoas  de  todos 
os  estados,  sexos,  e  idades,  subiram  a  135. 

Voltaram  os  francezes  a  occupar  Leiria  desde  3  de  outubro 
de  1810  a  10  de  março  de  1811,  e  n’estes  cinco  mezes  reinou  de 
novo  a  devastação,  o  incêndio,  o  roubo  e  a  morte.  O  bispado,  que 
no  principio  de  outubro  de  1810  contava  66:486  almas,  não  con¬ 
tava  no  fim  da  invasão  mais  de  37:582,  apesar  de  ter  havido  n’este 
periodo  113  nascimentos.  Quer  dizer,  havia  menos  29:017  indiví¬ 
duos,  e  d’estcs  tinham  sido  mortos  violentamente  pelos  francezes 
1 :409.  Os  outros  morreram  ao  desamparo  ou  de  doença,  ou  viviam 
expatriados  dos  seus  lares.  Consta  de  umas  relações  que  o  bispo 
D.  Manuel  d’Aguiar  exigiu  aos  parochos. 
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Fui  máu;  foi  um  crime. 

Pungi-te,  innocente  5 
Acerba  corrente 
Levou-me  a  rasão. 

Os  sonhos  cie  encanto 
Perderam  a  alvura; 

Y ê  tu  que  amargura ! . . . 

Não  torno, — mas  não. 

Depois,  magoado, 

Achei-te  ao  meu  lado 
Cortada  de  dor; 

Puz  termo  ao  peccado: 

Fallei-te  d’amor. 

Uni-te  ao  meu  peito, 

Teu  ar  contrafeito 
Meiguices  não  quiz, 

E  apenas  mansinho 
Dizias-me,  e  triste: 

—  «  Responde,  0  que  viste? . . . 

«  Responde,  0  que  fiz  ! ...  » — 

Mais  tarde,  mais  longe, 

Mais  livres  do  mundo, 

Ao  rosto  jocundo 
O  brilho  volveu; 

Mais  tarde,  mais  longe, 

Mais  livres  e  amantes, 

Que  largos  instantes 
Vivemos  no  céo ! . . . 

A  voz  redemptora 
Soára  ao  meu  lado; 

Foi  grande  aquell’hora 
D’amor  e  perdão. 

—  Levanta-te,  Lazaro !  — 

Ergui-me  da  morte! 

E  ao  seio  agitado 
Volveu- me  a  rasão. 

Pequei,  é  verdade, 

Descrendo  de  ti. 

Que  immenso  peccado  ! . . . 

Perdoas  ? — sorri . 

E.  A.  VIDAL. 
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ÍNO\a  terra  da  promissão.  —  Expedição  ao  rio  Tucuruí.  —  A  Juta- 
nycica.  índias  domesticas.  —  O  portuguez  Ferrugem.  —  Ca¬ 
çada.— Viagem  atravez  da  floresta  virgem.  — As  onças.— A 
picada  perdida.  Chegada  a  aldeia  dos  indios  jurunos. — Usos 
e  costumes  (Testes  selvagens.— Descida  pelo  Xiugú  e  salto 
da  cachoeira  grande. 

SSIM  como  o  pescador,  em  muitos  dos  Rios 
do  Pará  e  do  Amazonas,  de  pé  nas  margens, 
pócle  escolher,  através  das  aguas  transpa¬ 
rentes,  o  peixe  a  que  ha  de  arremessar  o 
arpão  ou  a  frecha,  a  abundancia  e  varie¬ 
dade  da  caça,  que  povoa  as  selvas,  permitte 
ao  caçador  o  mesmo  luxo  !  Deus  comprouve-se  em  tornar 
facil  e  com  moda  a  vida  do  homem  idaquellas  ferteis  re¬ 
giões.  Rios  enormes,  que  dispensam  estradas  e  caminhos; 
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arvoredos  immensos,  carregados  de  fructos,  de  oleos  e  re¬ 
sinas  preciosas,  de  mel  de  abelhas  e  de  leites  nutrientes; 
plantas  medicinaes,  tão  variadas  e  numerosas,  que  se  se 
podesse  conhecel-as  todas  e  adivinhar-lhes  as  maravilho¬ 
sas  propriedades  fazia-se  em  cada  cem  casos  de  doença 
recuar  a  morte  noventa  e  nove  vezes;  temperatura  quen¬ 
te,  sem  as  aborrecidas  exigências  do  vestuário ;  atmos- 
phera  embalsamada,  provocando  suavemente  o  somno ; 
terra  gratuita  para  quem  quer  trabalhar;  e  sustento  facil 
para  os  que  detestam  o  trabalho ! 

O  viajante,  penetrando  no  interior  d’aquelle  paiz 
prodigioso,  sente-se  logo  tentado  a  fixar  n’elle  a  sua  re¬ 
sidência  para  sempre !  Tudo  que  vê  e  ouve  o  incita  e  per¬ 
suade  a  que  siga  esse  pensamento.  Longe  das  cidades  e 
das  grandes  villas,  a  terra  é  livre.  Póde  escolher  o  local 
mais  aprazível,  á  margem  dos  rios  ou  dos  lagos,  e  derru¬ 
bar  os  arvoredos  na  extensão  que  lhe  convier.  Com  tres 
paus  amarrados  com  cipós,  de  umas  para  outras  arvores, 
improvisa  uma  barraca  e  cobre-a  com  folhas  de  palmei¬ 
ra;  ata  uma  rede  de  um  para  outro  esteio,  e  eis  a  casa 
e  a  cama !  Com  plantas  apropriadas  ou  com  cascas  de 
arvores  filamentosas,  tece  uma  linha  de  pescar;  serve-se 
para  iscar  os  anzoes  dos  fructinhos  silvestres,  que  pen¬ 
dem  das  ramadas  sobranceiras  ao  rio ;  e  deita  a  linha, 
prendendo-a  ao  punho  da  rede  onde  dorme.  O  peixe,  pe¬ 
gando,  acorda-o;  mesmo  deitado,  puxa-o  para  casa,  isca 
novamente  o  anzol  e  torna  a  arremessal-o  á  liquida  dis¬ 
pensa  ! 

As  tartarugas  nas  praias  e  os  jabotys  nos  mattos 
quasi  que  pedem  por  obséquio,  que  os  voltem  de  peito 
para  o  ar,  para  os  impedir  de  fugirem !  Milhares  de  aves 
de  todas  as  grandezas  andam  incessantemente  a  cruzar 
diante  da  vista  do  homem,  como  que  a  perguntar-lhe  se 
voltaram  porventura  os  tempos  do  Paraiso  terreal  ou  se 
já  se  não  usa  comer  passaros  deliciosos !  A  caça  de  pé 
torce  ás  vezes  o  caminho,  a  fim  de  vir  mostrar-se,  para 
que  se  não  esqueçam  de  que  ella  existe  ali,  quasi  sem 
esperança  de  ser  caçada !  O  unico  objecto  inteiramente 
inútil  ídaquelles  sertões  encantados  é  o  dinheiro ! 

E,  apezar  d’isto,  ha  indios  n’aquelle  fertilíssimo  paiz, 
que  muitos  dias  se  alimentam  unicamente  de  farinha  de 
pau  molhada  em  agua  dos  rios !  Chama-se  xibé  ou  ti  - 
cuára,  em  lingua  tupy,  esta  abominável  coisa!  Tal  é  o 
odio  figadal  que  têem  os  indígenas  a  tudo  quanto  se  pa¬ 
reça  com  trabalho!  Ah!  elles  comprehenderiam  bem,  se 
podessem  lêl-o,  o  sabio  economista  que  diz,  que  quando 
falia  do  homem  se  não  refere  ao  immundo  animal  que  fossa 
a  terra! 

O  sertão  do  Amazonas  é  o  ideal  dos  vadios !  Não  se 
precisa  roupa  lavada,  porque  nao  ha  necessidade  de  a 
sujar,  visto  poder-se  andar  nú !  Basta  possuir  um  sabre 
e  um  machado  para  se  ser  opulento.  E  isto  explica  per¬ 
feitamente  a  rasão  por  que  muitas  pessoas  se  deixam  por 
lá  ficar !  O  máximo  trabalho,  para  os  que  não  se  susten¬ 
tam  com  a  farinha  molhada  em  agua  fria,  consiste  em 
pescar  deitado,  e  em  caçar  do  modo  que  mais  adiante  se 
verá. 

Daria  muitos  volumes  a  enumeração  das  coisas  xiteis 
e  agradaveis,  que  jazem  desprezadas  ou  desconhecidas 
no  interior  do  Brazil.  A  navegação  e  o  commercio  fa¬ 
zem-se  quasi  exclusivamente  pelos  grandes  rios ;  os  ex¬ 
ploradores  da  borracha,  da  copahiba,  da  salsa  e  do  cra¬ 
vo  limitam-se  á  procura  das  arvores  que  produzem  essas 
dr  ogas  ou  a  pouco  mais.  O  resto  das  riquezas  naturaes, 
que  é  a  maior  parte,  uma  immensa  parte!  fica  prejudi¬ 
cado  pela  falta  de  conhecimentos  e  de  população.  E  ne¬ 
cessário  andar,  como  eu  andei,  durante  annos  pelo  meio 
das  florestas  virgens  e  pelos  milhares  de  rios,  ainda  mal 
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conhecidos  ou  completamente  ignorados,  para  se  avaliar 
a  assombrosa  e  variada  opulência  com  que  lá  se  osten¬ 
tam  os  thesouros  da  natureza. 


O  rio  Tucuruí,  que  desagôa  na  margem  oriental  do 
Xingú,  proximo  da  assomada  onde  os  hollandezes  levan¬ 
taram  em  1625  uma  fortificação  de  fachina,  era  citado 
pela  sua  fertilidade  e  pela  abundancia  de  madeiras  pre¬ 
ciosas,  para  construcção  naval,  que  povoam  as  suas  mar¬ 
gens.  A  casa  de  Carmello  &  Barros,  que  estava  con¬ 
struindo  um  navio  na  foz  do  Curauátá,  encarregou-me 
de  uma  expedição,  que  mandava  ao  Tucuruí  cortar  itaú- 
ba,  loiro  amarello,  massaranduba  e  outras  arvores  pro- 
j  prias  para  costado  e  convez  da  escuna.  Eu  tinha  apenas 
treze  annos ;  mas  conseguira  ganhar  tão  facilmente  a  con¬ 
fiança  e  affecto  dos  tapuios,  que  os  dois  negociantes,  de 
quem  eu  era  caixeiro,  não  hesitaram  em  entregar-me  a 
direcção  do  serviço,  certos  de  que  eu  seria  obedecido  e 
respeitado.  Eram  doze  indios,  de  differentes  nações,  os 
que  eu  levava  ás  minhas  ordens.  F aliavam  todos  intelli- 
givelmente  a  lingua  portugueza,  a  tupy,  e  os  seus  respe¬ 
ctivos  dialectos.  A  circumstancia  de  eu  ter  aprendido  tu¬ 
py  foi  devida  a  influencia  e  ascendente  que  adquiri  so¬ 
bre  elles.  O  tapuio  lisonjeia-se  de  ouvir  os  brancos  fal¬ 
harem  a  lingua  geral  do  Brazil,  e  torna-se  muito  mais 
tratavel  com  os  que  a  sabem.  Eu  conhecia-os  todos  pe¬ 
los  seus  nomes ;  e  em  vez  de  os  reprehender,  quando 
commettiam  qualquer  falta,  lastimava-me  na  sua  presen¬ 
ça  de  ter  sobre  mim  a  responsabilidade  do  serviço,  dizen¬ 
do  que  qualquer  d’clles  era  mais  capaz  do  que  eu  para 
desempenhal-o ;  mas  que  os  negociantes  preferiam  ralhar 
commigo  antes  do  que  com  elles  e  que  por  isso  me  col- 
locavam  ffaquella  posição.  Não  se  faz  idéa  do  que  eu  ob¬ 
tinha  j^or  estes  meios!  A  maioria  empenhava-se  á  por¬ 
fia  para  me  não  deixar  queixoso ;  e  se  um  ou  outro,  dos 
que  pertenciam  ás  tribus  peiores,  pretendia  desmandar -se 
ou  desobedecer-me,  eram  os  proprios  companheiros  que 
se  encarregavam  de  o  metter  no  bom  caminho  ! 

A  entrada  do  Tucuruí  deparámos  com  um  grande 
monte,  na  margem  direita,  formando  angulo  com  os  dois 
rios.  Desejando  exploral-o,  por  curiosidade  minha,  subi¬ 
mos,  com  immensa  difficuldade,  á  sua  maior  altura;  a  as¬ 
censão  fazia-se  agarrando-nos  aos  cipós  e  arbustos  para 
não  resvalarmos  no  temivel  despenhadeiro,  que  por  todos 
os  lados  nos  rodeava.  A  corrente  do  Tucuruí  ou  alguma 
revolução  da  terra  tinha  cortado  a  montanha  a  pique, 
do  lado  d’cste  rio,  deixando-a  por  ali  despida  de  arvore¬ 
dos.  Era  medonho  e  ao  mesmo  tempo  arrebatador  o  es¬ 
pectáculo  que  se  nos  offereceu  á  vista,  quando  chegámos 
ao  ultimo  plano  da  serra.  No  fundo  do  abysmo  rolavam, 
fervendo,  as  aguas  barrentas  do  Tucuruí,  que  se  esten¬ 
dia  para  a  nossa  direita  até  grande  distancia;  na  frente, 
a  mais  de  um  quarto  do  legua,  via-se  a  margem  oppos- 
ta,  arredondada  por  grandiosos  arvoredos,  de  verdes  va¬ 
riadíssimos,  rompendo  d’entre  a  massa  compacta  das  ra- 
marias  as  cabeças  de  numerosas  palmeiras  de  differentes 
especies.  A  esquerda  desenrolava- se  como  um  crepe  im- 
inenso  o  magestoso  c  profundo  Xingu,  cujas  aguas  de  cor 
ferruginosa  pareciam  negras,  vistas  de  tamanha  altura ! 
Em  torno  de  nós  e  sobre  as  nossas  cabeças,  um  como 
templo  de  verdura,  d’onde  pendiam,  como  alampadas  de 
coral,  flores  vermelhas,  agigantadas,  e  fruetos  do  tama¬ 
nho  de  melancias ! 

Os  proprios  indios,  que  me  acompanhavam,  apesar 
de  costumados  á  multiplicidade  dos  espectáculos  que  a 
natureza  lhes  mostra  diariamente,  não  poderam  eximir- 
se  á  admiração  que  aquellc  llies  causára  c  foram  os  j>ri- 


meiros  a  chamar  para  elle  a  minha  attenção,  quando  che¬ 
garam  ao  cimo  da  montanha ! 

Um  d’elles,  que  se  tinha  sentado  no  chão,  soltou 
uma  exclamação  de  contentamento  ao  pôr  a  mão  sobre 
um  fragmento  de  resina  da  ai’vore  denominada  jutahy. 

—  Jutahy cica ! 

Os  outros  aproximaram-se-lhe  e  todos  começaram 
a  revolver  a  espessa  folhagem  que  cobria  o  solo.  Em  me¬ 
nos  de  dez  minutos  juntou  cada  um  seu  monte  de  peda¬ 
ços  cVaquella  resina,  similhante  á  gomma  copal,  que  é 
muito  usada  pelas  indias  para  vidrar  loiças.  Reparámos 
então  que  a  maioria  dos  colossos  vegetaes  que  nos  cer¬ 
cavam  eram  jutahyseiros  e  que  o  chão  estava  completa¬ 
mente  forrado  com  a  enorme  quantidade  da  matéria  re¬ 
sinosa  que  produzem  essas  arvores.  Até  eu  quiz  trazer, 
sem  saber  para  quê,  uma  porção  de  jutahycica;  e  para 
isso  imitei  os  tapuios,  que  tinham  tirado  as  calças,  e, 
amarrando-lhes  as  pernas  nas  extremidades,  improvisa¬ 
ram  com  ellas  dois  saccos  e  encheram-os  com  o  thesouro 
achado,  lastimando-se  de  não  poderem  levar  mais ! 

A  descida  era  perigosa,  mesmo  sem  carga ;  tinha- 
mos  necessidade  de  ambas  as  mãos  livres  para  que  quan¬ 
do  uma  largasse  a  arvoreta  ou  cipó  a  que  se  agarrasse 
estivesse  a  outra  já  segura  em  novo  apoio.  Amarrámos 
ás  costas  as  cargas  de  resina  e  partimos.  Antes  de  ter 
andado  metade  do  caminho  já  eu  maldizia  a  idéa  de 
me  ter  ajoujado  com  aquella  preciosidade,  inútil  para 
mim ;  e  de  boa  vontade  a  atiraria  ao  rio,  com  calças  e 
tudo,  se  podésse  largar  sem  perigo  os  verdes  balaustres 
a  que  me  ia  soccorrendo !  Mas  não  havia  tempo  de  pa¬ 
rar  nem  de  hesitar ;  era  preciso  descer  rapidamente,  com 
tanta  firmeza  nos  pés  como  na  vista.  Um  arbusto  frágil, 
que  se  desarreigasse,  uma  arvoreta  de  especie  quebradiça 
ou  um  cipó,  que  se  soltasse  da  arvore  que  o  prendia,  pre- 
cipitar-nos-hiam  no  abysmo ! 

Quando  iamos  na  descida  notámos  que  grande  parte 
das  plantas  a  que  nos  agarravamos  eram  arvores  de  cra¬ 
vo  !  Ouvi  muitas  vezes  depois  qualificar  de  absurda  a 
opinião  dos  indígenas,  que  afirmam  existir  sempre  este 
vegetal  precioso  nas  vizinhanças  dos  jutahyseiros.  A  mim 
não  me  é  permittido  duvidar  do  que  vi ;  mas  não  affirmo 
também  que  não  fosse  puro  acaso.  O  que  ainda  hoje  me 
causa  espanto  é  não  me  ter  occorrido  então,  nem  a  ne¬ 
nhum  dos  meus  companheiros,  que  nos  teria  sido  muito 
mais  proveitoso  carregarmo-nos  da  casca  do  cravo  em 
logar  da  jutahycica.  Levávamos  os  farellos  e  deixavamos 
a  farinha. 

Quem  sabe  a  quantos  exploradores  terá  succedido  o 
mesmo "? 

(Continua).  F.  GOMES  DE  AMORIM. 
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Imortal  cia  igreja  tio  Santa  Maria  de  Bolem 

(De  uma  photographia  do  sr.  Carlos  Itelvas) 


A  igreja  de  Santa  Maria  cie  Belem  será  sempre  um 
cios  mais  bellos  e  mais  gloriosos  monumentos  de  Portu¬ 
gal.  Ao  contemplar  a  face  tostada  cVaquelle  monumento, 
acode  logo  ao  espirito  a  época  mais  afortunada  cVeste  paiz, 
lembram  logo  os  primeiros  annos  do  reinado  de  D.  Ma¬ 
nuel,  a  sua  corte  faustuosa  e  litteraria,  aquclles  caval- 


leiros,  que,  na  África,  sustentaram  a  mais  dura  guerra, 
ou,  aventurosos,  foram  por  mares  nunca  de  antes  nave¬ 
gados,  em  busca  cio  oiro,  cias  especiarias,  e  de  tantas  ri¬ 
quezas  do  Oriente,  epie  pareciam  sonhos  cie  imaginações 
febricitantes.  E  nâo  param  ahi  as  memórias  cio  formosís¬ 
simo  templo;  lá  está  no  portal  do  sul  o  vulto  do  magna- 
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nimo  infante  D.  Henrique,  encostado  ao  seu  montante, 
com  aquelle  aspecto  severo,  como  cie  constante  reprehen- 
sào  aos  que  vieram  mais  tarde  e  não  souberam  manter 
as  consequências  do  seu  ousado  emprehendimento.  Dir- 
se-liia  que  o  esculptor  da  figura  do  preclaro  infante  pre¬ 
vira  que,  as  glorias  iniciadas  por  tão  insigne  príncipe,  um 
dia  se  desvaneceriam  não  só  pelos  azares  da  inconstante 
e  varia  fortuna,  senão  pelo  gosto  da  cubiça ,  e  por  aquella 
rudeza  de  rima  austera,  apagada  e  vil  tristeza,  que,  pou¬ 
cos  annos  depois  da  empreza  de  Vasco  da  Gama,  come¬ 
çara  a  transformar  o  caracter  portuguez.  Esta  ali,  como 
sentinella  ao  monumento,  o  cavalleiro  de  Ceuta,  para  o  de¬ 
fender  com  o  seu  montante  das  aggressões  dos  vandalos. 

Oh !  mas  bem  se  viu  que  era  de  pedra  a  figura  do 
filho  de  D.  João  I,  porque  os  vandalos  zombaram  cTella 
e  escarneceram  do  seu  aspecto  tão  grave.  Se  elle  poderá 
vêl-os,  teria  enxotado  os  barbaros  ou  haveria  punido  n’el- 
les  a  ousadia  de  porem  mãos  sacrílegas  na  primorosa  obra 
de  D.  Manuel. 

A  gravura,  que  acompanha  este  artigo,  representa  o 
portal  de  oeste  e  mostra  os  estragos  feitos  no  monumento 
por  gente  sem  consciência.  Mutilaram  toda  aquella  face, 
cortaram-na  sem  dó,  e  depois  mascararam-na  com  um  ves¬ 
tíbulo  e  um  portico,  que  davam  passagem  dos  dormitorios 
para  o  coro  da  igreja.  Em  18G9.  foram  demolidos  o  por¬ 
tico  e  o  vestíbulo,  e  então  appareceu,  com  toda  a  sua 
hediondez,  a  barbaridade  dos  frades,  para  os  quaes  com 
tanto  amor  el-rei  D.  Manuel  levantára  tão  sumptuosa  fa¬ 
brica. 

Este  feito  indigno  e  barbaro  não  foi  obra  de  D.  Pe¬ 
dro  II  como  se  asseverou,  mas  de  D.  João  III,  porque 
bem  o  demonstravam  o  artesoado  das  abobadas,  igual 
ao  do  pavimento  superior  do  claustro,  e  os  florões  de  an¬ 
tigo  lavor,  e  em  um  dos  quaes  se  lia  a  data  — 1540. 

Mas  qual  fôra  o  risco  d’aquella  frontaria,  que  hoje 
vemos  tão  desigual  no  seu  desenho?  Acaso  chegou  a  con¬ 
cluir-se  e  os  vandalos  a  mutilaram  depois,  ou  estava  ain¬ 
da  incompleta  quando  se  fizeram  o  vestíbulo  e  o  portico? 
Cousa  é  impossível  de  dizer.  O  que  se  sabe,  o  que  se  vê, 
é  o  portal  cortado  pelos  baldaquinos,  que  na  gravura  se 
rematam  sobre  um  pedestal,  e  ainda  pelas  cupulas  dos 
baldaquinos,  onde  estão  as  figuras  de  el-rei  D.  Manuel  e 
sua  mulher  a  rainha  D.  Maria.  As  janellas  têem  os  la¬ 
vores  quebrados.  Emfim,  foi  um  grande  destroço,  que 
deixou  desfigurado  em  grande  parte  tão  formoso  portal. 

Agora  trabalha-se  na  restauração  dos  estragos  cau¬ 
sados  no  portal  pelos  frades,  ou  quem  quer  que  foi.  Sub¬ 
stituiu-se  a  janella  moderna  do  coro  por  um  magnifico 
oculo;  recompõem-se  as  janellas  antigas;  já  está  renovada 
a  platibanda,  c  vae  proseguindo  a  restauração. 

Deixando  por  agora  o  muito  que  ainda  ha  a  dizer 
acerca  da  frontaria  de  oeste  da  igreja  de  Santa  Maria  de 
Relcm,  limitar-nos-hemos  ao  portal  representado  na  gra¬ 
vura.  f 

E  o  portal  formado  de  um  arco  mui  abatido,  com¬ 
posto  de  talões.  As  umbreiras  são  mui  ornadas,  tendo  ca¬ 
da  uma  quatro  nichos  com  anjos,  cherubins,  etc.  Do  meio 
do  arco  pendem  dois  cherubins  sustentando  o  brasão  de 
Portugal,  ao  que  parece,  encimado  pelo  timbre  de  dragão. 
Acha-se  esta  parte  muito  deteriorada,  e  por  isso  não  póde 
ser  bem  examinada.  Por  cima  dos  cherubins,  cm  um  ni¬ 
cho,  está  representado  o  Nascimento  com  figuras  de  vulto; 
á  direita  a  Annuneiação,  e  á  esquerda  a  Adoração  dos 
Reis,  também  cm  figuras  de  vulto,  c  n’uma  linha  mais 
baixa  que  o  do  Nascimento. 

De  cada  lado  da  porta,  em  nichos  cobertos  por  brin¬ 
cados  baldaquinos,  e  sobre  capiteis  de  fustes  enroscados, 
estão,  do  lado  direito,  el-rei  D.  Manuel,  de  joelhos  sobre 


uma  almofada  e  por  detrás  S.  Jeronymo  com  o  leão,  e, 
do  lado  esquerdo,  a  rainha  D.  Maria,  também  de  joelhos, 
e  por  detrás  S.  João  Baptista  com  o  cordeiro' conchegado 
ao  peito.  Por  baixo  dos  nichos,  e  parecendo  sustental-os, 
vê-se  em  cada  um  d’elles  um  anjo  em  meio  corpo,  com 
os  braços  abertos,  tendo  nas  mãos  o  escudo  de  el-rei 
D.  Manuel,  o  brasão  real  e  a  esphera;  e  o  do  nicho,  on¬ 
de  está  a  rainha  D.  Maria,  o  escudo  bipartido  de  Portu¬ 
gal  e  Castella,  e  um  emblema  representado  por  tres  lv- 
rios,  de  que  nos  occuparemos  mais  adiante. 

Nos  nichos,  que  ficam  aos  lados,  e  mais  inferiores,  es¬ 
tão  os  quatro  evangelistas,  e  nos  outros  os  apostolos  prin- 
cipaes. 

E  de  advertir  que  estas  figuras  estão  todas  trunca¬ 
das,  por  mera  maldade;  não  ha  uma  só  que  esteja  per¬ 
feita,  e  isto  é  tanto  mais  para  lastimar,  porque  são  de 
óptima  eseulptura;  a  figura  de  el-Rei  D-  Manuel,  a  de 
S.  Jeronymo,  a  de  S.  João  Baptista,  são  expressivas,  e 
com  bastante  correcção ;  as  dos  evangelistas  e  as  dos  apos¬ 
tolos,  mais  pequenas,  são  uns  primores  de  arte ;  são  umas 
estatuetas  esculpidas  com  muita  gentileza. 

Os  vasos  que  se  vêem  aos  lados,  e  as  bases  em 
que  assentam,  destoam  do  estylo  do  portal,  e  são,  por  isso, 
evidentemente,  obra  muito  mais  moderna. 

Ha  muita  originalidade  n’este  portal,  porque  se  destaca 
de  todos  os  demais  da  época  chamada  manuelina.  E  pena 
que  esteja  tão  maltratado,  e  parecendo  que  é  quasi  im¬ 
possível  restituil-o  á  sua  belleza  primitiva.  Julga-se  que 
foi  a  soldadesca,  por  mais  de  uma  vez  aquartelada  no 
convento,  e  mesmo  a  das  guardas  que  ali  houve,  quem 
especialmente  mais  concorreu  para  o  destroço  causado 
nas  fiauras  e  nos  lavores. 

Acerca  do  escudo  com  os  tres  lyrios,  a  que  acima 
nos  referimos,  é  nossa  opinião  que  seriam  divisa  da  rai¬ 
nha  D.  Maria,  porque  se  encontram  em  differentes  par¬ 
tes  do  edifício  e  por  modo  significativo.  No  portal  de 
oeste,  além  do  escudo  já  indicado,  vêem-se  ainda  os  ly¬ 
rios  e  a  esphera  por  cima  dos  últimos  baldaquinos  de  ca¬ 
da  lado.  No  cruzeiro  da  igreja,  no  meio  da  ornamenta¬ 
ção  das  duas  portas,  que  ha  cio  lado  do  evangelho,  uma 
das  quaes  vae  dar  á  sacristia,  lá  estão,  numa  a  esphe¬ 
ra,  e  n’outra  o  escudo  com  os  lyrios.  No  portal  do  sul 
também  se  observam,  e  no  claustro,  se  bem  nos  lembra, 
igualmente  existem. 

E  fóra  de  duvida  que  se  podem  considerar  como 
uma  divisa,  e,  com  probabilidade,  attribuil-a  á  rainha 
D.  Maria,  pela  indicação  do  portal  de  oeste. 

Ha,  na  ornamentação  de  toda  aquella  admiravel  fa¬ 
brica,  muitas  figuras  e  emblemas  de  differentes  especies, 
que  devem  ter  a  sua  significação,  hoje  mui  difficil  de 
descobrir. 

J.  RIBEIRO  GUIMARÃES. 
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res  novas  obras  viram  este 
mez  a  luz  da  publicidade, 
editadas  pela  casa  Rolland 
&  Semiond :  Rosas  pallidas; 
O  homem  perante  a  nature¬ 
za  e  Cantos  e  satyras. 

A  primeira  é  uma  col- 
lccção  de  romances  agrada- 
veis  e  interessantes,  devi¬ 
dos  á  esclarecida  imagina¬ 
ção  de  uma  senhora  bas¬ 
tante  conhecida  pelo  muito 
amor  que  dedica  ás  letras 
patrias. 

Intitulam-se:  Celeste; 
Amor  de  filha;  Amor  de 
mãe;  A  dama  das  violetas. 

A  penna  elegante  da 
sr.a  D.  Guiomar  Torrezão  — 
a  auctora  do  volume  cita¬ 
do  —  tem  produzido  ver¬ 
sos  delicados,  contos  senti- 
mentaes  e  criticas  sensatas 
acerca  das  publicações  dos 

nossos  primeiros  litteratos. 

O  novo  livro  da  distincta  escriptora  e  poetisa  occupa  logar 
honroso  entre  os  seus  diversos  trabalhos,  porque  é  fructo  amadu¬ 
recido  de  um  talento  cultivado  com  esmero  e  por  isso  apurado  e 
robustecido.  Antecede-o  uma  carta  do  sr.  Thomaz  Ribeiro,  em  que 
o  il lustre  poeta,  com  a  auctoridade  que  lhe  dá  o  seu  nome,  tece  os 
maiores  elogios  ás  narrativas  que  teve  occasião  de  lêr  antes  de 
publicadas,  elogios  merecidos,  segundo  o  publico  verá,  quando  co¬ 
nhecer  a  obra. 

E  posso  affirmar  que  o  publico  ha  de  travar  conhecimento 
com  ella,  porque  despertam  sempre  curiosidade  os  livros  novos  e 
bons,  muito  principalmente  quando  são  assignados  por  uma  se¬ 
nhora. 

O  retrato  da  auctora  feito  no  atelier  do  photographo  Rocha, 
á  praça  da  Alegria,  acompanha  a  obra,  que  é  impressa  em  edição 
elegante. 

O  homem  perante  a  natureza  é  um  discurso  philosophico  pu¬ 
blicado  pelo  sr.  Antonio  Monteiro  Rebello  da  Silva.  O  auctor  di¬ 
vide  a  sua  obra  em  quatro  partes:  Edade  do  homem  sobre  a  terra; 
Impossibilidade  da  origem  simiana  do  homem;  Relações,  transcen¬ 
dente  e  pratica  entre  o  homem  e  o  globo  terrestre;  Superioridade  e 
destino  do  homem. 

Em  carta  dirigida  ao  auctor,  escreveu  o  sr.  visconde  de  Paiva 
Manso,  depois  de  varias  reflexões,  o  seguinte : 

« O  seu  livro,  meu  caro  amigo,  que  li  com  o  maior  interesse, 
é  a  expressão  dos  sentimentos  que  tenho  expiosto,  e  do  estado  dos 
espíritos  n’este  momento,  em  que  todas  as  sciencias  moraes,  como 
diz  Vacherot,  passam  por  uma  crise,  cujo  signal  característico  se 
resume  na  formula  :  antinomia  das  theorias  da  sciencia  e  dos  prin¬ 
cípios  da  consciência. 

« Para  a  solução  d’esta  antinomia  ha  de  contribuir,  se  a  ami- 
sade  me  não  cega,  o  livro  que  v.  intenta  publicar  sobre  o  Homem 
perante  a  natureza,  livro  que  necessariamente  ha  de  provocar  a  at- 
tenção  publica  pela  profundeza  com  que  é  tratado  um  assumpto 
pouco  cultivado  n’um  paiz  em  que  raros  espíritos  se  têem  consa¬ 
grado  ao  estudo  da  philosophia  transcendente.» 

As  palavras  do  illustre  académico  bastam  para  se  fazer  idéa 
da  auctoridade  com  que  a  obra  é  escripta. 

Cantos  e  satyras  é  um  precioso  volume  do  inspirado  poeta  o 
sr.  Bulhão  Pato,  contendo  strophes  de  muito  sentimento  a  par  de 
outras  de  fina  graça  e  boa  critica. 

_  Uma  das  qualidades  mais  apreciáveis  que  se  observam  nas 
poesias  do  sr.  Bulhão  Pato,  é,  quanto  a  mim,  a  naturalidade  e  sin¬ 
geleza  com  que  o  auctor  usa  referir  os  seus  pensamentos.  Os  me¬ 
lhores  versos  d’este  poeta  não  trajam  arrebiques  nem  se  inculcam 
pretenciosamente ;  d’ahi  o  sabôr  de  verdade  que  têem,  e  que  é  o 
encanto  dos  que  prezam  sinceramente  a  escola  do  naturalismo. 

Os  srs.  Lucas  e  Filho,  editores,  também  publicaram  mais  um 
romance,  enriquecendo  assim  a  escolhida  bibliotheca  que  empre- 
henderam  formar. 

Intitula-se  A  mascara  vermelha,  e  é  assignado  pelo  popular 
nome  do  sr.  Pinheiro  Chagas. 

A  acção  baseia-se  nos  acontecimentos  politicos  succedidos 
em  Portugal  depois  da  restauração  de  1640,  figurando  no  primeiro 


plano  os  vultos  históricos  do  duque  dc  Caminha  e  do  marquez 
de  Villa  Real,  pae  do  duque,  principal  influente  de  uma  das  mui¬ 
tas  conspirações  que  n’aquella  época  se  tramaram. 

A  parte  fictícia  do  romance  é  interessante  e  a  histórica  bas¬ 
tante  curiosa,  as  descripções  são  feitas  em  estylo  opulento  e  o  dia¬ 
logo  travado  com  clareza  e  fluência. 

Vê-se,  pois,  que  a  nova  obra  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  editada 
pelos  srs.  Lucas  e  Pilho,  tem  todas  as  probabilidades  de  alcançar 
a  mesma  acceitação  lisonjeira  que  têem  obtido  os  livros  até  hoje 
publicados  por  estes  editores. 

A  estação  theatral,  estando  a  findar,  precisaram  as  emprezas 
cumprir  os  seus  contratos  realisando  os  benefícios  dos  artistas  que 
tinham  direito  a  essa  regalia. 

Por  isso  foi  variadíssimo  o  reportorio  dos  theatros  durante 
o  mez  de  maio,  sendo  obrigado  o  publico  habituado  a  concorrer  ás 
festas  artísticas  dos  principaes  actores,  a  andar  em  perfeita  roma¬ 
ria,  de  platéa  em  platéa,  a  applaudil-os  e  festejal-os. 

N’uma  noite  reunia  o  actor  Polia  no  Gymnasio  os  seus  affei- 
çoados  e  admiradores,  recebendo  d’elles  uma  das  ovações  mais  com¬ 
pletas  que  se  têem  feito  no  theatro,  durante  os  cinco  actos  da  co¬ 
media  de  Scribe — A  calumnia,  em  que  o  distincto  artista  repre¬ 
sentou  com  muito  mérito  o  papel  principal ;  n’outra  noite  o  tenor 
Silva  realisava  a  sua  festa  artística  na  Trindade,  levando  em  pri¬ 
meira  representação  a  opera-comica  hespanhola — Liquidação  so¬ 
cial,  cujo  assumpto,  segundo  se  infere  do  titulo,  é  do  maior  inte¬ 
resse  n’estes  tempos  que  vão  correndo;  mais  tarde,  reproduzia-se 
em  D.  Maria  II  a  comedia  —  Fernanda,  em  beneficio  do  actor 
César  de  Lima,  desempenhando  este  o  diflicil  papel  de  Pcmerol, 
creado  na  scena  portugueza  pelo  actor  Polia. 

De  todos  os  espectáculos,  porém,  os  que  mais  attrahiram  a  at- 
tenção,  por  serem  compostos  de  trabalhos  dramáticos  originaes, 
foram  os  dos  benefícios  das  actrizes  Virginia  e  Emilia  dos  Anjos. 

O  primeiro  efiectuou-se  no  theatro  de  D.  Maria  II,  com  a  co¬ 
media- drama  em  quatro  actos,  original  do  sr.  Pinhemo  Chagas 
—  Magdalena ;  o  segundo  realisou-se  no  Gymnasio,  com  a  comedia 
em  tres  actos,  original  do  sr.  Sousa  e  Vasconcellos  —  Tres  mulheres. 

Magdalena  é  uma  composição  da  escola  moderna,  cujo  as¬ 
sumpto —  a  regeneração  da  mulher — apesar  de  mais  de  uma  vez 
tratado  no  theatro,  ofiêrece  alguma  novidade  pela  maneira  elevada 
como  o  auctor  soube  apresental-o  e  desenvolvel-o. 

Tem  esta  comedia  alguns  lances,  que,  de  certo,  a  critica  im¬ 
parcial  poderá  considerar  menos  felizes,  sendo  o  principal  d’elles 
o  do  final  do  segundo  acto;  em  compensação,  porém,  encen-a  bel- 
lezas  que  o  publico  e  as  pessoas  mais  illustradas  não  se  fartam 
de  admirar  e  applaudir,  sobresaíndo  a  todas  a  graça  do  dialogo 
propriamente  de  comedia,  como  na  bem  escripta  scena  de  Arthur 
com  Alberto  de  Magalhães  no  começo  do  segundo  acto,  e  a  viri¬ 
lidade  das  situações  drama ticas,  como  na  scena  capital  do  terceiro 
acto  entre  Alberto  de  Magalhães  e  Magdalena. 

Se  não  é  justo  considerar  a  ultima  producção  do  sr.  Pinheiro 
Chagas  o  seu  mais  importante  trabalho  dramatico,  porque,  segundo 
me  parece,  não  levou  de  vencida  os  mais  bellos  actos  da  Morga- 
dinha  de  Valflôr,  deve  todavia  confessar-se  que  representa  ella 
um  dos  mais  preciosos  escriptos  do  vigorosissimo  talento  do  au¬ 
ctor,  que  é  um  dos  mais  laboriosos  e  ferteis  escriptores  da  moderna 
geração. 

O  desempenho  da  Magdalena  foi  quasi  irreprehensivel.  Cou¬ 
beram  os  primeiros  papeis  ás  actrizes  Virginia  e  Emilia  Adelaide 
e  aos  actores  Santos  c  Álvaro. 

A  actriz  Virginia  representou  com  a  maior  naturalidade  e 
correcção  todas  as  scenas  que  lhe  couberam,  sendo  sempre  ingé¬ 
nua  e  attectuosa  como  o  papel  exigia.  No  terceiro  acto  teve  uma 
transição  admiravel,  que  o  publico  applaudiu  calorosamente. 

No  papel  de  Magdalena  foi  a  actriz  Emilia  Adelaide  muito 
bem,  representando  com  a  precisa  vivacidade  as  scenas  de  come¬ 
dia  do  primeiro  acto,  e  com  bastante  sentimento  as  dramaticas  do 
terceiro  e  quarto. 

Santos  foi  de  inexcèdivel  naturalismo  em  todo  o  papel,  ta¬ 
lhado  de  molde  para  o  seu  explendido  talento. 

Menos  feliz  foi  de  certo  o  actor  Álvaro,  porque  só  conseguiu 
vencer  os  perigos  do  ingrato  personagem  que  representou,  nas  see- 
nas  do  quarto  acto. 

O  publico  festejou  muito  na  primeira  representação  da  co¬ 
media.  o  auctor  e  os  interpretes,  destinando  todavia  a  melhor  parte 
dos  seus  applausos  á  actriz  Virginia,  por  ser  n’essa  noite  a  rainha 
da  festa  e  porque  o  seu  bello  talento  artístico  lhe  merece  taes  dis- 
tineções. 

Tres  mulheres  é  um  formoso  trabalho  litterario  que  mereceu 
ao  sr.  Sousa  e  Vasconcellos  tomar  logar  entre  os  nossos  primeiros 
auctores  dramáticos,  logar  para  onde  elle  já  caminhára  escrevendo 
duas  comedias  em  um  acto. 

Nas  Tres  mulheres  ha  principalmente  a  louvar  a  naturalidade 
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com  que  o  auctor  desenvolveu  o  assumpto  e  a  correcção  com  que 
escreveu  o  dialogo. 

Desataviada  dos  accessorios  que  os  auctores  francezes  em¬ 
pregam  em  quasi  todas  as  suas  obras  dramaticas,  a  comedia  do  sr. 
Sousa  c  Vasconcellos  tem  apenas  o  numero  de  scenas  indispensá¬ 
vel  para  se  apresentar  e  resolver  o  thema  escolhido.  Pelo  segundo 
acto  eonhece-se  que  o  auctor  tem  decidida  propensão  para  a  litte- 
ratura  dramatica,  porque  toda  a  acção  corre  n’elle  animada  até 
o  final,  em  que  ha  uma  situação  verdadeiramente  theatral,  d’estas 
que  o  publico,  por  mais  indifferente  que  seja,  não  deixa  nunca  de 
applaudir. 

A  solução  do  tliema  não  me  parece  muito  feliz,  mas  a  si¬ 
tuação  era  tão  complicada,  que  o  auctor  saiu-se  d’ella  conforme 
pôde.  Entretanto  a  ausência  da  verdade  nas  ultimas  scenas  esfria 
um  pouco  a  conclusão;  mas  o  publico,  desculpando  este  defeito, 
appiaude  as  bellezas  da  peça,  que  são  muitas,  e  as  do  desempe¬ 
nho,  que  não  são  menos. 

As  actrizes  Emilia  dos  Anjos  no  papel  de  esposa  leviana, 
Maria  das  Dores  no  de  irmã  dedicada  e  Maria  Adelaide  no  de 
viuva  garrida,  vão  muito  bem;  os  actores  João  Rosa,  Pinto  de  Cam¬ 
pos  e  Polia,  nos  principaes  jiapeis,  desempenham-se  da  sua  missão 
como  primeiros  artistas.  Elisa  e  Carlos  de  Almeida,  fazendo  perso¬ 
nagens  secundários,  acompanham  perfeitamente  os  seus  collegas. 

A  primeira  representação  da  comedia  foi,  como  fica  dito,  em 
beneficio  da  actriz  Emilia  dos  Anjos.  Esta  comediante,  que  tem 
feito  ultimamente  sensiveis  progressos,  representando  com  muita 
correcção  e  elegancia  difficeis  papeis,  teve  occasião  de  avaliar, 
pela  ovação  que  recebeu,  quanto  o  publico  reconhece  os  esforços 
que  os  artistas  fazem  para  bem  merecerem  os  seus  applausos  e 
sympathias. 

Com  magua  o  digo,  nenhum  dos  espectáculos  citados  attra- 
hiu,  depois  da  primeira  noite,  as  attenções  do  publico  de  Lisboa, 
como  um  concerto  de  guitarras  que  ultimamente  se  effectuou  no 
Casino. 

A  casa  encheu-se  a  deitar  fora,  e  houve  sempre,  durante  o 
espectáculo,  o  maior  enthusiasmo  e  animação.  Nenhum  concerto, 
que  me  lembre,  dos  emprehendidos  pelos  melhores  executantes,  des¬ 
pertou  nunca  maior  curiosidade,  nem  obteve  mais  applausos.  Al¬ 
guns  têem  estado  até  completamente  desertos  de  espectadores.  As 
harmonias  da  banza,  porém,  concorreram  todas  as  classes  da  so¬ 
ciedade,  desde  a  primeira  até  a  ultima.  Só  as  senhoras  lavraram 
protesto  contra  o  espectáculo.  Valha-nos  isso.  Devo,  todavia,  con¬ 
fessar  que  alguns  dos  tocadores  são  dignos  de  se  ouvirem,  e  eu 
quizera  que  o  publico  os  fosse  applaudir  e  ajudar,  não  desdenhan¬ 
do,  porém,  os  concertos  que  lhe  ofterecem  os  bons  artistas.  Prefe¬ 
rir  o  chorado  fadinho  da  guitarra  a  uma  peça  concertante  execu¬ 
tada  por  notáveis  professores,  é  que  cu  não  posso  perdoar  senão 
a . . .  algum  fadista. 

RANGEL  DE  LIMA. 


=====  Está  concluido  o  monumento  levantado  no  Maranhão  á 
memória  do  famoso  poeta  brazileiro  Gonçalves  Dias.  A  estatua  foi 
collocada  no  dia  19  de  abril.  E  o  primeiro  monumento  que  se  erige 
naquella  cidade  depois  da  pyramide  que  existe  no  Campo  de  Ou- 
rique,  eommomorando  a  sagração  de  8.  M.  o  Imperador. 

.  Nas  excavaçôes  emprehendidas  em  Roma  no  monte  Es- 
quilino,  onde  se  projecta  construir  um  bairro,  fizeram-se  interes¬ 
santes  descobrimentos  com  relação  á  topographia  da  antiga  Roma. 
Encontraram-se  vários  objectos  que  parece  terem  pertencido  ao  an¬ 
tigo  campo  de  Servio  Tuílio,  figurando,  entre  elles,  uma  torre  se¬ 
mi -circular  com  o  diâmetro  de  8  metros.  Estas  ruinas  de  antigas 
fortificações  romanas  são  curiosissimas  e  servirão  para  ornar  o 
novo  bairro.  Collocar-se-hào  no  centro  de  uma  grande  praça,  que 
deve  ficar  justamente  no  sitio  em  que  cilas  foram  encontradas.  As 
fortificações  datam  de  ha  2:500  annos. 

_  — =  Em  Salone  descobriu-se  um  sarçophago  que  parece  ter 

servido  de  sepultura  christã.  Tem  representado  o  bom  Pastor  com 
o  cordeiro  aos  bombros.  Ao  lado  do  bom  Pastor  vêem-se  um  ho¬ 
mem  e  uma  mulher  (de  certo  os  esposos  fallecidos,  porque  o  sar- 


cophago  é  d’aquellcs  em  que  se  podiam  collocar  dois  corpos),  os 
quaes  estão  rodeados  de  muitas  figuras,  homens,  mulheres  e  crean- 
ças.  O  sarçophago  estava  collocado  de  modo  que  não  désse  nas 
vistas,  o  que  leva  a  crer  que  data  de  época  em  que  se  receiava  dos 
pagãos  e  se  diligenciava  esconder  aos  olhos  d’estes  as  sepulturas 
christãs. 

-  ~=  Um  curioso  objecto,  destinado  á  exposição  no  Prater, 

ha  de  causar,  de  certo,  a  admiração  dos  visitantes  do  palacio  da 
industria.  E  a  Illiada  estenographada  por  um  professor  da  univer¬ 
sidade  de  Vienua.  O  poema  que  tem,  como  se  sabe,  600  paginas 
de  impressão,  póde  metter-se  n’uma  casca  de  noz.  Postas  ao  lado 
umas  das  outras,  as  folhas  (36)  em  que  foi  executado  o  trabalho, 
não  chegam  a  formar  meia  folha  de  papel. 

A  raridade  e  o  grande  valor  que  têem  hoje  os  autogra- 
phos  de  Molière,  fazem  com  que  o  descobrimento  de  uma  linha  e 
até  da  assignatura  do  eminente  poeta,  seja  um  acontecimento  lit- 
terario.  Em  França  encontrou-se  ultimamente  o  mais  extenso,  o 
mais  antigo  e  o  mais  interessante  dos  autographos  até  hoje  co¬ 
nhecidos,  do  auctor  do  Misanthropo.  Estava  nos  archivos  depar- 
tamentaes  do  Hérault.  E  um  documento  escripto  n’uma  folha  de 
papel,  com  perto  de  21  centímetros  de  largura  por  29  de  altura; 
as  palavras  occupam  a  metade  superior  da  folha  e  são  as  seguin¬ 
tes  : 

J’ay  receu  de  Monsieur  le  Secq  thrésorier  de  la  bource  des 
Estais  du  languedoc  la  somme  de  six  mille  liures  à  nous  accordez 
par  messieurs  du  Bureau  des  comptes  de  laquelle  somme  je  le  quitte 
faiet  a  Pezenas  ce  vinght  quatriesme  jour  de  feburier  1656. 

Moliere  •  I  • 

quittance  de  six  mille  liures. 

- .  Trata-se  de  organisar  em  Paris  uma  venda  de  obras  de 

arte,  cujo  producto  reverterá  a  favor  da  filha  do  Prud’hon. 

:■■■— — ~  Os  seguintes  algarismos  dão  idéa  do  apreço  em  que  na 
França  se  têem  as  bellas  artes. 

A  sociedade  dos  Amigos  das  Artes  de  Reims  apresentou  aos 
seus  accionistas  a  seguinte  conta  relativa  á  exposição  verificada 
este  anno : 


Vendas  feitas  aos  amadores .  102:600  fr. 

Compras  provenientes  da  loteria..  12:975  » 

Total .  115:575  fr. 


- .  -Vendeu- se  ultimamente  em  Londres  uma  collecção  ma¬ 

gnifica  de  caixas  de  rapé  e  bocetas,  a  maior  parte  das  quaes  es¬ 
maltadas  por  Petitot.  Uma  boceta  de  oiro  dada  por  Luiz  XVI  ao 
embaixador  da  Rússia,  o  príncipe  Besborodko,  ornada  de  esmal¬ 
tes  representando  a  familia  real  em  Pré-Saint-Gervais  e  assum¬ 
ptos  de  festas  campestres  nos  arredores  de  Paris,  foi  arrematada 
por  15:000  francos. 

■=  No  proximo  mez  vender-se-ha  em  Paris  a  famosa  collec¬ 
ção  de  quadros  pertencentes  ao  celebre  barítono  Faure,  amador 
de  pinturas  tão  notável,  como  virtuose  eminente.  Na  collecção  fi¬ 
guram  trabalhos  dos  mais  notáveis  pintores  coloristas  contempo¬ 
râneos,  como  Delacroix,  Rousseau,  Troyon  e  Diaz. 
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ALDITO  sapateiro! 

Com  que  supremo 
beiço  de  desdem,  estira 
elle  a  ironia! 

—  Que  diacho  se  ha 
de  fazer  d’isto?! 

E  espreme  o  sapato 
entre  os  dedos,  e  espalma 
a  outra  mão,  e  vão  a  caír- 
lhe,  como  no  verso  do  To- 
lentino,  sete  vezes  os  ocu- 
los  dq  nariz ! 

E  cruel  aquella  idade. 
Cruel  como  a  primei¬ 
ra  infancia ! 

Está  ali  ao  pé  d’elle 
a  pobre  rapariga,  uma  gorducha  que  não  é  másita,  muito 
branca,  muito  redondinha,  o  que  o  povo  chama  roliça, 
toda  ella  suave,  humilde,  d’estas  creaturas  que  vem 
ao  mundo  para  se  contentar  com  tudo,  que  nascem  para 
ser  pobres,  que  vivem  á  sombra,  fadadas  para  ser  nin¬ 
guém,  e  que,  no  emtanto,  se  puxassem  por  ellas  e  a  feli¬ 
cidade  estivesse  por  isso,  seriam  capazes  de  dar  brado 
neste  mundo,  taes  quaes  as  outras  a  quem  a  sorte  sorri 
e  a  fortuna  se  presta! 

Não  é  magra,  bem  o  sei.  Isso  é  reservado  ás  ele¬ 
gantes  e  ás  ditosas. 

— Estás  tão  gordo,  Figaro!  diz  Almaviva  ao  bar¬ 
beiro,  quando  o  encontra  inesperadamente  em  Sevilha, 
naquella  noite  em  que  andava  rondando  as  janellas  de 
Rosina.  Estás  tão  gordo,  Figaro! 

— La  miséria ,  signor  conte!  responde  o  outro. 

Assim  é  esta. 

Não  lhe  é  dada  a  belleza  altiva  e  nervosa  das  ten¬ 
tadoras  ;  nem  a  natureza  nem  a  modista  se  atrevem  a  en- 
feital-a  por  modo  que  escandalise  a  simplicidade,  sancta 
simplicitas! 

Tudo  n’ella  é  mediocre  e  timido;  até  a  estatura. 

Na  própria  pallidez  não  ha  o  tom  funéreo  das  he¬ 
roinas.  . . 

Os  cabellos  não  se  lhe  entregam  aos  caprichos  ele¬ 
gantes  da  moda  e  do  penteado;  prende-os,  segura-os 
a  coifa  humilde,  e  conservam  uma  disposição  recatada, 
constante,  para  que  até  o  vento  os  respeite. . . 

Está  roto  aquelle  sapato? 


Não. 

Está  velho. 

Roto,  não.  Não  ha  seixo  imprudente,  que  ouse  ras¬ 
gar  o  sapato  humilde  em  que  aquelle  pé  vá  calçado. 

Sobre  esse  velho  sapato  despede  ella  ainda  um  ulti¬ 
mo  e  saudoso  olhar,  emquanto  o  velho  o  tortura,  e  es¬ 
maga  rudemente  com  a  sua  mão  grosseira  e  impiedosa... 

— Adeus,  diz  ella  n’esse  olhar,  adeus  sapato  com¬ 
panheiro  da  minha  lida!  Só  tu  sabes  o  que  precisa  an¬ 
dar,  girar,  correr,  n’este  mundo,  quem  nem  tem  dote 
nem  bens,  nem  sequer  o  dinheirinho  que  se  exige  para 
pertencer  a  Deus  e  recolher-se  a  um  convento. 

E  o  sapato  a  estalar  pelos  pontos  e  a  ranger  com  o 
despregar  do  tacão,  entre  os  dedos  barbaros  do  sapateiro, 
velho  motejador  e  frio! 

E  na  profundeza  do  olhar  d’ella  como  que  se  adivi¬ 
nha  a  consciência  de  que  deviam  reflectir-se  n’elle  a  seda 
e  as  joias  em  vez  de  servirem  de  espelho  a  uma  loja  ter- 
rea  e  húmida... 

Não  foi  de  certo  fadado  aquelle  pé,  bem  o  estamos 
a  vêr  na  estampa,  para  pisar  tapetes,  de  uns  que  ha  de 
fundo  branco  onde  desabrocham  flores  magnificas; — mas 
não  o  foi  tão  pouco  para  se  gastar  em  ruins  sapatos  por 
cima  de  um  sobrado  a  cair,  ou  de  frios  tijolos... 

Nascera  talvez  para  os  destinos  recatados,  honestos, 
simplices,  da  vida  tranquilla,  caseira,  desambiciosa,  mas 
remedeiada.  Casar  com  um  honesto  operário,  cuidar  da 
casa  e  dos  filhos,  estimar  bem  o  marido,  a  paz,  o  lar,  sem 
que  os  seus  vinte  annos  fugindo,  correndo,  lhe  agitassem 
pela  fronte  as  azas  de  sombra... 

Ter  olhos  para  vêr  o  céo,  a  agua,  as  arvores,  as  es- 
trellas,  e  empregal-os  em  vêr  o  sapato  roto ! 

A  mais  horrível,  a  mais  desillusionante  palavra  que 
possa  soltar-se,  está  a  dizêl-a  aquelle  velho  á  pobre  ra¬ 
pariga: 

—  Não  tem  concerto! 

E  como  se  o  advogado  dissesse  ao  cliente: 

—  Pense  e  resolva-se  a  perder  a  demanda! 

E  como  se  o  medico  dissesse  ao  doente: 

—  Não  ha  cura  para  si! 

E  como  se  Deus  dissesse  á  creatura,  que  viveu,  er¬ 
rou,  peccou: 

— Para  ti  não  ha  misericórdia,  para  ti  não  ha  sal¬ 
vação  ! 

Cruel  e  estúpida  expressão  da  insensibilidade: 

— Não  tem  concerto! 

Mas  tudo  tem  concerto,  velho  imbecil! 

A  paixão  que  se  extravia,  a  ambição  que  fallece,  a 
idéa  que  se  engana,  o  amor  que  se  arrasta,  o  talento  que 
cáe  perdido . . . 

Tudo  tem  concerto,  velho  tonto ;  o  braço  que  se  que¬ 
bra,  e  o  futuro  que  se  partiu;  o  coração  que  pulsa  de 
mais,  e  o  coração  que  pulsa  de  menos,  a  cegueira  do  es¬ 
pirito  e  a  do  corpo . . . 

E  vaes  tu,  sapateiro  reles  e  asno,  metter-te  em  di¬ 
zeres  uma  palavra  d’essas  a  quem  espera  tudo  da  pala¬ 
vra  que  vae  ouvir- te;  e  nem  sabes  ao  menos,  remendão 
birbante,  que  ha  no  pé  humano  o  indicio  das  faculdades 
e  das  paixões,  que  o  orgão  da  dansa  está  no  osso  que 
serve  de  base  á  tibia,  dando  equilíbrio  ao  corpo  e  origem 
a  todos  os  movimentos  pelas  suas  articulações  com  a  per¬ 
na;  que  na  cavidade  do  calcanhar  está  a  perseverança; 
que  o  orgão  do  amor  platonico  está,  na  mulher,  por  baixo 
das  primeiras  phalanges;  e,  ao  contrario,  por  cima,  no 
homem,  estabelecendo-se  o  contacto  quando  duas  pessoas 
apertem  o  pé  uma  á  outra  ás  furtadellas  por  baixo  da 
mesa ;  que  o  temperamento  brigão  está  n’um  pé  leve  e  agil, 
que  cede  logo  em  se  impacientando  á  tendencia  irresisti- 
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vel  cie  despedir  um  ponta-pé;  que  a  cobardia  está  na  de¬ 
pressão  da  parte  superior,  isso  a  que  se  chama  não  ter 
altura  no  peito  do  pé ;  e  que,  —  e  este  é  o  caso,  ó  velho 
e  brutal  sapateiro !  —  o  orgão  do  animo  está  no  calcanhar 
e  na  sola  do  pé,  vindo  d’ahi  o  dizer  o  povo  para  dar  a 
entender  uma  organisação  que  não  tem  medo: 

—  Espero-o  a  pé  firme  ! 

E  esse  é  o  calcanhar  e  o  pé  da  rapariga  que  ahi  mos¬ 
tra  a  estampa;  pé  seguro,  calcanhar  grosso  e  grande;  — 
e  estás  tu  a  desanimal-a,  a  tirar-lhe  a  força  e  a  vida,  com 
essa  palavra  bestial! 

Cala-te,  e  aprende,  sapateiro  opinioso  e  ignorante: 
nunca  se  diz,  jámais  deve  dizer-se  a  alguém,  seja  do  que 
fôr : 

— Não  tem  concerto!... 

JÜLIO  CESAR  MACHADO. 


(EPISODiO  DO  ORIENTE) 

POB 

THOMAZ  RIBEIRO 

ui 

(Continuação) 

S  janellas  d’aquella  habitação 
encantadora  foram-se  a  pouco  e 
pouco  illuminando ;  muitos  vul¬ 
tos  bronzeados,  com  os  seus 
turbantes  de  mil  cores,  percor¬ 
reram  o  jardim  em  todas  as  di¬ 
recções  ;  arvores  e  arbustos  res- 
cendentes  cobriam-se  de  vaga- 
lumes  e  um  som  suavíssimo  de 
cantares  surgiram  das  alame¬ 
das  ou  das  salas,  que  não  dei¬ 
xava  a  distancia  e  o  vago  das 
vozes  mórbidas  perceber  a  D. 
Fernando  d’onde  partissem. 

Parecia  ao  moço  amante  que  um  deslumbramento  o 
tomava,  ou  filtros  de  feitiço  o  tinham  preso  ali;  parecia- 
lhe  que  aquellas  vozes  tinham,  ora  a  ternura  dos  cantos 
das  mães  aos  berços,  ora  o  ardor  magnético  dos  tremen¬ 
tes  <•  truncados  segredos  da  amante  ao  namorado;  segre¬ 
dos  antes  bafejados  que  fallados,  antes  sentidos  que  ou¬ 
vidos  em  meio  de  frémitos  c  desmaios  em  noite  amena  e 
tépida  ao  pé  de  um  lago  confidente  e  quieto. 

i 'areei a-lhe  que,  pelo  jardim,  cruzavam  sempre  som¬ 
bras  mysteriosas  e  caladas  e  parecia-lhe  também  que  o 
vulto  da  formosa  indiana  se  viera  insinuando  por  entre  a 
ramaria  da  sebe  que  se  debruçava  para  a  estrada,  e  a 
cujas  franças  ello  se  estava  agora  segurando. 

E  tudo  isto  (ira  mais  uma  visão  que  um  quadro,  mais 
uma  sensação  que  um  appareci mento.  Um  desejo  efíicien- 
te,  um  affecto  ereador,  uma  phantasia  illuminada,  um  es¬ 
pectáculo  interior  visto  com  os  olhos  fechados,  corri  mo¬ 
veu  te  de  mais  irara  visão,  crepuscular  de  mais  para  rea¬ 
lidade. 

E  1).  Fernando,  presa  de  uma  anciedade  vertiginosa, 
com  o  coração  impaciente  de  febril,  tremulo,  que  o  di¬ 
ziam  as  cannas  do  bambual  a  que  se  amparava  e  por 


entre  as  quaes  espreitava  meio  occulto,  iria  jurar  que  o 
hálito  da  formosa  oriental  lhe  estava  banhando  o  rosto, 
tão  perto  sentia  elle  uns  eflúvios  que  o  embriagavam. 

E  os  cânticos  ao  longe,  e  o  luar  e  as  flores  e  os  va- 
galumes,  a  atmosphera  morna  e  as  folhas  do  betle  sa¬ 
grado  que  lhe  batiam  no  rosto,  tudo  quanto  o  cercava  o 
endoidecia. 

E  o  bambual  estava  quieto  e  serrado ;  negro,  myste- 
rioso,  insondável!  e  uma  fascinação  poderosa  teimava 
n’elle  que  uns  olhos  o  estavam  vendo,  que  uns  lábios  lhe 
sorriam;  olhos  mais  negros  que  o  veludo  e  mais  brilhan¬ 
tes  que  os  astros,  lábios  mais  vermelhos  que  o  coral  de 
Mascate  ou  de  Sorrento,  e  mais  húmidos  que  a  orehidea 
orvalhada  no  tronco  do  tamarindo. 

E  não  via!  e  não  ouvia. 

—  Impossível!  disse  elle  fallando  comsigo,  como  o 
somnolento  que  tenta  espalhar  o  somno. 

Pareceu-lhe  porém  que  o  bambual  mechia. 

—  Oh  não  fujas,  se  és  tu  aquella  por  quem  estou 
preso,  segredava  ellè  tão  baixo  como  se  lhe  fallasse  ao 
ouvido,  confia  na  minha  lealdade  de  cavalleiro;  se  tu  sou¬ 
besses  quem  sou  não  duvidavas  de  mim. 

Calou-se,  escutou. . .  Nem  um  som,  nem  um  movi¬ 
mento. 

Sorriu-se  com  o  sorriso  ingénuo  da  sua  idade;  mas 
de  repente  sentiu  que  o  cheiro  da  areca  e  do  betle,  tão 
conhecido  no  oriente,  o  bafejava  de  novo,  que  a  respira¬ 
ção  lhe  faltava  e  que  a  vertigem  crescia. 

A  lua  subia  no  céo  entre  a  illuminação  do  infinito. 

—  Meu  Deus,  d’onde  me  vem  esta  allucinação?  di¬ 
zia  D.  Fernando  no  seu  monologo,  ha  plantas  venenosas 
em  toda  a  índia  e  arvores  que  matam  aquelles  a  quem 
abrigam,  comtudo  esta  morte  é  doce  e  voluptuosa.  So¬ 
nhar  que  se  tem  ao  pé  uma  mulher  adoravel  talhada  como 
asVenus  da  Grécia,  ardente  como  o  sol  d’onde  brotou  e 
preguiçosa  como  as  auras  tropicaes !  Se  eu  pudesse  expi¬ 
rar  nos  braços  d’ella ! ! 

Sentiu-se  de  repente  preso  n’um  braço  por  mão  pe¬ 
quenina,  mas  forte  e  firme,  puxando-o  mais  para  dentro 
da  sebe  de  verdura,  e  outra  mão  aveludada  e  quente  veio 
pousar-lhe  nos  lábios.  D.  Fernando  sentiu-se  estremecer, 
mas  não  de  receio  nem  de  surpreza;  guardou  o  silencio 
que  lhe  impunham;  o  braço  que  lhe  prendera  o  braço 
soltara-lh’o  e  veio  enroscar-se-lhe  ao  pescoço.  A  sua  ca¬ 
beça  achava-se  encostada  agora  a  um  seio  perfumado, 
velado  apenas  por  uma  tella  frouxa  de  seda;  uma  chuva 
abundantíssima  de  cabellos  lhe  caía  sobre  a  cabeça  e  so¬ 
bre  o  rosto;  um  dos  braços  de  D.  Fernando  procurou  in¬ 
sensivelmente  a  cintura  que  se  lhe  offerecia,  e  sentindo-se 
envolvido  por  uma  onda  de  electricidade  como  nunca  ha¬ 
via  sentido,  desejou  morrer  ali. 

Ouviu  então  passar  na  estrada,  atrás  de  si,  tropel 
grande  de  gente  que  demandava  a  cidade  e  vozes  que 
não  entendia. 

Comprehendeu  que  o  tinham  querido  esconder  entre 
a  folhagem  dos  olhos  curiosos  dos  que  passavam. 

O  rumor  perdeu-se  ao  longe  e  o  abraço  e  o  silencio 
duravam  ainda. 

D.  Fernando,  quieto,  quieto,  cuidava  mesmo  em  com¬ 
primir  a  respiração,  tanto  reeeiava  que  se  lhe  furtasse 
aquellc  seio  arquejante  e  o  soltassem  d’aquelle  abraço 
tão  demorado. 

Era  o  sonhador  já  quasi  consciente  de  que  sonha, 
que  se  não  quer  mover  para  lhe  não  fugir  o  encanto. 

Emfim,  muito  do  manso  e  de  leve  beijou,  que  nem 
parecia  beijo,  a  mão  que  se  lhe  demorava  nos  lábios. 

A  indiana  rotrahiu-se  violentamente. 

Um  momento  depois  tomou-lhe  o  braço  e  mostrou- 
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lhe  umas  luzes  que  appareciam  no  cimo  da  rua  do  lado 
da  cidade. 

—  Quem  será,  perguntava  D.  Fernando. 

—  Criados  de  teu  pae  que  vem  buscar- te. 

—  Conheces-me? ! 

Já  não  teve  resposta. 

IV 

Passado  um  quarto  de  hora,  entrou  D.  Fernando  no 
palacio  entre  os  criados  que  o  vieram  procurar,  com  lam¬ 
piões  de  muitas  luzes,  porque  a  sua  demora  começava  a 
inquietar  o  viso-rei. 

Na  segunda  sala  encontrou  seu  pae  em  pratica  com 
um  frade  que  gosava  do  maior  prestigio  no  oriente.  Cha¬ 
ma-se  Francisco  Xavier,  chegava  de  longe  e  dava  conta 
a  D.  João  de  Castro  do  resultado  das  suas  missões.  Era 
magro,  não  alto,  mas  direito,  avelhentado  e  doente.  Ti¬ 
nha  uma  fronte  espaçosa  e  olhos  cheios  de  luz  e  de  amor; 
boca  cheia  de  graça,  e  mãos  pequenas  e  finas  cheias  de 
bencãos. 

3» 

— Aqui  o  tendes,  fr.  Francisco,  disse  D.  João  de 
Castro,  apresentando-lhe  seu  filho ;  foi  longo  o  banho,  meu 
Fernando,  olha  que  todos  os  excessos  são  fataes  n’este 
clima. 

D.  Fernando  beijou  a  mão  de  sou  pae  e  inclinou-se 
diante  de  fr.  Francisco  Xavier. 

— Dae-lhe  a  vossa  mão  a  beijar  e  abençoae-o  tam¬ 
bém,  fr.  Francisco. 

D.  Fernando  beijou  a  mão  do  bom  frade  e  disse-lhe, 
depois  de  recebida  a  benção: 

— Eu  conheço-vos  muito,  fr.  Francisco  Xavier. 

—Por  vosso  pae,  senhor. 

— Por  vós,  pelas  vossas  obras,  e  sobretudo  pela  vossa 
caridade  que  vale  ainda  mais  que  a  vossa  doutrina. 

—  Guapo  moço  em  verdade,  segredava  fr.  Fran¬ 
cisco  a  D.  João  de  Castro.  Tão  novo  e  tão  discreto. 

—  Em  breve  o  chamareis  também  valente,  que  lhe 
vou  dar  um  posto  de  honra. 

—  Guarde-o  Deus !  guarde-o  Deus !  murmurava  o 
frade  pensativo. 

— Adeus,  Fernando,  despede-te  de  nós  e  vae  dormir, 
que  de  manhã  cedo  tens  caçada,  e  convém  que  te  apre¬ 
sentes  fresco  e  repousado. 

— A  estas  horas  das  aguas  de  Cumbarjua!  murmu¬ 
rava  fr.  Francisco;  não  póde  ser;  a  maré  desceu  ha 
muito  e  elle  vem  abraseado  e  distrahido. 

D.  Fernando  entrou  no  seu  quarto  e  recostou-se 
numa  preguiceira  de  baloiço,  de  cissó,  bordado  de  ra- 
marias  e  divindades  gentilicas. 

O  estado  da  sua  imaginação  só  é  comparável  á  em¬ 
briaguez  do  opio  ou  do  haschich ;  os  seus  sonhos,  ás  acres 
delicias  das  visões  do  celebre  inglez  de  Quincey;  a  dif- 
ferença  era  apenas  de  que  em  vez  do  cônsul  romanus , 
D.  Fernando  via  em  todos  os  quadros  da  sua  phantasia, 
como  nTima  apotheose,  a  bella  indiana. 

Parecia-lhe  que  o  domestico  papagaio  da  Praganã, 
que  andava  solto  palrando  por  todo  o  palacio,  tomando 
proporções  do  genio  das  lendas,  o  incitava  a  que  se  le¬ 
vantasse  e  saísse  em  demanda  da  maxima  ventura,  ém- 
quanto  o  seu  querido  Martinho  cinzento  de  Damão  se  of- 
ferecia  a  guial-o  através  das  selvas  scintillantes  até  um 
logar  recondito  de  delicias. 

Saía  e  nas  azas  do  seu  sonho  atravessava  selvas  ser¬ 
radas.- Ciam-no  passar  feras  e  aves  invejosas,  e  no  meio 
de  gorgeios  e  aromas  caminhava  sempre  e  sempre,  sem  fa¬ 
diga  nem  receio.  Os  astros  desciam  a  misturar-se  com  as 
flores  e  os  cânticos;  o  elle  arrobado  de  gloria  passava 


como  um  bem  aventurado  no  meio  de  uma  atmosphera 
luminosa. 

Ao  cabo  das  florestas  encontrava  um  rio  larguíssimo 
esmaltado  de  vélas  brancas,  e  em  cada  barco  que  lhe 
passava  em  frente  havia  uma  canção  de  vozes  femininas. 

N’um  dizia-se: 

— As  moiras  de  Pondá 
são  como  o  sol  do  oriente 
que  é  quente,  quente; 
mas  no  alto  Mordongouro 
cioso  espreita  o  mouro 
e  o  barco  não  vae  lá. 

Cantar,  cantar! 

Quem  vos  pudera  amar 
ó  moiras  de  Pondá! 

N’outro  barco: 

— Feliz  do  que  encontrando-a  entre-dormida 
ao  lado  se  lhe  deita 
antes  que  venha  o  dia, 

sonhando  paraísos  de  deleite, 

sentindo-a  j)alpitante  e  commovida, 

e  que  ella  acorde,  o  veja  e  lhe  sorria. 

N’outro : 

— Ella  espera  e  sonha  e  quer 
amores  que  tenham  febre; 
amor  que  a  isenção  lhe  quebre 
amor  que  a  faça  mulher. 

N’isto  passava  junto  á  margem  um  escaler  branco 
e  doirado  todo  brilhante  de  pharoes  e  flamulas ;  barco  al¬ 
mirante  d’esta  esquadrilha  feliz.  Dentro  reclinada  sobre 
coxins  flaccidos  de  damasco  amarello,  coberta  de  joias  e 
gallas,  a  bella  Mogarem,  a  formosa  ideal,  no  meio  de  uma 
aureola,  via-o  e  chamava-o. 

Quando  porém  ía  saltar  para  bordo,  um  grande  vento 
enchia  as  vélas,  o  escaler  empinava-se  sobre  as  vagas  e 
desapparecia.  Apenas  se  ouvia  cm  coro  ao  longe: 

—  O  noivo  espera  remeiros, 
vergae  os  remos  nas  aguas. 

Quantas  penas,  quantas  máguas 
vão  em  peitos  de  donzellas 
e  ficam  também  por  ellas 
.em  peitos  de  cavalleiros? ! 

Então  uma  nuvem  densa  tomava  todo  o  quadro;  o 
bramido  e  a  arrebentação  das  vagas  ía-se  transformando 
em  fragor  de  batalha ;  a  nevoa  tornava-se  fumo ;  no  meio 
d’ella  relampejava  a  artilheria,  cujo  estrondo  enchia  as 
quebradas  das  montanhas.  Clamores  da  lucta,  maldições 
dos  feridos,  hymnos  de  vencedores,  desabar  de  mimalhas, 
relinchar  de  cavallos,  brados  de  commando,  clangor  de 
trombetas,  tropear  de  esquadrões,  rodar  estridente  de  ar¬ 
tilheria,  zumbir  e  estalar  de  incêndios,  o  grande  rumor 
da  grande  pugna;  e,  no  redemoinho  immenso,  confundi¬ 
dos  os  exercitos  num  lago  de  sangue  e  fogo  em  meio 
de  uma  atmosphera  vennelha. 

Elle  luctava  e  connnandava,  montado  no  mais  for¬ 
moso  cavallo,  e  ouvia  uma  voz  que  lhe  dizia: — Avante! 
Corre  para  mim,  conquista-mc !  Repara  que  sou  a  Gloria. 
E  elle  olhava  e  via  pairar  no  espaço  a  imagem  querida 
de  Mogarem,  n’um  íundo  de  oiro,  transparente,  desfral¬ 
dando  o  pendão  das  quinas.  (Continua) 
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O  DES?OTA  E  O  POETA 

ESTUDO  LITTERARIO 

DE 

E  MI  LIO  GASTELLAR 

A  uma  revolução  na  Rússia.  O  homem 
que  personifica  na  sua  mais  alta  ex¬ 
pressão  a  revolução  litteraria  russa,  é 
Pouchkine.  O  romanticismo,  que  na 
França  e  na  Hespanha  representava  a 
emancipação,  representou  o  retrocesso 
na  Allemanha,  por  estes  contrastes  en¬ 
tre  as  raças,  que  formam  como  a  trama 
da  vida  histórica. 

Era  a  escola  romantica,  na  Hespanha, 
livre  protesto  contra  o  espirito  cortesão  e 
tradicional  da  litteratura  borbonica  chama- 
5v\  da  classica;  e  na  Allemanha  era  franca 
reacção  contra  as  idéas  do  nosso  tempo,  e 
religioso  culto  aos  tempos  da  idade  media. 
Na  Rússia,  o  romanticismo  tinha  caracter 
analogo  ao  caracter  francez  e  hespanhol ;  na 
Rússia  era  protesto  vivo  contra  o  lúbrico  ger¬ 
manismo  da  corte,  e  invocação  eloquentíssima 
ao  espirito  do  século  e  á  ascensão  da  liberdade  sobre  os 
povos. 

Pouchkine  foi  romântico. 

Nos  alvores  do  seu  romanticismo  não  cantou,  pois, 
a  natureza  como  a  cantavam  os  poetas  clássicos,  Delille 
na  F rança,  Melendez  na  Hespanha ;  não  cantou,  como  os 
seus  tyrannos  queriam,  os  bosques  de  alamos  e  larix ;  os 
estaleiros  immensos  como  o  mar;  a  neve  virgem  pratea¬ 
da  pelos  raios  da  lua  plena;  as  ondas  do  Báltico,  ora 
celestes  nos  eternos  dias  do  verão,  ora  aprisionadas  sob 
o  marmoreo  gelo  das  eternas  noites  do  inverno ;  os  hori- 
sontes  polares  com  as  suas  rosadas  auroras  boreaes  de 
um  esplendor  indizível  quando  as  formam  e  decompõem 
os  desertos  e  as  cordilheiras  de  cristal;  não  cantou,  não, 
esta  natureza,  que  continua  nos  seus  movimentos,  no  seu 
brilhantismo,  na  sua  belleza,  ainda  quando  seja  testemunha 
do  crime;  e  que  recolhe  e  bebe  em  completa  indifferença 
o  sangue  dos  martyres  e  sustenta  com  o  seu  vivificante 
ar  o  peito  dos  tyrannos;  cantou  o  espirito  com  as  suas 
idéas,  o  espirito  com  as  suas  agitações;  o  espirito,  que 
se  povôa  de  tempestades  intimas,  e  sobe  impetuoso  até 
escalar  o  ceo  em  pés  da  justiça  e  da  liberdade,  e  que 
quando  cáe  rugindo  de  dor  e  exasperação,  não  reconhece, 
nem  no  proprio  Deus,  auctoridade  c  poder  para  roubar- 
lhe  o  seu  direito. 

Cantar  o  espirito  no  seio  da  Rússia !  Devia  pagal-o 
caro  o  poeta.  Segundo  uns  historiadores,  Pouchkine  foi 
açoitado  antes  de  ser  condcmnado  ao  desterro;  segundo 
outros,  foi  meramente  proscripto  para  o  interior  c  reclu¬ 
so  em  silencioso  claustro. 

Devorava  ali  o  seu  proprio  ser. 

O  martyrio  do  Titã  o  solitário  no  cimo  do  Caucaso 
era  o  seu  martyrio. 

Aos  impetos  da  escola  romantica  suecederam  as  do¬ 
res  de  Byron. 

Estas  dores  pungentes,  estas  penas  dilacerantes ;  a 
vida  de  todo  o  divino  e  humano;  o  fel  derramado  nas 
feridas  interiores  do  coração  e  da  consciência;  o  fel  sain¬ 
do  aos  borbotões  do  fígado  como  de  amphora  quebrada; 
a  ironia  fina ;  o  sarcasmo  amarguissimo ;  os  trânsitos 
bruscos  desde  os  extasis  dos  anjos  em  mistica  oração  até 
os  juramentos  dos  camponios  em  brutal  embriaguez;  toda 


aquella  escala  da  indignação  cansava  a  consciência  morta 
de  um  povo  tristemente  escravo. 

A  sua  dor,  a  sua  duvida,  a  sua  amargura,  eram  a 
dor,  a  duvida  e  a  amargura  da  geração,  que  previra  a 
liberdade  no  céo  do_futuro  para  cair  ferida  sob  o  látego, 
sob  o  knout  do  pretoriano  cossaco. 

Gemeu  a  Rússia  pela  boca  do  poeta;  envergonhou- 
se  a  Rússia  de  si  própria  com  a  vergonha  do  poeta. 

Este  chegou  a  crear  uma  personificação  dos  seus 
proprios  males,  creando  um  typo  immortal  do  seu  espirito 
e  do  espirito  russo;  creou  o  typo  de  Oneguine. 

E  admiravel  o  talento  dos  poetas  para  pôr  em  uma 
só  pessoa  o  caracter  do  todo  um  século. 

O  theatro  hespanhol  tem  maravilhosos  exemplos  de 
tal  aptidão  poética. 

O  Segismundo  de  Calderon,  nascido  para  rei  encer- ' 
rado  entre  os  animaes ;  posto  nas  entranhas  de  aspera 
gruta,  sem  communicação  alguma  com  o  genero  humano ; 
condemnado  a  invejar  a  liberdade  da  ave  que  voa  sobre 
a  sua  cabeça  e  do  peixe  que  nada  aos  seus  pés,  e  do 
bruto  das  selvas,  e  do  regato  sem  espirito ;  com  menos 
alvedrio  que  os  seres  materiaes,  personifica  aquelle  povo 
hespanhol,  que  caindo  em  miserável  servidão,  perdeu  nas 
suas  cadeias  até  a  alma. 

Oneguine  era  também  o  typo,  também  a  personifi¬ 
cação  da  Rússia  e  do  espirito  russo. 

Agil,  e  não  pode  mover-se ;  intelligente,  e  não  póde 
pensar;  com  palavras,  e  não  póde  fallar;  sedento,  e  não 
póde  beber;  faminto,  e  não  póde  comer;  as  faculdades 
intellectuaes  e  as  faculdades  physicas  são  n’elle  comple¬ 
tamente  inúteis;  até  o  amor  lhe  parece  vedado  a  quem 
só  ha  de  engendrar  escravos ;  Oneguine  é  a  imagem  das 
gerações  que  nascem  e  morrem  sob  o  despotismo ;  ociosas, 
para  os  mais  altos  misteres  da  vida;  inúteis  nas  espheras 
da  actividade  humana;  desejosas  de  sair  da  sua  escravi¬ 
dão,  mas  sem  acertar  com  a  saída;  gerações  abortivas  e 
hirtas,  para  as  quaes  a  terra  é  como  vasto  sepulchro,  e 
a  vida,  sem  liberdade,  sem  pensamento,  sem  consciência, 
como  perpetua  asphyxia. 

Esta  persuasão  de  que  todas  as  suas  faculdades  eram 
inúteis,  chegou  a  infundir  no  poeta  completa  indifferença 
entre  a  liberdade  e  a  servidão,  entre  o  erro  e  a  verdade, 
entre  a  reacção  e  o  progresso. 

Para  que  aspiraria  a  pedra  á  intelligencia?  Para 
que  aspiraria  ao  calor  da  vida? 

Toda  a  aspiração,  pouco  a  pouco,  foi  afogada  n’aquelle 
coração;  toda  a  idéa  foi  morta  n’aquella  intelligencia;  fi¬ 
cou  como  a  natureza,  que  produz  a  formosura  sem  ter  a 
consciência  de  produzil-a. 

Cantou,  cantou,  mas  cantou  na  olympica  indifferen¬ 
ça  da  arte  pela  arte. 

Cantou,  cantou,  mas  cantou  repetindo  as  suas  pas¬ 
sivas  inspirações  fugazes  de  todos  os  dias,  como  0  tran¬ 
sparente  lago  repete  os  objectos  das  suas  margens. 

Não  foi  uma  idéa  reanimando  a  natureza  e  a  vida, 
como  deve  ser  a  virtude  poética;  foi  a  machina  photo- 
graphica  repetindo  os  factos  e  as  idéas  que  passavam 
pelos  cristãos  da  sua  mente. 

O  autocrata  chegou  ao  total  cumprimento  dos  seus 
desejos:  0  poeta  suicidára-se. 

Amaldiçoou  no  seu  triste  suicídio  0  unico  elemento 
que  0  sustentava  contra  a  tyrannia  e  que  0  auxiliara  a 
supportar  a  solidão  do  seu  claustro :  amaldiçoou  a  opi¬ 
nião  publica. 

Triste  réo  de  crime  horrível  contra  0  genero  huma¬ 
no,  amaldiçoou  o  seu  protector  na  desgraça,  0  seu  juiz  no 
perjúrio. 

(Traducção)  (Continua). 
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Francisco  Axlolpho  de  Yarnhagen 

(liarão  de  Porto  Seguro) 


Por  uma  singular  fatalidade,  existem  quasi  sempre 
odios  intensos  e  rancorosas  rivalidades  entre  as  nações 
navegadoras  da  Europa  e  as  suas  antigas  colonias,  que 
vieram  com  o  andar  dos  tempos  a  proclamar  a  sua  inde¬ 
pendência,  e  que  são  hoje  nações  livres.  Entre  a  Ingla¬ 
terra  e  os  Estados-Unidos  da  America  existe  uma  lucta 
surda  mas  continuada,  não  é  vista  com  bons  olhos  a  Hes- 
panha  pelos  republicanos  da  America  Hespanhola.  Ha 
aqui  juntamente  com  o  sentimento  da  independencia  po¬ 
lítica  o  sentimento  da  independencia  do  coração,  que  torna 
ingratos  para  com  a  sua  antiga  mãe  patria  os  filhos  com 
existência  separada  e  casa  própria,  que  povoam  hoje  de 
norte  a  sul  o  Novo  Mundo?  E  isto  pelo  contrario  o  resto 
do  resentimento  da  longa  oppressâo,  em  que  foram  man¬ 
tidas,  pelo  deplorável  systema  colonial  dos  dois  últimos 
séculos,  as  terras  florescentes,  que  só  á  custa  do  sangue 
dos  seus  habitantes  compraram  o  direito  de  se  desenvol¬ 
verem  sem  peias  nem  restricções,  e  de  fundarem  no  seu 
generoso  solo  as  instituições  livres  dos  modernos  tempos? 
Será  apenas  isso  mais  uma  prova  de  que  a  lucta  entre 
irmãos,  quando  ella  chega  a  travar-se,  é  mil  vezes  mais 
rancorosa  e  sinistra  do  que  pugnas  entre  estranhos?  Não 
o  sabemos;  o  que  é  certo  porém  é  que  o  povo  menos  es¬ 
timado  nas  colonias  emancipadas  é  sempre  o  da  antiga 
metropole,  apesar  de  ter  ainda  com  os  cidadãos  dos  ju¬ 


venis  estados  americanos  a  communidade  da  lingua,  dos 
hábitos  e  das  tradições. 

Não  succede  porém  isso,  pelo  menos  tão  geralmente 
como  em  outros  paizes,  entre  Portugal  e  o  Brazil.  Se  no 
seio  das  classes  menos  illustradas  do  povo  brazileiro  vi¬ 
vem  tenazmente  arraigados  sentimentos  de  odio  contra  os 
portuguezes,  que  se  manifestam  por  uma  ou  outra  explo¬ 
são  deplorável,  e  que  numa  parte  da  imprensa  encontram 
ecos  selvagens,  em  compensação  os  homens  esclarecidos 
do  Brazil  não  occultam  a  sua  viva  sympathia  por  Portugal, 
assim  como  também  os  nossos  homens  mais  iílustrados  es¬ 
tendem  mão  amiga  a  esses  portuguezes  da  America.  Esta 
troca  de  sympathias  é  bem  patente  na  litteratura.  Foi 
Alexandre  Herculano  o  primeiro  que  saudou  com  enthu- 
siasmo  o  estro  nascente  e  já  brilhante  de  Gonçalves  Dias; 
as  producções  da  imprensa  portugueza  encontram  sempre 
na  critica  e  no  publico  do  Brazil  o  mais  lisongeiro  acolhi¬ 
mento. 

Entre  os  homens  superiores  aos  velhos  preconceitos 
e  aos  velhos  resentimentos  coloniaes,  entre  os  homens  que, 
sem  deixarem  esmorecer  o  seu  patriótico  amor  pelo  Bra¬ 
zil,  manifestam  a  cada  instante  a  Portugal  a  mais  decidi¬ 
da  sympathia,  avulta  sem  contestação  Francisco  Adolpho 
de  Varnhagen.  Nascido  no  Brazil,  educado  em  Portugal, 
consagra  ás  suas  duas  patrias  o  mais  vivo  e  intenso  afie- 
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eto.  Ambas  lhe  são  devedoras  de  relevantes  serviços. 
A  sua  intelligencia  brilhante,  o  seu  estudo  indefesso,  a  sua 
critica  sagaz  têem  sido  empregados  igualmente  na  inves¬ 
tigação  das  glorias  dos  dois  paizes.  Se  tem  estudado,  com 
apaixonado  ardor,  as  origens  brazileiras,  não  tem  sido 
menor  o  seu  zelo  em  revolver  os  pergaminhos  que  attes- 
tam  a  nobreza  intellectual  dos  portuguezes,  e  em  dar  co¬ 
nhecimento  ao  mundo  erudito  do  estro  balbuciante  dos 
nossos  trovadores.  Deve-lhe  o  Brazil,  é  certo,  a  admiravel 
historia,  que  bastaria  para  dar  nome  ao  seu  auctor,  e  que 
lhe  grangeou  as  mais  honrosas  distineções  concedidas  pe¬ 
las  mais  importantes  academias  estrangeiras,  mas  quanto 
lhe  não  deve  também  a  historia  portugueza!  Republicou 
as  mais  formosas  epopéas  brazileiras,  e  teceu  louvores, 
na  sua  excellente  linguagem,  aos  épicos  do  seu  paiz;  mas 
as  rudes  e  singelas  trovas  dos  nossos  poetas  da  meia  idade 
encontraram  n’elle  também  um  editor  zeloso,  e  um  com- 
mentador,  a  um  tempo  erudito  e  enthusiastico.  Ornam  as 
paginas  da  Revista  trirnensal  do  instituto  do  Brazil  os 
seus  estudos  biographicos  ácerca  dos  grandes  vultos  da 
nossa  antiga  colonia;  mas  nas  Memórias  do  conservatorio 
de  Lisboa  resplandecem  também  as  paginas  por  elle  con¬ 
sagradas  a  um  dos  nossos  últimos  heroes  do  mar,  o  vice- 
almirante  Quintella.  "brocando  o  severo  buril  do  historia¬ 
dor  pelas  pennas  de  oiro  do  romancista  e  do  dramaturgo, 
contou  Varnhagen  a  historia  cheia  de  peripécias  do  seu 
compatriota  Amador  Bueno,  e  avivou  em  estylo  adequado 
a  velha  lenda  de  Sumé,  esse  personagem  da  mythologia 
americana,  em  que  os  jesuítas  viram  ou  quizeram  ver 
8.  Thomé;  mas  também,  no  formosíssimo  quadro  que  in¬ 
titulou  Chronica  do  descobrimento  do  Brazil  não  se  es¬ 
queceu  de  desenhar  as  figuras  épicas  de  Pedro  Alvares 
Cabral,  e  dos  navegadores  portuguezes  seus  companhei¬ 
ros,  que,  depois  de  aífrontarem  as  angustias  do  temporal, 
descançam  com  admirativo  espanto  nas  praias  floridas  da 
America,  e,  «ajoelhados  ante  a  cruz  tosca  da  madeira  d’esses 
desconhecidos  bosques,  agradecem  a  Deus  o  ter-lhes  de¬ 
parado  a  um  tempo  a  salvação  e  a  gloria,  a  vida  e  a  im- 
mortalidade. 

Filho  do  coronel  de  engenheiros  allemão  Frederico 
Luiz  Guilherme  de  Varnhagen,  official  ao  serviço  do  Bra¬ 
zil  e  homem  também  distinctissimo,  parente  do  celebre 
escriptor  germânico  Varnhagen  de  Ense,  este  illustre  bra- 
zileiro  nasceu  cm  8.  José  de  Ypanema,  na  província  de 
8.  Paulo,  a  17  de  fevereiro  de  1810.  N’essa  província, 
onde  florescem  no  Brazil  os  bons  estudos,  ibessa  pro¬ 
víncia,  cujos  filhos  deram  provas  sempre  de  grande  ener¬ 
gia,  e  de  viva  intelligencia,  devia  effectivamente  nascer  o 
homem,  que  toda  a  sua  vida  foi  um  infatigável  trabalha¬ 
dor,  e  que,  se  não  pôde  como  os  paulistas  dos  séculos  xvn 
e  xviii  embrenhar-se  pelas  virgens  solidões  do  Brazil, 
em  bandeiras  audaciosas,  para  interrogar  os  segredos  das 
florestas,  e  para  esquadrinhar  o  oiro  escondido  no  seio  das 
minas,  foi  applicando  o  seu  vivo  espirito  e  a  sua  força  de 
vontade  á  resolução  dos  grandes  problemas  históricos  e 
litterarios,  immcrgir-se  audaciosamente  nas  trevas  da  lit- 
teratura  medieval,  ou  no  labyrintho  da  historia  dos  des¬ 
cobrimentos,  derramar  luz  nos  primórdios  da  historia  lit- 
teraria  portugueza,  destrinçar  com  sagacidade  as  questões 
que  dizem  respeito  aos  grandes  navegadores. 

Não  lhe  devemos  só  esses  grandes  serviços  litterarios; 
apenas  adolescente,  sympathisando  com  a  causa  da  liber¬ 
dade  em  Portugal,  veio  alistar-se,  como  voluntário,  nas 
fileiras  dos  que  por  ella  combatiam.  Voltou,  depois  da 
victoria,  a  frequentar  o  curso  da  arma  de  engenharia, 
que  terminou  em  1840,  mas  antes  d’isso,  c  contando 
apenas  vinte  e  dois  annos  de  idade,  mostrara  já  a  sua 
tendência  papa  os  estudos  históricos,  escrevendo  umas 


Reflexões  criticas  sobre  um  escripto  do  secido  xvi,  impresso 
sob  o  titulo  de  Noticias  do  Brazil ,  que  mereceram  os  ga¬ 
bos  de  juiz  tão  competente  como  era  o  celebre  patriarcha 
de  Lisboa,  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz. 

Ao  mesmo  tempo  este  bellissimo  estudo  abria-lhe  as 
portas  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  e  essa 
mesma  memória,  juntamente  com  a  publicação  do  Dia- 
rio  de  Pero  Lopes,  fizeram  com  que  o  instituto  historico 
e  geographico  do  Brazil  o  nomeasse  seu  socio.  Em  tão 
verdes  annos  nunca  de  certo  haviam  sido  conquistadas 
tantas  distineções  acadêmicas,  e  sobretudo  nunca  tinham 
sido  tão  justamente  conquistadas. 

Aos  vinte  e  seis  annos  entrava  o  sr.  Varnhagen  na 
carreira  diplomática.  Abriu-lhe  isto  ensejo,  não  só  para 
prestar  serviços  políticos  ao  seu  paiz,  mas  também  para 
se  relacionar  com  os  sábios  europeus,  e  para  poder  apro¬ 
veitar,  em  presença  dos  archivos  da  velha  Europa, 
o  seu  gosto  pronunciado  pelos  estudos  históricos.  A  Ame¬ 
rica  mais  de  uma  vez  tem  escolhido  entre  os  seus  homens 
de  letras  os  seus  diplomatas  nas  cortes  da  Europa,  como 
para  nos  mostrar  assim  que  não  tem  ella  o  culto  ex¬ 
clusivo  das  prosperidades  materiaes,  e  que  também  as  no¬ 
bres  preoccupaçÕes  da  intelligencia  a  captivam  e  attrahem. 

Assim,  para  citarmos  ao  acaso,  vemos  os  Estados 
Unidos  enviarem  á  Europa  como  seus  representantes 
Bancroft,  Washington  Irving,  etc.,  o  Brazil,  Magalhães, 
Varnhagen,  etc.,  etc. 

Foram  effectivamente  produetivos  os  ocios  diplomá¬ 
ticos  do  joven  addido  brazileiro.  As  Trovas  e  cantares 
de  um  códice  do  século  Xiv,  precedidas  por  um  excellente 
prologo,  tornaram  o  sr.  Varnhagen  crédor  da  eterna  gra¬ 
tidão  dos  portuguezes,  e  apresentaram-n’o  como  um  dos 
primeiros  entre  os  que  têem  sabido  estudar  com  são  cri¬ 
tério  e  consciencioso  trabalho  a  historia  da  litteratura  por¬ 
tugueza. 

Não  abandonou  elle  ainda  hoje  esses  estudos  que¬ 
ridos,  e  a  publicação  do  Cancioneirinho  do  Vaticano  veio 
demonstrar  aos  portuguezes,  que  o  sr.  Varnhagen  conti¬ 
nua  incançavel  a  prestar-nos  serviços,  e  a  preceder  os 
nossos  sábios  n’essas  investigações,  que  são  de  tanta  im¬ 
portância  para  a  nossa  historia. 

Em  1854  começou  o  sr.  Varnhagen  a  publicar  a  sua 
magnifica  Historia  do  Brazil ,  o  grande  monumento  litte- 
rario  da  sua  vida,  diante  do  qual  se  curvaram  respeito¬ 
samente  os  seus  proprios  adversários.  Affirmavam-se  ali 
o  seu  ardente  patriotismo  e  as  suas  altas  qualidades  de 
historiador  e  de  escriptor.  Voltando  as  suas  attenções  para 
a  sua  terra  natal,  o  diplomata  brazileiro  pagou-lhe  com 
amor  o  tempo  que  empregára  em  estudar  os  primeiros 
monumentos  da  lingua  portugueza,  e  que  aliás  não  po¬ 
dem  também  ser  indifferentes  ao  Brazil,  porque  o  seu 
estudo  esclarece  a  historia  da  lingua  que  se  falia  no 
vasto  e  florescente  império  americano. 

Opusculos  em  que  estudou  as  viagens  de  Américo 
Vespucio  e  de  Colombo,  escriptos  por  elle  não  só  em  por- 
tuguez,  mas  em  italiano,  em  hespanhol,  em  francez,  que 
todas  essas  linguas  lhe  são  igualmcnte  familiares,  afir¬ 
maram  mais  a  reputação  que  elle  tinha  no  mundo  scien- 
tifico,  reputação  sanccionada  pelas  distineções  com  que  o 
têem  honrado  as  mais  importantes  academias. 

Emquanto  se  occupava  d’estes  lavores  históricos  e 
litterarios,  não  esquecia  Varnhagen  o  cumprimento  dos 
seus  deveres  diplomáticos,  e  a  sua  penna  empregava-se 
tambem,  com  a  sua  costumada  superioridade,  em  discu¬ 
tir  as  questões  políticas  e  sociaes  que  mais  interessavam 
ao  Brazil.  Na  questão  da  escravatura  foi  elle  um  dos  ini¬ 
ciadores  do  grande  movimento  emancipador.  Entretanto 
passava  dos  logares  secundários  da  diplomacia  a  exercer 
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os  cargos  de  ministro  brazileiro  em  Madrid,  no  Para- 
guay,  no  Chili,  no  Perú,  e  ultimamente  em  Vienna  d’Aus- 
tria,  onde  ainda  hoje  reside,  e  onde  mostra  aos  allemães 
que  as  tradições  do  grande  nome  germânico  deVarnha- 
gen  d’Ense  tem  sido  conservadas  no  Brazil  por  um  mem¬ 
bro  da  sua  familia,  que  o  tem  illuminado  com  a  luz  de 
uma  gloria  ainda  mais  viva. 

Ultimamente,  o  governo  brazileiro  agraciou-o  com  o 
titulo  de  barão  de  Porto  Seguro,  e,  dando-lhe  este  titulo, 
que  lembra  a  entrada  do  vasto  império  brazileiro  no 
grémio  da  civilisação,  que  marca  o  principio  dos  seus  tem¬ 
pos  históricos,  mostrou  que  recompensava,  não  só  o  diplo¬ 
mata,  mas  o  escriptor  também,  e  que  dava  uma  consa¬ 
gração  official  á  vasta  reputação  do  homem  a  quem  João 
Francisco  Lisboa,  o  celebre  escriptor  maranhense,  cha¬ 
mava  «  pae  da  historia  brazileira  » . 

PINHEIRO  CHAGAS. 


LtB JTE 

COLLECCIO  MIO  10  FÍLLECI  BEI  Cl  SUÉCIA 


arlos  XV  não  foi  só  poeta,  artista  e  pintor,  foi  também 
eminente  conhecedor  de  objectos  de  arte.  A  prova  está  nas 
collecçòes  que  formou,  tanto  no  palacio  real  de  Stockhol- 
mo,  como  na  residência  de  verão  de  Ulryksdal. 

Muitos  dos  objectos  (Testas  collecçòes  havia-os  doado 
ao  paiz,  a  fim  de  serem  collocados  no  museu  nacional ;  mas 
ficara  com  alguns  para  si,  os  quaes,  vista  a  necessidade  de  cum¬ 
prir  certos  interesses  de  familia,  foram  ultimamente  vendidos  em 
leilão,  no  palacio  de  Ulryksdal,  perto  de  Stockholmo. 

O  catalogo  compunha-se  de  mais  de  700  numeros.  A  primeira 
parte  (200  artigos)  continha  uma  serie  de  moveis  históricos  de  dif- 
ferentes  épocas,  entre  outros  armarios  raroâ  do  século  xvn,  mesas 
preciosíssimas,  espelhos  curiosos,  e  alguns  leitos  de  armação  no 
estylo  Renascença,  que  o  rei  havia  adquirido  ultimamente,  e  por 
isso  não  figuram  no  museu  nacional. 

A  segunda  parte  comprehendia  esculpturas  de  figurinhas, 
vasos,  taças  de  diversos  feitios,  objectos  de  prata,  bronze  e  outros 
metaes  gravados  e  incrustados. 

Na  terceira  parte  figuravam  objectos  pertencentes  aos  apo¬ 
sentos  particulares  de  Carlos  XV,  como  collecçòes  completas  de  ar¬ 
mas,  de  utensílios  de  caça,  taças  scandinavas  da  idade  media,  ca¬ 
chimbos  e  grande  quantidade  de  objectos  históricos  de  muito 
valor. 


A  quarta  dizia  respeito  a  porcelanas,  grupos,  serviços,  va¬ 
sos;  a  quinta  a  vestes-e  bordaduras;  a  sexta  a  objectos  artísticos  de 
mármore,  porphydo  e  granito,  feitos  por  artistas  suecos,  figurando 
ífiella.  também  duas  urnas  gigantescas,  que  ornavam  a  entrada  do 
palacio ;  a  septima,  finalmente,  a  quadros  e  aguarellas.  Quasi  todos 
os  quadros  são  assignados  por  artistas  hollandezes,  e  estavam  nos 
aposentos  da  rainha  Luiza.  Encre  elles  notam-se  valiosissimas 
obras  de  Molenaer,  J.  Buysdael,  Teniers,  Ostade,  Metzu,  Hobbe- 
ma,  Backlneysen,  e  também  de  Cláudio  Lorena,  Boucher  e  outros 
pintores  francezes. 
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Nova  terra  da  promissão. — Expedição  ao  rio  Tucuruí.  —  Os  meus 
tapuios. — A  Jutahyciea. — índias  domesticas.  —  O  portuguez 
Ferrugem.  —  Caçada. — Viagem  atravez  da  floresta  virgem. — 
As  onças. — A  picada  perdida.  —  Chegada  á  aldeia  dos  indios 
jurunos. — Usos  e  costumes  d’estes  selvagens. — Descida  pelo 
Xingú  e  salto  da  Cachoeira  grande. 


PENAS  chegámos  á  canoa, 
desamarrei  a  trouxa  que 
trazia  ás  costas  e  atirei-a 
com  grande  cólera  ao  fundo 
da  embarcação. 

— Olhe  que  quebra  a 
jutahyciea!  —  me  gritou  o 
piloto,  que  era  o  maioral 
dos  meus  tapuios. 

—  Grande  desgraça! 
— E  que  se  a  esmiga¬ 
lha,  não  vale  nada. 

- — Que  me  importa! 
— Então  para  que  a 
trouxe? 

- — Para  quê?  Nem  eu 
sêl. . .  Ah!  já  me  recordo !  Foi  para 
te  fazer  presente  d’ella. 

O  tapuio  começou  a  sorrir- se 
com  ar  de  incrédulo  contentamento. 
Eu  desci  ao  esgotadouro  da  canoa, 
peguei  nas  minhas  calças,  e  tirando 
para  um  paneiro  (cesto  do  talas  ou  de  cipó)  a  resina  que 
tinha  trazido,  offereci-lha. 

— Toma  lá. 

—  O  patrão  Chico  está  brincando?  ! 

— Não  estou. 

— A  jutahyciea  é  muito  cara,  onde  anão  ha;  usa- 
se  para  vidrar  as  loiças  e  tem  muito  gasto. 

— Pois  faze-me  o  favor  de  acceitares  esta  para  ti. 

— Sério,  sério? 

—  Homem! .  .  .  não  sei  como  queres  que  o  diga  mais 
claro  ? ! 


— Então  dê  cá.  Muito  obrigado.  Ih!  que  carga  tama¬ 
nha  que  elle  trouxe!  E  quasi  tanta  como  a  minha!  Não  sei 
como  pôde  com  ella,  sem  cair  pela  ribanceira!  Tenho 
aqui  perto  de  duas  arrobas !  isto  vale  bem  bom  dinheiro ! 

E  o  excellente  indio  sentou-se  e  principiou  a  pegar 
complacentemente,  ora  n’um  ora  11’outro  pedaço,  dos 
maiores,  arrumando-os  todos  no  paneiro  que  eu  lhe  dera. 

Os  companheiros,  que  também  estavam  desentrou- 
xando  a  sua  resina,  deitavam  para  o  quinhão  do  piloto, 
depois  de  acrescentado  com  o  meu,  olhares  de  inveja  e 
cobiça ! . . . 

Pobres  ignorantes!  Andaram  perto  de  mez  e  meio 
com  a  jutahyciea  atraz  de  si,  até  que  se  aborreceram! 
O  maioral  foi  o  primeiro  que  atirou  ao  rio  com  a  sua,  e 
os  outros  imitaram  logo  tão  bom  exemplo !  Eu,  apesar  da 
minha  curta  idade,  tinha  sido  mais  feliz  ou  mais  previ¬ 
dente;  livrára-me  do  encommodo  desde  principio  por  um 
acto  de  generosidade! 

Os  meus  indios  tinham  ído  a  differentes  aldeias  do 
Xingú  mostrar  a  sua  mercadoria. 

Jutahyciea? — murmuravam  com  indifferença  as  mu¬ 
lheres  que  faziam  panellas; — o  mato  está  cheio;  quando 
é  preciso,  vae-se  procurar. 
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— Mas  esta  é  muito  boa! 

— Toda  a  jutahycica  do  Xingú  é  assim. 

— Dê  alguma  cousa  por  ella. 

— Não  posso. 

— Um  cacho  de  bananas? 

— Não  tenho. 

—  Curauá,  para  cordas  d’arco? 

— Não  ha. 

— Um  paneiro  de  beijús?  Farinha?  Tapioca? 

— Não  quero. 

Todas  diziam  o  mesmo,  e  acabaram  por  não  querer 
a  resina  nem  de  graça!  Como  elles  não  encontraram  ne¬ 
nhuma  canoa  de  negociante,  deitaram-n’a  fóra! 

Eis  o  resultado  da  riqueza. . .  na  terra  onde  todos 
são  ricos !  E  eis  a  rasão  por  que  os  indios,  em  geral,  não 
querem  trabalhar,  nem  tirar  as  drogas  dos  seus  matos. 
Seria  necessário  ir  muito  longe  para  poder  vendêl-as  ou 
trocal-as,  e  elles  preferem  estar  deitados  na  rede,  com  o 
cachimbo  ou  o  cigarro  da  casca  de  tauary  numa  mão  e 
a  cuia  de  farinha  com  agua  na  outra.  Sábios  philosophos, 
comprehendem  a  vida  a  seu  modo  e  embirram  solemne- 
mente  com  a  maneira  por  que  os  brancos  pretendem  im- 
pôr-lhes  uma  felicidade  diíferente  da  sua,  a  felicidade  do 
trabalho 1 . 

Entrámos  no  Tucuruí,  que  corria  com  violência,  e 
fomos  remando,  por  ter  escasseado  o  vento,  encostados  ás 
suas  margens  alterosas  e  opulentas  de  vegetação. 

E  pelo  Tucuruí  que  costuman^descer  os  indios,  nas 
raras  vezes  que  veem  offerecer  aosnbrancos  os  productos 
da  sua  industria,  e  foi  por  elle  também  que  nos  fins  do 
século  xvn  entraram  os  primeiros  missionários  jesuítas, 
que  íam,  afírontando  a  morte,  levar  a  luz  do  christianis- 
mo  aos  mundurucús  e  aos  jurunas. 

Havia  muitos  annos  que  os  gentios  não  tinham  com- 
municado'com  os  brancos.  As  calamidades  provenientes 
da  tomada  do  Pará,  pelos  chamados  cabanos,  em  1835, 
estenderam-se  além  do  Xingú  e  ecoaram  provavelmente 
no  meio  das  tribus  selvagens.  Essas  tribus,  estranhas  aos 
motivos  que  promoviam  a  anarchia  da  província,  conser¬ 
varam-se  indifferentes.  As  que  tinham  tido  relações  com 
os  brancos  abstiveram-se  durante  algum  tempo,  mesmo 
depois  da  paz  restabelecida,  de  tornar  a  descer  dos  seus 
rios. 

O  governo  do  Pará,  no  intuito  de  recomeçar  a  cate- 
chese  interrompida,  mandára  ao  Xingú  uma  missão,  le¬ 
vando  presentes  de  ferramentas  para  os  indios  jurunas, 
a  fim  de  que  estes  viessem  recebêl-os  á  villa  do  Pombal 
e  ali  se  baptisassem. 

Quando  eu  partira  da  foz  do  Curauátá  constára  ali 
que  a  missão  do  governo  chegára  dias  antes  a  Pombal, 
e  que  o  commandante  da  villa  ía  mandar  dois  homens 
práticos  subir  o  Tucuruí  até  certa  altura  e  depois  atra¬ 
vessar  pela  floresta  virgem  o  território  que  separa  aquclle 
rio  da  região  habitada  pelos  jurunas.  Como  cu  seguia, 
pouco  mais  ou  menos,  o  mesmo  rumo,  occorrêra-me  va¬ 
gamente  a  idéa  de  acompanhar  os  emissários,  se  acaso 
os  encontrasse;  mas,  refiectindo  nos  inconvenientes  e  pe¬ 
rigos  de  uma  tal  aventura,  não  tornei  a  pensar  n’ella  se¬ 
não  depois  de  ter  entrado  a  boca  do  Tucuruí. 

Seriam  quatro  para  as  cinco  horas  da  tarde  quando 
avistámos  um  sitio,  como  n’aquellas  paragens  se  deno¬ 
minam  as  habitações  solitárias  nas  margens  dos  rios. 

—  Oh!  de  casa?! — gritou  o  nosso  piloto  em  portu- 
guez. 

i  Hoje,  que  as  communicaçòcs  se  tornaram  mais  faccis  por  meio 
da  navepaçào  a  vapor,  é  claro  que  vào  mudando  as  coisas  para 
melhor.  0  auctor  refcriu-se  aqui  ao  tempo  em  que  por  lá  andou  — 
lia  28  annos. 


—  Oh!  lá? — respondeu  uma  voz. 

— Dá  licença? 

— Encoste — volveram  na  mesma  lingua. 

São  estes  os  preliminares  para  se  poder  aproximar 
uma  embarcação  de  qualquer  casa  habitada.  Se  não.  res¬ 
pondem  á  primeira  vez,  é  necessário  fallar  em  tupy  por¬ 
que  sendo  a  residência  de  indios  mansos  e  não  estando 
elles  presentes  as  mulheres  não  dão  resposta.  Apesar  de 
entenderem  e  fallarem  correntemente  o  portuguez,  só 
praticam  n’esta  lingua  quando  estão  embriagadas!  Fóra 
d’isso,  quem  não  lhes  fallar  tupy,  não  lhes  arranca  uma 
palavra.  Succedem  ás  vezes  cousas  galantes  e  graciosas 
com  ellas,  pela  circumstancia  de  não  responderem  ao  que 
se  lhes  pergunta,  embora,  como  já  disse,  percebam  tudo 
perfeitamente !  O  mais  usual,  quando  ellas  estão  em  casa 
sem  homem  algum  e  chega  gente  branca,  é  fugirem 
para  o  mato  se  têem  tempo  para  isso,  e  podem  do  seu 
esconderijo  ver  despojar  a  casa,  e  levar-lhes,  não  só  os 
poucos  haveres  mas  até  os  proprios  filhos,  que  não  se 
mostram  para  reclamar  contra  a  violação  do  seu  domici¬ 
lio!  Se  vão  para  fugir  e  algum  branco  as  surprehende, 
param  e  ahi  ficam,  mudas,  immoveis,  timidas  e  acovar¬ 
dadas.  Fallae-lhes  porém  a  sua  lingua;  dizei-lhes,  por 
exemplo : 

— Xe  oicó  goataçára  (Eu  sou  viandante). 

E  se  é  formosa  e  nova  e  não  vos  responde: 

— Indé,  cunha  mucú  porang,  nitio  erecendü-pé? 
(Tu  não  ouves,  formosa  moça?) 

Yel-a-heis  logo  córar  de  alegria  e  desenhar-se-lhe 
um  sorriso  nos  lábios;  se  não  fallar  ainda,  pegae-lhe  na 
mão,  que  logo  vos  dirá,  se  bem  que  ainda  com  vergo¬ 
nhosa  e  engraçada  timidez: 

— Oicónhóte,  caryba!  (Está  quieto  portuguez  branco!) 

Porém  a  severidade  da  intimação  é  adoçada  ou  com¬ 
pletamente  desmentida  pelos  olhos  meigos,  que  vos  con¬ 
templam  cheios  de  sympathia! 

Atracámos  a  um  portosinho  aberto  na  ribanceira  e 
abrigado  do  sol  e  do  vento  por  algumas  arvores  frondo¬ 
sas.  A  pequena  distancia  da  margem  via-se  a  casa  prin¬ 
cipal,  n’um  terreiro  espaçoso,  construída  de  terra  e  co¬ 
berta  com  folhas  de  palmeira  inajá  ( Palma  Maximiliana, 
de  Mart).  Aos  lados  erguiam-se  diversos  tejupares  ou  bar¬ 
racas,  feitas  com  a  mesma  folha.  Aqui  e  ali,  grupos  de 
bananeiras  e  ananazes,  uma  cuieira  ( Crescentia  cujete, 
Lin.)  carregada  de  fruetos,  duas  ou  tres  larangeiras  e 
uma  grande  mangueira  attestavam  que  os  moradores  não 
desdenhavam  inteiramente  a  cultura  das  arvores  fruetife- 
ras.  Sobre  os  tectos  da  casa  central  estendiam-se  em  to¬ 
das  as  direcções  os  ramos  de  um  jurumú  ( Cucurbita  ma- 
xima,  Duch.)  que  deixava  pender  em  roda  dos  beirados 
as  suas  aboboras  amarellas,  similhantes,  na  fórma,  a  bi- 
berons  enormes. 

Uma  mulher  ainda  moça,  de  raça  india,  que  estava 
deitando  mandioca  de  molho,  e  que  nós  não  tínhamos 
visto  quando  atracámos,  largou  o  cesto  no  rio  e  partiu  a 
correr  para  casa;  ao  mesmo  tempo  saíram-lhe  ao  encon¬ 
tro,  vindo  do  mato,  umas  poucas  de  crianças,  inteira¬ 
mente  nuas,  e  enfiaram  todas  de  cambulhada  pela  porta 
da  residência  principal.  Passados  instantes  appareceu  a 
essa  mesma  porta  um  homem  descalço,  em  mangas  de 
camisa,  alto,  magro,  e  tão  queimado  pelo  sol  dos  tropicos, 
que  difficilmente  se  poderia  dizer  se  era  branco  ou  de  côr. 

—  Dá  licença  que  desembarque? — perguntei  eu, 
dispondo-me  a  saltar  da  borda  da  canoa  para  terra. 

O  interrogado  olhou  para  mim  sem  responder,  disse 
o  que  quer  que  fosse  para  o  interior  da  casa,  trouxeram- 
lhc  um  cachimbo  acceso,  metteu-o  na  boca  e  encaminhou- 
se  lenta  c  indolentemente  para  a  margem  do  rio. 
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Persuadido  de  que  elle  me  não  tivesse  ouvido,  re¬ 
peti  a  pergunta: 

—  Dá  licença  que  desembarquemos?  E  concede-nos 
logares  para  atarmos  as  redes  esta  noite? 

—  Com  muito  gosto.  O  sr.  é  portuguez? 

—  Tenho  essa  honra.  E  o  sr.  ? 

—  Eu?!...  Eu  também  sou...  ou  antes,  já  fui; 
agora  sou  tapuio. 

—  Como  ? 

—  Pois  não  vê?  —  E  apontou-me,  sorrindo,  para  a 
sua  tez,  que  parecia  bronzeada. 

—  Está  queimado  do  sol;  que  tem  isso? 

—  Não  me  lisonjeie;  o  que  eu  estou  é  caboculo;  mas 
se  algum  pezar  tenho  por  isso,  é  o  de  não  ter  vindo  met- 
ter-me  a  tapuio  logo  que  cheguei  ao  Brazil.  O  sr.  é  ainda 
uma  criança;  vê-se  que  está  novato  no  paiz  e  sobretudo 
no  sertão;  quando  tiver  adquirido,  como  eu,  experiencia 
dos  homens  e  das  cousas,  talvez  que  se  faça  também 
aprendiz  de  selvagem. 

Comecei  a  encarar  com  espanto  aquelle  homem  ex¬ 
traordinário.  Como  já  disse,  eu  tinha  pouco  mais  de  treze 
annos;  apenas  havia  lido  os  Luziadas  e  o  Carlos  Magno 
e  acreditava  tanto  na  possibilidade  da  existência  dos 
doze  pares  de  França,  da  bella  Floripes  e  de  Ferrabraz 
de  Alexandria,  como  no  Evangelho,  na  Magdalena  e  em 
S.  Pedro.  Imagine-se,  pois,  qual  seria  a  minha  admira¬ 
ção  vendo  e  ouvindo  pela  primeira  vez  um  philosopho  e 
um  descrente !  Elle  notou  o  meu  pasmo,  e,  depois  de  lan¬ 
çar  uma  enorme  baforada  de  fumo,  passou  gravemente 
para  a  mão  esquerda  o  cachimbo,  que  tinha  na  direita,  e 
disse-me,  mostrando-me  os  pés  descalços: 

•—  Supprimi  a  patria  e  os  sapatos ;  fiz  economia  de 
sentimento  e  de  capital.  Para  os  indivíduos  da  minha 
tempera,  a  patria  é  onde  as  cousas  correm  á  vontade  e 
sem  trabalho . . .  Trabalhar  é  bom  para  as  bestas. 

Os  meus  tapuios,  a  quem  esta  theoria  parecia  qua¬ 
drar,  vieram  fazer  circulo;  e  eu,  que  me  sentia  sem  dis¬ 
posições  para  besta,  comecei  a  tomar  interesse  pela  phi- 
losophia  do  meu  compatriota . . .  tapuio.  Elle  puxou 
outra  cachimbada  e  proseguiu: 

— Aqui  onde  me  vê,  tenho  só  quarenta  annos. .  .  e 
pareço  ter  sessenta!  Sabe  por  que? 

— Os  trabalhos,  talvez?. .  .  O  clima. . .  alguma  en¬ 
fermidade?.  .  . 

— A  ambição,  o  desejo  de  enriquecer,  a  parvoice  de 
ter  saído  da  minha  terra  aos  quinze  annos,  puzeram-me 
n’este  estado.  E  se  não  lho  tenho  acudido  a  tempo,  fi¬ 
cava  fresco!.  . .  Mas  vamos  para  casa.  Mande  vir  as  re¬ 
des  e  entre. 

Fomos  subindo,  calados,  a  rampa  suave,  que  condu¬ 
zia  da  margem  do  Tucuruí  ás  habitações.  Chegando 
diante  da  porta,  não  me  pude  conter  sem  soltar  uma  ex¬ 
clamação  : 

— Formoso  sitio! 

- — Gosta? 

—  Acho  lindo !  As  casas  estão  admiravelmente  si¬ 
tuadas  ! 

— Pois,  se  quizer,  pode  ficar  aqui  toda  a  vida. 

— Agradecido. 

—  Não  ha  de  quê.  Podemos  viver  juntos  ou  separa¬ 
dos,  como  lhe  convier  mais;  se  preferir,  fazemos-lhe  uma 
casa  nova  ahi  pelo  pé . . .  todos  os  sitios  aqui  são  bonitos. 
E  se  quizer  antes  esta,  dou-lh’a,  e  faço  outra  para  mim. 

— Dá-m’a?! 

Encarei-o  mais  espantado  persuadido  de  que  elle 
estaria  zombando  da  minha  curta  idade;  mas  vi-o  tão 
sereno  e  grave,  que  logo  perdi  a  desconfiança. 

— Imagina,  talvez,  que  lhe  dava  um  grande  mimo? 


Yejo  que  ignora  ainda  como  se  edificam  as  nossas  habi¬ 
tações!  Entre. 

Entrámos,  sentámo-nos  cada  um  em  sua  rede  e  elle 
gritou,  em  lingua  tupy,  para  o  lado  de  uma  porta  feita 
de  folhas  de  palmeira  bussú  ( Palma  Manicaria  sacci- 
feraj: 

—  Dá  cá  o  cachimbo  novo  e  aquece  o  café. 

A  hospitalidade,  nas  províncias  do  Pará  e  do  Ama¬ 
zonas,  quer  exercida  pelos  naturaes,  quer  por  estrangei¬ 
ros  estabelecidos  no  paiz,  tanto  nas  villas  e  aldeias  como 
nos  sitios  isolados  á  borda  dos  rios  e  dos  lagos,  começa 
sempre  do  mesmo  modo.  Offerece-se  uma  rede  á  visita, 
para  descançar  baloiçando-se;  dá-se-lhe  um  cachimbo 
muito  comprido,  bem  carregado  de  tabaco ;  e  em  seguida 
o  café,  que  nas  casas  medianamente  abastadas  está  sem¬ 
pre  ao  lume,  e  que  os  ricos  e  remediados  servem  em  chi- 
caras  e  os  pobres  em  cuias. 

A  porta  de  palha  agitou-se,  quando  o  meu  hospe¬ 
deiro  fallou  para  esse  lado,  signal  evidente  de  que  alguém 
estava  encostado  a  ella,  espreitando  e  ouvindo.  Momen¬ 
tos  depois  appareceu  a  mulher,  que  na  occasião  da  nossa 
chegada  estava  deitando  a  mandioca  de  molho  no  rio; 
trazia  nhima  das  mãos  um  immenso  cachimbo  com  tubo 
de  madeira  pintado  de  varias  cores,  que  no  paiz  se  cha¬ 
ma  taquari,  e  na  outra  um  pedaço  de  madeira  inflammada. 
Era  india,  de  feições  muito  regulares,  e  teria  quando 
muito  vinte  e  cinco  annos;  vestia  apenas  uma  sáia  de 
chita,  que  lhe  dava  pelo  meio  das  pernas,  e  usava  os  ca- 
bellos,  que  eram  longos  e  pretos,  caídos  pelas  costas. 
Após  ella  seguiam  cinco  crianças,  todas  em  toilette  de 
Paraiso,  com  as  caras  sarapintadas  pelos  suecos  de  diver¬ 
sos  fructos,  que  estavam  comendo;  agarravam-se  umas 
ás  outras,  e  a  de  diante,  que  teria  uns  dez  annos  e  pare¬ 
cia  a  mais  velha,  pendurava-se  á  saia  da  mãe. 

A  joven  tapuia  aproximou-se  timidamente  da  minha 
rede,  apresentou-me  o  cachimbo  com  gesto  pudico  e  gra¬ 
cioso,  assoprou  o  lume  sobre  o  tabaco  e  retirou  com  os 
filhos  na  mesma  ordem,  não  sem  que  estes  me  deitassem 
repetidos  olhares  de  curiosidade  e  receio. 

—  E  a  minha  ultima  familia,  —  me  disse  o  dono  da 

casa. 

—  Ultima  ? ! 

—  Sim ;  tive  outras,  que  me  incommodavam  com  as 
suas  exigências,  e  deixei-as. 

(Continua.)  F.  GOMES  DE  AMORIM. 

SANTO  ANTONIO  DE  PADIJA 

AO  é  preciso  mirá-lo,  co¬ 
nhece-se  logo.  Um  Santo 
Antonio  e  de  Murillo. 

Roupeta  sem  cheirar 
a  cilícios ;  anjos  com  a 
apparencia  de  traquinas. 

E  um  quadro  que 
tem  o  que  quer  que  seja 
do  céo  e  da  terra ;  —  es- 
pecie  de  beijo  dado  pelas 
ondas  no  horisonte. 

Elle  ainda  é  moço, — 
um  franciscano  imberbe  e 
risonho,  de  quem  as  don- 
zellas  se  apaixonavam. 

Não  tem  nenhuns  ares  de  casuista  nem  de  theologo; 
é  simplesmente  um  bom  rapaz,  que  se  deixou  partir  da 
vida  aos  trinta  o  seis  annos,  na  idade  dos  enthusiasmos  j 
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e  das  commoções,  como  tem  succedido  a  tantos  outros  es¬ 
píritos  delicados  e  sensíveis. 

A  devoção  prendeu-se  a  elle  pelo  amor.  Festejam-no 
e  endereçam-lhe  requerimentos.  E  protector  e  casamen¬ 
teiro. 

Por  isso,  um  dos  nossos  maiores  talentos,  senão  o 
maior  de  todos,  escrevia  sentenciosamente :  —  «Se  vos 
adoece  o  filho,  Santo  Antonio;  se  vos  foge  o  escravo, 
Santo  Antonio;  se  perdeis  a  menor  miudeza  da  vossa 
casa,  Santo  Antonio ;  e  talvez  se  quereis  os  bens  da  alheia, 
Santo  Antonio». 

Elle  é  para  tudo. 

Ossos  de  quem  presta ! . . . 

De  conego  regrante,  que  era,  vestiu  a  samarra  ob¬ 
scura,  e  foi-se  a  missionar  até  África. 

Ninguém  dirá  que  as  febres  o  colheram. 

Está  alli  nédio,  fresco  e  viçoso,  que  nem  uma  rosa 
de  cem  folhas.  E  que  a  graça  do  Senhor  póde  muito ! . . . 

Cansado  de  espalhar  o  bem  a  mãos  pródigas,  se¬ 
gundo  uns,  —  e  de  partir  bilhas  ás  raparigas,  segundo 
outros, — foi-se  até  Padua,  no  tempo  em  que  lá  dominava 
o  barbaro  Ezzelino,  —  e  por  um  d’aquelles  milagres  que 
lhe  eram  peculiares,  libertou  do  jugo  os  paduanos. 

Valeu-lhe  isso  uma  estatua ...  e  os  sermões  dos  vin- 
doux*os. 

Este  caso  d’elle  entregar  o  corpo  a  terra  alheia  deu 
que  scismar  ao  nosso  grande  jesuíta:  —  «Quando  por 
parte  da  patria  me  queria  queixar  do  seu  amor,  atalhou- 
me  o  Evangelho  com  a  sua  obrigação.  Vos  estis  lux  mun- 
di  (sois  a  luz  do  mundo).  Foi  luz  do  mundo?  —  Não  tem 
logo  Portugal  de  que  se  queixar.  Se  Antonio  não  nas¬ 
cera  para  sol,  tivera  a  sepultura  onde  teve  o  nascimento. 
Mas  como  Deus  o  creou  para  luz  do  mundo,  nascer  em 
uma  parte  e  sepultar-se  na  outra,  é  obrigação  do  sol . . . 
Lisboa  foi  a  aurora  do  seu  oriente:  seja  Padua  a  sepul¬ 
tura  do  seu  occaso ! »  — 

N’isto  de  ser  santo  influe  também  muito  a  populari¬ 
dade.  E  como  para  ser  deputado  ou  camarista.  Não  basta 
o  haver  mettido  pé  na  corte  celestial ;  é  preciso  o  seu  bo¬ 
cado  de  influencia  terrena.  Seja-se  lá  Militão  ou  Aman¬ 
do,  embora  se  tenha  cheio  o  universo  de  maravilhas . . . 
Logra-se  unicamente  uma  citação  no  calendário,  e  quatro 
fumos  no  thuribulo.  Mas  ser  a  arca  do  testamento,  mar- 
tello  de  heresias,  officina  de  milagres,  e  o  maior  valido 
de  Deus;  ser  tudo  isto,  por  amor  do  suffragio,  do  plebis¬ 
cito,  da  eleição  voluntária  e  directa;  prevalecer  aos  col- 
legas  na  beatitude,  a  uns  que  foram  martyres,  outros  in¬ 
quisidores,  e  até  a  alguns  que  puderam  aconsoantar  o 
papado  com  o  paraiso;  sobrelevar  ás  potestades,  e  ter 
tudo,  desde  a  rodinha  de  fogo  á  predica  encomiástica,  — 
para  isso  é  que  é  preciso,  além  de  virtude,  aquelle  favor 
I  da  plebe . . .  com  que  os  mesmos  santos  engordam. 

Do  nosso  compatriota  podemol-o  dizer  com  orgulho. 
Em  mais  bem  fadadas  horas  do  que  elle  ninguém  se  mer¬ 
gulhou  na  piscina.  Aquillo  foi  atravessar  este  valle  do 
lagrimas,  com  o  brilho  iriado  de  uma  borboleta  fugitiva, 
e  acolher-se  á  gloria, — admiravel  esplendor  cm  que  tantos 
se  queimam,  antes  que  ella  os  illumine! 

N’este  quadro  de  Murillo  ha  todas  as  graças  do  pin¬ 
tor  sevilhano.  A  piedade  do  assumpto  mcscla-se  de  ale¬ 
gria.  Está  a  gente  a  vêr  aquelles  pequenotes  alados,  e 
com  vontade  do  os  fazer  saltitar  nos  joelhos.  São  crean- 
ças  que  elle  viu  n’algum  dia,  brincando  por  entre  as 
searas  louras.  Têem  a  carnadura  sadia  dos  que  beberam 
a  bons  peitos.  Vieram  do  céo  n’um  raio  da  alvorada,  fa¬ 
zendo  cortejo  ao  Menino.  O  santo  estava  n’aquelle  mo¬ 
mento  em  extase.  Súbito  pousou-lho  um  corpinho  nos 
braços,  e  sentiu  que  as  faces  lhe  eram  acariciadas  com 


meiguice.  O  tecto  da  sua  cella  fendeu-se  sem  ruido,  e  as 
nuvens  rasgaram-se,  franjadas  de  purpura.  Era  a  visão 
dos  espíritos  sublimes  e  castos. 

Hoje  em  dia  razões  de  ordem  e  de  policia  têem  des¬ 
colorido  as  festas  populares.  Ainda  ha  o  descante,  a 
fogueira,  o  palmito;  mas  não  se  encontra  já  aquella  ex¬ 
pansão  antiga,  de  uns  tempos  que  me  lembram  sempre, 
quando  eu,  pequeno,  e  sem  desenganos  de  tanta  cousa, 
e  ainda  saudades  de  tantas  mais,  me  punha  a  alumiar  o 
meu  throno,  com  os  olhos  a  encherem-se-me  de  um  jubilo 
que  me  descia  inteiro  ao  coração. . . 

Estou  que  com  isso  ganham  em  extremo  os  costu¬ 
mes  ;  mas  o  certo  é  que  se  desbota  a  feição  pittoresca. . . 
e  innocente,  por  que  não  o  diremos  também? 

Ha  um  certo  âmbito  constitucional  em  que  muita 
poesia  se  afoga.  Isto,  tanto  pelo  que  diz  respeito  ao  gran¬ 
de  como  ao  pequeno.  Faz  lembrar  as  palavras  de  um 
notável  pensador :  «  Nos  civilisations ,  régies  par  une  po- 
lice  minutieuse ,  ne  sauraient  nous  donner  aucune  idée 
de  ce  que  valait  Vhomme  à  des  époques  oii  V originalité  de 
chacun  avait  pour  se  développer  un  champ  plus  libre». 

O  que  se  applica  ao  desenvolvimento  das  concepções 
arrojadas,  póde  entender-se  do  mesmo  modo  com  as  ma¬ 
nifestações  do  sentimento.  Decepam  todas  estas  puerili¬ 
dades  inoffensivas  em  nome  de  não  sei  que  conquistas. . . 
e  deixam  por  ahi  ficar  tanta  e  tanta  pestilência  nociva. 

Cousas  dos  homens,  tão  sujeitos  a  estes  enganos  e 
desvios.  Por  isso,  e  conformando-se  com  as  debilidades 
da  carne,  o  poeta  da  Divina  Comedia  escrevia: 

State  contenti,  umana  gente ,  al  quia ; 

Che  se  potuto  aveste  veder  tutto, 

Mestier  non  era  partorir  Maria. 

Vêr  tudo! . . .  Dizem  alguns  que  vêem.  O  que  elles 
nunca  descortinaram  é  o  secreto  enlevo  de  umas  cousas 
que  parecem  tão  tenues,  e  que  tamanhos  contentamentos 
difíundem. 

O  santo  ahi  está,  e  esse  bondadoso  como  sempre.  Nada 
de  cumprimentos,  é  requererem-lhe  o  amor  da  esquiva,  a 
protecção  do  minjstro,  os  3:000  duros  de  Hespanha,  a 
parreira  sem  moléstia,  o  volver  de  uns  olhos  que 'andam 
longe,  e  a  alta  na  cotação  de  fundos. 

Tudo  elle  concede,  tudo,  prodigo  como  um  rei,  quan¬ 
do  entorna  a  ucha  das  veneras  no  regaço  avido  dos  men¬ 
dicantes. 

E.  A.  VIDAL. 


NUMEROS  DO  I1ITERME220 


HENRI  HEINE 


Sobre  os  olhos  formosos 
Da  minha  doce  amada 
Rimei  canções  que  bs  astros  decoraram; 

E  embalsamei-lho  a  boca  perfumada 
Em  tercetos  graciosos. 

Innumeras  estancias  decantaram 
Seu  rosto  peregrino, 

Que  os  jaspeados  lyrios  escurece — 

Que  soneto  divino 
Eu  rendilhara  com  subtis  lavores 
Sobro  o  seu  coração...  se  ella  o  tivesse! 

G.  ClíESPO. 
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LEIRIA 

VIII 

(Continuação) 

concelho  de  Leiria,  que  hoje  occupa 
uma  superfície  de  70:263  hectares,  e 
que  contava  no  primeiro  quartel  do  sé¬ 
culo  xiv,  no  reinado  de  D.  Diniz,  8:500 
habitantes;  em  1417,  no  remado  de  D. 
João  I,  poucos  mais  ',  com  quanto  o 
que  hoje  é  concelho  da  Batalha  perten¬ 
cesse  então  ao  termo  de  Leiria,  e  em 
1527,  pelo  recenseamento  ordenado  por 
D.  João III  10:525—  tinha  em  1810,  antes 
da  invasão  franceza,  31:588. 

Desceu  depois,  em  1811  a  18:368 1  2, 
mas  já  em  1845  contava  24:904,  em  1852 
32:348,  em  1864  35:264  e  em  1869  attin- 
gia  a  cifra  de  28:586  almas  nas  23  freguezias  de  que  se  compõe. 
Quer  dizer,  em  pouco  mais  de  cincoenta  annos  d’este  século  tem 
Leiria  dobrado  a  sua  população,  e  apesar  de  grande  desfalque  que 
sofífeu  em  1810  e  1811,  durante  a  invasão  estrangeira,  ainda  hoje, 
quanto  ao  numero  de  habitantes,  é  o  decimo  primeiro  entre  os  256 
concelhos  em  que  se  divide  o  continente  do  reino3. 

Dando  noticia  dos  tributos  que  paga,  soccorrendo-nos  para 
isso  aos  Elementos  para  o  estudo  da  questão  de  fazenda,  do  sr.  Fra- 
desso  da  Silveira,  daremos  também  uma  idéa  da  sua  riqueza. 

O  rendimento  collectavel  do  concelho  de  Leiria  é  de  réis 
180:9160^257,  o  numero  de  prédios  inscriptos  na  matriz  é  de  63:426, 
o  numero  de  conhecimentos  de  10:036.  Isto  mostra  a  grande  divi¬ 
são  da  sua  propriedade. 

Eis  a  nota  das  suas  contribuições  no  anno  de  1869 : 

Predial ,  comprehendendo  as  contribuições  ordinárias 

e  extraordinárias  e  os  respectivos  addicionaes. .  15:424^746 


Industrial,  idem,  idem .  6:240$661 

Pessoal,  idem,  idem .  2:925$356 

Municipal  directa .  4:194$564 

Municipal  indirecta .  8:353$903 

Derrama  para  a  côngrua .  2:452$460 


Total,  réis. . . . .  39:591$690 


Leiria  lavra  muito  milho,  pouco  trigo4,  pouco  azeite,  bas¬ 
tantes  legumes,  mas  a  sua  principal  cultura,  nas  freguezias  que 
lhe  ficam  na  linha  do  nascente  a  poente,  é  a  vinha. 

O  concelho  em  1852,  ultimo  anno  de  producção  regular  antes 
da  invasão  do  oidium  thuchery,  pagou  de  subsidio  litterario 
2:947$434  réis,  o  que  equivale  a  ter  manifestado  cerca  de  12:000 
pipas  de  vinho.  Hoje,  depois  que  se  conhecem  os  effeitos  da  enxo- 
fração,  póde  com  afíbuteza  dizer-se,  que  cultiva  não  menos  de  18 
a  20:000  pipas,  e  isto  só  em  seis  ou  sete  das  suas  freguezias. 

D’este  vinho,  em  geral  clarete,  e  de  muito  bom  sabor  o  que 
se  produz  nas  encostas,  consome-se  uma  parte  na  localidade  e  a 
outra,  convertida  em  aguardente  fina,  acha  facil  consumo  no  grande 
mercado  do  Porto,  para  beneficiar  os  vinhos  do  Douro. 

Também  cria  bastante  gado,  mas  este  em  geral  das  raças 
menos  favorecidas.  A  estatística  em  1852  dava-lhe  na  especie  ca- 
vallar  665  cabeças,  na  azinina  2:037,  na  muar  189,  na  vaccum 
5:409,  na  lanigera  7:382,  na  caprina  7:658,  na  suina  8:458.  Total 
31:798  cabeças.  N’este  genero  as  condições  de  producção  não  terão 
feito  grande  differença. 


1  É  para  notar  que  a  população  de  Leiria  não  augmentasse  no  longo  espaço 
de  cem  annos,  ou  pouco  menos. 

José  Joaquim  Soares  de  Barros,  na  Memória  que  escreveu  sobre  as  causas  da 
differente  população  de  Portugal,  em  diversos  tempos  da  monarchia,  diz,  referindo- 
se  a  um  trabalho  estatístico  de  Diogo  de  Pina  Manique,  e  reflexões  de  D.  Noronha, 
nosso  diplomata  em  Koma,  que  as  relações  de  Pinhel,  Lamego,  Leiria,  e  outras,  fal¬ 
tavam  no  dito  trabalho,  feito  em  1776,  e  foi  mister  suppri-lo  com  os  dados  que  se  en¬ 
contravam  na  geographia  de  D.  Luiz  Caetano  de  Lima.  Depois,  citando  e  copiando 
a  resenha  feita  em  1417,  por  commissão  de  El-Kei  D.  João  I  a  Vasco  Fernandes  de 
Tavora  e  a  A.  Baurim,  para  irem  pelo  reino,  ver,  apurar  e  escolher  besteiros  do 
conto,  accrescenta  que  d’este  estudo  se  inferia  que  Santarém,  Thomar,  Torres  No¬ 
vas  e  Leiria  tinham  n’aquella  época  diminuído  em  população,  pela  decadência  da 
sua  agricultura. 

’  O  numero  de  pessoas  mortas  violentamente  e  por  effeito  de  epidemia,  desde 

3  de  outubro  de  1810  a  junho  de  1811,  durante  a  invasão  dos  francezes,  sobe  em  todo 
o  concelho  a  13:974. 

3  Não  fallando  cm  Lisboa  e  Porto,  divididas  em  bairros,  os  concelhos  cuja 
população  excede  a  de  Leiria,  são  unicamente  (luimarães,  Braga,  Barcellos,  Coim¬ 
bra,  Vizeu,  Chaves,  Feira  e  Estanreja. 

4  Segundo  a  estatística  semi-official  do  sr.  D.  Antonio  da  Costa,  o  concelho 
de  Leiria  colheu  em  1852  1:400  moios  do  trigo,  10:960  de  milho,  986  de  feijões  e  2:136 
de  batatas. 


IX 

Adduziremos  agora  alguns  dados  por  onde  se  possa  avaliar 
a  sua  industria  manufactora  e  industria  piscatória,  colhidos  em 
parte  da  Estatística  industrial  do  districto  de  Leiria,  publicada 
pela  repartição  dos  pesos  e  medidas,  com  referencia  ao  anno  de 
1862. 

O  concelho  de  Leiria  n’aquelle  anno  tinha:  2:145  industriaes 
e  oíficiaes  mechanicos,  mestres  e  aprendizes,  dos  dois  sexos,  afora 
os  pescadores  nas  duas  estações  de  Pedrogão  e  Vieira;  42  fornos  de 
cal,  telha  e  tijolo  (hoje  tem  mais);  21  olarias;  65  pedreiras  em  ex¬ 
ploração,  de  onde  se  extrahem  annualmente,  sem  contar  a  extraeção 
estraordinaria  para  estradas  e  obras  publicas,  20:800  metros  cúbi¬ 
cos;  100  teares  de  panno  de  linho  á  mão ;  18  fabricas  de  cortumes ; 
303  lagares  de  vinho;  4  machinas  de  aguardente  de  distillação 
contínua  (hoje  tem  11);  47  lagares  de  azeite  e  214  moinhos  de  mo¬ 
tor  hydraulico,  o  que  não  admira  n’um  concelho  de  tal  extensão, 
cortado  por  tres  rios :  o  Liz,  o  Lena ,  e  outro,  que  não  seccam  nem 
mesmo  na  presença  dos  maiores  estios.  Além  d’estes  moinhos,  ha 
presentemente  alguns  de  moer  enxofre. 

A  industria  piscatória  limita-se  ás  duas  estações  de  Pedro¬ 
gão  e  Vieira.  No  Pedrogão  havia,  em  1862,  80  pescadores  matricu¬ 
lados,  com  um  material  de  redes  e  barcos  avaliado  em  2:490^000 
réis;  na  Vieira,  300  pescadores  matriculados,  e  tinham  as  redes, 
barcos,  armações  e  utensilios  avaliados  em  3:540,^000  réis. 

O  rendimento  das  redes  na  Vieira  em  1852,  segundo  a  estatís¬ 
tica  do  sr.  D.  Antonio  da  Costa,  foi  de  3:930^000  réis.  O  principal 
producto  da  pesca  em  qualquer  d’estas  praias  é  o  da  sardinha,  que 
é  excellente,  porque  as  aguas  são  mais  vivas,  e  o  de  carapau. 

Produzem  também  peixe  grosso :  cavalla,  corvina,  dourada, 
goraz,  linguado,  raia,  robalo  e  ruivo.  Mais  de  120  mulheres  se  em¬ 
pregam  em  conduzir  o  peixe  e  a  sardinha  em  cavalgaduras  aos 
mercados  de  Leiria,  Batalha,  Porto  de  Moz,  Villa  Nova  de  Ourem 
e  outros,  e  ahi  vende-lo. 

X 

A  riqueza  florestal  do  concelho  de  Leiria  não  está  só  no  Pi¬ 
nhal  dito  de  El-Rei,  cujo  valor  em  1868  se  orçava  em  702:500^000 
réis,  está  também  em  que  as  suas  collinas  e  outeiros,  pela  visi- 
nhança  em  que  se  acha  do  mar,  são  na  maior  parte  coroados  pelo 
pinheiro  marítimo. 

O  valor  das  madeiras  exportadas  —  taboado,  vigas,  barrotes 
e  travessas  para  o  caminho  de  ferro — e  carregadas  na  costa  da 
Vieira  em  1862,  foi  de  35:000^000  réis.  Não  temos  a  nota  da 
que  concorre  ás  duas  estações  do  caminho  de  ferro  de  Cacharias  e 
Chão  de  Maçãs,  mas  persuadimo-nos  de  que  o  valor,  se  não  for  su¬ 
perior  ao  da  via  marítima,  também  não  será  menor.  A  importância 
dos  fretes  das  mercadorias  no  tramway,  ou  caminho  de  ferro  ame¬ 
ricano  da  Marinha  a  S.  Martinho,  por  8202,575  toneladas  métricas, 
foi  em  1862  de  9:381$950  réis,  e  a  quasi  totalidade  de  productos 
que  por  elle  se  conduz  é  madeira  do  pinhal  da  Marinha.  A  receita 
liquida  d’este  pinhal  nos  8  annos  de  1852  a  1859,  incluindo  em 
cada  anno  a  lenha  que  então  se  vendia  á  fabrica  de  vidros,  foi  de 
111:279^926  réis,  o  que  ,dá  um  termo  medio  annual,  ou  saído  po¬ 
sitivo  de  13:909$990  réis;  mas  já  no  anno  economico  de  1869-1870 
o  saldo  positivo  foi  de  19:777^327  réis,  e,  juntando  no  mesmo  anno 
o  rendimento  liquido  da  fabrica  de  resinagem,  4:145^1000  réis,  sobe 
a  23:922^327  réis.  A  venda  de  madeiras  nos  últimos  annos  tem  au- 
gmentado,  tanto  pela  exportação  de  travessas  para  os  caminhos  de 
ferro  hespanhoes,  como  pela  de  taboado  refiado  para  as  caixas  de 
passas  de  Alicante  e  outras  fructas  seccas. 

São  filhas  da  grande  floresta,  porque  são  alimentadas  com  as 
suas  madeiras  e  com  a  resina  dos  pinheiros  em  pé,  duas  industrias 
importantes,  ambas  ná  povoação  da  Marinha:  a  fabrica  de  vidros 
fundada  em  1769  por  Guilherme  Stephens,  e  por  este  doada  ao  es¬ 
tado  cm  1826,  e  a  fabrica  de  resinagem. 

A  fabrica  de  vidros  está  hoje  muito  aperfeiçoada  nos  seus 
processos,  pelos  esforços  que  tem  empregado  a  actual  empreza,  e 
limitando-nos  a  fallar  na  fabricação  do  crystal,  diremos  que  a  pro¬ 
ducção  que  em  1855  foi  de  555:480  peças,  foi  em  1863  de  668:802, 
attingiu  em  1867  a  mais  de  800:000,  e  em  1870  subiu  proxima¬ 
mente  a  1:200:000.  Isto  é,  a  producção  dobrou  no  pequeno  espaço 
de  15  annos,  e  o  pessoal  da  fabrica,  que  foi  já,  segundo  as  suas 
differentes  vicissitudes,  de  200,  300  e  500  empregados,  consta  hoje 
de  600  de  ambos  os  sexos.  Os  fornos  consomem  annualmente  mais 
de  15:000  carradas  de  lenha,  das  quaes  12:000  são  dadas  pelo  go¬ 
verno,  custando  o  córte,  a  factura  e  o  carreto  de  cada  uma  500 
réis  á  empreza  >. 

(Continua.)  A.  X.  RODRIGUES  CORDEIRO. 

1  Falia  detidamente  da  fabrica  da  Marinha,  o  sr.  Brito  Aranha  nas  suas  eu- 
riosissimas  Memórias  historico-cstatisticas  de  algumas  villas  e  povoações  de  Portugal. 
Foi  d’ellas  que  extrahimos  esta  abreviada  noticia. 
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PRECIOSIDADES  ARTÍSTICAS 

O  3.°  numero  d’este  anno  principiámos  a 
reproducçao  de  alguns  dos  mais  notáveis 
monumentos  que  constituem  capitulo  na 
historia  da  arte.  Continuando  hoje,  daremos 


forma  de  jarro,  pertencente  á  casa  Rothschild.  A  mascara  ou  car¬ 
ranca  sobposta  á  aza,  a  cabeça  de  carneiro  adornando  a  parte 

KgjSS®, 


3  Medalha 

superior,  e  o  corpo  em  talhe  de  urna  sobre  o  qual  assenta  outro, 


^N".0  1  Jarro 

nina  definição  succinta  dos  objectos  represen- 


N."  ~  Cabaça 

tados,  por  isso  que  o  espaço  que  clles  occupam 
nos  tolhem  para  connncntarios  mais  amplos.  O  j  N.°  4  Vaso  hispano-mourisco 

n.r  1  mostra-nos  um  vaso  dc  barro  llrbino,  em  :  ligeiramente  globular,  tudo  revela  um  merecimento  subido. 
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O  n.°  2  é  uma  cabaça  ou  frasco  lecção  Jarvez.  O  assumpto  o  é  centauro  Nesso,  conversando  com  Dejanira, 


N.°  5  Punho  de  uma  chave 

de  peregrino,  também  da  mesma  es- 


N.o  7  Entalho 

esposa  de  Hercules.  Os  chavelhos  retorcidos  dos  dois  satyros,  formam  as  ore- 


N.°  6  Filastro 

pecie  de  barro,  que  faz  parte  da  col- 


8  Capa  de  um  livro 

lhas  da  cabaça,  por  onde  se  enfia  o  bordão  ou  a  correia. 
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O  n.°  3  é  a  medalha  de  um  collar 
em  esmalte.  Tem  similhanças  mui  pró¬ 
ximas  com  uma  joia  da  collecção  Ken- 
sington,  que  é  um  pendente  dourado 


TN 


3V.°  9  Entalho 


em  miniatura,  contendo  um  retrato  con¬ 
temporâneo  da  rainha  Izabel,  com  os  ca- 
bcllos  soltos  huctuando  nos  hombros, — 


hispano-mourisco,  actualmente  na  galeria  ceramica  de  Kensington,  com¬ 
prado  á  collecção  Soulages  por  oitenta  libras.  Mede  vinte  e  uma  pollegadas 
de  altura  e  quatorze  e  meia  de  largura.  A  cor  geral  é  o  branco  esmaltado, 
e  o  molde  .convencional.  As  folhas  que  o  ornamentam  são  em  uma  parte 


N".°  11  Entalho 


azues,  e  n’outra  de  amarello  esverdeado.  A  base  tem  o  contorno  de  uma  trom¬ 
beta,  o  corpo  é  globular  e  o  gargalo  ou  boca  apparenta  o  modo  de  um  fu¬ 
nil. 


2V.°  IO  Entalho 


rcliquia  vendida  ao  Museu  por  duzen¬ 
tos  e  cincoenta  guinéos  —  isto  é, — mais 
dc  um  conto  de  réis. 


N.0  13  Cofre  embutido 


As  duas  largas  azas,  que  dão  a  lembrar  a  envergadura  das  de  um  pas- 


O  n.°  4.°  é  um  vaso  dc  barro  j  saro,  são  de  um  debuxo  peculiar  a  estes  objectos,  de  esmerado  requinte. 
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0  n.°  5  é  o  punho  ou  cabo  de  uma  chave  de  ferro 
cinzelado.  Em  Kensington  póde  estudar-se  uma  serie  cu¬ 
riosa  d’estes  lavores.  Duas  chimeras,  de  pescoço  alongado, 
assentam-se  no  abaco  de  um  capitel  corinthio,  cuja  pu¬ 
reza  não  é  estreme,  havendo  um  pomo  a  encimar-lhe  o 
enlace  dos  collos. 

O  n.°  6  é  a  parte  superior  de  uma  pilastra.  Um  ho¬ 
mem  lendo  num  missal  sustem  o  capitel,  e  duas  figuras 
grutescas  de  leão  e  de  homem  amparam  o  remate. 

O  n.°  7  é  o  modelo  de  uma  almofada  ou  entalho  em 
diversas  cores. 

O  n.°  8  é  a  capa  de  um  livro  azul,  com  ornatos 
de  oiro.  O  volume  a  que  elle  serve  de  cobertura  é  uma 
copia  do  Precationes  ex  Veteribus  orthodoxis  Doctoribus. 
Pertenceu  ao  presidente  de  Thou,  cujo  brazão  está  es¬ 
culpido  no  escudo  do  centro. 

Os  n.os  9,  10  e  11  são  desenhos  de  modelos,  que 
pertencem,  pelo  estylo,  á  renascença  dos  architectos  fran- 
cezes,  no  periodo  de  Francisco  I.  Fazem  parte  da  col- 
lecção  Kensington. 

O  n.°  12  é  um  cofre  tauxiado  de  marfim  e  de  éba¬ 
no.  A  sua  fórma  elegante,  o  precioso  das  curvas,  a  fir¬ 
meza  das  linhas,  o  delicado  da  traça,  a  abupdancia  do 
desenho,  uma  certa  ousadia  caprichosa  na  feitura,  tudo 
isto  o  torna  digno  de  fechar  distinctamente  esta  serie  de 
Preciosidades  artísticas. 


CHRONICA  DO  MEZ 


oucos  espectáculos  nos  thea- 
tros,  ainda  menos  publica¬ 
ções  litterarias  e  quasi  ne¬ 
nhumas  novidades  artisti- 
cas.  Nisto  se  resume  a  chro- 
nica  do  mez. 

Letras  e  artes  estão 
em  completa  ociosidade.  O 
calor  abatendo  as  forças  aos 
que  produzem  e  também 
aos  que  consomem,  faz  com 
que  os  primeiros  deixem  na 
mais  perfeita  tranquillidade 
as  suas  faculdades  creado- 
ras,  e  os  segundos  poupem, 
quanto  podem,  as  suas  fa¬ 
culdades  perceptíveis. 

Em  quasi  todas  as  na¬ 
ções  da  Europa  tem  reinado  a  maior  animação.  A  Hespanha  tur¬ 
bulenta  pensa  noite  e  dia  na  guerra  civil  ateada  por  uns  contra  a 
demasiada  liberdade  das  modernas  instituições,  por  outoos  contra 
a  carência  de  liberdade  das  mesmas  instituições ;  a  Áustria  opu¬ 
lenta  cuida  nos  sonhados,  mas  não  realisados,  interesses  que  de¬ 
via  auferir  da  vastíssima  exposição  que  abriu  nos  jardins  do  Pra- 
ter;  a  França  abatida,  a  Inglaterra  orgulhosa,  a  Rússia  possante, 
além  dos  assumptos  graves  que  lhes  prendem  o  espirito,  entre- 
têem-se  com  a  execução  ou  organisação  dos  festejos  para  recebe¬ 
rem  o  Schah  da  Pérsia,  esse  pomposo  rei  dos  reis,  que  está  tendo 
mais  gasto  na  Europa  do  que  o  proprio  chá  da  índia :  nós  pouco 
fazemos,  embora  tenhamos  muito  de  que  tratar,  e  folgamos  apenas 
com  ir  todas  as  noites  ao  Passeio  publico  tomar  um  sorvete  e  ou¬ 
vir  a  charanga  dos  bombeiros. 

Verdade  é  que  tivemos  este  mez  successos  notáveis,  que, 
muito  embora  esperados  e  já  conhecidos  desde  épocas  remotas, 
ainda  assim  attrahiram  sériamente  a  curiosidade  publica.  Foram 
a  procissão  do  Coiqao  de  Deus  e  as  festas  de  Santo  Antonio  e 
S.  João. 

E  não  se  admirem  de  que  taes  acontecimentos  prendessem 
a  attenção  dos  habitantes  da  rainha  do  Tejo. 

Quando  estamos  no  campo  a  mais  simples  coisa  nos  diverte, 
um  carreirinho  de  formigas,  o  pardal  que  vem  beber  á  regueira, 
um  mocho  que  pia  no  olival,  e  mil  nadas  emfim  que  alimentam  o 
espirito.  Assim  acontece  em  Lisboa,  principalmente  no  verão,  épo¬ 


ca  aborrecida  em  que  as  pouquíssimas  distracções  que  temos,  ce¬ 
dem  o  passo  ás  toiradas  nos  domingos  de  tarde  e  ás  illuminações 
do  Passeio  em  todas  as  noites  da  semana. 

E  ainda  assim,  no  mez  que  está  a  terminar,  não  tem  havido 
grande  razão  de  queixa,  porque  se  conservaram  abertos  alguns 
theatros  e  nem  todas  as  famílias  que  têem  casa  no  campo  parti¬ 
ram  para  lá. 

O  theatro  de  D.  Maria  II  reproduziu  o  drama  Cora,  ou  a  es¬ 
cravatura,  peça  antiquíssima  n’aquella  scena,  mas  que  ainda  d’esta 
vez  chamou  regular  concorrência. 

Na  presente  época,  além  dos  attractivos  das  situações  dra- 
maticas,  do  sumptuoso  scenario  do  acto  do  vapor,  e  do  desempe¬ 
nho  dos  principaes  artistas  que  primeiro  representaram  alguns  dos 
personagens,  despertava  a  curiosidade  vêr  como  a  actriz  Emilia 
Adelaide  interpretava  o  difficil  papel  da  protagonista,  que  já  fora 
desempenhado  pelas  actrizes  Emilia  das  Neves,  Manuela  Rey  e 
Carlota  Velloso.  Como  é  de  presumir,  o  brilhante  talento  de  Emi¬ 
lia  Adelaide  ainda  mais  uma  vez  deixou  triumphar  a  actriz  de  to¬ 
dos  os  escolhos  que  devia  encontrar  no  cumprimento  d’aquelle 
encargo.  O  publico  dispensou-lhe  inteira  justiça,  applaudindo-a 
muito. 

Fez  beneficio  com  este  drama  o  actor  Heliodoro,  que  rece¬ 
beu  na  sua  primeira  entrada,  e  no  final  da  peça,  bastantes  provas 
de  consideração. 

No  theatro  da  Trindade  representaram-se  duas  peças  novas : 
Tres  chapéos,  comedia  em  tres  actos,  traduzida  do  francez  pelo  sr. 
Gervasio  Lobato,  e  As  minhas  duas  mulheres,  opera-comica  em  tres 
actos,  traduzida  do  hespanhol  pelo  sr.  Aristides  Abranches.  A  pri¬ 
meira  subiu  á  scena  em  beneficio  do  actor  Ribeiro,  a  segunda  em 
beneficio  da  actriz  Anna  Pereira. 

Tres  chapéos  é  uma  comedia  bem  enredada,  com  situações  e 
ditos  que  divertem  os  espectadores.  Desempenhada  muito  razoa¬ 
velmente  por  todos  os  actores,  foi  sempre  bem  recebida  e  applau- 
dida  nos  finaes  dos  actos.  Na  primeira  representação  coube,  como 
era  natural,  maior  somma  de  applausos  ao  actor  Ribeiro,  por  ser 
n’essa  noite  que  elle  realisava  a  sua  festa  artistica. 

As  minhas  duas  mulheres  é  composição  que  não  prima  nem 
pela  originalidade  da  urdidura,  nem  pela  novidade  da  musica.  O 
enredo  é  como  o  de  todas  as  operas-comicas ;  a  musica  filiada  mais 
nas  escolas  italiana  e  franeeza,  do  que  na  hespanhola.  Entretanto 
poema  e  partitura  são  bonitos  e  muito  merecedores  de  serem  ou¬ 
vidos  e  applaudidos. 

As  honras  do  desempenho  da  nova  opera  da  Trindade  cou¬ 
beram  á  actriz  Anna  Pereira,  apesar  do  papel  que  lhe  pertenceu 
não  ser  dos  que  melhor  se  casam  com  o  seu  original  talento.  Actriz 
superior,  não  encontra,  todavia,  Anna  Pereira  difliculdades  que 
não  saiba  vencer,  nem  perigos  que  sériamente  a  atemorisem ;  e,  se 
nem  sempre  consegue  levantar-se  a  alturas  aonde  poucos  podem 
subir,  jámais  desce  ao  nivel  da  mediocridade  ou  mesmo  da  sufíi- 
ciencia.  Ora,  porque  o  publico  avalia  devidamente  estas  circum- 
stancias,  está  a  distinctissima  actriz  no  melhor  conceito  de  todos 
os  espectadores,  desde  os  mais  intelligentes  até  os  menos  illustra- 
dos,  razão  por  que  em  a  noite  do  seu  beneficio  obteve  de  uns  e  ou¬ 
tros  completa  ovação,  recebendo  também  vários  mimos  dos  seus 
admiradores  mais  intimos. 

Um  livrinho  que  reuna  o  util  ao  agradavel,  deve  ser  dos  mais 
appetecidos  pelos  leitores  de  bom  gosto.  Está  n’estes  casos  o  pe¬ 
queno  volume  publicado  pelos  srs.  A.  Batalha  Reis  e  Oliveira  Ju¬ 
nior,  denominado  O  campo  e  o  jardim. 

Bonito  e  sympathico  titulo,  principalmente  para  obra  publi¬ 
cada  no  verão.  Convida-nos  elle,  á  hora  do  calor,  a  consultar  as 
paginas  despretenciosas  á  frente  das  quaes  nos  sorri. 

O  campo  e  o  jardim  é  livro  destinado  a  andar  tanto  nas  mãos 
calosas  do  cultivador,  que  moureja  de  sol  a  sol  para  arrotear  os 
campos  d’onde  tira  o  sustento  quotidiano,  como  entre  os  delicados 
dedinhos  da  formosa  dama,  que  emprega  o  tempo  que  lhe  sobra 
dos  cuidados  da  toilette,  no  amanho  do  seu  delicioso  jardim. 

Não  admira,  pois,  que  a  nova  publicação  dos  dois  conheci¬ 
dos  escriptores,  tão  dedicados  á  especialidade  de  que  trata  o  vo¬ 
lume,  tenha  a  melhor  acceitação  por  mais  de  uma  classe  de  lei¬ 
tores. 

O  sr.  Carvalho  Prostes,  habil  empregado  das  cortes,  publi¬ 
cou  um  interessante  mappa  em  francez,  intitulado  Statistique  de 
la  presse  périodiqve  portugaise,  1641  à  1872. 

E  um  trabalho  de  investigação  e  paciência,  pelo  qual  mui¬ 
tos  encomios  cabem  ao  auctor. 

Do  mappa  vê-se  que  durante  o  periodo  de  1641  a  1872  têem 
sido  publicados  em  Portugal  1407  periódicos ;  a  saber : 
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Periódicos  políticos .  850 

Periódicos  titterarios,  seientificos  e  de  recreio  261 

Periódicos  agrícolas,  commerciaes,  indus- 

triaes  e  artísticos . 41 

Periódicos  de  medicina,  pharmacia,  etc .  26 

Periódicos  de  jurisprudência,  administração, 

etc .  40 

Periódicos  religiosos,  theologicos,  etc .  46 

Periódicos  militares .  0 

Periódicos  de  theatros,  bellas  artes,  modas,  etc.  47 

Periódicos  satyricos,  burlescos,  críticos,  etc.  45 

Periódicos  de  anmmcios .  42 

Total .  1407 


Em  consequência  do  fallecimento  de  sua  magestade  a  im¬ 
peratriz,  viuva,  do  Brazil,  fez-se  leilão  dos  objectos  existentes  no 
palacio  das  Janellas  Verdes,  onde  habitava  aquella  senhora. 

Enorme  concorrência  de  povo  tem  enchido  as  salas  durante 
todos  os  dias,  não  só  para  arrematar  vários  objectos,  mas  para 
visitar  o  palacio  de  uma  pessoa  da  familia  real  portugueza,  a  quem 
se  attribuia  uma  das  maiores  riquezas  europeas. 

O  espectáculo,  porém,  não  correspondeu  ao  interesse  com  que 
o  publico  o  procurou.  Havia  no  palacio  objectos  ricos,  sim,  mas 
nenhum  que  maravilhasse  o  olhar  até  dos  que  menos  têcm  visto. 
A  mobilia  não  era  tão  moderna  que  tivesse  o  brilho  attrahente  dos 
objectos  novos,  nem  tão  antiga  que  merecesse  a  attenção  dos  col- 
leccionadores  de  exemplares  da  remota  marcenaria.  Nem  a  época 
nem  os  lavores  a  recommendavam. 

O  leilão  ainda  dura,  tendo  o  espolio  produzido  até  o  presente 
avultada  quantia,  como  é  natural,  mas  não  tão  avultada  como  se 
elle  fosse  vendido  em  terra  onde  houvesse  mais  algum  amor  pelos 
objectos  que  têem  certa  significação  histórica,  como  aquelles,  vista 
a  sua  procedência. 

Em  qualquer  paiz  estrangeiro,  a  venda  publica  dos  objectos 
que  tivessem  pertencido  a  um  soberano,  e  muito  principalmente  a 
um  soberano  a  quem  o  paiz  devesse,  como  ao  imperador  D.  Pe¬ 
dro  IV,  as  instituições  liberaes  que  nos  regem,  devia  ser  uma 
venda  curiosissima,  em  que  todos  estes  objectos  se  elevariam  a 
extraordinário  preço.  Aqui  não  passou  de  um  leilão  vulgar,  onde 
quasi  tudo  foi  arrematado  pelo  seu  valor  intrínseco. 

Tive  occasião  de  ver  um  quadro  que  o  sr.  Antonio  Felix  da 
Costa,  antigo  discipulo  da  academia,  concluiu  para  a  igreja  da 
Arrentella.  Representa  Nossa  Senhora  da  Consolação.  A  Virgem 
envolvida  cm  manto  azul,  tendo  ao  collo  o  Menino,  está  no  meio  de 
uma  gloria  de  anjos. 

O  quadro  mede  5  metros  de  altura  por  3  de  largura,  é  de 
effeito,  está  desenhado  com  alguma  correcção  e  tem  colorido  agra- 
davcl.  Não  é  trabalho  tão  perfeito  como  o  que  poderia  sair  dos 
pincéis  exercitados  de  um  artista  afeito  a  emprezas  d’aquclla  or¬ 
dem;  mas,  attendendo  a  que  o  sr.  Felix  da  Costa,  depois  de  con¬ 
cluir  os  seus  estudos  académicos,  tem  apenas  pintado  alguns  re¬ 
tratos,  pode  affoitamente  dizer-se,  sem  o  mais  leve  receio  de  se 
passar  por  lisonjeiro,  que  o  seu  novo  quadro  denota  qualidades  ar¬ 
tísticas  muito  apreciáveis,  qualidades  que  c  mister  não  desapro¬ 
veitar,  cumprindo  aos  que  podem  fazel-o,  animar  o  artista,  quer 
empregando  o  seu  talento  em  novas  obras  de  consideração,  quer 
aconselhando-o  sinceramente  c  guiando-o  no  difficil  caminho  que 
elle  deseja  percorrer. 

Não  são  tantos- os  pintores  em  Portugal,  que  jmssamos  dis¬ 
pensar  um  que  tem  talento  e  boa  vontade.  Aos  amadores  de  bel¬ 
las  artes,  c  aos  que  pela  experiencia  c  pelo  talento  oecupam  os 
primeiros  logares  entre  os  que  professam  a  arte  da  pintura,  com¬ 
pete,  pois,  auxiliar  o  auctor  do  quadro  sacro  de  que  faço  menção. 

RANGEL  DE  LIMA. 

- ce<roi>o - 


==  Vae  no  volume  iv  o  Archivo  popular,  interessante  publi¬ 
cação  feita  na  cidade  do  Porto.  Contém  variados  artigos  e  é  da 
indole  do  antigo  semanario  d’este  titulo,  mas  não  tem  gravuras. 

= - =  Snieidou-sc,  por  não  poder  já  supportar  os  atrozes  pa¬ 

decimentos  da  doença  que  o  atíligia,  Cláudio  Mercier,  urn  dos  mais 
notáveis  restauradores  de  quadros,  da  França.  A  elle  se  deve  a 
rc.-tauraçáo  do  IJemicvclo  da  Escola  de  bellas  artes  de  Paris,  fa¬ 
ne  fresco  de  Paulo  de  la  Roche,  deteriorado  por  occasião  do  in- 
;"c  houve  ídaquclle  estabelecimento  em  1855.  Por  um  pro¬ 


cesso  tão  habil  como  engenhoso,  collou  Mercier  á  parede  todas  as 
porções  de  pintura  arrancadas  pelo  calor,  o  que  facilitou  a  Robert 
Fleury  pintar  de  novo  os.  pedaços  que  o  fogo  destruiu  completa¬ 
mente. 

=====  Começou  a  publicar-se  em  Lisboa  o  Archivo  aduaneiro, 
periodico  de  legislação  fiscal  e  assumptos  commerciaes.  E  seu  rc- 
dactor  2n'incipal  o  sr.  Francisco  de  Lencastre. 

===  Vendeu-se  ultimamente  cm  Paris  a  bibliotheca  do  sr. 
Ruggieri,  fornecedor  dos  grandes  fogos  de  artificio  queimados 
idaquella  cidade.  Era  um  bibliophilo  que  tinha  reunido  de  prefe¬ 
rencia  os  livros  que  tratam  de  festejos,  regosijos,  cerimonias  pu¬ 
blicas,  etc.  Estas  obras  pouco  procuradas  ha  trinta  annos,  estão-n’o 
sendo  muitíssimo  actualmente.  A  collecção  formada  á  custa  de 
muita  paciência,  constava  de  mais  de  1:200  volumes  respectivos 
aos  diversos  periodos  da  historia  de  França,  do  fim  do  século  xv 
para  cá,  comprehendendo  também  os  paizes  estrangeiros.  Entre 
os  principaes  livros  arrematados,  citam-se : 

A  sagração  de  Luiz  XVI,  in-4.°,  exemplar  de  Maria  Anto- 
nietta,  l:6ü0  francos. 

Discurso  da  triumphante  entrada  do  rei  Henrique  IV  em 
Rouen,  1599,  2:020  francos. 

Coroação  do  muito  illustre  rei  da  Bohemia,  1527,  5n-4.°  de  8 
paginas,  1:000  francos. 

A  mui  excellente  viagem  do  príncipe  Carlos  Cesar  (Carlos  V) 
1530,  in-4.°  de  8  paginas,  1:200  francos. 

Bepresentaçòes  de  cavalgada  e  entra, da  triumphal  de  Carlos  V 
em  Bolonha ,  1530.  Exemplar  em  pergaminho,  4:000  francos. 

Canonisaçâo  de  S.  Francisco  de  Salles,  solemnisada  no  mos¬ 
teiro  das  religiosas  da  Visitação,  em  Bordeos,  1667,  in-8.°  de  54 
paginas,  encadernada  com  outros  dois  folhetos  do  mesmo  genero, 
99  francos. 

A  immortalidade  do  torneio  de  M.or  o  duque  d’Esperon  (em 
verso)  1627,  in-8.°  de  32  paginas,  300  francos. 

_ :  Em  1876  effectuar-se-ha,  como  dissemos  em  o  numero 

antecedente,  uma  grande  exposição  na  Philadelphia  (Estados  Uni¬ 
dos).  O  local  já  foi  escolhido.  Poder-se-ha  levantar  n’elle,  dizem 
os  periódicos  americanos,  o  mais  vasto  edificio  dos  que  até  hoje 
têem  sido  construídos  para  analogo  fim.  Os  americanos  receiavam 
de  que  a  elevação  dos  direitos  da  alfandega  afugentasse  os  expo¬ 
sitores.  Para  remediar  este  inconveniente,  parece  que  já  se  resol¬ 
veu  considerar  as  mercadorias  enviadas  á  exposição  como  tendo 
pago  os  direitos,  não  sendo  submettidas  ao  imposto  senão  aquel- 
las  que  forem  vendidas  no  paiz. 

-  Em  Nossa  Senhora  de  Paris,  ao  pé  do  jardim  do  arce¬ 

bispado,  creou-se  uma  especie  de  museu  formado  dos  diversos  fra¬ 
gmentos  do  edificio,  que,  por  qualquer  incidente,  ou  pelo  mau  es¬ 
tado  de  conservação,  ha  sido  jireciso  substituir.  Tem-se  usado  de 
certo  methodo  para  a  collocaçao  dos  fragmentos,  de  modo  que  se 
veem  com  facilidade  as  amostras  de  todos  os  estylos  empregados 
na  construcção  da  vasta  fabrica,  em  que  se  trabalhou  ainda  du¬ 
rante  os  séculos  xiv  e  xv.  Os  fragmentos  são  architraves  ou  corni¬ 
jas  com  ornatos  do  século  xu;  columnatas,  cujos  capiteis  têem 
ainda  vestígios  de  pinturas;  capiteis  de  todas  as  épocas,  e  até  da 
época  romana  que  precedeu  a  construcção  do  templo;  santos  mu¬ 
tilados,  etc. 
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STO  é  na  Hollanda, — 
paiz  frio  e  nevoento. 

A  noite  caíra  e  jun¬ 
tamente  com  ella  uns 
pingos  de  agua,  enrege- 
ladores  e  desconsolados. 
A  casa  não  prima  pela 
exuberância  dos  confor¬ 
tos, — e  a  brisa  do  mar 
é  uma  atrevida  que  até 
se  escoa  pelas  fisgas  mais 
tenues. 

A  familia  sentiu  a 
necessidade  de  fazer  ros¬ 
to  á  intemperie. 

No  bairro  ha  de  ha¬ 
ver  quem  áquella  hora 
esteja  lendo  o  Erasmo  ou 
o  Boérhaave;  mas  isto 
não  é  gente  para  meditações,  á  classica  luz  de  uma  lam¬ 
parina  de  azeite.  Vive  muito  melhor  na  sua  insibidade 
galhofeira. 

— « O  que  se  ha  de  fazer  com  uma  noite  des¬ 
tas?. . .» — 

—  «Traze  de  lá  copo  e  frasco.»  — 

—  «Também  queres  os  dados?»  — 

—  «  Não,  que  o  jogar  é  um  vicio. »  — 

— « E  o  beber? ...» — 

—  «Uma  necessidade  terrena.  O  álcool  sublima  os 
espíritos,  e  o  vinho  traz  comsigo  os  pensamentos  ale¬ 
gres.»  — 

—  «Dizem  isso  os  borrachos.»  — 

—  «Já  o  dizia  Salomão  antes  d’elles.»  — 

E  rematando  com  o  peso  da  auctoridade  biblica,  o 
homem  humedeceu  os  lábios. 

O  inverno  tem  isso  comsigo,  —  é  uma  estação  que 
faz  a  gente  sociável.  Lembrâmo-nos  mais  da  casa  e  da 
familia,  e  de  umas  semsaborias  tranquillas  que  formam  o 
melhor  bocado  da  vida. 

—  «Então  vocês  estão  callados?. . .  »  — 

—  «E  que  o  acto  pede  respeito.  A  mesa  é  altar...» — 

—  «Só  se  fôr  por  ter  vinho.»  — 

—  «Seja.  Mas  todo  o  santo  quer  musica.»  — 

—  «Pois  venha  de  lá  a  bandurra.»  — 

Os  tres  achegaram- se  mais  á  mesa,  e  o  improvisado 


Lyêo  da  Batavia  principiou  a  dedilhar  no  instrumento 
com  a  fleugma  de  uma  alma  inaccessivel  aos  remorsos. 

Os  tigres  não  lhe  vieram  lamber  os  pés,  como  suc- 
cedia  ao  fabuloso  personagem,  porque  lá,  segundo  consta, 
a  policia  não  dorme;  mas  elle  é  que  de  vez  em  quando 
lambe  os  beiços  orvalhados,  para  que  o  folego  da  cantata 
lh’os  não  seque  antes  de  tempo. 

Pelos  ares  que  observamos,  aquillo  são  creaturas  que 
pegaram  de  estaca. 

Estão  alli  como  no  seio  de  Abrahão  podiam  estar  as 
almas  de  todos  os  justos.  As  horas  deslisam,  os  bagos  da 
ampulheta  vão  caindo,  caindo,  com  a  sua  mansidão  im¬ 
perturbável  e  horrenda,  os  gallos  cantam  empoleirados 
nos  cannaviaes  da  horta,  e  elles  continuam  a  beber  e  a 
chalrear,  solemnes  e  meigos  no  meio  de  uma  natureza 
aspera. 

Uma  visinha  de  ao  pé  da  porta,  mulher  que  faz  man¬ 
jar  d’espreitanças,  abeirou-se  muito  á  socapa,  e  metteu  a 
ponta  do  focinho  curioso.  Também  se  enredou  na  arma¬ 
dilha.  Quer  ir  dar  voltas  á  vida,  que  a  tem  das  bens  li¬ 
dadas  na  miséria;  porém  aquelle  maganão  tem  uma  voz 
tão  fresca,  tão  fresca. . .  e  depois  sabe  umas  cantigas  que 
lembram  tanta  coisa  da  mocidade ! . . . 

A  velha  já  d’alli  se  não  tira. 

Capitulo  de  menos  na  sua  chronica  do  bairro. 

O  concerto  é  este.  Espectador  só  um,  mas  conscien¬ 
cioso,  como  se  diz  em  revista  de  theatros. 

Quando  se  esgotar  a  ultima  lagrima  na  taça,  depo¬ 
rão  o  instrumento,  e  cambaleando  um  pouco,  irão  tomar 
as  exhalações  matutinas. 

Fraca  bebida ! . . . 

— « Que  tal  de  noite? . . .  »  — 

—  «Bem  passada.  Grande  cousa  é  a  baga  do  zim¬ 
bro,  com  que  se  faz  a  genebra ...»  — 

—  «E  a  tripa  do  animal  com  que  se  arranjam  as 
cordas.»  — 

—  «  Á  saude  de  ti,  Otto ; »  —  o  hollandez  da  viola 
deve  por  força  chamar-se  Otto. 

—  «  Á  nossa ! » —  e  levam  ainda  o  copasio  á  boca, 
mas  já  com  aquella  piedosa  tristeza  de  quem  apenas  beija 
um  sarcophago. 

A  da  porta  tem-se  retirado  a  este  tempo,  muito  lé¬ 
pida  e  risonha,  murmurando  a  agasalhar-se  no  capotinho 
felpudo : 

—  «  Sempre  esta  gente  é  bem  patusca ! . . .  »  — 


E.  A.  VIDAL. 


numes  DO  XlTTERmZO 


HENRI  HEINE 


De  um  lyrio  branco  no  mimoso  calix 
Se  eu  a  fosse  depôr 

A  vaga  essencia  de  minha  alma,  em  breve 
Escutáras  no  cálice  de  neve 
Uma  canção  do  amor. 

Canção  divina  relembrando  as  ancias, 

E  o  languido  tremor 
D’aquelle  beijo  —  em  noite  mysteriosa — 

Que  me  deram  teus  lábios  cor  de  rosa, 

Meu  doce  e  casto  amor! 

Coimbra. 

G.  CRESPO. 
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Nova  terra  da  promissão. — Expedição  ao  rio  Tucuruí.  —  Os  mens 
tapuios. — A  Jutahycica. — índias  domesticas.  —  O  portuguez 
Ferrugem. —Caçada. — Viagem  atravez  da  floresta  virgem. - 
As  onças. — A  picada  perdida.  —  Chegada  á  aldeia  dos  indios 
jurunas. — Usos  e  costumes  d’estes  selvagens.  —  Descida  pelo 
Xingú  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

eparando  na  minha  crescente  es- 
tupefaeção,  o  meu  interlocutor  cru¬ 
zou  uma  perna  por  cima  da  outra, 
deitando  os  pés  fora  da  rede,  o 
continuou,  encostando-se  para  traz 
e  pondo  o  cachimbo  no  chão : 

—  Chamo-me  Antonio  Ferru¬ 
gem  ;  nasci  no  Porto  e  vim  para  o 
Brazil  muitos  annos  antes  da  in¬ 
dependência  d’esto  paiz.  Por  mais 
de  vinte  vezes  arranjei  alguns  tos¬ 
tões,  que  os  ladrões  me  comeram, 

_  e  outras  tantas  voltei  ao  trabalho, 

como  um  burro  de  carga!  Metti-me  pelos  sertões,  aprendi 
os  dialectos  dos  povos  selvagens  com  quem  conviví;  tentei 
enriquecer  por  todos  os  meios  possíveis!  ...  A  fortuna 
havia-me  declarado  guerra  e  judiava  comigo  sem  cessar! 
Aborrecido,  cansado,  e  convencido  por  fim  de  que  n’este 
mundo  a  felicidade  é  como  cada  um  a  encara,  deixei-me 
de  asneiras  e  acceitei  a  situação  que  me  offerecia  a  sorte. 

Não  faltam  entre  as  índias  moças  bonitas,  que  se 
comprazem  em  servir  os  brancos. . .  Penso  que  deixei  filhos 
no  Rio  Negro,  no  Tapajós  c  no  Amazonas. . .  E  agora  tenho 
no  Xingú  estes,  que  acaba  de  ver.  São  os  últimos.  Ha  doze 
annos  que  me  estabeleci  n’este  sitio;  a  mulher  trabalha  na 
roça,  faz  a  farinha,  os  vinhos,  a  comida  e  o  arranjo  todo 
da  casa.  Eu  caço  e  pesco,  passeando,  para  me  divertir. 
Achei  o  segredo  de  ser  rico  sem  trabalhar. . .  porque  não 
preciso  nada,  além  do  que  me  dá  o  rio  e  o  mato.  . . 


— E 


a  roupa 


—  Roupa?!  E  quasi  um  luxo;  mas  também  temos. 
Quando  chega  até  aqui  alguma  canoa,  trocamos  farinha, 
tabaco,  aguardente  de  beijú  ou  vinho  de  cajú  e  de  cacau 
por  algodão,  chita,  polvora,  sal  e  ferramentas.  Se  quero 
maior  distracção  vou  até  aos  gentios,  que  me  conhecem,  e 
por  um  machado  ou  um  sabre  compro  redes  de  dormir 
cxcellentcs.  Einfim,  vivo  a  vida  dos  tapuios  independen¬ 
tes  c  não  tenciono  ir  morrer  cm  outra  parte. 

—  E  a  patria?  Não  se  lembra  d’ella?! 

—  A  patria?!...  sim...  lembro-mo  ás  vezes!  E, 
francamente,  desejava  não  rne  lembrar  tanto,  visto  que 
não  conto  tomar  a  vêl-a.  Como  já  lhe  disse,  entendo  que 
a  patria  do  homem  deve  ser  aquella  onde  clle  se  acha 
bem. .  .  mas  não  sei  que  exquisitice  tem  a  terra  onde  se 
nasce,  que  está  sempre  a  repuchar-nos  o  coração,  quan¬ 
do  estamos  longe  d’ella!.  . . 

Pareceu-me  que  lhe  tremia  a  voz  ao  proferir  estas 
palavras  e  fizeram-se-lhe  os  olhos  ligeiramente  vermelhos. 
Acaso  o  homem  forte  c  o  philosopho  cynico  seriam  per¬ 
sonagens  de  theatro,  creadas  pelas  circumstancias?. .  . 

Ficámos  por  muito  tempo  calados,  baloiçando-nos 
nas  redes. 

—  Conte-me  a  sua  vida — disso  ellc  do  repente; — todo 
o  portuguez,  que  se  acha  11’estas  paragens,  tem  uma  his¬ 
toria,  por  pequena  que  seja. 

'  Na  paff.  7(5,  fio  n."  õ,  col.  1.",  lin.  5,  onde  se  lê  « na  margem  oriental  •  deve 
ler-sc  « na  margem  Occidental  ». 


Quando  eu  concluía  a  narração  dos  acontecimentos 
da  minha  ainda  curta  existência,  entraram  dois  tapuios 
e  um  mameluco,  chegados  n’esse  momento  em  canõa  do 
governo,  com  um  officio  cm  que  se  pedia  a  Ferrugem 
que  auxiliasse  os  emissários  mandados  á  região  habi¬ 
tada  pelos  jurunas  na  tentativa  de  mover  aquelles  indios 
a  virem  baptisar-se  á  villa  de  Pombal,  onde  receberiam 
vários  presentes  de  ferramentas. 

— Parece-me  massada. ..  —  disse  Antonio  Ferrugem, 
depois  de  ler  a  carta.- — Tenho  ámanhã  de  ir  caçar  com 
o  meu  compadre  Aragão,  de  Porto  de  Moz,  que  ficou  de 
vir  cá  dormir  esta  noite .  . . 

—  Partiremos  depois  de  ámanhã,  se  vocemece  qui- 
zer, — observou  o  mameluco. 

— Não  estava  agora  muito  disposto  para  ir  aos  gen¬ 
tios  .  .  .  tenho  ahi  poucas  cousas  em  termos  de  negociar 
com  elles. 

—  O  sr.  commandante  do  Pombal  mandou  um  cai¬ 
xão  de  ferramentas  para  vocemece  dispor  d’ellas  como 
entendesse. 

— O  commandante  ó  um  homem  previdente,  mas... 

N’este  ponto  entrou  o  compadre  Aragão,  que  tinha 
chegado  o  desembarcado  sein  se  annunciar.  Era  um  ho¬ 
mem  de  trinta  annos,  alto,  magro  e  secco,  de  cor  branca, 
olhos  vivos  e  pequenos,  nariz  aguçado  e  physionomia  có¬ 
mica.  Vinte  c  oito  annos  depois  recebi  em  Lisboa  a  visita 
d’elle  e  fiquei  maravilhado  de  o  ver.  Figurava  ter  a  mes¬ 
ma  idade,  o  mesmo  vigor,  o  mesmo  sorriso  alegre,  que  eu 
lhe  notára  no  Xingú!  Dir-se-hia  que  o  tempo  se  assus¬ 
tava  com  a  fôrma  audaciosa  do  seu  nariz  e  com  o  seu  ar 
prasenteiro  e  não  ousava  marcál-o  com  seu  cunho  ru- 
goso ! 

Em  Portugal,  deparou,  n’uma  casa  de  infelizes,  com 
uma  creatura,  que  se  lhe  aífeiçoou  sinceramente;  arran¬ 
cou-a  do  abysmo,  lavou-a  com  a  sua  generosidade,  rege- 
ncrou-a,  e  levou-a  comsigo  para  o  seu  formoso  paiz.  Po¬ 
bre  Aragão!  Julgava-se  feliz.  Tinha  feito  uma  acção  boa; 
descncatára  íTum  lodaçal  um  diamante  puríssimo,  e  com¬ 
prazia-se  a  lapidal-o  quando  a  morte  o  derrubou  entre  as 
arvores  frondentes  do  seu  rio  queifido!  Descansa  em  paz, 
amigo!  As  antas,  os  veados  e  os  porcos  do  Tucuruí  nun¬ 
ca  mais  ouvirão  a  voz  do  caçador  intrépido,  que  os  fazia 
fugir  amedrontados  para  as  profundezas  da  selva;  mas, 
felizes  dos  que  podem  como  tu  adormecer  o  ultimo  somno 
embalados  pela  saudade  e  o  reconhecimento ! . 

— Viva  o  compadre  e  a  companhia! — gritou  Aragão, 
interrompendo  Ferrugem,  e  cumprimentando-nos  a  todos. 

— Já  vê  que  eu  fallava  verdade — disse  o  dono  da  casa 
ao  mameluco ;  —  aqui  vem  quem  se  estava  esperando 
para  irmos  ámanhã  caçar  antas.  Comtudo...  se  quizer 
demorar-se  até  o  outro  dia,  irei  acompanhal-o.  Desejo 
obsequiar  o  amigo,  que  me  escreveu  este  officio. 

— Pois  sim,  senhor. 

— Vae  aos  gentios,  compadre? 

— Vou ;  quer  acompanhar? 

— Não  posso;  parto  um  dia  d’estes  para  Santarém  e 
não  volto  senão  passados  dois  mezes. 

Ferrugem  olhou  para  mim,  e  levantou-se. 

— Quer  o  senhor  vir  comnosco? 

— Eu?!.  . .  Pois  sim;  irei.  Mas  as  madeiras? 

—  Deixa-se  tudo  determinado  para  a  sua  gente  as 
ír  cortando.  Eu  ensino-lhe  o  melhor  local  para  as  derru¬ 
bar  c  o  porto  de  mais  facil  embarque. 

—  O  peior  é  que  não  tenho  ferramentas  para  trazer 
algumas  curiosidades  cm  troca!.  . . 

— Arranja-so  ahi  alguma  coisa.  Amanhã  vamos  ca¬ 
çar  c  no  dia  seguinte,  de  madrugada,  partiremos. 

— Vac-sc  por  terra? 


ARTES  E  LETRAS 


— Podíamos  ír  pelo  Xingu,  arrastando  a  canoa  por 
entre  os  penedos  das  cachoeiras;  mas  é  viagem  mais  tra¬ 
balhosa.  A  volta  desceremos  por  lá. 

Ceámos  todos  alegremente.  O  nosso  hospede,  apezar 
de  philosopho,  gostava  do  comer  o  melhor  que  podia.  Re¬ 
galou-nos  com  peixe  e  caça  moqueada  (especie  de  assa¬ 
do),  com  molho  de  tucupi,  e  abriu  um  frasco  de  vinho, 
que,  segundo  clle  dizia,  era  milagroso,  porque  se  não  aca¬ 
bava  nunca. 

— Aposto  que  é  do  que  lhe  mandei  no  anno  passa¬ 
do?! — perguntou  Aragão  sorrindo-se. 

—  Certamente;  não  tenho  de  outro. 

— Pois  ainda  dura?! 

—  Se  lhe  digo  que  o  frasco  é  milagroso ! . . .  Quando 
tiro  um  copinho  de  vinho...  deito  logo  outro  de  agua. 

—  Oh!  homem!...  Deve  estar  fresco!  Para  que  o 
estragou? 

—Provem. 

Provámos . .  .  Aragão  fez  uma  careta  medonha  e  cu 
engoli  o  liquido  sem  pestanejar,  para  mostrar-mo  digno 
da  hospitalidade  com  que  fora  acolhido. 

— E  inaudito! — exclamou  o  compadre  de  Ferru¬ 
gem. 

—  Delicioso!  —  emendou  este. — Rccorda-me  o  vinho 
verde ! .  . .  Fiz  isto  assim  para  conservar  o  mais  tempo 
possível  uma  lembrança  da  patria. 

Afinal  rimos  todos.  Ferrugem  confessou  que  no  frasco 
não  existia  desde  muito  senão  agua  avinhada  e  foi  buscar 
vinho  de  cajú  e  aguardente  de  canna.  No  fim  da  ceia 
tomámos  cate,  fumámos  e  adormecemos  nas  redes,  con¬ 
versando  uns  com  os  outros. 

Por  obséquio  a  nós,  e  como  excepção  aos  usos  esta¬ 
belecidos,  a  mulher  e  os  filhos  do  nosso  hospede  não  dor¬ 
miram  na  mesma  casa,  mas  sim  na  immediata  áquella 
em  que  ficámos.  Era  um  excesso  de  delicadeza.  O  costu¬ 
me  é  dormir  a  familia  toda  na  mesma  sala,  cada  pessoa 
em  sua  rede,  ou  duas  n’uma,  conforme  o  gosto,  as  pos¬ 
ses  e  a  moral  dos  moradores.  E  moda  que  os  tapuios 
acceitaram  dos  indios  bravos,  por  commodidade,  e  que 
alguns  brancos  adoptaram  sem  escrupulo,  no  sertão. 

Ao  romper  da  manhã  fomos  acordados  pelo  berreiro, 
que  os  filhos  da  casa  entoavam  em  coro,  pedindo  mingau 
de  tapioca.  A  musica  não  era  de  todo  imprópria  da  flo¬ 
resta  virgem;  mas,  apesar  d’isso,  todos  nos  sentimos  me- 
diocremente  lisongeados,  porque  nos  estava  sabendo  bem 
o  somno  da  madrugada.  Ferrugem  levantou-se  e,  n’um  es- 
tylo  bastante  pittoresco,  prometteu  dois  pontapés  ás  crean- 
ças,  se  se  não  calassem  immediatamente;  como  ellas  obe¬ 
deceram,  fiquei  entendendo  que  a  promessa  não  seria 
uma  simples  figura  de  rhetorica. 

Descemos  das  redes  para  o  rio,  a  fim  de  lavarmos 
os  rostos,  como  usam  as  pessoas  dadas  ao  luxo  da  lim¬ 
peza;  e  em  seguida  tomámos  cada  um  sua  cuia  de  min¬ 
gau,  adoçado  com  mel  de  abelhas  creado  no  pau  de 
arco: 

Se  o  leitor  se  sentir  alguma  vez  acommettido  pelo 
appetite  de  viajar,  e  se  fôr  ao  Xingú,  aconselho-o  a  que 
passe  ao  Tucuruí,  perca-se  na  floresta,  e  quando  deparar 
com  o  tejupar  hospitaleiro  de  algum  dos  raros  habitantes, 
também  perdidos  n’essas  regiões,  peça  uma  cuia  de 
mingau,  temperado  com  mel  de  abelhas  creado  no  pau  de 
arco.  Fora  d/essa  situação  não  ouso  recommen dar-lhe  o 
acepipe.  A  mim  soube-me  muito  bem  e  penso  que  os  ou¬ 
tros  comensaes  não  eram  mais  difficcis  de  contentar,  por¬ 
que  todos  lamberam  conscienciosamcnte  as  suas  escu- 
dellas. 

N’aquclle  paiz  fertilíssimo  nunca  falta  comida;  mas 
é  necessário  que  quem  anda  pelos  seus  rios  magestosos  e 
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por  suas  florestas  maravilhosas  se  não  faça  grave  ou  me¬ 
ticuloso  com  os  alimentos.  A  par  da  caça  e  dos  peixes 
variadíssimos  e  de  sabor  delicado,  encontram-se  bichos,  j 
desusados  em  historia  natural,  que  é  forçoso  comerem-se 
em  muitas  circumstancias.  Estomagos  educados  com  sôpa, 
vacca  e  arroz,  escusam  de  metter-se  pelos  sertões.  Lá 
quer-se  gente  que  não  faça  cara  a  um  rabo  de  lagarto, 
uma  costclla  de  jacaré,  um  rato  assado  no  espeto,  um  1 
pedaço  dc  cobra  moqueada  ou  uma  coxa  de  macaco  co¬ 
zida,  que  é  o  mesmo  que  comer  perna  de  creança.  Quem 
não  fôr  para  isto,  ha  de  passar  muitas  vezes  fome,  ape¬ 
zar  da  abundanefa  da  terra,  ou  contentar-se  com  farinha 
molhada  em  agua  dos  rios  e  dos  lagos.  Não  se  julgue  po¬ 
rém  que  aquelles  petiscos  sejam  repugnantes;  adubados 
com  sal,  pimenta,  limão,  e,  sobre  tudo,  bom  appetite,  tor¬ 
nam-se  excellentes.  Eu  bebia  com  delicias  o  caldo  de  ma¬ 
caco  (nas  occasiões  em  que  não  tinha  coisa  melhor  e  a 
necessidade  apertava  comigo)  e  cheguei  muitás  vezes 
ao  extremo  de  o  gabar  a  um  dos  meus  tapuios,  que  ti¬ 
nha  sido  antropophago  em  pequeno  e  me  respondia  sem¬ 
pre,  esgaseando  os  olhos: 

— Que  faria  se  provasse  caldo  de  gente! 

O  nosso  trem  do  caça  era  immensamente  luxuoso. 
Ferrugem  possuia  duas  espingardas  de  pederneira,  e  em- 
prestou-me  uma  d’ellas,  que  tinha  o  cão  amarrado  com 
tres  ou  quatro  voltas  de  cipó;  Aragão  levava  arma  de 
fulminante,  objecto  raríssimo  então  n’ a  que  lias  paragens  e 
que  eu  via  pela  primeira  vez;  o  mameluco  e  os  tapuios 
empunhavam  arcos  e  frechas.  Completava-se  o  armamento 
com  os  terçados,  sem  os  quaes  ninguém  dá  um  passo  nas 
florestas,  e  com  dois  machados  para  tirar  a  caca  miuda 
dos  buracos  das  arvores.  A  matilha  compunha-se  de.  . . 
um  cão  gozo,  lazarento,  apanhado  por  Aragão  nas  ruas 
de  Porto  de  Moz! 

Este  serviço  de  caça,  a  que  chamei  immensamente 
luxuoso,  faria  sorrir  de  desdem  qualquer  caçador  medío¬ 
cre  dos  da  Europa;  ser-me-ha  comtudo  fácil  provar,  que 
não  o  qualifiquei  temerari amente. 

Partimos. 

Ainda  não  teríamos  percorrido  quinhentos  metros  e 
já  ouvíamos  o  cão  ladrar,  andando  de  um  para  outro 
lado.  Aragão,  que  era  ynthusiasta  pela  caça,  gritou: 

— E  uma  paca!  E  uma  paca! — E  partiu,  a  correr, 
incitando  o  gozo,  com  vozes  adequadas,  para  que  não  lar¬ 
gasse  o  rasto. 

Todos  o  seguimos,  correndo  como  elle. 

Quem  nunca  tiver  caçado  mal  póde  comprehender 
ou  avaliar  a  paixão  venatoria!  Logo  que  se  dá  n'um 
rasto  quente,  começa  a  transformação ;  levanta-se  a  caça, 
foge,  a  matilha  presegue-a,  apodéra-se  dos  caçadores 
uma  febre  terrível.  Cães  e  homens  precipitam-se  em  cor¬ 
rida  vertiginosa;  identificam-se  uns  com  os  outros;  com- 
municam-se  mutuamente  os  seus  pensamentos  de  sangue 
e  os  seus  instintos  ferozes !  Confundem-se  no  mesmo  ar¬ 
dor  e  desejo  de  matança.  O  cão  apropria-se  da  intelli- 
gencia  do  homem  e  revela  faculdades  superiores  para 
perseguir  as  victimas;  o  homem  converte-se  em  féra  in¬ 
saciável,  e  pratica  actos  de  uma  brutalidade  sem  nome! 
Deleita-se  matando  innocentes  ! 

O  prazer  da  caça  é  um  prazer  horrível! . .  .  Confesso 
que  muitas  vezes  me  deixei  desvairar  por  elle,  mas  não 
fui  eu  que  o  inventei .  . .  Infelizmente,  está  mais  que  pro¬ 
vado  que  as  paixões  ruins  são  as  únicas  susceptíveis  de 
aquecer  a  especie  humana! .  .  . 

Nós  não  tínhamos  outra  matilha  senão  o  cãosito, 
apanhado  nas  ruas  dè  Porto  de  Moz,  no  Xingú;  porém 
esse  bastou  para  encovar  aquella  primeira  paca,  e  depois 
mais  cinco  em  seguida !  A  paca  ( Coelogenys  Paca )  é  do 
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tamanho  das  lebres;  e  apenas  se  sente  perseguida,  enco¬ 
va-se  immediatamente.  As  matas  do  Pará  e  Amazonas 
estão  cheias  de  grandes  arvores  caídas,  furadas,  e  é  n’el- 
las  que,  em  geral,  se  refugiam  as  pacas  e  cotias  (Dasy- 
procta).  Todos  os  cães  que  vagueam  pelas  povoações  dos 
indios,  ou  mesmo  pelas  dos  brancos,  sabem  caçar;  ainda 
mesmo  que  nunca  tenham  entrado  nas  florestas,  a  pri¬ 
meira  vez  que  n’ellas  se  lançam  seguem  infallivelmente 
uma  (e  alguns  duas  ou  tres)  das  muitas  especies  de  ani- 
maes  comestíveis,  que  as  povoam.  Encovada  a  caça,  re¬ 
duz-se  o  trabalho  de  a  apanhar  a  cortar  um  ramo,  que 
sirva  de  basculho,  e  com  elle  se  empurra  a  paca  ou  cotia 
para  um  dos  lados  da  arvore  caída,  aonde  ella  se  aco¬ 
lheu;  tapam-se  os  dois  buracos;  mede-se  por  fora  do  pau 
o  sitio  onde  está  o  animal;  torna  a  metter-se  o  basculho, 
para  que  não  possa  mudar  de  logar,  e  com  o  machado 
abre-se  um  buraco  no  sitio  medido  e  tira-se  a  caça  viva ! 

Aqui  está  porque  classifiquei  como  excessivamente 
luxuoso  o  nosso  armamento.  Basta  um  cão  vadio  e  um 
machado  para  se  ter  abundancia  de  comida  excellente! 
O  machado  não  é  difficil  de  obter,  a  troco  de  qualquer 
droga,  das  que  produz  o  mato;  e  o  cão  apanha-se  nas 
aldeias,  com  o  que  em  algumas  partes  se  faz  ainda  favor 
aos  habitantes!  Acrescente-se  que  não  ha  nenhum  cão 
que  não  cace  o  jaboty  (Testudo  terrestris-Emys  foveola- 
ta,  Mik.)  especie  de  kagado  monstruoso,  que  abunda  nas 
selvas  do  Tucuruí  e  em  toda  a  margem  Occidental  do 
Xingú;  e  julgue-se  se  são  necessários  grandes  petrechos 
de  caça ! 

O  nosso  cão,  nos  intervalos  do  encovamento  das 
pacas,  ía  voltando  jabotys.  Apenas  os  via,  virava-os  de 
peito  para  o  ar,  a  fim  de  que  elles  não  pudessem  fugir,  e 
sentava-se  ao  pé,  latindo  compassadamente  e  de  modo 
que  nos  fizesse  saber,  que  não  podia  afastar-se  d’ali.  Apa¬ 
nhámos  tantos  n’aquelle  dia,  que  na  occasião  da  retirada 
fomos  obrigados  a  largar  muitos  pelo  caminho,  por  não 
podermos  com  elles ! 

A  caçada  ás  antas  foi  menos  feliz  e  é  das  mais  diífi- 
ceis.  Apenas  matámos  uma  e  com  assaz  de  trabalho ! 

Seria  meio  dia  quando  o  gozo  deu  signal  de  caça 
grossa.  Estavamos  todos  sentados  n’uma  clareira,  exte¬ 
nuados  de  cansaço  e  de  fome;  os  tapuios  íam  accender 
lume  para  assar  uma  paca  porque  se  haviam  prevenido 
levando  farinha,  sal  e  pimenta.  De  repente,  o  cãosito, 
que  andava  sempre  furando  por  entre  as  mais  densas  es¬ 
pessuras,  soltou  um  grito  desusado  e  partiu  em  direcção 
ao  rio. 

—  Será  uma  onça? — interrogou  Aragão,  armando  a 
espingarda. 

—  E  uma  anta! — volveu  rapidamente  Ferrugem, 
engatilhando  também  a  sua. 

—  Anta!  Anta!  —  exclamaram  os  tapuios,  largando 
tudo,  c  arremessando- se  em  carreira  desordenada  no  se¬ 
guimento  do  cão,  cujos  latidos  se  íam  pordendo  na  dis¬ 
tancia.  Eu  corria  com  elles ;  os  dois  brancos,  após  um 
instante  de  hesitação,  seguiram-nos  também. 

Momentos  antes  estavamos  immcnsamente  fatigados ; 
mas  as  forças  voltaram-nos  como  por  encanto !  O  ruido 
dos  nossos  passos  sobre  a  grossa  camada  de  folhas  sec- 
cas,  que  cobriam  o  solo,  assimilhava-se  a  um  trovão  sub¬ 
terrâneo!  As  aves  fugiam  por  cima  das  nossas  cabeças, 
soltando  pios  de  terror  c  espanto;  a  caça  rniuda,  que  en¬ 
tão  desprezavamos,  agachava-se  debaixo  dos  nossos  pés, 
transida  de  medo,  c  sem  animo  de  fugir  ante  a  nossa 
apparição  terrível;  os  macacos,  em  bandos  numerosos, 
paravam  suspensos  dos  ramos,  encaravam-nos,  e  pare¬ 
ciam  querer  perguntar-nos,  com  a  admiração  nos  olhos, 
se  éramos  algum  flagello  mandado  por  Deus  para  assolar 


aquelles  bosques  tranquillos  e  mysteriosos!  E  nós  passa¬ 
vamos  como  o  furacão,  saltando  barrocaes  e  fojos,  valias 
e  ribeiros,  subindo  e  descendo,  correndo,  descalços,  por 
entre  espinhaes  agudos,  escorregando  por  arvores  caídas, 
aqui  furando  por  baixo,  voando  além  sobre  ramarias  e 
troncos,  caindo,  erguendo-nos,  rasgando  a  roupa  e  as  car¬ 
nes,  sem  um  grito,  sem  parar,  sem  respirar  quasi,  de¬ 
struindo  plantas  maravilhosas,  orchidéas  de  belleza  in¬ 
comparável,  caladiums,  que  tornariam  immortal  o  sabio 
e  a  estufa  que  os  aclimatassem  na  Europa . .  . 

— Anta! — -grita  uma  voz. 

Estacámos  todos. 

(Continua.)  F.  GOMES  DE  AMORIM. 
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êde-as  :  ali  se  aconchegam 
cm  amoroso  amplexo  duas 
creanças.  E  assim  a  inno- 
cencia!  Descuidosa  c  leda 
não  a  mortificam  pesadas 
recordações  do  passado, 
nem  angustiosas  ambições 
para  o  futuro ;  e  o  presente 
concentra-se  na  limitada 
area  de  seus  affectos  in¬ 
fantis.  Oh  !  Como  é  feliz  a 
creança !  Quando  repousa 
no  seu  leito  pequenino, 
é-lhe  sereno  o  dormir;  de 
quando  em  quando  brin- 
ca-lhe  nos  lábios  um  sorri¬ 
so,  como  se  aquelle  anjo 
da  terra  praticasse  em  seu 
sonhar  com  algum  anjo  do 
céo,  que  viesse  acalontal-o  com  o  ar¬ 
minho  de  suas  azas.  Quando  desperta 
sorri  ainda,  porque  o  sonho  não  se  es¬ 
vaeceu  com  o  despertar,  como  se  es¬ 
vaecem  os  sonhos  da  juventude.  O 
anjo  do  seu  sonhar  está  ainda  ali,  a  seu  lado,  cobrindo-a 
do  meiguices ;  é  a  mãe  que  a  acaricia  estreitando-a  ao  seio : 
e  o  seio  da  mãe  é  urna  de  affectos,  manancial  de  ternura, 
thesouro  de  amor. 

É  ali  que  a  creança  bebe  os  primeiros  sôpros  de 
vida;  é  d’ali  que  ella  recebo  a  primeira  cultura  do  es¬ 
pirito  ;  é  a  mae  quem  primeiro  a  ensina  a  erguer  suas 
mãosinhas  tenras  e  a  orar  ao  Senhor. 

Ao  sol  esplendido  do  amor  maternal  se  abre  e  desen¬ 
volve  aquelle  coração  puro.  O  primeiro  sentimento  que 
surge  em  sua  alma  é  o  amor  filial,  e  este  amor  affluindo- 
lhe  do  coração  aos  lábios  traduz-se  n’uma  palavra  —  a 
primeira  que  se  desprende  d’aquella  bôea  virgem —  é  a 
palavra  —  mãe!  — 

A  vida  da  creança  é  a  vida  do  sentimento,  e  por  isso 
ama  tudo  quanto  se*lhe  afigura  innocente.  Esquece-se  embe¬ 
vecida  a  contemplar  a  florinha  singela  que  desabrocha  viço¬ 
sa  na  relva  na  amplidão  do  valle.  Escuta  attenta  o  gorgeio 
da  avesita  que  canta  seus  amores  na  laranjeira  do  pomar. 
AffeiçOa-sc  ao  cãosinho  que  lhe  é  companheiro  fiel  em  suas 
distracções  pueris.  Sente-se  attrahida  por  um  impulso  ir¬ 
resistível  para  os  seus  irmãos  na  infancia.  Ama-os  porque 
elles  também  são  pequeninos,  são  innocentes  também. 
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Nas  suas  faces  assetinadas  transparece  a  serenidade 
de  sua  alma  candida. 

Não  lhe  lembra  o  dia  de  ámanhã,  porque  só  vive  do 
presente.  Não  se  arreceia  dos  homens,  porque  os  não  co¬ 
nhece. 

O  mundo  afigura-se-lhe  um  canteiro  de  flores  sem 
espinhos,  um  dia  de  primavera  sem  nuvens,  um  sonho 
doirado  sem  termo. 

Está  assentada  á  borda  do  precipicio  e  sorri  porque 
não  conhece  a  profundeza  do  abysmo,  nem  vê  a  morte 
que  lá  no  fundo  se  esconde  terrível.  Se  o  abysmo  quer 
attrahil-a,  suspende-a  a  Providencia.  E  senão  vede  o  gra¬ 
cioso  grupo,  que  essa  mimosa  gravura  representa. 

Iam  talvez  aquellas  creanças  levar  frugal  refeição  a 
seus  paes,  que  longe  de  casa  trabalhavam  no  campo.  No 
meio  da  azinhaga  surprehendeu-as  o  temporal.  Tolflam-se 
os  ares,  condensam-sc  as  nuvens,  gemem  os  ventos,  abrem- 
se  as  cataractas  do  céo,  e  a  tempestade,  suspensa  da  mão 
do  Omnipotente,  balouça-se  ameaçadora  e  terrível,  e  11’este 
balouçar  agitado,  como  a  agonia  do  moribundo,  arranca 
das  harpas  da  selva  umas  notas  roucas  e  hòrrisonas  que 
alvoroçam  0  mundo.  O  mundo  treme  e  as  creanças  sor¬ 
riem  ! 

Pobres  creanças  que  ides  ser  victimas  da  vossa  inex¬ 
periência  !  Mas . . .  não,  não  ha  de  ser  assim,  que  a  Pro¬ 
videncia  vela  pelos  innocentes,  que  lhe  são  tão  queridos. 

As  aves  do  ceo  c  os  lyrios  do  campo  não  esquecem 
ao  pae  celeste  que  aveludou  a  plumagem  de  umas  e  deu 
matiz  ás  pétalas  dos  outros;  e  não  valerão  mais  do  que  as 
aves  e  os  lyrios  aquellas  crianças,  que  dentro  d’aquelle 
envolucro  têem  alma  tão  pura? ! 

Se  por  cima  e  em  derredor  de  suas  cabeças  loiras 
ruge  a  tormenta,  dentro  de  seus  corações  cândidos  sorri 
a  bonança ;  se  no  mundo  exterior  atemorisam  os  hor¬ 
rores  do  inverno,  no  mundo  de  seus  espíritos  enlevam 
as  flores  da  primavera;  se  as  ameaça  a  natureza,  prote¬ 
ge-as  a  Providencia. 

Quando  o  filho  do  Deus  passava  pela  terra,  disse 
uma  vez  estas  palavras  meigas:  Sinite  párvulos  venire 
ad  me:  — Deixae  que  os  pequeninos  se  acerquem  de 
mim.  — 

Foi  um  brado  de  protecção  ás  creancinhas,  que  não 
têem  ainda  uma  intelligcncia  desenvolvida  para  medir  o 
alcance  do  perigo,  nem  um  braço  forte  para  o  conjurar. 

Jesus  subiu  da  terra  ao  ceo,  mas  a  Providencia  olha 
do  eco  para  a  terra.  Jesus  partiu,  mas  o  Calvario  ficou! 

As  creanças  são  os  mimosos  do  Senhor,  como  a  in- 
nocencia  é  a  virtude  predilecta  dc  Deus. 

A  sombra  da  palmeira  protege  as  flores  da  intem¬ 
périe  das  estações.  Os  pequeninos  são  flores,  e  a  cruz  é 
palmeira  no  deserto  da  vida. 

A  sombra  da  cruz  não  ha  furacão  rijo'  que  derribo 
aquellas  flores,  nem  geada  forte  que  as  creste,  nem  sol 
ardente  que  as  murche;  não,  que  as  protege  a  cruz  e  a 
cruz  é  inabalavel,  como  o  promontorio  que  as  vagas  não 
soçobram,  como  0  roble  que  as  rajadas  não  torcem,  como 
a  montanha  que  os  furacões  não  abalam,  como  a  eterni¬ 
dade  que  o  tempo  não  destroe. 

Não  receieis  pelas  creancinhas,  que  se  abraçam  as- 
sentadas  no  comoro.  Não  é  o  chapco  que  as  cobre,  é  a 
cruz  que  as  protege.  Não  estão  nas  mãos  do  acaso;  es¬ 
tão —  á  conta  dc  Deus!  — 

F. 
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ouvia  outra  voz  que  lhe 
dizia: — Terminou  a  Di¬ 
eta,  vencedor,  despe  as 
armas  e  vem  repousar  no 
meu  seio ;  attenta  que  sou 
0  Amor.  E  elle  olhava  e 
via  n’um  fundo  verde 
transparente  a  mesma 
querida  imagem  sentada 
n’um  caramanchel  florido, 
e  elle  afagado  nos  seus 
braços,  pousando  a  fronte 
cançada  no  seio  túmido  0 
palpitante,  o  sentindo-se 
esconder  n’uma  nuvem  de 
cabcllos  negros  e  luzen¬ 
tes. 

A  Gloria  e  o  Amor  casavam-se  no  mesmo  ideal. 

O  seu  cavallo  desprendia-se  da  terra  e  voava  atrás 
tVaquella  apparição  phantastica. 

O  quadro  luminoso  fugia  e  baixava  até  se  perder 
como  um  aerolito  entre  a  ramagem  de  uma  floresta. 

O  cavallo  que  não  podia  romper  a  rede  dos  arbus¬ 
tos  e  trepadeiras,  salvava  as  arvores  mais  altas,  e  des¬ 
cobria  por  fim  0  ponto  luminoso,  onde  D.  Fernando  devia 
achar  0  repouso,  o  prémio,  o  galardão  das  suas  fadigas. 
Apeava-se  e  caminhava  a  passos  mortos  através  do  ma¬ 
tagal  serrado,  por  onde  a  custo  penetrava  um  raio  d’aquelle 
foco  de  luz,  cuja  intensidade  crescia  á  proporção  que  elle 
se  aproximava.  Ao  chegar  ficára  estático! 

A  arvore  prodigiosa1,  a  arvore  dos  frescos  pavilhões, 
a  arvore  que  de  cada  braço  lança  á  terra  uma  raiz  que 
se  faz  tronco,  a  arvore-gruta,  a  arvore-cathedral  do  orien¬ 
te  de  muitas  naves  e  arcarias  concêntricas,  a  arvore  do 
bem  e  dos  mysterios  nas  escripturas  gentílicas,  a  arvore 
das  columnatas  e  galerias,  a  tenda  das  florestas  ermas 
armada  -por  Deus  para  albergaria  dos  indios  nômadas, 
alumiada  por  uma  luz  vivíssima,  era  um  esplendido  tem¬ 
plo,  em  cujo  centro  dormia  uma  formosura,  que'  seria 
deusa  se  D.  Fernando  não  conhecesse  n’ella  uma  mulher. 

Ao  lado  caía  de  um  rochedo  áspero,  côr  de  fogo, 
por  junças,  musgos  e  vergonteas  de  trepadeiras  agua  em 
gotas  0  fios  tenues,  dentro  de  um  lago  rústico  cheio  dc 
nenuphars;  em  volta  arbustos  avergados  de  rosas  e  um 
enchame  de  beija-flores  do  todos  os  matizes,  não  maiores 
que  vespas,  volitando  entre  a  ramada,  enganados  pela 
vivida  luz  que  saía  do  centro  da  arvore  mysteriosa. 

Em  torno  d’ella,  como  cortinas  de  leito,  caíam,  em 
forma  de  stalactites,  longas  franjas  de  luz  verde  e  rubra, 
trementes  como  chuva  do  esmeraldas  ò  rubis.  As  cores  po¬ 
rém  íam  passando  por  todas  as  cambiantes  do  prisma  até 
que  0  sol  nascendo  as  transformava  em  saphiras  o  bri¬ 
lhantes. 

Depois . . . 

1  Ficas  indica,  ou  arvore  das  gralhas. 
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Um  criado,  entrando  no  quarto,  dizia  a  D.  Fernando 
que  os  monteadores  esperavam. 

Era  manhã. 

V 

Mogarem,  entrando  em  casa,  parou  á  porta,  voltou-se 
c  julgou  ver,  que  não  veria,  uma  sombra  negra  atraves¬ 
sar  a  passos  mortos  a  rua  e  introduzir-se  no  jardim  pela 
sebe  onde,  momentos  antes,  estivera  ao  pé  do  D.  Fer¬ 
nando. 

Só  os  olhos  de  um  indio  podem  ver  o  indio  nú,  que 
,  áquellas  horas  da  noite  quizer  passar  escondido ;  que,  sen¬ 
tir  passos,  não  ha  ouvido  que  os  oiça.  Demorou-se,  at- 
j  tenta  e  não  sem  cuidados,  mas  como  nada  mais  viu,  nem 
ouviu,  julgou-se  illudida  e  entrou. 

No  claustro  cantavam  e  conversavam  as  stias  ser- 
■  vas  e  amigas,  que  como  taes  as  tratava.  Recostou-se 
numas  almofadas  e  vieram  agitar-lhe  os  loques,  trazen¬ 
do-lhe  a  areca  e  o  betle  n’uma  salva  funda  de  prata, 
dentro  o  partidor  da  areca,  também  de  prata,  e  a  man¬ 
teiga  de  cal  n’um  boião  de  oiro  esmaltado. 

Ha  em  Roma,  no  museu  de  Villa  Borguese,  uma  es¬ 
tatua  de  Canova  representando  uma  mulher,  recostada 
também  sobre  almofadas,  que  dá  uma  idéa  do  que  era 
Mogarem  n’aquelle  momento.  Conhecem-na  pelo  nome  de 
— Venus  vencedora — e  contam-se  a  respeito  d’ella  umas 
historias  de  amores,  das  quaes  se  conclue  que  as  irmãs 
de  Napoleão  I  também  gostavam  da  immortalidade. 

Os  pés  da  Yenus  estão  nús,  como  estavam  os  de  Mo¬ 
garem,  e  o  seio  e  um  pouco  mais  que  o  seio.  O  lençol,  que 
na  estatua  representa  o  pudor  social,  era  n’esta  substi¬ 
tuído  por  uma  tela  de  seda  escarlate;  um  dos  hombros  e 
metade  do  seio  cobriam-lh’o  os  cabellos.  A  face  poisava 
n’uma  das  mãos  e  os  dedos  dos  pequeninos  pés  estavam 
inquietos.  Tomou-lh’os  nas  mãos  uma  das  servas  e  aper- 
tava-lh’os  carinhosamente. 

A  conversa  interrompida  continuou. 

— H ontem  de  manhã  andava  á  caça  na  ilha;  depois 
veio  passar  aqui,  no  palmar  da  fonte,  e  pediu-me  agua. 

— Deste-lh’a? 

- — Dei;  porque  não  daria? 

- — Não  sabes  como  é  impura  a  boca  do  christão? 

— Lavei  o  tambió  depois,  descansa.  Voltou-se  para 
mim  a  rir-se  agradecido  e  deu-me  esta  bolsinha  de  ru¬ 
pias. 

- — Sem  dizer  nada? 

— Fallou,  fallou,  mas  eu  só  lhe  percebi: — Moga¬ 
rem— respondi-lhe  que  não  entendia  falia  de  christão,  e 
elle  partiu. 

— A  tarde  vi-o  eu  no  rio. 

—Tu  espreitaste-o? 

— Pudera!  Estava  debaixo  dos  salgueiros  meio  met- 
tido  na  agua ;  é  branco  como  a  cabaia  de  Brahma  e  mais 
lindo  que  o  Vischenú  dos  nossos  quadros. 

- — E  filho  do  Raja1. 

Uma  serva  cantou: 

— As  palmas  olham  a  terra 
e  as  arequeiras  o  céo; 
pois  vale  mais  quem  se  curva 
do  que  quem  tanto  se  ergueu. 

Mogarem  reparou  na  cantadeira  e  tornou  a  dei¬ 
tar-se. 

—  Como  vens  triste,  senhora. 

— Venho  cansada. 

1  Yiso-rci  ou  governador. 


—  Coitada,  senhora  minha,  andas  a  espreitar  se  vem 
o  teu  noivo,  bem  sabes  que  já  não  póde  tardar. 

— Ide-vos!  Quero  dormir  e  conversaes  comigo?! . . . 

Saíram. 

Da  porta  uma  d’ellas  voltando  perguntou: 

— Vaes  vêr  a  cacada  ámanliã? 
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— Meu  pae  prometteu-me.  Vou. 

E  ouviu  fóra  a  cantadeira: 

— Nem  sempre  chora  quem  pena, 
nem  sempre  o  mar  mostra  escolhos; 
nem  sempre  ri  quem  se  alegra 
nem  dorme  quem  fecha  os  olhos. 

E  é  do  crer  que  Mogarem  não  dormisse,  que  no  dia 
seguinte  tinha  as  palpebras  pizadas,  c  nunca  olhos  chris- 
tãos  viram  gentia  mais  linda. 

VI 

Seriam  sete  horas  da  manhã  quando  nos  campos  de 
Marcella,  hoje  varsoas  e  palmares,  entãó  incultos,  hoje 
pertenças  da  coroa  portugueza,  então,  ora  do  reino  de 
Sunda,  ora  dos  maratas,  andava  accesa  a  monteria.  Era 
por  ali  o  caminho  dos  que,  de  quando  em  quando,  vi¬ 
nham  bater  as  nossas  muralhas,  fazendo-se  fortes  na  ilha 
de  Cumbarjua,  com  que  defrontava  aquella  porta  por 
onde  D.  Fernando  saía  todas  as  tardes  a  banhar-se.  Era 
por  ali  também  que  saíam  as  correrias  dos  christãos  em 
perseguição  do  inimigo  que  fugia. 

Eram  frequentes,  nfaquelles  campos,  as  'caçadas  e 
monterias  dos  nossos,  monterias  que  tinham  muito  de  de¬ 
safio  e  que  por  isso  se  faziam  sempre  com  forçâs  que  pelo 
menos  garantissem  a  retirada,  difficil,  porque  tinha  de 
fazer-se  através  de  dois  canaes. 

D.  Fernando,  recem-chegado  a  Goa,  mostrava  de¬ 
sejo  de  assistir  a  uma  caçada  perigosa,  e  D.  João  de  Cas¬ 
tro  tinha  preparado  uma  das  mais  vistosas  e  numerosas 
que  em  Goa  se  tinham  visto;  e  deixou  partir  D.  Fer¬ 
nando,  quasi  com  remorso  de  o  deixar  partir. 

Ao  romper  do  dia  estavam  tomadas  pelos  batedores 
as  cunhadas  que  formam  o  amphitheatro  desde  sud’oeste 
a  norte,  e  varriam  para  o  valle  e  planície,  onde  estacio¬ 
navam  os  caçadores,  ao  som  de  grandes  alaridos  do  vo¬ 
zes,  instrumentos  metallicos  e  latidos  de  cães,  a  caça, 
timida  ou  attonita,  que  estacionava  nos  matos  ou  nas  ca¬ 
vernas  menos  seguras  da  penedia. 

Pouco  depois  começaram  de  se  ouvir  tiros,  mais  bas¬ 
tos  a  cada  momento,  por  entre  o  mato  da  planície,  mas 
tiros  que  não  tinham  éco,  nem  um  rugido  de  féra,  nem 
um  grito  de  homem,  nada;  e  este  tiroteio  lugubre  e  sem 
vozes  contrastava  afflictivamente  com  o  estrondear  longín¬ 
quo  dos  batedores  e  charameleiros. 

Os  pontos  de  vista  dominantes  foram-se  cobrindo 
de  espectadores,  que  pelo  pittoresco  dos  seus  vestuários 
davam  realce  e  caracter  oriental  ao  grande  quadro  da 
caçada.  Em  barcos  embandeirados  desciam  ou  subiam  o 
canal  muitas  famílias  de  Goa,  moiros,  gentios  ou  chris¬ 
tãos,  de  modo  que  ao  nascer  do  sol  o  vasto  quadro  era 
animadíssimo  e  surprehendente.  Nos  ramos  das  arvores 
havia  uma  agitação  febril  enorme  que  maravilhava  os 
que,  notando  a  falta  completa  de  vento,  ainda  não  conhe¬ 
ciam  a  causa  d’aquelles  movimentos  convulsivos  e  encon¬ 
trados  ;  eram  dezenas  ou  centenares  de  macacos  timoratos 
e  curiosos  que  faziam  vergar  por  toda  a  parte  as  franças 
da  floresta. 

O  sol  vinha  duro  e  faiscante,  e  só  perto  do  canal  ha¬ 
via  uma  aragem  amena. 
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Os  caçadores  guardavam  os  seus  postos;  viam  pas¬ 
sar  as  chitellas,  os  merús  e  as  rapozas,  mas  guardavam 
os  seus  tiros  para  o  tigre,  a  pantéra  (bibiós),  a  hiena  e  o 
chacal. 

Por  emquanto  só  algumas  hienas  e  bibiós  tinham 
passado  surrateiros  pelos  postos  guardados,  o  tigre  real 
esperava  attento  e  scismador  a  aproximação  dos  bate¬ 
dores. 

D.  Fernando  estacionava  nhima  pequena  eminencia 
não  longe  do  canal,  do  lado  de  sud’oeste.  Havia  uma  in¬ 
quietação  evidente  no  modo  por  que  escutava  e  olhava  em 
volta  de  si.  O  bulir  de  uma  folha,  o  zumbir  de  um  inse¬ 
cto,  o  perpassar  de  uma  aragem,  lhe  chamava  a  attenção. 
Tinha  nas  mãos  aperrada  a  sua  longa  espingarda  e  ás 
vezes  procurava  na  cinta  a  faca  de  mato  e  duas  pistolas 
de  alcance  carregadas  a  dupla  carga.  A  caçada  era  a  pé. 

O  circulo  dos  batedores  ia-se  apertando  na  planicie 
quando  se  ouviu  o  brado  sinistro  de: — tigre  real  no  ma¬ 
to! — Repetiram-n’o  cem  vozes  roucas  dos  batedores  e  mi¬ 
lhares  de  espectadores  repetiram  nos  serros:  —  tigre 

real  .  (Continua.) 


Ah !  son  image  est  là  devant  moi  comvne  dans  leá  pre- 
miers  jours  do  son  allégresee  ct  sa  joio. 


EDGAR  POE. 


Foste-te  ó  luz  das  solidões  amenas! 

O  grandes  olhos  tristes,  ideaes. . . 

Que  hoje  sois  astros  nas  mansões  serenas, 

— Partiste,  casta  pomba  d’alvas  pennas, 

Em  procura  dos  lúcidos  pombaes! 

II 

Tu  estás,  hoje,  entre  as  hervas  e  as  poeiras, 
Ou  cheia  d’immortaes  claridades ! . . . 

Oh  doce  irmã  das  rollas  companheiras! 

Por  ti  sinto  chorar  as  larangeiras, 

E  de  luto  vestirem  as  saudades! 

III 

Eu  creio  ouvir  roçar  os  teus  vestidos, 

No  perpassar  das  virações  agrestes!... 

E  soar  o  teu  nome  aos  meus  ouvidos. . . 
Quando  ouço,  —  sob  os  astros  condoídos, — 
Chorarem  as  raizes  dos  cyprestes! 

IV 

O  cabellos  ao  vento  destrançados! 

O  faces  mais  macias  do  que  as  pennas... 
D’uns  ninhos  ideaes,  agasalhados!... 

O  brancos  seios  nús,  avelludados, 

Que  erois  castos  rivaes  das  açucenas!... 


Vós  sois  partes  d’um  corpo  abandonado 
Entre  as  vermes  sem  olhos,  e  as  raizes! — 

—  E,  ah!  que  vezes,  talvez,  num  ai  cortado, 

Não  me  terá  teu  seio  immaculado 

Entre  as  hervas  bradado:  «Não  me  pises!  o 


VI 

Por  isso  vou  curvado  para  o  chão 
Com  medo  de  pisar- vos,  tranças  bellas! 

E,  ai  quantos  como  eu,  também  irão, 
Correndo  o  mundo  atraz  duma  illusão, 

—  Soletrando-vos,  mysticas  estrellas! 

VII 

Oh!  quantas  vezes,  n’este  mar  d’escolhos, 
Contemplando  o  azul  triste  e  sem  fim... 
E  os  pés  ensanguentando  nos  abrolhos... 

- — Eu  nas  estrellas  creio  ver  teus  olhos, 
Que  estão  chorando  lagrimas  por  mim! 

VIII 

Por  isso  como  a  folha  já  varrida, 
Arrastada  nos  ventos  dos  valles  nús. . . 
Vou  curvado  na  noite  desabrida, 

Por  ti  chamando  pomba  adormecida, 
Entre  as  folhagens  tremulas  da  luz. 


GOMES  LEAL. 


Á 


OMO  é  doce  e  meiga!  Os  seus  lábios 
são  para  o  sorriso  da  honestidade. . . 
para  quem  será  o  seu  coração? 

Dá  vontade  de  ser  discípulo  d’el- 
la !  Qual  será  o  seu  livro  estimado  ? 
Quem  será  o  seu  poeta  escolhido? 
Quem  pudéra  ser  a  estrophe  que  ella 
decora ! 

Encontrasse  a  gente  aos  vinte  an- 
nos  uma  professora  com  aquelle  ros- 
tinho  insinuante,  com  aquelle  sorriso 
de  ternura  e  era  logo  o  querer  desa¬ 
prender  tudo,  para  se  entregar  de 
novo  aos  rudimentos,  para  folhear  de 
novo  a  cartilha,  para  soletrar  com 
mais  gosto  o  abc. . .  dos  amores. 

As  creancitas  estremecem  de  ale¬ 
gria  quando  lhe  beijam  a  mão,  e  o  pequerrucho  de  oito 
annos  cobre-se  de  quando  a  quando  de  uma  vaga  tris¬ 
teza,  porque  presente  que  ainda  não  tem  na  alma  aquelle 
rouxinol,  que  só  principia  a  cantar  aos  vinte. 

As  vezes,  quando  se  está  na  aldeia,  vê-se  passar  em 
manhãs  aridas,  assopradas  de  ventos  gélidos,  os  filhos  do 
moleiro  com  os  pésitos  nus  e  as  mãosinhas  roxas.  Levam 
ao  tiracolo  o  saquitel  dos  livros  e  dentro  do  peito  o  medo, 
a  tristeza  e  o  desalento. 

São  os  proletários  de  ámanhã,  e  se  elles,  nos  gran¬ 
des  dias  das  commoções  sociaes,  trouxerem  o  odio  no  cora¬ 
ção  o  o  grito  de  guerra  na  boca,  lembremo-nos  que  tive¬ 
ram  a  amargura  da  escola  e  pisaram  a  neve  com  os  pés 
descalços  e  comeram  o  pão  negro  nos  caminhos  desertos, 
e  em  vez  dos  afagos  da  mão  soffrcram  os  castigos  bes- 
tiacs  do  professor. 
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(Continuação) 

aka  o  sentir  d’aquella  alma  des¬ 
pedaçada,  quando  sacudia  e 
atormentava  as  cordas  da  har¬ 
pa  postas  por  Deus  nas  suas 
mãos;  o  povo  estúpido,  indiffe- 
rente,  capaz  de  apreciar  o  Apol- 
lo  de  Belvedere  pelo  peso  do 
mármore  e  não  pela  formosura 
das  linhas;  o  povo  adormecido 
no  barro  dos  seus  campos,  com 
alentos  de  morte  como  a  cavi¬ 
dade  dos  sepulchros,  dizia-lhe 
que  o  seu  cântico  era  sonoro  e 
ruidoso,  mas  vão  e  esteril  como  o  vento ;  e  a 
um  povo  assim  devia  bastar-lhe  como  unico 
regalo,  não  a  poesia,  dom  celeste;  senão  o 
calabouço  dos  déspotas,  o  látego  dos  preto- 
rianos  c  o  machado  dos  verdugos.  Com  effeito, 
o  látego  dos  pretorianos  mordera  ate  a  alma 
de  Pouchkine. 

Quando  a  natureza  suscita  um  poeta  e  lhe 
põe  na  intelligencia  ideas  universaes,  no  coração  sentimen¬ 
tos  humanos,  erguendo-lhe  a  esphera  luminosa  onde  todos 
os  objectos  se  esclarecem  c  se  vivificam  na  luz  da  formosu¬ 
ra,  c  todas  as  ideas  expressam  ese  abatem  deliciosamente 
em  suaves  harmonias,  excita-o,  dá-lhe  inspiração,  confia- 
lhe  a  arte  magica  das  formas,  põe-lhe  na  voz  melodiosos 
accentos,  e  na  mente  a  virtude  do  trabalho  creador; 
torna-o  sensível  e  ás  vezes  ato  desgraçado,  para  que 
aíbrmoseic  as  noites  da  vida  como  o  satellite  aformoseia 
as  noites  do  planeta,  e  acorda  novas  almas  como  a  pri¬ 
mavera  desperta  novos  seres,  c  diffunde  ideas  nos  seios 
da  consciência  como  diífundem  seiva,  aroma,  mel,  a  luz 
e  o  calor  nas  entranhas  da  natureza. 

Renegar  até  da  sua  inspiração,  nada  podia  ser-lhe 
tão  bcncficioso  na  corte. 

.Mandou-lhe  o  déspota,  não  soldados  que  o  açoutas¬ 
sem,  mas  cortesãos  que  o  corrompessem. 

Lembrou-se  que  todos  os  déspotas  tinham  tido  junto 
de  .1  um  genio:  Filippe,  Aristóteles;  Augusto,  Virgílio ; 
Carlos  V,  Garcilaso;  Filippe  II,  Lope;  Luiz  XIV,  Mo- 
iicre;  e  quiz  Xicolau  ter  o  seu  poeta,  escolhendo  Pouch¬ 
kine,  que  dera  maravilhosa  flexibilidade  á  lingua  russa, 
c  que  recebera  os  eaudacs  das  ideas  do  século,  evapo¬ 
rando-os  em  holocausto  ao  despotismo. 

Xomcou-o  por  isso  seu  camarista. 

Ainda  ficava  um  rosto  de  pudor  no  coração  do  poeta; 
e  re.-i.-tiu  a  similhante  graça.  Xicolau,  porem,  resolvido 
a  <le- honral-o,  depois  de  opprimil-o,  impôz-lhe  que  optasse 
entre  o  cargo  dc  camarista  ou  o  desterro  no  Caucaso. 

O  dospota  asiatico  anojou  aos  leões  o  projiheta  Da¬ 
niel;  o  czar  russo  arrojou  Pouchkine  aos  cortesãos. 

Em  .'imilhante  situação  não  ficava  a  Pouchkine  ou¬ 
tro  reeur.'o  que  morrer  ou  deshonrar-se,  c  escolheu  des- 
honrar-sc. 

A  libré  pesava-lhe  como  uma  cadeia. 

J  ornára-o  Deu.  um  dos  seus  anjos  de  eleição;  e  o 
despotismo  eonvertera-o  em  uma  das  suas  bestas  de  carga. 

Alem.  na  solidão  da  sua  alma,  no  dialogo  com  a 


sua  consciência,  quando  se  recordasse  de  que  ha  um  Deus 
no  ceo  e  uma  justiça  implacável  na  terra ;  ante  a  histo¬ 
ria,  cujos  prémios  e  castigos  são  eternos  como  a  succes- 
são  e  a  corrente  dos  tempos,  o  poeta  devia  retorcer-se  na 
dor,  de  ira  contra  si  proprio,  de  triste  desesperação,  por 
não  ter  preferido  aos  favores  dos  tyrannos,  que  matam, 
a  transfiguração  e  a  apotheose  do  martyrio,  que  deixa 
inextinguível  luz  na  memória  humana. 

Que  foi  grande  a  sua  dor,  conhece-se  em  que  a  sua 
vida  foi  desastrosa.  Perdeu  o  mais  necessário  a  toda  a 
existência,  perdeu  a  estima  dc  si  proprio.  Buscou  todos  os 
meios  de  fugir  de  si  mesmo,  e  não  tropeçar  com  o  cada- 
vor  do  seu  genio  amortalhado  entre  as  espessas  sombras 
da  sua  consciência.  Para  fugir  de  si,  entregou  se  desen¬ 
freado  ao  prazer. 

Aquella  vida  som  futuro,  torrente  sem  sulco,  pensa¬ 
mento  sem  objecto,  intelligencia  sem  luz,  cântico  sem  ne¬ 
nhuma  inspiração,  coração  sem  esperança,  espirito  sem 
idea ;  aquella  vida  evaporou-se,  pelo  que  respeita  a  idéas, 
no  vácuo;  e  estagnou,  pelo  que  respeita  a  sentimentos, 
no  vicio.  A  orgia  foi  para  elle  como  o  philtro.  Mas  se  na 
orgia  encontrou  alguma  vez  o  esquecimento,  também  en¬ 
controu  terrível,  implacável  castigo. 

Abriu  as  portas  da  sua  casa  aos  epicureos,  c  os  epi- 
curcos,  segundo  as  suas  suspeitas,  corromperam-lhe'  a 
unica  mulher  a  quem  verdadeiramente  amára  no  mundo, 
a  sua  companheira  do  desterro,  a  sua  esposa. 

O  poeta  foi  sempre  zeloso  como  um  arabe.  Bisneto 
de  um  negro,  as  paixões  de  Othelo  feriram-lhe  ruidosa¬ 
mente  o  peito.  Eram  fundados  os  seus  ciúmes?  Não  pôde 
averiguai-o  a  historia.  Porém  sim  dirá  que  Pouchkine 
podia  recear  tudo  da  sua  própria  abjecção  e  dos  compa¬ 
nheiros  que  o  cercavam.  Os  anonymos  não  lhe  consen¬ 
tiam  vida  tranquilla.  Vários  maridos  illudidos  fallavam- 
lhe,  sob  as  suas  assignaturas,  da  communidade  das  suas 
desgraças. 

(Tí-iUlucção.)  (Continua.) 


adega  de  um  con¬ 
vento  ! 

Que  do  idéas 
se  não  associam  a 
estas  duas  pala¬ 
vras  apparente- 
mente  hostis,  uma 
conforto  dos  cor¬ 
pos,  outra  refugio 
das  almas,  unidas 
ambas  na  nossa 
estampa  em  dis¬ 
creto  convívio! 

A  adega  é,  se 
quizerem  dar-lhe 
essa  honra,  a  re¬ 
presentante  de 
uma  das  feições 
económicas  do  sé¬ 
culo,  emquanto 
que  o  convento 
symbolisa  o  viver  nem  sempre  pautado  das  eras  extin- 
ctas,  a  idéa  incubada  nos  espiritos,  apertada  ás  vezes  pe¬ 
los  cilícios,  outras  vezes  desprendendo  o  vôo  e  rasgando 
os  espaços  do  futuro. 
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Quem  vê  estes  homens  vestidos  de  burel,  humildes  | 
na  uniformidade  exterior  do  trajar,  pacientes  como  quem 
acceita  espontaneamente  uma  regra,  e  parecendo  abdicar  • 
dos  luzimentos  e  ambições  do  mundo,  bem  se  engana 
descrendo  do  rifão  que  affirma  que  o  habito  não  faz  o 
monge. 

O  voto  que  desligava  um  homem  da  sociedade  en¬ 
clausurando-o  até  a  morte  dentro  das  quatro  paredes  de 
um  mosteiro,  se,  excepcionalmente,  era  o  brado  de  uma 
consciência  torturada,  ou  a  aspiração  pela  penitencia  ao 
ante-goso  da  bemaventurança  eterna,  quantas  vezes  não 
foi  também  estimulo  ao  desencadeamento  das  paixões  d’a- 
quelles  que  julgavam  havel-as  amortalhado  no  habito  da 
ordem  em  que  professavam. 

E  porque  elles  entravam  para  os  conventos  suppon- 
do-se  fortes,  e  cá  fóra  ficavam,  para  os  fazer  raivar  e  per¬ 
der,  os  tres  inimigos  do  homem — mundo,  diabo  e  carne — 
cada  um  de  per  si  capaz  de  tentar  e  vencer  a  mais  pu¬ 
dica  das  organisações,  a  mais  varonil  das  resistências,  a 
mais  precavida  das  vocações  claustraes. 

Um  grupo  de  tres  frades  nédios  representa  a  nossa 
estampa.  Tres  fradalhões,  como  o  sarcasmo  popular  se 
comprazeu  sempre  em  figurar  nos  seus  contos  aquelles  fe¬ 
lizes  celibatários,  que,  na  sua  grande  maioria,  engorda¬ 
vam  com  os  dizimos  e  as  primícias  sugados  ao  trabalho 
improbo  do  cultivador,  requeridos  com  esquecimento  to¬ 
tal  do  Evangelho  ás  migalhas  do  orphão  e  da  viuva. 

Um  d’elles  deixou-se  ir  atraz  do  vinho,  como  outros, 
fazem  fé  os  contos  da  rainha  de  Kavarra,  se  deixavam 
ir  atraz  das  peccadoras  que  lhes  prestavam  ouvidos.  Dis- 
penseiro  infiel  do  convento,  sentiu  o  frio  glacial  das  abó¬ 
bodas  da  adega,  convidando-o  a  habilitar-se  com  conhe¬ 
cimento  de  causa  a  informar  a  communidade  da  qualidade 
do  vinho  de  que  já  enchera  tres  garrafas  que  depuzera 
na  cesta  que  tem  ao  lado,  e  provou-o. 

A  quarta  garrafa  foi  a  sua  perdição,  aliás  pouco 
para  estranhar,  conhecida  como  era  no  convento  a  sua 
queda  para  a  pinga.  Quando  nos  claustros  deram  pela 
falta  do  reverendo  acudiu  logo  a  suspeita  que  não  esta¬ 
ria  em  oração  mental,  e  um  leigo  transmittiu  ao  guardião 
a  idéa  de  que  seria  possível  topar  com  elle  na  adega. 

Adormecera  profundamente ! 

A  véla  gasta  da  palmatória  que  o  seraphico  bebedor 
deixou  consumir  até  ao  fim,  revela  a 'quantidade  das  li¬ 
bações  que  foram  precisas  para  intopecer  aquelle  corpo, 
mais  avesado  ás  ousadias  do  pichei,  do  que  virado  para 
as  cogitações  das  penas  do  inferno. 

O  pasmo  do  guardião  é  nenhum,  apesar  da  denun¬ 
cia  que  o  leigo,  apavorado  pela  idéa  de  um  incêndio,  lhe 
faz  por  gestos  do  bem  estar  do  dormente  que  se  deixou 
vencer,  mas  sem  virar  a  cara  ao  inimigo,  antes  instigan¬ 
do-o  á  torneira  com  o  púcaro,  cúmplice  do  seu  intempes¬ 
tivo  somno. 

O  guardião,  que  pelos  oculos  revela  mais  trato  com 
os  livros  que  o  seu  imprevidente  irmão,  sem  desfitar  os 
olhos  d’aquella  scena  pagã,  corre  com  a  memória  os  tem¬ 
pos  em  que  as  regras  monachaes  ainda  não  haviam  affrou- 
xado,  e  acceita  no  que  está  vendo  texto  para  um  sermão, 
que  póde  com  certeza  auctorisar  com  a  melhor  doutrina, 
mas  sem  esperança  plausível  de  converter  á  sobriedade 
o  ditoso  provador  que  se  repoltrea  nos  lagedos  da  adega, 
como  no  melhor  e  mais  fofo  dos  colchões  de  pennas! 

Antes  do  apparecimento  de  Luthero,  d’aquelle  raio 
da  devassidão  claustra!,  as  indulgências  para  estes  casos 
menores  teriam  talvez  sido  requeridas  ao  papa,  e  conce¬ 
didas  sem  difficuldade  á  borracheira  dos  ociosos  que,  de¬ 
testando  a  leitura  massuda  das  chronicas,  aguçavam  a  in- 
telligencia  com  o  licor  que  Mafoma  por  cautela  prohibira 


aos  crentes  para  os  distanciar  do  amor  que  os  infiéis  lhe 
consagravam. 

Os  conventos,  como  todas  as  instituições  humanas,  J 
tinham  de  tudo,  e  davam  para  tudo.  Representantes  ex-  j 
clusivos  de  todo  o  saber  nas  artes  e  nas  letras,  os  frades 
foram,  durante  os  dois  últimos  séculos  da  sua  colossal 
prosperidade,  o  que  hoje  é  a  imprensa,  facho  dc  luz  que 
ás  vezes  o  vento  das  suas  paixões  agitava,  e  que  no  seu 
incerto  bruxelear  cegava  em  vez  de  alumiar. 

O  idylio  andava  perto  da  tragédia,  e  esta  alliava-se 
muitas  vezes,  sem  constrangimento,  á  farça  ridícula- e  ao  I 
entremez  de  mau  gosto. 

Quando  Abeillard  sxispirava,  o  convento  recendia 
aos  perfumes  d’aquella  alma  impregnada  de  celestiaes 
aromas.  Quando  Luthero  trovejava,  os  claustros  da  Alie-  | 
manha  abalavam  a  fé  secular  do  catholicismo,  e  o  con¬ 
vento  tornava-se  o  representante  de  uma  das  maiores  re-  j 
voluções  que  os  séculos  têem  presenciado.  Abalada  pela 
palavra  ardente  de  um  frade,  Roma,  viu  sem  já  lhe  poder 
acudir,  negado  o  principio  do  celibato  ecclesiastieo,  pos¬ 
ta  em  duvida  a  supremacia  do  representante  de  S.  Pe¬ 
dro,  e  o  livre  arbítrio  substituindo  o  dogma,  e  a  fé  im¬ 
plícita  nas  decisões  dos  concílios. 

Consummada  a  revolução  religiosa,  os  que  persisti¬ 
ram  em  reconhecer  a  infallibilidade  papal,  e  em  jurar  nas 
palavras  de  S.  Thomás  de  Aquino,  de  quem  o  pontifico 
Gregorio  VII  fora  o  mais  pratico  dos  discípulos,  o  con¬ 
vento  continuou  a  ser,  ora  o  mais  fervoroso  defensor  das 
temporalidades  que  os  dissidentes  haviam  fulminado,  ora, 
e  foi  esta  a  sua  peior  feição,  a  ser,  não  o  refugio  de  pec-  j 
cadores  contrictos,  mas  o  estimulante  dissimulado  de  seis 
dos  peccados  mortaes,  porque  o  sétimo,  o  da  inveja,  an¬ 
dava  longe  d’aquelles  corpos  folgados  pelas  largas  sestas 
dormidas  depois  das  fartas  refeições. 

Foi  depois  do  relaxamento  da  disciplina  conventual 
que  a  critica  popular  tomou  a  si  o  julgamento  do  viver 
fradesco.  A  eôr  das  faces,  o  roliço  do  cachaço,  o  avolu¬ 
mado  do  abdómen  do  frade,  entraram  a  passar  em  jul¬ 
gado  como  a  negação  do  ascetismo,  do  voto  de  pobreza, 
dos  jejuns  e  das  penitencias,  que  algumas  das  ordens  mo¬ 
násticas  assoalhavam  ser  o  caminho  da  salvação. 

As  adegas  e  as  garrafeiras  dos  conventos  tiveram  um 
bem  merecido  renome  na  península,  c  hombreavam  com 
os  mais  generosos  vinhos  do  mundo,  quando  entre  nós 
uma  nova  ordem  de  idéas  económicas  e  políticas  as  sa¬ 
crificou,  em  1834,  em  holocausto  ás  exigências  de  uma 
sociedade  que  se  reconstituía. 

O  frade  de  rosto  macerado,  e  de  penna  na  mão  ou 
atraz  da  orelha,  como  o  representavam  os  retratos  das 
galerias  dos  conventos,  foi  pela  descrença  dos  artistas 
modernos  transformado  como  a  nossa  estampa  o  apre¬ 
senta,  e  como  a  Allemanha  e  a  França  o  reproduziram  em 
grotescos  quadros,  como  o  consciencioso  symbolo  da  in¬ 
temperança,  em  todos  os  gosos  da  vida. 

O  vinho  não  era  ao  que  parece  a  unica  tentação  dos 
reverendos,  que  robusteciam  as  forças  physicas  jogando 
a  bolla  nas  cercas  dos  conventos.  O  esquecimento  de  um 
dos  principaes  preceitos  do  decálogo  denunciava  também 
ás  vezes  n’elles  a  fragilidade  da  carne,  pelo  menos  já  no 
meado  do  século  xvi  dizia  o  poeta  Quevedo: 

Dios  perdone  al  padre  Esquerra, 

Pues  fue  su  paternidad 
Mi  suegro  mas  de  seis  aíios. 

Apesar  d’estes  e  de  outros  gracejos,  de  que  não  que¬ 
remos  ser  editores  responsáveis,  os  conventos  tiveram  re¬ 
presentantes  capazes  de  os  salvar  do  esquecimento,  e 
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mesmo  cia  critica  acintosa  dos  seus  adversários.  Quando 
as  ordens  monásticas  estavam  já  em  Portugal  amea¬ 
çadas  de  morte,  os  frades  representaram  com  uma  ener¬ 
gia  nem  sempre  louvável  a  resistência  ás  idéas  que,  mais 
cedo  de  que  elles  pensavam,  deviam  dèfinitivamente  trium- 
phar. 

Entre  os  que  mais  se  distinguiram  na  cruzada  reac- 
cionaria,  avulta  a  íigura  pouco  sympathica  do  padre  José 
Agostinho  de  Macedo,  o  desalmado  auctor  de  sanguinários 
pamphletos,  deshonra  da  sua  classe  e  revelação  dos  ruins 
instinctos  do  seu  auctor. 

Mas,  para  que  a  memória  das  extinctas  corporações 
religiosas  não  ficasse  manchada  com  as  apostrophes  trucu¬ 
lentas  do  auctor  da  Besta  Esfolada ,  quiz  a  Providencia 
que  aquelle  a  quem,  não  sem  justiça,  podemos  chamar  o 
ultimo  frade  portuguez,  fosse  o  ermitão  da  Serra  d’Ossa, 
o  benemérito  frei  Francisco  de  S.  Luiz,  a  quem  as  letras 
patrias  devem  assignalados  serviços,  e  a  igreja  lusitana 
exemplos  de  não  vulgar  compostura. 

L.  A.  PALMEIRIM. 


0  MOSTEIRO  DE  BELEM  E 1  SUA  RESMiJiD 


ntre  as  concepções  grandiosas,  que  resistindo 
á  voracidade  dos  annos  e  poupadas  pelos  cata- 
clysmos  da  natureza,  se  conservam  ainda  de 
LS  >  ALr  pé  como  provas  incontestáveis  dos  feitos  de 
nossos  maiores,  do  seu  poder  e  da  sua  magni¬ 
ficência,  occupa  de  certo  um  logar  distinctissimo  o  antigo 
mosteiro  de  Belem,  com  razão  admirado  por  nacionaes 
c  estranhos.  Não  menos  respeitável  é  elle  pelas  recorda¬ 
ções  que  symbolisa,  que  sobre-excellente  pelos  primores 
da  sua  execução  artística  nas  partes  onde  não  foi  alterado 
o  pensamento  original. 

N’essa  maravilhosa  fabrica,  typo  característico  e 
peculiar  da  architectura  na  aurora  do  renascimento  (isto 
é,  quando  a  arte  gothica,  que  por  longos  annos  predo¬ 
minara  na  Europa  desassombrad amente,  levada  emfim 
de  vencida  ia  cedendo  o  campo  á  chamada  regeneração 
dasdea)  vê-se  realisada  a  idea  do  monarcha  venturoso, 
(pie  herdeiro  das  nobres  aspirações  dc  seus  predecessores, 
quiz  assim  perpetuar  o  valor  c  constância  dos  portugue- 
zes,  domadores  invencíveis  das  ondas,  dos  ventos  e  dos 
homens. 

Justamente  impressionados  pelas  bellczas,  que  ao 
observador  se  ostentam  em  tamanha  copia  na  contempla¬ 
ção  do  famoso  monumento,  vários  conterrâneos  nossos 
tóem  d  elle  feito  cm  tempos  modernos  objecto  do  seu  es¬ 
tudo,  buscando  á  luz  dc  novas  e  pacientes  investigações 
esclarecer  as  sombras  em  que  nos  deixaram  incuriosos 
antepassados,  por  escassez  de  noticias,  quer  da  fundação 
primitiva,  quer  das  variações  que  no  progresso  das  obras 
sc  foram  introduzindo,  sempre  com  manifesta  deteriora¬ 
ção  dos  delineamentos  iniciaes. 

Se  na  publicação,  pela  imprensa,  dos  resultados  ob¬ 
tidos  não  lograram  seus  auctores  dar-nos  até  aqui  uma 
historia  completa  e  eircumstaneiada,  têeni  ao  menos  col- 
ligido  para  ella  bom  numero  de  subsídios  e  alguns  docu¬ 
mento.-  valio.-os,  tanto  mais  necessários  a  presentes  e  vin¬ 
douros  quanto  vão  sondo  notáveis  as  transformações  e  re¬ 
paro  recentemente  operados,  e  que  ainda  continuam  na 
restauração  começada  ha  poucos  annos  do  edifício  e  suas 
pertenças:  trabalhos  que,  uma  vez  concluídos,  tornarão 


pouco  menos  que  inintelligivel  uma  parte  das  descripções 
publicadas  em  épocas  pretéritas. 

Dos  escriptores  que  tomaram  o  nobre  empenho  de 
excitar  a  curiosidade  do  publico  tornando-o  participante 
do  fructo  de  suas  pesquizas,  cabe  innegavelmente  o  direito 
de  prioridade  ao  sr.  abbade  A.  D.  de  Castro  e  Sousa,  na 
sua  Descripção  do  real  mosteiro  de  Belem ,  que  imprimiu 
em  Lisboa,  1837,  8. "-gr.  de  25  pag.,  por  elle  mais  cor¬ 
recta  e  muito  ampliada  em  segunda  edição,  ibidem,  1840, 
8.°-gr.  de  75  pag.  —  Seguiu-se-lhe  o  sr.  Vilhena  Barbosa, 
nos  artigos  insertos  no  seu  Universo  pittoresco ,  (1839  a 
1844),  no  tomo  i,  pag.  49,  tomo  n,  pag.  209  e  273,  e 
tomo  III  pag.  241.  —  No  correr  d’este  intervallo  e  sob 
mais  largas  dimensões  traçou  o  sr.  F.  A.  de  Varnha- 
gen  (actual  barão  de  Porto-Seguro)  a  Noticia  histórica 
e  descriptiva  do  mosteiro  de  Belem  (L:sboa,  1842,  4.° 
de  vi-54  pag.).  N’este  opusculo  foram  colligidos  e  addita- 
dos  os  artigos  que  de  principio  sahiram  no  mesmo  anno 
em  diversos  numeros  do  Panorama:  cumprindo,  porém, 
observar  que  n’csse  mesmo  jornal,  n.°  102  de  9  dc  de¬ 
zembro  de  1843,  inseriu  o  mesmo  senhor  um  novo  arti¬ 
go  com  especies  importantes,  recolhidas  em  indagações 
ulteriores,  e  que  vieram  rectificar  em  alguns  pontos  as  con¬ 
tidas  no  opusculo. 

O  fallecido  J.  L.  Domingues  de  Mendonça,  traductor 
e  continuador  da  Historia  de  Portugal  de  Schaeffer,  in¬ 
cluiu  também  em  supplemento  ao  tomo  viu  da  mesma 
historia  (1845)  uma  Noticia  histórica  ácerca  do  sumptuo¬ 
so  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belem ,  que  occupa  de 
pag.  1  a  130,  e  na  qual,  apesar  da  linguagem  gongoris- 
tica  e  rebuscada,  peculiar  do  seu  auctor,  póde  ainda  apro¬ 
veitar-se  alguma  cousa. 

Tratou  igualmente  do  assumpto  o  sr.  conde  de  Rac- 
zynski  na  sua  apreciável  obra  Les  Arts  en  Portugal  (Pa¬ 
ris,  1846);  e  occorre  ainda  mencionar  o  artigo  do  Portu¬ 
gal  artistico,  n.°  6  (1853),  devido  á  delicada  penna  do 
sr.  Latino  Coelho,  e  outro  do  Archivo  pittoresco ,  tomo  vi, 
pag.  2  a  4,  etc. 

Ultimamente  o  sr.  dr.  Ribeiro  Guimarães  no  tomo  ui 
do  seu  curioso  e  instructivo  Summario  de  varia  historia , 
vindo  á  luz  já  no  anno  corrente,  compilou  de  pag.  5  a  61 
todos  os  artigos  históricos  e  descriptivos  do  sua  collabo- 
ração,  que  ácerca  do  mosteiro  e  de  especies  correlativas 
andavam  espalhados  por  diversos  tempos  em  vários  nu¬ 
meros  do  Jornal  do  Cummercio.  Nem  é  para  deixar  em 
silencio  iTesta  enumeração  a  novíssima  Guia  do  viajante 
em  Belem ,  pois  que  n’ella  se  tocam,  embora  concisamen¬ 
te,  de  pag.  101  a  140,  noticias  tanto  da  fundação  e  es¬ 
tado  antigo  do  mosteiro,  como  da  sua  actual  restaura¬ 
ção. 

Cerrando  por  aqui  esta  resenha,  que  seria  talvez 
mais  longa  se  a  memória  nos  soccorresse,  pediremos  vé¬ 
nia  aos  que  timbram  em  apurar  a  verdade,  e  desejam 
aprofundar  o  conhecimento  nas  cousas  de  curiosidade  ou 
estudo,  para  lembrar-lhes  uma  necessidade,  que  se  nos 
figura  impreterivcl.  E  a  de  ter  presentes  e  confrontar  no 
assumpto  sujeito,  antes  do  assentar  juizo  em  qualquer 
ponto,  todos  os  escriptos  alludidos,  que  mutuamente  se 
esclarecem  e  rectilicam.  De  não  se  attender  a  isto  resul¬ 
tam  ás  vezes  embaraços  c  até  graves  inconveniências. 

No  que  diz  respeito,  v.  g\,  ás  encontradas  opiniões 
ácerca  do  primeiro  c  principal  arehitecto  da  obra,  sc  o 
benemérito  auctor  do  Summario,  que  no  citado  tomo  III, 
pag.  16  c  17,  se  esforça  por  combater  com  attendiveis 
rasões  a  opinião  de  principio  aventada  pelo  sr.  Varnha- 
gen,  que  mostrara  inclinar-sc  a  considerar  como  primeiro 
arehitecto  João  Castilho  (asturiano  o  não  portuguez,  como 
outros  teem  julgado)  tivesse  também  consultado  o  artigo 
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supradito  no  Panorama  de  1843,  conheceria  para  logo  a 
inutilidade  da  sua  impugnação,  vendo  que  o  proprio  sr. 
Yarnhagen  rectificára  desde  muito  aquelle  errado  juizo1 


chi  vo  Nacional ;  taes  que  o  obrigaram  a  transferir  a  pa¬ 
ternidade  supposta  de  João  Castilho  para  o  italiano  Boi- 
taca,  ou  Boytaqua,  o  mesmo  que  por  aquelles  tempos  fi- 


a  luz  de  novos  documentos  por  elle  examinados  no  Ar- 

\  Note-se,  pois  vem  aproposito,  que  o  sr.  Ribeiro  Guimarães 
tornaria  por  outra  parte  mnis  peremptório  o  seu  argumento  se  at- 
tentasse  em  que  João  Castilho  fallecera  não  pelos  annos  de  1560, 
como  se  presumia,  mas  precisamente  a  30  de  agosto  de  1581,  a  ser 
exacto,  como  devemos  suppôr,  o  que  sobre  este  ponto'aflirma  o  sr. 
visconde  de  Castilho  (Julio)  nas  notas  ao  drama  Camões  de  seu 
i Ilustre  pae,  tom.  m  da  edição  de  1864,  a  pag.  23. 


gura  também  de  um  modo  honroso  nas  obras  da  Bata¬ 
lha,  e  cujo  nome  adulterado  tem  dado  talvez  origem  a 
outros  erros. 

Como  advertimos  acima,  terminadas  que  sejam  as 
obras  da  restauração  emprehendida  e  não  pouco  adian¬ 
tada,  a  igreja,  e  mais  ainda  o  resto  do  edifício,  farão  con¬ 
siderabilíssima  differença  comparados  ao  que  eram  ante- 
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riormente.  Procurar-se-hão  debalde  algumas  partes  que 
nelle  figuravam.  Acham-se  já  demolidos,  e  de  todo  des-  J 
appareccram,  o  antigo  vestíbulo  c  seu  portico,  a  sala  cha-  j 
mada  dos  reis,  e  todas  as  mais  excrescencias  que  occul-  ! 
tavam  pelo  lado  do  poente  a  face  primitivamente  desti-  j 
nada  para  ser  a  principal  do  templo.  Mutilada  barbara-  j 
mente  por  aquellas  construcções  informes,  acha-se  hoje  a 
descoberto,  posto  que  em  estado  lamentável,  e  com  ella 
o  formoso  portal,  cujo  desenho  vimos  ha  pouco  reprodu¬ 
zido  no  n.°  5  das  Artes  e  Letras. 

A  torre  dos  sinos  e  relogio,  que  nunca  chegara  a  con- 
eluir-se,  obteve  d’esta  vez  o  seu  acabamento  final.  Cum¬ 
pre  porém  confessar,  e  seja  dito  com  magoa,  que  esse  aca¬ 
bamento  ha  sido  por  entendidos  olhado  com  desprazer, 
como  sendo  na  parte  já  restaurada  a  mais  infeliz,  e  afora 
outros  defeitos  que  se  lhe  notam,  a  que  menos  se  confor¬ 
ma  com  o  risco  primordial,  destoando  inteiramente  do 
estylo  manuelino,  ao  passo  que  mais  se  aproxima  do  typo 
chamado  gothico-italiano. 

O  antigo  dormitorio,  inda  agora  em  reconstrucçáo, 
porém  já  separado  inteiramente  do  templo  pela  demoli¬ 
ção  do  corpo  intermédio  que  os  ligava,  será  depois  de 
completo  uma  das  obras  mais  notáveis  da  restauraçáo,  e 
á  qual  nào  poderá  faltar  o  louvor  merecido.  As  interes¬ 
santes  e  bem  pensadas  modificações  ahi  introduzidas  hon¬ 
ram  o  gosto  e  intelligencia  do  artista,  e  melhoraram  so¬ 
bremaneira  a  traça  dos  primeiros  architectores. 

Ao  corpo,  inteiramente  novo,  que  occupa  a  parte 
central  na  fachada  d7esta  vasta  edificação,  e  na  qual  um 
magestoso  e  elegantíssimo  portico  ficará  sendo  a  entrada 
principal  da  Casa  Pia,  seguem-se  para  um  e  outro  lado 
vinte  c  quatro  arcos,  que  é  para  desejar  se  vejam  em 
breve  desafrontados  dos  deformes  tapumes  de  alvenaria, 
que  ainda  encobrem  os  vãos  de  quasi  todos.  Ficam  estes 
arcos  separados  entre  si  por  botaréos  ou  gigantes,  que  se 
erguem  a  toda  a  altura  do  edifício,  e  são  rematados  por 
naccllas  estriadas  em  espiral,  havendo  sobre  cada  arco 
uma  janella.  Estas  são  todas,  segundo  a  linguagem  te- 
chnica,  de  volta  inteira;  porém  as  que  ficam  mais  próxi¬ 
mas  do  portico  ou  dos  ângulos  do  edifício  excedem  ás 
outras  cm  ornatos,  e  tem  cada  uma  seu  arco  concêntri¬ 
co,  sustido  por  columnelos  intermediários. 

Avultam  nos  quatro  ângulos  outros  tantos  torreões 
quadrangulares,  que  offerecem  tal  qual  similhança  com 
os  minaretes  arabes,  e  são  rematados  por  eupulas  pyra- 
midaes,  tudo  de  magnifico  effeito.  Por  cima,  em  toda  a 
extensão  do  edifício,  e  por  entre  as  nacellas  que  rematam 
os  botaréos,  corre  uma  platibanda  ou  peitoril,  aberta  em 
cruzes  da  ordem  de  Christo,  ornato  que  passou  da  velha 
para  a  nova  edificação. 

A  gravura  que  nos  deu  o  thema  para  o  presente  ar¬ 
tigo  representa  a  face  que  fica  voltada  para  o  poente, 
com  os  seus  dois  torreões;  quasi  idêntica  á  que  se  lhe 
oppõe  pelo  lado  do  nascente,  e  ambas  já  concluídas  á  sa¬ 
tisfação  dos  apreciadores  que  toem  voto  na  matéria. 

INNOCENCIO  FUANCISCO  DA  SILVA. 
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(Conclusão) 

fabrica  de  resinagem,  que  completa  a  an¬ 
tiga  fabrica,  que  só  produz  pez,  alcatrão  e 
agua  raz,  teve  o  seu  principio  em  1858,  e 
deve-se  á  perseverança  e  força  de  vontade 
de  um  prestantíssimo  empregado,  o  sr.  Ber- 
nardino  José  Gomes.  Trabalha  por  conta 
do  estado  e  é  dependente  da  administra¬ 
ção  geral  das  matas.  A  elaboração  da  gem- 
ma  ou  resina  liquida  do  pinheiro,  que  já 
em  1868  se  elevava  a  mais  de  100:000  ki- 
logrammas,  augmenta  de  dia  para  dia  os 
seus  produetos,  que  são  terebinthina,  es¬ 
sência  de  terebinthina  e  resina  amarella,  e 
promette  attingir  maiores  proporções  den¬ 
tro  em  poucos  annos.  Estes  produetos,  que  jâ  têem  grande  esti¬ 
mação  entre  os  industriaes,  e  que  foram  premiados  na  exposição 
de  Londres,  são  superiores  em  qualidade  a  idênticos  de  industria 
franceza.  Assim  os  considerou  mr.  Dives,  distincto  ehimico  do 
Mont  de  Marsan,  quando  disse  que  os  de  Veneza  e  Chio  não  eram 
mais  bcllos,  e  confirma-o  mr.  Charles  Detroyat/de  Bayona)  quando, 
comparando-os  com  os  da  França,  escreve :  E  penoso  confessá-lo, 
mas  não  podemos  competir  com  os  produetos  de  1J ortugal ,  porque 
são  o  melhor  que  se  póde  encontrar  ríeste  genero. 

XI 

Falíamos  das  suas  industrias  e  da  sua  importância  agricola, 
fallemos  dos  seus  meios  de  instrucçâo  e  beneficcncia. 

O  concelho  de  Leiria,  que  em  1852  tinha  apenas  5  escolas 
primarias,  tem  agora  14  para  o  sexo  masculino,  e  ultimamente  fo¬ 
ram  ereadas  mais  duas.  No  anno  de  1872  matricularam-se  538 
alumnos. 

Nas  duas  casas  religiosas  para  a  educação  do  sexo  feminino 
matricularam-se : 


No  recolhimento  de  Santo  Estevão .  68  educandas 

No  convento  de  SanFAnna .  111  » 

Total .  179  » 


No  lyceu,  no  anno  lectivo  findo  matricularam-se  nas  differen- 
tes  aulas  45  estudantes.  Do  seminário  diocesano  não  temos  a  nota. 

O  movimento  do  hospital  civil  de  Leiria  no  anno  de  1872  foi 
o  seguinte: 

Entraram  durante  o  anno  674  doentes,  tinham  ficado  do  anno 
antecedente  36,  saíram  610  e  falleceram  59. 


Rendimento  real  recebido .  3:6755964 

Rendimento  accidental .  2195505 

Total .  3:8955469 

Despeza .  3:8525594 

Fundo  a  produzir  rendimento .  58:7505045 


O  concelho  tem  tres  monte  pios,  o  Leiriense,  o  da  Marinha 
Grande  e  o  dc  Nossa  Senhora  da  Encarnação.  O  Leiriense,  que 
foi  fundado  no  l.°  de  janeiro  de  1854,  contava  no  ultimo  de  dezem¬ 
bro  dc  1872,  200  associados  do  sexo  masculino,  60  do  feminino  e 
tinha  de  fundo  permanente  a  render  na  mesma  epoca  2:7935040 
réis. 

O  monte  pio  da  Marinha  Grande,  composto  na  sua  maior 
parte  de  operários  da  fabrica  e  fundado  em  3  de  dezembro  de  1870, 
contava  cm  31  dc  dezembro  de  1872,  212  socios  e  93  sócias,  total  305, 
e  tinha  de  fundo  permanente  a  render  7705073  réis.  A  empreza  da 
fabrica  auxilia-o  com  a  verba  de  305000  réis  annuacs. 

O  monte  pio  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação,  fundado  no 
l.°  dc  julho  do  1872,  também  com  a  séde  em  Leiria,  tinha  já  em 
31  de  agosto  dc  1873,  389  socios  e  um  capital  de  6805000  réis  mu¬ 
tuado  por  escripturas  publicas. 

Resumo.  Têem  os  tres  monte  pios,  dos  quacs  um  é  moder- 
nissimo,  995  associados,  com  o  fundo  dc  4:2435113  réis.  Ha  deze¬ 
nove*  annos  havia  um  só  monte  pio  e  comcçára  com  49  socios.  Estes 
algarismos  são  eloquentíssimos,  provam  que  as  classes  operarias  se 
vão  convencendo  pela  expcriencia  da  cflicacia  d’estas  uteis  insti¬ 
tuições. 
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Terminámos  aqui  a  noticia  porque  não  queremos  abusar  das 
paginas  do  jornal  Artes  e  letras  dedicadas  a  matérias  menos  ari- 
das.  Leiria  está  hoje  cortada  de  estradas.  As  suas  diligencias  po¬ 
dem  rodar  para  Coimbra,  para  as  Caldas,  para  Chão  de  Maçãs, 
para  a  Figueira  dentro  em  pouco,  para  a  Marinha,  e  até  para  al¬ 
gumas  das  freguezias  ruraes  em  estradas  de  3.a  ordem ;  está  ligada 
ao  caminho  de  ferro  do  norte  por  duas  estações  —  Pombal  e  Chão 
dc  Maçãs;  tem  um  caminho  americano  da  Marinha  a  S.  Martinho, 
o  primeiro  que  em  Portugal  se  construiu,  e  falla-se  que  vae  ser  o 
centro  de  outro,  que  partindo  da  estação  do  Entroncamento  se  di¬ 
rigirá  por  Yilla  Nova  de  Ourem  á  Batalha,  a  Alcobaça  e  ás  Cal¬ 
das  da  Rainha.  Não  sabemos  se  a  sua  industria  mineira  está  morta 
de  vez,  nem  se  o  alto  forno  para  a  fundição  de  ferro  que  em  6  de 
março  de  1866  se  inaugurou  cm  Pedreanes,  nas  proximidades  da 
grande  floresta,  e  ao  qual  se  prognosticaram  tão  altos  destinos, 
tornará  a  trabalhar;  mas  com  os  elementos  que  acabámos  de  des¬ 
crever,  seremos  nós  os  últimos  a  não  acreditar  nas  prosperidades 
que  no  futuro  lhe  estão  guardadas. 

Ha  em  Leiria,  escreveu  mr.  de  Grouchy,  subterrâneos  cuja 
entrada  ainda  se  vê  tapada  a  pedra  e  cal  no  largo  do  Paço  do 
Bispo  (Place  de  VÉvèché).  São  tres  as  aberturas  que  vão  dar  a 
cila,  mas  diz  a  tradição  que  no  fundo  d’uma  está  fechadaa  peste, 
no  fundo  d’outra  a  fome,  e  no  fundo  da  terceira  grandes  thesouros. 
O  escriptor  accrescenta:  *0  medo,  junto  á  incerteza  supersticiosa 
é  tal,  que  não  se  encontrará  um  operário  que  se  preste  a  empre¬ 
gar  o  seu  camartello  para  a  abertura  do  subterrâneo». 

Trabalhem  todos  os  seus  filhos,  possuam- se  de  zêlo  e  boa 
vontade  os  que  têem  a  missão  de  os  dirigir  e  governar,  aprovei¬ 
tem  todos  os  meios  que  a  natureza  tão  liberalmente  lhes  prodigali- 
sou,  e  os  seus  netos,  mesmo  sem  desobstruir  o  subterrâneo,  expon¬ 
do-se  á  peste  e  á  fome,  terão  encontrado  os  thesouros  da  lenda. 

A.  X.  RODRIGUES  CORDEIRO. 
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’esite  numero  da  nossa  revista  posso, 
felizmente,  dar  algumas  noticias  sobre 
importantes  trabalhos  de  bellas  artes 
executados  ultimamente  em  Portugal. 
Poucas  vezes  me  succede  ter  este  pra¬ 
zer,  porque,  devido  mais  á  desanima- 
Ção  do  mercado  do  que  á  boa  vontade 
c  talento  dos  artistas  portuguezes, 
nem  sempre  apparecem  obras  que  me¬ 
reçam  a  pena  de  mencionar-se. 

0  sr.  Simões,  esculptor  notável 
c  já  sufiicientemente  conhecido  dos 
leitores  d’esta  publicação,  concluiu 
uma  estatua  em  mármore  que  lhe  fo¬ 
ra  cncommendada  pelo  commerciante 
d’esta  capital,  o  sr.  Pacheco.  Repre¬ 
senta  a  celebre  poetisa  de  Lesbos  — 
Sapho,  e  é  um  trabalho  primoroso  co¬ 
mo  composição,  sentimento  e  execu¬ 
ção. 

"  A  decima  musa,  como  lhe  chamavam  os  an- 
Vt.  v  figos,  está  figurada  a  caminhar,  segurando  com  a 

r  Í/V  mão  esquerda  a  Jyra.  No  olhar  meditativo  e  na 

/ I  Xp/  iL  fronte  cheia  dc  expressão,  percebem-se  os  lainpe- 

H)  yí  jL  jos  d’aquclle  poderoso  talento,  tão  celebrado  e  es- 

v  i\  í  \  \>x  timado  pela  facilidade  e  enthusiasmo  dos  seus  ex-  ! 

i  ■  pleudidos  versos,  dos  quaes  apenas  alguns  fra¬ 

gmentos  chegaram  a  nossos  dias. 

Tanto  as  carnes  como  as  roupas  e  accessorios,  estão  aca¬ 
bados  com  a  delicadeza. e  esmero  que  emprega  nas  suas  produc- 
ções  mais  queridas,  o  artista  de  consciência  e  talento. 

E  pois  esta  uma  esculptura  delineada  e  concluida  com  ver¬ 
dadeiro  amor.  Não  é  trabalho  de  commercio,  dos  que  os  artistas 
fazem  muitas  vezes  com  o  intuito  unico  de  tirarem  algum  inte¬ 
resse  pecuniário.  A  beneficio  do  esculptor  que  talhou  no  mármore 
aquella  suave  figura,  reverteu,  primeiro  que  tudo,  um  bom  qui¬ 
nhão  de  gloria,  remuneração  que  é  para  o  sr.  Simões,  como  para 
os  que  professam  do  coração  as  artes  nobres,  a  melhor  que  se  póde 
obter. 

0  sr.  Simões  tem  outros  diversos  trabalhos  importantes  en¬ 
tre  mãos,  sendo  os  principaes  dois  magníficos  bustos  em  mármore 
dos  srs.  visconde  c  viscondessa  de  Condeixa,  quasi  concluídos;  um 


busto  do  sr.  visconde  de  Pelotas,  muito  adiantado,  e  outro  do  sr. 
visconde  de  Inhaúma  ainda  em  começo. 

As  esculpturas  d’este  notável  artista  têem  tido  o  melhor  aco¬ 
lhimento  em  o  nosso  paiz,  que  não  é,  diga-se  a  verdade,  dos  que 
mais  protecção  dispensam  aos  homens  estudiosos  e  de  mereci¬ 
mento. 

São  também  dignas  de  especial  attenção  e  muito  procuradas 
pelos  amadores,  as  pequenas  esculpturas  em  pedra  fina,  denomi¬ 
nadas  camafeos,  em  que  o  sr.  Simões  é  habilíssimo. 

Tive  oecasião  de  vêr  uma  obra  artística  do  sr.  Cyfka,  dis- 
tincto  amador  c  notável  colleccionador  de  bellas  artes,  estabele¬ 
cido  ha  muitos  annos  em  Lisboa,  obra  que  faz  honra  ao  auctor. 
É  um  grande  prato  de  louça,  tendo  pintado  ao  centro  uma  allego- 
ria  que  representa  a  entrega  da  regencia  do  sr.  D.  Fernando,  ao 
rei  D.  Pedro  V. 

O  regente  cede  a  seu  filho  o  leme  da  nau  do  estado,  na  qual 
se  vê  occupando  logar  distincto  a  figura  symbolica  de  Portugal. 
Quatro  Virtudes  remam  a  força  de  braços,  fazendo  com  que  a  nau 
sulque  as  aguas,  d’onde  surgem  nymphas,  tritões  e  o  Tejo.  Uma 
das  nymphas  offerece  um  collar  de  pérolas  ao  rei. 

A  composição  do  quadro  é  agradavel  e  o  desenho  se  não  está 
executado  com  rigorosa  correcçâo  artística,  tem  bastante  mérito 
para  ser  feito  por  um  amador. 

O  sr.  Cyfka  possue  uma  valiosa  collecção  dc  quadros,  e,  por 
ventura,  a  mais  completa  collecção  de  gravuras  que  ha  em  Portu¬ 
gal.  De  entre  os  quadros  que  vi,  citarei  como  os  que  mais  me  sur- 
prehenderam,  uma  Nossa  Senhora,  preciosíssima  tela  de  Sequeira, 
uma  Judith,  excellente  quadro  de  Murillo,  e  uma  composição  figu¬ 
rando  Loth  c  as  filhas,  que  o  sr.  Cyfka  attribue  a  Ticiano. 

Das  gi-avuras,  prendeu-me  especialmente  a  attenção,  um  ma¬ 
gnifico  album  de  decorações  scenicas,  gravadas  e  coloridas  pelo 
falleeido  scenographo  italiano  Alexandre  Sanquirico,  o  mestre  dos 
notáveis  jnntores  de  theatro,  quasi  nacionalisados  portuguezes,  os 
srs.  Rambois  e  Cinnatti. 

Este  album,  cujos  exemplares  nunca  foram  postos  á  venda, 
mas  sim  distribuídos  pelos  principaes  soberanos  da  Europa  e  pe¬ 
los  mais  intimos  amigos  do  auctor,  é  um  objecto  raro,  curiosissimo 
e  que  serve  de  agradavel  entretenimento  até  aos  profanos,  con¬ 
dição  a  que  nem  sempre  satisfazem  os  objectos  de  arte  menos  vul¬ 
gares. 

São  poucas  as  publicações  litterarias  que  tenho  a  registar 
n’esta  chronica. 

Do  sr.  Alberto  Pimentel,  escriptor  portuense  de  muita  valia, 
recebi  um  pequeno  poema  denominado  Lyrios,  que  a  actriz  Emi- 
lia  Adelaide  recitou  no  theatro  de  S.  João,  em  a  noite  do  seu  be¬ 
neficio. 

0  poema  é  todo  em  alexandrinos  e  tem  estrophes  formosís¬ 
simas.  Termina  por  uma  judiciosa  asserção,  enunciada  com  ele¬ 
gância  c  propriedade,  mormente  sendo  proferida  por  quem  per¬ 
corre  com  distincçâo  a  vereda  da  arte : 

Sêde  justos,  olhae  que  da  gloria  os  caminhos 
Têem  arcos  triumphaes  e  tapete  d’espinhos. 

Do  sr.  Francisco  Xavier  da  Silva  também  recebi  mais  um 
livro,  intitulado  Contas  portuguezes.  E  obra  dedicada  pelo  auctor 
á  invicta  cidade  do  Porto.  Como  se  vê  do  titulo,  contém  o  volume 
diversas  e  variadas  narrações  escriptas  em  linguagem  facil  e  com 
sabor  portuguez.  Chamam-se :  A  pobre  Chica,  0  barbeiro  da  rua 
dos  Canos,  0  filho  da  Maria  Gorda,  0  pae  da  vida  e  Como  se  mu¬ 
dam  as  scenas.  E  livro  popular  que  merece  ser  lido. 

Também  recebi  do  sr.  A.  Henriques  da  Silva,  de  Vizeu,  um 
Sermão  de  Santo  Antonzo,  publicado  pelo  auctor  em  consequência 
de  não  o  ter  podido  recitar  do  púlpito,  visto  que,  segundo  se  in¬ 
fere  das  palavras  que  precedem  a  oração,  o  bispo  da  diocese  pôz 
!  duvida  em  deixar  pregar  na  Sé  um  minorista. 

Não  querendo  entrar  na  apreciação  do  facto,  que  pouco  a 
proposito  viria  n’esta  publicação,  e  julgando-me  também  dispen¬ 
sado  de  avaliar  o  alcance  de  certas  liberdades  tomadas  pelo  au¬ 
ctor,  afastando-se  um  pouco  das  fôrmas  consagradas  para  traba¬ 
lhos  d’aquella  ordem,  limitar-me-hei  a  dizer  que  da  leitura  que  fiz 
do  folheto,  me  pareceu  que  o  sr.  A.  Henriques  da  Silva  é  moço  de 
bastante  talento,  possuidor  de  estimáveis  dotes  que  o  tornarão,  de 
certo,  se  continuar  estudando,  um  escriptor  distincto  e  por  ventux-a 
um  orador  notável. 

Estão  em  ferias  os  theatros.  Apenas  o  Gymnasio  depois  da 
digressão  que  a  sua  companhia  fez  ao  Porto,  abriu  as  portas  con¬ 
vidando  o  publico  a  ouvir  as  melhores  peças  do  antigo  reportorio, 
e  offerecendo-lhc  uma  diversão  quasi  nova  em  Lisboa.  Consiste 
cila  em  concertos  dados  por  meninos  campanologos. 

Ha  annos  esteve  na  capital  uma  companhia  de  escocezes  que 
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chamou  a  attenção  publica,  pela  maneira  brilhante  com  que  exe¬ 
cutava,  servindo-se  de  afinadas  campainhas,  as  melhores  peças  de 
musica  conhecidas.  Todos  os  artistas  d’aquella  notável  trovpe, 
eram,  porém,  adultos.  N’esta  companhia,  não;  os  artistas  são 
creanças,  a  mais  velha  das  quaes  terá  dez  annos  e  a  mais  nova 
dois. 

Os  infelizes,  que,  logo  nos  primeiros  annos  da  vida,  quando 
outros  da  sua  idade  só  pensam  em  brincar  e  divertir-se,  sào  obri¬ 
gados  a  ganhar  o  pão  de  cada  dia,  tocam  afinada  e  correctamente 
diversos  trechos,  não  se  enganando  nunca  c  mostrando  até  vivo 
interesse  pelo  bom  desempenho  do  seu  trabalho  artistico. 

O  mais  pequeno  tropeça  no  tapete  da  scena,  quando  entra 
ou  sae,  e  precisa  que  o  assentem  na  cadeira  ao  pé  da  mesa  onde 
estão  os  seus  instrumentosinhos.  Pois  hão  de  vel-o  quando  toca ; 
sempre  com  a  maior  attenção  nos  movimentos  dos  irmãos,  logo  que 
lhe  cabe  a  vez,  agita  as  campainhas  que  lhe  pertencem,  grave  e 
consciencioso,  como  qualquer  instrumentista  já  careca  ou  de  cabel- 
los  brancos,  assopraria  o  seu  instrumento,  no  meio  de  uma  orclies- 
tra  afamada. 

O  publico  das  platéas  e  dos  camarotes  ri-se  e  commove-se 
com  a  gentil  creança,  c,  como  nãp  pode  beijal-a  e  aos  irmãos,  ap- 
plaude  a  todos  freneticamente,  chamando-os  repetidas  vezes  ao 
proscénio,  sem  se  lembrar  de  que  todo  o  tempo  que  demora  os  in- 
nocentes  sobre  aquellas  taboas,  são  minutos  de  somno  que  lhes 
rouba. 

RANGEL  DE  LIMA. 


\ 


DIVERSAS  NOTICIAS 


-  -=  Urn  dos  mais  antigos  quadros  de  Murillo  foi  vendido  em 

Londres,  no  dia  11,  em  hasta  publica.  Representa  Santo  Antonio  de 
Padua  adorando  o  Menino.  L  o  original  da  famosa  gravura  em  aço 
que  dêmos  em  o  nosso  numero  anterior.  Diz-se  que  o  famoso  pai- 
nel  pertenceu  á  igreja  dos  Capuchinhos  de  Cadix.  Depois  de  ani¬ 
mada  luta,  a  obra  foi  adjudicada  ao  sr.  Cox,  de  Pall-Mall,  pelo 
preço  de  1:200  guinéos  (5:400^000  réis). 

------- —  _  O  Shah  comprou  em  Londres,  quando  visitou  a  exposi¬ 
ção  internacional,  doze  quadros  na  importância  de  37:500  francos 
((1:750  0000  réis;.  Eis  a  lista  das  obras  de  arte  que  vão  talvez  já 
em  caminho  de  Teheran.  Nascer  do  sol  ri uma  floresta  da  America, 
por  A  VViist,  8:000  fr. ;  a  Aldeia  do  Meiningen,  por  Fr.  Roffiaen, 
7:750  fr. ;  o  Castello  de  cartas,  por  F.  Gerard,  1:500  fr. ;  o  Passeio, 
por  d.  Gerard,  2:000  fr. ;  as  Cabras,  por  A.  Pluinot,  3:500  fr. ;  a 
Tarde,  por  C.  Gabriel;  o  Philtro,  por  Vcrhoeven-Bal,  3:500  fr.; 
Lagar  na  campina,  por  Kailhof;  o  Escravo,  por  Bouvier,  1:000  fr. ; 
liebunho  suisso,  por  K.  Rylaud ;  Dormideiras ,  por  Asselberg,  1:125 
fr. ;  a  Praia  de  Zuydcote,  por  Mnzin,  3:500  fr.  Outros  quadros 
compraria  o  soberano  se  não  estivessem  já  vendidos.  Entre  ellcs, 
cita  >e  uma  tela  de  Guffens,  representando  a  llecepçào  da  primeira 
embaixada  persa  por  Marga  rida  f/e  Áustria,  em  Anvers,  que  o 
Shali  examinou  com  grande  attenção,  mostrando  desejos  de  a  com¬ 
prar. 

—  . —  Ttcgi-tnm  os  periódicos  estrangeiros  a  morte  do  conhecido 

retratista  allomào  Francisco  Xavier  Winterhalter ;  do  desenhador 
franccz  Carlos  Colin,  que  illu.-trou  as  edições  do  Beranger  e  de 
Musget.;  do  desenhador  franccz  Longin;  do  artista  belga,  conhe¬ 
cido  pelo  decano  fia  escola  de  Anvers  J.  J.  Van  Regemortel ;  do 
gravador  franccz  Roberto  Mitchell;  do  csculptor  allemão  Potsch; 
do  pintor  allemào  Miihlig;  do  professor  prussiano  Schulz;  do  an¬ 
tiquário  e  illuminador  Henrique  Shaw ;  do  conselheiro  Alberto 


Von  Zahu,  auctor  de  diversas  obras  sobre  artes;  do  esculptor  ame¬ 
ricano  Hiram  Powers;  do  eminente  gravador  allemão  José  Von 
Keller  e  do  pintor  francez  Arnaldo  íácheffer,  sobrinho  de  Ary 
Scheffer  e  cunhado  de  Renan.  Vae  má  a  quadra  para  os  artistas. 

--  --- — -  De  um  extracto  do  catalogo  official  da  exposição  de  bel- 
las  artes  em  Vienna,  vê-se  que  os  Estados  Unidos  expozeram  15 
quadros,  o  Brazil  1,  a  França  1:537  quadros,  csculpturas  e  objc- 
ctos  de  arte,  a  Suissa  198,  a  Italia  G25,  o  Monaco  3,  a  Suécia  45,  a 
Norwega  71,  a  Dinamarca  101,  a  Holíanda  1G7,  a  Bélgica  29G,  a 
Áustria  811,  a  Hungria  155,  a  Rússia  437,  a  Grécia  37,  a  Turquia 
7,  a  China  2,  a  Inglaterra  203  e  a  Allemanha  735. 

■  -  O  museu  do  Louvre  fez  ultimamente  aequisição  de  um 

quadro  de  Gentile  da  Fabriano  representando  uma  Nossa  Senhora 
assentada  com  o  Menino  ao  collo,  recebendo  a  adoração  de  um  de¬ 
voto.  ü  quadro  está  exposto  na  grande  galeria.  N’elle  se  nota  uma 
transição  curiosa  do  estylo  do  século  xiv  para  o  do  xv.  O  fundo 
da  paizagem  e  a  cabeça  da  Senhora  accusam  já  os  progressos  fei¬ 
tos  pela  arte  procurando  emancipar-se,  ao  passo  que  as  fôrmas  da 
Virgem  e  as  do  devoto,  estão  ainda  tratadas  com  a  dureza  tradi¬ 
cional  dos  pintores  da  idade  média. 

=  O  sr.  Cottenot,  ha  pouco  fallecido,  deixou  um  importante 
legado  ao  museu  francez,  chamado  de  Cluny.  Corisiste  numa  col- 
lecção  numerosissima  de  objcctos  de  arte,  mobilia  e  armas.  O  mu¬ 
seu  já  está  de  posse  de  parte  da  collecçào,  e  principalmente  das 
armas  orientaes,  que  são  de  grande  interesse  tanto  pelo  ponto  de 
vista  da  arte,  como  pela  riqueza  dos  seus  ornamentos. 

— —  Belfort  prepara-se  para  festejar  a  retirada  da  guarnição 
prussiana.  Inaugurar-se-ha,  por  essa  oceasião,  um  leão  colossal, 
collocado  sobre  a  muralha  da  cidade.  O  leão  é  feito  pelo  esculptor 
alsaciano  Bartholdi  e  tem  a  enorme  dimensão  de  G  metros. 

■  ■■■-—  O  sr.  Aldama  encommendou  ao  pintor  francez  Adriano 
Dauzats  quatro  quadros,  cujos  assumptos  seriam  tirados  das  Mil 
e  inna  noites.  O  preço  dé  cada  quadro  era  de  2:000  francos,  rece¬ 
bendo  o  artista  1:000  francos  depois  de  esboçado  o  quadro,  c  os 
outros  1:000  quando  concluído.  Adriano  Dauzats  começa  o  pri¬ 
meiro  quadro  que  representa  iSimbad,  o  marítimo,  cobra  1:000 
francos,  mas  tem  a  infelicidade  cie  fallecer  antes  de  concluir  a 
obra.  O  sr.  Aldama  reclama  o  quadro,  prestando.-se  a  pagar  os 
1:000  francos  ajustados,  como  se  elle  estivesse  concluido.  O  irmão 
e  universal  herdeiro  do  pintor  recusa-se,  porém,  a  cedcr-lh’o,  di¬ 
zendo  que  o  respeito  pela  memória  de  um  artista  não  consente 
em  que  se  entregue  uma  obra  por  acabar.  O  tribunal,  aonde  o  caso 
é  levado,  resolve  que  o  herdeiro  não  podia  recusar-se  a  entregar 
um  objecto  vendido;  que  não  lhe  é  licito  discutir  se  o  quadro  está 
concluido  ou  não,  porque  o  comprador  contenta-se  com  elle  como 
está;  que  este  motivo,  emfiin,  não  colhe,  porque  o  herdeiro  apre- 
sentára  o  quadro  em  exposição  publica.  O  irmão  de  A.  Dauzats  é 
condemnado  a  entregar  a  obra  recebendo  1:000  francos,  ou  a  pa¬ 
gar  3:000  francos  de  perdas  c  damnos. 
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QUADRO  DE  GUSTAVO  SUS 


ROVAVELMENTE  O 
f\i  pregador  de  Sus  é 
o  seu  pliilosoplio 
&  I  embryonario,  que 
ao  sair  do  ovo  vol¬ 
veu  atraz  as  vistas, 

'//  i  pondo-se  a  mirar  a 
casca  partida  cpic 
j  lhe  fora  gasalho, 
i  com  a  grave  curio¬ 
sidade  d’um  Dar- 
win  da  sua  especie.  Aquella  primeira 
reflexão  dava  esperanças !  Á  nas¬ 
cença  reflectia :  agora,  medrado,  feito 
pela  experiencia  da  capoeira,  falia, 
disserta,  préga,  e  deve  ter  sido  mais 
facil  a  Sus  entender-lhe  a  voz,  do  que 
prescrutar-lhe  o  pensamento. 

«No  tempo  em  que  os  animaes 
fallavam »  costuma  dizer-se  de  tem¬ 
pos  fabulosos.  Pois  faliam,  pergun¬ 
tem  a  Landseer.  Gustavo  Sus  tam¬ 
bém  é  dos  que  o  asseveram,  sem  ser 
La  Fontaine.  Faliam,  ao  menos,  com 
a  expressão,  que  traduzem  os  cele¬ 
bres  animalistas,  que  por  traduzil-a 
são  celebres.  A  arte,  porém,  gastou 
séculos  a  comprehendel-a.  O  animal  para  ella  era  uma 
forma;  não  queria  dar-lhe  vida,  negava-lhe  a  alma,  só 
o  acceitava  para  accessorio  ou  symbolo,  degradava-o,  e 
assim  lisongeava  o  orgulho  do  horno  sapiens,  a  quem,  a 
despeito  da  sapiência,  sempre  a  besta  inspirou  uma  certa 
emulação.  Isto  não  c  um  paradoxo,  é  uma  verdade,  cujos 
documentos  andam  por  ahi  espalhados  nas  metaphysicas. 

Foi  necessário  toda  uma  revolução  nas  idéas,  uma 
revolução  pantheista,  dirão  os  philosophantes,  para  que 
a  animalidade  subalterna  merecesse  ser  contemplada  pela 
arte,  como  uma  das  portentosas  manifestações  da  natu¬ 
reza  mãe.  Começou  a  nobilitar-se  figurando  na  paizagem, 
para  lhe  dar  movimento  e  vida,  mas  como  um  elemento 
de  composição.  Depois  chegou  a  ser  um  assumpto,  for¬ 
mou  como  um  genero  de  pintura,  mas  ainda  então,  mas 
ainda  hoje,  são  afamados,  por  excepcionaes,  os  artistas 
que  consideram  e  fixam  na  tela  o  animal,  não  como  ma¬ 


téria  bruta,  mas  como  matéria  animada  pela  vida  de  in- 
stinctos,  por  uma  alma  rudimentar,  que  se  lhe  lê  na  ex¬ 
pressão. 

Sus  é  um  d’estes  physiologistas  dos  animaes.  Dos 
seus  quadros  áquelles,  cm  que  o  pinto  pregador  só  figu¬ 
raria  reduzido  ao  estado  de  natureza  morta  pelos  sicários 
da  culinaria,  ou  mesmo  a  esses,  em  que  a  arte,  caída  no 
processo,  se  esmera  em  representar  os  filamentos  do  pello 
ou  a  rama  das  pennas,  parando  extasiada  deante  d’este 
tour  de  force,  ha  uma  distancia  que  estheticamente  lem¬ 
bra  a.  que  vae  d’um  mármore  esculpido  por  Miguel  An¬ 
gelo  ao  Júpiter  de  Phidias,  ou  a  um  qualquer  Pharaon 
talhado  pelo  escopro  egypcio.  O  homem  também  já  foi  me¬ 
ramente  uma  fórma  para  a  esculptura  e  para  a  pintura, 
como  ainda  ó  hoje  o  animal  para  o  commum  dos  artis¬ 
tas:  foi  a  Grécia  que  lhe  deu  alma,  e  Praxiteles  pôde 
ser  celebrado  por  Calistrato  porque  em  suas  mãos  o 
«  bronze  animou-se  e  fez-se  carne  »  como  Lysippo  o  foi  por 
Propercio,  por  animosa  ejfingere  signa. 

O  objecto  do  pintor  animalista  deve  scr  a  vida  c  não 
sómente  a  structura  animal.  Landseer  e  Sus  são  bons 
exemplos.  E  não  se  revolte  nenhum  critico,  em  nome  do 
realismo  ou  de  qualquer  theoria  artistica,  contra  as  refle¬ 
xões  e  as  pregações  dos  pintores,  porque  a  convenção  de 
analogia  que  nos  titulos  causa  estranheza,  •  não  prejudica 
a  verdade  natural  dos  quadros,  que  por  elles  se  inscre- 

VCm*  A.  ENXES. 


AS  BELLAS  ARIES  NA  EXPOSIÇÃO  DE  IIENXA  DE  ACSTRIA 


AKA  satisfazer  a  curio¬ 
sidade  dos  leitores,  que 
ccrtamente  desejariam 
encontrar  idestas  pagi¬ 
nas  algumas  noticias 
ácerca  do  movimento  ar- 
tistico  em  Vienna,  du¬ 
rante  a  exposição  uni¬ 
versal,  colligimos  de  car¬ 
tas  particulares  e  de  va¬ 
rias  folhas,  que  se  occu- 
param  mais  ou  menos 
detidamente  d’este  im¬ 
portantíssimo  assumpto, 


as  informações  que  vão  lêr-se. 


Para  quem  não  conhece  o  estado  das  diversas  esco¬ 
las  de  pintura  moderna- na  Europa,  seria  difficil  verificar- 
lhes  o  progresso  unicamente  pelo  estudo  das  obras  con¬ 
temporâneas  mandadas  para  a  exposição  de  Vienna. 

A  Gran-Bretanha,  por  exemplo,  neste  certamen  da 
arte  europea,  parece  que  renunciou  o  concurso,  pois  vi¬ 
mos  que  pediu  apenas  uma  sala  para  a  pintura  a  oleo  e 
outra  para  as  aguarellas  e  para  a  esculptura.  E  verdade 
que  a  sua  exposição  annual  de  bellas  artes  coincidia,  como 
a  de  França,  com  a  abertura  da  exposição  de  Vienna,  e 
esta  circumstancia  sem  duvida  contribuiu  para  que  dimi- 
nuisse  ali  o  numero  das  obras  inglezas. 

Sem  entrar  na  apreciação  das  tendências  dos  artis¬ 
tas,  que  ora  representam  a  pintura  na  Gran-Bretanha, 
póde-se  todavia  indicar,  pelo  geral,  o  caminho  que  segue 
a  escola.  Os  pintores  inglezes,  que  se  julgam  clássicos, 
tratam  de  assumptos  antigos  ou  vão  inspirar-se  na  my- 
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thologia,  na  allegoria  ou  na  representação  das  scenas  des- 
criptas  pelos  poetas  naeionaes.  Os  demais  artistas  querem 
transplantar  a  vida  real,  e,  como  o  novellista  Dickens, 
pela  accumulaçao  de  pormenores  bem  observados,  pela 
expressão  de  um  sentimento ‘verdadeiro,  ora  poético,  ora 
eomieo  ou  grutesco,  conseguem  agradar  ao  publico  que 
principalmente  exige  da  arte  a  reproducção  das  scenas 
de  todos  os  dias.  E  assim  estes,  como  verdadeiros  artis¬ 
tas,  dominam  tudo:  a  vida  dos  campos,  a  vida  do  mar, 
as  elegâncias  mundanas  e  as  misérias  do  pauperismo  in- 
glcz,  onde  os  francezes  só  encontram  dramas  e  os  seus  vi¬ 
zinhos  de  além -Mancha  soberbas  elegias. 

Ha  na  Inglaterra  um  artista,  o  sr.  Millais,  ao  qual 
póde  applicar-se  esta  facilidade  e  este  gosto.  A  populari¬ 
dade  justíssima  de  que  gosa,  junta  elle  o  ser  moco,  rico, 
illustre  c  laureado.  Atreve- se  a  tudo.  Passa  da  historia  á 
phantasia,  da  paizagem  ao  retrato,  do  drama  á  elegia, 
do  naturalismo  ao  idealismo.  Faz  o  que  vê,  o  que  sente, 
o  que  quer,  intcressa-sc  em  tudo,  nada  o  desanima,  as 
idéas  ou  as  phantasias  que  outro  repeli  iria  como  indignas 
da  arte,  elle  aproveita-as  habilmente.  Interpreta  Moore 
on  Byron,  Walter  Scott  ou  Shakespeare,  e  sabe  oppôr  ao 
encantador  retrato  de  uma  dama  da  aristocracia  ingle- 
za,  traçado  com  perfeição  notável,  um  retrato  masculi¬ 
no,  o  medico  Paget,  ou  o  engenheiro  Fawler,  acabado 
por  um  processo  tal,  que  dá  vontade  de  indagar  se  o  ar¬ 
tista  renunciou  o  emprego  do  pincel  para  o  substituir  pela 
espatula. 

Ha,  ao  par  d’isto,  pintores  da  vida  intima  e  anima- 
listas  que  estão  certos  de  agraciar  aos  inglezes,  porque 
lhes  representam  as  scenas  familiares  ou  o  episodio  da 
vida  dos  animaes  que  os  habitantes  da  Gran-Bretanha  es¬ 
timam  com  predilecção.  Como  ha  no  temperamento  e  na 
indole  dos  inglezes  certa  excentricidade  e  extravagancia, 
a  arte  traduz  repetidas  vezes  esta  extravagancia. 

A  escola,  considerada  no  todo,  não  póde,  apesar  do 
orgulho  britannico,  aspirar  todavia  a  figurar  com  os  ho¬ 
mens  como  Reynolds,  Lawrence,  Gainsborough,  Consta- 
ble,  Fumes,  etc.;  a  superioridade  dos  inglezes  exerce-se 
em  outra  esphera,  mas  demonstra  absolutamente  as  ten¬ 
dências,  os  costumes  e  o  caracter  do  paiz.  O  estrangeiro, 
que  entrar  cm  qualquer  exposição  de  bellas  artes,  e  exa¬ 
minar  os  quadros  dc  diversas  procedências,  conhecerá 
logo,  pelo  caracter  eminentemente  nacional,  os  que  vie¬ 
ram  de  Inglaterra. 

II 


Em  Vienna  de  Áustria,  so  não  fôra  a  iniciativa  de 
alguns  amadores  e  altos  personagens,  que  mandaram  para 
ali  muitos  quadros  que  possuíam,  dir-se-hia  que  a  Gran- 
Bretanha  renunciara  o  concurso.  A  rainha  Victoria  man¬ 
dou  a  famosa  Praia  de  Brighton,  que  póde  estar  ao  par 
do  seu  Derby,  e  onde  a  observação  engenhosa  c  as  inten¬ 
ções  cómicas  chegam  muitas  vezes  á  caricatura. 

( )  velho  Landsecr,  artista  dc  primeira  plana,  do  qual 
as  Artes  e  Letras  já  deram  um  lindíssimo  quadro1,  man¬ 
dou  o  seu  retrato,  que  representou  de  frente,  no  acto  do 
começar  um  desenho  e  cercado  pelos  seus  cães.  0  /Suntuá¬ 
rio ,  uma  das  mais  celebres  composições  d’este  artista,  tão 
popularisado  pela  gravura,  também  se  vê  em  Vienna  ao 
lado  de  uma  reunião  de  caçadores,  do  presidente  da  aca¬ 
demia,  Francis  Grant,  que  n’esta  tela  conseguiu  apresen¬ 
tar  os  retratos  da  aristocracia  ingleza. 

Faed,  o  pintor  sentimental,  apresentou  dois  quadros, 
a  Partida  c  No  cemiterio,  composição  que  já  figurara 
cm  1872  na  exposição  da  academia  dc  Londres. 

1  Vide  O  Veado ,  pag.  40  d 'este  tomo  h. 


Millais  tem  ali  duas  telas  que  parece  não  darem  per¬ 
feita  idéa  do  seu  grande  talento ;  no  entretanto,  uma  d’el- 
las,  o  retrato  de  Ninah  Lehman,  é  obra  original.  Leigh- 
ton,  Watts,  Calderon,  Walker,  este  ultimo  tão  distincto, 
ou  não  estão  representados  ou  mandaram  obras  escolhi¬ 
das  ao  acaso  e  sem  premeditação.  Erskine  Nicol,  com  os 
seus  assumptos  sympathicos  e  agradavel  execução,  alcan¬ 
çou  certo  resultado. 

A  sala  das  aguarellas  é  também  muito  limitada,  e, 
como  a  outra,  só  é  composta,  para  assim  dize-lo,  de  obras 
enviadas  pelos  proprietários,  que  quizeram  dar-lhes  as¬ 
sim  maior  valor  apresentando-as  em  Vienna,  tornando  ao 
mesmo  tempo  mais  saliente  o  certamcn.  Dava-se  igual¬ 
mente  a  occasião  de  admirar  as  aguarellas  tão  estimadas 
do  sr.  John  Gilbert,  occasião  raríssima,  porque  todos  os 
trabalhos  primorosos  d’cste  artista  só  podem  encontrar-se 
nas  galerias  reaes  ou  nas  de  particulares  abastados,  e  não 
sáem  de  lá  por  preço  algum.  A  Batalha  de  Nasthy  e 
Luiz  XIV  reunindo  o  conselho  em  casa  da  senhora  de 
Maintenon,  são  realmente  dignas  de  menção. 

Read,  Pinwel,  David  Roberts,  com  as  suas  vistas  de 
monumentos  de  notável  exactidão;  Walker,  com  uma  pe¬ 
quena  composição  engenhosa,  a  Horta,  e  outra  scena  mais 
importante  e  de  verdadeira  poesia,  que  pertence  ao  sr. 
Frederico  Sheman,  revelam  certa  uniformidade  que  de 
certo  não  parece  de  importância  para  a  Inglaterra,  onde 
o  movimento  da  producção  artística  é  desenvolvido,  mas 
onde,  a  fallar  verdade,  as  obras  se  consomem  nos  loeacs 
em  que  se  produzem,  e  onde  os  artistas  não  têem  verda¬ 
deiro  interesse  em  arriscar-se  a  uma  exposição  longínqua. 


A  exposição  da  Suissa  não  está  nas  mesmas  condi¬ 
ções.  Exceptuando  alguns  artistas,  á  frente  dos  quaes 
se  via  o  sr.  Calame,  que  reproduzem  os  gelos  e  as  pai- 
zagens  características  do  paiz,  a  escola  não  offerece  uma 
particularidade  notável.  A  maior  parte  dos  pintores  suis- 
sos  produz  no  estrangeiro;  uns  fazem  da  França  sua  se¬ 
gunda  patria,  e  outros  vivem  e  estudam  em  Roma.  No 
entretanto,  o  conjuncto  das  obras  expostas  tem  interesse, 
e,  guardada  a  proporção,  o  esforço  foi  de  certo  maior  do 
que  podia  esperar-se.  E  estes  artistas,  que  residem  e  pro¬ 
duzem  no  estrangeiro,  e  ali  são  muito  apreciados,  tinham 
comtudo  em  Vienna  o  seu  logar  sob  a  protecção  da  con¬ 
federação  helvetica. 

D’este  modo,  os  srs.  Anker,  com  as  suas  scenas  da 
idade  media,  Vautier  com  o  Enterro  que  figurou  na  ex¬ 
posição  de  Paris,  Karl  Bodmer,  com  os  seus  desenhos  na¬ 
turalistas,  os  effeitos  do  outono  nas  florestas  e  os  seus  ani¬ 
maes;  e  a  própria  duqueza  Colonna  com  o  seu  busto  de 
Bianca  Capello,  figuram  ali,  depois  de  terem  constante¬ 
mente  produzido  no  meio  parisiense,  á  sombra  da  ban¬ 
deira  suissa. 

IV 

A  Hollanda  occupa  um  espaço  limitado;  mas  tem 
na  exposição  de  Vienna  um  resto  de  gloriosa  tradição, 
e  realçam  ali  certos  nomes  que  c  preciso  conservar 
como  de  artistas  distinctos  e  que  sustentam  brilhante¬ 
mente  a  fama  de  uma  escola  que  se  considera  na  Europa 
como  inteiramente  fóra  do  seu  caminho  e  em  plena  deca¬ 
dência.  O  sr.  Notley  mandou  retratos  bem  acabados;  o 
sr.  Israéis,  muito  conhecido  em  Paris;  o  sr.  Artz;  o  sr. 
Bisschop,  que  não  falta  nunca  a  uma  exposição  do  pala- 
cio  da  industria;  o  sr.  Teukatc;  o  sr.  Henker  e  o  sr.  Ma- 
ris,  gracioso  colorista,  parece  que  são  os  que  mais  pren¬ 
dem  a  attenção  dos  visitantes. 
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V 

A  Bélgica  merece  mais  serio  estudo.  Encontra-se 
harmonia  nas  suas  obras  e  conhece-se  bem  o  movi¬ 
mento  artístico  d’esta  pequena  e  briosa  nação.  Os  artistas 
belgas  conservam  a  sua  individualidade,  mas  podem  em 
breve  confundir-se  na  escola  franceza,  attendendo  á  assi¬ 
duidade  com  que  vão  a  França  e  ao  bom  acolhimento  em 
que  ali  têem  as  suas  obras. 

Para  os  que  seguem  com  predilecção  as  exposições  de 
Paris,  não  ha  talvez  um  só  nome  belga,  que  não  se  con¬ 
sidere  tanto  como  os  dos  artistas  francezes.  O  sr.  Gallait 
que  cm  outro  tempo  chamava  a  attenção  por  causa  das 
suas  scenas  históricas,  parece  ter-se  retirado  da  lucta.  O  sr. 
Alfredo  Stevens,  pelo  contrario,  com  o  ardor  da  mocidade 
que  se  lhe  reconhece,  mandou  talvez  uns  dezeseis  qua¬ 
dros  á  esposição.  Muitos  d’estes  trabalhos  são  conhecidos 
e  os  mais  modernos  não  revelam  comtudo  grande  pro¬ 
gresso.  O  sr-  Stevens  tem  uma  certa  indecisão  que  pode 
prejudicá-lo. 

O  sr.  Willems,  mui  apreciado  em  França,  mandou 
cinco  quadros,  que  denunciavam  grandes  qualidades  ar¬ 
tísticas.  O  sr.  Willems,  occupa  um  primeiro  logar  entro 
os  seus  collegas  belgas.  O  sr.  Clays  apresentou  boas  ma¬ 
rinhas.  O  sr.  Robby  mandou  flores.  O  sr.  Jonghe  con- 
servou-se  nos  seus  assumptos  favoritos,  que  se  popularisam 
pela  gravura.  O  sr.  Smitz  enviou  o  seu  notável  quadro 
Monte  Pineio ,  tão  admirado  pelos  artistas  e  amadores. 
O  sr.  Madou  apresentou  scenas  de  interior;  o  sr.  Haas, 
aniraaes  fonnosamente  pintados;  o  sr.  Lagye,  scenas  ar- 
chaicas,  e  o  sr.  José  Stevens,  um  quadro  de  cães. 

O  sr.  Baugniet  não  mandou  quadro  algum;  mas,  na 
sala  reservada  ás  telas  de  maiores  dimensões,  appareceu 
com  uma  abra  magnifica  o  sr.  Wirtz,  que  é  sem  duvida 
o  artista  mais  popular  da  Bélgica.  Ali  se  via  uma  espc^ 
cie  de  reminiscência  do  Juízo  final  de  Miguel  Angelo, 
executado  em  proporções  colossaes.  Este  quadro  não  po¬ 
dia  deixar  de  chamar  a  attenção  dos  visitantes,  mas  nada 
accrescentava  ás  bellezas  da  escola  belga,  pois  que  nas 
telas  de  menor  dimensão  é  que  mais  sobresaía  a  persona¬ 
lidade  dos  seus  pintores. 

O  quadro  apocalyptico  do  sr.  Wirtz,  que  já  deu  o 
seu  glorioso  nome  a  uma  grande  instituição  artistica,  lem¬ 
bra  não  só  o  Juízo  final  da  capella  Sixtina,  mas  também 
o  Diluvio  de  Girodet. 

(Continua.)  ..WJfr.  B.  A. 
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axthes,  official  dos  guardas,  era 
o  rival  preferido.  Correu  o  poeta 
a  sua  casa,  mostrou-lhe  as  car¬ 
tas,  e  exigiu  logo  um  desaggra- 
vo,  uma  reparação.  Danthes,  pa¬ 
ra  dissuadil-o,  pediu-lhe  a  mão 
de  sua  cunhada,  da  irmã  primo¬ 
génita  da  esposa  de  Pouchkine. 
Verificou-se  o  matrimonio;  po¬ 
rém  nasceram  novas  suspeitas. 

Em  tal  situação,  o  poeta  injuriou  publicamente  o 
seu  cunhado,  e  o  cunhado  não  teve  outro  remedio  senão 
acceitar  um  duello. 


Terrível  tragédia!  Dois  homens,  unidos  por  tantos 
laços,  casados  com  duas  irmãs,  que  deviam  sentir  ao 
mesmo  tempo  entre  si  e  contra  si  mutuos  zelos,  íam  ma¬ 
tar-se  ou  morrer.  Um  d’elles  arrastava  do  sepulchro  uma 
existência  cheia  de  prazeres ;  o  outro  uma  existência  mal- 
lograda  por  ter  faltado  á  vocação  do  seu  genio. 

Ambos,  antes  de  se  matarem,  levavam  o  que  quer 
que  fosse  morto  e  corrupto  nas  suas  respectivas  almas. 

Verificou-se  o  duello  no  espesso  bosque  nas  YÍsinhan- 
ças  de  S.  Petersburgo. 

Danthes  disparou  primeiro.  Pouchkine  foi  mortal¬ 
mente  ferido.  Nas  ancias  da  morte,  com  o  véo  da  eter¬ 
nidade  ante  os  olhos,  sentindo  partir-se-lhe  o  peito  no  es¬ 
tertor  da  agonia  despedaçadora,  apertou  febrilmente  a 
pistola  e  disparou-a  sobre  o  seu  inimigo.  Ferido  Danthes 
na  espinhela  esquerda,  caiu  morto. 

O  poeta,  julgando-o  morto,  arremessou-lhe  a  pistola 
á  cabeça  e  disse: 

— Pensei  que  me  alegraria  mais  a  morte  d’essc 
homem ! 

Na  realidade,  não  havia  outro  morto  senão  elle.  Co¬ 
meçou  uma  longa,  penosissima  agonia,  logo  que  o  depo¬ 
sitaram  no  leito.  A  familia,  que  dèshonrára,  cercava-o 
angustiada,  e  o  povo,  que  offendêra,  pedia  noticias  do 
seu  poeta  nacional. 

Só  um  homem,  frio  como  o  ferro,  impassível  como 
o  destino,  vagava  em  torno  d’aquelle  triste  leito  de  ago¬ 
nia,  para  acabar  de  extinguir  alguma  coisa  maior  que  a 
vida  material,  para  acabar  de  extinguir  as  obras  do  ge¬ 
nio  que  tinha  corrompido.  Este  homem  era  o  imperador. 

Podia  o  poeta  ter  escripto,  além,  na  solidão  do  seu 
gabinete,  no  segredo  da  sua  consciência,  quando  o  espe¬ 
ctro  de  uma  vida  mallograda  lhe  apparecesse  aos  olhos 
febris,  quando  o  torcedor  do  genio  lhe  exigisse  com  im¬ 
pério  e  com  remorsos  alguma  verdade  salutar,  podia  en¬ 
tregar  em  tercetos,  em  estancias  immortaes,  o  tyranno 
ao  castigo  irreparável  de  uma  execração  eterna  na  poste¬ 
ridade.  Era  indispensável  arrancar  este  ultimo  florão  á 
sua  corôa,  este  ultimo  pedaço  á  sua  alma. 

O  imperador  mandou-lhe  um  emissário  encarregado 
do  pedir-lhe  todos  os  seus  papeis  em  troca  do  pagamento 
das  suas  dividas  e  da  designação  de  uma  pensão  a  sua 
mulher  e  a  seus  filhos.  O  poeta  firmou  este  contracto  á 
borda  escura  da  eternidade. 

Era  pela  madrugada  de  2  do  janeiro  de  1838  quando 
expirou. 

N’esse  momento  não  pôde  contemplar,  não,  com  os 
olhos  serenos,  a  posteridade,  nem  dizer  que  tinha  cum¬ 
prido  fielmente  com  o  exercício  do  seu  genio. 

Deixava  entre  as  garras  do  despotismo  a  sua  im- 
mortalidade  feita  em  estilhas  e  a  sua  gloria  tão  escorre¬ 
gadia  como  o  pó  do  seu  cadaver. 

Nem  os  seus  perseguidores,  sequer,  consentiram  que 
tivesse  funeraes.  Na  Rússia  tudo  pertence  ao  imperador. 
Era,  pois,  seu  também  o  cadaver. 

Pela  calada,  em  noite  glacial,  conduzindo  o  morto 
para  outra  igreja  que  não  fosse  a  sua  parochia,  citando  um 
sacerdote  que  dissesse,  como  ás  escondidas,  rapida  missa, 
o  imperador  enterrou  o  poeta,  que  em  breve  desappareceu 
sob  o  sudário  de  uma  immensa  capa  de  neve,  mas  não 
tão  fria  como  a  capa  de  neve  do  despotismo  estendida 
sobre  o  seu  genio. 

Esse,  esse  é  o  destino  de  toda  a  alma  grande,  nas¬ 
cida  sob  o  ign ominoso  império  da  tyrannia.  Quanto  mais 
se  estuda  a  historia,  mais  se  aprende  a  conhecer-te  e 
adorar-te,  oh  liberdade! 

(Tradueção.) 
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OS  DOIS  VELHOS 

ELLA 

Meu  caro  Rangel  de  Lima. — Andei  hontem  ao  cair 
da  noite  no  Chiado  a  ver  se  encontrava  nas  senhoras  ido¬ 
sas  que  passavam,  com  os  loiros  netos  pela  mão,  um  typo 


que  perpassavam  garrulando.  Nao  me  pareceu  inteira-  i 
mente  descuidosa  a  sua  velhice  d’ellas.  Ao  contrario,  mio  í 
ha  ahi  maior  canceira  que  a  de  reprimir,  com  cinco  de¬ 
dos  já  trémulos,  um  corpinho  inquieto,  saltitante,  que  pa¬ 
rece  querer  escapar-se  para  qualquer  dos  lados  e  respi-  j 
rar  livremente  o  ar  alegre  das  ruas! 


que  pudesse  corresponder  ao  retrato  feminino  que  me  en¬ 
carregou  de  commentar.  Não  achei  siquer  vislumbres  de 
similhanca.  As  que  cu  vi  iam  aladigadas  para  desviar  dos 
trens  e  dos  transeuntes  as  inquietas  creanças  de  blusa 
de  panno  preto  e  chapéo  toureiro,  que  se  ficavam  absor¬ 
tas  a  olhar  para  as  vitrines  e  para  as  outras  creanças 


A  gravura  que  me  enviou  representa  um  tranquillo  J 
occaso  do  regalada  existência.  Perdeu-se  ali  uma  avó, 
mas  o  certo  é  que  a  velha  da  gravura  nao  tem  netos, 
péla  simples  rasào  de  que  nunca  teve  filhos.  Sempre  re¬ 
velou  suas  tendências  para  o  egoismo  da  felicidade.  Que-  j 
ria  marido  chefe  de  secretaria.  Já  n’esse  tempo  os  chefes  ] 
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cie  secretaria  eram  tão  clifficeis  de  encontrar  solteiros  como 
hoje.  Eicon  esperando  que  subisse  algum  amanuense  dos 
que  conhecia.  Tanto  esperou  que  envelheceu.  Começou 
então  a  dar  a  Deus  e  a  si  mesma  o  que  os  chefes  de  se¬ 
cretaria  não  quizeram. 

Livre  de  considerações  conjugacs,  permittiu-se  a  li- 


que  se  estende  dos  paes  dos  paes  aos  filhos  dos  filhos. 
Nada  cVisto.  As  contas  que  ella  resa  são  de  pau;  a  cruz 
que  remata  o  rosário  é  cie  metal  amarello.  Quantas  vezes 
os  pequeninos  braços  dos  netos  não  são  os  braços  do  amo¬ 
roso  lenho  em  que  se  crucifica  deliciosamente  a  velhice 
das  avós !  E  depois  as  avós  não  tomam  café  sem  o  rcpar- 


berdade  de  viver  para  os  seus  dois  regalos:  tomar  café 
e  resar.  Só  attendem  exclusivamente  ao  espirito  e  ao  es¬ 
tômago,  os  que  não  precisam  de  escutar  o  coração.  Ella 
até  o  coração  dos  velhos  dispensa,  porque  não  tem  famí¬ 
lia.  O  rosário  das  avós  são  os  netos:  cada  cabeça  loira  é 
uma  conta  dourada;  o  fio  que  as  prende  a  todas  é  o  amor 


tir  com  os  netos.  Onde  estão  na  gravura  as  cabeças  loi¬ 
ras  em  torno  da  mesa  e  da  chavena  ?  A  familia  da  velha 
regalona  é  a  cafeteira.  Quando  o  café  está  quente  e  forte, 
lambe  o  pires;  quando  está  tepiclo  e  delgado,  limita-se  a 
lamber  o  beiço.  Nunca  se  quizila!  e  com  os  netos  havia 
naturalmente  de  quizilar-se  algumas  vezes.  Cada  dia  se 


reputa  mais  feliz  por  não  ser  avó.  Quando  morrer,  não 
chorará  por  ella  a  familia  que  não  tem,  mas  em  compen¬ 
sação  cairá  ainda  do  bico  mal-enxuto  a  ultima  lagrima 
da  cafeteira  que  na  véspera  deixára  em  cima  da  mesa. 

ELLE 

Faz  pendant  á  velha  que  toma  café  o  velho  que  está 
fmnando  pelo  seu  estimado  cachimbo.  Não  casou  também. 
Pensou  sempre  em  ter  dinheiro  para  tabaco.  De  vez  em 
quando,  para  lavar  a  boca,  um  trago  de  vinho.  Tem  a 
idade  que  se  vê,  e  ainda  hoje  viaja  sem  mala;  leva  ape¬ 
nas  comsigo  um  pacotesinho  em  que  se  não  lê  o  seu  ap- 
pellido  e  unicamente  se  soletra  a  palavra  Kentúky.  E  o 
nome  do  seu  melhor  amigo.  Quando  está  carecido  de  con¬ 
selho,  mette-o  dentro  do  cachimbo,  e  obriga-o  a  fallar  por 
meio  da  combustão.  Pouco  lhe  importa  que  o  amigo  es¬ 
teja  a  arder;  o  que  elle  quer  é  satisfazer  o  seu  empenho. 
Ouve-lhe  a  vaporosa  linguagem,  e  fica  melhor.  Quando  se 
sente  alegre,  sopra  ao  tubo  e  diz  para  dentro  do  pipo: 
Ahi  vae  alegria.  O  amigo  responde  no  mesmo  tom  doide¬ 
jando  cm  nuvemsinhas  revoltas  que  se  baralham  no  ar. 

O  que  o  nosso  velho  considera  uma  das  suas  gran¬ 
des  felicidades  é  o  encontrar  sempre  o  tabaco  e  o  ca¬ 
chimbo  no  mesmo  sitio  em  que  os  poisa.  Se  tivesse  netos, 
encontraria  o  tabaco  no  logar  do  cachimbo,  o  cachimbo 
no  logar  do  tabaco,  e  muitas  vezes  nem  um  nem  outro 
encontraria  em  qualquer  dos  logares.  De  mais  a  mais  as 
creanças  são  palreiras, —  faliam  muito  alto.  O  cachimbo,  a 
unica  pessoa  com  quem  elle  dialoga,  conversa  docemente, 
e  elle  pódc,  a  bei  prazer,  modificar-lhe  com  os  lábios  a 
linguagem  sempre  discreta.  Anda  mettido  em  flanellas  e 
bom  fato.  Veste  á  antiga,  mas  sempre  confortavelmente. 
Os  avós,  os  S.  Martinho  da  familia,  precisam  a  miude 
de  cortar  a  capa  para  cobrir  os  netos.  As  vezes,  uma 
faisca  do  cachimbo  abre-lhe  um  buraco  na  jaqueta;  mas 
os  dedos  dos  netos  são  muito  mais  prejudiciaes  que  as 
faiseas  do  cachimbo:  abrem  um  rasgão. 

Está  muito  contente  de  viver  assim,  e,  se  gasta  em 
fato  e  vinho,  é  tudo  para  se  conservar  mais  tempo,  por¬ 
que  em  morrendo  não  torna  a  fumar. 

O  cpitaphio  delle  podia  ser  o  cachimbo. 

ALBERTO  PIMENTEL. 


JLO  ME3STOS... 


Eu  vejo-a  em  cada  tarde  na  janella, 
suave  e  pallida,  o  olhar  incerto, 
o  meigo  olhar  pendido  ao  livx’o  aberto, 
que  lhe  falia  do  amor  de  Jayme  e  Estella! 

E  faz-me  lembrar  sempre  a  Graziella, 
ou  a  visão  d’um  sonho  mal  desperto, 
ou  inda  um  branco  lyrio  entre-aberto 
á  doce  luz  d’uma  alvorada  bella! 

E  quando  a  vejo  assim  em  cada  dia, 
semipresa  na  languida  leitura 
das  estrophes  de  magica  harmonia, 

um  férvido  desejo  esFalma  cria; 
quizera  eu  ser  as  folhas  da  brochura, 
que  era,  ao  menos,  um  livro  que  cila  lia! 

Draga,  1873. 

ALFREDO  CAMPOS. 
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Nova  terra  da  promissão.  —  Expedição  ao  rio  Tucuruí.  —  Os  meus 
tapuios.  —  A  Jutahycica. — índias  domesticas.  —  O  portuguez 
Ferrugem.  —  Caçada. — Viagem  atravez  da  floresta  virgem. — 
As  onças. —A  picada  perdida.  —  Chegada  á  aldeia  dos  indios 
jurunas. — Usos  e  costumes  d’cstes  selvagens.  —  Descida  pelo 
Xingú  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

IR-SE-HIA  que  nos  tinha  tocado  o 
hálito  gelado  das  regiões  polares, 
convertendo-nos  em  estatuas  de 
neve !  Ficámos  immoveis  como  se 
estivéramos  pregados  no  solo ! 
Comprimíamos  a  custo  a  respira¬ 
ção  anhelante  e  concentravamos  a 
vida  toda  nos  ouvidos. 

O  cão  latia  ao  longe  de  modo 
que  indicava  ter  perdido  o  rasto. 

—  Quem  disse  que  sentia  a 
anta? — perguntou  o  mameluco. 

—  Silencio  !  —  ordenou  Ara- 
gão,  em  voz  baixa. 

Ferrugem  fez-lhe  um  gesto  de  attenção,  e  ambos  re¬ 
vistaram  as  armas.  Os  tapuios  armaram  rapidamente  as 
tacuáras  nos  arcos  e  eu  raspei  a  unha  do  pollegar  diréito 
na  pederneira  da  minha  espingarda,  como  tinha  visto  por 
vezes  fazer  a  oiitros  caçadores,  que  julgavam  este  pro¬ 
cesso  infallivel  para  que  o  tiro  paidisse  a  tempo. 

•  —  O  cão  aproxima-se !  Entra  no  rasto  ! . . .  Atten¬ 
ção,  compadre ! . . . 

Apenas  Ferrugem  proferiu  estas  palavras,  ouviu-se 
um  grande  estrepito,  do  lado  opposto  áquelle  para  onde 
estavamos  voltados,  e  uma  anta,  maior  do  que  os  gran¬ 
des  porcos  domésticos,  atravessou  a  galope  a  pequena 
clareira  onde  nos  achavamos.  Os  tapuios,  que  olhavam 
n’essa  direcção,  dispararam  os  arcos  e  eu  vi,  ao  voltar- 
me,  cravarem-se  duas  ou  tres  tacuáras  de  taboca  no  flanco 
do  animal.  Aragão  e  Ferrugem  atiraram  ao  mesmo  tem¬ 
po;  como  porém  a  caça  lhes  surdira  d’onde  menos  a  es¬ 
peravam,  os  tiros  foram  mal  apontados  e  a  anta  continuou 
a  fugir. 

—  Corram,  que  vae  ferida!  —  disse  Aragão,  carre¬ 
gando  novamente  a  arma. 

— Eu  aposto  em  como  lhe  furei  a  pá! — gritou  Fer; 
rugem,  também  carregando  a  sua. 

— A  minha  tacuára  quebrou  dentro! — observou  um 
dos  indios,  apanhando  parte  da  frecha,  que  se  partira  de 
encontro  aos  troncos,  depois  de  enterrada  no  corpo  da 
anta. 

— Ella  também  leva  a  minha! — affirmou  outro  ta¬ 
puio. 

—  E  a  minha! — accrescentou  terceiro. 

— Ahi  vae  o  cão!  Sigam-lhe  o  rasto,  emquanto  eu 
tiro  um  maldito  espinho,  que  me  ia  aleijando! — bradou 
Aragão. 

—  Eu  já  não  posso  andar  com  elles!  —  exclamou 
Ferrugem,  sentando- sc  no  chão  c  começando  a  procurar 
nos  pés  os  espinhos  da  palmeira  marajá  ( Bactris  Marajá , 
setosa,  de  Mart.). 

— Nem  eu! 

— Nem  eu! 

— Nem  eu! 

Foi  um  grito  geral;  e  todos  se  iam  pondo  em  atti- 


ARTES  E  LETRAS 


119 


tudes  do  se  desespinharcm,  quando  Aragão  se  levantou 
de  salto  e  deitou  a  correr,  dizendo: 

— Lá  a  virou  o  cão!  Ahi  vem  ella! 

Brancos  e  tapuios  arremessámo-nos  novamente  uns 
após  outros  em  rapida  corrida!  Ninguém  sentiu  mais  es¬ 
pinhos!  Ouviu-se  perto  o  ruido  da  anta,  que  atravessou 
diante  de  nós,  perseguida  pelo  cão,  e  aíigurou-se-nos  que 
ella  afrouxava  a  carreira. 

— Vae  cair! — bradou  com  alegria  o  caçador  de  Por¬ 
to  de  Moz. — Eoi  a  minha  palanqueta  de  ferro  quem  a 
varou! 

— Deixemos-lhe  essa  gloria  —  me  disse  Ferrugem 
baixo;  —  eu  furei-lhe  a  pá,  mas  sou  amigo  d’elle  e  não 
quero  tirar-lhe  a  satisfação  de  julgar  que  a  matou  com 
a  sua  arma  de  novo  invento. 

— Caiu?! — perguntou  Aragão  ao  mameluco,  que  ia 
adiante. 

— Caiu,  sim  senhor;  mas  foi  no  lago;  e  nada  que  c 
uma  consolação ! 

— No  lago?! 

— Sim,  no  lago;  deu  um  mergulho  formidável,  sur¬ 
diu  longe  e  vae  direita  á  outra  banda  com  tanta  pressa, 
que  faz  gosto  vêl-a! 

Chegavamos  á  borda  de  um  lago,  que  effectivamen- 
te  havia  ali,  e  vimos  a  anta,  já  muito  ao  largo,  nadando 
como  se  estivesse  de  perfeita  saude.  Soltámos  todos  uma 
exclamação  unanime  de  cólera  e  despeito. 

—  Cachorra! — berrou  Ferrugem,  pondo  a  espingar¬ 
da  á  cara; — espera  ahi  que  eu  te  arranjo! 

Os  tapuios  retezaram  as  cordas  dos  arcos  e  iam  des¬ 
pedir  as  suas  frechas  de  tacuára,  ao  mesmo  tempo  que 
Ferrugem  apontava;  eu,  preparava-me  igualmente  para 
disparar. 

- — Perdão,  meus  senhores!  —  nos  gritou  Aragão,  es¬ 
tendendo  diante  das  nossas  armas  a  sua  linda  espingarda 
de  fulminante.— Dêem-mo  licença  que  lhes  mostre  a  qua¬ 
lidade  doeste  instrumento. 

— E  justo — respondeu  Ferrugem; — o  compadre  é 
meu  hospede  e  eu  desejo  obsequiál-o  em  tudo  que  puder . 
Ninguém  mais  atire! 

Abaixaram-se  todas  as  armas.  Aragão  inclinou-se, 
agradecendo  com  uma  cortezia. 

—  Olhem  que  a  anta  foge!  —  clamei  cu,  vendo-a 
aproximar-se  da  margem  opposta. 

O  caçador  brazileiro  voltou-se  para  mim  com  so¬ 
berbo  desdem;  mas  reparando  na  minha  juventude  e  no 
meu  ar  de  curiosa  inquietação,  retomou  o  seu  sorriso  be¬ 
névolo  e  delicado,  e  volveu-me  placidamente: 

— Estou  a  dar-lhe  tempo  de  chegar  perto  de  terra, 
porque  matando-a  no  meio  do  lago  não  a  poderiamos  ir 
buscar,  por  não  termos  aqui  canoa. 

— Tem  certeza  de  a  matar? 

— Parece-me  que  sim.  Aonde  quer  que  lhe  metta  a 
bala,  compadre? 

— Arrume-lhe  sempre  á  cabeça,  pelo  seguro.  O  com¬ 
padre  sabe  que  o  tapir  americano  não  se  deixa  morrer 
facilmente;  aquellé  patife,  que  já  leva  duas  balas  e  tres 
ou  quatro  frechas,  navega  como  sc  fosse  para  alguma 
festa ! 

— Vou  encaixar-lh’a  debaixo  da  orelha  esquerda, 
por  ser  o  sitio  que  me  faz  mais  geito. 

Depois,  virando-se  para  mim  e  cumprimentando-me: 

— Meu  joven  amigo,  lá  vae  por  honra  sua,  e  de  toda 
a  companhia. 

Agradeci,  inclinando-me  cm  silencio.  Elle  pôz  a  ar¬ 
ma  á  cara,  apontou  vagarosamente  e  nós  voltámos  todos 
a  vista  para  o  animal,  que  se  ía  chegando  á  margem  ar- 
borisada  do  lado  opposto.  Quando  o  tiro  partiu  a  anta 


levantou  meio  corpo,  revolveu  as  aguas  em  torno  de  si  e 
recaiu  immovel  na  superfície  do  lago. 

— Hurrah  pelo  Brazil!  —  exclamei  eu,  com  admira¬ 
ção  sincera.  Aragão  recebeu  com  alegre  e  desaffectada 
modéstia  as  nossas  felicitações,  e  correspondeu-me  aper¬ 
tando-me  a  mão. 

— Vamos  buscar  o  bicho  —  disse  Ferrugem; — são 
horas  de  irmos  puxando  para  casa;  é  tarde  e  estamos 
longe. 

Fomos  torneiando  o  lago  até  onde  estava  a  anta;  ti- 
rámol-a  para  fóra  e  verificámos  que  o  caçador  acertára 
no  ponto  indicado  por  elle.  Os  primeiros  tiros  haviam 
igualmcntc  sido  empregados,  se  bem  que  com  pouca  fe¬ 
licidade.  Um  déra  na  omoplata  direita,  e  a  bala  acha- 
tára,  sem  entrar,  por  ser  de  chumbo.  Era  o  de  Ferrugem. 
O  outro  foi  n’um  quadril  do  mesmo  lado.  As  tacuáras  dos 
tapuios  estavam  mais  de  quatro  dedos  cravadas  no  flanco ! 
E  apesar  d’isso  a  anta  tivera  ainda  forças  para  atraves¬ 
sar  o  lago,  e  talvez  não  morresse  sem  a  ultima  bala  de 
ferro,  de  Aragão! 

Era  a  primeira  vez  que  eu  via  o  animal  que  os  na¬ 
turalistas  denominam  tapir  americano.  Depois  tive  mui¬ 
tas  occasiões  de  o  conhecer  e  estudar  melhor,  e  posso  af- 
firmar  que  as  noticias  dadas  a  seu  respeito  por  certos  via¬ 
jantes  são  tão  verdadeiras  como  as  que  se  referem  ao 
modo  por  que  os  macacos  atravessam  os  rios  l.  Anta  não 
é  vocábulo  tupy.  Alguns  auctores  o  derivam  do  allemão, 
do  arabe,  do  franccz  antigo  e  do  latim.  Outros  o  julgam 
de  origem  africana.  O  nosso  Barros,  nas  Uecadas,  já  f al¬ 
iava  em  «adarga  de  couro  d’ anta » .  Mas,  venha  d’onde 
vier,  os  indios  do  Brazil  substituiram  o  nome  de  tapiiereté 
o  tapiyra  caapora  pelo  de  anta,  hoje  adoptado  por  quasi 
todas  as  tribus  do  Brazil.  0  indivíduo  a  que  elle  pertence 
abunda  na  província  do  Amazonas  (bem  como  em  quasi  to¬ 
das  as  florestas  da  America  meridional)  e  era  vulgaríssimo 
nas  matas  do  Xingú.  E  durante  a  noite  que  elle  se  com¬ 
praz  em  percorrer  as  selvas,  descer  ás  margens  dos  rios 
ou  dos  lages,  atravessal-os  a  nado,  pelo  simples  prazer 
do  banhar-se,  e  não  raro  sc  aventura,  nos  seus  passeios, 
até  ao  centro  das  plantações,  deliciando-se  com  alguns 
dos  fruetos  que  n’ellas  encontra,  cspecialmente  nos  me- 
lanciaes.  De  madrugada  recolhe-se  aos  sitios  escuros  das 
florestas,  preferindo  sempre  os  logares  frescos,  onde  as 
gramineas  mais  tenras  lhe  offereçam  pasto  com  que  en¬ 
treter  os  oeios  do  dia.  Costuma  andar  sempre  pelos  mes¬ 
mos  caminhos,  emquanto  não  tem  motivo  para  desconfiar 
que  lhe  façam  ali  emboscadas,  e  chega  a  abrir  com  a  sua 
passagem  nas  barreiras  dos  rios  trilhos  de  alguns  metros 
de  profundidade.  Caça-se,  de  noite,  á  espera  ou  com  ar¬ 
madilhas,  em  que  se  põem  espingardas  engatilhadas,  que 
elle  dispara  contra  si  e  que  raras  vezes  lhe  acertam;  o 
de  dia,  com  cães,  que  o  fazem  sair  dos  bosques  cerrados 
para  as  clareiras  c  margens  dos  lagos,  onde  se  lhe  possa 
atirar  a  descoberto.  Para  o  matar  com  o  primeiro  tiro  é 
preciso  atravessar-lhe  o  coração  ou  o  cerebro.  E  dotado 
de  tão  extraordinária  força  que  se  a  onça  faminta  o  es¬ 
pera  o  lhe  salta  cm  cima,  corre  com  ella  por  debaixo  das 
arvores  caídas  até  acertar  com  alguma  que  batendo  na 
cabeça  ou  no  peito  da  onça  a  derrube  morta.  A  giboia, 
que  esmaga  o  touro  com  os  seus  tremendos  anneis,  costu¬ 
ma  enroscar-se  na  anta  e  prender-se  ás  arvores;  a  anta 
porém  não  lhe  dá  tempo  de  a  subjugar;  arranca  tres  ou 
quatro  vezes  em  corrida  furiosa,  até  que  rebenta  a  ser¬ 
pente  ! 

Os  que  dizem  ser  grosseira  e  pouco  saborosa  a  carne 

1  Ycja-se  no  Odio  de  Raça,  dc  F.  G.  de  Amorim,  a  pag.  34G 
e  seguintes,  a  nota  lxvii,  relativa  aos  macacos. 
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do  tapir  americano,  com  certeza  a  não  comeram  nunca 
bem  preparada.  E  tão  boa  como  a  melhor  dos  nossos  ani- 
maes  da  Europa;  e  posta  de  escabeche,  depois  de  assada 
nas  grelhas,  chega  a  ser  deliciosa. 

A  anta,  apanhada  em  pequena,  domestica-se  facil¬ 
mente  e  torna-se  ainda  mais  mansa  do  que  o  porco. 

Ha  exemplos  de  tomar  tanta  affeição  á  pessoa  que 
d’ella  trata,  que  a  segue  por  toda  a  parte  e,  se  vem  a 
faltar-lhe,  deixa-se  morrer  dc  paixão!  Creada  ao  pé  de 
creancas,  costuma-se  a  brincar  com  estas,  perde  inteira- 
mente  a  timidez  nativa,  e  torna-se  mansa  e  meiga  como 
os  cães.  Xo  estado  de  braveza,  a  fuga  é  o  seu  unico  re¬ 
curso  para  evitar  a  morte.  Não  é  comtudo  prudente  apro¬ 
ximar-se-lhe  quando  está  ferida  mortalmente,  porque, 
apezar  dc  não  morder,  agarra  os  cães  com  a  boca  e  sa- 
code-os  com  tamanha  íuria,  que  os  mata,  batendo  com 
elles  nas  arvores ;  e  mais  de  um  caçador  tem  ficado  gra¬ 
vemente  ferido  com  os  coices  que  ella  despede  n’esse  ex¬ 
tremo. 

Depois  de  esfolado  e  esquartejado  o  tapir  morto  por 
Aragão,  repartiu-se  a  carga  entre  todos  e  demos  por  finda 
a  caçada.  No  regresso  para  a  residência  de  Ferrugem, 
onde  chegámos  ao  anoitecer,  ía  este  ensinando  aos  meus 
tapuios  como  e  por  onde  deviam  começar  a  estrada  para 
a  conducção  das  madeiras,  os  logares  mais  apropriados 
para  derrubal-as,  e  os  portos  mais  proximos  para  ellas 
serem  embarcadas. 

No  dia  seguinte,  de  manhã  cedo,  depois  de  nos  con¬ 
fortarmos  com  o  competente  mingau,  seguiu  cada  um  seu 
destino.  Aragão  foi  para  o  Xingú;  os  meus  homens  para 
a  floresta,  onde  deviam  ficar  até  á  minha  volta;  Ferru¬ 
gem,  eu,  o  mameluco  e  os  seus  dois  companheiros,  em¬ 
barcámos  na  canoa  do  governo  e  fomos  subindo  o  Tucu- 
ruí.  O  mameluco  tomou  ojacumá,  remo  curto  com  que  o 
arraes  rema  e  governa  ao  mesmo  tempo  a  canoa ;  os  dois 
indios  remavam  ao  meio  da  embarcação,  sentados,  de  cos¬ 
tas  para  o  jacumaíba  (piloto);  Ferrugem  accendeu  o  ca¬ 
chimbo  c  deitou-se  sobre  um  banco,  entre  a  tolda  e  os 
remeiros ;  eu  peguei  na  espingarda  e  preparei-me  para  ir 
atirando  aos  grandes  passaros,  de  cores  variegadas,  que 
de  vez  em  quando  atravessavam  por  cima  de  nós  ou  se 
baloiçavam  nas  ramarias  debruçadas  sobre  o  rio;  o  cão, 
que  Aragão  nos  deixára  para  se  ver  livre  d’elle,  e  que 
nos  convinha  muito  na  viagem  que  emprehendiamos,  sen¬ 
tou-se  a  meu  lado,  observando  com  gravidade  cómica  os 
meus  estudos  c  attitudes  de  caçador  inexperiente. 

Navegámos  todo  aquellc  dia  contra  a  corrente  impe¬ 
tuosa  do  Tucuruí,  atravessando  de  uma  para  outra  mar¬ 
gem,  cada  vez  que  encontravamos  grandeâ  enseadas  ou 
curvas,  a  fim  dc  encurtar  a  distancia.  O  Tucuruí,  sempre 
caudaloso,  offerecia-nos  aspectos  variadíssimos  a  todos  os 
instantes.  Aqui,  eram  terras  baixas,  alagadas,  que  o  rio 
ía  devorando  lentamente,  apezar  da  resistência  que  lhe 
•oppunham  as  sébes  da  aninga  ( Arum ),  nascida  e  creada 
dentro  de  agua  e  que  avançava  em  columna  cerrada*so- 
bre  o  seio  do  invasor  da  patria;  mais  adiante,  a  aninga 
cedia  o  logar  á  imbaubeira  (Cecropia  peltata,  L.),  que 
ostentava  os  seus  troncos  fistulosos  c  as  suas  grandes  fo¬ 
lhas,  esbranquiçadas  pela  parte  inferior,  nos  cimos  de  ri¬ 
banceiras  altíssimas;  ali,  um  grupo  de  palmeiras  mirití 
(Mauritia Jfcxuosa) ,  sobre  um  talude  de  terra  preta ;  além, 
a  floresta  multicolor,  com  as  suas  arvores  gigantes,  de 
mil  especies,  enlaçadas  do  cipós,  cobertas  de  graciosas 
parasitas,  entrando  no  leito  do  rio,  como  se  fora  mos¬ 
trar-lhe  as  suas  opulências  e  detendo-se  ante  as  aguas 
turvas,  que  lhe  manchavam  as  grinaldas  floridas  c  os 
festões  de  maracujás  pendurados  na  corrente;  umas  ve¬ 
zes,  barreiras  de  tabatinga  (barro  branco) ;  outras,  pe¬ 


nhascos  denegridos ;  agora,  planícies  cobertas  de  verdura, 
d’onde  saíam  igarapés  (ribeiros)  numerosos,  que  despe¬ 
javam  em  silencio  o  tributo  de  suas  aguas  crystallinas  no 
seio  insaciável  do  Tucuruí;  logo,  montanhas  a  prumo, 
d’onde  se  despenhavam  torrentes,  bramindo,  e  como  que  i 
ameaçando  destruir  aquelle  a  quem  rendiam  forçada  vas- 
sallagem!  E  em  todas  estas  paizagens  pittorescas,  já  hu¬ 
mildes  e  graciosas  já  imponentes  e  soberbas,  em  terra  e 
no  rio,  milhares  de  seres  animados,  de  fôrmas  novas  e 
originalíssimas,  de  todos  os  tamanhos,  cores  e  feitios,  que 
nos  encaravam  com  espanto,  e  que  pareciam  perguntar- 
se  uns  aos  outros  se  nós  íamos  ali  para  os  comermos  ou 
para  sermos  comidos  por  elles ! 

Eu  não  tinha  animo  de  desfechar  a  espingarda  sobre 
tantos  prodígios,  não  sei  se  com  receio  de  os  errar  e  fazer 
má  figura  diante  dos  meus  companheiros,  se  detido  por  um 
vago  sentimento  de  respeito.  Afigurava-se-me  vagamente, 
que  o  caçar  ali  era  o  mesmo  que  caçar  no  Paraizo;  e 
aterrava-me  a  idéa  de  me  parecer  com  a  serpente,  que 
no  Eden  caçára  nossa  mãe  Eva.  O  cão,  a  quem  tínhamos 
dado  o  nome  de  Pagé  (feiticeiro),  cada  vez  que  via  passar 
alguma  peça  digna  de  tiro,  consultava-me  com  o  olhar  e 
parecia  admirar-se  da  minha  hesitação  por  não  poder  ex- 
plical-a  a  si  proprio.  Por  fim  tomou  a  attitude  de  quem 
diz  comsigo: 

— Hum ! . . .  Já  percebo !  Quer  coisa  melhor ! . . .  Mas. . . 
para  caçador  de  tolda  de  canoa  tudo  isto  é  bom  de  mais ! 
Emfim . . .  vamos  a  vêr  o  que  é  que  elle  espera. 

E,  para  vêr  melhor,  deixou  ir  descaindo  a  cabeça  e 
adormeceu. 

—Ai! 

- — Aguenta !  Com  os  diabos ! . . . 

—  Jesus! 

Estes  tres  gritos  resultaram  de  bater  a  nossa  canoa 
contra  umas  pedras  ou  paus,  que  estavam  occultos  debaixo 
d’agua.  O  primeiro  soltei-o  eu,  indo  pela  borda  fóra  tomar 
um  banho  no  Tucuruí,  de  espiiigarda  na  mão.  Felizmente 
o  logar  era  baixo  e  fiquei  quite  com  o  susto  e  o  banho! 

O  segundo  grito  foi  expellido  por  Ferrugem,  que  rolou 
para  o  esgotadouro  e  ficou  menos  mal,  com  um  quadril 
amolgado  e  a  cabeça  rachada  em  duas  partes.  O  terceiro 
atirou-o  o  mameluco,  caindo  também  no  rio,  com  menos 
felicidade  do  que  eu,  porque  esfolou  atrozmente  as  canellas. 

Os  dois  tapuios  limitaram-se  a  dar  mutuamente  uma  gran¬ 
de  marrada,  esmurrando  os  narizes  com  silencio  estoico. 

—  O  seu  Agapito !  onde  diabo  leva  vossê  a  cabeça  e 
os  olhos?! — exclamou  Ferrugem,  subindo  do  esgotadouro, 
com  a  cara  cheia  de  sangue  e  apertando  com  uma  das 
mãos  a  n  adega  magoada. 

—  Eu  levava  tudo  no  seu  logar — volveu  com  ar  las¬ 
timoso  e  trepando  para  a  embarcação  o  pobre  mameluco, 
encharcado  como  um  pinto. — Arranjei-me  bem!... 

—  E  a  mim?!  Estou  aceiado  para  ir  andar  uns  pou¬ 
cos  dc  dias  no  mato!  O  que  vale  é  que  os  gentios  não 
são  pessoas  de  ceremonia ! . . .  Olha  o  pobre  Francisco,  coi¬ 
tado!  Veja  para  o  que  eu  o  convidei!... 

—  Ah!...  isto  não  é  nada.  A  espingarda,  que  me 
emprestou,  é  que  se  ía  perdendo ! . . . 

—  Eu  bem  não  queria  vir!  Burro  de  Agapito!... 

—  Oh!  seu  Ferrugem,  olhe  que  são  coisas  que  suc- 
cedom ! . . .  Ninguém  via  o  que  estava'  debaixo  d’agua. . . 
e  vossemccê,  que  é  homem  entendido  nas  coisas  do  ser¬ 
tão,  não  tem  que  estranhar. 

Ferrugem  estava  já  a  este  tempo  lavando  as  contu¬ 
sões  e  feridas  com  cachaça,  que  levava  n’um  grande  frasco 
de  vidro  empalhado,  e  punha  de  vez  em  quando  a  vazi- 
lha  á  boca,  deixando  ir  mais  para  o  interior  do  que  gas¬ 
tava  no  exterior.  Depois,  passando-me  o  frasco: 
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—  Molhe-se  por  dentro  e  enxugue-se  por  fóra.  Aga- 
pito  de  todos  os  diabos,  beba  lá  também  e  veja  se  nos 
faz  outra! 

Agapito  bebeu  longamente,  pondo  os  olhos  em  alvo, 
e  tomando  uma  attitude  que  me  fez  recear  de  que  elle 
d’ahi  por  diante  batesse  mais  vezes  com  a  canoa,  para 
ter  novos  ensejos  de  beijar  o  frasco. 

Felizmente,  não  encontrou  baixos  ou  cachopos,  que 
o  favorecessem!  N’essa  noite  dormimos  ainda  na  canoa; 
e  no  dia  seguinte  ao  meio  dia  chegámos  ao  logar  dVmde 
tínhamos  de  seguir  por  terra  para  a  região  habitada  pelos 
jurunas. 

(Continua.  F.  GOMES  DE  AMORIM. 
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ixguem  descreve  a  sensação  de  terror  que  açoi¬ 
tou  os  caçadores  solitários.  Os  tiros  cessaram  e 
cada  qual,  arquejante,  pallido,  mas  resoluto,  es¬ 
perava  vêr  chegar  a  féra  á  clareira  que  guar¬ 
dava.  O  clamor  parou  em  toda  a  linha  e  em  to¬ 
das  as  atalaias,  como  se  houvera  uma  cessação  de  vida 
ou  a  espera  de  um  grande  acontecimento.  Só  os  cães,  an¬ 
tes  uivando  que  latindo,  saltavam  por  cima  do  mato,  e 
procuravam  em  todas  as  direcções.  O  sol  dos  tropicos  es¬ 
braseava  os  horisontes  e  faiscava  centelhas  de  lume  sobre 
os  temerários  caçadores.  As  garças  dos  salgueiros  er¬ 
guiam-se  a  prumo  e  pouzavam  de  golpe  como  se  as  fulmi¬ 
nasse  o  que  viam. 

Os  corações  das  mulheres  confrangiam-se  e  dilata- 
vam-se  successivamente,  porque  na  mulher,  ainda  mais 
que  no  homem,  ha  mixto  de  pomba  e  de  féra. 

Era  tremendo  o  momento  e  solemne  o  silencioso  es¬ 
pectáculo. 

De  repente,  sentiu  D.  Fernando  que  o  cabello  se  lhe 
levantava  na  cabeça  e  que  todo  o  sangue  lhe  refluia  ao 
coração.  Não  se  moveu.  Dez  passos  á  sua  direita  agita¬ 
ram-se  os  arbustos,  abriram  aos  lados  e  alguma  cousa 
passou  surrateiramente  no  intuito  de  ganhar  o  valle  de 
sud’oeste.  Este  valle  é  estreito  e  as  suas  vertentes  alcan¬ 
tiladas.  D.  Fernando  seguiu  com  a  vista  na  direcção 
d’aquelle  estranho  movimento,  quando  a  trinta  passos  vê 
relampejar  a  corpolenta  féra.  Pôz  instantaneamente  a  ar¬ 
ma  á  cara,  mas  o  tigre  tinha  desapparecido. 

Correu,  sem  avisaT  os  companheiros,  fascinado  por 
aquella  apparição ;  desceu  a  encosta,  subiu  o  monte  fron¬ 
teiro,  atravessou  uma  planura  extensa  e  vendo  sobre  a  es¬ 
querda  serros  perfeitamente  escalvados,  comprehendeu 
que  o  tigre  procuraria  esconder-se  nas  selvas  da  beira  de 
agua.  Era  pois  o  seu  caminho  mais  direito  e  devia  tomar 
a  frente.  Comtudo,  o  cansaço  da  subida,  e  o  impeto  da 
carreira,  tinham-no  prostrado ;  felizmente  começava  a  des¬ 
cida  e  achava  á  sombra  de  um  tamarindo,  logar  azado 
para  a  espera.  Entrou  de  manso,  ajoelhou  com  o  joelho 
direito,  encostou  o  cotovello  esquerdo  ao  rebordo  de  uma 
pedra  bruta  e  ficou  dominando  o  pequeno  mas  amenís¬ 
simo  valleiro,  ao  fundo  do  qual  havia  um  banho  rectan- 
gular,  cheio  de  agua  limpida  e  fresca,  e  em  torno  mata 
de  cajueiros  e  tamarindos. 


Durou  dois  minutos  esta  espera,  mas  durante  elles 
consumou-se  aos  olhos  de  D.  Fernando  um  drama,  cujas 
peripécias  e  scenario  só  podem  encontrar-se  no  oriente. 

O  sol  quasi  não  entrava  no  valle,  tão  densa  era  a 
ramaria.  Uma  indiana  acabava  de  banhar-se,  que  o  ca¬ 
bello  solto  gotejava  ainda;  compunha  as  manilhas  no  bra¬ 
ço  e  um  dos  pés  brincava  distrahidamente  dentro  da  agua. 
Uma  volta  do  seu  panno  azul  pendia-lhe  a  tiracolo.  As 
flores  de  um  tamarindo  caíam-lhe  em  cima,  desfolhadas, 
e  ella  deixava-se  enfeitar  e  sorria  complacente  dos  cuida¬ 
dos  da  arvore  carinhosa  que  a  tratava  como  noiva.  Os 
dentes  d’esta  oriental  eram  pequeninos  e  transparentes; 
o  sorriso  que  os  mostrava  era  melancólico;  os  olhos  eram 
grandes  e  energicos;  a  fronte  pensativa  e  grave;  o  rosto 
comprido  e  pallido;  a  estatura  alta.  Devia  ter  dezoito  an- 
nos  e  era  bella  como  Nióbe  ou  como  Respha. 

Divisava-se-lhe  uma  preoccupaçao  notável,  uma  cu¬ 
riosidade  anciosa  no  modo  por  que  olhava  de  quando  em 
quando  para  os  lados.  Esperava  de  certo. 

Dois  passos  atrás  d’ella  e  não  querendo  ser  visto 
nem  sentido,  espreitava  enfeitiçado  um  formoso  gentio 
de  pequeno  bigode  argolado  e  de  listas  doiradas  no  tur¬ 
bante.  Espreitava-a  namorado  e  tinha  instinctivamente 
um  dedo  na  bôca  como  que  a  impor  silencio.  Sorria  sem¬ 
pre  e  olhava-a  com  jubilosa  admiração.  Por  vezes  tomava 
umas  flores  do  tamarindo,  lançava-lh’as  sobre  a  cabeça 
e  escondia-se  atrás  do  cajueiro  a  que  se  amparava.  Doce 
brinquedo  de  amores  numa  bucólica  oriental ! 

Os  sons^  longinquos  da  caçada  passavam  por  sobre 
o  arvoredo,  mas  em  baixo  apenas  se  ouviam  os  beijos  da 
agua  no  pé  distrahido  da  indiana.  Defronte  d’ella,  do  outro 
lado  do  banho,  appareciam  de  quando  em  quando  por  en¬ 
tre  as  plantas  rasteiras  duas  cabeças  curiosas  de  serpen¬ 
tes  que  vigiavam. 

Eram  dois  pares  namorados !  uma  aproximação 
monstruosa  mas  vulgar  dos  amores  ciumentos  e  mortaes 
da  India-mater. 

D.  Fernando  estremecera!  no  mesmo  instante,  po¬ 
rém,  um  novo  actor  entrava  furtivamente  no  palco!  A  tres 
passos  distante  do  indio  apparecêra  e  achatara-se  a  pavo¬ 
rosa  cabeça  do  tigre  real. 

D.  Fernando  viu-o  abaixar-se  e  retrahir-se ;  poz  a 
arma  em  pontaria  e  um  tiro  partiu.  Ouviu-se  um  ronco 
pavoroso.  Quando  o  fumo  se  ergueu,  viu-se  o  tigre  nas  ul¬ 
timas  contorsões  esmagando  um  homem  rasgado  de  alto 
a  baixo;  uma  mulher  estatica,  com  os  braços  retezados 
para  o  cadaver  do  seu  amante  e  com  os  olhos  saindo-lhe 
das  orbitas.  Não  soltava  um  grito,  não  derramava  uma 
lagrima,  só  o  sorriso  se  lhe  havia  transformado  em  soluço. 
Olhou  para  defronte  e  viu  as  duas  capellas  armadas  e 
com  os  olhos  chammej antes. 

Caminhou  para  ellas  automatica,  livida,  pavorosa! 
Saltou-lhes  em  cima  e  pisou-as  aos  pés.  Deixou-se  morder 
e  lacerar  pelos  dois  reptis  enfui'ecidos,  correu  para  o  ca¬ 
daver  do  seu  amante,  arrancou-o  ás  garras  da  féra,  en¬ 
roscou-se  n’elle  e  devorou-o  com  beijos.  D.  Fernando  che- 
gára  emfim,  mas  parou  defronte  de  tanta  desdita  e  res¬ 
peitou  o  thalamo  nupcial  d’aquella  agonia  voluptuosa. 
Quasi  a  expirar  a  gentia  olhou-o,  apontou-lhe  o  tigre 
morto  e  disse-lhe: — Bem  hajas! 

Outra  mulher  chegava  offegante  do  lado  do  canal,  e, 
tomando-lhe  e  apertando-lhe  a  mão,  dizia-lhe: — Amo-te. 

D’ahi  a  momentos  chegavam  em  tropel  os  caçadores. 
Mogarem  tinha  desapparecido. 

—  Que  é  isto?  diziam  os  caçadores,  recuando  á  vista 
dos  tres  cadaveres. 

— Um  drama  do  oriente,  meus  amigos. 

(Continua.) 
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barbeiro  é,  geralmente, 
o  sabio  cias  aldeias,  o 
amigo  intimo  do  cura,  o 
conselheiro  áulico  do  re¬ 
gedor  rda  parochia. 

A  roda  do  barbeiro 
gravitam  os  mais  sérios 
interesses  da  localidade. 
E  na  loja  cTelle  que  se 
firmam  e  anniquilam  re¬ 
putações,  que  se  lê  o  jor¬ 
nal  que  o  deputado  do 
circulo  manda  gratuita- 
mente  ao  mais  verboso 
dos.  seus  eleitores,  que  se 
faz  a  barba  ao  morgado 
em  decadência  pela  abo¬ 
lição  dos  vinculos,  que  se  introduz  a  ordem  no  cahos  da 
grenha  anarchica  do  ovelheiro,  é  lá,  finalmente,  que  se 
arrancam  dentes  e  queixos  ao  freguez,  que  pede  ao  mes¬ 
tre  força,  em  vez  de  lhe  exigir  geito,  e  o  gratifica  com  um 
murro  em  ver  satisfeitos  os  seus  imprudentes  desejos. 

Prendado  numa  escala  desconhecida  n’umas  poucas 
de  léguas  em  circumferencia,  o  barbeiro  lê  manquejando, 
mas  sem  soletrar,  as  circulares  do  governador  civil,  as 
pastoraes  do  bispo  da  diocese,  os  editaes  da  camara  mu¬ 
nicipal  do  concelho,  e  ainda  por  cima  toca  cavaquinho  e 
flauta,  ajuda  á  missa,  faz  contas  de  cabeça,  e  desce, 
magnanimidade  que  nem  todos  lhe  reconhecem,  a  diagnos¬ 
ticar  sobre  as  enfermidades  dos  gados  atacados  de  ga- 
feira  ou  morrinha,  negando-se  por  modéstia  a  pôr  em 
execução  as  regras  da  alveitaria,  que  elle  conhece  mais 
a  fundo  que  a  parentella  que  traz  espalhada  pelos  ser¬ 
tões  da  África  e  do  Brazil. 

Na  consciência  da  sua  valia  intrínseca,  o  barbeiro 
da  aldeia  dispensa  o  apparato  dos  instrumentos  cirúrgicos, 
os  elixires  que  os  seus  collegas  das  cidades  recommendam 
como  correctivo  contra  os  achaques  de  boca.  Accurnulando 
conscienciosamente  as  duas  artes,  a  de  barbeiro  e  dentista, 
e  annexando-lho  como  complemento  as  de  sangrador  e  as- 
tronomo,  ao  barbeiro  basta  uma  torquez,  uma  lanceta 
c  uma  navalha,  para  satisfazer  ás  exigências  dos  seus 
freguezes  mais  melindrosos,  tendo  como  aphorismo  da 
profissão  o  mais  vale  quem  quer  do  que  quem  pode,  com 
que  se  desculpa,  e  honra,  de  fazer  tudo  sem  ter  apren¬ 
dido  nada. 

Com  a  mão  calosa,  com  que  na  alta  dos  salarios  não 
desdenha  dar  meia  dúzia  de  enchadadas  na  vinha  de  um 
visinho  ou  na  horta  de  um  compadre,  e  dispensando  o 
pincel  com  que  os  mais  cautos  distribuem  o  sabão  pelas 
bochechas  dos  freguezes,  o  barbeiro  rural  é  com  a  pró¬ 
pria  mão  lichosa  que  põe  em  combustão  a  cara  das  victi- 
mas,  mas  tão  innocontemente,  que  ninguém  se  julga  com 
direito  a  queixar-se  d’aquclla  lava  que  do  repente  lhes 
invade  as  epidermes,  c  as  torna  salamandras  entro  a  es¬ 
puma  frigida  do  sabão,  e  o  calor  vulcânico  da  esfrega- 
dclla  do  artista. 

Fiel  ás  tradições  da  classe  o  verdadeiro  barbeiro 
nacional  enfeita  os  umbraes  da  locanda  com  as  classicas 
sanefas  de  baeta  verde  orladas  de  encarnado,  penduran¬ 
do-lhe  por  cima  as  lustrosas  bacias  de  arame,  e  o  bicheiro 
onde  em  continuas  evoluções  se  agitam  as  sanguesugas 
condemnadas,  para  mais  tarde,  á  manobra  artesiana  de 
fazer  com  que  o  sangue  irrompa  da  pcllo  cetacea  das  gar¬ 
gantas  dos  saloios  atacados  de  anginas,  ou  molestados 
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pelo  marmeleiro  de  um  rival  no  mercado  do  ultimo  do¬ 
mingo. 

Sempre  vendido  em  todas  as  eleições,  ainda  assim 
o  voto  do  barbeiro  significa  para  as  populações  sertane¬ 
jas  a  consciência  auxiliada  pela  sabedoria,  e  pobre  do 
candidato  que  o  não  tiver  pelo  seu  lado  ao  deitar  dos 
papelicos,  phrase  que  representa  para  o  saloio  o  acto  so- 
lemne  da  eleição,  acto  que  o  barbeiro  ordinariamente 
dirige,  fazendo-se  o  Ganimedes  dos  meios  quartilhos  que 
a  aldeia  bebe,  como  votou,  dando  com  a  lingua  os  mesmos 
estalidos  de  duvida,  quer  á  qualidade  do  vinho,  quer  ao 
préstimo  e  á  competência  do  candidato.  • 

A  civilisação,  de  que  o  nosso  século  tanto  blasona, 
e  de  que  já  o  sr.  Guizot  escreveu  a  historia,  chega  tão 
desfigurada  á  loja  do  barbeiro  que,  commentada  depois  por 
elle  no  adro  da  igreja  á  saída  da  missa,  antes  se  lhe  pôde 
chamar  retrocesso,  do  que  caminho  desbravado  para  me¬ 
lhores  futuros.  Os  caminhos  de  ferro,  as  machinas  de  la¬ 
voura,  o  g az  e  até  o  petroleo,  são  applicações  da  industria 
moderna,  que  o  barbeiro  considera  abaixo  da  agudeza  que 
lhe  é  precisa  a  elle  para  não  errar  com  a  veia  artéria  de 
quem  lhe  reclama  uma  sangria,  ou  com  a  sagacidade, 
filha  da  pratica,  com  que  annuncia  chuvas  para  o  tá.  Mi¬ 
guel,  ou  affirma  que  as  paschoas  hão  de  aquelle  anno 
ser  molhadas. 

O  barbeiro,  instado  diariamente  a  dizer  a  sua  opi¬ 
nião  sobre  tudo  o  que  ignora,  reconhece  a  final  em  si  uma 
tendencia  innata  para  propheta,  e  é  por  isso  que  se  aven¬ 
tura  a  aconselhar  que  se  lance  ou  deixe  de  se  lançar  a  se¬ 
mente  á  terra,  quinze  ou  vinte  dias  antes  ou  depois  dos 
marcados  pela  rotina,  que  é  a  que  se  reduz  nos  campos  toda 
a  sciencia  de  Luiz  Figuier  e  todas  as  locubrações  chanter- 
naes  do  padre  Theodoro  de  Almeida. 

Celibatário  por  segurança,  e  com  horror  aos  brinque¬ 
dos  turbulentos  da  infancia  que  o  distrahiriam  do  estudo 
das  hervas  medicinaes,  e  do  conhecimento  das  nocivas  com 
que  julga  ter  posto  embargos  a  muitos  passaportes  para  o 
outro  mundo,  o  barbeiro  occupa  os  raros  instantes  que 
lhe  sobejam  das  suas  multíplices  cogitações  em  tirar  do 
ingrato  cavaquinho,  sons  que  elle  cuida  serem  o  desespero 
dos  rouxinoes  que  a  ama  do  cura  traz  engaiolados,  e  pos¬ 
tos  a  arejar  á  porta  da  ermida,  por  cima  da  lista  dos  fes¬ 
teiros  e  mordomos  da  procissão  que  já  vem  próxima. 

Nem  tudo  são  rosas  na  vida  do  homem.  O  barbeiro 
é  ás  vezes  chamado  pelo  administrador  á  cabeça  do  con¬ 
celho,  e,  se  é  em  tempo  de  eleições,  não  volta  de  lá  com  as 
mãos  abanando.  Acontece  porém  também  ser  incommo- 
dado  para  testemunha,  ou  convidado  (vilipendio  adminis¬ 
trativo!)  para  se  incumbir  das  arduas  funeções  de  cabo- 
geral,  serviço  que  elle  repelle  como  incompatível  com  a 
liberdade  de  acção  de  que  carece  para  officiosamente  har- 
monisar  as  desavenças  locaes. 

Costumado  a  ver  concentrados  todos  os  poderes  nas 
mãos  de  um  só,  as  d’elle  proprio,  o  barbeiro  é  absolutista 
por  instincto,  apesar  de  se  haver  avesado  ás  formulas 
constitucionaes,  e  de  tirar  d’ellas  o  proveito  que  lhe  com¬ 
pete,  como  a  quem  tem  um  olho  na  terra  dos  cegos. 

Aos  domingos,  e  logo  antes  da  missa  das  almas,  está 
o  barbeiro  no  seu  posto,  tendo  reforçado  a  toalha  que  fez 
o  serviço  de  toda  a  semana,  com  uma  outra  que  lhe  deve 
ser  auxiliar,  para  não  enxovalhar  as  belbutinas  domin¬ 
gueiras  dos  freguezes.  A  navalha  essa  é  que  se  transfor¬ 
mou  em  fouce-rocadoura,  no  repetido  e  escabroso  exercício 
de  transplantar  as  sedas  das  caras  dos  escanhoados  para  o 
papel  pardo  que  na  aldeia  substituiu,  mais  cconomica  do 
que  aceiadamente,  o  panninho  da  barba  de  que  geral- 
mento  se  usa  para  igual  applicação. 

Na  loja  de  um  barbeiro,  como  nas  tendas,  é  indis- 
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pensavel  um  chamariz  para  as  moscas,  que  costuma  ser 
de  ordinário  o  jornal  político  do  dia,  retalhado  em  tiras 
no  melhor  da  polemica  com  os  adversários,  e  servindo  de 
pousio  aos  insectos  que,  sem  aquelle  derivativo,  espicaçariam 
a  calva  do  abegão  que  se  barbeia,  ou  lamberiam  as  roscas 
c  os  especiones  macrobios,  já  impregnados  do  cheiro  do 
bacalhau,  a  que  o  vendedor  ainda  pelo  habito  alcunha  de 
doces,  engodando  os  rapazes  que  sáem  da  escola. 

O  barbeiro  se  não  é,  podia  bem  passar  por  haver  si¬ 
do  o  inventor  da  bisca  e  dos  tres  setes,  jogos  em  que  pri- 
j  mam  todos  os  da  sua  profissão,  dando  ás  cartas  formas 
architectonicas  desconhecidas  a  Vinhola,  mas  caracterís¬ 
ticas  dos  baralhos  que  envelheceram  no  trato  nocturno 
de  seis  ou  mais  invernos  consecutivos,  ungidos  pela  saliva 
pouco  conservadora  dos  parceiros. 

Nas  festas  da  aldeia  o  barbeiro,  como  os  actores  co- 
micos,  representa  cumulativamente  uns  poucos  de  papeis 
differentes,  saíndo-se  de  todos  elles  a  contento  do  publi¬ 
co.  Armador  e  pyrotechnico  nas  vesperas  dos  dias  duplex, 
quem  teve  a  fortuna  de  o  ver  em  mangas  de  camisa  for¬ 
rando  de  escarlate  o  púlpito  da  ermida,  ou  obtendo  a  cer¬ 
teza  da  combustão  rapida  dapolvora  de  uns  foguetes,  des¬ 
conhece  depois  a  gravidade  com  que  o  vê  ajoujado  ás  varas 
do  pallio,  ou  cantando  no  coro  uma  lição,  com  uma  voz 
digna  do  mais  monumental  dos  fiascos,  se  ousasse  erguer- 
se  no  palco  de  um  theatro  de  terceira  ordem. 

Pachorrento  e  laborioso,  não  ha  quem  se  avantaje 
ao  barbeiro  de  aldeia  na  pouco  invejável  industria  nacio¬ 
nal  de  adestrar  pintassilgos  a  abrirem  com  o  bico  as  tam¬ 
pas  do  comedouro,  e  a  morrerem  esfalfados  na  empreza  de 
tirar  agua  aos  dedaes  do  reservatório  insidioso,  que  é 
para  as  avesinhas  ignorantes  o  supplicio  de  Tantalo. 

Quando  o  jornalismo  vivia  ainda  na  nossa  terra  a 
vida  enfesada  dos  engeitados,  o  barbeiro  resumia  em  si 
a  critica  caustica  do  chamado  artigo  de  fundo,  a  bisbi¬ 
lhotice  do  noticiário,  as  lagrimas  fementidas  do  necrolo- 
gio,  a  amenidade  casual  do  folhetim,  e  a  versatilidade  dos 
que  depois  fizeram  profissão  do  que  n’elle  era  instincto 
sem  arte,  e  propensão  sem  pensamento  reservado. 

Supponho  ser  da  abundancia  de  estabelecimentos 
d’csta  especie  que  houve  em  Portugal  que  nasceu  o  annexim 
popular  «não  tarda  uma  loja  de  barbeiro»,  como  significa¬ 
ção  de  uma  cousa  que  vem  proximo  da  outra.  Para  bem 
se  comprehender  a  prodigalidade  de  nossos  avós,  e  a  fre- 
guezia  que  tinham  os  barbeiros,  é  preciso  aqui  recordar  que 
o  bigode  era  ainda  então  considerado  como  um  attestado 
de  immoralidade  no  logista,  no  medico  e  no  negociante,  e 
que  por  compensação  a  este  horror  capilar  os  reaes  exér¬ 
citos  usavam  de  rabicho  e  bolsa,  e  de  polvilhos  as  clas¬ 
ses  a  que  se  negava  o  direito  de  disporem  da  cara  a  seu 
contento. 

O  antigo  barbeiro  reservava  sempre  a  um  canto  da 
sala  de  trabalho  o  espaço  necessário  para  accommodar  o 
rebollo,  onde  afiava  as  navalhas  e  o  estro,  aquellas  para 
martyrio  das  caras  dos  freguezes,  este  para  as  emprei¬ 
tadas  poéticas  que  já  lhe  haviam  dado  renome  nos  arraiaes, 
como  cantador. 

No  meado  do  século  passado  a  classe  nobilitou-se  na 
pessoa  do  mavioso  poeta  pastoril  Domingos  dos  Reis  Quita, 
cabelleireiro  lhe  chamam  os  seus  biographos  por  compos¬ 
tura,  mas  a  quem  racionalmente  devemos  suppôr  barbeiro, 
sendo  como  eram  ainda  annos  depois  da  sua  morte  uma 
novidade  as  pomadas  e  os  elixires,  que  Nicolau  Tolentino 
metteu  á  bulha  em  uma  das  suas  chistosas  satyras. 

Como  nao  mal  diria  a  sua  sorte  o  melancólico  auctor 
do  suave  idylio,  «  Tircea  »  obrigado  a  escanhoar  um  mar- 
çano,  ou  renovar  a  corôa  de  algum  conego  da  Sé  pa- 
triarchal,  emquanto  a  poesia  lhe  borbulhava  lá  por  den¬ 


tro,  e  aproveitava  os  momentos  de  ocio  para  lançar  no 
papel  versos  como  estes: 

Só  por  ti  meus  suspiros  serão  dados,* 

Só  por  ti  chorarão  de  amor  meus  olhos, 

Meus  olhos,  que  por  esses  tão  formosos 
Agora  estão  chorando  tão  saudosos! 

Pobre  Quita!  Que  de  cabeças  ocas  te  não  passaram 
pelas  mãos,  emquanto  a  tua  ardia  na  febre  da  inspiração 
poética,  e  o  coração  te  ía  ao  encontro  da  morte  que  te 
colhia  no  vigor  da  idade ! 

O  barbeiro  que  a  nossa  estampa  representa  póde  ter 
sido  um  contemporâneo  de  Quita,  mas  é  de  certo  outra  a  sua 
nacionalidade.  Bastaria  a  caveira  que  se  ostenta  com  o 
ornamento  principal  do  interior  da  loja  para  denunciar, 
independente  de  outros  accessorios,  que  um  allemão  fre¬ 
quentador  da  feira  de  Leipsick  é  o  curioso  pedicuro  que 
extrae  do  pé  do  caminheiro  o  espinho  que  o  molesta,  em¬ 
quanto  o  aprendiz  perscruta  os  arcanos  de  um  queixai, 
rebelde  a  todos  os  paliativos,  e  irremissivelmente  condem- 
nado  a  vêr  a  raiz  ao  sol. 

A  concentração  do  caracter  nacional  dos  dois  artis¬ 
tas  está  fielmente  reproduzida  na  minuciosa  attenção  que 
ambos  prestam  ás  respectivas  operações  de  que  se  encar¬ 
regaram. 

L.  A.  PALMEIRIM. 


TRIO  DE  FOLHETINISTAS 


As  linhas  d’este  rosto  são  delicadamente  suaves  e 
sobretudo  expressivas. 

A  fronte  é  serena  como  um  lago  de  Italia,  opalisada, 
e  da  brancura  impeccavel  das  neves  do  Hymalaia. 

Os  olhos  são  redondos,  intelligentes,  vivazes;  ora 
aguias,  ora  pombas,  ora  borboletas. 

Os  cabellos  finos,  de  um  louro  cendrado,  quasi  sem¬ 
pre  despretenciosa  e  singelamente  penteados,  dão  á  ca¬ 
beça  de  Valentina  o  ar  inspirado  e  divino  da  cabeça  de 
uma  estatua  de  Musa. 

As  sobrancelhas  partem  da  nascença  do  nariz,  avi¬ 
vadas,  escuras  e  rapidas,  como  as  flechas  dos  Parthas, 
indo  morrer  não  longe  das  fontes,  polidas  como  agatha, 
no  louro  desmaiado  do  ambar. 

A  boca  denota  a  indizível  altivez  da  raça  aristo¬ 
crática:  ligeiramente  desdenhosa  quando  falia,  e  triste, 
quando  o  sorriso  a  illumina. 

A  voz  de  Valentina  tem  a  doçura  ineífavel  do  canto 
das  aves  na  Primavera ,  o  seu  andar  tem  a  harmonia  do 
andar  da  Deusa,  de  que  falia  o  Mantuano. 
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Nada  ha  mais  delicioso  do  que  vê-la,  depois  de 
haver  deixado  cair  no  velino  as  pérolas  do  seu  talento, 
tomar  a  costura,  coser,  ou  bordar  com  a  modéstia  de  uma 
joven  romana  da  republica,  ao  lado  de  sua  mãe,  olhando 
de  vez  em  quando  para  os  horisontes  longinquos,  e  para 
as  ondulantes  campinas,  d’onde  sáem  em  bando  alegre  as 
cantilenas  dos  trabalhadores. 


I  :  ' 

Rogério  é  alto  e  de  uma  constituição  robusta  e  san- 

O  9 

guinea. 

A  cabeça  poderosa  e  altiva,  a  boca  húmida  e  sau¬ 
dável:  nos  meandros  do  labio  um  tanto  bourbonico  doideja 
a  miude  um  sorriso  malicioso,  mas  de  uma  malicia  intel- 
ligente  e  boa. 

O  olhar  coado  através  dos  vidros  da  luneta  é  vivo, 
mobil,  illuminando-lhe  o  rosto  energico  e  accentuado. 
Observa  sorrindo. 

Os  cabellos  negros,  abundantes,  lustrosos:  a  forma 
das  suissas  regular,  geométrica:  o  bigode  frisado,  petu¬ 
lante. 

O  pescoço  solido,  firme,  antigo,  faz  lembrar  o  de 
Danton,  tirante  a  cor  bronzeada. 

Vaidoso  como  uma  creança,  Rogério  delicia-se  em 
mostrá-lo,  decotando  por  demais  as  camisas. 

Quando  anda  o  seu  corpo  apruma-se;  o  seu  pisar 
tem  uns  leves  geitos  de  impertinência;  deviam  de  pisar 
assim  os  talons-rouges  da  Regencia. 

Tres  vezes  elegante:  no  livro,  na  conversa,  na  toi- 

lette. 

Adora  o  luxo  como  Alcibiades,  as  viagens  como  Ale¬ 
xandre  Dumas,  as  artes  como  o  barão  Taylor,  e  as  viris 
commoções  do  perigo  como  .  . .  um  toureiro. 
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Tres  elementos  compõem  esta  physionomia:  intelli- 
gencia,  alegria  e  bondade. 

O  nariz  tem  a  aresta  um  poucochinho  larga;  as  na¬ 
rinas  são  abertas,  frementes,  impressionáveis;  a  cabelleira 
é  meriodinal,  cheia  de  reflexos,  fluctuante  como  as  plu¬ 
mas  de  um  capacete  antigo. 

Os  olhos,  posto  que  tenham  as  palpebras  um  tanto 
pesadas,  são  grandes,  magnificos,  perscrutadores. 

O  rosto  cheio  como  o  de  Janin;  o  bigode  caído, 
arqueado,  negro  e  pequeno,  como  o  de  Balsae,  deixa  que 
se  entrevejam  uns  lábios  polpudos  como  os  de  um  Ephebo. 

De  estatura  regular,  e  parecendo  debil,  porque  lym- 
phatico,  Cesar  sustenta  comtudo  aos  hombros,  com  uma 
elegancia  florentina,  as  batalhas  trovejadas  da  Revolução. 

O  seu  estylo  tem  a  frescura  das  éclogas  syracusa- 
nas;  é  adoravel  como  uma  pagina  do  amor,  e  malicioso 
como  o  raio  do  sol,  que  brincou  na  aza  do  primeiro  beijo 
de  Eva. 

Descuidoso  como  as  creanças,  fecundo  como  os  rios 
africanos,  bondoso  corno  os  patriarchas  da  Hellade. 

E  doido  pela  musica,  pelas  flores,  pela  Arte,  pelo 
talento,  c  diga-se  também,  pelas  mulheres,  ainda  que  o 
sai  Iramos  solteiro. 

Os  Cesares  comtudo  precisam  de  dynastia. 

Coimbra. 

G.  CRESPO. 


MOSTEIRO  DE  NOSSA  SENHORA  DE  BELEM 

architectura  gothica,  degene¬ 
rando  da  pureza  que  attingiu, 
e  de  que  é  formoso  typo  a  igreja 
da  Batalha,  foi  buscar  orna¬ 
mentos,  para  mais  se  ataviar, 
ao  estylo  arabe  e  á  arte  clás¬ 
sica,  que  produzira  as  maravi¬ 
lhas  da  antiga  Grécia.  Esta  al- 
liança  de  estylos  tão  oppostos 
constitue  a  transição  da  archi¬ 
tectura  gothica  para  a  do  re¬ 
nascimento.  Foi  uma  revolução 
na  arte,  determinada  pela  re¬ 
volução  social,  que  pôz  termo 
á  barbarie  da  idade  media, 
abrindo  de  par  em  par  as  portas  aos  progressos  da  mo¬ 
derna  civilisaçâo,  iniciada  no  século  xtv  pelos  sábios  e 
pelos  artistas  fugidos  de  Constantinopola  ao  desmoronar 
do  império  do  Oriente,  e  desenvolvida  e  firmada  em  ba¬ 
ses  solidas,  no  século  XV,  pelo  arrojado  commettimento 
de  Vasco  da  Gama. 

Sendo  as  artes,  e  sobretudo  a  architectura,  como  es¬ 
pelhos  em  que  se  retratam  fielmente  as  idéas  do  homem, 
as  suas  crenças,  necessidades,  aspirações,  emfim  o  viver 
da  sociedade,  estamparam-se,  por  conseguinte,  nos  mo¬ 
numentos  os  effeitos  moraes  d’essa  grande  revolução  so¬ 
cial.  0  embate  dos  velhos  principios  com  os  que  íam  con¬ 
stituir  a  nova  sociedade;  a  luta  porfiosa  dos  interesses 
creados  e  dos  costumes  arraigados  com  os  que  de  novo 
se  levantavam,  produziram  a  instabilidade  nas  institui¬ 
ções,  a  incerteza  e  a  duvida  nos  espíritos,  e  a  desordem 
nas  idéas  e  nos  costumes. 

A  architectura,  que  está  em  tão  intimas  relações  com 
a  humanidade,  seguindo  passo  a  passo  todos  os  seus  pro¬ 
gressos,  identificando-se  com  as  suas  idéas,  procurando 
satisfazer  as  suas  necessidades,  elevando-se  e  exaltan¬ 
do-se  com  as  suas  prosperidades  e  triumphos,  e  abaten¬ 
do-se  com  os  seus  infortúnios,  não  podia  deixar  de  apre¬ 
sentar  em  si  a  perfeita  imagem  d’aquella  anarchia  moral. 

Pois  d’esta  anarchia  artística,  que  tanto  nos  enleva 
pela  elegancia  das  formas,  e  pela  variedade,  profusão  e 
delicadeza  da  ornamentação,  é  o  mosteiro  de  Nossa  Se¬ 
nhora  de  Belem  um  dos  mais  bellos  e  sumptuosos  speci- 
mens  que  se  conhecem,  e  o  ultimo  que  se  construiu  na 
Europa.  E  de  tão  precioso  monumento  é  o  claustro,  re¬ 
presentado  na  gravura  junta,  uma  das  mais  esbeltas  e 
primorosas  partes. 

Em  qualquer  paiz  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  de 
Belem  seria  um  monumento  artistico  de  muito  apreço. 
Mas  para  nós,  os  portuguezes,  ainda  é  mais  alta  a  sua 
significação  como  gloriosíssimo  padrão  da  historia  patria. 

Essas  arcadas  tão  grandiosas,  essas  abobadas  de  la¬ 
çarias  tão  floreadas;  essas  columnas  tão  elegantes,  de  tão 
variados  feitios,  que  se  cançam  debalde  os  olhos  em  pro¬ 
curar  duas  iguaes;  essas  rendas  tão  delicadas;  esses  la¬ 
vores  de  tão  opulenta  e  phantasiosa  invenção,  de  que  está 
recamada  toda  a  cantaria;  emfim  esses  variadíssimos  em¬ 
blemas,  que  avultam  por  todo  o  claustro,  resaltando  da 
pedra  por  entre  as  folhagens,  arabescos  e  mil  outros  gra¬ 
ciosos  relevos,  fallam-nos  de  Vasco  da  Gama,  e  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  descobrindo  a  índia  e  o  Brasil,  de  João 
da  Nova,  fazendo  a  descoberta  da  ilha  de  Santa  Helena, 
Pereira  a  de  Socotorá,  D.  Lourenço  d’Almeida  a  de  Cey- 
lão,  e  depois  a  das  Maldivas,  Tristão  da  Cunha  a  das 
ilhas  a  que  deu  o  seu  nome,  e  a  da  Ascenção,  Ruy  Pe- 
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reira  Coutinho  a  cie  Madagascar,  Abreu  as  Molucas ;  fal- 
lam-nos  de  Fernando  de  Magalhães,  fazendo  a  primeira 
viagem  em  volta  do  mundo,  de  D.  Francisco  d’ Almeida, 
Aífonso  cVAlbuquerque,  Duarte  Pacheco,  D.  João  de  Cas¬ 
tro,  e  muitos  outros  heroes,  que  levando  as  quinas  de  Por- 


fabrica  magnifica,  honrosas  providencias  governativas, 
pois  que  emquanto  cresciam  as  suas  paredes  mandava 
el-rei  D.  Manuel  reunir  e  resumir  as  leis  cm  um  codigo, 
commettendo  esse  trabalho  a  famosos  jurisconsultos;  en¬ 
carregava  Fernam  de  Pina  da  reformação  dos  foraes  an- 
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tugal  ás  mais  remotas  regiões  do  globo,  plantavam  na 
Asia,  na  África  e  na  America  a  par  da  Cruz  de  Christo, 
a  arvore  sagrada  da  civilisação  europea,  lançando  ao 
mesmo  tempo  os  fundamentos  do  vastíssimo  e  poderoso 
império,  que  teve  Lisboa  por  capital.  Recorda-nos  essa 


tigos  do  reino,  e  Duarte  Galvão  e  Ruy  de  Pina  de  es  re¬ 
verem  as  chronicás  dos  reis  seus  antecessores;  fazia  in¬ 
vestigar  nos  archivos,  nos  edifícios,  e  nos  sepulchros  os 
brasões  da  nobresa,  a  fim  de  serem  copiados  e  illumina- 
clos  em  um  livro,  em  outro  as  armas  das  cidades  e  viilas; 


(De  uma  photographia  do  sr.  Carlos  Relvas) 
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instituía  a  confraria  cia  Misericórdia,  a  instituição  mais 
religiosa  e  philosopkicamente  caritativa,  que  os  homens 
até  hoje  têem  creado;  fundava  e  reformava  hospitaes; 
construía  edifícios  grandiosos,  muitos  d’elles  monumentos 
de  arte,  como  a  torre  de  S.  Vicente  de  Belem,  os  tem¬ 
plos  da  Misericórdia,  em  Lisboa,  do  convento  de  Christo, 
em  Thornar,  do  mosteiro  da  Pena,  em  Cintra,  etc.;  edi¬ 
ficava  os  magníficos  paços  da  Ribeira,  e  muitos  edifícios 
públicos  importantes,  que  formam  um  extenso  catalogo. 

Emquanto  o  lapis  do  architecto  e  o  escopro  dos  es- 
culptores  poetisavam,  deliniando  no  papel  e  esculpindo 
na  pedra  os  emblemas  de  tantas  emprezas  gloriosas, 
Duarte  Galvao,  Fernam  e  Ruy  de  Pina,  André  de  Re¬ 
sende,  Castanheda,  Damiao  de  Goes,  Barros  e  Couto, 
pegavam  da  penna  de  historiadores,  e  seguindo  diíferen- 
tes  veredas,  eternisavam  seus  nomes,  eternisando  as  glo¬ 
rias  de  Portugal ;  Bernardim  Ribeiro,  o  poeta  apaixona¬ 
do,  despido  de  arte,  mas  ataviado  cias  galas  do  génio, 
cantando  amores  e  saudades,  fazendo  sentir  os  encantos 
cia  sua  lyra  melancholica,  assignalava  o  começo  de  um 
periodo  brilhante  da  litteratura  nacional,  e  abria  as  por¬ 
tas  a  dois  legisladores  do  Parnaso  lusitano,  Sá  de  Mi¬ 
randa  e  Antonio  F crreira ;  Gil  Vicente  creava  e  fazia  po¬ 
pular  o  theatro  portuguez,  divertindo  com  a  sua  graça 
original  príncipes,  nobres  e  plebeus,  ao  mesmo  tempo  que 
os  instruía  e  lhes  corrigia  os  vicios;  Garcia  de  Resende 
colligia  as  trovas  populares,  e  legava  á  posteridade  o  seu 
inestimável  cancioneiro ;  um  homem  desconhecido  e  po¬ 
bre,  um  aventureiro,  que  empunhou  a  espada  e  a  lyra, 
e  que  luctando  contra  a  adversidade  e  contra  a  inveja, 
zombou  de  ambas  pelo  condão  do  genio  e  da  coragem, 
elevava-se  acima  de  todas  as  illustrações  do  seu  tempo, 
e  tomando  logar  ao  lado  dos  grandes  épicos  da  antigui¬ 
dade,  com  ò  nome  glorioso  de  Camões,  fazia  admiradas 
e  populares  entre  todos  os  povos  civilisados  as  proezas 
dos  filhos  de  Portugal 1 ;  immortalisavam-se  muitos  ho¬ 
mens  no  foro  e  no  púlpito;  pollia-se  a  linguagem  e  ado¬ 
çavam-se  os  costumes;  o  Grão  Vasco  2,  Antonio  e  Fran¬ 
cisco  de  Hollanda,  e  Campello,  fundavam  a  escola  por- 
tugueza  de  pintura;  Matheus  Fernandes  illustrava  a  ar- 
chitectura,  traçando  um  poema  nos  dois  esbeltos  portaes 
das  capellas  imperfeitas  da  Batalha;  Diogo  de  Carta  ou 
Carça,  Pedro  de  Frias,  Diogo  Pires,  Rua  e  Pedro  Taca 
elevavam  á  maior  perfeição  a  esculptura  em  madeira  e 
pedra;  Jeronymo  Luiz  lançava  os  fundamentos  á  escola 
de  gravura;  André  de  Escovar,  João  Rodrigues  e  Ma- 
tliias  de  Arando  escreviam  e  ensinavam  artes  de  musica; 
e  João  Gallego  construía  o  famoso  galeão  S.  João  Baptis- 
ta,  o  celebrado  Botafogo ,  com  o  seu  talhamar  de  fino  aço, 
o  maior  navio  de  guerra  que  até  esse  tempo  se  tinha  visto 
na  Europa. 

Finalmentc,  emquanto  se  erguia  o  monumento  de  Be¬ 
lem  opulento  de  arte,  o  amor  da  patria  e  da  religião  in¬ 
citava  os  portuguezes  a  praticarem  nobilíssimas  acções, 
refulgindo  nas  navegações  arriscadas,  nos  campos  da  ba¬ 
talha,  nos  tribunacs  do. justiça,  na  cadeira  evangélica  e 
no  gabinete  do  litterato. 

Taes  são  as  recordações  que  se  ligam  ao  monumento 
manuelino,  precioso  livro  de  pedra,  repleto  das  mais  pe¬ 
regrinas  memórias,  que  podem  dar  nome  illustrc  a  um 
povo. 

I.  DE  VILHENA  BAEBOSA. 


1  As  obras  do  mosteiro  de  Belem,  nunca  terminadas,  progre¬ 
diram  durante  os  reinados  de  D.  Manuel,  D.  João  III  e  D.  Sebas¬ 
tião. 

2  Em  minha  opinião  o  Grão  Vasco  não  é  um  mytho,  mas  sim 
o  creador  da  escola  nacional  de  pintura. 


PER  AMíCA  SILENT1A» 


Chantez,  ehantez !  jeunc  inspirée. 

VICTOll  HUGO. 
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Hei  do  dizer-te  um  dia,  minha  pallida, 
como  é  suave  e  bello  ouvir-te  o  canto, 
mystico  som  de  harpa  dolorida, 
harmonia  sem  fim  de  um  coro  santo! 

E  em  que  rosados  sonhos  tenho  a  alma, 
que  se  alenta  em  teu  cântico  divino, 
como  a  fiôr  entre-abrindo  as  brandas  pétalas, 
quando  a  aurora  em  seu  carro  adamantino 

nas  sombras  do  occidcnte  a  luz  derrama, 
cambiante  véo  de  um  quadro  que  íluctua, 
aonde  pouco  a  pouco  se  confunde 
a  transparência  alvíssima  da  lua!  — 

Mas  não  sabes  as  horas  de  delirio 
em  que  sómente  vivo  de'  te  ver ; 
c  como  choro  e  soffro  noite  e  dia, 
quando  sósinho  penso  em  ti,  mulher!  — 

Que  importa?  hei  de  seguir  te,  branca  aurora, 
n’este  mundo  de  dores  em  que  existo, 
preso  da  immensidade  de  teus  olhos, 
como  as  turbas  da  meiga  voz  do  Christo!  — 


Mas  quando  te  apertei  a  mão  nervosa, 
e  teu  rosto  senti  junto  do  meu, 
não  sei  o  que  a  luz  tinha  em  si  de  estranha, 
quando  do  teu  olhar  a  mim  desceu!  — 

Era  um  véo  de  tristeza  encantadora, 
nevoa  de  noite  de  luar  de  agosto, 
sombra  mysteriosa  emmoldurando 
a  curva  graciosa  de  teu  rosto!  — 

E  desde  então,  ó  minha  doce  pomba, 
que  as  venturas  do  céo  me  vens  contar, 
eu  vi  que  se  tornaram  tristes,  languidos, 
os  cilios  que  assombreiam  teu  olhar!  — 

E  quando  em  longas  noites  de  vigilia, 
a  sós  com  tua  sombra  eu  endoideço, 
ou  quando,  ideal  sagrado  de  meus  sonhos, 
que  desças  para  mim  eu  tanto  peço!  — 

Bem  sinto  que  acolheste  alguma  lagrima 
de  tantas  que  chorei  em  vão  por  ti, 
e  a  misturaste  ás  ondas  de  teu  seio. . . 
livro  aberto  de  amor  que  eu  nunca  li ! . . . 

Astro  de  branca  luz,  mystica  Hôr, 
será  isto  que  eu  sinto  um  sonho  apenas? 
ou  tu,  que  és  casta  e  pura,  a  algum  martyrio 
mais  doloroso  ainda  me  condemnas? 

Que  importa?  hei  de  seguir-te,  branca  aurora, 
n’cste  mundo  de  dores  em  que  existo, 
preso  da  immensidade  de  teus  olhos, 
como  as  turbas  da  meiga  voz  do  Christo! 
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CHRONICA  DO  MEZ 


e  não  tivesse  em  cima  da  mesa 
alguns  livros  que  se  publicaram 
este  mcz,  e  me  foram  enviados, 
os  quaes  me  impõem  a  agrada- 
vel  missão  dc  fallar  d’elles,  esta 
chronica  resumir-se-liia  a  pou¬ 
cas  linhas,  por  isso  que  não  me 
seria  licito  preenchcl-a  com  dis¬ 
sertações  a  respeito  dos  succes- 
sivos  incêndios  que  têem  posto 
a  cidade,  não  direi  n’uma  brasa, 
mas  em  grande  alvoroço,  e  dos  in¬ 
cendiários,  que,  se  existem  n’esta 
boa  terra,  são  as  únicas  pessoas 
que  actualmente  dormem  tran- 
quillas,  sem  outra  inquietação 
que  não  seja  a  carestia  do  pe- 
trolco. 

A  principal  novidade  do  mcz  foi,  effecti 
vamente,  o  grande  numero  de  incêndios.  Não  se 
falhava  de  outra  coisa.  Os  theatros  que  traba¬ 
lharam,  estiveram  pouco  animados,  os  demais 
divertimentos  da  capital  pouquissimamente 
concorridos;  quem  não  se  achava  no  campo, 
procurando  algum  refrigério  para  o  calor  ar¬ 
dente  do  mez  da  canicula,  mettia-se  em  casa  á 
boquinha  da  noite,  a  fim  de  aferrolhar  as  por- 
tas  e  livrar-se  do  calor  ainda  mais  ardente  das 
chammas  do  petroleo. 

Este  combustível  que  tirou  grande  impor¬ 
tância  á  agua-raz,  quer  como  veneno  para  as 
cozinheiras  namoradas,  quer  como  facil  meio 
de  pegar  fogo  ás  casas  dos  cidadãos,  nunca 
foi  tão  fallado  em  Lisboa.  Tudo  tem  a  sua 
época. 

-  Tratando,  pois,  dos  livros  publicados  este 

5  mez,  citarei  as  Manhas  e  noites,  pelo  sr.  Julio 
César  Machado;  O  juramento  da  duqneza,  pelo 
sr.  Pinheiro  Chagas ;  o  Summario  de  varia  his¬ 
toria,  pelo  sr.  J.  11.  Guimarães  e  Os  jesuitas,  pelo  sr.  Oliveira 
Pires. 


O  auctor  do  primeiro  volume  de  que  fiz  menção,  o  sr.  Julio 
Cesar  Machado,  é  tão  conhecido  pela  graça,  delicadeza  e  feição 
particular  das  obras  que  assigna,  desde  o  folhetim  em  que  é  o  pri¬ 
meiro,  até  o  livro  em  que  se  conserva  a  par  dos  melhores  escripto- 
res  da  moderna  geração,  que  escusado  será  ao  fallar  de  mais  uma 
das  suas  muitas  producções  litterarias,  relembrar  os  dotes  valio- 
sissimos  que  todos  lhe  conhecem  e  apreciam. 

O  seu  novo  livro,  á  maneira  da  maior  parte  das  rdtimas  obras 
do  notável  folhetinista,  não  se  compõe  exclusivamente  de  narra¬ 
ções  alegres  e  divertidas,  como  tão  superiormente  as  sabe  escrever 
o  auctor;  entre  algumas  d’essas  nan-ações  se  encontram  também 
paginas  mclancholicas,  que  de  certo  farão  humedecer  de  lagrimas 
os  olhos  da  leitora  enternecida.  São  estas  as  noites,  como  aquel- 
las  as  manhãs,  de  que  nos  falia  o  titulo. 

A  edição  promette  esgotar-se  em  pouco  tempo;  é  também 
uma  das  condições  dos  livros  de  Julio  Cesar  Machado. 


O  juramento  da  ãuqueza,  nova  publicação  da  Bibliotheca  Uni¬ 
versal  dos  srs.  Lucas  &  Filho,  serve  de  continuação  ao  interessante 
romance  historico  A  mascara  vermelha,  já  registado  n’esta  secção 
em  o  numero  de  maio. 

Ambos  os  livros  são  do  sr.  Pinheiro  Chagas,  escriptor  fe¬ 
cundo  e  muifo  apreciado  tanto  em  Portugal  como  no  Brazil. 

O  juramento  da  ãuqueza  é  também  romance  historico.  N’elle 
se  encontram  alguns  dos  personagens  com  quem  o  leitor  travára 
conhecimento  no  volume  antecedente,  e  bem  assim  muitos  outros 
d’aquella  época,  entre  os  quaes  figura  um  de  summa  importância 
litteraria,  o  celebre  jesuita  e  famoso  clássico  o  padre  Antonio 
Vieira. 

E  cheia  de  interesse  dramatico  esta  nova  obra  do  sr.  Pi¬ 
nheiro  Chagas  e  de  utilíssima  leitura  aos  menos  sabedores  da 
historia  portugueza,  porque,  pelas  descripções  amenas  dos  princi- 
paes  factos  succedidos  no  começo  da  dynastia  a  que  pertence  a 
casa  reinante  de  Portugal,  facilmente  se  toma  conhecimento  com 
uma  época  tão  notável  e  importante,  como  aquella  a  que  se  acha 
estreitamente  ligado  o  grande  acontecimento  da  independencia 
patria. 


U  terceiro  volume  do  Summario  de  varia  historia,  ultima¬ 
mente  editado  pela  casa  Rolland  &  tíemiond,  é,  como  os  dois  pri¬ 
meiros  tomos,  de  muito  interesse  e  instrucção. 

O  auctor,  o  sr.  José  Ribeiro  Guimarães,  prestou  notável  ser¬ 
viço  com  a  publicação  d’esta  obra,  feita  á  custa  de  muitas  e  fas¬ 
tidiosas  investigações  em  escriptos  antigos,  porque  pôz  ao  al¬ 
cance  de  todos  o  conhecimento  de  antigualhas,  cuja  origem,  signi¬ 
ficação  ou  descripção,  só  se  poderiam  obter,  antes  do  Summario, 
recorrendo  aos  velhos  cartapacios  das  bibliothecas. 

Leio  capitulo  d’este  ultimo  volume,  intitulado  Um  quadro  de 
Sequeira,  em  que  o  auctor  falia  de  um  esboceto  do  celebre  pintor 
portuguez,  comprado  pelo  actor  João  Anastacio  Rosa  por  17^000 
réis,  no  leilão  do  fallecido  Felix  da  Costa  Pinto,  se  póde  apreciar 
o  pouco  ou  talvez  nenhum  conhecimento  de  bellas  artes  que  infe¬ 
lizmente  ha  em  Portugal.  Ninguém  no  leilão,  excepto  o  sr.  Rosa, 
percebeu  que  era  uma  preciosidade  artística  o  painel  sobre  que 
se  estava  licitando,  provavelmente  com  lanços  de  500  réis,  ou  me¬ 
nos.  E  todavia  a  maneira  de  Domingos  Antonio  de  Sequeira  é  bem 
característica;  quem  tiver  olhado  para  um  quadro  do  mestre  com 
verdadeira  attençâo,  póde  facilmente  conhecer  quasi  todos  os  de¬ 
mais  do  mesmo  pincel. 

ü  esboceto  arrematado  pelo  sr.  Rosa  é  de  assumpto  allego-  i 
rico;  figura  a  Derrota  do  despotismo  e  a  victoria  da  liberdade.  Não 
deixa  a  menor  duvida  com  relação  ao  auctor.  Pertence  actualmente 
á  Academia  real  de  bellas  artes,  que  o  avaliou  e  pagou  como  me¬ 
rece. 

O  livro  do  sr.  Oliveira  Pires  Os  jesuitas,  foi,  segundo  refere  i 
o  auctor  no  bem  elaborado  prologo  que  acompanha  o  romance,  pen¬ 
sado  e,,escripto  lia  muitos  annos. 

E  esta  uma  circumstancia  que  mais  encarece  o  talento  do 
sr.  Oliveira  Pires. 

Se  o  estylo  revela,  por  vezes,  a  pouca  firmeza  do  escriptor 
que  dá  os  primeiros  passos  na  vereda  das  letras,  a  urdidura  da  fa¬ 
bula,  a  dramatisação  de  alguns  lances,  as  investigações  históricas, 
o  interesse  geral  da  obra  e  outras  circumstancias  indispensáveis 
nos  romances,  e  que  não  faltam  no  de  que  faço  menção,  traçado 
aos  vinte  annos,  dão  clara  idéa  da  muita  aptidão  do  auctor,  que 
poderia  ter  feito  brilhante  carreira  como  romancista,  se,  em  vez 
de  ter  fugido  á  sua  decidida  vocação,  para  ir  exercer  um  logar 
em  qualquer  secretaria,  se  houvesse  entregado  exclusivamente 
ao  cultivo  das  letras,  que  é  a  habitual  profissão  de  tantos  ho¬ 
mens  prestadios  em  outros  paizes,  mas  que,  em  Portugal,  infeliz¬ 
mente,  só  póde  ser  passatempo  mais  despendioso,  ás  vezes,  do  j 
que  rendoso. 

Além  de  muitas  e  interessantes  noticias  históricas  compen¬ 
diadas  no  romance,  cujo  thema  são  os  últimos  feitos  em  Portugal 
da  celebre  companhia  cie  Jesus,  que  tanto  tempo  dominou  o  mundo 
e  que  foi  por  fim  dissolvida  e  quasi  anniquilada  por  um  papa,  a 
quem,  de  certo,  o  arrojo  custou  a  vida,  avulta  em  plano  principal 
a  figura  gigantea  do  primeiro  ministro  de  el-rei  D.  José,  um  dos 
mais  acérrimos  perseguidores  dos  jesuitas  e  que  muito  contribuiu 
para  a  extineção  da  ordem. 

D’aqui  se  vê  que  o  romance  do  sr.  Oliveira  Pires  não  tem 
apenas  o  interesse  balofo  de  uma  ficção  qualquer;  encerra  dados 
históricos  artificiosamente  tecidos  com  a  parte  romantiea,  de  modo 
que  ao  mesmo  tempo  que  recreia,  póde  servir  de  ensinamento. 

As  principaes  familias  que  estão  no  campo  a  ares,  recolhe¬ 
ram  quasi  todas  á  capital  no  dia  14  d’este  mez,  para  assistirem  ao 
mais  popular  divertimento  que  ha  no  paiz. 

Tratava-se,  como  se  vê,  de  uma  toirada.  D’esta  vez,  porém, 
a  diversão  duplicava  de  interesse,  porque  a  toirada  era  das  cha¬ 
madas  de  fidalgos. 

Todos  desejavam  applaudir  o  denodo  com  que  alguns  rapa¬ 
zes,  uns  já  experimentados  em  tão  arriscadas  luctas  e  outros  que 
pela  primeira  vez  entravam  11’ellas,  iam  repetir  aquellas  famosas 
pelejas  com  a  força  bruta,  tão  apreciadas  c  tão  bem  lidadas  pelos 
fidalgos  antigos,  que  não  tinham  duvida,  antes  se  compraziam,  em  | 
tomar  parte  n’ellas  como  combatentes. 

A  praça  do  Campo  de  SanfAnna  estava  brilhantíssima,  não 
porque  as  sanefas  e  cortinas  com  que  a  enfeitaram  a  tornassem 
mais  vistosa,  mas  porque  a  belleza  e  as  toilettes  elegantes  das  se- 
nhoi-as  que  estavam  nos  camarotes  e  em  logares  reservados  na 
trincheira,  apresentavam  aspecto  magnifico  e  attrahente.  N’um  dos 
logares  reservados  da  trincheira,  viam-se  muitas  das  senhoras  hes- 
panholas  pertencentes  ás  familias  emigradas  que  se  acham  em 
Lisboa,  as  quaes  applaudiram  enthusiasticamente  e  brindaram 
com  rebuçados,  charutos  e  ramilhetes  os  lidadores,  que,  diga-se 
em  boa  verdade,  se  portaram  todos  com  0  brio  da  mocidade  cava¬ 
lheiresca  de  Portugal.  Distribuiram-se  uns  impressos  em  que  as 
nossas  interessantes  hospedes,  agradecendo  em  mimosas  quinti¬ 
lhas  a  hospitalidade  portugueza  e  0  convite  que  lhes  fora  dirigido 
para  a  festa,  animavam  os  mancebos  que  tomavam  parte  na 
lide. 
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Correu  animadíssima  a  tarde,  nào  havendo  a  lastimar  ne¬ 
nhuma  eventualidade  menos  agradavel,  a  nào  ser  urna  ou  outra 
queda  de  nenhuma  consequência  grave,  dada  pelos  forcados,  e  o 
susto  que  as  hespanholas  tiveram  quando  um  dos  bois  tentou  ir 
visital-as  ao  seu  compartimento. 

Os  únicos  theatros  que  trabalharam  durante  o  mez,  foram  os 
do  Gymnasio  e  Príncipe  Real.  O  primeiro  deu  o  drama  de  grande 
espectáculo  O  mosqueteiro  do  rei,  que  o  publico  applaudiu  do  prin¬ 
cipio  ao  tim ;  o  segundo  reproduziu  a  operetta  A  grâ-dvqufza  de 
Gerolsteiu,  afortunada  peça,  que  até  depois  de  muito  vista  e  na 
força  do  calor,  chamou  concorrência  ao  theatro. 

Por  isto  se  vê  que  Offenbach  ainda  nào  foi  de  todo  desthro- 
nado;  deve,  porém,  confessar-se  que,  apesar  de  tudo,  érei  que  está 
muito  cm  baixo...  rei  que  presente  republica. 

RANGEL  DE  LIMA. 


= - -  A  Sociedade  promotora  de  bellas  artes  em  Portugal  pu¬ 

blicou  o  relatorio  da  sua  gerencia,  relativo  ao  nono  anno  social. 
N’clle  se  lêem  algumas  lisonjeiras  palavras  a  respeito  da  revista 
—  Artes  e  letras,  as  quaes  sincera  e  cordialmente  agradecemos. 
Também  distribuiu  pelos  socios  nào  premiados,  uma  gravura  de¬ 
vida  aos  hábeis  buris  do  sr.  Pedroso,  copia  de  um  formoso  quadro 
do  sr.  Christino.  Representa  Um  sendeiro  de  quarenta  annos. 

-  .  -  ■  -=  Falleceram  durante  este  mez  os  seguintes  artistas  es¬ 
trangeiros:  Antonio  Chintreuil,  paisagista  francez,  discipulo  de 
Corot;  Augusto  Poitevin,  esculptor  francez;  Carlos  Manuel  Con- 
rad,  prussiano,  pintor  e  aguarelista  distincto;  Paulo  d’Oubry,  de 
28  annos  de  idade,  paisagista  francez  (succumbiu  por  excesso  de 
trabalho);  Clodion  Roux  e  Jorge  Dronin,  pintores  francezes;  José 
Fagnani,  retratista  italiano  e  Luiz  Carlos  Augusto  Couder,  cele¬ 
bre  pintor  francez,  discipulo  de  Regnault  e  de  David.  Tinha  83 
annos  de  idade,  era  membro  do  instituto  e  condecorado  com  a  Le¬ 
gião  de  Honra.  Dos  pintores  citados,  morreram  de  desgraça  Clo¬ 
dion  Roux,  ao  saltar  uma  fenda  nas  montanhas  da  Suissa,  e  Jorge 
Dronin  pela  inhalação  do  chloroformio  que  applicou  á  face,  para 
abrandar  uma  dôr  de  dentes  que  não  o  deixava  dormir. 

. -  A  commissão  encarregada  de  celebrar  o  quarto  cente¬ 
nário  de  Miguel  Angelo  (5  de  maio  de  1875)  terminou  a  discussão 
dos  principaes  artigos  do  programma,  que  dizem  respeito  á  parte 
litteraria  e  artística  da  festa.  Resolveu-se  a  publicação,  em  edição 
de  luxo,  da  correspondência  completa  de  Miguel  Angelo,  bem  co¬ 
mo  da  sua  biographia  e  dos  documentos  conhecidos  ou  inéditos  re¬ 
lativos  á  vida  e  obras  do  grande  mestre.  A  commissão  convidará 
também  os  artistas  a  enviarem  desenhos  de  factos  inherentes  á 
vida  do  illustre  italiano,  os  quaes  desenhos  serão  photographaclos 
e  depois  reunidos  em  album.  O  mesmo  se  fará  a  todas  as  produc- 
çòes  de  Miguel  Angelo,  incluindo  os  seus  importantíssimos  dese¬ 
nhos.  As  outras  resoluções  da  commissão  referem-se  á  cunhagem 
de  uma  medalha;  á  collocaçâo  de  uma  lapide  commcmorativa  na 
casa  em  que  o  grande  artista  nasceu,  em  Capreso,  e  na  que  habi¬ 
tou,  durante  muitos  annos,  em  íáettignano;  finalmente,  á  remoção 
da  estatua  representando  David,  para  uma  tribuna  onde  devem 
iguahncnte  figurar  os  modelos  das  suas  principaes  obras  de  escul- 
ptura.  A  municipalidade  de  Florença  será  igualmente  convidada 
a  elevar  um  monumento  cm  honra  do  universal  artista. 

-----  Está  exposto  na  grande  nave  do  palacio  da  Industria, 
em  Paris,  o  plano  em  relevo  do  ataque  e  defensa  de  Paris.  Levan¬ 
tado  escrupulosamente  na  escala  de  um  millimetro  por  metro,  re¬ 
presenta  nào  só  a  parte  que  vae  do  centro  da  cidade  e  das  forti¬ 
ficações  para  os  portos,  as  aldeias  e  os  bosques,  mas  também  os 
cumes  dos  terrenos  elevados,  como  Montmartre,  S.la  Genovcva, 
Belleville,  Monte  Valcriano,  Sèvres,  S.1  Cloud,  Avron  e  toda  a  en¬ 
costa  da  bacia  do  Senna.  Pode  seguir-se,  passo  a  passo,  a  linha 
do  cerco  que  rodeiava  Paris.  Pequenas  peças  de  artilheria  de  aço, 
marcam  o  logar  e  a  disposição  das  baterias  allemãs,  e  claramentc 
indicam  os  sitios  da  cidade  para  aonde  cilas  fizeram  fogo  até  26 
de  janeiro.  O  espectador,  andando  em  redor  d’este  panorama  visto 
de  cima,  pode  achar-se  quer  cm  Chatillon,  o  ponto  mais  proximo 
das  fortificações  (4  kilometros),  quer  cm  Gournay-sur-Marne,  o 
ponto  mais  afastado  (20  kilometros).  A  illusão  óptica  é  quasi  com¬ 
pleta,  prestando-se  o  espirito  á  reducçào  proporcional  dos  obje- 
ctos  e  das  distancias.  O  logar  dos  prados  é  marcado  com  um  pó 
verde.  Os  bosques  são  de  musgo.  O  Senna  corta  a  cidade  e  cir¬ 
cunda  a  península  do  Genncvilliers,  de  que  tanto  se  fallou  e  tão 


mal  se  aproveitou.  Os  monumentos,  em  escala  reduzida,  com  as 
suas  torres  e  os  seus  zimborios  superiores  aos  telhados  das  casas, 
formam  com  estes  um  aspecto  maravilhoso.  Brilham  o  zimborio 
dourado  dos  Inválidos  e  a  igreja  russa.  Os  vastos  telhados  da  nova 
Opera,  os  pateos  e  os  pavilhões  do  Louvrc  e  as  linhas  dos  bonle- 
vards  distinguem-se  perfeitamente,  e  servem  de  ponto  de  partida 
para  se  conhecerem  as  sub-divisões  dos  bairros.  Este  interessan¬ 
tíssimo  plano  foi  levantado  pelo  sr.  Liénard.  Parte  do  produeto  da 
exposição  é  destinada  para  a  caixa  dos  soccorros  dos  refugiados 
alsacianos  e  lorenos. 

■  - . ;■■■  -  O  Salão  de  Antuérpia  abriu  as  suas  portas  no  dia  10 

de  agosto,  ás  dez  horas  da  manhã.  A  exposição  é  numerosissima. 
O  catalogo  encerra  para  cima  de  1:256  objectos  de  arte.  O  sr.  de 
Keyser,  director  da  academia  de  Antuérpia,  expõe  um  quadro 
historico  e  um  retrato  de  mulher  do  tamanho  natural.  Notam-se 
importantes  obras  dos  principaes  artistas  nacionaes  e  de  muitos 
estrangeiros. 

=  -Vae  haver  emVienna,  no  museu  imperial  e  real  de  Áus¬ 
tria,  Stubenring,  uma  exposição  de  quadros  antigos  pertencentes 
ás  collecções  particulares.  Ver-se-hâo  representados  os  mestres 
hollandezes  do  século  xvn,  as  escolas  allemãs  e  flamengas  e  os 
mestres  italianos  dos  séculos  xv  e  xvi.  A  exposição  foi  promovida 
pelos  amadores  de  Vienna.  A  entrada  custará  uma  pequena  quan¬ 
tia. 

A  exposição  de  bellas  artes  por  occasião  da  inaugura¬ 
ção  da  camara  municipal  de  Aberdeen  (Inglaterra)  que  importou 
em  70:000  libras,  foi  officialmente  aberta  ha  dias.  E  feita  sob 
a  protecção  da  rainha  e  encerra  preciosidades  em  pintura,  por¬ 
celanas,  objectos  de  arte,  de  oiro  e  de  prata.  A  rainha  enviou,  en¬ 
tre  outros  objectos,  uma  pintura  do  Cari  Haag,  estatuas  equestres 
em  cêra,  em  que  ella  é  representada  e  bem  assim  o  príncipe  Al¬ 
berto,  estatuetas  de  prata,  etc.,  etc. 

=  O  esculptor  inglez  Trentanova  concluiu  o  busto  de  Ade- 
lina  Patti,  celebre  cantora,  que  nós  conhecemos  apenas  por  sua 
fama.  Convidou  para  o  examinarem  as  primeiras  celebridades  do 
mundo  musical.  Depois  de  um  apropriado  discurso  de  sir  Bene- 
dict,  descobriu-se  o  busto.  A  Patti  parece  que  se  mostrou  muito 
commovida  por  aquelle  tributo  de  admiração  prestado  ao  seu  ta¬ 
lento. 

-  Na  bibliotheca  do  museu  britannico  existem  escriptos  e 
desenhos  satyricos,  que  estão  sendo  catalogados.  Já  se  publicou 
o  primeiro  volume.  O  segundo,  que  está  no  prélo,  conterá  uma 
grande  collecção  de  satyras  sobre  assumptos  pessoaes  e  políticos, 
desde  a  coroação  de  Guilherme  e  de  Maria,  até  fins  do  anno  de 
1733,  data  notável  na  historia  da  satyra. 

— -  -  Estão-se  tirando  os  modelos  das  preciosas  esculpturas 
do  Palacio  da  municipalidade  de  Paris,  que  figuram  na  fachada  do 
pavilhão  Henrique  IV,  destinados  para  um  dos  museus  de  França. 
Acabados  estes  trabalhos  serão  postos  em  hasta  publica  os  traba¬ 
lhos  de  demolição  d’esta  parte  do  edifício  incendiado. 
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O  MUSEU  CENÁCULO  EM  EVORA 


MADOR  de  antiguidades, 
como  de  todas  as  scien- 
cias  e  bellas  letras,  creá- 
ra  D.  Fr.  Manuel  do  Ce¬ 
náculo  Villas  Boas,  em  Be¬ 
ja,  no  tempo  em  que  ali 
fora  bispo,  um  Museu  Si- 
senando  Cenáculo  Pacen- 
se,  em  que  se  guardavam 
mais  de  cem  lapidas,  cip- 
pos,  fragmentos  de  esta¬ 
tuas  e  outras  antiguida¬ 
des.  Chamára-lhe  Museu 
Sisenando ,  porque  na 
igreja  de  S.  Sisenando  mandára  elle  guardar  aquella  col- 
lecçâo,  antes  que  a  convertessem  em  escola  e  aquelles 
objectos  fossem  mudados  para  o  incompleto  templo  dos  je¬ 
suítas. 

Subindo  á  cadeira  dos  arcebispos  de  Evora  em  1802, 
trouxera  comsigo  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  muitas  das 
preciosas  collecções  que  em  Beja  diligenciara  reunir  cui¬ 
dadoso.  Deixára,  porém,  a  collecção  epigraphica,  por  de¬ 
masiado  pesada  e  de  difficil  transporte,  trazendo,  com- 
tudo,  um  ou  outro  objecto,  por  mais  leve. 


Ai w/» 


Decorreram  annos,  e  aquelles  preciosos  restos  da 
antiguidade  romana,  goda  e  arabe  íam  desapparecendo 
successivamente,  e  teriam  sido  anniquilados  de  todo  se  o 
sr.  dr.  Augusto  Filippe  Simões  não  viera  para  Evora, 
e  não  tomára  a  seu  cuidado  a  bibliotheca  publica  d’esta 
cidade. 

Á  frente  d’este  estabelecimento,  o  sr.  dr.  Simões 
começou  zelosissimo  a  ajuntar  na  bibliotheca  quantas 
inscripções  íam  apparecendo,  chegando  mesmo  a  obter 
do  governo  uma  ordem  de  lhe  serem  remettidas  para 
Evora  treze  lapidas  apenas,  que  restavam  em  Beja  do 
Museu  Cenáculo.  Encorporadas  estas  ás  que  a  biblio¬ 
theca  possuia  por  diligencia  dos  srs.  Rivara  e  João  Ra- 
phael  de  Lemos,  foram  todas  classificadas  pelo  sr.  Simões 
e  mandadas  collocar  no  templo  romano,  chamado  de 
Diana. 

Ali  se  guardou  a  collecção  até  ao  dia  17  de  junho 
de  1871,  em  que  o  templo  começou  a  ser  despido  das  pa¬ 
redes  da  idade  media,  que  absorviam  em  si  as  bellas  e 
elegantes  columnas  romanas.  Forçoso  era  arrecadar 
aquella  valiosa  collecção  n/outro  local,  pois  que  ali  fica¬ 
ria  exposta  ao  rigor  dos  tempos,  que  damnificaria  muitas 
inscripções. 

Escolheu-se  o  palacio  de  El-Rei  D.  Manuel,  no  jardim 
d’esta  cidade,  para,  no  pavimento  terreo  d’aquella  casa, 
serem  dispostas  e  ordenadas,  sob  a  tutela  do  município. 

Reparada  pois  a  casa,  allumiada  convenientemente 
por  ordem  da  camara,  cujo  presidente  era  o  sr.  M.  de 
P.  da  R.  Vianna,  ali  se  acham  hoje  ordenadas  aquellas 
testemunhas  millenarias,  que  na  sua  linguagem  muda  nos 
trazem  á  memória  milhares  de  gerações  volvidas. 

Lidas  e  impressas  correm  aquellas  inscripções  no  re¬ 
latório  que,  ácerca  da  renovação  do  museu  Cenáculo,  o 
sr.  dr.  Simões  dirigira  á  camara  municipal,  presidida  pelo 
sr.  visconde  da  Esperança,  José. 

Foi  isto  em  1869. 

Tão  fértil  é  porém  este  solo  de  antiguidades,  ma¬ 
triz  tão  fecunda  se  nos  apresenta,  que  já  hoje  outras  la¬ 
pidas  se  acham  encorporadas  na  collecção. 

Pena  é,  porém,  que  os  homens  devotados  á  causa 
dos  séculos  volvidos,  escasseiem  tanto  em  Evora,  n’esta 
vasta  necropole  onde  o  antiquário,  ainda  hoje  como  no 
tempo  dos  Resendes,  dos  Estaços,  dos  Farias,  tanto  tem 
que  estudar,  tanto  que  descobrir,  tanto  que  explicar.  Vive 
na  índia  o  sr.  Rivara,  em  Coimbra  o  sr.  doutor  Simões, 
no  tumulo  jaz  o  filho  querido  d’esta  cidade,  João  Ra- 
phael  de  Lemos.  A  cada  passo  topa  o  alvião  n’uma  la¬ 
pida,  n’um  fuste,  n’um  capitel.  Inscripções  apparecem  na 
rua  menos  publica,  na  casa  mais  desprezada,  no  entulho 
da  habitação  demolida. 

Nos  templos,  ignoradas  ou  esquecidas,  ha  muitas 
memórias  preciosas  de  homens,  de  instituições,  de  factos. 

Semanas  ha  que  na  claustra  da  cathedral  lemos, 
suppomos  que  primeiramente,  uma  valiosa  inscripção, 
que  vem  lançar  immensa  luz  sobre  a  fundação  do  mes¬ 
mo  templo,  ponto  controvertido,  ou,  quando  menos,  pou¬ 
co  elucidado.  Não  a  podendo  aqui  pôr  fielmente  copia¬ 
da,  por  suas  muitas  conjunctas  e  inclusas,  ao  menos  por 
despertar  vontade  de  cabalmente  o  fazer  quem  possa,  e 
porque  tanto  a  ponto  vem,  ei-la  aqui  fica  lida  singela¬ 
mente  no  latim  em  que  está  escripta.  Mede  o  compri¬ 
mento  da  campa  do  bispo  D.  Durando,  em  uma  só  li¬ 
nha,  e  diz  assim  em  seu  gothico-monachal : 

HIC:  quiescit:  bone;  memorie:  DOMI- 
NUS:  DURANDUS:  EPISCOPUS:  ELBORENSISi 
QUL  DEDIT  INICIIBL  (SIC)HUIC:  OPRL  CUJUS; 
ANIMA :  REQUIESCATi  IN;  PACE^  DEL 
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Apparecendo  proximo  da  misericórdia  a  muralha 
romana* 1,  construída,  sem  duvida,  já  nos  últimos  tempos 
do  grande  povo,  foram  encontradas  n’ella  as  seguintes 
inscripçòes  tumulares : 


D.  M.  S. 
SILVANVS  AT  I L-’ 
PRISCILLAE 
VIXIT  ANN  XXXX 
ATILIVS  CHRESINV 
BENEMERENT  NACI 
9  AIÍH.S.E.SIT.T.T.L. 


T.  CALLEVS 
MARCIANVS 
AN.  XX.  H.S.E.S.T.T.L. 
CAS.  MARCELLA 
SOBRINA.  F.  C. 

ITEM  AMICI 
EX  LAPIDE  SNTI. 

-  v. 


Veio  de  Arraiollos  para  Evora  ha  pouco  tempo  esta 
inscripção.  As  letras  da  ultima  regra  estão  mui  imperfei-  í 
tas,  parecendo-nos,  comtudo,  não  poderem  scr  outras. 

1  Nâo  lia  em  Evora  vestígios  de  muralhas  que  nâo  sejam  a  | 
Romana,  a  Fernandina  o  a  Affoiadna.  Todavia  póde  ser  que  a  de-  | 
nnminada  romana  seja  da  edade  media,  sem  embargo  de  havermos  j 
lido  algures  que  os  romanos,  já  nos  paroxismos  do  império,  pouco 
escrupulo  faziam  cm  empregar  em  suas  eonstrucções  objectos  de  | 
sua  passada  grandeza. 


EBOR.  Pb 
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Em  uma  parede  da  bibliotheca,  que  olha  para  sues¬ 
te,  via-se  embutida  na  parede  uma  pedra  com  este  dizer : 

ANNIVERSAREOS  POR  FERNÃO  COLO 

Ordenando  as  conveniências  d’aquelle  estabeleci¬ 
mento  o  alargar  de  uma  pequena  janella,  que  immedia- 
tamente  por  cima  lhe  dava-  luz,  e  descarnada  aquella 
pedra  conheceu-se  ser  ella  um  tumulo  do  século  xni, 
por  cima  do  qual,  sobre  a  ogiva  de  um  arco,  appareceu 
este  letreiro  em  gothico-monacal : 

e  :  m  ;  cc  :•  lxxx 
ix  :  viu  ;  kl  ; 

NOVEMBRIS  ; 

OBIIT  ;  FER 
NAMDVS  ; 

COELVS 

Arrancado  o  tumulo  e  aberto  continha  dentro  a  os¬ 
sada  de  um  indivíduo,  meio  envolta  ainda  na  roupagem 
da  mortalha  e  porventura  em  restos  de  empastados  mús¬ 
culos  ! 

Tomados  com  respeito  os  ossos  que  a  mais  leve  pres¬ 
são  tornava  pó,  foi  mandado  sepultar  no  cemiterio  pu¬ 
blico  da  cidade  aquellc  partidário  de  Sancho  II  ou  do 
conde  de  Bolonha,  guardando-se  na  collecção  archeolo- 
ffica  o  tumulo  curioso. 

i  o 

Esta  importante  collecção  archeologica  chama  hoje 
a  attenç.ão  em  Evora  do  visitante  archeologo,  já  pelo 
grandioso  do  numero,  já  pela  raridade  de  algumas  d’aquel- 
las  pedras,  sendo  para  esta  cidade  mais  um  titulo  bri¬ 
lhante  de  sua  civilisaçáo,  manifestada  n’este  culto  á  his¬ 
toria,  á  grande  mestra  da  vida,  á  prophetisa  do  futuro. 


EMOS  de  frente  um  rabbi,  escu¬ 
sado  seria  dizel-o. 

Rabbi  é  um  dos  titulos  que 
os  judeus  davam  aos  doutores 
da  lei  mosaica.  Também  pode- 
xáamos  dizer  Arabi  ou  Mar;  po¬ 
rém  isso  alçapremava  muito  o 
caso  até  as  sabenças  philologi- 
cas,  e  se  o  leitor  é  homem  de 
fígados  syriacos  ou  arabicos,  vá 
remettido  para  Gollio  ou  Castel- 
lo,  no  D  lecionar io  Hejdagloto. 

Este  é  um  rabbi,  que  teima 
em  conservar  no  perfil  e  na  al¬ 
ma  o  contorno  dos  seus  avoengos. 
Vegeta  na  tradição,  como  o  lichen  pode  vegetar 
numa  frincha. 

O  seu  mundo  está  todo  na  Mischna  e  na  Gamara , 
dois  livros  que  são  para  elle  dois  polos. 

Explica  a  lei  na  synagoga,  e  d’ali  vae  medital-a 
para  casa  á  frouxa  claridade  da  lampada. 


Sabe  que  ha  progresso,  quer  dizer,  alguma  cousa 
mais  que  nas  eras  de  Gamaliel,  porque  o  tem  espreitado 
com  horror  do  alto  da  sua  morada  sombria. 

E  velho,  e  é  triste. 

Cobrem-no  duas  noites. 

Ainda  mais:  é  só. 

Duas  noites  n’um  ermo. 

D 'aqui  tem-lhe  resultado  um  certo  azedume,  que  o 
torna  desconsolador  e  cáustico. 

Foi  moço,  como  todos;  e  apesar  do  desterro  moral 
cm  que  vive  ha  tantos  séculos  a  sua  raça,  teve,  pela  in- 
tersecção  dos  sonhos,  o  apparecimento  vago  da  felicidade. 

Transportou-se  muitas  vezes  em  espirito  ao  vaporoso 
tempo  dos  mysterios  antigos,  e  á  luz  da  sua  imaginação, 
viu  desfilar  sobre. as  montanhas  de  Gelboé  e  de  Sulem 
aquellas  nndheres  de  cantaro  á  cabeça,  pallidas  e  scis- 
madoras,  com  os  olhos  affogados  em  extases  voluptuosos. 

Sorria-sc,  então,  e  murmurava  alguns  arrulhos  do 
Cântico  dos  cânticos,  —  especie  de  Pervigilium , — talvez 
um  poucochinho  mais  adubado  de  sensualidade. . .  mys- 
tica. 

Com  os  annos  foram-se-lhe  mellando  as  verduras.  A 
fantasia  negou-se-lhe  a  pinturas  ideaes,  e  quando,  buscava 
uma  Ruth  em  leiras  de  qualquer  correligionário,  topava, 
quando  muito,  com  duas  samaritanas  de  grés,  catando  o 
pulgão  ás  cepas. 

Disse  adeus  para  sempre  aos  devaneios  pueris,  e 
mergulhou-se  na  sciencia. 

As  phocas  eruditas  ergueram-se  dos  seus  recessos  e 
vieram  comprimental-o. 

Já  não  tinha  illusões,  nem  enthusiasmos,  nem  fer- 
venças  intimas,  nem  o  cantar  d’esses  rouxinoes  melodio¬ 
sos,  que  se  desentranham  pela  noite  alta, — menestreis  dos 
bosques,  que  se  inspiram  da  aurora  como  das  estrellas;  — 
já  morrera  para  a  sensação  e  para  o  sentimento, —  e  por 
tanto,  —  como  um  rato  acossado,  —  refugiára-se  no  queijo 
occo  das  especulações  talmudicas. 

N’um  paiz  christão  e  constitucional  nomeal-o-hiam  sá¬ 
bio,  a  tanto  por  mez,  e  incumbil-o-hiam  de  fazer  levedar 
os  miolos  públicos;  visto  achar-se  em  meio  diverso,  pou¬ 
param-no  ao  cesto  das  tamaras  e  elevaram-no  a  rabbi. 

Agora  é  velho,- — o  que  o  faz  respeitável. 

Como  metteu  o  coração  entre  parenthosis,  acaricia 
devotamente  o  estomago. 

Xão  se  infere,  porém,  que  tenha  chegado  á  glotona- 
ria. 

Aceita  o  ramadão,  porque  a  lei  o  prescreve ;  mas  sabe 
igualmente  explicar  a  Thora  com  a  desanuviada  herme¬ 
nêutica  de  quem  não  tem  achaques  no  gaster. 

Sabe  que  o  entendimento  não  é  uma  cousa  tão  im- 
material  como  muitos  cuidam,  e  por  isso  gradua  a  cor¬ 
rente  de  phosphoro  que  um  bom  jantar  faz  de  presente 
ao  cerebro. 

Lê  e  come:  pasta  no  livro  c  na  mesa. 

Deram  com  elle  uma  vez  meditando  n’estc  conselho 
de  Paulo  a  Thimotheo,  na  primeira  epistola: 

—  «Xão  bebas  d’aqui  por  diante  sómente  agua,  mas 
usa  também  d’um  pouco  de  vinho,  por  causa  de  teu  es¬ 
tomago  e  de  tuas  continuas  enfermidades.» — 

O  rabbi  meditava  n'este  ponto  sem  escrupulo.  A  pri¬ 
meira  rasão  é  que  ainda  julgava  fariscar  em  Paulo  uns 
desvanecidos  fumos  judaicos,  e  lembrava-se  também  dos 
seixos  que  elle  arremecou  a  Estevão,  por  conta  dos  do 
synhedrio;  e  depois,  aquelle  dizer  era  tão  consoante  aos 
ouvidos  da  alma!... 

O  Deus  de  Abrahão  te  proteja,  rabbi  miserando, 
para  quem  o  tempo  corre,  já  sem  alegrias  nem  esperan¬ 
ças.  Tu  has  de  ter  ao  canto  da  arca  a  tua  meia  duzia  de 


dobrões  eom  o  pezo,  d’esses  que  os  teus  progenitores  gual- 
driparam  n’alguma  onzena  de  gerifaltes. 

Respeita  isso,  como  um  legado  piedoso. 

Estuda,  —  o  que,  não  sei,  mas  alguma  obra  que  não 
entendas,  —  e  prospera  n’essa  maninha  insufliencia.  Dor¬ 
me  repleto,  e  accorda  sem  amargos  de  boca. 

Um  dia  ha  de  chegar  a  tua  hora,  e  então  dize  o  ul¬ 
timo  adeus, — não  direi  ao  livro  nem  ao  bife, — mas  á  flor 
que  vires  no  beirado  visinho, — e  pede  ao  invisível,  em 
(pie  todos  nós  cremos,  que  te  leve  até  onde  ella  manda  o 
perfume!  e.  a.  vidal. 


ESTATUA  DE  BOCAGE 


Oi  de  festa,  na  cidade  de  Se¬ 
túbal,  o  dia  21  de  dezembro 
do  anno  de  1871.  A  formosa 
rainha  do  Sado  vestiu  as  suas 
galas,  engrinaldou-se  e  tras¬ 
bordou  de  jubilo,  porque  n’a- 
quelle  dia  honrou  a  memória  de 
um  dos  seus  mais  illustres  filhos,  o  poeta 
Manuel  Maria  Barboza  du  Bocage.  Inau¬ 
gurava-se  o  monumento  erigido  ao  poeta 
por  iniciativa  do  sr.  visconde  de  Casti¬ 
lho,  e  seu  irmão  José  Feliciano  de  Cas- 

_ _  tilho.  Lisboa  enviava  áquella  festa  a  flor 

da  sua  litteratura  e  muitos  cidadãos  distinctos  por  ou¬ 
tros  méritos. 

Aquelle  que,  n’um  arrebatamento  de  enthusiasmo, 
por  ser  louvado  pelo  maior  engenho  poético  do  seu  tem¬ 
po,  engenho  peregrino  esmaltado  por  um  caracter  probo 
e  austero,  bradava: 

Zoilos,  tremei!  Posteridade  és  minha! 

via  lá  da  eterna  mansão,  onde  habita,  confirmada  plena¬ 
mente  a  sua  ousada  expansão  de  enthusiasmo. 

Xo  dia  21  de  dezembro,  pois,  o  marquez  d’Avila  e 
Bolama,  vice-presidente  da  academia  real  das  sciencias, 
o  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa,  ministro  do  B.azil, 
em  Portugal,  o  visconde  de  Castilho,  um  dos  auctores  da 
proposta  para  a  erecção  do  monumento,  e  o  dr.  Antonio 
Rodrigues  Manitto,  presidente  da  camara  municipal  da 
cidade  de  Setúbal,  descobriram  a  estatua  de  Manuel  Ma¬ 
ria  Barboza  du  Bocage,  correndo  os  cordões  das  bandei¬ 
ras  que  velavam  a  mesma  estatua,  aos  sons  festivos  das 
musicas  que  vieram  a  esta  festa. 

Na  praça,  onde  estão  os  paços  do  concelho,  e  que 
desde  então  se  ficou  chamando  Praça  de  Bocage,  se  le¬ 
vanta  o  monumento  dedicado  a  Elmano. 

O  pensamento  inicial  d’esta  homenagem  a  Bocage 
partiu  do  sr.  José  Feliciano  de  Castilho  e  seu  irmão,  o 
visconde. 

Xo  dia  15  de  setembro  de  1865,  anniversario  secu¬ 
lar  do  nascimento  de  Bocage,  celebrava-se  nas  salas  do 
Club  Fluminense,  do  Rio  de  Janeiro,  uma  festa  litteraria 
cm  honra  do  poeta,  por  iniciativa  do  sr.  José  Feliciano 
de  Castilho  e  de  seu  irmão,  o  visconde.  Foi  ahi  que  o  sr. 
Castilho  expôz  a  nobre  idéa  de  perpetuar,  em  duradouro 
monumento,  a  popularidade  de  que  gosou  e  gosa  o  poeta, 
e  a  admiração  que  elle  inspirou  pelo  seu  maravilhoso  en¬ 
genho.  Foi  bem  recebido  este  pensamento  e  desde  logo 
se  nomeou  uma  commissão  para  o  realisar.  Eram  rnáus 
os  tempos  para  agenciar  a  subscripção  indispensável  ao 


fim  que  se  tinha  em  vista,  porque  a  guerra  do  Paraguay 
paralysava  tudo  e  absorvia  todas  as  attenções.  Sem  em¬ 
bargo,  á  custa  de  bastantes  esforços,  conseguiu-se  juntar 
uma  somma,  não  avultada,  mas  sufficiente  para  um  mo¬ 
numento  modesto.  Essa  somma  foi  depositada  pelo  the- 
soureiro  da  commissão  José  Ricardo  Moniz,  na  casa  ban¬ 
caria  Fortinho  &  Moniz,  do  Rio  de  Janeiro,  mas  esta 
casa  falliu,  e  portanto  lá  foram  absorvidos  os  fundos 
destinados  a  honrar  a  memória  de  Bocage. 

Pelo  relatorio  do  thesoureiro,  vê-se  que  o  producto 
da  subscripção  subiu  a  8:427$640  réis  (moeda  fraca),  de¬ 
duzindo  porém  as  despezas,  foi  a  somma  depositada  na 
casa  Fortinho  &  Moniz  6:735$220  réis. 

Mas  o  sr.  Castilho  não  tendo  entrado  na  thesouraria 
da  commissão  com  as  duas  ultimas  verbas,  que  recebera, 
salvou  ainda  a  quantia  de  1:583$000  réis,  a  qual,  reu¬ 
nida  com  a  de  162$000  réis,  importância  de  um  rateio 
pago  pela  casa  fallida,  perfez  o  total  de  1:745$000  réis, 
o  qual,  reduzido  a  dinheiro  forte,  ficou  em  614$437  réis. 

Veio,  mais  tarde,  o  sr.  Castilho  a  Portugal,  e  aqui, 
de  accôrdo  com  seu  irmão,  o  visconde,  tratou  de  levar 
por  deante  o  pensamento  iniciado  em  15  de  setembro  de 
1865,  no  Rio  de  Janeiro. 

Foi  confiado  o  modelo  da  estatua  ao  esculptor  Pe¬ 
dro  Carlos  dos  Reis, 

Sobre  uma  escadaria  de  quatro  degráus,  dos  quaes 
o  primeiro  tem  4  metros  de  largura,  sendo  a  altura  d’el- 
les  lm,10,  ergue-se  um  pedestal  quadrado,  que  da  base 
até  á  cornija  tem  2m,40  de  alto  e  lra,50  de  largo;  nos 
quatro  ângulos  é  chanfrado  e  nas  quatro  frentes  tem  as 
seguintes  inscripções : 

Do  lado  do  sul: 

A.  M.  M.  BARBOZA  DU  BOCAGE 
ADMIRADORES  SEUS  PORTUGUEZES  E  BRAZILEIROS 
M  DCCC  LXXI 

De  Elmano  eis  sobre  o  mármore  sagrado 
A  lyra  em  que  chorava  ou  ria  amores... 

Ser  delles,  ser  das  musas,  foi  seu  fado ! 

Honrae-lhe  a  lyra  vates  e  amadores! 

Do  lado  do  norte: 

Este,  em  quem  se  ufana  a  pedra  erguida, 

Ah!  se  encantou  com  sonorosas  côres. .. 

Já  Bocage  não  é!  não  sois,  amores!... 

Choi’ae-lhe  a  morte,  e  celebrae-lhe  a  vida! 

Do  lado  do  nascente: 

Doou-me  Phebo  aos  séculos  vindouros; 

Deponho  a  flôr  da  vida,  e  guardo  o  fructo ; 

Pagando  á  vil  matéria  um  vào  tributo 
Retenho  a  posse  de  immortaes  thesouros. 

Do  lado  do  poente: 

Um  nume  só  terrível  ao  tyranno, 

Nào  á  triste  mortal  fragilidade, 

Eis  o  deus  que  consola  a  humanidade, 

Eis  o  deus  da  rasào,  o  deus  de  Elmano. 

Estes  quartetos  são  todos  de  Bocage. 

Sobrepõem-se  ao  pedestal  uma  columna  da  ordem 
corinthia  com  canelluras,  e  medindo  o  envasamento  a  al¬ 
tura  de  0,60'n  o  fuste  4,m  de  altura,  e  0m,66  de  diâme¬ 
tro,  e  o  capitel  0m,80.  A  estatua,  que  tem  2  metros  de 
altura,  eleva-se  sobre  um  suppedaneo  convexo.  O  poeta 
está  de  cabeça  descoberta,  vestido  com  o  trajo  do  seu 
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tempo,  casaca,  calção  c  capa;  na  mão  direita  tem  uma 
penna,  e  na  esquerda  um  livro. 

A  altura  total  do  monumento  é  de  12  metros. 

A  primeira  pedra  do  monumento  foi  solemnemente 
collocada  pela  camara  municipal  da  cidade  de  Setúbal, 
no  dia  22  de  novembro  do  mesmo  anno,  em  que  se  fez  a 
inauguração. 

Toda  a  despeza  com  o  monumento,  sua  collocação, 
etc.,  importou  em  2:750$4õ0  réis. 

Ignoramos  quem  concorreu  com  a  maior  parte  d’esta 
somma,  porque  a  primeira  subscripção  perdeu-se  na  fal- 
lencia  da  casa  Fortinho  &  Moniz,  do  Rio  de  Janeiro, 
como  referimos;  portanto,  além  do  que  escapou  em  po¬ 
der  do  sr.  José  Feliciano  de  Castilho,  foi  necessário  com¬ 
pletar  a  despeza,  e,  segundo  ouvimos,  o  sr.  Castilho  e  o 
barão  de  S.  Clemente,  vice-presidente  da  commissão  no¬ 
meada  no  Rio  de  Janeiro,  o  íizeram  á  sua  custa. 

A  subscripção  foi  aberta  só  no  Brazil,  tendo  concor¬ 
rido  brazileiros  e  portuguezes,  ali  residentes. 

Em  Portugal  ninguém  contribuiu,  nem  foi  convidado 
para  contribuir  para  o  monumento  de  Bocage,  com  que 
justamente  agora  se  ufana  a  cidade  de  Setúbal. 

J.  RIBEIRO  GUIMARÃES. 
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Nova  terra  da  promissão. — Expedição  ao  rio  Tucuruí.  —  Os  meus 
tapuios.  —  A  Jutahycica.  —  índias  domesticas.  —  O  pprtuguez 
Ferrugem.  —  Caçada. — Viagem  atravez  da  floresta  virgeim  — 
As  onças. — A  picada  perdida. — Chegada  á  aldeia  dos  indios 
jurunas. — Usos  e  costumes  d’estes  selvagens.  — Descida  pelo 
Xingú  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

Tucuruí  estreitára  repentinamente,  mostrando-nos  a 
quinhentas  ou  seiscentas  braças  adiante  da  proa  a  sua 
primeira  quéda  entre  duas  muralhas  de  basalto.  Ao  lado 
esquerdo,  pela  parte  inferior  da  cachoeira,  surdia  um  iga¬ 
rapé,  de  aguas  transparentes,  cuja  boca  ficava  inteira¬ 
mente  occulta  pelas  densas  ramarias  da  floresta.  Afas¬ 
tando  ou  levantando  os  ramos,  conseguimos  metter  por 
baixo  d’elles  a  nossa  embarcação  e  entrámos  no  ribeiro, 
que  era  navegavel  apenas  uns  vinte  ou  trinta  metros. 

Amarrámos  a  canoa,  escondêmol-a  o  melhor  que  pu- 
démos  para  que  algum  indio  bravo  se  não  divertisse  a 
mettêl-a  no  fundo  ou  a  empurral-a  para  a  corrente  do 
Tucuruí  e  descarregámos  para  terra  as  bagagens  e  mer- 


cadorias,  que  tínhamos  de  levar  ás  costas.  O  mameluco  e 
seus  companheiros  contavam  regressar  por  ali;  Ferrugem 
desejava  descer  o  Xingú  pelas  cataractas,  porque  tencio¬ 
nava  comprar  aos  gentios  um  ubá  (canoa  de  cedro  de  uma 
só  peça),  que  lhe  encommendára  o  compadre  Aragào ;  eu 
seguia  o  caminho  de  Ferrugem. 

Depois  do  repartida  entre  todos,  conforme  as  forças 
de  cada  um,  a  carga  que  tínhamos  de  levar,  procurámos 
a  picada  e  pozemo-nos  a  caminho. 

Chama-se  picada  aos  signaes  que  toda  a  pessoa  tem 
necessidade  de  fazer  quando  entra  na  matta  virgem,  para 
poder  achar  o  seu  caminho  no  regresso.  Logo  que  se  pe¬ 
netra  na  floresta  vão-se  cortando  com  o  sabre,  compa¬ 
nheiro  inseparável  d’essas  excursões,  os  cipós  e  os  ramos, 
que  impedem  o  transito;  aqui  e  ali  dão-se  golpes  nas 
arvores,  de  modo  que  se  lhes  tire  um  pedaço  de  casca, 
para  os  tornar  bem  visíveis,  e  derrubam-se  algumas  plan¬ 
tas  herbaceas  das  mais  grossas;  mas  tudo  isto  é  feito  sem 
parar,  para  nâo  perder  tempo,  e  nem  sempre  se  repara 
se  flca  sufficientemente  indicado  o  caminho  que  se  vae 
levando.  Quando  muita  gente  segue  o  mesmo  trilho  é  fá¬ 
cil  dar  com  elle  sem  esforço,  c  até  conservál-o  por  algum 
tempo  desobstruído;  mas  se  foi  só  um  viajante  que  o  tra¬ 
çou,  não  é  raro  que  o  perca,  algumas  horas,  e  até  alguns 
minutos,  depois  de  o  ter  deixado  e  se  veja  na  impossibi¬ 
lidade  de  voltar  ao  seu  ponto  de  partida! 

A  picada,  que  nós  procurámos  e  descobrimos  depois 
de  muito  trabalho,  fora,  por  mais  de  século  e  meio,  entre¬ 
tida  pelos  indios  jurunas,  que  desciam  pelo  Tucuruí  para 
o  Xingú,  attrahidos  pelos  missionários.  Interrompidas  as 
missões,  por  guerras,  falta  de  padres,  do  iniciativa  offi- 
ciai  ou  por  outras  causas,  os  indios  deixaram  de  vir  e  a 
floresta  retomou  os  seus  direitos  sobre  o  terreno  usurpado 
por  elles  outFora.  Quando,  cinco  annos  depois,  o  intrépido 
portuguez,  que  eu  acompanhava  agora,  foi  procurar  o  an¬ 
tigo  caminho,  encontrou  apenas  ligeiros  vestigios  d’elle  e 
teve  de  fazer  outro  novo  para  se  guiará  volta.  Mas  tinham 
decorrido  perto  do  seis  mezes  desde  que  elle  passára  ali, 
c  seis  mezes,  para  a  vegetação  assombrosa  d’aquellas  re¬ 
giões,  correspondem  a  dez  annos,  para  as  nossas  arvores 
da  Europa !  Os  ramos  e  os  cipós,  cortados  pelo  explora¬ 
dor  audacioso,  tinham,  com  essa  poda  não  intencional,  re¬ 
dobrado  as  potências  vitaes  e  as  forças  vegetativas;  eo- 
briram-se  de  rebentos  mais  vigorosos  do  que  aquellcs  de 
que  os  tinham  privado,  vestiram-se  de  mais  espessa  e 
opulenta  folhagem,  abraçaram-se,  uniram-se  com  maior 
ardor  uns  aos  outros,  e  occultaram  inteiramente  aos  olhos 
do  homem  o  trilho  impio,  por  onde  elle  costumava  ir  pro¬ 
fanar  os  mysterios  augustos  da  solidão  e  da  selva.  O  si- 
gnal  que  com  maior  segurança  nos  indicava  a  picada  era 
ter-se  tornado  mais  emaranhada  a  vegetação  no  sitio  por 
onde  cila  seguia ! 

A  floresta  mostrou-se-nos  imponente  o  magestosa, 
logo  que  nos  afastámos  das  margens  do  rio.  O  sol  envia¬ 
va-nos,  atravez  da  abobada  de  verdura  que  nos  cobria, 
uma  luz  esverdeada,  que  enchia  de  reflexos  metálicos  as 
superfícies  das  folhas.  Dc  quando  em  quando  atravessava¬ 
mos  pequenas  clareiras  e  viamos  então  uma  nesga  do  ceo, 
de  azul  esbranquiçado,  que  me  fazia  sentir  certa  impressão 
de  saudade  pelas  margens  dos  grandes  rios.  Depois  tor¬ 
navamos  a  entrar  na  espessura  sombria,  allumiada  apenas 
em  partes  por  uma  claridade  similhante  á  do  crepúsculo 
da  noite.  Muitas  vezes  mettiamos  os  pés  em  pantanos,  que 
não  podíamos  descobrir  antecipadamente;  os  espinhos,  os 
cipós  e  os  troncos  prendiam-nos  a  cada  instante,  rasga¬ 
vam-nos  a  roupa  c  o  corpo,  e  difficultavam-nos  o  andar. 
Os  riachos  eram  sem  conto,  e  nem  todos  se  podiam  atra¬ 
vessar  facilmente.  Passavamos,  uns,  sobre  velhas  arvores 


caídas,  que  nos  serviam  de  pontes;  outros,  escorregando 
pelas  suas  margens  lamacentas,  cobertas  de  caladiuns 
agigantados,  de  maranthas  e  fetos  arborescentes ;  salta¬ 
vamos  os  mais  estreitos,  quando  a  natureza  do  terreno  o 
permittia. 

Muitas  das  plantas,  que  íamos  assignalando  com  os 
sabres,  exhalavam  cheiros  fortes,  aromáticos  e  inebriantes; 
quando  as  feriamos,  umas  deitavam  pelos  golpes  agua 
puríssima;  outras,  leite;  e  algumas,  sangue!  Milhares 
d’ellas  eram,  no  dizer  dos  nossos  indios,  remedios  mara¬ 
vilhosos  contra  todas  as  doenças.  E  grande  parte  encer¬ 
ravam  venenos  tão  mortiferos  como  os  das  cobras  coraes, 
jeraracas,  cotitiriboias  e  cascavéis,  que  de  instante  a 
instante  se  arrastavam,  languidas  e  indifterentes,  por 
entre  a  nossa  pequena  caravana. 

O  ar,  viciado  por  enorme  quantidade  de  matérias 
organicas  em  decomposição,  era  pesadíssimo;  agitavam- 
se  n’elle  nuvens  de  mosquitos,  de  diversas  especies,  que 
nos  mordiam  as  mãos  c  o  rosto,  emquanto  innumeras  co¬ 
lônias  de  formigas  furiosas  nos  assaltavam  as  pernas;  a 
mosca  mutúca,  o  maroim  o  o  mucuim  (dois  bichinhos  mi¬ 
croscópicos  ornados  de  ferrões  excellentes!)  prestavam  ás 
formigas  e  mosquitos  auxilio  eíficaz  o  permanente. 

Vendo  que  a  roupa  me  ficava  aos  pedaços  pelos  ra¬ 
mos  e  espinhaes,  comprehendi  a  inutilidade  de  se  andar 
vestido  nas  florestas  e  a  sabedoria  com  que  os  selvagens 
costumam  untar-se  com  oleos  de  palmeira,  a  fim  de  esca¬ 
parem  ás  ferroadas  dos  seus  compatriotas  insectos. 

Borboletas  enormes  e  bezoiros  monstruosos,  resplan¬ 
decentes,  vestidos  de  luz  e  de  brilhantes,  esvoaçavam  em 
torno  de  nós,  mostrando-se  inquietos  e  pouco  satisfeitos 
com  a  nossa  presença.  A  cada  momento  encontravamos 
macacos  agigantados,  vermelhos,  horrendos  —  parodias  de 
homens  feios !  —  que  desciam  dos  ramos  e  nos  seguiam, 
imitando  os  nossos  movimentos,  e  armando-se  de  paus  a 
que  se  abordoavam  com  maneiras  nada  conciliadoras. 

A  caça  miuda  apparecia-nos  com  frequência;  porém 
Ferrugem  determinára  que  a  não  matássemos  inutilmente. 
Era  medida  de  prudência  abstermo-nos  de  dar  tiros  sem 
necessidade,  porque  podiam  ser  ouvidos  por  indios  mun- 
durucús,  habitantes  do  Tapajós,  que  corre  parallelo  ao 
Xingú,  os  quaes  estendem  até  ali  as  suas  correrias  e 
n’aquella  época  consideravam-n’os  de  pouco  ameno  trato. 
Ferrugem  affirmava,  que  elles  amavam  o  proximo  a  ponto 
de  o  comerem  assado! 

Algumas  das  arvores  que  encontravamos  tinham  fru- 
ctos  comestíveis;  as  palmeiras  inclinavam  para  nós  os  seus 
cachos  verdes,  amarellos,  vermelhos,  alguns  (como  o  mi- 
riti)  cobertos  com  escamas  de  oiro;  outros  (como  os  do 
marajá)  similhantes  a  azeitonas  de  Eivas.  Sobre  muitas 
d’essas  arvores,  bandos  de  papagaios,  aráras,  periquitos, 
tucanos  e  maracanás  faziam  um  barulho  infernal,  gri¬ 
tando  todos  a  um  tempo.  Dir-se-hia  um  parlamento  de 
passaros,  discutindo  a  consolidação  da  sua  divida  flu- 
ctuante.  Outros  muitos  ruidos  divei\sos  correspondiam  ao 
palrar  das  aves :  assobios,  ais,  zumbidos,  berros,  guinchos, 
rugidos,  mil  rumores  mysteriosos,  inexplicáveis,  intradu¬ 
zíveis  ! . . .  Seria  por  ventura  a  alma  poderosa  e  immensa 
da  natureza  animando  aquellas  solidões  profundas?!... 

Proximo  da  noite  acampámos  no  meio  de  um  gra¬ 
cioso  grupo  de  palmeiras  bacaba  ((Enocarpus  D istychius) . 
Accendemos  lume,  fez-se  a  ceia,  que  constava  de  pacca 
e  anta,  com  môlho  de  sal  e  pimenta;  farinha  molhada 
na  agua  de  um  pequeno  ribeiro,  que  passava  ao  pé; 
uma  pequena  dóse  de  aguardente,  e  diversos  fruetos 
silvestres.  Amarrámos  as  redes  nas  palmeiras,  deixando 
o  lume  no  centro;  c  depois  de  juntarmos  boa  provisão 
de  lenha,  para  o  conservar  toda  a  noite,  accendemos 
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os  cigarros  do  tauari  ou  os  cachimbos  e  deitámo-nos  com 
a  serenidade  de  patriarchas  primitivos. 

D’ahi  a  poucos  momentos  os  meus  quatro  compa¬ 
nheiros,  familiarisados  com  aquella  existência  extraordi¬ 
nária,  dormiam  a  somno  solto !  Eu  não  fui  táo  feliz  como 
elles.  Tinham  decorrido  apenas  mezes  que  deixara  as  ci¬ 
dades  para  me  lançar,  por  puro  gosto,  é  certo,  na  vida 
aventurosa  das  florestas ;  os  grandes  rios  e  as  solidões  im- 
mensas  attrahiam-me,  fascinavam  a  minha  imaginação  ju¬ 
venil  c  traziam-me  como  que  suspenso  e  subjugado  pelas 
suas  maravilhas  e  a  sua  grandeza  épica!  Porém,  nos  mo¬ 
mentos  de  repouso,  quando  o  somno  se  nào  apressava  em  vir 
cerrar-me  as  palpebras  e  tudo  em  torno  de  mim  era  silen¬ 
cio,  entào,  a  sós  com  os  meus  pensamentos  e  recordações, 
olhava  attentamente  para  a  minha  situaçáo  e  lastimava-me 
pela  haver  creado  voluntariamente.  Lembrava-me  de  meu 
irmão,  de  minha  mãe,  do  meu  paiz  e  dos  meus  primeiros 
commettimentos. . .  Passava-me  por  diante  dos  olhos  uma 
nuvem  c  deixava-m’os  orvalhados  de  lagrimas.  A  desven¬ 
tura  tinha-me  feito  homem  aos  dez  annos;  e  fora  talvez 
para  me  nao  entregar  ás  preoccupações  do  futuro,  logo  ao 
sair  da  infancia,  que  eu  me  arremessára  ao  fundo  dos  ser¬ 
tões!  . . . 

Não  sei  quanto  tempo  estive  a  sonhar  acordado.  Por 
entre  as  duas  coroas  das  bacabeiras,  a  que  estava  atada 
a  minha  rede,  via  uma  nesga  de  ceo,  resplandecente  de 
estrellas;  em  torno  das  palmeiras  giravam  grandes  mor¬ 
cegos,  esperando,  provavelmente,  que  eu  adormecesse 
para  irem  sugar-me  o  sangue  ou  o  dos  meus  companhei¬ 
ros  ;  enormes  vagalumes  pairavam  por  entre  a  folhagem  e 
descançavam  de  vez  em  quando  nos  punhos  das  redes; 
ouvia-se  muito  ao  longe,  de  envolta  com  o  canto  monotono  das 
guaribas  (Simia  Mycetes),  um  estrondo  abafado,  que  pare¬ 
cia  ir  crescendo  á  medida  que  a  noite  avançava;  era  o  ruido 
da  grande  cataracta  do  Xingú,  que  eu  ouvia  pela  primeira 
vez  sem  poder  explical-o.  Os  mosquitos,  saciados  ou  desejo¬ 
sos  de  repouso,  iam-me  deixando  pouco  a  pouco.  Após  algu¬ 
mas  horas  de  meditações  melancólicas  e  saudosas,  o  somno 
começou  emfim  a  dominar-me  lentamente;  os  meus  olhos 
foram-se  fechando;  mas  afigurava-se-me  estar  acordado 
e  ver  distinctamente  grande  multidão  de  serpentes,  maca¬ 
cos,  morcegos,  antas  e  onças,  dançando  todos  em  roda  do 
lume  uma  dança  vertiginosa!  O  nosso  cão,  Pagé,  seguia-os 
com  olhar  inquieto  e  suspeitoso  e  rosnava  cada  vez  que 
elles  se  lhe  aproximavam.  De  repente  pareceu-me  que 
as  onças  íam  devoral-o,  e,  tentando  acudir-lhe,  agitei-me 
na  rede  e  acordei  sobresaltado. 

O  cão  estava  effectivamente  rosnando  e  recuava  em 
direcção  á  minha  rede,  com  a  cabeça  voltada  para  um 
macisso  de  folhas  de  ubim  ( Geonoma  Spixiana,  Mart.), 
que  nos  occultava  a  margem  do  riacho.  Ergui-me  para 
espertar  o  lume ;  quando  me  abaixava,  fui  detido  por  um 
braço  robusto  e  ouvi  estas  palavras,  proferidas  cautelosa¬ 
mente  dentro  do  meu  ouvido: 

—  E  uma  onça ! 

—  Ah! 

—  Silencio  !  Pegue  na  espingarda;  eu  já  cá  tenho  a 
minha.  Acorde  o  bruto  do  Agapito;  mas  ponha-lhe  a  mão 
na  boca,  senão  ellc  atira  algum  urro. 

Era  Ferrugem  quem  me  estava  fallando.  Acoixlei  o 
mameluco,  não  sem  que  elle  justificasse  os  receios  do  meu 
compatriota,  porque  já  depois  de  despertado  e  instruído 
ácerca  da  visita  que  vinha  honrar-nos,  pretendeu  bocejar 
como  um  verdadeiro  alarve,  sendo  necessário  que  Ferru¬ 
gem  lhe  désse  um  murro,  que  o  fez  embatucar. 

—  Segurem  o  cão  e  apertem-lhe  o  focinho  para  se 
calar,  —  ordenou  o  chefe  da  expedição. 

Agapito  obedeceu;  mas  tão  brutalmente  o  fez,  que  o 
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I  animal  gemeu  dolorosamente  e  os  dois  tapuios,  que  dor¬ 
miam  ainda,  sentaram-se  nas  redes,  gritando  um  delles: 

—  Cobra  está  comendo  cão !  Acode  a  elle ! 

—  Cala-te,  estúpido !  — rugiu  Ferrugem  em  voz 
baixa.  —  E  uma  onça. 

—  Onça  ? ! 

—  Uma  onça?!  Pai  do  céo  nos  acuda!  Atiça  lume! 
Solta  cachorro! 

E  sem  esperar  resposta  ou  ordens  em  contrario,  o 
indio  que  dava  estes  gritos  saltou  fóra  da  rede,  atiçou  o 
lume  e  pôz-se  a  chamar  o  cão,  que  Agapito  segurava  entre 
os  joelhos,  ao  mesmo  tempo  que  procurava,  apalpando 
no  chão,  o  seu  terçado,  arco  e  frechas. 

O  lume  levantou  uma  chamma  explendida,  allumiando 
todos  os  recantos  escuros  á  roda  das  nossas  redes.  O  cão 
ganiu  com  terror,  soltando-se  das  mãos  do  mameluco,  e 
todos  nós  recuámos  involuntariamente.  A  distancia  de 
cinco  ou  seis  passos  estava  sentada,  contemplando-nos 
com  magestosa  sobranceria,  uma  bella  onça,  raiada  e  pin¬ 
tada  como  os  tigres.  A  luz,  dando-lhe  de  chapa  nos  olhos, 
obrigou-a  a  baixar  a  cabeça ;  ouvindo  porém  o  cão,  le¬ 
vantou-se  e  sorriu-se,  a  seu  modo,  dando  um  passo  para 
o  centro  do  nosso  acampamento  e  soltando  um  rugido, 
que  aspirava  a  ser  meigo  e  arnavel,  e  que  o  terror  cres¬ 
cente  de  Pagé  me  fez  traduzir  assim: 

—  Talvez  me  contente  com  o  cão . . .  Ponham-iTo 
para  cá,  se  não  querem  que  lhes  custe  mais  cara  a  brin¬ 
cadeira  ! 

Ao  mesmo  tempo  ouvimos  estalar  um  ramo  secco 
dentro  do  leito  do  riacho  e  percebemos  que  se  aproximava 
novo  hospede. 

—  E  outra!  —  disso  Ferrugem  rapidamente. — Cos¬ 
tumam  vir  beber  a  este  logar  do  igarapé.  Ninguém  se 
mecha ! 

Foi-me  impossível  obedecer  á  ordem  do  nosso  chefe. 
As  meditações  a  que  me  tinha  entregue  antes  de  ador¬ 
mecer,  o  meu  somno  agitado,  o  modo  por  que  despertei, 
a  lembrança  de  que  podia  ter  sido  devorado  emquanto 
dormia,  o  logar,  a  hora,  o  ruido  da  cataracta  ao  longe,  a 
presença  do  animal  e  a  bulha  do  outro,  que  se  aproxi¬ 
mava,  tudo  isto  me  excitou  a  tal  ponto,  que,  apontando 
á  cabeça  da  fera,  disparei  a  espingarda  no  momento  em 
que  Ferrugem  ordenava  o  contrario. 

Um  berro  medonho,  curto  e  rápido,  seguiu  a  deto¬ 
nação  da  minha  arma;  e  antes  que  eu  tivesse  tempo 
de  ver  o  eífeito  do  tiro,  fui  derrubado  por  violento  impulso 
e  caí  ao  pé  do  lume  com  o  terrível  quadrúpede  sobre  o 
peito.  Ao  vêl-o  avançar  impetuosamente  a  enorme  cabeça 
e  as  fauces  abertas,  na  direcção  do  meu  rosto,  fechei  os 
olhos  e  pedi  a  Deus  que  a  minha  mortéTbsse  instantanea. 
Não  póde  ser  peior,  nem  mais  dolorosa,  a  sensação  que  se 
deve  experimentar  quando  termina  a  vida,  do  que  foi 
aquella  por  que  eu  passei  n’esse  momento.  Dois  ou  tres 
segundos  pareceram-me  a  eternidade !  O  animal,  furioso, 
pôz-me  um  pé  no  estomago  e  suffocava-me  já  com  o  seu 
hálito  ardente  e  impuro,  quando  Ferrugem,  veloz  como  o 
relampago,  atravessando  entre  mim  e  elle  o  cano  da  es¬ 
pingarda  lhe  enterrou  o  sabre  no  coração,  fazendo-o  cair 
morto  a  meu  lado. 

Ergueram-me  do  chão  meio  desfallecido;  deitaram- 
me  na  rede  e  Ferrugem  despejou-me  na  boca  uma  por¬ 
ção  de  cachaça,  que  era  o  seu  remedio  para  tudo. 

—  Ha  caçadores  que  bebem  agua  iTestas  situações  — 
me  disse  elle ;  - —  é  um  erro  grave,  que  póde  ter  conse¬ 
quências  funestas.  Vejamos  se  ella  lhe  chegou. . .  hum  . . . 
arranhaduras  ligeiras.  Foi  felicíssimo!  Ahi  tem  o  resul¬ 
tado  de  não  se  seguirem  os  conselhos  das  pessoas  expe¬ 
rimentadas! .. .  Quando  eu  disse  que  ninguém  se  me- 
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ehesse,  ía  atirar-lhe  cie  modo  que  a  deixaria  ficar  onde 
estava.  A  sua  espingardinha  não  é  própria  para  matar 
estes  bichos;  e,  ainda  assim,  deu-lhe  bem  na  cabeça!  Mas 
ella  tinha  tempo,  antes  de  morrer,  para  nos  matar  e  co¬ 
mer  a  todos. 

Sentei-me  na  rede,  ainda  atordoado;  estava  desejoso 
de  ir  vêr  a  onça,  que  os  tapuios  se  dispunham  a  esfolar 
para  levarem  a  pelle. 

—  E  um  macho  —  disse  Agapito. 

—  Felizmente !  —  volveu  Ferrugem.  —  Se  fosse  a  fe- 
mea,  estava  elle  já  a  contas  comnosco  !  Apesar  d’isso, 
não  se  fiem  muito;  vigiem  bem,  e  escutem  com  attenção 
todos  os  ruidos.  Quem  anda  nas  florestas  deve  ter  bom 
ouvido;  e,  n’essa  parte,  vejo  que  sou  mais  tapuio  que 
vocês !  Se  acordei,  foi  porque  ouvi  esse  patife  vir  ca¬ 
minhando  mansamente,  julgando  que  nos  surprehendia ! 
Por  estes  sitios  é  preciso  ter  sempre  os  ouvidos  abertos, 
mesmo  quando  se  fecham  os  olhos. 

—  Como  ella  está  gorda !  Deem  um  bocado  de  carne 
ao  Pagé,  para  as  farejar  melhor  d’aqui  por  diante. 

Pagé  não  precisava  que  lh’a  offerecessem ;  já  a  es¬ 
tava  roendo,  do  lado  que  os  indios  íam  esfolando. 

—  Sendeiro  !  —  gritou-lhe  Ferrugem.  —  Quando  ella 
mcchia,  escondias-te  debaixo  das  minhas  pernas !  Não  te 
faças  mais  esperto  e  verás  o  que  te  succede ! 

—  Olhe  que  foi  elle  quem  nos  deu  primeiro  signal  do 
inimigo. . . 

—  E  verdade;  por  isso  lhe  desculpo  a  covardia. 
Talvez  seja  a  primeira  vez  que  vê  um  bicho  d’estes. . . 
Attenção !  Ouvi  mecher  da  banda  do  igarapé ! . . . 

—  Também  eu. 

—  Eu  não  ouvi  nada.. 

—  E  a  femea!  O  Francisco,  não  será  mau  carregar 
novamente  a  arma;  sempre  é  melhor  que  nada.  Mas  te¬ 
nha-me  sangue  frio ! . . .  E  ninguém  faça  senão  o  que  eu 
mandar.  Quando  todos  governam,  cada  um  puxa  para 
onde  quer,  e  vae  a  cousa  torta! 

Carreguei  immediatamente  a  espingarda.  De  vez  em 
quando  ouviam-se  passos  pesados  a  pequena  distancia; 
estalavam  os  ramos;  o  cão  rosnava  e  mostrava  desejos  de 
avançar;  porém  tinha  a  prudência  de  não  passar  do  pé 
do  lume!  Assim  decorreu  o  resto  da  noite,  velando  todos. 
Apenas  amanheceu,  almoçámos,  emalámos  as  redes,  pe¬ 
gámos  nas  bagagens  e  partimos.  Não  nos  tínhamos  afas¬ 
tado  ainda  uma  duzia  de  passos,  quando  sentimos  ruido 
atraz  de  nós;  voltámo-nos  immediatamente  e  vimos  outra 
onça,  um  pouco  mais  clara,  arremessar-se  sobre  o  cadaver 
do  companheiro  e  começar  a  devoral-o  com  delicias!  Era 
a  mulher  que  almoçava  o  marido ! 

—  Oh!  femeás! — exclamou  Ferrugem,  indignado — 
Oh!  Evas!  Oh!  feiras!  Aqui  está  como  vós  sois  todas  e 
a  rasão  por  que  eu  vos  deixo  sem  magoa! 

(Continua.)  F>  G0MES  DE  AMORIM. 
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Elle  era  mau,  cruel  e  sanguinário. 

Forjando  no  olhar  raios  vermelhos, 
Assassinou  na  estrada  um  operário, 

Que  lhe  pedia  a  vida  de  joelhos. 

Mas  se  queríeis  vêr  como  se  doira 
O  mais  feroz  olhar  com  doce  brilho, 

Era  mostrar-lhe  uma  creança  loira: 

O  leão  das  florestas  tinha  um  filho. 

ALBERTO  PIMENTEL. 


« Amor,  fogo  e  tosse  a  seu  dono  descobre.  > 

# 

SSIM  pôz  o  apophtegma  secular  de  so- 
bre-aviso  os  namorados  para  que  hou¬ 
vessem  de  ser  cautelosos  nas  manifes¬ 
tações  de  seus  affectos,  mas  é  em  vão 
que  a  sciencia  propaga  as  lições  da 
experiencia,  pois  nunca  o  coração  hu¬ 
mano  se  emenda  ou  se  precata;  por 
mais  que  préguem  philosophos,  as  pai¬ 
xões  vão  lavrando  invencivelmente  o 
seu  curso  natural,  cégas  á  luz  da  evi¬ 
dencia,  e  surdas  aos  gritos  da  rasão. 

Aqui  nos  quiz  a  gravura  reproduzir  em  delicadíssi¬ 
mos  traços,  e  com  todos  os  preceitos  da  plastica,  um  dos 
muitos  exemplos  d’esta  mesma  verdade  da  natureza  hu¬ 
mana,  que  ha  de  frisar  melhormente  aos  sentidos  do  lei¬ 
tor  pela  eloquência  da  estampa  do  que  pela  fidelidade  com 
que  vou  narrar  o  episodio  que  lhe  deu  assumpto. 

E  a  leitura  de  uma  pagina  obscura  do  coração,  um 
romance  intimo  o  que  se  passa  á  sombra  indiscreta  d’essa 
frondente  carvalha. 

Uma  esperança  de  amor  ahi  está  fulgindo  como  es- 
trella  propicia  em  céo  de  puro  azul,  que  uma  nuvem  som¬ 
bria  vem  agora  manchando.  Trocavam-se  ternas  confiden¬ 
cias,  davam-se  mutuos  pareceres,  ouviam-se  de  consulta  as 
duas  raparigas,  a  mais  ingénua  e  inexperiente  mostrando 
as  queridas  letras  do  seu  namorado  á  mais  sabida  e  la¬ 
dina,  e  pedindo-lhe  conselho  ácerca  da  resposta  a  dar;  a 
outra  dizendo-lhe  como  escreve  n’esses  intrincados  casos, 
e  como  é  conveniente  pôr  no  papel  exactamente  o  con¬ 
trario  d’aquillo  que  se  sente. 

Eis  senão  quando  surge  a  nuvem  negra.  Ella  lá  vem 
desdobrando-se  no  horisonte,  apparecendo  por  detrás  do 
arvoredo;  arregaça  ao  de  leve  as  ramagens  para  abrir 
caminho  em  que  a  sua  passagem  não  encontre  atritos 
denunciadores;  vibra  a  desconfiança  no  olhar  perscruta¬ 
dor;  pinta-se-lhe  no  rosto  a  inquietação  e  a  curiosidade 
malévola,  que  levou  Epimetheu  a  derramar  no  mundo  os 
males  da  fatal  boceta  de  Pandora,  e  converteu  a  mulher 
de  Loth  em  estatua  de  sal;  é  nuvem  que  traz  raio;  é  a 
espia,  a  avó  rabugenta  e  deslembrada  do  passado,  a  im¬ 
portuna  creatura  que  lá  apoia  agora  a  mão  direita,  secca 
e  descarnada  na  parte  superior  do  penedo.  Escuta  exci¬ 
tada  e  tremula  de  raiva  o  innocente  dialogo  das  duas  ra¬ 
parigas.  E  que  innocente  elle  é: 

— Achas  bonito  o  meu  rascunho?  diz  a  graciosa  Luiza 
a  Joanna,  a  ladina,  querendo  disfarçar  com  o  dedo  má¬ 
ximo  da  mão  direita  a  ruga  maliciosa  que  lhe  está  fran¬ 
zindo,  a  seu  pezar,  o  labio  inferior,  folha  de  rosa  de  Ale¬ 
xandria  que  a  brisa  do  amor  encrespa. 

— Tem  doçuras  que  nem  um  favo  de  mel;  eu  por 
mim  punha-lhe  uns  bocadinhos  de  malagueta,  que  elles 
se  a  gente  se  lhes  mostra  muito  doce,  costumam  enjoar-se 
mais  depressa,  e  olha  que  as  melhores  maçãs  são  as  que 
têem  um  agrosinho. 

—  Ora,  coitado,  isso  dizes  tu  por  os  dois  que  te  atrai¬ 
çoaram,  mas  este  cá  é  outra  cousa;  declara-me  tudo  o 
que  sente,  e  eu  pago-lhe  na  mesma  moeda,  abrindo-lhe  o 
coração.  E  muito  bem  sabes  que  eu  não  fiz  mais  do  que 
copiar  este  rascunho,  e  pôr-lhe  de  minha  cabeça  umas  cer¬ 
tas  cousinhas  que  a  gente  não  póde  calar  quando  gosta 
deveras  de  um  rapaz. 

—  Bem  me  dizia  a  mim  este  dedo  (trovejou  a  ve¬ 
lha  avó  em  monologo  intimo,  ao  escutar  estes  arrulhos), 
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que  aquellcs  teus  sonhos  agitados,  o  teu  madrugar  de 
rouxinol,  as  tuas  idas  sósinhas  ao  pôr  do  sol  para  o  ei¬ 
rado,  e  aquellas  lagrimas  sem  causa,  o  aquello  arquejar 


casses  tapar  com  o  testo  da  panella  a  cratera  do  Etna 
ou  do  Vesuvio.  Tu  bem  sabes  que  não  tiveste  força  para 
o  reprimir  em  ti  ha  hoje  uns  bons  sessenta,  e  mais  quem 


Snrpreza 


sem  lida,  e  os  suspiros  a  escaldar,  e  o  phrenetico  mudar 
de  animo  da  alegria  para  a  tristeza,  do  desalento  para  a 
vivacidade,  era  o  demonio  do  amor  que  te  andava  desin¬ 
quietando.  Mas  caF-te,  que  não  levas  a  tua  ávante!  Em- 
quanto  Deus  mo  der  vida  nenhum  cão  goso  te  ha  de  lam¬ 
ber  ! 

Protestos  vãos  da  impotência;  feros  de  tresloucada: 
é  como  se  quizesses  impedir  com  a  mão  a  saída  do  va¬ 
por  que  comprime  as  paredes  da  caldeira;  como  se  bus¬ 


to  requestava  não  era  aquella  delicada  pintura  de  rapaz 
que  a  ella  lhe  traz  o  peito  em  alvoroço. 

Rem  comparação  tinha.  O  teu  João  era  laborioso  ren¬ 
deiro,  não  ha  duvida;  alargou  as  suas  lavouras,  comprou 
grandes  propriedades,  e  crcou  todo  esse  casão  que  por  ahi 
se  estende  em  prédios  urbanos  e  rústicos  por  duas  léguas 
a  redor,  auxiliado,  já  se  sabe,  por  aquello  certo  achado 
mysterioso  de  dinheiro,  que  dizem  que  era  dos  mouros, 
ou  dos  judeus,  valha  a  verdade,  que  ellc  achou  debaixo 
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cVaquella  pedra  na  caverna  subterrânea  ao  pé  da  Rocha 
Tri  ste,  onde  dizem  que  apparecem  medos;  mas  era  bron¬ 
co,  era  boçal,  vestia  de  saragoça;  tinha  até  mal  feito  o 
corpo;  e  se  não  fosse  o  saber  lêr,  escrever  e  contar  bem 
nem  te  merecia  a  ti,  que  lá  em  leitura  e  escripta  aqui  por 
estes  sitios  ninguém  te  deita  a  barra  adiante. . .  ninguém, 
a  não  ser  a  Lnizinha,  neta  digna  de  tal  avó. 

Mas  o  moço  que  a  ella  lhe  anda  requerendo  amores 
é  louça  mais  fina.  Não  será  elle  capaz  de  dirigir  uma  la¬ 
voura,  de  levantar  do  nada  uma  fortuna  como  essa  de 
que  a  filha  da  tua  filha  é  herdeira  necessária,  e  que  faz 
arregalar  os  olhos  a  mais  de  meia  duzia  de  Adónis;  lá 
isso  talvez  não  seja;  não  será  apto  para  complicadas  la¬ 
butações,  nem  ainda  sequer  para  accrescentar  um  real 
ao  que  tem  já  de  sua  casa,  e  ao  que  lhe  possa  vir  por 
parte  da  mulher  que  escolher.  Mas  que  importa?  Outros 
tempos,  outros  pensares. 

E  elegante,  de  boas  palavras,  já  tem  adiantados  es¬ 
tudos,  e  se  casar  com  a  Luiza  vêmo-lo  para  ahi  um  dia, 
quem  sabe?  —  um  grande  figurão  na  cousa  publica,  que 
para  isso  o  caso  está  em  cada  qual  se  metter  a  taralhão 
na  política,  e  avesar  algum  vintém,  que  eu  não  sei  se  as 
inclinações  do  rapaz  deitam  para  esse  lado.  O  que  é  certo 
é  que  elle  não  é  má  pessoa,  que  se  fina  de  amores  pela 
pequena,  e  não  deixa  também  de  lhe  fazer  conta  o  que 
ella  ha  de  vir  a  herdar;  e  se  rompeu  no  excesso  de  lhe 
escrever  foi  porque  está  disposto  a  pedil-a  mais  dia  me¬ 
nos  dia,  que  isto  cá  na  aldeia  não  é  como  nas  cidades, 
não  se  anda  a  empatar  durante  eternidades  uma  fraca 
rapariga  pondo-lhe  a  cabeça  á  roda  com  cartinhas  piegas 
tiradas  dos  romances;  aqui,  quando  se  chega  a  escrever, 
está  o  caso  já  muito  adiantado,  c  se  também  se  mente 
não  c  tanto  nem  com  tão  cruel  eynismo. 

A  velha  caminhou  pé  ante  pé  por  detrás  de  Luiza, 
e  saltando  de  um  pulo,  como  hyena  raivosa,  arrancou- 
lhe  das  mãos  a  carta  e  o  rascunho  de  resposta,  que  ella 
tinha  no  regaço.  As  duas  ficaram  passadas.  Não  é  facil 
desenhar  o  seu  enorme  sobresalto,  contar  a  sua  affliecão. 
Caíra  um  raio  entre  uma  e  outra,  e  assombrára-as ;  uma 
bombarda  perdida,  por  errada  pontaria,  de  campo  de  ba¬ 
talha  longinquo  fôra  arrebentar  alli;  oxplosíra  subitamente 
uma  mina  aberta  iTaqueile  chão;  caíra  estrondosamente, 
a  impulsos  de  um  terremoto,  o  dourado  templo  do  amor, 
volvendo-se  os  hynrnos  cm  gemidos,  e  transformando-se 
cm  fúrias  os  cupidinhos!  Estremeceram,  coraram,  e  depois 
cmpallidcceram.  Pregaram  os  olhos  no  chão,  e  duas  la- 
grimasitas  frias  humedeceram  os  lindos  olhos  castanhos 
dc  Luizinha. 

—  Sua  grandíssima  sonsa,  rugiu  a  avó,  parecendo- 
lhe  ver  algum  peralta  da  visinhança  levar-lhe  a  neta  e  o 
cofre;  cuidava  que  eu  não  havia  dc  saber  tudo,  que  não 
tinha  quem  a  vigiasse,  que  a  sua  avó  era  alguma  tola, 
que  não  percebesse  as  cousas.  Pois  deixo  estar  quo  vae 
ficar  fechada  cm  casa  para  sempre  c  não  ha  dc  vêr  sol 
nem  lua,  senão  pela  janella  do  jardim! 

As  duas  conservaram-se  caladas,  c  apenas  Joanna 
por  um  ligeiro  movimento  tirou  das  mãos  tremulas  da  ve¬ 
lha  a  carta  do  namorado  de  Luiza.  A  boa  da  septuage¬ 
nária,  pondo  os  oculos,  ergueu  até  ao  vórtice  do  angulo 
visual  o  outro  papel,  (pie  era  o  rascunho  da  resposta  o 
pôz-se  a  lêr  para  instruir-se  ácerea  da  direcção  e  indolc 
dos  amores  de  Luiza,  que  ella  bem  sabia  não  podiam  ser 
senão  muito  castos  e  elevados.  Mas  apenas  lidas  as  pri¬ 
meiras  linhas  começou  por  sua  vez  a  suspirar  n’uma  con- 
vulsào,  arrasaram-se-lhe  os  olhos  de  lagrimas,  faltou-lhe 
o  chão  debaixo  dos  pés,  c  cairia  se  Joanna  e  Luiza  não  a 
amparassem.  Luiza  apertou-a  a  si  n’um  estremecimento  do 
amor  e  respeito,  e  disse  com  voz  branda,  suave  o  pausada: 


— Perdão,  minha  avósinha;  eu  amo-o  muito,  e  como 
nunca  escrevi  nenhuma  carta  a  nenhum,  fui  aos  papeis 
da  minha  avó  e  tirei  uma  copia  de  uma  das  cartas  que 
vocemecê  escreveu  ao  avô,  que  Deus  haja.  Perdôe-me. 

A  santa  velha  não  pôde  proferir  palavra,  mas  a  la¬ 
dina  da  Joanna,  tendo-se  recobrado  do  susto,  suavisou  o 
tom  dramatico  da  situação  observando: 

— Nós  somos  umas  fracas  creaturas,  e  minha  mãe 
disse-me  muitas  vezes  isto  que  nunca  me  esqueceu: 

Filha  és,  mãe  serás ;  assim  como  fizeres  assim  acha¬ 
rás. 

EDUARDO  COELHO. 


(EPISODlO  DO  ORIENTE) 
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(Continmição) 

URANTE  muitos  dias  celebrou-se  a 
caçada  e  a  intrepidez  de  D.  Fer¬ 
nando  de  Castro.  O  caçador  im¬ 
berbe  era  objecto  de  todas  as  con¬ 
versações.  Goa — a  explendida  ca¬ 
pital — victoriava-o  convertendo  a 
montaria  n’um  verdadeiro  feito 
d’ armas. 

Só  D.  Fernando  andava  preo- 
ccupado  e  triste.  A  scena  dos  dois  amantes,  mortos  á  sua 
vista,  mostrava-lhe  o  oriente,  a  elle  que  estava  deveras 
namorado,  sob  um  aspecto  aterrador. 

Lembrou-sc  um  dia  de  ir  saber  quem  fossem  aquei- 
les  dois  desventurados  e  de  presenciar  as  saudades  que 
haviam  de  enflorar  a  sua  memória. 

Atravessou  o  canal,  chegou-se  ao  theatro  do  drama 
que  presenciára  e  encontrou  ossos  desconjunctados  e  dis¬ 
persos,  fragmentos  de  roupas  dilaceradas  e  manchadas 
de  sangue. 

—  Quê,  pensou  elle,  pois  os  chacaes  encontvaram-os 
ainda  para  seu  repasto  nocturno? 

As  aguas'  do  banho  permaneciam  quedas  e  cobertas 
dc  folhas  e  flores  signal  do  seu  abandono. 

Entro  as  hervas  achou  dois  cancanãs,  manilhas  de 
vidro  que  andaram  no  braço  da  malograda  amante,  e  bei¬ 
jou-as  com  respeito  e  com  lagrimas:  — O  Respha  triste  e 
formosa,  eu  quero  também  chorar-te. 

Seguiu  um  carreiro  caprichoso  que  cortava  de  norte 
a  sul  a  flox’esta;  passou  ao  monte  immediato;  além  d’elle 
o  caminho  descia;  desceu;  no  fundo  do  monte  havia  uma 
aldeia  abrigada  com  palmeiras.  Á  entrada  da  aldeia  uma 
indiana  ainda  moça  tirava  d’um  poço  agua  com  o  seu 
tambió. 

Pediu  agua,  bebeu  o  disse  á  moça  que  se  não  di¬ 
gnava  olhal-o: 

—  Seriam  d’csta  aldeia,  linda  menina,  um  gentio  e 
uma  gentia  que  ha  tres  dias  foram  mortos  pelas  feras 
além  no  vai  lo  dos  cajueiros? 

—  Eram,  lhe  disse  a  gentia,  olhando-o  pela  primei¬ 
ra  vez. 

—  Conheceste-os  ? 

—  Rani  era  minha  irmã. 
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—  Conheceis  estas  manilhas ? 

—  Conheço. 

— Tomae-as!  achei-as  junto  aos  seus  ossos.  . . 

A  gentia  retrahira-se  violentamente,  tomara  sobre  a 
ilharga  esquerda  a  bilha  da  agua  e  partira. 

Àli  perto  fumava  um  velho  á  porta  de  uma  cabana 
d’olos.  Viu  e  ouviu  o  dialogo,  e  disse  para  D.  Fernando: 

— Não  te  espantes  bom  rapaz,  elle  era  sudra  e  ella 
òrahmine. 

I).  Fernando  curvou  a  cabeça.  Era  a  excommunhão 
implacável  para  os  dois  amantes,  era  a  deshonra  herdada 
e  transmissivel  para  as  duas  famílias. 

Quando  voltava  passou  de  novo  no  sitio  da  catas- 
trophe;  olhou  aquelles  despojos  truncados  e  sentiu  con¬ 
franger-se-lhe  o  coração. 

—  Coitados!  dizia  ellc  entre  soluços;  ousáveis  ter 
coração  n’uma  terra  onde  só  ha  instinctos !  Nem  uma  la¬ 
grima  dos  vossos,  nem  uma  compaixão  de  estranhos,  nem 
a  esmola  da  sepultura !  O  Christo,  ó  Deus  bom  e  suavís¬ 
simo,  tu  tinhas  compaixão  dos  que  amavam  e  protegias 
os  párias;  como  pode  haver  tanta  gente  que  te  não  co¬ 
nhece?!...  Prantearei  eu  só  a  tua  agonia  sublime,  for¬ 
mosa  mulher  pallida  e  triste.  Escolheste  bem  a  hora  de 
morrer.  Haviam  de  matar-te  os  homens,  pediste  á  sanha 
dos  reptis  a  esmola  do  seu  veneno  ! . . . 


Q 


.^ue  religiões ! , 


que  povos 


Momentos  depois  havia  juntado  os  ossos  e  os  fra¬ 
gmentos  dispersos  das  vestes  dos  dois  amantes;  abria  uma 
cova  entre  duas  rochas  negras  e  ali  os  resguardava  co- 
brindo-os  de  terra  e  pedras  grandes  do  monte.  Em  cima 
desfolhou  algumas  flores  e  ajoelhou.  Duma  folha  de  pal¬ 
meira  fez  uma  cruz  e  collocou-a  na  campa  improvisada. 
Recebe-os  tu,  meu  Deus,  dizia  entre  lagrimas;  bem  vês 
que  ninguém  os  quer! 

No  dia  seguinte  mandava  resguardar-lhe  melhor  a 
ultima  jazida  e  n’uma  pequena  pedra  de  mármore,  que 
as  hervas  logo  cobriram,  lia-se  esta  inscripção: 

Ajuntou-os  a  morte,  mais  piedosa 
que  os  seus  deuzes  e  o  mundo  e  as  leis  austeras. 
Bem  hajas  selva  annoza 
que  tens  reptis  e  féras. 
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Reverdesciam  as  tilias 
Do  sol  aos  vividos  beijos; 

Dos  passaros  os  solfejos 
Murmuravam  na  amplidão. 

Se  me  lembro,  ai!  se  me  lembro 
Dos  abraços,  que  me  deste 
N’esse  momento  celeste 
De  ineffavel  commoção! 

Grasnava  o  corvo  agoirento, 

As  seccas  folhas  caíam, 

E  uns  tristes  raios  desciam 
Da  plúmbea  curva  dos  céos. 

Se  me  lembro,  ai !  se  me  lembro 
Da  mesura  silenciosa, 

Que  tu  fizeste,  mimosa, 

No  extremo  do  nosso  adeus! 


Coimbra . 


G.  CRESPO. 
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UE  querem?  Nem  sempre  a  con¬ 
vivência  com  os  livros  dá  só 
alegrias !  não  é  de  deleites  ape¬ 
nas  coroada  a  fadiga  de  con¬ 
versar  com  esses  amigos  mu¬ 
dos,  quietos  e  silenciosos,  que 
a  solicitude  do  ledor  vae  ar¬ 
rancar  á  estante  e  a  que  o  seu 
espirito,  investigando-lhes  os 
mysterios  do  cada  pagina,  de 
cada  linha,  de  cada  palavra,  dá 
eloquência  e  vida.  No  commer- 
cio  de  duas  intelligencias  ha  attritos  que 
se  não  vencem,  ha  sombras  que  se  não  dis¬ 
sipam,  ha  coisas  que  se  não  percebem.  De¬ 
balde  a  sagacidade  do  leitor  intenta  pe¬ 
netrar  no  animo  do  escriptor,  reconstruir 
a  sua  individualidade  moral  pelas  palavras 
que  deixou  traçadas  na  sua  obra,  dar  vida 
á  folha  que  se  lhe  espreguiça  indolente  diante  dos  olhos, 
animar  o  cadaver  de  uma  alma,  que  dorme  no  tumulo 
do  livro! 

Falia  o  amigo;  traduz  nas  phrases  escriptas  a  im¬ 
pressão  de  cada  idéa  que  lhe  aqueceu  o  cerebro,  e  o  lei¬ 
tor  attento,  buscando  penetrar  até  ao  intimo  da  intelli- 
gencia  alheia,  identificar-se  com  ella,  pensar  com  o  seu 
pensamento,  sentir  com  as  suas  impressões,  concluir  com 
os  seus  raciocínios,  coar  atravez  da  sua  massa  encepha- 
lica  a  idéa  materialisada  nas  palavras  do  livro,  succumbe 
muitas  vezes  n’essa  fadiga,  e  exclama  desalentado  como 
o  personagem  que  a  nossa  estampa  representa:  —  «Não 
percebo ! » 

E  a  confissão  da  derrota;  é  a  humilhação  da  infe¬ 
rioridade  confessada;  é  o  Waterloo  do  leitor  desvelado! 

Por  isso  bem  fazem  muitos  que  convivem  com  os  li¬ 
vros,  como  na  sociedade  é  costume  conviver  com  as  vi¬ 
sitas  de  ceremonia.  Conhecem-os  só  por  fóra;  pelos  titulos 
e  encadernações.  São  os  bibliophilos.  Accumulam  volu¬ 
mes  para  encher  as  estantes,  cuidando  apenas  da  elegân¬ 
cia  plastica  da  sua  disposição.  Que  importa  a  doutrina 
que  elles  encerram?  Que  importa  a  indole  de  cada  um 
cVelles?  O  bibliophilo  entretem  amores  platónicos  com  a 
sua  livraria,  namora  cada  tomo  com  os  requebros  com 
que  um  moço  de  quinze  annos  requesta  as  priminhas  ele¬ 
gantes;  desvanece-se  ao  contemplal-os,  sente-se  feliz  pro- 
ximo  d’elles,  mas  respeita-os  de  tal  modo  e  tanto,  que  não 
é  capaz  de  attentar  contra  a  sua  virgindade. 

A  existência  dos  volumes  que  pertencem  aos  biblio¬ 
philos  corre  placida  e  serena.  Para  elles  não  ha  fadigas, 
nem  trabalhos,  que  lhes  alterem  a  belleza,  a  fórma,  o 
luxo  das  capas,  a  irreprehensivel  alvura  das  folhas;  e  se 
não  fora  a  traça  indiscreta,  que  ás  vezes  lhes  vae  per¬ 
turbar  a  tranquillidade,  seriam  eternamente  jovens,  como 
essas  donzelias  sem  coração  e  sem  affectos,  que  jámais  en¬ 
velheceriam,  se  o  veneno  da  inveja  se  não  lembrasse  ás 
vezes  de  corroel-as;  para  elles  não  ha  o  perigo  de  uma 
nodoa  de  azeite,  nem  a  possibilidade  de  um  borrão  de 
tinta,  cicatrizes  honrosas  que  attestam  os  trabalhos  dos 
que  o  acaso  fadou  para  a  luta  incessante,  onde  acabam, 
feitos  pedaços,  mas  sempre  acariciados  pelo  sol  da  glo¬ 
ria;  para  elles  é  a  celebre  phrase  com  que  o  genio  saty- 
rico  de  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  saudou  a  livraria 
de  um  bibliophilo:  —  «Ah!  maganões!  que  vida  que  le¬ 
vam  !  » 
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leneiosamcntc,  sc  cila  é  já  madura,  ou  lhe  affaga  com  a 
mào  enrugada  as  faces  em  flor,  se  é  rapariga  a  serva! 

Allons,  Babet,  un  peu  de  complaisance! 

Un  lo.it  de  poide ,  et  mon  bonnet  de  nuit! 

Tal  foi  a  collecção  de  typos,  que  Becker  agrupou 
em  torno  da  figura  do  desembargador,  todos  cheios  de 
verdade  e  de  expressão.  Ah!  Se  os  pintores  percebessem 
bem  que  os  quadros  de  genero  são  talvez  os  mais  diífi- 
ti  d<  s,  da  mesma  forma  que  de  todos  os  geueros 
theatraes  é  a  comedia  o  mais  difficil,  se  percebessem  que 
n  este  genero  tcem  obrigação  de  nos  interessar,  de  nos 
enlevar  com  a  reproducção  das  scenas  familiares  da  vida, 
e  que,  se  é  facil  captivar-nos  o  espirito  com  a  pintura 
d  -  grandes  fact<  s  históricos,  já  não  o  é  egualmente  en- 
cantar-n  s  com  o  modesto  desenho  de  uma  scena  singe- 
lissima,  ci >m  os  fidalgotes  do  campo  de  Becker,  os  rapa- 
zotes  de  Murillo,  ou  com  os  mar/ots  de  Teniers,  se  os 
pintores  percebessem  isto,  não  abundariam  tanto  no  mer¬ 
cado  os  quadros  de  genero,  que  não  têem  significação 
alguma,  nem  poesia,  nem  observação,  nem  sentimento, 
nem  estudo  de  typos,  e  que  invadem  comtudo  por  toda 
a  parte  as  salas  da  burguezia,  os  botequins,  e  os  salões 
dos  liotcis. 

PINHEIRO  CHAGAS. 
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GERARDO  DOW 

primeiro  numero  das  Artes  e  Le¬ 
tras  deu  a  conhecer  o  homem  cujo 
retrato  se  vê  agora:  Gerardo  Dow, 
\  pintor  de  Leyde, — terra  do  Pro- 
4  pheta,  —  discípulo  de  Rembrandt 
\>  Van-Ryn,  e  fiorescente  pelos  co¬ 
meços  do  século  xvii. 

Está-se-lhc  a  ver  na  cara  uma 
certa  bondade  que  não  excluo  a 
mal i  cia.  Rosto  nédio,  olho  limpido, 
madeixa  cm  anneis,  camisa  esba- 
liei  Lear ,  mãos  de  fidalgo,  e  uns 
dent<  alvos  a  entreverem-se  graciosos.  Apezar  da  ra- 
lirca  artística,  da  farrusca  de  espadachim,  e  de  um  certo 
ar  fraguei ro  que  sc  nota  no  quadro,  ninguém  pense  que 
Gerardo  Dow  era  homem  de  aventuras  galantes  como, 
por  oxmnplo,  Van-Dyck.  Não,  senhores;  ou  pelo  menos 
a  historia,  registando-lhe  o  nome,  poupou-se  a  notas  mar- 
ginaes. 

<  >  discípulo  do  grande  mestre  do  claro-escuro  c  um 
completo  flamengo,  na  extensão  d  esta  palavra,  que  vae 
<lo  queijo  até  o  génio.  A  sua  feição  característica  6  a  pa¬ 
ciência,  o  esmero,  o  acabamento.-  Não  se  deixa  levar  cm 
nenhumas  labaredas  de  cnthusiasi.no,  não  solta  a  redea 
ao-  frisoes  c  por  isso  não  cairá  no  Pó,  á  maneira  dc 
Phaetonte;  o  seu  toque,  firme  c  delicado,  como  o  deVan- 
rh  rw'  rtf.  denuncia  a  freima  de  um  bom  espirito. 

E  cm  regra  <’■  i  to  toda  a  escola  flamenga,  (guando 
a  rena-cença  imprimiu  o  seu  cunho  na  arte,  ella,  não 
seguindo  o  movimento  ascensional  da  Italia,  ficou-se  a 
contemplar  a  natureza,  e  a  obscrval-a  attentamente,  para 
depois  a  photographar  na  tela,  sc  assim  inc  c  permittido 
dizer. 

Rubens,  e  poucos  mais,  sácm  d  este  acanhado  cir- 
culo  da  verdade, — sem  elevação  nem  magnitude,  —  c 
entorna  a  flux  a  sua  abundante  cornucopia. 

c  ,  tivam  de  preferencia  <  s  dis¬ 


cípulos  da  escola  são  os  populares  ou  burguezes.  É  tudo 
simples,  desaffectado,  natural,  perfeito;  mas  a  alma  não 
se  eleva,  agitada  por  um  estremecimento  celeste. 

Apezar  da  Convenção  d’  Pv ora- Monte  vão-se  por  ahi 
alçapremando  os  realistas.  Um  nome  como  outro  qual¬ 
quer!...  D  antes  chamava-se  a  isso  naturalidade ,  e  uma 
pessoa  entendia-se.  Seja  agora  o  que  quizerem, — com- 
tanto  que  a  arte  não  baixe  ás  torpes  carnalidad.es,  nem 
ande  a  vasculhar  pelos  processos  criminaes,  nem  pelos 
gynecêos  mais  ou  menos  polluidos,  o  thema  predilecto 
das  suas  composições. 

0  hei  lo  ideal  não  se  attinge  por  meio  de  nenhuma 
receita  de  pharmacopola  empyrico,  mas  toma-se  d’assalto 
por  um  divino  arrebatamento  do  espirito.  E  uma  coisa 
que  o  admiravel  Eugênio  Delacroix  traçou  no  seu  ca- 
nhenho,  e  que  Theophilo  Silvestre  nos  deu  nos  seus  Do¬ 
cumentos  novos.  Diz  o  pintor  da  Barca  do  Dante,  do 
Marina  Faliero  e  do  Vinte  oito  de  julho:  «Quando  o  ar¬ 
tista  se  pozer  em  cata  de  uma  expressão,  de  um  estylo 
convencional,  tornar-se-ha  secco  e  vulgar;  quando  se  en¬ 
tregar  sem  condições  á  sua  franca  originalidade,  quer  se 
appellide  Raphael,  Miguel  Angelo,  Rubens  ou  Rembrandt, 
terá  firme  penhor  da  sua  grandeza  e  da  sua  pujança». 

Revertendo  a  Gerardo  Dow  e  á  escola  flamenga, 
dizia  eu,  que  a  excellencia  d’estes  mestres  está,  por 
maior,  na  penetração  com  que  observam  e  na  delicadeza 
com  que  reproduzem.  O  quadro  de  que  hoje  se  dá  copia 
em  gravura,  demonstra-o  cabalmente.  O'  pintor  retratan¬ 
do-se,  esteve  amoravelmente  enlevado  na  contemplação 
do  seu  eu  externo.  Yê-se-lhe  naquelle  sorriso  espraiado, 
e  no  cinturão  que  pende  para  que  se  lhe  notem  as  bor¬ 
daduras.  Quanto  tempo  consumiu  elle  a  estudar  a  capa, 
ageitando-lhe  as  pregas  com  donairosa  tafularia?  Talvez 
quasi  tanto  como  aquelle  outro  que  fez  e  apparelhou  uma 
nau  que  sc  encobria  toda  sob  as  azas  de  uma  mosca. 

Apezar  de  tudo,  Gerardo  Dow  ha  de  ser  sempre  um 
mestre.  0  que  eu  censuro  é  a  escrupulosa  imitação,  as 
algemas  com  que  os  alumnos  se  maniatam,  o  cego  apri- 
soamento  á  terra,  cmfim,  Daguerre  a  chasquear  de  Gior- 
gione.  Tudo  isto  será  muito  bom,  diz  um  dos  maiores 
pensadores  que  tem  escripto  ir  estes  assumptos,  o  philoso- 
pho  De  V art  et  chi  heau,  mas  occupa  na  arte  um  logar 
tão  secundário,  que  não  ha  comparação  com  o  que  con- 
stitue  o  verdadeiro  genio,  nas  suas  enormes  relações  com 
a  humanidade,  e  no  seu  desenvolvimento  em  o  seio  de 
Deus  e  do  universo. 

Dar  unicamente  cm  reflexo  o  que  impressiona  os 
sentidos,  é  o  que  fariam  verbi  gratia,  os  leões. 

Si  mes  confreres  savoient  peindre, 

como  dizia  judiciosamente  o  da  fabula.  Descer  das 
regiões  serenas  da  intelligencia  para  as  da  sensação  ma¬ 
terial,  c  engolfar-se  n’um  coisa  que  é  muito  tangível, 
muito  evidente,  mas  que  não  é  dc  certo  luminosa. 

Cada  século  tem  a  sua  feição,  e  eu  não  venho  aqui 
remodelar  o  nariz  ao  nosso,  venho  a  dizer  por  hypothese, 
que  Juan  Yaldés  Leal,  com  todas  as  suas  verdades  nuas 
<•  cruas,  não  sc  abeira  muito  do  passaporte  chancellado 
pelos  deuses  immortacs. 

E.  A.  VIDAL. 
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PST! 

Xão  tem  nome;  não  é  Manuel,  nem  Joaquim;  não 
é  Cyrillo,  nem  Praxedes,  nem  Symphronio,  nem  Wen- 
ceslaUj  nem  Quintino.,  —  é  o  Pst!  Chama-se  da  janella, 
ou  da  rua:  Pst!  e  já  se  sabe  que  é  elle! 

Dos  muitos  vendilhões  do  Diário  de  Xuticias  este 
é  um  dos  valentes.  Boa  voz  de  barytono,  e  um  sapato 
só ;  a  nota  e  a  agilidade ! 

Xunca  lô  o  jornal,  —  unicamente  porque  não  sabe 
ler;  mas  empresta  o  numero  a  um  gallcgo  seu  conhecido, 
que  faz  leitura  em  voz 
alta  aos  companheiros, 
umas  vezes  á  esquina, 
outras  na  taberna,  — - 
e  elle  ouve.  Está  ao 
facto  sempre  das  coi¬ 
sas  de  Hespanha, 
aprende  de  cór  e  sal¬ 
teado  seu  verso  de 
vez  em  quando,  prin¬ 
cipalmente  quando 
a  poesia  dá  parte  ao 
publico  de  que  princi¬ 
piam  a  apparecer  os 
grillos ;  não  engraça 
com  a  concisão  dos 
despachos  telegraphi- 
cos,  e  pede  sempre 
que  lhe  leiam  um  cri- 
mesinho,  ou  qualquer 
coisa  funesta,  Horrí¬ 
vel  incêndio,  Horrível 
attentado ,  etc. 

Ha  no  jornal  uma 
parte,  nem  de  instruc- 
ção  nem  de  recreio, 
mas  simplesmente  ne¬ 
gocio  commercial,  que 
cTantes  o  entretinha 
mui  to  —  os  annunci  c  s . 

Tomava-os  a  serio. 

Em  a  folha  gabando 
a  pomada  ou  a  farinha 
do  sr.  fulano,  já  elle 
cuidava  que  se  fazia 
isso  com  um  fim  des¬ 
interessado.  Quando 
lhe  explicaram  que  os 
directores,  n’essc  pon¬ 
to,  são  commerciantes 
de  publicidade,  e  que, 
debaixo  d’esse  titulo, 
não  poderiam  levar  a 
mal  que  cada  um  es¬ 
time  e  avalie  sua  fazenda,  quer  seja  vinho,  botas,  rou¬ 
pas,  ou  outra  qualquer  coisa  que  esteja  á  venda,  estra¬ 
nhou  elle  não  ver  na  terceira  e  quarta  paginas  uma  só 
palavra  exaltando  os  talentos  dos  que  fazem  composições 
poéticas,  theatraes,  ou  para  livraria,  outrosim  chamados 
litteratos,  alguns  dos  quaes  elle  conhece,  de  os  ver  á 
porta  do  Martinho  e  outras  academias.  Reparando  então 
com  mais  escrúpulo,  viu  que  os  annuncios  Lesses  vinham 
no  que  se  chama  corpo  do  jornal,  e  chegou  a  averiguar 
que  não  eram  pagos:  —  ao  principio  isto  espantou-o;  an¬ 
nuncios  a  engrandecer  os  litteratos  do  Martinho,  sem 
lhes  levar  nada  por  isso  —  pareceu-lhe  celebre;  talvez 


que  o  Martinho  c  que  os  pagasse.  Mais  tarde,  porém,  no 
seu  lidar  do  jornalismo  e  grande  pratica  da  imprensa, 
veiu  a  entender  tudo:  não  deveriam  ser  pagos  esses  an¬ 
nuncios  de  elogio  a  litteratos,  por  serem  feitos  muitas 
vezes  pelos  proprios  louvados;  e  deverem  por  esse  facto 
ser  considerados...  litteratura! 

Ganha  por  dia  perto  de  tres  tostões.  Escolheu  este 
emprego  pelo  amor  que  sempre  teve  ás  letras,  comquanto 
só  as  conheça...  de  vista:  não  é  mettediço;  convivendo, 
já  ha  um  par  de  annos,  as  letras  e  elle,  pois  nem  assim 
ainda  _ se  metteu  com  ellas;  mettediço,  não  é. 

A  noite,  alli  pelo  Rocio,  á  hora  dos  botequins,  ou¬ 
ve-se  um  bocado  de 
política,  que  abre 
muito  o  entendimento ; 
elle  põe-se  a  escutar,  de 
jornaesinhos  debaixo 
do  braço,  ganhando 
assim  novas  luzes  pelo 
sovacco  e  pela  orelha. 
Ainda  não  teve  occa- 
sião  de  se  manifestar, 
mas  tende  um  pouco 
para  a  republica;  um 
dia  d’estes  conver¬ 
sando  com  um  amigo 
chamado  pirralho ,  ou 
Pirralho, — o  P  grande 
ou  p  pequeno  é  indif- 
ferente,  porque  é  ap- 
pellido  do  phantasia, 
ou  alcunha,  como  se 
costuma  dizer,  —  pon¬ 
derava  elle  a  vanta¬ 
gem  de  democratisar. 

—  Tu  já  sabes 
ler?  perguntou-lhe  o 
outro. 

E  elle  a  insistir 
na  idea  de  democrati¬ 
sar,  democratisar. 

—  O  que  tu  de¬ 
ves  é  aprender  a  ler! 
tornava-lhe  o  Pirra¬ 
lho. 

— Bem  sei  o  que 
tu  dizes;  é  bom,  é; 
não  é  mau  o  saber 
facilita  o  gajo  a  ex¬ 
plicar-se;  mas,  deixa 
lá... 

E  ia  teimando 
com  a  receita,  de  epie 
o  que  é  mais  preciso 
é  democratisar. 

Anda  muito,  e  va¬ 
ria  as  suas  digressões;  até  vae  ás  vezes  para  Cintra,  e 
por  lá  se  deixa  ficar  uns  dias,  depois  de  combinar  com  ou¬ 
tro  amigo  o  seu  programma  de  negocio,  que  é  o  seguin¬ 
te:  o  amigo  parte  de  Lisboa  com  os  jornaes,  fresquinhos, 

|  ás  quatro  horas  da  madrugada;  chega  ao  Cacem  ás  sete, 

1  vendendo  pelo  caminho,  e  levando  uma  reserva;  no  Ca- 
|  cem  está  á  espera  d’elle  o  outro,  que  recebe  a  reserva, 

1  põe-se  a  caminho  e  chega  a  Cintra  ás  nove  horas,  —  an¬ 
tes  dos  omnibus! 

Esta  tarefa  pesada  e  difficil,  a  elle  não  lhe  custa 
muito.  Pcior  e  bem  peior  massada  lhe  pareee  a  de  ser  fi¬ 
gurão  :  ahi  está,  por  exemplo,  que  chega  a  ter  dó  de  quem 
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Quando  eu  subi  ao  teu  quarto, 
Tépido  ninho  aceiado, 

Onde  vives,  lyrio  amado, 

E  onde  mora  o  meu  desejo, 

Morria  o  sol;  na  calçada 
Tomavam  fresco  os  visinhos, 
Casava-se  a  voz  dos  ninhos 
Ás  queixas  de  um  realejo. 

Entrando,  sentei-me  ao  perto 
De  ti  que  estavas  bordando; 

Mas  tu,  creança,  notando 
As  sombras  do  meu  desgosto, 
Disseste:  «vejam  que  modos! 

«Não  falia!  como  está  serio! 

«Nem  que  eu  fosse  um  cemiterio!» 
E  pendeste  amuada  o  rosto. 

Eu  tomei-te  as  mãos  nas  minhas 
Volvendo:  «escuta,  Maria: 

«Nunca  saibas  a  agonia, 

«Que  ás  vezes  me  rasga  o  seio! 
«Adoro-te  muito,  e  muito, 

«E  sei  que  também  me  queres, 
«Es  o  beijo  das  mulheres, 

«Mas  soffro  por  ser  tão  feio!» 

Tu  num  impeto  felino 
Retiraste  as  mãos,  que  tinhas 
Abandonado  nas  minhas, 

E  affastaste-te  de  mim. 

Depois  vieste,  sereia, 

E  dado  um  abraço  fraterno, 

Com  modo  suave  e  terno 
Disseste:  «não  falle  assim! 

«  O  mau,  que  sabe  de  quantas 
«  Caricias  é  rodeado, 

« E  vive  desconsolado, 

«Quando  a  gente  o  ama  e  adora!» 
E  continuavas  fitando 
Em  mim  teu  olhar  sincero: 
«Guarde  seus  beijos,  não  quero, 

«  Que  me  fez  chorar  agora. . .  » 

E  choravas,  no  meu  hombro 
Rendida  a  languida  fronte; 

Na  limpidez  do  horisonte 
Rallida  a  lua  surgia; 

Vaporavam  teus  cabei  los 
Um  casto  olor  penetrante; 

No  realejo  distante 
Chorava  a  doce  Lúcia! 

E  como  me  visses  triste 
Por  te  vêr  mais  triste  ainda, 
Volveste  com  graça  infinda: 

« Se  não  torna,  acceito  o  beijo. . .  » 
Quando  me  achei  na  calçada, 

Já  não  topei  os  visinhos, 

Dormiam  de  ha  muito  os  ninhos, 
Nem  se  ouvia  o  realejo! 

Coimbra. 


(Continuação) 

VI 

S  allemães  dispozeram  o  seu  pavi¬ 
lhão  das  bellas  artes  por  modo  que 
se  encontrassem  ali  reunidos,  ape¬ 
sar  da  sua  dimensão,  certos  quadros 
sem  attender  ás  procedências ;  e  cer¬ 
tamente  facilitaram,  com  as  obras 
d’elles,  o  estudo  d’esta  especialida¬ 
de  da  pintura. 

Assim,  em  frente  do  grande 
quadro  de  Wirtz,  estava  o  bello  tra¬ 
balho  de  Cabanel,  a  que  elle  deu 
o  nome  de  Triumphos  de  Flora ,  e  que  é,  nem  mais  nem 
menos,  a  reproducção  do  tecto  que  aquelle  artista  pintára 
para  as  Tulherias  e  que  os  communistas  destruiram  por 
occasião  dos  motins  de  Paris,  em  1871. 

O  sr.  Piloty,  austríaco,  de  quem  as  Artes  e  Letras 
publicaram  o  interessante  quadro  O  delphim  da  Franca 
em  casa  do  sapateiro  Simâo , 1  occupou  um  lado  do  pavilhão 
com  uma  composição  meio  histórica,  meio  symbolica,  que 
parece  não  chamar  muito  a  attenção  por  lho  faltar  o  que 
se  chama  caracter.  Desde  que  os  homens  como  Gérôme 
e  Alma-Tadema  se  dedicaram  á  pintura  ethnographica, 
não  será,  ao  que  se  vê,  muito  possível  augmentar  o  en- 
thusiasmopor  algumas  obras  que  não  estejam  á  altura  das 
d’aquelles  artistas. 

O  sr.  Canon,  que  é  allemão,  está  em  frente  do  tra¬ 
balho  do  sr.  Piloty,  com  uma  téla  religiosa,  pelo  gosto  dos 
altares -móres  ou  retábulos  italianos.  E  obra  de  valia,  mas 
não  a  julgam  superior  ás  antigas  pinturas  de  Mantegna  ou 
Bonacino. 

Em  volta  dos  quadros  de  grandes  dimensões,  que  se 
citaram,  agrupa-se  um  certo  numero  de  i*etratos  dos  im¬ 
peradores  e  príncipes,  e  dois  quadros:  A  Tomada  de  Co- 
rintho ,  com  o  qual  o  sr.  Tony  Robert-Fleury  ganhou  a 
medalha  de  honra,  e  a  Morte  de  Cesar  do  sr.  Clement. 

Ás  pessoas  entendidas,  ao  examinarem  attentamente 
a  galeria  allemã,  pensam  talvez  com  fundamento,  que  a 
escola  moderna  da  Allemanha  não  mostra  a  unidade  de 
acção  e  de  producção  que  caracterisam  as  escolas  fran- 
ceza  e  ingleza. 

As  exposições  em  França  são,  para  assim  dizel-o, 
tumultuosas,  mas  os  artistas  francezes  julgam  que  tem  a 
maior  recompensa  em  acharem  boa  venda  para  os  seus 
quadros  no  estrangeiro.  Succede  por  isso  que  os  proprios 
amadores  de  Vienna  possuem  formosas  paizagens  saídas 
dos  pincéis  francezes,  e  os  de  Londres  e  Manchester  tam¬ 
bém  os  adquirem  e  lhes  dão  subido  valor. 

Na  Allemanha,  exceptuando  os  grandes  nomes  da 
geração  que  se  vae  extinguindo,  Overbeck,  Kaulbach, 
Cornelius  e  dois  dos  maiores  artistas  da  escola  actual, 
Mentzel  em  o  norte  e  Mackart  no  sul,  póde-se  dizer  que, 
não  obstante  a  escola  de  Dusseldorf,  Munich  e  as  suas 
pretenções  exageradas  de  ser  a  Athenas  do  norte,  os  ar¬ 
tistas  allemães  produzem  e  estudam  no  estrangeiro. 

A  colonia  allemã  de  Roma  é  tão  importante,  que  o 
elemento  italiano  e  o  elemento  francez  desapparecem  ante 
uma  proporção  sempre  crescente.  Antes  da  guerra,  os  ar¬ 
tistas  allemães  encontravam-se  nas  principaes  officinas  de 
Paris,  e  nas  exposições  annuaes  elles  obtinham  bom  numero 
de  prémios. 


G.  CRESPO. 


1  Vide  pag.  33  do  tomo  i. 
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O  sr.  Heilbuth,  que  nasceu  em  Hamburgo,  tem  o 
espirito  e  o  talento  cie  um  parisiense.  Os  dois  irmãos 
Achenback,  e  o  sr.  Brendel,  passaram  a  sua  vida  percor¬ 
rendo  Fontainebleau.  O  sr.  Rodakouski,  austríaco,  é  dis¬ 
cípulo  do  sr.  Léon  Coignet,  e  adquiriu  a  maneira  do  seu 
distincto  mestre.  O  sr.  Sehenek,  animalista,  eo  sr.  Schreyer, 
o  pintor  dos  artilheiros  da  guarda  franeeza,  não  podem 
dar,  de  certo,  nem  caracter,  nem  unidade  á  exposição 
artística  da  Allemanha. 

O  artista  verdadeiramente  nacional  que  a  Prússia 
oppõe  aos  seus  collegas  das  escolas  estrangeiras,  é  o  sr. 
Mentzel.  A  fama  d’este  distincto  artista  firmou-se  nas 
gravuras  da  Historia  do  grande  Frederico  e  nas  series  de 
desenhos,  sendo  a  mais  saliente  a  que  se  denomina:  ge- 
neraes  de  Frederico.  Os  desenhos  em  madeira,  executa¬ 
dos  por  modo  que  similham  os  trabalhos  de  agua-forte, 
são  geralmente  muito  apreciados.  Sobresaem  pelos  effei- 
tos  e  pela  exemplar  correcção  de  linhas.  Mentzel  tentou 
uma  revolução  nas  artes;  é  o  que  se  chama  um  perfeito 
naturalista ,  e  dedicando-se  aos  íissumptos  extrahidos  dos 
Livros  Sagrados,  julga-se  que  pretendeu  entrar  na  ver¬ 
dade  absoluta  no  ponto  de  vista  dos  typos,  dos  logares, 
da  geographia  e  da  architectura.  D’estc  artista,  cita-se 
também  o  seu  quadro  do  Christo  entre  os  doutores. 


(Continua.) 
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ue  as  novidades  duram  pouco  em 
Lisboa,  porque  após  uma  vem  logo 
outra,  destruindo  aquella  para  ser 
immediatamente  destruída  pela  que 
lhe  suceede,  é  asserção  tão  certa  e 
verdadeira,  que  não  faltam  exem¬ 
plos  para  a  confirmar,  quer  nos 
acontecimentos  da  mais  alta  impor¬ 
tância  e  consequência,  quer  nas  cou¬ 
sas  mais  simples  e  vulgares,  como 
a  usual  conversação  em  nossas  ca¬ 
sas,  nos  passeios,  nos  cafés  ou  nas 
praças  publicas. 

II  a  pouco  tempo  não  se  fal- 
lava  n’esta  boa  cidade  senão  dos 
continuados  incêndios,  que,  na  opinião 
dos  mais  assustadiços  ameaçavam  reduzir 
a  cinzas  a  capital;  logo  depois  desviou-se 
a  conversação  para  as  vantagens,  commodida- 
des  e  perigos  do  caminho  de  ferro  Larmanjat, 
i  recentemente  aberto  á  exploração;  em  seguida  co¬ 

meçaram  as  obras  do  caminho  de  ferro  americano, 
e  já  todos  indagavam  as  particularidades  do  sys- 
tema,  quaes  os  preços  do  transporte  e  o  feitio  das 
carroagens;  por  fim  abriram-se  os  theatros,  e,  tendo 
i  envelhecido  todos  estes  assumptos  e  mais  outros  me¬ 
nos  fa liados,  as  analyses  recaíram  sobre  a  peça  nova  e  o  desempe¬ 
nho  d’este  ou  d’aquelle  artista. 

Duas  peças  chamaram,  principalmente,  a  attenção  do  pu¬ 
blico,  durante  o  mez  findo;  o  drama  Joanna,  representado  no  thea- 
tro  de  D.  Maria  II,  e  a  comedia  Uma  bola  de  sabão,  dada  no  Gy- 
mnasio  e  anteriormente  em  S.  Carlos,  pela  companhia  italiana  da 
Pasquali. 

A  primeira  teve  o  infortúnio  de  se  estreiar  sob  ruins  auspi- 
cios,  não  conseguindo  nunca,  durante  as  poucas  recitas  que  deu, 
alcançar  grandes  favores  do  publico;  da  segunda  todos  são  una¬ 
nimes  em  dizer  bem,  encarccendo-lhe  os  attractivos  e  applaudin- 
do-lhe,  nas  successivas  representações  que  tem  tido,  as  scenas 
mais  vivas  e  os  ditos  mais  chistosos. 

Houve  sobeja  rasão  para  estes  resultados  diversos. 

O  drama  Joanna  apenas  se  recommenda  pelo  vigor  do  dia¬ 
logo  de  algumas  scenas;  tudo  mais — idéa,  urdidura  e  desfecho — 
não  converte  nem  diverte...  sc  não  perverte.  Valeu-lhe,  ainda  as¬ 
sim,  o  bom  desompenho  que  teve,  principalmente  por  parte  da 
actriz  Emilia  Adelaide. 

A  comedia  Bola  de  sabão,  peça  inoffensiva  que  nem  mora- 


lisa  nem  desmoralisa  —  o  que  já  é  alguma  coisa — tem  cxcellentes 
condições  theatraes,  e  está  desenvolvida  com  talento  e  felicidade. 
Mais  graciosa,  natural  c  animada,  difiieil  será  dc  apparecer  outra 
composição  dramatica  d’aquellas  proporções.  Auxiliada  pelo  bri¬ 
lhante  desempenho  dos  artistas,  entre  os  quaes  se  distinguiram 
Maria  das  Dores  e  Emilia  dos  Anjos,  Joaquim  de  Almeida,  Polia 
e  João  Rosa,  tem  sido  Venfant  gaté  dos  espectadores  do  Gymna- 
sio,  e  promette  conservar-se  em  scena  mais  tempo  do  que  duram 
as  rosas,  o  que  actualmente  é  indicio  de  extraordinário  agrado. 

Em  D.  Maria  II  também  se  representou,  para  estreia  n’a- 
quelle  theatro  da  actriz  Carolina  Palco  e  do  actor  Cesar  dc  La¬ 
cerda,  o  drama  de  T.  Barrière  e  L.  Thiboust  Js  mulheres  de  már¬ 
more,  que,  apesar  de  antigo  e  alheio  completamente  ao  gosto 
actual,  chamou  alguma  concorrência,  para  o  que,  de  certo,  contri¬ 
buiu  a  boa  interpretação  dos  artistas  que  se  encarregaram  dos  pri¬ 
meiros  papeis. 

Foram  os  dramas  acompanhados  por  duas  comedias :  —  O  ve¬ 
rão  de  S.  Martmho  e  A  audiência...  na  sala.  A  primeira  de  H. 
Meillac  e  L.  Halevy,  traduzida  com  muito  esmero  pelo  sr.  Chris- 
tovam  de  Sá,  é  natural  e  delicada;  a  segunda,  dada  ha  tempos  no 
Gymnasio  com  o  titulo  de  Por  causa  de  uma  causa  e  também  de 
origem  franeeza,  é  de  enredo  conimum  e  um  pouco  absurdo,  mas 
tem  tanta  graça  que  faz  rir  os  mais  sisudos.  O  desempenho  de  qual¬ 
quer  d’ellas  é  excellente,  notando-se  porém  na  mais  litteraria  o 
cuidado  com  que  o  sr.  J.  C.  dos  Santos  a  ensaiou. 

O  Gymnasio  acompanhou  a  Bola  de  sabão  com  varias  come¬ 
dias  antigas: — O  testamento,  Lenço  branco,  Marido  e  mulher, 
Pena  de  Talião,  e  com  um  drama  novo  em  um  acto,  original  do 
sr.  Maximiliano  de  Azevedo,  intitulado  Paulo. 

Esta  peça  é,  por  assim  dizer,  o  resumo  de  uma  composição 
tétrica  de  muitos  actos.  Não  lhe  falta  nem  o  tyranno  de  maus  bi¬ 
godes,  nem  o  innocente  calumniado,  nem  o  amigo  cheio  de  dedica¬ 
ção,  que  sc  compromette  para  salvar  aquelle  a  quem  deve  os  maio¬ 
res  benefícios.  Tem  bom  dialogo;  a  acção  porém,  concentrada  tal¬ 
vez  de  mais,  abunda  em  situações,  que,  ao  inverso  do  provérbio 
latino,  a  prejudicam  um  pouco,  por  serem  demasiadas.  Entretanto 
prende  a  attenção  dos  espectadores,  conseguindo  commovel-os  e 
arrancar-lhes  applausos.  O  desempenho  dos  artistas  é  bom,  in¬ 
cluindo  o  de  um  rapazinho  dos  seus  quatorze  annos,  que  faz  com 
habilidade  o  principal  papel. 

O  sr.  Maximiliano  de  Azevedo  é  dos  poucos  escriptores  que 
desejam  protestar  contra  o  andaço  de  tradueçoes  que  infesta  o 
theatro  portuguez;  que  o  animo  e  as  forças  lhe  não  falleçam,  é 
o  que  sinceramente  lhe  desejo. 

Campanone ,  zarzuela  já  dada  em  Lisboa  por  hospanhoes  e 
pòrtuguezes,  e  Uma  viagem  de  recreio,  comedia  em  tres  actos,  tra¬ 
duzida  da  peça  franeeza  Trotman,  la  touriste,  foram  as  peças  rela¬ 
tivamente  novas  com  que  o  theatro  da  Trindade  reabriu  as  suas 
portas. 

A  zarzuela  agradou  mediocremente,  embora  a  musica  seja 
agradavel  e  tivesse  boa  interpretação  por  parte  de  todos  os  artis¬ 
tas,  distinguindo-se  a  actriz  Fiorinda,  em  cujo  beneficio  foi  á  scena 
pela  primeira  vez.  O  rondó  do  terceiro  acto,  primorosamente  can¬ 
tado  por  esta  gentil  actriz,  mereceu-lhe  successivas  ovações,  va¬ 
lendo  também  ao  acto  o  salvar-se  do  naufragio  em  que  se  perde¬ 
ram  os  dois  primeiros. 

A  Viagem  de  recreio,  que  j  á  se  dera,  ha  annos,  no  Gymna¬ 
sio,  com  o  titulo  de  O  homem  das  fatalidades,  tem  muita  graça, 
principalmente  nos  dois  primeiros  actos.  Bem  representada  pelos 
aetores  Leone  e  Pires  e  pelas  talentosas  actrizes  Delfina  e  Anua 
Pereira,  a  ultima  das  quaes  se  não  incumbia,  ha  muito,  de  papeis 
de  comedia,  foi  sempre  justamente  applaudida  e  chamou,  talvez, 
tanta  concorrência  ao  theatro  como  as  operas  cómicas,  sem,  toda¬ 
via,  fazer  as  despezas  que  este  genero  de  espectáculos  custa. 

Dos  demais  theatros  apenas  está  aberto  o  do  Príncipe  Real, 
cuja  empreza  levou  á  scena  o  antigo  drama  Os  incendiários,  que 
por  ser  baseado  em  assumpto  de  occasião,  tem  dado  bom  resultado 
pecuniário. 

Vê-se,  pois,  do  que  fica  dito,  que  de  todas  as  peças  novas  da¬ 
das  nos  diversos  theatros,  durante  o  mez  corrente,  foram  apenas 
verdadeiramente  novas  para  o  publico  de  Lisboa,  tres:  Joanna, 
O  verão  de  S.  Martinho  e  Paulo ! 

Do  sr.  Alberto  Pimentel,  incansável  escriptor  portuense,  re¬ 
cebi  dois  livros :  Entre  o  café  e  o  cognac,  preciosa  collecçâo  de  fo¬ 
lhetins  publicados  no  Primeiro  de  Janeiro;  e  O  memorial  de  famí¬ 
lia,  traducção  do  excellente  romance  do  mesmo  titulo,  devido  á 
penna  analytica  de  Emilio  Souvestre. 

O  primeiro  lô-se  com  agrado  e  interesse,  porque  se  encontra, 
a  miude,  em  todos  os  folhetins,  boa  critica  e  muito  espirito;  o  se¬ 
gundo  é  livro  de  utilidade  e  conforto,  que  todos  os  chefes  de  fa- 
milia  devem  compulsar,  principalmente  em  horas  de  amargura, 
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quando,  ás  vezes,  os  encantos  do  lar  se  transformam  em  dissabo¬ 
res  ou  tormentos. 

Acha-se  descripto  n’aquellas  paginas  de  consolação  e  poesia, 
o  viver  de  duas  honestas  creaturas,  marido  e  mulher,  ora  bafeja¬ 
das  pelas  auras  vivificantes  da  ventura,  ora  feridas  pela  mão  des¬ 
piedosa  da  adversidade.  Em  qualquer  cTestes  casos,  lá  estão  o  pae 
do  esposo  e  a  tia  da  consorte,  um  o  mestre  da  alma,  a  outra  a  ima¬ 
gem  do  positivo,  quer  oppondo-se  ás  ambições  dos  dois,  quando, 
por  efieito  da  sua  pouca  experiencia,  confiam  demasiadamente  na 
boa  fortuna  que  lhes  sorri,  quer  aconselhando-os  prudentemente 
se  a  coragem  lhes  falta  para  supportarem  as  calamidades  que  os 
affligem. 

Desde  que  o  homem  se  casa  até  que  tem  de  preparar  o  fu¬ 
turo  de  seus  filhos,  dar-lhes  destino  e  entregal-os  desacompanha¬ 
dos  ao  mundo,  póde  encontrar  no  excellente  livro  de  Souvestre, 
salutares  conselhos  que  lhe  indicam,  como  pharol  de  viva  luz,  o 
verdadeiro  caminho  a  seguir. 


He  os  leitores  m’o  permittem,  apresentar-lhes-hei  um  amador 
dc  pintura  distincto  pelo  talento,  e  que  facilmente  ganhará  foros 
de  artista  na  primeira  exposição  dc  bcllas  artes  em  que  expozer 
os  seu»  quadros. 

É  o  sr.  João  Maria  Alves  Costa. 

Como  habil  calligrapho  é  já  o  sr.  Alves  Costa  bastante  esti¬ 
mado  em  Lisboa.  Ha  trabalhos  seus  muito  apreciáveis,  que  deno¬ 
tam  os  valiosos  conhecimentos  dc  desenho  do  auctor.  Como  pintor, 
porém,  vae,  ccrtamente,  tornar-se  conhecido  na  próxima  exposição 
da  Sociedade  promotora  de  bcllas  artes,  para  onde  destina  os 
seus  primeiros  trabalhos. 

Tive  occasiâo  de  os  vêr. 

Constam  de  retratos  de  familia,  uma  composição  represen¬ 
tando  um  grupo  dc  pombos  e  um  quadro  dc  genero,  onde  se  vê 
uma  carroça  de  recoveiro,  puxada  por  dois  machos. 


Os  retratos  têcrn  correcção  de  desenho,  tinta  agradavel  e  se¬ 
melhança.  No  quadro  dos  pombos  ha  colorido  apropriado  e  dese¬ 
nho  irreprehensivel ;  um  dos  pombos,  principalmente,  visto  de  es¬ 
corço,  é  digno  de  especial  reparo,  pela  difficuldade  que  ofiêrece  a 
posição  e  pela  felicidade  com  que  está  representada.  Do  quadro 
de  genero  nada  posso  dizer,  porque  o  vi  apenas  esboçado. 

Quando  o  sr.  Alves  Costa  expozer  os  seus  trabalhos,  poderá 
vêr-se  que  não  ha  exagerados  elogios  n’esta  menção,  mormente  se 
se  considerar  que  o  sr.  Costa  é  um  pintor  que  começa;  que  não 
tem  curso  regular  nem  irregular  da  arte,  devendo  o  que  executa 
unicamente  ao  seu  talento;  e,  por  ultimo,  que  tem  contra  si  o  que 
lia  de  peor  para  um  artista...  ser  empregado  publico. 

KANGEL  DE  LIMA. 


-  Falleceu  o  notável  pintor  hespanhol  Rosalles,  auctor  dos 
celebres  quadros  O  testamento  de  Isabel  a  Catholica  e  A  morte  de 
Lucrecia.  Deixaram  também  de  existir  os  seguintes  artistas:  o 
decano  dos  esculptores  francezes  Amadeu  Durand;  o  joven  pintor 
suisso  Ernesto  Rayper;  o  pintor  e  lithographo  francez  Celestino 
Nanteuil;  o  pintor  dc  animaes  belga  Edmundo  T’schaggeny,  um 
dos  primeiros  do  seu  paiz;  o  pintor  francez  Constando  Felix 
Hmith,  discipulo  de  Girodet  e  de  David;  o  gravador  inglez  José 
Nyon  e  o  esculptor  italiano  Rinaldo-Rinaldini.  As  chronicas  mor¬ 
tuárias  registam  outrosim  o  nome  do  marido  dc  M.me  Tussaud,  ce¬ 
lebre  fundadora  da  grande  collecçào  de  figuras  de  cêra  exposta  em 
Londres  ha  muitos  annos. 

- - =  Poucos  quadros  ha  que  tenham  historia  tão  curiosa  como 

a  que  vae  saber-se.  Um  artista  de  Roma  via,  a  miude,  brincando 
na  rua,  defronte  da  sua  janella,  um  rapazinho  de  rara  belleza,  com 
cabellos  de  ouro  e  rosto  de  seraphim.  Impressionado  por  aquella 
imagem  encantadora,  fez-lhe  o  retrato  e  collocou-o  n’uma  das  pa¬ 
redes  do  seu  estudo.  Durante  as  longas  horas  da  tristeza  que 
o  acommettia,  aquella  doce  e  gentil  figura  parecia  espargir  na 
alma  do  pintor  consolos  ineffaveis,  e  miral-o  como  um  anjo.  A  sua 
presença  fazia-o  sonhar  com  o  céo,  cuja  pureza  era  symbolisada 
por  aquella  pintura. 

—  He  alguma  vez  encontrar,  dizia  o  artista,  um  contraste  per¬ 
feito  d’este  formosíssimo  rosto,  hei  de  pintal-o  para  o  collocar  na 
parede  fronteira,  intitulando  um  o  Céo  e  outro  o  Inferno. 

Passaram-se  annos.  N  outro  ponto  da  Italia,  visitou  o  pintor 
uma  prisão,  e  viu,  encostado  á  grade  de  uma  fresta,  o  espectáculo 
mais  repugnante  que  tinha  encontrado  em  sua  vida.  Era  a  cabeça 
de  um  facínora,  com  tão  medonho  olhar  e  tão  pronunciada  expres¬ 
são  de  malvadez,  que,  recordando-se  o  pintor  da  promessa  que  fi¬ 
zera  a  si  proprio,  a  reproduziu  logo  na  tela  para  servir  de  con¬ 
traste  á  que  lhe  lembrava  o  céo,  e  collocou-a,  como  symbolo  do 
inferno,  na  parede  que  defrontava  com  aquella  onde  estava  o  pri¬ 
meiro  quadro.  O  contraste  era  perfeito.  Estavam  na  sua  presença 
os  dois  polos  do  universo  moral.  Huccedia,  porém,  que,  quanto  mais 
o  artista  contemplava  aquellas  duas  cabeças,  tanto  mais  lhe  pare¬ 
cia  achar  o  que  quer  que  fosse  de  similliança  entre  ellas,  não  ob¬ 
stante  o  conjuncto  de  uma  differir  tanto  do  conjuncto  da  outra. 
Aquella  idéa  apoderou-se  de  tal  modo  da  imaginação  do  pintor, 
que  não  pôde  resistir  á  curiosidade  de  ir  informar-se  á  prisão,  da 
historia  do  criminoso  a  quem  retratára.  Avalie-se  qual  não  foi  a 
sua  surpreza  quando  soube,  pelas  circumstancias  da  vida  do  preso, 
que  a  linda  creança  que  para  clle  symbolisava  o  céo,  era  o  malfei¬ 
tor  a  quem  pintára  para  representar  o  inferno ! 


Enviou-me  o  sr.  A.  M.  Cunha  e  Há  o  seu  romance  original, 
intitulado  Da  parte  d’ El-Rei,  publicado  pela  empreza  das  Horas 
românticas,  de  que  é  proprietário  o  sr.  Corazzi. 

Da  parte  d’ El-Rei  é  romance  historico;  a  acção  passa-se  no 
reinado  d’el-rei  D.  Diniz,  o  lavrador,  casado  com  a  rainha  D.  Isa¬ 
bel,  mais  tarde  canonisada  pela  igreja. 

Tem  pequeno  enredo,  mas  boa  linguagem  portugueza,  dia¬ 
logo  fluente  e  por  vezes  gracioso;  é  fundado  n’uma  lenda  que  o 
bispo  do  Porto  D.  Fernando  Correia  de  Lacerda  insere  na  Histo¬ 
ria  da  vida ,  morte  e  milagres  da  rainha  Santa  Isabel.  Denota  es¬ 
tudo  e  espirito  de  observação,  tendo  a  vantagem,  muito  para  lou¬ 
var,  de  poder  ser  lido  com  prazer,  tanto  por  uma  donzella  a  quem 
só  agradem  as  ficções  aventurosas  e  de  amores,  como  por  pessoa 
mais  dada  a  estudos,  que  exija,  além  d’essas  pouco  valiosas  lente- 
joulas,  metal  de  maior  estimação  e  apreço. 

A  casa  Rolland  &  Semiond  publicou  a  Vida  da  Virgem  Ma¬ 
ria,  pelo  desditoso  arcebispo  de  Paris,  monsenhor  Darboy,  fuzi¬ 
lado  no  tempo  da  communa.  O  livro  é  traduzido  pelo  sr.  João  de 
Deus. 

Nas  primeiras  folhas  lê-se  a  evocação  á  Virgem  feita  pela 
Margarida  do  Fausto,  versão  do  sr.  visconde  de  Castilho,  bem 
como  outras  estrophes  apropriadas  ao  assumpto.  O  livro  é  apre¬ 
ciável  pela  sua  doutrina  e  estylo ;  a  edição  nitida  e  elegante. 
Acompanha  o  volume  uma  formosa  photographia  do  quadro  de 
Murillo,  representando  a  Virgem,  e  na  capa  vê-se  a  gravura  de 
um  quadro  religioso. 

O  mez  de  setembro  não  é  só  o  mez  das  vindimas  e  dos  ba¬ 
nhos  do  mar;  é  também  o  dos  almanachs.  Não  tem  conto  os  que 
este  anno  já  vão  publicados;  até  as  Artes  e  Letras  contribuiram 
d’esta  vez  para  engrossar  a  torrente  de  calendários  que  innunda 
as  lojas  de  livros  e  as  casas  particulares. 

Dos  que  tive  oceasião  de  vêr,  citarei  não  só  o  Almanach  das 
senhoras,  coordenado  pela  sr.a  D.  Guiomar  Torrezão,  contendo  es- 
criptos  de  muitas  senhoras  de  talento  e  dos  nossos  primeiros  es- 
criptores,  incluindo  uma  curiosissima  carta  do  sr.  Alexandre  íler- 
culano;  mas  também  o  Almanach  da  livraria  internacional,  cuja 
coordenação  foi  incumbida  ao  sr.  Alberto  Pimentel.  Este  alma¬ 
nach,  onde  se  encontram  apreciáveis  escriptos  de  muitas  pessoas 
notáveis,  é  distribuído  gratuitamente  aos  assignant.es  do  Dicciona- 
rio  de  fr.  Domingos  Vieira,  do  de  Educação  e  ensino  e  do  volume 
As  grandes  invenções. 

Pelo  catalogo  que  vem  junto  ao  almanach,  vê-se  que  o  sr. 
Chardron,  proprietário  da  livraria  internacional  estabelecida  no 
Porto,  é  um  dos  mais  activos  c  intelligentes  editores  do  paiz.  En¬ 
tre  asexccllentes  obras  que  tem  publicado,  sobresaem  o  Dicciona- 
rio  de.  educação  e  ensino,  dc  que  já  tive  oceasião  de  fallar  n’esta 
secção,  c  As  grandes  invenções,  por  Luiz  Figuier,  livro  curioso  c 
instructivo,  que,  do  mesmo  modo  que  o  primeiro,  tem  tido  a  maior 
acceitação  tanto  em  Portugal  como  no  Brazil. 
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0  GRANDE  ANIMALISTA 


RM AOS  V an  Eych  no  norte 
e  Panlo  Ucelío  porventu¬ 
ra,  no  sul, —mas  princi¬ 
palmente  os  primeiros, — 
como  que  marcam  o  mo¬ 
mento  exacto,  em  que  a 
Arte  acorda,  —  extremu- 
nhada  e  inconsciente  ain¬ 
da — ,  do  longo  extasis  da 
inspiração  ascética  e  dei¬ 
xa  as  vestes  auritecidas 
do  Bysantino  pelas  chla- 
mydes  transparentes  da 
plastica  naturalista.  Esta 
evolução  da  Arte,  que  en¬ 
tão  parece  aproximar-se 
do  seu  ponto  culminante, 
ou  que  chega  ao  termo  da 
sua  maturidade,  tem  cor¬ 
respondência  intima,  tem, 
pode  dizer-se,  a  sua  etio¬ 
logia  na  transformação  que  se  vae  operando  na  Alma  e  na 
Economia  social  e  d’onde  sahirá  em  breve, — robusta  e 
ousada, — a  moderna  idade.  Pondo,  porém,  de  parte  essa 
coiTespondencia  facil  de  testificar  e  mais  facil  ainda  de 
comprehender,  é  certo  que  aquelle  simples  facto  da  sub¬ 
stituição  dos  fundos  áureos  pelos  fundos  panorâmicos,  da 
luminosa  opacidade  da  arte  bysantina  e  gothica  pelas  vi¬ 
vas  profundezas  e  transparências,  pela  perspectiva  opu¬ 
lenta  da  paizagem,  tem  sob  um  elevado  ponto  de  vista 
critico  uma  significação  importante,  não  só  na  historia 
mas  na  philosophia  da  arte.  E  cousa  curiosa!  Um  dos  pri¬ 
mores  dos  Van  Eych  é  a  famosa  e  hoje  esphacelada  «ado¬ 
ração  do  Cordeiro»,  em  que  apparecem  Adão  c  Eva  de 
grandeza  natural  e  na  edenica  nudez  da  tradição,  o  que 
annuncia  já  a  rehabilitaç.ão  da  plastica.  Como  que  a  arte 
n’esta  recordação  revolucionaria  dos  dois  typos  consagra¬ 
dos  da  Creação  affirma  cm  si  própria  os  elementos  vivos 
e  o  momento  fatal  de  uma  nova  genese. 

O  uso  do  oleo,  feito  pelos  Van  Eych,  —  cousa  di¬ 
versa  da  invenção  da  pintura  a  oleo,  que  por  confusão 
lhes  attribuem,  —  teve  de  certo  a  larga  influencia  que 
lhe  dá  Fortoul,  mas  o  aproveitamento  d’esse  processo 
para  os  fundos  de  paizagem  não  pode  explicar  a  adopção 
d’estes  e  a  supprcssão  rapida  dos  outros.  O  processo  influe 


na  maneira  artística,  mas  esta  é  antes  revelação  de  um 
modo  de  ser  intimo  ou  de  um  momento  psychologico  da 
arte  e  do  artista,  do  que  uma  indicação  e  menos  ainda 
um  producto  d’aquelle.  E  note-se:  á  proporção  que  os 
fundos  áureos  desapparecem,  a  paizagem  vae  adquirindo 
sympathias  crescentes  e  absorvendo  em  escala  ascendente 
as  aspirações  artísticas,  se  póde  dizer-se  assim.  Nos  fla¬ 
mengos,  por  exemplo,  é  seguir  o  movimento  de  Jan  Van 
Eych  a  Joaquim  Patenier,  a  Henrique  Met  de  Bles,  etc. 
Por  isso  dizíamos  ha  tempo 1 : 

« Quando  os  fundos  de  oiro  do  Bysantino  e  do  Go- 
thico,  ou  antes  do  mysticismo,  cedem  o  logar  aos  fundos 
panoramas ,  a  vida  jorra  em  ondas  sobre  a  concepção  ar¬ 
tística  e  a  Arte  não  desdenha  mais  manifestação  alguma 
da  mater  naturam  que  a  arte  ascética  renegára. 

«  Expande-se  a  paizagem  até  absorver  quasi  a  figura 
humana.  A  natureza  é  a  grande  fonte  de  inspirações. 
Mas  a  natureza  não  é  simplesmente  o  mar,  a  terra,  os 
céos.  E  a  vida  em  todas  as  suas  manifestações,  em  toda 
a  sua  fecundidade,  revelação  e  evolução. 

«  O  animal  —  a  besta  — ,  encontra  na  arte  um  sorriso 
de  sympathia;  até  alli  fôra  simplesmente  um  accessorio 
lendarieo,  phantasioso  ou  grotesco.  E  depois,  como  o  aspi¬ 
rar  mystico  vae  cedendo  o  logar  a  preoccupações  e  inspi¬ 
rações  mais  positivas,  mais  humanas,  —  se  póde  dizer-se, 
o  homem,  assim  como  fixa  na  téla  os  horisontes  e  pano¬ 
ramas  que  o  rodeiam  ou  que  o  impressionam,  e  as  scenas 
da  vida  real  e  commum,  estuda  também  a  besta  que  o 
acompanha,  auxilia  ou  alimenta. 

«  O  homem  conversa  com  os  seus  irmãos  e  compa¬ 
nheiros  das  classes  inferiores.  Quando  a  arte  se  faz  bio¬ 
lógica,  deixem-me  dizer  assim,  alargam-se  indefinida¬ 
mente  os  horisontes  da  concepção  artística.» 

N 'aquelle  alargamento  crescente  da  exploração  pai- 
zagista,  o  accessorio  passa  muitas  vezes  a  ser  principal  tam¬ 
bém: —  a  besta,  os  animaes,  têem  a  miude  a  dilecção,  a 
preferencia  do  artista,  lembremos  por  agora  Wynautz,  o 
ultimo  emancipador  da  paizagem  e  os  seus  discípulos 
Wouwzermanz,  Adriano  van  Welde,  Lingelbach;  o  gran¬ 
de  animalista  e  não  menor  paizagista  Alberto  Cuyp,  rival 
do  Lorraine  na  arte  de  vaporisar  a  luz ,  como  diz  René  Me- 
nard,  os  irmãos  Booth,  etc.,  etc. 

E  por  que  não  havia  de  ser  assim?  Por  que  não  fixar 
também  a  verdade  do  animal ,  —  deixem-nos  aproveitar  a 
phraseologia  de  Ruskin,  —  como  se  concretisa  na  téla  a 
verdade  dos  longínquos  horisontes,  dos  profundos  céos, 
das  variegadas  campinas,  da  vida  physica  e  da  vida  ve¬ 
getal  em  summa ! 

«O  animalista  vale  tanto  como  o  pintor  de  deuses  e 
herocs  perante  a  esthetica  positiva. 

«Tem  tantos  direitos  este  genero  como  a  pintura  de 
apparato  de  que  falia  Emeric  David,  pintura  tantas  ve¬ 
zes  metaphysica,  heroica,  principesca  e  que  tantas  vezes 
também  se  reproduz  na  apotheose,  desvaira  na  allegoria 
e  se  estorce  no  enthusiasmo  retrospectivo,  estudado,  falso. 

«E  quando  o  pincel  se  faz  bisturi,  e  quando  em  vez 
de  parar  na  fôrma,  vae  estudando  fibra  por  fibra,  nervo 
por  nervo,  por  assim  dizer,  —  a  estructura  intima,  — 
psychica,  —  da  vida  animal,  quando  ausculta  as  pulsações 
da  besta ;  as  vibrações  do  cerebro  inculto,  o  fluxo  e  re¬ 
fluxo  das  torrentes  nervosas,  quando  emfirn  fixa  na  téla, 
não  a  matéria  bruta,  mas  a  matéria  relativamente  intel- 
ligente  e  sensivel,  quando  dá  ao  pobre  animal,  a  alma , — 
para  me  servir  da  expressão  consagrada,  —  que  o  homem 
na  sua  concepção  metaphysicamente  egoista  monopolisára: 
o  animalista  tem  realisado  uma  boa  e  grande  acção,  a 

1  Segundo  livro  dc  critica. 
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Arte  tem  saído  nobilitada  do  esfoi’ço  supremo,  e  a  Natu- 
resa,  sua  mãe,  ha  de  sorrir-lhe  satisfeita  e  grata,  porque 
a  filha  não  a  renegou  e  mentiu  no  meio  dos  esplendores 
e  opulências  do  génio.1» 

Elles, — os  pobres  animaes,  —  são  os  companheiros 
nas  canceiras  e  nas  glorias  do  Homem,  salvam-n’o,  se¬ 
guem -n!o,  festejam-n  o,  defendem-n’o,  preparam-lhe,  —  la¬ 
boratórios  maravilhosos,  - — -  a  alimentação  e  são  elles  pró¬ 
prios  a  melhor  parte  d’ella. 

Elles  luctam,  sentem,  teem  heroicidades  que  assom¬ 
bram  o  Homem,  e  abnegações  admiráveis,  e  perspicácias 
salvadoras,  e  humildades  e  dedicações  o  afxeições  profun¬ 
das,  intelligentes,  boas. 

Por  que  ha  de  desdenhá-los  a  Arte? 

Não  resistimos  á  tentação  de  transcrever  as  seguin¬ 
tes  paginas  brilhantes  de  T.  Gauthier: 

«Os  animaes  que  habitam  comnosco  o  globo  terrá¬ 
queo,  —  não  falíamos  sob  o  ponto  de  vista  da  historia 
natural,  mas  sob  o  ponto  de  vista  philosophico,  — -  são  di¬ 
gnos  da  attenção  sympathica  do  observador;  trazem  em  si 
um  mysterio  incomprehensivel,  que  o  seu  silencio  permitte 
interpretar  de  mil  maneiras,  sem  se  poder  esperar  comtudo 
que  elle  seja  um  dia  devassado.  Descartes  considera-os 
como  simples  machinas,  o  padre  Bougeaut  crê  que  servem 
de  prisão  aos  espíritos  caídos,  que  não  tomaram  parte 
na  revolta,  mas  que  não  se  pronunciaram  pelo  Eterno. 
Não  seguimos  uma  ou  outra  opinião.  E  difficil  adoptar  a 
primeira  quando  se  tem  tido  a  convivência  de  um  cavallo, 
de  um  cão  ou  de  um  gato ;  a  segunda  é  uma  d’estas  plian- 
tasias  que  não  se  poderia  discutir  seriamente  e  de  que  a 
gente  se  ri  como  de  uma  hypothese  engenhosa  mas  louca; 
o  que  é  certo  é  que  esta  creação  muda  vivendo-nos  de  redor 
e  submettida  a  leis  fataes,  tem  alguma  cousa  que  preoccupa 
a  imaginação.  _ _  LUCIANO  CORDEIRO. 

(Continua). 

AS  BULAS  ARTES  NA  EXPOSIÇÃO  DE  V1E1A  DE  ALSTRIA 

(Conclusão) 

VI 

A  na  Áustria  um  artista,  o  sr.  Mackart, 
ainda  moço,  porém  que  gosa  de  alto  fa¬ 
vor  emVienna.  Conta-se  que  o  seu  qua¬ 
dro  principal,  Catharina  Cornaro  rece¬ 
bendo  as  homenagens  do  senado  de  Ve¬ 
neza,  foi  pago  ali  por  100:000  florins, 
ou  45:000^000  réis,  pouco  mais  ou  me¬ 
nos.  Todavia,  os  entendedores  dizem, 
que  esto  quadro,  medindo  14  metros  de 
largura  por  7  de  altura,  lembrava  os  traba¬ 
lhos  de  Gallait  com  algumas  das  brilhantes 
qualidades  de  Henrique  Rcgnault,  sem  com¬ 
tudo  possuir  o  elevado  mérito  de  qualquer 
d’estes  dois  pintores.  O  sr.  Mackart  tem 
muita  facilidade  para  a  decoração  c  sabe  dar- 
lhe  effeito  e  pompa. 

A  exposição  austríaca  também  apresentou 
trabalhos  de  outro  pintor  do  maior  c  melhor  fa¬ 
ma :  do  sr.  Pittenkoffen.  Tem  ali  nove  quadros  de  pe¬ 
quena  dimensão.  As  suas  obras  sao  muito  valiosas.  A  tela 
mais  saliente,  e  já  mui  apreciada  em  Erança,  e  a  Car¬ 
reta  dos  voluntários  húngaros .  Esto  quadro  figura  entre 
os  nove  citados  e  c  de  certo  a  joia  da  collecçao. 

O  sr.  Pittenkoffen,  tão  popular  na  Allemanha  como 
na  Hungria,  geralmente  se  dedica  á  reproducção  das  sce- 
na  •  da  vida  campesina.  Notava-se-lhe  que  as  ultimas  pro- 

1  Segundo  livro  dc  critica. 


ducções  não  tinham  o  brilho  das  primeiras :  vae-lhes  fal¬ 
tando  o  tom  firme,  os  toques  finos  e  graciosos,  que  as 
distinguiam. 

O  sr.  Matejko,  laureado  nas  exposições  francezas, 
tem  optimo  logar  em  Vienna  com  os  seus  assumptos  da 
historia  nacional  da  Polonia  e  da  Hungria.  Os  artistas  e 
a  critica  lastimam,  todavia,  que  este  pintor  exagere  nas 
atmospheras  dos  seus  quadros  a  cor  violacea. 

O  sr.  Rodakosvvki  figura  com  alguns  de  seus  primo¬ 
rosos  trabalhos.  São  bem  conhecidos  o  retrato  de  Dem- 
bruski,  a  admiravel  téla  que  representava  a  mãe  do  ar¬ 
tista,  e  o  retrato  da  rapariga,  que  em  1872  foi  visto  no 
Salão  de  Paris. 

Entre  os  expositores  ainda  se  veem  tres  artistas,  que 
já  têem  igualmente  concorrido  á  exposição  de  bellas  artes 
parisiense,  e  são  os  srs.  Kowasseg,  Schindler  e Van  Thoren. 

Da  Prússia,  propriamente  dita,  encontram-se  traba¬ 
lhos  de  Henneberg,  de  Schreyer,  de  Broodman  e  de  Ri- 
chter,  que  é  um  excellente  egyptologo  e  competidor  de 
Alma-Tadéma. 

VII 

Fallemos  ainda  de  uma  obra  de  arte,  que  chamava, 
com  fundamento,  a  attenção  dos  curiosos.  Era  o  vaso  de 
Anacreonte,  saído  das  officinas  da  casa  Christofle.  Esta 
peca  grandiosa  na  forma  e  nas  dimensões,  porque  media 
lm,60,  julgava-se  realisação  extraordinária  e  perfeita  de 
um  processo  inteiramente  novo :  a  incrustação  de  metaes 
coloreados  sobre  o  bronze.  A  arte  arabe  e  persa  apre¬ 
senta  innumeros  specimens  de  incrustações  de  oiro  e  prata 
sobre  o  bronze  e  o  aço ;  a  Renascença  também  empregou 
este  meio  de  ornamentação  na  armaria;  porém  o  processo 
da  casa  Christofle  differe  muito  da  arte  antiga,  que  era  in¬ 
teiramente  mechanica,  empregando  a  mão  do  homem  para 
a  applicação  e  inserção  do  metal  decorativo  no  metal  que 
lhe  servia  de  base. 

O  processo  de  incrustação  adoptado  pela  casa  Chris¬ 
tofle  é  principalmente  devido  ao  progresso  das  sciencias 
chimicas  applicadas  com  intelligencia  e  gosto  ás  mais  ri¬ 
gorosas  exigências  estheticas. 

O  vaso  de  Anacreonte  tem  a  fórma  dos  vasos  gre¬ 
gos,  a  que  geralmente  se  dava,  talvez  com  improprieda¬ 
de,  o  nome  de  vasos  etruscos.  A  fórma  todavia  não  é  imi¬ 
tação  desprimorosa  e  servil:  tem  maior  elegancia,  e  a 
decoração  é  mais  esplendida  sem  estar  sobrecarregada. 

G  sr.  Reiber,  habil  architecto,  auctor  do  vaso,  uti- 
lisou-se  com  felicidade  dos  tons  de  bronze  para  conseguir 
uma  decoração  que  lembra  a  das  ceramicas  antigas.  O  ar¬ 
tista  procurou  a  idéa,  para  este  primor,  em  uma  ode  de 
Anacreonte,  que  descreve  uma  obra  grega  representando 
o  nascimento  de  Venus.  No  bojo  do  vaso  collocou  dois 
quadros,  oppostos  um  ao  outro.  No  primeiro  reproduziu 
o  assumpto  da  primeira  strophe,  em  que  exalta  o  mar; 
e  no  segundo,  a  ode  em  que  canta  Venus.  Os  quadros 
são  compostos  de  incrustações  de  oiro  e  prata,  com  es¬ 
maltes  de  tom  escuro  e  avermelhado.  A  galvanoplastia 
também  concorre  para  a  harmonia  do  aforraoseamento. 
A  incorporação  dos  diversos  metaes  obtida  por  este  pro¬ 
cesso  chimico,  dá-lhes  pois  a  homogeneidade  que  não  ti¬ 
nham  os  processos  antigos. 

No  colo  do  vaso,  o  sr.  Reiber  põz  de  um  lado  o  re¬ 
trato  do  poeta  e  do  outro  o  da  sua  amante  Ivhoré. 

Este  vaso,  cmfnn,  na  opinião  geral,  era  uma  das  joias 
da  exposição  franceza  em  Vienna. 

VIII 

Parece-nos  que  não  deixarão  de  ter  cabimento  aqui, 
para  concluirmos  este  rápido  artigo  ácerca  das  bellas  ar- 
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tos  na  exposição  de  Vienna  de  Áustria,  a  menção  das  im¬ 
pressões  apresentadas  pelo  sr.  Wolowski  á  academia  fran- 
eeza. 

O  illustre  académico  elogiou  com  elevação  os  esfor¬ 
ços  da  Áustria,  apenas  saída  de  uma  gravíssima  crise, 
para  effectuar  a  grande  exposição,  e  disse  que  por  isso 
merecia  os  applausos  da  Europa. 

Na  opinião  do  sr.  Wolowski,  via-se  que  se  estava 
em  Vienna  como  em  uma  zona  mixta.  O  Oriente  estava 
alli  melhor  representado  que  em  Londres  e  Paris;  e  se  o 
Oriente  colhia  vantagens  do  seu  contacto  com  o  Occiden- 
te,  era  forçoso  reconhecer  que  havia  lição  nos  trabalhos 
orientaes.  O  Occidente  representa,  é  certo,  o  movimento 
e  a  variedade;  e  tem  em  segura  base  o  equilíbrio  das  for¬ 
ças  e  das  fôrmas:  mas  o  Oriente  representa  a  grandeza 
e  a  serenidade,  e  possue  muitos  segredos  da  harmonia 
dos  tons  e  das  cores. 

Hoje,  aecrescentou  o  illustre  académico,  póde  haver 
firmeza  nas  apreciações  a  respeito  da  arte  oriental ;  a 
China  não  tem  mysterios,  o  Japão  é  da  moda,  a  Pérsia 
sae  da  sua  immobilidade  e  a  índia  entende-se  com  a  Eu¬ 
ropa.  Parece  incontestável  que  se  o  capricho,  a  fantasia, 
o  esplendor  constituem  qualidades  predominantes  na  arte 
oriental, — faltam-lhes  todavia  o  sentimento,  o  gosto  do 
bello,  tudo  o  que  falia  á  alma  na  linguagem  elevada, 
tudo  que  purifica  e  ennobrece.  A  opulência  das  cores,  o 
primor  do  desenho,  a  elegancia  na  fantasia,  que  são  qua¬ 
lidades  brilhantes  no  Occidente,  tem  monotonia  no  Orien¬ 
te.  Procurar-se-hia  baldadamente  alli  um  trabalho  que  se¬ 
quer  fizesse  lembrar  as  obras  admiráveis  que  se  chamam 
Venus  de  Milo  ou  Virgens  de  Raphael. 

O  sr.  Wolowski  declarou  á  academia,  não  só  com  o 
sentimento  nobilíssimo  do  bom  francez,  mas  também  de 
certo  como  homenagem  á  verdade,  que  a  França,  não 
obstante  as  espantosas  calamidades  dos  últimos  annos  e 
apesar  do  pagamento  de  sua  indemnisação  que  assombrou 
a  Europa,  mostrou  que  tinha  energia  e  recursos,  e  apre¬ 
sentou-se  na  exposição  de  Vienna  de  Áustria  como  se  não 
atravessasse  uma  época  de  afflicções  c  desgraças. 

A  exposição  franceza  em  Vienna,  portanto,  a  mui¬ 
tos  respeitos,  c  segundo  o  parecer  confirmado  do  proprio 
juiy,  competia-lhe  um  logar  distincto. 

B.  A. 
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altam-lhe  apenas  as  rosas,  o  mais  o 
quadro  está  completo — aves  e  creanças. 

Que  mimoso  e  variado  grupo!  Que 
pequenino  drama  a  ler-se  n’aquelles  ros¬ 
tos,  queimados  um  pouco  do  sol  dos  cam¬ 
pos  !  Que  alegria  infantil  a  encher  o  al¬ 
bergue  pobre  e  nú! 

São  como  as  trepadeiras  as  creanças.  Está  uma  pa¬ 
rede  velha,  arruinada,  escura;  vão  as  trepadeiras  e  tor¬ 
ram  tudo  de  verdura  e  cobrem  de  flores  as  minas.  As 
creanças  enchem  de  vida  os  casebres;  com  as  suas  cabe- 
cinhas  loiras  são  como  os  trigueiraes  no  campo;  com  o 
seu  chalrar,  ás  vezes  inintelligivel,  são  como  os  passaros 
nos  choupos  da  margem  do  ribeiro. 

Analysemos  o  grupo ;  tres  indubitavelmente  são  de 
casa;  são  tres  irmãos.  O  mais  velho  veio  da  escola.  To¬ 
dos  aquelles  caminhos  e  azinhagas  soffreram  da  sua  im¬ 
petuosidade.  Elle  era  como  o  leãosito  encerrado  na  jaula; 
deixou  de  ser  dominado  pelo  olhar  do  professor  e  eil-o 


que  expande  a  alegria  irrequieta  dos  seus  oito  annos.  É 
agil  o  bom  trepador.  Sóbe  ás  arvores,  no  outomno,  para 
colher  os  fructos  amadurecidos  e  na  primavera  para  ob¬ 
servar  os  ninhos  e  arrancal-os  do  musgoso  dos  troncos. 
E  o  seu  grande  prazer  cruel.  Não  eomprehende  ainda  o 
que  seja  o  mundo  do  amor  compendiado  ídaquellas  pa¬ 
lhinhas  d’onde  sáe  o  bico  incipiente  dos  passaros.  Mal  po¬ 
derá  sentir  o  que  seja  a  dor  dos  filhos  e  a  saudade  dos 
paes.  Como  que  tem  necessidade  de  aquecer  os  dedos  no 
quente  envolucro,  onde  se  cria  uma  família  de  cantores. 

Tem  nas  mãos  o  ninho  e  aos  pés  o  livro.  De  tudo  se 
esqueceu  e  só  ali  tem  concentrado  o  pensamento.  No  en¬ 
tanto,  ao  que  parece,  já  ha  o  que  quer  que  seja  de  ma¬ 
licioso,  de  mercantil,  n’aquella  sua  concentração.  E  o 
unico  que  está  senhor  da  sua  importância  e  como  que  a 
meditar  n’um  problema.  Aquella  sua  seriedade  precoce 
denuncia-o  diplomata.  Parece  o  sr.  de  Bismark  em  mi¬ 
niatura  a  regatear  á  Dinamarca  um  palmo  do  Schleswig. 

Todos  têem  os  lábios  mais  ou  menos  descerrados; 
só  elle  conserva  a  bôea  fechada.  Como  que  está  avaro 
da  sua  mercadoria.  Lança  de  soslaio  o  olhar  para  o  bar¬ 
rete1  das  cerejas  e  para  a  moeda  de  cobre,  mas  tudo 
aquillo  não  lhe  faz  arregalar  o  olho.  Não  é  como  Esaú., 
que  vende  a  benção  por  um  prato  de  lentilhas.  Por  que 
se  conservará  indeciso?  Terá  um  certo  amor  pelo  ninho 
ou  achará  que  é  mau  o  contracto  que  lhe  propõem? 

O  irmão  mais  novo  tem  a  expressão  agaiatada.  E 
um  pouco  indifferente  ao  negocio  e  o  seu  sorriso  talvez 
seja  para  mostrar  uns  beilos  dentes  capazes  de  trincar 
todos  os  fructos  do  universo,  quanto  mais  a  barretada 
das  cerejas. 

Mas  o  typo  graciosíssimo,  mas  a  imagem  da  candura 
e  da  innocencia,  mas  a  alma  compadecida  e  amorosa  está 
na  irmãsita,  cujos  cabellus  loiros  resaltam  da  orla  de  pel- 
les  do  seu  barretinho  de  lã.  Ella  não  vê  mais  ninguém 
senão  os  passarinhos.  Tem  as  mãos  atraz  das  costas;  tem 
talvez  medo  que  elles  lhe  piquem  os  dedinhos,  mas  não 
tardará  muito  a  que  lhes  amacie  a  cabeça,  a  que  os  ache¬ 
gue  ao  seio  e  os  beije  emfim.  Será  um  dia  de  tristeza 
para  ella  se  o  rapaz  da  corneta  ao  tiracolo  levar  a  dôce 
presa  fdo  irmão. 

E  este  o  quadro  e  será  para  sentir  que  o  leitor  des¬ 
vie  o  olhar  da  gravura  para  percorrer  esta  prosa,  que  não 
vale  sequer  uma  das  cabecitas  do  ninho.  Não  é  preciso 
uma  grande  intelligencia  para  comprehender  a  idéa  do 
artista.  O  grupo  impressiona  sufficientemente  de  per  si  e 
não  requer  commentarios  de  critico. 

A  arte  antiga,  como  que  respirando  a  athmosphera 
do  heroísmo,  talvez  se  envergonhasse  de  descer  das  suas 
ereações  olympicas,  para  tratar  d’estes  assumptos  na  ap- 
parencia  indignos  das  imaginações  poderosas.  Os  grandes 
mestres  da  antiguidade  amavam  a  natureza,  mas  preci¬ 
savam  de  a  divinisar,  de  lhe  dar  a  fôrma  dos  deuses.  As 
florestas,  os  rios,  os  mares,  tudo  tinha  uma  alma  celeste, 
que  se  desenhava  gigantescamente  nos  mármores  resplan¬ 
decentes  de  Paros. 

Mas  a  arte  moderna  levou  muito  mais  longe  o  sen¬ 
timento,  sem  desfigurar  a  natureza,  sem  recorrer  ao  so¬ 
brenatural.  Acompanhou  o  estudo  das  sciencias  naturaes  e 
espiritualisou  para  assim  dizer  toda  a  matéria.  Nem  só  os 
heroes  e  os  semi-deuses  respiram  o  hálito  divino.  Hoje  o 
que  se  procura  é  traduzir  cm  todo  o  organismo  a  sua  força 
intima,  a  sua  alma,  mais  ou  menos  rude,  mais  ou  menos 
aperfeiçoada.  Os  leitores  das  Artes  e  Letras  tem  tido  oc- 
casião  de  verificar  mais  de  uma  vez  a  corrente  da  arte 
contemporânea.  No  olhar  dos  animaes  ha  um  raio  de  phi- 
losophia.  O  homem  vive  na  convivência  e  não  no  dominio 
da  natureza.  Eilc  não  é  independente;  é  preciso  não  des- 
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conhecer  os  élos  da  cadeia,  que  o  prendem  a  todas  as 
cousas. 

A  vida  compoe-se  de  todas  as  luctas  e  não  vive  só¬ 
mente  aquelle  que  respira  a  athmosphera  dos  combates. 


A  arte  moderna  não  podia  esquecer  as  creanças;  se¬ 
gue  o  preceito  do  Christo.  A  religião  do  crucificado  talvez 
tenha  influenciado  debaixo  d’este  ponto  de  vista  com  a  sua 
amorosa  lenda  do  Jesus  Menino.  As  creanças  têem  o  rosto 


Nos  episodios  mais  serenos  e  doces  c  quando  se  revelam  os 
mysterios  mais  sublimes  da  alma.  Nada  sc  deve  desprezar; 
nada  se  deve  esquecer.  Quem  lê,  por  exemplo,  os  poemas 
de  Homero,  sente  um  prazer  indefinido,  quando  penetra 
com  o  divino  aedos  na  vida  lararia  da  eivilisação  grega. 


sereno,  mas  n’essa  serenidade  offerecem  o  mais  vivo  con¬ 
traste.  Vede  o  grupo  da  nossa  gravura  e  dizei-nos  se  o 
artista  não  se  sentiu  inspirado  e  não  fez  de  cada  cabeça 
um  delicado  poemeto. 

SOUSA  VITERIiO. 


A  venda  do  ninlio 
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E  triste  como  as  plantas  a  que  roubaram  o  sol,  ou 
como  as  almas  a  que  roubaram  o  amor.  Tem  o  gesto  len- 


Não  conhecera  pae  nem  mãe;  chamavam-lhe  a  en¬ 
feitada;  mas  haviam-na  todos  adoptado  pelo  coração. 

Dormia  ora  aqui,  ora  ali,  umas  vezes  nas  quentes 
arribanas  dos  casaes,  ao  pé  dos  grandes  bois  nédios,  man- 


3No  T>eus»ineri  l  o 


to,  o  olhar  apagado,  a  humildade  serena  dos  opprimi- 
dos. 

Nasceu  no  campo,  e  no  campo  se  creára,  pobre  mas 
livre  como  a  corça  das  matas  e  a  madresilva  dos  val- 
lados. 


sos  e  luzidios,  que  ruminavam  lentamente,  olhando  para 
ella  com  o  olhar  benevolo  dos  fortes,  outras  vezes  ao  ar 
livre,  debaixo  das  arvores,  no  leito  cheiroso  e  macio  dos 
fenos  ceifados  de  fresco.  Tinha  um  defeito. 

Era  preguiçosa. 
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Preguiçosa  como  as  flores,  como  os  passaros,  como  j 
as  borboletas.  Depois  dera-lhe  Deus  o  amor  instinctivo 
das  cousas  luminosas  e  transparentes.  Levava  horas  e  ho¬ 
ras  deitada  nas  hervas,  bebendo  a  plenos  tragos  o  ar  bal¬ 
sâmico  das  charnecas  floridas,  embriagando-se  de  luz  e 
de  harmonias,  olhando  para  as  estrellas  com  os  seus  gran¬ 
des  olhos  illuminados  de  extranhas  curiosidades,  ou  na¬ 
morando  cá  de  muito  longe  as  magnéticas  phosphorecen- 
cias  do  mar. 

Gostava  das  historias  maravilhosas,  das  lendas  phan- 
tasticas,  julgava  ouvir  ao  luar  os  risos  das  fadas  boas,  e 
sabia  contar  as  suas  allucinações  inoffensivas  com  uma 
graça  pittoresca  e  bravia  que  era  só  d’ella. 

Confiavam-lhe  os  seus  rebanhos  de  cabras  os  lavra¬ 
dores  do  sitio,  e  ella  selvagem  como  cilas  seguia-as  pelos 
píncaros  recortados  da  serra,  saltando  do  penhasco  em 
penhasco  esbelta  e  ligeira,  ou  velava-as  de  longe  n’ algum 
recanto  escuso  onde  o  mato  se  entrellasse  de  mais  flores, 
onde  os  giestaes  exhalassem  mais  penetrante  aroma. 

Era  uma  vida  risonha  e  miserável.  Alimentava-se  e 
vestia-se  da  caridade  das  almas  como  o  lyrio  se  veste  e 
se  alimenta  da  luz  e  do  orvalho  dos  céos.  Só  ella  sabia  os 
extranhos  gosos  do  seu  desconfortado  existir;  o  caso  é 
(pie  a  viam  alegre  c  palreira,  lavando  nas  fontes  o  rosto 
crestado  e  enfeitando  de  malmequeres  os  loiros  cabellos 
em  desordem. 

Um  dia  porém  entristeceu  de  repente,  sem  que  nin¬ 
guém  lograsse  adivinhar  as  causas  da  estranha  mudança. 

Tornou-se  mais  sisuda,  mais  laboriosa  e  mais  cala¬ 
da,  e  nunca  mais  se  ouviram  pelas  quebradas  do  monte 
os  eccos  da  sua  voz  fresca  e  impregnada  de  não  sei  que 
feitiços  namorados. 

Perguntavam-lhe  o  que  tinha,  e  ella  respondia  com 
um  olhar  humilde  e  triste,  um  d’estes  olhares  que  entram 
no  coração  da  gente  e  o  dilaceram. 

Até  que  emflm  sumiu-se  de  todo.  Veio  servir  para  a 
cidade.  Ella  que  era  livre,  irrequieta  e  vagabunda  como 
as  cabras  que  guardava,  prendeu-se  voluntariamente  nas 
paredes  estreitas  de  uma  casa  de  burguezes. 

Como  sabia  pouco  tratavam-na  despiedadamente. 

Ella  porém  aprendera  em  não  sei  que  dolorosa  ini¬ 
ciação  a  não  queixar-se  nunca. 

As  vezes,  depois  de  feito  o  trabalho  do  dia,  senta¬ 
va-se  íTuma  larga  cadeira  antiga,  de  altas  costas  e  tor¬ 
neados  pés,  e  ahi  se  deixava  ficar  pensando. . .  pensando 
no  que  só  ella  sabia. 

Então  abria-se  a  porta,  e  um  cherubim  loiro,  riso¬ 
nho,  mimoso  de  mil  carinhos,  entrava  na  cosinha  escura, 
como  um  raio  de  aurora,  vinha  pousar  no  regaço  d’ella 
os  seus  bracinhos  de  leite  roliços  o  nús;  o  fazia-lhe  per¬ 
guntas  pueris  n’essa  lingua  mysteriosa  e  encantadora  que 
só  faliam  as  creanças  c  que  só  entendem  as  mães. 

Por  que  o  entendia  ella  tão  bem?  Porque  se  fixavam 
com  tão  saudoso  enlevo  os  olhos  da  pobre  aldeã  nos  loi¬ 
ros  cabellos  da  creança,  e  nos  seus  olhos  azues,  serenos  c 
límpidos  como  uma  nesga  do  céo  da  primavera. 

Quem  sabe  a  visão  de  azas  brancas  que  a  infeliz  ha¬ 
via  tido,  e  que  ella  deixara  perder-se  nas  urzes  do  seu 
ingrato  caminho!  Sabe-o  Deus,  e  adivinhava-o  talvez  a 
doce  creatura  que  abandonava  as  bonecas  e  o  regaço  ma¬ 
terno,  para  deixar  chover  n’aquella  alma  entristecida  as 
pérolas  crystallinas  do  seu  riso  infantil. 

Pinteus. 

MARIA  AMA  LIA  VAZ  DE  CARVALHO. 
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Nova  terra  da  promissão. — Expedição  ao  rio  Tucuruí. — Os  meus 
tapuios. — A  Jutahycica. — índias  domesticas.  —  O  portuguez 
Ferrugem. — Caçada. — Viagem  atravez  da  floresta  virgem. — 
As  onças. — A  picada  perdida.  —  Chegada  á  aldeia  dos  indios 
jurunas. — Usos  e  costumes  d’estes  selvagens. — Descida  pelo 
Xingú  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

cão  Pagé  perdeu  inteiramente  o  sentimento  da 
própria  dignidade  na  scena  final  das  onças. 
Tendo-se  deixado  ficar  um  pouco  atraz  de  nós, 
talvez  para  se  despedir  dos  restos  do  almoço, 
no  momento  em  que  a  onça  viva  se  arremes¬ 
sou  sobre  o  cadaver  da  companheira  partiu  elle  a  fugir, 
com  a  cauda  sumida  entre  as  pernas,  e  soltando  gritos 
tão  dolorosos,  que  nos  persuadimos  de  que  a  féra  lhe  ti¬ 
vesse  arrancado  algum  osso...  dos  d’elle.  Vendo  porém  a 
atitude  de  Ferrugem,  quando  este  apostrophava  a  femea 
que  comia  o  macho,  virou-se  também  para  traz  e  entrin¬ 
cheirando-se  com  as  nossas  pernas  começou  a  ladrar  fu- 
riosamente. 

— Vae-te  d’aqui,  parlapatão!  —  lhe  gritou  o  nosso 
chefe,  que  acabara  o  seu  discurso  á  onça. — Com  as  tuas 
valentias  de  parada,  estiveste  em  risco  de  ser  comido  e 
de  nos  deixares  comer,  que  era  peior  um  pouco! 

Deu-lhe  brutalmente  um  pontapé,  que  obrigou  o  po¬ 
bre  cão  a  engolir  o  ultimo  latido,  indo  cair  atordoado  al¬ 
guns  passos  distante. 

—  Olhe  que  o  mata!...  E  faz-nos  falta,  —  observei 
eu,  escandalisado  com  a  selvajaria  do  meu  patrício. 

— Qual  historia!  Repare  como  elle  se  meche!  Parece 
que  até  lhe  fez  bem! 

Eftectivamente  o  Pagé,  que  fora  impellido  para  a 
banda  do  ribeiro,  na  direcção  em  que  a  onça  estava  ros- 
j  nando  e  comendo  o  marido,  levantára-se  de  chofre  e  des¬ 
pedira  em  corrida  veloz  para  o  nosso  lado.  Era  o  medo 
quem  lhe  dava  azas! 

Eu  preparava,-me  para  atirar  ao  hospede,  que  tão 
sem  cerimonia  almoçava  á  nossa  vista;  mas  Ferrugem  im¬ 
pediu-me. 

— Poupemos  a  polvora. . .  e  o  corpo.  Qem  sabe  lá  o 
que  succederia?!  Vossê  já  escapou  por  uma  unha  negra! 
Não  nos  mettãmos  rfoutra  sem  necessidade;  nem  perca¬ 
mos  tempo  com  divertimentos  inúteis. 

Pozemo-nos  a  caminho  novamente,  não  sem  pezar 
meu  que  preferia  mandar  primeiro  uma  bala  ao  feroz 
animal,  que  fingindo  não  reparar  em  nós,  não  nos  per¬ 
dia  comtudo  de  vista !  Eu  não  me  certificára  ainda  de 
quanto  é  perigoso  o  combate  do  homem  com  aquella  es- 
i  pecie  de  feras,  quando  o  primeiro  tiro  não  as  põe  logo 
;  fóra  de  combate;  a  lição  perigosa  da  noite  havia  sido  in- 
teiramente  perdida  para  os  meus  poucos  annos,  e  para  a 
]  minha  temeridade  intempestiva! 

Ao  fim  do  duas  horas  de  marcha  a  floresta  escure¬ 
ceu  de  repente  c  começaram  a  cair  grossas  gotas  de  chu¬ 
va,  que  resoavam  sobre  a  folhagem  como  se  batessem  em 
telhados  de  zinco! 

— Não  nos  faltava  mais  nada! — exclamou  o  mame¬ 
luco. — Vem  ahi  agua  que  mette  medo! 

— E  andar  depressa! — gritou  Antonio  Ferrugem. 

—  O  teiTeno  por  onde  vamos  agora  é  muito  baixo  e 
alaga-se  facilmente!  Se  nos  apanha  aqui  uma  cheia,  es¬ 
tamos  aviados!  Teremos  de ‘esperar  em  cima  das  arvo¬ 
res,  na  companhia  das  cobras,  que  ella  se  escoe,  o  que 
não  será  em  menos  de  dois  dias! 
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Ficámos  atterrados,  todos  os  que  não  conhecíamos 
a  localidade,  e  apressámos  o  passo  quanto  nol-o  permit- 
tiam  as  difficuldades  da  espessura,  augmentadas  com  a 
escuridão,  que  era  cada  vez  maior. 

— Não  se  vê  já  signal  de  picada!  —  murmurou  Aga- 
pito  cheio  de  terror. — Se  nos  perdemos,  ha  de  ser  bonito! 

— Haverá  risco  de  nos  perdermos? — perguntei  eu 
a  Ferrugem.  —  O  sr.  Agapito  diz,  que  já  não  vê  a  pi- 
J  cada. 

—Tudo  é  possível  n’estas  alturas, — volveu  philoso- 
phicamente  o  meu  compatriota. 

— Mau!...  e  uma  vez  perdidos?... 

— Ficavamos  peior. 

— E. ..  Como  havíamos  de  sair  da  situação? 

— Procurando  o  rumo. 

—  Traz  bússola? 

— Eu?!...  E  lembra  bem!  Seria  muito  util  n’estas 
florestas ! 

— Se  a  não  tem,  arriscamo-nos  a  ficar  por  ahi,  n’esta 
ou  n 'outra  occasião,  até  que. . . 

— Até  que  tornemos  a  achar  o  caminho. 

— E  se  se  acabar  a  polvora? 

— Restam-nos  as  frechas. 

— E  perdidas  ou  quebradas  ellas? 

—  O  Pagé  encova  pacas  e  cotias. 

— E  se  elle  fôr  comido  por  alguma  onça? 

—  Tanto  lhe  póde  acontecer  a  elle,  como  a  nós. 

— Isso  é  consolador! 

—  Quem  se  aventura  á  vida  das  florestas  é  como  se 
fizesse  da  pelle  um  alvo  para  atiradores  inexperientes. 
Alguma  vez  podem-lhe  acertar,  por  acaso ! . . .  Porém,  não 
faltam  fructas,  peixe  e  caça,  quando  a  gente  se  perdo 
nos  bosques  do  Xingú;  e  se  um  homem  faz  proposito  de 
resistir  á  morte,  atrapalha-a  por  muito  tempo  e  não  a 
deixa  metter-lhe  o  dente.  Eu  cá  sou  duro  de  roer;  e  de¬ 
claro  que  não  hei  de  deixar-me  ir  por  mal  cosinhado! 

Os  nossos  companheiros  escutavam  com  visivel  in¬ 
teresse  a  nossa  conversa.  Os  dois  tapuios  caminhavam, 
guardando  sinistro  silencio,  atraz  de  Ferrugem;  Agapito, 
que  costumava  ir  adeante,  dava  suspiros  ruidosos  e  fazia 
esforços  por  encobrir  o  medo  que  o  dominava.  A  chuva 
ía  engrossando  a  ponto  de  nos  molhar  os  restos  do  fato, 
que  os  espinhaes  e  ramarias  nos  tinham  até  ali  poupado. 

—  Parece-me  prudente  acampar,  —  disse  o  chefe  da 
expedição.  —  Desconfio  que  o  Agapito  tem  rasão  e  que 
perdemos  a  picada. 

— Perdemos  a  picada  ! — exclamaram  como  um  echo 
os  dois  tapuios. 

—  Perdemos  a  picada!  —  repetiu  lugubremente  o 
mameluco. 

—  Deixem-se  de  lamúrias!  —  gritou  Ferrugem. — 
Emquanto  se  vê  ainda  alguma  cousa,  tratem  de  cortar 
folhas  de  ubim  e  façam  barraca  para  se  accender  o  lume. 

Os  indios  não  esperaram  a  repetição  da  ordem.  A 
palmeira  ubim,  que  cresce  rente  do  chão  nas  florestas  vir¬ 
gens  do  Xingú,  abundava  em  torno  de  nós.  Com  os  seus 
ramos,  do  tamanho  de  tres  metros,  pouco  mais  ou  menos, 
armou-se  uma  choupana,  sobre  a  parte  mais  elevada  do 
terreno,  e  accendeu-se  immediatamente  uma  fogueira,  em 
torno  da  qual  nos  reunimos. 

Os  indios  do  Erazil,  emquanto  bravos,  percorrem  as 
suas  florestas  como  verdadeiros  animaes  ferozes.  Logo, 
porém,  que  se  domesticam,  tornam-se  inteiramente  ou¬ 
tros.  Xinguem  se  arreceia  mais  que  elles  dos  seus  anti¬ 
gos  companheiros,  da  existência  errante  das  selvas,  e  da 
própria  tribu  a  que  pertenceram!  Perdidos  no  mato,  não 
é  para  as  bandas  do  berço  que  tentam  encaminhar-se; 
não  é  a  mae,  o  irmão,  a  família,  o  rio  natal,  o  bosque 
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amigo  da  infancia  que  os  attrahe  e  que  procuram  com 
anciedade.  O  logar  habitado  pelos  indios  mansos,  a  al¬ 
deia  ou  a  villa  dos  brancos,  a  servidão  mal  retribuída 
mas  que  elles  terminam  quando  querem,  a  variedade  das 
residências,  o  contacto  da  civilisação  elementar,  é  tudo 
isso  ou  é  sómente  isso  que  deploram  haver  perdido  e  que 
se  esforçam  para  reachar  immediatamente.  Esquecidos  os 
hábitos  da  vida  primitiva,  como  que  perdem  também  a 
memória  do  passado!  E,  diga-se  a  verdade,  o  temor  que 
lhes  inspiram  os  parentes  e  amigos  dos  primeiros  annos 
não  é  nada  infundado;  se  estes  os  apanham,  tratam-n’os 
com  a  semeerimonia  que  usam  com  os  que  nunca  viram. 

Se  são  tribus  de  boa  indole,  olham-idos  apenas  com  des¬ 
confiança;  se  das  menos  benevolas,  acolhcm-n’os  a  fre¬ 
chadas. 

Justificava-se  pois  a  crescente  inquietação  dos  nos¬ 
sos  tapuios,  quando  se  souberam  perdidos.  Que  impor¬ 
tava  que  os  jurunas,  a  quem  íamos  visitar,  fossem  con¬ 
siderados  dos  melhores?  Estavamos  transviados  na  flo¬ 
resta  e  para  o  indio  todo  o  que  não  é  amigo  é  inimigo; 
o  desconhecido  representa  um  perigo.  Mas  o  lume,  calor 
e  alegria  do  homem  em  todas  as  circumstancias  da  vida 
dos  bosques,  companheiro  constante,  e  ás  vezes  pérfido, 
porque  o  denuncia  áquelles  de  quem  se  esconde,  o  lume, 
accendido  rapidamente  no  tejupar  improvisado,  mudou-os 
inteiramente.  A  medida  que  o  clarão  das  chammas  se  es¬ 
palhava  em  torno  de  nós,  alumiando  a  floresta,  reappare- 
cia  no  rosto  dos  dois  indios  senão  a  alegria  o  ar  de  in- 
differença  e  insensibilidade,  que  aftêcta  a  maioria  delles. 

E  quando  Ferrugem  puchou  pelo  enorme  frasco  de  aguar¬ 
dente  e  declarou  que  era  chegado  o  momento  solemne  de 
o  passear  pelas  bocas  de  todos  os  membros  da  caravana,  j 
desenhou-se-lhes  nos  lábios  um  sorriso  triste,  que  era  a 
mais  suprema  demonstração  de  contentamento  a  que  el¬ 
les  tinham  podido  attingir  até  então. 

A  chuva  caía  em  torrentes;  os  ramos  sêccos  estala¬ 
vam  no  lume;  Pagé  resonava  com  estrondo,  enroscado 
quasi  sobre  os  páus  incendiados;  o  mameluco  resava  a 
Magnijicat  para  conjurar  os  trovões,  que  se  ouviam  a 
distancia;  Ferrugem  dava  estalos  com  a  lingua  e  passa¬ 
va-me  o  frasco  amigo;  os  tapuios  preparavam  a  carne 
para  o  jantar;  e  ao  longe  troava  com  medonho  fragor  o 
ruido  immenso  da  cataracta! 

A  aguardente  reanimou-nos  e  aqueceu-nos;  o  jantar, 
que  nos  serviu  egualmente  de  ceia,  pôz-nos  em  -estado  de 
fazer  frente  á  noite,  que  avançára  cheia  de  mysteriosos 
terrores.  Conseguimos  atar  as  redes,  cobrindo  os  espa¬ 
ços  oecupados  por  ellas  com  grandes  ramos  e  folhas  de 
palmeira;  mas,  pouco  a  pouco,  as  gotas  d’agua  foram-se 
introduzindo  por  entre  as  ramarias  e  ao  cabo  de  poucos 
minutos  tinham  estabelecido  canaes,  que  nos  innundaram ! 

O  vento  bramia  furioso  sobre  as  copas  dos  arvoredos,  es¬ 
torcia-os,  abalava-os,  e  conseguia,  nas  clareiras,  desar- 
reigar  um  ou  outro  colosso  vegetal,  que  de  vez  em  quando 
sentiamos  cair  com  terrivel  estrondo.  Então,  ao  ruido 
pavoroso  da  arvore  que  caía,  reuniam-se  mil  gritos  sinis¬ 
tros,  de  aves  e  féras,  os  gemidos  dolorosos  da  selva,  que 
perdia  um  irmão  secular,  as  vozes  plangentes  da  natu¬ 
reza  e  os  rugidos  da  tempestade! 

—  Agapito?  —  gritou  Ferrugem,  deitando  a  cabeça 
fóra  da  rede; — vossê  tem  alma  de  dormir  com  uma  noite 
d’estas?  Palavra,  que  o  invejo!  Eu  não  sou  difficil  em 
cousa  nenhuma;  porém,  agora,  confesso  que  me  é  impos¬ 
sível  pregar  olho! 

— O  seu  Ferrugem  está  mangando! — respondeu  o 
mameluco  em  tom  lastimoso. — A  minha  rede  é  tão  ta¬ 
pada  que  não  deixa  sair  a  agua  que  lhe  cae  dentro !  Como 
hei  de  dormir,  deitado  n’uma  poça?! 


ARTES  E  LETRAS 


152 


— Pois  levante-se  e  despeje-a!  Eu  também  me  sinto 
fresco.  Que  tal  vae  isso  por  lá,  ó  Chico? 

—  Estou  n  uma  sopa !  Ainda  faltará  muito  para  ama¬ 
nhecer?  f 

— E  meia  noite — disse  um  dos  tapuios,  indo  atiçar 
o  lume  e  deitando-lhe  mais  lenha. 

—  Qual  meia  noite!  Nem  dez  horas. 

— Eu  ouvi  cantar  pela  quinta  vez  o  inambú-tóró. . . 

— Vae  para  o  diabo  com  o  teu  inambú-tóró !  Ouves?. . . 

—  Credo!  E  o  jacurutú! 

— Ai,  Jesus!  O  jacurutú! 

—  E  cousa  má? — interrogou,  transido  de  pavor,  o 
mameluco. 

—  Se  é  cousa  má  ? !  — volveu  um  dos  tapuios ;  — 
quando  se  ouve  a  voz  d’elle,  é  contar  com  desgraça 
perto ! 

— Vem  dizer-nos,  que  não  tornámos  a  achar  a  pi¬ 
cada  !  —  secundou  o  outro  indio. 

— Estamos  promptos! — carpiu  Agapito,  deixando-se 
cair  na  rede,  onde  se  havia  sentado. 

—  O  Chico,  vossê  que  está  mais  perto  do  lume,  pas- 
se-me  para  cá  um  tição  e  não  dê  ouvidos  a  esses  pa¬ 
palvos. 

Dei-lhe  o  lume  e  elle  accendeu  o  cachimbo. 

—  Se  tem  ahi  tabaco  picado,  dê-me  um  pouco. 

Ferrugem  deu-me  o  tabaco  pedido,  eu  fiz  com  elle 
um  cigarro,  embrulhando-o  na  folha  de  tauary,  e  ambos 
começámos  a  fumar  em  silencio.  Agapito  resava,  e  os  dois 
tapuios  benziam-se  ao  menor  rumor  que  sentiam. 

O  inambú-tóró  ( Crypturus  serratus,  Spix?)  é  um 
passaro  que  se  ouve  de  noite  nas  florestas  do  Amazonas 
e  Pará,  e  que  parece  repetir  em  seu  canto  as  duas  sylla- 
bas  tó-ró,  que  lhe  deram  o  appellido.  Crêem  os  indios, 
e  até  alguns  brancos,  que  elle  canta  de  hora  a  hora  e 
consideram-ido  o  relogio  infallivel  das  florestas,  para  me¬ 
dir  o  tempo  durante  a  noite.  O  jacurutú  (Strix  Nacurutú, 
Vieill.)  é  uma  das  muitas  aves  nocturnas,  tidas  como  agou¬ 
reiras  pelos  indios,  cujo  canto  os  apavora  mais  que  o  de 
nenhuma  outra. 

—  Lá  canta  outra  vez  o  inambú!  —  disse  Ferru¬ 
gem; —  ainda  não  passou  uma  hora  e  portanto  é  falso  que 
elle  cante  a  horas  certas. 

—  Ouçam  o  jacurutú,  que  também  repete!  —  excla¬ 
mou  o  sempre  atterrado  Agapito. 

—  E  que  estão  berrando  á  aposta, — volveu  Ferru¬ 
gem,  rindo. 

—  Esperem-lhe  a  pancada! — murmurou  um  tapuio. 

—  Nunca  eu  viesse  de  Pombal !— suspirou  o  outro. 

—  Oh!  minha  alma  magnifica!...  —  soluçava  Aga¬ 
pito,  estropeando  com  piedosa  devoção  o  hymno  religioso. 

A  noite  corria  lenta  e  cada  vez  mais  pavorosa.  Os 
clamores  do  vento,  os  rugidos  das  feras,  o  cair  das  arvo¬ 
res,  os  gritos  das  aves  nocturnas,  c  o  desabar  da  chuva 
em  torrentes  sobre  a  folhagem  espessa  formavam  atterra- 
dor  concerto.  Todos  estavamos  mais  ou  menos  encharca¬ 
dos  nas  redes;  apesar  d’isso,  pela  volta  da  madrugada  o 
cansaço  foi-se  apoderando  de  alguns  de  nós  e  o  somno 
fechou-nos  momentaneamente  as  palpebras.  A  minha  ida¬ 
de  contribuiu  para  que  cu  fosse  dos  primeiros  que  ador¬ 
meceram,  se,  acaso  era  dormir  o  estado  de  torpor  em  que 
me  achava,  ouvindo  c  sentindo  tudo,  sem  estar  desperto. 
Pouco  a  pouco  os  ruidos  foram  diminuindo  aos  meus  ou¬ 
vidos;  pareceu-me  que  a  chuva  e  o  vento  se  afastavam 
e  que  a  noite  se  tomara  serena  e  tranquilla.  Um  somno 
mais  reparador  principiava  realmente  a  apossar-se  de 
mim  quando  fui  acordado  repentinamente  pelos  gritos  de 
Agapito. 

—  Acudam!  Jesus!  Acordem,  que  morremos  todos! 


Saltei  de  um  pulo  fóra  da  rede,  ainda  com  os  olhos 
mal  abertos;  a  sensação  de  frio  desagradavel,  que  senti 
immediatamente  nas  pernas,  fez-me  dar  também  um  grito. 
— Ai ! 

—  E  a  innundação  prevista,  —  disse  serenamente 
Ferrugem,  que,  como  eu,  saltára  da  rede  meio  adorme¬ 
cido  e  fora  logo  acordado  do  mesmo  modo. 

A  agua  dava-nos  pelo  meio  das  pernas  e  parecia  con¬ 
tinuar  a  crescer !  Agapito,  que  se  tinha  levantado  para 
ir  deitar  lenha  no  lume,  por  não  o  vêr  quando  abriu  os 
olhos,  ao  achar-se  inesperadamente  num  lago,  deixou-se 
cair  com  o  susto  e  soltou  os  clamores  afflictivos  que  nos 
tinham  despertado.  O  fogo  havia-se  extinguido;  o  misero 
Pagé,  empoleirado  sobre  os  últimos  tições  apagados,  que 
a  cheia  não  levára  ainda,  pedia  soccorro,  ganindo  e  ui¬ 
vando  ! 

Felizmente,  vinha  rompendo  o  dia  e  tinha  cessado  a 
chuva.  Os  dois  indios,  sentados  nas  redes,  com  as  pernas 
pendentes,  olhavam  com  estúpido  esmorecimento  para 
Ferrugem  e  para  mim,  que  estavamos  ajudando  o  ma¬ 
meluco  a  erguer-se. 

— Pendurem  as  bagagens  mais  acima! — lhes  gritou 
o  chefe. 

— Esperam,  talvez,  que  a  agua  lhes  chegue  e  estra¬ 
gue  tudo  ? !  Acudam  á  farinha !  !Se  a  deixam  molhar,  a 
cousa  será  mais  seria! 

Suspendeu-se  tudo,  incluindo  as  redes;  tornámos  a 
deitar-nos,  á  espera  que  amanhecesse  inteiramente.  Aga¬ 
pito  foi  assás  bom  ou  assás  cauteloso  para  recolher  com- 
sigo  o  infeliz  Pagé,  que  ao  sentir-se  consolado  com  o  ca¬ 
lor  do  mameluco  começou  a  rosnar  de  delicias.  A  cheia 
subia  ainda.  Apenas  aclarou  a  manhã,  alongámos  a  vista 
por  entre  os  troncos  e  não  vimos  senão  agua  por  todos 
os  lados!  Excepto  Ferrugem,  que,  sempre  philosopho  e 
intrépido,  encarava  todos  os  acontecimentos  com  inalte¬ 
rável  sangue  frio,  todos  os  mais  desanimaram. 

— E  preciso  partir  immediatamente,  —  ordenou  el¬ 
le. —  Convem  procurarmos  logar  alto  para  se  fazer  o  al¬ 
moço.  A  nossa  boa  fortuna  será  que  esta  innundação 
provenha  dos  igarapés  que  hontem  deixámos  atraz;  se 
I  trasbordou  dos  que  estão  para  diante,  não  poderemos  ir 
longe. 

—  E  se  as  aguas  vierem  crescendo  sempre?  —  in¬ 
terroguei  eu. 

—  As  arvores  são  altas !  Iremos  subindo  também. 
Não  tenha  medo  que  ellas  se  afundem  de  todo. 

Cada  um  tomou  rapidamente  a  sua  bagagem. 

— E  o  cão? — perguntou  Agapito  consteniado. 

—  Que  nade  atraz  de  nós,  —  tornou  Ferrugem. 

—  Coitado ! 

Partimos;  não  havia  corrente,  mas  era  impossível  po- 
der-se  caminhar  por  muito  tempo  com  agua  pelos  joelhos. 
A  cada  passo  tropeçavamos  nos  troncos  e  raizes  mergu¬ 
lhados.  As  cobras  de  todos  os  tamanhos,  que  fugiam  da 
innundação,  serpenteavam  pelos  ramos  em  torno  de  nós; 
os  jabotys  fluctuavam ;  as  pacas  e  cotias,  acocoradas  ti¬ 
midamente  sobre  as  arvores  caídas,  pareciam  pedir-nos 
auxilio;  Pagé,  nadava,  ladrando  ou  carpindo-se,  e  des¬ 
cansando,  sempre  que  encontrava  um  commodo  geitoso. 
Ao  fim  de  duas  horas  trabalhosissimas,  deparámos  com 
terreno  ainda  não  alagado  e  respirámos.  Quando  porém 
nos  preparavamos  para  accender  lume,  reconhecemos 
que  a  praça  fóra  occupada  antes  de  nós,  por  grande  quan¬ 
tidade  do  caça,  cobras  e  onças!  Estas  ultimas  afastaram- 
se  modestamente,  para  nos  dar  logar,  deixando-nos  os 
restos  dc  um  veado,  que  estavam  comendo.  Os  reptis  não 
foram  tão  amaveis  nem  tão  fáceis  dc  desalojar;  só  á  força 
de  fogueiras  cederam  o  campo.  Quanto  á  caça  miúda, 
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deixava-se  ficar,  julgando-se  protegida  pela  sua  innocen- 
cia,  como  se  estivesse  no  Paraiso ! . .  . 

Á  tempestade  da  noite  succedêra  um  dia  sereno  e 
um  sol  explendido.  No  sitio  onde  acampámos  havia  uma 
clareira,  que  nos  permittiu  enchugar  a  roupa  emquanto 
se  fazia  o  almoço.  Os  rugidos  surdos,  que  não  cessava¬ 
mos  de  ouvir  muito  proximos,  e  o  pello  irriçado  de  Pagé, 
que  descançava  em  posição  de  poder  ser  assado,  aconse¬ 
lhavam-nos  a  velar  attentamente  e  a  ter  as  armas  sem¬ 
pre  á  mão.  Depois  do  almoço,  verificámos  com  alegria 
que  a  cheia  baixava. 

— A  caminho!  —  intimou  o  nosso  chefe.- — Sigamos 
por  esta  barreira  de  terra  preta ;  palpita-me  que  vamos 
dar  com  a  picada  dentro  em  poucos  minutos. 

Ferrugem  enganava-se.  Andámos  todo  o  dia,  por 
teri’enos  quasi  sempre  encharcados,  e  ao  escurecer  fomos 
parar  ao  sitio  onde  tínhamos  almoçado !  O  mameluco  cho¬ 
rava;  os  tapuios  davam  indícios  de  quererem  assassinar 
Ferrugem,  que,  sem  os  perder  de  vista,  fumára  todo  o 
dia  placidamente  no  seu  cachimbo  de  viagem;  eu  e  Pagé 
guardavamos  silencio;  mas,  n’essa  noite  pareceu-me  pru¬ 
dente  não  dormir  e  passei-a  contando  historias,  das  que 
tinha  lido  nas  Mil  e  uma  noites,  com  as  quaes  consegui 
sempre  captivar  a  attenção  dos  indios. 

No  dia  seguinte  recomeçámos  a  procurar  a  picada 
perdida,  e  foram  ainda  baldados  os  nossos  esforços  para 
encontral-a!  Já  ía  anoitecendo,  e  o  terror  dos  tapuios  da¬ 
va-lhes  cada  vez  mais  sinistro  aspecto,  quando  Ferrugem 
parou  e  tirando  o  cachimbo  da  boca,  exclamou: 

— Que  corja  de  estúpidos  que  nós  somos!  Andamos 
ha  dois  dias  perdidos,  ouve-se  o  estrondo  da  cachoeira, 
e  ainda  ninguém  se  lembrou  de  que  devíamos  encami¬ 
nhar-nos,  para  a  margem  do  Xingú ! 

— E  verdade!  —  respondemos  todos  com  admiração 
e  alegria. 

No  dia  seguinte  partimos  em  direcção  á  cataracta; 
encontrámos  a  picada  e  vinte  horas  depois  chegámos  ao 
território  dos  indios  juninas. 

(Continúa.)  F.  GOMES  DE  AMORIM. 


Que  linda!  quem  não  te  adora 
raio  de  luz  da  manhã? 
loura,  rosada,  louçã, 
innocente  e  scismadora! 
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A  cada  qual  seus  cuidados: 
tu  és  a  copla  d’um  hymno, 
canta!  cumpre  o  teu  destino, 
ave  dos  flóridos  prados. 

Tu  és  mulher  anjo  e  flor, 

toda  luz  e  riso  e  gala; 

branca, — um  champô  de  Bengala;  — 

bella, — uma  rosa  d’Onor. — 

Que  linda!  quem  não  te  adora 
raio  de  luz  da  manhã? 
loura,  rosada,  louçã, 
porém  sempre  scismadora! 

tu,  a  quem  por  um  sorriso 
déra  o  seu  nome  Angediva, 
que  até  no  seres  esquiva 
dás  mostras  de  paraiso, 

por  que  has  de  scismar?  e  então 
na  terra  onde  ha  tanta  palma! 

Deixa  voar  a  tua  alma. . . 
e  acautela  o  coração. 

E  como  avesinha  solta, 
que  um  foco  de  luz  attrahe, 
e  assusta-se  e  lucta  e  cáe. . . 
e  as  azas  queima  e  não  volta. 

Tens  o  olhar  no  oceano  immerso? 
serão  saudades?  responde! 

Talvez,  que  onde  o  sol  se  esconde 
fica  o  teu  berço  e  o  meu  berço. 

Tu  nunca  o  viste,  bem  sei, 
mas  n’uma  alma  dolorida 
ha  saudade  indefinida, 
que  chama,  que  attrahe,  que  é  lei. 

Quando  eu  voltar,  se  algum  dia 
volvo  á  terra  de  meus  paes, 
tu  vaes  comigo!  oh!  sim  vaes! 
dou-te  a  nau  e  a  companhia. 

Vaes  na  galera  doirada 
da  minha  musa  formosa; 
é  toda  sandalo  e  rosa; 
tu  chamas-lhe  Genio  e  eu,  Fada. 


E  por  que  scismas,  querida? 
receia,  acaso,  a  tua  alma 
de  não  encontrar  a  palma, 
que  a  gente  sonha „na  vida? 


Vão  comnosco  inspirações, 
que  brotam  do  seio  amante; 
vae  o  estro  delirante 
a  derramar-se  em  canções. 


É  muito  cedo,  vê  bem; 
deixa  lá  scismar  o  triste, 
que,  na  soidão  em  que  existe, 
nada  espera  e  nada  tem; 


Vae  o  bem-querer  sem  meta 
e  a  liberdade  sem  fim; 
vae  teu  seio  junto  a  mim. . . 
ventura  e  gloria  completa! 


mas  tu ! . . .  Sabes,  innocente, 
que  me  faz  mal  vêr-te  assim? 
aroma  d’este  jardim, 
aurora  do  fulvo  oriente! 


Nas  vélas  de  seda,  flores; 
a  flux,  crystaes  e  brocados; 
a  guarnição,  de  cuidados, 
a  tripulação,  d’amores. 


N.°  10  de  1873 
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Dará  dia  ou  noite  aos  céos 
o  capricho  dos  teus  sonhos; 
dia,  os  teus,  que  são  risonhos, 
noite,  a  tristura  dos  meus. 

Teu  olhar  será  meu  astro 
e  a  vaga  ha  de  acompanhar 
uma  harpa  eólia  a  cantar, 
pendente  de  cada  mastro. 

Verás  como  se  delira 
na  solidão  luminosa! 
quando  cançares,  formosa, 
embalo-te  ao  som  da  lyra, 

e  vou  encostar-te,  ó  flor, 
sobre  o  teu  coxim  bordado, 
e  hei  de  ajoelhar-me  a  teu  lado 
a  segredar-te  d’amor. 

Oh !  para  bem  longe  a  praia, 
onde  a  visão  se  desfaz! 
onde  a  miragem,  falaz, 
mas  tão  risonha,  desmaia!... 

Quebre-se  embora  a  galera 
morramos  ambos,  querida, 
e  continuemos  a  vida, 
longe,  escondidos  na  esphera. 

Nova  Goa,  maio  de  1871. 

THOMAZ  líIBEIIiO. 


a  omm-o  eauho  m  cseahcas 

o 


que  recebe  o  pre¬ 
sente  é,  sem  du¬ 
vida  alguma,  ex¬ 
cedente  dona  de 
casa.  Os  seus 
braços  brancos  o 
roliços  não  bri¬ 
lham  á  luz  dos 
bailes,  mas  arre¬ 
gaça  m-se  com 
presteza  quando 
se  trata  de  aju¬ 
dar  a  cozinheira 
na  manipulação 
de  um  guisado  de  maior  responsabilidade.  Anda  tudo  em 
casa  limpo  e  arranjado;  em  cima  dos  moveis  não  ha  um 
atomo  de  poeira,  o  sobrado  reluz  com  os  esfregados;  nas 
gavetas  cheias  de  maçãs  a  roupa  perfumada  c  alvíssima 
estende-se  com  uma  regularidade  admiravel.  A  boa  mãe 
de  familia  começa  a  entrar  no  outomno  da  existência,  mas 
a  placidez  do  seu  viver  honesto  conservou-lhe  toda  a  fres¬ 
cura  da  primavera,  c  deu-lhe  apenas  as  fôrmas  arredon-  \ 


dadas  da  mulher  já  feita.  Os  filhos  andam  na  escola;  já 
passaram  os  primeiros  cuidados  da  maternidade,  e  ella, 
esperando  o  marido  que  não  tarda  para  o  jantar,  espe¬ 
rando  os  filhos  que  d’ahi  a  pouco  entram  pela  casa  den¬ 
tro,  ruidosos,  palradores,  com  os  livros  apertados  pela  cor¬ 
reia  tradicional,  contando  á  mãe,  que  os  escuta  sorrindo, 
os  incidentes  pueris  da  escola,  ella,  sentada  ao  sol,  junto 
da  janella  banhada  de  luz,  cuida  com  enlevo  dos  seus, 
e  a  sua  fronte  sem  rugas  illumina-se  com  esse  reflexo  do 
esplendor  do  céo,  com  que  Deus  já  coroa  na  terra  os 
simples  e  os  bons. 

Contemplando  a  gravura,  e*sperãmos  a  cada  instante 
ver  abrir-se  a  porta,  e  apparecer  a  cozinheira  corada  que 
vem  pedir  instrucçÕes,  ou  submetter  uma  duvida  á  dona 
da  casa.  E  que  n’esse  dia  o  jantar  não  se  pôde  fazer  as¬ 
sim  sem  mais  nem  menos;  ha  testa  de  familia;  vae  grande 
azafama  lá  dentro.  Preparam-se  surprezas,  um  jantar 
pantagruelico.  Assim  o  denuncia  a  ojferta  da  velha  vi- 
sinha.  E  que  a  boa  dona  de  casa  espalha  em  torno  de  si 
o  bem-estar  e  as  bênçãos.  Não  ha  visinha  que  lhe  não 
deva  um  favor.  Como  o  céo  lhe  concedeu  a  aurea  medio¬ 
cridade,  todos  os  que  batem  á  porta  vão  remediados  e 
alegres.  E  não  é  necessário  que  a  procurem;  ella  saberá 
descobrir  as  misérias  escondidas,  ella  saberá  dar  com  a 
sua  mão  suave  e  branca  o  lenitivo  aos  afílictos.  Por  isso 
também  a  festa  de  familia  é  festa  para  a  visinhança.  To¬ 
dos  se  julgam  na  obrigação  de  trazer  á  boa  senhora  um 
presente  que  mostre  o  seu  reconhecido  affeeto.  A  boa  ve¬ 
lha,  que  não  é  das  mais  pobres,  trouxe  a  gallinha  já  morta, 
que  não  tardará  a  passar  para  as  mãos  exercitadas  da  co¬ 
zinheira  que  a  depennará  níim  crédo. 

Pia  na  gravura  um  personagem  que  destoa,  cin- 
quanto  a  mim,  da  cor  geral  da  scena.  E  um  cãosito  pe¬ 
queno,  feio,  hediondo,  de  olhar  maldoso,  e  venta  arrene¬ 
gada.  Aquelle  é  o  cão  da  solteirona  rabujenta,  está  fóra 
do  seu  logar  n’aquella  casa  tranquilla  e  boa.  Um  cãosito 
assim  ha  de  ter  um  ladrar  esganiçado,  ha  de  revirar  o 
dente  para  os  pequenos,  e  ser  o  eterno  tormento  da  cozi¬ 
nheira.  Alli  idaquella  sala  antiga  só  devia  figurar  ou  o 
gato  que  se  aconchega  e  se  enrosca,  manso,  pachorrento, 
familiar,  ou  o  cão  da  Terra  Nova  forte  e  meigo,  guarda 
fiel  e  amigo  dedicado,  ou  o  galgo  de  olhar  terno  e  sup- 
plicante,  que  estende  para  o  collo  do  dono  o  seu  longo  fo¬ 
cinho  que  vem  pedir  caricias. 

E  acabo  já  o  artigo,  porque  sinto  diabólicas  tenta¬ 
ções  de  dar  um  pontapé  no  cão ! 


Fria  manhã  do  norte !  ao  longe  vem  rompendo  a  au¬ 
rora;  mas  a  sua  luz  debil  ainda  não  pôde  rasgar  as  som¬ 
bras  do  aposento.  Accendem-se  os  candieiros,  porque  é 
necessário  levantar  cedo,  apesar  de  ser  domingo;  mas  em 
primeiro  logar  o  habito  pôde  muito,  em  segundo  logar 
trata-se  de  arranjar  aquelle  rancho  de  creanças,  e  não  é 
pequeno  trabalho  para  a  mãe  fecunda,  que  só  tem  para  a 
ajudar  a  irmã  mais  nova,  esbelta  rapariga  que  assim  se 
vae  industriando  nos  doces  deveres  maternaes.  O  pae  faz 
a  barba  com  luz,  e  a  avó,  que  foi  a  primeira  a  levantar-se 
—  ella  que  tem  os  somnos  curtos  e  leves  da  velhice  — 
foi  aquecer  ao  lume  os  enregelados  membros,  e  lá  está 
já  sentada  na  velha  cadeira,  onde  passa  os  dias  tomando 
o  sol,  e  ralhando  com  os  netos.  A  creançada  doideja;  lá 
vae  tudo  para  o  banho,  que  é  a  alegria  dos  pequenos. . .  e 
não  importa  que  faça  frio,  que  a  agua  enrija  e  dá  saude. 
Aquella  manhosa  de  cama  aproveita  as  occupações  da  mãe 
o  da  tia  para  se  aconchegar  com  a  roupa,  e  saborear  o 
calor  dos  cobertores,  mas  não  o  soinno  da  manhã,  que 
isso  é  que  lh’o  não  consente  o  irmão  pequeno  que,  seguido 


ARTES  E  LETRAS 


155 


pelo  cão  traquina,  vac  trepando  pela  escada  que  dá  ser¬ 
ventia  para  o  velho  e  monumental  leito  gothico,  onde  já 
dormiram  quatro  gerações. 

Delicioso  quadro  este !  o  como  o  pintor  percebeu  bem 
a  oeeasião  em  que  devia  apanhar  as  radiosas  figuras  dos 
pequeninos.  O  despertar  das  creanças  é  o  momento  mais 
alegre  do  seu  dia.  Como  os  passarinhos,  saúdam  a  alvo- 
j  rada  com  os  gorgeios  das  suas  vozes  infantis.  Elles  que 
estão  na  manhã  da  existência  como  que  se  sentem  me¬ 
lhor  quando  os  vem  banhar  a  frescura  matinal,  elles  que 
são  as  fiôres  em  botão  espanejam-se  ao  sol  nascente,  como 
os  botões  das  rosas  á  luz  da  aurora  e  aos  orvalhos  da 
madrugada.  Enchem  a  casa  os  seus  alegres  rumores,  cha¬ 
pinham  na  agua  com  gritos  de  prazer;  correm  pelo  apo¬ 
sento,  semi-nús,  escapando  ás  mães,  que  se  rejubilam  ao 
contemplal-os,  e  nos  seus  olhos  ri  toda  a  pura  alegria  do 
seu  immaculado  alvorecer.  E  o  homem,  que  passou  a  noite 
sentado  á  mesa  do  trabalho,  acordando  a  meio  com  a  ma- 
tinada  infantil,  sorri-se  vagamente,  sente-se  refrescado  e 
I  alegre,  e  cuida  que  vê  voltear  em  torno  de  si  um  bando 
de  passarinhos,  ou  que  as  azas  nevadas  dos  cherubins  da 
Gloria  vem  eom  bafejos  celestiaes  refrigerar-lhe  a  fronte 
fatigada. 

Triste  da  casa,  onde  o  despertar  ó  frio  o  silencioso, 
onde  se  abrem  os  olhos  ainda  carregados  de  somno,  para 
se  encontrar  a  sombra  das  janellas  cerradas,  sulcada  va¬ 
gamente  por  um  raio  do  sol  já  alto  que  se  insinua  pelas 
fisgas  dos  postigos,  onde  nos  achamos  immersos  no  silen¬ 
cio  triste  da  alcova,  quebrado  apenas  pelo  rumor  banal 
dos  criados  que  lá  tora  sacodem  o  pó  e  preparam  o  al¬ 
moço  !  Triste  da  casa  onde  o  homem  não  encontra,  quando 
acorda,  o  olhar  limpido,  alegre,  immaculado  das  crean- 
ças  que  Jesus  amava,  onde  se  não  tem  o  beijo  dos  filhi- 
nhos,  a  saudação  jovial  dos  que  deixam  transparecer  nos 
olhos  todos  os  sentimentos  da  sua  alma  ingénua !  e  como, 
ao  contemplar,  com  alegre  sombra,  o  quadro  familiar  do 
pintor  allemão,  repetimos  baixinho  a  admiravel  estrophc 
de  Yictor  Hugo: 

Seigneur!  préservez-moi,  préservez  ceux  que  j’aime, 

Frères,  parents,  amis  et  mes  ennemis  même 
Dans  le  mal  triomphants, 

De  jamais  voir,  Seigneur,  l’été  sans  fleurs  vermeilles, 

La  cage  sans  oiseaux,  la  ruche  sans  abeilles, 

La  maison  sans  enfants! 

PINHEIRO  CHAGAS. 


Relampeja-lhe  em  chispas  infemaes, 
a  malicia  nos  olhos  verde-mar, 
onde  ha  trevas  e  ha  luz  que  ninguém  sonda 
porque  todos  têem  medo  á  inquieta  onda 
que  passa  ás  vezes  no  seu  fundo  olhar. 

Os  lábios  sensuaes  lembram  dois  gômmos 
d’entr’aberta  romã;  e  ha  no  seu  riso 
lampejos  d’um  vedado  paraiso 
onde  medram  lethaes  e  extranhos  pômos. 

Do  bcllo  e  da  justiça  ella  escarnece! 
cila  que  tem  do  archanjo  despenhado 
a  tenebrosa  e  indómita  altivez. 

Não  acredita  em  Deus;  nunca  uma  prece, 
de  sidalma  no  porto  abandonado 
veio  ondular  sequer  uma  só  vez. 

Mas  é  bei  la ! . . .  ha  volúpia,  ha  magnetismo 
na  felina  indolência  do  seu  porte! 
tem  caricias  de  féra,  e  na  pupilla 
que  ás  vezes  se  dilata  e  que  scintilla 
entremostra-se  um  mysterioso  abysmo 
(Vessas  fataes  delicias  que  dão  morte! 

Somente  falta  á  esplendida  bachante 
soberba  estatua  que  deslumbra  e  cega 
do  pampanos  a  cTôa  verdejante 
e  o  fundo  azul  duma  paizagem  grega! 

Pintcus. 

MARIA  AMALIA  VAZ  DE  CARVALHO. 

- - - - 

O  TEMPLO  ROMANO  DE  EVORA 


Se  os  homens,  ainda  aquclles  a  quem  mais  falle- 
oem  naturaes  disposições  paia  apreciar  a  graça  e  a  bel- 
lcza,  contemplarem,  todos  os  dias,  obras  primas  da  pin¬ 
tora,  esculptura  e  architectura,  se  forem  educados  entre 
cousas  taes,  como  em  ar  puro  e  saudavel,  acabarão  por 
ter  o  gosto  de  tudo  o  que  é  bcllo,  decoroso  e  delicado ; 
acostumar-se-hão  a  notar  com  verdade  as  perfeições  e 
defeitos  nas  obras  da  arte  o  da  natureza,  e  esta  feliz  re- 
ctidão  de  idéas  tornar-selhes-ba  habitual  ao  espirito. 

Platão. 

I 


BAOHAdSTTE 

(Fragmento  de  um  li\ro  incdilo) 


aO  os  monumentos  religiosos  aquel- 
les  que  mais  clara  idéa  nos  dão  da 
architectura  e  esculptura  e,  por  con¬ 
seguinte,  do  estado  social  dos  povos 
que  os  edificaram.  De  tantos  tem¬ 
plos,  porém,  que,  por  inscripções, 
sabemos  ter  havido  na  Península, 
durante  a  dominação  romana,  ape¬ 
nas  subsiste  de  pé  o  de  Evora,  e, 
ainda  assim,  muito  mutilado. 

Os  odios  de  religião,  mais  im¬ 
placáveis  que  os  de  raça,  explicam 
o  total  aniquilamento  de  edifícios 
que,  por  sua  perfeição  e  solidez,  de¬ 
veriam  ser  os  últimos  a  desappare- 
cer  da  superfície  da  terra. 

Se  outras  rasões  ponderosas  não  houvera,  bastaria 
esta  da  singularidade' para  que  não  faltassem  áquellas 
venerandas  ruinas  eborenses  com  o  respeito  e  considera¬ 
ção  que  merecem,  para  as  conservarem  como  relíquias 
preciosas,  que  em  verdade  são,  e  as  estudarem,  com  o  ex¬ 
pressivo  monumento,  unico  representante,  em  seu  genero, 


N’ella  esplende  a  belleza  voluptuosa 
duma  deusa  do  Olympo;  os  hombros  nús 
modelados  no  mármore  de  rosa 
banhavam-se  em  torrentes  d’aurea  luz ! 

O  cabello  que  lembra  na  desordem 
a  selvatica  juba  d’um  leão 
envolve-a  nas  fulgentes  espiraes, 
serpentes  que  se  enroscam  e  que  mordem 
os  mosaicos  phantasticos  do  chão. 
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da  perfeição  das  artes  introduzidas  na  Península  pela  ci- 
vilisação  romana. 

Todavia  estariam  hoje,  ou  ao  menos  dentro  em  pou¬ 
cos  annos,  inteiramente  perdidas,  se  não  residira  alguns 
annos  em  Evora  quem  escreve  estas  linhas.  E  também  é 
este  nosso,  que  á  falta  de  melhor  e  mais  competente  apre¬ 
sentamos  em  publico,  o  primeiro  estudo  que  em  Portugal 
se  faz  de  tão  importante  monumento.  Por  onde  se  prova 
o  muito  que  esta  nação  despreza  as  memórias  que  as  ou¬ 
tras  mais  estimam. 

Releve-nos,  portanto,  o  leitor  o  tratarmos  o  assum¬ 
pto  com  alguma  dilação.  Temos,  por  uma  parte,  de  des¬ 
truir  opiniões  que,  á  força  de  terem  sido  repetidas,  sem 
que  ninguém  as  impugnasse,  deitaram  fundas  raizes.  Por 
outra  parte,  cumpre-nos,  a  fim  de  substituir  taes  opiniões 
por  outras  mais  arrazoadas,  buscar  e  descobrir  a  verdade 
jior  entre  as  densas  trevas  que  a  involvem. 

Primeiro  que  tudo  vejamos  qual  é  a  historia  do  tem¬ 
plo,  segundo  os  nossos  escriptores  e  mais  em  particular 
os  eborenses.  E  examinemos  conjunctamente  alguns  fa¬ 
ctos  históricos  correlativos,  porque,  se  bem  que  pareçam 
estranhos  ao  assumpto,  n’elles  acharemos  provas  interes¬ 
santes  ao  que  nos  propomos  demonstrar. 


II 

Pelos  annos  de  87  antes  de  Jesus  Christo  assenho¬ 
rearam-se  de  Roma  tres  grandes  capitães  á  frente  de  seus 
exercitos.  Era  Mario,  o  vencedor  dos  cimbros  e  teutões ; 
Cinna,  o  turbulento  adversário  de  Cneio  Octavio ;  e  final¬ 
mente  Sertorio  já  então  famoso  pela  guerra  de  Italia,  e 
que  mais  tarde  havia  de  ser,  como  Viriato,  illustre  e  va¬ 
loroso  propugnado::  das  liberdades  lusitanas. 

Alguns  annos  depois,  coroado  com  os  loiros  de  mui¬ 
tas  victorias,  Sylla  regressava  do  oriente,  vencia  Mario 
e  entrava  triumphante  em  Roma,  assassinando  uns  e  pros¬ 
crevendo  outros  de  seus  inimigos. 

Um  dos  proscriptos  foi  Sertorio,  que  de  Italia  passou 
á  Hespanha,  esperando  talvez  aproveitar-se  das  resistên¬ 
cias  que  os  povos  da  Península  offereciam  ao  jugo  romano 
para  suscitar  a  Sylla  embaraços  e  difficuldades.  Os  rou¬ 
bos  e  vexames  dos  procônsules  e  as  exacções  do  fisco  fa¬ 
ziam  os  romanos  odiosos,  e  instigavam  os  indómitos  ha¬ 
bitantes  da  Ibéria  a  pugnar  pela  perdida  independencia, 
revoltando-se,  sempre  que  podiam,  contra  seus  poderosos 
dominadores. 

Sertorio  diminuindo  os  impostos  e  seguindo  em  tudo 
um  systema  contrario  ao  das  auctoridades  romanas,  con¬ 
stituiu  um  partido  numeroso  nas  principaes  cidades  da 
Celtiberia.  Porém,  como  lhe  faltassem  as  forças  necessá¬ 
rias  para  resistir  ao  exercito  que  Sylla  mandara  á  Hes- 
panha,  capitaneado  por  Caio  Annio,  teve  de  refugiar-se 
na  Mauritania  com  os  soldados  que  lhe  restavam. 

Entretanto  progredia  a  revolta  dos  lusitanos  que  de¬ 
portaram  alguns  de  seus  principaes  ao  proscripto,  pedin¬ 
do-lhe  que  viesse  capitaneal-os. 

Annuiu  Sertorio  ao  pedido  e,  voltando  no  anno  de 
80  com  os  seus  soldados  á  Península,  e  reunindo-se  a  al¬ 
guns  milhares  dc  lusitanos,  assenhoreou-se  dentro  em 
pouco  da  Lusitania  c  Botica. 

Logo  Sylla  intentou  suffocar  esta  revolução  que 
ameaçava  comprometter  e  prejudicar  gravemente  o  do¬ 
mínio  c  os  interesses  de  Roma  na  Península.  Mandou 
cm  79  Lucio  Domicio  contra  Sertorio.  Mas  o  pretor  foi 
vencido  c  forçado  a  fugir.  Veio  depois  Manilio,  pretor  da 
Gallia  Narboneza,  que  teve  a  mesma  sorte  do  seu  prede¬ 
cessor.  Seguiu-se  Mctcllo  Pio,  um  dos  famosos  generaes 


do  partido  de  Sylla,  que  teve  ainda  de  retirar-se  desba¬ 
ratado  por  Sertorio. 

No  anno  de  77  antes  de  Christo,  sendo  já  morto 
Sylla,  veio  Perpenna  da  Italia  continuar  a  guerra  por 
sua  própria  conta.  Porém  os  seus  soldados,  que  eram  em 
numero  de  doze  mil,  o  obrigaram  a  reunir-se  áquelle  con¬ 
tra  quem  se  propunha  combater. 

Por  determinação  do  senado  entrou  em  78  na  Pe¬ 
nínsula  novo  exercito  ás  ordens  de  Pompeu,  que,  mal 
succedido  logo  em  principio,  teve  de  acolher-se  á  cordi¬ 
lheira  dos  Pyrenéus. 

Nos  annos  seguintes  correu  a  guerra  com  vario  suc- 
cesso.  Hirtuleio,  um  dos  generaes  de  Sertorio,  pereceu  com 
seus  irmãos  junto  de  Italica  na  Betica,  depois  de  ter  per¬ 
dido  dezoito  mil  soldados,  combatendo  contra  Metello. 
Tanto  este  general,  como  Pompeu,  se  assenhorearam  de 
muitas  cidades. 

Alcançou,  porém,  Sertorio  no  anno  de  75  uma  as- 
sign alada  victoria,  desbaratando  o  exercito  de  Pompeu 
que  fugiu  só  e  com  grande  risco  de  ser  assassinado. 

Não  se  conhecem  os  successos  militares  dos  annos 
de  74  e  73,  o  que  induz  a  crer  que  n’este  curto  espaço 
de  tempo  viveria  Sertorio  menos  desassocegadamente  que 
nos  annos  anteriores,  até  que  em  72  foi  morto  á  traição, 
num  banquete,  por  Perpenna  e  outros  romanos  que  a 
este  se  associaram  na  conspiração. 

Sertorio  nao  foi  sómente  um  habil  e  valoroso  guer¬ 
reiro.  Nobres  qualidades,  espirito  culto  e  bom  coração, 
tanto  como  o  seu  valor,  o  faziam  querido  dos  povos  da 
Península,  que  ambicionava  transformar  de  provincia  ro¬ 
mana  em  nação  independente  e  rival  de  Roma.  N’este  in¬ 
tuito  a  dividiu  em  duas  grandes  províncias  ou  districtos; 
a  Lusitania  e  a  Celtiberia,  fazendo  Evora  capital  da  pri¬ 
meira  e  capital  da  segunda  Osca  (hoje  Huesca). 

Até  aqui  a  historia;  agora  a  lenda: 

Quando  Sertorio  regressava  a  Evora,  carregado  com 
os  despojos  dos  exercitos  vencidos  ou  das  cidades  sa¬ 
queadas,  occupava-se  de  fortificar  e  engrandecer  com 
sumptuosas  fabricas  a  sua  patria  adoptiva  l. 

Cercou-a  de  muros  com  vinte  e  cinco  palmos  de  gros¬ 
sura,  revestidos  de  enormes  silhares  e  entrecortados  de 
mages tosas  torres.  Construiu  um  aquedueto  de  dezesete 
mil  passos  de  comprido,  que  trazia  a  agua  ás  maiores 
alturas  da  cidade.  Edificou  o  seu  magnifico  palacio  exor- 
nado  de  preciosas  estatuas  e  columnas,  onde  é  hoje  o  con¬ 
vento  das  freiras  do  Salvador,  na  praça  do  Peixe.  Foi 
também  obra  sua  o  templo  romano  que  dedicou  á  deusa 
Diana  a  quem  adorava,  fingindo  que  ella,  por  meio  de 
uma  corsa  que  sempre  o  seguia,  lhe  revelava  os  segre¬ 
dos  do  céo  e  os  desígnios  dos  inimigos  contra  quem  ti¬ 
nha  de  combater2. 


1  Mendes  de  Vasconcellos,  Severim  de  Faria,  Fialho  e  Fon¬ 
seca  são  todos  de  opinião  que  Evora  se  assimilhava  a  Roma,  o  que 
a  tornava  predilecta  de  Sertorio.  O  primeiro  escreveu :  «  Se  algum 
pois  considerar  não  uma  vez  sómente  e  de  passagem  os  grossos 
campos  de  Evora,  os  altos  montes  que  ao  redor  a  cercam  a  modo 
de  amphitheatro,  este,  se  alguma  vez  viu  Roma  e  seu  termo,  gran¬ 
de  similhança  achará  entre  um  e  outro  terreno;  tirando  sómente 
não  ter  Evora  ribeira  e  ser  inteiramente  sertã.»  E  prosegue  com¬ 
parando  a  serra  de  Ossa  aos  montes  Tiburfcinos;  e  as  de  Portei, 
Vianna  e  Áleaçovas  aos  montes  Babinos,  Proenestinos,  Tusculanos 
e  Al  ba  nos.  Liv.  v  do  município  eborense.  Traducção  de  B.  J.  de 
Sousa  Farinha. 

2  Seguiram  ainda  modernamente  estas  idéas,  áeerca  da  ori¬ 
gem  sertoriana  do  templo  e  outros  monumentos,  os  ara.  Ignacio 
Vilbena  Barboza  no  Archivo  Pittoresco,  tomo  vnr,  pag.  313  e  no 
Commsrcio  do  Porto  de  16  de  novembro  de  1872,  e  Antonio  Fran¬ 
cisco  Barata,  no  jornal  Instituto  Vasco  da  Gama,  tomo  i,  pag.  202. 
E  também  Romey,  Hist.  dIEspagm,  tomo  i,  pag.  262. 
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III 


Quem  tiver  escutado  attentamente  esta  narrativa, 
não  precisará  de  grande  reflexão  para  a  julgar  contra- 
dictoria.  Com  effeito,  importando  em  todos  os  povos  ao 


os  lusitanos  e  dar-lhes  a  instrucção  e  a  cultura  que  em 
todas  as  nações  antecedem  a  perfeição,  o  desenvolvimento 
e  o  gosto  das  artes? 

Em  vista  das  imperfeitas  condições  sociaes  da  Pe¬ 
nínsula  antes  da  vinda  de  Sertorio,  e  do  modo  por  que 


Ruínas  do  templo  romano  de  Evora,  vistas  da  parte  do  norte 


desenvolvimento  das  artes  uma  paz  firme  e  duradoura, 
como  foi  que  Sertorio,  no  breve  espaço  de  poucos  annos 
e  occupado  quasi  sempre  em  resistir  aos  exercitos  de  Ro¬ 
ma,  pôde  edificar  todos  esses  monumentos  e  os  demais 
da  que  se  perderiam  totalmente  os  vestígios?  Como  po¬ 
deria  distrahir  para  construcções  dispendiosas  o  dinheiro 
e  os  braços  de  que  tanto  necessitava  para  a  guerra? 
Como,  finalmente,  introduziria  na  Lusitania  uma  conse¬ 
quência  da  civilisação,  sem  ter  podido  civilisar  primeiro 


em  seu  tempo  foram  alteradas,  o  mais  que  racionalmente 
poderiamos  conceder  aos  sectários  d’aquella  opinião,  se¬ 
ria  que  Sertorio  tivesse  fortificado  Evora  ou  outras  cida¬ 
des  para  resistir  aos  ataques  dos  inimigos  que  de  conti¬ 
nuo  o  ameaçavam. 

Aqueductos,  templos  e  outros  edifícios  ornados  de 
mármores  seriam  obras  de  luxo  entre  povos  que  não  o 
podiam  ainda  ter,  e  provariam  ao  mesmo  tempo  notável 
imprevidência  de  quem  os  fundasse,  sem  attender  que, 
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dc  um  para  outro  momento,  viriam  a  ser  destruídos  pe¬ 
los  soldados  inimigos  que  entrassem  na  cidade.  E  nem 
dc  entrar  n’ella  ou,  ao  menos,  de  aproximar-se  muito 
precisavam  para  demolir  o  aqueducto  que  por  mais  de 
tres  léguas  se  estendia  para  além  dos  muros. 

E  verdade  que  André  de  Resende  se  refere  a  uma 
inseripçào,  que  diz  ter  largamentc  tratado  na  apologia 
contra  o  bispo  de  Vizeu  em  favor  da  existência  do  aque¬ 
ducto  que  Sertorio  construíra1 *.  Essa  inseripçào,  queVas- 
concellos,  Morales  e  Brito  publicaram,  conserva-se  na 
praça  de  Évora,  na  parede  dos  paços  do  concelho,  escul¬ 
pida  modernamente  n’um  mármore  em  tudo  similhante  a 
i  i  outros  dois  que  alludem  a  D.  Jocào  III  e  a  Filippe  II  com 
as  datas  de  1522  c  1G05. 

A  inseripçào  tal  qual  se  lô  n’aquelle  mármore,  para 
onde  parece  ter  sido  trasladada,  é  a  seguinte: 

Q-  SERTOR . . 

HONOREM  NOM1NIS  SVI  E'!'  COIIORT  FORT 
EBORENSVM  MVNIC  VET  EMER  VIRTVTIS  ERGO 
DON  DON  BELLO  CELTIBERICO  DEQVE  MANVBIIS 
IN  PYBLIC  MVNIC  EIUS  VTILITATEM  VRB  •• 

!  MOENIVIT  EOQVE  AQVAM  Dl  VERSEIS  IN  DVCT 
í  YNVM  COLLECTEIS  FONTIB  PERDVCENDAM  CVRAY- 

Assim  a  deu  Gruter  c  também  com  as  grandes  va¬ 
riantes  das  copias  do  Strada  e  Schott,  pondo-a,  tanto  de 
um  como  de  outro  modo,  na  classe  das  espúrias  Hubner 
í  igualmentc  a  considera  apocrypha3.  O  proprio  Resende 
parece  ter  tido  escrúpulos  de  lhe  dar  logar  em  suas  obras, 
cxcepto  na  mencionada  apologia,  que  se  perdeu  inédita, 
c  talvez  o  proprio  auctor  nâo  tencionasse  imprimir  quando 
a  escreveu. 

E  muito  é  para  estranhar  que,  ascendendo  as  artes, 
como  dizem,  a  tào  alto  gráu  dc  perfeição  em  tempo  dc 
Sertorio,  o  sendo  Evora  o  centro  d’esta  civilisação,  não 
tenha  apparecido  dentro  em  seus  muros  lupa  só  inseri- 
pção  authentica  o  nome  glorioso  e  memorável  do  vence¬ 
dor  de  Rompeu. 

Posta  de  parte,  com  o  voto  dos  mais  auctorisados 
epigraphistas,  a  inseripçào  referida,  não  resta  mais  que  o 
seguinte  syllogismo  para  demonstrar  a  opinião  dos  que 
attribuem  a  Sertorio  as  edificações  romanas  de  Evora: 

Sertorio  engrandeceu  Evora,  fazendo-a  capital  da 
Lusitania.  Em  Evora  houve  templo,  aqueducto 4  e  outras 
obras  sumptuosas  similhantes  ás  dos  romanos.  Logo  foi 
Sertorio  quem  as  mandou  fazer. 

A  conclusão  não  se  contém  na  premissa,  e,  se  tan¬ 
tos  escriptores  desde  o  século  xvi  até  hoje  o  não  tem  visto 
ou  querido  vêr,  não  lancemos  a  culpa  senão  ao  exagerado 
patriotismo,  que  em  todos  os  tempos  tem  falsificado  a  his¬ 
toria  cm  muitos  pontos  importantes.  Era  Sertorio  um  ca¬ 
pitão  romano,  mas  combatia  contra  os  romanos  cm  prol 
da  independência  da  Península.  Pareceria,  por  tanto  obra 
mui  benemérita  o  tirar  aos  dominadores  a  gloria  do  en¬ 
grandecimento  de  Evora  para  a  dar  tão  sómente  áquelle 
que  trabalhara  para  rcpcllir  a  dominação  e,  até  certo 
ponto,  o  conseguira. 

Demais,  o  espirito  humano,  sem  as  luzes  da  histo¬ 
ria,  propende  naturalmente  para  reduzir  a  uma  só  época 

1  Historia  da  antiguidade  da  cidade  de  Evora,  cap.  vi. 

-  Gruter  —  Tnscriptiones  antiquas  totius  orbis  rornani,  tomo  n, 
Spuria  ac  Supposiftia ,  iv,  8  c  í). 

3  Noticias  aroheologicas  de  Portugal,  pag.  43. 

*  A  existência  do  aqueducto  romano  prova-se  não  pela  in- 
í  scripção  que  dissemos  ser  falsa,  porém  pelos  tanques  que  circum- 
davarn  o  templo,  cujos  vestígios  muito  extensos,  apparecidos  mo¬ 
dernamente,  já  tinham  sido  vistos  no  século  xvi  por  André  dc  Re¬ 
sende.  Na  bibliotheca  publica  de  Evora  se  conservam  fragmentos 
de  cimento  dos  mesmos  tanques. 
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factos  de  épocas  differentes,  para  attribuir  a  um  homem 
só  o  que  muitos  fizeram.  As  grutas  naturacs,  as  antas, 
os  castellos  dos  séculos  xn  e  xiil,  diz  o  vulgo  serem  obras  ; 
dos  moiros.  Não  ha  muitos  annos  que  até  pessoas  muito 
illustradas  suppunham  do  Grão  Vasco  todas  as  pinturas 
em  madeira  dos  séculos  xvi  e  xvn,  que  apparcciam  em 
Portugal.  E,  com  eífeito,  seria  mister  que  Vasco  Fernan¬ 
des  vivesse  dois  e  mais  séculos,  para  que  lhe  não  faltasse 
o  tempo  absolutamente  indispensável  para  a  obra  im- 
mensa  que  lho  attribuiam. 

Não  havendo  pois  um  só  argumento  ponderoso  em 
favor  da  hypothese  que  os  suppunha  de  Sertorio,  veja¬ 
mos  agora  as  rasões  porque  reputamos  posteriores  á  época 
d’aquelle  guerreiro  o  templo  c  outros  monumentos  roma¬ 
nos  da  cidade  de  Evora  l. 

(Continua.)  A.  FILIPPE  SIMÕES. 
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OM  a  aproximação  do  inverno  e  a  animação  dos  es¬ 
pectáculos,  crearam-se  alguns  novos jornaes  de  cri¬ 
tica  artística  e  litteraria,  que  promcítem,  segundo 
se  lê  nos  seus  respectivos  programmas,  ser  impar- 
ciaes  nos  juizos  que  fizerem  dos  artistas  e  das  pe¬ 
ças. 

Bom  será  que  esta  parte  do  programina  seja 
rigorosamente  cumprida,  porque  da  critica  desapai¬ 
xonada  feita  por  escriptores  competentes,  todos  têern 
a  lucrar- — o  publico,  que  não  é  enganado  nas  apre¬ 
ciações  dos  espectáculos;  os  auctores,  que  tomarão 
conselho  nas  aualjses  judiciosas  que  mereçam  ás 
suas  obras;  os  artistas,  finalmente,  a  quem  a  critica  illustrada 
deve  servir  de  guia  no  seu  trabalho  de  interpretação  c  execução. 

Em  Portugal  usa-se  muito  fazer  critica  chamando  bom  a  tu¬ 
do,  sem  se  dar  a  rasão  porque;  ou  então — isso,  porém,  menos  ve¬ 
zes —  chamando  mau  a  tudo,  sem  que  também  se  explique  o  mo¬ 
tivo  da  asserção.  Quem  conseguir,  portanto,  banir  das  suas  ana- 
lyscs  estas  formas  triviaes,  dirigindo-se  com  desassombro  pelo 
verdadeiro  caminho,  alcançará  as  bemquerenças  dos  que  présam, 
acima  de  todas  as  considerações,  a  imparcialidade  e  justeza  (la 
opinião  de  cada  um.  Oxalá  que  os  novos  jornaes  de  critica  artís¬ 
tica  e  litteraria,  que  ora  se  publicam  na  capital,  c  cuja  remessa 
agradeço  cordealmente,  sigam  sempre  a  boa  escola,  como  parece 
desejarem,  porque  d’cste  modo  prestarão  grandes  serviços  á  littc- 
ratura  dramatica  e  não  menores  á  arte  de  representar. 

Os  periódicos  a  que  me  refiro,  são: — Revista,  dos  theatros , 


1  Ao  sr.  A.  F.  Barata  (jornal  citado  em  a  nota  2.a)  não  pa¬ 
rece  de  todo  o  ponto  inadmissível  a  crença  do  povo  eborense  ácerca 
da  origem  sertoriana  do  templo  e  aqueducto  pelas  rasões  seguin¬ 
tes : 

1. "  Entre  os  soldados  que  Perpenna  trouxe  de  Italia  poderiam 
ter  vindo  artistas. 

Era  isto  possível,  e  também  o  não  terem  vindo  ou  terem  vin¬ 
do  para  combater  e  não  para  edificar.  Qual  das  tres  supposições 
será  mais  provável? 

2. °  A  Península  estava  já  muito  civilisada  porque  Sertorio 
fundou  uma  academia  em  Osca. 

Se  o  facto  é  verdadeiro,  apenas  prova  que  Sertorio  intentou 
civilisar  a  Península  por  aquellc  meio.  Mas  em  oito  ou  dez  annos 
nenhuma  academia  seria  capaz  de  elevar  á  perfeição  a  archite- 
ctura  em  qualquer  povo,  ou  de  fazer-lhe  adoptar  a  que  já  fosse 
perfeita  íruma  nação  estranha,  cujas  artes,  como  tudo  o  que  res¬ 
peitasse  a  inimigos,  deveriam  repugnar  a  esse  mesmo  povo. 

3. °  Muito  antes  de  Sertorio  havia  já  aqueduetos  romanos  e 
d’elles  escrevera  Sexto  Julio  Frontino. 

Havia  aqueduetos  em  Roma.  Porém  não  se  prova  que  os  hou¬ 
vesse  grandiosos,  como  o  de  Evora  deveria  ser,  nas  províncias  que 
Roma  não  dominava  ainda  inteiramente,  e  que,  andando  em  conti¬ 
nuas  guerras  com  a  metropole,  não  podiam  ter  aqueduetos,  pela 
grande  facilidade  que  havia  em  destruil-os  fora  dos  muros  das  ci¬ 
dades. 

Sexto  Julio  Frontino  escreveu  de  aqueduetos  anteriores  a 
Sertorio,  mas  depois  do  tempo  em  que  este  capitão  viveu. 
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jornal  de  critica  de  arte,  tendo  por  director  o  sr.  Gervasio  Lobato 
e  —  *4  arte  dramatica,  folha  instructiva,  critica  e  noticiosa,  de  que 
é  redactor  principal  o  sr.  Sousa  Bastos. 

Além  d’estes  tres  periódicos,  que  se  occupam  exclusivamente 
de  theatros,  publicam-se  actualmcnte — A  arte  musical,  o  Ecco 
musical  e  a  Gazeta  musical  de  Lisboa,  dos  quaes  a  especialidade 
é  a  que  se  depreliendc  dos  titulos.  A  Gazeta  musical  de  Lisboa  é 
redigida  pelo  sr.  Carlos  Borges;  distribue-se  quinzenalmente,  con¬ 
ta  mais  de  um  anno  de  existência  e  oíferece  em  cada  numero,  um 
folheto  de  musica  aos  assignantes. 

Tamhem  este  mez  começou  a  publicar-se  um  periodico  des¬ 
tinado  a  prestar  relevantes  serviços,  vista  a  promessa  feita  pelos 
redactores  de  se  occuparem  desassombradamente  de  critica  scien- 
titica. 

Esta  tentativa — como  os  proprios  iniciadores  da  publicaçào 
lhe  chamam  —  é  mais  uma  prova  da  necessidade  que  se  está  sen¬ 
tindo  em  Portugal,  de  critica  seria  e  auctorisada  applicada  aos 
trabalhos  scientifieos,  litterarios  o  artisticos  produzidos  no  paiz. 
Bom  será  que  a  nenhum  dos  que  hasteiam  esta  bandeira,  falleça 
o  animo  de  a  defender,  pois  nào  é  tào  facil,  como  parece,  falhar 
desapaixonadamente  de  todos,  sem  benevolencia  para  amigos  nem 
rancor  para  inimigos. 

Intitula-se  o  periodico  de  que  faço  mcnçào — Revista  de  Por¬ 
tugal  e  lirazil;  é  dirigido  por  dois  iilustrados  professores,  os  srs. 
Luciano  Cordeiro  c  Rodrigo  Aíibnso  Pcquito  e  conta  cm  o  numero 
dos  seus  collaboradores,  homens  competentes  nos  diversos  ramos 
de  que  promette  occupar-se. 

Já  que  estou  fallando  do  movimento  litterario  d’este  mez, 
citarei  ainda  a  recente  appariçào  de  um  livro  do  sr.  Miguel  J.  T. 
Mascarenhas,  intitulado — Um  conto  portuguez,  ejnsodio  da  guerra 
civil  a  Maria  da  Fonte,  editado  no  Porto. 

E  assumpto  melindrosissiino  para  um  livro,  qualquer  facto 
político  da  historia  contemporânea  do  paiz,  mormente  se  a  lueta 
dos  partidos  foi  tào  encarniçada,  que  levou  os  filhos  da  mesma 
terra  a  decidil-a  no  campo  da  batalha.  A  revolução  chamada  da 
Maria  da  Ponte  está  11’estes  casos.  Ainda  vivem  quasi  todos  os 
que  tomaram  parte  n'ella,  quer  por  um  lado,  quer  pelo  outro,  e 
por  isso  ainda  nào  é  tempo  da  historia  avaliar  com  imparcialidade 
factos  cuja  reeordaçào,  além  de  avivar  saudades  em  corações  de 
màes  e  de  viuvas,  seria  menos  agradavel  para  aquclles,  a  quem 
nào  coubesse  0  melhor  quinhão  dos  louvores. 

O  auctor  do  —  Conto  povtuguez  bem  compenetrado,  certa¬ 
mente,  desta  verdade,  evitou  0  mais  possivel  occupar-se  da  his¬ 
toria  política  da  época  em  que  faz  passar  a  historia  íicticia  do  seu 
livro,  porquanto  poucos  factos  se  encontram  n’elle  inherentes  á  re- 
voluçào,  e  nenhuns  commentarios  ás  causas  nem  aos  eífeitos  d’ella. 

Vê-se,  pois,  que  a  parte  histórica  pouco  avulta  no  —  Episó¬ 
dio  da  guerra  civil  da  Maria  da  Fonte.  Quanto  á  parte  romantica 
póde-se  dizer  que  disperta  interesse,  é  escripta  em  linguagem  cla¬ 
ra  e  nào  pecca  por  gravíssimas  inverosimilhanças.  Merece,  portan¬ 
to,  ser  lido  por  todos  os  que  desejam  estar  ao  corrente  do  movi¬ 
mento  litterario  do  paiz,  o  livro  do  sr.  Miguel  J.  T.  Mascarenhas, 
escriptor  que  tem,  afóra  outros  merecimentos,  0  de  nào  se  deixar 
cegar  pela  vaidade,  como  muito  bem  attestam  as  poucas  linhas 
que  antecedem  0  livro. 

E  para  notar  a  animação  que,  durante  estes  últimos  tempos, 
tem  havido  em  Portugal  no  commcrcio  de  livros.  Lisboa  conta  hoje 
muitas  livrarias  recentemente  estabelecidas,  e  no  Porto  não  tem 
havido  menos  tentativas,  aliás  bem  succedidas,  11’este  genero  de 
commcrcio. 

Agora  se  annuncia  a  abertura  de  uma  nova  loja  no  largo  dos 
Loyos,  d’aquella  cidade,  que  se  denominará  —  Livraria  universal 
e  da  qual  sâo  proprietários  os  srs.  Magalhães  &  Moniz. 

Conta,  pois,  0  Porto  além  da  nova  casa  que  vae  estabelecer- 
se,  quatro  principaes  livrarias:  — a  da  Viuva  Moré,  hoje  a  cargo 
de  um  importantíssimo  homem  de  letras,  0  sr.  José  Gomes  Mon¬ 
teiro;  a  do  sr.  Chardron,  incansável  editor  de  obras  de  utilidade 
c  de  recreio;  a  do  sr.  Antonio  Rodrigues  da  Cruz  Coutinho;  a  do 
sr.  Jacinto  Pinto  da  Silva;  a  do  sr.  José  Lourenço  de  Sousa  e  a 
dos  srs.  Peixoto  &  Pinto  Junior,  todas  muito  conhecidas  e  acre¬ 
ditadas. 

Seguindo  0  systema  adoptado  11’esta  chronica  de  registar  os 
espectáculos  que  se  realisaram  durante  0  mez,  acompanhando  a 
menção  de  ligeiras  apreciações  que  estão  bem  longe  de  merece¬ 
rem  o  nome  de  critica,  fallarei  das  seguintes  peças: — Rccorda- 
çòes  da  mocidade,  no  Gymnasio;  O  pharoleiro,  salvador  dos  prín¬ 
cipes,  no  Príncipe  Real;  A  cruz  de  oiro ,  na  Trindade  e  A  idiota 
e  Uma  visita  de  casamento  em  D.  Maria  II. 

Recordações  da  Mocidade  é  uma  comedia-drama  em  quatro 
actos,  traduzida  do  francez  pelo  sr.  Correia  de  Barros,  na  qual  se 


pintam  com  vivas  cores  os  costumes  da  vida  airada  de  Paris.  In¬ 
ferior  á  Vie  de  liolieme,  de  II.  Murger,  na  fidelidade  e  graça  com 
que  este  retrata  0  singular  viver  dos  estudantes  c  das  grisctlcs  do 
bairro  latino  da  grande  capital,  leva-lhe  comtudo  a  vantagem  de 
ter  sido  logo  do  principio  destinada  e  escripta  para  0  theatro,  cin- 
quanto  que  aquella  foi  extrahida  de  um  romance.  Tem  boas  situa¬ 
ções  cômicas  e  dramaticas  e  obteve  no  Gymnasio  0  melhor  desem¬ 
penho  que  se  pode  exigir  de  artistas  que  não  conhecem,  senão 
pelos  livros,  0  genero  de  vida  chamada  a  bohemia  de  Parts,  tão 
peculiar  a  um  povo  alegre  e  folgasão  e  por  isso  mesmo  tão  estra¬ 
nho  á  nossa  indole  grave  c  sorumbática.  A  peça,  apesar  de  não 
ser  nova,  porque  já  ha  anuos  se  representára  também  no  Gymna¬ 
sio,  ainda  conseguiu  dar  bons  lucros  á  empreza. 

O  perigo  que  parte  da  familia  real  portugueza  correu  n’uma 
das  praias  próximas  de  Cascaes,  c  do  qual  todos  os  periódicos, 
tanto  nacionaes  como  estrangeiros,  se  occuparam  largamente,  sug- 
geriu  ao  sr.  Luiz  de  Araújo  a  idéa  de  pôr  em  acção  no  theatro, 
aquelle  acontecimento,  fazendo  figurar  como  principal  personagem 
0  pharoleiro  qUC  salvou  os  principes. 

Como  é  facil  de  suppôr,  nào  dando  0  acontecimento  para 
grandes  peripécias  dramaticas,  teve  o  auctor  de  limitar-se  a  es¬ 
crever  um  unico  acto  que  é  mais  uma  narração  do  que  um  drama. 

A  pompa  do  cartaz  e  o  desejo  que  todos  tinham  de  ver  re¬ 
presentado,  por  assim  dizer,  ao  vivo,  um  facto  que  alvoroçou  todo 
0  paiz,  attrahiram  na  primeira  noite  grande  numero  de  espectado¬ 
res.  A  peça  representou-se,  e,  se  não  foi  reprovada  pelo  publico, 
também  nào  obteve  grandes  manifestações  de  enthusiasmo. 

Cumpriu  entretanto  0  seu  dever,  dando  á  empreza  algumas 
casas  cheias,  pois  que  para  isso  tinha  cila  sido  escripta. 

O  succcsso  thcatral  mais  digno  de  menção,  foi  0  appareci- 
mento  no  theatro  da  Trindade  da  opera  cômica  em  dois  actos  A 
cruz  de.  oiro,  com  musica  do  sr.  Augusto  Machado. 

Enriqueceu  0  sr.  Augusto  Machado  um  simples  poema  tra¬ 
duzido  de  uma  peça  franceza  regularmente  enredada,  com  magní¬ 
ficos  trechos  de  musica,  que  revelariam  o  grande  talento  do  joven 
compositor,  se  elle  0  não  tivesse  manifestado  já  em  outra  peça  da¬ 
da,  lia  tempos,  também  na  Trindade,  e  que  poucas  vezes  se  repe- 
tiu  porque  o  poema  desagradou. 

Ma  Cruz  de  oiro  ha  numeros  de  musica  muito  apreciáveis, 
quer  pelo  sentimento  que  exprimem,  quer  pelo  jubilo  que  desper¬ 
tam  e  sempre  pela  propriedade  com  que  traduzem  o  assumpto. 

O  publico  tem  festejado,  como  deve,  0  distincto  compositor, 
que  é,  na  sua  especialidade  artística,  um  dos  mais  promettedores 
talentos  de  Portugal. 

Os  artistas  que  interpretaram  a  peça  mereceram  também  gc- 
raes  applausos,  pelos  esforços  que  fizeram  para  dar  todo  0  realce 
á  partitura  portugueza,  que  nào  é  inferior  ás  melhores  composi¬ 
ções  estrangeiras  que  se  tôem  dado  no  theatro  da  Trindade. 

Em  D.  Maria  II  representaram-se  duas  peças  novas:  —  A 
idiota,  drama  cm  tres  actos  e  um  prologo,  traduzido  pelo  sr.  E. 
Biester  c  a  comedia  em  um  acto,  de  Alexandre  Dumas,  filho,  Uma 
visita  de  casamento,  traduzida  pelo  sr.  Julio  Cesar  Machado.  Este 
espectáculo  subiu  pela  primeira  vez  á  seena  cm  beneficio  da  actriz 
Emilia  Adelaide. 

O  drama  é  inverosímil  c  talhado  por  antigos  moldes.  Só  tem 
de  bom  0  principal  papel  que  se  presta  a  um  bom  trabalho  ar- 
tistico,  como  0  que  fez  a  actriz  Emilia  Adelaide  que  se  encarre¬ 
gou  d’elle. 

A  comedia  é  bem  feita,  cheia  de  observação  e  de  espirito, 
mas  com  o  senão  de  se  conversar  11’ella  em  assumptos  um  pouco 
livres  para  se  referirem  no  theatro.  Daqui  0  protesto  lavrado  por 
alguns  espectadores  mais  meticulosos,  contra  as  palmas  dos  que 
só  attenderam  aos  chistes  do  dialogo,  tào  esmeradamente  conser¬ 
vados  pelo  traduetor. 

(3  desempenho  da  Visita  de  casamento  foi  muito  bom  por 
parte  de  Santos,  Cesar  de  Lacerda,  Emilia  Adelaide  e  Amélia 
Vieira.  O  primeiro  disse  algumas  sceuas  com  primor  inexcedivcl 
c  ensaiou  a  peça  com  0  cuidado  que  sempre  lhe  merecem  as  pro- 
ducções  dos  primeiros  escriptores. 

Abriu  0  theatro  de  S.  Carlos  com  a  opera  de  Donizetti,  a  Fa¬ 
vorita,  agradando,  como  era  de  esperar,  a  dama  Galleti,  já  conhe¬ 
cida  em  Lisboa,  desagradando  o  tenor  Bani,  e  obtendo  medíocre 
attenção  o  barytono  Bertolazi  c  0  baixo  Berberat. 

As  impressões  da  primeira  noite,  porém,  não  podem  servir 
para  devidamente  se  avaliar  do  merecimento  da  companhia,  porque 
os  artistas  se  apresentam  geralmente  receiosos  e  os  espectadores 
nem  sempre  estão  dispostos  a  animal-os. 

Só  depois  de  algumas  representações,  quando  se  conhecer 
toda  a  companhia  c  os  cantores  estiverem  mais  senhores  de  si,  é 
que  se  poderá  determinar  melhor  0  conceito  cm  que  0  publico  tem 


I 


160 


ARTES  E  LETRAS 


os  cantores  que  vieram  na  presente  época,  escripturados  para  S. 
Carlos. 

Mais  regularmente  do  que  as  do  Campo  Grande,  se  effectua- 
ram  este  mez,  nas  proximidades  de  Cintra,  corridas  de  cavallos. 

Foi  por  diante  íélizmente  a  idéa  de  implantar  em  Portugal 
uma  distracção  proveitosa  adoptada  em  todos  os  paizes  civilisados. 

As  corridas  de  Cintra,  verificadas  em  terreno  apropriado  e 
com  todos  os  preceitos  usados,  assistiu  grande  numero  de  pessoas 
que  muito  contribuiram  para  o  luzimehto  do  espectáculo. 

Se  a  festa  não  foi  tão  explendida  como  costuma  ser  em  Long- 
champs  ou  Yincennes,  onde  se  fazem  apostas  fabulosas  e  o  charn- 
pagne  trasborda  dos  copos  para  os  ricos  vestidos  das  elegantes 
que  a  ella  assistem  em  custosos  landaus,  teve  comtudo  o  attra- 
ctivo  da  novidade  e  sobretudo  o  interesse  que  dispertavam  os  ca- 
valleiros,  alguns  dos  quaes,  em  vez  de  serem  jockeys  pagos  para 
correrem  nos  cavallos,  eram,  rapazes  da  primeira  sociedade,  para 
os  quaes  os  perigos  de  uma  corrida  a  cavallo  são  quasi  indiflêren- 
tes,  comparados  com  aquelles  a  que  se  têem  exposto  correndo 
toiros. 

A  festa,  pois,  foi  magnifica  e  promette  repetir-se.  Assim  as 
corridas  de  cavallos  pudessem  acabar  com  as  de  toiros;  teriam  en¬ 
tão,  em  vez  de  um,  dois  fins  uteis : — o  de  estabelecer  uma  diver¬ 
são  proveitosa  e  civilisadora,  e  o  de  acabar  com  outra  barbara  e 
retrograda. 

RANGEL  DE  LIMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


Ihido  é  o  parque  Fairmount  na  Philadelphia.  Na  secção  americana 
da  exposição  de  Vienna,  vê-se  actualmente  o  plano  do  terreno,  que 
mede  2:740  geiras,  está  situado  no  centro  da  cidade  e  é  cortado 
pelo  rio  Schuykill.  O  solo  não  é  raso  como  o  do  Prater  de  Vienna, 
mas  desegual,  coberto  de  collinas  e  pequenas  eminências,  sobre  as 
quaes  se  projectam  construir  os  pavilhões  para  as  exposições  es- 
peciaes.  Diz-se  que  os  objectos  serão  collocados  segundo  a  ordem 
do  seu  desenvolvimento,  isto  é,  desde  o  seu  estado  natural  ou  pri¬ 
mitivo  até  a  sua  transformação  actual.  Será  pois  seguida  a  ordem 
histórica,  formando-se  quatro  classes:  l.a  productos  naturaes  da 
terra  como  base  das  manufacturas ;  2.a  productos  manufacturados ; 
3.a  meios  pelos  quaes  se  obtiveram  taes  resultados;  4.a  effeitos  da 
actividade  productiva.  Sobre  as  bases  d’esta  classificação  formar- 
se-hão  dez  secções  com  o  nome  de  departamentos.  Cada  departa¬ 
mento  dividir-se-ha  em  dez  grupos  e  cada  grupo  em  dez  classes. 
Espera-se  na  America  que  todos  os  paizes  civilisados  do  globo  se¬ 
jam  brilhantemente  representados  na  exposição  da  Philadelphia,  e 
para  isso  todas  as  vantagens  serão  concedidas  para  o  transporte 
dos  objectos. 

=====  Vendeu-se  ultimamente  em  Bruxellas  uma  redueção  ma¬ 
gnifica  do  Casamento  de  Henrique  IV,  que  está  no  museu  do  Lou- 
vre.  A  tela  mede  l,n,75  de  largura  por  0m,80  de  altura,  e  parece 
ter  saído  dos  pincéis  do  grande  mestre  de  Anvers.  Comprou- a  um 
amador  hollandez  por  22:850^000  réis. 

- =  Vendeu-se  em  Londres  a  bibliotheca  do  antigo  conserva¬ 
dor  dos  manuscriptos  do  Museu  britannico,  sir  Frederic  Madden. 
Entre  vários  livros  de  valor,  contava-se  uma  notável  collecção  de 
27:000  canções  populares  publicadas  nos  séculos  xvni  e  xrx,  can¬ 
ções  das  ruas,  impressas  cm  folhas  soltas.  Estas  folhas  vendiam-se 
no  seu  tempo  a  >/2  penny.  A  collecção  foi  adjudicada  por  443  li¬ 
bras;  o  produeto  total  da  venda  subiu  a  1:520  libras. 


:  As  exequias  de  sir  Edwin  Landseer  effectuaram-se  em 
Londres  no  dia  11  d’este  mez.  Os  restos  mortaes  do  celebre  ani- 
malista  foram  depositados  com  grande  pompa  na  cathedral  de  S. 
Paulo,  ao  lado  dos  de  .Reynolds,  de  Turner  e  de  outros  notabilis- 
simos  pintores  inglezes.  Van  Dyck,  embora  flamengo,  foi  enterrado 
no  mesmo  logar,  mas  o  monumento  que  encerrava  suas  cinzas  foi 
destruído  peio  grande  incêndio  que  houve  em  Londres,  no  reinado 
de  Carlos  II. 

■  Falleceram :  o  pintor  inglez  sir  Edwin  Landseer,  de  cu¬ 

jos  merecimentos  se  trata  em  artigo  especial  n’este  numero;  o  es- 
culptor  René  Prieur,  e  o  pintor  Paulo  Millery,  francezes;  o  critico 
de  artes  Cari  Cikank,  o  esculptor  americano  Harry  Martyns  e  o 
fundador  do  importante  museu  de  antiguidades  de  Wilna,  o  conde 
de  Tyszkrewicz. 

—  .  :  O  sr.  D.  Rodrigo  Amador  de  los  Rios  vae  publicar  em 

Hespanha  uma  obra  intitulada — El  Alcázar  de  Alhambra,  collec¬ 
ção  de  lendas  históricas  arabe-granadinas,  comprehendendo  a  his¬ 
toria  da  dinastia  Nassrita.  O  auctor  já  publicou  um  ensaio  histó¬ 
rico  da  indole  do  que  vae  empreender,  o  qual  teve  o  melhor  aco¬ 
lhimento  da  imprensa  e  do  publico  hespanhol;  é,  pois,  natural  que 
o  seu  novo  trabalho  mais  desenvolvido  e  de  maior  folego,  obtenha 
igual  fortuna  á  do  precedente. 

■■  — -  N’uma  venda  de  objectos  de  arte  verificada  ultimamente 
em  Dresda,  appareceu  a  famosa  rebeca  que  o  conde  Trautmanns- 
dorf,  grande  escudeiro  do  imperador  Carlos  VI,  comprou  ao  cele¬ 
bre  fabricante  de  instrumentos  Jacob  Steiner,  nas  mais  originaes 
condições.  Deu-lhe  logo  por  cila  66  carolns  em  ouro,  compromet- 
tendo-se  a  fornecer-lhe,  emquanto  elle  Jacob  vivesse,  um  jantar 
todos  os  dias,  100  florins  em  generos  cada  mez,  uma  veste  com 
alamares  de  ouro  todos  os  annos  e  mais  dois  toneis  de  cerveja, 
morada,  lenha  e  luz.  8c  o  fabricante  viesse  a  casar,  receberia  tan¬ 
tas  lebres  quantas  precisasse  c  doze  cabazes  de  fructa,  por  anno, 
para  si,  e  outros  tantos  para  a  sua  velha  ama.  Como  Steiner  viveu 
ainda  dezeseis  annos  depois  que  concluiu  este  admiravel  negocio, 
veio  a  rebcca  a  custar  ao  conde  Trautmannsdorf  20:000  florins 
em  especics.  O  instrumento  que  ora  pertencia  a  um  fidalgo  aus¬ 
tríaco,  foi  adjudicado  em  hasta  publica  a  um  russo  pela  quantia 
de  2:500  thalers  (1:8004000  réis). 

- =  Descobriu-se  n’uma  das  paredes  da  igreja  da  pequena 

aldeia  de  Mitschdorf  (Wissemburgo)  uma  pintura  notável  repre¬ 
sentando  o  Juizo  final.  Está  bastante  deteriorada,  mas  é  por  muitos 
motivos  digna  da  attenção  dos  que  se  entregam  ao  estudo  da  ar- 
eheologia. 

-  —  -■  =  Os  americanos  começam  a  cuidar  dos  trabalhos  para  a 
exposição  universal,  que  deve  eflectuar-se,  como  dissemos,  cm  1876, 
para  celebrar  o  centenário  da  sua  independência.  O  terreno  esco- 


=  --=  Contam  os  periódicos  diários,  que  a  um  kilometro  da  ci¬ 

dade  de  Leiria,  na  estrada  que  conduz  á  Figueira  e  no  logar  de¬ 
signado  pelo  nome  de  Martim  Gil,  descobriu  o  sr.  architecto  Silva 
as  ruinas  romanas  de  tres  casas  contíguas,  tendo  cada  uma  d’ellas 
mosaicos  com  dittêrentes  desenhos.  Para  o  Museu  da  real  associa¬ 
ção  dos  architectos  e  archeologos  portuguezes,  foi  escolhido  o 
maior  dos  mosaicos  descobertos,  cujos  embutidos  são  de  cinco  dif- 
ferentes  cores.  Dentro  da  argamaça  pegada  ao  mosaico,  encon¬ 
trou-se  uma  medalha  de  bronze  do  Baixo  Império,  no  melhor  es¬ 
tado  de  conservação,  a  qual  representa  a  efiigie  do  imperador  Ma- 
guencia,  dando  a  conhecer,  por  conseguinte,  qual  a  época  em  que 
foi  feita  aquella  construcção  romana;  isto  é,  entre  350  a  353  da 
era  vulgar. 

= . —  ••-  O  Athenêo  que  figura  na  exposição  de  Vienna,  creado 

para  instrucção  dos  operários  e  aprendizes,  estabelecer-se-ha,  de¬ 
pois  de  encerrada  a  exposição,  no  centro  dos  bairros  industriaes 
de  Neubau,  íSchottenfeld,  Mariahílf,  etc.  E  fundado  pelo  modelo 
do  Conservatorio  das  artes  e  officios  de  Paris  e  do  Museu  de  in¬ 
dustria  de  Bruxellas.  Os  objectos  que  muitos  expositores  têem  aban¬ 
donado,  ser-lhe-hão  entregues.  Conterá  series  de  desenhos,  de  mo¬ 
delos,  de  instrumentos,  de  machinas  e  de  utensílios;  collecções  de 
amostras,  de  matérias  primas  e  de  productos  completamente  ou 
meio  fabricados.  O  Athenêo  austríaco  será  provido,  também,  de 
uma  bibliotheca,  á  qual  o  director  da  exposição,  o  barão  de 
Schwarzsenborn  acaba  de  offerecer  uma  collecção  de  livros,  reu¬ 
nida  por  elle  de  1845  para  cá,  e  que  dizem  respeito  ás  exposições 
universaes.  Esta  bibliotheca,  ora  em  principio,  conta  já  3:412  vo¬ 
lumes  ou  2:205  obras.  O  Athenêo  dispõe  de  um  capital  de  115:618 
florins. 
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A  MÃE  E  0  FILHO-OS  IRMÃOS 


M  dos  peccados  das  mães 
é  o  demasiarem-se  no 
amor. 

Não  se  lembram  de 
que  a  creança  chora  por¬ 
que  a  vida  é  um  livro  de 
tristezas,  que  principia 
n’uma  lagrima,  e  acaba 
num  suspiro. 

Chora  porque  soffre! 
pensam  ellas. 

E  começam  a  execu¬ 
tar  prodigios  de  phanta- 
sia,  milagres  de  dedica¬ 
ção,  para  que  a  creança 
sorria,  não  a  ellas,  que  a 
amam,  mas  ao  diverti¬ 
mento,  que  a  seduz. 

E  como  se  atirassem  para  den¬ 
tro  da  alma  em  flor  um  germen  de 
egoismo. 

Veem  no  filho  do  seu  amor  um  príncipe. 
Cama  afofada  em  cambraias,  cortinado  do 
seda,  lençol  de  rendas,  pouca  luz,  pouco  ar, 
menos  rumor  ainda. . . 

O  berço  de  um  rei  pequenino! 

Ao  lado,  ella,  a  sentinella  dedicada,  a 
primeira  sombra  protectora,  a  primeira  luz,  o  primeiro 
sorriso,  o  primeiro  amor. 

Oh!  mães!  vede  que  sobram  regalos  nos  affectos  que 
desentranhaes  do  coração  amantíssimo! 

Berço  são  os  vossos  braços,  cortinado  os  vossos  ca- 
bellos,  lençol  de  rendas  o  vosso  seio. . . 

Bem  sei  que  o  esculptor  que  modela  a  estatua,  não 
faz  senão  contornal-a,  bordal-a,  brunil-a. 

Mas  lembrae-vos  de  que  as  tempestades  da  vida  po¬ 
dem  mutilar  a  vossa  estatuasinha  por  formosa  que  vos 
pareça. 

Bella  era  a  Yenus  de  Milo,  c  o  tempo  não  a  respei¬ 
tou. 

Não  se  póde  pedir  ás  mães  que  não  pensem  nos  fi¬ 
lhos,  mas  o  que  se  lhes  póde  e  devo  pedir  é  que  também 
pensem  em  si  mesmas.  Se  o  amor  escurecer  a  rasão,  não 
poderão  ser  educadoras;  se  a  rasão  escurecer  o  amor,  não 
poderão  ser  mães. 


E  preciso  o  meio  termo,  —  esse  ponto  tão  diíficil  de 
fixar  no  labyrintho  dos  affectos. 

A  alma  da  creança  é  como  um  vaso  sem  flor.  Cum¬ 
pre  preparar  o  terreno  para  a  cultura.  Importa  joeirar  as 
sementes  antes  que  as  deixe  cair  a  mão. 

iáe  a  mãe  trata  do  colorir  exteriormente  o  vaso,  e 
não  estuda  a  natureza,  e  não  escolhe  os  bolbos,  asseme- 
1  lia-se  ao  derviche  a  quem  um  soberano  da  Pérsia  encar¬ 
regara  do  guardar  uma  estatua  de  oiro,  e  que,  só  a  exa¬ 
minando  na  apparencia,  deixou  que  fossem  roubando  a 
preciosa  massa  do  interior. 

Não  cuideis  só  do  que  sorri,  porque  o  sorriso  que 
vos  gratifica  póde  ser  interesseiro;  curae  do  que  pensa, 
do  que  sente,  do  que  ama,  porque  o  amor  não  se  póde 
fingir,  e  o  amor  será  a  vossa  verdadeira  recompensa. 
Vêde  bem  como  plantaes  os  vossos  cuidados,  como 


semeaes  as  vossas  lagrimas. 


Disse  um  dos  maiores  poetas-philosophos  da  anti¬ 
guidade  : 

Ncc  vero  terrse  ferre  omnes  oninia  possunt. 

E  preciso  escolher  o  logar,  ó  mães,  porque  nem  tudo 
se  procria  em  todos  os  logares  e  em  todas  as  almas. 

Olhae  para  dentro  de  vossos  filhos  pela  porta  que  a 
innocencia  conserva  aberta,  e  que  a  velhice  ha  de  fechar. 

Não  prodigaliseis  em  vão  os  vossos  cuidados,  que  são 
pérolas.  Guardae  os  vossos  thesouros  para  suavisardes  a 
aprendizagem,  —  a  aspereza  do  desbravar  o  terreno  incul¬ 
to.  Isso  sim  que  é  larga  recompensa!  O  mais,  o  transi¬ 
gir  com  todos  os  caprichos,  o  enxugar  todas  as  lagrimas, 
não  é  educar,  é  perverter. 

Quer  a  creança  que  a  levantem  á  altura  do  espelho? 

A  mãe  obedece,  fazendo  do  seu  direito  um  dever, 
do  seu  amor  uma  escravidão.  D’ahi  a  instantes  a  creança 
pede  que  a  levantem  á  lua.  Mas  a  lua  está  no  céo  o  a 
mãe  na  terra. . .  Mae  e  filho  sentem  no  peito  a  magoa  in¬ 
consolável  do  impossível. 

Magoas,  esperem-se  as  que  o  tempo  trouxer;  dores, 
as  que  dia  a  dia  virão. 

Emquanto  a  vergontea  é  flexível,  acamaia-a.  Ama¬ 
nhã  será  tronco,  depois  de  ámanhã  floresta.  O  que  hoje 
é  folha  será  sombra  ámanhã,  e  se  não  purificardes  a  seiva, 
a  sombra  cairá  funesta  como  a  da  mancenilha. 

A  loucura  da  cruz!  disse  S.  Paulo. 

A  loucura  da  maternidade!  pódem  dizer  os  Paulos 
de  todos  os  tempos. 


A  infancia  é  a  primeira  chave  do  futuro.  Entreabre 
uma  nesga  da  porta  da  vida,  c  deixa  ver  uni  pedacinho 
da  alma,  —  a  ccllula  do  que  ha  de  ser  flor. 

A  precocidade  de  Beethoven  deslumbrou  Mozart ;  os 
primeiros  traços  de  Raphael  assombraram  Perugino. 

Ha  excepçoes,  porque  as  ha  em  tudo.  Mas  a  lei  é 
que  a  verdade  anda  sempre  ao  de  cima  da  agua,  o  a 
verdade  da  alma  anda,  por  conseguinte,  ao  de  cima  da 
vida. 

Uma  das  excepçoes  ó  ainda,  ó  paradoxo !  um  as¬ 
sombroso  exemplo  de  precocidade. 

Conta-se  que  um  escriptor  do  nosso  século  viandava 
em  menino  por  deante  da  portaria  de  um  mosteiro. 

Entenderam  com  clle  dois  frades  palreiros,  e  um  dos 
dois,  surprehendido  da  vivacidade  do  rapazinho,  conjectu- 
rou-lhe  prospero  futuro,  ao  que  a  outra  reverendíssima 
respondeu : 

— Isto  ás  vezes  muda.  A  esperteza  de  certas  crcan- 
ças  cncrespa-sc  depois  cm  lã  de  camello ! 
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Offencleu-se  o  menino,  e  replicou  colérico: 

—  Bem  se  vê  que  vossa  reverendíssima  foi  muito  es¬ 
perto  em  pequeno ! 

Eloquente  e  transparente  resposta.  Bem  sei  que  a 
alma  de  quem  a  deu  não  foi  das  mais  sãs,  não  foi.  Mas 
ainda  assim  persisto  na  minha  idéa.  A  resposta  deixou 
vêr  um  espirito  lúcido  e  uma  alma  inflammavel. 

Isto  ioi  ao  depois  o  eseriptor  portuguez. 

Ao  frade  sentencioso  cabem  as  honras  da  excepção. 

Bosta  a  lei,  vamos  a  vêr  se,  no  caso  que  temos  pre¬ 
sente,  a  achamos  observada  e  confirmada. 

Achamos. 

São  dois  irmãos.  O  mesmo  sangue,  —  e  índoles  di¬ 
versas.  A  natureza  é  tão  prodigiosa  na  variedade,  que 
faz  ás  vezes  de  uma  familia  um  album  do  caracteres. 

Um  quer  ser  fidalguinho.  Entraja-se  ao  garrido,  co¬ 
mo  diziam  os  nossos  clássicos.  Sapatinhos  de  íivella  e  ca¬ 
beção  de  rendas:  um  Narciso-stanhope.  O  outro,  não.  E 
como  os  lyrios  da  biblia,  que  não  trabalhavam  nem  fia¬ 
vam,  e  tinham  mais  grandeza  que  Salomão.  Deixa-se  an¬ 
dar  descalço  e  arremangado.  E  um  homemsinho  que  des¬ 
abrocha.  Em  compensação  tem  também  os  seus  caprichos. 
Do  (pie  elle  gosta  ó  de  vêr  livros.  O  irmão  pouco  se  lhe 
dá  disso.  Sentam-se  ás  vezes  a  par.  0  fidalguinho  dis- 
trac-se ;  o  outro  interessa-se.  Ha  em  casa  um  livro  de 
historia  natural,  que  tem  figuras.  Sempre  o  acha  novo  o 
menino  descalço.  Não  admira  tanto  o  elephante,  por  ser 
muito  grande,  como  a  formiga,  por  ser  mínima.  Quem 
sabe  o  que  virá  a  ser  menino  tão  perscrutador?  Alfredo 
de  Mussct  devia  talvez  começar  assim,  porque  chegou  a 
dizer  a  Deus: 

Et  pour  une  goutte  de  pluie 
Des  niilliers  d’êtres  tfont  bêni. 


Os  infinitamente  pequenos  é  que  o  nosso  menino  ad¬ 
mira.  Talento  observador,  que  começa  pela  gota  de  agua 
para  chegar  á  cstrella,  e  assim  é  que  irá  caminhando  da 
terra  para  Deus,  das  reflectidas  analyses  para  as  synthe- 
ses  brilhantes! 

O  irmão  fidalguinho  esse  tem  desgostos  por  causa 
das  fivellas  dos  sapatos,  c  falia  sempre.  O  estudioso  é  ca¬ 
lado.  O  pac  repete,  a  respeito  de  ambos,  uma  aneedota 
antiga: 

—  Tenho  dois  filhos,  conta  elle.  Um  não  sabe  o  que 
diz:  o  outro  não  diz  o  que  sabe. 

E  ambos  crescerão. 

O  fidalguinho,  que  é  mais  velho,  será  par  do  reino 
n  um  tempo  em  que  em  Portugal  já  se  ha  de  fallar  na 
eamara  dos  pares.  O  outro  adormecerá  porventura  na 
enxerga  de  Camões,  se  n’essc  tempo  os  grandes  homens 
de  Portugal  ainda  tiverem  enxerga. . . 

ALBEKTO  PLMENTEL. 
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(Continuação) 

eles  são  dotados  dos  mesmos  orgãos,  dos  mes- 
bnos  sentidos  que  nós,  muitas  vezes  mais  per¬ 
feitos  c  subtis;  respiram,  movem-se,  gosam, 
■  soffrem  c  morrem;  têem  a f feições  c  antipa- 
thias,  instinctos  (pie  parecem  idéas,  eommuni- 
cam-sc  ;  or  gritos,  chamam-se,  advertem-se,  como  o  ho¬ 
mem  pódo  observar  com  alguma  atteneão  e  como  pcrcc- 
l)cm  os  sf  lvagens,  os  camponios,  os  pastores,  todos  os 
que  vivem  na  f-olidão,  cm  presença  da  natureza. 


«Nos  que  temos  domado  e  domesticado,  que  paciente 
doçura!  que  resignação  corajosa!  que  attenta  intelligen- 
cia!  como  se  associam  aos  nossos  trabalhos  de  todo  o  co¬ 
ração  e  com  todas  as  forças!  como  procuram  adivinhar  o 
que  se  quer  d'elles,  c  que  olhar  cheio  de  interrogações 
elevam  para  o  dono  quando  hesitam  e  não  sabem ! 

«E  para  este  leal  concurso  que  recompensa  ha? 

«Uma  alimentação  parcimoniosa,  pancadas  de  azor- 
rague  ou  picadas  de  aguilhão;  depois,  quando  a  velhice 
vem,  aceelerada  pelas  fadigas  excessivas,  o  cutelo  cor¬ 
tador,  o  martello  do  équarrisevr,  o  gancho  do  trapeiro. 
Tão  áspero  destino  e  tanta  innocencia !  Tão  commovedora 
passividade  c  tão  cruéis  supplicios! 

Que  falta  original  expia  o  cavallo  da  traquitana? 

Que  herva  defeza  ruminou  no  Eden  o  boi  de  soga 
ou  o  pobre  jumento  cortado  de  chicotadas  e  cujas  pernas 
emagrecidas  oseillam  sob  uma  carga  enorme? 

« Quando  éramos  pequenos  este  pensamento  impor¬ 
tunava-nos  muito,  e  na  simplicidade  infantil  arranjava¬ 
mos  paraizos  para  os  animaes  que  tivessem  sido  bons; 
cavalhariças  de  mármore  com  mangedouras  de  marfim 
cheias  de  cevada  doirada,  recebendo  depois  da  morte  os 
cavallos  muito  espancados  e  maltratados  em  vida;  abe- 
goarias  muito  aquecidas  e  perfumadas  de  trevo,  verdes 
prados  sombreados  por  grandes  arvores  e  cuja  herva  es- 
trellada  de  margaridas  lhes  chegasse  aos  joelhos,  espe¬ 
rando  lá  cm  cima  os  pobres  bois  moídos  pelo  jugo  e  pelo 
aguilhão;  anjos-palafreiros  o  seraphins-boieiros  cuidando 
eternamente  d’clles  c  ameigando-os  com  mãos  mais  bran¬ 
das  do  que  a  plumagem  do  cisne.  Os  jumentos  pastavam 
cardos  de  um  sabor  exquisito  e  que  renasciam  por  si  mes¬ 
mos  entre  os  dentes.  Não  ora  talvez  muito  orthodoxo  isto, 
mas  parecia-nos  conformo  á  justiça  divina. 

«S.  Francisco  de  Assis  chamava  ás  andorinhas  «mi¬ 
nhas  irmãs » ;  esta  denominação  amigável  fazia-o  passar 
por  um  pouco  doido,  apesar  da  sua  santidade,  e  comtudo 
elle  tinha  rasão;  não  são  os  animaes  para  o  homem  hu¬ 
mildes  irmãos,  amigos  de  uma  classe  inferior,  creados  por 
Deus  como  elle  o  seguindo  com  uma  placidez  enternece- 
dora  o  caminho  que  lhes  foi  traçado  desde  o  começo  do 
mundo?  Bater  n’um  animal  é  uma  acção  impia  e  barbara 
como  bater  n  uma  creanea.  A  idade  media  nas  suas  som¬ 
bras  teve  quasi  medo  dos  animaes,  cujos  olhos  cheios  de 
mudas  interrogações  c  de  pensamentos  indefinidos  lhe  pa¬ 
reciam  illuminados  de  uma  malicia  demoníaca;  accusou-os 
algumas  vezes  de  feiticeria  c  queimou-os  como  queimava 
homens. 

«  Será  uma  gloria  da  civilisação  ter  melhorado  a  con¬ 
dição  dos  animaes,  c  te-los  poupado  á  tortura  inútil.  Os 
inglezes  precederam-nos  de  ha  muito  n’estc  campo. 

« J;í  ninguém  ri  hoje  do  seu  amor  pelos  cavallos  o 
pelos  cães,  thema  ordinário  das  caricaturas  do  1815.» 


I 


I 


! 
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Suggeriram-nos  estas  considerações  a  noticia  da  morte 
de  um  homem  que  era  justamente  considerado  o  primeiro 
animalista  contemporâneo.  Ha  dias  annunciou-nos  o  tc- 
legrapho  que  morrera  Edwin  Landseer. 

Os  burguezes,  os  nossos  pobres  burguezes  pertinaz- 
mente  alheios  ao  que  se  passa  para  além  do  seu  mundo 
egoista  c  pequenino  do  viake  money ,  o  sempre  inclinados 
a  vêr  nos  nomes  de  que  o  telegrapho  se  occupa  ou  de 
que  se  occupa  a  Europa,  grandiosos  sujeitos  embuçados 
cm  glorias  bellicas,  em  fartas  reputações  políticas,  em  es¬ 
trondosas  notoriedades  financeiras,  ou  então  heroes  do 
Crime  e  do  Escandido, — de  certo  que  esbugalharam  muito 
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os  olhos  para  cstc  nome  desconhecido  c  que  vociferaram 
injurias  e  desdéns  quando  souberam  que  era  simplesmente 
o  nome  de  um  artista,  de  um  pintor,  o  de  um  pintor  de 
càes,  de  cavallos  e  de  vaccas.  E  que  dirão  quando  sou¬ 
berem, —  se  quizerem  dar-se  ao  ligeiro  incommodo  de  sa¬ 
ber, —  que  este  homem  cuja  morte  pareceu  assumir  as 
proporções  de  um  acontecimento  europ-eo,  —  chegou,  pin¬ 
tando  animaes,  a  accumular  uma  riquesa  enorme  e  a  con¬ 
quistar  um  logar  distincto  e  considerado  no  seio  d’aquella 


arrogante  aristocracia  ingleza! 


Nao  pensámos  em  fazer  a  biographia  do  illustre 
pintor. 

Que  Edwin  Landseer  ou  Sir  Edwin  Landseer,  nas¬ 
ceu  em  Londres  em  1803;  que  era  filho  segundo  de  um 
execllente  gravador  fallecido  em  1852;  que  só  depois  do 
exito  auspicioso  dos  seus  primeiros  quadros, — o  Combate, 
dos  càes  (1819)  e  os  Cães  do  monte  S.  Gothard  (1821) 
por  exemplo,  é  que  se  resolveu  a  frequentar  os  estudos 
íTuma  academia  por  conselho  do  seu  honrado  amigo  e  il¬ 
lustre  pintor  Haydon,  para  se  aperfeiçoar  no  conhecimento 
da  anatomia  animal;  que  em  1827  foi  feito  académico  as¬ 
sociado  e  em  1830  académico  titular,  e  em  1847  membro 
da  Academia  Real  da  Bélgica;  que  recebeu  em  1855  a 
grande  medalha  de  honra  do  jury  internacional  da  expo¬ 
sição  parisiense,  e  que  em  1850  fora  feito  cavalleiro  (kin- 
ghted, )  pelo  governo  inglez  :  —  são  indicações  facilmente 
obtidas  em  qualquer  Diccionario  de  contemporâneos  il- 
lustres.  A  proposito  da  elevação  de  Landseer  á  order  of 
kinghthood  achamos  curioso  dizer  como  a  recebeu  o  Art- 
journal,  registro  magnifico  e  sério  das  glorias  da  arte  in¬ 
gleza;  que  registrara  já  as  do  illustre  alimalista  agra¬ 
ciado.  A  mesma  graça  dispensada  a  este,  fôra  feita  ao 
mesmo  tempo  a  John  Watson  Gordon,  retratista,  presi¬ 
dente  da  Rt-yal  Scottish  Acadtmy  e  illuminista  da  rainha 
na  Escossia  (Queen’ s  Linmer  for  Scotland );  sujeito  cuja 
reputação  não  parece  ter  passado  as  costas  inglezas.  No¬ 
ticiando  o  facto  dizia  o  Art- Journal ,  que  a  graça  a  Gor¬ 
don  era  «  em  virtude  do  velho  costume  e  de  certo  tam¬ 
bém  em  testemunho  de  consideração  pelos  seus  talentos 
como  pintor  retratista»,  e  a  Landseer  «em  reconheci¬ 
mento  do  seu  engenho  (genius)  como  artista»,  e  acres¬ 
centava  logo:  « Desejaríamos  que  outros  pintores  tives¬ 
sem  obtido  também  a  honra  dispensada  a  Sir  Edwin  Lan¬ 
dseer.  Ninguém  contestar;!  que  ellc  não  tem  rival  na  es¬ 
pecialidade  do  seu  trabalho  artístico,  mas  essa  especiali¬ 
dade  não  é  a  mais  elevada,  e  não  devemos  esquecer  que 
temos  artistas,  dos  quaes  os  nomes  é  escusado  mencio¬ 
nar,  cujas  glorias  são  mais  categoricamente  glorias  da 
arte  e  da  patria.  » 

Comprchende-sc  como  na  arte  ingleza  se  roflecte  o 
preconceito  da  hicrarchia  e  da  classificação  aristocratica. 
A  troca  porém  do  modesto  hsquire  pelo  fidalgo  Sir  não 
foi  que  tornou  Landseer  um  artista  de  reputação  euro- 
pca.  Desde  os  seus  primeiros  ensaios,  desde  a  exhibiçâo 
do  «  Combate  dos  cães»,  aquella  poderosa  vocação  de  pin¬ 
tor  animalista  se  affirmou  com  as  melhores  promessas. 
Não  podia  ser  mais  favoravel  o  meio  em  que  ella  nas¬ 
cia  e  tinha  de  expandir-se.  «A  existência  do  inglez»  diz 
ainda  Gauthier  «muito  menos  distrahida  e  muito  menos 
exterior  do  que  a  nossa,  o  seu  home  rigorosamente  fecha¬ 
do,  a  sua  vida  de  castello  e  de  cottage,  os  seus  hábitos  re- 
flectidos  e  espontaneamente  taciturnos,  a  sua  concentra¬ 
ção  intima  no  lar  domestico,  tornam-lhe  necessária  a  socie¬ 
dade  d’estes  companheiros  silenciosos,  com  os  quaes  o 
mais  timido  se  sente  á  vontade:  Byron  o  dandy  tinha  por 
amigo  Boatswain,  um  terra-nova ;  Cowper  o  melancho- 
lico  domesticava  lebres  e  falia  d’ellas  largamente  nas  suas 
memórias. 


« Notámos  que  não  se  encontra  quadro  algum  na  ga¬ 
leria  ingleza  da  exposição  universal  (1855),  onde  não  te¬ 
nha  seu  papel  um  cão  e  quasi  sempre  é  o  personagem 
melhor  tratado.  Este  gosto  geral  na  Inglaterra  explica  a 
pureza  de  raça,  admirada  e  sentida  pelo  mais  ignorante, 
dos  cães,  dos  cavallos,  dos  bois,  dos  carneiros  d’aquclle 
paíz,  e  a  immensa  popularidade  que  pode  adquirir  um 
pintor  como  Sir  Edwin  Landseer,  que  de  certo  não  teria 
obtido  entre  nós  um  tal  exito  porque  a  nossa  admiração 
está  reservada  para  os  grandes  quadros  de  assumptos  his¬ 
tóricos,  de  scenas  classicas  cm  que  só  o  homem  tem  im¬ 
portância. 

«Nao  que  não  tenhamos  animalistas  muito  notáveis. 
Rosa  Bonheur,  Brascassat,  Trovou,  Jadin,  E.  Rousseau, 
Decamps,  trataram  este  genero  com  incontestável  supe¬ 
rioridade,  mas  de  uma  maneira  completamcnte  difierente 
e  com  um  sentimento  por  assim  dizer  contrario.  Os  ar¬ 
tistas  que  acabámos  de  citar  consideraram  o  animal  sob 
o  ponto  de  vista  puramente  pittorcsco;  procuraram  dar 
com  a  maior  verdade  possivel  a  firma,  a  cor,  a  pose,  os 
pellos  da  pelle,  a  melanía  e  os  listões  dos  seus  trajos; 
mas  não  acreditando  que  tivessem  alma  não  a  procura¬ 
ram  n’elles...» 

De  triumpho  em  triumpho,  do  combate  dos  cães  (1819) 
aos  cães  de  S.  Gothard  (1821),  e  principalmente  da  caca 
dos  Falcões  (1832)  a  Sir  Walter  Scott  e  os  seus  cães  ( 1 833), 
á  Abbadia  de  Bolton  (1)^34),  á  C  ar  tida  do  g"do  (1833), 
á  Volta  da  caça.  (1837),  ao  Honovable  membro  da  Socie¬ 
dade  humana  (1838),  á  Casa  do  pastor  (1842),  á  Lontra 
(1844),  á  Paz  e  a  Guerra  (1846),  a  Van  Amburgh  (1847), 
ao  Dialogo  em  Waterloo  (1850),  ao  Sonho  de  uma  noite 
de  estio  (1851)  á  Noite  e  á  manhã  (1853),  etc.,  etc.,  o 
antigo  Edwin  Landseer  Esquive ,  ou  o  novo  Sir  Edwin 
Landseer  foi  conquistando  com  as  sympathias  e  o  ap- 
plauso  crescente  dos  seus  compatriotas  um  dos  primeiros 
logares  tão  difficeis  de  conquistar  na  arte  ingleza  e  no 
qual  se  apresentou  a  receber  a  consagração  europea  na 
grande  exposição  de  Paris  de  1855,  e  a  affirmar  a  pu¬ 
jança  original  do  seu  talento  artistico  no  meio  d’aqucllcs 
opulentos  thesouros  da  arte  (treasures  of  art)  reunidos  em 
Manchester  cm  1857. 


(Continua.) 
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manhã  rompera  festiva  e  radiosa.  Toda  ella  té¬ 
pidos  orvalhos,  doces  murmúrios,  ineffaveis, 
frescos  aromas  que  se  levantam  do  seio  da  ter¬ 
ra,  como  se  a  terra  fosse  a  eterna  esposa  dos 
bíblicos  cantares,  ungida  de  balsamos  para  as 
festas  do  noivado  mystico. 

As  arvores  cheias  de  seiva,  sacodem  a  ra¬ 
ma  em  vagos  estremecimentos  indizíveis;  por 
entre  a  relva  estrellada  aqui  e  ali  de  congossa 
e  violetas,  zumbe  n’um  raio  de  sol,  um  enxame 
de  abelhas  loiras,  os  passaros  téem  d’estes  chilros  agu¬ 
dos  que  não  são  talvez  a  cadenciada  harmonia  dos  poe¬ 
tas,  mas  que  são  em  todo  o  caso  a  expansiva  alegria  dos 
ninhos,  c  por  todo  o  campo  em  festa  derrama  a  deusa 
das  mythicas  legendas  a  opulência  das  sazonadas  mes¬ 
ses,  dos  avelludados  e  maduros  pomos,  das  sebes  em  flor, 
da  luz  que  vivifica  e  que  fecunda. 

E  certo  que  o  campo  passou  de  moda,  e  que  a  gente 
não  se  atreve  já  a  confessar  o  culto  que  elle  inspira  a  to¬ 
das  as  almas  simples,  sem  com  isso  provocar  a  felina  iro- 
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nia  mephistophelica  da  legião  de  pequenos  Satanazes,  que  Como  hei  de  eu  evitar  que  a  alma  se  dilate  no  al- 

ncgam  a  existência  do  lilaz  e  da  rosa  silvestre  em  nome  vôr  das  ethereas  madrugadas,  ao  contemplar  sob  os  cn- 


do  bom  senso,  em  nome  do  realismo  e  em  nome  da  arte. 

Que  culpa  tenho  eu,  porém,  de  que  n’aquelle  sitio  o 
campo  fosse  um  idyllio  de  Florian,  uma  paizagem  de 
"VVat  teau,  uma  estrophe  arrulhadora  de  Gessner? 


trelaçamentos  lascivos  da  folhagem  aquella  creança  que 
vae  ligeira,  levemente  inclinada,  pisando  com  o  seu  passo 
ondulante  e  miudinho  a  herva  humedecida  e  fresca  das 
alamedas  sombrias? 
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As  aves  caseiras  saudam-n’a  espanejando-se,  -gras¬ 
nando,  batendo  as  azas,  fallando  cada  qual  a  lingua  que 


o  cubiçoso  olhar,  que  tanta  vez  a  gente  lança  ás  cstrel- 
las. 


Deus  lhe  ensinou;  ella  porém  não  pára. 

Vae  absorta,  sabe  Deus  em  que  visões  que  se  não 
traduzem,  e  não  repara  sequer  que  alguém,  um  pobre 
camponio  que  vae  para  o  trabalho,  a  mira  de  longe,  com 


Quando  uma  creança  tem  quinze  annos,  e  foi  creada 
no  campo,  com  os  bichos  que  são  a  humildade  e  a  mei¬ 
guice,  com  as  flores  que  são  o  luxo  de  Deus,  com  as  nu¬ 
vens  cor  de  rosa  do  alvorecer  estivo,  embalada  na  mu- 
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sica  mysteriosa  que  sc  cxhala  clc  todas  as  cousas,  tem 
segredos  no  coração  que  os  outros  não  têein,  e  vê  passar 
ao  longe  na  luz  radiosa  ou  nas  brumas  do  crepúsculo  ap- 
pariçSes  fugitivas,  que  são  como  as  pérolas  da  plxantasia 
juvenil,  c  que  subvertem  comsigo  no  fundo  oceano  do 
sonho,  a  alma  que  ibellas  se  prendeu. 

E  aquella  tem  quinze  annos.  Não  sabe  nada  do  mun¬ 
do,  mas  diante  das  magnificências  do  céo  e  da  terra  es¬ 
tremece  vagamente  enleiada,  e  tem  desejos  do  que  não 
.  conhece,  saudades  do  que  nunca  viu,  amor  ao  que  nem 
ousou  sonhar. 

Também  lá  dentro  d’aquelle  mundo  intimo,  banhado 
em  castos  arreboes,  alguma  cousa  mysteriosa  e  indefini- 
vcl  alvorece  c  se  desabotoa  em  flores. 

E  ella  caminha  graciosa  e  leve,  levando  pendido  do 
braço  o  cestinho  de  milho  que  vae  encher  de  alegria  o 
pombal. 

Depois  lá  chega  ao  sitio  prcdilecto  onde  as  suas  aves 
a  esperam. 

São  aquelles  por  ora  os  seus  amores. 

Na  curva  do  pequenino  seio,  na  suavidade  do  gra- 
cioso  perfil,  no  contorno  ebúrneo  do  braço  que  sc  arre¬ 
donda  mollemente,  nas  ondas  loiras  do  solto  cabello  que 
lhe  cáe  nas  espadoas,  sorri-se  a  adolescência  em  promes¬ 
sas  encantadoras.  E  a  idade  de  Margarida  e  de  Julieta, 
mas  o  Fausto  não  trouxe  ainda  as  joias  prismáticas,  nem 
Romeu  soluçou  na  varanda  illuminada  pelas  scintillações 
magnéticas  do  luar,  os  seus  voluptuosos  carinhos. 

Só  os  pombos  a  interessam.  Para  ser  toda  d’ellcs 
desnudou  o  alvo  pé,  arregaçou  a  manga  do  vestido,  des¬ 
manchou  despiedosamente  a  symetria  do  singelo  trajo. 

E  os  pombos  têein  arrulhos  morbidos,  languores  ca- 
riciosos,  ninhos  onde  alvejam  uns  pequenos  ovos  ten¬ 
tadores;  e  por  sobre  os  muros  do  pombal  as  trepadeiras 
cm  flor  sacodem  o  embalsamado  pollen.  Por  isso,  diante 
de  todas  aquellas  festas  e  estremecimentos  e  mysterios, 
emquanto  os  pequenos  gulosos,  muito  alegres,  muito  es- 
pertinhos  e  muito  meigos,  devoram  o  abundante  almoço 
que  ella  lhes  trouxe,  a  dôcc  creatura  deixa  pender  com 
suave  cansaço  o  corpo  debil,  e  sente  em  assomos  vagos, 
o  desejo  de  saber  também  a  lingua  universal  que  tudo 
falia  ao  pé  d’ella  e  que  só  ella  não  logrou  ainda  en¬ 
tender. 

Não  tenhas  pressa,  creança ! 

O  meio  dia  não  tarda,  e  com  elle  os  ardores  do  sol, 
que  ha  de  talvez  queimar-te. 

Emquanto  os  doces  clarões  da  manhã  brincam  e 
seintillam  nos  teus  cabellos  doirados,  que  só  os  pombos 
te  acariciem,  e  só  na  alva  eabecinha  dos  innocentes  a  tua 
boca  desfie  o  rosário  perfumado  dos  seus  beijos. 

Pinteus. 

MARIA  AMALIA  VAZ  DE  CARVALHO. 


O  TEMPLO  ROMANO  DE  EVORA 

IV 

(Continuação) 

’uma  extensa  collina,  alta 
bastante  para  ao  longe  pa¬ 
recer  notável  eminência, 
jaz  edificada  a  cidade  de 
Evora.  Vastos  campos  a 
eircumdam,  os  quaes  se 
dilatam  por  muitas  léguas 
até  acabarem  nas  serras 
de  Ossa,  Arrayolos,  Mon- 
temuro,  Vianna  e  Portei, 
que  limitam  com  uma  cur¬ 
va  irregular,  ora  angulo¬ 
sa,  ora  ondulada,  toda  a 
circumferencia  do  hori- 
sonte. 

Na  parte  culminante 
da  collina,  acima  dos  cdificios  da  cidade,  em  frente  dos 
vastos  campos,  e  como  senhoreando  tudo,  construiram  os 
romanos  o  alteroso  templo.  Já  se  não  ergue,  porém,  livre 
e  desaffrontado  como  outr’ora.  Sobrepuja-o  a  agigantada 
cathedral  e  acercam-se-lhe  de  mais  perto,  de  todas  as  par¬ 
tes  excepto  do  norte,  o  paço  dos  arcebispos,  a  bibliotheca 
publica,  as  casas  em  que  transformaram  o  tribunal  da 
inquisição  e  finalmente  o  vasto  palacio  dos  duques  de 
Cadaval,  ainda  com  mascarados  vestígios  do  nobre  solar 
dos  condes  de  Olivença  e  do  antigo  castello  com  suas 
torres  amei  adas. 

O  templo  é  de  fórma  quadrangular.  Representa  a 
sua  planta  um  parallelogramino  perfeito  com  o  eixo  maior 
dirigido  de  norte  a  sul. 

O  envasamento  ou  pedestal  continuo  é  feito  de  al¬ 
venaria,  e,  em  contrario  do  que  se  poderia  julgar  pela 
perfeição  das  columnas  e  por  outras  obras  congeneres  de 
França  ou  Italia,  não  o  reveste  o  grande,  médio  ou  pe¬ 
queno  apparelho,  nem  ainda  o  reticulado.  E  o  opus  in- 
certum ,  como  se  encontra  em  construcções  mais  vulgares. 
Todavia  em  vários  pontos  conservam-se  restos  de  um  ci¬ 
mento  ou  formigão  hydraulico  que  parece  ter  revestido 
todas  as  paredes.  O  serem  tão  poucos  estes  restos  ex¬ 
plica-se  pelas  restaurações  que  modernamente  se  fizeram 
em  muitos  logares,  onde  a  continuação  do  ar  húmido  ou 
da  chuva  desaggregava  as  pedras  exteriores.  Similhante 
a  este  é  o  cimento  que  guarnecia  os  tanques  adjacentes 
ao  templo  '. 

O  envasamento  está  desmoronado  na  parte  meridio¬ 
nal,  como  se  tivessem  arrancado  grandes  pedras  de  can¬ 
taria  que  por  este  lado  o  cobrissem  em  alambor.  De  certo 
eram  aqui  as  escadas  que  davam  accesso  para  a  parte 
superior  do  pedestal  e  interna  do  edifício. 

Sómente  o  dado  do  envasamento  é  de  alvenaria.  A 
cornija,  a  base  e  o  socco,  são  de  granito  apparelhado. 

Quando  se  restauraram  as  ruinas,  íez-se  n’esta  parte 
do  templo  uma  exeavação  profunda,  na  direcção  diago¬ 
nal,  e  não  appareceram  mais  que  as  varias  camadas  de 
alvenaria  de  que  é  formada.  Ao  lado  do  poente  e  em  meio 
do  comprimento  do  templo  encontrou-se  um  poço  circu- 

1  Conservam-se  na  bibliotheca  publica  de  Evora  alguns  fra¬ 
gmentos  grandes  do  cimento  dos  tanques.  Appareceram  estes  fra¬ 
gmentos  quando  em  18ti2  ou  1863  se  rebateu  o  terreno  junto  do 
templo  para  alargar  e  macadamisar  as  ruas  Oriental  e  Occidental 
de  Diana.  Resende  vira  também  estes  e  outros  vestigios  do  aque- 
dueto. 
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lar,  cxcavaclo  na  alvenaria  e  com  a  cor  vermelha  em 
partes 1 2 . 

SoLre  o  envasamento  orgucm-sc  as  eolumnas  em  nu¬ 
mero  de  quatorze  e  mais  a  base  cie  outra,  guarnecendo 
todas  a  metade  septentrional  do  edificio.  Seis  preenchem 
o  lado  menor  do  envasamento,  na  parte  epie  olha  ao  nor¬ 
te;  e  de  cada  lado  maior,  attendendo  a  proporção  em  epie 
está  com  o  lado  menor,  deveria  haver  onze  eolumnas, 
comprehendendo  as  dos  ângulos  e  por  tanto  as  duas  ex¬ 
tremas  das  seis  já  mencionadas.  Faltam  os  capiteis  a  duas 
das  cinco  eolumnas  restantes  no  lado  Occidental. 

(Js  capiteis  e  bases  das  eolumnas  são  de  mármore 
branco,  os  fustes  de  granito,  a  ordem  corinthia.  E  para 
admirar-se  tanto  a  perfeição  com  que  foram  lavradas  as 
folhagens  dos  capiteis;  como  a  grande  elegancia  com  que 
ainda  hoje,  apesar  de  mutilados,  servem  de  graciosos  re¬ 
mates  ás  altas  eolumnas. 

Os  fustes,  claustcados  com  doze  meias  canas  cada 
um,  são  feitos  de  peças  de  granito  de  menor  altura  que 
o  diâmetro  da  columna.  As  bases  não  têem  ornatos. 

Do  entablamcnto  resta  a  archi trave  do  granito  e  em 
cima  tTella  alguns  fragmentos  do  friso  iambem  de  gra¬ 
nito  e  inteiramente  lisos 

Pela  grande  mutilação  que  padeceu  o  templo,  desap- 
pareceram  todos  os  vestígios  da  cella  ou  santuario  que 
era  a  sua  parto  essencial.  Adeante  da  cella  para  o  lado 
do  sul  deveria  ter  sido  o  pronaos  ou  vestíbulo.  Por  cle- 
traz,  ou  da  parto  do  norte  era  o  posticiim,  do  qual  res¬ 
tam  as  eolumnas  que  o  limitavam,  sendo  entre  cilas  as 
seis  do  lado  septentrional.  E,  como  a  estas  eolumnas  cor¬ 
respondiam  outras  seis  no  lado  meridional  ou  na  fachada, 
pertence  o  templo  de  Evora  á  classe  dos  hexastylos.  Po¬ 
deria  também  ser  periptero  porque  totalmente  o  guarne¬ 
ciam  as  eolumnas;  Mas,  como  no  templo  congonere  de 
Mimes  as  lateraes  estão  encostadas  ás  paredes  da  cella, 
e  no  de  Evora  a  largura  total  é  ainda  menor  que  n’a- 
quellc,  ha  plausível  rasão  para  suppôr  que  também  aqui 
as  eolumnas  estariam  unidas  ás  paredes  da  cella.  Parece 
pois  que  o  nosso  templo  teria  sido  antes  pseiido-peri- 
pte.ro. 

Emquanto  aos  tanques  adjacentes  que  se  descobri¬ 
ram  em  1840  ou  poucos  annos  depois  nas  cxcavaçòes  di¬ 
rigidas  pelo  sr.  Rivara  3,  observaremos  que  cm  Mimes, 
não  no  templo  a  que  alludimos  (maison  carrte),  mas  n’ou- 
tro  que  chamam  do  Diana,  appareceram  também  vestí¬ 
gios  que  persuadiram  ao  sr.  Pelet  que  a  porta  do  edificio 
ficava  entre  duas  cascatas  h 


1  A  altura  dc  todo  o  envasamento  é  de  3"',4õ:  da  moldura 
0"’,45,  do  nato  ou  dado  2,n,lO,  da  base  0™,35,  do  socco  0"',55.  A  lar¬ 
gura  medida  no  socco  é  de  15'", 25;  o  comprimento  25"',  18. 

-  A  altura  da  columna  comprehendendo  capitel  e  base  é  de 
7m,G8-,  do  capitel  lm,01,  do  fuste  da  base  0"',48.  O  diâmetro 

da  base  e  da  parte  interior  do  fuste  em  contacto  com  ella  6  de  1 
metro.  A  distancia  de  eixo  a  eixo  de  duas  eolumnas  próximas  é  de 

2ir',2õ  no  lado  maior  c  de  2:n,G8  no  lado  menor.  Os  intercolumnios 
no  lado  maior  medem  1"',35,  no  lado  menor  lm,G8.  A  altura  da  ar- 
chitravc  com  os  fragmentos  do  friso  que  ainda  restam  é  1  ,n,7 1 . 

'Iodas  estas  medidas  excepto  as  do  envasamento,  intercolu¬ 
mnios  e  diâmetro  do  fuste  foram  tomadas  com  o  graphometro,  pela 
grande  difficuldade  que  havia  de  chegar  com  alguma  escada  á  ar- 
chitrave.  For  isso  nào  deverão  reputar-se  rigorosamente  exactas, 
porém  aproximadas. 

3  Instituto  Vasco  da  Gama.  Additamento  do  sr.  Iti  vara  a  um 
artigo  do  sr.  A.  F.  Barata.  N.°  8.°  Agosto  de  1872,  pag.  210. 

Acharam-se  também  vestígios  dos  tanques  quando  se  fizeram 
as  excavaçòes  citadas  na  nota  l.a 

'l  De  Caumont — Abécédairc  d’archéologie — Ere  gallo-romai- 
vc,  2.e  edit.,  pag.  235. 
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Houveram  de  correr  muitos  séculos  primeiro  que  cm 
Roma  se  aperfeiçoasse  a  arte  de  edificar.  Não  tinham  os 
romanos  gordo  artístico.  Antes  da  conquista  da  Grécia,  o 
desenvolvimento  das  artes  não  correspondia  de  modo  ne¬ 
nhum  entre  elles  ao  da.  organisação  militar  e  das  insti¬ 
tuições  políticas,  que  lhes  promettiam  já  o  domínio  do 
mundo. 

Até  ao  anno  de  470  da  fundação  de  Roma  ou  283 
antes  de  Christo,  nem  ao  menos  conheciam  o  uso  das  te¬ 
lhas  para  cobrir  as  casas  em  que  habitavam.  Na  edifica¬ 
ção  dos  templos  seguiram  durante  muitos  séculos  a  pesada 
e  disforme  architectura  dos  etruscos,  monos  atrazados  nas 
artes  do  que  elles  proprios.  Eram  estes  edifieios  quadri¬ 
láteros  c  de  um  cstylo  dorico  ainda  mais  pesado  que  o 
primitivo  da  Grécia. 

Definitivamente  conquistado  esto  paiz,  o  gosto  da 
architectura  não  se  introduziu  desde  logo  em  Roma.  Des- 
en volveu-se  mais  tarde,  quando  as  grandes  riquezas  das 
nações  subjugadas  geraram  no  povo  romano  o  amor  do 
luxo,  dos  prazeres,  das  obras  primas  da  arte,  de  tudo 
emfim,  que  por  qualquer  modo  podia  deleitar-lhe  os  sen¬ 
tidos  ou  lisonjear-lhe  a  vaidade. 

Este  grande  e  rápido  desenvolvimento  das  artes  suc- 
ccdeu  nos  últimos  annos  da  republica  e  mais  particular- 
mente  no  império  de  Augusto.  Pelos  annos  de  070  da 
fundação  de  Roma  (77  antes  do  Christo),  diz  Plinio,  não 
havia  em  todo  o  recinto  da  cidade  casa  mais  bella  que  a 
de  Lépido,  e  trinta  e  cinco  annos  depois  esta  mesma  casa 
nem  já  merecia  ser  classificada  em  centesimo  logar. 

Só  muito  tarde  começaram  a  ser  exploradas  as  pe¬ 
dreiras  de  mármore  da  Italia.  Aquclle  de  que  se  faziam 
em  principio  os  templos  mais  sumptuosos  vinha,  como  os 
artistas,  ou  como  as  estatuas,  da  Grécia.  Até  eolumnas 
dc  lá  traziam,  arrancadas  aos  monumentos  primorosos  da 
arte  grega.  O  primeiro  templo  de  mármore  em  Roma  edi- 
ficou-o  Quinto  Metello,  cônsul  138  annos  antes  de  Jesus 
Christo  *. 

Não  é,  portanto,  admissível  que,  ao  tempo  em  que 
a  architectura  principiára  a  aperfeiçoar-se  c  desenvol¬ 
ver-se  em  Roma,  se  fizessem  já  edifícios  sumptuosos,  ador¬ 
nados  de  mármores,  em  províncias,  a  cujos  habitantes 
davam  em  geral  na  metropole  o  nome  de  barbaros. 

A  historia  demonstra  irrefragavelmentc  que  em  povo 
nenhum  florescem  as  artes  sem  primeiro  decorrerem  lar¬ 
gos  annos  de  paz  o  prosperidade  que  favoreçam  o  estudo 
e  a  cultura  intellectual  c  permittam  aos  chefes  do  governo 
c  aos  principaes  cidadãos  cnthesourar  riquezas  que  pa¬ 
guem  o  trabalho  dos  artistas.  Estaria,  porém,  n’essas  con¬ 
dições  a  Península  durante  os  dois  últimos  séculos  de¬ 
corridos  antes  dc  Jesus  Christo?  Não  por  certo.  A  sua 
historia  por  esse  tempo,  que,  sem  os  auctores  romanos, 
ignoraríamos  totalmente,  não  é  mais  que  uma  relação  con¬ 
tinua  de  guerras,  invasões  e  revoltas.  Este  estado  incom¬ 
patível  com  a  cultura  das  artes  prolongou-sc  até  ao  anno 
de  45  antes  do  Christo,  que  foi  quando  Julio  Cesar  al¬ 
cançou  finalmente  reduzir  á  inteira  sujeição  as  províncias, 
dando-lhes  constituição  politica  o  civil  e  sobretudo  go¬ 
verno  regular. 

Depois  de  estabelecida  a  paz,  e  postas  em  relações 
commerciaes  a  metropole  e  as  provindas,  sómente  depois 
é  que  os  lusitanos  como  os  outros  povos  da  Península, 
poderiam  acceitar  com  a  religião,  leis  e  costumes  roma¬ 
nos  a  architectura  usada  em  Roma.  Sómente  depois  de 
longa  paz  não  alterada  por  muitos  annos  se  poderiam 

1  Mommse.ii  s  Jtistory  of  Fome ,  vol.  ui,  pag.  475  e  47G. 
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abrir  estradas  que  não  fossem  vias  militares  destinadas 
a  assegurar  a  dominação,  fazer  aqueductos,  ediíicar  tem¬ 
plos,  levantar  arcos  de  triumpho,  construir  thermas,  cir¬ 
cos,  theatros,  palacios,  e  lavrar  inscripções  commemora- 
tivas  d’essas  grandes  obras. 

VI 

Edificaram  os  romanos  innumcros  templos  na  Penín¬ 
sula  ibérica.  Além  das  ruinas  do  que  existiu  em  Evora, 
têem  apparecido  em  Portugal  inscripções  ou  vestígios  de 
outros  junto  de  Terena  e  Villa  Viçosa,  em  Beja,  perto 
de  Arrayollos,  na  villa  do  Torrão,  em  Lisboa,  etc. ;  na 
Hespanha,  em  Tarragona,  Coruna  dei  Conde,  Murviedro, 
Saragoça,  etc.,  etc.  Mas  em  parte  nenhuma  se  conservou, 
como  em  Evora,  todo  o  envasamento  do  templo,  e  me¬ 
tade  ou  mais  das  columnas  com  seus  capiteis  e  architra- 
ve.  São  por  conseguinte  as  ruinas  do  nosso  templo  as 
mais  importantes  em  toda  a  Península.  Dão  clara  idéa 
do  monumento,  cuja  fórma,  plano,  magestade  e  perfei¬ 
ção  artística  ainda  hoje  com  evidencia  demonstram. 

Não  podem  os  nossos  visinhos  hespanhoes  determi¬ 
nar  rigorosamente  as  eras  em  que  foram  eonstruidos  mui¬ 
tos  dos  templos  e  outros  monumentos  que  houve  em  Hes¬ 
panha  durante  a  dominação  romana.  Attribuem-os,  porém, 
quasi  todos  ao  periodo  dos  dois  sccuíos,  decorridos  desde 
o  principio  do  império  de  Augusto  até  ao  de  Septimio 
íáevero  *. 

Aquclles  a  quem  interessar  a  historia  das  artes  em 
Portugal,  não  se  contentarão  de  certo  com  tão  vaga  de¬ 
terminação.  E  muito  longo  o  espaço  de  duzentos  annos, 
e  um  monumento,  como  o  de  Evora,  merece  que  mais 
aproximadamente  se  lhe  rastrêe  a  idade. 

Julio  Cesar,  conquistando  no  centro  e  no  meio-dia  da 
Europa  a  Gallia,  a  Hespanha  e  a  Lusitania,  introduziu 
n’estes  povos  as  leis,  os  costumes  e  a  civilisação  romana. 

Todavia  não  é  provável  que  desde  logo  se  aperfei¬ 
çoassem  as  artes  a  ponto  de  produzirem  monumentos,  que 
mais  correspondem  ao  apogeu  do  que  aos  princípios  de 
uma  civilisação.  Assim,  nem  ao  tempo  da  dictadura  de 
Cesar  nem  ao  império  de  Augusto  attribuiremos  os  ves- 
tigios  mais  perfeitos  da  architectura  e  da  esculptura  ro¬ 
mana  que  têem  apparecido  em  Portugal.  E  n’isto  vamos 
conformes  com  os  archeologos  francezes  e  hespanhoes  re¬ 
lativamente  a  França  e  Hespanha. 

Depois  com  as  devassidões  e  crueldades  de  Tiberio, 
Caligula,  Cláudio  e  Nero,  coincidiu  a  decadência  rapida 
das  artes.  Emfirn,  nos  reinados  de  Adriano,  Trajano,  An- 
tonino  e  Marco  Aurélio,  o  império  resurge  do  abatimento 
em  que  jazera  e  as  artes,  por  effeito  de  uma  benefica 
reacção,  brilham  de  novo  com  vivos  resplandores. 

Eram  naturaes  da  Península  os  dois  primeiros,  e, 
por  isso,  mais  em  particular  deveriam  empenhar-se  em 
engrandecel-a  com  obras  magnificas  para  utilidade  de 
seus  compatriotas.  A  famosa  ponte  de  Alcantara  sobre  o 
Tejo  foi  Trajano  quem  a  mandou  fazer;  e  outras  obras 
sumptuosas,  fundada  ou  infundadamente  lhe  andam  at- 
tribuidas. 

Demais,  com  relação  ao  templo  de  Evora,  a  perfei¬ 
ção  dos  capiteis  corinthios,  as  boas  proporções  das  co¬ 
lumnas,  a  magestade  do  todo  patenteada  na  parte  res¬ 
tante  persuade  que,  bem  como  os  melhores  monumentos 
peninsulares  do  estylo  greco-romano,  seria  edificado  an¬ 
tes  dos  séculos  ui  ou  IV,  cm  que  era  já  grande  a  deca¬ 
dência  da  arte. 

1  Çáveda —  Ensayo  historico  sobre  los  diversos  generos  de 
arquitectura  empleados  en  Espana,  pag.  38. 


A  fórma  do  templo,  os  lavores  das  columnas  e  ca¬ 
piteis  são  de  um  typo  que  se  nos  depara  n’outros  monu¬ 
mentos  congeneres  edificados  no  século  n,  tanto  em  Roma 
como  rias  províncias.  E  o  typo  do  templo  de  Antonino  e 
Faustina,  transformado  na  igreja  de  S.  Lourenço  in  Mi¬ 
randa  em  Roma1  e  também  o  do  templo  de  Nimes  ( mai - 
son  carrée)  em  França2. 

D’onde  concluiremos  que  o  templo  romano  de  Evora 
foi  com  toda  a  probabilidade  edificado  no  século  II  da  era 
christã. 

VII 

A  tentativa  mais  importante  que  se  tem  feito  para 
determinar  a  idade  de  monumentos  romanos  de  Portugal, 
é  de  ha  poucos  dias  e  de  um  illustrado  acadêmico  hespa- 
nhol.  O  sr.  D.  José  Amador  de  los  Rios,  tendo  estudado 
attentamente  em  Lisboa  e  Porto  os  sarcophagos  romanos 
que  se  guardam  nos  museus  d’estas  cidades,  escreveu  uma 
noticia  critica  e  descriptiva  dos  citados  monumentos  3. 

Suppõe  o  auctor  que  o  sarcophago  mais  perfeito,  o 
que  foi  achado  em  Reguengos,  no  districto  de  Evora,  se 
não  ha  de  attribuir  senão  ao  tempo  de  Trajano.  Repu¬ 
ta-o  obra  prima  de  esculptura,  parecendo-lhe  que  tão  só¬ 
mente  poderia  ser  lavrado  no  tempo  em  que  as  artes  mais 
floresceram  na  Península. 

Com  effeito,  este  sarcophago  juntamente  com  o  tem¬ 
plo  romano  de  Evora  e  o  torso  de  uma  estatua  achado 
nas  cercanias  de  Beja4  são  os  specimens  mais  perfeitos 
que  da  arte  luso-romana  se  têem  descoberto  em  Portu¬ 
gal.  Pertencem  evidentemente  á  mesma  época  e  não  muito 
longa,  porque  a  perfeição  que  patenteiam  não  poderia  sub¬ 
sistir  por  largos  annos  atravez  das  vicissitudes  e  alter¬ 
nativas  do  império  romano. 

Por  conseguinte,  diremos  que  se  o  templo  de  Anto¬ 
nino,  o  de  Nimes  e  o  sarcophago  apparecido  no  monte 
da  Azinheira  junto  de  Reguengos,  são  obras  do  século  II, 
o  templo  romano  de  Evora  também  o  deve  ser.  Avançar 
mais  longe,  determinar,  como  fez  o  sr.  Amador  de  los 
Rios,  com  relação  ao  sarcophago,  o  reinado  em  que  o  tem¬ 
plo  seria  construído,  parece-nos  exagerar  muito  a  impor¬ 
tância  dos  dados  que  a  historia  e  as  artes  nos  ministram 
para  a  solução  do  problema. 

VIII 

A  que  divindade  foi  o  templo  consagrado? 

Em  Evora  todos  lhe  chamam  templo  de  Diana  e  al- 

1  Montfaucon  —  L’antiquité  expliquée.  Tom.  2e,  le  part. 
pag.  111,  planche  xxn. 

2  Vej.  o  desenho  do  templo  c  dos  elementos  que  o  constituem 
em  Gaiihabaud  —  Monuments  anciens  et  modernes,  tom.  ler 

Sabe-se  que  a  inscripção  d’este  templo,  feita  de  letras  de 
bronze  estava  no  friso,  d’onde  foi  arrancada  antes  de  ser  conhe¬ 
cida.  O  sr.  Ségnier,  pelos  vestigios  dos  cravos  que  firmavam  os  ca¬ 
racteres  na  pedra,  restituiu  a  inscripção  de  modo  que  o  templo  se¬ 
ria  dedicado  aos  filhos  adoptivos  de  Augusto.  Mas,  segundo  a  cor- 
recçào  do  sr.  Pelet,  a  inscripção  referir-se-hia  antes  aos  filhos 
adoptivos  de  Antonino.  Confessando  a  nenhuma  certeza  de  qual¬ 
quer  restituição  por  meio  de  tão  duvidosos  vestigios,  é  certo  que 
os  mais  auctorisados  archeologos  francezes  attribuem  a  edificação 
do  templo  a  esta  ultima  época.  Vej.  De  Caumont — op.  cit. 

3  Publicada  com  as  gravuras  respectivas  no  tomo  n  do  Mu¬ 
seu  espahol  de  antigüedades.  Já  em  18(17  o  sr.  E.  A.  Allen,  director 
do  museu  municipal  do  Porto,  escrevera  e  publicara  uma  noticia 
cm  que  attribuíra  o  sarcophago,  existente  n’aquelle  museu  ao  pe¬ 
riodo  de  DG  a  260  « ou  ainda  para  alem  deste  ultimo  anno  um 
quarto  ou  uma  ametade  de  século.  Noticia  e  descripção  de  um  sar¬ 
cophago  romano,  descoberto  ha  annos  no  Alemtejo  e  recentemente 
comprado  pela  cidade  do  Porto  para  o  seu  museu  municipal.  Porto, 
1867,  pag.  17,  nota  2.® 

4  Este  precioso  fragmento  pertence  á  collecção  de  antigui¬ 
dades  que  ajuntámos  em  Evora  e  se  guarda  hoje  na  galeria  dos 
paços  de  D.  Manuel  no  Passeio  publico. 
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guns  escriptores  lhe  têem  dado  esta  mesma  designação, 
que  o  sr.  Hubner  attribue  falsamente  a  André  de  Resen¬ 
de  l.  ü  antiquário  eborense  parece  não  ter  sabido  que 
ao  monumento  se  deveria  chamar  templo.  Não  lhe  deu 
outro  nome  senão  o  de  portico  2.  Assim  o  denominou  tam¬ 
bém  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos  3 4.  Portico  de  colam- 
nas  corinthias  lhe  chamou  ainda  Gaspar  Estaço  í. 

Severim  de  Faria,  no  elogio  de  Evora,  menciona  ape¬ 
nas  as  fabricas  corinthias  de  Sertorio.  Brito  não  diz  nada. 

Onde  primeiro  se  menciona  o  templo  de  Diana  edi¬ 
ficado  por  Sertorio,  é  na  Evora  Illustrada  do  padre  Ma¬ 
nuel  Fialho.  Por  onde  se  vê  que  sómente  nos  fins  do  sé¬ 
culo  xvii  se  veio  a  saber  que  as  ruinas  incorporadas  na 
velha  casa,  que  servia  de  açougue,  eram  de  um  templo 
romano.  Classificadas  as  ruinas  como  de  um  templo,  nada 
mais  natural  que  attribuil-o,  como  os  outros  monumentos 
romanos  de  Evora  a  Sertorio,  e  julgal-o  sagrado  a  Diana 
por  causa  das  revelações  que  fingia  ter  d’esta  deusa 
aquelle  capitão. 

O  sr.  abbade  de  Castro  entende  ter  sido  outra  a  de¬ 
dicação  do  templo  de  Evora,  porque  a  Diana  competiam 
os  de  estylo  jonico  e  não  os  de  estylo  corinthio.  Confirma 
o  sr.  Rivara  esta  observação,  lembrando  o  resultado  das 
recentes  excavações  nas  ruinas  do  templo  de  Diana  em 
Epheso,  que  era  em  verdade  da  ordem  jónica  5. 

As  leis  mencionadas  por  Vitruvio  6  designam,  com 
effeito,  o  estylo  jonico  para  os  templos  de  Juno,  Baccho 
e  Diana.  Mas  estas  leis  parecem  apenas  directivas,  ou 
meras  indicações,  porque  se  prova  em  muitos  casos  não 
terem  sido  observadas. 

Segundo  as  leis  ou  indicações  de  Vitruvio,  o  es¬ 
tylo  corinthio  conviria  a  Venus,  Flora,  Prosérpina  e  ás 
Nayades.  Isto,  porém,  não  basta  para  resolver  o  proble¬ 
ma.  Ainda,  segundo  Vitruvio,  a  situação  na  parte  culmi¬ 
nante  conviria  aos  deuses  tutelares  da  cidade  e  também 
a  Júpiter,  Juno  e  Minerva.  Finalmente,  não  é  impossível 
que  a  dedicação  fosse  a  algum  imperador. 

Nas  excavações  que  pelos  annos  de  1840  se  fizeram 
em  redor  do  templo  appareceu  um  dedo  agigantado  de 
mármore  branco  sublamellar.  A  estatua  a  que  pertenceu 
deveria  ter  mais  do  quatro  metros  de  altura. 

Dentro  no  templo  está  um  grande  fragmento  do  al¬ 
tar  de  mármore  7. 

(Continna.)  A.  FILIPPE  SIMÕES. 

1  Noticias  archeologicas  de  Portugal,  pag.  47. 

2  Historia  da  antiguidade  da  cidade  de  Evora,  cap.  iij. 

3  Livro  V  do  município  eborense. 

4  Varias  antiguidades  de  Portugal,  cap.  44.  B.  J.  de  S.  Fa¬ 
rinha  annotando  o  texto  do  auctor,  suppôz  que  este  portico  seria 
o  mesmo  que  o  arco  triumphal  da  praça.  Não  attendeu  que  este 
nome  de  portico  procedêra  de  engano  de  Resende  nas  palavras  se¬ 
guintes:  « . . . .  e  assi  fez  trazer  (Sertorio)  ha  agua  da  Pratta  a  ho 
portico  en  ho  mais  alto  da  cidade,  donde  se  repartia  per  has  re¬ 
giões  delia».  Na  maior  altura  da  cidade  nào  ha  outro  monumento 
senão  o  templo  e  tanques  adjacentes  a  que  Resende  poderia  refe¬ 
rir- se. 

E  quanto  o  mesmo  Farinha  refere  do  arco  é  fabuloso,  excc- 
pto  o  alvará  da  demolição,  firmado  pelo  cardeal  D.  Henrique.  Não 
ha  outras  columnas  que  pertencessem  ao  arco  romano  senão  as  oito 
que  estão  no  refeitório  do  collegio  dos  jesuítas,  hoje  da  casa  pia. 

5  Instituto  Vasco  da  Gama,  tomo  i,  pag.  203. 

6  Archit.  lib.  i,  cap.  n. 

7  Mede  0m,90  de  altura.  Vêem-se  n’um  dos  topos  restos  de 
moldura,  denticulos,  ovos,  etc.  Tinha  o  altar,  que  o  sr.  Hubner  cha¬ 
mou  pedestal  de  uma  estatua  imperial,  uma  grande  inscripção,  da 
qual  restam  as  letras  SAC. . .  da  primeira  linha  e  restos  das  ul¬ 
timas  letras  das  linhas  seguintes,  que  eram  seis,  ao  todo  sete.  As 
letras  da  primeira  linha  tem  0m,09  de  alto.  As  das  linhas  inferio¬ 
res  eram  pouco  menores. 

N’csta  mesma  face  vêem-se  ainda  os  vestigios  das  cunhas  de 
ferro  com  que  fizeram  saltar  em  pedaços  o  letreiro  e  com  elle  boa 
parte  do  altar. 


I 


Eu  tenho  .á  cabeceira  cio  meu  leito, 
não  um  poema,  como  o  heróe  antigo, 
mas  dois  retratos  que  em  convívio  estreito 
conversam  alta  noite  a  sós  comigo. 

Ás  vezes,  quando  a  insomnia  me  descerra 
as  palpebras  cançadas, 
contemplo  essas  imagens  adoradas 
de  seres  que  não  vejo  sobre  a  terra. 

São  dois  vultos  que  vivem  na  memória 
das  gerações  libertas  dos  tyrannos, 
e  que  só  morrerão  quando  os  gusanos 
carcomerem  as  paginas  da  historia. 

Um,  chama-se  Espartaco;  o  outro,  Bonhome: 
martyres  ambos,  ambos  torturados 
da  oppressão  entro  os  braços  bronzeados, 
da  deshonra  e  da  fome. 

II 

Espartaco  sentiu  profundo  o  travo 
do  fel  da  escravidão; 
tentou  um  golpe  nos  grilhões  do  escravo, 
e  resvalou  exânime  no  chão. 

Caiu  vencendo!  O  sangue  do  valente 
foi  para  a  humanidade 
ubérrima  semente 
do  luz  e  liberdade. 

Os  séculos  branqueiam  as  ossadas 
das  victimas  de  Crasso, 
mas  d’entre  essas  necrópoles  caladas 
hirto  se  eleva  de  Espartaco  o  braço; 

marco  erguido  nas  sombras  do  passado, 
mostra  bem  alto  uma  legenda  eterna: 

— Protesto!  —  eis  o  epie  lê,  passando  ao  lado, 
a  geração  hodierna. 

III 

— Protesto! — é  a  bandeira  levantada 
no  braço  de  Bonhome, 

quando  elle  expande  a  mágua  que  o  consome, 
vendo  a  sua  cabana  incendiada; 

quando  os  algozes  vís  da  liberdade 
lhe  violam  a  filha  estremecida, 
e  assolam  e  devastam  sua  herdade 
e  apagam  á- consorte  a  luz  da  vida. 

A  dôr  fez-tc  gigante! 
ergueste  a  consciência  recalçada, 
e  caminhaste  ávante, 
soltando  a  voz  que  ainda  hoje  brada! 
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IV 

Alçae  a  fronte  nobre, 
filhos  augustos  de  uma  era  ingrata, 
e  possa  herdar  de  vós  o  escravo  o  o  pobre 
a  força  que  alevanta  e  que  resgata. 

Aos  vossos  cinerarios, 
cobertos  de  sarcasmo  e  esquecimento, 
vão  hoje  em  romaria  os  proletários, 
para  adorar  o  santo  monumento; 

e  vão  os  opprimidos, 
os  párias,  os  ilotas,  o  engeitado, 
famintos,  maltrapidos, 
dar-vos  o  preito  que  vos  foi  negado; 

e  estes  romeiros,  este  povo  mixto, 
irá  salvar  do  olvido  a  vossa  gloria, 
como  o  Bouillon  da  historia 
foi  libertar  o  tumulo  de  Christo. 

CÂNDIDO  DE  FIGUEIREDO. 
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VII 

Nova  terra  da  promissão.  —  Expedição  ao  rio  Tucuruí.  —  Os  meus 
tapuios.  —  A  Jutahyciea.  —  índias  domesticas. — -O  portuguez 
Ferrugem.  —  Caçada. — Viagem  atravez  da  floresta  virgem. — 
As  onças.  —  A  picada  perdida.  —  Chegada  á  aldeia  dos  indios 
juninas.  —  Usos  e  costumes  d’estes  selvagens.  —  Descida  pelo 
Xingú  e  salto  da  Cachoeira  grande. 

vi  x  J_  .  AS  proximidades  da  taba  ou  po- 
n\Í  /éLr\  voação  não  tínhamos  encontrado 
nenhum  signal  que  nos  denun¬ 
ciasse  a  presença  do  homem;  ne¬ 
nhuma  plantação,  nenhum  cami¬ 
nho,  nenhuma  habitação  separa¬ 
da  do  povoado! 

A  floresta  acabou  repenti¬ 
namente,  deixando-nos  n’um  lar¬ 
go  espaço  desarvorisado,  e  vimos 
diante  de  nós  uma  estacada,  em 
fórma  circular,  feita  com  troncos 
de  paxiúba  (Palma  Iriartea  exor- 
rhiza ),  por  traz  da  qual  se  ele-- 
vavain  um  pouco  mais  os  tectos 
de  palha  de  muitos  tejupares.  Ao 
a  tranqueira  havia  uma  abertura 
que  servia  de  porta,  c  que  n’aquella  occa- 
sião  estava  desobstruída  dos  troncos  com 
que  costumava  fechar-se.  A  paliçada  era 
toda  tecida  com  cipós,  tendo,  de  espaço  a 
espaço,  estacas  aguçadas,  mais  altas,  que 
eu  depois  soube  serem  destinadas  para  se  espetarem  n’el- 
las  as  cabeças  dos  inimigos  em  occasiões  de  guerra. 

Tal  era  a  fortificação,  que  defendia  a  taba  do  povo 
juruna. 

Antes  de  penetrarmos  n’ella,  parámos  um  instante 
á  entrada  c  eu  relanceei  rapidamente  a  vista  para  o  in¬ 
terior  da  original  fortaleza.  Ao  centro  da  praça  havia  uma 
edificação  comprida,  com  paredes  muito  baixas,  construí¬ 


das  de  terra  e  palha,  tendo  uma  unica  abertura  de  um 
dos  lados,  e  o  tecto,  de  feitio  de  arco,  coberto  com  folhas 
de  palmeira  bussú  ( A  talea  spectabilis ,  Mart.)  Parecia  um 
tunnel,  superior  ao  solo!  Era  ali,  como  depois  soube,  a 
residência  do  chefe.  Em  torno  d’ella  erguiam-se,  com  pro¬ 
porções  mais  modestas,  as  habitações  dos  guerreiros,  si- 
milhantes  ás  choupanas  que  na  Europa  se  levantam  ao 
pé  das  eiras,  para  abrigo  dos  guardas,  mas  um  pouco 
maiores.  Ao  fundo  da  estacada  passava  o  Xingú;  e  no 
porto  da  povoação  viam-se,  a  par  uns  dos  outros,  nume¬ 
rosos  ubás  de  cedro,  amarrados  em  varejões  espetados 
na  terra  baixa  da  margem. 

Quando  chegámos  á  entrada  do  cercado  estavam  no 
meio  do  terreiro  alguns  gentios,  que  eu  tomei  por  mulhe¬ 
res.  Traziam  o  cabello  comprido,  caído  para  as  costas,  e 
os  rostos  e  corpos  mais  ou  menos  saranpitados  com  tin¬ 
tas  de  cores  azuladas  ou  pretas.  Nenhum  tinha  barbas; 
e  esta  circumstancia,  bem  como  a  de  usarem  longos  ca- 
bellos,  fez  com  que  eu  me  equivocasse  com  o  seu  sexo  á 
primeira  vista. 

— São  mulheres  nuas!  —  exclamei  com  pasmo.— 
Dar  -se-ha  caso  que  viessemos  surprehendêl-as  em  occa- 
siâo  de  banho  ?  ! 

—  São  homens  —  replicou  Ferrugem,  fazendo  um 
gesto  amigavel  aos  selvagens,  que  acabavam  de  avistar- 
nos  e  partiam  a  correr  para  a  barraca  do  chefe; — são 
homens  e  estão  vestidos  com  a  maior  decencia  usada  en¬ 
tre  jurunas. 

— Vestidos?! 

—  Sim  senhor;  repare  bem. 

Parte  dos  gentios,  que  corriam  para  as  habitações, 
provavelmente  a  fim  de  se  armarem,  pararam  ao  gesto  de 
Ferrugem;  os  outros  continuaram  a  andar  e  foram  talvez 
prevenir  os  companheiros  de  que  havia  gente  estranha  á 
entrada  da  sua  tranqueira.  Em  poucos  momentos  apparc- 
ceram  ás  portas  de  todos  os  tejupares  mais  algumas  caras 
novas,  olhando-nos  com  ares  que  não  promettiam  nada 
bom.  Os  primeiros  que  se  detiveram,  vendo  que  o  nosso 
chefe  continuava  a  fazer-lhes  signaes  familiares,  encami¬ 
nharam-se  para  nós,  andando  vagarosamente,  em  linha 
obliqua  e  separados  uns  dos  outros.  Foi  quando  Ferru¬ 
gem  me  recommendou  que  reparasse  bem  no  modo  por¬ 
que  elles  vinham  vestidos. 

Eram  quatro  ou  cinco  homens,  ainda  moços,  de  me¬ 
diana  estatura,  rosto  oval,  craneo  arredondado  e  um  pouco 
depremido  na  região  frontal,  com  feições  que  apesar  de 
desfiguradas  pelas  pinturas  me  pareceram  regulares ;  olhos 
vivos,  pequenos,  escuros,  e  raros  pellos  na  cara.  A  sua  côr 
natural,  que  transparecia  aqui  e  ali  por  entre  espaços  não 
pintados,  era  acobreado-vermelha. 

Aproximavam-se  com  hesitação,  que  todavia  tenta¬ 
vam  disfarçar,  e  volviam  a  miude  a  vista  para  traz,  como 
que  para  retemperarem  o  animo  com  a  presença  dos  com¬ 
panheiros.  Percebia-se  que  a  curiosidade  os  attrahia  para 
o  nosso  lado  e  que  só  não  corriam  por  prudência.  Em  vez 
do  ar  feroz  que  eu  lhes  tinha  imaginado,  eram  physiono- 
mias  simples,  ingénuas,  primitivas;  assimilhavam-se  mais 
a  grandes  creanças  sem  educação,  tímidas  e  desconfiadas, 
do  que  a  homens  intrépidos  e  aguerridos,  como  me  cons¬ 
tava  que  realmente  eram  os  da  sua  nação. 

Ferrugem  fallou-lhes  no  seu  dialecto  e  elles  pararam 
estupefactos  um  momento ;  depois  sorriram-se  uns  para 
os  outros,  olharam  para  os  que  das  portas  os  estavam 
vendo,  sem  ousarem  imital-os,  e  recomeçaram  a  andar 
com  menos  cautela. 

— E  o  amigo  Ferrugem, — lhes  disse,  em  juruna,  o 
nosso  chefe. 

— Ferrugem! — repetiram  elles  aos  seus. 
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— Ferrugem! — gritaram  todos  os  que  estavam  ao 
pé  das  casas. 

E  como  se  esperassem  unicamente  esta  declaração 
para  lhes  dar  animo,  moços,  velhos,  mulheres  e  crean- 
ças,  correram  todos  ao  nosso  encontro! 

—  Repare,  que  só  os  homens  é  que  andam  vesti¬ 
dos, — me  segredou  rapidamente  Ferrugem. 

— E  a  dar-lhe!  Vestidos?!  Ah!...  • 

Foi  só  então  que  dei  pela  ironia  do  meu  compatrio¬ 
ta.  O  trajo  alludido  consistia  numa  estreita  folhinha  de 
palmeira  que  os  indios  traziam  preza  á  cintura,  e  com  as 
extremidades  da  qual  fingiam  prestar  ao  pudor  uma  ir¬ 
risória  homenagem.  Quanto  ás  mulheres,  nem  isso  ti¬ 
nham;  andavam  simplesmente  vestidas  de  innocencia, 
segundo  a  feliz  expressão  de  Milton. 

Todos  os  habitantes  da  taba  nos  rodearam  n’um 
instante.  O  chefe,  que  andava  por  fóra  com  alguns  dos 
seus,  e  que  era  amigo  de  Ferrugem,  chegou  ao  tempo  em 
que  íamos  entrando  com  a  sua  gente  para  dentro  da  es¬ 
tacada  e  fez-nos  um  acolhimento  digno. . .  de  um  guer¬ 
reiro  selvagem.  Eu  tive  a  honra  de  ser  apresentado  a  esse 
grande  homem,  que  se  dignou  atirar-me  ao  ar  e  dar-me 
duas  pauladas  nas  costas,  em  signal  de  affectuosa  frater¬ 
nidade,  com  uma  espada  de  pau,  que  trazia  pendurada 
ao  pescoço.  O  meu  patrício  aconselhára-me  antecipada¬ 
mente  que  fizesse  um  discurso,  em  tupy,  que  parte  dos 
selvagens  comprehendiam,  dizendo  «  que  a  fama  das  ac¬ 
ções  heroicas  e  da  provada  valentia  do  povo  juruna  fóra 
levada  por  Ferrugem  e  outros  brancos  e  tapuios  ás  ter¬ 
ras  distantes  d’onde  eu  vinha,  e  me  despertára  os  dese¬ 
jos  de  conhecer  pessoalmente  e  travar  amigaveis  relações 
com  os  guerreiros  do  Xingú;  que  não  medissem  o  meu 
animo  e  os  meus  desejos  pelo  meu  tamanho  e  curta  idade 
porque  eu  descendia  de  gente  costumada  a  todas  as  em- 
prezas  grandes  e  que  me  considerava  homem  desde  os 
dez  annos,  que  fóra  quando  tinha  começado  a  desprezar 
perigos  e  a  affrontar  a  morte.» 

O  effeito  d’estas  basofias  foi  prodigioso !  Os  povos 
barbaros  nada  admiram  tanto  como  a  audacia  e  a  osten¬ 
tação  do  esforço  varonil,  porque  usam  também  alardear 
o  seu  valor  e  gabar-se  de  seus  feitos  mais  assignalados 
com  ruidosa  vaidade;  Ferrugem  ía-lhes  traduzindo  do 
meu  discurso  as  palavras  que  elles  não  entendiam,  e  eu 
via-os  entreolharem-se  com  enthusiasmo,  fazerem  gostos 
de  contentamento  e  darem  gritos  de  applauso,  que  n’ou- 
tras  circumstancias  me  teriam  sido  mediocremente  agra- 
daveis. 

Quando  cessei  de  fallar,  deitaram  a  correr  á  roda  de 
mim,  com  as  mãos  erguidas,  rugindo  não  sei  que  elogios 
capazes  de  aterrar  um  tigre,  e  por  fim  agarraram-me 
cada  um  por  seu  lado  e  arremessaram-me  ao  seu  maio¬ 
ral,  que,  depois  de  me  dar  novo  boléo,  assentou-me  outras 
duas  lambadas  e  declarou-me,  por  intermédio  do  meu  pa¬ 
trício,  que  ficavamos  sendo  amigos  e  que  eu  promettia 
vir  a  ser  um  grande  chefe ! 

E  claro  que  a  prudência  me  obrigava  a  receber 
estes  cumprimentos,  manifestando  a  maior  satisfação, 
comquanto  interiormente  estivesse  dando  os  juninas  a 
todos  os  diabos  e  arrepellando-me  por  ter  ido  visital-os. 
Depois  de  bem  moido  com  as  suas  caricias,  tive  ainda 
que  presentear  o  chefe  com  parte  das  minhas  ferramen¬ 
tas,  deixando  assim  reduzido  a  bem  pouco  o  que  tinha 
levado  para  negociar!  Devo  porém  confessar,  antes  de 
passar  adiante,  e  para  credito  do  illustre  gentio,  que  no 
momento  de  nos  separarmos  elle  pagou  generosamente  a 
minha  lembrança,  offerecendo-me  seis  macacos,  tres  pa¬ 
pagaios,  doze  periquitos,  um  magnifico  arco  e  oito  ou  dez 
frechas  excedentes.  Pagava  como  rei.  Porém  a  maioria 


dos  seus  mimos  tinha  o  inconveniente  de  ser  demasiado 
incommoda,  e  eu  fui-a  largando  pelas  margens  do  Xingú, 
á  medida  que  nos  aproximámos  da  cachoeira;  quando 
passámos  esta,  não  me  restava  um  unico  bicho ! 

Ferrugem  expóz  o  principal  motivo  da  sua  missão 
e  não  foi  difficil  resolver  o  chefe  a  ir  com  parte  da  sua 
tribu  a  Pombal.  Promettiam-se-lhe  todas  as  ferramentas 
que  desejasse,  para  si  e  os  seus,  com  a  condição  de  tra¬ 
zerem  com  sigo  um  missionário,  dar-lhe  casa,  respeital-o 
e  prover  á  sua  subsistência,  deixando-lhe  a  liberdade  de 
poder  explicar  a  doutrina  e  proceder  como  entendesse 
para  plantar  de  vez  o  christianismo  entre  os  jurunas.  Es¬ 
tas  propostas  eram  feitas  á  vista  dos  mimos  enviados  pela 
auctoridade  brazileira,  os  quaes  Agapito  ía  entregando 
ao  chefe  e  aos  do  seu  conselho  no  meio  dos  gritos  de  ad¬ 
miração  geral  e  do  contentamento  dos  presenteados. 

Assentou-se  desde  logo,  que  a  expedição  desceria 
pelo  Tucuruí,  dentro  em  dez  ou  doze  dias,  e  que  Aga¬ 
pito  ficaria  para  ir  com  ella.  Ferrugem,  eu  e  os  dois  ta¬ 
puios  desceriamos  antes  d’isso  o  Xingú,  como  se  tinha 
assentado  no  começo  da  viagem,  para  levarmos  com  an¬ 
tecipação  a  noticia  do  bom  exito  das  negociações.  Os  in¬ 
dios  não  podiam  partir  mais  cedo  pela  necessidade  que 
tinham  de  fazer  mantimentos,  que  consistiam  simples¬ 
mente  em  farinha  de  mandioca,  misturada  com  peixe 
sêcco  desfiado,  a  que  elles  dão  o  nome  de  «farinha  de 
guerra  » . 

Agapito  não  se  mostrou  demasiado  satisfeito  com  a 
combinação,  que  o  deixava  sósinho  entre  os  gentios;  vendo 
porém  que  elles  pareciam  os  mais  empenhados  na  ida  pró¬ 
xima,  sem  duvida  por  interesse  ou  espirito  de  curiosida¬ 
de,  e  não  pelo  desejo  de  se  baptisarem,  declarou  que  se 
resignaria.  Talvez  que  também  contribuísse  para  isso  ou¬ 
tra  circumstancia,  que  adiante  será  referida. 

Os  jurunas,  contentes  com  os  nossos  mimos,  festeja¬ 
vam  a  nossa  presença  e  obsequiavam-nos,  a  seu  modo,  o 
melhor  que  podiam.  Deram-nos  uma  das  maiores  habita¬ 
ções,  ao  pé  da  do  cacique,  e  este  foi  pessoalmente  insta¬ 
lar-nos;  mas,  e  seja  dito  sem  offensa  da  sua  franca  e  ge¬ 
nerosa  hospitalidade,  o  tejupar,  que  tinha  sufficiente  com¬ 
primento  para  se  atarem  as  nossas  cinco  redes  umas  a  par 
das  outras,  parecia  mais  o  antro  de  uma  féra  do  que  ha¬ 
bitação  de  creaturas  humanas!  Não  recebia  ar  nem  luz, 
senão  da  porta  de  entrada,  buraco  por  onde  apenas  cabia 
um  homem,  curvando-se;  os  meus  companheiros  batiam 
com  as  cabeças  na  parte  mais  alta  do  tecto;  e,  ás  vezes, 
eu  proprio  arranjava  galos,  que,  se  não  cantavam,  tinham 
o  condão  de  me  fazerem  cantar  a  mim !  Entre  as  nossas 
redes  accendia-se  o  lume,  no  chão,  para  se  fazer  a  co¬ 
mida  e  intreter  a  illusão  de  que  o  fumo  afugenta  os  mos¬ 
quitos.  Imagine-se  que  noites  deliciosas  passaríamos  n’a- 
quella  caverna  quando  a  temperatura  ao  ar  livre  não  bai¬ 
xava  nunca  de  30°  centígrados. 

O  chefe  juruna  mandou-nos  comestíveis,  e  cinco  das 
mais  jovens  e  formosas  mulheres  da  tribu  para  nos  ser¬ 
virem.  Esta  delicadeza  sensibilisou  extraordinariamente 
o  nosso  camarada  Agapito.  Quando  se  faziam  as  combi¬ 
nações  da  viagem  dos  gentios,  notára  eu  que,  reagindo 
elle  a  principio  contra  a  idéa  de  separar-se  de  nós,  mu- 
dára  de  repente  de  opinião  e  se  resignára  a  ficar.  Procu¬ 
rando,  mentalmente,  a  rasão  d’essa  versatilidade,  reparei 
que  o  excellente  mameluco  não  tirava  os  olhos  das  mu¬ 
lheres  e  attribui  essa  fixidez  de  olhar  ao  facto  de  ellas 
se  lhe  mostrarem  «unicamente  vestidas  de  innocencia». 

- — Esta  attenção  do  chefe  juruna — -disse  elle,  mi¬ 
rando  e  remirando  as  cinco  raparigas — captiva-me  com- 
pletamente ! 

— E  o  costume  —  volveu  Ferrugem.  —  São  as  maio- 
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res  demonstrações  que  estes  indios  podem  dar  ás  pessoas 
que  estimam. 

—  E  sâo  bem  boas!  E  pena  estarem  besuntadas  de 
tinta!  Isto  não  se  tirará?  —  continuava  o  bom  Agapito, 
esfregando  com  o  dedo  molhado  em  saliva  as  pinturas  do 
peito  de  uma  das  selvagens. 

A  india  sorriu-se  melancolicamente  e  depôz  no  chão 
o  paneiro  de  bananas  que  trazia.  As  outras  eram  tam¬ 
bém  portadoras  de  diversos  objectos,  enviados  pelo  maio¬ 
ral  juruna:  farinha,  peixe  moqueado,  goiabas  e  outros 
fructos.  Arrumaram  tudo  a  um  lado  e  em  seguida  uma 
foi  buscar  agua,  outra  accendeu  o  lume  e  as  tres  ultimas 
I  começaram  a  desembrulhar  as  nossas  redes  para  as  ata¬ 
rem. 

—  Gosto  d’isto!  —  exclamava  Agapito,  andando  á 
roda  d’ellas  com  enternecimento. — Gosto  d’isto! . . .  E  con- 
vem-me. 

Havendo  eu  declarado,  que  preseendia  do  serviço  da 
india  que  me  vinha  destinada,  gritou  o  patife: 

— Isso  parece  mal! . . .  E  feio !  Não  a  mande  embora; 
olhe  que  escandalisa  esta  boa  gente ! . . .  E,  se  não  a  quer, 
ficarei  eu  também  com  ella. . . 

— Oh!  sr.  Agapito!... 

— E  por  deferencia. . .  para  não  o  comprometter  com 
os  gentios. 

Tinha  anoitecido.  Depois  de  nos  darem  de  ceiar,  as 
indias  dispunham-se  a  tomar  posse  das  nossas  redes. 
Quando  eu  lhes  declarei,  que  não  podiam  alli  dormir,  e 
que  era  necessário  irem  para  suas  casas,  encararam-me 
todas  com  supremo  espanto,  e  insistiram  por  deitar-se. 

— Não  faça  tolices! — me  gritou  o  mameluco  enfu¬ 
recido. — Quer  ir  contra  os  costumes  da  terra?!  Deixe-se 
de  asneiras! 

Os  tapuios  tomaram  o  partido  de  Agapito;  e  Ferru¬ 
gem  hesitava  em  decidir-se,  olhando  ora  para  mim  e  el- 
les,  ora  para  as  mulheres. 

—  São  usos  que  não  se  devem  desprezar... — disse 
elle; — comtudo. . . 

—  Nós  não  somos  selvagens,  para  vivermos  como 
elles.  Eu,  pelo  menos,  não  quero  parecêl-o. 

—  Respeitemos  os  seus  escrúpulos — volveu  Ferru¬ 
gem,  depois  de  breve  pausa,  dirigindo-se  a  Agapito,  que 
offerecia  a  rede  a  duas  gerfiias. 

—  Quaes  escrúpulos,  nem  qual  carapuça? — berrou 
o  tratante.  —  Quem  o  manda  vir  a  terras  aonde  as  mu¬ 
lheres  andam  núas?!  O  seu  Ferrugem!  Agora  é  vossê  que 
as  põe  fóra!...  Pois  regalem-se;  durmam  ambos  aqui  só- 
sinhos,  que  eu  vou  arranjar  outra  casa  para  mim! 

— Para  nós  tres!  — clamaram  os  dois  tapuios,  saindo 
atraz  d’elle  e  das  indias  e  levando  cada  um  sua  rede, 
como  fizera  o  mameluco. 

Ferrugem  ficou  embatucado  um  instante ;  depois 
riu-se,  deitou-se  na  rede  com  o  inseparável  cachimbo  na 
boca  e  disse,  voltando-se  para  o  meu  lado: 

—  Fizeram-nos  um  grande  favor ! 

— Também  me  parece. 

—  Elias  não  eram  feiasinhas ! . . . 

—  Boa  noite. 

— Já  quer  dormir? 

—  Se  lhe  parece  que  estarei  pouco  moído?!... 

— Tem  rasão.  Boa  noite. 

N’uma  descripçâo  de  costumes  selvagens  é  difficil, 

I  senão  impossível,  compor  o  quadro  de  modo  que  satisfaça 
todos  os  gostos.  Embora  se  diga  tão  pouco  do  muito  que 
ha  para  dizer-se,  por  mais  ao  de  leve  que  se  toquem  cer¬ 
tos  assumptos,  o  viajante  que  respeita  o  pudor  e  o  me¬ 
lindre  dos  que  o  lêem,  temerá  sempre  ter  ido  além  das 
conveniências.  E  por  isso  que  eu  supplico  a  todas  as  pes¬ 


soas  que  lançarem  os  olhos  sobre  estas  minhas  recorda¬ 
ções,  que  se  dignem  perdoar-me  tudo  quanto  n’ellas  me 
tenha  escapado,  susceptível  de  ferir  as  organisações  de¬ 
licadas  e  as  almas  castas. 

As  mulheres  jurunas,  como  em  geral  todas  as  sel¬ 
vagens,  são  destituídas  do  pejo  natural,  que  tanto  realça 
a  belleza  feminina.  Aos  doze  annos,  pouco  mais  ou  me¬ 
nos,  entram- na  puberdade  e  recebem  marido.  E  este  quem 
as  escolhe,  toma  quantas  quer,  e  importa-lhe  pouco  que 
ellas  procedam  do  mesmo  modo.  Ha  comtudo  excepções, 
ainda  que  raras,  e  exemplos  de  se  disputar  com  as  ar¬ 
mas  na  mão  a  posse  de  uma  amante.  A  mulher  pertence 
fazer  todo  o  trabalho  da  casa  e  o  das  roças,  plantações 
de  maniba  (planta  que  produz  a  mandioca),  arranque  das 
suas  raizes,  deitál-as  de  molho,  ralál-as,  e  expremêl-as, 
manipular  a  farinha,  os  vinhos  inebriantes  do  cajú  e  do 
aipy  (outra  especie  de  mandioca),  semear  e  apanhar  o  ta¬ 
baco,  o  algodão  e  todos  os  fructos.  O  homem,  caça,  pes¬ 
ca,  derruba  os  arvoredos  para  as  roças,  fabrica  as  canoas 
de  cedro  de  uma  só  peça  (ubá),  as  casas,  as  armas  de 
toda  a  especie,  e  faz  a  guerra. 

Um  dos  costumes  mais  singulares  é  ser  o  marido 
quem  se  deita  quando  a  mulher  passa  pela  mais  dolorosa 
de  todas  as  provas  da  maternidade!  A  mãe,  apenas  dá 
o  filho  á  luz  vae  laval-o  e  lavar-se  ao  rio;  depois  trata 
do  pae,  que  está  na  rede  recebendo  as  visitas  dos  ami¬ 
gos  e  parentes;  dá-lhe  os  melhores  bocados,  as  comidas 
e  bebidas  de  que  elle  mais  gosta,  e,  durante  tres  dias, 
não  o  desampára  como  se  o  tivesse  realmente  doente !  Ao 
fim  d’esse  tempo  volta  cada  um  ao  seu  trabalho.  O  filho, 
que  a  mãe  amamenta,  anda  sempre  com  ella  até  dar  os 
primeiros  passos.  D’ahi  por  deante  cria-se  no  terreiro,  com 
os  cães  lazarentos,  que  abundam  nas  povoações  selva¬ 
gens,  e  com  os  macacos  de  toda  a  especie,  que  os  indios 
têem  presos  ás  portas.  Chegando  á  idade  de  dez  ou  doze 
annos  começa  o  pae  a  leval-o  comsigo  ás  expedições  de 
caça,  pesca,  ou  á  guerra.  O  cominando  da  tribu  pertence 
ao  mais  valente,  que  o  conquista  pelos  seus  feitos  contra 
o  inimigo  ou  por  alguma  acção  que  surprehenda  o  povo 
e  o  leve  a  elegêl  o  por  acclamação.  Quando  morre  o  chefe, 
se  tem  um  filho  esforçado,  não  é  raro  que  este  obtenha  o 
mando;  mas  ás  vezes  concorrem  ao  poder  supremo  dois 
pretendentes,  que  têem  de  se  bater  diante  dos  anciãos 
para  que  estes  decidam  qual  é  o  mais  habil  e  valoroso  e 
lhe  dêem  a  preferencia.  O  maioral  não  póde  resolver  a 
paz  nem  a  guerra  sem  ouvir  os  velhos,  que  estejam  ainda 
capazes  de  combater;  os  inválidos  não  são  consultados 
porque  as  virtudes  mais  respeitadas  pelos  jurunas  são  o 
valor,  a  destreza  e  a  força  physica.  A  velhice  inútil  é  des¬ 
prezada.  Apesar  de  não  terem  nenhuma  moral  e  de  se 
entregarem  aos  mais  torpes  excessos,  os  homens  costu¬ 
mam  ser  fieis  áquelles  com  quem  se  aliam,  se  reconhe¬ 
cem  que  os  tratam  com  lealdade  e  boa  fé;  se  desconfiam 
porém  que  os  enganam,  são  terríveis  inimigos  porque  sa¬ 
bem  dissimular  até  terem  opportunidade  para  a  vingança. 
Uma  das  suas  vaidades  é  julgarem-se  superiores  a  todas 
as  outras  tribus  suas  visinhas,  dizendo  que  só  os  jurunas 
descendem  dos  antigos  tupis,  conquistadores  do  Brasil. 
De  todas  as  vezes  que  os  tratei  de  perto,  julguei-os  sus¬ 
ceptíveis  de  se  civilisarem  facilmente,  se  fosse  outro  o 
system a  de  cathechese  que  n’esse  tempo  se  emprehendia. 
Tinham  intelligencia  sufficiente  para  comprehender  tudo 
quanto  Ferrugem  e  eu  lhes  dizíamos,  e  provam,  ainda 
hoje,  o  seu  genio  industrioso,  fabricando  com  perfeição 
vários  tecidos  de  pennas,  redes,  frechas  e  canoas.  A  re¬ 
gião  em  que  habitam  é  immensamente  fértil  em  caça  e 
fructos,  e  o  rio  abunda  em  peixe.  Do  lado  opposto  á 
povoação  tinham  as  suas  roças,  que  eu  fui  ver  e  achei 
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mais  bem  cultivadas  do  que  as  de  muitos  indios  man¬ 
sos.  N’aquelle  tempo  nào  se  julgavam  já  antropophagos; 
nunca  vi  despojos  humanos  pendurados  ás  portas  dos  seus 
tejupares;  nem  ouvi  falhar  nas  cabeças  das  suas  victimas, 
que,  pintadas  de  urucú,  constituem  um  dos  seus  ramos 
de  commercio  e  se  vendem  na  Europa  a  500  francos  cada 
uma,  segundo  affirma  um  viajante  moderno  h 

(Continua). 
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campo,  na  aldeia,  caracterisavam  de  certo  modo  a  paiza- 
gem.  Pois  íTuma  télasinha  cm  que  se  debuxa  qualquer 
nesga  de  Collares,  é  indispensável  que  appareçam  duas 
pessoas  de  sexo  differente,  para  um  expressar  segundo 
o  Codigo  civil ,  e  que  um  sopro  de  ternura  agite  branda¬ 
mente  as  ramadas. 

Elles,  pelo  que  dão  mostras,  acham-se  embebidos  na 
contemplação  dos  horisontes,  gravemente  aprumados,  jun¬ 
to  áquella  muralha  branca. 


—  «Um  excellente  dia!»  — 

— «Um  dia  excellente!» — 

—«Veja  como  aquelles  tentilhões  se  debicam...»  — 

— «  São  lindos. » — 

—  «E  amam-se.»  — 

— « Talvez ! » — 

O  dialogo  prosegue  n’esta  innocentissima  toada,  que 
faz  lembrar  as  éclogas  de  rabicho,  trescalando  um  cheiro 
de  benjoim  de  boninas. 

Uada  mais  doce  nem  mais  inoffcnsivo! 

Ha  outros  para  quem  este  nome  Collares  traz  com- 
sigo  um  sentido  mais  plástico.  Dispensam,  razoavelmen¬ 
te,  o  espectáculo  das  verduras  floridas,  e  apontam  para 
o  néctar  das  cepas  com  a  commoçâo  própria. . .  dos  brios 
nacionaes. 

— «Abençoado  torrão  é  este.  Aqui  ha  de  tudo  e  para 
tudo.  Madeira  para  a  sopa,  Bucellas  para  o  peixe,  Col¬ 
lares  em  seguida,  e  o  Porto  para  o  toast .» 


D’aqui  lá  são  dois  passos.  Então  agora  com  o  cami¬ 
nho  de  ferro,  é  n’um  abrir  e  fechar  d'olhos.  Varzeas  flo¬ 
ridas,  collinas  por  onde  os  pampanos  se  enredam,  fres- 
quidões  que  são  balsamos,  e  tudo  isto  coberto  por  um  céo 
que  nem  turquezas  lhe  ganham.  Bem  fez  o  pintor  em  me 
bosquejar  o  quadro.  Depois,  como  todos  estes  idyllios  da 
natureza,  —  os  passaros  que  noivam  e  as  flores  que  des¬ 
abrocham, —  estão  pedindo  o  idyllio  humano,  o  artista 
apanhou  em  flagrante  aquelle  homem  e  aquella  senhora, 
que  faliam  provavelmente  no  estylo  dos  velhos  poetas, — 
suspirando  mansinho:  uma  cabana  e  o  teu  amor! — 

Diz  o  Garrett,  n’aquelle  livro  que  eu  nunca  me  farto 
de  reler,  as  Viagens  na  minha  terra ,  que  os  frades,  no 

1  Paulo  Marcoy — T.e  Tour  du  Monde,  18G7,  pag.  125. 
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—  «E  dizem  que  não  somos  uma  nação  rica?...» — 
— «Riquíssima! » — 

— «  E  vinhateira. . . » — 

— «  Como  a  melhor! » — 

(J  folhagens  densas,  que  eu  estou  d’aqui  a  vêr,  com 
tantas  saudades  de  me  abrigar  á  vossa  sombra;  ó  fontes 
amenas,  que  deveis  a  esta  hora  soluçar  nos  tanques  al- 
■  |  vissimos;  ó  genio  dos  campos,  abrigado  decerto  no  tronco 
de  algum  castanheiro  annoso,  —  fazei  medrar  a  poesia, 
que  vive  d’ um  raio  de  sol  entre  os  lyrios,  sem  que  fique 
em  esquecimento  essa  outra. . .  que  se  vende  a  oito  vin- 
i  tens  a  garrafa. 

E.  A.  VIDAL. 


APONTAMENTOS  AKTISTICOS 


IGUKL  Angelo.— Por  uma  carta  de  Bal- 
thasar  de  Faria,  agente  da  corte  de  Por¬ 
tugal  em  Roma,  escripta  a  Simão  da 
Veiga,  que  tratava  n’ella  do  estabeleci¬ 
mento  da  inquisição,  em  nome  de  D. 
João  III,  vê-se  que  Miguel  Angelo  fora 
encarregado  pelo  mesmo  rei  de  uma  obra 
dc  arte.  Diz  a  carta  datada  de  Roma  a  30  de  outubro 
de  1545:  Michael  Angelo  mente  todo  o  possível  co’a  cousa 
de  Xossa  Senhora  da  Misericórdia.  Parece-me  que  quer 
dinheiro.  Eilho  de  dar  por  concluir  eoele. 

(Archivo  nacional.  Collecção  Moreira,  Quadro  2.° 
no  fim.) 

Francisco  Henriques. — Em  1518  ou  1519  el-rei 
D.  Manuel  encarregou  este  habil  artista  (o  melhor  d’esse 
tempo,  segundo  o  documento  de  que  estrahimos  esta  no¬ 
ticia)  de  executar  as  importantes  pinturas  da  Casa  da  Re¬ 
lação.  Vieram  sete  ou  oito  pintores  de  Flandres,  para  o 
ajudarem,  e  a  obra  promettia  grande  actividade;  mas 
ficou  incompleta  por  causa  da  morte  de  todos,  pois  todos 
caíram  victimas  da  peste  que  então  flagellava  a  cidade 
de  Lisboa. 

Francisco  Henriques  estava  também  pintando  por  esse 
í  tempo  as  bandeiras  que  deviam  servir  na  recepção  da  rai¬ 
nha  D.  Leonor. 

Tinha-lhe  sido  concedido  o  officio  de  arauto. 

(Idem,  Corpo  Chronologico,  parte  3.a,  maço  15.°,  do¬ 
cumento  13.°) 

Garcia  Fernandes. — Morto  Francisco  Henriques  e 
os  seus  companheiros  procurou  el-rei  quem  o  substituisse; 
mas  como  aquelle  recebera  quantia  superior  ao  trabalho 
feito,  foi-lho  difficil  encontrar  pessoa  que  o  quizesse  con¬ 
cluir  pelo  dinheiro  que  faltava  para  a  quantia  de  prin¬ 
cipio  estipulada.  Recorreu  então  el-rei  a  Garcia  Fernan¬ 
des  e  propoz-lhe  que  acabasse  a  obra  n’estas  condições 
e  cazasse  com  a  filha  do  fallecido  Francisco  Henriques, 
pois  lhe  daria,  além  dc  uma  certa  somma  para  occorrer 
ás  despezas  do  cazamento,  o  officio  de  arauto,  que  ficara 
vago  pela  morte  do  mesmo.  Tratando  este  enlace  matri¬ 
monial,  D.  Manuel  cumpria  a  promessa  que  fizera  a 
Francisco  Henriques,  quando  ao  mandar-lho  que  não 
saisse  de  Lisboa,  apesar  da  peste,  pelo  muito  desejo  que 
nutria  de  ver  prompta  a  Relação,  lhe  assegurou  que,  no 
caso  de  morrer  do  contagio,  cuidaria  da  sua  familia. 
Acceitou  Garcia  Fernandes  as  propostas  d’el-rei  e  acabou 
as  pinturas,  menos  tres  painéis  que  o  marido  da  ama  de 
el-rei,  por  ordem  d’cste,  lhe  não  entregou;  mas  vinte  e 
dois  annos  depois  ainda  a  palavra  de  D.  Manuel  não  fora 


satisfeita,  como  se  mostra  de  um  requerimento  do  mesmo 
Garcia  Fernandes  (de  16  de  abril  de  1540)  a  D.  João  III 
pedindo-lhe  o  logar  de  assellador  do  sal  e  pescado  da  al- 
fandega  de  Lisboa,  em  compensação  do  officio  de  arauto 
e  do  dinheiro  para  o  seu  casamento,  que  el-rei  seu  pai 
lho  promettêra  e  não  dera. 

Garcia  Fernandes  foi  encarregado  por  D.  Manuel 
de  outras  obras,  além  d’esta,  para  Coimbra,  S.  Francisco 
d’Evora,  Leiria,  Montemor  e  para  a  índia,  assim  como 
do  retábulo  de  Santo  Eloy  de  Lisboa,  o  qual  não  poude 
acabar. 

(Idem.) 

Christovão  de  Figueiredo. — Era  pintor  do  cardeal 
infante  D.  Henrique,  e  foi  um  dos  officiaes  que  trabalha¬ 
ram  com  Francisco  Henriques  nas  pinturas  da  Relação, 
o  que  fez  por  mandado  d’el-rei.  Foi  também  companheiro 
de  Garcia  Fernandes  em  varias  obras  artísticas. 

(Idem.) 

Jorge  Affonso. — Era  cunhado  de  Francisco  Henri¬ 
ques  e  pintor  d’el-rei,  pelo  que  tinha  ÍOÒOOO  réis  de 
tença  cada  anno,  na  casa  da  Mina,  como  se  vê  de  um 
recibo  seu  de  7  de  agosto  de  1516,  e  da  sua  carta  de 
nomeação.  Diz  esta  o  seguinte:  D.  Manuel,  etc.  Saben¬ 
do  nos  quão  sofyciente  oficial  he  Jorge  Affonso  pymtor 
para  todalas  cousas  que  a  noso  serviço  cumprirem,  &  e  & 
avendo  respeito  aos  serviços  que  delíc  temos  recebido,  & 
temos  por  bem  e  o  filhamos  ora  novamente  por  noso  pym¬ 
tor,  e  queremos  que  ele  seja  examinador  e  veador  de 
todalas  obras  de  pymtura,  que  se  para  nos  ou  para  ho- 
bra  que  nos  ouvermos  de  pagar  fizerem  por  alguns  ou¬ 
tros  oficiaes  de  seu  oficio,  c  asy  nas  que  se  ouuerem  de 
avaliar  elle  seja  por  nosa  parte  avaliador,  com  o  qual 
oficio  queremos  e  nos  praz  que  elle  tenha  e  aja  de  nos, 
em  cada  hum  anno,  emquanto  nossa  merce  for,  dez  mil 
réis  e  todos  outros  privilégios  e  liberdades  que  hão  e  sem¬ 
pre  tiveram  os  semelhantes  nosos  oficiaes,  &  os  quaes 
dez  mill  réis  lhe  sei’ão  asentados  na  nosa  casa  da  mina, 
&  e,  aliem  deles,  quando  quer  ho  dito  Jorge  Affonso  for 
chamado  por  noso  mandado  ou  enviado  algumas  partes 
e  nyso  perder  alguns  dias,  quando  quer  que  tall  amostrar, 
nos  lhe  faremos  por  yso  aquella  merce  que  justa  for  e  nos 
bem  parecer  &  Cintra  9  de  agosto  de  1508. 

Esta  carta  foi  confirmada  por  D.  João  III  a  9  de 
de  dezembro  de  1529. 

(Idem,  Corpo  Chronologico,  maço  6.°,  documento 
27.°  e  livro  33.”  da  Chancellaria  de  D.  João  III,  folha 
76.) 

Jorge  Affonso  exerceu  o  officio  de  Arauto  Malaca. 

(Idem,  Cartas  Missivas,  maço  3.°,  n.°  57). 

Rainha  D.  Catharina.— O  paragrapho  da  carta  que 
abaixo  transcrevemos  e  o  rol  que  o  acompanha  não  pro¬ 
vam  que  a  mulher  de  D.  João  III  pintasse;  mas  o  fervor 
com  que  é  feita  a  encommenda  e  a  pessoa  que  a  faz  le- 
vam-nos  a  suppôr,  não  sei  se  com  muito  ou  pouco  funda¬ 
mento,  que  era  para  obra  a  que  ella  ligava  particular 
interesse,  pelo  que  pomos  aqui  o  seu  nome,  se  não  como 
artista,  ao  menos  como  amadora. 

A  carta  é  dirigida  a  Balthazar  de  Faria,  encarre¬ 
gado  dos  negocios  de '  Portugal  em  Roma  e  deve  ter  a 
data  de  13?  de  janeiro  de  1545.  E  o  paragrapho  a  que 
alludimos  o  seguinte: 

Com  esta  vos  mando  hum  rol  de  certas  cousas  que 
queria  que  me  dela  enviásseis,  segundo  vereis  pelo  dito 
rol,  porque  tenho  delas  muyta  necessidade.  Encomendo 
vos  que  procureis  de  as  aver  todas  da  maneira  que 
per  o  dito  rol  so  declara,  e  com  tanta  perfeiçam  de  cada 
huua  delas  como  cy  por  certo  que  os  vós  buscareys.  E 
porque  eu  tenho  necessidade  delas  e  folgaria  muyto  de 
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mo  virem  com  brevidade,  encomendo  vos  muyto  que  to¬ 
das  aquelas  que  poderem  vyr  por  corroo  a  boom  recado 
e  sem  receberem  dano,  mas  envieys  por  eles;  e  assy  con¬ 
certadas  que  nào  possam  receber  nojo.  E  as  que  logo  fol¬ 
garia  de  me  enviardes  he  o  oleo  e  as  conchas  de  ouro  e 
prata  muyda.  O  dinheiro  que  tudo  custar,  que  seram  os 
setenta  escudos  de  ouro  como  o  apontamento  diz,  toma- 
reys  pera  qua,  e  eu  os  mandarey  logo  pagar  á  pessoa  a 
que  a  letra  disser  e  no  tempo  em  que  declarar. 

Segue-se  o  rol: 

De  Roma 

Oleo  de  Saxa  muito  fino  e  verdadeiro  pera  pintar 
a  oleo  escolhido  com  algum  bom  pintor.  E  venha  nua 
aredoma  liada  muy  bem; 

Azul  ultramarino  muito  fino  pera  pintar; 

Lacra,  e  roxo,  o  sinopla  de  Veneza  muito  finos; 

Verdes  muito  finíssimos  de  toda  las  sortes; 

Alvayde  que  chamam  biacha  muito  fino  e  bianco; 

Vermelhos  muito  finos  e  rosados; 

Pretos  muito  finos; 

E  quaesquer  outras  cores  que  se  em  Roma  acharem 
de  pintar,  e  luminar,  que  sejam  finas,  assi  per  casas  de 
pintores  como  na  Strada  do  peregrino. 

Item 

Todas  as  sortes  de  colores  pera  pintar  a  fresco  na 
parede,  assi  das  compostas  de  esmaltes,  como  das  de 
terra  naturaes,  em  que  entrem: 

Azues  muito  finos  e  pavonazos ; 

Roxos  e  vermelhos  de  toda  las  sortes ; 

Verdes  e  ocres  e  gialos  e  pretos; 

E  toda  las  mais  cores  de  pintar  a  fresco. 

Duas  dúzias  de  conchas  d’ouro  moido; 

Duas  dúzias  de  prata  muida  muito  fresca  e  fina; 

Quatro  dúzias  de  pincéis  muito  bem  feitos  pera  pin¬ 
tar  a  fresco  e  a  oleo. 

E  tudo  isto  em  preço  de  setenta  escudos  douro,  bem 
envolto  em  papeis  e  em  pano  encerado. 

(Idern,  Collecçâo  Moreira,  caderno  G.°) 

RAMOS  COELHO. 
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interesse  que  o  publico  tem  mostra¬ 
do  este  inverno  pelos  espectáculos 
novos  dados  nos  theatros  de  decla- 
maçâo,  nào  afrouxou  com  a  abertura 
de  S.  Carlos.  E  nào  se  julgue  que 
a  notável  aífluencia  de  espectadores 
aos  theatros  portuguezes,  provém  da 
opera  italiana  estar  abandonada  pelo 
publico.  A  companhia  lyrica,  á  exce- 
pçào  das  damas  Galleti  e  Marchisio 
e  do  tenor  Massini,  tem  recebido  de¬ 
monstrações  de  desagrado  t-ào  violen¬ 
tas,  que  se  espera  que  o  governo  intervenha  de  qualquer  modo 
para  pôr  cobro  ás  hostilidades  em  que  andam  os  artistas  com  a 
arte  e  a  platéa  com  os  artistas;  mas  nem  por  isso  os  espectadores 
têem  abandonado  os  seus  logares,  de  sorte  que  o  theatro  conta 
ainda  hoje  as  enchentes  pelas  representações. 

A  concorrência  aos  espectáculos  de  Lisboa  pode  attribuir-se 
ou  ao  considerável  augmento  que  ultimamente  se  tem  observado 
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na  populaçào  fluetuante  da  cidade,  ou  então  á  grande  folga  de 
representações  dramaticas  que  o  publico  teve  no  veyão  durante  o 
qual  estiveram  fechados  quasi  todos  os  theatros.  A  boa  escolha 
dos  espectáculos  é  que  não  se  pode  attribuir  a  influencia  do  pu¬ 
blico  pelo  theatro,  porque  até  hoje  ainda  não  ajipareccu  opera,  co¬ 
media  ou  drama  verdadeiramente  notável. 

Em  D.  Maria  II  representou-se  o  drama  —  Gusmão  o  bom, 
traduzido  em  prosa  pelo  fallecido  escriptor  L.  A.  Rebello  da  Silva, 
da  peça  em  verso,  de  Mery — Gusman  lc  brave. 

O  publico  recebeu-o  nas  primeiras  recitas  com  applauso,  mas 
não  se  mostrou  enthusiasmado  por  elle.  E,  todavia,  a  intriga  da 
peça  é  bem  urdida  e  o  dialogo  tão  portuguez  e  brilhante  como  o 
sabia  escrever  o  auctor  da  Mocidade  de  D.  João  V.  Comtudo  a 
forma  e  as  molas  sobre  que  assenta  a  acção,  passam  por  antigas, 
c  o  publico  geralmente  não  perdôa  esse  peccado  senão  ás  peças 
que  têem  qualidades  theatraes  muito  superiores. 

O  desempenho  foi  razoavel,  distinguindo-se  o  actor  Tlicodo- 
rieo  n’um  papel  muito  apropriado  ao  seu  genero  artistico. 

A  comedia  de  E.  Pailleron,  traduzida  pelo  sr.  Gervasio  Lo¬ 
bato —  O  outro  fim  é  formosíssima  c  desempenhada  com  muito  pri¬ 
mor  pelas  actrizas  Gertrudes  e  Ealco,  e  pelo  actor  Brazão,  únicos 
interpretes  d’aquelle  mimoso  aeto.  Está  perfeitamente  ensaiada, 
sendo  notável  a  scena  em  que  uma  das  actrizes  muda  de  vestido 
n’um  quarto  de  toucador,  á  vista  do  publico. 

Verificou-se  no  Gymnasio  o  beneficio  do  actor  comico  Izi- 
doro,  muito  apreciado  por  todas  as  platéas,  desde  as  mais  illustra- 
das  até  as  menos  cultas. 

Representou-se  n’essa  noite,  pela  primeira  vez,  a  comedia  em 
quatro  actos,  traduzida  pelo  beneficiado —  Castro  d;  Filho.  E  com¬ 
posição  de  uma  simplicidade  inotfensiva.  A  acção  que  nasce,  se 
desenvolve  e  termina  em  quatro  actos,  podia  facilmente  concen¬ 
trar-se,  quando  muito,  em  dois.  Tem  comtudo  um  final  de  aclo  per¬ 
feitamente  calculado  e  de  seguro  efiêito.  Izidoro  representa-o  com 
talento,  üs  espectadores  commovem-se  repentinamente  com  o  actor 
que  até  ali  os  tem  feito  rir,  e  não  podem  deixar  de  romper  em  ap- 
plausos  quando,  depois  de  correr  o  panuo,  avaliam  todas  as  ditti- 
culdades  d’aquella  transição  magnifica. 

'1  aborda,  que  também  entra  na  peça,  fez  um  papel  no  genero 
das  suas  antigas  creações,  com  muita  naturalidade.  Os  demais  in¬ 
terpretes  foram  bem. 

N’essa  mesma  noite  reproduziu-se  a  comedia  —  Nas  armas 
do  toiro,  versão  do  hespanhol,  em  que  o  actor  Izidoro  é  inimitável. 

Além  d’estas  peças,  representaram-se,  durante  o  mez,  no 
Gymnasio,  duas  comedias  em  um  acto  —  O  Diário  do  Governo,  tra¬ 
duzida  do  hespanhol  pelo  sr.  Maximiliano  de  Azevedo  e  —  Um 
criado  brioso,  traduzida  pelo  sr.  Sousa  Bastos  da  comedia  fran- 
ceza — Le  piege  au  mari,  já  representada,  ha  tempos,  em  portu¬ 
guez,  com  outro  titulo.  Ambas  agradaram. 

Como  o  diabo  as  tece  é  o  titulo  da  nova  opera  cômica  da  Trin¬ 
dade,  traduzida  do  hespanhol  com  muito  esmero  pelo  si\  Christo- 
vam  de  Sá. 

O  poema  é  delicadamente  architectado,  prestando-se  a  situa¬ 
ções  de  bastante  graça,  mas  de  graça  fina  e  comedida  como  é,  em 
geral,  a  das  altas  comedias.  Enriquecida  por  excellente  musica  do 
maestro  Gaztambide  e  interpretada  pelos  artistas  da  Trindade 
muito  regularmente,  constitue  esta  peça  um  espectáculo  agrada- 
vel,  que  desperta  os  applausos  do  publico  mais  illustrado,  conten¬ 
tando  menos  os  espectadores  que  preferem  a  graçola  pesada  aos 
ditos  espirituosos  e  subtis,  que  não  chegam  muitas  vezes  a  com- 
prehender. 

Nas  demais  casas  de  espectáculos  só  houve  digno  de  menção 
o  antiquíssimo  drama  de  espectáculo  —  Ü  almirante  da  esquadra 
azul,  traduzido  do  francez  pelo  sr.  Eça  Leal  e  representado  no 
theatro  do  Príncipe  Real. 

A  peça  tem  attrahido  espectadores,  apesar  de  não  ser  das 
que  promettem  sustentar-se  por  mais  tempo  em  scena.  As  vistas 
pintadas  pelos  scenographos  Procopio  e  Lambertini  são  de  bom 
effeito. 

Tenho  occasiâo  de  fallar  de  vários  livros  que  me  foram 
enviados,  entre  os  quaes  figuram  alguns  de  bastante  importância 
litteraria  e  um  de  verdadeiro  interesse  e  utilíssima  coadjuvação 
para  quem  quizer  occupar-se  do  estado  de  desenvolvimento  em 
que  se  acha  o  império  do  Brazil. 

Denomina-se  este  volume,  nitidamente  impresso  na  typogra- 
phia  nacional  do  Rio  de  Janeiro — O  império  do  Brazil  na  exposi¬ 
ção  universal  de  1813  em  Vienna  de  Áustria.  Da  situação  geogra- 
phica,  extensão  do  império,  constituição  jmlitica,  agricultura,  in- 
strucção  publica,  industria,  bellas  artes,  de  tudo,  emfim,  porque 
se  póde  aferir  a  importância,  progresso  e  civilisação  de  um  povo, 
nos  falia  scientemente  o  livro,  elaborado  por  uma  ou  mais  pessoas 
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profundamente  conhecedoras  do  paiz,  e  que  tiveram  á  sua  dispo-  [ 
siçào  todos  os  dndos  estatísticos  dc  que  tào  importante  obra  care¬ 
cia.  No  fim  do  volume  encontra-se  um  extenso  mappa  do  império, 
appcnso  indispensável  em  obra  d’aquella  valia. 

E  este  livro,  pois,  um  trabalho,  por  assim  dizer,  nacional, 
que  faz,  por  todas  as  rasões,  a  maior  honra  ao  império. 

Tratando  dos  livros  de  ütteratura  amena  que  recebi,  com¬ 
pete  o  logar  de  honra  á  primeira  parte  da  obra  que,  sob  o  titulo 
de  Jornadas,  começou  a  publicar  o  sr.  Thomaz  Ribeiro.  Este  vo¬ 
lume  intitula-se  Do  Tejo  ao  Mandovy,  e  contém,  como  facilmente 
se  presume,  as  impressões  dc  viagem  que  o  auctor  experimentou 
quando,' para  ir  exercer  o  logar  de  secretario  do  governo  da  Ín¬ 
dia,  saiu  de  Lisboa,  seguindo  por  Ilespanha,  França  e  Egypto 
até  fundear  no  rio  que  banha  a  capital  d’aquella  nossa  tào  cele¬ 
bre  possessão  asiatica. 

O  livro  lê-se  de  um  folego,  tal  é  a  facilidade  com  que  está 
eseripto  e  o  interesse  que  desperta  desde  os  primeiros  capitulos. 
Encerra  descripções  formosíssimas  e  conceitos  preciosos,  tudo  il- 
luminado  por  cores  tào  vivas  e  naturaes,  que  o  leitor,  durante  o 
tempo  que  dedica  a  folhear  a  obra,  acha-se  como  que  assistindo 
ao  desenrolar  de  um  panorama  grandioso  e  esplendido,  tendo  ao 
lado  um  amigo  instruído  e  de  espirito  que  tudo  commenta,  ora  com 
o  sorriso  nos  lábios,  ora  com  o  fogo  da  inspiração  na  palavra. 

E  já  que  fallei  de  um  livro  que  nos  conduz  tào  agradavel¬ 
mente,  em  espirito,  aos  palmares  da  índia,  permittam-me  que  lhes 
apresente  o  folheto  publicado  pelo  sr.  Cândido  de  Figueiredo, 
contendo  o  episodio — Morte  do  Yac/inadatta,  extraindo  do  poema 
epico  indiano  —  O  Ramayana  e  traduzido  em  decasyllabos  portu- 
guezes  com  o  perfume  litterario  que  recendem  sempre  as  obras  de 
tào  primoroso  poeta.  A  versão  é  dedicada  ao  orientalista  Max 
Mui  ler. 

O  sr.  Magalhães  Lima  também  publicou,  em  folheto,  alguns 
artigos  que  inserira  ha  tempos  no  Diário  da  Tarde,  folha  portuen¬ 
se,  e  na  Republica  portuyueza,  periodico  de  que  é  redactor.  A  es¬ 
ses  artigos  addicionou  outros,  escriptos,  como  aquelles,  com  a 
energia  que  revelam  todas  as  suas  obras  e  tendentes  a  ferir  bata¬ 
lha  entre  as  idéas  avançadissimas  que  professa,  e  os  princípios  que 
denomina  de  conservadores  e  a  cuja  influencia  attribue  alguns  dos 
grandes  males  que  aflligem  a  sociedade. 

O  folheto  do  sr.  Magalhães  Lima  merece  ser  lido  não  só  pe¬ 
los  que  militam  no  mesmo  campo  em  que  o  auctor  se  collocou, 
porque  hão  de  honrar-se  com  a  camaradagem  do  estudioso  escri- 
ptor,  mas  pelos  que  occupam  logar  nas  fileiras  contrarias,  os  quaes 
não  desdenharão  de  certo  medir  suas  forças  com  tão  energico  ini¬ 
migo. 

Amores  malditos  é  o  titulo  de  uma  comedia-drama  em  cinco 
actos,  original  do  sr.  Cesar  de  Sá,  representada  em  Coimbra  no 
theatro  de  D.  Luiz  I  e  impressa  n’aquella  cidade. 

Conheço  a  comedia  pela  simples  leitura  que  fiz  d’ella,  mas 
não  é  esse,  como  se  sabe,  o  melhor  meio  de  avaliar  as  composições 
destinadas  ao  theatro.  Entretanto,  parece-me  que  o  auctor  tem 
vocação  para  a  ütteratura  dramatica,  porque  na  sua  peça  ha,  se 
não  estou  em  erro,  bastantes  condições  dc  agrado.  Pelo  que  me 
diz  respeito,  basta-lhe  a  recommcndação  de  ser  original  para  eu 
a  applaudir  da  melhor  vontade,  não  só  corno  leitor,  mas  como  es¬ 
pectador,  se  alguma  vez  tiver  a  fortuna  de  a  vêr  em  sccna. 

Annunciar  a  publicação  do  Almanach  de  caricaturas,  pelo  sr. 
Bordallo  Pinheiro  e  a  do  Almanach  das  horas  românticas ,  pelo  sr. 
Manuel  Macedo,  é  tempo  quasi  perdido,  porque  raros  serão  os  lei¬ 
tores  quo  têern  a  curiosidade  dc  colleccionar  estas  publicações  pas¬ 
sageiras  como  um  meteoro,  mas,  pela  maior  parte,  brilhantes  como 
este  phenomeno,  que  não  conheçam  as  duas  referidas  obrinhas. 
Estimo  porém  ter  oceasiào  de  as  citar,  porque  além  do  prazer  de 
me  referir  a  dois  folhetos  contendo  graciosos  desenhos  e  escriptos 
curiosos,  experimento  o  de  inscrever  ifiestas  colunmas  dois  nomes 
de  artistas  sympathicos  c  de  experimentado  talento. 

No  afelier  do  sr.  Lupi  encontram  actualmcnte  as  pessoas  que 
téem  a  satisfação  de  ser  ali  recebidas  pelo  distincto  artista,  tres 
retratos  notáveis.  Um  é  do  sr.  visconde  dc  Castilho  c  os  outros  dois 
dos  viscondes  de  Pcrnes.  O  do  sr.  visconde  de  Castilho  é  o  que  at- 
trahe  mais  a  attençào,  não  só  pela  similhança,  mas  pelo  bom  effeito 
geral  da  luz  e  colorido.  Comparado  com  os  outros  dois,  facilmente 
se  conhece  que  elle  é  feito  do  natural,  emquanto  que  os  dos  vis¬ 
condes  de  Pcrnes  são  pintados  de  cór. 

A  expressão  da  cabeça  do  eminente  poeta,  o  primor  com  que 
as  mãos  estão  pintadas  e  a  harmonia  c  socego  que  reina  em  todo 
o  quadro,  são  as  principacs  qualidades  que  tornam  recommendavel 
a  ultima  obra  do  sr.  Lupi,  obra  que  os  amadores  terão  de  certo  oc- 
casião  dc  vêr  em  exposição  publica. 


Agora  uma  pequena  aneedota  que  prova  mais  uma  vez  como 
o  nosso  povo,  até  o  das  classes  menos  humildes,  vive  alheio  a  tudo 
que  é  bellas  artes. 

O  notável  pintor  castelhano  Palmerol  esteve  durante  o  mez 
passado  em  Lisboa.  Um  dia  tirou-se  dos  seus  cuidados,  deitou  a 
caixa  das  tintas  ás  costas,  pôz  na  cabeça  um  chapéo  desabado  e 
saiu  de  casa  para  ir  pintar  ao  campo.  Dirigiu-se  a  Cascaes.  Ao 
atravessar,  porém,  a  villa,  reparou  em  que  uma  senhora  elegante 
e  bem  vestida  o  chamava  de  uma  porta.  Aproximou-se  e  qual  não 
foi  a  sua  admiração  quando,  por  algumas  palavras  trocadas  entre 
ambos,  percebeu  que  a  senhora,  em  consequência  dos  petrechos 
de  pintura  que  elle  levava  comsigo,  o  tomára. . .  por  um  vendilhão 
de  agulhas  e  alfinetes ! 

RANGEL  DE  LIMA. 


. .  Organisa-se  em  Bale  uma  exposição  das  obras  de  Win- 

terhalter,  fallecido  ha  pouco. 

No  mosteiro  de  S.  Donato,  Italia,  descobriram-se  ulti¬ 
mamente  uns  magníficos  frescos  do  século  xiv,  que  se  attribuem  a 
Agnolo  Gaddi. 

=  Aos  70:000  objectos,  pouco  mais  ou  menos,  que  figuram 
na  exposição  universal  de  Yienna,  foram  distribuídas  nem  menos 
de  26:002  recompensas,  pois  tal  é  a  cifra  a  que  subiram  as  men¬ 
ções  honrosas,  medalhas  de  progresso  e  de  mérito,  diplomas  dc  mé¬ 
rito,  medalhas  de  bom  gosto,  de  arte  e  de  cooperação  que  foram 
distribuídas.  Estas  26:002  recompensas  dividem-se  em:  421  men¬ 
ções  honrosas,  3:024  medalhas  de  progresso,  10:465  diplomas  de 
mérito,  8:800  medalhas  de  mérito,  8:326  medalhas  de  bom  gosto, 
978  medalhas  de  arte  e  1:998  medalhas  de  cooperação.  O  numero 
total  das  recompensas  recebidas  por  cada  paiz  representado  na 
exposição,  é:  Bélgica  612,  Brasil  202,  China  118,  Dinamarca  309, 
Allemanha  5:066,  Egypto  75,  Inglaterra  e  colonias  1:156,  França 
3:142,  Grécia  183,  Italia  1:908,  Japão  217,  Madagascar,  etc.  10, 
Marrocos,  Tunis  e  Tripoli  20,  México  1,  Monaco  9,  Paizes  Baixos 
284,  Estados  Unidos  da  America  do  norte  411,  Áustria  (sem  a  Hun¬ 
gria)  5:991,  Pérsia  29,  Portugal  441,  Roumania  238,  Rússia  1:018, 
ilhas  de  Sandwich  8,  Suécia  e  Norwega  534,  Suissa  722,  Sião  1, 
Hespanha  1:157,  republicas  da  America  central  e  meridional  44, 
Turquia  470,  Turkestan  1,  Hungria  1:604.  D’aqui  se  vê,  que  Por¬ 
tugal  não  foi,  relativamente,  dos  paizes  menos  contemplados. 

-  :  O  celebre  esculptor  francez  Carpeaux  acaba  de  expor  o 

busto  de  Gounot,  feito  em  terra  cozida.  O  busto  foi  modelado  em 
Londres. 

—  A  sr.a  Liotard,  viuva  do  neto  do  celebre  desenhador  a 
pastel  genovez  Liotard,  morreu  ultimamente  em  Amsterdam,  onde 
o  marido  exercia  o  logar  de  cônsul  geral  de  Italia.  Legou  no  seu 
testamento  ao  museu  de  Amsterdam  (Byks  Museum)  muitas  obras 
notáveis  de  Liotard,  figurando  entre  outras  um  pastel  que  repre¬ 
senta  a  condessa  de  Coventry  vestida  á  oriental.  Esta  obra  de  rara 
elegancia  e  distineção  infinita,  é  muito  superior  á  Bella  chocola¬ 
teira  da  galeria  de  Dresde. 

:  Estevão  Le  Roy  concluiu  ultimamente  a  restauração  da 
obra  prima  de  Quintino  Massys,  do  museu  de  Anvers,  com  igual 
felicidade  á  das  suas  admiráveis  restaurações  da  Elevação  da  cruz 
e  da  Descida  da  cruz,  de  Rubens. 
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IGAM  o  que 
disserem  os 
seculares, 
ser  leigo 
era  bom,  e  foi  pena 
acabarem  os  con¬ 
ventos,  especial¬ 
mente  por  acaba¬ 
rem  os  leigos.  Eu 
entrava  para  o  of- 
ficio  e. . .  o  leitor 
também .  Compar¬ 
tia-se  do  mosteiro  o  que  no  seu  refeitório  havia  de  salu¬ 
tarmente  substancioso,  e  do  mundo  o  que  elle  tinha  de 
substanciosamente  salutar.  O  que  fazia  bem  ao  corpo  e 
ao  espirito!  Um  pé  na  igreja  e  outro  no  mundo!  De  per¬ 
meio  apenas  um  parapeito.  E  como  fosse  maxima  indis¬ 
pensável  da  velha  educação  o  mens  sana  in  corpore  sano, 
acontecia  que  os  leigos  conseguiam  distender  as  pernas 
o  bastante  para  ultrapassarem  sem  incommodo  nem  pe¬ 
rigo  os  parapeitos,  quando  as  pernas  eram  arrastadas  pe¬ 
los  olhos  e  os  olhos  pela  tentação. 

Conta-se  que  um  leigo,  ao  saltar  de  uma  vez  uma 
grade  para  ir  no  encalço  de  uma  penitente  formosa,  com 


tamanha  tentação  e  tão  pouca  gymnastica  fizera  o  salto, 
que  fôra  bater  com  o  peito  no  pavimento  do  templo. 

Acudiu,  ao  baque  do  corpo,  o  frade  director  do  culto 
divino,  e  o  leigo,  ao  sentir  que  se  aproximava  alguém, 
começou  a  dizer  como  se  se  estivesse  penitenciando: 

— A  minha  alma  mereceu  esta  dor! 

A  dor  a  que  o  leigo  se  referia  era  a  que  resultava 
da  contusão  na  rotula  da  perna  traiçoeira. 

Ossos  do  officio.  E  que  officios  os  não  têem?  Bons 
são  elles,  ainda  hoje,  quando  os  direitos  de  mercê,  os 
emolumentos  e  o  sêllo  não  pulverisam  o  osso  já  esbur- 
gado  pelos  que  á  mesa  do  orçamento  se  repastam  na  carne 
do  estado!  Os  ossos  do  officio  do  leigo  tinham  siquer  me¬ 
dula.  Hoje,  depois  que  se  deu  em  trabalhar  o  osso  para 
castões  de  bengala  e  botões,  não  ha  osso  que  não  seja 
oco  como  tibia  peruviana. 

Vamos  saber  lá  se  o  leigo  da  nossa  estampa  acaba¬ 
ria  por  penitenciar  a  rotula  de  qualquer  perna  menos 
firme. 

Digamos  que  elle  ía  ás  primeiras  horas  do  dia  reno¬ 
var  na  alampada  a  luz  que  ao  romper  da  manhã  bruxu¬ 
leava. 

De  repente,  na  penumbra  da  uave,  ouviu  ciciar. 

—  Olá!  disse  elle  surprehendido.  Passarinhos  não  en¬ 
tram  á  igreja,  que  não  têem  por  onde! 

Se  realmente  fossem  avesinhas,  iria  buscar  visco  para 
lhes  pôr  armadilha.  Não  eram;  era  uma  mulher  que  re- 
sava. 

Seguindo  o  exemplo  de  um  santo,  que  via  para  crêr, 
porque  emfim  os  leigos  tinham  de  seguir  os  santos  exem¬ 
plos  em  alguma  cousa,  deitou  de  esconso  um  olhar  visco¬ 
so, —  unicamente  para  ficar  crendo  com  toda  a  segurança, 
como  S.  Thomé,  que  não  eram  passaros. 

E  deu-se  pressa  em  accender  a  alampada.  Vendo 
melhor,  melhor  devia  crêr. 

Viu. 

Bonita  mulher!  Olhos  no  chão,  mãos  erguidas,  ca- 
bellos  por  sobre  as  costas,  e  véo  por  sobre  os  cabellos. 

— Magoas  de  amor!  pensou  o  frade. 

E  eram. 

E  acudiu- lhe  de  repente  esta  tradição  poética  dos 
seus  tempos  de  rapaz: 

A  nodoa  que  põe  a  amora 
Com  outra  amora  se  tira. 

Fez  rumor.  Nada!  A  mesma  devoção. 

De  uma  vez,  ao  perpassar,  ouviu  distinctamente,  nos 
lábios  da  desconhecida,  um  nome  de  homem. 

Zangou-se  d’esta  feita  com  a  amora,  por  ella  não  ter 
pontualmente  as  qualidades  dos  sabonetes  de  alcatrão. 

Quiz  vingar-se.  Bateu  no  hombro  da  desconhecida, 
e  disse  velhacamente: 

— Eu  queria  fechar  a  porta. 

ALBERTO  PIMENTEL. 
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0  GRANDE  ANIM  ALISTA 


(Conclusão) 


LORioso  e  significativo 
facto ! 

Elle,  um  simples  re¬ 
tratista  de  cães,  no  meio 
dos  esplendores  veneran- 
dos,  das  velhas  opulen- 
p!  cias,  das  fidalguias  tra- 
’ JB  dicionaes  das  escolas  do 
*==  norte  e  do  sul;  ao  lado 
dos  Van-Eych,  de  Du- 
rer,  de  Van-Dyck,  de 
,  Rembrandt,  de  Cima- 
-  bue,  de  Eiesole,  de  Ra- 
de  Murillo,  de  quantas  ma- 


gestades  da  arte  puderam  os  brios 
inglezes  congregar  no  seio  da  in¬ 
dustrial  Manehester! 

Elle,  um  simples  pintor  de 
animaes,  abrindo  a  sua  illiada  dos  Turra 
Nova ;  a  sua  Odyssea  suave  e  modesta 
dos  bois;  os  seus  poemas  e  os  seus  dra¬ 
mas  dos  curraes  e  dos  campos; — junto, 
ao  lado,  a  par  dos  santos  anciãos  espal¬ 
mados  nas  magnificências  do  Bysantino; 
das  virgens  esguias  e  mysticas  do  Gothico;  das 
idealidades  pagas  e  sensuaes  da  Renascença; 
dos  Christos  cheios  de  tristezas  e  reprehensâo ; 
dos  papas,  dos  imperadores,  dos  reis;  das  es¬ 
padas  flamejantes  dos  hcroes,  das  lendas  escuras  do  mal, 
das  estrophes  luminosas  da  crença  e  do  amor,  estampa¬ 
das  pelo  genio  na  eterna  epopea  da  arte ! 

E  que  esta,  como  Antheo,  tocou  uma  vez  mais  o  seio 
ubérrimo  da  natureza,  sua  mãe,  realentando  a  pujança 
para  as  novas  luctas  e  evoluções  da  alma  social. 

E  que  ella, — esgotada  a  crença  e  aspirar  mystico, 
baqueadas  as  velhas  instituições,  apagados  os  esplendo¬ 
res  dos  velhos  ideaes,  abandonadas  as  inspirações  de  ou¬ 
tras  eras  e  de  outras  sociedades,  —  entrou  com  a  alma 
moderna  nas  regiões  vivifieadoras,  jocundadas,  i Ilimita¬ 
das  da  verdade  da  vida  e  da  harmonia  universal,  das 
concepções,  das  relações,  das  explorações  positivas  do 
cr  ande  e  eterno  drama  da  natureza. 


Quando  Darwin  procura  na  serie  animal  e  Hoeckel 
no  transformismo  da  vida  organica,  os  traços  genealógi¬ 
cos  do  homem;  quando  a  psychologia  humana  se  prende 
ás  revelações  desprezadas  da  psychologia  da  besta,  e  en¬ 
tra  definitivamente  no  largo  quadro  da  phenomenalidade 
biológica;  quando  o  sentimento  e  a  idéa  deixam  de  ser 
um  privilegio  do  homem  ou  passam  a  fazer  parte  da  se¬ 
rie  physiologica  dos  organismos,  —  sem  que  a  vida  hu¬ 
mana  deixe  de  occupar  o  ponto  extremo  e  culminante, 
conhecido  e  actual,  cia  serie;  —  a  arte  sincera,  a  arte  ho¬ 
nesta,  a  arte  sciente  e  conscientemente  contemporânea, 
em  fim  a  verdadeira  arte  não  pódo  ficar-se  na  servil  ado¬ 
ração  dos  altares  que  ruiram  de  ha  muito,  no  serviço 
humilhante  dos  privilégios  que  se  foram,  na  imitação  sys- 
tematiea  dos  modelos  que  deixaram  de  ser,  na  explora¬ 
ção  dos  ideaes  a  que  falta  a  contcmpoiqmeidade  da  idéa, 
—  porque  a  verdadeira  arte  é  manifestação  expontâ¬ 
nea,  natural  da  consciência;  é  contemporânea  d’ella,  por 
conseguinte,  não  póde  desmentil-a  nem  impôr-se-lhe,  é 
um  producto,  uma  elaboração,  uma  revelação  fatal  cbella; 
e  na  consciência  moderna  não  existe  já  a  fé  n’esses  alta¬ 


res',  a  comprehcnsão  desses  privilégios,  os  canons  que 
davam  esses  modelos,  as  idéas  que  produziam  esses 
ideaes. 

A  pintura  ingleza,  —  porque  ha  uma  arte  ingleza  e 
até  uma  escola  ou  muitas  escolas  inglezas,  de  que  n’ou- 
tra  occasião  falharemos,  —  nasceu  ou  começou  a  ensaiar 
o  vôo  proprlo  e  original,  quando  a  inspiração  artística, 
resultante  da  evolução  da  alma  social,  ía  já  entrada  n’este 
caminho  positivo,  naturalista.  Hogarth,  um  dos  patriar- 
chas,  é  principalmente  um  caricaturista:  tom  o  humour 
cáustico,  o  riso  escarnicador  dos  períodos  da  desillusào, 
da  analyse  e  das  decadências  dos  velhos  ideaes  e  das  ve¬ 
lhas  crenças.  E  uma  especie  de  Rabelais  da  pintura.  Elle 
analysa  a  belleza:  —  é  uma  obra  não  do  seu  pincel  mas 
da  sua  penna;  —  analysa ,  vêde  bem, — analysa  o  bello, — 
esta  entidade  metaphysica,  quasi  mystica,  que  alguns  po¬ 
bres  sujeitos  do  nosso  tempo  querem  ainda  que  seja  ina- 
nalysavel ,  indescutivel,  inimitável,  incomponivel,  abso¬ 
luta. 

Joshua  Reynolds,  outro  patriarcha,  —  é  um  retra¬ 
tista. 

Gainsborongh,  —  outro  ainda, — tem  em  si,  constan¬ 
temente,  como  observa  Burger, —  a  importunação,  o  tor¬ 
mento  da  natureza  e  dos  meios  do  a  exprimir  sinceramen¬ 
te.  Como  dizia  o  seu  amigo  Reynolds,  «  o  seu  talento  não 
tem  nada  de  académico  ou  de  antigo:  pertence  todo  á 
grande  escola  da  natureza.  »  Elle  não  qmz  nunca  tratar 
assumptos  heroicos  e  mythologicos. 

«Em  qualquer  parte  que  se  achasse»,  —  diz  ainda 
Burger — «elle  estudava  as  particularidades,  as  combina¬ 
ções  accidentaes  da  figura  humana,  os  effeitos  de  luz  e 
de  sombra  no  céo  e  na  terra.  Quando,  em  passeio,  encon¬ 
trava  algum  indivíduo  que  o  impressionava,  inventava 
qualquer  meio  de  o  attrahir  ao  seu  atelier. » 

Voltemos  porém  a  Landseer.  O  logar  que  elle  occu- 
pou  em  Manehester  não  lhe  foi  contestado.  Waagen,  con- 
siderava-o  já  por  aquelle  tempo  a  par  dos  maiores  ani- 
malistas  de  todas  as  escolas  passadas.  Um  dos  melhores 
quadros  que  elle  expGz  ali  foi  o  intitulado  «  Filhos  do 
nevoeiro  »  (Children  of  the  mist),  pertencente  a  Joseph 
Mill.  «Estes  filhos  do  nevoeiro, — diz  o  critico  citado, — 
são  uns  cervos  que  bramam  ífialguma  cumiada  de  uma 
montanha  da  Escossia,  no  meio  das  nuvens.  O  effeito  é 
admiravel  e  eminentemente  poético.»  Uns  quinze  a  vinte 
Landseer  acompanhavam  este:  os  seus  felizes  proprietá¬ 
rios  eram  W.  Wells,  J.  Bickerstaíf,  John  Naylor,  Jacob 
Bell,  J.  Watts  Russell,  Sir  P.  M.  de  Grey  Egerton,  gene¬ 
ral  C.  R.  Fox,  conde  de  Essex,  marquez  de  Breadalbane 
e  rei  da  Bélgica.  A  rainha  Victoria  não  enviou  os  seus, 
que  eram  dos  mais  afamados. 

Na  exposição  franceza  de  1855,  —  Landseer  conquis¬ 
tara  já,  como  dissemos,  a  consagração  europea,  no  meio 
dos  primores  da  arte  moderna  de  toda  a  Europa.  Como 
infelizmente  as  gravuras  dos  quadros  do  illustre  anima- 
lista  são  quasi  tão  desconhecidas  como  elles  cm  Portugal  ’, 
vou  transcrever  de  Gautier  a  descripção  de  alguns  dos 
que  maiores  applausos  receberam  n’aquelle  vasto  con¬ 
gresso  artístico. 

«Os  Animaes  na  Ferraria,  —  dizia  Gautier,  —  são, 
pela  dimensão,  o  quadro  mais  importante  que  Landseer 


1  As  Artes  e  Letras  publicaram  já  om  o  n.°  3  cio  2."  anuo  (1873) 
uma  formosa  gravura  do  iS/ay  at  bay.  Tenho  deante  dos  olhos  rc- 
producções  de  quatro  Landseer  dos  melhores  em  magnificas  gra¬ 
vuras  de  Beckwith,  Outrin  e  Cousen.  Kccommcndo-os  aos  amado¬ 
res:  sào  Highland  Music,  High-lije  e  Low-hfe  (um  cào  fidalgo  e 
um  cào  plebeu),  The  cavalier's  pets  (dois  cachorrinhos)  e  The  cleath 
of  the  stag  (a  morte  do  veado).  Este  ultimo  fórma  um  bello  pendant 
com  o  reproduzido  já  n’este  periódico. 
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enviou  á  exposição  universal.  A  composição  é  muito  sim¬ 
ples.  Numa  loja  de  ferrador,  cujas  paredes  escurecidas 
pelo  fumo  e  pelo  pó  do  carvão  formam  um  fundo  de  uma 
neutralidade  favoravel,  um  cavallo  baio,  de  pello  asseti- 
nado  e  scintillante,  de  formas  cheias  e  arredondadas, 
deixa  resignadamente  trabalhar  n’um  casco  um  ferreiro  e 
volta  a  cabeça  como  que  seguindo  o  trabalho  que  o  in¬ 
teressa.  Junto  d’elle,  um  pequeno  burro  ao  qual  a  moci¬ 
nha  que  o  conduz,  Titania  rústica  ornando  o  seu  Bot- 
tom,  pôz  na  orelha  uma  flor  vermelha,  espera  a  sua  vez 
com  um  ar  tranquillo  e  modesto ;  Sterne  não  escolheria 
outra  cavalgadura  para  Maria,  nem  Janin  para  Henri- 
queta;  um  cão  magro  collocado  no  primeiro  plano  parece 
apanhar  no  ar  as  lascas  do  casco  que  o  seu  dono  tira; 
junto  da  porta  aberta  um  melro  na  gaiola  canta  ao  céo 
azul.  Nós,  os  francezes,  desejaríamos  uma  pasta  mais 
alta,  um  toque  mais  firme,  um  desenho  mais  severo;  mas 
que  encanto,  que  sentimento ! 

«E  um  curioso  quadro  de  costumes,— interessante 
como  uma  pagina  roubada  a  Walter  Scott,  —  a  Partida 
dos  conductores  de  gado  para  o  sal ;  —  os  rebanhos  agru¬ 
pados,  bois  de  diversas  cores,  carneiros  de  chifres  retor¬ 
cidos  como  os  de  Júpiter  Ammon,  vão  metter-se  a  cami¬ 
nho,  e  descer  das  alturas  ás  planícies;  já  alguns  grupos 
estão  em  movimento  e  tomam  a  dianteira; — é  o  momento 
dos  adeus:  —  o  poney  branco  esperando  que  o  dono  lhe 
salte  para  a  selía,  inclina  a  cabeça  para  o  solo  e  trata 
de  apanhar  algum  pedaço  do  herva  com  a  extremidade 
do  focinho;  as  mulheres  abraçam  os  seus  maridos  ou  os 
seus  noivos;  um  velho  carrega  philosophicamente  o  ca¬ 
chimbo,  emquanto  lhe  enchem  o  chifre  de  wiskey ;  um 
rapazito,- — muito  novo  para  comprehender  já  as  melan¬ 
colias  da  partida, — mira  um  pequeno  cão  ladrando  a  uma 
gallinha  que  o  ameaça,  furiosa,  com  o  bico  e  cobre  os 
pintainhos  com  as  azas. 

«Nos  dois  extremos  da  vida  a  mesma  indiíferença. 

« Ha  mil  pequenas  minudencias  n’este  quadro  encan¬ 
tador,  cujo  primeiro  pensamento  tem  algumas  relações 
com  o  do  quadro  de  Leopoldo  Robert,  a  Partida  dos  pes¬ 
cadores  do  Adriático.  Mas  que  differença  no  effeito  pro¬ 
duzido  ! 

«Não  é  a  dõr,  o  desalento  profundo,  as  frias  tintas 
do  outono,  mas  uma  tristeza  que  magoa  o  coração  como 
um  presentimento,  mas  uma  tristeza  ligeira  sorrindo  atra¬ 
vés  das  lagrimas  que  a  esperança  do  regresso  dissipa. 
O  céo  claro,  salpicado  de  alguns  flocos  de  nuvens  não  faz 
ameaça  alguma  sinistra; — os  longes  azulados  alegremen¬ 
te  sob  um  raio  de  sol;  —  e  depois,  segundo  o  seu  habito, 
Landseer  deu  o  logar  de  honra  aos  animaes  e  o  homem 
não  é  na  sua  téla  mais  do  que  um  accessorio.  » 

«  O  Almoço  na  montanha  é  uma  bella  idéa  traduzida 
da  maneira  mais  graciosa.  A  scena  tem  por  theatro  uma 
das  pobres  cabanas  dos  high  landers:  uma  barraca  de 
madeira,  de  taipa  e  de  pedras,  ao  lar  sem  chaminé  e 
saindo  pelo  tecto  o  fumo,  está  pendurada  uma  cadeia 
para  o  caldeirão;  —  uma  luz  diffusa  entra  por  uma  fres¬ 
ta; —  a  casa  não  é  esplendida,  mas  não  se  morre  de  fome 
ali;  —  está  posta  a  mesa  para  todos.  Uma  deliciosa  rapa¬ 
riga,  vestida  de  azul  e  com  uma  pequena  touca  de  pcr- 
cal  branco,  dá  de  mamar  a  uma  creancinha  sobre  a  qual 
se  inclina  amorosamente,  e  faz  brilhar  na  sombra  o  de¬ 
licado  perfil  argentado  de  suaves  reflexos.  Eis  um  que 
almoça !  Em  redor  de  uma  celha  mexem-se  cinco  cães 
de  raças  e  pello  differentes  mas  de  igual  avidez,  que  mer¬ 
gulham  numas  abundantes  sopas  os  focinhos  curtos  ou 
afilados,  ruivos,  negros  ou  amarellos;  —  dois  ou  tres  ca¬ 
chorrinhos  mamam  na  mãe,  que  não  perdo  bocado.  Cada 
qual  governe-se.» 


Fiquemos  por  aqui  na  transcripção  que  longo  vae 
já  o  artigo. 

A  maioria,  senão  todos  os  quadros  de  Landseer  estão 
reproduzidos  pela  gravura.  A  popularidade  immensa  do 
illustre  animalista,  a  procura  extraordinária  das  repro- 
dueções  dos  primores  saídos  do  seu  lapis  e  do  seu  pin¬ 
cel,  fizeram-n’o  victima  por  vezes  de  abusos  e  mystifica- 
ções  por  parte  do  industrialismo  dos  editores.  Citaremos 
um  facto.  Sob  os  titulos  de  Corning  Events.  —  The  Iiun- 
tsman  and  Hounds.  Engraved  hg  H.  T.  Ryall  from  Dra- 
wmgs  hg  E.  Landseer  E.  A.,  publicou  cm  Londres  em 
.1850  um  editor,  J.  L.  Grundy,  duas  gravuras,  de  uns 
desenhos  feitos  por  Landseer  para  o  album  da  condessa 
de  Blessington,  a  tinta  da  índia,  que  o  illustre  anima¬ 
lista  não  pensára  em  que  vissem  a  luz  publica  e  que  não 
passavam  de  uma  insignificante  offerta  de  amisade,  feita 
n’unia  hora  de  desleixo  ou  de  importunação. 

Para  que  se  avalie  o  atrevimento  da  exploração  bas¬ 
ta  ver  a  maneira  por  que  ella  se  systematisára. 

Huntsman  and  Hounds, — artistproofs ; — two  gui- 

neas. 

Fac  similes,  in  tints;  —  one  guinea. 

Print ;  —  half -a-guinea. 

Coming  Events,  —  artist’proofs ;  —  tico  guinea. 

Proofs  before  letters;  —  one  guinea. 

Prints ;  — half -a-guinea. 

Mas  se  o  nome  de  Landseer  enriqueceu  muitos,  não 
é  menos  certo  que  o  seu  eminente  talento  lhe  adquiriu 
uma  excellente  fortuna ,  como  se  costuma  dizer. 

A  maneira  de  Landseer  é  desigual  e  ao  seu  processo 
apontam-se  defeitos  importantes.  Eile  não  era  um  colo- 
rista  e  muitas  vezes  o  seu  desenho  peccava  por  incorrecto 
c  falho  de  largueza  perante  os  canons  académicos.  Mas 
era  um  genio  eminentemente  artista,  um  compositor, — 
porque  não  dizer  assim V — admiravel,  um  psychologista 
dos  animaes  como  poucos  apresenta  a  historia  da  arte. 
Ellc  retratava  com  uma  naturalidade  inexcedivel  não  só 
as  fôrmas,  —  o  que  seria  pouco,  —  mas  os  hábitos,  os  mo¬ 
vimentos,  os  instinctos,  a  alma  da  pobre  e  desdenhada 
hasta. 

«Dizei  a  Landseer, — -escrevia  em  1855,  o  illustre 
critico  francez  que  temos  citado,- — «dizei  a  Landseer... 
que  os  animaes  não  têem  alma  e  não  pensam,  e  vereis 
como  elle  vos  recebe  apesar  da  sua  delicadeza  de  gentle- 
man.  Não  poderá  conter-se  e  deixar  de  vos  collocar,  por 
tal  absurdo,  muito  abaixo  d’aquelle  asno  que  tem  tão  gen¬ 
tilmente  na  orelha  uma  flor  vermelha,  do  seu  quadro  da 
« Ferraria. » 

« Landseer  dá  aos  seus  queridos  animaes  a  alma,  o 
pensamento,  a  poesia,  a  paixão.  Fal-os  viver  uma  vida  in- 
tellectual  quasi  similhante  á  nossa;  se  ousasse,  tirar-lhes- 
hia  o  instincto  para  lhes  dar  o  livre  arbítrio;  o  que  o  es¬ 
timula  não  é  a  exactidâo  anatómica,  os  toques  peritos,  a 
solidez  da  pasta,  a  mestria  do  toque:  é  o  proprio  espirito 
do  animal,  c  sob  este  ponto  de  vista,  ninguém  o  igualou; 
penetra  o  segredo  d’estes  cerebros  obscuros;  sabe  o  que 
faz  pulsar  estes  pequenos  corações  inconscientes ;  lê 
n’aquellas  pupillas  sonhadoras  o  vago  assombro  que  lhes 
produz  o  espectáculo  das  cousas.  No  que  pensa  o  perdi¬ 
gueiro  junto  do  lar,  o  carneiro  que  rumina  sobre  os  joe¬ 
lhos  dobrados ;  o  veado  erguendo  para  o  céo  o  focinho 
negro  e  lustroso  d’onde  pendem  os  filamentos  da  baba? 

«Landseer  contar-vol-ha  em  quatro  pinceladas.  Está 
na  confidencia  dos  animaes:  o  cão  dando-lhe  com  a  pata 
como  num  camarada,  recita-lhe  a  gazeta  do  canil;  o  car¬ 
neiro  movendo  o  olho  pallido,  bala-lhe  os  seus  pezares 
iniioccntes;  o  gamo,  que  tom  o  dom  das  lagrimas  como  a 
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mulher,  vem  chorar-lhe  no  seio  a  crueza  do  homem ;  e  o  ar¬ 
tista  consola-os  como  pode,  porque  os  ama  com  uma  ternu- 


grapho  acaba  de  noticiar-nos  foi  um  dos  mais  pujantes, 
dos  mais  originaes,  dos  mais  sympathicos  e  dos  mais  ho- 


Edwin  Landseer 


ra  profunda  c  não  tem  pelos  seus  pezares  o  desdem  do  tolo.»  nestos  artistas  dos  nossos  tempos:  um  verdadeiro  ar- 
E  assim  é  que  Edwin  Landseer,  cuja  morte  o  tele-  tista.  LUCIANO  CORDEIRO. 
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A  GUARDADORA 

Destemida  e  robusta. 

O  cào  emprôa-se-lhe  ao  lado  com  um  certo  geito  de 


Os  cabellos  são  rijos,  mas  faidos,  a  musculatura  sa¬ 
dia  e  possante,  o  collo  magnifico  a  pedir  o  afogador  de 
dois  braços  cariciosos.  Fôrmas  amplas,  seio  dilatado  pelo 
ar  da  montanha,  todos  os  espíritos  feminis  a  despertarem, 


valentia  serrana,  mas  ella  nem  presente  o  perigo,  nem  se¬ 
quer  o  receia.  Tem  os  pés  na  terra  e  os  olhos  numa  di¬ 
fusão  amortecida. 

Levanta-se  cedo,  quando  ainda  luz  a  estrella  boiei¬ 
ra,  e  parte  para  o  campo,  com  o  rebanho  a  saltitar  na 
herva  húmida. 

Devia  ter  sido  bonita. 


acordados  pelo  estimulo  das  sebes,  —  e  depois  a  contem¬ 
plação  da  natureza,  desde  que  os  musgos  tremem,  até 
que  os  astros  scintillam. . . 

Por  isso  ella  está  melancólica! 

E  só,  quasi  só,  pelo  menos  assim  a  consideram.  - 
Vae  pouco  á  aldeia,  conhece  muito  de  longe  as  ra¬ 
parigas,  e  quando  todas  se  enfeitam  ao  domingo,  para 
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assistirem  a  sua  missa  piedosa,  ella,  como  outEora  em  | 
Chaldêa,  íica-se  a  mirar  as  nuvens  que  coroam  os  pín¬ 
caros  e  que  tão  perto  estão  do  céo. 

Ás  vezes,  —  mas  essas  poucas,  lá  lhe  dão  tarefas  de 
reco  vagem,  e  então,  com  o  seu  paeotinho  de  missivas,  di-  | 
rige-se  ao  povoado,  por  uns  ceitis  que  recebe. 

Industrias  com  que  se  ajuda  a  vida! 

Talvez  d’aqui  lhe  venham  também  aquelles  ares  sen¬ 
tidos. 

Cartas. . .  cartas,  o  que  dirão  ellas,  se  virão  de  longe, 
e  com  que  olhos  serão  lidas?...  Eiea-se  então  queda  um 
pedaço,  como  está  agora,  até  que  os  fumos  se  dissipam. 

Costumou-se  áquelle  viver  selvático  e  áspero;  nem 
os  frios  a  inteiriçam,  nem  os  calores  a  aljofram.  Quando 
chove  muito  acoita-se  n/alguma  cavidade  da  rocha  ou  sob 
a  ramada  espessa  dos  azinheiros,  e  ahi  fica  a  vêr  de 
longe  o  abnalho,  que  tosa  pelas  encostas,  sacudindo  os 
vellos  a  miude. 

Ora  por  aquelles  desvios  não  é  só  ella  que  apparece. 

Os  gados  são  por  ali  muitos,  e  a  verdura  cresce  em 
bamburraes  soberbos. 

Um  dia  o  cão,  o  Fiel,  pôz-se  a  latir,  a  latir,  como 
quem  via  inimigo.  Do  largo  respondeu-lhe  outro  ladrar 
roufenho.  Os  carneiros  que  andavam  dispersos  aconche¬ 
garam-se  previdentes,  e  a  guardadora  subiu  a  pequena 
eminencia,  para  saber  o  que  era  de  novo. 

NTsto  viu  descer  a  quebrada  outro  rebanho,  e  atraz 
dVlle  um  rapagão  espadaúdo. 

Não  se  lembrou  de  o  já  ter  visto.  Pouco  importava. 

As  montanhas  familiarisam-se. 

—  «Cala-te,  Fiel!  »  —  disse  a  rapariga  ameaçando 
o  rafeiro. 

O  de  lá  fez  um  movimento  ao  cajado,  que  vinha  a 
dizer  na  sua: 

— « Deus  vos  salve ! »  — 

0  homem  seguiu  para  o  outro  lado  dos  campos,  e 
cila  deixou-se  estar  como  d’antes. 

Todos  sabem  que  os  pastos  escasseam.  O  pastor  é 
originariamente  peregrino.  Tem  que  caminhar  sempre, 
caminhar  muito,  para  que  as  ovelhas  se  lhe  não  traci- 
Ihern.  Foi  o  que  succedeu  a  estas.  Devoraram  tudo,  até 
as  ultimas  folhas  que  viçam  por  entre  os  tojaes  do  mato. 

Era  preciso  ir  em  busca  de  novos  pastios.  Como  ella 
ora  cuidadosa  no  seu  mester,  disse  comsigo  c  ás  compa¬ 
nheiras: 

—  «E  mudar  de  sitio,  que  11’estc  nem  malmequeres 
amarellejam! » — 

Viría  isto  a  significar  que  era  de  seu  uso  esfolhal-os? 

Quem  sabe! 

< )  caso  é  que  se  aproximou  do  outro  rebanho. 

Os  cães  rosnaram  a  principio  desconfiados,  mas  com 
o  seguir  fio  tempo  já  se  cumprimentavam  n’uma  grunhi- 
dura  mais  dôce,  até  que  acabaram  por  se  tornar  amigos. 

Sejamos  modestos:  o  exemplo  colhe-se  em  tudo.  O 
homem  tem  a  estultícia  de  querer  primar  sobre  a  creação 
inteira,  mas  ás  vezes  até  11’um  insecto  acha  um  mestre. 

Se  os  cães  se  juntavam,  porque  não  fariam  0  mesmo 
os  guardadores? 

D  aqui  tinha  que  sair  naturalmente  a  écloga. 

Nem  Almeno  e  Belisa. 

Conversavam  muito,  um  conversar  em  monosylabos 
truncados,  que  não  é  de  certo  0  dos  vates  bucolicos,  mas 
que  o  coração  d  elles  entendia,  c  com  0  qual  se  delei¬ 
tava. 

Quando  o  sol  descaía  por  detraz  dos  montes,  e  logo 
npoz  elle  a  escura  claridade  das  estrcllas,  como  diz  Ber- 
nardim  Ribeiro,  lembrava  que  era  já  tempo  de  se  aco- 
lhoretn  á  arribana,  os  dois  punham  olhos  um  no  outro, 


com  aquclla  brandura  intensa  das  saudades,  c  tomavam 
0  rasto  da  casa. 

Isto  é  0  que  0  luar  via,  sem  que  0  desmentissem  as 
sombras ! 

Agora  está  ella  inquieta.  O  cão  presentiu  rumor  e 
endireitou-se  logo.  Como  é  dia  fora  e  bem  nado,  é  de  crer 
que  0  companheiro  se  avisinhe. 

Por  isso  aquelle  olhar  ficou  languido. 

Se  por  ali  passasse  Guarini,  0  poeta  do  Pastor  Fido, 
repetiria  com  certeza: 

—  *  Pasce  le  verdi  erbette 

La  greggia  a  lei  coimnessa,  ed  ella  pasce 

De:  suoi  begli  oechi  il  pastorello  amante. » 

Que  Deus  t’o  traga  e  sem  delongas,  minha  guarda¬ 
dora  pensativa.  Que  has  de  tu  fazer  na  solidão  d  lesse 
escampado?  Povoal-o  de  alguma  cousa  boa,  de  alguma 
visão  de  oiro,  de  algum  sonho,  ou,  se  quizeres,  —  lem¬ 
bra-te  dos  silvanos,  das  dryades,  das  hamadryades,  das 
querquetulanas,  e  deixa,  pobre  rapariga,  deixa  que  0 
amor  te  transforme  essa  campina.  .  .  em  qualquer  peda¬ 
cinho  da  Arcadia ! 

E.  A.  VIDAL. 


Atravez  das  cambraias  transparentes 
E  sobre  0  azul  papel  cheio  de  lyrios, 

Vê-se  do  Christo  os  olhos  innocentes 
E  a  cabeça  crivada  de  martyrios. 

Murcham  n’um  jarro  de  ideal  opala 
As  rosas  do  Japão  e  as  margaridas : 

Pairam  no  ambiente  as  auras  adormidas, 

Que  a  aza  dos  sylphos  pela  noite  exhala. . . 

Sobre  0  tapete  branco  ao  pé  do  leito 
Vê-se  uma  fita. . .  além  vê-se  a  botina. . . 

Uma  botina  cujo  molde  estreito 
Diz  que  é  do  céo  0  pé  d’essa  menina. 

E  0  travesseiro  então?  E  os  alvos  folhos 
D’esse  lençol  em  que  ella  scisma  e  gosa, 
Quando  do  somno  a  garra  carinhosa 
Cerra  a  cortina  de  seus  negros  olhos? 

E  é  tal  0  encanto  cPesse  puro  ambiente, 

E  é  tão  profundo  esse  bemdito  encanto, 

Que  a  alma  ao  entrar  ahi,  a  um  tempo  sente 
Ondas  e  ondas  de  sorriso  e  pranto. 

E  como  os  crentes,  que  da  falta  isentos, 
Libam  as  auras  d’uma  vida  nova, 

Quem  atravessa  a  porta  d’cssa  alcova 
—  Casta  morada  de  alvos  pensamentos;  — 

Quem  vê  do  Christo  a  fronte  omnipotente, 

A  cruz  eburnea,  os  cravos  sacrosantos, 

Nos  olhos  baços  os  gelados  prantos, 

Na  terna  boca  a  pérola  cadente; 

Pensa  no  dia  do  final  juizo, 

Farto  de  auroras,  de  delicias  farto: 

E  não  sabe  se  aquella  alcova  é  um  quarto 
Ou  se  esse  quarto  é  já  0  Paraiso. 

Rio  de  Janeiro,  1873. 
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OMO  a  maior  parte  dos  indios  do 
Brazil,  costumam  os  jurunas  met- 
tcr  os  seus  mortos  em  vasilhas  de 
barro,  umas  vezes  sem  os  quei¬ 
mar  e  outras  depois  de  terem  re¬ 
duzido  os  corpos  a  cinzas.  Quan¬ 
do  os  não  queimam,  enterram  o 
vaso  em  que  recolhem  o  cadaver 
niun  logar  commum,  denomina¬ 
do  tibicoára  (de  tibi,  jazigo,  e 
coára,  buraco) ;  alguns  enter- 
ram-n’os  dentro  da  própria  habitação;  e  raros  os  guar¬ 
dam,  para  levarem  comsigo  quando  mudam  de  residên¬ 
cia,  como  fazem  varias  tribus  do  alto  Amazonas. 

Eram  tão  vagas,  confusas  ou  absurdas  as  poucas 
idéas  que  conservavam  de  sua  antiga  theogonia,  que  eu 
nada  pude  apurar  d’ellas  que  se  me  fixasse  na  memória. 
Os  conhecimentos  que  tinham  do  christianismo  não  eram 
mais  accentuados  nem  mais  claros,  apesar  de  não  se  ter 
ainda  extinguido  a  geração  que  vivera  em  contacto  com 
os  missionários!  Lembravam-se  da  cruz,  sem  saberem  o 
que  significava;  e  alguns  velhos,  deante  dos  quaes  eu  me 
persignei,  imitaram-me  o  gesto,  rindo  estupidamente.  Ape¬ 
sar  de  simiíhante  ignorância,  Ferrugem  affirmou-me  que 
muitos  d’elles  tinham  sido  baptisados  antes  da  revolução 
dos  cabanos! 

Excessivamente  dados  á  embriaguez,  praticam  du¬ 
rante  ella  actos  da  mais  torpe  sensualidade,  sem  respeito 
por  nenhuma  lei  humana  ou  divina;  não  é  raro  matarem- 
se  uns  aos  outros  n’essas  occasiões  pela  mais  pequena 
rixa.  As  bebidas  de  que  usam  com  maior  frequência  são 
caxiri,  guariba  e  payuarú,  feitas  da  mandioca ;  vinhos 
de  cajú  e  aipy;  e  ainda  outros,  de  varias  fructas  silves¬ 
tres.  Também  provocam  a  bebedeira  fumando  as  folhas 
torradas  de  uma  leguminosa,  chamada  por  elles  paricá 
(Mimosa  acacioides,  Bth.),  que  são  inebriantes  como  as 
da  cannabis  indica,  com  que  os  orientaes  preparam  o 
hachisch. 

A  pedido  de  Ferrugem,  obsequiaram-nos  com  uma 
das  suas  danças  guerreiras,  especie  de  pyrricha  grotesca, 
em  que  simulavam  lutas  e  combates,  ora  parciaes,  entse 
duas  ou  tres  pessoas,  ora  geraes,  entre  muitas.  Apesar 
das  figuras  estupendas,  das  visagens,  contorsões  e  gritos 
dos  luctadores  havia  o  que  quer  que  fosse  de  grandioso 
e  heroico  na  liberdade  dos  seus  movimentos,  no  impeto 
com  que  arremettiam  uns  aos  outros  e  na  força  e  destreza 
que  todos  revelavam.  Infelizmente,  ou  por  ser  esse  o  cos¬ 
tume  ou  porque  a  falta  do  inimigo  lhes  não  pudesse  ali¬ 
mentar  o  ardor  marcial,  iam  a  miude  procural-o  aos  po¬ 
tes,  onde  guardavam  os  vinhos;  e  em  poucos  minutos  a 
embriaguez  incutiu-lhes  furor  verdadeiro  e  principiaram 
a  aggredir-se  sériamente. 

O  meu  compatriota,  que  lhes  sabia  das  manhas,  ti¬ 
nha  tido  a  prudência  de  impedir  que  o  chefe  e  alguns  dos 
seus  logar-tenentes  bebessem  com  grande  enthusiasmo;  e 
conseguiu  que  estes  fizessem  parar  a  dansa,  dando  nova 


direcção  á  furia  dos  contendores.  Tornaram-se  inauditas, 
repugnantes,  nauseabundas  e  impossíveis  de  descrever  as 
scenas  que  se  seguiram!  As  mulheres,  que  assistiam  ao 
combate,  atiçando  os  combatentes,  foram  então  forçadas 
por  elles  a  tomar  parte  no  resto  do  espectáculo,  de  um 
modo  que  me  obrigou  a  velar  o  rosto ! .  .  . 

Mas,  que  poderia  esperar-se  de  indivíduos  creados 
quasi  como  irracionaes,  dominados  pela  embriaguez?!  Eu 
ignorava  a  esse  tempo  a  historia  da  revolução  franceza; 
porém,  quando  a  li,  mais  tarde,  reconheci  com  horror  que 
na  Europa  havia  povos  capazes  de  se  mostrarem,  em  cer¬ 
tas  circumstancias,  moralmente  inferiores  aos  jurunas. 
As  atrocidades  commettidas  em  Paris,  no  mez  de  setem¬ 
bro  de  1792,  as  torpezas  e  as  matanças  auetorisadas  por 
miseráveis,  a  quem  alguns  historiadores  chamaram  ho¬ 
mens  de  estado  (!)  deixam  a  perder  de  vista  todos  os  sel¬ 
vagens  e  todas  as  selvajarias  antigas  e  modernas! 

Antes  de  concluir  estas  breves  noticias,  acerca  dos 
costumes  e  usos  dos  jurunas,  repito,  que,  apesar  de  tudo, 
aquelles  indios  são  muito  susceptíveis  do  se  civilisarem; 
aprendem  com  pasmosa  facilidade  tudo  que  se  lhes  en¬ 
sina;  têeni  extraordinária  aptidão  para  as  artes  e  officios, 
e  até  mesmo  para  a  musica !  No  estado  inculto  fabricam 
as  suas  canoas,  auxiliados  apenas  por  um  machado  (que 
antes  do  commercio  com  os  brancos  era  de  pedra!)  e  aca- 
bam-nhas  com  tanta  perfeição,  que  parecem  trabalhadas 
com  a  plaina  e  a  lixa !  Depois  de  mansos,  tornam-se  ex¬ 
cedentes  carpinteiros,  marceneiros,  e,  como  o  geral  dos 
tapuios,  téem  tão  apurado  ouvido  que  tocam  na  viola  as 
musicas  mais  difficeis,  unicamente  pelas  verem  e  ouvirem 
tocar  a  outros ! 

Isto  parece  confirmar  a  opinião  de  que  a  maioria  das 
tribus  do  Pará  e  Amazonas  descende  das  raças  superio¬ 
res,  que  fundaram  as  antigas  civilisações  do  Perú  e  do 
México  e  que  a  invasão  obrigou  a  deixar  o  solo  natal 
para  se  internarem  nas  solidões  sombrias  e  profundas  do 
Brasil.  A  vida  dos  bosques  embruteceu-as  e  aviltou-as. 

Os  esplendidos  vestidos  de  pennas  de  arara,  papa¬ 
gaio  e  tucano,  que  usa  cada  chefe,  nos  dias  de  grande 
cerimonia  ou  nas  occasiões  de  combate,  não  serão,  por 
ventura,  a  ultima  reminiscência  de  sua  passada  grande¬ 
za?...  Já  disse  que  os  jurunas  andam  inteiramente  nús; 
porém,  essa  circumstancia  não  impede  que  sejam  apaixo¬ 
nadíssimos  por  adornos  de  toda  a  especie.  Depois  das 
armas  e  ferramentas  nada  estimam  tanto  como  alguns 
fios  de  missanga.  Com  elles  fazem  pulseiras,  que  usam 
indifferentemente  nos  braços  e  nas  pernas,  tecidas  com 
pennas  curtas  e  finíssimas  do  peito  do  tucano  ( Rhamphas - 
tos  discolorus).  Todos  os  enfeites  brilhantes  os  seduzem; 
e  muitos  andam  com  as  gargantas  cobertas  de  collares 
de  insectos,  beija-flores,  dentes  de  cotias,  de  inimigo? 
mortos  em  combate  (!)  e  de  caroços  de  palmeira  polidos. 
Durante  a  guerra  o  chefe  veste-se  de  pennas;  cobre-se 
com  a  pelle  de  uma  onça,  a  que  deixára  pegada  parte 
da  cabeça  e  queixo  para  lhe  servir  de  capacete;  pinta-se 
de  novo,  arranjando-se  de  modo  que  pareça  bem  horrível, 
para  metter  medo  aos  adversários.  Os  seus  guerreiros  re¬ 
novam  igualmente  as  pinturas  e  põem  sobre  si  tudo  quan¬ 
to  os  possa  tornar  terríveis  e  medonhos.  Essas  pinturas 
não  são  porém  arbitrarias;  é  por  ellas  que  se  reconhece 
cada  tribu;  e  ter-se-hia  como  covarde  aquelle  que  as  sup- 
primisse  ou  não  avivasse  no  momento  do  perigo.  São  fei¬ 
tas  com  tintas  de  genipapo  ( Genipa  brasiliensis,  Mart.), 
muruxi  ( Byrsonbna  verbasci foliai)  anil  e  murta.  Por  ar¬ 
mas  levam  arco,  frechas  com  ferros  de  osso,  de  ferro,  e 
de  taboca  (Arundo);  estes  têem  feitio  de  punhal,  com 
dois  gumes  finíssimos,  e  denominam-se  tacuáras.  Ao  pes¬ 
coço  penduram  uma  especie  de  espad  x  ou  maca  acha- 
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tada,  de  pau  mui  rijo,  a  que  chamam  tacápe  ou  tanga- 
pema.  Embraçam  escudos,  de  forma  elíptica  ou  quadri- 
longa,  feitos  de  coiro  de  anta  e  forrados  com  taboca. 
Alguns  servem-se  também  de  lanças  de  arremesso,  de 
madeira  quasi  tão  pesada  e  resistente  como  o  ferro. 

Disse  que  elles  não  tinham  conhecimentos  religiosos; 
devo,  porém,  mencionar  que  em  todas  as  tribus  do  Pará 
e  Amazonas  ha  um  charlatão  chamado  Pagé  ou  Piaga,  que 
é  o  sabio  por  excellencia.  Comquanto  o  vocábulo  tupy  si¬ 
gnifique  litteralmente — feiticeiro — o  indivíduo  a  que  elle 
pertence  era,  no  tempo  em  que  as  tribus  hoje  degenera¬ 
das  conquistaram  o  Brazil,  o  sacerdote  do  seu  povo ;  de¬ 
pois,  foi-se  convertendo  em  augure;  desceu,  mais  tarde,  a 
simples  feiticeiro ;  e  hoje  contenta-se  com  o  papel  de  cu¬ 
rador  ou(  medico,  e  com  o  de  cantor  da  tribu  durante  a 
guerra.  E  elle  quem  conduz,  ao  lado  do  chefe,  o  maracá 
sagrado  (especie  de  chocalho  feito  de  cabaço),  que  é  um 
dos  distinctivos  do  poder  e  tem  sobre  os  indios  a  influen¬ 
cia  que  exerce  a  bandeira  nos  regimentos  de  soldados. 
Durante  o  assalto,  o  Pagé  agita  com  furia  o  maracá,  e 
canta  os  feitos  heroicos  da  nação,  descrevendo  o  modo 
porque  ella  costuma  tratar  os  inimigos  e  ameaçando  com 
o  extermínio  immediato  aquelles  com  quem  está  pele¬ 
jando. 

Ferrugem  tinha-me  affirmado  que  os  jurunas  não 
comiam  os  seus  prisioneiros  e  que  nem  sempre  os  mata¬ 
vam,  salvos  os  casos  de  represálias.  Interpellado  no¬ 
vamente  por  mim,  quando  eu  os  estudava,  tornou-me 
sorrindo : 

— Roguemos  a  Deus  que  nos  livre  de  nos  vermos 
em  circumstancias  de  experimentar  a  sua  magnanimi¬ 
dade  ! 

— Não  crê  que  elles  deixassem  inteiramente  de  ser 
antropophagos  ? 

—  Creio  que  o  não  são,  em  geral;  mas...  tenho-os 
visto  comer  bichos  horríveis,  crus,  nojentos ! . . .  e  o  sel¬ 
vagem  é  tão  caprichoso  nos  seus  appetites!  Francamente: 
os  jurunas  não  costumam  comer  os  seus  similhantes;  mas 
são  homens...  e  eu  julgo  os  homens  capazes  de  tudo. 

— Também  os  civilisados?! 

— Sobretudo  os  civilisados. 

O  modo  e  o  tom  com  que  foram  proferidas  estas  pa¬ 
lavras  atterrou-me.  Se  uma  pessoa  de  juizo,  um  philoso- 
pho  consumado,  emittia  aquella  opinião  é  porque  tinha 
razoes  para  isso.  Os  sujeitos  que  eu  considerava  como 
glorias  da  terra  eram  pois  peiores  do  que  os  jurunas! 
Os  grandes  oradores,  os  poetas  illustres,  os  sábios  de  to¬ 
dos  os  tamanhos  estavam  abaixo  dos  gentios  do  Xingú! 

—  X’esse  caso  —  dizia  cu  comigo — não  tenho  nada 
que  fazer  fora  d’estes  bosques?  Foi  a  Providencia  quem 
me  inspirou  esta  viagem;  vou  inscrever-me  juruna  e  es¬ 
tudar  a  maneira  de  rne  sarapintar  menos  horrorosamente 
do  que  elles.  Sendo  os  civilisados  peiores. . . 

—  Amanhã  de  madrugada  vamos  embora  —  disse 
Ferrugem,  interrompendo  as  combinações  que  eu  men- 
talmente  fazia. 

—  Como  é  isso?!  Vamos?!  Bem...  n’esse  caso... 

—  Quer  demorar-se  mais  tempo? 

—  Não;  parecia-me  que...  sendo  a  civilisação  pcior 
do  que  a  barbárie,  poderiamos  muito  bem  ficar  aqui  para 
sempre. 

-Ah!  meu  caro  amigo!...  nas  occasioes  de  perigo 
todos  os  marinheiros  juram  que  não  tornarão  a  embar¬ 
car;  e  apenas  chegam  a  terra,  impacienta-os  a  demora 
de  se  fazerem  novamente  ao  largo!  Quem  sabe  se  eu  me 
deixarei  morrer  nas  solidoes  do  Tueuruí  ou  se  trocarei 
ainda  a  barraca  solitaria  do  tapuio  improvisado  pela  vida 
das  cidades  ?! 


Mordeu  o  cachimbo  e  voltou  o  rosto,  provavelmente 
para  impedir-me  de  lhe  vêr  uma  lagrima. 

Era  um  homem  extraordinário  em  tudo  aquelle  bom 
Ferrugem ! 

Fizemos  as  nossas  despedidas  ao  chefe  e  aos  seus 
amigos.  O  meu  compatriota  comprára  um  excellente  ubá, 
dentro  do  qual  embarcámos  as  mercadorias,  que  tinha- 
mos  adquirido  por  troca,  e  os  presentes  que  nos  deram 
os  gentios;  preparámos  tudo  para  sairmos  com  o  romper 
da  lua,  a  fim  de  chegarmos  de  manhã  cedo  ao  salto  da 
cachoeira. 

Agapito  foi  despedir-se  de  nós  antes  da  noite.  Os  ta¬ 
puios  dormiram  no  ubá,  por  cautela,  para  impedir  que 
alguns  dos  gentios  não  fossem  ali  buscar  o  que  outros  nos 
tinham  dado  ou  vendido. 

—  Então,  adeus  até  á  vista?  —  nos  disse  Agapito, 
da  porta  do  tejupar. 

—  Que  é  isso?!  Não  entra? — perguntou  Ferrugem. 

— Não  lhes  quero  tomar  tempo. 

— Nem  o  quer  perder,  provavelmente?  Dá-se  bem 
com  os  costumes  da  terra,  hein? 

— Parece  que  foram  inventados  de  proposito  para 
mim ! 

— Tome  cautela!... 

— Não  ha  de  haver  novidade. 

Ferrugem  piscou-me  o  olho  e  continuou: 

—  Por  ora,  não;  mas,  depois  da  nossa  partida... 
quando  ficar  só. . .  Alguns  d’estes,  que  parecem  agora 
mais  amigos,  são  os  menos  certos. 

—  Que  me  diz?! 

— Digo-lhe,  que  os  conheço  muito.  Fingem  não  ter 
ciúmes  e  são  uns  tigres! 

Agapito  começou  a  tremer  e  entrou  na  barraca. 

—  Esperam  occasião,  e. . .  de  repente. . . 

- — De  repente? — interrogou  Agapito  pallido  como  um 
defunto. 

—  Zás ! 

— Zás?! ...  o  quê?! 

— Frechada  na  barriga. 

— Ai,  ai! 

O  misero  saiu  a  correr,  emquanto  nós  ríamos  a  ban¬ 
deiras  despregadas.  Poucos  instantes  depois  voltou  elle, 
com  a  rede  ás  costas. 

—Também  parto;  já  botei  no  ubá  todas  as  minhas 
cousas  e  venho  dormir  para  aqui  até  a  hora  do  embarque. 

— Não  póde  ser!  —  lhe  gritou  Ferrugem,  rindo  cada 
vez  mais.  E  a  descida  dos  gentios?  Se  vossê  parte,  quem 
ha  de  acompanhal-os  ? 

—  Não  quero  saber  d’isso.  Baptisem-se  ou  morram 
pagãos,  como  quizerem;  comtanto  que  eu  parta!...  Cio¬ 
sos  como  tigres!...  —  murmurava  elle.  —  E. ..  zás!  Fre¬ 
chada  na  barriga ! . . . 

Temendo  que  se  perdesse  o  frueto  da  nossa  penosa 
viagem,  Ferrugem  confessou-lhè  que  tinha  estado  a  gra¬ 
cejar  e  que  se  demorasse  para  ir  com  os  indios;  não  houve 
lógica  que  o  convencesse !  O  meu  compatriota  viu-se  obri¬ 
gado  a  ir  fallar  novamente  com  o  chefe  juruna,  dizendo- 
lhe  que  Agapito  se  resolvera  a  partir  também,  a  fim  de 
participar  pessoalmente  ao  seu  superior  os  resultados  da 
sua  missão;  e  que  confiava  que  este  facto  não  prejudi¬ 
casse  a  próxima  descida  d’elle  e  dos  seus,  como  estava 
combinado.  O  chefe,  que  estava  de  boa  fé,  concordou 
com  a  partida  do  mameluco,  protestando  que  não  falta¬ 
ria  ao  promettido;  e  lealmente  cumpriu  depois  a  sua  pa¬ 
lavra. 

Embarcámos  á  meia  noite,  alumiados  por  numero¬ 
sas  fogueiras,  accesas  na  praia  pelos  nossos  hospedeiros. 
A  lua  começava  a  espelhar-se  nas  aguas  do  Xingú,  quan- 
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do  o  ubá,  solto  da  vara  que  o  prendia  á  terra,  se  arre¬ 
messou  na  corrente  como  um  cavallo  na  carreira.  Ferru¬ 
gem  entregou-me  o  jacumá  ou  governo,  por  ter  visto  pro¬ 
vada  no  Tucuruí  a  minha  aptidão  de  piloto. . .  selvagem. 
Desculpe-me  o  leitor  benevolo  esta  vaidade  ou  basofia, 
que  por  vezes  paguei  bem  cara!  posso  dar-lhe  por  teste¬ 
munhas,  de  nunca  ter  sido  vencida  na  rapidez  a  canoa 
em  que  eu  estivesse  ao  leme. . .  as  aguas  do  Xingú,  do 
Tapajós,  do  Surubiú,  e  do  Amazonas;  de  mil  rios  e  lagos, 
que  presencearam  os  meus  triumphos  e  os  dos  meus  ta¬ 
puios. 

Oh !  saudade ! . . .  Oh !  glorias  fluviaes ! . . . 

Ferrugem  e  Agapito  remavam  no  banco  immediato 
ao  meu;  os  dois  tapuios  íam  á  proa,  remando  igualmente 
a  par  um  do  outro.  Entre  os  remeiros  de  proa  e  os  de  ré 
íam  arrumadas  as  nossas  bagagens  e  sobre  ellas,  para 
nos  prolongar  a  sensação  que  produz  a  floresta  virgem,  a 
bicharada  com  que  nos  tinham  mimoseado  o  povo  e  a  no¬ 
breza  juruna.  De  vez  em  quando  conseguia  um  macaco 
soltar-se ;  depois  outro ;  e  a  final  começaram  todos  a  correr 
por  cima  de  nós,  guinchando  e  mordendo-nos,  para  cortar 
a  monotonia  da  viagem,  quando  pretendíamos  chamal-os 
á  ordem.  Como  seguíamos  pelo  meio  do  rio,  e  não  os  que¬ 
ríamos  afogar,  aturamos-lhes  as  picardias  com  paciência, 
até  o  momento  de  passarmos  encostados  a  uma  ponta  de 
terra.  Ahi,  fizemol-os  voar  todos  por  cima  das  ramarias, 
uns  atirados  e  outros  varridos  a  remo. 

— Vão  dizer  aos  nossos  amigos  jurunas,  que  passá¬ 
mos  por  este  sitio  sem  novidade! — lhes  gritou  Ferrugem. 

Os  papagaios,  araras  e  piriquitos,  que  eram  nume¬ 
rosos,  agitados  com  o  reboliço  dos  macacos,  ficaram  fa¬ 
zendo  uma  bulha  infernal. 

—  Esperem,  que  eu  já  os  arranjo!  —  exclamei  eu, 
incommodado  sériamente  com  a  berraria. 

—  Quer  que  os  despache  também?  —  interrogou  o 
meu  patrício. 

—  Faça-me  esse  favor. 

— Vou  expedir  correios  de  cinco  em  cinco  minutos 
ao  nosso  hospede,  para  que  elle  tenha  sempre  noticias 
frescas. 

Em  pouco  tempo  haviam  partido  todos;  mas  tivemos 
a  desconfiança  de  que  nenhum  foi  assás  condescendente 
para  ir  ao  campo  juruna  levar  as  nossas  saudades! 

—  Era  uma  sucia  de  ingratos!  —  dizia  depois  Fer¬ 
rugem. 

Vinha  rompendo  a  manhã  quando  nos  aproximá¬ 
mos  da  cachoeira  grande  do  Xingú,  cujo  estrondo  se  ou¬ 
via  a  distancia  de  tres  léguas!  Ferrugem  havia-nos  dado 
as  suas  instrucções  muito  antecipadamente,  recommen- 
dando  silencio  absoluto,  para  se  poder  ouvir  a  sua  voz, 
se  algum  incidente  inesperado  provocasse  novas  ordens. 
Escolhendo  entre  os  dois  tapuios  o  que  lhe  merecia  mais 
confiança,  passou  com  elle  para  a  prôa  e  tomando  cada 
um  seu  varejão,  collocaram-se  ambos  de  pé,  costas  con¬ 
tra  costas.  O  outro  indio  veio  para  junto  de  Agapito. 

A  sciencia  da  navegação,  para  os  temerários  que  pas¬ 
sam  a  cachoeira,  reduz-se  a  conservar  o  ubá  perfeita¬ 
mente  direito  na  linha  da  corrente  para  dar  sem  maior 
perigo  o  salto  de  frecha.  A  salvação  ali  depende  tanto 
da  habilidade  de  quem  vae  ao  jacumá,  como  da  firmeza 
dos  proeiros ;  se  o  impulso  dado  pelas  varas  não  fôr  igual 
e  simultâneo,  e  se  o  piloto  não  souber  manter  o  equilíbrio, 
o  ubá  atravessa  antes  do  salto  e  o  naufragio  é  inevitável. 

Com  a  primeira  claridade  da  manhã  notei  que  o  rio 
começava  a  estreitar-se,  apertado  por  grandes  rochedos 
escuros.  O  estampido  era  medonho!  Olhei  para  os  dois 
proeiros  e  vi-os  immoveis,  como  dois  athletas  de  pedra, 
empunhando  os  varejões  em  attitude  de  se  servirem  d’el- 


les.  Dos  proeiros  passei  a  examinar  os  meus  visinhos  re¬ 
madores;  o  tapuio  pareceu-me  impassível;  estava  no  seu 
elemento.  Agapito  olhava  com  terror  para  a  massa  enor¬ 
me  de  agua  negra,  que  se  desenrolava  deante  de  nós, 
sumindo-se  a  quinhentos  ou  seiscentos  metros  da  prôa. 
Todos  íamos  silenciosos;  ninguém  remava.  Eu  apertei  o 
punho  do  jacumá,  desejoso  de  imprimir-lhe  a  minha  von¬ 
tade,  para  conduzir  a  canoa  bem  no  centro  da  corrente, 
que  nos  arrastava  para  o  abysmo  com  uma  velocidade  de 
muitas  milhas  por  hora. 

O  sol  mostrou-se  repentinamente  sobre  os  arvoredos 
da  margem  oriental  e  deu  ao  quadro,  em  que  nós  era- 
mos  accessorios  infimos,  um  aspecto  phantastico  e  gran¬ 
dioso,  que  eu  já  não  tive  tempo  para  admirar  detida¬ 
mente. 

O  rio,  que  se  fôra  apertando  gradualmente,  mostrou- 
nos  então  a  poucas  varas  da  prôa  uma  especie  de  gar¬ 
ganta,  por  onde  se  precipitavam,  em  fórma  de  rolo  aberto 
ao  centro,  todas  as  suas  aguas,  que  caíam  espumando  e 
rugindo  com  indcscriptivel  fragor  n’uma  bacia  immensa. 
Ao  tempo  em  que  entravamos  n’esse  passo  temeroso  o  ubá 
tocou  em  um  rochedo  e  eu  ouvi  a  voz  potente  de  Ferru¬ 
gem  elevar-se  acima  da  voz  da  cataracta,  bradando: 

—  Contro!  Contro! 

E  vi  o  intrépido  portuguez  cair  no  abysmo. 

O  ubá  atravessou-se,  voltando  para  baixo  a  pôpa 
com  a  rapidez' do  relampago;  e  este  movimento,  que  era 
a  nossa  perda,  permittiu-me  deitar  a  mão  ao  naufrago  e 
suspendel-o  um  momento  fóra  de  agua;  mas  não  podendo 
embarcal-o,  nem  conseguindo  elle  voltar-se,  e  tendo  a  ca¬ 
noa,  por  uma  especie  do  prodígio,  retomado  a  posição 
parallela  com  a  corrente,  saltou,  ao  mesmo  tempo  que  eu, 
não  querendo  largar  o  meu  companheiro  e  amigo,  caía 
também  pela  borda  fóra. 

Tudo  isto,  que  leva  agora  tanto  tempo  a  descrever, 
foi  instantâneo.  A  curta  distancia  da  queda  ha  um  grande 
baixo  de  areia  e  ali  nos  achámos,  Ferrugem  e  eu,  com  a 
agua  pelo  meio  do  corpo,  sem  termos  uma  unica  arra¬ 
nhadura!  São  milagres,  que  a  Providencia  parece  com- 
prazer-se  em  conceder  aos  temerários!  Por  quê?  Sabe-o 
só  Deus,  que  os  permitte. 

Ai!  Se  eu  pudesse  tornar  a  ir  ali  vêr  o  sol,  como 
n’aquelle  dia,  atravez  das  nuvens  formadas  pelo  vapor 
da  cataracta,  que  pareciam  envolvel-o  n’uma  rede  de 
crystal,  de  purpura  e  de  oiro ! . . .  Que  importa  que  a  fú¬ 
ria  das  correntes,  atacando  sem  cessar  os  rochedos  que 
formam  a  cachoeira,  tenha  reduzido  immensamente  a 
grandeza  d’esta?  Talvez  que  eu  lá  achasse  novamente  o 
enthusiasmo,  a  inspiração,  a  força  e  a  alegria. . .  se  tam¬ 
bém  pudesse  achar  a  mocidade ! . . . 

F.  G.  DE  AMORIM. 
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MADONNA  DE  EAPHAEL 

mais  alta,  e  quem  sabe  se 
t cineraria,  concepção  a  que 
possa  a  arte  aventurar-se  é 
a  representação  da  divinda¬ 
de  pelas  formas  e  pelas  co¬ 
res.  E  encerrar  o  infinito 
no  que  para  ser  painel  ou 
imagem,  tem  de  ser  forçosa¬ 
mente  limitado;  é  inscrever 
íiuma  figura  a  immensidade, 
é  illuminar  com  o  suave  mas 
frouxíssimo  clarão  da  pa¬ 
lheta  ou  do  buril  o  que  mes¬ 
mo  entre  os  jorros  de  luz  da 
natureza,  nem  a  vista  pode 
alcançar,  nem  o  entendi¬ 
mento  discernir. 

O  hello ,  como  noção  pura 
c  ti’anscen dente  conceito  da  razão,  é  de  si  ideal  e  illimi- 
tado.  Mas  a  sua  realisação  concreta  suppõe  nas  artes  fi¬ 
gurativas  a  fórma  finita,  individual,  determinada.  E  como 
pretendeis  vós,  pintores  e  imaginários,  ao  que  é  immenso, 
incomprehensivel,  clausural-o  na  fórma  definida  pelos  con¬ 
tornos,  que  são  geometricamente  a  negação  do  infinito? 
Presuppõe  a  idéa  de  Deus  a  sua  absoluta  independencia 
em  relação  ao  tempo  e  ao  espaço,  e  vós  aventuraes-vos  a 
cxprimil-a  na  fórma,  que  só  póde  conceber-se  e  realisar- 
se,  tendo  o  espaço  e  o  tempo  como  suas  condições  essen- 
ciaes  ? 

Que  o  pensamento  nos  seus  voos  mais  audazes  se  al¬ 
teie  e  se  arremece  a  inquirir  a  essencia  e  os  attributos 
da  divindade  e  busque  enuncial-os  pela  palavra,  não 
será  para  estranhar,  porque  são  ideaes  as  pinturas,  do 
entendimento,  espirituaes  as  côres  da  phantasia,  incorpó¬ 
reas  as  figuras  e  os  schemas,  com  que  o  espirito  a  si  mes¬ 
mo  representa  o  mundo  intelligivel  e  as  suas  admiráveis 
c reações. 

O  contemplativo,  que  depurando  a  alma  de  todas  as 
suas  mundanidades,  chegou  em  seu  parecer  a  conversar 
com  Deus,  admira  a  imagem  do  Creador  atravez  da  fé 
ardente  e  da  piedade  enthusiasta,  que,  á  semelhança  de 
um  poderoso  telescópio  espiritual,  lhe  magnifica  o  (pie  está 
longe  da  visão.  O  pantheista  vê  o  rosto  da  divindade  a 
debuxar-se  a  cada  passo,  a  cada  instante,  nas  grandiosas 
appariçoes  da  natureza  e  nos  phenomenos  mudáveis  da 
vida  universal.  O  pensador  christão  contempla  indecisas 
c  veladas  por  um  sendal  de  escassa  transparência,  as  fei¬ 
ções  do  Creador,  reflectidas  no  espelho  do  universo.  E 
quem  sabe  se  os  que  souberam  lêr  mais  largamente  nas 
paginas  do  mundo,  se  os  que  melhor  trasladaram  para  os 
livros  da  sciencia  as  harmonias  dos  céos,  e  pesaram  na 
balança  intelleetual  os  corpos  planetários  e  mediram  as 
distancias  que  os  separam,  e  traduziram  na  linguagem 
humana  o  codigo  da  naturesa,  descobrindo  as  suas  leis, 
não  tiveram  porventura  com  maior  lucidez  do  que  os  ar¬ 
tistas  o  remoto  c  imperfeito  simulacro  da  divina  physio- 
nomia?  Pythagoras,  o  mystico  da  sciencia,  melhor  que 
Phidias,  o  mundano?  Ncwton,  o  geometra  da  fé,  melhor 
do  (pie  Buonarotti,  e  Raphael,  pagãos  na  arte,  christãos  só 
pelo  berço? 

Não  se, contenta  o  homem  com  a  noção  espiritual  da 
divindade.  E  mister  que  as  linhas  e  as  côres,  a  luz  e  os 
perfis  apresentem  personificada  a  imagem  do  Omnipo¬ 
tente.  E  este  empenho  insaciável  de  contemplar  visual¬ 
mente,  n  uma  expressão  convencional,  mas  sensível  c  for¬ 


mosa,  o  que  transcende  os  limites  da  razão,  e  ainda  mais 
o  dominio  dos  sentidos,  é  uma  clara  demonstração  de  que 
ainda  aos  mais  altos  conceitos  intelligiveis,  e  ás  cousas 
mais  absolutamente  espirituaes,  o  homem  se  compraz  em 
associar  as  delicias  da  sensação  e  as  scenas  da  phantasia. 

Apoz  a  diuturna  decadência  das  artes  figurativas, 
remittidas  já  de  sua  antiga  e  piedosa  austeridade  as  re¬ 
pugnâncias  dos  christãos  contra  o  genio  da  classica  gen- 
tilidade  e  contra  as  suas  mundanas,  mas  admiráveis  crea- 
ções,  de  novo  principiam  a  alvorecer  na  Europa  a  pin¬ 
tura  e  a  estatuaria.  O  sentimento  religioso  predomina 
sobre  todas  as  relações  da  vida  social  na  meia  idade.  Em 
vão  os  iconomachos  assolam  durante  largos  annos  a  igreja 
do  Oriente  com  as  lastimosas  contenções  sobre  o  uso  legi¬ 
timo  dos  simulacros  e  das  imagens.  Em  vão,  invocando 
a  primeva  simpleza  dos  tempos  apostolicos,  os  mais  seve¬ 
ros  ou  os  mais  fanaticos  intentam  desterrar  as  artes  do 
recinto  dos  templos  christãos.  A  idéa  esthetica,  mal  apa¬ 
gada  na  proscripção  geral  das  tradições  pagãs,  reappa- 
rece  no  seio  da  christandade.  A  arte  classica  irrompe 
desfigurada,  mas  triumphante,  por  entre  a  evangélica 
singeleza  da  nova  religião.  A  basílica  do  paganismo  dá 
o  modelo  á  basílica  da  cruz.  O  Pantheon  gentílico,  ex¬ 
pulsos' os  numes  antigos,  dá  logar  ás  pompas  mysticas  da 
nova  crença  espiritual.  A  arte,  ainda  nos  seus  estreitos 
incunabulos,  sente-se  dominada  pelo  desejo  ambicioso  de 
altear-se  ás  celestes  regiões.  O  mundo  não  póde  bastar- 
lhe  por  campo  de  suas  conquistas.  E  necessário  que  ella 
empreste  as  côres  e  as  fôrmas  terrenaes  aos  assumptos  do 
céo  e  aos  painéis  da  immortalidade.  Não  se  contenta  agora 
a  arte,  como  o  austero  symbolismo  e  a  singela  iconogra- 
pliia  do  christianismo  primitivo,  com  representar  na  mão 
mysteriosa,  surgindo  d’entre  as  nuvens,  a  energia  crea- 
dora;  não  lhe  basta  já  esconder  na  figura  do  cordeiro, 
do  peixe  ou  do  leão,  como  em  novo  hieroglypho,  a  figura 
divina  do  Salvador.  O  sentimento,  consubstanciando-se 
com  a  arte,  aspira  ousadamente  ao  infinito,  alonga-se  em 
demanda  do  que  transcende  os  sentidos  e  a  razão,  e  como 
que  desprendendo-se  do  seu  mundano  invólucro,  propõe-se 
estampar  na  téla  as  fôrmas,  com  que  a  phantasia  artística 
debuxa  em  seu  retrato  a  divindade. 

O  symbolo  e  a  allegoria,  por  incolores  e  inestheti- 
cos,  não  satisfazem  a  devoção  ou  a  gloria  do  imaginário 
ou  do  pintor,  quando  as  artes,  principiando  a  despertar 
de  sua  larga  decadência,  para  assumptos  grandiosos  tem¬ 
peram  a  palheta  ou  apparelham  o  buril.  O  symbolo  e  a 
allegoria  são  apenas  signaes  ideographicos,  hieroglyphos, 
que  pódem  fallar  ao  mysticismo  da  fé,  mas  são  perpetua¬ 
mente  mudos  para  o  enthusiasmo  da  imaginação.  A  sym- 
bolica  do  christianismo  vae  cedendo  o  passo  á  represen¬ 
tação  anthropomorphica  das  divinas  hypostases.  Deus  ap- 
parecc  humanado  nos  painéis  e  nas  imagens.  O  dogma 
da  encarnação  torna  mais  solúveis  os  problemas  da  arte 
christã.  Ao  Homem-Deus  póde  a  arte  sem  irreverencia  o 
sem  temeridade,  dar  logar  nas  suas  mais  sublimes  con¬ 
cepções. 

O  anthropomorphismo,  que  no  Zeus  olympico  de  Phi-, 
dias  dá  apenas  a  expressão  de  um  homem  ideal,  mas 
physico  e  mundano,  agora  sanctificado  pela  crença  na  hu- 
manação  de  um  divino  Mediador,  abre  á  arte  christã  novo 
caminho. 

Na  antiga  Hellade  a  arte,  ainda  nos  seus  primór¬ 
dios,  quando  antes  significa  do  que  representa  a  divindade 
nas  suas  imagens  toscas  e  primitivas,  no  xoanon  ou  nos 
andriantes  1  é  essencialmentc  religiosa.  Os  proprios  he- 

1  In  Dicnsten  der  Priester  machte  sie  Bilder,  we  clie  die  Gdt- 
theit  vielmehr  bedeuten,  nls  darstellen  sollten.  Geseh.  der  griech. 
Knnstler,  von  dr.  II.  Brunn.  I.  5G. 


roes,  com  a  sua  popular  significação  na  vida  e  nas  tradi¬ 
ções  da  Grécia,  nào  acham  a  principio  logar  nas  conce¬ 
pções  plasticas  do  genio  liellenico.  Quando  a  arte  se  le¬ 
vanta  depois  aos  seus  mais  esplendidos  triumphos,  com  o 
cinzel  de  Phidias  e  o  escopro  de  Polycleto,  é  ainda  a 
idéa  religiosa,  a  representação  anthromorphica  da  divin¬ 
dade,  que  demanda  os  voos  mais  sublimes  do  artista  no 
apogeu  das  suas  glorias. 

Assim  também  a  arte  christã  vota  as  suas  primeiras 
inspirações  á  honra  e  ao  culto  da  divindade.  Libertan- 
do-se  da  barbarie,  que  a  dominava  durante  os  primeiros 
séculos  da  idade  media,  principia  com  Cimabué  a  sua  re¬ 
generação  no  ideal  e  no  technismo,  até  florescer  no  seu 
inexeedivel  explendor,  illuminado  pelos  clarões  quasi  di¬ 
vinos  de  Raphael  e  Miguel  Angelo.  Os  assumptos  religiosos 
são  os  que  absorvem  quasi  inteiramente  as  attenções  da 
arte  mediéva  até  ao  ponto,  em  que  o  renascimento,  des¬ 
entranhando  as  quasi  obliteradas  tradições  e  os  esqueci¬ 
dos  ou  pouco  estudados  monumentos  da  arte  classica, 
vem  conciliar  em  intima  união  o  bdlo  sensual  da  gentili- 
dade  antiga  e  o  sombrio  mysticismo  da  meia  idade. 

Os  grandes  triumphos  da  arte  religiosa  realisa-os  o 
genio  fecundo  e  original  dos  dois  grandes  artistas  ency- 
clopedicos,  do  que  traçou  e  coloriu  a  transfiguração  de 
Christo,  e  do  que  concebeu  e  debuxou  na  capella  Sixtina 
a  apocalyptica  epopéa  do  juizo  final.  Mas  o  genio  de  Mi¬ 
guel  Angelo  era  porventura  mais  varonil  e  mais  austero. 
Comprazia-se  ao  revez  o  amante  da  Fornarina  em  ani¬ 
mar  nas  suas  telas  e  nos  seus  frescos  o  gracioso,  o  femi¬ 
nil,  o  sentimental,  o  delicado.  No  pincel  de  ambos,  em¬ 
bora  christianisado,  andam  brincando  as  graças  pagãs  e 
os  espiritos  hellenicos.  As  suas  imagens  religiosas  não 
têem  a  severa  gravidade  e  o  rude  ascetismo,  que  distin¬ 
guia  as  figuras  sacras  da  idade  media,  os  painéis  devo¬ 
tos  de  frá  Angélico  de  Fiesole,  assim  como  a  basílica  de 
S.  Pedro,  comparada  com  os  monumentos  hieráticos  do 
estylo  ogival,  ganha  em  correcção  e  em  harmonia  geomé¬ 
trica  o  que  perdeu  na  sublime  expressão  do  sentimento  re¬ 
ligioso. 

E  comtudo,  apesar  de  que  em  Raphael  de  Urbino  se 
pudéra  dizer  em  certa  maneira  redivivo  o  genio  da  an¬ 
tiguidade,  ninguém  melhor  do  que  elle  reuniu  no  seu  en¬ 
genho  florentissimo  as  faculdades,  que  sabem  alliar  na  tela 
a  graça  e  o  donaire,  a  ternura  affectuosa  e  a  grave  auste¬ 
ridade.  O  seu  animo,  quasi  diriamos  infantil  como  o  seu 
rosto  formoso,  comprazia-se  nas  scenas,  onde  brilha  o 
affecto  maternal,  onde  a  infancia  e  a  innocencia  se  es¬ 
treitam  em  amoravel  fraternidade.  Por  isso  ninguém  o 
excedeu  nas  pinturas  a  Sacra  Familia,  nas  Madonnas  ini¬ 
mitáveis,  onde  envidou  a  arte,  e  ideou  a  phantasia  quanto 
ha  de  grande  e  familiar,  de  austero  na  representação  das 
divinas  historias  e  de  gracioso  na  expressão  das  suas  fi¬ 
guras  ;  onde  os  personagens  apparecem  admiráveis  por  for¬ 
mosos,  venerandos  por  divinos. 

No  quadro,  de  que  é  copia  a  nossa  estampa,  que 
doce  e  ao  mesmo  tempo  sobrehumana  formosura,  não 
transparece  no  semblante  da  Madonna!  Como  é  viva  a  ex¬ 
pressão  do  carinho  materno,  que  se  delicia  em  contem¬ 
plar  o  filho  pequenino,  que  ao  mesmo  tempo  é  o  Redem¬ 
ptor  da  humanidade!  Como  a  arte  quasi  vence  o  impos¬ 
sível  de  exprimir  nas  linhas  e  nas  cores  este  infinito  amor 
que  não  é  só  de  mãe  vulgar  para  o  fructo  do  seu  seio,  se¬ 
não  de  mãe  immaculada  e  virginal  para  o  proprio  Crea- 
dor,  de  virgem  theótoca  para  Deus  feito  menino !  Como  é 
formosíssima  a  figura  do  Christo,  que  no  regaço  mater¬ 
nal  anda  já  traçando  a  empreza  divina  de  resgatar  os  ho¬ 
mens  do  peccado !  Como  entre  Jesus  e  o  Baptista,  pa¬ 
rece  travar-se  uma  infantil  contenda,  sobre  qual  dos  dois 


ha  de  levar  a  cruz,  que  o  Precursor  tem  dc  sua  mão, 
e  o  Menino-Deus  como  que  procura  conquistar ! 

De  Raphael  e  dos  seus  quadros  seria  um  attentado  dc 
lesa-esthetica  encarecer  com  palavras  o  mérito  e  o  louvor. 
As  suas  creações  sentem-se,  admiram-se,  veneram-se;  não 
se  podem  descrever,  nem  criticar. 

J.  M.  LATINO  COELHO. 
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(Conclusão) 

oi,  por  certo,  obra  de  homens  a 
lemolição  da  grande  parte  que 
hoje  falta  ao  templo  romano  de 
Evora.  Se  o  não  fura,  se  uma 
causa  natural  a  derribara,  ap- 
pareceriam  indícios  no  envasa- 
uiento,  cuja  inteireza  está  mos¬ 
trando  o  não  ter  padecido  algum 
abalo  ou  commoção  violenta. 

Do  attentado  ficaram  impressos  si- 
gnaes  denunciadores  no  fragmento  do 
altar.  Em  sua  face  anterior  permane¬ 
cem  os  vestigios  das  cunhas  de  ferro, 
com  que  fizeram  saltar  em  estilhaços 
a  inscripção  da  dedicação  do  templo. 

Estas  e  similhantes  destruições  se  attribuem  geral- 
mente  aos  vandalos  e  outros  barbaros  que  no  século  v  in¬ 
vadiram  a  Península.  Sem  pretender  de  modo  nenhum 
attenuar  a  culpa  que  taes  povos  tiveram  no  estrago  e 
ruina  dos  monumentos  da  architectura  e  da  esculptura, 
observaremos  que  o  templo  de  Evora  e  os  edifícios  con- 
generes  poderiam  ter  sido  total  ou  parcialmente  demoli¬ 
dos  antes  d’aquella  invasão.  Sirvam  de  prova  os  tactos 
intes : 

Pelos  annos  de  399  Gaudencio  e  Jovino,  por  ordem 
do  imperador  Honorio,  demoliram  em  África  todos  os  tem¬ 
plos  e  aras  da  idolatria.  Governava  a  Hespanha  Macro- 
bio,  e  aqui  já  se  dilatara  tanto  a  nova  religião  que  o  vigá¬ 
rio  e  os  christãos,  por  iniciativa  própria  ou  á  ordem  do 
imperador,  demoliram  os  templos  das  divindades  fabulo¬ 
sas.  E  chegou  o  zelo  a  ponto  de  quererem  também,  por 
que  não  ficasse  rastro  da  idolatria,  deitar  por  terra  todos 
os  edifícios  públicos  adornados  com  estatuas  dos  falsos 
deuses.  Atalhou,  porém,  o  imperador  tamanho  excesso, 
prohibindo  terminantemente  que  se  destruíssem  ou  mu¬ 
tilassem  os  edifícios  de  utilidade  publica  e  sem  caracter 
religioso  h 

Em  Evora  grande  foi  a  sanha  dos  demolidores,  quem 
quer  que  elles  fossem.  Puzeram  por  terra  o  frontão,  o  en- 
tabl  mento,  mais  de  metade  das  columnas;  fizeram  sal¬ 
tar  a  ferro  a  face  do  altar,  e  despedaçaram  finalmente  a 
estatua  da  divindade  por  modo  tal  que  até  hoje  não  ap- 
pareceu  do  colosso  de  mármore  mais  que  um  dedo ! 

Á  obra  de  demolição  seguiu-se  na  idade  media  uma 
reconstrucçâo,  á  qual,  posto  que  incongruente,  se  deve  o 
ter-se  conservado  a  parte  restante  do  templo.  Na  borda 
do  envasamento  e  no  plano  das  columnas  construiram 
grossas  paredes  de  alvenaria,  guarnecidas  de  ameias.  Na 

1  Ferreras  —  Historia  de  Espana,  parte  2.a,  pag.  325. 
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|  parte  septentrional  as  columnas  e  a  archi  trave  ficaram 
embutidas  nas  paredes,  sobresaíndo  apenas  tanto,  quanto 
bastava,  para  se  differençarem  dos  materiaes  involven- 
tes  4. 

Esta  reconstrucção,  que  transformou  o  templo  numa 
especie  de  torre,  parece  ter  sido  feita  nos  primeiros  sécu¬ 
los  da  monarchia.  Os  arcos  das  portas  nas  paredes  do 
norte  e  sul  eram  ogivas  muito  largas  e  imperfeitas,  como 
as  primeiras  que  se  construiram  em  Portugal. 

Que  destino  ddriam  em  principio  á  torre  ou  casarão 
em  que  ficaram  incorporadas  as  ruinas  do  templo  roma¬ 
no?  Ninguém  o  saberá  dizer  ao  certo.  Se  é  verdade  ter 
havido  uma  casa  da  camara  junto  da  Sé,  como  nos  pa¬ 
rece  ter  lido  algures,  muito  bem  poderia  ser  aquelle  edi- 
ficio.  Que  de  ha  muito  pertence  ao  município  prova-se 
com  documentos  do  século  xv  que  estão  no  archivo  da 
camara  de  Evora 1  2.  E  que  já  no  século  xiv  servia  de 
açougue,  como  ainda  ha  quarenta  annos,  dil-o  Fernão 
Lopes  na  chronica  de  D.  João  1 3. 

| 

X 

Era  em  janeiro  de  1384.  Decorrera  um  mez  depois 
que  o  mestre  do  Aviz  fizera  justiça  por  suas  próprias  mãos 
no  amante  da  rainha  D.  Leonor.  O  povo  ápplaudira  amo¬ 
tinando-se,  c  chegára  a  precipitar  de  uma  das  torres  da 
!  Sé  o  bispo  de  Lisboa.  Sabidos  nas  províncias  os  motins 
da  capital,  haviam  tido  imitações  n’ algumas  terras.  To¬ 
mados  tinham  sido  já  pelos  populares  os  castellos  de  Beja, 
Estremoz  e  Portalegre-.  Por  toda  a  parte  o  partido  do 
mestre  se  engrossava  e  fortalecia. 

O  alcaide  mór  da  cidade  de  Evora,  Álvaro  Mendes 
dc  Oliveira,  conhecendo  quanto  era  para  receiar  o  perigo 
do  contagio,  chamou  aos  seus  criados,  ao  juiz  Martim 
Affonso  de  Carvalho,  casado  com  uma  donzella  da  rai¬ 
nha,  ao  escrivão  da  camara  do  concelho,  Vasco  Martins 
Pousado,  ao  alcaide  pequeno  Gonçalo  Lourenço  e  a  ou¬ 
tros  honrados  do  loejar,  na  phrase  singela  de  chronista, 
e  todos  juntos  se  encerraram  no  castello,  no  dia  11  de  ja¬ 
neiro,  para  o  defenderem. 

No  mesmo  dia  Diogo  Lopes  Lobo,  Fernão  Gonçal¬ 
ves  de  Arca  e  João  Fernandes,  seu  filho,  que  erão  hus  dos 
grandes  que  hi  havia,  com  todo  o  povo  da  cidade  se  le¬ 
vantaram  contra  os  que  se  tinham  encerrado  no  castello, 
e  os  foram  combater,  arremessando-lhes  virotes  de  cima 
da  Sé  e  do  açougue. 

E  para  os  fazerem  render  mais  depressa  tomaram- 
lhes  as  mulheres  e  filhos,  que  encontraram  na  cidade,  e  os 
amarraram  em  cima  dc  carros,  e,  levando-os  á  porta  do 
castello,  bradaram  aos  de  dentro  que  o  desamparassem 
logo,  senão  que  lhes  queimariam  ali  á  vista  as  mulheres 
e  filhos. 

Sortiu  o  desejado  effeito  este  ardil,  que  Fernão  Lo¬ 
pes  chama  lui  jogo  que  os  pouos  meudos  em  semelhante 
caso  muyto  acustumauão  de  fazer. 

Saíram  dissimuladamente  os  defensores  do  castello 
pela  porta  de  traição  para  fóra  dos  muros;  e  para  que  a 
populaça  não  se  fosse  vingar  n’elles  ao  caminho,  os  que 
os  protegiam  tiveram  de  cerrar  todas  as  portas  da  cida¬ 
de,  a  fim  de  que  pudessem  retirar-se  em  paz,  como  lhes 
tinham  promettido. 

1  Quem  desejar  fazer  idéa  do  modo  por  que  estas  construcções 
alteravam  o  aspecto  das  ruinas  do  templo,  compare  a  estampa  gra¬ 
vada  no  Archivo  Pittoresco,  tomo  viu,  pag.  313,  com  a  gravura  que 
appareceu  n’este  jornal  com  a  primeira  parte  do  nosso  artigo. 

2  Citados  pelo  sr.  A.  F.  Barata  no  Instituto  Vasco  da  Gama, 
tomo  i,  pag.  204. 

3  Chronica  d’el-rey  D.  João  I,  parte  l.°,  pag.  80. 


Entrado  o  castello,  a  ferro  e  fogo  destruiram  boa 
parte  d’elle.  Deixaram,  porém,  uma  torre  a  par  do  tem¬ 
plo  e  outra  mais  abaixo,  as  quaes  depois  vieram  a  ficar 
incorporadas  nos  paços  do  conde  de  Olivença,  hoje  de  seus 
descendentes  os  duques  de  Cadaval. 

Continuou  o  templo  a  servir  de  açougue  até  ao  anno 
de  1836,  em  que,  sendo  governador  civil  do  districto  de 
Evora  o  sr.  Antonio  José  de  Avila  (depois  marquez  de 
Avila  e  Bolama),  acertadamente  fez  que  cessasse  aquella 
ignóbil  applicaçâo  de  tão  venerando  monumento,  man¬ 
dando  fechar  as  portas  e  entregar  as  chaves  á  camara 
municipal. 

XI 

Em  1863  tinha  desabado  já  a  parte  media  do  te¬ 
lhado  que  cobria  o  recinto  da  torre  ou  das  ruinas.  Algu¬ 
mas  lapides,  interessantes  por  seus  lavores  ou  por  inseri  - 
pções  que  continham,  ali  haviam  sido  depositadas.  Á  falta 
de  logar  mais  conveniente,  outras  muitas,  por  diligencia 
de  quem  escreve  estas  linhas,  se  recolheram  também  no 
mesmo  recinto. 

Todavia,  as  paredes  construídas  na  idade  media  es¬ 
tavam  em  risco  de  vir  a  terra,  pelas  grandes  fendas  que 
as  dividiam,  em  particular  as  dos  lados  do  sul  e  do  nas¬ 
cente.  A  falta  parcial  do  telhado  augmentava  ainda  o  pe¬ 
rigo  da  ruina,  em  que  inevitavelmente  se  perderiam  as 
columnas  e  a  architrave  ou  toda  a  parte  superior  ao  en¬ 
vasam  ento. 

Não  havia  senão  dois  meios  de  prevenir  tamanha 
perda:  ou  reparar  as  paredes  arruinadas,  ou  demolil-as, 
deixando  unicamente  o  que  fosse  obra  romana.  O  pri¬ 
meiro  alvitre,  além  de  exigir  maior  despeza,  perpetuaria 
um  barbarismo,  tolerável  sómente  no  caso,  em  que  im¬ 
portasse  á  conservação  dos  restos  do  templo.  O  segundo 
tinha  a  seu  favor  todas  as  razões  da  economia  e  da  es- 
thetica.  Era  a  obra  unica  racionalmente  admissivel.  Por 
isso  a  propuzemos  em  1869  á  camara  municipal  n’um  re¬ 
lato  rio,  que  se  imprimiu  no  mesmo  anno  l. 

Por  infelicidade  manifestava-se  adversa  a  uma  obra 
tão  necessária  a  opinião  de  muita  gente  em  Evora.  Uns, 
sequazes,  inscientemente,  das  doutrinas  utilitárias,  enten¬ 
diam  que  as  ruinas  do  templo  não  passavam  de  uma  an- 
tigualha  improductiva,  que  se  havia  de  deixar  cair  ou 
até  de  por  por  terra  para  desembaraçar  o  espaço  que 
occupa.  Outros,  pelo  contrario,  filiados,  também  sem  o 
saberem,  na  escola  tradicional,  pretendiam  que  se  con¬ 
servasse  religiosamente  não  só  a  parte  romana,  mas  ainda 
a  da  idade  media,  que  suppunham  representante  da  do¬ 
minação  arabe. 


1  lielalorio  acerca  da  renovação  do  museu  Ccnacido,  dirigido 
ao  ex.mo  sr.  visconde  da  Esperança,  presidente  da  camara  munici¬ 
pal  de  Evora,  por  Augusto  Filippe  Simòes.  Evora,  1869.  N’este  re¬ 
latório  apresentavamos  a  idéa  de  conservar  dentro  no  templo,  de¬ 
pois  de  demolidas  as  paredes  da  idade  media,  a  collecçào  archeo- 
logica  ali  depositada. 

Conhecendo-se,  porém,  que  os  fragmentos  de  architectura  e 
esculptura,  especialmente  os  maiores  alterariam  a  perspectiva  das 
columnas,  tirando  ás  ruinas  o  aspecto  severo  e  magestoso,  muda¬ 
ram-se  para  uma  casa  inferior  da  galeria  dos  paços  reaes  no  j>as- 
scio  publico,  onde  hoje  se  conservam.  Perder-se-ha,  porém,  tão  va¬ 
liosa  collecçào,  se  as  camaras  municipaes  persistirem  na  desarra¬ 
zoada  idéa  de  não  completar  a  restauração  d’aquella  galeria,  co¬ 
meçada  pelas  vereações  que  emprehenderam  os  mais  valiosos  me¬ 
lhoramentos  da  cidade.  D’esta  galeria  escrevemos  no  Archivo  Pit- 
toresco,  tomo  xi,  n.os  1  e  G.  Ainda  hoje,  como  em  1868,  a  abobada 
fendida  em  vários  logares  está  em  perigo  de  abater,  desmoronando 
a  galeria.  No  caso  em  que  ás  vereações  continue  a  repugnar  a  idéa 
racional  da  restauração,  seria  conveniente  transferir  para  o  museu 
do  Carmo  cm  Lisboa  a  collecçào  de  Evora,  que  conterá  uns  se¬ 
tenta  exemplares,  muitos  d’elles  romanos. 
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Era  vulgar  a  idéa  cie  que  o  templo,  por  ter  ameias, 
servira  cie  mesquita  aos  moiros.  E  corre  até  impressa  esta 
fabula  eom  as  outras  cie  que  tinham  tecido  commoda- 
mente  a  historia  cVaquelle  edifício.  Como  prova  irrefra- 
gavel  de  que  fora  mesquita,  não  faltou  em  Evora  quem 
allegasse  o  campanario  que  estava  entre  as  ameias.  Ora 
o  campanario  moirisco ,  mandara-o  construir  em  1500  el- 
rei  D.  Manuel  para  o  sino  de  correr  1 ! 

Presidia  á  camara  municipal  um  cavalheiro  illustra- 
do  que  nos  honrava  com  a  sua  amisade  e  que  de  boa- 


fíeação  das  ruinas,  n’uma  terra  cm  que  os  documentos 
cTesta  especie  tantas  vezes  servem  para  se  fazer  o  contra¬ 
rio  do  que  demonstram ;  se  outro  amigo  nosso,  o  sr.  Ma¬ 
nuel  de  Paula  da  Rocha  Vianna,  offieial  da  bibliotheca 
publica,  não  succedesse  na  presidência  da  camara  -ao  sr. 
visconde  da  Esperança.  Comprehendendo  a  necessidade 
da  demolição  das  paredes  e  a  grande  vantagem  que  re¬ 
sultaria  de  expurgar  a  parte  romana  de  todos  os  accres- 
centamentos  posteriores,  resolveu  logo  effeituar,  custasse 
quanto  custasse,  uma  obra  indispensável  á  conservação 


mente  nos  auxiliara,  mandando  transportar  e  collocar  á 
custa  do  município  as  lapides  que  tratavamos  de  colli- 
gir.  Mas,  ou  porque,  relativamente  ás  ruinas,  não  ousasse 
contrariar  a  opinião  geral,  ou  antes  porque  poucos  mezes 
faltassem  para  terminar  a  gerencia  da  vereação  presidida 
pelo  sr.  visconde  da  Esperança,  findou  o  anno  de  1869, 
sem  que  se  desse  um  só  passo  para  levar  a  effeito  a  obra 
do  templo. 

O  relatorio  ficaria,  pois,  sem  ter  outro  resultado  mais 
que  o  de  prejudicar  em  vez  de  favorecer  a  idéa  da  puri- 

1  Arclnvo  municipal  Eborense.  Liv.  nr  dos  originaes,  foi.  37. 
O  sino  de  correr  era  o  que  nas  cidades  tocava  a  recolher  a  horas 
certas  da  noite. 


de  um  dos  monumentos  mais  interessantes  ao  estudo  das 
artes  em  Hespanha  e  Portugal. 

N’aquelle  tempo  ía  muitas  vezes  a  Evora  o  sr.  José 
Cinatti  dirigir  a  execução  do  plano  que  traçára  para  o 
passeio  publico.  Sem  prevenção  alguma,  lhe  pedimos  que 
examinasse  attentamente  as  ruinas  e  dissesse  a  obra  que 
mais  conviria  fazer  para  que  de  todo  se  não  perdessem. 
A  sua  opinião  saiu  conforme  á  idéa  fundamental  do  pro¬ 
jecto.  Completou-o,  porém,  com  particularidades  techni- 
cas,  e  obsequiosamente  se  oífereceu  para  dirigir  a  obra, 
da  qual  se  tornou  desde  logo  defensor  ardente  e  apaixo¬ 
nado. 

O  coração  do  artista  pulsava  com  a  idéa  de  libertar 
as  ruinas  das  pesadas  construcções  que  as  opprimiam  e 


occultavam,  restituindo -lhes  a  graça  e  m ages t ade  que  ti¬ 
veram  outr’ora  e  assimilhariam  de  novo  o  nosso  templo 
aos  monumentos  congeneres  da  sua  patria. 

Tinha  então  o  sr.  José  Cinatti  grande  popularidade 
em  Evora.  Todos  viam  maravilhados  como  a  phantasia 
do  artista  transformara  em  formosíssimo  jardim  uns  Jo¬ 
gares  que  os  muros  arruinados,  os  montões  de  entulho  e 
as  plantas  bravias  faziam  repugnante  e  desprazivel  á  vis¬ 
ta.  A  transformação  dera  tal  auctoridade  a  quem  a  ima¬ 
ginara  e  dirigira  que,  em  coisas  de  arte,  as  suas  palavras, 
como  de  oráculo,  eram  acolhidas  e  respeitadas. 

Todavia  a  voz  do  sr.  Cinatti  não  fez  as  conversões 
que  se  esperavam  relativamente  á  obra  do  templo.  A  opi¬ 
nião  geral  continuou-lhe  adversa.  Apenas  alguns  cava¬ 
lheiros,  por  sua  illustração  ou  por  amisade  para  comnosco, 
Vianna  ou  Cinatti,  ousavam  affrontar  os  obcecados  con- 
tradictores  do  projecto. 

Não  desesperámos  ainda  de  fazer  persuadir  uma  idéa 
rasoavel.  Como  presidente  da  camara,  Manuel  Vianna 
consultou  muitos  dos  homens  mais  competentes  em  Por¬ 
tugal  acerca  da  obra  que  se  pretendia  fazer  para  con¬ 
servar  as  ruinas.  Alguns  não  deram  resposta,  ou  promet- 
teram  ir  a  Evora  e  não  foram.  Responderam,  porém,  e 
todos  conformes  em  approvar  e  até  em  instar  pela  demo¬ 
lição  das  excrescencias  que  conspurcavam  as  ruinas,  os 
srs.  Abbade  de  Castro,  Francisco  de  Assis  Rodrigues, 
Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  José  Maria  Eugênio  de  Al¬ 
meida,  Victor  Bastos,  visconde  de  Castilho  e  visconde  de 
Juromenha  l.  O  sr.  Alexandre  Herculano,  sem  ter  pro- 
mettido  cousa  alguma,  foi  a  Evora  e  deu  verbalmente  o 
seu  parecer  favoravel  ao  projecto.  Lembrou  também  as 
indagações  que,  por  interesse  da  archeologia,  se  haveriam 
de  fazer,  quando  se  demolissem  as  paredes  construídas 
na  idade  media. 

A  unanimidade  e  ainda  mais  a  qualidade  dos  votos 
eram  para  convencer  os  mais  contumazes.  Pois  nem  as¬ 
sim.  Uns  não  se  converteram,  porque  não  conheciam  aquel- 
les  nomes,  excepto  o  de  José  Maria  Eugênio  de  Almeida, 
que  viam  ás  vezes  em  Evora  e  sabiam  possuir  algumas 
herdades  próximas  da  cidade;  outros  porque  se  julgavam 
a  si  proprios  superiores  a  todas  e  quaesquer  auctoridades 
n’este,ou  nVjutros  assumptos. 

Dirigida  pelo  sr.  Cinatti,  fez-se  em  1871  a  demoli¬ 
ção  das  paredes  que  deformavam  as  magestosas  ruinas. 
Ao  vêr-se  quanto  ganhara  a  perspectiva  do  templo,  por 
se  projectarem  no  fundo  azul  do  céo  as  columnas  total¬ 
mente  livres,  mudou  a  opinião  de  muitos  que  se  não  con¬ 
vencem  com  palavras,  mas  com  os  factos.  Outros,  porém, 
permaneceram  firmes  como  rochedos.  Tal  foi  a  camara 
que  suceedeu  áquella  que  tivera  Manuel  Vianna  por  pre¬ 
sidente.  Um  anno  depois,  em  1872,  chorava  ainda  com 
lagrimas  de  crocodilo  n’um  documento  official  as  obras 
com  que  tinham  desmantelado  o  templo  de  Diana! 

XII 

Decorreram  dois  annos  depois  de  concluída  a  obra 
da  restauração  das  ruinas.  Em  Portugal  não  foi  ainda, 
que  nos  conste,  julgada  por  algum  escriptor  ou  por  al¬ 
guma  corporação.  Não  é  para  estranhar.  Por  uma  parte, 
Evora,  apesar  do  caminho  de  ferro,  está  tão  longe  de  Lis¬ 
boa  c  das  províncias  do  norte,  como  as  terras  do  Algarve. 
Por  outra  parte,  os  assumptos  d’esta  natureza  não  são 
por  certo  dos  que  andam  mais  em  voga. 

Um  estrangeiro  escreveu  a  respeito  do  templo,  tal 
qual  o  vemos  hoje,  o  seguinte: 

1  O  sr.  A.  F.  Barata  no  artigo  citado  publicou  os  trechos  mais 
importantes  das  cartas  a  que  alludimos. 


«Pero  lo  mas  importante  que  encierra  Evora,  es  una 
veneranda  reliquia,  sin  rival  en  toda  la  Peninsula,  una 
construccion  dei  pueblo  romano.  No  se  sabe  el  ano  en 
que  se  erigio,  ni  esta  probado  el  nombre  de  Templo  de 
Diana  que  por  tradicion  lleva  esta  preciosidad  arquite- 
ctonica,  desmantelada  ya  en  la  cdad  media  y  aprovechada 
para  servir  de  una  de  las  muchas  torres  con  que  aquel 
tiempo  fué  fortificada  Evora.  Desde  entonces  hasta  el  pre¬ 
sente  afio,  sus  elegantes  columnas  han  estado  envueltas 
en  grosera  albahileria,  hasta  los  capitelos,  soportando  el 
arquitrave  el  enorme  peso  de  arruinados  paredones  de  ocho 
a  diez  metros  de  altura,  que  si  tardan  mas  en  derribarse, 
hubieron  arrastado  en  su  ruina  al  templo  romano.  Li¬ 
bres  hoy  de  tan  barbaras  embolturas,  ostentan  ya  la  gra- 
cia  esbelta  dei  estilo  corintio  las  preciosas  columnas,  cuya 
base  es  de  marmol  blanco  b  » 

Não  foi  nova  a  idéa  da  restauração  da  parte  restante 
do  templo  romano  do  Evora. 

Pelos  annos  de  1840,  pouco  mais  ou  menos,  os  srs. 
Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara  e  João  Raphael  de 
Lemos  haviam  tentado  esta  obra,  posto  que,  segundo  jul¬ 
gamos,  em  seu  projecto  entrava  a  conservação  de  uma 
parte  das  paredes  construídas  na  idade  media.  Chegaram 
a  conseguir  que  a  duqueza  de  Palmella  cedesse  para  ser 
demolida,  como  em  verdade  foi,  a  casa  velha  da  inqui¬ 
sição  que  se  encostava  ao  templo  por  todo  o  lado  Occi¬ 
dental  e  parte  do  septentrional  e  meridional.  Descoberto 
o  terreno  depois  d’esta  demolição,  fizeram-se  exeav ações 
em  redor  do  envasamento  e  descobriram-se  os  tanques 
adjacentes2.  Estes  vestigios,  que  deveriam  ser  tão  cuida¬ 
dosamente  conservados  como  o  proprio  templo,  já  os  não 
chegámos  mis  a  vêr.  Tinham  sido  destruídos  antes  de  18GJ 

o 

para  embellesar  o  largo  e  as  ruas  próximas. 

Não  puderam  aquelles  benemeritos  cidadãos  eboren¬ 
ses  levar  a  cabo  a  sua  idéa.  E  nós  da  mesma  sorte  ve¬ 
riamos  baldados  todos  os  esforços,  se  não  tivêramos  a 
fortuna  de  achar  empenho  igual  ao  nosso  no  sr.  Manuel 
Vianna,  presidente  da  camara  municipal  de  Evora  no 
biennio  de  1870  e  1871. 

Ao  sr.  José  Cinatti  deve-se  a  obsequiosa  direcção  da 
obra,  por  amor  da  qual  foi  a  Evora  algumas  vezes. 

Infelizmente,  quando  se  aprestavam  para  a  come¬ 
çar,  tivemos,  por  motivo  de  doença,  de  ausentar-nos  para 
Coimbra.  Suppriu  a  nossa  falta  o  sr.  Antonio  Francisco 
Barata  que  vigiou  com  o  maior  zelo  e  dedicação  o  tra¬ 
balho  dos  operários,  obstando  a  que  se  perdessem  ou  es¬ 
tragassem  tanto  as  lapides  que  estavam  no  recinto  do 
templo,  como  as  que  se  encontraram  ao  demolir  as  pa¬ 
redes  e  que  deveriam  ser  guardadas. 

Emfim,  do  sr.  Caetano  Xavier  da  Camara  Manuel, 
digno  engenheiro  districtal  em  Evora,  obtivemos  alguns 
esclarecimentos,  sem  os  quaes  ficaria  menos  completa  a 
descripçâo  das  ruinas. 

Aqui,  longe  d’estes  nossos  amigos,  lhes  testemunha¬ 
mos  vivo  reconhecimento  e  a  saudade  do  tempo  em  que 
lidámos  todos  na  mesma  campanha,  como  leaes  e  briosos 
camaradas. 

A.  FILIPPE  SIMUES. 


1  Una  semana  en  Lisboa  —  Guia  dei  viagero  por  la  ciudad, 
sus  contornos  y  cercanias,  pag.  31. 

*  Additamento  do  sr.  Rivara  ao  artigo  citado  do  sr.  Barata 
no  Instituto  Vasco  da  Gama,  tomo  i,  pag.  209  c  210. 
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A  primavera  esplendida  estendia, 

Por  soLre  o  campo  o  seu  lençol  de  flores, 

E  um  canto  vago  e  doce  aos  eéos  subia, 

De  harmonias,  de  aromas,  de  fulgores!  — 

Era  noite!  Uma  noite  de  tristeza, 

Em  cpie  a  mente  namora  embevecida, 

Umas  visões  de  pallida  belleza, 

Que  nos  relembram  sonhos  cUoutra  vida! 

Eu  scismava  á  janella,  a  ver  na  sombra, 

Do  luar  o  phantastico  lavôr, 

Pordados  d’oiro  em  perfumada  alfombra, 
Imagens  leves  de  indeciso  alvor. 

Não  sei  que  vagos  filtros  de  saudade, 

Nessa  noite  desciam  sobre  mim ! 

E  eu  murmurava:  «ó  loira  mocidade, 

Nem  um  lyrio  me  dás  do  teu  jardim? 

Nunca  á  mórbida  luz  de  tantos  astros, 

Tias  de  vêr-me  com  languido  carinho, 

Seguir  co’a  a  vista  os  luminosos  rastros, 

Que  outro  olhar  for  deixando  em  meu  caminho? 

Não  correrei  jamais  por  esses  campos, 

Solto  o  eabello  á  voluptuosa  aragem, 

Entre  a  relva  buscando  os  pyrilampos; 

Nas  fontes  namorando  a  minha  imagem? 

Confiando  do  céo  ás  nuvens  d’oiro, 

Do  meu  sonho  as  delicias  immortaes! 

Tendo  n’alma  opulências  d’um  thcsouro, 

Jorros  de  luz,  concertos  festivaes? 

Ai !  sempre,  sempre  quando  a  vida  abranjo 
Hei  de  achar  desconforto  e  solidão? 

Sou  condemnada  como  o  bello  archanjo 
Que  Deus  baniu  da  célica  mansão?» 

E  a  noite  a  distillar  os  seus  languores! 

E  a  seiva  do  arvoredo  a  estremecer, 

E  os  ninhos  revelando  um  céo  de  amores, 

E  a  vida  a  palpitar  em  cada  ser! 

Foi  n’ess’hora  de  sonhos  dolorosos, 

Foi  n’ess’hora  de  cálidos  desejos, 

Que  sobre  mim  desceram  cariciosos, 

Da  tua  lyra  os  languidos  harpejos! 

Hoje...  meu  Deus!  Hoje  a  existência  é  bella 
Canta  um  hymno  de  graças  cada  aurora! 
Vem-me  filtros  d’amor  de  cada  estrella, 

E  é  de  ventura  que  a  minh’alma  chora! 

Pinteus. 

MARTA  AMALIA  VAZ  DE  CARVALHO. 


s  amadores  de  boa  musica 
estiveram  privados,  quasi  to¬ 
do  o  mez,  de  ouvir  cantar  em 
S.  Carlos. 

O  governo  entendendo 
que  a  actual  empreza  não 
podia  satisfazer  ás  princi- 
paes  condições  do  contracto, 
cm  consequência  da  medio¬ 
cridade  da  companhia  escri- 
pturada,  mandou  suspender, 
como  se  previa,  as  recitas  ly- 
ricas  até  que  viessem  novos 
artistas  substituir  os  que, 
por  não  agradarem,  tiveram 
rescisão  de  contracto. 

A  empreza,  porém,  so¬ 
licitou  licença  para  dar  al¬ 
guns  concertos  e  para  repre¬ 
sentar  o  Poliuto.  O  governo 
accedeu  ao  pedido.  A  opera 
nào  desagradou  c  nos  con¬ 
certos  houve  bastantes  applausos,  especialmente  ao  contralto,  a 
sr.n  Marchisio. 

Parece  que  a  empreza  escripturou  os  conjuges  Tiberini,  so- 
prano  e  tenor,  que  se  achavam  disponíveis  por  nào  terem  querido 
acceitar  compromisso  para  theatro  algum.  Da  dama  ha  as  melho¬ 
res  informações  e  julga-se.  que  agradará  muito  \  outro  tanto  se  não 
espera  do  tenor. 

Diz-se  que  se  estreiarão  no  meado  do  proximo  mez  de  ja¬ 
neiro,  a  dama  nos  Puritanos  e  o  tenor  na  Mathilde  de  Chabran. 

Bom  será  que  a  empreza  seja  mais  feliz  com  estes  artistas 
do  que  o  foi  com  aquelles  a  quem  rescindiu  a  escriptura.  Lucram 
com  isso  os  que  tomaram  a  seu  cargo  a  direcção  dos  espectáculos 
lyricos  de  Lisboa,  e  o  publico,  que  terá  occasião  de  ouvir  em  S.  Car¬ 
los  companhia  digna  d’aquelle  theatro,  um  dos  primeiros  da  Eu¬ 
ropa. 


Nos  theatros  de  declamação  nenhum  espectáculo  houve  que 
mereça  menção  especial. 

Muitos  artistas  de  nomeada  fizeram  beneficio  —  Ta  borda, 
Delfina,  Theodorico,  Joaquim  de  Almeida  e  outros,  escolhendo  to¬ 
dos  peças  novas,  excepto  Joaquim  de  Almeida  que  se  lembrou  de 
reproduzir  a  notável  comedia  de  V.  Sardou  A  familia  Benoiton. 
Boa  lembrança  teve  aquelle  actor  porque  a  producçào  de  Sardou 
tem  chamado,  como  da  primeira  vez  em  que  foi  dada  em  Lisboa, 
a  attenção  do  publico.  As  demais  peças,  embora  não  se  recommen- 
dassem  pela  novidade  da  concepção  nem  pela  verosimilhança  do 
enredo,  foram  acolhidas  benevolamente  pelo  publico. 

Continua  a  escassez  de  originaes;  apenas  no  theatro  do  Prín¬ 
cipe  Kcal  subiu  á  sccna  um  drama  portuguez,  intitulado  o  Car- 
deal-rei  para  fazer  face  ás  traducções  que  enxameiam  os  demais 
theatros. 

O  drama  tem  quatro  actos,  foi  escripto  pelo  sr.  F.  Costa, 
que,  segundo  creio,  se  estreiou  com  elle  no  theatro,  e  é  baseado 
nos  acontecimentos  succedidos  na  época  em  que  no  throno  de  Por¬ 
tugal  se  assentou  o  cardeal  D.  Henrique. 

O  publico  applaudiu  o  trabalho  do  sr.  F.  Costa,  coroando 
assim  os  esforços  de  um  moço  que  principia,  e  incitando-o  a  ten¬ 
tar  novas  producções.  O  drama  revela  inexperiências  próprias  de 
quem  se  aventura  pola  primeira  vez  a  trabalhos  d’aquella  ordem, 
mas  denota  qualidades  muito  apreciáveis  no  auctor,  que  deve  ap- 
proveital-as  seguindo  animosamente  a  carreira  de  escriptor  dra¬ 
mático,  onde  infelizmente  encontrará  hoje  tão  poucos  competi¬ 
dores. 


As  diversões  da  capital  não  se  limitaram  este  inverno  aos 
theatros.  No  circo  Price  trabalha  uma  companhia  de  acrobatas  e 
gymnastas,  da  qual  fazem  parte  alguns  artistas  de  merecimento, 
e  no  Casino  entoam  canções  mais  ou  menos  livres,  meia  duzia  de 
francezas,  que  também  dansam  o  cancan  nos  bailes  de  mascaras 
dados  aos  domingos  e  dias  santificados  n’aquella  sala. 


Honra-me  sobremaneira  ter  de  fallar  de  um  livro  notável  que 
viu  a  luz  da  publicidade  este  mez. 

Refiro-me  á  comedia  cm  quatro  actos  de  Calderon  de  la  Bar¬ 
ca  Casa  de  dos  puertas  mala  es  de  guardar,  accommodada  á  scena 
portugueza  pelo  sr.  Francisco  Serra. 

Tem  o  sr.  Francisco  Serra  procurado  durante  a  sua  carreira 
litteraria,  tornar  conhecidas  do  publico  portuguez  algumas  obras 
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dramaticas  mais  salientes  tanto  de  escriptores  da  nação  visinha 
como  de  poetas  italianos.  D’esta  vez  escolheu  para  traduzir  em 
melodiosos  versos  portuguezes  uma  das  melhores  composições  do 
celebre  clássico  hespanhol,  que  tanto  enriqueceu  o  theatro  da  sua 
nação  com  obras  immortaes.  E  serviço  prestante  o  do  sr.  Serra, 
traduzindo  producçòes  de  verdadeiro  merecimento,  a  fim  de  as  pôr 
ao  alcance  dos  que  não  conhecem  as  linguas  em  que  ellas  foram 
originalmente  eseriptas. 

Na  obra  dramatica  de  Calderon,  a  que  me  refiro,  foi  o  tra- 
ductor  fidelíssimo,  modificando  apenas  o  indispensável  para  dar  á 
peça  tanta  unidade  de  logar,  quanta  o  theatro  moderno  requer.  A 
comedia  é  admiravelmente  enredada,  tem  dialogo  e  situações  en- 
graçadissimas,  o  que  deve  convidar  alguma  empreza  a  pôl-a  em 
scena.  Os  bons  resultados  colhidos  pelas  excellentes  traducções 
feitas  ultimamente  pelo  sr.  visconde  de  Castilho  das  principaes 
comedias  de  Molière,  devem  animar  as  emprezas  a  experimentar  o 
effeito  que  na  scena  portugueza  produzirá  o  excellente  theatro  de 
Calderon  de  la  Barca. 

Não  posso  terminar  esta  simples  noticia  sem  mencionar  o 
eloquente  appello  que  o  sr.  Francisco  Serra  faz  aos  poderes  pú¬ 
blicos,  em  carta  dirigida  ao  sr.  Andrade  Corvo,  a  quem  dedica  a 
sua  excellente  traducção,  pedindo  que  se  olhe  convenientemente 
para  o  estado  de  abatimento  em  que  está  o  theatro  portuguez,  e 
se  ponha  remedio  a  este  mal,  restabelecendo  o  subsidio,  que,  ape¬ 
sar  de  escasso,  alguma  influencia  podia  exercer  nos  futuros  desti¬ 
nos  da  arte  dramatica  e  da  litteratura. 

Como  muito  bem  diz  o  sr.  Francisco  Serra,  subsidiando  o  es¬ 
tado  varias  escolas,  não  ha  rasão  plausível  para  deixar  de  esten¬ 
der  o  seu  auxilio  efficaz  ao  theatro,  como  escola  de  tirocínio  para 
a  litteratura,  de  modelo  para  a  arte  dramatica  e  de  moralidade  e 
bons  costumes  para  o  publico.  Não  haverá,  de  certo,  quem  se  apre¬ 
sente  a  combater  estas  idéas;  antes  pelo  contrario,  hoje  que  o  es¬ 
tado  das  finanças  do  paiz  se  afigura  tão  lisonjeiro,  todos  pugnarão 
para  que  se  renove  o  auxilio  ao  theatro  portuguez,  necessidade  que 
o  proprio  actual  sr.  ministro  do  reino  já  reconheceu  por  escripto. 

Também  antecedem  o  livro  dois  formosos  artigos  críticos  dos 
srs.  Pinheiro  Chagas  e  Julio  Cesar  Machado,  escriptos  com  muita 
erudição  e  em  estyio  sympathico. 

O  sr.  Miguel  Angelo  Lupi,  pintor  historico  e  professor  da 
academia  de  bellas  artes,  teve  em  exposição  publica,  durante  al¬ 
guns  dias,  no  seu  atelier,  o  retrato  do  sr.  visconde  de  Castilho,  de 
que  fiz  menção  na  chronica  do  mez  passado,  e  varias  outras  obras 
de  pintura.  O  publico  concorreu  ao  atelier  do  distincto  artista  e 
louvou  os  trabalhos  expostos,  os  quaes  são  effectivamente  dignos 
de  apreço. 

Bom  será  que  o  systema  iniciado  pelo  sr.  Lupi  de  expôr  ao 
publico  as  suas  melhores  producçòes,  seja  continuado  pelo  escla¬ 
recido  professor  e  seguido  pelos  seus  collegas.  O  publico  e  os  ar¬ 
tistas  lucram  com  a  exhibição  das  obras  de  arte ;  o  publico  vae  a 


pouco  e  pouco  aprendendo  a  vel-as  e  aprecial-as,  os  artistas  tor¬ 
nam-se  conhecidos  grangeando  assim  admiradores. 

A.o  sr.  Lupi  que  se  tem  ultimamente  applicado  quasi  exclu¬ 
sivamente  á  pintura  de  retratos,  compete  emprehender  obras  de 
maior  vulto.  ISabe  o  talentoso  artista  que  os  retratos  têem  secun¬ 
daria  importância  na  arte,  e  que  não  é  permittido  a  um  pintor  de 
historia,  principalmente  depois  de  haver  produzido  composições 
de  tanta  valia  como  as  que  têem  saído  dos  hábeis  pincéis  do  sr. 
Lupi,  consagrar  os  seus  estudos  e  talentos  sómente  á  reproducção 
das  feições  e  expressão  de  qualquer  indivíduo,  acompanhadas  de 
accessorios  mais  ou  menos  ditíiceis,  mas  cuja  execução  requer  mais 
habilidade  do  que  talento. 

O  sr.  Lupi  tem  começado  um  quadro  de  composição  formo- 
samente  concebido ;  espero,  portanto,  que  a  nova  exposição  que  se 
annunciar  no  atelier  d’este  artista,  seja  para  chamar  o  publico  a 
apreciar  um  trabalho,  que,  por  todas  as  razões,  ha  de  ser  superior 
ao  melhor  retrato  pelos  mesmos  pincéis  produzido. 

RANGEL  nE  LIMA. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


A  poesia  que  publicamos  do  notável  escriptor  brasileiro 
o  sr.  Luiz  Guimarães  Junior  intitulada — A  alcova,  faz  parte  de 
um  volume  de  versos  intitulado  —  Cantares,  que  está  sendo  im¬ 
presso  no  Bio  de  Janeiro  por  conta  do  conhecido  editor  d’aquella 
cidade,  o  sr.  B.  L.  Garnier.  E  o  caso  de  se  dizer,  que  pela  belleza 
de  alcova  bem  se  póde  avaliar  o  primor  dos  demais  aposentos. 

■■■  ■ :  Falleceram  os  seguintes  artistas  estrangeiros:  —  F.  Pi- 

geory,  architecto  francez ;  R.  Arlett,  gravador  inglez ;  J.  d’Ar- 
mann,  gravador  allemão  e  A.  de  Tranchaut,  conhecido  pelo  nome 
de  Mirecourt,  pintor  de  talento,  discípulo  de  Ingres  e  antigo  di- 
rector  do  theatro  do  Odeon. 

=====  Fazem-se  preparativos  para  uma  exposição  universal  em 
1875,  na  cidade  de  Genebra.  O  plano  do  palacio  é  do  architecto 
Julio  Chatron,  o  constructor  do  de  Sião.  O  palacio  não  terá  me¬ 
nos  de  300:000  metros  de  superfície,  afora  60:000  reservados  para 
diversos  embellesamentos ;  será  edificado  á  borda  do  lago  no  lo¬ 
gar  mais  risonho  e  poético  que  é  possivel  imaginar-se.  Terá  uma 
grande  cupula,  a  maior  que  se  tem  construido,  ao  centro  da  qual 
se  levantará  uma  columna  monumental  de  120  metros  de  altura, 
com  um  elevador  mechanico  que  permittirá  aos  visitantes  o  con¬ 
templarem  não  só  o  interior  da  exposição  mas  também  o  mais  for¬ 
moso  panorama  da  Suissa.  Da  plataforma  descobrir-se-ha  o  lago 
Léman  em  toda  a  sua  extensão,  as  montanhas  do  Jura,  os  Alpes 
tíuissos  e  o  monte  Branco. 


Adega  (A)  do  convênio  —  L.  A.  Palmeirim  —  pag.  106. 

Alcova  (A)  —  Luiz  Guimarães  Junior  —  pag.  182. 

Animalista  (O  grande)  —  Luciano  Cordeiro— pag.  145,  1G2  e  178. 
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